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Xo  trabalho  A  Santa  Casa  da  Misericórdia  Fluminense^  Félix 
Ferreira  dá  esse  estabelecimento  como  fundado  cm  1545. 
.  -No  artigo  que  se  segue,  louv^do-se  em  docomentos  existentes 
no  archivo  da  mesma  instituição  o  erudito  Dr.  José  Vieira  Fazenda 
contraria  a  opinião  daquelle  autor  e  prova  que  o  promotor  da  fun- 
dação de  tal  estabelecimento  foi  o  jesuita  José  do  Anchieta. 

Corrige  ainda  o  Dr.  Vieira  Fazenda  o  engano  quanto  á  pa- 
droeira da  Misericórdia,  demonstrando  que  a  Senhora  do  Bom  Suc- 
cesso  não  exerceu  essa  funcção  até  1639. 

Encontra-se  maia  no  mesmo  artigo  uma  succinta  doscripção  do 
temple  e  do  Hospital  Velho. 

(Xota  da  Commissõo  de  Redacção), 


H  Santa  Casa  da  Misericórdia  do  Rio  de  Janeífè- 


FUNDAÇÃO 


Commemora,  mais  uma  vez,  a  benemérita  Irmandade  da 
Misericórdia  a  tradicional  festa  da  Visitação. 

Vem,  pois,  de  molde  recordar  os  primórdios  e  antiguidades 
deste  santo  e  humanitário  instituto  a  quem  a  pobreza  enferma, 
os  orphãos  e  engeitados  devem  tantos  e  tão  importantes  serviços. 

Quem  transpõe  o  limiar  do  grandioso  hospital  da  praia  de 
Santa  Luzia,  divisa  logo,  á  direita  do  vestibulo,  duas  estatual 
colossaes,  mandadas  fazer  pelo  grande  provedor  José  Clemente 
Pereira  :  a  primeira,  do  frei  Miguel  de  Contreiras,  instituidor 
da  Misericórdia  de  Lisboa,  e  a  segunda,  do  padre  jesuita  Josó  de 
Anchieta,  fundador  do  primitivo  hospital  da  Santa  Casa  do  Rio 
de  Janeiro. 

Dois  esoriptores,  entretanto,  que  se  occuparam  desse  assum- 
pto, pretenderam,  em  vão,  arrancar  de  Josó  de  Anchieta  a  gloria 
de  ter,  por  sua  iniciativa,  lançado  os  fundamentos  daqaillo  que 
todos  lioje  vêm  e  admiram,  gloria  authenticada  pelos  teste- 
munhos dos  coevos,  dos  chronistas  e  incontestável,  em  faço  dos 
argumentos  quo  apresentarei. 

Na  Vida  do  Venerável  Padre  José  de  Anchieta^  reforo  o 
padre  Simão  de  Vasconcellos  o  seguinte  :  €  Por  esto  tempo  e 
principio  do  anno  de  1582,  aportou  á  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  a 
armada  de  Diogo  Piores  Baldez,  que  constava  de  dezeseis  velas. 
Foi  esta  armada  a  aquella  Cidade  causa  de  grande  temor,  mas  a 
Josó  causa  de  novas  maravilhas.  Appareceu  de  repente,  não  es- 
perada, defronte  da  barra,  uma  légua  ao  mar,  lançando  ahi  ferro. 
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Pertarbaram-ie  6^VBi<>i^dore3 ;  não  tinham  noticiaa  que  de 
Portagal  ou  dlgvltrsi  parte  houvesse,  naqueHes  mares,  numero  de 
velas  tSo  exDétsiVo  ao  poder  da  torra. 

<  Jul^àV^m  que  eram  inimigas  e  cuidava  cada  qual  dos 
oidadSdjCdç  òomo  havia  de  pôr  em  cobro  suas  coisas  :  tudo  era 
9ont(^'i  «Mpatito.  Á*  iéiià^  á(k  ^èmlds  òoíneçavám  também 
Oí|  paclres  do  CoUegio  a  pôr  em  salvo  as  coisas  sagradas  da 

*.}^/M&*  Porém  José,  com  o  seu  alto  espirito,  fez  socegar  a  todos 
/•onlisse  :  ninguém  se  pertube,  aqaella  armada  não  6  inimiga  e 
[*  olhando  do  alto  de  uma  janella,  donde  se  descobria,  aocrescentou : 
antes,  aquellas  náos  vos  trazem  um  homem,  grande  offlcial  de 
carpinteiro,  que  ha  de  entrar  em  nossa  Companhia  e  nelia  ha  do 
íkzer  grandes  serviços  â,  Religião  e  grande  aagmento  nas  vir' 
tàdes. 

«Aodicto  de  José,  flcou  em  sooego  a  Cidade,  todos  èspe. 
ráváííi  oòcasião  o  souberam  que  era  armada  castelhana,  de  três 
ÍÁÚ  íièspánliõòà,  ôom  que  el-rei  Dom  Philippe  II  mandava  aàâe' 
tUliir  ò  atreito  dè  Magalhães  o  vinha  por  general  delia  Diogo 
tióvéi  tíaídéz,  homem  do  grandes  partos.  Foi  recebida  com 
áiúál  àíègílá  á  grande  pertubação  passada  e  veio  lançar  ferro 
nó  i>0èid  ordinário  com  ^z  o  aãiigavel  oonfraternidade. 

<  Aiitti  se  vio  o  grande  espirito  de  caridade  de  José.  Trazia 
esta  armada  muitos  doentes  e  necessitados  da  demora  e  contrastes 
dá  longa  viagem,  deu  traça  com  que  se  lhes  assignalasse  cisa  de 
hospital,  que  até  então  não  havia  naquella  cidade^  a  esta  fez  trazer 
os  dohntès  e  destin(nA  os  Religiosos  para  servi  i-os  o  assistir  ás 
suai  curas  còm  cirurgião,  medico  e  todo  o  neceelsario  com  grande 
déspoza  do  Oollegío ;  o  para  03  sãos  pobres  e  necessitados  man- 
dava dar  todos  os  dias,  na  portaria,  uma  arroba  de  carne  ou 
peixe,  com  toda  a  farinha  necessária  para  qaantos  viessem  e 
andava  o  mesmo  padro  volante  pelas  casas  dos  que  necessitavam 
o  n?lo  podiam  vir  á  portaria  e  lhes  tirava  esmolas  particulares, 
oons  )lando  com  as  suas  palavras  a  todos  e.n  terra  estranha. » 

Bm  seu  Samtuario  Mariano,  refere  também  frei  Agòs- 
tlnho  de  Santa  Maria:  <  Pelos  annos  de  1582  se  entende  («ve; 
principio  a  Casa  da  Misericórdia  do  Rio  de  Janeiro  ou  poucos 
aiinos  antes;  porque  neste  anno  chegou  ãquelle  porto  uma  ar. 
mada  de  Castella»  que  constava  de  dezeseis  naus  que  iain  treil 
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mil  hespanboes  mandados  por  Philippe  II  de  Ilespanha  o  I  de 
Portugal  assegurar  o  estreito  de  Magalhães,  de  que  ora  general 
Diogo  Flores  Baldez.  Com  os  temporaes  padeceu  esla  armada 
muitOy  porque  lhe  adoeceu  muita  gente  e  assim  chegou  ao  Rio 
de  Janeiro  bom  nocessitados  do  remédio  e  de  agasalho. 

«  Achava-se  naquella  cidade  o  venerável  padre  Josó  de  An- 
chieta visitando  o  Collegio,  que  alli  tem  a  Companhia  fundado, 
no  anno  de  1567.  Como  o  venerável  padre  José  de  Anchieta 
ora  Varão  Santo  levado  da  Caridade,  tomou  muito  por  sua 
conta  a  cura  e  o  remédio  de  todos  aquelles  enfermos,  dando 
traça  como  se  lhes  assignasse  uma  casa  em  que  pudessem  ser 
curados  todos  e  assistidos  ;  para  o  que  destinou  alguns  Reli- 
giosos e  assistindo  tambom  ello  aos  mais  com  as  medicinas, 
módico  c  cirurgião. 

<Com  esla  occasião  teve  principio  o  Hospital  da  Cidade  deS,  Se» 
bastião  do  Rio  de  Janeiro,  entendendo  muitos  quo  ontão  tivera prin- 
cipio  a  Santa  Casa  da  Misericórdia  que  hoje  ô  nobilíssima.  Nesse 
tempo  como  dizem  os  Irmãos  daquella  Santa  Casa  nommefite 
erecta  tomaram  por  sua  conta  acudir  também  ao  hospital,  o  qtíe 
fízeram  com  grande  caridade  e  o  foram  augmentando  no  mate- 
rial com  tanta  grandeza  e  tão  perfeitas  enfermarias,  como  hoje 
se  yOm,  aondo  se  curam  os  enfermos  de  um  e  outro  sexo  com 
eximia  caridade.» 

Quanto  à  armada  de  Diogo  Flores,  refere  ft-ei  Vicente  do 
Salvador:  «Foi  este  nomeado  pelo  Rei  General  delia,  para  piloto 
mór  Antão  Paulo  Corso  e  Pedro  Sarmento  governador  dos  fortes 
e  povoações.  Sahio  a  referida  armada  de  S.  Lucas  em  25  de  se- 
tembro de  1581,  com  tão  mio  tempo  que  dopeis  de  três  dias  ar- 
ribou com  tormenta  ú,  bahia  de  Cadiz  com  perda  de  três  navios, 
havendo  se  afogado  a  maior  parte  da  gente  e  tão  destroçada 
que  para  repararem  se  deteve  mais  de  40  dias.  Tornou  a  sahir 
com  dezesete  navios  e  chegou  ao  Rio  de  Janeiro  onde  invernon 
seismezes;  «  porque  ainda  que  chegou  a  25  de  março,  que  em 
Hespanha  ô  a  primavera,  em  estes  portos  ô  o  principio  do  hin- 
verno,  era  que  se  não  se  pôde  navegar  para  o  Estreito. . .  e  pa- 
recendo que  já  era  tempo  para  navegar  sahiram  da  barra  do  Rio 
a  2  de  outubro  cora  dezaseis  navios,  deixando  um  por 
inútil.» 
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Tomando  a  derrota  do  Estreito,  chegou  a  armada  ao  Rio  da 
Prata,  onde  se  levantou  um  temporal.  A  esquadra  esteve  22 
dias,  mar  em  travos,  sem  poder  pôr  um  palmo  de  vela.  Em  2  de 
dezembro  Diogo  Flores,  amainado  o  vento,  voltou  buscando 
porto  para  reparar  avarias.  Foi  a  Santa  Catharina  e  alli  a  cabo 
de  22  dias  deixa  três  naus  com  ordem  de  voltarem  ao  Rio  do  Ja- 
neiro e  deu  outras  três  a  Equinon,  que  ia  por  governador  do 
Chile  para  levar  a  sua  gente  pelo  rio  da  Prata  ao  porto  de 
Buenos  Airos.  Em  6  de  janeiro  de  1583  tornou  a  voltar  do  Es- 
treito. LÀ  foi  de  novo  a  armada  assaltada  por  terrível  borrasca. 

Pondo  de  parte  minúcias,  Diogo  Flores  retrocedeu  desani- 
mado, chegou  a  S.  Vicente  e  passou  ao  Rio  de  Janeiro  onde  en- 
controu D.  Diogo  do  Azega  que,  por  mandado  do  rei,  vinha  soc- 
correr  o  mesmo  Baldez,  etc.  Desta  segunda  vez,  é  de  crer,  re- 
cebeu ainda  o  general  do  Anchieta  e  dos  Irmãos  da  Misericórdia 
todos  os  bons  officios  de  caridade. 

Que  o  general  hespanhoL  se  mostrou  sempre  grato  a  An- 
chieta prova  o  seguinte  facto,  narrado  por  seu  biographo,  o 
padre  Pedro  Rodrigues.  Elle  Baldoz,  tratou  muito  famili- 
armente com  o  padro  JoS('í,  que  então  era  Provincial,  o  o  ia 
buscar  muitas  vezes  cm  pessoa  ao  collegio  e  alcançou  muito  de 
sua  virtude.  Mandou  o  padi-e  José  ao  padre  João  Baptista  fosse 
pedir  ao  general  D .  Diogo  Klores  desse  liberdade  a  ura  inglez 
que  ahi  prendera.  Não  tomou  bem  a  petição  o  mostrou-se 
bem  agastado  e  excusou-se  de  o  fazer.  O  padre  se  desculpou,  di- 
zendo que  seu  superior  o  padre  Josô  mandava  falar  na- 
quelle  negocio.  Ouvindo  o  general  falar  no  padre  Josó,  manso 
o  mudado  acudio  dizendo:  «  Solte-se  logo  e  faça-so  assim  como  o 
padre  Josó  manda  ;  porque  nunca  Deus  queira  que  eu  doixe  do 
ftizer  o  que  elle  me  mandar  ;  poi»quo  a  primeira  vez  que  o  vi 
nunca  coisa  mas  abjecta  c  desprosivel  se  me  representou,  por<?m 
depois  olhando  bom  par^  elle  nunca  em  presonça  de  alguma  ma- 
gostado  mosouti  mns  apoucado  do  quo  doanto    dcllo.» 

Em  1577,  foi  Anchieta  eleito  Provincial,  cargo  que  occupou 
ató  1588,  em  que  o  s  ibstituiu  o  padre  Marçal  Belliarte.  Segundo 
Simão  do  VasconctíUos,  em  1578,  o  Provincial  visitou  a  Capitania 
de  Pernambuco  (visita  a  respeito  da  qual  faltam  relações).  Nesse 
mesmo  anno^  partiu  para  o  Rio   de  Janeiro  e  daqui  para 
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S.  Vicente,  onde  estava  a  4  de  agosto.  Em  82  e  83,  estava  no 
Rio  de  Janeiro,  onde,  graças  ao  prestigio  do  seu  cargo  e  suas 
esseociaes  virtudes,  ponde  instituir  o  velho  Hospital  da  Miseri- 
córdia. Em  5  das  kalendas  de  janeiro  de  84,  já  se  achava  na 
Rahia,  conforme  prova  a  carta,  escripta  em  latim  no  volume 
19'  dos  Annaeê  da  Bibliotheca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro^ 
pag.  64. 

Da  Narrativa  Epistolar  do  padre  Fernão  Cardim  se  oonclue 
que  Anchieta,  na  qaalidade  ainda  de  Provincial,  acompanhou 
na  vista  da  província  o  padre  visitador  Christovão  de  Qouvôa, 
nomeado  pelo  padre  geral  Cláudio  de  Âquaviva. 

Em  20  de  dezembro  de  1584  chegou  ao  Rio  de  Janeiro. 
Aqui  passou  o  Natal,  e,  em  uma  das  oitavas  deste,  assiste  & 
festa  em  honra  do  padroeiro  da  cidade,  o  martyr  S.  Sebastião, 
e  ao  auto  celebrado  d  porta  da  Misericórdia^  onde  se  armou  tim 
theatro  com  uma  tolda  de  uma  vela . 

AlH,  o  padre  Cardim,  por  ser  a  egreja  dos  jesuítas  pequena^ 
fez  sermão  sobre  os  milagres  do  santo  acima  e  as  mercês  que  o 
martyr  de  Narbona  havia  feito  4  sua  cidade. 

Nesse  tempo,  poude  o  venerando  jesaita  vêr  que  a  semente 
lançada  em  terra  havia  se  transformado  em  frondosa  arvoro,  a 
cuja  sombra  j4  se  acolhiam  muitos  infelizes.  Foi  sob  a  im- 
pressão de  tão  agradáveis  resultados,  tendo  a  Misericórdia  um 
hospital  e  egreja  própria,  que  na  primeira  Informação  aqai  es- 
cripta, segundo  Capistrano  de  Abreu,  em  31  de  dezembro  1584, 
o  santo  varão  escreveu:  €  Em  todas  as  capitanias  hdi.  casas  de 
Misericórdia,  que  serveu  de  hospitaes,  cdiQcadas  e sustentadas 
pelos  moradores  da  terra,  com  muita  devoção,  em  que  se  dão 
muitas  esmolas,  assim  em  vida  como  em  morte,  e  se  casam 
muitas  orphãs,  curam  os  enfermos  de  toda  a  sorte  e  fazem 
outras  obras  pias,  conforme  o  seu  instituto  e  a  poisibilidade  do 
cada  u.Tia  e  anda  o  regimento  delias  nas  principaes   da  terra. > 

Em  vista  do  exposto,  como  recusar  ao  venerável  padre  Josó 
de  Anchieta  o  papei  de  fundador  do  Hospital  da  Mi^foricordía  ? 
Como  pretender  recuar  a  época  di  instituição  da  Confraria  ao 
anno  de  1545  ? 

Contra  tal  anachronismo,  provarei,  protesta  a  verdade  da 
historia. 
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Em  minha  humilde  opinião,  foi  ainda  Anchieta  quem  obteve 
de  seu  amigo,  o  primeiro  prelado  eoolesiastioo,  o  padre 
Bartholomeu  Simões  Pereira,  a  provisão  de  1  de  julho  de  1591, 
pela  qual  a  Irmandade  da  Miserioordia  ficou  iflonia  da  Juris- 
dição parochial. 


Em  principies  do  século  XYII,  a  administração  da  Miseri- 
córdia dirigiu  é,  metrópole  o  seguinte  requerimento:  €  Dizem 
o  Provedor  e  Irmãos  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  da  cidade 
de  S*  Sebastião,  partes  do  Brazil,  quo  ha  sessenta  annos  que 
tem  feito  casa  com  o  seu  hospital  para  enfermos,  sacristia,  par- 
latorio  e  é  uma  das  boas  da  Costa  e  a  algumas  faz  vantagem 
notável  com  sempre  ter  sua  irmandade  guardado  o  compro- 
misso, fazendo  muitas  esmolas,  casando  orphãs  e  dando  ordi- 
nárias, todos  os  sabbados  conforme  a  possibilidade  da  terra. 
Ef  porquanto,  até  agora  não  tem  provisões  para  ser  Misericórdia 
pede  a  Vossa  Magestade  lho  mande  passar  provisão  para  que 
aquella  casa  possa  gozar  de  todos  os  privilegies  o  graças, 
honras  e  liberdades  que  tem  e  gozão  as  Casas  desta  cidade 
de  Lisboa  e  a  da  villa  de  Setúbal  e  as  mais  do  Reino.» 

Philippe  III  de  Hespanha  e  II  de  Portugal  deu  ao  reque- 
rimento o  seguinte  despacho:  €  Eu  EKRei  faço  saber  aos  que  este 
Alvará  virem  que  havendo  respeito  ao  que  na  peti^  atrás 
escripta  dizem  o  Provedor  e  Irmãos  da  Santa  Miserioordia  da 
cidade  do  Rio  de  Janeiro,  partes  do  I^razil  e  vistas  as  causas 
que  allegam.  Hei  por  bem  e  Mo  praz  que  elles  possam  gozar 
e  usar  do  todos  as  provisões  e  privilégios  concedidos  á  Casa 
da  Misericórdia  desta  cidade  de  Lisboa  e  isto  naquelias  coisas 
em  que  se  lhes  poderem  applioar  e  ás  justiças  a  que  este  Al- 
vará f()r  mostrado  e  o  conhecimento  pertencer  o  cumpram 
como  nello  se  contém,  o  qual  Hei  por  bem  que  valha  como  carta 
sem  embargo  da  Ordenação  do  segundo  livro  titulo  quarenta 
em  coatrario.  João  Feo  o  fez  em  Lisboa  oito  de  outubro  de  mil 
seiscentos  e  cinco  e  Duarte  Corrêa  o  fez  escrever.» 

Estej  dois  documentos,  aliás  de  incontestável  authenticidade, 
pois  que,    no   segundo  delles,   está   firmada   a   assignaturâ 
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Autographa  do  Rej,  têm  servido  para  se  pretender  sustentar 
que  a  nossa  Misericórdia  data  do  anno  de  1545.  Já.  monsenhor 
Pizarro  e  Daarto  Nunes  protestavam,  como  adeante  se  verá, 
quanto  &  veracidade  dos  sessenta  annos^  contraria  aos  factos 
h  storicos. 

No  dia  2  de  julho  de  1880,  appareceu  no  Jornal  do  Com- 
tnercio  erudito  e  jcarioso  artigo,  depois  reduzido  a  opúsculo  e 
firmado  ppr  F.  S.  Soube-se  depois  que  o  seu  autor  era  o 
emérito  jb  dedicado  chefe  da  secretaria  da  Misericórdia,  Fran- 
cisco Augusto  de  Sá,  cujo  nome  jamais  será.  esquecido  por  todos 
quantos  trataram  com  tão  diatincto  cavalheiro  e  exemplar  f  unc- 
cionario. 

CompulBaado  os  livros  do  Archivo  da  benemérita  instituição 
e  lendo  <no  chamado  livro  das  Privilégios  os  documentos  acima 
copiados,  aventou  com  toda  a  convicção  o  conceito  de  quo  José 
de  Ajuchieta  não  fôra  o  fundador  do  primitivo  hospital.  Essa 
opiniÂo  foi,  com  maior  desenvolvimento,  s^uida  também  de 
perto  pelo  operoso  autor  (Feliz  Ferreira)  da  Noticia  Histo- 
riea-^A  Santa  Casa  da  Misericórdia  Fluminense-^Fundada  no 
Século  XF — {i894  —  Í898) . 

As  nzõofl  de  um  e  outro  desses  dois  escriptores  não  podem 
satisfazer  a  quem  conhecer  um  pouco  a  historia  da  descoberta 
do  Rio  de  Janeiro  e  fundação  desta  cidade.  Por  ora,  analy- 
ãtdtei  o  que  escreveu  Francisco  de  Sá,  cuja  argumentação  não 
pôde  resistir  aos  mais  simples  commentarios.  Tomando  o  texto 
do  SanGtitario  Mariano  : 

€  Fica  este  (Hospital)  situado  dos  muros  a  dentro  daquella  ci- 
dade  e  junto  á  Casa  da  Misericórdia,  diz  o  referido  escriptor  de 
1880  :  «De  firme  propósito  para  esclarecer  o  ponto  duvidoso 
sobre  a  data  da  fundação  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  do  Rio 
Janeiro  copiamos  textualmente  o  ultimo  período  da  nota  extra- 
hidado  Sanctuario  Mariano,  que  diz  fica  este  (o  hospital  creado 
pelo  Venerável  Anchieta)  situado  dos  muros  a  dentro  daquella 
cidade  e  junto  á  Casa  da  Misericórdia.  Do  que  citamos,  se  de- 
prebende  que,  quando  o  Padre  Anchieta  croou  o  seu  hospital, 
já  a  Santa  Casa  existia.» 

Frei  Agostinho  de  Santa  M-aria,  autor  do  Sanctuario,  —  es- 
creveu o  seu  volume  X,  de  conformidade  com  a  relação  que  daqui 


14  REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

lhe  foi  enviada  pelo  franciscano  Frei  Miguel  de  S.  Francisea  e 
quando  ella  asseverava  que  o  hospital  estava  situado  junto  da 
Santa  Casa^  dizia  uma  verdade.  Frei  Agostinho  escreveu  aquello 
volume  em  1713  e,  nesse  tempo,  com  toda  a  certeza,  o  hospital 
estava  junto  da  Egreja,  em  cujo  adro,  como  se  refere  Fernão 
Cardim,  em  1585,  se  representou  o  auto  de  S.  Sebastião. 

Quando,  pois,  Santa  Maria  se  refere  á  situação  do  hospital, 
trata  da  actualidade  (1713)  e,  por  não  algum,  pretendeu  sus- 
tentar que,  quando  o  venerável  Jesuíta  creou  o  seu  hospital,  já 
o  da  Santa  Casa  existia.  A  EgreiJa,  como  mais  tarde  provarei, 
foi  edificada  pelo  mesmo  tempo  mais  ou  menos  que  o  hospital. 

«  Não  procedem  também,  continua  F.  de  Sã,  as  razões  apre- 
sentadas pelos  citados  historiadores,  de  que  a  capitania  de  São 
Vicente,  povoada  pelos  portuguezes  muito  antes  que  a  do  Rio 
de  Janeiro,  só  principiou  a  ter  Casa  da  Misericórdia  no  anno  de 
1543  e  que  era  impossível  se  fundasse  outra  no  Rio  de  Janeiro 
antes  de  se  estabelecer  e  povoar  a  cidade  ;  porquanto  o  padre 
Nóbrega  dirigindo-se  ao  cardeal  D.  Henrique,  por  carta  de  1  de 
julho  de  1564,  disse  :  «  Esta  Capitania  (de  S.Vicente)  se  tem  por 
a  melhor  coisa  do  Brazil,  depois  do  Rio  de  Janeiro.» 

Em  primeiro  logar,  o  autor  da  missiva  não  se  refere  a  São 
Vicente  mas  positivamente  ao  Espirito  Santo,  capitania  de 
Vasco  Fernandes  Coutinho,  e  trata  de  condições  topographicas 
inferiores  ás  do  Rio.  Demais,  nessa  mesma  carta  se  encontra  o 
periodo  seguinte,  que  bem  serve  para  provar  não  haver,  por  esse 
tempo,  núcleo  algum  de  população  na  nossa  bahia,  aliás  conhe- 
cida  e  desde  os  primeiros  tempos  visitada  por  vários  viajantes, 
por  Martim  Affonso,  Thomó  de  Souza,  etc. 

Eis  o  trecho  :  €  Parece  muito  necessário  povoar-^d  o  Rio  de 
Janeiro  e  fazer-se  nelle  outra  cidade  como  a  da  Bahia ^  porque 
com  ella  ficará  tudo  guardado,  assim  esta  capitania  de  S.  Vi- 
cente (de  onde  foi  escripta  a  carta)  como  a  do  Espirito  Santo, 
que  agora  estão  bem  fracas,  e  os  Francezes  lançados  de  todo  fora 
e  08  índios  se  poderem  mellior  sujeitar  e  para  isso  é  mandar 
mais  moradores  que  soldados, i^ 

Apoia-so  tambcm  o  articulista  na  carta  escripta  na  Bahia, 
por  Anchieta,  em  9  de  julho  de  1565,  cujas  primeiras  palavras 
são :  <  Do  S.  Vicente  se  escreveu  largamente  o  que  aconteceu  á 
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Armada  desta  Cidade  do  Salvador  qao  foi  povoar  o  Rio  de  Ja« 
neiro  este  anno  passado  de  1564.  >  Exactamente,  porém,  nesta 
longa  missiva  dirigida  ao  Dr.  Diogo  Mirão»  corroborada  em  vá- 
rios pontos  pela  do  padre  Quiricio  Qoaxa,  enviado  ao  mesmo 
Dr.  Mir&o  ( 13  de  jullio  de  65),  não  se  encontra  uma  palavra 
que  não  seja  a  da  necessidade  do  povoamento  do  Rio  de  Janeirot 
ató  então  entregue  ao  commercio  dos  Prancezes. 

Quando  Thomô  de  Souza  resolveu  ( 1552 )  visitar  as  Capi« 
tanias  do  Sul,  dizia,  escrevendo  ao  Rei  com  relação  ao  Rio  de 
Janeiro»  por  elle  Tliomô  visitado: 

«  Parece-me  que  Vossa  Alteza  deve  mandar  fuzer  àlli  uma 
povoação  honrada  e  boa ;  porque  já  nesta  costa  não  ha  rio  em 
que  entrem  Prancezes  senão  neste.  E  tiram  delle  muita  pimenta 
e  íúi  sabedor  que  um  anno  tiraram  dncoenta  pipos ;  e  tirarão 
quantas  qnizerem,  porque  os  mattos  a  dão  da  qualidade  destas 
de  cà,  de  que  Vossa  Alteza  deve  ter  informação.  E  escusar-se-Iiia 
com  esta  povoação  armada  nesta  costa .  E  não  ponha  Vossa  Alteza 
isso  em  traspasso. 

«...E  se  eu  não  fiz  fortaleza  esto  anno  no  dito  rio,  como 
Vossa  Alteza  me  escrevia,  foi  porque  o  não  pude  fazer  por  ter 
pouca  gente  Q  não  me  parecer  siso  derramar-me  por  tantas 
partes.  > 

Quando  em  1560,  derrotados  os  francezes  por  Mem  de  Sã, 
opinaram  alguns  chefes  da  expedição  deixar  forte  guarnição  na 
ilha  de  Coligny  conquistada,  para  impedir  a  volta  dos  inimigos, 
hypothese  que  se  realizou,  preponderou  o  voto  de  não  ser  con- 
veniente  a  divisão  das  forças.  Nessa  conformidade,  ordenou  Mem 
de  S&  fosse  totalmente  arrazado  o  forte  o  recolhidos  aos  navios 
portuguezos  toda  a  artilharia  tomada  e  grande  quantidade  de 
despojos. 

Desta  vez  ainda  não  foi  realizado  o  povoamento  do  Rio  de 
Janeiro,  do  qual  se  apoderaram  de  novo  os  Francezes  até  1567. 

Pela  attenta  leitura  da  obra  de  Hans  Staden  se  concluo:  a 
principio  muitos  navios  portuguezos  traficavam  com  os  indi- 
genas,  cm  boa  companhia  com  os  navios  francezes  e  a  bordo 
destes  últimos,  apezar  das  penas  severas  em  que  incorriam,  vi- 
nham engajados  marinheiros  portuguozes.  Admitto  por  hy- 
pothese que  um  ou  outro  licasse  entro  os  selvagens  ou  vivesse 
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cm  harmonia  com  03  fraoceze?,  pôde- se  admittir  formassem 
tac3  elementos  dispersos  núcleo  ou  agremiação  que  se  pare- 
cesse com  a  Irmandade  da  Misericórdia  i 

Logo,  a  asserção  de  existir  aqui  já  em  1545  a  Santa  Casa, 
carece  de  todo  o  fundamento.  Esse  idéa  tem  tomado  vulto  e  até 
sem  grande  eriterio  tal  data  tem  sido  reproduzida  em  diversas 
pablicaç9es*entre  outras  o  mui  conhecido  Almanack  de  La- 
emmert. 

Demais,  em  nenhum  dos  trabalhos  publicados  de  1880  até 
hoje  se  encontra  o  menor  vestígio  que  patrocine  semelhante 
absurdo  histórico. 

De  tado,  pois,  se  pôde  concluir:  os  sessenta  annos  citados  no 
requerimento  referido  são  ou  um  íVucto  de  oxaggeração  ( antes 
lapso  de  memoria )  ou  podem  ser  explicados  também  por  ma- 
ndra  mais  próxima  da  verdade. 

Isto  procurarei  analysar,  quando  tratar  das  opiniões 
de  Félix  Ferreira,  que  no  sea  trabalho,  aliás  de  muito  mereci- 
mento, insiste  pela  certeza  da  data  1545 ! 


Com  a  epigraphe  :  Quando^  como  e  pov  quem  foi  fundada  a 
cidade  do  Rio  de  Janeiro,  escreveu,  no  Jornal  do  Commercio  de 
31  de  julho  de  1892,  Feliz  Ferreira  extenso  e  curioso  artigo  sobre 
os  primeiros  tempos  de  nossa  historia. 

Segundo  este  escriptor,  só  a  Gonçalo  Coelho,  chefe  da  ex- 
pedição enviada  ao  Brazíl  por  D.  Manoel,  em  1503,  cabo  a  gloria 
daquillo  que  foi  realizado,  em  1565,  por  Estacio  do  Sá. 

A  povoação,  no  dizer  do  articulista,  fund^ida  por  Gonçalo,  na 
Praia,  hoje  da  Saudade,  esteve  sob  as  vistas  do  chefe  da  ex- 
pedição, durante  dois  annos.  Ia  ella  cm  via  do  florescimento, 
ató  que  foi  atacada  pelos  selvagens  que  trucidaram  todos  os 
habitantes,  inclusive  dois  frades  Arrabidos. 

Para  tal  fim,  sem  maior  exame  localiza  Félix  Ferreira,  no 
Rio  de  Janeiro,  um  facto  narrado  por  Frei  António  da  Piedade, 
na  Chronica  da  Arrábida  e  repetido  por  Jaboatâo  no  seu  Orbe 
Seraphico. 
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Ora,  exaotamente  esses  dois  chronistas  mencionam  esse 
acouteoimenio  como  ocoorrido  em  1503,  em  Porto  Seguro. 
Conforme,  porém,  a  opinião  de  Capistrano  de  Abreu,  os  Arra- 
bídos  (Franciscanos)  vieram  noa  primeiros  tempos  duas  vezes  ao 
Brazil:  uma,  em  1503,  á  Parahyba  do  Norte  e  a  outra,  em  1551, 
a  Porto  Seguro.  Quanto  aos  Religiosos  Franciscanos,  só  che- 
garam ao  Rio  de  Janeiro  em  1592,  quando,  pela  segunda  vez, 
governava  Salvador  Corrêa  de  Sá,  sobrinho  de  Mem  de  Sá.  A 
explicação  de  Capistrano  de  Abreu  foi  dada  em  uma  nota  ás 
Informações  e  fragmentos  Históricos  do  Padre  José  Anchieta^  pu- 
blicados em  1886,  na  Imprensa  Nacional. 

Por  ahi  já  se  deixa  ver  o  modo  superâoial  por  que  o  histo- 
riographo,  encarregado  pela  Santa  Casa  de  escrever  a  Memoria 
Histórica,  pretendeu  explicar  os  primordíbs  da  antiga  e  piedosa 
instituição.  E  porque,  segundo  informa  Frei  Agostinho  de  Santa 
Maria,  a  egreja  da  Misericórdia  teve  a  principio  a  invocação  do 
Nossa  Senhora  da  Copacabana,  Félix  Ferreira,  suggestionado 
sempre  pelo  seu  enthusiasmo  para  com  o  chefe  da  expedi^  de 
1503,  conclue  o  capitulo  da  ítmdaçfto  da  Santa  Casa  do  modo 
seguinte:  €  Ora,  si  essa  invoca^  (Copacabana),  se  desligou  da 
Santa  Casa,  não  desappareceu  das  cercanias  onde  Gonçalo  Coelho 
primeiramente  e  depois  delle  Mem  de  Sd  I  (sic)  lançaram  os  fun- 
damentos da  extincta  Villa  Velha.  Copacabana  persiste  não  só 
no  aotoaJ  bairro  que  se  está  desenvolvendo  tão  promettedora- 
mente,  como  na  secular  capellinha  alli  levantada  onde  se 
venera  a  Senhora  cuja  imagem  seria  talvez  erecta  como  succes- 
sora  da  primitiva  Padroeira  da  nossa  Misericórdia.» 

A  fundação  da  capella  de  Copacabana,  na  antiga  praia  de 
Sacopenapan,  obedeceu  talvez  a  outras  razões  e  nada  tem  com 
Gonçalo  Coelho,  em  cujo  tempo,  com  toda  a  certeza,  não  se  cogi- 
tava de  Misericórdia,  no  Rio  de  Janeiro.  A  ermida  supra  assim 
como  foi  fundada  alli  poderia  ter  sido  estabelecida  em  outra  qual- 
quer praia  das  redondezas  desta  cidade. 

No  intuito  de  sustentar  a  verdade  da  data  de  1545  para  a 
ídnda^  da  Santa  Casa,  guiando-se  pelo  anno  de  1605,  exarado 
no  despacho  régio,  exclama  com  toda  a  convicção  o  chi^nista 
da  Santa  Casa:  €  E  tanto  isto  é  verdade  que  nas  primeiras  cartas 
di^rtgidas  á  metrópole  por  três  veses  saocessivas  se  sustenta  qad 
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a  casa  Fluminon^s  coatava  nessa  época  sessenta  annos  de  exis- 
tência, o  que  equivale  a  collocar  (o  grypho  é  meu)  svui  fundação 
entre  os  annos  íõ  15  a  1548,  isto  é^  justamente  quando  a  incipiente 
cidade  ainda  se  achava  na  Villa  Velha ^  onde  Estado  de  Sd  (sic), 
concentrava  cts  suas  forças  e  fazia  o  centro  de  suas  surtidas 
contra  francozes  e  tamoyos.» 

Além  de,  na  nota  da  pagina  120,  Félix  Ferreira  não  citar 
as  datas  de  taes  despachos,  adultera  o  chronista,  por  modo  im- 
pordoavei,  a  verdade  dos  factos.  Onio  foi  ello  descobrir  que  em 
1545  a  lê>4S  Eistaclo,  em  Villa  Velha,  fazia  dosta  centro  do  ope- 
rações ?  Oi  francezes  de  Villegaignon  só  vieram  ao  Rio  de  Ja- 
neiro oní  1555,  qaasi  dez  annos  depois.  Demais,  ô  hoje  sabido  : 
Estado  do  Sà  veiu  pela  primeira  vez  ao  Rio  do  Janeiro  em  1560, 
om  companhia  de  sen  tio  Mem  de  Sá,  quando  este  terceiro  Gover- 
nador Geral  desalojou  os  francezes,  sob  a  cheâa  de  Bois  Le 
Com  te,  sobrinho  de  Villegaignon,  que  partira  para  a  França. 

Em  1545,  Estacio  era  seguramente  menino.  Ainda  ha 
poucos  dias,  deu-m»  conhecimento  desse  facto  o  illustre  pro- 
fessor Capístrano  de  Abreu,  dizendo-me  que  o  sobrinho  de  Mem 
de  Sá  fallccera  com  24  annos  de  edade  em  1507  ;  porque,  con- 
forme uma  carta  encontrada,  por  elle,  Capístrano,  na  Biblio- 
thOv^a  Nacional,  soubo  que  Estacio  tinha  do  edade  17  annos, 
quando  veio  ao  Brazil. 

Par;\  evidenciar  o  pouco  cuidado  com  que  Félix  Ferreira 
o3.írevou  a  introducção  da  sua  Noticia  Histórica  c  pôr  do  sobre- 
aviso o  leitor  contra  o  que  aí|uelle  sustenta,  basta  citar  o  se- 
guir) to  ficto  por  si  eloquente  :  O  despacho  do  rei,  cm  data  de  8 
de  outubro  de  1603,  não  podia  sor  armado  por  Felippe  II  de  Hes- 
panha  e  I  do  Portugal,  mas  sim  pelo  alho,  Felippe  111  de  Hes- 
panho  e  II  do  Portugal,  que  rainou  de  1598  a  1621.  No  entre- 
tanto, Félix  Ferreira,  om  vários  pontos  da  Noticia  Histórica, 
nasignala  sempre  o  nomo  do  primeiro  daquelles  monarchas,  falle- 
cido  em  17  de  setembro  de  1598. 

Feitos  estes  reparos,  cumpre  entrar  em  matéria. 
Procurando  combater  a  opinião  de  monsenhor  Pizarro,  é, 
a  meu  vér,  injusto  o  autor  da  Noticia  Histórica  A  SáNtx  Casa 
FluminLíNSl.   Com  muito  critério,  o  auiov  áB,8  Mc7norias  Histó- 
ricas do  Rio  de  Janeiro  (Pizarro),  pondo  em  duvida  os  sessenta 
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annos  da  petição^  disse:  cnão  era  a  Misericórdia  tâo  antiga,  como 
quizcram  afflrmar  o  Provedor  e  Irmãos  delia,  na  sapplica,  de 
que  resultou  a  Provisão  de  8  de  outubro  de  1605,  alli  conser- 
vada». .  .<  Si  os  impetrantes  pretenderam,  sem  fundamento,  de- 
duzir a  origem  dessa  casa  da  era  de  1556,  em  que  no  Hio  de 
Janeiro  se  estabeleceram  os  primeiros  francezes,  não  podiam 
chegares  annos  a  mais  de  49 ;  e,  si  contaram  desde  a  fundação 
da  cidade,  eram  passados  apenas  38  annos,  segando  a  data  da 
provisão  sobredita.» 

Fazendo  referencias  à  Misericórdia  de  Santos,  ainda  muito 
bem  escreveu  Pizarro  :  <  Si  aquella  Capitania  de  S.  Vicente* 
povoada  pelos  portuguezes,  muito  antes  que  a  do  Rio  de  Janeiro» 
principiou  a  ter  Casa  de  Misericórdia,  no  anno  de  1543,  como 
seria  possível  que  se  fundasse  outra  similhante  aqui,  antes  de  se 
estabelecer  e  povoar  a  cidade  ?» 

Já  o  mesmo  reparo  fizera  antes  o  Tenente  de  Bombeiros  An- 
tónio Duarte  Nanes— no  seu  Ahnanach  Histórico  da  Cidade  de  Sãs 
Sebastião  do  Rio  de  Janeiro^  manuscripto  (anno  de  1799)  offerecido 
ao  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro  por  Josô  Pedro 
Werneck  Ribeiro  de  Aguilar  e  em  1858  impresso  no  Volume  21 
da  Revista  do  mesmo  Instituto.  «  Sem  embargo,  diz  Duarte 
Nunes,  de  não  corresponder  a  datado  dito  alvará  (8  de  outubro 
de  1605)  à  do  cumpra-se  que  teve  nesta  cidade,  comtudo  devo 
sappôr  engano  (os  gryphos  são  meus)  deqnem  o  lavrou  ;  porque, 
computando  a  era  da  fundação  da  cidade  em  1567,  com  a  do  — 
cumpra-se  —  do  alvará  de  1630,  vem-se  a  conhecer  que  são  (com 
pouca  differença)  os  sessenta  annos  da  posse  que  allegam  no  re- 
querimento e  daqui  infiro  que  a  oreação  desta  casa  principiou 
logo  depois  da  fundação  da  Cidade^  em  1568  ou  1569,  porque  a 
differença  que  ha  seria  a  demora  que  teve  o  requerimento  em 
ir  a  Lisboa  e  voltar.» 

Para  combater  a  prioridade  do  venerável  padre  Josô  de 
Anchieta  na  fundação  do  primitivo  Hospital  de  Misericórdia  e 
pôr  em  duvida  a  opinião  de  Pizarro,  baseada  nas  de  firei  Agos- 
tinho de  Santa  Maria  e  padre  Simão  de  Vasconcellos,  estabelece 
Félix  Ferreira  hypotheses  que  não  provou. 

Ovà  diz  que  o  Hospital  de  Anchieta  era  differente  do  que 
a  Irmandade  da  Misericórdia  estava  construindo  (1582);  ora 
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que  o  Jesuite  só  assigmlou  casa  e  nads^  maia ;  ora  que  uma  casa 
para  agasalhar  tão  grande  numero  do  doentes,  oomo  trazia  a 
esquadra  de  Baldez,  não  se  improvisa  de  momento,  tão  pouco 
se  encontra  de  um  dia  para  outro  em  uma  cidade  nascente, 
oomo  era  então  a  nossa,  que,  transferida  da  ViUa  Velha  (sio), 
na  Praia  Vermelha  (sic),  para  o  morro  do  S.  Januário  ou  do 
Castello,  como  passou  posteriormente  a  denominarse,  «não 
poderia  em  guinxe  annos,  de  1567  a  1582,  ter  casa  particular 
capaz  de  servir  tão  promptamente  de  hospital». 

As  considerações  que  se  seguem  apoiam  os  argumentos 
que  tenho  apresentado  para  Justificar  os  enganos  em  que 
incorreu  o  operoso  Sr.  Fellx  Ferreira. Todas  a^  vezes  que  eram 
fdndadas  villas  e  cidades  nos  domínios  portuguezes,  instituia-ap 
logo  a  Santa  Casa  de  Misericórdia,  isto  ó,  a  Irmandade  ou 
Gorpora^^o  com  os  fins  humanitários  estatuídos  no  compro- 
misso da  Misericórdia  de  Lisboa,  formulados  por  Frei  Miguel 
de  Contreiras.  Os  encarregados  da  governação,  os  membros 
dos  Concelhos  e  os  homens  bons  davam-se  as  mãos  para  auxiliar 
tão  santo  instituto. 

Foi  o  que  aconteceu  aqui,  conforme  se  deprehende  das 
palavras  de  Gabriel  Soares  de  Souza,  quando  se  refere  á  par- 
tida de  Mem  de  Sá  em  15Ô8,  depois  de  ter  permanecido  no  Rio 
de  Janeiro  perto  de  anno  e  meio. 

Estabelecida  a  agremiação,  tratavam  os  membros  delia  de 
construir  a  casa  ou  templo  onde  podessem  celebrar  actos  re- 
ligiosos. Quando  não  era  isso  possível,  por  &lta  de  recursos, 
recorriam  os  Irmãos  da  Misericórdia  a  templos,  capellas  ou 
ermidas  alheias. 

Ainda  tal  facto  se  deu,  entre  nós:  os  Jesuítas  construíram 
logo  no  alto  do  monte  a  sua  capella  de  pàu  a  pique  (Annaes 
da  Bibliotheca  Nac.  Vol.  19).  Alli  se  celebravam  as  cere- 
monias  do  culto  officiaes.  Os  Jesuítas  eram  então,  exclusiva- 
mente ató  nomeação  do  1^  vigário  Matheus  Nunes,  os  únicos 
ouras  d*alma.  Salvador  Corroa  resolveu  levantar  um  templo  a 
S.  Sebastião,  no  morro.  As  obras  pararam  com  a  partida  desse 
1*  Governador,  continuaram  depois  no  seu  segundo  governo  e 
sô  ficaram  terminadas  em  1583.  Nesse  anno,  foram  para  alli 
traMadados  da  Cidade  Velha  os  restos  de  Estacio  de  Sá,  que, 
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desde  1567,  repoosavam  na  capella  sita  na  várzea  janto  ao  hoje 
morro  de  S.  João. 

N&o  6  crivei  que  os  Irmãos  da  Misericórdia,  tendo  á  mão  a 
pequena  egreja  dos  Jesuítas,  atravessassem  o  mar  para  oavir 
missas,  ir  á  desobriga,  etc,  na  velha  ermida  de  que  fOra  jui£ 
Francisco  Velho. 

Até  então  não  haviam  os  confrades  da  Misericórdia  podido 
construir  o  hospital  e  egreja  própria.  Ha  um  acontecimento 
extraordinário— a  chegada  de  Baldez  e  então  o  Venerável  José 
de  Anchieta  estabelece  o  Hospital  de  que  a  Irmandade  tomou 
conta. 

Dado  o  impulso,  faltava  a  egreja  e  esta  foi  levantada  em 
seguida  a  1582 ;  serve  de  prova  o  testamento  de  Diogo  Martins 
Mourão ;  de  sorte  que  jã  existia  em  1585,  quando  por  aqui 
passou  Fernão  Cardim.  Era  tão  pequena  como  a  dos  Jesuítas, 
pois  o  auto  de  S.  Sebastião  e  a  préga(^o  foram  íbitos  em  um 
tablado  e  em  plena  rua  não  longe  da  praia. 

Tudo  isso  ó  possível  e  pôde  ser  provado  com  íkctos 
análogos  que  occorrem  nos  magistraes  trabalbos  de  Costa 
Qodolphim  —  As  Misericórdias  ;  de  Victor  Ribeiro  —  A  Santa 
Casa  de  Misericórdia  de  Lisboa;  de  ArthUr  Vianna  —  A  Miseri- 
córdia do  Pardf  etc,  etc. 

£  os  sesdonta  annos,  dirã  o  leitor  ?  Oa  a  rubrica  do  rei  na 
Provisão  de  1605  6  mesmo  de  Fellppé  III,  de  Hes|íanha,  ou  de 
seu  filho  e  successor.  No  primdiro  caso,  a  explicação  será  uma, 
e,  no  segundo,  outra  multo  mais  evideáte  e  segura. 

E*  problema  que  vou  estudar,  tendo  em  mira  as  palavras 
de  Duarte  Nunes. 


Obedecendo  sempre  ã  mã  orlenta<#ò  escolhida,  codtinúa 
Félix  Ferreira:  c  Destruída  a  aldeia  de  Gonçalo  Coelho  pelos  is- 
domitos  selvagens,  logo  que  o  navegador  se  ausentou  e  seguiu 
no  cumprimento  de  sua  missão  em  busca  do  caminho  de  Malaca, 
antes  de  um  quarto  de  século  aqui  vinha  Martim  AfTonso  abri- 
gar-se  na  enseada,  que  por  muito  tempo  lhe  conservou  o  nome 
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onde,  segando  nos  informa  o  irmão  Poro  Lopes  de  Souza»  fez 
construir  dous  bergantins  de  quinze  bancos  cada  um. 

«  Meio  seoulo  depois  da  primeira  fundação^  é  que  Mem  de  Sà 
tentou  a  segunda  na  Praia  Vermelha  (sic),  onde  se  acastelou 
posteriormente  (sic)  Estacio  de  Sá  com  sua  gente  para  dar  repe- 
tidos combates  aos  Arancezes  ató  conseguir,  aânal,  a  victoria  de 
1534  (sio),  seguida  da  transferencia  da  povoação  e  fundação 
offlcial  da  cidade.» 

Pretende  em  seguida  o  chronista  da  Misericórdia  «  que  de 
todos  esses  ephemeros  povoamentos,  incluindo  o  da  ilha  de  Ville- 
gagnon,  iam  ficando  residuos  em  torno  da  bahia,  de  forma  que 
antes  do  melado  do  século  XVI  a  população,  ainda  que  muito 
disseminada,  jã  era  sufflciente  para  formação  de  uma  nova  ca- 
pitania ». 

Allude  a  algumas  sesmarias  concedidas  pelo  donatário 
Martim  Affonso  e  seus  loco-tenentes  e  entro  as  quaes  a  da  ilha 
Grande,  dada  ao  dezembargador  Manoel  da  Fonseca.  Não  cita, 
porém,  nenhuma  delias  no  interior  da  bahia  do  Rio  de  Janeiro. 
Fala  na  aideia  de  S.  Lourenço,  concedida  muito  mais  tarde  ao 
Ararigboia,  bem  como  na  zona  de  Itaóca  e  na  sesmaria  de  Garcia 
Ayres,  em  Marapicil,  coisas  que  nada  têm  com  o  assumpto. 
<  A*  vista  desta  rápida  resenha,  prosdgae,  e  não  seria  difflcil 
addicionar  muitos  outros  exemplos  (porque  não  o  fez  ?)  de  aldeia- 
mentos  e  povoados^  prosegue  o  autor  da  Memoria,  comprehende- 
se  perfeitamente  que,  muito  antes  da  fundação  official  da  cidade 
do  Rio  de  Janeiro  era  relativamente  bastante  considerável  (?)  a 
população  fluminense  por  aquelles  tempos  e  a  ponto  de  rivalisar 
com  a  do  S.  Vicente.  » 

Cita  em  seu  apoio  a  carta  de  Manoel  da  Nóbrega,  a  qual  jã 
provei  se  referia  ao  Espirito  Santo  e  não  a  S.  Vicente.  <  Si  em 
1560  o  padre  Manoel  da  Nóbrega  considerava  a  capitania  de 
S.  Vicente  (sic)  depois  do  Rio  de  Janeiro,  isto  ô,  inferior,  como 
não  admittir  que,  quinze  annos  antes,  pelo  menos,  não  estivessem 
ambas  no  mesmo  pó  de  igualdade  e  por  conseguinte  pudessem 
ambas  ter  a  sua  Irmandade  da  Misericórdia  ?. . .  Tondo-se  fun« 
dado  a  Misericórdia  de  Santos  em  1543,  não  poderia  fundar-se  a 
de  S.  Sebastião  em  1545  ?  E*  bem  possível,  até  mesmo  por  nmpUs 
imitação.  1^ 
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Mas  essa  imitação,  observaroi,  só  poderia  sor  realizada, 
pelo  menos,  vinte  annos  depois,  isto  é,  cm  1565,  quando  Estado 
de  Sá,  com  seus  180  companheiros,  por  ordem  régia,  lançou  os 
alicerces  da  cidade  de  S.  Sebastião  junto  ao  morro  Cara  de 
Cão. 

Para  combater  a  opinião  de  monsenhor  Pizarro  a  propósito 
de  Braz  Cubas,  fundador  da  Misericórdia  de  Santos  (1543),  men- 
ciona ainda  Félix  Ferreira  um  documento  que  fornece  armas 
exactamente  contra  suas  opiniõas  anteriores.  Esse  documento, 
também  citado  por  Azevedo  Marques»  6  do  teor  seguinte: 

€  D.  Jeronymo  de  Atliayde,   conde  de  Athouguia,  do  Con- 
selho de  Sua  Magestado,  capitão  general  do  Estado  do  Brazil, 
etc.  Faço  saber  aos  que  esta  provisão  virem  que  os  Irmãos  da 
Misericoràia  da  Villa  de  Santos,  capitania  de  S.  Vicente,  me 
representaram  por  sua  petição  que  por  não  haver  na  dita  villa 
casa  separada  da  Misericórdia  celebravam  seus  ofpcios  divinos  na 
Matriz  e  por  ser  grande   a  necessidade  gue  alli  ha  de  hospital, 
por  ser  o  posto  por  onde  frequenta  o  commercio  do  toda  a  ca- 
pitania, haviam  resolvido  fazer  casa  de  Misericórdia  o  hospital, 
mas  que  por  serem  todos  eiles  pobres,  não  podiam  concorrer 
com  as  despezas  neces9aria3  para  aquellas  obras,  por  cujo  re- 
speito me  pediam  lhes  fizesse  mercê  em  nome  de  Sua  Mageatade, 
que  Deus  Guarde,   conceder  para  as  ditas  obras  o  dinheiro  que 
existe  em  deposito  naquella  capitania  do  pedido  que  se  fez  por 
ordem  deste  governo  e  tendo  em  consideração  a  informação, 
que  sobre  este  particular  deu  o  procurador  da  Fazenda  Real 
deste  Estado  e  constar  da  certidão  da  mesma  capitania,  não 
haver  nella  mais  do  que  300$  em  deposito,   hei  por  bem  de  lhe 
conceder  de  esmola,   em  nome  de  Sua  Maf  estado,  100$  para 
as  referidas  obras,  os  quaos  se  despenderão  com   assistência 
do  procarador  da  Fazenda  e  com  mandado  em   forma  que  se 
passará  em  virtude  desta  provisão.  Dada  na  cid?.de  do  Sal- 
vador da   Bahia  de  Todos  os  Santos  em  3  de  outubro  de  1654.» 
Pois  si  em  Santos  as  coisas  se  passavam  desse  modo,  como 
admittir  em  1545  melhores  condições  para  a  Misericórdia  do  Rio 
Janeiro  ?  Havia  também  aqui,  desde  os  principies  da  cidade,  a 
corporação    beneficente   pouco    numerosa    dando    esmolas    e 
levando     a  caridade    a    donoicilios    da    nascente    povoação. 
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Aprtí«íQta*S6,  repetirei,  oocasiSo  extraordinária,  a  chegada  da 
ôsquvdra  de  Diogo  Flórea  Baldoz  e  os  Irmãos  da  Santa  Caia, 
leguíndo  o  exemplo  de  Joeé  de  Anchieta  o  ajudam  nçsmi  faina 
m,  passa  Ja  a  crise,  tomom  a  si  o  encargo  do  estabeleci  monta 
fundado  pulo  venerável  jesuíta.  E^m  facto  tem  om  sen  favor  a 
ti-adicào. 

Isto  dB«*se  também  no  Eapirito  Santo,  onde  desdt  1551 
exbtia  a  Confrariãi  a  mct^ma  que,  em  1597,  prestava  honraa 
funebrea  ao  supradito  Aochieta,  fundador  do  nosso  velho  Hos- 
pital. 

Sem  quoror  acompanhar  o  cbronista  da  Mi$erieorãÍa  Ftu- 
mtnense  em  divagaçõea  históricas  quo  não  vêm  ao  caso  e  para 
provar  a  incerteza  do  bua  opinião  citarei  apenas  as  suas  ultimaa 
palavrai  com  que  pareço  dar  as  mãos  á  palmatória  :  «  Dando 
de  barato  tudo  qaaoto  tenho  produzido  era  defesa  da  affirmaço^ 
iustenfada  pelaa  petiço Gá  ila  nossa  Misericórdia,  em  1605  o  em 
1671,  adralttindo-ao  mesmo  que  a  administração  deste  anno  $e 
batm»$e  na  gnõ  enconírott  eseripto  no  requerimento  daquelle  anno 
e  que  o  escsrlptor  de^ta  solicitação  se  houvesse  en^&ntido^  esse 
engnuo  não  podia  ser  tamanho  como  quer  monaenhor  Pizarro, 
firmaudo-se  dõ  que  escreveu  f^eí  Agostinho  do  Santa  Maria, 
bem  como  aquelles  que  o  Beguti*am  no$  $eu$  insusteníat^eis  ar^u- 
mentas,  esse  encano  seria  quando  muito  de  virtte  annos,  padenda 
úr-se  na  petição  de  U\Oò,  em  rez  de  sessenta  aunos  —  quarenta, 
o  que  remontaria  a  1564  (sic)»  quando  í^taciodeSá  (slc)  ainda 
9t  eacaateliava  na  Yilla  Velha  (^1c),  etc*» 

E  foi  pai  li  clíegar  a  tal  reauitjido  que  o  autor  da  Memoria 
escreveu  paginas  e  píiginag  deturpando  m  fiictos  hiâloricos 
e  enche ndo-aa  de  anachronismoa  imperdoáveis  l  Ei^sa  é  a  ver- 
dade  :  ou  houve  erro  na  petição  e  em  vez  de  âeaienta  deve  lar-se 
qu^&ronta  annoi,  ou  não  está  corto  o  anno  do  despacho  e  om  vez 
de  1005  soja  1&25  :  nem  imo  é  caso  uoioo  de  engano  de  dataa 
011  de  numero  de  annoi.  Haja  Tista  o  eelobre  testamento  de  João 
Ramalho,  que  tanto  tem  dado  desf. 

C  um  parando  a  data  do  alvará  (8  de  outubro  do  1@05)  com 
08  primeiros  Cumpra^sê  {(63U),  António  Duarte  Nunes  suppOd 
talvez,  houvésde  engano  de  quem  '  1 1»  documento  aasigaado 
pilo  ReL    Para  detta  bypot^  W  opiíiilo  segura  seria 
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mister  ter  presente  a  rubrica  authentioa  ou  um  fac  símile  de 
Philippe  III  de  Hespanha  e  II  de  Portugal  para  poder  comparar 
com  a  assignatura  régia  do  documento  da  Santa  Casa.  A  des- 
peito da  maior  iiligencia,  não  me  foi  possível  encontrar  aqui  no 
Rio  de  Janeiro  o  que  tanto  desejava  e  vinha  muito  de  molde  ('). 

João  Feo,  entretanto,  cujo  nome  íigura  no  precitado  docu- 
mento, foi,  em  verdade,  do  serviço  do  Philippe  III  de  Hespanha 
(II  de  Portugal).  Fez  elle  vários  alvarás  no  tempo  desse  mo- 
narcha,  como  tive  oocasião  de  verificar  na  precisa  collecção  (ma- 
nuscripta)  de  Leis,  constante  de  37  volumes  e  existente  no  ar- 
chivo  do  Instituto  Histórico  Geographico  Brasileiro. 

Feo,  porém,  serviu  também  com  Philippe  IV  de  Hespanha 
e  III  de  Portugal.  Nas  Memorias  ffistorico^Genealogicas  dos 
Duqnes  Portugueses  do  século  XIX,  de  João  Carlos  Feo  de  Car- 
doso Castello  Branco  e  Torres  e  visconde  de  Sanches  Baena,  a 
paginas  682,  vê-se  o  referido  Feo  assignando  em  9  de  novembro 
de  1626  um  alvará  com  referencia  a  D.  Luiza  da  Motta  Feo, 
viuva  de  Manoel  Lopes  Pinto. 

Este  João  Feo  nio  deve  ser  confundido  com  João  Feo 
Cabral,  beneficiado  de  uma  das  egrejas  de  Cintra  e  proprietário 
do  officio  de  aljubeiro  do  Aljube  de  Lisboa.  Em  1624,  estava 
doido,  como  se  infere  da  pag.  672  das  referidas  Memorias  Eis- 
toricO'Genealogieas . 


1  Algum  tempo  depois  do  escriptas  estas  linhas  regressava  da  Eu- 
ropa o  Sr.  Dr.  José  Carlos  Rodrigues. O  illustre  director  do  Jornal 
do  Comynercio  e  benemérito  raor«lomo  lo  Hospital  da  Misericórdia  eiii- 
pre8tou-me,da  sua  rit(ui8ssima  coll'H*çâo,var  os  documentos  assignados 
pelos  três  Philippas  do  Castella.  Do  dotiilo  exame  comparativo  que  o 
Sr,  Dr.  Rodrigues  e  eu  íiztímos,  chegámos  á  conclusão:  assignatura 
de  Philippe  111(1605)  do  documento  da  Misericórdia  c  completamento 
authentica. 

Mais  tarde,  foi  isso  corroborado  por  uma  carta  oscripta  por 
alto  funccionario  da  Torre  do  Tombo  ao  meu  amigo  o  Sr.  barão  do 
Vasconcellos.  Este  distincto  cavalheiro  havia  enviado  p  ira  Lisboa  uma 
copia  ou /(xç  5imí7e  que  ou  havia  tirado  do  livro  dos  privil-^gios  da  Mi- 
sericórdia. 

A  mais  aceitável  oxplicai;ão  djs  sossenta  ann  )s  é  a  seguinte: 
muitos  d  )s  auxiliaras  de  K  taciode  Sá  tinham  vindo  com  este  d*-  São 
Vic^nto.  Lá,  haviam  sido  [riJiãos  da  Mis.ricor.li.i  d?  Santos  o,  chf*- 

fados  ao  R^o  d  '  Janoií-o,  continuaram  a  obra  -I-í  iVoi  Mi;íucl  do  C  m- 
reiras. 

Julgavam-80  confrades  lo  um  único  instituto,  tendo  só  om  vista 
a  fundação  da  1*  Misericórdia  do  Brazil,  estab.decida  por  Braz 
Cubas. 
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Não  foi  mais  foliz  ainda  Fellx  Ferreira,  na  argumentação 
apresentada  contra  as  duvidas  de  Duarte  Nunes,  isto  ó,  que  os  ses- 
senta annos  da  petição  dos  Irmãos  da  Misericórdia  podiam  estar 
certos,  porém  errada  a  data  8  de  outubro  de  1605.  Depois  de  in- 
terpretar os  nomes  dos  signatários  dos  diversos  -^Cumpra^se—, 
todos  posteriores  a  1685,  assevera  F.  Ferreira  que  a  letra 
da  petição  era  de  Martim  de  Sá,  que  governou  entre  os  annos  de 
i607  e  i608  ;  sem  se  lembrar  que  Martim  governou  por  duas 
vezes  o  Rio  de  Janeiro  e  que  poderia  ter  escripto  em  1625,  o  que 
Ferreira  suppõe  ter  o  filho  de  Salvador  Correia  de  Sá  feito  vinte 
annos  antes. 

O  mesmo  acontece  com  a  assignatura  do  prelado  e eclesiás- 
tico Matheus  da  Costa  Aborim.  Este  exerceu  o  cargo,  como  ó  sa- 
bido, de  2  de  outubro  de  1607  a  8  de  fevereiro  de  1689  e  podia 
ter  posto  o  seu— cumpra-se— tanto  em  documento  do  tempo  de 
Philippe  III,  como  do  seu  filho  e  successor,  que  começou  a  reinar 
em  16âl. 

Do  exposto,  salvo  melhor  juizo,  póde-se  concluir:  nem  Fran- 
cisco Augusto  de  Sá,  nem  Feliz  Ferreira  conseguiram  tirar  ao 
venerável  padre  Josó  de  Anchieta  a  gloria  de  ter  iniciado  a 
creação  do  velho  hospital  da  Misericórdia. 

Os  confrades,  pois,  desta  grande  agremiação  bem  fizeram 
collocando  a  estatua  do  inolvidável  jesuita  ao  lado  da  de  frei 
Miguel  de  Contreiras,  fundador  da  Misericórdia  do  Lisboa,  no 
vestíbulo  do  grandioso  edificio  da  praia  de  Santa   Luzia. 


CAPEI  LA 

Para  escrever  grande  parte  do  decimo  volume  do  Sanciuario 
Mariano,  frei  Agotinho  de  Santa  Maria  mandou  de  Portugal 
pedir  seguras  informações  a  frei  Miguel  de  S.  Francisco,  natural 
do  Rio  de  Janeiro.  Eite  religioso,  que  exercera  por  três  vezes  o 
cargo  de  provincial,  havia  terminado  a  incumbência,  quando  os 
francezes,  em  1711,  saqueando  esta  cidade,  invadiram  o  Con- 
vento de  Santo  António,  destruindo  os  papeis  encontradas  nas 
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differentes  cellas.  Não  desanimou,  porém,  frei  Mi^el,  que  dea 
principio  a  uma  nova  Relação  e  a  enviou  a  seu  destino.  Dahi  se 
infere:  tudo  quanto  relata  o  autor  do  Sanctuario  é  fundado  no 
testemunho  presencial,  e  os  factos  narrados  de  conformidade  com 
a  historia  e  a  tradição. 

Descrevendo  a  capella  da  Misericórdia,  assim  se  exprime  o 
supracitado  frei  Agostinho  :<  He  a  igreja  da  Misericórdia  íèrmosa 
e  ricamente  adornada  o  ornada  de  ricos  ornamentos.  Tem  cinco 
capellas  e  a  maior  com  um  retábulo  dourado  magestoso  e  com  duas 
oapellas  de  cada  parte  ;  e  tem  uma  formosa  tribuna,  aonde  nas 
occasiões  festivas  se  expõe  o  Santíssimo  Sacramento  e  onde  está. 
o  sacrário  de  onde  se  administra  o  Viatico  aos  enfermos.  Das 
referidas  capellas  na  primeira  que  âca  da  parte  da  Epistola  está 
a  milagrosa  imagem  de  Nossa  Senhora  do  Soccorro.  Esta  capella 
e  a  que  lhe  âca  em  parallelo  da  parte  do  Evangelho,  dedicada  a 
S.  Thomó  ficam  no  mesmo  pavimento  do  Altar  Mór ;  porque 
delle  se  def ce  por  seis  degraus  para  o  pavimento  do  corpo  da 
igreja.  .•  A  primeira  capella  depois  da  maior  e  que  fica  da  parte 
da  Epistola  ò  dedicada  á.  Rainha  dos  Anjos  com  o  titulo  de  Bom- 
successo.» 

Ainda  mais  ã  pag.  105  do  l»  livro  do  Tombo  encontra-se 
a  escriptura  de  ô  de  abril  de  1Ô48,  pela  qual  Manoel  Rabello  se 
compromettia  a  fazer  os  ornatos  do  altar  de  S.  Martinho,  do  lado 
do  Evangelho  e  defronte  do  de  Nossa  Senhora  do  Bomsuccesso,  de 
conformidade  com  os  do  Altar-Mór. 

Do  exposto  se  concluo:  atô  1713  não  era  padroeií^a  da  Mise- 
ricórdia a  Senhora  do  Bomsuccesso,  cuja  imagem  nSo  occupava 
o  logar  de  honra  e  só  foi  collocada  na  antiga  egreja  muito  depois 
desta  haver  sido  construída. 

Refere  ainda  frei  Agostinho  de  Santa  Maria:  «  Indo  de  Por- 
tugal para  aquelle  porto  do  Rio  de  Janeiro,  no  anno  de  1637 
ou  38,  o  padre  Miguel  da  Costa,  Presby  tero  do  habito  de  S.  Pedro, 
levou  em  sua  companhia  uma  imagem  de  Nossa  Senhora,  a  quem 
havia  imposto  ou  venerava  com  o  titulo  de  Bomsuccesso  ;  a  qual 
Imagem  (depois  de  estar  já  assente  naquella  cidade)  coliocou  na« 
quella  egreja  (Misericórdia)  com  licença  do  Provedor  e  Irmãos 
daquella  casa.  E  quando  o  fez  (porque  estavam  as  capellas  delia 
jà  oocupadas  e  não  teria  mais  ^ue  duas  do  corpo  da  egreja)  foi  na 


28  REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

capeila  e  altar  de  Nossa  Senhora  de  Capacayana  aonde  esteve 
alguns  annos.  O  mesmo  Padre  Miguel  da  Ck)sta,  que  muito  vene- 
rava esta  Santíssima  Imagem,  com  os  desejos  que  tinha  de  que 
fosse  servida  com  toda  a  veneração  e  culto,  que  lhe  era  devido, 
convocou  alguns  moradores  daquoUa  cidade  dos  que  achou  mais 
devotos  da  Senhora,  para  que  elles  a  festejassem  e  servissem 
como  mordomos  e  elleera  o  Procurador  e  Thesoureiro.Bsses  de- 
votos com  as  suas  esmolas  e  de  outros  mais  que  se  lhes  aggre- 
garam  fizeram  á.  Senhora  outra  capeila  particular,  que  é  a  que 
jQca  referida  e  se  vê  junto  d  porta  da  sacristia  e  próxima  d  capeila 
mori. 

Interpretando  mal  as  palavras  de  frei  Agostinho,  pre- 
tendeu Felix  Ferreira,  em  sua  Memoria  (pag.  129),  fosse  a 
Senhora  da  Copacavana  a  primitiva  padroeira  e  da  nossa  Mi^ 
tericordia. 

Do  que  acima  vae  referido  se  conclue  que  a  imagem 
dessa  ultima  invocação  também  não  occupava  logar  especial 
e  sim  um  dos  altares  do  corpo  da  egreja  onde  foi  collocada 
a  Senhora  do  Bomsuccesso. 

Demais,  escreveu  ainda  frei  Agostinho  de  Santa  Maria : 
€  Agora  como  tratamos  da  casa  de  Misericórdia  do  Rio  de  Ja- 
neiro, aonde  a  Senhora  da  Copacavana  deu  logar  no  seu  altar 
ú,  Senhora  do  Bomsuccesso,  é  bem  que  delia  não  deixemos  de 
fazer  memoria  ;  sem  embargo  que  delia  se  nos  devam  muito 
poucas  noticias. 

«  Do  que  fica  referido  no  titulo  antecedente  se  vê  que  no 
altar  da  Senhora  da  Copacavana  ooUocou  o  Padre  Miguel 
da  Costa  a  imagem  de  Nossa  Senhora  do  Bomsuccesso  ;  de 
onde  se  colhe  que  logo  nos  principies  daquella  casa  se  col- 
locou  em  sua  egreja  a  Imagem  da  Senhora  ;  e  porque  nos 
não  referiram  nada  delia  digo  o  que  se  me  representa  e  é 
que  como  a  Senhora  é  tida  cm  todo  o  Império  do  Porú  por 
ura  grande  prodigio  pelos  continuos  milagres  que  continua- 
mente obra  niquella  sua  Sagrada  Imagem  Peruana,  poderia 
bera  ser  a  trouxesse  do  lá  algum  porUiguez  como  a  trazem 
muitos  em  uns  relicários  de  prata,  e  por  ella  poderia  mandar 
fazer  esta  Santa  Imagem  e  por  sua  devoção  a  collocaria  na- 
quella  Egreja.  » 
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O  íkcto  do  commercio  com  o  Peru  é  attestado  pelas  se- 
guintes palavras  de  Varnhagen :  «  No  Rio  de  Janeiro  sabemos 
que  estava  D.  Francisco  de  Souza,  em  outubro  de  1598. 
O  commercio  tomá.ra  aqui  um  prodigioso  incremento  com  a 
sujeição  a  Castella,  que  franqueava  ao  Brazil,  por  meio  do 
Rio  da  Prata,  o  trato  com  o  Peru,  de  cujas  minas  vinham 
negociantes  por  fazendas,  que  pagavam  á  vista,  por  preços 
enormes  e  só  quando  aqui  as  não  encontravam  iam  bus- 
oal-as  á  Bahia  e  a  Pernambuco...  A  consulta  de  29  de  no- 
vembro de  1605  orçava  a  entrada  do  que  descia  pelo  Rio  da 
Prata  para  o  Brazil  em  mais  de  quinhentos  mil  cru- 
zados. » 

Tudo  isto  ó  perfeitamente  comprovado  pela  carta  de  Fran- 
cisco Soares,  escripta  do  Rio  de  Janeiro  a  um  seu  irmão, 
em  junho  de  1596,  e  impressa  em  inglez  em  1600.  Essa  mis- 
siva foi  por  mim  vertida  para  o  portuguez  e  reproduzida  no 
Boletim  da  Associação  Commercial  (1904)  em  uns  apontamentos 
meus  sobre  o  antigo  commercio  do  Rio  de  Janeiro. 

Quando,  porém,  esse  movimento  se  incrementou,  já  a  nossa 
egreja  da  Misericórdia  estava  fundada  e,  si  algum  devoto  da  Se- 
nhora da  Copacabana  coUocou  a  imagem  delia  no  referido  san- 
ctuario  o  fez  em  um  altar  secundário,  repito,  e  nunca  na 
oapella-mór. 

Que  a  Senhora  do  Bomsucceaso  só  começou  a  ser  fes- 
tejada mais  tarde,  na  Misericórdia,  prova  ainda  frei  Agos- 
tinho, fazendo  menção  da  tela  commemorativa  de  um  grande 
milagre  occorrido  em  11  de  setembro  de  1639,  dia  em  que 
se  celebrou  a  primeira  festa  de  Nossa  Senhora  do  Bomsuccesso, 

Esse  quadro  de  pouco  merecimento  artistico,  mas  de  valor 
histórico,  citado  em  1713,  pelo  autor  do  Sanctuario^  desappa- 
receu,  ha  poucos  annos,  da  sacristia  da  Misericórdia.  Sobre 
elle  escrevi  algumas  notas,  em  um  dos  primeiros  números 
á! A  Noticia* 

Deixando  de  parte  pormenores  narrados  pelo  supradito 
autor  sobre  o  assumpto,  os  quaes  me  levariam  longe,  Ikrei 
apenas  uma  ultima  consideração.  A  Senhora  do  Bomsuccesso 
tinha  a  sua  confraria  do  todo  independente  da  Irmandade 
da  Misericórdia. 
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Kia  ainda  as  palavroi  de  frei  Agostinho :  <  Nesta  forma 
continuaram  aquolles  devotos  da  Senhora,  até  vinte  de  setembro 
tie1(k'ii^,  eín  que^  sendo  juiz  daqueUa  irmandade  da  Senhora,  Je- 
i*onymo  BarlNilho  Bezerra,  fez,  com  os  mais  Mordomos  e  Irmãos 
da  Senhora,  entrega  e  doação  daquella  Cronflraria  ao  Provedor 
daquella  Santa  Casa,  entregando-Ihe  também  todo  o  que  a  ella 
pertencia,  o  qual,  com  os  mais  Irmãos,  por  justas  causas,  accei- 
taram  a  entrega.» 

Deim)  aooordo  existe,  si  bem  me  recordo,  importante  do- 
oumento— a  esoriptura  transoripta  no  1«  Livro  dos  Accordãos 
da  Santa  Casa  e  oi^  paginas,  como  as  de  todos  os  outros  livros 
du  tm))ortante  arohivo  da  Misericórdia,  pacientemente  folheei, 
ha  annos,  oom  oonseutimento  do  finado  provedor,  conselheiro 
Paulino  do  Sousa. 

Ki4  «ò  depois  de  1Ô52  que  a  Irmandade  da  Misericórdia 
tomou  a  si  os  bens  da  iV)Qf)raria  do  Bomsaocesso  e  o  encargo  de 
celebrar  a  respootlva  fósta  que  se  devia  realizar  tia  dominga 
iH/hi  o<^aiv«im  da  Natividade. 

Suti^etanto,  ossa  oommemoraçlo  cahia  por  vezes  em  des- 
uso, e«  em  nossos  dias,  desde  1861  a  1873.  Nesse  ultimo 
anuo,  o  provedor,  conselheiro  Zacarias,  a  restabeleceu  e,  em 
dooumento  oíllcial, proclamou  de  novo  a  Senhora  do  Bomsuc- 
o%)Êâo  padroeira  da  Misericórdia.  Refiro-me  ao  discurso  por  esse 
illustn^  braxilelro  pronunciado  por  oeoasião  do  lançamento  da 
pedra  fundamontal  do  novo  templo  que  tem  do  ser  constroido 
ao  lado  do  Hospital  Gorai,  om  terreno  próximo  da  Faculdade  do 
Medicina. 

Qual,  por<)m,  a  imagem  venerada  no  altar-mór  da  primitiva 
ogreja  da  Santa  Casa,  no  magestoso  retábulo  de  que  nos  fala 
(17i:0  o  padre  Agostinho  de  Santa  Maria?  Por  muito  tempo 
tlvo  a  vaga  opinião  do  qtio  o  logar  de  honra  da  primitiva  ca- 
polla  fora  occupado  pelo  grande  painel  representando  a  Senhora 
da  Misericórdia,  o  qual  esta  na  antiga  portaria  do  velho  hos- 
pital, hoje  sala  do  banco  do  consultório  de  gynecologia,  a  cargo 
do  Sr.  Dr.  Feijó  Júnior.  Quando  para  alli  foi  removido  o  velho 
quadro  é  impossível  dizer. 

Pela  leitura  da  importantíssima  obra  de  Victor  Ribeiro 
(1902)  A  Santi  Casa  de  Misericórdia  de  Lisboa,  fiquei  convencido 
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de  que  a  referida  tola  da  primitiffa  padroeira  ò  talvez  repro- 
ducção  mais  ou  menos  artística  do  grande  painel  de  Garcia 
Fernandes,  feito  em  1534,  e  que  existia  no  altar-mór  do  gran- 
dioso templo  da  Misericórdia  daquella  cidade,  mandado  con- 
struir por  D.  Manoel  e  conduido  por  D.  JoSo  lII. 

Esse  templo,  como  é  sabido,  foi  quasi  completamente  des- 
truído peio  terremoto  de  1755.  No  tempo  de  Pombal  a  Miserí* 
cordia  passou-se  para  o  templo  de  S.  Roque,  antiga  casa  dos 
jesuítas.  Dos  restos  da  ogreja  do  tempo  do  D.  João  III  tomaram 
conta  os  Freires  de  Christo  que  lhe  deram  nova  invocação. 

A  téla  da  antiga  portaria  representa  o  grupo  da  Senhora  da 
Misericórdia  abrigando  sob  as  dobras  de  seu  manto  :  um  papa, 
vários  prelados,  a  âgura  de  frei  Miguel  de  Ck)ntreiras,  um  rei, 
uma  i*aiuha,  fidalgos  e  homens  do  povo. 

Esse  grupo  figurava  também  em  uma  das  faces  das  ban- 
deiras de  todas  as  Misericórdias,  as  quaes,  pelo  alvará  de  24 
(ie  abril  de  1627,  eram  obrigodas  a  seguir  o  modelo  das  do 
Lisboa. 

No  ftontão  do  novo  hospital  ostenta-se,  magnificamente 
executado,  o  grande  medalhão  representando  a  Senhora  da  Mi- 
sericórdia, pela  maneira  acima  referida. 

E  com  razão,  porque  foi  sob  os  auspícios  desse  titulo  que  os 
fundadores  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  do  Rio  de  Janeiro  le- 
vantaram de  páu  a  pique  a  sua  primitiva  capella. 


Conforme  se  concluo  da  acta  de  l^  de  agosto  de  1671, 
sondo  Provedor  Thomô  Corrêa  de  Alvarenga,  a  humidade 
o  o  cupim  haviam  inutilizado  os  papeis  e  primeiros  livros  da 
Santa  Casa. 

E',  pois,  quasi  impossível  determinar  hoje  com  segurança 
o  anno  om  que  foi  construída  a  primitiva  egreja,  a  qual  já 
existia  em  1585,  segundo  se  deprehende  da  Narrativa  Epistolar 
do  jesuíta  Fernão  Cardira. 

Felizmente,  porém,  da  destruição  escapou  o  primeiro  livro 
dos  Accordãos   (16^2-1658),  onde  se  encontra   mencionado  um 
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documento  quo  serve  para  indirectamente  provar  o  seguinte: 
foram  ainda  os  compantieiros  de  Estado  e  Mem  de  Sá  os  que 
levaram  a  cabo  a  construcção  do  modesto  sanctuario  dedicado 
a  Nossa  Senhora  da  Misericardia. 

Retiro-me  ao  testamento  feito  em  29  de  setembro  de 
1631  por  Diogo  Martins  Mourão,  filho  de  Duarte  Martins  Mou- 
rão e  de  Jeronyma  Furtado  e  casado  com  Francisca  Serrão  de 
Thoar. 

Entre  as  disposições  de  ultima  vontade  estão  as  verbas 
do  teor  seguinte  :  «  Declaro  que  sou  irmão  da  Santa  Casa  da 
Misericórdia,  de  que  foi  também  meu  pae  Duarte  Martins 
Mourão  dos  primeiros  que  ajudaram  a  fazer  a  egreja  conforme  o 
tem  declarado  em  seu  testamento.  Peço  ao  Provedor  da  dita 
Casa  e  mais  irmãos  da  mesma  me  enterrem  como  irmão  que 
sou  da  dita  Santa  Casa  ã  qual  deixo  para  o  Hospital  dez 
mil  réis, 

€  Deixo  em  capella  á  Egreja  da  Misericórdia  dois  lances  de 
casas  de  sobrado  com  suas  lojas  e  quintaes  que  âcão  ã  face  da  roa 
Direita  para  a  banda  do  poço,  etc.  Declaro  que  afora  das  ditas 
casas  que  deixo  em  capella  âca  outro  lanço  de  casas  pare  ies  em 
meio  de  sobrado  e  lojas  com  seu  quintal  defronte  da  porta  tra^' 
vessa  da  Misericórdia  que  ficão  á  parte  de  minha  mulher  Fran- 
cisca Serrão  de  Thoar  emqnanto  fizer  nellas  moradia  como  suas 
que  são.» 

Abrindo  aqui  um  parenthesis,  ô  bom  declarar  que  Diogo 
Martins  não  foi  sepultado  na  Misericórdia,  de  cuja  irmandade 
pedia  apenas  os  sulTragios  e  acompanhamento  ;  mas  sim  no 
Convento  de  Santo  António. 

Prova-se  isto  com  outra  verba  do  supradito  testamento,  na 
qual  «pede  ser  sepultado  no  templo  dos  Franciscanos,  na  ca- 
peila-mór  das  grades,  para  dentro,  na  cova  de  D.  Margarida 
mulher  que  foi  de  Constantino  de  Menelau,  defunto  —  «a  qual 
cova  me  concedeu  o  Rvdrao,  Padre  Custodio  —  Frei  António 
dos  Anjos  a  mim  e  a  minha  mulher  Francisca  Serrão  de  Thoar 
como  se  vê  das  letras  escriptiw  na  campa  que  está  sobre  a 
sepultura». 

Dahi  se  vò  que  a  mulher  do  governador  Menelau  fálleceu 
eíoi  sepultadA  no  Rio  de  Janeiro  e  chamava-se  Margarida;  que 
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já  em  1631  era  fallecido  o  povoador  de  Cabo  Frio.  (Goyernou 
o  Rio  de  Janeiro  de  1613  a  1617.) 

Mas  quem  era  esse  Duarte  Martins  MounU)»  cujo  filho  se 
orgulhava  de  ter  por  progenitor  um  dos '  flandadores  da  pri- 
mitiva capella  da  Misericórdia  ?  Por  duas  vezes  é  o  nome  de 
Mourão  citado  por  frei  Vicente  do  Salvador,  na  sua  Historia 
do  Brazil:  a  primeira  entre  as  pessoas  que  da  Bahia  acompa- 
nharam Estacio  de  S&  ao  Rio  de  Janeiro,  taes  como  o  ouvidor 
geral  Braz  Fragoso,  Paulo  Dias  Adorno,  oommendador  de 
Santiago,  Melchior  de  Azeredo,  António  da  Costa,  Chrlstovão  de 
Aguiar,  Domingos  Fernandes.  A  segunda,  a  propósito  do  Ara- 
rigboia,  quando  este  em  sua  aldeia  (1568)  foi  atacado  pelos 
Francezes  e  Tamoyos. 

«  A  este  vinhão  os  Tamoyos  saudados  dos  Franceses  sal- 
tear e  prender,  para  fazerem  em-sua  terra  hum  solemne  ban- 
quete de  snas  carnes,  segundo  elles  o  mandar&o  por  hum  men- 
sageiro dizer  ao  capitão-mór  Salvador  Corrêa  de  Sá,  o  qual 
temeroso  que  tomada  a  aldeia  torna^m  para  a  cidade  a  for- 
tificou muito  á  pressa  e  mandou  aos  moradores  e  soldados  que 
estivessem  em  armas  e  não  menos  solicito  da  saúde  do  Índio 
amigo  lhe  mandou  logo  soccorro  de  gente  Portugueza,  ainda 
que  pouca,  animosa  e  governada,  por  Duarte  Martins  Mourão»  • 
seu  capitão.» 

Em  2  de  novembro  de  1566  obtinha  Duarte  Mourão  600 
braças  ao  longo  da  agua  e  800  para  o  sertão  em  Mago.  Em  14  de 
janeiro  de  1572,  com  Domingos  Mourão  e  Estevão  de  Figueiredo, 
6.000  braças  no  rio  Acaramandahyba,  da  banda  de  cima.  Em 
6  de  agosto  de  1590,  terra  de  praia  de  Taipú  até  ã  lagoa  de  Ma- 
ricá, 3.000  de  costa  e  4.500  para  o  sertão.  Em  19  de  novembro 
do  mesmo  anno,  sobros  na  praia  e  costa  do  mar  entre  a  la- 
goa e  Maricá.  Finalmente,  em  23  de  janeiro  de  1602,  terras  e 
campos  no  Cabo  Frio.  Tudo  consta  da  Relação  das  Sesmarias 
{Mànuscripto  do  Archivo  do  Instituto  Histórico  e  impresso 
no  tomo  63y  parte  /•,  da  Revista  Trimensal  do  mesmo  Ins- 
tituto). 

Sendo  homem  importante  do  tempo,  não  é  difficil  suppôr 
fizesse  parte  Martins  Mourão  das  primeiras  administrações 
da  Misericórdia    e  fosse  com  seus  companheiros  de  lutas, 
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fOTcadores  todos  do  Rio  de  Janeiro,  oM>pendoi  de  Anchieu  oa 
caridosa  e  elevada  míMão  de  erguer  o  Telho  hospital  e  a  an- 
tiga egreja. 

Esta,  00  correr  de  tantos  anao9«  tem  soffirido  Tarias  mo- 
diflcaçõos.  Conforme  o  aceordâo  de  8  de  julho  de  1697,  quando 
proTodor  \íaaoei  de  Barros  Araigo,  achando-se  comjHetaiiiente 
perdida  a  cobertura,  contraetou-se  um  novo  madeirameoto  por 
500$,  86  a  parte  da  carpintaria,  correndo  a  expensas  da  CSasa 
a  obra  de  pedreiro. 

Por  aceordâo  de  9  de  Janeiro  de  1705,  ftcoa  resolvida  a  re- 
constmc^^  do  templo,  dando-se-lhe  maior  largara.  Em  1708,  es- 
tavam as  obrai»  concloidas,  conservando,  porém,  a  capella-mór  aa 
suas  antigas  e  acanhadas  proporções.  Depois  da  ultima  recon- 
stmcçio,  âcoa  a  egreja,  por  mais  de  qainze  annos,  com  as  pa- 
redes rebocadas,  sem  pintura,  e  o  altar-mór  com  um  throno  da 
taboas,  cobertas  por  velludilho,  ató  que,  em  1725,  se  tratou 
com  um  entalhador  novo  throno  e  mais  obras  de  talha,  por 
3.000 cruzados,  recebendo* logo  cartista  1.000,  por  conta.  Con- 
cluidai  as  obras,  ajustou-se  a  pintara  e  douramento  de  toda 
a  egreja  com  Francisco  Manoel  de  Moraes,  por  750$000. 

Em  17^,  foi  também  sobstituido  o  altar-mór  por  outro 
novo  da  provedoria  do  Dr.  Manoel  Correia  Vasques,  qae  ajustoa 
a  esculptura  com  o  entalhador  Bernardo  Machado,  por  480$000. 
Em  3  de  agosto  de  1818,  reuniu-se  a  Mesa  e  Junta,  sob  a 
presidência  do  Provedor  Teoente-Coronel  Joaquim  Ribeiro  de 
Almeida  (por  alcunha  o  Padre  Eterno)  e  deliberaram:  <á  vista 
do  estado  de  ruína  em  que  se  achava  a  Capella  Mór  e  o  perigo 
que  oflTorecia,  a  não  se  lhe  fazer  algum  reparo  e  á  vista  do  es- 
tado de  finanças  om  que  se  achava  a  Casa,  já  pela  grande  di- 
vida do  Real  Erário,  já  por  falta  de  legados  para  esse  fim»,  que 
se  tratasse  da  roediflcação  da  mesma  capella-mór,  por  meio  de 
esmolas  dos  irmãos  e  bemfeitores. 

Em  11  de  outubro  seguinte,  foi  approvado  o  plano  apre- 
sentado á  Mesa  o  autorizou-se  o  Thesoureiro  a  mandar  demolir 
a  obra  velha  o  dar  começo  á  nova,  que  ficou  concluída  em 
1820,  com  muito  bom  effeito  architectonico  ;  pois  não  só  se  deu 
maior  altura  ao  âmbito,  como  se  rasgou  uma  clarabóia  coroada* 
por  um  pequeno  zimbório. 


A  SANTA  CASA  DA  MISERICÓRDIA  35 

Manda  a  verdade  declarar  :  estes  ultimes  apontamentos 
oaja  veracidade  conferi  com  os  livros  da  Misericórdia,  são  ax« 
trahidos  de  umas  paginas  impressas  da  continuação  da  Memoria 
de  Pelix  Ferreira,  as  quaes  me  foram  dadas  pelo  iUustrado  Dr. 
Pires  de  Almeida •  Elias,  poróm«  nâo  foram  incorporadas  á  obra 
do  finado  escriptor,  sendo,  por  isso,  inteiramente  desconhecidas. 

A  Egreja  da  Misericórdia  tem  passado  por  importantes  re- 
formas nas  Provedorias  de  José  Clemente  Pereira,  Zacarias,  Co- 
tegipe  e  Paulino  de  Souza*  Tudo  isso  consta  dos  respectivos  re- 
latórios. 

Ultimamente,  o  templo  passou  por  grandes  melhoramentoi, 
graças  &  iniciativa  da  actual  administração. 

Em  1623,  existia  por  traz  da  Bgreja  da  Miserieordia  um 
becco  que  estava  em  matto  sem  sahida  e  sem  se'  usar  delle,  Ol 
Vereadores  daquelle  anno,  Diogo  Lopes  Pegado,  Francisco  da 
Costa  Homem,  Francisco  de  Siqueira  e  Francisco  Fernandes  Que- 
vedo cederam  &  Santa  Casa  essa  via  publica,  a  titulo  de  esmola. 

Em  uma  petição  dirigida  ao  Conselho,  allegara  a  Irman- 
dade «ter  necessidade  de  alargar  a  cerca  e  muro  para  augmento 
do  cemitério  ;  pois  já  não  tinha  logar  para  enterrar  os  mortos,  o 
que  não  podia  fazer  sem  ficar  dentro  um  becco  sem  sahida  que 
existia  entre  o  muro  da  Santa  Casa  junto  dos  chãos  que  fiaram 
de  Amaro  Aifonso,  o  qual  becco  ficava  em  meio  e  de  cv^ob  chãoe 
ella  Misericórdia  havia  Já  comprado  seis  braças  para  o  referido 
fim  »• 

Outro  becco  separava. a  egreja  do  quarteirão,  hoje  oo- 
oupado  pela  Faculdade  dç  Medicina  (antigo  Recolhimento).  Para 
este  logradouro  dava  a  porta  travessa  do  templo.  Nas  alludidaa 
paginas  impressas,  pretende  Félix  Ferreira  que  tal  becco  desap- 
parecera  em  1708.  Essa  opinião  ó  nuUiflcada  pelos  trechos  de 
doas  esoripturas  constantes  *dos  livros  da  Misericórdia:  a  pri- 
meira de  1715,  pela  qual  consta  que  a  Santa  Casa  comprou  a 
Francisco  da  Silva  Costa  e  sua  mulher  Sebastiana  Antunes  cinco 
braças  de  chãos  na  travessa  que  vae  da  porta  da  Misericórdia 
para  Santa  Luzia  defronte  da  porta  travessa  daquella  egreja» 
Esses  chãos  tinham  vindo  aos  possuidores  por  escriptura  de  dote 
de  seu  sogro  João  Gomes  Sardinha,  os  quaes  partiam  na  ditft 
travesia  com  chãos  de  D.  Maria  de  Mariz. 
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A  segunda  escriptara  de  1716,  pela  qual  a  Santa  Casa  com- 
prou a  Christovão  de  Almeida  Corrêa  seis  braças  de  chãos  de 
testada,  silos  em  uma  ilharga  da  Santa  Casa  com  a  rtM,  em  meio^ 
fronteiras  d  capella  do  Apostolo  S,  Thomé — que  as  comprou  a 
Francisco  da  Silva  Costa  o  sua  mulher  Sebastiana  Antunes,  por 
cscriptura  feita  na  yilla  de  Santo  António  de  Sá.  Partem  de 
uma  bania  com  chãos  que  foram  de  D.  Maria  de  Mariz,  ao  pé  da 
dita  Santa  Casa  e  pela  outra  fazem  canto. 

Convém  não  confundir  esses  terrenos  do  D.  Maria  de  Mariz 
com  os  que  outra  de  ogual  nome  legou  á  Santa  Casa,  no  canto  do 
becco  da  Musica,  onde  foi  levantado  o  sobrado,  ora  em  Yia  do 
demolição. 

No  quarteirão  occapado  hoje  pela  Faculdade  de  Medicina 
existiam  em  1631  a  casa  de  residência  do  Sargento-M6r  João 
Dantas,  a  legada  pelo  Padre  Bartholomeu  do  Oliveira  á,  Santa 
Casa  e  outra  deixada  por  este  sacerdote  ao  Prelado  Aborim,  o 
qual,  por  sua  vez,  a  deixou  á  Misericórdia.  Preciso  é  nSo  con- 
fundir este  sacerdote  com  o  padre  Bartholomeu  de  Franca,  que, 
em  1732,  legou  casas  fronteiras  ao  Hospital. 

Estas  ultimas  davam  fundos  para  os  quintaes  das  casas  de 
Lopo  Gago  da  Camará,  Domingos  Gomes  e  Manoel  Nunes  Fayal, 
sitas  em  outra  travessa,  mais  tarde  chamada  do  Recolhimento. 

Tudo  isso  vem  a  propósito  para  dar  ligeira  idéa  dessa  an- 
tiga zona  da  cidade,  cuja  topographia,  dlfficil  de  fazer-se  peia 
deâciencia  do  muitos  documentos,  n&o  deixa  de  ser  curiosa. 


o  HOSPiTAL  ATíLHO 

Para  se  ter  sufflciente  idéa  do  que,  ainda  na  primeira  me- 
tade do  século  passado,  era  o  anti^  Hospital  da  Misericórdia, 
existem  felizmente  dois  documentos:  o  relatório  apresentado  em 
1830  á  primeira  Camará  Municipal  e  a  Planta  Topographica 
levantada,  em  1839,  pelo  tenente-coronel  do  engenheiros  Do- 
mingos Monteiro. 

Em  virtude  do  art.  56  da  Carta  da  Lei  de  1  de  outubro  de 
1828,  a  qual  reformou  as  nossas  autigas  Municipalidades,   a 
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Cismara  do  Rio  de  Janeiro  nomeou  os  cidadãos:  João  Silveira  do 
Pilar,  José  Martins  da  Cruz  Jol^im,  António  Ildefonso  Gomos, 
João  Pedro  da  Silva  Ferraz,  António  Ribeiro  Fernandes  Fortes, 
Cypriano  José  de  Almeida  e  José  Augusto  César  de  Menezes 
para  formarem  a  Commt55(ío  destinada  a  visitar  as  prisões  civis, 
militares  e  ecclesiasticas,  os  cárceres  dos  conventos  dos  Regu- 
lares e  todos  08  estabelecimentos  públicos  de  caridade. 

Dando  cabal  cumprimento  a  essa  missão,  os  nomeados  apre- 
sentaram extenso  relatório,  do  qual  destacarei  os  principaes 
tópicos,  com  referonoia  á,  Santa  Casa:  «  O  hospital  da  Miseri- 
córdia, situado  junto  ao  mar,  nas  fraldas  de  uma  montanha,  e 
exposto  a  toda  a  violência  das  variações  e  transportes  do  ar, 
qae  são  próprios  dos  paizes  marítimos,  occupa  uma  das  posi- 
ções mais  insalubres  desta  cidade  :  a  humidade,  causa  de  innu- 
moráveis  moléstias,  deve  ser  alli  excessiva,  por  ficar  o  estabe- 
lecimento pouco  elevado  do  nivel  do  mar,  porque  deve  receber 
deste  um  ar  mais  saturado  de  vapor  aquoso,  porque,  final- 
mente, ficando  Junto  de  uma  montanha,  recebe  as  oihalações 
de  vapor,  que  esta  transmitte  continuamente  ã  atmosphera, 
além  de  que  a  experiência  tem  mostrado,  ao  menos  na  Europa, 
a  respeito  de  todos  os  estabelc3imentos,  onde  ha  grande  ajunta- 
mento de  homens,  situados  em  legares  expostos  a  uma  venti- 
lação excessiva  e  desegual,  como  são  o  cimo  da  montanha  o  o 
logar  om  que  se  acha  o  hospital,  por  causa  das  variações 
diárias  queelles  são  siijeitos  á  grande  mortalidade. 

«A  commissão,  porém,  ainda  relevaria  a  md  situação  deste 
estabelecimento,  si  outras  coisas  contribuíssem  para  contraba- 
lançar os  males  que  delia  procederão;  infelizmente,  nada  Vimos 
digno  de  louvor,  nada  de  que  é  indispensável  para  um  bom 
hospital :  tudo  é  mesquinho,  tudo  indica  uma  ignorância  abso- 
luta da  hyglene  daquellas  casas:  ventilação,  asseio,  commodi- 
dade  para  o  tratamento  e  distracção  dos  doentes,  tudo,  emfim, 
se  teve  em  pouca  conta  na  construcção  daquelle  miserável 
ediflcio,  feito  aos  pedaços,  desde  o  seu  principio,  ã  medida  que  o 
exigia  o  accrescimo  da  população. 

€  Aconteceu-lhe  o  mesmo  que  a  essas  grandes  cidades  que 
attestam  a  imprevidência  humana  ou  o  pouco  apreço  em  quo  se 
tem  as  gerações  futuras :  para  qualquer  parte  que  se  volte,  não 
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se  encontra  nelle  nada  qae  agrade,  nada  do  que  ó  díctado  pelas 
roais  simples  regras  de  hygienc  :  o  payimento  inferior  está 
quasi  ao  nivel  do  terreno  circumvisinho  ;  é  por  isso  muito  ha« 
mldo,  quaado  ora  necessário  que  o  soalho  tivesse  algans  palmos 
de  elevação  e  que  por  baixo  pudesse  circular  algum  ar,  em  al- 
gumas partes,  sendo  simplesmente  ladrilhado,  o  tijolo  repousa 
immodiatamente  sobre  a  terra  e  transmitte  toda  a  sua  humi- 
dade. 

<  Neste  pavimento  estão  varias  enfermarias  :  a  dos  doidoSi 
a  dos  inválidos  e  duas  de  cirurgia.Nestas  ultimas  é  tal  a  aceumu- 
lação  dos  doentes  e  a  íklta  de  circulação  do  ar  que  os  enfer- 
meiros nssegaram  que  durante  a  noite  lhes  ó  penoso  entrar 
nellas  o  que  sHo  obrigados  a  abrir  as  janellas,  preferindo  expor 
aquollcs  desgraçados  ao  ar  nocivo  da  noite,  a  deizal-os  perecer 
abafados. 

<  A  primeira  destas  salas  tem  de  comprimento  1 1  braças.de 
largura  4  Vt«  ^  P^  quando  muito  de  altura  e  contém  28  camas 
eífectivas.  Ora,  sendo  o  preceito  dado  por  Tenon  e  confirmado 
por  todos  os  autores  que  têm  escripto  sobre  hygiene  dos  hospi- 
taes,  que  uma  sala  com  13  toezas  de  comprimento,  4  de  lar- 
gura e  14  pés  de  altura,  não  deve  conter  mais  de  18  doentes, 
segue-se  que  esta  só  pôde  conter  9  ou  um  terço,  pouco  mais 
ou  menosr  dos  que  ooniém.  Advorte-se  que  algumas  vezes  ella 
contém  40. 

«  Mette-so  um  angulo  escuro  onde  estão  8  doentes  e  segue-se 
outra  enfermaria  com  14  braças  de  comprimento,  4  de  largura, 
oomprohendido  o  espaço  occupado  por  uma  parede  do  meio, 
damost-lho  14  pés  de  altura  que  de  certo  não  tem.  Segundo  o 
mesmo  preceito,  ella  não  pôde  conter  mais  de  28  doentes  e 
contém  65  effectivos. 

€  Esta  sala  é,  demais,  ura  subterrâneo  abaixo  do  terreno 
que  fica  ao  lado  do  morro  e  só  tem  janellas  da  parte  opposta 
ao  Norte.  Segue-se  a  casa  dos  invalides:  ó  um  pequeno  telheiro, 
conhecido  no  hospital  pelo  nome  de  galHnheiro,  no  qual  chove 
por  todos  os  I  idos  e  que  não  póJe  servir  para  residência  de  vi- 
vente algum. 

€  B*  aqui  que  vimos  penetrados  do  maior  horror  17  doentes 
Qondomnados  a  soUirer  até  &  morte  e  quem  poderá  crer  que  é 
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no  Rio  de  Janeiro,  na  Capital  do  Brazil,  que  se  encontram  seme. 
Ihantes  misérias!  Mas  ainda  não  ó  tudo:  no  mesmo  pavimento 
estão  09  doidos  quasi  todos  jantes  em  uma  sala,  a  que  chamam 
xadrez,  por  onde  passa  um  cano,  que  conduz  as  immundicies 
do  hospital.  Aqui  vimos  uma  ordem  de  tarimbas  sobre  que 
dormem  aquelles  miseráveis,  sem  mais  nada  do  que  algum 
colchão  podre,  algum  lençol  e  travesseiro  de  aspecto  hediondo  ; 
também  vimos  um  tronco,  que  é  o  único  meio  que  ha  de  conter 
01  furiosos,  resto  desses  tempos  bárbaros  de  que  a  medicina  se 
envergonha  hoje,  quando  se  procurava  conter  os  que  tinham  a 
desgraça  de  perder  a  razão  com  os  azorragues  e  toda  sorte 
de  martyrios.  Ha  alguns  quartos  em  que  mettem  os  mais 
furiosos  em  um  tronco  commum  deitados  no  chão  onde  passam 
os  dias  e  as  noites,  debatendo-se  contra  o  tronco  e  soalho,  no 
que  se  ferem  todos,  quando  ainda  não  vem  outro,  que  com  elles 
esteja  e  que  os  maltrate  horrivelmente  com  pancadas. 

€  Nas  enfermarias  de  medicina  encontra-^e  uma  primeira 
sala,  onde  o  ar  não  pôde  circular,  porque  só  de  um  lado  tem 
janellas  abertas  e  no  que  fica  em  ftuse  ha  trepi  que  se  conservam 
fechadas  pa^ra  livrar  ps  quartos  contíguos  da  ínfec(^  da  s^. 

€  Da  parte  da  entrada  não  pôde  vir  sinão  um  ar  corromi^do 
pelas  enfermarias  visinhas.  Do  lado  opposto  não  ha  uma  só 
janella,  mas  duas  espécies  de  cavernas  onde  apenas  penada 
algum  ar  e  luz  e  que  servem  também  para  gente  doente. 

€  Segue-se  a  grande  enfermaria,  construida  a  aiigulo  rpeto 
sobre  a  primeira,  ella  lhe  transmitte  por  meio  dê  ama  grande 
porta  de  communicação  todo  o  ar  que  já  serviu  para  mais  de 
cem  doentes  e  que  vae  de  novo  alimentar  o  de  30  a  50  que 
estão  da  maneira  que  dissemos.  Algumas  janellas  das  que  estão 
do  lado  do  mar  ainda  se  fecharam  ató  o  meio  com  um  telheiro 
em  que  estão  as;  catacumba^« 

<  As  camas  teem  entre  si  uma  distancia  de  quatro  a  seis 
palmos  e  no  intervallo  de  cada  uma  se  fizeram  nichos  na  parede 
para  guardar  os  vasos  de  precisão  dos  doentes  e  que  são  outros 
tantos  fóoos  de  infecção  para  toda  a  sala,  quando  era  indispen- 
sável que  se  fizesse  uma  latrina  para  todos  os  que  tivessem  forças 
suffloientes  para  là  irem  e  que  só  os  impossibilitados  tivessem 
junto  de  si  os  vasos  necessários  hermeticamente  feol^ados. 
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€  Esta  latrina  deverá  ser  oonstraida  segando  o  methodo  de 
Darcet  e  se  poderá  aproveitar  para  estabelecer  a  corrente  de  ar 
no  tabo  de  appallaçio  a  chaminé  da  cozinha,  que  fica  ao  pé  desta 
enfermaria. 

€  As  oamas  são  de  páu,  quando  deveriam  ser  de  íérro  por 
oausa  dos  insectos,  porque  elle  é  de  duração  perpetua  e  porque 
não  transmitte  com  o  páu  os  principies  miasmaticos  exhalados 
pelos  doentes.  A  roupa  da  cama  pareceu-nos  pouco  asseiada,  mas 
os  mesmos  doentes  nos  pareceram  menos  asseiados.  Os  colchSes 
6  os  travesseiros,  dizem  que  servem  de  doente  a  doente  até  que 
se  corrompam  de  todo.  As  camas,  estando  tão  unidas  que  qu^i 
que  se  tocam  em  algumas  partes,  não  teem  cortinados,  trastes 
desconhecidos  no  Hospital  e  que  consolo  para  um  desgraçado 
doente  estar  vendo  expirar  ao  pé  do  si  o  pobre  companheiro,  com 
quem,  ha  pouco,  conversava !  Não  nos  animamos  a  proseguir 
com  receio  de  fatigar  a  vossa  paciência. 

«  No  resto  do  edificio  tudo  está  ponco  mais  ou  menos  da 
mesma  sorte  e  o  serviço  interior  corresponde  a  estas  misérias  pa- 
tentes. Nada  alli  vimos  do  que  é  necessário  para  a  salubridade  do 
um  bom  hospital :  enfermarias  comprimidas,  a  maior  parte  sem 
ser  forradas,  janellas  em  cima  muito  distantes,  salas  sem  venti- 
lação alguma,  como  por  exemplo  a  chamada  do  azougue  que  não 
pôde  servir  para  ente  que  respire,  latrinas  de  construção  tal, 
que  infeccionam  os  legares  circumvisinhos,  um  cano  que  empesta 
quasi  todo  o  Hospital  e  conduz  também  as  immundioies  do  Hos- 
pital Militar  e  com  tudo  isso  ha  de  mais  um  cemitério  ao  pé  dos 
doentes,  no  qual  se  enterram  todos  os  dias  para  cima  de  vinte 
ca4averes  quasi  á  ílôr  da  terra,  por  não  ser  possível  aproftmdar-se 
muito ;  com  um  poço  que  não  devia  servir  nem  para  lavar 
roupa  e  que  se  acha  em  logar  que  Já  serviu  também  de  cemitério. 
Demais  não  ha  agua  dentro  do  estabelecimento.  Não  ha  uma 
casa  de  banhos,  não  ha  recreio  algum  para  os  convalescentes. 

«Finalmente, os  constructores  de  semelhante  casa  parece  que 
tiveram  em  vista  a  opinião  paradoxal  de  Arthur  Young  que,  por 
motivos  de  economia  politica,  pretendia  que  aquellas  casas 
devem  ser  um  objecto  de  horror  para  o  povo,  afim  de  diminuir 
o  mais  possivel  o  numero  de  infelizes  que  tentasse  recorrer  a 
ellas  nas  suas  moléstias ! 
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€  Assim  dizia  o  economista  :  €  Tornao  o  poYo  mais  pre. 
vidento  e  diminuireis  o  numero  de  vadios.  Mas  oli  I  delirio 
humano,  o  quo  poderá  reservar  para  as  suas  precisões  extra- 
ordinárias um  desgraçado  trabalhador  que  apenas  ganha  para 
8ustentar-8e  a  si  e  a  sua  familla?  E  a  sociedade  que  recebe  o 
beneficio  desse  trabalho  ha  de  abandonal-o  a  todos  os  horrores 
da  miséria  ? 

€  Façam  leis  severas  contida  os  vadios,  nós  o  reclamamos  em 
beneficio  da  nossa  pátria  e  do  hospital  que  os  trata  em  grande 
numero  nesta  cidade,  nias  tenhamos  um  Estabeleoimento,  que 
é  indispensável  e.que  nâo  sirva  para  vergonha  nossa  aos  olhos 
de  todo  o  mando.  > 

li 

Conformo  reza  a  tradi^o,  os  terrenos  em  que  foram  con- 
struídos o  velho  hospital  e  a  egreja  da  Misericórdia  perten- 
ceram a  um  particular,  que  os  oedeu  por  esmola  para  fUn- 
daçSo  da  Santa  Casa. 

Sou  de  opinião,  salvo  melhor  juizo,  que  esse  primeiro 
protector,  suggestionado  talvez  pelo  venerável  Anchieta,  fosse 
Gonçalo  Gonçalves  —  o  velho  ',  assim  chamado  para  se  diffe- 
rencJar  de  outro  de  igual  nome,  também  mais  tarde  bemfeltor 
da  Misericórdia.  O  retrato  deste  e  de  soa  mulher  figuram  em 
um  dos  corredores  do  Hospital  Novo. 

Que  Gonçalo  Gonçalves,  o  velho,  possoia  grande  zona  de 
terreno  no  sopô  do  antigo  morro  da  Sô  ou  de  S.  Sebastião 
(Castello)  e  por  onle  foi  aberta  a  rua  outr^ora  Direita  e  hoje  da 
Misericórdia,  não  ha  menor  duvida. 

Em  seu  testamento,  feita  em  20  de  outubro  de  1680,  le- 
gava elle  á  Santa  Casa  o  restante  de  suas  propriedades  — 
casas  de  pedra  e  cal  e  terrenos  que  iam  á  praia,  situados  no 
lado  impar  daquella  rua  e  as  quaes  ainda  íázem  parte  do  pa- 
trimónio da  Misericórdia.  Estavam  situados  em  frente  da 
pedreira  que  ainda  hoje  pôde  ser  vista  nos  fhndos  dos  prédios 
116  a  128  da  mencionada  rua. 

Demais,  como  é  sabido,  no  segundo  governo  de  Salvador 
Corrêa  de  Sá  (1592),  vieram  a  esta  cidade,  com  o  intuito  4e 
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fuDdar  convento^  os  padres  capuchos  flrei  António  doi  Mar* 
tyres  c  frei  António  das  Chagas.  O  governador  deu-lhesa  es- 
colha de  differ  mtes  localidades ;  mas  aquelles  religiosos  se  con- 
tentaram com  a  ermida  de  Santa  Luzia,  situada  em  logar  di- 
verso da  actual  egreja  desta  santa  e  mais  nas  proximidades  da 
Misericórdia. 

De  accordo  com  o  prelado  ecclesiastico  Bartholomen  Si- 
mOes  Pereira,  os  confrades  de  Santa  Luzia  resolveram  ceder 
aos  franciscanos  não  só  a  capella  como  também  os  bens  patri- 
moniaes  a  esta  pertencentes. 

Além  disso,  obtiveram  os  religiosos  para  sua  clausura  e  n- 
colhimento  (diz  a  escriptura  de  28  de  fevereiít)  de  1592,  lavrada 
pelo  tabellião  Pedro  da  Costa)  c  todo  o  chão  que  ha,  começando 
de  uma  cruz  que  está  antes  da  dita  ermida  (Santa  Luzia),  vindo 
pelo  caminho  debaixo  e  partindo  com  os  chãos  de  Gonçalo  Gon'» 
çalves  e  dahi  irão  correndo  ao  longo  da  cerca  dos  padres  da 
companhia  até  o  forte  já  dito  que  está  abaixo  da  Sé,  deixando  á 
mão  direita  o  caminho  e  rua  publica  e  do  dito  baluarte  irão 
correndo  pelo  trasto  desta  cidade,  partindo  com  elle  pela  banda 
de  baixo  até  os  chãos  de  Anna  Barroso  e  dahi  rumo  directo  ao 
mar  ficando  sempre  o  caminho  livre  e  serventia  pela  praia  ao 
longo  e  irão  correndo  até  dar  com  o  chão  do  dito  Gonçalo  Gon- 
çalves pela  parte  do  mar  e  dahi  irão  correndo  direito  á  cruz 
donde  começamos  a  demarcação,  etc.,  etc.> 

E^se  documento,  reproduzido  no  Archivo  Municipal,  anno 
1894,  pags.  52-54,  está  assignado  por  Salvador  Corrêa,  o 
administrador  ecclesiastico,  André  de  Leão,  João  de  Bastos, 
Estevão  de  Araújo,  Pedro  Gonçalves,  Domingos  Machado,  Julião 
Rangel,  Gonçalo  de  Aguiar,  Álvaro  Fernandes,  Bartholomeu 
Vaz,  Thomé  do  Alvarenga,  Gonçalo  Gonçalves,  Álvaro  Fernandes 
Teixeira,  Pedro  Gomes,  João  Dias,  Bartholomeu  Peres  Ferreira, 
Manoel  do  B:ito,  Manoel  de  Torres,  ciyos  nomes  figuram  tam- 
bém nos  antigos  livros  da  Misericórdia. 

Era  20  de  fevereiro  de  1607.  chegou  ao  Rio  de  Janeiro  o  cus- 
todio dos  Franciscanos  Frei  Leonardo  de  Jesus,  trazendo  em 
sua  companhia,  al(^m  do  outros,  o  muito  conhecido  Frei  Vicente 
de  Salvador,  que  escreveu  a  sua  Historia  do  Brasil^  publicada 
pela    Bibliotheca    Nacional    (1889).    Frei    Leonardo    e  seus 
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companheiros  foram  hospedados  nas  proximidades  da  Miseri- 
córdia, era  casa  do  Pedro  Affonso,  por  traz  do  Hospital, 
propriedades  que,  como  já,  vimos,  a  Misercordia  comprou,  mais 
tarde,  a  Amaro  Affonso,  herdeiro  de  Pedro  Affònso. 

Frei  Leonardo  nâo  achou,  porém,  conveniente  o  sitio  de 
Santa  Luzia,  doado  em  1592  e  acceítou,  de  accôrdo  com  o  Gover- 
nador Martim  de  Sá,  outro  logar  que  se  chamava  então  o  outeiro 
do  Carmo  (hoje  morro  de  Santo  António),  defronte  da  várzea  e 
bairro  do  Nossa  Senhora  e  a  cavalloiro  de  uma  antiga  lagôa, 
onde  o  pae  de  Philippe  Fernandes  tinha  o  seu  cortume.  Aquelle 
outeiro  havia  sido  doado  aos  Carmelitas,  que  dello  não  so  qui- 
zeram  utilizar. 

Feita  a  competente  escriptura  em  Ó  de  abril,  diz  Jaboatão,  o 
tomada  posse  do  logar,  os' Religiosos  que  até  então  assistiam  em 
a  Santa  Casa  da  Misericórdia,  logo  na  seguinte  segunda^feira,  dia  • 
de  Nossa  Senhora  dos  Prazeres  (25  de  abril),  so  passavam  para 
sua  nova  residência,  elevando  um  hospício  próximo  ao  logar  em 
que  está,  hoje,  a  Imprensa  Nacional. 

Dizem  08  chronistas  que  Frei  Leonardo  do  Jesus  se  desgostara 
do  sitio  de  Santa  Luzia  pdla  vizinhança  dos  Padres  da  Com- 
panhia de  Jesus.  E*  mais  provável  que  aquelle  Religioso  cedesse 
ás  insinuações  do  Governador  Martim  de  Sá,  então  Provedor  da 
Misericórdia,  o  qual  mostrara  a  Frei  Leonardo  a  necessidade 
que  tinha  a  Santa  Casa  dos  terrenos  para  ampliar  a  área  do  pri- 
mitivo hospital  e  o  cemitério  que  lhe  âcava  próximo. 

Ma»,  perguntará  o  leitor,  a  contiguidade  dos  terrenos  per- 
tencentes a  Gonçalo  Gonçalves,  08  quaos  corseçavam  na  rua 
da  Misericórdia,  era  cortada  pela  ladeira  do  Collegio?  Não. 
A  primitiva  ladeira  tinha  outra  direcção,  feita  por  Mem  de  Sá, 
e  calçada  em  1620;  terminava  na  rua,  hoje,  da  Misericórdia, 
quasi  em  frente  dos  prédios  109  e  113  da  numeração  actual. 
Quem  nol-o  afflrma  é  o  vice-rei  conde  da  Cunha,  successor  de 
Gomes  Freire  de  Andrade,  conde  de  Bobadella. 

Quando  aquelle  vice-rei  pe  liu  e  obteve  da  metrópole  a  mu- 
dança da  residência  das  casas  da  praçi  do  Carmo  (hoje  Repar- 
tição dos  Telegraphoâ  e  antes  Palácio  Imperial)  para  o  Collegio 
dof  Jesuítas,   deu  nova  direcção  á  antiga  e  primitiva  ladeira. 

Na  carta  dirigida,  em  8  de  março  de  1767,  pelo  vice-rei  conde 
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da  Cunha  ao  ministro  FraDcisoo  Xavidr  de  Mendonça  Fartado, 
leio:  «a  esta  régia  casa  paz  nome  de  Palácio  de  S.  Sebastião  por 
concorrerem  muitos  motivos  para  dever  ter  este  grande  nome. 
Fica-se  trabalhando  em  um  camUtho  novo  para  saa  serventia ; 
porque  o  que  até  agora  teve  sendo  feito  para  redes  e  nfio  para  car- 
niagons  de  rodas  ora  excessivamente  áspero  por  íngreme  e  nio 
tinha  remédio  por  nâo  ter  terreno  para  onde  se  pudesse  pro- 
longar e  suavisar,  também  por  estreito  era  incapaz,  porque  nio 
cabia  por  elle  mais  que  uma  sege  e  com  aperto,  tendo  d  parte 
do  mar  o  despenhadeiro,  que  ó  horroroso,  e  pela  da  terra  o  monte 
do  Castello,  que  se  não  podia  cortar,  por  ser  altiaúmo  e  a  prumo 
sobre  o  mesmo  caminho.  O  novo  se  faz  pela  Misericórdia  que  serA 
muito  suave  e  com  largura  bastante  *  para  se  poder  desemba- 
raçar as  carruagens,  etu.  {Códice  do  Archivo  do  InsL  Histórico 
e  Geo.  Braz,  Correspondência  dos  vice-reis  Í763^i777 .) 

Não  sei  como  conseguiria  o  condo  da  Cunha  âiser  subir 
carros  na  hoje  ainda  muito  íngreme  ladeira  da  Misericórdia. 

Seu  successor,  o  conde  de  Azambuja,  porém,  preferira  con- 
tinuar a  residir  na  antiga  casa  da  Praça,  indicando  á  metrópole 
o  Collegio  dos  Jesuítas  para  ahi  ser  estabelecido  o  Hospital 
MUitar. 

Entre  outras  razões  escrevia  que  a  nova  ladeira  era  da  tão 
difflcil  accesso  que  para  se  ir  ao  alto  —  de  paqyiébote  —  era 
necessário  amarrar-lhe  as  rodas  com  cordas  ! 

Foi  nesse  ponto  occupado  pelo  aterro  da  ladeira  nova  que, 
a  meu  ver,  foi  levantado  o  primeiro  hospital,  grande  galpão 
de  taipa  do  mão,  coberto  de  sapo  feito  ás  pressas  para  ao- 
commodar  os  marinheiros  enfermos  da  esquadra  de  Diogo  Flores 
Valdez. 

Nas  proximidades  do  morro,  tendo  casa  pela  parte  poste- 
rior, apresentava  f^nte  voltada  para  a  praia  ou  antes  para 
o  antigo  forte   (depois  de  Santiago  e  ora  Arsenal  de  Guerra). 

Além  de  um  lanço  que  ainda  hoje  existe  junto  ao  edifício 
antigo,  ô  a  minha  opinião  Justificada  pelo  documeuto  seguinte 
que  encontrei  no  livro  dos  Accórdãos  (16C2-1658).  Refiro-me  á  es- 
criptura  de  14  de  agosto  de  1Ô26,  pela  qual  a  Misericórdia  com- 
prou, a  Francisco  Fernandes,  chãos  partindo  com  casas  que  foram 
de  J<âo  Gomes  Sardinha,  que  parteoi  con^  esta  Santi^  Casa  d^ 
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ama  banda  e  da  oalra  fazendo  eanto  de  rua  com  a  ladeira 
€  calçada  que  vae  para  o  Collegio  e  por  irás  com  as  casas  que 
foram  de  Amaro  Affonso  e  diversoa  herdeiros,  os  qaaos,  ora  são 
da  Santa  Casa.  Os  prédios,  perto  do  hospital,  de  Joio  Gomes 
Sardinha,  haviam  sido  pela  Misericórdia  permutados  com  outros 
legados  por  Gonçalo  d' Aguiar.  Essas  l^rmutas  e  compras  foram 
feitas  no  tempo  da  Provedoria  do  Prelado  Ecolesiastico  Ma- 
theus  da  Gosta  Moreira,  também  bemfeitor  da  Misericórdia. 

Pelix  Ferreira,  na  sua  Memoria,  diz  vagamente  que  o  padre 
Aborim  emprehendeu  grandes  obras  para  ampliar  o  velho 
hospital.  Qae  o  administrador  ecelesiastico  era  amante  de  con- 
stracQões  temos  a  prova  em  uma  petição  dirigida  ao  Conselho 
Municipal  e  existente  em  um  dos  livros  do  antigo  Senado  da 
Gamara. 

Diz  Simio  Pires,  pedreiro,  que  tem  cem  braças  de' 
terra  no  districto  da  Garioea,  por  uma  carta  de  aforamento 
da  Gamara  que  ora  apresentava  e  porque  elle  supplicante 
não  tem  possibilidades  para  nellas  fazer  bemfeitorlas  neces- 
sárias os  queria  passar  ao  Senhor  Administrador  padre  Ma- 
theos  da  Gosta  Aborim  por  lhe  serem  muito  necessárias  em 
rasdU>  de  terem  feito  nellas  ambos  uma  olaria  para  se  fluser  ti- 
jolo e  telhas  para  muitas  obras  que  o  dito  senhor  queria  faxer 
e  fatia  nesta  cidade^  pedia  houvessem  por  bem  lhe  darem  li- 
cença para  traspassar  ao  dito  Matheus  e  darem-lhe  nova  oarta 
com  as  originaes  obrigações  —  Despacho  —  Que  pagando  o 
íl5ro  que  pagava  Simão  Pires  lhe  farião  aforamento  para  pre- 
Ikzer  o  tempo  que  faltava  ao  dito  Sinúio  Pires  da  quantia  de 
dois  novos  annos  declarados  e  nomeados  na  primeira  carta  que 
o  dito  Simão  Pires  teve  de  aforamento  desta  Gamara.—  Em 
29  de  outubro  de   1611. 

Antes  do,  succintamente,  descrever  as  condições  topogra- 
phicas  do  velho  hospital,  no  primeiro  quartel  do  século  passado, 
algo  direi  acercadas  suas  visinhanças. 

Situando  no  pequeno  largo  que  tomou  o  nome  de  Mise- 
ricórdia, tendo  em  frente  a  terminado  da  Ladeira  Nova,  a 
antiga  casa  de  caridade  estava  contigua  á  egreja  e  em  seguida 
a  esta  corria  a  fh)ntaria  do  ediflcio  do  Recolhimento  das  Orphãs 
(hoje  Escola  de  Medicina). 
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Neste  ponto  desembocava  o  Becco  dos  Tambores^  cortando 
em  angulo  quasi  recto  o  becco  do  Calabouço y  em  cugo  fim  ficava, 
até  1835,  a  antiga  entrada  da  Casa  do  Trem,  depois  Arsenal  de 
Guerra .  Esto  becco  (do  Calabouço)  não  era  mais  que  o  prolon- 
gamento da  antigjL  rua  Direita,  da  Misericórdia  para  S.  Bento. 
Do  lado  opposto  do  hospital  abria-se  o  Becco  do  Trem  e  junto  a 
esto  viase  a  Casa  dos  Expostos,  construída  em  1821  (hoje  Biblio- 
theca  da  Faculdade  de  Medicina). 

£'  de  notar  que  não  havia  o  angulo  hoje  existente  noedifloio 
do  Arsenal.  O  local  occupado  por  um  lanço  do  quartel  de  arti* 
Iharia,  íoi  demolido,  quando  ministro  da  guerra  Josó  Clemente 
Pereira,  de  sorte  que  o  becco  do  Calabouço  principiava  junto  do 
becco  do  Tre^n,  em  frente  à  portaria  do  Recolhimento,  presente- 
mente  occupadapela  casa  do  porteiro  da  Escola  de  Medicina. 

Quem  quizesse  passar  do  largo  da  Misericórdia  para  Santa 
Luzia  tinha  dous  caminhos  a  seguir  :  pelo  becco  do  Calabouço 
dobrava  o  becco  dos  Tambores  e  depois  o  do  Recolhimento  (por 
detrás  deste  edlficio),  continuava  pela  rua  de  Santa  Luzia,  dei' 
xando  á  esquerda  o  cães  do  Vigário,  assim  chamado  por  ter  re 
sidencia,  alli,  o  padre  Bernardo  José  da  Silva  Veiga,  parocho  de 
S,  José. 

O  becco  dos  Tambores  era  bastante  estreito  e  foi  alargado, 
demolidas  varias  casas  compradas  por  Josó  Clemente  Pereira, 
quando  teve  de  ampliar  o  Recolhimento.  Desse  logradouro  pu- 
blico, doado  pelo  benemérito  provedor,  apoderou-se  o  governo, 
fazendo,  ha  aunos,  construir,  alli,  o  ediflcio  do  Laboratório  de 
Hygiene. 

A  segunda  passagem  podia  ser  feita  por  baixo  de  um  arco 
(como  o  do  Telles)  formando  uma  espécie  de  tunnel  oijga  parede 
superior  era  o  soalho  do  1°  andar  do  Recolhimento.  Bsta  pas- 
sagem alumiada  á  noite  por  um  lampião  de  azeite  de  peixe  era 
perigosa.  Alli  rouniam-se  mendigos  e  gente  da  peior  espécie, 
havendo  constantes  desordens  e  praticas  de  actos  de  pouca 
moralidade.  Foi  fechada  em  1837.  Ainda  hoje,  se  notam  os  yeth 
tigios  do  arco  na  froate  da  dependência,  oconpada  pela  Empreza 
Funerária  para  fabrico  de  caixões.  Por  essa  passagem  deixando 
ú,  esquerda  o  becco  do  Recolhimento  e  ã  direita  o  lado  do  Evan* 
gelho  da  Egreja  ia  se  ter  ás  catacumbas,  parte  das  quaes  ainda 
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se  notam  na  Botica  Velha  e,  costeando  o  lado  do  Hospital 
velho  da  parte  do  mar,  sahia-so  ao  lado  do  Cemitério  Novo^ 
cujo  muro  principal  olhava  para  a  Praia  de  Santa  Luzia. 

Como  é  sabido,  o  velho  cemitério,  que  ftincoionou  atô  1829, 
estava  mais  para  junto  do  morro  do  Castello,  perto  de  uma  das 
enfermarias  de  cirurgia,  situadas  no  pavimento  inferior  da 
parte  do  velho  hospital,  demolido  para  construcção  das  obras 
da  novo,  e  encetadas  no  tempo  de  Josó  Clemente,  ^i  no  referido 
anno  (1829)  que  a  Misericórdia  obteve  do  governo  do  primeiro 
Imperador,  mediante  certas  condições,  a  faculdade  de  ampliar 
a  área  do  primitivo  e  antiquíssimo  cemitério,  onde,  por  annos 
e  annos,  foram  sepultados  milhares  do  cadáveres. 

Voltando  ao  largo,  e  contemplando  a  fachada  do  templo, 
notarei  que  esta  nada  s'ofrreu  em  suas  condições  de  architectura. 

Somente  as  duas  janellas,  guarnecidas  de  grossos  varões 
de  ferro,  ha  poucos  annos  foram  substituídas  por  balaustres  de 
mármore. 

Convôm  lembrar  que,  no  átrio  da  egroja  foi  sepultado 
como  pedira  em  testamento,  o  provedor  Thomó  Corrêa  do  Al- 
varenga, cujoâ  serviços  á  Misericórdia  foram  dignamente  com- 
memorados  por  Pelix  Ferreira,  em  sua  interessante  Memoria. 
Thomé  Corrêa,  como  é  sabido,  governou  por  vezes  a  Capitania 
do  Rio  de  Janeiro,  e,  em  16Ô1,  foi  o  bode  expiatório  das  iras  po- 
pulares, quando  substituía  Salvador  Benevides,  ausente  em  São 
Paulo,  no  entabolamento  das  minas. 

A  fachada  do  hospital  velho  apresentava,  como  ainda  hoje, 
além  do  pavimento  terteo,  mais  dois  superiores  com  seis  ja- 
nellas. Estas  foram  por  muito  tempo  de  peitoril,  guarnecidas,  a 
principio  de  rotulas,  de  madeira  e,  mais  tarde,  por  grades  de 
ferro.  Isto  vô-se  perfeitamente  no  retrato  dobomfeitor  capitão 
Manoel  Jorge  da  Silva,  fallecido  em  1820,  existente  na  respe- 
ctiva galeria. 

Ató  ã  provedoria  do  Dr.  Manoel  Corrêa  Yasques  (1734),  o 
hospital  apresentava  um  só  pavimento  superior.  Nesse  tempo, 
havendo  affluencia  de  enfermos  pensionistas,  a  mesa  deliberou 
construir  um  segundo  andar,  passando  para  ollo  a  Sala  do  Des- 
pacho e  destinando  o  primeiro  para  aquelle  alludido  âm.  Em 
tempos  mais  próximos,  no  primeiro  andar  funccionou  por  muitos 
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annos  a  secretaria,  da  qual  foram  chefes  o  velho  Caminha  e 
Daniel  Golonna.  Hoje,  está  aili  um  dormitório  de  asyladas  e  no 
segando  pavimento  fancciona  a  maternidade,  a  cargo  do  Sr.  Dr. 
Feijó.  (Enfermaria  n.  27.) 

Construido  aos  poucos,  conforme  as  rendas  da  Irmandade,  o 
augmento  da  população  e  a  af9uencia  de  enfermos,  o  velho  hos- 
pital não  podia  obedecer  a  um  só  plano  regular  ;  dahi,os  prolon- 
gamentos e  aocresoimos  qne,  ainda  hoje,  na  parte  conservada  se 
notam. 

As  primitivas  enfermarias  foram  construídas,  como  re- 
feri, junto  ao  morro  do  Castello  e  separadas  da  egreja  por 
prédios. 

E'  esta  a  parte  mais  antiga.  Em  seguida,  por  meio  de 
compra  ou  de  doações,  a  Confraria  conseguia  ualr  as  antigas  de- 
pendências ao  lado  da  epistola  do  templo.  Essas  duas  partes 
completamente  melhoradas,  ainda  hoje  podem  ser  vistas. 

Mais  tarde,  segando  se  lê  dos  livros  de  Accordãos^  foram 
construidas  novas  enfermarias,  buscando  a  direcção  da  praia  de 
Santa  Luzia.  Esta  terceira  parte,  relativamente  mais  moderna, 
desappareceu  para  dar  logar,  como  disse,  áconstruccão  da  mo- 
derna e  sumptuosa  casa  hospitalar,  levantada  por  Josd  Cie* 
mente. 

Desta  ultima  porção  demolida  darei  idéa  soccorrendo-me  do 
mappa  do  Domingos  Monteiro,  do  que  por  muitas  vezes  ouvi  do 
,Dr.  Pereira  Portuga],  antigo  director  do  serviço  sanitário,  de 
velhoi  empregados  e  de  testemunhas  que  ainda  vivem.  Era 
constitaido  por  um  vasto  parallelogramma,  em  cijyo  centro  exis- 
tia um  pateo  ajardinado,  tendo,  no  meio,  profundo  poço.  Do  lado 
esquerdo  de  quem  entrava  existia  a  continuação  do  longo  corre- 
dor que  começava  na  portaria.  No  flm  delle,  havia  uma  porta, 
por  onde  a  noite  os  escravos  do  hospital  faziam  os  despejos,  na 
praia  próxima. 

Do  lado  esquerdo,  aioda  no  pavimento  térreo,  viam-se  os 
quartos  de  empregados  e,  no  lado  do  fundo  do  parallelogramma, 
os  quartos  e  enfermaria  do  doudos.  Voltando  pelo  lado  do  morro 
existia  a  grande  enfermaria  de  que  íhlla  a  commissão  de  1830, 
cortando  em  angulo  recto  duas  outras  pequenas  salas,  também 
de  cirurgia. 
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No  pavimoQto  supcrloi*  oiistiam  as  onformarias  do  modi- 
ciaa,  as  quaes,  no  dizor  do  Dobrot,  eram  om  numero  de  seis.  Não 
tinham  essas  salas  jxnellas,  mas  amplos  mezaninos,  coUocados 
sem  grande  altura  das  paredes.  Nas  proximidades,  notavam-se 
outras  varias  dependências,  taes  como  deposito  do  utensilio^^» 
cocheira,  telheiro,  gallinhelro,  etc. 

Na  segunda  parte,  ainda  conservada,  existia  a  portaria  (hojo 
sala  do  banco  do  gabinete  de  gynecologia) .  Alli  estava  postada 
uma  guarda  para  evitar  distúrbios  entre  empregados  do  hospital* 
enfermos,  convalecenttse  soldados  dos  quartéis  próximos. 

Ao  lado  esquerdo  de  quem  entra,  além  do  altar  do  que  já 
falei,  vé-se  ainda  a  escada  da  antiga  secretaria  o  a  porta  da 
Casa  da  Fazenda  deitando  uma  janella  para  o  largo. 

Ao  lado  direito,  abre-se  a  porta  de  uma  sala  (clinica  gyne- 
cologica).  Este  aposento  e  outro  quo  lhe  fica  próximo  eram  ou- 
trora ocoupados  pela  Botica  e  Laboratório.  Xo  segundo  delles, 
effectuava-se  depois  a  extracção  das  loterias.  Soguia-so  o 
grande  corredor,  tendo  d  esquerda,  além  da  sacristia  da  egroja 
6  o  pequeno  patoo  annexo,  a  dispansa  c  um  quarto  de  deposito. 
Esses  dois  compartimentos,  completamento  transformados, 
servem  hojo  de  sala  do  descanso  aos  Irmãos  da  Misericórdia,  em 
occasião  do  festividades. 

A' direita,  estão  ainda  quatro  arcos  que,  com  maia  doze,  cir- 
culam pelos  outros  trcs  lados,  pequeno  patoo,  cm  cujas  galerias 
vem  ter  diversas  accommodações,  que  eni  outros  tempos  tiveram 
diversos  destinos,  bem  como  casa  da  lenha,  deposito  do  farinha, 
quarto  de  empregados,  etc . 

Existia  também  alli  uma  escada  antiga  que  dava  accesso 
ao  primeiro  pavimento.  Neste  notavam-se  diversos  quartos 
•  sobre  as  galerias  ou  corredores  do  patoo,  transformados  hoje 
om  claros  e  espaçosos  corredores. 

Nesse  andar  estão  hojo  aproveitadas  as  salas  onde  fun- 
ccionam  as  23  e  23  enfermarias,  para  os  quaes  se  sobe  por  ampla 
escada  moderna.  Ha  ahi  mais  outro  pavimento  superior  occu- 
pado  pela  enfermaria  das  velhas  (26),  circulada  do  amplas 
janellas  por  onde  penetram  fartamente  ar  o  luz. 

Na  parte  primitiva  do  volh)  hospital  o  no  pavimonto 
térreo  estava  a   volhi  cosinha  o   outras    muitas  dependências 
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quo  soria  fiístiiiioao  mencionar.  Na  parto  superior  existem  hoje 
dormitórios  do  asyladas,  quarto  de  irmãs  de  caridade,  sala  de 
costun\s  etc. 

Tal  era  em  rápida  e  qui;á  enfadonha  descripçao  o  hospital 
velho  da  Misericórdia,  o  qual  terá  de  desapparecer;  mas  quo 
cm  todo  caso  presta  ainda  bons  serviços  á  pia  e  benemérita 
iQstituição. 

Em  difforcntes  paginas  da  Memoria  do  Félix  Ferreira  en- 
coutram-so  varras  noticias  sobre  os  antigos  facultativos  do  Hos- 
pital c  seus  ordenados,  serviço,  enfermeiros,  receita  e 
despoza,  tratamento  dos  soldados  e  contracto  que  tem  a  Santa 
Casa  com  os  homens  do  mar,  despacho  marítimo,  serviço 
funerário,  etc. 

Em  1798,  ora  este,  segundo  o  Almanach  de  Duarte 
Nunes,  o  pessoal  clinico  :  Médicos  —  os  Drs.  António  Fran- 
cisco Leal  o  José  Carlos  de  Moraes,  cirurgiâo-mõr  João 
António  Damasceno,  dito  do  Banco  o  cirurgião  José  António 
Pereira  de  Godoy  (Bisavô  do  Dr.  O^car  Qodoy)  o  Boticário 
Joaquim  Custodio. 

Em  sua  obra,  Sigaud  apresenta  uma  estatística  do  movi- 
mento hospitalar  de  1821  a  1842,  a  qual  lhe  fora  fornecida  pelo 
Dr.  DoSimoni.  Notava  o  illustro  medico  franccz  que  a  mor- 
tandade se  mantinha  em  grau  elevado  por  motivo  da  entrada 
tardia  dos  doentes  no  hospital,  grande  parte  delles  indo  (como 
ainda  hoje  acontecês  reclamar  soccorros  em  estado  adeaiiiado 
das  moléstias. 

Sobre  preciosas  informações  acerca  da  estatística  da 
Misericórdia,  tanto  do  velho  como  do  novo  Hospital,  não 
posso  deixar  de  citar  o  paciente  trabalho  organizado  pelo 
Dr.  Pires  de  Almeida  e  publicado  no  JormU  doCumimercio 
do  2  do  julho  de  18'.í9,  sob  o  titulo  Movimento  do  íSerciço 
Interno  e  Gratuito  do  Hospital  Geral  ffa  Santa  (Jasa  de 
Misericórdia  desde  o  Ânno  Compromissal  de  1098  —  1699  a 
1<98  —  1899. 

Ao  terminar  estas  simples  noti\s.  tenho  a  declarar  «lue  não 
rac  propuz  escrever  o  histórico  da  ^j^rando  o  tri.sccular  in^ti- 
tuição,  mas  só  estudar  certos  pontos  obscuros,  devido  ã  falU  do 
documentos. 
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Quem  precisar  de  mais  amplas  noticias,  é  dirigisse  ao 
Dr.  Bernardo  Ribeiro  de  Freitaf,  a  qaem,  em  boa  hora,  a 
Administracçâo  actual  confiou  a  organização  do  Tombo  da  Santa 
Casa  e  do  seu  riquíssimo  e  precioso  ArcMvo. 

1905 

Dr.  José  Vieira  Fazenda. 
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Instltuio  Histórico  e  Oeographico  Brasileiro  com  o  titulo  —  Doct4mênto^  varhi 
Mo^êo  Brazil  —  JHff€r$nt^  Archiwà)* 


Nota  ~  O  signatapio  desta  carta  ó  o  cclobro  fradn  que  tantas 
façanhas  praticou  em  ns  lutas  entre  paulistas  o  cmboabas. 

Famigerado  caudilho  do  dictador  Manoel  Nunes  Vianna,  foi,  por 
este  e  seus  sequazes,  encarrega  lo  de  ir  a  Lisboa  o1>ter  do  Rei  o  com< 
petente  indulto. 

Satisfeita  sua,  missSo  volveu  a{uellc  religioso  trinitario  ao  Rio 
de  Janeiro,  sendo-lhe    prohihido   regressar  ás   Minas. 

Nesta  cidade  assistiu  clie  á  invasão  franceza  do  Duclorc  (1710). 

(Conforme  testemunho  dos  contemporâneos,  Frei  Menezes  pra- 
ticou actos  de  bravura,  fazendo  frente  aos  invasores  na  altura  do 
morro  do  Desterro  (hoje  de  Santa  Thoreza),. 

I .  Goni«  ella  mesmo  o  declara  ao  Duque  dD*Cadaval,  estava  resolyido 
a  -  ytitUr  á  metrópole  e  recolber-s«  a  teit  coftvenio.  Por  iaao  o  seu 
nome  não  figura  entre  os  combatentes  contra  os  soldados  de  Dnguay 
Trouin, 

A  carta  em  ouestâo  contam  particularidades  niío  moncionadas 
nas  chronicas  e  cfá  perfeita  idêa  do  caractar  desse  homem,  em  quem 
mais  assentava  a  farda  de  soldado  do  que  o  hab.to  do  sacerdote. 

Algumas  de  suas  prcvsões  infolinnente  se  realizaram  no  anno 
soguinto.  São  dignas  de  nota  suas  consiilerações  sobre  as  fortificações 
da  cidade  e  n  construoção  da  pretendida  muralha  que,  mais  tarde, 
edificada  n<>niium  resultado  deu. — (A  ('oênittiKsrin  de  Redaroân ,) 


Carla  de  Fr.  Frin^isci  Je  Menms  para  o  Duqae  de  Cidaval,  fscri|»ta 
do  Kio  de  Janeiro,  sobre  a  invasão  de  Doclerc 


Senhor  —  Acho -me  nesta  terra,  porque  assim  foi  Sua  Ma- 
gestade,  que  Deus  guarde,  servido,  e  como  a  V.Ex.»  fiz  presente 
antes  da  minha  parada,  e  parece-me  forçoso  dar-lhe  novas 
delia  para  cumprir  com  a  minha  obrigação,  olhando  também 
para  a  que  V.  Ex*.  tem  para  reparar  o  Reino,  razão  porque 
não  faço  este  aviso  a  outrem,  e  porque  sepultará  o  meu  erro,  se 
o  merecer,  ou  remediará  o  que  for  possível,  sem  me  entalar. 

Aqui  viemo  os  francezes  em  17  d* Agosto,  vindo  por  um 
avizo  de  um  pescador  do  alto,  quo  apparecião,  de  que  se  re- 
solveo  o  Governador  Francisco  de  Castro  de  Moraes  a  tooar  a 
rebate  naquella  nouto  e  nella  cuidadosamente  remetteo  a  gnar- 
ni(^o  que  lhe  pareceo  necessária.  No  dia  seguinte  de  tarde  com 
a  viração  costumada  quizerâo  os  6  navios,  huma  Balandra,  quê 
era  I  de  60  peçai,  3  de  40,  e  hum  de  18  e  a  dita  Balandra,  entrar 
todos  com  bandeiras  inglezas  como  J&  presumíamos  mal  pela 
noticia  que  o  Paquete  havia  trazido  ás  fortalezas,  lh*o  impe. 
diram  para  que  deitassem  primeiro  lancha  fora  e  querendo 
continuar,  por  que  os  primeiros  tiros  forão  sem  baila,  lhe  fez 
outros  com  huma  Colombrina,  que  lhe  fez  algum  damno,  o  og 
obrigou  a  leborarem-se  para  fora,  e  se  flzerão  na  alta  do  mar,  e 
na  manham  seguinte  tomaram  o  rumo  do  sul.  Segundo  o  que  se 
vio,  vinha  a  entrar  e  assim  mo  disse  o  sen  Qeneral  e  os  mais  pri- 
sioneiros, o  dizem  deixaram  de  o  í^zer  por  ser  pouca  a  vira^^. 
He  certo  que,  so  o  âzessem,  nos  succederia  mal  pela  primeira 
tenção,  mas  havíamos  de  melhorar,  sem  duvida,  com  o  tempof 
porque  as  fortalezas  esta  vão  muito  mal  prevenidas  d*Artilheria« 
por  ser  muito  pouca,  e  que  não  canço  a  V.  Ex*.  com  a  nar- 
ração, a  qual  porei  em  papol  á  parte  o  a  que  estava  montada, 
com  tão  más  carrotas,  como  a  experiência  mostrou,  que  muito 
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poucas  eêtavão  capazes  para  dar  mais  de  dous  tiros  e  por  oste 
fístylo  estavâo  as  armas  de  pederneira  e  murrâo.  Desenganado 
o  Governador  quo  já  nos  buscavâo  03  Francezes,  que  o  não 
podia  c .er,  dou  logo  ordem  a  montar  artilharia,  fazer  carretas 
o  mandar  serrar  reparos  para  olla  com  louvável  zelo  e  trabalho 
pessoal,  fiem  se  poupar  dia  nem  noute,  c  fez  mais  naquelles  dias 
até  os  primeiros  de  Setembro,  que  havi:i  feito  de  28  de  Janho 
até  os  17  d'Agosto,  que  foi  quando  veio  o  Paquete,  e  quando 
vlerão  á  barra  os  Francezes  ;  e  atrevc-me  a  dizer  mais  que 
todos  os  Governaioi^es  fizeião ;  he  verdade  que  a  paz  que  lográ- 
vamos, lhe  permittia  essa  omissão  ;  estes  navios  forâo  para  a 
Ilha  Grande. 

Em  9  de  Setembro  appareceram  dous  destes  navios  na 
qcssa  barra,  tocou-se  a  rebato  com  uma  peça  d'artilhai*ia, 
por  signa!  que  neste,  assim  como  no  primeiro,  acudiram 
poucos  de  fora  da  CiJaJe,  porque  se  não  ouvia  como  ou  adverti 
ao  Governador,  queixandc-se  de  que  não  viuhâo.  o  lho  disse:  cu 
moro  daqui  3  lo^aias,  o  não  ouvi  nem  um  rebate  c  esta  terra 
tom  longos  de  mais  de  10  legoas,  e  não  é  possível  oavirse.  Seria 
bom  quo  houvesse  mais  peças  ou  >ignaes  era  lugar  propor- 
oionaics  e  por  o^ta  falta  uos  podia  suceeder  muito  mal, 
8  3  os  Francezes  entrassem,  o  este  risco  todo  provinha  da 
má  ordem  do  rebato.  Pertendcram  os  Francezes  deitar  gente 
om  terra  em  uma  praia  d*onde  chamavão  Sapopênopd'>, 
distanto  desta  Cidade  duas  léguas,  a  qual  t?m  muito  máu  desem- 
barque assim,  porque  o  mar  6  nella  muito  furioso  e,  saltando,  náo 
o  podem  conseguir  gem  so  molharem,  e  is  armas  c^m  muiti 
se«:urai:ça  nossa  os  p4»de  destruir  e  impedir.  Os  Paizanos  da- 
quclLi  praia  aentin  lo-os,  lho  íizerão  alguns  tiros,  mas  o  certo 
quo  Cá  inimigos  não  de-embaroaram  naquolla  nouto,  não  por 
sereai  sentidos,  mascoufossa  quo  fji  pela  imposibiiiàade.  Deste 
intento  do  inimigo  se  foz  avizj  aj  Ojvemavlor,  quo  logo  pò2 
Lvoto  prjnta  para  hir  tomar  o  onoon:ro.  piri  o  quo  nomeou 
ao  Mo>ti\3  <ie  Campo  .Ijfio  do  l\ilva  Sòto  Maior:  como  sjo  reti- 
ravão  íui  e^cu^ado  a  luaroba. 

iJom  f.i  ejr»hecer-so  a  nioa  ao  i:iimigo  para  entrar, 
porque  a;é  aquelle  tompj  havii  muit;is  umissòes;  porque 
dizião  qao  o  inimigo  não  queria   desembarque,  porém  ainda 
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so  faltou  ao  principal,  porquo  um  Vassalio  leal  sem  lho 
tocar  por  obrigação  do  lugar,  me  consta,  alvertio  repetidas 
vezes  que  do  inimigo  so  devia  suppôr  grandQ  resolução,  bons 
soldados  e  muitos  quo  não  vinbão  de  tão  longe  para  fal- 
tarem ás  diligencias,  o  que  elles  crão  soldados  e  nós  bisonbos,  e 
como  os  succossos  corrião  por  conta  do  Deos«  devíamos  prcve- 
nir-nos  porquo  bem  poiião  os  Francezos  ganhar  a  cidade,  o 
para  podermos  restaura-la,  seria  muitj  necessário  fazer-se  re- 
serva de  armas  e  pólvora  fora,  para  o  que  nomeou  o  Campo  de 
Irajà,  distante  três  léguas  e  1/2  desta  Cidade,  sitio  proporcionado 
para  todo  o  alojamento  e  conservação  porque  ficávamos  senho- 
riando  a  terra  e  senhores  do  mar  por  onde  nos  entrassem  os 
mantimentos,  ficando  pobres  delles  os  inimigos  e  entrando  estes 
por  onde  o  fizerão,  era  onde  os  podíamos  esperar  para  que  não 
cheguem  á  cidade,  a  qual  nuuvja  ganhava  em  vè-los,  porem 
como  QètG  nã-)  governava  cá,  e  só  quem  governa  tem  juizo, 
rião-83  muito  disto,  e  muito  mais  que  era  impossível  entrar-nos 
o  inimigo  f  or  terra,  porque  os  mattos  o  não  permittião,  ao  qun 
instou  o  mesmo  dizendo  quo  o  matto  se  não  defendia  por  si,  e  se 
era  ajuda  paranós,qu8  ora  favorável  para  ello8,o  fechou  dizendo 
que  erão  os  mattos  do  género  commum  de  dous  e  que  tractas- 
somdc  os  provealr  e  defende/,  porque  o  iiimígo  não  podia 
entrar  por  outra  parte.  (Pormita-me  V.  Ex=^.  esta  extençãoque 
toda  ó  necessária,)  porque  a  barra  que  os  nossos  suppunhão 
impenetrável,  dizia  este  sujeito,  ó  a  parto  mais  fácil  o  do  menor 
riiTco  para  o  inimigo,  poriue  tem  pouca  anilharia  o  menos  Arti- 
lheiros, porque  pouco  impjrta  ter  alguns,  se  ejstes  o  não  en- 
tendem, e  que  as  viraçótis  mareiras  costumão  sor  fjrtcs  em 
muitas  occasióes  o  que  se  p3ri>rasso  algum,  haviiv)  entrar 
outros  o,  como  trazia  lanclias  do  desembarque,  sempro  se  re- 
mediaria. Hj  de  advertir  que  neste  tompo  não  se  sabia  so  havia 
mais  navios  que  os  qu3  digo,  porquo  como  havia  apparociio 
cm  varias  partes,  asáim  do  norte  como  o  sul,  havia  pre- 
sumpçâo  quo  oráo  muitos  mais  e  a  ràzão  em  quo  fundavão 
seu  dictame  era  que  o  inimigo  ainda  que  tivesse  bom  su- 
ccoaso,  entrando  pela  barra  e  vencesse  a  Cidade,  que  nunca 
podia  lo;,'rar  o  intimo  que  trazia  de  sjnhorear  e  siquear,  por- 
que deixando-llio  nós  por    força   de  desgraça  a   dita  Cidade, 
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nuDoa  passaria  delia,  tendo  nós  aonde  nos  fizéssemos  fortes  e 
tivéssemos  munições  que  lhe  impediríamos  os  mantimentos  e 
com  focilidade  a  restauraríamos,  e  na  dita  só  lhe  flcariiío  as 
parod(^,  e  deste  modo  ílcavâo  sem  despojo  o  sem  conservado, 
porquo  lho  faltava  os  meios  :  o  entrando  por  terra,  se  Deus 
lhe  desse  bom  succosso  que  íicavão  s.^^nhorcando  umi  c  outra 
couza  e  como  este  ora  o  seu  intento,  infalivelmente  os  meios 
haviilo  (lo  sor  estos.  Sem  desfazerem  estes  fundamentos  nem 
apontarem  outros,  seguio-so  a  contraria  operação  do  que  nas- 
oou  yoT-m  í^sta  tí^rra  arriscada,  porquo  do  reponte  saltou  o 
InimiffO  em  nma  íAf^oa  ou  praia  poqnena  que  parecia  incapaz, 
o  resoluto,  em  uma  nouto  com  lucornas,  marchou  at6  se  alojar 
em  ])arte  quo  se  scg:urou,  como  esta  vão  illnsos  os  nossos  per- 
Huadlramso  qtioo  iniraiiro  não  queria  marchar  14  léguas,  quo 
tantas -ão  pira  esta  Cidvle,  persuadiram  >e  que  queriáo  fazer 
carnos  nos  campos  do  Santa  Cruz,  contíguos  áquelle  districto,  o 
nossa  consideração  destacou  o  Governador  um  destacamento  do 
30  homens  da  ordenança  e  por  Cabo  delles  a  Jerónimo  Barbalho 
a  uoirso  com  o  Capitlo  de  Cavallos  Josô  Ferreira  Barreto,  que 
era  o  Cabo  que  guarnecia  aquella  marinha  na  qual  haveria  300 
armas  que  cobrião,  ontre  outros  C  ibos,  doas  Capitães  d'Inftinte* 
ria,  quo  hião  com  animo  ou  ordem  para  lazer  embarcar  ao  ini- 
migo. 

A  ordem  que  tinha  o  Cabo  daqnella  guarni^lo  pelo  que 
sôa,  ora  para  impedir  o  desembarque,  porem  como  o  não 
advertio,  não  lhe  ordenou  o  quo  havi  i  do  fazer,  entrado  quo 
fosso,  o  que  se  collige  de  cscrevi^r  o  dito  ao  Governa  lor  que  o 
inimigo  era  entrando  e  llie  orílenasse  o  que  havia  de  fazer,  a  quo 
respondeu,  com  o  destacamento  que  digo,  foi  e  eu  vi  mandar 
sem  mais  ordem  nem  oscripto  que  o  que  tinha  dito.  Continuou 
o  inimiíTO  na  marcha,  de  que  avisou  ao  Governador  ao  mesmo 
Cabo,  mandou  outro  destacamento  que,  dizem,  constaria  de  10 
homens,  por  Cabo  delles  ao  Tenente  Goneral  da  fortificação 
José  Vieira  Soare^.  o  qual  hia  a  tomar-llie  caminho,  também 
não  levou  Regimento  para  o  que  havia  de  obrar,  variando  o  ini- 
migo ou  os  eaminlios  ou  as  disposições.  Ksiando  o  dito  Tenente 
General  Ji  a  cavallo  para  marcliar,  chegou  avizo  quo  o  inimigo 
estava  mai-?  avizinhado  a  nós,  e  ainda  assim  não  houve  nova 
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forma  nem  Regimento,  sendo  oerio  que  a  falta  dellee,  foi  mo- 
tivo para  qne  os  menos  animosos  cauzassem  desordens,  d*onde 
nasceu  Termos,  apezar  do  nosso  sentimento,  vencidas  pelo 
inimigo  as  impossibilidades  que  eu  ouvia  a  todos  que  havia 
nos  caminhos,  e,  para  dizermos  tudo,  marchou  o  dito  as  14  léguas 
em  os  4  dias  sem  impodimento  algum,  e  eu  o  vi  assim,  o  assim 
o  escreveo  o  Qenera]  Francez  ao  Capitão  de  Mar  e  Querra  para 
dar  pSúrteao  seu  Rei. 

Com  esta  noticia  que  sérvio  para  desenganar  ao  Governa- 
dor e  a  todos»  e  pôde  ser  para  criar  muitos  receios,  logo  sem 
demora  montou  o  Governador,  seria  meia  noute,  a  eavallo,  a 
retirar  a  gente  da  marinha,  e  hi-la  formar  no  Campo  desta 
Cidade,  o  quando  amanheceo,  o  estavâo,  e  haveria  2.500 
homens,  porque  as  Fortalezas  o  algumas  Praias  ostavão  guar- 
necidas e  naquelle  tempo  anda  vão  fora  perto  do  500  armas,  que 
no  destacamento  e  guarnição  da  Marinha,  aondo  saltaram  os 
Pranoezes,  havia  hldo. 

Pela  manham,  principiou  o  Governador  numa  trincheira 
que  bastasse  para  fb.zer  algum  reparo  aos  nossos.  Como  teve 
mais  tempo  desistio  desta  e  fez  outra  quo  principiava  em  o 
monte  do  N.  Senhora  da  Conceição,  o  acabava  no  monte  de 
Santo  António,  ficando  no  moio  a  Igreja  de  N.  Senhora  do  Ro- 
sário e.  se  fizesse .?.%  aindi  havia  de  sor  melhor,  que  a  press'i 
não  dava  lugar  a  conhecer-se  os  defeitos. 

Guarnecia  com  6  peças  d' Artilharia  no  torno  diroito  e  no 
esquerdo  que  era  por  onde  o  inimigo  havendo  de  vir  seria  por 
elle,  guarneceo  com  2  o  uma  delias  ora  como  pedreiro  com 
advertência  quo.  se  esto  não  era  maior  que  o  derradeiro,  não 
era  menor,  e  isto  com  escândalo  geral  do  Exercito, 

Quando  o  Governador  partiu  de  Caza  para  o  alojamento 
que  digo,  foi  tal  a  confusão  nesta  Cidade,  e  verdadeiramente 
não  sei  como  o  diga,  foi  de  medo,  que  uma  pessoa  doendo-se 
do  desamparo,  o  prevendo  o  muito  que  faltava  para  o  Exer- 
cito, e  que  nada  se  previa  e  que  nos  faltavão  500  homens, 
enti^e  os  quaes  erão  muitos  Capitães  dTnfanteria  pagos,  e 
Tenente  General  da  Praça  e  o  da  Fortificação,  o  que  estes 
não  obravão  nada,  6  verdade  que  pela  desunião,  outros 
dizem  que   por  medo  de  quasi  todos,   mas    apegaram-se  a 
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álxísv:  MÓS  não  t(3mos  RegimcDto  nem  ordem  para  aoeomeiter  e 
conHtava  quo  todos  qsía\^o  ospalbados,  o  taoto  qae  um 
Capitão  pago  vi  ou  vir  só,  e  disso  quo  vinha  dar  parte, 
(3  ou  mo  p:jr.suado  que  vinha  recolhendo-se,  para  maior  se^- 
rança  disso  ;io  Governador  quo  se  lembrasse  da  gonte  que  tinha 
ff^ra,  p  )rquo  não  doíxasscm  de  obrar  por  falta  de  ordem  ou  que 
a  mandasso  rocolher  e  encorporar  com  o  Exercito.  O  Gover- 
nador  disso  que  ora  bjm  que  fosse  o  Regimen  to,  e  que  lho 
mandassem  som  dizer  a  forma,  replicou  o  Sujeito:  8er&  bom  que 
vd  assim,  o  assim  convoio  o  (iovernador  o,  adiantando-se  oom 
pn^isa,  não  houve  tempo  para  mais. 

Pouco  importava  hir  este  Regimento  se,  não  hia  assígnado 
polo  Governador,  o  como  a  ocoasião  presente  não  permittia  di- 
larõrs  o  havia  mais  depoudenclas  tão  importantes  ou  maifl,  e 
H<«  via  (pio  dol las  so  esquecia  o  Governador,  levado  de  outras 
attonçiM^H  tainlicni  precisas  o  communicar-lhe  estas,  parece  im- 
posHlvcl  porquo  so  ausentou  o  não  ora  fácil  acha-lo,  que  as 
piírtrH  aoiidn  tinha  de  acuiir,  orâj  muitas  e  disparadas,  e 
(d  lo  lai  to  do  o(Ii(;la(>8. 

Nnslo  aporto  mandou  es'o  Vjss»lIo  Leal  um  recado  ao  III"*, 

lilNpo  quo    acudi^so    ao    Palácio,  que   assim    importava    ao 

«nrvico  ^U^  Sua  Ma^^ebtacle,  que  Deos  Guardo,  o  foi  áquella  hora 

v.Untwtv  ;l  Cama  o  Ouvidor  Geral  o  lhe  disse  quo  a  terra  estava 

iiifi  i^rnuU)  rÍMíio  jielas  circijmst;inci.is  referidas  e  quo  olla  ora 

imiitii.  ;  qiio  víí;  8''  para  o  I\»licio  «pu>.H  li:\vla  mandado  recado 

lio  ;>íírilíoi'  Hiíip')  o  jontimento   á  (■  miar »,    ao  Secrot:irio  do  Es- 

UtUf.  t'  a  .1'/''   íonrade  Castro  (|uo  havia  cliogado  do  govor- 

n,t.i  ti.  'In'/i/j",  |''*.r;i  q'ie  C()nsiilr.aiír0ín  o   (|uo    so  devia  fazer. 

O  0'iv/ 1m'  /'■  ol  <•  y  (•  »í/i  al^riins  d  •<   qu,í  luviã)   chogido   quo 

tt\if'),t  'j'":   I  '  d',i '(iJo   >  oacliar-so  o  (J.,vornador,  fossem  afazer 

ilil  yt  I  >  nt    \'i    '1.'".  '-''Ml   oA\iiit'.\  ío\    escutado   Ouvi  !or  Geral, 

f,^  1.  I  ,,  f  t  ■'.'  '  '  •<■»'•  .1  p^!s.sKlqu^}  in.jvia  flili^^encia  ;   no  quo 

,.,,    ,nt  ''»'í  "•    .iM.io!."  "f.  atí'' <iu.í  o  acharam  andando   na  for- 

^/,.íí'í/ .  d'/ ■./ Í....J    ',    it,i   ui')    vindo  achar   o  Governador   no 

\'.t\.,i ,',  i\  "  '«'  '  '  »•'"    1"''^  '"'li'.  Í'^G  fji  com  bom  moJo  o  ami- 

MN/f''    'j"'-  ""''  ''  '''  '  '-''^   '^  (aijs.i  quo  havia*  para  não  ter 

MíN*'d«d'í  '/  i'rtnn,t.h*".  t-iiuth^andolho  algumas  couxas  para 

fdlH  liil^  ''''Í-'  '"'•  í'"*"'  ''""  ^''''^**®  ^**®  recommendou  segunda 
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yez  que  o  mandasse  fazer  e  o  remettesse,  com  effeito  foi  à  Se- 
cretaria e  o  lançoir,  cujo  theor  ô  o  seguinte,  para  quo  a  V.  Ex.* 
86ja  tudo  presente.  —  F.  virá  V.  M.^**  na  retaguarda  do  ini- 
migo, de  modo  que  não  seja  presentido  delle  e  o  nâo  picará,  sal- 
TO  elle  oquizer  com  medos,  porem  no  caso  que  os  nossos  na 
vanguarda  do  inimigo  o  busquom  nestes  termos  a  todo  risco 
V-M*"®.  o  accometta ;  e  sendo-ihe  possivel  vencer  a  marcha  do 
dito  inimigo  por  difforente  caminho  sem  que  nisso  corra  risco  o 
menor  Soldado,  Y.  M/^  o  façae  se  vá  encorporar  com  o  Tenente 
General  da  Fortificação  Joseph  Vieira  Soares  e  seguirá  a  ordem 
que  vocalmente  tenho  dado  ao  dito,  porque  ainda  que  lhe  nâo 
havia  dito  o  que  faria  em  novos  incidentes,  âava-se  delle  e  de 
seu  valor,  aceeitasse  as  occasiões  que  o  tempo  lhe  désso,  mas 
quando  Deus  não  é  sorvido,  nada  basta,  não  houve  mais  que 
desuniões,  sem  se  fazer  nada  que  chegou  a  tanto,  que  Ignacio 
Henriques  Capitão  da  Guarda  do  Governador  que  se  havia 
oflférecido  para  hir,  se  poz  em  termos  de  governar  alguma 
gente  e  mostrou  o  muito  desejo  que  tinha  de  ver  as  nossas 
armas  bem  succedidas  e  assim  o  vi  eu  em  unia  Carta  e  tudo  o 
que  mais  se  obrou,  e  o  que  deixou  do  se  obrar  também  vi. 

O  que  ouço  dizer  é  que  nunca  se  fizera  Conselho  para  esta 
guerra,  nem  se  dispoz  batalha  ao  inimigo,  estando  elle  já  á 
vista,  que  á  nossa  fizerão  ellos  seu  conselho,  mas  a  nós  não  nos 
foi  necessário,  mas  hia-nos  custando  muito  caro  e  ou,  como  nâo 
estava  longe,  não  lhe  vi  forma  alguma,  nem  soccorror  aos 
poucos  por  livro  vontade  ou  obrigado  do  zelo  de  Yassallos  qui- 
zerão  tomar  o  encontro  ao  inimigo  c  sendo  estos  850  que  nâo 
forão  mais,  ainda  que  haja  quem  lho  queira  accrescentar  o 
numero,  nunca  chegarem  a  fazer- lho  cara  mais  de  200  dos 
nossos  e  sempre  estes  forão  dos  que  não  erão  pagos  o  houve 
encontro  que  não  teve  mais  que  24,  c  se  conservou  com  1 1  como 
foi  no  Desterro,  o  que  suppunho  constará  mais  claramente  das 
Gazetas  (ainda  que  pelo  impedimento  do  Governador  estão  in- 
capazes de  80  lerem  e  dar  credito)  e  nunca  o  Governador  soe- 
correo  aos  nossos  o  isto  mesmo  fiz  até  o  fim,  que  durou  a  bulha 
duas  horas  e  entrando  o  inimigo  na  cidade  que  a  teve  levada, 
vendo  o  Governador  não  sol  que  esporava,  até  que  um  mais 
ousado  se  foi  a   elle  para   acudir  ao  nosso    E>?tandarto,    que 
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morroo,  assim  que  apparecea  o  não  tove  Iw^av  do  mostrar  o 
seu  valor  que  lh'o  suppunUa.  Neste  coníiicto  houve  algumas 
mortes  dos  nossos,  quo  por  mal  ordenado  succederam,  o  bem 
se  vio  o  que  noUe  faltou,  o  que  tinha  ordenado  os  quo  até 
aquolle  tempo  houve,  neste  não  assistio,  nem  buscou  a  rota- 
'  guarda  do  inimigo,  porque,  intentando-o,  lhe  veio  um  soldado 
mineiro  trazer  um  prisioneiro,  o  qual  levou  ao  Governador,  que 
lhe  recommendou  o  quanto  importava  segurar-lhe  a  vida  para 
sabermos  os  intentos  do  inimigo  o  a  gente  quo  trazia,  e  só  o  seu 
respeito  o  guardaria,  porque  o  vulgo  irado  o  pertsndia  matar  e 
sucoessivamente  lhe  foram  levando  prisioneiros  e  correndo  os 
nossos  feridos  por  necessitados. 

Neste  conflito  cm  quo  morreu  o  Mestre  de  Campo,  morreu 
valorosamente  o  Capitão  de  Cavai  los  António  Dultra  e  entenda 
V.  Ex."  que  está  S.  Magostaio  obrigado    a  reconhece -lo  assim 
para  quo  não  dcsfaleção  os  que  sorvem,  porque  o  seu  mereci 
mento  foi  .í?.*ande,  aqui  mo  não  leva  aíTeição  que  eu  nunca  o  vi 
senão  no  conflico  c  outra  vez,  quando  isto  andava  inquieto,  mas 
foi   valente  e  se  cá  hou verão  muitos  como  elle,  não  duraria 
tanto  tempo  a  bulha  e  seria   batalha  que  doixou  díí  o  ser,  nã> 
porque  não  houvesse  occisião,  mas  que  todos  arecoavão,  elle  tem 
um  alho  pequeno  :  sahio  ferido  em  duas  partes  o  Capitão  Joz(M 
d' Almeida  do  :5«.  Francisco  Ribeiro,  que  veio  da  terra  nova  o  qual 
se  houve  com  reconhecido  valor,  mais  algumas  pessoas,  como  o 
Ajudante  e  Luiz  de  Matos,    mas  nenhum  passou  a  excessos. 
Hum   Religioso   dos    3^%  filho    do  Angola,    que    aqui    se 
achava,  a  quem  chamào  Fr.  António  da  Conceição,  morrendo  o 
Mestre  do  Campo,  ficando  sem  quem  govorna^^se,  cujo  desamparo 
lastimaram  os  Soldados,  a^  olTorccoii  para  capit.\noar  e  o  fez 
com  muito  grande  valor,  assim  o  ouço  geralmente,  que  eu  o  não 
vi,  o  um  Cleriíifo  eh  unado  losó  Machado,  filho  do  S.  Paulo,  depois 
de  fazer  grandes  façanhas:  humi  companhia  a  quom  faltava  ca- 
pitão (som  lho  in.it ire.D)  iniuiou  o  «íovernador  (lue  a  cobrisse, 
e que  fosse  ter  encontro  a>  iuiiiiigo  ;i  misericórdia,  e  sempre  fez 
tudo  com  conheci  lo  valor.  Não  pareci  a  V.  Kx.*  affectação  mi- 
nha, porque  o  não  sei  fazer,  a  mesma  noticia  ha-do  achar  no 
Vulgo,  quo  estos  são  os  quo  f.ijlão   voria.lo,    até  d  rua  direita 
não  appareceram  soldados  pagos  o  olllciaes   nem  ordens  nem 
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soooorros,  porque  um  que  houvo,  levou-o  os  Padres  Fr,  João  da 
Victoria  natural  deste  Reino  e  o  Padre  Fr.  Ignacio  de  Santa 
Gatharina,  ambos  Religiosos  de  Santo  AntoDío. 

FinalmentOi  concluiu-se  a  pendência  com  os  Francezos  leva- 
rem uma  porta  de  Trapiche,  que  serve  de  armazém  do  caixas 
o  feehar-se  dentro  e  render  as  armas  e  bandeiras  e  ficarem  pri- 
8ioneii*os  á  vontade  do  Governador  e  acharam-se  dentro  e  nos 
mais  que  havíamos  prisionaio,  entrando  feridos  000,  que  são  os 
que  boje  se  achão,  depois  de  morrerem  muitos  quo  havião 
sabido  feridos. 

Quando  desembarcaram,  ajustaram  que  medissem  o  tempo, 
e  que  ao  mesmo  se  achassem  uns  commettendo  a  Cidade,  e  ou- 
tros batendo  a  Fortaleza  de  Santa  Cruz,  porem  o  vento  ou  Deus 
fê-los  desencontrar,  de  modo  que  os  de  terra  chegaram  à  6'^  feira 
19,  dia  de  S.  Januário,  e  os  Navios  a  21,  dia  de  S.  Matheus  e  sup- 
posto  só  vierão  dous  e  a  Carcaça,  era  notável  o  meJo  que  se 
tinha  das  Bombas.  Vierão  chegando  a  dar  fundo  perto  da  for- 
talesa,  imaginando  que  os  tiros  delia  os  não  offendessem,  porem 
acharam  que  lhe  foi  preciso  levarem-se  para  mais  largo  espaço. 

Naquella  noutc  lançaram  6  Bombas.  Como  a  distancia  era 
grande,  pareço,  não  proporcionava  os  tiros  por  serem  as  ditas  de 
menos  conta,  conforme  ouvi  dizer.  Suspenderam-se  estas  bom- 
bas por  uma  carta  que  o  Qeneral  Praucez  offereceu,  ou  lho  in- 
sinuaram, como  ô  mais  provável,  a  tempo  que  por  o  querer  re- 
mediar um  Vasallo  que  havia  principiado  a  destruição  dellos,  of- 
forecendoso  para  hir  rendel-as^queima-las  ou  mette-las  a  pique, 
que  o  Governador  o  não  quiz  consentir  o  porque  não  tivesse  a 
doiculpa  do  gasto  que  S.  Magestade  podia  fazer  sem  fructo,  se 
oflèrecen  a  fazelo  ã  sua  custa,  e  que  não  queira  mais  que  a  li- 
cença, e  sempre  S.  Magestade  tinha  da  preza  a  parte  que  lhe 
toca,  e  não  tem  duvida  que  havião  de  vir  os  Navios,  porque  es- 
tavio  sem  gonte  de  guarnição.  Isto  se  tom  estranhado  muito 
oesia  terra  o  deu  motivos  a  varias  murmurações  que  por  outros 
caminhos  chegaram  a  V.  Ex. 

Assentaram  03  Francezos  com  o  Governador  que  viria  para 
dentro  o  fato  dos  Prisioneiros,  e  que  nos  venderião  uma  Sumaca 
que  nos  tomaram  na  barra  com  as  bandeiras  inglezas  e  a  carga 
quê  trazia  da  Bahia  e  juntamente  a  Carcaça  e  que  o  proeedldo 

^91—5  Tomo  lxix.  p.  i. 
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feria  para  o  sustento  dos  prisionoiros.  Veio  a  parar  isto  em  yir 
ás  claras  a  Sumaca  que  comprou  o  mesmo  Mestre  delia,  e  a 
carga  Dão  se  sabe  dclla,  e,  se  sabe,  esconde-se  e  a  carcaça  dizem 
e  falão  nisto  variamente,  e,  para  dizer  o  que  sinto  tudo  são  con- 
Teniencias  pouco  úteis  para  a  Corto.  Com  esta  entrega  so 
acabou  a  guorra  e  se  forão  os  Navios  que  estiverão  neste 
porto  tantos  dias  que  dava  a  ontender  que  se  ajnstavão 
pazes  e  a  gente  assoilando  se,  que  tudo  se  compõem  das 
ordenanças,  e  as  fazendas  destruindo-se,  e  não  lia  safra  d*as- 
fucar  oste  anno,  porque  vierão  no  tempo  de  moer,  e  se  os  Na- 
vios se  tomaram  ou  despediram  logo,  ainda  os  homens  acudi- 
rião  á  sua  lavoura;  partiram  daqui  era  18  d'outubro,  o 
o  quo  nos  deixaram  foi  umas  casas  queimadas  de  um  mer- 
cador, que  o  deixou  perdido,  mas  se  elles  entenderam  que  não 
havião  do  vencer,  deixarião  tudo  assollado,  mas  vinhão  dizendo 
que  querlão  as  Fazendas  para  suas  quintas,  o  já  algumas  fica- 
ram escolhidas. 

Por  desgraça  pegou  o  fogo  em  a  Casa  dos  contos  em  uma 
pouca  do  pólvora  quo  ardeo  e  mais  uma  morada  contigua  e  do 
mesmo  modo  o  Palácio  o  Alfandega ;  as  duas  moradas  primeiras 
não  podião  ter  romedio,  mas  o  Palácio  bem  se  lhe  podia 
acudir  o  faoilissimamente  a  Alfandega,  porque  esta  era  a  ulti- 
ma, e  03  l''ranc6zes  ainda  não  esta  vão  por  render,  cstavâo  prezes 
om  uma  ('aza  com  um  grosso  cordão  e  a  gente  que  havia  ainda 
no  Kxorcito  o  a  que  andava  por  demais  nas  roas  bem  lhe  podião 
valor,  80  houvera  acjordo,  ou  so  quizessem,  e  quando  o  não 
remediassem.  (^  corto  podião  tirar-lhe  as  fazendas  que  tinhão 
dentro  o  os  livros,  mas  bem  pode  ser  que  fosse  providencia  di- 
vina  para  so  principiarem  outros,  que  aquelles  por  velhos  estavão 
d''soncailornados. 

Mou  Sonlior,  nosta  torra  não  lia  nvvis  quo  desordens,  ninguém 
oUia  para  convenioncias  da  Coroa,  todos  lhe  roubãooque  podem 
^oque  não  podem.  Esta  guorra  fez  gastar  muita  fazenda 
real  o  as  dosordons  delia  tevo  a  culpa  do  incon  lio  cm  que  se 
perilou  muita  i\izonvla  e  lica  cora  ella  caminho  aberto  para 
iliíere^íi  que  so  queimou  o  quo  llie  parecerom  o  dar  despezas  á 
tua  vonUde  o  crescerão  dividas  á  Fazenda  Real  e  aqui  se  nomc^ 
quem  lho  devo  dO.OOOcruxados,  o  disto  lk\  muito,  os  Umoxarifes 
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dispõem  da  Fazenda  Real  como  sua,  mas  não  tom  culpa 
que  elles  não  dão  contas  nem  ha  quem  lli'as  tome. 

Não  6  o  meu  animo  dizer  mal  do  Provedor,  porque  o  tenho 
em  boa  conta,  ainda  quo  com  olle  não  tenho  trato,  tenho  no- 
ticia do  S3U  procedimento,  mas  este  erro  vem  muito  atrazado  e 
melhor  constará  d'ondc  nasce,  mandando  S.  Magestade  infor- 
mar-so  ;  o  mau  ô  que  não  encontrará  muitos  que  o  facão  com 
vordado,  He  verdade  que  os  descaminhos  são  tantos  que  se  isto 
so  procurar  não  hão  de  poder  encobrir  tudo,  e  ainda  que  o  Ou- 
vidor GorcU  é  na  torra  moderno,  consta-rae  que  sabe  principal- 
mente dos  90.000  cruzados.  Grandes  rendas  tem  nesta  America 
a  Coroa,  porem  se  S  •  Magestado  não  mandar  reformar  isto  por 
pessoa  quo  seja  izenta  dos  Governadores  c  de  tal  supposição  e 
verdade  que  se  não  deixe  subornar,  brevemente  se  achará  sem 
nada  :  os  Governadores  são  os  quo  dissipão  a  Fazenda  Real,  e 
omquanloS.  Magestado  não  remediar  e  determinar  nova  forma 
de  dospezas  e  quo  os  Governadores  não  tenlião  juris-U ,âo  na  Fa" 
zenda  Real,  sempre  hade  ser  assim,  porque  com  a  dependência 
que  doUes  tem  lho  tapão  a  boca  com  o  quo  pedem,  e  deste  modo 
se  vivo  por  cá  inventando  cada  vez  novos  modos  de  dissiparem, 
O  Governador  vendo  que  o  inijiiif^o  entrou  por  terra  as  14  le- 
í^'oas,  que  digo  sem  advertir,  que  do  algum  modo  tem  a  culpa, 
porque  o  não  podia  conseguir  se  Ih'o  quizessem  impedir,  porque 
deixada  a  impossibilidado  que  tem  pelos  maus  caminhos  ásperos, 
pastos  estreitos,  e  que  lho  podemos  deixar  todo  sem  manti- 
mentos, e  a  maior  parte  sem  agua,  o  quo  nos  alojamentos  so 
lho  podia  impedir  sem  muito  risco  nosso,  até  a  dormir  em  bus- 
car-lhe  umas  peças  d*Artilheria,  fazer-lhe  algumas  minas  e 
que  a  tudo  se  faltou  por  falta  de  Conselho  e  resolução,  isto  dígoo 
eu,  outros  alargãoso  mais. 

Quer  remediar  o  damno  futuro  com  murar  a  cidade  pela 
parte  da  terra:  esta  obra  sempre  é  boa,  mas  parece-me  maito 
escuzada  esta  despeza,  a  qual  hade  ser  muito  considerável, 
assim  pela  entidade  da  ub  a,  como  pelos  descaminhos  quo 
hade  dar  ao  dinheiro  quem  corre  com  ella,  que  tanto  que  ha 
em  que  mexer,  hx  caminho  aberto.  Nesta  cidade  não  poio 
entrar  inimi^ío  por  terra,  salvo  o  deixarem  como  agora:  isto 
sabem  todos  quantos  tom  conhecimento  desta  terra :  nella  ha 
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muita  gento,  o,  so  não  vai  nas  listas  do  Qoveruador,  6  porque 
ficaram  fora,  e  se  nSo  puxou  por  negros  e  carijós  ou  índios,  que 
8âo  todos  bons  soldados,  estes  andão  occu pados  nas  minas  por 
quem  governa,  e  isto  não  sorve  a  Republica  e  para  estes  mattos 
são  os  mais  úteis  :  os  negros  esquecerão  o  tudo  isto  querem 
remediar  com  amoOnar  a  Ei-Rei,  pcdindo-lhe  soldados  a  tempo 
que  nesse  Reino  são  procisos  para  as  Fronteiras. 

S.  Magestade  tem  muita  gente  para  a  defensão  desta  torra 
e,  quando  lhe  fosse  necessária,  cã  a  tem  nas  minas,  que  hão-de 
acudir  com  presteza  e  peia  parte  de  terra  com  pouca  gente 
se  detonde,  o  iiavendo  quem  governe,  porem  elles  querem  levar 
isto  a  poder  de  milagres  e  terços,  mas  por  isto  os  vi  na  occasião 
enfiados.  A  verdade  é  esta:  S.  Magestade  pi*ecisa  prover  o  lugar 
de  Mestre  de  Campo  em  quem  seja  soldado  ;  este  morreu,  o  tem 
cá  Francisco  Ribeiro,  que  6  o  Mestre  de  Campo  da  terra  nova, 
que  está  incapaz  de  andar,  nem  eu  o  vi  saliir  fora  e  só  no  exer-> 
cito  o  vi,  e  para  se  pôr  a  cavallo  Itic  trouxerâo  um  banco  e 
ainda  chegaram  uns  officiaes  a  pô-lo  a  cavallo:  ou  o  não  oo- 
nlieço,  nem  ello  nesta  occasião  mostrar  o  seu  valor,  que 
serã  grande  soldado,  mas  ainda  que  o  tivesse,  a  idade  ou 
actiaques  o  liavião  de  esoiisar:  este  não  serve  a  S.  Magestade 
deste  modo. 

Nesta  tern  tom  S.  Magestade  um  valerozo  soldado,  quo  é  o 
Tenente  General  da  Fortificação,  que  6  José  Vieira  Soares,  que 
nesta  occasião  o  vi  proceder  com  todo  o  valor,  desprezando  os 
maiores  ris^^os :  eu  nunca  o  tractei  nem  o  conlieci  senão  nesta 
guerra.  Tambam  procedeu  admiravelmente  o  Capitão  José  de 
Almeida,  do  :><>  da  Colónia,  o  saliio  írravemente  ferido  ;  também 
o  não  conheci  senão  na  occasião  presente.  Dos  mortos  com  grande 
valor  o  Capitão  de  Cavallos  António  Dultra:  estes  são  os  a  quem 
a  fama  publica  valentes ;  fora  estes,  ha  outros  que  por  ordinários 
se  lhe  não  sabe  o  nome,  e  também  ha  muitos  que  o  favor  de 
quem  governa  quer  fazer  valerozos,  ainda  que  na  occasião  o  não 
mostraram. 

Os  Navios  francezes  baterão  com  muitas  bailas  o  bombas  a 
Ilha  grande,  a  (jual  o  Govornador  om  boa  advertência  tinha 
guarnecido  ;  pouco  ou  nenhum  estrago  fizeram,  nunca  poderam 
saltar  em  terra,    por    liio  sor  impedido  pelo  cabo,  que  era  o 
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Capitão  João  Gonçalves  Vieira,  do  3.<*  da  Golooia,  o  qual  ô  voz 
constante  haver  obrado  com  grande  valor  e  admiração  de  todos 
e  só  lhe  mataram  um  Alferes,  porque  se  conservava  bem  en- 
trincheirado, c,  supposto  foi  desamparado  dos  Paizanos,  sempre 
se  defendeu  com  igual  animo.  Os  Paulistas  moradores  de 
Taubuató  e  de  Goratinguetá  pedindolho  aoccorro,  lh'o  derâo, 
e  com  isto  mostrarão  a  sua  íealdade  de  que  se  presumia 
mal  e  o  mesmo  derão  a  Parati,  que  guarnecia  o  Capitão  Fran- 
cisco de  Seixas,  que  não  sei  de  que  3.»  he. 

Com  o  aviso  quo  o  Governador  mandou  logo  a  Santos  ouidan- 
do-so  fosse  por  lá  o  accomettimento  dos  inimigos,  se  preparou  o 
Governador,  que  houve  com  todo  o  zello  e  cuidado,  e  se  poz  de 
modo  que  não  entraria  o  inimigo.  Pedio  soccorro  a  S.  Paulo, 
que  lhe  veio  logo  um  grande  e  com  louvável  zello,  porque  tudo 
o  quo  era  capaz  de  armas  veio,  e  mostraram  que  não  querião 
Rei  Francez,  no  que  tiverão  grandes  descommodos,  por  ser  muito 
o  tempo  que  estiverão  fora  de  suas  cazas  e  muitos  gastos. 

António  de  Albuquerque,  como  conheceu  o  erro  em  que 
havia  cabido  de  se  auzentar  de  S.  Paulo,  aonde  Francisco  do 
Castro  avizou  das  novas  do  Paquete  e  que  havia  mã  presum- 
pção  dos  Paulistas  e  desprezar  a  mesma  noticia  que  lhe  mandou 
o  Mestre  de  Campo  Gregório  de  Castro  (  quo  morreo  na  occa- 
sião  presente),  o  qual  estava  nas  Minas  por  ausência  do  mesmo 
António  d' Albuquerque  oscrevendo-lho  que  elle  tinha  avizo  de 
seu  irmão  o  Goveruador,  que  se  esperavão  por  instantes  os 
Francezes  no  Rio,  ou  em  Santos  pelo  que  se  recolhia  acudir,  e 
que  as  Minas  não  necessitavão  de  nada,  estavão  sujeitas,  que 
seria  muito  conveniente  não  se  ausentar  de  S.  Paulo  aonde 
estiava,  como  o  não  entondeo  assim,  foi  para  as  Minas,  e  chegado 
a  ellas  teve  a  certeza  da  chegada  do  inimigo  :  voltou  logo  para 
S.  Paulo  com  muito  trabalho,  e  deixou  ordem  para  com  avizo 
8CU  partisse  um  3.°  com  um  Capitão-Mór  para  esta  cidade, 
outro  para  Parati,  que  é  perto  do  mar,  outro  para  S.Paulo,  tudo 
se  escusou  com  o  bom  suocesso  que  Deus  nos  deu  em  duas  horas 
depois  de  tudo  concluído,  e  passados  mais  de  15  dias  proveo  o 
Governador  em  Capit&o  a  seu  Sobrinho  e  alguns  postos  mais  ; 
veio  reparar  assim  no  tempo  em  que  fez  o  provimento,  como 
nas  pessoas  de  que  ha  bastantes  queixosos. 


70  RKVISTA    DO   INSTITUTO   HISTÓRICO 

Se[íuio-so  a  e>t:\  vict  «lia  uma  novena  de  festas  sempre  com 
luinina 'i  s  a  queobiip:- 1  o  «iovernavlor  ora  varias  l-rrejas  com 
Senhor  expôs*,  i  *  soimkvn  o  quo  ak^iri3  oha»íiavão  suiras  ao 
Divino,  p.^-quo  consta  vão  d  3  que  por  m.l»;:ro  se  vence  j  o  eu  não 
vi  milugro  mais  osjusiJ .^  porque  nós  o.ainoá  muitoá  (  se  todos 
brigassem  ou  ilveiáem  o-sa  ordem  i  e  oLloá  muito  poucos,  festas 
doCinallo  o  uo  íl:n  u.u.i  prociisij  de  triampho  com  carros 
triu  ui^hautes.  Kin  um  diTes  li!a  u:n  i  tí-rura  com  umabanieira 
alvora! i  eom  a>  armas  \o  líov.  .':ia'.;r  o  ao  pt5  dnfllas  as  Armas 
d*Kl  Koi  de  l'. :\'iva,  o  os  mii-í  E^au  1  nD^s  Francoz33  os  levavâo 
fii^uras  a  oa\allo  as>às  pi  ^  los  :  mIo  paro  ia  não  só  escusado, 
ina^  viv^onha  nossa,  que  tu  lo  niv-^sí  avão  aoí  Pri>ioneiros,  huns 
80 riíio,  entondo  ijuorn  ap!»i  ivol  irono  tiniu,  d'onde  iafiríâo  o 
qullt>  ttunidos  \\\\v\ »  si  l » :  o.ui\><s.'::o.avã'\  não  emendo  porque, 
muH  n:»o  Ih  \^  faU.iVvi »  m  >liv  s  :  «m  o<  se  e-ciz^ram  do  ver,  o 
aljtííns  piv^íum  \r\n>  se  lVrtu.i;ul  liavi  i  oouiuistalo  a  El-Rei 
doKrancvo  d''spoj:ira  d)  smi  Reno:  e^tis  fostas,  do  todos 
fiífAo  ostruihadas,  só  sor\iraui  d»  nus  irar- -e  aos  Francezes,  a 
nuilu  itowi  ^  i\\{^  a  ivdadt»  liali  u  s.»;u  onlrar  as  das  mais  povoa- 
çiVv^,  porqUv»,  eamo  no  ojulii  >  a  não  vira),  íicaram  na  duvida 
so  ora  p.u»  modo  ou  por  não  ler  ir.r.o  de  que  ag.>ra  lhe  fica  o 
o»nheolmtuUo  para  o  iw^o. 

O  (í  «noral  Franov»/.  a  iiuem  ch\m\o  Duclere  esti  no  Col- 
lo^Mo.  t^  rail  h3mo»m  :  e  eu  assim  o  e\perim?utei,  porque 
ostaUvio  ajustan  lo  a  í)rmjL  do  Qair  e!  q  le  o  Governador 
nio  havia  encarre^id>,  porjin  ^•u  nV)  viui  n3  que  elle 
quiz,  m<í  di«í'j  *í ,  '.:i  I';  ^ :  n  '.i't  drjfn  [t  »rti  Io  'fie  o  negocio  para 
íll')  uíi'/  íí>  .1  '/.í,  ;i  t  j.; .» J';  '•  /|  I ;  •;  vra  f/A'  nã  •  luviâ  omprezA  que 
l>or  dííh  :'i!» /-.x '.' i/ .  -í.  .;<}  í;.ríj>;  -.'j  ídJ.'-.  i.  a^  quo  CU  lho  re- 
spondi p  1'/  i/'<í:i.i  j  1 1 :  /!•  '-,];';/] L'i  /%*,  /  ,;.i'  i  i  u*  .1  coulieoer  O  seu 
animo.  <>>  n  í'11'í  \';./i  '■  i .  iil.i  upa»  lo  ,/imij  1 ;  iipp^si.^u  e  Calos 
do  mo^mo  í(<;ii(íro(?  ii.i  q-i-;  d^uxiraiu  d.j  <)  -t  .-.a  Fr..n«;i,  para 
vii'om  na  ojci-íirío  o  mu  I/h  ^"urltjj  m-riuins  :  e.i  d^sse  e 
Mp^ntíu  ao  Govíuuia  lor  <;  ao  Ouvil'>r  que  soii  i  roíiveniente  que 
instes  ao  menos  o  General  ei.n  se  faltsir  á  piUvr.i,  sj  poiiáo 
impossibilitar  de  voltarem  á  Frmçi,  man  lanlo-se  para  Ben- 
;,'Uola  oCiconda,  outros  para  Moçambique  para  onie  ha  aqui 
Navio,   outros  para   CaboVordo,   lerras  onle  se  vivo  pouco  o 
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íigora  partio  um  oavio  de  António  de  Albuquerque  para  Aogolft, 
que  podia  levar  alguns,  que  Portugal  ncommoda-lbe  que  eete 
Gmeral  nao  íopne  á  França  e  Dão  se  Ihô  fez  injuriai  porquo  são 
conquistas  nossas,  e  aào  aus  acommolB  iè*lo^  DesTA^  o  se  morro- 
rem  naquellas^  seria  por  eenta  e  risco  seu*  o  peor  noã  j^zem 
aos  nossos  prisioneiros  que  rendeni!o*oâ  om  as  nossas  fronteiras 
os  mandão  do  Castella  para  Franga,  quo  nào  ú  província  sua, 
porem  como  o  nao  Tejo  fazer  não  dave  sor  bom  o  meu  dictame, 
porque  o  Govornatof  tiido  quanto  tom  eu  tendido,  tudo  tom 
obrado  e  confesao  ser  bom  sorvidor  d'El  liei»  priucipalnieote 
para  a  paz,  o  nunca  lhe  conheci  erros  da  vontade,  só  lhe  noto 
nào  ouvir  nem  querer  consultar  o  que  ouve. 

Ouço  aqui  fÉiUar  em  que  se  qnop  fortiíicar  a  Ilha  das  Cobras, 
cujo  trabalho  aorã  muito  prejudicial  a  eatx  tona»  porque  ó  uma 
ilha  junto  á  CídaJe  em  lagar  ommínente  a  eUa  era  uma  ponta 
e,  Be  ú  ioimigo  entrar  aa  Fortalezas,  em  a  ganhando,  jà 
assolla  a  cidade,  e  mai^  facilmente  achando  lugar  em  que 
monte  artilharia,  m  não  uzar  da  nosâa,  que  para  se  defender  o 
guarnecer  a  dita  ti  ha,  ha  de  misLer  maia  de  3,500  homens,  e  se  se 
nao  hade  guarnecer  de  gente,  para  quo  se  fortifica?  e  se,  a 
guarnecer,  empobrece  a  cíilade,  e  expoem-se  a  que  se  nao  possa 
retirar,  porque  podem  £er  impedldoa  doâ  Ini mirtos  :  e  esta  ilha 
sepodu  cunservur  como  miú,  e  para  oiTonJer  ao  inimlíío  que- 
rendo a  occupar,  da  mfôma  Cidade  se  fará»  porque  neili  tem  o 
monto  de  B.  Sebastião,  einmlnento  a  dita  Ilha  e  o  de  S.  Bento, 
que  lhe  flca  tiro  de  pega  ou  da  Conceição  com  pouca  nuUsdifle- 
rença,  aonde  se  póJõ  fj/.or  duas  ci  ladcllasquo  nào  s6  dcfondão 
a  illm  mas  si  r  vão  para  guirdar  e  defender  a  Própria  Cidade  e 
SC  recí  llião  as  melhores,  ffiUas  estas,  pouco  importa  que  o 
inimigo  outro  na  Cidade,  qti^  Íi.>go  se  sujeita  o  me  parece  que  é 
a  única  obra  nuTa  que  iiadc  mister  eâta  eldiide.  Ku  não  me 
obrigo  it  acertar,  raas  dev^o  i(Íze*lo  o  parects  rae  se  so  ponderar, 
esta  fortiúca^^ão  da  llh^  que  sa  na  >  fari,  e.  fazendo  se^  seri  pela 
parte  do  mar  ao ndo  St)  í^  conveniente  para  oflouder  ot  Navios 
que  qujzerem   fiomboar  a  cidade* 

As  Fortalízes  da  barra  sâo  as  que  bastão*  ma^  não  tem 
a  artilharia  necessária,  e  a  quo  pjdo  ser  nera  Artilheiros, 
e  não  se  faz  diligencia  para  que  os  haja,  pai^quo  eu  conheço 
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^U  lori'^^  hi^  «iiuias  o  nuuoa  vi  faior  ezorcioio  a  Arti- 
Ihi^rts^i  ^  ^  IK^Uora  apnirooa  oomo  sucoede  a  soldadesca.  A 
iUhffsik  \^\\  s  ftM^ialMias  o.  ao  se  fortiAoar  tudo,  não  baa- 
lavA  MManlx'  u  ai*aaU  tam.  porque  é  costa,  o  que  seria  bom 
vHiitJ!i0i'VAr  M  qut»  ioui  mal  provonido,  que  estando  na  terra 
\\^fà  iim^loir<«i«»  í\^^^  tem  as  carretas  reparos,  e  o  mesmo  achei  em 
|ViiVUhbiuH>, «» que  veuhllo  cabos  para  a  guerra,  que  para  a  pai 
lia  v|U<\uU\Udo« 

Ku  u<^«'  |k^a«^l  a«  Minas*  porquo  António  do  Albuquerque  me 
|M\^U«\MI  UiihMtiU  \)uo  maior  serTi^  faria  ou  a  S.  Magestade 
\Vim\\\^  iHHAa  t\>rM ;  M  mt^u  irin&o  hY.  Jerónimo  Pereira  a  buscar 
^l^wiaa  vHm^  ^(^M^  \>«K>apou  d,v»  peNic<S!*8  e  determino  com  o  ftivor 
^h\  Khi^  (V^s^ilMM^^iuo  .'^o  iiUMi  oonvonto  nosti  primeira  Frota. 

Ahí\m^(\^  U'  \UHiqueiH}ue  foi  a  S.  Paulo,  nomeou  a  3  capitiea 
vK^  imH^^larU  \k\ík^*  inumou  as  Minas  o  nomeou  outros  ainda 
\\\\\\  \vi\<W  tsuu  t»iUou(o4  luaM  dovia  tratar  por  onde  bavia  de 
«iK|v  sv^m  i|Me  ^<'  IHo  iNv^ar.  MA  a^^ora  não  ti*atoa  do  cousa 
Od^una  4iipiH»uli()  quo  nno  tovo  oooiísifio  ou  tempo.  Qa  quintos 
t\{s\  i  i  \^A%^\\  wu  a  maaiuii  fbrnm.  que  não  pode  sor  poor,  porem 
.M*iut  i^o^H^muàoilaa  quem  pnrcd  ostá,  roasS.  Ma^restado  cada 
VIU  \H^u  huiiio4  hiortkH.  Af(ura  se  diz  aqui  publioamenU^  que 
|«'i*aMouoo  lio  ('iMiirt»  manda  para  a  Parahiba,  quo  t)  aondo  ha 
ii  r«i||i»M»  ilo  uu»i  a  aonde  panJo  tudo,  a  sou  irmão  Capitão 
Kr«4UtUri<M>  i\»  Monu)ri:  fará  tudo  muito  ))em  foito  o  omondarã  os 
111'ni.t.  it  vniiUtlo  qun  nin^unm  osuppor.i.  porque  o  lugar  (^  sus* 
|iii|(h,  m  ITiiVMiliir  inn&í)  do  Governador  não  será  mau.  mas  não 
liaiiuii  liMiii.  o  iiatfmsio  d($sta  torra  feito  para  as  Minas  cada  vez 
ímim  mihI*  'ilirnllinií :  aunla  quo  s.  Majestade  franquoa  o  caminho, 
^.«M*  Mil  lllH<*l('*^^''  ''''*  po(siiique  tudoâo  virá  acabar  de  todo  e 
MM  vli'l  'I  •»«»»•  ^'''  P'*»**  ^^  4'»<'  firovornão  o  mexem  o,  se  elio 
limlit  «iii  a'i'>lMi,  iiiolliur  sorãquo  S.  Mag:ostade  o  faca  por  sua 
(mihU,  |4  *!*<'*  "  Woiíio  oMtd  tão  empenhado.  Agora  tem  ioven- 
UiIm  h  <<  «vtH  M'Mlor  quo  h^ija  uma  Companhia  do  Mineiros  nesta 
iMi  I  •♦  .  viO»  V  .liii."  «orno  pó.J(i  ser  isto,  uns  quo  são  almocroves 
\U  M«h«nlíi,  «•»  qiMi 'l'qul  (íscapão,  que  sempre  tom  passagem, 
hMM4  ijHM  l«'i  MMmd4ií,  iifto   Lornão. 

S  unhais  d4  Haliia  mo  (umHoryji  impedida,  mas  6  para  que 
m\M  WaNi  l"«i  'I'*"   ^'^'"^  «ntrão  o  difllcullosamente  terá  iste 
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remédio  em  quanto  não  governar  pessoa  de  conscieacia  e  deseje 
servir  a  S.  Magestade  e  a  Coroa.  Elias  estão  quietas,  mas 
receio-lhe  alguma  inquietaç^  se  lho  levautarem  o  3.",  porque 
Delias  nSo  ha  senão  gente  que  entra  o  sahe  oom  negocio  e  mo- 
radores de  S.  Paulo  que  vem  buscar  ouro  para  se  recolherem 
om  suas  cazas  e  muito  poucas  pessoas  assistentes,  e  estes  não 
devem  ser  soldados. 

Os  mercadores  que  são  os  que  povoão  oom  continuo  curso  as 
Minas  se  os  fizerem  soldados,  ficão  impossibilitados  e  os  Paulistas 
se  os  fizerem  solteiros  ha  poucos,  os  casados  hão  de  hir-se  e 
todos  senão  se  inquietarem,  fugirao,  e  despovoão-se  as  Minas 
que  o  estavão,  porque  quem  se  receava,  hia  para  ellas  viver, 
e  quem  necessitava,  agjra  poem-se  em  termo  de  fugirem  todos 
delias,  o  não  ha  metter-lhe  na  cabeça  qae  as  Minas  as  povoou 
a  izoD^o  o  o  commorcio,  este  ovitado  tudo  se  desva« 
necou. 

Nas  Minas,  estando  como  estão  quietas,  não  é    necessário 
3.<>  pago,  bastará  que  o  haja,  e  03  Capitães  sejão  em   districtos 
repartidos  para  quando  for  necessária  alguma  diligencia  a  faze* 
rem  que  no  Sertão  não  hado  haver  invasão  dos  inimigos,  e 
estes  Capitães  podem  ser  dos  que  residem  e  ter-lhe  S.  Magestade 
respeito  ao  serviço  que  fizeram  que  sempre  scrã  a  maior  parte 
cora  escravos  seus  e  cuido  que  só  servirá  para  alguma  prisão  ou 
observância  de  alguma  ordem,  o  pa^a  guarda  do  Governador 
bastanl  que  hajão  duas  Companhias,  como  esta  terra  tinha 
quando  eu  a  conheci  o  todo  o  Brasil ;  o  mais  6  talhar  obra, 
gastar  tempo,  atropelar  os  Yassallos,  podendo  aproveita-lo  em 
graogear  para  a  Coroa  muitos  milhões  e  cobrar  a  muita  fazenda 
que  S.  Magestade  tem  perdida  nas  Minas,  como  eu  apontei  a 
D.  Fernando  Martins  Mascarenhas,  que  não  emporta  em  pouoo, 
mas  o  Crovernador  tem  muito  a  que  acudir,  não  pôde  tudo  : 
finalmente  matérias  de  tanta  importância  deiza-Pas  á  disposição 
de  um,  6  não  as  querer  ver  bem  succedidas,  muito  perdeo  S.Ma- 
gestade  em  o  Bispo  não  hir  ás  Minas  como  lhe   ordenava,  mas 
havia  de  ser  ouvindo-o  e  servindo-se  do  seu  parecer,  que  é  um 
sorvidor  d'Bi-Rei,  e  tem  claro  entendimento,  mas  estes  não  são 
08  que  servem  ;  parece-me  que  não  hade  ser  António  de  Albu- 
querque o  que  hade  servir  a  S.  Magestade  de  lhe  accrescentar 


74  REVISTA   DO     INSTITUTO    HISTÓRICO 

as  rendas  nas  Minas,  vejo-o  muito  divertido  com  o  negocio  e  faz- 
se  muito  dependente  dos  homens. 

Ag' .ra  quando  chegou  às  Minas  mandou  pedir  ao  Capitão- 
Mór  o  Superintendente  do  Rio  das  Velhas  cavalios  para  virem 
a  Parati  buscar  300  cargas,  e  porque  neste  tempo  lhe  chegou  a 
nova  dos  Krancezes,  se  aproveitou  para  comboiar  mantimento 
para  escravos  seus  que  tem  a  minerar  em  outras  minas.  S.  Ma- 
gestade  deu  liberdade  aos  Governadores  para  negociarem,  hado 
logo  encontrar-lho,  porque  elles  o  obrigaram:  até  agora  sempre 
governavão  e  neí^^ociavão,  mas  era  com  receio,  sempre  tinhâo 
mão  em  si,  agora  tem  o  mesmo  soldo  que  S.  Magestade  lhe 
accrescentou  quando  lhe  prohibio  o  negocio,  e  váo  pondo  isto 
em  taes  termos  que  já  tião  ha  negocio  senão  o  sen,  negros  só 
são  para  quem  governa  e  tudo,  mas  elles  vão-se  conservando 
porque  impedem  cartas  para  oss.)  Reino  o  dáo-lhe  a  cor 
que  querem,  e,  se  vão  algumas,  vem-lhe  á  mão,  ou  a  noticia, 
o  vingâo-se. 

António  d'Albuquerquc  as  impedio  no  Paquete,  agora  o  faz 
Francisco  do  Castro  e  as  Gazetas  ou  Relações  das  operações  do 
inimigo  o  das  nossas  e  também  a  algum  is  pessoas.que  lho  pa- 
recem falarão,  e  querendo  a  Gamara  escrever  a  El-Rei  a  náo 
tem  deixado,  parece  até  querer  notar  a  carta,  se  Sua  Magestade 
não  acudir  a  isto  não  sabard  o  que  cá  se  passa,  o  querendo 
mandar  um  Procurador  IWo  não  deixa  embarcar,  cá  se  governa 
despoticamente,  e  hc  mal  quasi  som  romodio. 

Sobre  estas  guonas  não  quoi*  que  vd  carta,  eu  faço  esta  e 
entrego-a  ao  Capitão  do  Paquet?. 

Todos  os  annos  esta  Costa  do  Brasil  ó  infestada  pelos  Frao- 
cezes  e  senip"e  delia  levão  um  ginle  cabedal  c  vem  ojm  toJa 
segurança,  porqui»  sabem  não  hi  co:n  quo  se  lho  faça  mal  isto 
haver  mitiUT  reinodio:  cu  b.i.a  vrjo  que  S.  MagestaJo  teve  aqui 
uma  (iuarl;i-(;osti,  c  que  Uui  fez  uxccssivos  j^^asto--,  mas  se 
S.  Mages.aio  ca^Li^^ár.i  i4o.  Cat.iria  ca[)az  de  pôr  agora  outra. 
Ku  eácrevo  esta  «lue  bí m  inoái,ra  o  ser  minha,  porque  vai 
desencadornada,  (iSJi-upjli.so  so  não  der  e-t  i  conta,  so  a  V  Kx'' 
lhe  parecer  al^^unia  couzía  destas  convenientes  o  remedeie,  e  se 
informe,  a  mim  desculpa-rae  o  zello,  o  o  ser  para  V.  Ex.» 
me  anima,  só   ro^ro    a    V.  Ex."    me    não   dô  por  Author,  não 
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porque  falto  á  verdade,  mas  teaho  cá  om  que  se  me  faça  mal, 
razão  porque  me  não  aocommoda,  o  porque  perderá  por  minha 
a  informação. 

Nosso  Senhor  conserve  a  V.  Ex.*  a  vida  para  conservação 
do  Reino  e  protecção  dos  seus  Capellãea  e  o  guarde  por  muitos 
o  felizes  annos.  Rio  de  Janeiro  6  de  Novembro  de  1710. 

De  V.  Ex«  Ex.™^  Sr.  Duque  do  Cadaval.  Humilde  Creado 
Fr,  Francisco  de  Menezes, 


CARTA 


VicenReí  do  Braiil  Conde  da  Ounha 

A  FUANCISCO  XWIEU   DE  MENDONÇA  FUKTAFK),  ACERCA  DOS  MOTIVOS 
QUE    TEVE    PARA    PEDIR    NOMEAÇÃO    DE   SUCCESSOB 

(1767) 


(Kxtrahida  do  Códice  do  Instituto  Histórico  Geographico  Brasileiro  — 
Doe.  —  S78  -  Archtvo  do  Conselho  Ultramarino  —  Rio  dê  Janeiro^ Corre»- 
pmd$n§ia   dos   Mee^Reit  -  i763  -  f  777.) 


A  presente  carta  c  a  juãtincação  do  Conde  da  Conlia,  mal  apre- 
ciado por  al.nns  historiadores.  Como  poderia  ellc  continuar  a  go- 
vernar bem,  tf  ndo  contra  a  &i  os  militares  os  commerciante^s  o^ 
membros  da  Relação  c  o  iruprio  clero,  inclusivi^o  Bispo  ? 

(Sota  fia  Com  missão  de  liedarção,) 


Carta  do  Viee-Sol  do  Brazil  Conde  da  Canba  a  Franeisoo  Sarier  de 
Hendonça  Fartado,  aoerca  dos  motivos  que  teve  para  pedir 
nomeação  de  snooessor. 


lUmo.  e  Exmo.  Sor.  —  Na  ultima  occasião  om  quotivea 
honra  de  me  pôr  aos  reaes  pez  de  El  Rey  Nosso  Senhor,  lhe  pedi 
(com  aquella  perturbação  que  naturalmente  costnmo  ter  na  sua 
real  presença)  que  fosse  servido  mandar-me  um  successor  logo 
que  lhe  constasse  que  por  cauza  de  minha  curta  capacidade 
obrava  alguns  desacertos,  e  porque  a  Praga  de  Lisboa  o  a  desta 
terra,  descobriram  em  mim  muitos  que  eu  não  sabia  que  o  erão, 
pois  os  de  que  elles  me  podem  criminar  serão  tão  somente,  os 
de  se  terem  executado  fielmente  as  reacs  ordens,  que  Sua  Ma- 
gestade  foi  servido  dnr-me  na  sua  regia  carta  de  16  de  Dezem- 
bro de  1753,  para  serem  prezes  e  sequestrados  os  extraviadores 
dos  seus  reaes  direitos,  não  me  poiia  persuadir  que  observando 
ea  religiosamente,  o  que  na  mesma  real  carta  se  mo  ordenava 
exceJia  a  minha  obrigação,  porém  para  me  capacitar  de  que  não 
sirvo,  nesta  parte,  a  meu  amo  tão  bem  como  devia,  basta-me  o 
ver  que  o  mesmo  Senhor  me  manda  promover  o  zelo  com  que  o 
sirvo,  com  a  prulencia  e  a  dissimulação,  e  como  não  obstante 
esta  determinação,  não  alcanço  o  como  a  posso  praticar,  peço  a 
El  Rey  Nosso  Senhor,  que  se  alguns  dos  meus  serviços  tem  al- 
gum merecimento,  por  remuneração  delles,  mo  faça  a  mercê  de 
me  mandar  successor,  pois  também  por  outros  motivos  que 
nesta  referirei  se  vê,  que  com  bastante  cauza  peço  esta  graça, 
que  também  ó  preciza  para  o  bem  commum  e  quietação  doesta 
Capital. 

O  primeiro  motivo  consiste  o  que  em  outras  occaziões  tenho 
dito  a  V.  Ex*.,  que  08  meus  muitos  annos,  os  esquecimentos 
que  elles  me  cauzam,  os  achaques  que  padeço,  e  o  não  poder 
com  o  excessivo  pezo  deste  governo  me  obrigava  a  pedir  succes- 
sor» afim'  de  que  Sua  Magestade  podesse  ser  mais  bem  servido. 
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Isto  ó  O  que  tenho  pedido  Das  minhas  supplicas,  sendo  tão 
verdadeiras  como  ju;<tas,  porem  como  ainda  ha  outws 
motivos  graves  que  parece  ser  necessiirio,  que  por  cauza 
delles  Sua  Magostade  queira  mudar  de  Governador,  os  devo 
relatar  a  V.  Ex*.  para  que  cheguem  á  real  prezeoça  do  mesmo 
Senhor. 

Segundo  motivo  ó  sem  duvida,  ser  necessário  que  o  Governa- 
dor seja  bom  quisto  com  todos,  ospocialmento  com  os  militares ; 
e  com  estos  por  infelicidade  minha  o  não  posso  conseguir,  não 
obstante  o  estarem  todos  fardados  e  pagos,  até  do  qao  lhe 
Acaram  devendo  meus  antecessores,  além  do  que  tem  sido  muito 
accrescontados  nos  postos,  attendidos  por  mim  em  todos  os  seus 
particulares,  e  estimados  como  nunoa  nesta  terra  se  vio.  Estes 
mesmos  a  quem  tantos  beneficios  tanho  feito  me  desejam  vér 
vendido,  porque  só  se  lembram  da  liberdade  que  houve  no  tempo 
do  Condo  do  Bobadelia,  e  ainda  a  apetecem  para  poderem  gozar 
aquella  soltura  e  desobediência  em  que  se  criarame  viveram  não 
menos  que  trinta  annos  completei  ,  pelo  que  todos  esperam  que 
meu  sacoossor  queira  seguir  aquelle  systema. 

Terceiro,  os  Ministros  desta  Relação  que  deviam  concorrer 
para  a  boa  harmonia  do  mesmo  Tribunal,  e  para  a  boa  arreca* 
dação  da  Real  Fazenda,  se  uniram  ao  Chancdlier  João  Alberto 
Castello  Branco,  p  ira  protegerem  hjmens  indignos,  o  outros  de- 
vedores em  quantias  graves  á  Real  Fazenda  ;  estes  procedimen- 
tos foram  tão  excessivos  que  até  na  mesma  Relação  e  fora  delia 
flzcram  algumas  desattençOos  ao  Procurador  da  Coroa,  e  ainda 
que  a  scona  vao  prezon temente  mudada,  o  a  meu  entender  mi- 
Ihorada  com  a  posse  do  novo  Chancellcr  elles  mu  temem  o  me 
desejam  f^ra  desta  terra,  mas  poddrá  ser  que  succedcndo  assim 
elles  se  emmendem  e  venham  a  ser  muito  bons  Ministros;  porem 
já  agora  por  nenhum  modo  poderão  sor  meus  bons  amigos:  e  pelo 
que  tenho  dito  a  alguns  dollos  sobre  o  seu  procedimento  me  de- 
zojara  ver  f(')ra  daqui,  e  se  Gonçalo  Joz.^  o  o  Procurador  da  Coroa 
ficarem  nesta  torra  depois  de  eu  sahir  delia,  os  hão  do  apedre- 
jar por  terem  servido  até  ao  prezente  com  muita  honra,  o  um 
grande  zelo  da  Real  Fazenda  e  isto  com  desinteresse  o  verdade ; 
pelo  que  rogo  a  V.  Ex*.  os  patrocin »  para  que  possa  haver 
muitos  Ministros  que  os  queiram  imitar. 
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Quarto,  O  Bispo  (se  me  é  permittido  repetir  alguns  dos 
factos  que  com  elle  tem  suooedido)  posso  dizer  o  muito  que  se 
tem  interessado  polo  Thesoureiro  da  Casa  da  Moeda  Alexandre 
de  Faria,  o  intento  que  teve  de  intimidar  o  Desembargador 
Procurador  da  Coroa  para  que  não  applicasse  as  contas  que  a 
este  homem  se  deviam  tomar,  o  muito  que  a  este  Prelado  custou 
largar  a  prata  que  a  Sua  Magestade  pertencia,  e  que  estava  no 
deposito  eocleziastico,  as  vergonhosas  diligencias  que  ali  se  fize- 
ram  para  a  não  darem  que  tudo  é  notório;  pelo  que  claro  está 
que  também  este  Bispo  me  não  gostará,  ainda  que  aparente- 
mente mostra  ser  meu  amigo. 

Quinto,  a  Camará  Ecclesiastica  e  Clero  que  poucos  erão  os 
cabedaes  desta  Capitania,  para  o  que  elles  lhe  tiravam  com  as 
habilitações  dos  que  se  queriam  ordenar,  e  estes  por  não  pode* 
rem  prezentomente  conseguir  as  ordens,  julgam  uns  e  outros 
que  eu  lhe  causei  este  prejuízo,  que  só  quando  me  auzentar 
poderão  milhorar  de  fortuna,  pelo  que  todos  elles  me  não 
gostam. 

Sexto,  tendo  os  frades  vivido  sempre  (nesta  Capitania)  com 
escandaloza  liberdade,  e  vendo  que  esta  se  lhe  tem  quartado 
alguma  couza,  no  meu  tempo,  e  neste  experimentam  o  emba- 
raço de  não  poderem  tomar  noviços,  se  persuadem  de  que  eu 
sou  o  que  lhe  tenho  feito  este  damno  que  tem  experimentado,  e 
por  esta  cauza  também  com  elles  estou  mal  quisto. 

Sétimo,  é  infalível  que  nem  os  homens  de  negocio  hSo  de 
deixar  de  continuar  os  contrabandos,  nem  eu  ao  que  deva  obrar 
para  os  evitar,  porque  isto  é  o  que  Sua  Magestado  prezento- 
mente me  ordena,  e  como  elles  mal  quistando-me  nas  duas 
praças  conseguem  o  perdão  dos  seus  excessos,  pode  Sua  Ma- 
gestade estar  na  certeza  que  estes  homens  se  queixarão  sempre 
de  mim,  sem  deixarem  de  extraviar  os  diamantes  —  ouro  —  e 
direitos  das  fazendas. 

Oitavo,  tambom  é  certo  que  nenhum  Governador  se  pode 
bem  quistar,  não  tendo  com  que  pague  a  quem  manda  tomar 
03  géneros  que  preciza,  para  manter  e  prover  as  praças  do  sul 
e  satisfazer  o  soldo  das  tropas ;  e  porque  a  falta  das  frotas  tem 
cauzado  um  grande  embaraço  na  commercio,  se  experimenta 
uma  grande  diminuição  no  rendimento  da  Alfandega,  e  com 
491  —  6  Tomo  lxix.  p.  i. 
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estes  motivos  como  pode  tim  Governador  remediar  estas  faltas 
de  meios  para  ser  bem  quisto,  com  a  mesma  tropa  e  com  os  lie* 
gociantos  a  quem  não  poderá  pagar  ? :  a  meu  successor  Dão  será 
difflcil  o  remediar  esta  f^lta^  porque  se  lhe  permittirá  logo  d 
poder  se  raler  da  casa  da  moeda,  liberdade  esta  que  o  Conde  d^ 
Bobadella  teve,  e  de  que  também  usaram  com  largueza  os  Oo- 
Tomadores  interinos,  e  que  eu  não  pude  conseguir  não  obstante 
o  tel-a  pedido  lia  três  para  quatro  annos,  sem  merecer  nem  a 
resposta  desta  representação ;  pelo  que  naturalmente  por  este 
motivo,  também  me  hirei  mal  quistando  cada  vez  mais. 

Nono,  sabe-se  que  a  maior  rua  desta  terra  e  a  mais  po- 
pulosa é  a  dos  Ourives,  e  que  esta  inntimeravel  gente  se  sus- 
tentava daqnelles  offlcios  de  que  Já  não  pode  uzar,  e  todos 
suppOem  que  foi  arbítrio  a  Sua  extinoção,  pelo  que  de  mim  se 
queizam  incessantemente,  e  este  aò  motivo  bastava  para  me 
malquistar,  e  íkzef  aborrecido  no  Rio  de  Janeiro. 

W,  neste  Capitulo  mostrarei  ultimamente  outros  motivos 
pelos  quaes  se  vê  claramente  que  com  todos  me  tenho  mal- 
quistado, e  que  por  esta  caaza  me  parece  ser  necessário  que 
para  esta  terra  venha  com  brevidade  Governador  que  se  possa 
ílAzer  amacio. 

Todos  os  offlciaes  da  Alflàndega  vendo  o  cuidado  em  qtle 
nella  estou  e  no  seu  despacho,  se  não  satisí^em  deste  novo 
zelo,  os  da  Fazenda,  como  pela  nota  regnlação  perdem  oS  offl- 
cios de  que  se  sustentavam,  persuadem-se  que  eu  fui  o  arbitro 
desta  novidade  e  se  queixam  de  mim. 

Os  da  Casa  da  Moeda  com  as  necessárias  e  importantes  dili- 
gencias que  tenho  feito  nella,  estes  mais  que  todos  me  desejam 
o  successor  que  peço ;  e  porque  em  descaminhos  da  Real  Fa- 
zenda tenho  achado  cúmplices  alguns  offlciaes  militares,  que 
tenho  prezos  e  lhe  estou  averiguando  as  culpas  particularmente, 
também  estes  e  seus  camaradas  anciosamente  desejam  novo 
governo. 

Estes  grandes  motivos  me  impossibilitam  para  me  poder 
bem  quistar,  o  que  será  muito  fácil  a  qualquer  outro  que  me 
vier  suoceder,  porque  conhecendo  estas  gentes  que  elle  não 
podia  ter  parte  nos  meus  desacertos  se  poderá  fazer  muito 
amado  o  que  muito  importa  ao  real  serviço  de  Sua  Magòstade, 
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qae  nao  tem  conquista  tão  importante  como  esta,  a  qual  achei 
perdida  por  todos  os  modos,  e  por  todas  as  suas  partes  mais 
importantes,  porque  não  havia  nelia  mais  que  dezordens  — 
insaltos  —  ruinas—  pobrezas— e  roubos,  sendo  nestes  a  Fazenda 
Real  a  mais  prejudicada,  as  conquistas  do  Sul,  V.Ex*.  sabe  o 
deplorável  estado  em  que  estavam,  e  como  tudo  se  reformou ; 
satísfaço-me  com  que  o  digam  as  pessoas  que  na  praça  de 
Lisboa  e  na  desta  Capital  me  malquistaram ;  e  para  que  o  be- 
neficio (que  com  tanta  despeza  da  Real  Fazenda  e  trabalho  meu) 
possa  permanecer,  conheço  que  é  preciso  novo  Governador  como 
todos  desejam»  para  que  com  a  sua  prudência  e  dissimulação» 
venha  consolar  os  que  ainda  lamentam  a  perda  que  tiveram  na 
flJta  do  Conde  de  Bobadella,  e  na  brevidade  do  Qovemo  in- 
terino* 

Deus  Guarde  a  V.Ex^.  muitos  annos— Rio  de  Janeiro  a  7  de 
Jolho  de  1767»  Senhor  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado* 
dmde  da  Cunha. 


TRASLADO 

Âoto  de  ddígencia  sobre  a  arribada  do  navio  N.  í  do  teio 

e 


(  1Ô45 ) 


(Bibliothec»  PabUci^  Florente  *  Cod«  OtV.It  ^^^  ^'  ^ 


Este  traslado  comprova  o  que  disse  o  nosso  consócio  Sr.  Ca- 
pistraiio  d  *■  Ab^ot^  em  sui^  notável  obra  denomii&|ida  «Gapituloi 
4(s  HU^rta  Colonial  (Í50Q  a  1800)»,  pag,  W. 

C«Yo(a  da  Cammitsão  de  Redacção,) 


Trulilo  delu  Anto  de  áeliíeieii  tttire  a  arriliiila  a  nta  Ma  lo  Nayio 
etanaio  Nosn  Seiliora  ao  Bozaría,  e  Saito  Aatonio  m  nUe  na 
niiAaUa  da  Amada  de  Penailmco,  de  m  foi  Dor  Capitão  lllír. 
•«  GOMei  HiMioa  Serrio  de  PaiTa  e  Cailtlo  de  Mar  e  Soem  do 
dito  Nano  Joio  AlTese  Mestre  e  Piloto  Manoel  Ferreira  Liia. 


Aoao  do  Nasoimanto  úb  Nosso  Senhor  Jezos  Christo  de  mi{ 
seiscentos  e  quarenta  e  cinco»  ao  primeiro  dia  do  mes  de  Setem- 
bro do  dito  anno,  nesta  Cidade  do  Salvador  Bahia  de  todos  os 
Santos,  nM  Caieas  dos  Contos  delia,  o  Provedor  mor  da  fa- 
senda  de  Sua  Magestade  deste  estado  do  Brazii,  Pedro  Perras 
Barreto,  mandou  a  mim  escrivão  da  ditta  Real  fazenda,  e  de 
seu  cargo  ao  diante  nomeado,  Autuar  a  portaria  que  se  segue  do 
dito  António  Telles  da  Silva,  Governador  e  CapitSo  geral  deste 
estado,  em  que  lhe  ordena  tire  testemunhas  para  se  informar  da 
Causa  que  ouve  para  arribar  a  este  porto  o  Navio  chamado  Nossa 
Senhora  do  Rosário,  que  hindo  em  companhia  da  Armada  que 
mandou  a  Pernambuco,  de  que  foi  por  Capitão  mór  o  Coronel 
Hironimo  Serrão  de  Paiva,  e  por  Capitão  de  Mar  e  Querra  do 
mesmo  Navio  João  Alves  Soares,  e  Mestre  e  Piloto  Manoel  Fer- 
reira Lima,  arribara,  e  chegara  a  este  porto  em  vinte  nove  de 
Agosto  próximo  passado,  e  dos  mais  particulares  que  a  dita 
Portaria  conthem;  perguntando  o  ditto  Capitão,  e  Mestre,  e  Pi- 
loto, e  os  mais  offlciaes,  e  Marinheiros  do  dito  Navio  que  pare- 
cesse, e  lhe  mandasse  dar  os  traslados  autênticos  de  tudo,  para 
os  inviar  a  Sua  Magestade,  que  Deos  Guarde,  e  lhe  fez  tudo  pre- 
sente, em  comprimento  do  que  autuei  a  dita  portaria,  e  ajuntei 
aqui,  e  he  a  que  se  segue,  Gonçalo  Pinto  de  Freitas,  escrivão 
da  fazenda  Real  deste  estado.  Provedoria  mor  delia  por  sua 
Magestade  o  escrevi, 
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Porquanto  chegou  arribado  a  este  Porto  o  Navio  Santo 
António,  de  que  he  Capitão  de  Mar  e  Guerra  João  Alvea  Soareg, 
hum  dos  que  forão  na  Armada  que  mandei  a  Pernambuco  a  cargo 
do  Capitão  mor  Hieronlmo  Serrão  de  Paiva,  e  convém  saber  se 
a  cauza  de  sua  arribada  navegação  que  teve  assim  a  ditta  Ar- 
mada como  a  de  Salvador  Corrêa  de  Sáa  do  Porto  de  Tamanda- 
ré  donde  havião  chegado,  até  ó  Porto  do  Recife,  couza  poi^ue 
no  de  Tamandaré  se  não  fez  Concelho  para  se  rezolver  o  que  fos- 
^3  mais  conveniente  e  do  maior  segurança,  em  razaõ  do  tempo 
e  das  agoas,  modo  com  que  ambos  estiverão  sobre  o  Recife, 
tempo  que  ali  se  detivorão,  motivo  porque  levavão  anchora, 
que  derrota  levou,  hua  e  outra  Armada  e  modo  de  velejarem, 
sua  navegação,  e  donde  ficarão  ambos,  o  Provedor  mor  da  fa- 
zenda de  Sua  Magestade  deste  Estado  faça  logo  fazer  hum  Auto 
perguntando  exactamente  nelie  tudo  o  assima  refferido,  e  mais 
drcumstancias  tocantes  a  este  particular,  assim  ao  ditto  Capitão 
de  Maré  Guerra  do  ditto  Navio  Santo  António,  como  ao  Piloto, 
contra  mestre,  Marinheiros  e  mais  pessoas  que  nelle  vem,  dan- 
do-se-lhe  a  todos  juramento  para  que  com  a  verdade  que  deste 
Auto  rezultar  seja  tudo  prezente  a  Sua  Magestade,  para  oigo 
effeito  o  mandava  copiar  pelas  vias  que  se  lhe  pedirem. 
Bahia  primeiro  de  Setembro  de  mil  seiscentos  e  quarenta  e  cinco. 

Inquerição  que  fez  o  Provedor  mór  da  fazenda  pela  porta- 
ria do  Senhor  Governador, 

Ao  primeiro  dia  do  Mez  de  Setembro  de  mil  seiscentos 
quarenta  e  cinco,  nesta  Cidade  do  Salvador  Bahia  de  todos  os 
Santos,  na  Caza  dos  Contos,  o  Provedor  da  fazenda  de  Sua  Ma- 
gestade  deste  Estado,  Pêro  Ferraz  Barreto,  comigo  escrivão 
delia  tirou  as  testemunhas  seguintes  que  pelo  contheudo  no 
Auto  e  Portaria  junta  forão  parguntadas.  Qonçallo  Pinto  de 
Freitas  o  escrevi. 

OCapitão  João  Alves  Soares,  do  idade  que  disse  ter  de  vinte 
e  quatro  annos  pouco  mais  ou  menos,  a  que  o  Provedor  mór 
deu  juramento  dos  Santos  Evangelhos,  sob  cargo  do  qual  pro- 
metoo  dizer  verdade. 
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Eper^uataJo  paio  oontUoudo  na  AuWe  Partarift  do  Senhor 
Goverandor,  que  tudo  lhe  fai  Udo  e  declarado,  disse  elte  dito 
Capitão,  que  eâtaQdo  a  Armada  de  que  he  Capitão  iiiór  Hiero- 
nimo  Serrão  de  Paiva,  e  era  que  eUe  teatemuuha  hia  por  Capi- 
tão da  Náo  Santo  Antooio,  no  porto  do  Taraandare,  surta  dentro 
do  Recife»  a  honde  lançarão  os  Meatros  de  Campo  agente  em 
terra,  om  oovo  do  inez  de  Agoáti>  próximo  passado,  lhes  veio 
recado»  om  como  o  .Galleao  do  Genoral  das  frotas  Salvador 
Corrêa  de  Sáa  e  henav ides  com  a  frota  estava  surto,  duas,  ou 
ires  legoas  do  ditto  Porto,  e  ao  outro  dia  que  forato  dez  do  ditto 
moz,  iãhío  aAfmada  a  eneontrarsa  com  o  ditto  General,  o  qual 
sera  aguardar  a  tomar  falia  nem  fazer  Concelho,  foi  vellejaodo 
na  volta  do  Cabo  do  Satito  Agostinho,  e  hindo  assim  aiiibc?  as 
Armadas  tirado  a  do  Almeiranío  Paulo  de  Barros  que  ficava 
no  porto»  porque  ainda  sinâo  esperou,  forão  dar  fundo  no  porto 
de  Pernambuco,  de  fronte  do  Recife,  e  em  onze  do  ditto  mez  a 
noite,  e  naquolla  noite  naõ  ou  vera  mais,  que  estarem  as  Ar- 
madas surtas,  e  tauto  qae  amanheceo  virão  que  ^tavão  fora 
seis  Embarcações  llolandezas  de  alto  bordo,  era  que  entravão 
hum  Pingue  e  hum  Pataxe,  e^  aa  mesmas  embarcações  tinhilo 
visto  d.  noite  antes  do  surgirem  e  amanhecendo  em  doze  do 
ditto  mez,  vio  elle  Capitão  sabir  da  Capitania  de  Salvador  Gurrèa 
hum  Barca  da  Companhia  da  Armada,  em  que  ao  despoia  soube 
foraõ  chamados,  o  Capitíio  mor  Hrerontmo  Serrão,  digo  forão 
huns  Embaixadores  que  o  ditto  G onerai  mandava,  8 em  até  então 
ter  chamado  03  Oapitãea  da  Armada,  e  d  es  pois  de  despedido  o 
ditto  BaroOi  forão  chamados  o  Capitão  mor  Hieronimo  Serrão 
com  todos  08  seus  Capitães  a  Capitania  de  Salvador  Corrêa, 
donde  lhe  foi  ditto  pelo  mesmo  General,  o  que  lhes  parecia  que 
ae  devia  fazer,  a  que  todos  rospouderão  que,  como  já  tinha  man. 
dado  os  Embaixadores  a  terra,  naõ  sg  delibera vao  sem  8ua  vinda 
e  resposta  dos  Holandezes,  nem  saberem  o  que  coatinha  a  Em- 
baixada, maia  que  levarem  as  Cartas  que  o  Senhor  Governador 
mandava  para  os  do  Concelho  de  Holanda,  assim  por  huma 
Armada  como  a  outra  e  huma  que  o  ditt»o  General  Salvador 
Corrêa  de  Sá  disse  lhe  escrevera,  e  outra  do  Capitão  mor  Hioro- 
nimo  Serrão.  £  es t indo  neste  Conselho,  apar^^eo  a  Nào  Almel* 
rante  de  Paulo  d  3  Barros  com  mais  um  Barco  de  Sua  Magos tade^ 
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que  havia  ficado  no  porto  de  Tamandare,  que  troaxe  Cartas 
do8  Mestres  de  Campo  que  estavaõ  em  terra  Martim  Soares  Mo- 
reno, e  André  Vidal  de  Negreiros,  em  que  avizavão,  e  erão  de 
parecer  que  aquelias  Armadas  era  milhor  estarem  a  balravento 
do  Cabo  de  Santo  Agostinho  ou  no  porto  de  Tamandare,  on  Ilha 
de  Santo  Aleixo,  ou  andarem  de  haa  volta  noutra  a  balravento  do 
ditto  oabo  até  passar  este  mez  de  Agosto,  em  que  aquella  Costa 
era  muito  verde.  E  logo  o  ditto  General  Salvador  Corrêa  pro- 
poz  se  se  poderia  seroar  aquelle  porto  para  lhe  não  poder  entrar 
socorro,  e  se  acentou  que  nâo  era  possível,  e  assim  mais  que 
se  acentou,  que  se  esperasse  ate  o  outro  dia  pelos  Embaizadoi'es, 
e  que  então  se  viria  para  balravento  do  Cabo  como  parecia 
aos  Mestres  de  Campo,  visto  dizer  o  ditto  General  que  naõ  havia 
de  brigar  com  as  Náos  dos  Holandezes  que  estavfto  fora,  e 
ainda  quellez  o  quizessem,  o  havia  de  fazer  sempre  com  ban- 
deira branca,  porque  não  tinha  ordem  de  Sua  Magestade  nem 
do  Governador  para  pelleijar  com  os  Holandezes.  B  com  istoi 
se  foi  cada  hum  para  seu  Navio,  e  amanheceo  em  tre^e  do  ditto 
mez  de  Agosto  sem  serem  vindos  os  Embaixadores  e  ao  meio 
dia  veio  hum  Batol  dos  Holandezes  sem  trazer  i>s  Embaixadores, 
antes  lhe  vinhaõ  pedir  o  íàto  e  aviados  dos  mesmos  Bmbaixado- 
res  por  Cai^tas  suas  sem  trazerem  reposta  alguma  da  Embaixada, 
e  deixando  hir  o  dito  Batel  sem  lhe  dar  o  foto  nem  orlados,  mas 
antes  os  dospedio,  dando  hum  Anel  de  preço  ao  Cabo  do  Batol, 
e  Patacas  aos  Marinheiros,  e  Salvando-os  com  três  peças  de 
Artelharia.  E  isto  sabe  elle  Capitfto  no  que  toca  as  Patacas  e 
Anel  por  lho  dizer  o  Padre  Frei  Antonio  da  Cruz,  Relegioso  Ca- 
pucho da  ordem  de  Saõ  Francisco,  que  estava  na  Capitania,  e  o 
passou  o  General  para  a  mão  deile  Capitão  e  nesto  dia  sucedeo 
ventar  vento  rijo  suesto  com  que  alguns  Navios  se  forão  fazen- 
do a  Vélla,  e  parecia  perderem  Amarras,  e  a  Capitania  de  Sal- 
vador Corrêa  se  fez  também  a  Vélia  pela  hua  hora  depois  do 
meio  dia,  donde  por  lhe  esoacear  o  vento  tornou  a  dar  fundo 
mais  perto  da  terra  e  pelas  quatro  horas  da  mesma  tarde  se 
tornou  a  fazer  á  Vélla  na  volta  do  mar,  entendendo  elle  Capifâo 
que  de  huma  e  outra  ves  perdera  Ancoras,  e  assim  lho  afirmou 
despois  o  ditto  General.  E  pelas  cinco  hor^is  da  tarde,  vendo  elle 
Capitão  que  o  Capitão  mor  Hieroaimo  Serrão  mandara  fiizer 
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â  Vélla  a  Charrua  do  Calabar  Náo  da  sua  Armada,  que  estava 
pela  proa  a  delie  Capitão,  e  que  largava  huma  Amarra,  elle 
Capitão  levou  também  ferro,  tirando  primeiro  a  Anohorae 
amarra  da  ditta  Charrua,  e  fazeQdo-S3  também  na  volta  do  mar 
com  o  batel  da  ditta  Charrua,  a  qual  andava  á  Vélla  com  Navios 
da  ditta  Armada  por  se  serrara  noite  lhe  não  pode  dar  o  Batel • 
nem  amarra  e  arribando  á  Capitania  lhe  disse  Salvador  Corrêa 
o  seguisse,  porque  na  meia  noite  havia  de  virar  na  volta 
terra.  E  declara  elle  Capitão,  quo  antes  de  serrar  a  noite 
vio  que  se  não  tinha  levado  do  porto  a  Capitania  de  Hieronimo 
Serrão,  e  sua  Almiranta  e  duas  Cravellas  e  dous  ou  três 
Navios  da  íVota,  e  seguindo  toda  esta  noite  o  farol  da  Ca- 
pitania, amanheceo  em  quatorze  do  dito  mez  com  ella  com 
nebrina  etc.  Despois  do  meio  dia  se  acharião  dezacete  Navios  em 
que  não  erâo  de  Querra  mais  que  Capitaina  e  Almirante  de 
Salvador  Corrêa,  e  elle  Capitão  que  pelas  três  horas  da  tarde 
se  foi  a  Capitaina  em  hum  Batel  que  delia  lhe  mandarão  e  fa- 
lando com  Salvador  Corrêa  lhe  disse  que  lhe  desse  licença  para 
hir  buscar  seu  Capitão  mor,  que  conforme  ao  assento  que  estava 
tomando,  havia  de  estar  para  balravento,  e  Sua  Senhoria  se  so- 
taventeava  muito,  ao  que  o  ditto  Qeneral  lhe  ordenou  dando-lhe 
Cartas  para  o  Senhor  Governador,  e  para  o^  Mestres  de  Campo 
e  para  o  Capitão  mor  Hieronimo  Serrão.  E  dizendo-ihe  elle  Ca- 
pitão que  se  não  achasse  seu  Capitão  mor,  e  Armada  a  balra- 
vento, como  queria  hir  por  ser  bom  Nayio  de  Vólla,  que  nesse 
cazo  havia  de  tornar,  conforme  o  seu  Regimento,  á  Bahia  da- 
treição,  ao  que  o  Piloto  delle  Capitão  Manoel  Ferreira  Lima  re- 
plicou que  não  havia  de  tornar  &  dita  Bahia,  por  não  ter  pra- 
tica do  Porto,  a  que  respondeo  Salvador  Corrêa  se  Vm<».  quer 
vir  comigo  &  noite  estamos  lã  e  elle  Capitão  lhe  disse  que  se 
sua  Senhoria  lhe  ordenava,  o  faria  e,  se  nao,  segueria  sua  viagem 
para  balravento,  porque  hir  á  Bahia  da  treição  era  o  derradeiro 
remédio.  E  então  Salvador  Corrêa  se  foi  a  balravento  para  a 
ditta  Bahia,  e  elle  Capitão  na  volta  do  mar  tratando  de  vir 
para  balravento  buscar  a  sua  Capitaina  o  então  lhe  deo 
ditto  Qeneral  as  Cartas  e  papeis  o  entregou  o  frade  Capucho  re- 
ferido com  dous  Escravos  mais  que  viuhão  com  tenção  do  saltar 
em  terra  de  Pernambuco.  E  navegando  elle  Capitão  onze  dias 
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em  diferentes  rumos  sempre  para  balravento,  veio  avistar  a 
terra  das  aiagòas  e  vindo  correndo  a  costa  qara  buscar  a  sua 
Armada  na  paragem  de  Tamandaró  ou  Ilha  de  Santo  Aleixo, 
ouve  vista,  junto  ao  porto  Calvo,  do  hum  Navio  com  três  em- 
barcações pequenas,  e  chegando  ao  reconhecer  acharão  ser  o 
Navio  Holandez  com  três  sumacas,  o  tratando  ainda  do  hir 
buscar  a  sua  Armada  ate  á  Bahia  da  treição  o  seu  Mestre  e  Pi- 
loto Manoel  Ferreira  Lima  lhe  íizera  protestos  que  não  sabia  o 
porto  e  que  o  Navio  não  estava  capaz  por  fazer  muita  agoa,  e 
estava  aberto  pela  Proa  e  então  clle  Capitão  por  todas  as  razões 
reíeridss,  e  ver  dar  á  bomba,  se  veio  a  esta  Baia  para  concertar 
o  Navio,  e  seguir  a  ordem  quo  lha  der  o  senr.  Governador,  e 
chegou  aqui  a  vinte  novo  do  passado.  £  esta  he  a  cauza  de  sua 
arribada,  e  mais  não  disse  do  contheudo  no  Auto  nem  do  costume, 
e  assignou  cx)m  o  Provedor  mor,  e  eu  Qonçallo  Pinto  de  Freitas 
o  escrevi.— Ferraz.— João  Alves  Soares. 

Manoel  Ferreira  Lima,  Mestre  e  Piloto,  e  Senhorio  em 
parte  do  Navio  nossa  Senhora  do  Rozario,  e  Santo  António,  de 
idade  que  disse  ser  de  quarenta  e  cinco  annos,  pouco  mais  ou 
menos,  a  quem  o  Provedor  mor  deu  juramento  dos  Santos  Evan- 
gelhos,  sob  cargo  do  qual  prometteo  dizer  verdade. 

E  perguntado  pelo  contheudo  no  Auto  e  Portaria  do  Se- 
nhor Governador  que  lhe  foi  lida  e  declarada,  disse  elle  Mestre 
que  estando  em  nove  de  Agosto  a  Armada  desta  Bahia  dentro 
no  porto  de  Tamandaré,  veio  recado  por  hum  Barco,  em  como 
Salvador  Corrêa  vinha  com  a  sua  flrota,  a  qual  é.  noite  ainda 
apareceo,  e  amanhecendo  em  dez  veio  saindo  a  armada  para 
fora  e  virão  que  Salvador  Corrêa  hia  naveganda  na  volta  de 
Pernambuco,  e  neste  dia  pelas  quatro  horas  da  tarde  a  Capi- 
tania de  Hieronimo  Serrão  de  Paiva  o  foi  salvar  abatendo  ^ 
bandeira,  o  tirandoa,  o  pondo  hum  rabo  de  gallo.  E  ao  outro 
dia  onze  do  mez  de  noite  derão  as  Armadas  fundo  de  ft*onte  do 
porto  de  Pernambuco,  passando  a  noite  em  quietação  com  faroes 
acêzos,  e  em  amanhecendo  em  doze  virão  que  esta  vão  a  par  dclies 
cinco  Nãos,  e  hum  Perigue,  todos  com  as  Véllas  dalto  Holan- 
dezes  e  aparelhados  para  se  poderem  fazer  á  Vólla.  E  pelas  outo 
horas  vio  elle  testemunha  que  á  nossa  Capitania  chegara  hum 
Barco  dos  nossos,  e  nelie  dizem  que  sahirão  os   Embaxadores 
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que  Salvador  Ctonêa  mandava  para  a  terra,  e  ao  despedir 
salvou  com  cinco  ou  sete  pessas,  e  o  Barco  foi  a  Capitania  Holan* 
doza,  c  dotendo-se  hum  espaço  o  vio  tornar  a  sahír  para  terra  e 
o  Holandez  os  Salvar  com  cinco  ou  sete  pessas,  e  neste  dia  não 
vio  mais  qao  alguns  Barcos  Holandezcs  andarem  por  entre  a  nossa 
Armada  e  o  Pirigue,  e  vio  chamar  a  Concelho  á  Capitania  do 
Salvador  Corrêa  os  Capitães  da  Armada  de  Hieronimo  Serrão. 
E  amanhecendo  em  treze  tempo  sueste  rijo  e  ao  meio  dia 
pouco  mais  ou  menos  veio  de  terra  hum  Batel  Holandez  á 
Vélla,  qne  vinha  buscar  o  fato  e  criados  dos  Embaxadores,  e 
Salvador  Corrêa  lho  não  dera,  e  os  brindava,  e  lhe  disse  a  elle 
testemunha  que  os  Framengos  que  ali  vinhão,  vierão  dis&r- 
çados  em  habito  de  marinheiros,  mas  que  hum  era  o  Almeirante, 
e  alguns  Capitães  e  ouvio  dizer  que  Salvador  Corrêa  lhe  dera 
hum  Anel  de  sua  Mulher  de  preço,  e  patacas  aos  Marinheiros,  e 
estando  o  ditto  Batel  a  bordo  veio  carregando  o  tempo  de  ma- 
neira que  se  fez  o  Oalleão  á  Yélla,  e  foi  dar  fundo,  por  não 
poder  dar  por  devante  junto  a  terra  onde  esteve  com  risoo  lhe 
entrou  a  viração,  e  se  fez  outra  vez  a  Yélla  em  que  devia  de  per- 
der anchora  e  amarras.  E  declara  que  emqnanto  esteve  no 
perigo  dispersou  duas,  ou  três  pessas  por  vezes,  e  hindo-se  assim 
na  volta  do  mar  salvou  com  sete  pessas  sem  baila,  a  que  de  terra 
nem  dos  Navios  Holandezes  se  lhe  respondeo,  e  neste  tempo 
avizou  o  Capitão  mór  Hieronimo  Serão  a  Náo  Charrua  do  Ca- 
labar  que  se  levasse,  e  fazendo-o  ella  deixou  a  amarra  pela 
mão,  e  elle  testemunha  lha  tomou,  e  levou-a  despois  com  o 
seu  Navio,  se  fez  ã  Yélla  pelo  seu  Capitão  de  mar  e  guerra 
lho  mandar  e  que  seguisse  a  Capitania  de  Salvador  Corrêa, 
como  o  fez  deixando  no  porto  ainda  surtos  o  Capitão  mór 
Hieronimo,  e  sua  almiranta  e  duas  Caravellas  da  Armada,  e 
poucos  Navios  mais,  e  nesta  tarde  chegavão  ã  falia  com  Sal- 
vador Corrêa  e  o  salvarão  com  sete  pessas,  e  elle  lhes  or- 
denou que  o  seguissem,  porque  até  a  meia  noite  havia  de 
liir  na  volta  do  mar,  c  despois  tornar  na  da  terra,  o  que  não  fez 
senão  na  madrugada,  em  que  elle  testemunha  também  virou 
com  elle  e  amanhecendo  com  nebrina  perto  da  Ilha  de  Tama- 
racà,  na  volta  da  terra,  o  sendo  pelas  dez  horas  do  dia,  cha- 
meura  elle  Salvador  Corrêa  ao  Capitão,   e  a  elle  Mestre  e 
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Piloto  que  fossem  a  bordo  da  sua  Capitaina  e  lhes  mandoa 
para  isso  hum  Batel  em  que  forão,  e  lhes  disso  que  se  querião 
hir  para  a  Bahia  da  treição  para  bonde  elle  hia,  folgaria  muito 
e  elle  Piloto  lhe  disse  que  lhe  parecia  bem,  ao  que  o  seu 
Capitão  João  Alves  Soares  respondeo  que  se  queria  vir  para 
balrraveoto  buscar  a  sua  Capitaioa,  o  elle  Pilloto  lhe  pro- 
testou diante  do  mesmo  General  que,  se  o  havia  de  fazer, 
o  fizesse  logo,  p  jrque  se  não  atrevia  despois  a  fazello,  por 
não  ser  pratico,  ao  que  o  seu  Capitão  lho  respondeo  que 
viria  para  bordo,  e  faria  o  que  elle  quizesse.  E  então  Sal- 
vador Corroa  se  po^  a  escrever  para  o  Senhor  Governador, 
Mestres  de  Campo,  e  mais  Cartas  que  com  hum  tnAe  de 
Saõ  Francisco,  e  dois  Negros  lhe  meteo  no  Navio  para  lan- 
çar em  terra  em  Tamandaró,  para  o  qual  efTeito  os  levava 
elle  mesmo  e  sendo  das  quatro  para  cinoo  horas  da  tarde, 
hindo  Salvador  Corrêa  para  balravento  com  quinze  Navios 
da  soa  frota  somente,  elle  Pilloto  e  Mestre  se  veo  embarcar 
com  o  sou  Capitão,  frade,  e  negros,  e  se  vierão  na  volta  do 
mar,  honde  andarâo  onze  dias  em  diferentes  voltas  e  ra- 
mos, forçando  o  Navio  para  balravento,  e  avistarâo  a  terra 
das  alagoas,  e  tornarão  na  volta  de  Tamandaró  correndo 
a  Costa  buscando  a  sua  Armada,  e  defronte  do  porto  Oalvo  ou- 
vera  vist  %  de  huma  Não  e  três  sumacas  e  chegando  perto  delias 
as  reconhecerão  serem  Holandezas,  e  por  virem  e  se  fazerem 
na  volta  de  seu  Navio,  confirmou  mais  serem  Holandezes  e  por 
esse  respeito  se  forão  desviando  delles,  por  não  terem  ordem  de 
pelleijarem  com  elles,  os  vierão  seguindo  todo  aquelle  dia,  e  lhes 
amanheceo  ao  outro  do  Tamandaró  para  esta  Bahia  sem  ver 
terra.  E  então  lhe  ordenou  o  Capitão  fossem  a  Bahia  da  treição, 
e  elle  Pilloto  lhe  respondeo  que  estava  prestes  para  isso,  se  lhes 
desse  pessoa  quo  soubesse  o  porto  como  lhe  tinha  ditto  di- 
ante do  Gi^neral  Salvador  Corrêa,  e  que  mal  o  poderia  fazer  e 
agora  estando  com  o  Navio  aborto  com  as  bombas  nas  mãos, 
então  se  rezol verão  em  vir  na  volta  desta  Bahia  e  sendo-lhe per- 
guntado pelo  Provedor  mór,  que  rezão  tivera  para  não  hir  ao 
porto  de  Tamandaró,  ou  Ilha  de  Santo  Aleixo,  conforme  seu 
regimento,  disse  que  o  Capitão  lho  não  mandara  e  por  isso  o  não 
fizera,  e  por  se  rezolver  o  ditto  Capitão  que  poia  ali  andavão 
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aquellas  embarcações  Holandesas,  não  andava  a  saa  Armada 
na  Gosta,  e  vindo  na  volta  desta  Bahia  ohegarão  aqui  em  vinte 
nove  do  passado,  abertos  o  fasendo  agoa  como  se  via.  E  mais  não 
disse  nem  do  costume,  e  assinou  com  o  Provedor  mór,  e  eu  Gon« 
calo  Pinto  de  Freitas  o  escrevi— Ferraz— Manoel  Ferreira  Lima. 

Manoel  Fernandes,  Marinheiro  Vezinho  de  Maçarelios,  Junto 
da  Cidade  do  Porto,  de  idade  que  disse  ser  de  vinte  e  sete  annos, 
pouco  mais,  ou  menos,  a  quem  o  Provedor  mór  deu  Juramento 
dos  Santos  Evangelhos,sob  cargo  do  qual  prometeo  dizer  verdade. 

E  perguntado  peio  Auto  e  Portaria  do  Senhor  Governador,  que 
tudo  lhe  foi  lido,  disse  que  he  verdade  que  estando  dentro  em 
Tamandaró  toda  a  Armada  que  foi  desta  Baiiia,  em  nove  de 
Agosto,  tiverão  novas  da  Armada  de  Salvador  Corrêa  de  São, 
e  em  dez  do  ditto  sahio  a  Armada  e  ouve  vista  da  Capitaina  de 
Salvador  Corrêa,  que  andava  &  Vélla,  e  ouvio  dizer  que  surgira 
de  noite,  e  que  perdeira  hua  amarra  e  naquelle  dia  a  tarde  se 
encontrou  a  Capitaina  da  Bahia  com  a  de  Salvador  Corrêa,  e 
salvou  com  sete  possas  e  tirou  a  sua  Bandeira  e  ficou  com  hum 
rabo  de  gailo,  e  a  de  Salvador  Corrêa  respondeo  com  três,  e  ao 
outro  dia  onze  do  mez  chegarão  os  mais  Navios  da  Armada  da 
Bahia  a  salva-lo  e  elle  lhe  respondia  com  hua  pessa  de  Arte- 
Iharia,  o  no  mesmo  dia  a  noite  surgirão  todos  defronte  do  Recife, 
onde  estavão  da  banda  de  fora,  quatro  Nãos  Holandezas,  hum 
Pataxo,  e  hum  Pingue  e  amanhecendo  em  doze  vio  hir  hum 
Barco  nosso,  a  Capitaina  de  Salvador  Corrêa,  que  dizem  levou  os 
Embaxadores  para  terra,  e  ao  tempo  de  sua  sabida  disparou 
cinco,  ou  sete  possas,  e  hindo  o  Barco  a  bordo  dos  Holandezo?,  se 
deteve  couza  de  meia  hora  e,  quando  se  apartou  delia,  lhe  des- 
pararão  cinco,  ou  sete  pessas,  e  neste  dia  não  ouve  mais  que 
andar  o  Pingue,  e  alguns  Bateis  dos  Holandezes  entre  a  nossa 
Armada,  ílallando  por  ser  dia  de  bonança  e  em  treze  amanheoeo 
o  vento  sueste  rijo,  com  que  algumas  Nãos  hião  desgarrando, 
e  pelo  meio  dia  veio  hum  Batel  de  terra  Holandez  a  Capitaina 
de  Salvador  Corrêa,  que  ouvio  dizer  que  vinha  pedir  o  foto  e 
Criados  dos  nossos  Embaxadores,  e  logo  estando  a  bordo  vio  largar 
a  Capitaina  á  Vella  na  volta  do  Sul,  e  por  não  poder  tomar  por 
devante  surgio  junto  da  terra,  e  por  vezes  atirou  três  pessas 
a  lhe  acudirem,  ate  que  o  vento  se  melhorou,  com  que  se  tornou 
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a  íkzer  á  Vella,  e  passando  pelos  Holandezes  os  Salvou  com  sete 
pessas,  e  elles  lhe  Ucão  responderão,  e  Capitaina  de  Hieronimo 
Serrão  avizou  á  Charrua  do  Calabar,  que  estava  pela  sua  Proa 
que  se  levasse,  porque  se  queria  olle  também  levar.  B  levandosse 
a  ditta  Ciiarrua,  largou  a  sua  amarra  por  mão  e  foi  na  volta  do 
Sul,  e  outros  com  ella  e  então  se  levou  o  Navio  de  Joaõ  Alves 
Soares  em  que  hia  elle  testemunha,  e  tomou  a  amarra  da  ditta 
Urca  Calabar  e  a  levou  com  sigo  e  se  forão  na  volta  do  Mar 
seguindo  a  Capitaina  de  Salvador  Corrêa,  e  a  Capitaina  de  Jeró- 
nimo Serrão  e  Almirante  e  o  Navio  do  Picouttos  e  duas  Ora- 
vellas  ficarão  surtos.  E  chegando  &  falia  da  Capitaina  perto  da 
noite  lhes  disse  o  General  que  o  seguissem  té  a  meia  noite  na 
volta  do  mar,  e  a  seguirão  te  pela  manhãa  em  que  já  tinhaõ 
virado  na  volta  de  terra,  e  fallando  ao  General,  e  dizendo-lhe  que 
querião  hir  a  buscar  a  sua  Capitaina  e  Armada  lhes  disse  que 
fossem  a  bordo  .da  Capitaina,  o  Capitão  e  Mestre  e  lhes  mandou 
hum  Batel  em  que  fossem,  como  na  verdade  forão  e  tornarão  de 
lá  Junto  da  noite  a  vista  de  Tamaracá,  e  lhes  disse  o  Piloto, 
quando  veio,  que  se  fizesse  na  volta  do  mar,  porque  Salvador 
Corrêa  hia  na  volta  da  Bahia  da  treição,  e  logo  navegarão  onze 
diaa  em  diferentes  voltas  e  rumos  forsejando  sempre  para  bal- 
ravento.  B  então  abrio  o  Navio  agoa  e  a  primeira  terra  que 
forão  ver  foi  a  das  Alagoas,  e  tornando  a  correr  a  terra  pelo 
cabo  de  Santo  Agostinho  na  altura  do  porto  Calvo,  ouverão 
vista  de  huma  Náo,  e  três  Sumacas,  as  quaes  forão  reconhecer, 
e  virão  claramente  serem  Holandezes,  e  muito  mais  se  firmarão 
vendo  que  atô  noite  lhe  vierão  dando  cassa  e  o  seguirão. 
E  vendo-se  ao  outro  dia  sem  a  Náo  e  Sumacas,  e  dizendo 
o  Capitão  que  navegasem  para  a  Bahia  da  treição,  lhe  disse  o  Pi- 
loto que  isso  ouvera  de  fazer  quando  estava  com  Salvador  Corrêa, 
como  então  lhe  requerera  e  não  agora  que  não  tinha  pratico,  o 
fazia  o  Navio  muita  agoa,  e  que  assim  não  podia  vir  se  não  na 
volta  da  Bahia,  como  fizerão,  e  chegarão  aqui  em  vinte  nove  do 
passado  e  Al  não  disse  e  do  costume  que  ho  Marinheiro  do  mesmo 
Navio,  e  assinou  com  o  Provedor  mor ;  e  eu  Gonçalo  Pinto 
de  Freitas  o  escrevi.  —  Ferraz.  —  Manoel  Fernandes. 

Domingos  Duarte,  marinheiro  do  dito  Navio,  vezlnho  de 
Peniche,  de  idade  que  disse  ser  de  vinte  quatro  annos  pouco 
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mais  ou  menos,  a  tiuem  o  Provedor  mor  deu  o  juramento  dos 
Saatos  Evangellios,  sob  cargo  do  qual  prometoo  diíier  verdade* 
Perguntado  pdo  contheudo  no  Auto  e  Portaria  do  Senhvp 
Governador,  que  tudo  ibe  fui  lido  e  declarado,  disso  ello  teste* 
munba  que  lio  verdade  que  estando  em  novo  de  Agosto  reoo* 
lliídos  os  Navios  da  Armada  da  Babia  no  porto  de  Tamandaré, 
lhe  choíçarfiu  novas,  qua  aparecia  a  Capitaina,  d  Alrairanta  o 
IVota  do  Satvador  Corrêa  do  !^àa,  e  ao  outro  dia  em  dez  do  ditto 
iãbio  a  Armada  para  fora  o  onoontrarão  a  Armada  pela  meio 
dia,  6  a  nosâa  Capitai  na  salvou  a  do  Salvador  Corrêa  com  sete 
pessast  e  tirou  a  Bandeira,  e  poa  hum  rabo  do  galIo,  e  Salvador 
Corria  lhe  respondeo  cora  cinco  peasas,  e  forào  navegando  até  o 
outro  dia  onzo  do  mez  a  noite  oiii  quo  toJoa  dorio  fundo  m  poriti 
do  Pomambueo,  a  bondo  estavao  da  baoda  de  fora  quatro  Náoa 
HoUndezas,  hum  Pa  taxe,  e  hum  Perigue*  a  naqueUe  dia  se- 
guínto  que  foi  de  bonança,  pelas  oito,  nove  horas»  chamou  o 
General  um  Barco  oosao,  om  que  mandou  Enibaixadoros  k  terra 
e  disparou  pcsâas  de  Artolharia ;  o  o  Barco  íoi  a  bordo  da  Gapi- 
taina  dos  Hollandezest  aonde  esteve  hum  pouco,  e  á  sabida  oé 
liolandez^  o  salvarão  também  com  três  pessas,  e  se  foi  para 
torra,  e  oeste  dia  uao  ouve  maisquâ  andarem  os  Holandezes 
com  Bateis  e  Fifiguo,  por  entre  a  no^sa  Armada  reconhecendo 
tudo,  e  amanhecendo  ao  outro  dia  treze  de  Agosto  vento  sues  tu 
o  rijo,  sendo  horas  do  melo  dia,  viera  do  terra  hum  Batel  de  Hi>- 
landoíes,  segundo  se  diz,  a  buscar  o  fato  e  (Yladoados  nossos  Em- 
baixadores ;  e  também  se  diz  que  o  General  lhos  o9lo  quie 
mandar,  e  ouvio  dizer  que  dera  hum  Anel  a  bum  dos  Holan- 
dozei,  e  Patacas  a  outras,  e  logo  neste  tempo,  estando  elle 
ainda  a  bordo  largou  a  Capitaina,  o  se  foz  na  volta  do  Sul,  é  por 
olo  poder  tomar  por  do  vante,  tornou  a  dar  Í\indo  iío  porto  de 
terra,  que  atirou  duas  ou  treg  possas  que  lho  acudissem,  o  me- 
lhor ando-sa  o  vento  por  si  ma  da  terra,  largou  a  amarra  per  mâe 
e  m  foi  na  volta  do  mar  cora  alguns  Navios  seus  que  ja  anda  vão 
á  Vélla.  E  neste  come  nos  mandou  Heironimo  Serrão  à  Nâo  Ca- 
Ubar  que  estava  por  sua  Popa,  se  leva^e  para  otle  lambem  o 
fazer  o  a  ditta  Charrua  Cal  abar  largou  a  amarra  por  mão  que 
o  Navio  delle  testemunha  levantou  o  reooiheo,  e  logo  se  foz 
lambem  á  YcUa  na  volta  do  Salvador  Corroa,  deixando  ainda 
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surto  DO  porto  ao  Capitão  mor  Hieronimo  Serrão  e  sua  AlmU 
ranta,  o  Navio  de  Piooutos,  e  duas  Caravellas,  o  chegando  á 
Oapitaina  este  Navio  delle  tistemunha  perto  da  noite,  lhe  deo 
por  ordem  o  General  o  seguísâem  te  a  meia  noite,  por  que  então 
havia  de  virar  na  volta  de  terra,  e  hindo  te  pela  manhãa  que 
virou  se  acharão  á  vista  de  Tamaraca,  e  perguntando  a  Capi- 
taina  pai*a  honde  hião.  lhe  mandou  o  General  hum  Batel,  e  que 
fossem  là  o  Capitão  e  Mestre  como  forão  e  tornarão  à  tarde  e 
lhes  disse  o  Piloto:  alhos  vamos  na  volta  do  mar,  que  Salvador 
Corrêa  vai  para  a  Bahia  da  treiçaO,  como  de  eíTeito  foi  com 
algumas  dezoito  véllas  da  sua  frota,  e  nenhuma  da  nossa  Ar- 
mada da  Bahia,  e  navegarão  onze  dias  s6s  por  diferentes  rumos, 
atô  virem  avistar  as  Alagoas,  e  tornando  a  voltar,  na  volta  do 
oabo  de  Santo  Agostinho  de  fronte  do  porto  Calvo,  ouvorão  vista 
de  huma  Não,  e  três  Sumacas  pjira  as  quaes  se  deixarão  hir 
entendendo  ser  da  nossa  Armada,  e  quando  reconhecerão  que 
erad  liolaudezes,  virarão  na  volta  do  mar  para  Iheâ  ganhar  o 
balravento,  o  a  ditta  Náo,  oSumaoas  lhos  viertão  dando  cassa  ato 
á  noite,  om  que  so  milhorouo  sou  Navio.  K  quando  amanheceo 
naõ  apareceu  nada,  u  então  o  CajMtaõ  João  Alvos  Soares    re- 
quereo  ao  Piloto  quo  fossam  na  volta  da  Bahia  da  treição,  e  o 
Piloto  lhe  disso  que  isso  ouvera  elle  de  fazer,  quando  lho  re- 
qu«reo  e  esta  vão  com  Salvador  Corre  :í,  e  não  agora  que  tinha 
ó  Navio  ab3rto  fazen  lo  muita  agoa,  o  não  tendo  pratico  da  ditta 
Bahia,  e  quo  assim  hora  necessário  virom  na  volta  desta  Bahia 
a  concertar,  donde  farião  o  quo  o  Senhor  Governador  ordenasso 
e chegarão  a  elU  a  vinte  novo  do  passado.  K  osta  foi  a  cauza  do 
sua  arribada  o  mais  naò  disse  nem  do  c(»tumo,  e  assinou  com  o 
Provedor  mor,  e  ou  Gonçalo  Pinto  de  Freitas  o  escrevi.  — 
Ferraz— de  Domingos  +  Duarte,  testemunha,  o  qual  Auto  Por- 
taria do  Governador,  o  Capitão  Geral  deste  Estado,  e  deligencia 
que  por  bem  delle  se  fez  ou  Gonçalo  Pinto  de  Freitas,  escrivão 
da  ftusanda  Real  por  Sua  Magestade  úz  traiadar  do  próprio  que 
tloa  em  meu  poder  a  quo  me  reporto,  com  que  e:áte  concertei  e  o 
sobeacrovi,  o  assinei  por  duas  vias  na  Bahia  em  ti*oze  de  Setembro 
de  mil  seisoenvjs  quarenta  e  cinco  —  Gonçalo  Pinto  de  Freilos, 


REGIMENTO 


FORNECIDO  AO 


Governador  do  Rio  de  Janeiro 

(ditado  de  7  de  janeiro  de  1679) 


(Archivu  (la  Torre  do  Tombo —  Livro  dus  Regimeutos  do  Con- 
selho Ultramarino,  rts.  IIK)  v.  Documento  mandado  copiar  pelo 
Dr.  Nopival  Soares  de  Freitas,  em  missão  do  Instituto  Histórico  nas 
bibliothccas  e  archivos  de  Portujral). 


Reforindo-ST  a  este  rogimcnto  o  ao  dado  ao  governador  de 
Pernambuco  disse  João  Francisco  Lisboa  (pajj.  330,  Joni,  Timon, 
volume  3'):  «cada  um  doUos  om  vintj  o  nove  artigos,  o  de  Per- 
nambuco de  19  de  agosto  d^;  lo70  e  o  do  Rio  em  9  de  janeiro  do 
1679,  segundo  lemos  om  uma  cópia  existente  no  Archivo  do  ox- 
tincto  Gonsalho  Ultramarino  e  remettida  pelo  governador  de  Goyaz 
em  ofllcio  de  20  do  julho  de  180).  Porém  como  o  regimento  já 
transcrípto  do  governador  «^oral  e  datado  em  23  do  janeiro  de 
1677,  refere  a  artigos  do  regimento  do  Rio  d-í  Janeiro,  ou  existiria 
outro  anterior  ou  a  data  attnbuida  ao  ultimo  é  um  erro  de  cópia, 
que,  todavia,  ainda  não  podemos  vcriOcar  o  que  iorna-se  aliás  de 
pouca  cons3quencia  estando  o  leitor  prevenido». 

Es89  regimento  é  do  valor  por  S3  ver  a  importância  que  ao 
Governo  m  recia  o  Rio  da  Janeiro,  maxime  depois  da  fundação 
da  colónia  do  Sacramento  e  das  luctas  com  os  hespauhoes.  Destas  foi 
victima  D.   Manoel  Lobo  qu^  morreu  prisioneiro  dos  castelhanos. 

(Xota  da  Commissão  dê  lieda^ção,) 


Begimetito  forneoido  ao  GkTemador  do  Bio  de  JanelrÍf-''dlitado 
de  7  de  Janeiro  de  1679 


Eu  o  Príncipe  como  Regente  e  goTernador  dos  Reynos  do 
Portugal  c  Algarves  faço  saber  a  vos  Dom  Manoel  Lobo  fidalgo 
da  mioha  casa  que  ora  emvio  por  governador  da  capitania  do 
Rio  de  Janeiro  que  hey  por  bem  que  emquanto  a  governardes 
guardeis  o  Regimento  seguinte  : 

1  —  Partireis  desta  cidade  em  direitura  ao  Porto  de  Sao 
Sebastião  do  Rio  de  Janeiro  aonde  fareis  a  vossa  assistência 
e  delia  não  sahireis  para  parte  algua  sem  expressa  ordem 
minha  por  que  volo  mande  fora  das  que  aquy  Tão  declaradas. 

2  — Tanto  que  chegares  a  dita  cidade  apresentarei^  ao  go- 
vernador que  nella  esta  Patente  que  vos  mandey  passar,  e  os 
mais  despachos  que  levais  para  logo  vos  entregar  o  governo  o 
qne  fará  na  forma  costumada  sendo  presentes  as  pessoas  que 
neste  auto  he  estillo  acbarem-se  ordinadamente  e  da  entrega 
se  ftirSo  autos  que  se  me  hão  de  emviar  para  a  todo  o  tempo 
constar  que  se  prooedeo  comforme  a  ordem  que  sempre  se  pra- 
ticou em  autos  semilhantes. 

3  —  Logo  que  vos  for  entregue  o  governo  ireis  pesoalmente 
visitar  e  ver  as  fortalezxs  da  dita  capitania  e  os  Armazéns ;  e 
ordenareis  que  se  faça  emventario  palio  escrivão  de  minha  fa- 
zenda de  todas  as  cousas  que  nelles  estiverem,  Munições  Armas 
e  artilharia  que  houver  de  que  me  emviareis  a  copia,  e  jun- 
tamente a  planta  de  todas  as  fortificações  quo  estão  em  pee  da 
capitania  do  nosso  districto,  e  fortalezas ;  e  estas  vizitareis 
cada  seis  mezes  dando-me  conta  da  falta  que  houver  nellas, 
quando  vos  não  seja  possível  remediallas  para  que  vos  va  o  quo 
pedirdes  para  seu  fornecimento  advertindo- vos  que  a  Artilharia 
tenha  suas  mantas  pello  grande  damno  quo  os  reparos  recebem 
sem  estarem  cubertos. 
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4  —  A  iM*facipal  causa  que  obrigou  aos  Senhores  Reys  meus 
predeoessore?  mandarão  povoar  aquella  capitania  e  as  mais  do 
estado  do  firazil  foy  a  redução  do  gentio  delias  de  nos^a  santa 
fee  caiivolica,  e  assy  vos  emcomendo  façaes  guardar  aos  nova- 
meafe  <)omTertidos  oi  privilégios  que  lUes  sSo  oomçedidos  re- 
partindo lhes  terras  comforme  as  leys  que  tenho  foito  sobre  sua 
liberdade  e  fozendo  lhes  todo  o  mais  favor  que  for  justo  de  ma- 
neira que  emtendão  qae  em  se  fazerem  christãos  não  somente 
ganhão  o  espiritual,  roas  também  o  temporal,  e  seja  exemplo 
para  outros  se  comverterem,  e  em  seus  Aggravos  e  vexações 
e  provereis  oomfbrme  Minhas  leys  e  Provisões  dandome  conta 
do  que  se  fizer  como  também  as  Aldeãs  que  ha  quem  as  admi- 
nistra no  espiritual  e  temporal,  e  se  o  faz  de  modo  que  vão  em 
angmento  e  nftp  em  diminuição. 

5  —  Da  mesma  maneira  vos  encomendo  muito  o  bom  trata- 
piento  dos  roenistros  que  se  ocupSo  na  comver^o  e  doutrina 
dos  gentios  fkvorecendo-os  o  ajndando-os  em  tudo  o  que  para 
esse  eflbito  for  necessário,  tendo  com  elles  a  conta  qae  he  reião 
íkzendo-lhes  fazer  bom  pagamento  das  ordinárias  que  tem  de 
minha  fttzenda  para  sua  sastentagSo  e  porque  de  todo  o  bom 
eflUto,  me  averey  por  bem  servido  de  vos :  o  mesmo  usareis 
ooffl  os  vigários  das  Igrejas  e  mais  eclesiásticos  da  dita  Gapitariia . 

6  —  Das  casas  da  Misericórdia  e  Hospitaesqnehanaquella  ca- 
pitania vos  emcomendo  também  muito  tenhaos  particular  cuida- 
do pello  serviço  que  se  faz  a  Deos  nosso  senhor  nas  obras  do  elia- 
ridade  que  em  hua  e  outra  cousa  se  exercítâo  fiavoreoenio  a  seus 
oflílciaos  fazondo-lhos  pagar  as  ordi Darias  que  tiverem  de  minha 
fazenda  e  as  dividas  e  legados  quo  lhes  pertencerem  para  que 
por  esta  causa  não  deixem  de  comprír  com  suas  ;obrlg\ç5es. 

7  — Informar-vos  heis  dos  offeciaes  de  Justiça  guerra  o  fk- 
zenda  que  ha  na  dita  cipitanía  porque  cardas  e  Provisões  ser- 
vem os  postos  e  ofncios  e  me  dareis  conta  de  todas  as  pessoas 
qae  os  exercitão  de  propriedade  ou  do  serventia,  emviando-rae 
RellaçSo  das  que  o  fazem  c  por  quo  provimentos. 

8  —  Informar-vos  heis  das  rendas  que  tenho,  e  pertencem 
a  minha  (inzenda,  e  a  foi'ma  em  que  se  arrecidão  e  dispendem, 
o  da  que  o  Provedor  toma  conta  e  rosão  e  dais  pasoas  que  a  tem 
a  seu  cargo,  segundo  a  de  seu  Regimento  de  que  particular- 
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mente  me  dareis  conta  ;  £  parecendo-vos  necessário  recenciar 
as  dos  feitores  e  Almoxarifes  e  podereis  fazer  com  asistencia  do 
Provedor  da  fazenda  ao  qual  ordenareis  também  tome  as  contas 
dos  Almoxarifes  que  servirão  e  remeta  ao  meu  Concelho  Ultra- 
marino os  trcslados  delias  na  forma  do  estillo  e  nEo  coDsintireis 
se  paguem  dividas  nem  soldos  atresados  som  provisão  minha 
como  por  muitas  vezes  tenho  mandado. 

9  —  Atendereis  com  muito  cuidado  e  vigilância  na  guarda 
e  defença  do  todos  os  Portos  daquella  capitania,  e  fortalesas 
prevenindo  as  fortificações  da  Marinha  e  sua  artelharia, 
pólvora  Armas  e  tudo  o  mais  que  puder  ser  necessário  de 
maneira  que  em  nehua  parte  vos  acheis  desapercebidos. 

10 —  Também  vos  emformareis  de  toda  a  Artelharia  que 
ha  nas  praças  de  nosso  distrioto  assy  a  que  estiver  cavalgada, 
como  apeada  calibres  e  serviço  que  tem,  armas  e  moniçõas 
que  houver,  e  se  esta  tudo  carregado  om  receita  aos  offlciaes 
a  que  toca,  o  quando  não  o  fareis  carregar  assy  as  que  forem 
em  nossa  companhia  como  as  quo  eu  mandar  ao  diante,  para 
que  carregadas  em  receita  se  tirem  conhecimentos  em  forma, 
que  mandareis  por  vias  todos  os  annos  da  pólvora  que  se  dis- 
pender  e  as  armas  que  faltarem  para  que  se  possam  prover 
de  novo  o  para  esto  eíTeito  dareis  as  ordens  necessárias  aos 
offlciaes  de  nosso  districto,  e  que  estes  tenham  as  ditas  armas 
limpas  o  ooneertadas  para  o  que  se  offereoer. 

11  — Muito  vos  emoomendo  que  os  moradores  da  dita 
capitania  sejam  repartidos  em  ordenança  por  companhias  com 
capitães  e  mais  offlciaes  necessários  e  que  todos  tenham  suas 
Armas,  fasendo-os  exercitar  nos  dias  que  vos  parecer  na  forma 
que  se  dispõem  no  Regimonto  geral  das  ordenanças  o  que  fareis 
comprir  assy  na  gente  de  pee  como  na  de  cavallo ;  e  pêra  que  se 
í^a  com  prompta  execução  vos  emcomendo  muito  que  asistaes 
as  mais  vezes  quo  puderdes  aos  Alardos  quo  mandares  fazer 
pois  ho  o  meio  mais  prompto  de  se  acodir  a  defensa  da  capi* 
taoia ;  e  quando  os  moradores  não  tenham  todas  as  armas  com 
que  hão  de  servir  assy  de  pee,  como  de  cavallo  me  dareis  conta 
para  se  vos  omviarom  advertindo  que  os  offlciaos  da  gente  me- 
leciana  não  hande  vencer  soldo  nem  ordenado  algum  a  custa  de 
minha  fazenda,  nem  das  camarás  excepto  os  sargentos  mores. 
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12  —  Hey  par  l>em  que  todos  os  offldaes  migores  soldados  qae 
me  serrem  naqaella  ospitania  se^  pagos  com  toda  a  pontuali- 
dade DelloReiídimeiito  de  minha  flisenda  e  mais  consignações  que 
se  cobram  para  esse  effelto  para  o  qae  fiureis  passar  as  mostras  e 
nella  serSo  obrigados  todos  a  traserem  snas  Armas  limpas  e 
concertadas,  n&o  cotnsentindo  qoe  haja  praças  íkntasticas  e  pro- 
cedereis comtra  aquellas  pessoas  que  as  pissarem,  ou  comsen- 
tirem  na  forma  que  se  disp3emno  Regimento  das  fronteiras. 

13  —  As  mesmas  mostras  se  fkr&  aos  Artelheiros  qno  me 
serrem  nessa  capitania,  e  seus  offlciaes  tomando  noticia  dos  que 
sSo  sofficientes  ordenando>lhe  que  para  os  que  o  nSo  forem  de 
todo,  se  foça  nos  dias  que  parecer  exames  e  haja  barreira  aonde 
se  exercitem  com  peça  de  menor  calibre,  e  a  despesa  que  se  fizer 
na  polyora  e  bailas  deste  exercício  o  fareis  levar  em  conta  as 
pessoas  de  cujo  recebimento  sahirem»  e  quando  nesses  portos 
hajam  navios  de  meus  vaçallos  obrigareis  aos  comdestaveis  e 
Artelheiros  delles  vão  também  ao  exame  á  Barreira  para  que 
a  oompetencia  faça  adestrar  a  todos. 

14  —  Tratareis  muito  que  se  augmente  a  dita  capitania,  o 
qu)  seus  moradores  caltivem  e  povoem  pella  terra  dentro  o  que 
puder  ser  lluendo  oiiliifar  as  terras  e  que  se  edifiquem  novos 
emgenhos,  e  aos  que  de  sovo  reedifiearem«  oii]flierem  lhes  man. 
dareis  guardar  seus  previlleglos,  e  aqnelles  que  tiverem  terras 
de  seimariís  obrigareis  que  as  cultivem  e  abrSo  e  os  que  a  nio 
cultivarem  na  íbrma  da  ordenação,  o  Regimento  das  sesmarias 
mandareis  proceder  contra  elles  como  se  dispOe  na  mesma  orde- 
nação do  Regimento,  e  também  procurareis  que  se  não  dem  mais 
terras  de  sesmarias  que  aquellas  que  cada  hum  poder  cultivar. 

15  ^  B  porque  eu  mandey  passar  Provisão  para  que  os  go- 
vernadores nem  Ministros  de  Justiça,  guerra,  e  fasenda  se  não 
emtremetão  nos  negócios  mercantis  e  menos  nos  contratos  pro- 
hibindo-lhes  não  terem  logeas  publicas  em  suas  casas,  nem 
menos  tomarem  sobro  sy  dividas  alheas,  por  ser  tudo  isto  hum 
dos  grandes  inconvenientes  e  damnos  que  recebem  meus  va- 
çallos  hey  por  bem  que  vos  guardeis  a  dita  provisão  e  a  fareis 
guardar  para  o  quo  se  yo9  dará  a  copia  delia  com  este  Regi- 
mento sem  embargo  de  achares  registada  nos  livros  de  minha 
íhzenda  e  camará  da  dita  cidade  de  são  sebastião. 
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Ifl  —  Encarrego-vos  muito  o  bom  tritamento  quo  deveis 
fasôf  &138  offictaeâ  do  jQfltjça  e  Taseada  da  megma  capitania 
deii  ando  obrar  na  administração  de  justiça  e  fasomla  na  forma  dr 
sem  Regimentos  ;  emcomendando-Ihea  do  como  devora  proeedeo 
em  eí3U3  cargos  ;  e  quando  de  sua  parte  haja  oníis^âo  lho  adver- 
tíreis, e  cômtonuando  nolla  mo  daroid  conta  para  resolver  o  que 
for  servido,  o  para  os  negócios  que  tocarem  a  mou  serviço,  os 
podereis  mandar  ctiamar  a  vossa  casa,  todas  as  vezes  que  vos 
parecer  sem  lhos  admotUr  escuai. 

17  — E  porque  com  vera  ao  meu  serviço  que  cada  hum 
em  íua  jurisdição  guardo  o  que  lhe  he  ordenado  não  cotisin- 
taes  que  nessa  capitania  tomem  os  ooolôsíasticos  mais  juris- 
dição que  a  que  Ihea  tocar,  nem  Donatários  —  liaveudo-os  —  e 
tendo  nisto  muita  Yi^rilancia  o  cuidado  ;  e  vos  nena  nieus  offl- 
ciaes  dô  justiça  lhes  tomeis  nem  quebreis  açus  previllegioi 
nem  Doações  antes  em  tudo  o  que  Ibes  pertencer  lhos  fareis 
cumprir  e  guardar. 

18  —  Podereis  prover  os  offlcios  de  Justiça  e  faienda  que 
vagarem  no  tempo  de  voaso  governo  do  iotre  por  seís  meãos 
somente  por  não  parar  o  cttrsfo  dos  negócios  pertencentes  a 
Justiça  e  fazenda  e  dareis  conta  ao  goTernador  geral  do  ei* 
tado  tanto  que  negarem,  e  provendú  ello  os  taes  oíflclos  nas 
peaaoatt  que  vos  apresentarem  os  taes  provimentos  Ibes  poreis 
o  cumpra^se  e  entrarUo  a  servíllos,  porem  de  acabados  os  seis 
metes  de  vosso  provimento  assy  o  governador  geral  como  vos 
me  dareis  eonta  por  quem  vagaram  os  ditos  ofícios  seu  Ren* 
dimento  e  se  fícarSo  flihos  dos  proprietários  e  quem  os  flca 
servindo  dando  me  logo  conta  pela  primeira  embarcação  que 
vier  ao  Rejno. 

\f)  —  Provereis  os  postos  melceianos  das  ordenanças  do 
YõBSQ  governo,  o  seu  (listrieto  díís  pessoas  mais  ídonias.  e  ca- 
pases  sem  dependência  do  governador  de  estado,  c  os  providos 
mandarão  tirar  a  este  Reyno  dentro  de  hum  anuo  a  confirmação 
por  my  como  está  disposto,  e  dos  postos  de  guerra  assy  corao 
vagarem  dareis  parte  ao  governador  do  estado,  quaes  @ejão,  e 
p<ír  que  vaijarão  e  lho  emviareis  emforraação  do  sugeitos  bene- 
méritos que  houver  no  vosso  governo,  para -que  sendo  tudo 
presente  ao  governador  me  proponha  três  pessoas  que  lhe  pare- 
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oar  para  o  dito  posto,  qae  tenhão  os  reqnesitos  e  anaog  de  ser- 
viços qae  dispõem  o  Regimento  das  fronteiras,  e  o  governador 
geral  e  vos  me  dareis  conta,  e  aos  capit&es  de  infantaria  qne 
vagarem,  nem  vos  nem  eile  provereis  as  companhias  e  servirfio 
00  Alferes  delias  governando^s  emqaanto  eu  nSo  proyer  as 
ditas  compantiias  nem  menos  podereis  fáser  oapitSes  de  passa- 
gem por  ser  contra  as  mintias  ordens. 

20  —  Hey  por  bom  qae  não  possaes  orlar  offioio  algnm  de 
novo  assy  de  justiça  como  de  f^senda  ou  guerra,  nem  aos  orla 
dos  acrescenteis  ordenados  ou  soldos,  e  menos  possaes  dar 
interinamente  soldo  de  reformados  praças  mortas  ou  escudo  de 
ventagem ;  e  fazendo  o  contrario  ~  o  que  vos  nSo  espero  —  se 
nos  dará  em  culpa,  e  sereis  obrigado  a  pagar  por  vossa  fazenda 
o  que  assy  mandares  despender  contra  a  forma  deste  capitulo. 

21  *-  As  pessoas  que  deste  Reyno  forem  degradadas  para 
eswt  capitania  e  as  maia  de  vossa  Jurisdi.^fto  oixienareis  que 
tanto  quo  a  cila  chegarem,  se  lhes  asente  praça  naqnsllas 
partes  aonde  lhes  ordenarão  vâo  oomprir  seus  degredos,  e  que 
sflj&o  confrontados  com  Pays  terras  sinais  o  annos  de  degredo  ; 
o  posto  que  hão  do  vencer  soldo  nfto  poderão  ser  ocupados  em 
postos  ou  offloios  na  forma  da  ordenação  as  taes  pessoas  fés  de 
offlcios  se  lhes  passarão  com  todas  estas  declarações  para  qae 
lhes  não  sir?a  de  premio  a  pena  do  deiieto  oomo  mais  em  par- 
ticular o  mandoy  declarar  por  carta  de  31  de  mayo  de  670  que 
ordenei  se  registasse  nas  partes  necessárias  de  que  me  dareis 
conta  de  assy  se  houver  executado. 

22  .  Por  ser  de  grande  inconveniência  a  meu  serviço  e 
faserdamno  o  comercio  dostrangdiros  nessa  capitania,  houve  por 
bem  de  lho  prohebir  conforme  as  leys  e  prohibições  que  mandey 
passar,  e  porque  convém  multo  quo  os  que  som  licença  minha 
e  contra  a  forma  do  capitulo  das  pases  celebradas  emtro  esta 
coroa  o  a  da  lo;rlatorra  o  dos  estados  de  Holianda  forem  tratar  e 
comerciar  a  dita  capitania  sejão  castigasios  comforme  as  ditas 
leys  prohibições  :  os  que  assy  forem  comprehendidos  procedereis 
comtraelles  naformi  delias  e  contra  os  Imglesos,  e  Holandeses, 
como  se  declara  no  capitulo  das  mesmas  pases  do  que  se  vos 
emviãoas  copias.  £com  os  vaçallos  do  El-Rey  christianisbimo 
qne  forem  aos  Portos  desse  governo  e  seu  districto  maadarcis 
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ter  toda  a  boa  correapondencia  e  reciproca  amisado,  como  se 
CDDthem  no  capitulo  do  trdtado  que  com  este  liegimeoto  se  vos 
da,  mandando  aos  oíflciaes  de  vossa  jurisdiç&o  que  assy  o  exe- 
cutem. E  sucedendo  al^^um  navio  francês  derrotar  nossos  ma- 
res e  ser  lhe  necessário  tomar  os  de  noaso  districto  o  valerse 
de  algum  fornecimento  ou  ajuda  ordenareis  que  se  lhe  não  falte 
com  a  eorrespandencia  que  ped.3  hua  boa  amisado  de  aliança 
que  tenho  com  el  Rey  de  frança,  mas  por  nonhu  modo  se  lhes 
premi  ta  comprar,  nem  vem  ler  fasendas  algumas  pello  damno 
quo  disso  poderá  resultar,  e  ha  o  mesmo  que  mandey  ordenar 
ao  governador  do  estado  em  carta  de  13  de  setembro  do  663 
pella  minha  secretaria  de  estado. 

S3  —  E  porque  a  Pas  celebrada  entro  esta  coroa  e  a  de 
castella  nâo  declara  o  reciproco  comercio  que  ha  de  haver  em- 
tre  ambas  a  somente  no  Artigo  do  tratado,  que  vaçallos  de  hua 
e  outra  coroa,  podarão  usar  e  exercitar  com  toda  a  segurança 
comercio  por  mar  e  por  terra  assy  e  da  maneira  que  se  usava 
em  tempo  do  senhor  Rey  Dom  Sebastião  quando  os  vacalios  do 
Castella  forem  sem  licença  ao  porto  dessj  governo,  mandareis 
proceder  contra  ellos  na  forma  das  leys  e  prohibiçôos  que  são 
passadas,  mas  aos  navios  que  vierem  das  Iniias  occideiitaes. 
Rio  da  Prata,  Buenos  Ayres  com  prata,  ouro  ou  outras  ílEtzen- 
das,  como  uão  s»jão  fasmias  da  Kuropi,  e  índia  ocidental,  lhes 
mandareis  dar  entrada,  o  paderão  comerciar  levando  em  troca 
08  escravos,  o  gonoros  dessa  capitania,  e  pagando  os  direitos 
costumados,  o  os  mais  que  so  declar&o  nas  ordo.is  quo  se  pas- 
sarão em  10  do  A«:osto  de  (STA  —  rJO  do  juUio  de  (>53,  88  de  ja- 
neiro de  654,  O  do  mxrço  do  me^mo  anno  S8  de  setembro  de 
050,  o  9  de  novembro  dl  600  por  assy  comvlr  a  meu  serviço. 
E  quando  se  não  obi^a  esto  comercio  por  parte  do  castolliano, 
poreis  toio  o  cuiJado  e  diligencia  pxra  vor  se  por  via  do  Por- 
tuguezos  (]o'.so  governo  s)  p.)ie  Abrir  o  do  Rio  da  Prata  o  Bue- 
nos Ayres  peloís  meyos  mais  onvonientes  que  po^sa  ser,  o  que 
vos  terei  a  particular  serviço. 

24  —  Tereis  inarticular  cuidado  do  procurar  de  todos  os 
Mesti^esdos  navios  que  forem  deste  Reyno  a  ossa  capitania,  se 
levão  as  ordons  ou  cartas  minhas  ou  despacho  do  meu  Conselho 
Ultramarino  porqúo  conste  que  o  não  havia,  o  não   vos  entre- 
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gando  hua  e  outra  cousa  fareis  alguma  demostração  para  ex- 
emplo ao  diante,  em  matéria  de  tanta  importância  em  que 
delles  não  recebem  dano  ou  dillação. 

25  —  Sereis  advertido  que  todos  os  negócios  de  justiça, 
guerra  e  fasenda,  mehavcis  do  dar  conta  pello  meu  Conselho 
Ultramarino  aondo  honde  vir  as  ordens  derigidas,  a  quem  pre- 
vati  vãmente  tocãD  todas  as  matérias  das  conquistas  o  o  mesmo 
advertireis  aos  Menistros  de  vossa  jurisdição  e  assy  vos  como 
elles  nâo  comprireis  as  ordens  que  forem  passadas  por  outros 
Tribnnaes  excepto  as  que  se  ezpiderem  pela  secretaria  de  estado, 
e  expediente,  e  pela  mesa  da  conciencia  o  ordens  que  tocarem 
ao  eclesiástico,  defuntos  e  absentes ;  o  as  pessoas  que  forem  pro- 
vidas om  benefícios  e  vigairarias  que  houverem  de  vencer  or- 
denados por  conta  de  minha  fazenda  serSo  obrigadas  a  levar 
Alvarás  de  mantimento  passados  pello  Conselho  Ultramarino 
para  lhe  serem  asentadas  c  sem  elies  se  lhes  não  asentarão  as 
taes  ordinárias ;  e  assy  guardareis  as  cartas  passadas  pello 
dezembargador  do  Paço  ao  ouvidor  geral  dessa  capitania  que 
também  ha  de  levar  Alvará  de  mantimento  expedido  pello 
Conselho  Ultramarino  para  vencer  seus  ordenados  e  sem  elle 
lhes  não  asentJirão,  e  assy  comprireis  as  provi::des  e  Alvarás 
passados  pello  meu  concelho  da  faseada  sobre  as  licenças  dos 
navios  emqu&nto  eu  não  mandar  o  contrario. 

2ô  —  E  se  emquanto  me  servires  nesse  governo  sucederem 
alguas  cousas  que  por  este  Regimento  não  vão  providas  e 
comprir  faserso  nella  obra  como  seja  Ruyna  de  alguma  for- 
tifícação  a  cujo  reparo  se  deva  promptamente  acodir  por 
correr  risco  detença,  mandareis  faser  o  tal  reparo,  o  mo 
dareis  conta  do  seu  custo  e  ao  governador  do  estado ;  e  dos 
outros  casos  que  tiverem  dilação  dareis  a  mesma  conta,  não 
obrando  sem  resolução  sua  emquanto  eu  ordeno  o  que  mais 
convier  a  meu  serviço. 

27  —  Houve  por  bjra  de  mandar  largar  a  meus  vaçallos 
o  lavor  das  minas  de  ouro  desse  estado,  com  de3laração  que 
elles  pazassciu  os  quiatos  a  minha  fiseoda  por  ella  se  não 
achar  em  estado  do  poder  acodir  a  essas  despesas,  e  lhes  faser 
a  oUcs  mercê,  para  o  que  se  lhes  passou  Regimento,  assy  vos 
emcomendo  que  a  vendo  pessoas  que  queirão  tratar  do  desço- 
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brimeato  d&B  minas  os  favoroçaos  para  que  ^  animem  a 
descobri lla«,  e  Iheá  faça  por  isso  as  mercea  que  Jiouver  por  bem 
28  —  Taaíó  que  tomardes  posso  dosso  governo  mo  enTÍarei 
logo  ham  peo  do  lista  da  infantaria  quo  achardes  ub^m  Praça 
e  soas  anexas  emtramlo  as  primeiras  planas  com  o  que  cada 
liam  vem,  e  pDf  que  patentes  Alvarás  o  provisões.  K  o  raosmo 
fareíá  00$  Oíllciaoa  da  Artolhiria  comdostablaa  o  Ai-tilliairos 
o  aasy  liua  Re  Ilação  do  que  o  m  porta  a  lolha  oiílesiaâtiíjai  e 
secular  ©mirando  as  to  aças  que  nease  goYerno  se  pagão  o  a 
Rellaçâo  com  destinção  das  pesaoas  do  que  cada  hum  vence  c 
por  que  ordens,  o  os  que  tiverena  escudos  do  ventagem  quantos 
sejão  6  de  que  tempos  03  vencem  assy  ofUcíaea  como  soldados, 
u  porquo  Alvarás  a  Provisões,  e  outra  Kellação  dos  gastos 
eitraordinarios  que  não  entrão  na  dita  folha*  Livranças  reparo 
daa  fortalezas  despem  da  artilharta  concertos  de  Armas  o 
Armftsens ;  K  quanto  se  paga  a  mesericordia  dossa  cidade  da 
Giifm  dos  soldados»  e  a  quem  se  entrega  este  diaheÍi'o« 
e  por  que  ordem  bu  faz  este  pagamento  e  lista  dos  soldados 
doentes  que  em  hum  anão  por  outro  onítrâo  no  dito  tlospital, 
e  86  noa  âocorroii  que  fa^em  os  soldados  sa  deiconta  algua 
couaa  para  o  mesmo  Hospital  o  qua^nlo  importara  por  anno  ; 
B  outra  semlLhante  Uellagâo  me  enviareis  mctito  por  meoor 
d6  taJas  as  despssat  que  ílsar  o  senado,  e  a  ordem  que  para 
i^io  tom  ou  sejlo  por  conta  do  mio  lia  fazenda,  ou  pella  das 
camarás  dollas,  0  suliBidios  que  tiverem  impostos,  o  quanta  lie 
a  nriinaria  que  se  da  aos  capuchos  franceses  e  coru  (|ue  ordem 
flcarao  ahy,  o  quantos  assistem  ;  e  por  que  nesto  governo,  e 
sou  destricto  lia  variou  oiHoiaes  de  justiça  fasenda  o  guerra  que 
tem  aeus  Regimentos,  o  outros  tem  est^a  muito  confusos  e 
emoontrados  com  vana*;  Provisões  e  Alvarás  o  cartas  e  por 
erti  r62&o  se  nao  observa  0  .*íer  comveniont?  assy  pelio  que 
toca  a  meu  serviço  como  para  bem  <la  justiça  e  bom  governo 
deB:ej  povoi  emmenilarem-se  0  reíormarem-i^e  tendo-se  con- 
uderaçio  ao  tempo  presente  ;  vos  emoomeodo  e  mau  lo  que 
também  fiçAes  ireiladar  todos  o i  R*jghuentos;  ordens,  cartas » 
alvira^  e  de^jretos  que  sg  tentiao  passa'io  asy  meus  como  dos 
•euborea  Reys  meus  predece^ores  0  do  governador  geral  do 
óãtaio,  6  outras  pjSííoas  que  tivessem  ordens  minhas  para  aâ 
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passar  e  os  mais  papeis  que  a  esto  pertemserem  enviados  dos 
governadores  vossos  aateoessores.  E  esta  deligeocia  maadareis 
fazer  desde  o  tempo  que  achareis  noticia  dos  livros  o  papeis 
antigos  que  houver  assy  nos  offlciaes  de  Justiça  fasenda  ou 
Gamara  dessa  capitania  ato  o  presente,  e  os  mais  papeis 
Reilaçõos  e  pees  de  lista  que  por  este  capitulo  vos  ordeno  e 
mando  ;  sereis  obrigado  a  mandai*  tirar  o  romoter  ao  meu 
Conselho  Ultramarino  dentro  do  lium  anno  de^de  o  dia  om 
que  tomares  posse  com  vosso  parecer  o  informação  e  dos  oili^- 
ciaes  que  emtenderes  o  podem  dar  para  melhor  se  reformarem 
as  ditas  ordens  e  Regimentos.  £  sendo  caso  —  o  que  de  vos 
não  espero  —  que  haja  omissão  nosta  matéria  tereis  entendido 
que  passando  o  anno,  e  não  tendo  nos  satisfeito  ao  que  vos 
ordeno  por  este  capitulo  Hey  por  meu  serviço  que  logo  o  con- 
celho Ultramarino  me  possa  consultar  este  governo  de  que 
agora  nos  fls  merco  e  eu  nomear  posoa  que  vos  va  suceder 
alem  do  que  mais  ordenar  ;  e  para  este  effeito  e  bem  desta 
deligenoia  tanto  do  meu  serviço  ordeno  aos  officiaes  de  justiça 
fasenda  ou  guerra  dessa  capitania  cumpnU)  vossas  ordens  e 
mandados  como  devem  o  são  obrigados. 

29  —  B  porque  sobretudo  o  que  por  este  Regimento  vos 
ordeno  confio  tereis  em  todas  as  matérias  assy  do  eclesiástico, 
como  de  Justiça  fasenda  ou  guerra,  e  as  mais  tocantes  ao 
bom  governo  dessa  capitania  tal  procedimento  como  he  a 
comfiança  que  faço  de  vossa  pesoa,  para  vos  encarregar  delle ; 
vos  ordeno  e  mando  que  de  todas  me  deis  particular  conta, 
o  das  quo  sucederem,  e  entenderes  comvem  ter  eu  noticia  assy 
no  quo  a  experiência  vos  mostrar  sor  necessário  para  bom 
governo  dessa  capitania,  como  dos  procedimentos  das  pessoas 
que  nellts  me  servem,  o  que  fareis  em  todos  os  navios  que 
partirem  desse  Porto  e  não  empedireis  aos  oífeciaes  da  Gamara 
Menisiros  olTeciaes  de  justiça  faixada  e  guerra  de  escreverem 
ainda  que  sejão  queixas,  pelio  que  cumpre  a  meu  serviço  • 
administração  da  mesma  Justiça.  B  quando  se  vos  pessão  infor- 
mações as  mandareis  com  toda  a  claresa  o  distincção  que 
puder  sor. 

E  este  Regimento  cumprireis  como  ueiie  se  conthefli,  em 
ludo  o  que  noUe  he  declarado  sem  duvida  algua,  e  sem  e»- 
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bargo  de  quaosquer  outros  Regimentos  ou  Provisões  em 
contrario  e  de  não  sor  passado  pella  chamcoUaria,  o  qual 
mandareis  registar  nos  livros  do  minha  fascnda,  e  nos  da 
camará  enviando-me  certidão  de  como  fica  registado,  Manoel 
Roiz  de  Amorim  o  fcs  em  Lisboa  a  sete  de  janeiro  de  sois 
centos  e  setenta  e  nove  o  secretario  André  Lopes  de  Laura 
o  fiz   escrever.  —  Príncipe. 


PROVISÃO  DO  príncipe 

SOBRE  SESMARIA 

(1675) 


(Cod.  CIX^  2-5  Bib.  Puh.  d'Evora) 

(Doe.  mandado  copiar  pelo  Dr.  Norival  Soares  do  Freitas,  em 
m&são  do  Iiutitato  Hiatorico  nas  l>ibliotheca&  e  archivos  de 
Portugal.) 

491—8  ToMOLXix  p.i. 


Demoftttra  ««te  rlocumento  o  respeito  tributado  pela  metrópole 
aoi  individtios  qtie  posftniam  sesmarias  na  antiga  Capitania  de 
S.  Thomé,  Do  facto  D.  Pedro  II,  regento,  concedeu  ao  1®  Visconde  de 
Ass3ca  e  a  João  Corrêa  de  8i  (amboa  filhos  de  Salvador  Benevides)  a 
donatária  sob  certas  condições,  da  referida  capitania.  Dessa  regea 
doação  originaram-se  acontecimentos  quo  podem  ser  apreciados  na 
obra  do  Snr.  Augusto  de  Carvalho  è  n«m  opúsculo  publicado  em  1900 
sobre  uma  questão  da  Camará  Municipal  de  Campos  com  a  Ordem 
Benediotina. 

(Nota  da  Commissão  de  Redacção.) 


ProMo  lo  Príncise  sobre  Sesmaria 


CIX 
Cod. —  B.  P.  d'BTora 

2-5 


Ea  O  Principe  eto.  Faço  saber  ao0  que  esta  m^  ProYis^  vi- 
rem q!"  harendo-se  Tisto  no  meu  Cons.'»  Ultramarino  o  treslado 
autentico  dos  Autos  q*  se  processarão  na  Oavedr.*  0.*^  do  Rio 
de  Janr^  entre  p/*'  eml>arg/«'o8  offl.**  da  Cam.»  daqaella 
Cap/^"^  e  os  possaidores  de  Sesmarias  da  Paraiba  do  Sal  o  em- 
barga* Salv  •'  Ck)rrea  de  Sá  p"  sen  Proc»'  Thome  de  Sz*.  CJorr». 
se  resolYeo  no  dito  Ck>ns.<>  q^  não  erão  de  receber  os  d^.  emb^. 
▼isto  saa  matéria  e  o  qae  sobre  isso  respondeu  o  Proc»  da  Coroa 
a  q*  se  deo  vista.  Peto  q"  mando  ao  d*  Ouv*  G**  da  d»  Cap.*** 
do  Rio  de  Janr».  dô  á,  execução  j^'  sy  ou  pelo  Min«  q^  nomear 
as  doaçõeos  embargadas  p^  se  fdndarem  as  V.*'  na  Cap^^*  q*  foi 
de  Gil  de  Góes  de  q*^  ftii  servido  fazer  m"^^  ao  Visconde  d'Asseoa 
e  a  seu  irmão  João  Gorr*  de  Sà,  Donatários  delias ;  com  decla- 
ração q""  das  d»"  V."  se  (árá  medição  e  demarcação  na  forma 
das  suas  doações  e  sem  prejuízo  das  pessoas  q^  nas  d**  terras 
tiverem  as  suas  Sesmarias,  por  q^.  se  lhes  não  tira  a  possa 
delias  na  forma  em  que  lhe  forão  dadas  pelos  Donatários  anti- 
gos. E  esta  se  cumprirá  m^^  inteiramente  como  nellase  contem 
a  qual  valerá  como  carta  sem  emb''.  da  Ord.  do  L.29n?.  40 
em  contr^.  e  se  passou  p'  duas  vias.  Pascoal  d*Aze?edo  a  fez 
em  Lx».  a  28  de  Nov».  de  675.  O  Secretario.  M.^  Barreto  de 
Sampaio  a  fiz  eicrever.— Prtnctpe. 


ALVARÁ 


PELO  QUAL  É  NOMEADO  DUARTE  CORRÊA  VASQUEANNES 

PARA  O  ENTAROLAMENTO  DAS  MINAS 

NA  AUSENC»A  DE  SALVADOR  CORRÊA   DE  SA  E   RENEVlDES 

(1044) 


(Archivo  da  Torre  do  Tombo  —  Livro  dos  Regimentos  do  Conselho 
Ultramarino,  íi.  40  v.  Documento  mandado  copiar  pelo  Dr  Norival 
Soares  de  Freitas  em  missão  do  Instituto  Histórico  nas  bibliotbecas 
•  archivos  de  Portugal). 


Não  »ó  no  entabolamento  das  mina<  sabstitaia  Martim  Corrêa 
Vasqueanne^t  n  Aea  Robrinho  Salrador  (lorréa  <le  Sá,  mas  também  no 
gOTerno  do  Rio  do  Janeiro.  Sabe-se  que  não  obstante  a$  vantagens 
promcttidasaos  doa-:  pela  metrópole  as  minas  de  S.  Paulo  não  deram 
o  resultado  que  se  esperava. 

(Xota  da  Comniissão  de  fíedaoção,) 


ÂlTArá  pelo  qual  é  nomeado  Duarte  Oorrèa  Taaqueaniias  para  o  eu- 
tabolameuto  das  Minai  ua  ausduola  de  Salrador  Oorrèa  de  3á 
e  Benevides. 


Eu  El-Rey  faço  saber  aos  que  este  Alvará  virem  qae 
sendo  eu  informado  que  convém  muito  a  meu  serviço  e 
a  o  beneficio  comum  de  meus  Reinos  e  senliorios  e  dos 
naturais  delles  e  proveito  de  minha  fazenda  oonquistarem-se 
beneâciarem-se  e  administrarem-se  as  minas  de  ouro  e 
prata  o  outros  metaes,  desoubertas  e  per  descubrir  nos 
districtos  das  duas  cappitanias  de  são  Paulo  e  são  Visente  das 
partes  do  Brazil,  cuio  doscubrimento  e  entabolamento  emcarre- 
gm  a  Salvador  Corrêa  de  Saa  e  Benevides,  pela  coniança  que 
tenho  de  sua  pessoa,  e  experiência  que  tem  das  cousas  daquellas 
partes,  e  pellas  que  concorrem  em  sua  pessoa  verdade  e  zelo  que 
tem  do  meu  servisso,  e  esperar  delle  que  neste  negocio  me  ser- 
virá a  toda  a  minha  satisfação  e  contentamento.  E  porque  o  dito 
Salvador  Corrêa,  depois  de  ter  eataboladas  as  ditas  minas,  lia 
de  voltar  para  este  Reino  com  a  ft*ota  que  leva  a  seu  cargo,  de 
quehe  general,  e  ter  a  mesma  conQança  de  Duarte  Corrêa  Vas- 
queannes,  seu  tio,  em  quem  concorrem  as  mesmas  partes,  Hey 
por  bera  que  o  dito  Duarte  Corrêa  sirva  o  dito  cargo  n  is  ausên- 
cias e  impedimentos  do  dito  Salvador  Corrêa  e  huze  dos  mesmos 
poderes  e  Regimentos  que  lhe  mandei  dar  para  as  ditas  minas, 
epor  desejar  de  lhe  fazer  graça  e  mercê  pelo  trabalho  que  nisso 
ha  de  ter,  e  ajuda  que  a  de  dar  neste  negocio  ao  dito  Salvador 
Corrêa  de  Sá,.  Hey  outrosy  por  bem  de  lhe  fazer  mcrce  ao  dito 
Duarte  Corrêa  que  aju-lando  ao  dito  Salvador  Correi  e  a  desco- 
brir e  en tabelar  as  minas  e  poias  em  suas  perfeições  de  modo 
que  Rendão  para  minha  fazenda  em  cada  hum  anno  quatrocen- 
tos mil  cruzados  de  ouro  de  minerais  e  betas  e  não  de  lavagens 
livres  de  todos  os  gastos  e  custos,  do  Governo  da  cappitania  do 
Rio  de  Janeiro  por  seis  annos  e  de  promessa  de  hua  comenda 
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effectiva  de  lotte  do  cento  e  vinte  mil  rs.,  com  faculdade  que  a 
possa  nomear  em  seu  filho,  e  para  minha  lembrança  e  saa  guar- 
da lhe  mandei  dar  esto  Alvará  que  a  seu  tempo  se  comprira 
como  nelle  se  oonthem,  o  qual  Hey  por  bem  que  valha  como 
carta  posto  que  o  eífeito  delle  haja  de  durar  mais  de  hum  anno 
sem  embargo  da  ordena^  em  contrario.  Pasohoal  d* Azevedo 
o  foz  em  Lixboa  a  22  do  junho  de  Bj*"  Ruy  —  Rey  —  e  eu  o  secre- 
tario António  de  Barros  Caminha  o  fiz  escrever. 

A'  margem  do  registo  do  alvará  acima  trasladado  encon- 
tra-se  também  registada  a  seguinte  Apostilla: 

Tendo  respeito  a  que  pello  alvará  atras  escrito,  de  vinte  e 
dous  de  junho  do  presente  anno  de  seis  centos  e  quarenta  e  qua- 
tro, que  se  passou  a  Duarte  Corrêa  Vasqueanes,  se  lhe  concedeu 
que  servisse  no  doscubrimento  das  minas  de  Sio  Paulo  e  São 
Vicente,  nas  abzencias  de  Salvador  Corrêa  de  sá  e  Benevides  ; 
B  que  ajudando  no  mesmo  descubrimento  e  entabolamento  delias 
de  modo  que  rendessem  quatro  centos  mil  cruzados,  livres  de 
todo  o  custo ;  lhe  faria  eu  mercê  do  cargo  de  Governador  do  Rio 
de  Janeiro  por  seis  annos,  e  de  promoça  de  hua  comenda  de  lote 
de  cento  e  vinte  mil  réis,  com  faculdade  de  a  poder  testar  em 
seu  filho ;  B  em  consideração  do  mais  que  ora  por  sua  parte  se 
me  representou,  Hey  por  bem  de  declarar  que  conforme  ao  ser- 
viço que  for  fazendo,  terei  respeito  para  lhe  fazer  mercê  sem 
ger  necessário  chegarom  a  render  as  mesmas  Minas  os  quatro- 
centos mil  cruzados  referidos ;  E  esta  apostilla  com  o  dito  alvará 
se  oomprirão  inteiramente,  sem  duvida  nem  contradição  algua, 
a  qual  vallerá  como  carta  sem  embargo  da  ordenação  do  2**  livro 
titulo  40  que  dispõem  o  contrario.  E  desta  apostilla  e  alvará 
referido  pagara  o  novo  direito  se,  conforme  ao  Regimento,  o 
dever.  Paschoaldazevedoa  fez  em  Lixboa  a  23  de  novembro  de 
644.  E  eu  o  secretario  Afonço  de  Barros  Caminha  a  fiz  escrever. 
—  Rei/. 


CARTA  DE  FORAL 

POVOAÇÃO,  NATUHIZ.iMENTO,  XO  ESTADO  DO  CRÃO  PARA, 

E    RIO    DAS    AMAZONAS    XO    MARANHÃO, 

DE  QUE  SUA  MAííESTADE  FAS  MERCÊ  AO  CAPITÃO  PEDRO  SULTMAN, 

IRLAXDEZ    DE    NAÇÃO,    K    AOS    \LVES    DE    SUA    FAC/;ÃO 
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Ciirioia  é  <  8ta  carta  foral,  'mh  qn'>  o  Oorerno  da  m  tropole 
concd '  aosiiiarias  f  ílir«ntos  d*  porluíjruezes  a  estrancroiros* 

Pedro  Sultman  e  sous  patrícios  viviam  na  ilha  de  S.  Christovão 
(Africa)  o  coraoçaram  a  .s.*r  pTseguidos  pt.-los  inglozes. 

Sultman  pi.Mliu  t  Trás  do  Brazil  ao  Rei  de  Portugal,  que  as  con- 
cedeu com  grandt'3  privilotrios. 

(Xota  da  Commissão  d$  Reacção.) 


Carta  de  foral,  Povoação,  naiurliamento,  no  Estado  do  grão  Pará, 
6  Bio  das  Amazonas  no  Maranhão  de  que  Sua  Magestade  ias 
meree  ao  oapitâo  Pedro  Snltman  Irlandez  de  nação,  e  aos  mães 
de  sna  faoçao  residentes  na  Ilha  de  são  Ohristovão. 


Dom  JoSo  per  graça  de  deas  Rej  de  Portugal  e  dos  algar- 
yes  daquem  e  dalém  mar  om  Africa  senhor  do  Brazil,  de 
Quine  e  da  conquista  navegação  comercio  de  Ethlopia,  Arábia 
Perçia  e  da  Índia,  etc.  faço  saber  a  todos  os  que  esta  minha 
carta  de  foral,  Povoação  e  Doação,  o  naturiz  i.ment.«)  da  io  a 
Pedro  SuUman  Irlandez  cathoilco  rezidonte  na  Ilha  do  são 
Ch/ifltovão,  virem  e  a  quem  o  c  >nheçimento  pertencer,  Qae  por 
parte  do  dito  capitão  Pedro  SuUman,  em  seti  nome.  e  dos  mães 
Irlandezos  de  sua  companhia,  e  familiarida  le,  abbittadoros  da 
ditta  Ilha,  me  foi  proposto.  Que  ellos  erão  verdadeiros  catho- 
licos,  reconhecendo  a  sancta  Madre  Igreja  de  Roma,  e  vivendo 
debaixo  de  sua  obbediencia,  profeçando  a  sanota  fé  catholica,  e 
por  sua  profição  padeoorão  grandes  persiguiçoes  e  trabalhos,  e 
pello  aperto  das  guerras,  e  terra,  forão  povoar  e  abbitar  a  ditfa 
Ilha  de  são  Christovão,  cento  e  setenta  losroas  da  costa  do  meu 
estado  do  Brazil,  que  esta  occupada  e  ab.bitada  de  Irlandezes;  H! 
elle  Pedro  Sultman,  levara  a  sua  custa,  e  por  sua  conta,  muitos 
lavradores  o  soldados,  pêra  povoarem  e  romperem,  e  abrirem  a 
terra,  e  recrescendo  as  guerras  entre  Inglaterra,  e  os  seus 
naturaes  de  Irlanda,  os  Ingiezos  senhores  da  ditta  Ilha,  por 
serem  mais  em  numero  e  poder,  e  de  diversa  ppoflção,  os  per- 
çiguirão,  e  tiranizarão,  de  sorte  que  elle  capitão,  E  Principal 
delles,  e  muitos  dos  dittos  Irlandezos,  que  serião  quatro  centos, 
e  entre  elles  çincoenta,  ou  sessenta  cazados,  com  sua  família, 
deaejavão,  e  detreminavãosaisae,  o  ir  povoar  a  outra  Provin- 
da, em  que  profeçassem  livremente  a  sancta  feo  oatholica,  os 
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qaaes  lhe  derão  seu  aprazimento,  que  so  ajuntara  nesta  carta, 
o  foral,  com  a  qual  recorrera  a  my,  como  Prinçipe  tão  catho- 
iico,  e  favorecedor  e  protector  de  todo  o  catholico  desterrado, 
e  em  particular,  da  ditta  Nação,  recebendo  os,  o  dando-Ihes 
neste  Reino  comentos,  e  mosteiros  de  Riliigiosos,  e  Rilligiosas  ; 
B  siminarios  de  sua  nação,  com  grandes  esmollas  e  particular 
piedade;  E  assy  me  pedião  lho  fizesse  a  mesma  merçe  e  amparo. 
Para  que  nas  minhas  Províncias  do  Brazil,  de  que  multas  ns- 
tavão  dezabitadas  por  falta  de  moradores,  lho  fizesse  merco, 
ou  na  Provincia  Do  Maranhão,  ou  do  Grão  Para,  e  Rio  das  Ama- 
zonas, de  lhes  assinar,  e  conceder  terras  para  abbitarem  e  po- 
voarem nella,  e  a  deíTenderião,  e  se  darião  annos  como  aos  mães 
Vasallos,  e  collonias  da  ditta  Provincia,  reconhecendo-me,  como 
Rey  e  senhor  natural,  acodindo  com  seus  direitos,  e  tinbutos, 
como  os  m&es  Portuguezes  naturaes  ;  E  mandando  ver  sou  ro- 
qaorimento,  depois  de  rezol ver  de  os  amparar  e  admittir,  e  fa- 
zer merçe  no  que  pediâo,  Mandey  que  pello  Doutor  Thomó  Pi- 
nheiro da  Veiga  do  meu  Conselho  Dezembargador  do  Paço  e 
Procurador  da  Coroa,  ajustar  a  forma,  dauzulas  e  condições, 
com  que  se  lhes  concedesse,  e  selebrasse  a  ditta  merçe,  foral  o 
DoaçSo,  assy  com  o  d itto  Capitão,  como  com  os  de  sua  ooiApa- 
nhia  ;  E  Visto  tudo  o  que  me  reprezentou,  e  ajustou  com  a 
mayor  informação  e  parecer  dos  do  meu  conselho,  segundo  a 
forma  em  que  os  senhores  Reis  meus  antecessores,  guardarão 
nas  terras  do  Reino,  Do  novo  conquistadas,  as  derão  a  povoar 
por  seus  foraes,  a  seus  vasallos,  e  o  que  nas  capitanias  do  Bra- 
zil  se  tem  observado,  para  sua  povoação,  e  abbittação,  e  honra 
dos  vasallos  beneméritos ;  E  querendo  fazer  graça  e  merçe  ao 
ditto  Pedro  Sultmam,  e  aos  dittos  Irlandezes  catholicos  de  sua 
companhia  o  conducção  ;  Hey  por  bem  o  me  praz,  do  minha 
certa  sçiencia,  poder  Roal,  absoliotto,  sem  embargo  das  leis, 
regimentos  e  prohibições,  e  capittullos  de  cortes,  por  que  he 
deíTezo,  e  se  não  permitta  a  nação  nenliuma  estrangeira,  nem 
do  Espanha,  nem  pessoas,  nem  navios,  entrar  nem  abbittar  nas 
dittas  partes  do  Brazil,  Do  lhos  conceder,  como  faço,  ao  ditto 
Capitão  e  aos  mães  de  sua  companhia,  até  cento  o  trinta  abbitta- 
dores  ila  ditta  Ilha,  por  hora,  que  possam  entrar,  povoar, 
e  abbittar  na  dita  capitania  do  Pará,   na  forma  deste  foral,  e 
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carta  de  povoaváo  e   Doação,  quo  lUes  cooctído  na  mauoira 

Primeiro  que  o  dilto  Pedro  Sdltman.e  os  dittoe  Irlandezoa 
de  sua  companliia,  quâ  forem  catlLoHcos  (que  he  a  f asâo  pria- 
cipal  porqut  lhes  faço  oata  merçe  e  aisolhi mento)  tanto  quo  f-J- 
rera  cutraatlo  na  ditta  terra,  com  ministro,  ou  minigtrí/s  que  cu 
ordenar  para  ãua  conducção^  vão  em  direitura  ao  porto  da  ci- 
dade  deBetlem,  OQde  rerlde  o  meu  gavernador^  e  se  thes  do 
todo  o  acollaimento,  e  tempo  nooessario,  ate  lhes  :i3Sinar  as 
terras,  e  lugares  do  sua  abbittaçlo  e  pavoação^  Aonde  sei  rã  o 
asaaotadoB  e  escritos  em  hum  livro  quo  para  esse  elTeito  ha- 
verá na  camará  da  ditta  çidado,  assistindo  o  Capitão  mor  e  o 
ouTidor  geral  da  ditta  Provineia  que  lhe  nomoar  ;  E  i>eHo  diíto 
acto*  logo  lhes  faço»  o  hei  per  feita  mercê  de  os  naturalizar  nel- 
\m,  o  soua  dtíscendeutes,  e  haver  por  Portuguezos  naturaes  ras- 
aalloâ  e  súbditos  doata  Coroa,  o  obbedioDtes  a  sancta  ae  appo3*.o- 
lica,  como  Bons,  o  verdadeiros  christões»  com  todas  as  graças, 
Previtegiose  liberdades,  e  êizengões  que  tem  agora  os  naturaea 
destes  Reinos  de  Portu.Lral,  e  seus  dominioSt  como  ae  o  forao  por 
origem  uaçi mento,  c  aUbittaçãOt  o  ellõâ  como  Uies  ra^aUos 
aubdittos  por  %y*  e  aeus  degendeutes,  me  reconhecerão  por  Eej 
e  senhor,  como  es  maia  vasallos  naturaes,  rouunclaudo  outro 
qualquer  senhorio,  natureza ,  e  domtnio,  e  como  se  cada  hum 
fora  uaçido  no  keiao,  e  fizera  preito  e  omenagem  particular,  e 
juramento  de  fedH idade,  como  polia  msslnaçao  do  ditto  livro,  se 
entenderá,  feita  a  todos,  para  todo  a  os  previ  logios  j  E  assy  pelo 
contrario,  incorrendo  nas  panas  de  infedilidade,  e  crime  de 
leza  magestade,  divina  e  humana,  como  os  mães  vasallos,  c 
subditost  sojeitos  a  minhas  leis  e  justiça,  o  da  aancta  Inquiat- 
ç^o,  o  eeaçura  Ecclesiaatica,  em  todo  por  todo,  assy  casados 
com  tilhoSf  como  solteiros,  e  quo  ca  z  a  asem  na  terra,  e  com  mo- 
Ihei^es  quo  vão  do  Reino,  ou  quaesquer  outrasi,  ou  deana  Ilha,  e 
terras, 

E  nesta  conformidade,  o  ditto  capittao  poderá  levar  em 
cada  hila  das  dittas  viagens  que  declarou  que  podia  fazer  no 
anno,  sessenta,  ou  setenta  dos  dittos  Irlandezea,  cazaes  de  sua 
compiíuiiia  dos  dittos  cento  o  trinta,  e  os  mãos,  para  que 
depois  lhe  der  iaculdadei  procurando  que  eerao  oa   ma€^  que 
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puder  ser  cazados,  ou  cazem  na  terra ;  E  tanto  que  entra 
rem  na  sobreditta  forma  na  ditta  capitania  e  cidade  do  Pari, 
a  metade  pouco  mães  ou  menos,  a  que  vier  melhor,  e  mais  a 
prazimento  seu,  e  do  ditto  capittSo,  senío  recebidos  por  ci- 
dadões,  e  moradores  da  ditta  cidade,  seus  arrabaldes,  eterflKlt 
e  suas  Aldoas,  onde  melhor  lhes  estiver  abbittar,  com  todos 
os  previllegios  e  liberdades  dos  mais  cidadões,  para  entrarem 
nos  cargos  da  governança,  na  paz,  e  na  guerra,  eom  todas 
perrogativas  dos  naturaes ;  para  o  que  He j  por  bem  que  doQS 
dos  mais  nobres  cazados,  entre  logo  hú  por  vereador,  outro 
por  Almotaçe,  sendo  em  tudo  tavorecidos  ;  para  o  que  o  Qo- 
vernador,  e  ouvidor,  e  pessoa  que  mandar  a  ditta  eonduoçio 
com  o  ditto  capitão  ;  e  dons  de  sua  eompanhia,  e  doas  pes- 
soas mães  da  cidade,  ílaiçâo  repartic&o  de  terras  bastantes, 
com  largueza,  no  ditto  districto,  em  çitios  mais  acoomodados, 
e  de  mães  fertilidade  que  lhes  assinem,  que  serão  todas  as  que 
puderem  cultivar  e  abrir,  para  sy,  e  serem  suas  próprias,  di- 
zimo a  deus,  como  taes  virem  a  seus  herdeiros,  e  disporem 
delias  como  próprias,  como  os  mães  natuimes,  repartindo-as 
com  a  ditta  largueza,  que  de  presente,  e  adiante  poderem 
redduzir.  A  cultura,  e  para  seus  gados,  quintas,  e  abegoarias, 
o  mães  sem  prejuízo  dos  abbitadores  da  cidade,  que  poder 
sor,  de  maneira  que  tenhio  as  terras  que  puderem  apro- 
veitar, como  os  mães,  ficando  com  tudo  da  companhia  do  ditto 
seu  capitão,  como  os  das  ordenanças,  como  adiante  se  deolara. 
O  qual  capitão  com  a  outra  a  metade,  pouco  mães  oo 
menos,  por  hora  poderá  fundar  outra  povoaçSo,  e  villa  prin- 
cipal com  os  seus  e  os  mães  da  terra,  que  de  presente,  oo 
adiante  nelia  quizerem  abbitar  pelo  Rio  e  terra  acin»,  em 
çitío  competente  algúas  logoas,  que  se  chamará  slo  João,  a 
que  dareis  as  armas,  e  Inçiaias,  com  os  Previllegios  das  mães 
villas  do  Reino,  e  do  ditto  Estado,  para  o  que  o  ditto  Gover- 
nador, e  capitão,  e  as  sobredittas  pessoas,  verâo  o  citio  mães 
accomodado,  e  fundação,  e  deffenção,  e  correspond^oia  da^ 
ditta  cidade  do  Pará,  e  menos  contradição  do  gentio  da  terra, 
e  terrenho  de  Agoas,  e  fertilidade  tal,  que  se  possa  sobstentar 
e  fioreçer ;  E  o  ditto  (lovernador  em  meu  nome,  a  levantará 
em  Villa,  com  Pellourinho,  Gamara,  Jurisdi^,  e  Ibral,  e 
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PirBYiUegios  do  Pará  ou  são  Luís ;  E  com  as  dittas  pessoas  lhe 
asiinar&de  termo,  e  districto,  as  legoas,  e  terras  bastantes  para 
todos  os  dittos  povoadores,  e  os  que  com  elles  quizerem  habbi- 
tar,  e  aos  que  eu  adiante  der  faculdade  com  largueza  bas- 
tante, n&o  86  de  logradouros,  e  pastos  do  comu  da  Villa,  mas 
pira  lavoura,  planta.  Engenhos,  pastos  de  gado,  e  quintas,  e 
Aldeãs,  e  se  repartirem  com  os  povoadores,  e  as  abrirem  como 
luas  para  sempre,  na  forma  sobreditta,  e  como  os  mães  na- 
toraes. 

B  do  ditto  Pedro  Sultman,  hey  por  bem,  se  lhe  assine  húa 
legoa  em  quadro,  de  terra,  que  seia  sua  própria,  para  seu  uzo, 
6  àlíípot  e  fazer  delia,  e  seus  fi*uctos,  e  rendas,  como  cousa 
prc^ria,  baforar.  Arrendar,  dar,  ou  vender,  como  lhe  estiver 
meíÚior,  com  o  reconhecimento,  e  obrigação  das  pessoas  a  que 
íls  mdrçe  de  terras  no  ditto  Estado,  naqueiia  villa,  e  fora  delia, 
e  em  todas  as  mães  partes,  se  guardarem  em  todo  minhas 
leis,  e  ordenações,  no  crime,  e  no  eivei,  e  seu  governo,  na 
paz,  •  na  guerra,  com  seus  juizes,  vereadores,  e  Procurador, 
Almotaçeis,  e  Escrivães,  e  Alcaide,  e  mais  offlcios,  como  nas 
mães  do  Reino,  e  do  ditto  Estado,  fazendo  suas  Elleiç5es,  Pos- 
turas, e  acordos,  e  bordem  de  governo. 

Para  o  que  esta  primeira  vez,  para  instrucção,  e  creação 
dos  offldaes,  Hey  por  bem,  que  a  pessoa  que  faz  com  o  ditto 
capttSo,  ou  la  estiver  Assistindo  o  ditto  capitão,  chamem,  os 
dittos  povoadores,  com  os  mães  que  nesse  acto  se  acharem^ 
paJra  virem  votar  em  offlciaes,  a  som  de  campa,  e  facão  Ellei- 
çfb  na  forma  da  ordenado,  tomando  os  vottos,  e  appurando 
08  peliouros  o  ditto  Julgador,  com  o  ditto  capitão  E  esta  pri- 
meira EUeição,  será  hum  juiz  dos  povoadores,  e  outra  dos  da 
terra  para  se  instruírem  nas  leis,  e  governo,  E  hum  escrivão 
naiairal,  e  os  mães  verea4ores,  Almotace,  o  Escrivão  dos  po- 
voadores, e  08  mães  offlcios,  E  dahi  em  diante  sem  distinção 
dè  huns  e  outros,  e  vii^o  os  Elleitos  a  confirmar  ao  Gover- 
nador em  meu  nome,  sem  pagarem  outios  direitos  dos  offl- 
daes. 

E  poderão  os  Portuguezes  e  mais  pessoas  da  teri'a  a  que 
68tiT0r  bem  tir  abbittar  na  ditta  villa,  e  suas  Aldeãs,  E  os 
Irlandesef  ir  abbittar  eotà  òs  natdraes  èm  suas  povoações,  sem 
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80  prohibir  a  huns,  nom  a  outros,  a  Elloiçâo,  o  a  abbittaçao, 
como  as  mais  yillas  entre  sy,  e  o  mesmo  na  oomunioaçSo, 
tratto,  e  cazamentos,  e  contrair  domiçiliio  som  distín^^  ;  K 
outro  sy  poderão  do  Keino  e  da  Ilha  onde  estão,  e  de  sua  torra 
levar  por  via  do  Reino,  levar  suas  molheres  e  filhos,  e  as  que 
com  elles  se  contratarem  de  casamento,  e  com  hordem  da  ca- 
mará e  governador,  se  deixarão  ir,  e  assy  os  cazaes,  e  pes- 
soas nataraes  do  Reino,  que  com  elles  qnizerem  hir  abbittar, 
e  povoar,  com  seus  previlegios. 

fi  ao  ditto  capitão  Pedro  de  Sultman,  Hey  por  bem  de  tsaer 
merçe  que  seia,  e  se  chame  Alcaide  mor  da  ditta  yiila,  desde 
que  chegar  a  ella,  com  os  direitos,  perrogativos,  e  privilégios 
que  tem  os  Alcaides  mores  por  minha  ordena^^,  e  que  por 
ella  lhe  compete,  fazendo-me  preito  e  omenagem,  ou  em  mãos 
do  meu  Governador,  para  que  so  lhe  passará  carta  minha ; 
B  outro  sy,  seja,  e  se  chame  seu  capitão  e  dos  de  sua,  com- 
panhia, onde  quer  que  estiverem,  como  capitão  da  ordenança, 
com  seu  Tenente,  e  os  do  Pará*  com  o  regimento  das  dittas 
ordenanças ;  E  isto  em  sua  vida  por  hora,  assy  Alcaidaria  mor, 
como  a  capitania,  e  com  subordinação  Ao  (Governador,  e  Go- 
vernador Geral  do  Estado,  e  seu  ouvidor,  na  forma  das  outras 
villas,  e  povoações  da  Província. 

E  hey  por  hom  que  estes  primeiros  cinco  annos  possa  no- 
mear hu  ouvidor  confirmado  pello  Governador,  que  seia  natural. 
A  que  venhão  as  appellações  e  aggravos,  e  nelle  tenhão 
fim,  ató  dez  mil  réis  de  Alçada  no  cível,  e  quatro  nas  penas, 
e  dous  annos  de  degredo  nos  crimes,  e  dez  mil  róis  em  dinheiro 
nelles,que  serã  posto  por  ellc,  e  se  nomeara  por  my  ;  E  isto 
nos  moradores  da  dita  villa  e  termo  que  nella  tiverem  con- 
trahido  domiçiliio,  ou  nelie  cométterem  o  delicto,  ou  naturaes, 
ou  estrangeiros,  E  nos  I<:scravos,  e  Plebeyos  em  que  cabe  penna 
vil,  até  Assoutes,  e  degredo  por  dous  annos. 

E  huns  o  outros  da  ditta  companhia,  pagarão  inteiramente 
os  disimos  o  permiçias  e  mães  cousas  devidas  ã  Igr^a,  e  sedes, 
assy  e  da  maneira  que  pagão  os  naturaes,  com  todo  o  reco, 
nhecimento,  e  obrigação  da  Igreja,  e  Perlados,  o  hordem  dos 
sagrados  cânones,  sem  exeição  no  costiune  em  contrariç,  em 
todo,  e  por  todo,  como  os  mães  naturaes. 
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E  de  oatros  direitos  Reaes,  e  oontribuiçoefl  serSo  ifeotos, 
no  que  de  novo  cuItíTarem,  e  abrirem,  e  Eagenhos  que  fize- 
rem de  AQucar,  e  maea  lavoaras,  na  forma,  e  pelios  annos 
que  são  isentos  os  que  Eddificao  Abem  de  novo,  e  rompem 
as  terras  por  foral  dos  do  estado  ;  E  Hoy  por  bom  de  os  isentar 
mães,  ato  novo  annos,  pagando  os  mais  direitos,  e  Alíkndegas, 
assy  na  Illia,  como  no  Reino,  onde  manejarem  suas  merca- 
dorias, e  fruotos  da  terra,  o  acquiridos,  c  mercancias,  para 
o  que  se  lhes  dará  todo  o  favor,  e  embarcaQpos,  e  a  suas  todo 
o  bom  despacho  para  as  dittas  fazendas,  e  mercancias,  e  f^uctos; 
E  pela  mesma  maneira,  para  manejarem,  e  trazerem  os  da 
ditta  provinda,  os  seus  firetes,  e  despacharem  nas  minhas  Al- 
fandegas, onde  despachão  os  mães  naturaes,  pagando  seus  di- 
reitos na  terra,  B  Reino,  salvo  os  sobredittos  do  seu  foral,  ou 
por  outras  provisões,  lhe  fozer  merçe  do  os  isentar. 

E  serão  obrigados  a  guardar  inteiramente  os  regimentos  e 
prohibições  do  ditto  Estado  do  Brazil,  para  não  admlttirem 
navio  nem  pessoa  estrangeira,  da  nenhúa  qualidade,  nem  de 
sua  nação,  sem  expreça  hordem  minha,  nem  de  Castella,  nem 
outra  nação,  nem  navegação  para  ella,  salvo  para  este 
Reino  e  suas  Ilhas,  na  forma  dos  regimentos  e  ordenações, 
e  hordcns  dadas  nesta  matéria,  sem  diíferença  nenhúa  doa 
outros  mães  vassallos,  e  os  mães  que  for  servido ;  E  por 
firmoza  do  tudo  lhe  mandey  dar  esta  carta  de  foral,  e  naturi- 
zamento,  por  my  assinada  e  cellada  com  o  çello  pendente  ; 
Belthezar  Gomes  a  fez  em  lixboa  aos  quatro  de  março,  Anno 
do  Nasimento  de  nosso  senhor  Jesus  Ghristo  de  mil  e  seiscentos 
e  quarenta  e  quatro  ;  Balthazar  Roiz  de  Abreu  a  fiz  escrever. 
—  EZ-Rey. 


POSTILLA 

O  que  tudo  se  entendera,  com  declaração,  que  a  sobro- 
ditta  gente  que  o  ditto  Pedro  Sultman,  levar  em  sua  com- 
panhia, seija  toda  de  nação  Irlandeza,  sem  entrar  pessoa  algua 
de  outra  nação,  E  o  Governador  do  Maranhão,  logo  que  en- 
trarem naquâlle  Estado,  tome  a  todôs»  e  a  cada  hu  em  par- 
491  <-  d  TWO  LXix.  p.  i. 
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ticalar,  jaramento  de  omenagem,  e  fidelidade  no  ditto  Urro 
nesta  carta  e  para  este  effeito  ordenado ;  E  desta  postilla  se 
porá  verba  nos  registos ;  Lixboa  a  dezassete  de  junho  de 
mil  e  seiscentos  e  quarenta  e  quatro.— /i^y. 

Archivo  da  Torre  do  Tombo.   Livro  dos  Regimentos  do 
Conselho  Ultramarino,  fis.  37. 


Rífiinento  ipie  a  ik  osír  o  Ged  da  Fé 

SALVADOR  CORRÊA  DE  SA 

(1644) 


{Àrohivo  da  Torre  do  Tombo,  Livro  dos  Regimentos  do  Conselho 
Ultrckmarino,  fl»  i3  v.  Documento  mandado  copiar  peloDr.  Norival 
Soares  de  Freitas,  em  missão  do  Instituto  Histórico  nas  bibliothecas 
e  arohi7oa  da  Portugal). 


Sobro  a  matéria  dosto  regimento  dado  ao  general  da  frota  Sal- 
vador Benevides,  vnja-8^  o  que  escreveu  o  illustrado  Dr«  Vieira 
Fazenda  no  Boletim  Commercial^  annos  de  1904-5-6,  sobro  o  com* 
iiiercio  do  Bio  d>  Janeiro  nos  séculos  16*'  e  ÍT'* 

(Xota  da  Commiêsão  tle  Redacção,) 


Retíneito  de  m  a  de  uzar  o  Geunl  da  frota  SalTador  Corra  de  Si 


Eu  El-Rey  faço  sabor,  a  vos  Salvador  Corrêa  de  Sá  y  bena- 
vides,  fidalgo  de  minha  c:^sa,  que  por  justas  considerações  de 
meu  servúsio  bem  de  meus  vassalos  e  melhor  segurança  da  na- 
vegação do  Estado  do  Brazil.  Mandei  ordenar  haa  frotta  para 
dar  escolta,  aos  navios  da  navegação  para  que  se  pos^M)  opor, 
a  qualquer  acometimento  dos  enemigos  e  meus  vassalos  logrem 
com  segurança  as  rezultas,  dos  cabedaes  que  nelles  meterem, 
Ouve  por  bem,  de  vos,  nomear,  por  general  da  ditta  frotta 
pela  experiência  que  tendes  das  couzas  do  mar,  e  vosso  zello, 
en  meu  servisso  e  por  confiar  de  vos  que  em  tudo  procedereis 
conforme  vossa  obrigação  e  por  Almirante  a  Diogo  Martins  Ma- 
deira na  qual  se  guardará  o  Regimento  seguinte  : 

Primeiramente  os  njivios  que  ou  verem  de  servir  nesta 
frotta  de  Cappitana  Almirante  delia,  serão  meus,  que  eu  Man- 
darej  nomear,  dos  de  Minha  Armada  Real,  comprados,  provi- 
dos e  Armados,  por  conta  dos  fretes  e  avarias  dos  assucares  e 
fazendas  que  nelles  se  c:irregarem,  e  será  cada  hfi  delles  de 
porte  de  seiscentas  tonelladas,  bem  artilhados,  com  cem  in' 
fsintes  cada  hum,  e  seu  capitão  de  mar  e  guerra  com  htl  Al, 
feres  e  sargento  nos  quaes  se  meterá  somente  duas  partes  da* 
carga,  para  que  com  os  frettes  e  avarias,  que  se  hão  de  pagar 
pela  maneira  ao  diante  declarada,  se  supra  o  gasto  da  infantaria 
do  mar. 

2  —  Averá  na  dita  frotta  hfi  sargento  mor  e  htl  ajudante 
pessoas  de  valor  e  de  servisses.  E  sepello  tempo  em  diante  a 
experiência  mostrar  que  se  necessita  de  outro  Ajadante  man- 
dareis prover  delle. 

3  ~  Averá  também  hfi  auditor  que  conhasa  de  todas  as 
cauzas  çiveis  e  crimes,  das  pessoas  que  andarô  enbarcadas, 
pestas  frottas  que  forem  depeadeotes  da  gente   delias,  e  forem 
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criadas,  depois  de  terem,  asentado  praça,  nas  dittas  frottas, 
com  o  mesmo  poder  e  jarisdicção  que  tem,  e  de  qae  se  aza  nas 
Armadas  da  índia  o  qual  eu  mandarey  nomear,  e  asy  a  pessoa 
que  com  elle  ha  de  servir  de  escrivão. 

4  -  Averá.  tão  bem  hum  feitor  que  sirva  juntamente  de 
Almoxarife  para  arecadare  feitorizar  o  direito  da  avaria  que 
se  a  de  arecadar  das  caixas  de  asuquiir  e  fazendas  que  se  car- 
regarem em  todos  as  navios  da  fi*ota  para  sustento  e  pagas  da 
gente  de  Querra  e  moniçoes,  vosso  soldo  e  do  Almirante  e  dos 
mais  ministros  que  nella  servirem. 

5  —  Sendo  os  donos  dos  navios  que  servirem  na  dita  frota 
de  tal  valor  partes  e  experiência  que  possão  ser  capitães  de 
mar  e  guerra  nelles,  os  aprovarei,  e  não  concorrendo  nelles 
estas  partes,  ou  não  o  querendo  ser,  poderâo  nomear  pessoas 
em  quem  ellas  concorrão  a  qual,  tendo  estes  requesitos  será  por 
miro  aprovado. 

6  —  Aos  cappittais  e  soldados.e  capitães  que  em  seus  navios 
servirem  de  mar  e  guerra  nestas  í^ottas,  lhe  averei  o  servisso* 
que  nellas  me  fizerem,  como  se  fosse  feito  nas  Armadas  Reais 
deste  Reino,  e  aos  homens  do  mar  terei  também  respeito,  nas 
ocaziões  de  seus  acresseotamontos. 

7  —  08  Baixeis  que  ouverem  de  navegar  para  as  ditas  partes 
serão  ao  menos  do  porte  de  duzentas  tonelladas,  com  dez  pes- 
soas de  Artilharia,  as  quais  serão  mandados  examinar  pelo  Con- 
selho Ultramarino,  e  os  que  forem  de  menor  porte,  não  aveHio 
avarias,  porem  as  que  se  lhe  deverem,  se  hirãò  depositando  na 
mão  do  feitor  para  a  compra  de  dous  bons  galeõis  que  sirvão 
de  cappitana  e  Almirante  da  dita  frotta  para  que  por  este 
modo,  SC  vão  extinguindo  as  embarcações  pequenas,  e  os  Arma- 
dores se  disponhão  a  fabricallas  do  major  porte  que  for  possível 
porque  disso  não  somente  lhe  rozultarão  seus  interesses  mas 
maior  segurança  em  sua  navegação  e  reputação  do  Reyno. 

8  —  Partirá  a  frota  do  Porto  desta  çid'ide  ate  os  derra- 
deiros dias  do  mez  de  setembro  de  cada  anno,  para  a  Bahia  e 
e  daly  pêra  o  Rio  de  Janeiro  c  daquella  cappitania  voltarão  os 
navios  pêra  a  Bahia  que  ouverem  de  vir  em  companhia  da 
frota  ate  o  derradeiro  de  março  para  que  elles  e  os  da  Bahia 
saião  em  abril,  que  são  as  monções  mais  aprovadas  em  respeito 
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de  vir  a  frotta  mais  conservada»  e  em  que  se  acha  a  Armada 
Real  fora,  vindo  por  altura  de  quarenta  o  hum  grãos  e  meio  dei- 
xando os  navios  do  Porto  e  Viana  recolhidos  em  seus  porttos  e 
com  os  mais  vireis  seguindo  nossa  Rotta  ate  o  porto  desta  Qidade. 

9  —  E  porque  obrigando  aos  vassailos  a  que  deste  Reino  na- 
veguem em  frottas  pêra  o  Braxil  ajuntandosse  pêra  este  effeito 
no  porto  desta  cidade,  lhe  seria  de  grande  dagno  e  perjuizo 
asy  pelo  Risco  que  correrão  em  rezão  dos  tempos  e  dos  ene- 
migos  que  de  ordinário  andão  nestes  mares,  como  tão  bem  por 
lhe  ser  necessário  hirem  pellas  Ilhas  fazer  suas  escallas  e  pro- 
vimentos de  farinhas  vinhos  e  outros  géneros  que  hão  de  levar 
as  ditas  partes  ;  e  juntamente  para  que  possão  os  ditos  navios, 
ter  tempo  de  fazer  nellas  suas  carregaçõis  para  que  ao  tempo 
da  chegada  da  íh>tta  e  de  sua  partida  para  este  Reyno,  se  achem 
preste*,  e  não  tenham  detença;  Hey  por  bem  que  pêra  as  ditas 
partes  do  Brazil  possão  os  ditos  navios  navegar  em  todos  os 
tempos  que  quiserem  e  lhe  bem  estiverem  sem  esperar  pelas 
ditas  frottas,  porem  a  volta  para  este  Reyno,  não  poderão  vir, 
senão  em  sua  conserva  para  se  evitar  o  dana  que  su  pode 
seguir  de  em  rezão  do  vir  só  oairem  em  mãos  dos  enemigos  e 
nem  vós  nem  o  governador  gerai  do  dito  Estado,  ou  Gappitão 
mor  do  Rio  de  Janeiro  lhe  poderão  dar  licença  em  contrario 
salvo  quando  for  pêra  se  trazer  algum  aviso,  muito  de  meu 
servisso  e  para  este  effeito  se  elegerão  as  ^mbarcaçõis  mais  pe- 
quenas  que  ouver  para  que  possão  com  mais  brevidade  vir  a 
este  Reyno,  e  trazerem  o  dito  aviso. 

10  —  Na  carga  dos  ditos  navios  prefferirão  os  que  forem 
de  major  porte  e  aos  de  menor  porte  se  dará  so  meia  carga 
porque  assy  virão  as  fazendas  dos  particulares  e  carregadores 
mais  seguros,  e  os  Armadores  procurarão  avantajarse  nafl 
fabricas  que  fiserem  aos  que  forem  de  maior  porte  assi 
por  se  não  arriscar  a  ficarem  sem  carga,  como  também 
por  gozarem  do  beneficio  da  avaria  que  não  hão  de  lograr 
se  os  ditos  navios  não  forem  ao  menos  de  duzentas  tonel- 
ladas  e  dahy  pêra  sima  como  fica  dito  no  cappitolo  sétimo 
deste  regi  monto. 

11  —  Sendo  os  ditos  Baixeis  de  duzentas  tonelladas  e  des 
peças  de  artilharia  averão  de  fretes  da  Bahia  por  cada  sia- 
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coonia  e  quatro  arob^s  que  he  Itfia  ionôUad&  portugoza  doso 
mil  ra.  o  os  de  treaontat  tonelladâs  e  quinza  pessas  quatoras 
mil  rs*  o  os  da  quati-oceotas  toQcUadaa  o  vmt3  peBsBS  dezaseis 
mil  ra.  ô  vindo  do  Rio  de  Janeiro  haverão  pela  me^ma  ordem 
qae  fiea  dito  dons  mil  rs,  mas  por  toaoUadíia,  e  avaria  quer 
sela  da  Bahia»  quer  sela  do  EJo  do  Janeiro,  será  do  hum  tostão 
por  cada  arroba, 

12  —  E  Porque  cada  hum  dostoâ  navios  ha  de  carregar  ao 
menos  seiscentas  caixas  do  assuoar,  qae  a  vinte  arrobas  eada 
caisa  como  he  custume,  fazem  doze  mil  arrobas,  o  pagando  a 
tostão  de  avaria  por  arroba  imporbão  três  mil  cruzados,  e  desta 
avaria,  ha  de  aver  o  dono  do  navio  a  qoareata  rs,  por  cada 
iostãá  e  03  sosonta  ra,  quo  deão  se  aplicão  porá  o  sustonto  e 
soldo  do  capitão  e  soldados  que  hào  de  hir  embarcados  em  cada 
hum  para  a  sua  defença^  que  hão  de  ser  vinte  e  slnco  que  im- 
portUo  setesentos  e  vinte  mil  v^,  não  l^astãoe  he  necessário  aup- 
prir*ae  esta  falta  peto^  melhores  6  mais  suaves  meios  que  ser 
possa ;  Hey  por  bom  que  en  cada  hum  dos  ditos  navios  (de  mais 
doa  asticaros  que  oave!*  de  carregar)  se  earregem  quatrocentos 
qulntaes  de  pao  Brazil  por  conta  de  minha  fazenda,  dos  quaes 
ie  pagará  quatrocentos  rs,  de  frete  por  cada  quintal  e  destes 
quatrosentos  rs,  haverá  o  dono  do  navio  duzentos  rs.  o  os 
outros  duzentos,  se  aplicarão  também  ao  sustento  e  soldo  da 
gente,  e  os  navioa  que  car regalam  no  Rio  de  Janeiro  ou  em 
qualquer  outra  parte  do  estado  do  Braiil  que  não  trouxerem 
pao,  pagara  cinco  tostões  de  cada  tonoHada  que  carregar  para 
ajuda  de  custo. 

13  —  E  porque  os  na v tos  que  hão  de  navegar  para  a  Bahia 
somente  hão  de  carregar  quatrocentos  quintaes  de  pao,  cada 
hum  por  conta  de  minha  fazenda  em  rezão  do  pao  do  Rio  de  Ja- 
neiro ser  do  qualidade  que  não  tem  conta  neste  Reino,  de  que 
os  donos  doa  ditos  navios  não  hão  de  aver  mais  que  duzentos  rs* 
de  fi-ette  por  cada  quintal  como  dea  dito  no  cappitulo  ante- 
ceie  a  te  no  que  ss  lhe  ficão  ocupando  perto  de  trinta  tone  liadas 
con  pouca  utilidade;  Hey  por  bem  que  a  cappitana  da  dita  frota 
e  Almirauta  delia  carregue  cada  húa  pelo  menos  duzentas  tonel- 
ladas  de  pao  Brazil,  o  qual  o  meu  governador  geral  do  dito 
l!^tftdo,  e  Provedor  mor  de  minha  fazenda  em  elle  a  a  nos,  pela 
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parte  que  noa  ^ocs  fareis  carregar  om  eada  hum  dos  ditos  navias 
inriolaretnieote, 

U  — E  porquanto  uestea  principiai  he  força  permitlrie  a 
navogaçao  das  embarcações  de  menor  porto  de  duzentas  tonaN 
ladas  até  eiias  se  acabariam  o  se  fazerem  outras  de  major  porte, 
como  flca  declarado  neste  aeglmeato  considerando  também  que 
00  de  todo  se  Ibe  prohibir  qtie  aao  oareguom  para  as  partes  do 
Brazil,  não  tão  somente  ficarão  meus  vag^los  com  dano  consi- 
derável nos  cabedaes  que  nas  ditas  fabricas  tem  metido  mas 
tâo  bem  so  nao  dará  vazão  a  saca  dos  asuqueres  do  dito  Estado ; 
IJey  por  bem  que  as  ditas  embircaçoes,  como  ja  ílca  declarada, 
possao  navegar  pêra  as  ditas  partes ,  até  S3  extinguirem,  e  que 
indo  a  Bahia  se  lhe  de  de  frette  a  dose  mil  rs.  por  tonellada, 
e  bíDdo  ao  Rio  de  Janeiro  a  quatorse  mil  rs,  oora  qce  taobem 
se  evita  o  dano  que  pode  res&ultar  aos  carregadores  da  dilação 
esperítndo  cora  a  carga  não  a  querendo  meter  nos  navios  de 
major  porte  porem  do  dito  frete  serão  os  mestres  de  tais  em- 
barcações obrigados  a  entregar  ao  meu  feitor  e  Almoxarife 
dous  mil  rs.de  cada  tonel iada  para  ajuda  do  sustento  da  iníUn teria 
que  nos  m^iis  navios  armados  os  ha.  de  eomboiar,  E  vos  mando 
que  nas  licenças  que  ou  ver  es  de  dar  a  estes  navios  para  carregar 
se  ião  preferidos  aquelles  que  tiverem  aigúa  artclharia  e  forem 
novos,  e  nos  parecerem  melhores  pêra  acompanhar  a  f^otta. 

15  —  Sendo  necessário  vulerenso  alguns  dos  navios  de  par- 
ticulares de  algAa  artilharia  minha,  ou  sendo  necessário  meter 
lha  para  sua  melhor  defent^a  e  guarnição  ven serão  cada  duas 
peças  que  astra  levarem  o  soldo  de  um  marinheiro  pei^  também 
se  dispender  nas  conzas  necessárias  á  conservação  e  aumento 
das  ditas  ftottas. 

16  —  Com  o  soldo  dos  marinheiros  se  não  alterará  couza 
algúa  o  qual  se  lhe  pagará  na  forma  que  sempre  ae  fe^  De  tado 
o  que  tocar  ao  direito  de  avaria  se  cobrará  no  Estado  do  BrazU 
para  pagas  da  gente  de  guerra  e  mais  despezas  que  forem 
necessário  fazerensa  c5  os  navios  da  frotta  a  metade^  e  a  outra 
a  metade  se  pagará  neste  Reyno,  o  qual  dinheiro  ha  de  cobrar 
e  despender  o  feitor  e  Almoíiarifé  com  ordem  do  meu  geoeraU 
e  para  a  cobrança  se  ha  de  fazer  um  livro  de  Receita  nume- 
rado 6  Rubricado  pelo  auditor,  e  ie  lhe  ba  de  carregar  em  Re* 
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ceita  tudo  o  que  assy  oobr  vr,  o  qual  será  obrigado  a  dar  fiança 
nesta  cidade,  até  quantia  de  três  mil  cruzados,  e  de  cada  viagem 
que  âzer  dará  conta  nos  meus  contos  do  Reyno  e  caza  e  tirará 
quitação. 

17  —  Outro  sy  Hey  por  bem  que  a  despeza  que  o  dito  feitor 
e  Almoxarife  fizer,  pelo  toca  ao  vosso  soldo  que  8&o  dous  mil 
cruzados  cada  anno  sem  nenhiia  liberdade  mais,  e  o  Almirante 
trezentos  mil  reis  cada  anno,  que  se  Repartirâo  aos  mezes, 
e  asy  os  soldos  do  auditor,  sargento  mor,  ajudante,  cappitaes* 
Alferes,  sargentos  e  mais  offlciaes  que  serão  os  que  pellos 
mesmos,  cargos  lhe  pertencerem  será  pella  maneira  seguinte, 
a  saber,  no  Brazil  da  terça  parto  de  seus  soldos  e  neste  Reino  as 
duas  partes,  tomando  quitações  das  tais  pessoas  com  as  decla- 
rações costumadas  para  a  conta  do  dito  feitor  e  Almoxarife, 
e  por  esta  mesma  maneira  a  Infanteria  e  mantimentos  delia 
que  tudo  ha  de  sahir  do  dito  direito  da  avaria. 

18  —  E  porque  pode  acontecer  ser  necessário  fazeremse 
outras  despezas  extraordinárias  na  Cappitana  e  Almiranta  da 
dita  frota,  mando  ao  dito  feitor  e  Almoxarife  que  he  búa  só 
pessoa  que  por  despachos  nossos  as  faça  e  com  vossa  asistençia 
lenbrando  vos  que  não  sejão  as  tais  despezas,  senão  aqueilas  que 
forem  presizamente  necessárias  e  não  sendo  utis  e  necessárias 
se  lhe  não  levarão  en  conta. 

19  —  Outro  sy  haverá  outro  livro  da  despeza,  tombem 
numerado  e  Rubricado  pello  mesmo  auditor  e  servirá  de  es- 
crivão da  Receita  e  despeza  o  mesmo  que  ha  de  servir  na  audi- 
toria, no  qual  se  lansarão  todas  as  despezas  que  se  fizerem 
asinadas  por  vos,  e  pello  dito  feitor  e  Almoxarife  declarandose  o 
em  que  a  dita  despeza  se  fez,  e  a  cauza  que  ouve  pêra  se 
fazer,  e  isto  alem  da  ordem  por  escrito  que  h?vveis  de  passar 
para  que  a  dita  despeza  se  faça  e  no  livro  da  Receita  em  que  se 
ha  de  carregar  ao  dito  feitor  e  Almoxarife  tudo  aquilo  que 
cobrar  da  avaria  se  declarara  tambom  em  cada  assento  o  que 
cobníu  quanto  de  cada  pessoa  decLirandoas  por  seus  nomes,  dia, 
mez  e  ano,  dos  qiiaes  as  ntto3  hào  de  proceder  as  quitações  que 
se  ão  de  dar  as  partes  que  pagarem  a  dita  avarii  para  sua 
guarda  asiiiados  pelo  escrivão  e  pello  dito  feitor  e  por  vos  para 
que  por  este  modo  vos  seja  prezente  o  dinheiro  que  tem  en- 
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trado  em  poder  do  ditto  feitor,  o  qae  se  tem  despendido,  e  o 
qae  âca  ainda  em  seu. 

20—0  dito  feittor  e  Almoxarife  terá  de  ordenado  cada  anno 
duzentos  mil  réis,  tendesse  consideração  ao  muito  trabalho  que 
ha  de  ter  no  exercido  deste  oíiieio  andando  enbarcado  e  sendo 
obrigado  a  dar  fiança  e  contas  cada  anno  o  qual  se  poderá, 
pagar  em  sy  próprio  do  mesmo  Rendimento  da  avaria,  e  o 
escrivão  de  seu  cargo,  que  o  ha  de  ser  também  da  auditoria 
haverá  de  ordenado  em  cada  hum  anno  oitenta  mil  róis,  de 
que  também  houvera  pagamento  pelo  mesmo  modo  que  o  vos 
aveis  de  haver,  e  os  mais  officiaes  e  soldados,  os  quais  feitor  e 
esorivão  sendo  necessário  enoarregalos  de  outros  offlcios,  nem 
por  isso  haverão  outro  ordenado,  mais  que  hum  só  por  ser  asy 
conforme  as  minhas  leis  e  Regimentos. 

21  —  Para  que  não  haja  demoras  que  obrigem  a  despezas 
inúteis  ;  Hey  por  bem  o  vos  mando  que  com  toda  a  brevidade 
possível  procureis  abreviar  a  viagem  asy  da  hida  como  da  volta 
para  que  se  possa  íázer  a  viagem  da  frotta  todos  os  annos. 

22  — E  para  que  isto  não  tenha  iienbu  estrovo  e  melhor  se 
possa  conseguir,  Hey  por  bem  e  mando  a  todas  as  justiças  asy 
deste  Reyno,  como  do  dito  Estado,  facão,  breve  c  summaria- 
mente  pagar  os  fretes  ou  dividas  pertencentes  a  estas  viagens 
aos  mestres,  mercadores,  passageiros  e  mais  interessados  que 
vierem  nas  dittas  ft*ottas  constando  do  que  liquidamente  lhe 
deverem 

23  —  E  porquanto  para  a  defença  e  segurança  dos  navios 
marchantes  convém  que  os  donos  delles  lhe  metam  armas  para 
a  gente  do  mar  que  nelies  hão  de  trazer.  Hey  por  bem  que 
tragão  nos  ditos  navios,  tantos  mosquetes  e  chuços  quantas 
forem  as  pessoas  que  nelies  trouxerem. 

24  —  E  Hey  outro  sy  por  bem  que  nem  |ieste  Reino,  nem  no 
estado  do  Brazil  se  possa  fabricar  navio  ou  caravella  que  s  eia 
de  menos  de  duzentas  tonelladas  e  dahy  pêra  sima  porque  nen* 
hna  a  de  navegar  nas  ditas  frottas  de  menos  porte,  depois  que  se 
acabarem  as  que  já  estão  fabricadas,  e  as  cara vel  las  que  assyse 
fabricarem  de  porte  de  duzentJis  tonelladas  serão  armadas  com 
dez  peças  de  Artilharia  como  os  navios  do  mesmo  porte,  e  isto 
se  entendera  nas  oaravellas  e   navios  que  ouverem  de  nave- 
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gar  para  o  Brazil,  porqao  para  outros  irattos»  poderão  fabricai 
09  navios  que  lUe  estiver  a  eonta, 

25—  Os  navios  que  forem  ao  Rio  de  Janeiro  o  mais  partes 
do  Qul  virão  demandar  eom  a  carga  quo  tiverem  a  cidade  da 
Bahia  no  lempo  que  per  nos  lho  for  ordenado,  pêra  virem  daly 
em  nt>3aa  conserta,  medindo  o  tempo  do  tal  modo  que,  nem 
vnQhâo  muito  antes  da  partido  da  frotÈa  para  evitar  os  gastOíí 
B  de^pezaa  que  podeão  fazer  na  Bahia,  sendo  muita  a  detença, 
nem»  tâobera,  que  venbâo  sendo  noa  yl  partido. 

26  —  E  porque  as  couzas  domar  3ão  ínsertaá  o  ha  ca^íos 
que  se  não  podem  prevenii-  antesjpadamonte,  Hey  por  bom  que 
TOS  Gom  o  Almiraatô  do  dita  frotta,  auditor  e  sargento  mor,  e 
eappltão  de  mar  e  guerra  da  c&ppitana  dispõnbaes  nos  taos 
cazos  o  que  so  venaer  por  mais  votea,  lembrandovos  que  mi- 
nba  tenção  he  tratar  se  sempre  do  milbor  acerto  em  mou  aer- 
visse»e  nâo  se  podendo  por  algum  asldente  jantar  o  conselho  na 
férma  referida  rezol vereis  e  cazo  com  a  maior  parte  dos  que  se 
poderem  ajuntar  fazendosae  de  tudo  papeis  pêra  ae  me  dar  conta 
sendo  necessário,  e  sondo  ca^o  quo  se  apirte  aAlmírante  poderá 
rezolver  os  cazos  nào  cuidados  cem  o  Mestre  Pi  Roto,  e  ao  dito 
Almirante  dareis  tima  copia  deste  Regimento  pêra  se  saber 
como  se  ba  de  haver  em  semelhante  casos, 

27  —  E  porque  pode  BoontessoP  qtio  tenhais  boa  ocasião 
do  voltar  com  breviiada  com  a  frotta  para  este  Roino,  e  von 
possa  ser  de  impedi  monto  \mo  terdes  cn  quantidade  os  offlciaes 
de  calafates,  carpin  teiros,  ferreirog,  madeiras,  embarcaçoeis  pe- 
quenas gente  de  mar  e  tudo  o  mais  do  que  se  neeessMa  para  se- 
melhantes jornadas;  Iley  por  bem  que  as  peasaia  ao  governador 
geral  e  aos  cappitais  e  mais  ministros  de  guerra  o  fa^&eoda  das 
cappitunlas  e  porttos  a  qae  fores  ter  aos  quais  mando  volos  dem 
e  pagandose  lhes  aei^  estapeudio  tendo  consideração  a  que  como 
isto  he  para  tempo  tão  breve  nunca  po'Sro  ftcar  de  prejuízo  a  nin» 
gem,  antes  en  grande  beneâcio  de  meus  vassalloa  a  que  prinsi- 
pai  mente  atendo  e  quo  noa  dein  assy  para  iatu  como  para  tudo 
o  mais  d©  qae  necessitardes  toda  ainda  e  favor  que  nelles  ibr, 

Z^  —  E  porque  ml  nba  tenção  tie  evitar  túda  a  ucaziSo  de 
competências  em  matet^iaa  de  jurisdição  que  podem  prejudicar 
ao  bem  e  aon^sarvação  das  frottas.  Hey  por  bem  e  mando  aos 
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ministros  da  justice  6  fas&ôa^ia  do  Estado  do  BraziJ,  tLha^  e  de 
outra  qualquer  parto  dandè  chegar  a  dita  fpotta,  ^e  nao  iotro- 
metão  em  couza  elgua  das  dlspogttis  e  dâclai^aa  neste  Regi^ 
mento  antes  mando  a  toJos  em  geral  b  a  cada  hura  em  parti- 
cular, o  aos  ministros  e  offlciaos  de  guerra  que  nas  ditas  partes 
asiistiFom,  quo  aportando- vos  com  a  dita  frotta  em  ^eus  portas 
voa  dom  U>da  ainda  e  favor  que  vos  for  nocejísãHo  para  meíhor 
conseguirdes  g  que  neato  Regimento  voa  ordeno  oa  quaes  o  gar- 
darao  como  se  com  cada  liumdellesom  particular  falara. 

29  —  E  sendo  cazo  que  no  mar  se  encontre  esta  miQha 
frotta  com  as  oaos  da  índia  em  que  vanha  ou  va  oappitam  mor 
delias  farão  a  frotta  e  uaos  salva  de  trt^s  peças  igualmente  hna 
a  outr.i,  e  a  frota  seguira  o  farol  e  derrota  das  nãos,  e  isto  não 
vindo  nellas  Viso  Uey,  porque  vindo  abatera  a  frotta  a  bandeira 
e  abatida  a  tornara  a  arvorar,  e  seado  quaesquer  outros  navios 
que  venbão  das  ditis  partesi  que  não  seiào  eaos  da  Índia  llie  fii- 
reis  farol  e  dareis  Rogiraonto, 

3ti  —  E  oncontrandossc  a  frotta  cam  a  Armada  Real  levara 
a  cappiiana  hna  flâmula  no  topa  em  lugar  de  bandeira  e  a  Al- 
mirante outra  no  mastro  do  traqueto,  o  as  salvas  an  de  ser  as 
da  cappitina  do  mar  oceano  de  menos  bua  pt-ça  as  ginco  com  que 
a  lião  de  salvar  e  as  da  l>oca  de  menos  liua  boa  viagem  rc^spon" 
dendo  com  tromboltas  ou  cbaramellas  a  ellat  e  a  Almiranta  da 
fmtta  o  moa  mo,  a  Almirante  da  Armada  Real,  e  oa  mais  navios 
da  frotta  e  a  oappitana  o  Almiranta  deve  responder  somente  com 
trombettas  ou  charamellas  sem  Artilharia  nem  boa  viagem 
da  boca. 

31  —  E  sendo  cazo  que  vos  encon traia  cum  esquadras  ou 
navios  de  euimigos  desta  coroa  fio  do  vos  que  procedereis  de 
maneira  que  tenba  ou  muito  quo  vos  agradecer  e  folgue  do  voa 
honirar  e  fazer  marco  e  da  me^ma  maneira  o  hey  por  rauy  ro- 
comeuJado  ao  A liní imante  da  frotta  a  quem  vos  de  minha  parta 
o  fareis  saber  o  aos  mais  cappitais  para  naa  ocaziois  que  se  offe^ 
i^eçerem  vos  aíudem  e  procadão  como  Ibesespei^o  e  tcnfka  ocazião 
de  lhe  Cizer  raerçe  con forme  aos  servi ^sos  que  me  Querem,  e  va-* 
gando  por  esta  cauza  alguns  cargos  na  frotta  de  justiça  guerra 
e  fazenda  nomeados  neste  Regimento  que  eu  não  possa  prover 
com  a  brevidade  que  convém  ;  Hey  por  bem  que  voe  provejais 
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neste  ínterim  de  serventia  o8  de  Justiça  e  flEUsenda  em  tais  pes- 
soas que  oonhesão  todas  as  mais  que  i^  antepondes  respeitoá 
particulares  a  merecimentos  próprios,  e  os  de  Guerra  os  derem 
servir  as  pessoas  a  que  toca  fàzello  por  ftdta  de  seus  maidres 
porquanto  estes  senão  podem  prover  de  serventia. 

3St  —  Todo  o  disposto  e  declarado  neste  meu  Regimento  tos 
hey  por  muy  encarregado,  lenbrando  vos  que  flo  de  voisá  ^ossõa 
que  obrareis  nestes  particulares  de  tal  maneira  que  flque  de 
exemplo  aos  mais  para  qae  á  nossa  imitaçSo  haja  qttóbi  siga  o 
procedimento  que  de  vos  espero  e  da  mesma  maneira  o  Héy  por 
encarregado  as  mais  pessoas  nelles  declaradas  para  que  proçe- 
dão  como  convém  a  meu  servisSo  e  ao  bem  de  meus  vasallos. 
Paschoal  de  Azevedo  o  fez  em  lisboa  a  xzb  de  março  de  BJcRlíQ , 
eu  o  secretario  Affonsso  de  Barros  Oaminha  o  fiz  escrever  .Rey» 
o  Bfarquez  de  Montalvão  —  Regimento  de  que  se  a  de  uzar 
nas  Viagens  das  ílrottas  do  Brasil. 


PELO  QUAL   É   CONCEDIDO     A    SALVADOR     CORRÊA  DE  SA  E 

BENEVIDES    FAZER   MERCÊS  AOS   QUE 

SE  DISTINGUIREM  NO  DESCOBRIMENTO    DAS  MINAS 

(164Ô) 


(Archivo  da  Torre  do  Tombo,  Livro  de  Regimentos  do  Conselho 
Ultramarino,  fl,  4i) 

(Doe.  mandado  copiar  pelo  Dr.  Norival  Soares  de  Freitas,  em 
missão  do  Instituto  Histórico  nas  bibliothecas  e  archivos  de 
Portugal.) 


Este  documento  confirma  o  que  e8crv>ver«m  todos  os  chronístas 
acerca  das  minas  do  S«  Paulo.  Serve  também  de  prova  ao  que  disse 
Vamhagen  na  biographia  de  Salvador. (Volume  3  da  Revista.^Ag.  100.) 
Da  metrópole  mereceu  sempre  Benevides  toda  a  consideração.  Go- 
vernou o  Rio  de  Janoiro  por  três  veses.  No  entabolamento  das  Minas 
6ucc?deu  a  sou  avô  Salvador  Corrêa  de  Sá  que  governou  o  Rio  duas 
v.^zes  e  voltou  ao  Brazil  mais  uma  vez,  em  1614,  para  continuar 
em  S.  Vicentu  a  missão  de  D.   Francisco  de  Souza, 

(Xota  da  Com  missão  de  Redacção,) 


AWará  p«lo  «tmI  6  oonoéiido  a  SalTidor  Oorréa  b  Sá  •  Sé&»7id«i 
foi«r>&èreè8  aos  quo  lé  distlaguirem  no  doseoMAitnto  dai 
miaai 


Eu  EtRey  faço  saber  aoB  que  oaie  Alvará  Tirem  que  sendo 
eu  informado  qae  coarem  muito  a  meu  serTisso,  e  ao  beneficio 
comum  de  meus  Reinos  e  senhorios,  e  dos  naturais  delles«  e 
Proveito  de  minba  fiísenda,  comqaistaremse,  benefidarem-se,  e 
administrarem-se«  as  minas,  de  ouro,  Prata  e  outras  meiaes, 
desoubertas  e  por  descubrir,  nos  districtos  das  duas  capitanias 
de  são  Paulo  e  são  Vicente,  das  partes  do  Brazil ;  outo  por 
bem  de  mandigr  a  Salvador  Ctorrea  de  S%  e  Benevides  fidalgo 
da  minha  caza  General  da  ftota  do  dito  Estado,  e  em  suas  au- 
sências a  seu  tio  Duarte  Corrêa  Vasqueannes,  por  adminis- 
tradores das  ditas  minas,  B  para  qua  se  consigão  os  Bons  effei- 
tos  que  neste  negocio  se  pertendem  ;  Hey  por  bem  de  fiuer 
merçe  aos  ditos  Salvador  Corrêa  e  Duarte  Corrêa  que  possSo  no- 
mear nas  pessoas  que  llies  parecer  que  trabalharem  nas  ditas 
minas  e  melhor  obrarem  no  descnbrimento  delias  e  seu  entabola 
mento  seis  abitosdas  três  ordens  militares,  dous  de  cada  ordei- 
com  doze  mil  rg.  do  tença  cada  ham^  asentados  nas  ditas  mm 
nas,  e  aos  que  mais  nisto  fizerem  nomeará  os  da  ordem  de 
christo,  e  haveado  duas  pessoas  que  seião  cauza  de  que  com 
sua  industria,  trabalho  e  dospeza  de  fazenda  se  consiga  o  eflèito 
das  ditas  minas,  nomearão  em  hua  o  foro  de  fidalgo  de  minha 
caza  e  na  outra  o  abito  de  christo  com  sincoenta  mil  rs.  de 
tença  nas  mesmas  minas,  e  da  mesma  maneira  posaão  nomear 
nas  pessoas  que  trabalharem  nas  ditas  minas  sincoenta  foros  de 
moço  da  Camará  e  outros  tantos  de  cavalleiro  fidalgo  sendo 
porem  nos  mesmos  moradores  das  ditas  capitanias  de  são 
Paulo  e  (^  Vicente  para  que  com  estas  mercês  se  facilitem 
o  animem  o  desenvolvimento  das  ditas  minas  e  cntabolamento 
491  —  10  Tomo  l^^ix.  p.  u 
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delias  e  p&ra  que  tos  ajadem  nisso  com  declaraçSo  que  man- 
darão tirar  oonfirmação  minha  das  ditas  meroes  as  quais  não 
haverSo  effeito  sem  primeiro  as  ditas  minas  estarem  descuber- 
tas  o  entaboladas  en  tal  forma  que  Rend&o  para  minlia  fazenda 
livres  de  todos  os  custos  de  ouro  de  minerais  o  bettas  e  nSo 
de  lavagem  quatro  centos  mil  cruzados,  e  as  tais  pessoas  em 
que  se  assy  nomearem  as  ditas  mercês  terfto  servido  pelo  menos 
três  annos  cumpridos  no  nogossio  das  minas,  e  nio  terSo  def- 
feito  de  geraçam  para  que  seja  necessário  haver-S8  dispensa- 
qSo  de  sua  santidade,  pelo  que  toca  aos  hábitos,  e  para  minha 
lembrança  e  sua  guarda  lhe  mandei  dar  este  alvará  que  a  sou 
tempo  se  eumprira  como  nelle  se  oonthem  o  qual  valera  como 
oarta  e  nSo  passara  pela  chancellaria  sem  embargo  das  orde- 
nações que  o  contrario  dispõem,  do  Livro  Z"  titullos  39  e  40. 
Bertholameo  daraujo  o  fez  em  lixboa  a  8  de  Junho  de  Bj*'  zxxxiij 
Eu  o  secretario  António  de  Barros  Caminha  o  fiz  escrever.*-^ 
Rey. 


ALVARÁ 


PELO    QUAL    E    CONCEDIDO 

A  SALVADOR  CORRÊA  DE  SA  E  BENEVIDES 

E  SEUS  DESCENDENTES 

RENDIMENTOS    TIRADOS    DO   QUE  PRODUZIREM  AS  MINAS 

DE  OURO  E  PRATA 

(IG53) 


( Arehiw  da  Torre  do  Tombo  •^ZAvro  dos  RegimtMoa  do  Co»i$lho  HUrama* 
rit%o,  (!•  40.  Doeameoto  mandado  copiar  polo  Dr.  Norlyal  Soares  do  Froltas» 
•a  mtesio  do  lasUkiito  HUtorleo  nas  blbliokheoas  o  areblros  do  Portugal  O 


Sste  ikcmM^ftW  vMi  «wriè«r*r  o  ^«e  ao  Coastlbo  Ultramarino 
^  3  <l#  ttiLH»  de  lcT7  4is9ií  S^lTador  Corrêa  de  Sá  e  Benevides. 
(Viilo  TQ^moM»  d>  da  AVrrrt*  o  arligo  com  o  litalo  «Sai>âidio  para  a 
Ui^UMia  das  MÍM««»»^ 

( W4«  4m  Commissão  de  lícdacção.) 


AWari  pêlo  tul  é  eoneédldo  a  lakaAor  Oorrte  te  84  •  BfB«« 
▼id«8  e  lévi  bioéndeatés  réndlsot&tei  tivtdoí  do  |if 
prodnsirom  as  minai  de  onro  e  prata 


Eu  BURey  faço  saber  aos  que  esto  Alvará  virem  que 
sendo  eu  informado,  que  convém  muito  a  meu  servisso,  e 
ao  beneficio  comum,  de  meus  Reinos,  e  senhorios,  e  doa 
naturaes  delies,  e  proveito  do  minha  fstzenda,  conquiata- 
rem-se,  beneflciarem-se,  e  administrarem-se,  as  minas,  de  ouro» 
prata,  e  outro3  metais,  descubertas  e  por  de^cubrir  nos  dis- 
tritos das  duas  cappitanias  de  São  Paulo,  e  sam  Visento» 
das  Partes  do  Brazii,  E  pela  confiança  que  tenho  de  Sal« 
vador  Corrêa  de  Sá  e  Benevides,  fidalgo  de  minha  caza, 
general  da  frotta  do  ditto  Estado  que  nesto  negosslo  me 
servira-a  a  toda  minha  satisfação  e  contentamento  e  de  tal 
maneira  que  me  possa  eu  haver  deile  por  bem  servido,  oomo 
ato  agora  o  fez,  nas  couzas  de  que  o  encarregei,  E  por  de- 
zejar  muito  de  lhe  fazer  honra  e  merçe  pellos  servissoa 
que  nesta  empreza  espero  que  me  íà^;  Hey  por  bem  e 
me  praz  de  fiizer  merçe  ao  dito  Salvador  Corrêa  de  SA 
que  Rendendo  as  ditas  minas  quatrocentos  mil  cruzados  cada 
anno  de  ouro  de  mineraes  e  betas,  e  nio  de  lavagens  livres 
de  todos  os  custos  e  despezas, .  hs^a  elle  e  todos  seus  de- 
sendentes  de  juro  e  herdade  quatro  mil  cruzados  de  Rmda 
cada  anno,  no  Rendimento  das  mesmas  minas,  e  o  senhorio 
e  jurisdição  do  primeiro  lugar  que  povoar  tondo  sincoenta 
vizinhos  para  sua  caza,  e  subindo  á.  Renda  das  ditas  mlnas^ 
a  quinhentos  mil  cruzados,  na  maneira  asima  Referida  fi- 
cara com  a  dita  Renda  dos  quatro  mil  cruzados  e  com  o 
titulo  de  conde  do  dito  lugar,  com  condia  que  ordenara 
a  fabrica  e  mineiros  e  todo  o  mais  neçassario  ao  dea* 
eubrimento  e  entab9lamento  das  ditas  minas  a  sua  custa  e 
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para  minha  lembrança  e  sua  guarda  lhe  Mandei  dar  eate 
Alvará  que  a  seu  tempo  se  comprira  como  nelle  se  contem, 
o  qual  Hey  por  bem  quo  valha  como  carta,  posto  que  o 
effeito  delle,  h^a  de  durar  mais  de  hum  anno  sem  en- 
bargo  da  ordenação  em  contrario.  Uertolamen  daraujo  o  foz 
em  llxboa  a  oito  de  junho  de  Bj  xxzzziii  e  ea  o  secroiario 
Aatonio  de  Barros  Caminha  o  fiz  escrever,  Rey. 
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CapitAo  mor  o  ser  granJo  a  diatanoia  doa  Palmares,  quo  ao 
ooiigregaria  cam  Henrique  Bi^b  para  aquetk  asaliada,  temeDdo 
que  por  ambos  Uavereiu  oíccililo  so  deixariâo  ficir  pop 
aqueUai  Brcahaa  donde  so  lhes  não  podia  dar  castigo^  nem 
ellea  podiàia  condiizir  os  E^^cravos  aoa  moradores  di  Cam- 
panha, mandei  o  P"  Joaò  Luíi  Relígioio  da  Companhia  da  Jezua 
com  outro  companheiro  seu  a  Reduzílloâ,  e  ambos  sb  tor- 
narão sera  OB  pod^r  desistir,  e  ante  o  tempo  que  forâo  dezacete 
deste  prezente  mez  dô  Julho  me  checou  hum  avizo,  de  como 
ckegaQdo  noticia  destas  dua.^  Tropas  aos  dittoj  moradores  de 
Pernambuco  e  Yondo  que  com  ma  faTor  se  podião  biraatar  e 
acclamar  naquella  capitania  a  VoBsa  Mageâtado  os  maDd:irâo 
pí^rsuadÍL*  ocultamente  neate  fim,  e  elles  como  sugeítos  de 
menos  deâcurco  que  vallor  imaginando  Èndeâcrotameota  que 
acertavào,  Iioixario  á  Campanha  a  tempo  que  os  moradoras 
áella  se  h:i?iao  j\  Tozolttto  a  negar  dôclaradamenEe  &  obediência 
aos  Holandezes,  o  tomara»  Armas  em  deffença  de  sua  liber- 
dade» com  esta  nova  me  onviarão  os  ditioa  moradorea  Por- 
tuguezci  huma  suplica  armada  por  todoi,  reprozoaUDdome  a 
mftQlfeeto  periga  a  que  ftcàTlo  eipoitoi»  o  deprocftadcHiiiâ  of 
tioocurrease  como  ^  leaei  Vaualbt  quo  erSo  do  Voita  Maf  «i* 
tad0i  B  Imaginando  eu  qtie  teria  revoluçio  daquelloi  poToi 
oocailonada  de  alguma  exaip^rjhciío  do  irato  doi  ftotandetêi 
que  ae  poderi&o  loaagar  por  tal  intamfenalaqat  ellee  Boanifa 
aegurds  da  roina  que  t@ml&o  oi  Holandezos  obedecidas  e  eu 
eem  dar  motivo  a  te  eatender  em  aenhum  tempo  de  mim 
que  dará  ímpol^oa  a  esta  aaa  aoglo,  chamei  logo  %  GonoelUo 
todos  01  Miníatrosí  superiores  da  Guerra,  o  politico,  e  Pre- 
ladcd  de  todai  as  Religiões  o  nellfl  âz  a  proposta  Qni%  copia 
envio  a  Vossa  Magestade  para  que  ooiiate  a  Voesa  Mageslade 
o  modo  com  qao  procedi  naite  caso  e  a  invioLavol  observância 
com  que  do  miulia  parte  8»i  côn^iorvario  sempre  os  capitula* 
Qdee  das  pazes,  que  ainda  que  eu  entendia  que  na  realidade 
aa  nHo  olTandfa  ^te  socorro^  antes  as  confirmara  na  tençau 
com  *iue  deveria  mandar,  pois  era  a  *aler  aos  nossos  em 
fiivor  dos  llolandeziiâp  todavia  respeitava  mais  o  temor  das 
apiiftadaa  ordens  ú^^  Va^^a  Mag^tade  que  a  mesma  razão 
ti  nooeasldtde  prezeato,  maa  todos  se  levautarlo,  e   por  assen- 
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timento  comam  vatarao  uQiformementQ  quedG\rit^  eu  mandar 
Bocorror  com  toda  a  broTidade  aquotles  Povos,  pois  sendo 
taru  grande  o  erapeabo  om  que  se  achavâo  ora  maior  a  inhu- 
manidade  que  eora  ellea  ao  uzaria  faltaDdO'lhes  a  profceção 
qufl  taõ  Juuiamonto  devião  esperar  daa  Armaa  de  Vossa  Ma- 
gestade  e  quo  sendo  coaza  t^  praticada  entro  todos  o^  Prin- 
cepes  do  mundo,  o  ainda  entre  os  mais  bárbaros  darem  faror 
a  qnaesquer  nações  &  Estrangeirai  que  bb  quizerem  valliT  de 
sua  tiiteUa,  39  Dàú  haveria  Vossa  Magestade  por  bem  servido 
de  mi,  iõ  a  iiDgajse  aos  Vassallos  de  Vossa  Mageâtade  em  iirn 
acto  tão  nacido  de  sua  confidencia  o  lealdade,  estimulado  agora 
tanto  mais  das  víolenoias  de  domínio  Estrangeiroj  quanto  era 
maior  o  da  Lib6i\lade  aoH  olhos  de  um  Rey  natural  da 
qtja  seriâo  privado,^,  além  de  outras  multas  razões  mui 
Teliementei  qua  todos  mo  propuzerào,  e  conciderando-ai  eu 
veodome  venoido  nos  votos,  o  quo  pareceria  quo  podendo  não 
filtar  ao  exacto  cumprimento  daa  capitaiações,  Taltava  a  obri- 
gação de  auipariir  aos  Vassallos  do  Vosaa  Magestado  maior- 
mente  quando  o  intento  não  era  fazer  Uosti lidado  alguma  aota 
H(jlandGíe«  «anão  livrar  aos  nossos  pijr  melo  puramente  de- 
fenolvos  da  opregAo  publiea  em  que  flcavlo  e  reão^oltialloâ 
com  os  Holandeses  pi*eiontlndo  t^m1)omi  qua  lo  cniergarlõ 
algumas  damanatraçõei  de  quo  fe  eu  duvldaeie  demandar  eite 
Bi^oorro  m  oQca;&ianaHa  nesta  praga  outro  moTlmetito  peor  da 
que  o  prexeitle  por  ser  &  maior  patte  dos  soldados  deite  Kier* 
oito,  o  moradorci  doita  Cidade,  naturais  de  Pôrnãdbueo,  o 
retirados  de  todas  aquelias  GapUanlaSr  me  pareceo  tomar  por 
rezolugão  evitar  o  eicesso  quo  se  receava  com  mandar  rema- 
dear  o  socedido,  que  suposto  que  se  pudera  reprimir  por 
outro  meio  tive  por  mala  acertado  o  d<^  eondecender  coni  a 
suplica  dos  dittos  Portuguezes,  o  acordo  geral  de  todo  o 
Concellio  o  enviar  o  ditto  socorro,  poli  com  õlle  so  dever  tia 
raais  suave  monte  qualquer  desordem  neata  Praçti,  e  apa^ 
ziguava  todo  o  tumulto  uaquella  Capitania  de  quo  tudo  seíe^  o 
auto  cuja  copia  autentica  envio  tannbem  a  Vossi  Magestade. 
A  este  mesmo  ponto  entrou  ne^ta  Biliia  hum  navio  Ho- 
landez  com  dois  Embaixadores  dos  do  Concelho  do  Sn  premo 
Governadores  em  Pernambu'!o,  hum  pulitico,  e   outro  Govor- 
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nador  do  cabo  de  Santo  Agostinho  os  quaes  me  offerecerão  a 
Carta  cuja  copia  traduzida  por  elles  mesmo,  envio  auten- 
tica a  Vossa  Magestade  dando-me  conta  do  sucesso  que  tenho 
refTerido,  e  pedindo-me  quizesse  mandar  recolher  as  Tropas, 
que  naquella  Campanha  anda  vão  pelos  meios  e  demonstrações 
que  me  parecessem  mais  oonstrangcntes,  e  vendo  eu  o  que 
elles  pedião,  e  protestavão  era  o  mesmo  que  se  havia  re- 
soluto, que  era  mandar  este  socorro  fazendo-me  com  elle  me- 
dianeiro, entre  uma  e  outra  na^,  e  dezojando  mostrar-lhes 
a  benevolência,  e  affecto  com  que  os  quizer  fazer,  obedecer 
e  respeitar,  lhes  respondi  com  a  Carta  ccgi  copia  autentica 
envio  a  Vossa  Magestade.  Mas  attendendo  eu  á  prevenção  que 
os  Holandezes  havião  feito  de  quatro  mil  Tapaas  Bárbaros  que 
tinhâo  no  Maranhão,  e  que  seu  socorro  que  fosâe  naõ  levasse 
poder  bastante  a  sugeitar  por  violência  aos  que  presistissom 
em  suas  obstinação  e  repugnância,  ficaria  infructuosa  esta 
jornada,  me  pareceo  enviar  a  aquella  Capitania  hum  golpe 
de  Infantaria  a  cargo  dos  dous  Mestres  de  Campo  Martim 
Spares  Moreno,  Andró  Vidal  do  Nagreiros,  sugcitos  do  cuja 
prudência  fiei  todo  o  acerto,  assim  na  correspondência  com 
os  Holandezes,  como  no  socego  e  quietag&o  dos  moradores 
coiiao  ultimo  fim  desta  Missão  e  para  ella  me  vali  de  huns 
navios  que  neste  ponto  aprestava  para  impedir  o  socorro  que 
Vossa  Magestade  foi  servido  mandar-me  escrever  por  Carta  de 
dezaceis  de  Fevereiro  próximo  passado,  que  de  São  Lucas  man- 
dava E)l  Rey  de  Casteila  ao  de  Congo,  fazendo  delles  Capitão  mor 
ao  Coronel  Hieronimo  Serrâo  de  Paiva  pessoa  de  muita  satisfaz 
ção,  o  por  ( sto  meo  espero  em  Noeso  Senhor  se  soceguem  as 
inquietações,  o  fiquem  os  Holandezes  seguros  de  seos  receos. 
Mas  porque  pode.  Senhor,  acontecer  que  desta  resolução 
que  tomei,  se  me  forme  diante  de  Vossa  Magestadealguma  culpa 
que  diminua  o  zelio  com  que  procurei  acertar  na  indefTerença  e 
pezo  das  obrigações  que  concorrem  juntas  nesta  matéria  de  tanta 
consideração,  me  pareceo  justificar,  prostrado  humildemente  aos 
Reaos  pós  de  Vossa  Magestado,  a  pureza  com  que  des  ie  que  en- 
trei noste  Governo  pretendi  estreitar  oelle  03  vínculos  da  ami- 
zade, e  boa  correspondência,  que  Vossa  Magestade  se  sérvio 
mandar-me  expressamente  que  tivesse  com  os  Holandezes;  por- 
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que  ao  meu  aoímo  fura  romper  mm  elles  ô  reatãurar  a  Vossa 
Mageatade  aií  Piviças  da  Pi-rnaõbuco,  grantles  forão  a^  occaíiiões 
que  mo  olleracerao  cum  suas  dizigualdadtis  em  tempos  inaia  ap> 
partuuoe,  porque  oi  lírocedimetitos  que  083ta8  partos  ti  verão, 
dospi^LS  dii  foi  ice  acclamaçílo  úq  Vossa  Magestado,  forao  sumpro 
matsí  do  iaimigoâ  declarados,  do  que  do  amigoí*  fingídoá,  poU 
no  mesmo  tempo  como  tudo  hv  prezonto  a  Vossa  Magesíãde  om 
que  oa  Estados  geracá  cíjta\aa  ajudando  com  suas  Nãos  aia  Armaa 
do  Vossa  Magestado  nos^G  HeiuOt  o  os  ootiSúS  Emfiaixadoros  que 
outros  Govornaduros  quo  forão  deate  listado  omviaj^o  ao  Reciffo, 
mandando  Quilo  n.^tirar  daCatupanha  as  Tropas  quo  actualmonui 
lUa  tala  vão  com  perda  tadstíiacivef  de  guus  ^ubdito^f  it  pmlesta- 
ràoi  vondo  aprestar  tiuma  Armada»  quo  aa  uâo  mandaaem  io  vadir 
porto  algum  dos  senhorios  do  Vossa  Magestade  4sua  raesma  vista 
aexpedimo,  opartiocom  vós  de  liir  dar  em  índias  a  conquistar 
Angola,  e  chegando  eu  a  esta  praça ,  mandando  podír  ao  Conde  de 
Nasau  e  aos  de  seu  Coucolho  eupromo  Cartas  o  ordens  para  que 
uaqudlío  Reino  cessarem  tambom  as  Armas  e  íú  gozasse  da  paz 
que  noste  ôstado,  mo  roaponderão  quo  era  jurisdição  separada 
e  independente  da  sua  do  maneira  qtue  U  verão  podar  para  cm- 
prender  a  facção  antos  da  ratiQca^^  das  pazes  ha  veado*  soja 
publicado  tregoas  ne^ste  Estado  e  não  o  ti  verào  dospois)  de  coDlir- 
madasparaauspendefom  a  guerra,  o  o  damno  de  seus  effditos^ 
naquoUo  Reino,  e  monos  o  concurço  dos  socorrofi,  que  até  boje 
se  lhe  emvtarãu  sempre  do  RociíTe,  De  ou^ja  ca v ilação  o  ongano 
com  que  a<'ometerão  e  cooquí&tarão  tambõm  as  Ilhas  de  São 
Thome  e  cidade  de  São  Luiz  no  estado  do  Maranhão  lhes  re- 
sultou o  oscrupulo  que  para  dar  sombra  a  estos  oiíeitos  de  sua 
amizada»  quizerão  coQcobor  da  nossa  chegando  a  mandalla  eipri- 
montar  como  testetica  bem  a  oarta  que  ascreveo  um  Comissário 
seu  por  nome  Joio  G;£eníiigque  a  esta  Cidadã  vôío  comprar  fari^ 
nhãs  quo  lhe  mandei  por  ser  manifesta  a  esterilidade  grande  que 
delias  havia  como  elle  multo  bem  vio,  o  qual  pedindo- lha  de  favor 
António  da  Fonceca  da  Ornellas  para  o  Director  de  Lo  anda  para 
donde  hia  por  mandado  de  Vosm  Magostada  diz  neila.  Assim  que 
mais  se  me  mandou  a  esta  Commís^o  a  e x per í montar  a  amizade 
que  por  neces.^  id  ad  e ,  m  as  e!  les  acoube  cj3  r fio  mel  b  or ,  q  1 1  eii  ando- 
le^nie  de^^poiá  da  Capitão  A^^ustinho  Cardozo  que  transcedendo  ás 
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ortienicpm  qno  o  cíivi^i  ao  Rb  Xíml  chegou  A  Campantia  &  mzi^ 
de  hum  stibiito  s^itã  qaoiii  dizem  que   tomara  algumas  fa- 
sendas  e  de  hum   Dómiow^o^  da  Roaha  «jue  para  tiita  Balda 
fagio  com  Imin  Barco  de  asucares,   porque  uo  mesmo  tempo  e 
iDsitaote  mandei  logo  racter  ao  Capitão  em  liua  a-sjpera  prizao, 
donJou^íej  tom  olle    de    maior  rigor  que  me  foi   licito,  ate  o 
remeter  a  Vosai  Megestado,  e  lhes  fiz  restituir  todos  o^  asucares 
que  iio  diVto  B^rco  vinháo,  e  a  coiTOSpondoncia    com  (jue  mo 
agradocerâo  fai  maudarem  infestar  com  aua^í  Náoi  ostea  mares 
donde  renderào  hum    Navio  noisso  quo  sihia  da  Capitaaia  do 
Espirito  Santo  carregado  de  asucarei.  e  roubaudo-lhe  logo  tudo 
o  que  levava  outre  as  cobertas  como  ae  forão  piratas  o  remete- 
rão por  p^e^o  pai*a  o  ReeiíTc  donde  fora,  ge  qb  poucos  Portu- 
gueses que  nelle  liião  o  não  toruarão  a  rjcobrar,  do    que  se  in> 
fere  evidenteraeote  ser  onbm  particular  que  o  Oipitao  da  Nào 
trazia^  o  náo  etoesão  soti  como  a  queria  relevar  pois  ocultava  o 
furto  ae  sen  Ura  que  era  culpa  de  que  dei  cooti-a  a  V03i4    Ma- 
gestade,  remeteudo  oi  me^moa  soía  flaineíigos,  que  o  levaváo 
nas  Caravolla.^  do  Sabiitião    Vax,  e    Br.\z  Viceato    No  grão* 
que  deata  Cidade  partirão   om  quatro  de   Fevereiro    do  anuo 
passado  de  seiscentos  quai^enta  e  quitpo;  e  queixando-me  eu 
]>or  hum  Embaixador  deste  atrevimento,  e  protestando  peia  Jus- 
tira,  recom penca  (lo  todo  o  darano  que  dello  resultasse  ao  fu* 
turo,  chegou  a  Pernaõbuco  hum  Patuxo  de  Angola  com  o9  Pop- 
tugueze^  eipolços  da  quele  Reino  que  iiavião  escapado  d'Asso- 
2aça5  do  ARaial  do  Bengo,  e  reprez^iiÈando  o    dito  Embaixador 
ao  Conde  do  Nasau,  e  aoa  do  seu  Concolho  a  aleivoala  e  traição 
com  que  m  Direltoroã  do  Loauda  se  ouvepâo  com  o  Qovernador 
P-^^Cefar  de  Menozea  debaixo  da  palavra  e  segurança  das^^api- 
tulaçõesque  de  novo  h avião  com  elle  celebrado  para  que  ee  lhes 
desse  o  castigo  que  mereciio,  o  se  reâtttuls.<$e  aos  noãsos  o  que 
so  lhes  hivfa  roubado,  que  ora  o  mais  precioso  de  todo  o  Reino; 
elles  lho  respondorio  também    que  níle  ora    aqu  e]  le  Governo 
subordinado  ao  seu;  escsusando-se  com  eâte   dezahrimento  de  dar 
remeJio  a  tantas  iuioleucia.^  come  os  qa^  os  mizaravcís  mora^ 
dorej  da  ri  ue  lie  liiino  tolorâo  do  que  nào  foi  a  menor  chegarem 
a  tratar  ao  dito  (Joveroador  P,"  G^zir  na  u  milde  priza<l  em  que 
o  meta râõ  com  a 9  maiores  Indocencias  que  sua  qualidade  podia 
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padocer,  e  a  retribuição  que  tomei  (Í3stes  esc  andalos  foi  mandar 
enforcar  a  hum  soldado,  e  a  hum  marcador  desta  Capitania  quo 
passando  á  Campanha  cometerão  noHa  alguns  insultos  sem  se 
me  fazer  queixa  alguma  por  sua  parte  que  tal  foi  a  pontualidade 
com  que  procurei  acreditar  com  os  Holandezes  abenevolencia 
deste  Govorno.ofé  de  nossa  boa  veziahança.  etal  adlfíerenga  cora 
que  ellesacorrespDndorãoemtudo  o  que  lhes  preme  tio  o  tempo 
preferindo  sempre  os  Respeitos  de  sua  conciencia  aos  de  nosra 
amizade  e  singeleza  e  se  tendo  eu  todos  estes  mutivos,  eem 
oucaziões  em  que  esta  praça  se  achava  com  maiores  forças  que  as 
que  havia  cm  Pornaobuco  para  tomar  satisfação  de  todos  elles, 
como  de  violências,  que  tão  positivamente  cometerão  contra  a  fé 
publica,  estatuto  das  Capitulações  me  não  descuidei  hum  ponto 
de  as  guardar,  aiada  na  menor  acção,  bem  se  verifica,  Senhor» 
que  não  concorreria  eu  nesta  de  socorrer  aos  Portuguezas,  por 
intento  do  vir  a  rompimento  com  os  Holandezes,  so  não  mera 
monto  por  obrigação  preoiza  e  natural  de  dar  auxilio  a  quem 
adcclama  o  de  Vossa  Magestado,  o  ser  medianeiro  entre  elles,  e 
os  Governadores  daquelle  Concelho  Supremo,  porque  se  minha 
tenção  fora  recuperar  Pernãobuco  menos  dificultoza  era  a  facção 
por  intrepreza  subjeita  que  por  disposições  tão  oocazionadas  a  um 
sucesso  infelice  como  pudera  ser  o  prozente  se  eu  mandara  estas 
tropas  senloellasdo  negros  o  do  tam  pouci  confiança  pois  estava 
mais  certa  a  boa  fortuna  no  conhacimonto  das  poucas  forças  que 
o  Keciffe  tinha  que  na  contigencia  de  se  saber  o  intento  e  resul- 
tarem delleas  das  nossas  consequências  que  deixão  considerar  em 
matéria  tão  grande,  e  em  que  suas  mesmas  impossibilidades  são 
a  maior  ab^no  e  ju^ttificação  da  sinceridade  de  meu  animo,  e  do 
cuidado  com  que  só  tratei  de  obedecer  a  Vossa  Magestade  na  infa< 
livel  observância  das  pazes  com  os  Holandezes  de  que  me  pareoeo 
dai*  esta  devida  conta  a  Vossa  Magestade  com  toda  a  brevidade 
deste  successo,  e  suas  dependências,  e  noticias  precedentes  para 
que  tudo  seja  prezente  a  Vossa  Magestade.  Guarde  Nosso  Senhor 
a  Real  pessoa  de  Vossa  Magestade  como  a  Christandade,  e  todos 
seus  Vassallos  havemos  mister.  Bjihia  a  dezanove  de  Julho 
de   mil  seiscentos  quarenta   e  cinco,  António  Telles  da  Silva, 
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Bile  documento  èMltraco  um  ponto  da  àiiloria  da  gnerra  hol- 
landaiA.  Por  alio  ae  proTa  a  fuga  de  Henríqne  Dias,  a  28  de  Março 
da  1645,  da  estancia  do  Rio  Real  para  Pernambuco.  Henrique  quei- 
tou«to  do  Governador  por  nlo  lhe  dar  licança  para  ter  a  fíimília. 
Nonoa  lha  deram  nada  da  fazanda  real.  Sorriram -ae  delia  como  ai 
fora  oaptiTO.  Bssas  queixas  foram  transmittidaa  a  António  Telles  da 
Silva  por  André  Vidal  de  Negreiroa  qvo,  segundo  communicou, 
mandou  o  Gamarão  com  oa  seu;$  indioa  no  encalço  de  Henrique  Dias. 

(Xota  da  Commissão  de  Bedaeção.) 


Traslado  de  ham  assento  que  se  tomou  em  presença  do 
OoTernador  deste  estado  do  Brasil  sobre  a  carta  que 
escrereo  o  Tenente  de  Mestre  de  Campo  Geral  André 
Vidal  de  Negreiros  em  que  da  conta  de  ser  fugido 
Henrique  Dias. 


ftm  08  trinta  e  hum  dias  do  mez  de  Março  de  seiscentos 
quarenta  e  cinco,  nesta  cidade  do  Salvador,  Bahia  de  todos  08 
Saintos,  nos  paços  de  Sua  Magestade  mandou  o  Sr.  Governador 
e  Capitão  geral  deste  Estado  António  Telles  da  Silva  chamar 
à  suaprezença  os  Mestres  de  Campos  João  de  Araújo  e  Francisco 
Rebello  e  os  Tenentes  de  Mestre  de  Campo  geral  P**  Corrêa 
da  Gama  e  António  de  Freitas  da  Silva  e  os  Sargentos  mores 
JcSiO  Rodrigues  de  Souza,  Domingos  Delgado  e  Gast»ar  de  Souza 
Uchoa»  e  o  Provedor  mor  da  fazenda  de  Sua  Magestade  Sebas- 
tião Paniz  de  Brito,  e  o  Doutor  António  da  Silva  e  Souza,  Ou- 
vidor geral  Provedor  mor  dos  defuntos  e  anzentes,  e  Procura- 
dor  da  íiEizenda  e  Coroa  deste  Estado,  e  sendo  todos  assim  juntos 
he  mandou  ler  huma  carta  que  havia  recebido  do  Tenente  de 
Mestre  do  Campo  geral  André  Vidal  de  Negreiros  que  está  na 
fronteira  do  Rio  Real,  em  que  diz  que  em  vinte  e  cinco  deste 
mez  de  Março  pelas  duas  horas  depois  da  meia  noite,  f agia  Hen- 
rique Dias  daquella  estancia  com  toda  a  sua  gente,  e  que  vai 
atrilha  delia  na  volta  de  Pernambuco  e  que  como  tinha  a  es- 
trada provida  com  os  seus  soldados  não  foi  sentido,  nem  o  soube 
ien&o  depois  de  claro  dia,  e  que  antes  de  fhgir  se  queixava  do 
Senhor  Governador  por  não  lhe  dar  licença  para  vir  ver  suas  filhaâf 
e  mulher  que  estava  morrendo  e  que  numca  lhe  derSo  nada  da 
fazenda  Real,  mais  que  servirem-se  delle  como  se  fora  cativo, 
e  que  a  semana  antecedente  o  quizera  mandar  prezo  por  estas  e 
outras  liberdades  que  dizia,  mas  nunca  lhe  pareceu  que 
ílMMe  huma  oooza  tão  mal  ftita#  mais  que  como  nogro  que  era 
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merecia  hum  grande  caatigo  para  exemplo  dos  maU;  que  logo 
maadava  o  Camirão  trás  delle  com  os  seus  índios  para  que  o 
tragão  prezo,  ea  bom  recado,  ainda  qae  custara  algumas  mortes, 
de  hnma  e  outra  parte,  que  considerassem  os  ditos  Ministros  o 
que  lhe  parecia  se dena  fazer  no  oazo  e  lhe  dessem  seos  pra- 
zeres. 

R  vista  a  ditta  Carta,  e  conciderado  o  cazo  votario  cada  hum 
o  que  lhe  pareceo,  e  concordanLo  que  o  Tenente  de  Mestre  do 
Campo  geral  André  Vidal  de  Negreiros  tinha  feito  o  que  naquelle 
fragante  se  podia  fazer,  e  que  posto  que  ocaso  era  feio,  e  mere- 
cedor de  grande  castigo,  sa  o  prendessem,  por  hora  nSo  se  podia 
mandar  mais  gente  em  seu  seguimento,  por  que  se  tinha  animo 
damnado  em  se  passar  aos  Holandezes,  já  tinha  tempo  de  estar 
do  Rio  de  S£o  Francisco  para  Pernanbuco  de  vinte  e  cinco  deste 
te  agora  que  cá  chegou  o  avizo,  e  em  tomar  iá  estaria  mais  longe 
e  que  se  o  prenderem  entáo  se  timtará  do  castigo  que  merece» 
e  quando  o  náo  prendáo  e  deserto  se  saiba  que  foi  para  os  Holan- 
dezes, ou  se  passou  a  Pernambuco  a  roubar  e  fazer  outros 
malefícios,  será  bom  avizar  aos  mesmos  Holandezes  que  vai  le- 
vantado e  ít^^ido,  para  que  se  o  prenderem  prender  o  cas- 
tiguem como  tal. 

E  o  Senhor  Governador  se  eonformou  com  o  mesmo  parecef 
e  resolveu  que  assim  se  fizesse  e  mandou  disto  íázer  este  assento 
que  assinou  e  os  ditos  ministros,  e  eu  Gonçalo  Pinto  de  Freitas, 
escrivão  da  fazenda  de  Sua  Magestade  o  escrivi  António  Telles 
da  Silva,  João  de  Arai^o,  Francisco  Rabello,  P^"  Corrêa  da 
Gama,  António  de  Freitas  da  Silva,  João  Rodrigues  de  Souza 
Domingos  I»elgado,  Gaspar  de  Souza  Uchoa,  Sebastião  Panis  de 
Brito,  António  da  Silva  e  Souza;  o  qual  acento  em  Gonçallo 
Pinto  de  Freitas  escrivão  da  fazenda  de  El  Rei  nosso  Senhor 
deste  Estado  de  Brazil  fiz  trasladar  do  próprio  que  fica  em  meu 
poder  no  qua  derem  dos  assentos  das  Juntas  e  concelhos  a  que 
me  reporto  com  quo  este  treslado  concertei;  e  sobescrcvi  e  as- 
sinei na  Bahia  cm  primeiro  de  Abril  de  mil  seiscentos  e  quarenta 
e  cinco,  Gonçallo   Pinto  de  Freitas . 


TKASLADO 


DO 


Assento  ijoe  se  fez  sobre  as  mm  de  Pemíobiico 

(16-15) 


(Ihb,  Puh.  Eborense  —  Cod,  CVj 


(liastu  ler  este  documento  para  conhecer  o  sou  valor.  E*  uma 
pagina  em  quo  se  patenteia  o  protesto  dos  Brazileiros  contra  o  do- 
minio  disHoUandczOii). 

CiYota  (la  Commissão  dê  Iftdacção.) 


Tnslidi  d»  kmok  qM  m  fei  sobr»  ii  mim  h  PêniibiM 


Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Joias  Ghristo  de  mil 
e  seis  centos  e  quarenta  e  cinco  em  os  dezoito  dias  do  mes  de 
Julho  do  dito  anno  nesta  Cidade  do  Salvador,  Bahia  de  todos  os 
Santos  nos  paços  de  Saa  Magestade  os  Senhores  António  Telles 
da  Silva,  Governador,  e  GapitSo  geral  de  Mar,  e  terra  deste  es* 
tado  do  Brazil,  m^mdou  ajuntar  a  sua  preeenga  os  Provinciaes, 
e  Prelados,  das  quatro  Religiões  desta  Cidade,  Companhia  d« 
Jezus,  São  Bento,  Carmo,  e  São  Francisco,  e  os  quatro  mestres 
de  Campo  deste  Exercito  Martin  Soares  Moreno,  João  de  Arac^o, 
André  Vidal  de  Negreiros,  Francisco  Rebello,  e  os  três  Tenentes 
de  Mestre  de  Campo  General,  Pedro  Corroa  da  Gama,  João  de 
Lucena  de  Vasconcellos,  e  António  de  Freitas  da  Silva,  e  os  fiat- 
gentos  maiores  Gaspar  de  Souza  Uehoa  e  António  de  Brito  de 
Castro,  e  o  Provedor  mor  da  fazenda  de  Sua  Magestade,  deste 
estado,  Podro  Ferraz  Barreto,  e  o  Licenciado  Sebastião  Paruy  de 
Brito,  que  té  agora  exercitou  o  dito  cargo,  e  o  Doutor  António 
da  Silva  e  Souza,  Provedor  mor  dos  deAmtos,  e  ausentes  deste 
estado,  que  hora  serve  o  cargo  de  ouvidor  geral  e  os  Juizes  of- 
dinarios  Vereadores,  e  mais  Oíflciaes  da  Gamara  desta  Cidade, 
e  alguns  homens  princtpaes  do  povo,  e  governança  delia  aomo 
forâo  o  Coronel  da  gente  da  Ordenança  Jerónimo  Serrão  dt 
Paiva,  e  o  Alcaide  mor  António  da  Silva  Pimentel,  e  o  Doutor 
Francisco  Bravo  da  Silveira,  os  Capitães  Paulo  de  Barros,  Paulo 
Cardozo  de  Vargas,  Felipe  d»^  Moura  de  Albuquerque,  e  Diogo 
de  Aragão  Pereira,  e  sendo  todos  juntos  lhes  mandou  ler  a  pro« 
posta  seguinte  : 
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PEOPOSTA  no  9E:NltOll  OOVIHNADQR 


De  FarDiobtico  chegarfiã  eata  aolte  Cofpôoa  com  avizo  que 
TOB  fazem  Oi  moradores  dai^ualia  Capitaaía,  de  como  nãa  podendo 
ji  sofrer  as  iatoieraveie,  víatôacia^  tiraata,  sogeiçàodos  Ilol&a« 
ú%im,  consideraado  o  excôsi0  gra7õ,  com  que  de  novo,  ae  Itiea 
dupUeava  o  pezo  dos  tributoi,  6  a  inâjleacia  de  seu  domínio,  ae 
tiizm  mais  íacomportavel  a.  iajuâta  direct^-ào  do  seu  governo,  a 
qno  nesta  miserável  fortuna,  a  que  le  viáo  reduzidos,  se  lhes 
imposâibíLiCava  tanto  maia  o  remedia,  e  ainda,  a  eaporança  de 
melhora  quaoto  era  mayor  dez^3Jo  dá  Uberdade,  eo  natural  sen- 
timento, de  que  sendo  olles  Vamalos  de  ICl-Roy  Nosso  Senhor  es- 
tíTessom  padecendo  havin,  tantos  annas  o  privão  deste  nomet  e 
a  ignominia  de  conquiâtador  de  outra  nação,  e  $6  a  ellei  nào  ti- 
veasem  aioda  chegado  os  ventnroioi  eíTeitos  da  falUz  occlamação 
de  Sua  Mageatade  que  Deos  Guarde  levado  adeâtca  dous  incita- 
mentos de  sua  opreasão  e  lealdaie,  ae  deliberarão  todos  a  Igualar 
03  intentos  a  dezesperaçao,  a  a  negar  a  obediência  aos  Hulau- 
de^ea,  querendo  aotes  morrer  gloriosamente  em  deífeúçãú  da 
Uberdade,  e  restauração  de  .s  ja  pátria,  do  que  o  podor  das  loju* 
riafl,  que  naquelie  cativei rj  p&doelão,  reprezentando-me  o  es- 
tado em  que  âcão  implorando  os  sooorrat  com  toda  a  brevidade 
pois  be  tão  grande  o  perigo  da  vingança  que  temem  dos  Hoian* 
dezes,  como  a  obrigação  que  me  occore  de  lhos  não  faltar  com  a 
Proteção  que  tão  juntamente  devem  esperar  díis  Armas  de  seu 
próprio  Rey  e  Senhor»  e  coo  a  ide  rand  o  eu  esta  succesa  >,  o  que 
aiuia  que  nelie  ge  me  oíToFecia  occazião  tâo  disposta  para  poder 
tomar  dos  Holandezes  a  devida  recompença  das  dUiguaes  corras^ 
pendências,  de  s^u  procedimento  nestas  partos,  pois  quando  este 
governo  eslava  com  aqueile  logrando  a  mayor  paz  mandando  re- 
tirar M  tropas  da  Campanha,  e  cessar  nella  iodo  o  acto  de  hoa* 
tiiidade,  e  conârmando,  com  estas  demoustraçdei  de  benevo- 
lência a  conservação  da  amizade,  em  que  nos  viamoa  eUes  a  ea- 
timavão  tão  pouco,  que  da  baixo  des^a  mesma  segurança  nos 
mandarão  invadir,  e  occupar  o  Retoo  de  Angola,  Uha  de  São 
Tliomé,  e  Ctdade  de  São  Luiz,  do  estado  do  Maranhão,  chegando 
a  Infestar  com  seus  Navios  esta  costa,  e  a  vender  neUa  um 
Qosao,  que  sabia  carregado  de  Asuqueros  da  Capitania  do  Kspi- 


COUSAS  DE   PERNÃOBUCO 


16Í1 


rito  Santo  coma  he  notório^  sendo  toiaa  estas  acçõiâ  tão  dignai 
de  eu  rae  nm  esquecer  dôUaa,  com  tuio  he  tao  aportado  o  vin- 
culo da  té  publica,  e  palavra  Real  com  que  Sua  Mageatade  ae 
serTlo  que  ia  coatrahissooi  aa  pases,  o  rateflcassem  as  Capitu- 
lações dêllaa,  com  estados  das  Proviuciaa  unidas  e  tâo  íq viola vel 
a  observância,  ísom  que  expressamente  rae  manda,  que  as  guarde» 
que  não  dão  lu^ar,  a  so  relaxarem  por  nenhum  acontecimento 
assim  impostas  estas  duas  obrigações,  tão  precisas  que  neate  ac" 
cidente  concorrerão  juntamente  de  socorrer  aos  moradores  do 
Pernãobuco,  e  não  faltar  á  conservação  das  pas^s  vendo-me  in- 
direrente  na  consideração  de  ambas,  e  das  gravei  consequências, 
que  de  qualquer  delias  podem  rezulkir,  dezejando  tomar  raio- 
luçEo  com  tal  acerto,  que  experimentam  nella  tanto  os  Portu- 
guezes,  a  humanidade  com  que  lhes  quizera  valer,  como  os  Hal- 
laaddzes  a  sinceridade,  e  pureza  de  animo  com  que  pertendo 
perpetuar,  com  ellea  a  amizade  que  prefôssamoíj ;  me  paroceo 
mandar  chamar  a  este  Conselho  a  todos  os  Periudus  das  R^li- 
glôes,  e  Ministros  Superiores  da  Gtierra,  Politica,  tUzenda,  e  Jus- 
tiça que  se  achâo  presentes,  e  fa^er-lhes  estia  propostíi  em  que 
todos  Totcra  livremente  o  que  sentem  nesta  mataria,  o  se  he 
justo  mandar-ae  este  sooorro  o  nâo  mandar-se  para  que  me  de* 
libere  no  que  mais  convier  ao  aorviço  de  Sua  Magestade  segu- 
rança daquelJes  Povos,  e  estabelidade  da  paz  com  os  Holandozes, 
que  he  o  que  sô  pretendo  e  protesto, 

E  logo  lhes  mandou  ler  a  Carta  que  recebo  ãoB  moradores 
de  Pernãohuoo  cujo   tra^Udo  ú  q  seguinte: 


1 


CAHTA 


Os  Aífolictus  moradores  de  Pernãobu^o  oppremidos  á 
tantos  annos  de  moléstias  tiranias  da  Nação  Holandesa,  a  quem 
estão  sugeitoâ,  com  exemplos  tão  notórios  de  sua  crueldade, 
corao  por  muitas  vezes  temos  exprimentado  om  tempos  pas- 
sados vondo  de  hum  General  chamado  Sigismundo  para  destruir 
o  matar  os  miseráveis  moradores  tomou  hua  pequena  occaziSo 
do  virem  a  etta  campanha  Suldados  do  Porto  do  Catvo  que  então 
governava  o  Conde  de  Banholo,  e  com  este  mào  animo,  partío 
o  dito  General,  do  Sesinhaen  oom  Tapuyas,  que  para  esse  eíTeito 
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mandou  descer  o  sertão,  e  sAhiu  até  Matlope  distancia  de  trinta 
legoas  matando  degolando,  e  entregando  aos  ditos  Tapayas 
homens,  meninos,  o  mulheres  para  em  sua  prezenQa*  fiixerem 
extraordinárias  tiranias,  c  na  mesma  maneira  sucoedeu  em 
goyana,  que  três  dias  naturais  largarão  o  gentio,  o  soldadoa 
destruir  o  povo  fazendo  em  molheres  Cazadas,  e  donzellas,  taii 
vitupérios  quais  única  no  mundo  sevirâo  fazer  a  nação  Herética 
nenhuma,  e  alem  d'outras  muitas  crueldades  que  cada  dia  ea* 
tamos  padecendo  agora  do  novo  dezejosos  os  índios  de  nos  verem 
acabados,  e  destruídos,  como  inimigos  da  Christandade,  com 
falsidades  arguirão  entre  os  Hollandezes,  que  hoje  governão, 
mentirosos  levantamentos  com  que  os  ditos  Governadores  man* 
darão  descer  do  sertão  quatro  mil  Tapuyas  e  os  tem  no  Rio 
Grande,  com  ordem  que  a  todo  tempo  que  tiveasem  recado 
seu,  viessem  matando,  e  abrazando  este  povo;  e  inteirados  00 
de  sua  danada  tenção  hã  vista  de  tantas  crueldades  monidos  da 
natural  de  fftiDção,  cinco  dias  antes  de  fazermoa  esta  a  vossa 
Sinhoria  nos  levantamos  geralmente  em  todas  as  partes  de 
Pernãobuco  e  nos  puzomos  em  defifença  como  melhor  podemos 
tratando  só  de  remediar  aa  vidas  fazendo  por  escapar  o  Ímpeto 
deste  tirano  golpe,  e  assim  ficamos  neste  risco  com  tanta 
afflição  qual  Vossa  Sinhoria  poderã  considerar  como  tão  Ca« 
tholico  lhe  pedimos  o  requeremos  hua  e  muitas  vezes,  da  parte 
de  Deos  e  de  El  Rey  nos  socorra,  e  acuda  alibertar  as  vidas 
como  Vassallos  do  El  Rey,  Dom  João,  e  tão  grande  risco 
em  que  nos  vemos  que  se  Vossa  Senhoria  nos  não  acudir 
com  muita  brevidade  e  abrigar  do  desamparo  em  que  nos  vemos 
clamaremos  justiça  aos  céus,  e  mandaremos  pedir  socorro  a 
El  Rey  de  Hespanha  e  a  outros  Reys  Citholicos;  que  assim  o 
premitem  semilhautes  extremos,  o  que  não  esperamos  de 
Vossa  Senhoria  antes  que  logo  nos  acuda  aremediar  as 
vidas  doeste  miserável  povo,  no  que  fará  muito  grande  serviço 
a  Deos  e  o  ii:i  Rey  Nosso  Senhor,  e  nos  assinamos  em  nome  de 
todo  o  Povo,  João  Fornandes  Vieira,  Bernardin  de  Carvalho, 
Bastião  do  Carvalho,  Manoel  Calvacante,  António  Calvacante, 
Cosmo  de  Crasto  Pasços,  João  Pesçoa  Bezerra,  Gonçalo  Cabral 
de  Caldas  Diogo  Dias  Leite,  Gaspar  Antunes  dos  Reis  Gosmo 
do  Rego  Barros,  Arnão  de  Olinda  Barreto,    Miguel  Bezerra, 
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Vicente  Gerqueirftt  Padre  Matheas  de  Soaza  Uohoa,  António 
B<»ges  Uohoa  Oonçalo  de  Souza  Velho,  Luiz  da  Gosta  Se« 
pulreda  Manoel  Alrares  Deoe  dará,  Amaro  Lopes  Madeira,  o 
Vigário  Pranoisoo  da  Costa  PalcSo,  Jerónimo  da  Rocha,  JoSo 
Velho  de  Souza,  JoSo  Pimenta,  Alberto  Lopes  da  Rocha  JoSo 
Pessoa  Baralho,  SimSo  Furtado  de  Mendonça,  Manoel  Pereira 
Corte  Real,  Manoel  Jaime  Bizerra,  Alyaro  Pragozo  de  Albu- 
querque, Pedro  Marinho  FaloSo,  Joio  Gomes  de  Mello,  Licen- 
ciado António  Pereira,  JoSo  Paes  (labral,  Pranoisoo  Berengel  de 
Andrade,  Praneisco  Bezerra  Monteiro,  Alyaro  Teixeira  de 
Mesquita,  José  Gomes  de  Mello,  o  Padre  Diogo  Roíz  da  Silya, 
Frey  Anselmo  da  Trindade,  Dom  Abbade  de  S2o  Bento, 
Diogo  de  Araújo,  Paulo  de  Araújo  de  Azeyedo,  Pelidano 
de  Araújo  de  Azeyedo,  Francisco  Gomes  Moniz,  JoSo  Soares 
Lopo  Curado  Gano,  Amador  de  Aranjo,  Gonçalo  da  Rocha« 
SimSo  Lopes,  Manoel  de  Queiroz  de  Siqueira,  Padre  Vigário 
Joio  de  Abreu  Soarez,  Frei  Pedro  de  Albuquerque,  Gonçalo 
de  Barros  Pereira,  Domingos  Gomez  de  Brito,  Francisco  Gomes 
de  Abreu. 


CARTA    QUE   BSCRiyERlO    OS    MORADORES    DE    PERNAOBUCO 
AOS  HOLUkNDEZES  DA  BOLÇA 

Mui  nobres  senhores.  Os  moradores  deste  estado  súbditos  de 
yossas  senhorias  opremidos  há  tantos  annos  de  agravos  e  males 
e  moléstias,  yendo-se  matar,  destruírem  tempos  passados,  oom- 
tanto  rigor  que  sem  indidos  de  culpas,  padeclio  inocentes, 
entre  outros  exorbitantes  oazos  que  nelies  sucoedenLo  sempre 
ossofrerio  com  muita  paciência  guardando  toda  a  fidelidade,  per- 
mitida, e  agora  estando  quietos  tratando  de  suas  yidas  e  ft- 
zendas,  nas  yeio  á  notisia  por  ditos  de  muitos  judeos  desse  Re- 
cife que  Vossas  Senhorias  pertondiao  arruinas  a  todos  os  ditos 
moradores  portuguezes  imputando-lhe  culpas  grayes  com  que 
nosconflscassem  nossas  &zendas,  e  os  premitissem  a  outros  da 
na^  Flamengo,  que  para  esse  eflélto  tinham  mandado  vir  de 
Hollanda;  e  como  taes  ditos  se  começarão  geralmente  entre  os 
ditos  judeos  há  muitos  tempos  levantamentos  de  traições  contra 
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esto  povot  qti0  Vossas  saahortas  senapra  experimentapão  í^ei-em 
falsos  nem  mostrarão  occasião  provável,  du  que  muitas  vezes 
noa  quêixaníiQã  ^m  Voss:\s  Seaborlas  pri>hÍMrom  semilliiDteji, 
occasiõea  com  que  sempro  vivemoa  vec€sosos,  e  ag:ora  com  o 
rigor  das  prisões  que  Vossas  Sealiorlas  mandarão  f^tizer  aos 
principaea  moradores  j  e  toraero^s  í?a  risco  das  vidas  dos  ro- 
tiramos  aos  Matos,  deixando  nossas  maLheres,  alhos,  e  fazendas 
por  nao  estar  sujeitos  a  má  iiiclmaçSo  de  peasoaes  pouco  Dossaa 
affeiçoadas  sugei  ta  adornos  aates  aos  rígoi^s^  e  Incomodidades 
de  trabatliosi  moléstias,  qua  âcamos  padecendo  com  teoçào 
dever  o  Úm  de  semilíuote  rigor,  puadoaos  em  extremos  de 
huã  dezespofaçao  agora  de  novo  uos  veio  aaoticia  qua  Vosaas 
Seahoriaz  raaodaráo  fixar  lum  Edital,  que  dentro  em  cinco 
dlaz  pare^sesom  em  sua  pmsença  os  retirados,  exceptuando  al- 
gumas pessoa  como  autores  da  culpa,  ao  que  ticamoseartoBduma 
prezuoçao,  que  de  nos  tem  e  o  credito  que  Vossas  Senhorias  dcio 
asemelliaules  maldades,  com  que  mais  ácamoi  comentreatados 
considerando,  que  a  culpa  pode  eabir  em  cada  qual  dando  mais 
limitade  tempo,  para  no*  recolhermos,  que  mal  bastará  para 
chegar  á  noticia  de  todos,  porque  alguns  com  o  medo  estarão 
tilo  longe,  que  ãntei  do  tempo  a  não  tenhão;  Vosas  Senhorias 
considerem  bam  oremedio  de  nossa  quietação  sem  deixar  ca- 
minhos por  onda  nos  fiquem  recheios,  e  assim  Ibe  rcqueremoi 
hua  e  muitas  vezes  da  parte  de  Deos  a  quem  h^vQmoz  de 
chamar  justiças;  e  aos  Reis  o  Principas  Catholicos  do  mundo  pro* 
testando  por  todas  as  perdai,  e  ruiDas,  que  Vo.sísas  Senhorias  noa 
devem,  dividas  o  Tazendas,  sem  haver  mais  causas,  que  os  dttos 
levantamentos  de  falsidades  e  de  pessoas  forçadas,  que  Vossas 
Senhorias  mandarão  prender  que  por  remir  vidas  deram  o  quo 
maia  acommodar  a  seu  remédio,  o  que  Vossas  Senhorias  devem 
at  te  atar,  que  rendo -nos  conservar  como  são  obrigados;  cujas  pes- 
suas  Heos  Guardo.  Vinte  dois  do  j  uaho  de  sela  centos  o  qoarenta 
o  cinco.  João  Fernandes  Vieira,  António  Gavalcanty.  João  Pea* 
Boat  Antoaio  Beserras  Manoel  Cavalcanty,  Cosmo  Craato 
Pacoa. 

E  assim  mais  mandou  ler  outro  papet  que  com  adita  Carta 
veio  de  que  o  traslado  he  o  leguiute . 


CX)PIA  DA  CARTA 


QUE    US   DO   SUPREMO   CONCELHO  (lOVERNADORES   EM    PERNAMBUCO 

ESCREVERÃO    AO   SENHOR 

ANTÓNIO    TELLES    DA   SILVA,    GOVERNADOR 

E  CAPITÃO  GENERAL  DESTE  ESTADO,  POR  DOUS  EMBAIXADORES 

QUE    A    ESTA    CIDADE    MANDARÃO 


(1645) 


(Bibliotheca  Publica  Eborcn$e  -^Cod.  CVl  —  ^  —  i>>. 


Eita  oarta  esclarece  pontoa  da  hiatoria  do  domínio  hollandes» 
Dahi  a  aua  importaneia.  Delia  ae  vè  a  respoait  alti?a  e  politica 
que  toa  emissários  do  Sapremo  Gonoelho  da  Pemambaco  deu  o 
Gk)T6rnador  Geral  Telles  da  Sibra. 

(Xota  da  Commistão  dê  Rêdaoção.) 


Copla  da  carta  que  os  do  supremo  concelho  gorernador  es  em  Per 
naml^nco  escrererâo  ao  senhor  António  Telles  da  SilTa,  gortt' 
nador  e  capitão  general  deste  Estado,  por  dons  embaixadores 
qne  a  esta  cidade  mandarão. 


Com  qaanta  pontualidade  as  pazes  confirmadas  entre  o 
Serenissimmo  Rey  de  Portugal  Dom  João  o  quarto,  e  os  mui  pode- 
rosos Senhores  do  estados  geraes  das  Províncias  unidas,  que  os 
moradores  destas  Capitanias  comprirão  em  tudo»  e  em  cada  hum 
dos  Artigos  delias,  consta  pellas  Cartas  e  Embaixadores  da  boa 
correspondência  a  Vossa  Excellencia,  enviados,  e  o  devem 
testemunhar  todos  os  que  da  Bahia,  e  outras  partes  vierfto  a 
estas  Capitanias  pelo  menos  não  se  achará  quem  mostre  sombra 
de  alguma  falta;  o  mesmo  sempre  se  esperou  da  sua  Magestade 
e  da  Vossa  Excellencia,  e  nunca  se  pode  recear  que  da  sua 
parte  se  permetisse,  que  seus  Vassallos,  fizessem  ou  intentassem 
cousa  que  fosse  contra  contratos  tão  formaes  como  aquelles  ;  e 
ainda  que  alguns  Portuguezes,  Vassallos  dos  ditos  mui  Poderosos 
Senhores  quebrando  sua  fidelidade  jurada,  intentarão  huma 
conjuração  publica,  o  tomarão  armas  contra  este  estado  tanto 
que  veio  ã  sua  noticia,  que  o  Camarão,  e  Henrique  Dias  com 
seus  Índios,  o  negros  em  companhia  de  outros  Portuguezes, 
chegarão  da  Bahia  a  estas  Capitanias  de  pancada  sem  licença  e 
sem  a  pedir,  contra  o  direito  publico,  e  geral  ajuntando  suas 
tropas,  e  armas  com  as  dos  levantados  movem,  e  fazem  huma 
guerra,  mais  como  deshumanos  ladrões  e  piratas,  que  como  os 
soldados  usão  em  Europa,  não  podemos  prezumir,  que  esta  gente 
decêra  por  ordem  ou  permissão  de  Sua  Magestade,  onde  Vossa 
Excellencia  contra  seus  federados  taes  autos  intentarão;  Graças 
a  Deos  não  nos  falta  ordem,  nem  forças  bastantes  com  que  obrigar 
a  estes  amotinados,  que  senão  saião  da  sua  devida  obediência, 
o  obrigação,  e  pára  fazer  despejar  os  de  fora,  com  total  ruina 
sua  ;  com  tudo  para  que  todo  o  mundo  saiba,  quanto  foi,  e  ainda 
o  nosso  dezejo  de  viver  com  toda  a  paz  e  quietação  com  Sua 
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Mãgeatade,  e  seus  VassaUofl  nmm  como  nossos  iuperiorôs  oon- 
tiauftraente  noa  oncomendaOt  «  para.  tirar  as  sospeitas  que  os 
Reiâ,  PriQCÍpes,  q  PoteDtadoa  por  a  chegada  de^^ta  geate  podorão 
prdiumiri  e  quõ  oonstaiáse  a  disculpa  do  Sua  Magestade  o  de 
Voasa  Excelleiícia*  e  a©  provaãso  quo  oão  tom  dado  a  origem  a 
eata  coDjaração  nem  a  stisteota  e  qd  Íamos  em  nome,  o  da  pai^ 
dos  ditos  mui  poderosos  Senhores,  os  Estados  Genorae;?,  Sua 
Alteza,  o  Príncipe  de  Orange,  e  os  nobres  Senhores  da  outorgada 
Companhia  das  Indiaa  ociientaos,  comraandado  e  Ordera  plenarta 
a  declarar  a  Vossa  Excelleocia  todos  os  Artigos  allegados,  n 
pedir  que  Vossa  Excollencia  seja  servido  que  logo  com  a  chegada 
destes  iiosios  Depotados  por  públicos  e*iitos,  ou  outras  domon- 
strações  coQstrangentos  mande  ao  dito  CaraaraOi  Henf  ique  Dias 
ú  a  outra  i|u&lqu6r  cabeça  qae  e@tÍ7or  nessas  Capitanias,  so 
recolhâo  logo,  com  todas  suas  tropas,  e  gento-de  guerra»  e  sejao 
castigados  com  todo  o  rigor,  e  não  obedecendo  sejâo  elles  todos, 
@  cada  bum  delles  declaradoí  por  inimigos  de  Sua  Magestade 
por  quanto  não  achamos  outra  Tia  por  onde  os  ditoa  mui  pode- 
raaos  Senhores,  Sua  Altoza  o  03  uohres  Senhores  desta  Ulustre 
Companhia,  ae  dê  a  satisfação  que  esperamos  de  Vosga  Excel- 
lonoia  que  estarão  a^^sinados  de  Vossa  EtceUoncía  mui  aiTeíçoados 
amigos  llenric,  HamnK  Adriam,  Van-Bulle.-i trata,  Pioter  Dan- 
eenbas ;  Recife  a  sete  de  Julho  de  seis  centos  quarenta  e  cin<^ 
anoos ;  por  ordem  dos  mui  nobres  Senhores  do  Supremo,  e 
segredo  Consellio,  estava  Hrmado  l>.  van  Walbeng,  este  he 
o  traslado  da  Carta  llamen^,  quo  os  mui  nobres  Senhores  do 
Supremo  e  segredo  Concelho  nos  derio  em  com  Is  mo,  de  entregar 
a  Sua  Etcellent^ia  Bahia  de  todos  os  Santos  aos  vinte  do  mez 
de  Julho  de  sois  centos  o  quarenta  e  cinco*  Batthazar  Bande 
Hoogestratora, 

Reposta  que  deu  o  Senhor  António  Telles  da  Silra  GotoF' 
uador,  e  Capitão  Geral  deste  Estado  do  BrazLl,  á  Carta  acima  e 
outros  trasladadas* 

Os  Senhores  Balthazar  Vando  Voorde,  Conselheiro  da  Justiça, 
e  Theodoro  Vanhoo  Es  tratem  Comeodador  no  cabo  de  Santo 
Agostinho  digníssimos  deputados  de  Vosi&s  Senhorias  lue  dôrão 
a  Carta  em  que  VoÊsas  Senhorias  sa  eervirão  re]krezentar-me  o 
inconsiderado  moTimeuto  com  que  esses  moradores  se  delibe- 
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rarão  a  ne^ar  a  obediência  a  Vossas  Senhorias,  noYa  que  eu 
senti  como  devo,  e  sentira  ainda  com  maior  extremo  do  que 
o  signifiquei  aos  ditos  Senhores  Deputados  se  nSo  vira  a  jnstig« 
sima  segurança  com  que  Vossas  Senliorias  crem  que  não  podia 
ter  impulsos  deste  governo,  acc&o  tão  indigna  por  tantas  cicun- 
stancias  da  fidelidade  e  valor  dos  Portugueses,  e  suposto  que  eu 
pudera  justificar  melhor  esta  merecida  opinião  da  nossa  fé 
com  os  procedimentos  da  correspondência,  que  havemos  tido 
neste  estado  deduzindo-a  desde  seus  principies  para  mostrar  a 
Vossas  Senhorias  e  ser  prezente  a  todos  os  Reis  e  Potentados 
do  mundo,  que  foi  sempre  da  nossa  parte  esta  amizade  tão  firme 
nas  experiências  como  a  de  Vossas  Senhorias  encarecida  nesta 
&ua  Carta,  com  tudo  por  não  magoar  mais  o  sofrimento  e  fazer 
manifesto  ás  gentes  das  occasiOes  em  que  positiva  e  declarada- 
mente se  violou  pelos  súbditos  de  Vossas  Senhorias  na  maior 
ignorância  confiança  nossa  a  pureza  das  tregoas,  e  capitulação 
das  pazes  contrahidas,  e  ratificadas  entre  a  Magestade  Serenís- 
sima de  El  Rey  meu  Senhor  e  os  altos  poderes  dos  Senhores  Es- 
tados gerais  das  províncias  unidas,  quero  antes  deixar  no  si- 
lencio de  nossa  mesma  vizinhança  os  deffeitos,quenella  puderão 
desculpar  qualquer  intento,  do  que  fundar  o  meu  em  lembrar 
a  Vossas  Senhorias  todos  os  que  tem  precedido,  e  em  particular 
a  expedição  da  Armada  para  Angola,  ao  mesmo  tempo»  em  que 
os  Senhores  Estados  geraes  estavão  capitulando  em  Portugal 
com  suas  Nãos  as  Armas  desta  Coroa  e  nesse  Recife  os  nossos 
Embaixadores  fazendo  retirar  as  tropas  que  tanto  erão  temidas 
na  campanha  e  aproveitarão  a  não  mandassem  invadir  porto 
algum  dos  de  El  Rey  meu  Senhor  despachando-a  a  soa  mesma 
vista,  com  vós  de  hir  dar  em  índias  de  Castella  a  conquistar 
aquelle  Reino,  a  entrada  e  ocupai  das  Uhas  de  São  Thomé  e 
Cidade  de  São  Luiz  do  estado  do  Maranhão ;  o  excesso  com  que 
chegarão  a  mandar  infestar  esta  costa,  e  arrender  nella  um 
Navio  nosso  que  sabia  carregado  de  Assucares  da  Capitania  do 
Espirito  Santo,  a  esperiencia  que  mandarão  fazer  de  minha  fó 
pelo  Commissario  João  Greving  com  sombra  de  pedir  farinhas 
na  esterilidade  em  que  esta  Cidade  se  achava  como  ello  mesmo 
testeficou  em  huma  carta  sua,  em  que  diz  assim  que  mais  se 
me  mandou  a  esta  comissão  a  experimentar  a  amizade,  que  por 
491—12  Tomo  lxix  i».  !• 
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necessidade,  caatella  oom  qae  os  Diretores  de  Loanda  capitalarfto 
Qt>m  o  Governador  ?.<>  Cezar  de  Menezes,  a  aleivozia  e  aso* 
lagiQ  do  nosso  arraial  do  Bengo  a  expnlcio  dos  mizeraveis 
moradores  daquelle  Reino,  as  indecencias  com  que  tratario  ao 
dito  Governador  P.''  Cezar  sendo  hum  General  de  Sna  Mages- 
tade  tão  vituperadas  em  soa  qoalidade,  e  posto  oomo  contrarias 
a  toda  a  humanidade,  e  estilos  Militares,  não  digo  eu  de  Nações 
politicas,  do  Europa  mas  ainda  das  mais  barbaras  do  mundo,  e 
finalmente  o  desabrimento,  com  que  nesse  Concelho  Supremo 
se  respondeo  sempre  a  todas  as  Embaixadas,  com  que  pertendi  que 
i^aqueUe  Reinocessassem  também  todo  oacto  de  hostilidade  disen- 
4(une  que  era  jurisdição  separada  e  independente  da  sua,  esque- 
<^do-me  também  da  pontualidade  com  que  á  vista  destes 
dezenganoe  qualifiquei  mais  a  fó  e  singeleza  de  animo,  com  que 
tao^o  procedido,  pois  mandando-me  Vossas  Senhorias  fazer 
queixa  do  Capitão  Agostinho  Cardoso,  e  de  hum  Domingos  da 
Rocha  que  para  esta  Cidade  fogio  com  um  Barco  de  Assuores 
os  fiz  logo  restituir  metendo  ao  dito  Capitão  em  huma  áspera 
prizão  ató  o  remeter  a  Sua  Magestade  e  ultimamente  sendo  eu 
informado  que  hum  soldado,  e  hum  morador  desta  Capitania 
chamados  João  de  Campos,  e  Domingos  Velho  o  Segismundo 
passarão  a  essa  de  Pernãobuco  e  flzerSo  nella  alguns  insultos,  os 
mandei  logo  enforcar,  sem  mais  incitamento  que  o  da  íé  publica 
da  amizade,  que  professamos,  e  juntamente  nos  devemos,  e  se 
havendo-me  o  tempo  ofTerecido  todos  estes  motivos  tão  merese- 
dores  de  toda  a  devida  reoompença  me  não  quiz  nunca  lembrar 
mais  que  das  Expressas  e  apertadíssimas  ordens  com  que  Sua 
Magestade  se  sérvio  mandar-me,  que  guardasse  estabelleoesse,  e 
ooncervasse  com  Vossas  Senhorias  os  efleitos  da  reciproca  paz  e 
alianças  que  tinha  assentado  com  os  altos  poderes  dos  Senhores 
Estados  geraes,  bem  se  verifica,  que  ainda  na  opinião  de  sol- 
dado, quando  não  quizesse  respeitar  as  obrigações,  e  consequên- 
cias de  estado,  não  devia  eu  deixar  perder  tantas  occaziões 
passadas,  e  muito  mais  opportunas,  para  na  prezente  dar 
sombra  aos  intentos  de  quatro  Portuguozes  desarmados,  e  a 
Aigida  de  um  negro  descontente,  e  união  de  outro  quais  rebe- 
lado para  huoia  facção  tão  árdua,  e  de  dependências  tão  diífi- 
Qultosas,  donde  se  infere  evidentissimamente  que   nem  por 
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pençamentos  podia  este  goyeriio  ser  ooalta  cauza  deste  acidente 
como  Vossas  Senhorias  deyidamente  o  confessão,  e  mo  qals 
mostrar,  na  repiti^  destas  particularidades  para  esta  satis- 
íi^ão  que  priTadamente  dou  a  Vossas  Senhorias  de  meu  natnral 
affecto  e  obrigação  deste  Ingar,  e  para  que  Vossas  Senhorias 
tenhSo  verdadeira  noticia  da  anzencia  de  Henrique  Dias  elle  se 
passou  hua  noite  do  porto  do  Rio  Real,  donde  estava  á  parte  de 
Vossas  Senhorias,  e  mandando-se  em  seu  alcance  ao  Capitão  mor 
dos  índios  Dom  António  Felipe  Camarão,  yendo  eu  que  tardavão 
ambos  havendo  sido  imaginação  de  todos,  que  hiria  dar  na 
pouvoação  e  mocambo  dos  Palmares  do  Rio  de  São  Francisco, 
mandei  em  seu  seguimento,  por  não  parecer  que  alterava  o 
socQgo,  da  paz  commeter  na  campanha  tropas  de  Inftmtaria 
dous  Rellgiozos  da  Companhiade  Jezus,areduzilose  de  nenhum  lhe 
quiz  obedecer,  ou  por  estarem  temerozos  do  castigo  ou  Já  infleio- 
nados  do  intento  dos  moradores  dessa  Capitania,  segundo  agora 
colijo,  e  delles  não  tive  mais  noticias  que  as  que  Vossas  Se- 
nhorias se  servirão  mandar-me. 

Agora  me  chegai^  avizos  dos  mesmos  Portuguezes  reme- 
tendo-me  hum  manifesto  das  couzas  que  os  constrageriU)  a  levan- 
ta r-se,  e  implorando-me  os  socorresse  como  a  verdadeiros 
Vassallos  que  erão  de  El  Rey  meu  Senhor  por  ficarem  expostos 
ao  rigor  e  fereza  do  quatro  mil  Tapayas  que  Vossas  Senhorias 
tinhão  Já  no  Rio  grande  a  inclemência  das  brenhas  para 
áoude  se  havião  retirado,  deixando  suas  molheres,  e  í^milias  á 
indignação  e  vingança  de  Vossas  Senhorias,  com  temor  dos 
perigos  que  Vossas  Senhorias  hião  fazendo  íhlminando-lhes, 
graves  culpas,  para  lhos  confiscarem  as  fazendas,  tudo  por  indu- 
ção e  maldade  dos  índios  inimigos  tão  pérfidos  da  Christandade, 
couza  que  eu  não  crera  da  prudência  de  Vossas  Senhorias  pois 
chegariLo  a  dar  credito  as  simulações  de  homens  tão  desaforados 
e  temidos,  que  afflrmarão  a  Vossas  Senhorias  que  andavão  na 
Campanha  pessoas  que  os  Senhores  Deputados  virão  nesta  praça 
e  suposto  que  eu  me  persuado  que  nas  disposições  deste  suoôsso 
seria  mais  cSlcaz  o  amor  da  liberdade  desses  povos,  e  a  magoa 
de  se  verem  agora  privados  do  bem  de  hum  Rey  natural  que 
Deos  nos  havia  dado,  do  que  á  exasperação  dos  receios  em  que 
ficão  com  tudo  considerando  eu  por  huma  parte  o  fim  com  que 
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m^   praj>u£eráo  e  rogarão  mandasse  recolher  oê  ditos  Capitão 
mor  CiiiBurão,  e  Henriíiuá  Diai  g  apaziguar  eãses  Portugueses 
tumultuoEos   pelos  meios  quo  me  parecesâo  rnsãã  idoaeos  o  por 
outra  a  opressão  publicm  em  que  se  me  representarão  seotiado 
não  ter  o  remédio  iao  propioqno  como  o  dezejo  pois  lie  corto 
quâ  BB  estei  dom  Capítàee  eãa  me  obedecerão  persuadidos  menos 
Ba  fogtitarào  Tiolontado^  6  maii  em  paizec^  o  bronhag  tão  des- 
tantí!S»  ô  em  que  todos  elTes  aodão  tão  vergados»  condesceudendo 
com  promptUsima  vontado,  ao  qtie   Vossas  Senhorias  meamos 
sin  servidor,  o  querendo  en  mo-^trai*  em  todo  o  tempo»  o  parte 
qual  he  a  ndelidade  doâ  Portugueses,  e  a  siacerídade  eand ida, 
qno  nettes  resplandece  p^ira  com  lodos    seus  eoaTcidrados,  e  que 
nfif)  sabem  attontar  para  coorenienciai  próprias  por  mais  que  o 
tempo  as  oíreroga  e  sejão  de  maior  importância  pela  menor 
íltiebra,  ou  falência  que  delias  possa  resultar  era  sua  sempre 
incoQtraBlaveloónfidencia  e  pactos    de  AUanga,  e  união  como 
outra  a  Nações,  me  p^vreceo   tomar  por  resolução  sor  eu  bum 
medianeiro  commum,  e  eoeegar  com  a  interposição  de  minha 
authoridade  as  inquietações  intrinaecas  dessa  Capitania  como 
desapaixonado  amigo,  e  bom  vezinho,  o  assim  me  paroceo  dizer 
por  esta  a  Vossas  Senboriaa  que  fico  tratando   como  Remédio 
mais  eflleaz  de  enviar  a  essa  Capitania  com  ioda  a  brevidade 
que  me  for  possível  peséoan  do  t'<xí  prudência  que  por  eua  dispo- 
fliçãú,  o  inteligência  em  nome  de  Sua  Magestad©  El  Rey  meu 
Senhor  se  aquietem  estes  movimentos,  e  Foceguem  de  todos  os 
Pòringu%zú3  para  o  ^ue  vão  prevenidos,  de  mineira  que  quando 
não  quairij  sjjeitir  se  por  stiavtdadr>  o  bom  modo»  os  constran- 
jãe  pjr  violência  a  obedecer  a  seu  pezar  a  Vossas  Senhorias,  o  se 
fique  continuando  daqui  em  diante  nelles  a  sojelçruo  que  devem 
esperar  da  benevolência  de  Vossas  Seahorias,  e  entre  nós  a  boa 
eorrespondenoi^i  e  demonstrações  de  amizade,  que  conâo  em 
Nosio  Senhor  m  perpetue  e  conserve  entre  estas  nossas  duasNações 
como  tao  amigiiií,  c  conformesí  que  sao.  Guarde  Nosso  Senhor  as 
mui  nobre)  piiasoa^  de   Vossas  Senhorias* 

Bahia  \9  de   Juiho  de  164r)   anno^. 
As  quais  cartas ;  Eu  iíonçalo  Pinto  de  Freitas,  escrivão  da 
fazenda    âz   trasladar  das  próprias  que  estão  na  Secretaria 
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do  Senhor  Governador,  n  que  me  reporto,  e  as  conferi  so- 
bescrevi,  e  assinei  na  Bahia  em  22  de  Julho  de  mil  seiscentos 
e  qnarenia  e  cinco,  Gonçalo  Pinto  de  Freitas,  Bernardo  Vieira 
Kavatco. 
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OOTemailor  Capitlo  eenl  de  Mar  e  Terra  deste  Estado  do  Brazil 
Aitoiio  Telles  da  SilTa  e  de  oitras  pe  elles  eoTiano  ao  Hecife. 


Senhor 


Prosento  he  a  Vossa  Senhoria  o  efficaz  aperto  com  que  os 
que  OoverDão  o  Recife  enviarão  a  toda  a  deligencia  a  Vossa  Se- 
nhoria sua  Embaixada,  significando  nella  a  alteração  que  JoSo 
Fernandes  Vieira  tinha  moYldo  nesta  Capitania,  e  como  em 
corpo  de  gente  lhe  fazia  guerra,  impedindo- lhe  os  mantimentos, 
e  a  liberdade  de  seu  trato,  e  como  também  rogarão  a  Vossa 
Senhoria  por  causa  sua  se  servisse  interpor  sua  Authoridado 
com  o  meio,  que  a  Vossa  Senhoria  parecesse  mais  conveniente 
rezervando  a  sua  elei^  para  efléctivamente  socegar  o  por  em 
paz  commua  tal  alvoroço  para  conservação  de  hum  e  outro 
estado. 

Da  mesma  maneira  será  bem  mais  prezente  a  Vossa  Se- 
nhoria a  lastimosa  a  encarecida  Carta  que  estes  moradores  no 
mesmo  dia  da  Embaixada  a  Vossa  Senhoria  flzerão,  mostrando  a 
ultima  razão  natural,  com  que  se  puzerão  em  deffença  com 
paos  tostados  por  não  poderem  sofrer  jã  a  insolência  de 
tantas  injurias  que  com  desaforo  e  sem  recato,  que  com  atre- 
vimento, e  sem  pejo,  lhe  fazião  no  maior  aperto  da  honra, 
mais  publico  agravo,  não  fazendo  reparo  na  ozurpação  dos 
bens,  no  mão  tratamento  das  pessoas  que  todas  trazião  em 
sinal  de  seu  Cativeiro  hua  vara  de  medir  por  bordão  mas 
fazendo  o  grande  do  impedimento  o  posto  ao  exercicio  divino 
da  inaudita  lacivia,  com  que  ã  vista  dos  honrados  Paes  stru- 
pavão  as  bem  criadas  donzellas  e  ã  vista  dos  corridos  por  en- 
vergonhados.  Maridos  manchavão  a  virtude  das  respeitadas 
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Senhoria  na  obtorga  e  despacho  da  Embaixada,  e  em  breves 
dias  nomeou  nossas  pessoas  para  qae  com  Carta  sua  viéssemos  a 
esta  Província  a  por  em  paz  tantas  e  tão  crecidas  alterações  e 
mandando  Vossa  Senhoria  aparelhar  algumas  das  embarcações 
que  costnm&o  fazer  escalla  nessa  Bahia,  nos  mandou  buscar  a 
terra  de  Tamandaré  nesta  Capitania,  a  qual  chegados,  nos  foi 
publico  não  só  o  aperto  que  nossa  gente  padecia  andando  com 
^u  Governador  Joaõ  Fernandes  Vieira,  escondido  pelos  matos, 
mas  que  estes  mesmos,  Senhor,  qne  impetrarão  e  Interpuzerão 
a  authorldade  de  Vossa  Senhoria  na  conveniência  de  sua  paz 
nos  atallayavão  e  esperavio  com  exercito  formado  em  Cam- 
panha, tendo  então  de  presente  chamado  com  simulado  trato 
a  trinta  e  tantos  Portoguezes  moradores  no  Rio  grande  a  sua 
Igretja  e  nella  a  sangue  frio  os  despedaçavão  sem  perdoar  á  de- 
crépita velhice  nem  k  infância  inocento,  acutilando  atrevidos  as 
Imagens  sagradas,  ató  sacrílegos  profanando  a  contaminada 
Igreja,  porem  suas  atrevidas  mãos  na  Rainha  dos  Anjos  cujas 
roupas  roubarão,  e  o  divino  rosto  ferirão,  passando  a  tantas 
insolenoias  que  até  hum  Velho  Hermitão  que  com  hum  menino 
se  veio  lhes  a  hua  Ermida,  aicerbamente  matarão,  como  tam* 
bem  o  fizerão  a  hum  Sacerdote  de  Missa,  deflorando  na  varge 
muitas  e  nobres  donzellas  á  vista  de  seus  agonisados  Paes,  sem 
se  doerem  dos  suspiros, 'dos  clamores,  dos  gemidos  de  tantos  ma. 
goados,  mas  antes  para  mais  incitar  a  justiça  divina  mandarão 
recusar  nas  pacientes  gimldoras  os  brutos,  os  indómitos  Cabou- 
colos,  que  a  todo  o  desaforo  cootumeleavão,  manoyavão  e  exer- 
citarão apetites  de  seu  desenfreado  natural. 

Certo,  Senhor,  afflrmamos  a  Vossa  Senhoria  não  puderiamos 
nunca  crer,  se  bem  a  experiência  nos  persuade,  taes  insultos  taes 
traições  nem  tão  livres  desaforos,  e  confessamos  a  Vossa  Se- 
nhoria que  ainda  informados  nos  não  persuadimos  até  que 
a  notoriedade  com  a  fó  de  tantas  e  tão  fidedignas  pessoas  que  a 
recontavão  nos  fez  ter  por  certo  o  que  duvidávamos  com  tanto 
que  havendo  nos  de  marchar  aquella  jornada  a  Serinhaem 
soubemos  que  nesta  vilia  o  Holandez  nos  aguardava  de  mão 
armada  em  hua  força,  em  outra  caza  fora  e  em  hum  reduto 
feito  em  hua  Igreja,  pela  qual  razaõ  consultando  entre  nós  o 
nosso  ouvidor  geral,  e  nossos  Capitães,  oonviemos  marchar  a 
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cautellados  da  traição,  e  prevenidos  ao  mioesso,  e  que  man- 
dássemos ( como  mandamos )  a  Carta  de  que  vai  a  copia  pri- 
meira a  Vossa  Senhoria  ao  Comendor  dos  Holandezes,  manifes- 
tando lhe  a  causa  do  nossa  vinda,  e  estranhando  a  novidade  do 
suas  Armas  a  quo  responderão  com  a  Carta  original  que  por 
terra  he  hida  a  Vossa  Senhoria,  paleando  nella  neutralidades 
que  a  nos  nos  formarão  bem  ftindadas  desconfianças  para  nos 
rezolver  com  os  momentos  dos  Governador  P>.  Cezar,  em 
Angola,  a  não  poder  dar  numa  por  desculpa  não  cuidávamos  e 
assim  chegados  d  Villa  quo  nos  esperou  cm  arma  com  bandeiras 
de  Guorra  tendidas,  nos  determinamos  a  não  deixar  suas  forças 
nas  espaldas,  e  sendo  logo  hospedados  com  Elnbaizada  soa  que 
continha  ameaços  do  bailas,  minas  e  cutiladas,  lhe  respondemos 
com  a  ccrtozia,  com  a  mansidão,  com  os  protestos  da  paz 
por  Vossa  Senhoria  tão  encomendada,  quo  tudo  lhe  sérvio  de 
maior  lavareJa  para  suas  soberbas,  mas  como  virão  que  nossos 
soldados  hlão  com  a  derrota  em  suas  forças  do  Exercito  de  suas 
arrogâncias,  derão  no  de  pedir  qoartel  as  suas  vidas  que  com 
toda  a  benevolência  lhe  concedemos  com  as  mais  capitulações 
de  que  vai  a  copia  segunda. 

Rendidos  forão  mais  de  cento  e  trinta  ;  nestes  entrarão  se- 
centa  índios  quo  por  serem  muito  Portu^ezes  na  lingua  nas- 
cidos e  criados  muitos  nessa  Bahia  e  todos  Baptizados  com 
a  proíissão  da  Igreja  Romana,  e  Vassallos  de  Sua  Magestadc 
haverem  tomado  armas  com  os  Infleis  Inimigos  nossos  haverem 
feito  atrozes  injurias  aos  Christãos  moradores  daquella  Villa, 
como  consta  por  huma  petição  por  elles  assinados,  mãdamos 
dolles  padecer  morte  natural  a  trinta  e  nove,  e  os  mais  perdo- 
amos por  menores,  de  que  já  nos  peza,  por  alguns  delles  have- 
rem fugido  para  o  Recife,  os  bastimentos  que  se  acharão  não 
forão  de  sustancia  de  que  so  possa  fazer  menção  as  Armas,  si 
que  forão  quazi  tantas  como  soldados  e  viei^o  a  muito  bom 
tompo  para  guarnição  das  mesmas  forças  de  que  fizemos  Ca- 
pitão mor  Álvaro  Fragozo  de  Albuquerque,  polo  muito  que 
mereço  nesta  e  em  outras  muitas  ocasiões  de  que  lhe  passamos 
patente  de  que  vai  copia  terceira. 

Desta  Villa  marchamos  a  Bojuco  com  muitíssimo  trabalho 
pelas  innundações  dos  Campos,  e  pelos  grandes  tereicós  a  que 


CARTA  A   ANTÓNIO  TELLES  DA  SILVA  189 

he  sogeito  este  território,  comtudo  chegados  enteademos  com 
algumas  cousas  de  que  necessitava  esta  povoação  por  ser  muito 
populoza,  cujo  governo  demos  por  então  a  João  Carneiro  do 
Mariz  e  depois  confirmamos  em  Amador  de  Araújo. 

Aqui  tivemos  dous  avizos,  lium  que  João  Fernandes  Vieira 
era  chegado  ao  cabo  que  distava  três  legoas,  e  outro  do  que 
o  llolandoz  do  forte  de  Nazaret,  com  o  corpo  de  gente  que  ha- 
via sahido  em  companhia  do  Capitão  de  Cavallos  João  de  Van- 
derlens  que  se  lhe  tinha  agregado  campeava  livre  com  asso- 
lação dos  moradores  com  o  que  rezolvemos  hir  o  Mestre  de 
campo  André  Vidal  de  Negreiros  fosse  logo  com  alguns  homens 
ligeiros  a  prender  João  Fernandes  Vieira,  como  tudo  se  obrou 
na  forma  determinada,  e  o  Mestre  de  Campo  Martim  Soares  se 
ficou  segurando  os  moradores  e  referiando  os  excessos  destes 
Senhores  de  Holanda,  e  o  Mestre  de  Campo  André  Vidal  fez  o 
que  hia  e  levando  prezo  a  João  Fernandes  Vieira  que  lho  ma- 
nifestou o  como  o  Exercito  de  Holanda  o  perseguira,  de  maneira 
que  não  tendo  jã  para  onde  se  recuar  estando  situado  nas  ta- 
booas  se  pos  em  deffença,  e  naturalmente  rechaçou  a  estes 
Senhores  com  perda  de  trezentos  mortos  e  feridos ;  marchando 
pois  o  dito  Mestre  de  Campo  com  seu  prezo  tanto  avante  como 
no  lugar  da  Moribequa  que  dista  outras  três  legoas  do  Cabo 
achou  ali  tal  clamor,  descompostura  e  pranto,  desconsolaçio 
e  ritiro  de  molheres  que  podemos  significar  a  Vossa  Senhoria 
não  ouvi  mais  lastimoso  acto  porque  ver  molheres  nobres  com 
filhas  donzellas  meninos  de  peito,  e  outros  do  tenra  idade  re- 
tirados a  pó  distancia  do  três  legoas  que  tanto  fica  a  varge, 
roubados  os  vestidos,  mal  tratadas  as  pessoas,  enxovalhada  a  ho« 
nestidade,  todas  emlodadas,  banhadas  em  lagrimas,  cheias  de 
mortaes  acciden^es,  lie  couza  digna  de  toda  a  compaixão  que 
provoca  os  mais  sofredores  corações,  e  os  mais  humildes  so- 
geitos  como  nesta  occazião  fez  não  só  em  nos  em  quem  fazia 
reparos  a  prudência,  e  suspendia  a  paixão  que  sua  de  Vossa  Si« 
nhoria  trazíamos  da  con  ser  vagão  da  paz  mas  nos  mesmos  mo- 
radores, cuja  dor  por  propia  lhe  irritava  a  razão  para  demandar 
o  castigo. 

Aqui  trabalhou  o  Mestre  de  Campo  muito  sobrenatural- 
mente e  naa  sei  se  com  demaziado  sofrimento  por  não  encon- 
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trar  a  ordem  de  Vossa  Senhoria,  e  com  todo  o  exoevo  eonso- 
laya  ali  hum  rancho  com  acarretadas  rasSes  impedia  aooUA 
hum  pranto  com  mimos,  e  com  afagos,  atemoriíaTa  em  outra 
parte  hum  rumor  que  já  formava  apostada  aniio,  quando  da 
Varge  chegarão  novas,  que  não  contente  o  Exercito  Holandez 
com  03  roubos,  afrontas  que  havia  feito  levava  ainda  presas 
quatro  qualificadas  molhares  amarradas  aos  Gavallos  com  o  que 
os  moradores  de  todo  deliberados,  e  Juramentados  entre  si 
tomando  seu  Governador  João  Fernandes  Vieira  sem  o  Mestre 
de  Campo  lhe  poder  impedir,  fonU>  logo  a  buscar  o  Bxeroito 
contrario  com  o  que  bem  cheios  de  afrontas  ¥uscarâ>  a  lionra 
aonde  lha  levavão  violentada,  e  porque  a  hora  em  que  arrian- 
ca  vão  erão  já  qnatro  da  tarde,  e  o  Mestre  de  Campo  se  presu- 
adio  não  puderão  encontrar  o  que  buseavão  ajuntou  a  mais 
gente  que  pode  por  ter  pouca  consigo,  e  seguindo  o  alcanoe  dos 
nossos  por  maior  diligencia  que  fez  os  não  pode  topar,  quo 
tanto  ezporea  o  brio  o  ezcesso  do  agravo* 

Âquella  noite  sendo  muito  chnvoía  e  de  tamivai  tempes- 
tade fez  o  Mestre  de  Campo  albergue  no  engenho  de  Dona 
Cosma  ja  na  varge  para  antes  de  amanhecer  mandar  oom 
sua  gente  a  ver  se  podia  impedir  o  enoontro,  e  sendo  Ja  doua 
terços  do  quarto  da  lua  muito  escuro  porem  pelo  tempo  muito 
deflcultozo  pela  impossibilidade  dos  caminhos  marchou  oom  sua 
geote  a  toda  a  proça  ao  Rio  de  Capibaribe  para  ali  obrar  seu 
intento  mas  quiz  a  justiça  divina  que  heo  mais  certo  quenaõ 
bastarão  os  excessos  de  sua  deligencia  para  impedir  despacho 
do  queixume,  que  do  Cêo  alcançou  porque  quando  Ja  chegou 
ao  Rio  achou  que  a  retaguarda  da  gente  da  terra  hia  Ja  pas- 
sando com  a  agoa  peio  pescoço,  para  o  engenho  do  Torlão 
aonde  o  Exercito  contrario  se  tinha  posentado  aqvella  noito, 
tendo-Ihe  ja  morto  duas  espias,  que  tinhão  ao  largo  sem  to- 
car em  arma. 

Como  o  Mescre  de  Campo  vio  que  este  sucesso  era  mais 
que  ordinário  tratou  de  ajuntar  assi  a  sua  gente  que  vinha  do 
vagar  em  razão  da  lama  para  quo  com  essa  pouca  incorporada 
tratar  de  remediar  o  que  pudessi,  e  logo  no  intre  ordenou  ao 
Dezembargador  Francisco  Bravo  da  Silveira  Auditor  foneral 
passase  Mn  hum  Cavallo  ligeiro  o  Rio,  e  a  toda  aj^Msa  iioln» 
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ficasse  a  todos  da  retaguarda,  e  a  vangarda  nâo  rompessem  em 
Guerra  com  es  Senhores  Holandezes  o  que  ello  logo  fez  e  dando 
a  execução  e  ordenado  com  todo  a  diligoncia  e  agilidade  correo 
o  fio  da  gente  que  molbada  do  Rio  hia  com  pouco  folgo  ierri- 
tando  raivas  de  chegar,  e  todos  por   huma  boca,  e  todoi  lhe 
responderão  hião  buscar  suas  honras  que  lhe  levava  o  furtadas 
com  as  mulheres  dos  homens  que  os  governava,  e  quando  ja 
chegou  a  vanguarda  vio  que  em  hum  boqueirão  que  dezem- 
boca  em  hum  grande  terreiro  em  frente  o  engenho  do  torlão 
duas  sentinellas  Holandezas   toca  vão  arma  a  vanguarda  por- 
tugueza  que  marchava  em  carreira   como  formigas,  de  ma- 
neira que  suposto  o  contrario  estar  alerta  lhe  deu  lugar  a  nossa 
gente  da    espera   que  fez  para   s^untar   kua  única  Compa- 
nhia para  o  Exercito  Holandez  se  formar  em  quadro  com  duas 
Ck>mpanliias  volantes  de    mosqueteiros  nos   lados    que    logo 
os  moradores  envistirão  aj  mesmo   passo  que    o   contrario 
reforçava  suas  mangas,  e  a  nos  nos  hla  socorrendo  a  gente  que 
hia  entrando  de  maneira  que  se  aqui  se  perdião  vinte  passos 
aoolã  se  cobravão;  continuando  assim  o  aperto  da  Querra  sahio 
de  hum  lado  a  Companhia  de  João  do    Albuquerque  que  com 
pouca  gente  se  havia  emborcado  e  entrado  taborda  que  pelo 
mesmo  lado  encuberto  do  miito  hia  picar  a    retaguarda  e  de 
todo  topju  cem  homens  do  Holandez  emboscados  que  imagi- 
nando-se  cortados  se  puzeram  em  fugida  em  cujo  alcance  se 
lançarão  matando  e  ferindo,  e   a  este  mesmo  instante  flzerão 
entrada  no  terreiro  pela  frente  os  Capitães  António  Jacome,    e 
António  Leite,  o  António  Gonçalves  Picão,  e  João  de  Magalhães 
para  ver  se  podlâo  por  em  paz  porem  em  ocazião  que  Ja  não 
havia  remédio  de  maneira  que  junto  estes  motivos  com   os  de 
huma  voz  que  gritou  à  espada  o  Exercito  contrario  se  poz  em 
fugida  com  quinhentos  homens  todos  mosqueteiros,  e  cravinei* 
ros,  que  consigo  tinha  gente  velha  e  bem  exercitada  no  Brasil 
da  primeira  de  sua  conquista  o  contrario  se  retirou  de  Rondão 
para  a  Caza  forte  do  engenho  em  cujas  janellas  tinha  já  prepa- 
rados ciacoenta  homens  de  mão  posta  que  íizerão  apartar  os 
nossos  do  impoto  que  leva  vão,  ferindo  e  atropelando  os  Holan- 
deses que  se  flzerão  fortes,  juntamente  na  Caza  que  o  era  muito 
Bor  vle  porque  sando  de  pedra  e  cai  e  paredes  dobradas  tinha 
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tres  sobradoâ  dô  aad^mss  do  janelas  de  Uarandas  em  roda  qoâ 
pódio  guarnição  do  mais  de  trtizentos  homens  como  tinha  o  para 
marar  aegurança,  porque  os  alicnrcos  flcasem  raais  segaroa  lho 
fizerão  suas  estacadas  fort«s  guarnecidas  de  Mosqueteiros  o 
quB  flz  a  dar  a  receber  cargas  tam  a  miúda  que  era  bum  espanto 
Ter  o  valor  com  que  os  noíisos  Portuguezes  envtjstirâo  a  peito 
desctibarto  e  fazer  Uroi  as  sotairas  de  hua  muralha  e  o  pior  he 
que  08  e:>nlioresHoÍaiidezes  que  por  cata  maneira  lhe  matarão 
muitos  com  aa  feridas  do  aaris  até  o  cabeio  o  porque  entre  noa 
havia  dou^outroa  mortos  e  algund  feridos  tratarão  do  i^nveatir 
a  sua  estacada  conio  íl/.urão  com  machados  derubarâo  parte,  e 
entradas  noa  baixos  da  primeira  varanda  lhe  appUcaTaa  os 
materiaes  para  Iht^  por  fogo,  nêste  estado  e  aperto  se  virão  m 
Holande^os  quando  a  todo  o  correr  chega  o  Mestre  do  Campo  An- 
dré Vidal  de  Negreiros,  e  reunindo  e  estranhando  a  todos  os 
soldados  os  tiros  que  íaziao  tomou  logo  um  atambor,  e  hum 
acidado  com  buma  bandeira  braoca  na  mào  e  se  foi  andando 
para  o  ongcnho  para  assim  remir  ao^  que  ítelle  esta  vão,  do  fogo 
que  se  lhe  aplicava  mas  oomo  elles  nunca  mudem  de  natureza 
pagavao  esta  boa  obra,  ao  Mestre  do  Campo  com  hama  carga 
serrada  com  quo  logo  lhe  matirão  o  da  Bandeira  a  lhe  ferirão 
com  duas  pelouradas  o  cavai  lo  o  quo  tudo  naõ  Instou  para 
dcljcar  de  lhe  conceder  o  quartel  da^  vidas  que  logo  lhe  pedirão 
com  partido  de  serem  enviados  a  suas  terras  pela   Bahta. 

Ga  Rendi  ios  &  mortos  forio  quatrocentos  entre  cabo uculos,  e 
tramengos  os  prisioneiros  de  conta  forlo  o  seu  Governador  das 
Armas  Henrique  Bua,  hura  Sargento  maior,  o  Capitão  JoaoBelar, 
o  Capitão  mor  dos  Cabouculos  que  iodos  vão  a  /ossa  Senhoria^ 

De  Sorrinhaem  escrevemos  aofl  OoTernadores  do  Supremo  do 
Reeffe  a  Carta  que  vai  copia  quarta  que  enviamos  pelo  Alferes 
Manoel  António  e  poi'que  cá  o  deti verão  alguns  dias  lhe  envia- 
mos, segunda  Carta  depois  do  sucesso  do  turlâo  de  qne  vai  copia 
quinta,  a  tjdaa  respondem  sem  poder  negar  mus  decretos  oomo 
a  Vossa  Senhoria  será  prezente^  Est^s  senhores  tem  mandado 
docer  qiiautidado  de  gêniioe  ja  nos  tem  feito  muitas  crueldadtt 
com  que  nos  vemos  em  estado  que  se  acajo  trataremod  de  nos-» 
querer  retirar  nos  matarão  a  todos  e  quania^  mil  almas  tem 
eita  Província,  pelo  que  consideradas  as  i^azões  natumas  »  do 
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todo  O  direito  canónico  cível,  e  ainda  os  mais  delioados  de  es- 
tado, parece  couza  dura  que  huns  mercadores  com  huma  so- 
ciedade e  companhia  de  mercancia  separados  dos  senhores 
Estados  de  Holanda  faça  tantos  acintes  tantas  traições»  e  azem 
de  termos  tSo  elicitos  como  os  de  Angola,  São  Thome,  MaranhSo» 
navegação  destas  costas  e  ainda  dos  prezentes  aqai  relatados  con- 
tra hum  Príncipe  Soberano  cujo  sangue  e ciJ^as  Armasse  flzerio 
sempre  tanto  respeitar,  e  que  ajusta  de  publicidade  de  tão  de- 
maziados  feitos  continue  o  sofrimento  com  a  certeza  dó  evi- 
dente perigo  ponderados  senhor  ^tantas  tão  Justas  e  tão  eficazes 
razões  nos  pereceo  antes  expor  a  Justiça  de  V.  Mg*,  e  de  Vossa 
Senhoria  o  fundamento  de  nossa  oauza  fiando  da  Mizericordia 
divina  avogarã  nossa  defensa  que  arriscar  a  Christandade  de 
huma  tam  dilatada  Provinda  ainda  de  tantos  milhares  de  ino- 
centes, e  sobre  tudo  de  perder  a  oucazião  que  Deos  houvera 
razão  nos  dã  de  restituir  a  V.  Mg*.«as  terras  que  com  o  sangue 
de  seus  Vassallos,  e  despeza  de  sua  Real  fazenda  conquistarão 
ainda  que  por  comua  repartido  dos  Príncepes  da  Buropa,  08 
senhores  Rey  seus  predecesores  e  isto  para  semear  neste  novo 
mundo  a  ceita  de  Cal?ino  e  escrever  o  sol  da  de  Jezus  Chrlsto 
pelo  que  fasendo  da  necessidade  virtude,  da  virtude  obrigação 
nos  resolvemos  pois  a  obrigação  he  tam  super  abundante  e  a 
causa  delia  por  parte  destes  senhores  tantas  vezes  a  romperem 
Guerra  e  desembuçar  a  vergonha  que  emmasoarada  por  dbe* 
diente  sufria  até  não  poder  mais  e  assim  lhe  mandamos  sitiar 
atacar  por  todas  as  partes  o  Recife  aonde  os  temos  metidos  ou 
os  encarcerou  seu  peccado  e  ruindade  e  deixando  o  sitio  posto 
o  pusemos  também  na  fortaleza  de  Nasaret  a  quem  quizemos  logo 
escalar  pois  nos  ameaçava  a  sua  armada  no  mar  e  depois  de  tiro0 
e  combates  mortes  e  outros  sucessos  de  guerra  de  que  se  nlo 
faz  men^  entendendo  sercados  nossos  intentos  se  vendeião  a 
partido  com  as  capitulações  de  maiores  ílavores  que  Ja  mais  se 
fizerão  que  nos  lhe  concedemos  por  que  vejão  que  quando  ti« 
ranos  uzavão  com  nosso  crueldades  nos  vencedores  lhe  fazemos 
mimos  e  mercês.  Os  rendidos  lâo  mais  de  dozentos  todos  lu- 
zidos soldados  o  forte  muito  valente  de  cava  e  faxina,  estacada 
e  baluartes  com  dez  peças  d9  artelharla  de  bronze  de  seis  e  doze 
té  vinte  e  quatro,  alguns  mantimentos  de  Garne  de  Poroo,  ítei- 
491  —  13  Tomo  lzix  r»  i« 
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Bhaa  de  seiítdio  muuiçSdS  pouoas  pessoal  de  oonta  algumas  em 
partioolar  o  sargento  maior  Tiíeodoro  o  Capitão  de  Ga- 
Tallos  Gaspar  de  Veiiderto7t  o  Tenente  Joio  Beque  oom 
seu  Irmão  João  Beque,  e  outros  Ajadantes  e  pesssoas  de  nome 
na  Guerra  os  quaes  hião  para  essa  Bahia  ezeepto  os  que  quise- 
rem flear  na  forma  de  suas  capitulações  também  temos  o  íbr« 
teainho  da  barra  oom  três  peças  de  ferro  para  maior  ainda  lhe 
tomamoe  eom  o  Ajudante  Barreiros  que  he  Capitão  duas  Lan- 
ehas,  homa  que  vinlia  de  socorro,  e  outra  que  liia  de  a^iso. 
Neste  estado  ficamos  Vossa  Senbpria  se  sirra  como  quem  he  tam 
boatesUmnnha  do  ollérecido  representar  a  Sua  Ifagestade 
■OMa  Justiça  para  que  com  ella  nos  acuda  Deoe«  Guarde  a  Vossa 
SSDhoria  maitos  annos  Nasare  pontal,  e  Fotíb  do  Santíssimo 
Saorameato  seis  de  Setembro  de  seis  centos  quarenta  e  cinco 
liartia  Soares  Moreno,  André  Vidal  de  Negreiros. 

06pia  da  primeira  Carta  qve  os  láestres  de  Campo  Martin 
Soares  Moreno  e  André  Vidal  de  Negreiros  mandarão  aos  Go- 
Tomadores  ao  Reoiíé  o  eecripta  em  Sorinhaem. 

Das  graves  alterações  e  encorporadas  sedições  que  os  Por- 
togueies  levantarão  nesta  Capitania  tosMirão  Vossas  Senhorias 
motivo  para  representar  ao  Senhor  António  Telles  da  Silva, 
Governador  e  Capitão  Geral  do  Brasil*  sua  pertorbaçio  e  a  todo 
o  encarecimento  lhe  pedio  mandasse  socegar  aqueUo  alvorosso 
pelos  meios  que  lhe  parecesse  mais  constrangentes  a  este 
naesmo  tempo  por  todos  os  moradores  desta  Provincia  foi 
exclamado  perante  o  mesmo  Senhor  emparo  e  ajuda  para  serem 
livres  das  aflrontas,  das  mortes  dos  roabos,  dos  strupoe  que 
actualmente  padecião  com  que  deliberarão  animados  procli^ 
marem  sua  liberdade  e  em  Exercito  formado  oom  pãos  tostados 
pela  impoesebelidade  a  que  esses  tinhão  redoiido  sen  cativeiro 
querião  defender  suas  honras  por  tantas  vias  mancliando  flraude 
da  Jura  divina  quando  este  ja  de  tanto  sangue  ílrio  derramado 
íkzendo  presente  outros  a  Sua  Senhoria  e  obrigação  em  que 
estava  de  os  socorrer  e  sgudar  ou  Já  por  Português  Catholico  de 
seu  mesmo  saugue  e  nação  ou  por  qne  compadecido  de  suas 
misérias  pois  quando  não  forão  estos  bastará  no  mais  apertado 
t^mo  de  nsAo  natural  e  ainda  da  mais  politica  de  estado  impIo* 
rafem  seu  auxilio  para  lhe  nio  láHar  fechando  por  ultima  razão 
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que  quando  Sua  Senhoria  lhe  não  aoudisse  correria  por  sua 
oonta  dá-la  Oeos  de  elies  buscarem  Príncipe  estranho  o  que  o 
seu  natural  lhe  negava  :  ponderadas  pelo  Senhor  Governador 
Capitão  Geral  tão  apertadas  e  orgentes  razoes  com  a  devida 
oortesia  com  que  devia  responder  a  Vossas  Senhorias  adver- 
tindo nos  meios  mais  oonstrangentes  que  Vossas  Senhorias 
rezervavão  a  sua  eleição  e  a  efficacia  dos  apertados  gemidos  de 
seus  Portnguezes  resoiveo  por  meio  único  e  singular  na  forma 
da  Embaixada  mandar  socegar  tão  grande  inquietação,  mas 
porque  a  união  Portogueza  era  grande  se  bem  maior  a  dér,  e 
da  parte  de  Vossas  Senhorias  ameassava  execução,  determinou 
viesse  a  esta  Provinda  taes  pessoas  e  tal  poder  que  igualmente  a- 
braae  a  prudência  e  a  guerra  para  a  effectiva  quieta^  pedida  • 
dezejada,  nesta  forma  Senhores  somos  enviados  governando  nosso 
poder  á  peti^  de  Vossas  Senhorias  a  conveniência  soa  dando« 
lhe  nossa  ajuda  na  conformidade  de  nossa  paz«  e  aliança  tratada 
com  a  despeza  que  Vossas  Senhorias  poderiLo  ter  entendido  em 
que  não  íkzemcs  reparo  e  apenas  pizamos  esta  terra  quando  do 
Rio  formoso  nos  ferem  os  ouvidos  e  lastimão  o  Cora^  os 
inocentes  com  gemidos  de  quarenta  Portugnezes  nossos  Catho- 
lioos  e  naturaes  mortos  a  sangue  frio  em  uma  Igreja  onde 
oom  fingidas  caricias  foram  chamados  por  Ministros  de  Vossas 
Senhorias  sem  reparar  na  autoridade  ancian  do  velho  nem  na 
inocência  pueril  do  menino  que  nos  peitos  de  sua  Mãi  devorou 
o  gentio  como  sustento,  como  também  na  Vargea  de  São  Lou* 
renço  osnraspiros  das  nobres  donzellas  que  violentadas  stm- 
pavão  os  gentios,  e  soldados  de  Vossas  Senhorias,  procedendo 
a  mortes,  e  descompostas  lacivias,  c9  outras  muitas  que  seua 
Ministro!  de  Vossa  Senhoria  mandarão  executai  em  ipojuoa 
oom  tam  publica  crueldade  chegando  a  espedaçar  um  velho 
Irmitão  e  hum  menino  na  sua  mesma  Igreja  contaminando  e 
profanando  os  lugares  sagrados  ferindo  os  santos  e  com  mãos 
sacrilegas  despindo  a  Rainha  dos  Gèos  a  Virgem  Sagrada  e 
Nossa  Senhora;  cazos  todos  inauditos  que  digo,  que  fazem 
tremer  por  inauditos  os  mais  aoerbos  corações  e  o  íázem  recear 
e  desoonâar  os  mais  generosos  peitos  e  como  nós  vimos  que 
tendo  Vossas  Senhorias  interposta  autoridade  do  Senhor  Go« 
Tornadort  a  Oaj^itto  g>«ieral,  inovarão  tantas  variedades  de 
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cQusaa,  e  aioda  formarão  htiin  Eiereito  tam  cupfoao  qiiô  aetual- 
aica&e  tom  e^t^  campantia  saado  força  aviatvr  cnanofl  com 
Vossaa  Seahorifts  nesse  Recife  aa  forma  de  uoa^m  ordem  noa 
detarmíDamos  com  Gff4.ito  a  não  deixar  nas  Costas  poder  algum 
que  noa  poa^a  acroaonlar  magoa  a  magoai,  o  Bmm  cora  a 
cortezla  o  agazalha  que  profeçaiio3  levamos  com  ao  sco  a  soldar 
4esca  deata  Villado  Serinhaao  até  com  Vosáas  Seaàoriaa  asaeu* 
tarmoi  o  quo  mais  ooQTOoha  a  serrisso  de  Deos  c  de  nossas 
Uepublica3  e  pediraoa  a  Vossas  Seulioria^  queifâo  dar  o  reraodiar 
o  excesso  de  seus  soldados  sem  parmittirâm  que  da  sua  parte  w& 
de  caii^ã  a  huíit  rompimento  guerreiro  porque  da  parte  de 
I>eo6  e  do  El*Rey  Noâso  Senbor  Dom  João  o  quarto  que  Deoa 
Guarde,  e  da  dt>s  Seuhoroa  Ksíadoa  que  Doos  aumente,  reque- 
remos e  protostamoa  a  Vossas  Senhorias  hua  e  multas  veses  a 
concervação  iLe  nossa  tratada  paz,  quo  sá  trazemos  por  gula» 
e  inviolável  ordem  que  nos  fica  autentica  para  satisfação  dos 
PriDcipes  da  Europa  o  para  quo  o  seja  maior  a  Vossas  Senhoriae 
IbeeaTiamos  a  cdpia  dos  quartéis  que  ueaix  Capitaoia  temoa 
mandado  fixar.  Deoa  Guardo  a  Vossas  Senhorias,  Francisco 
Bravo  da  SUreira. 

Copia  da  Carta  segunda  que  os  mesmos  Mestres  de  Campo 
mandarão  ao  Governador  do  Recife  do  pois  da  Batalha  do  Ea* 
ganho  de  Turlào, 

Polo  Aju^lauta  Manoel  Antooio  fizemos  prezento  a  Vos^a 
Senhoria  como  er^iimos  chogados  a  esta  Capitania,  e  enviados 
pelo  Oonoral  do  Bratil  o  Senhor  Autonio  Telles  da  Silva  a  rogo 
de  sua  Embaixada  do  Vossas  Senhorias  pelos  meios  tnais 
urgentes  havemos  de  meter  em  pas  e  quietação  as  altoraç^ea 
que  BB  tinhao  levantado,  e  também  das  muitas  novidades  não 
nMrQcldas  nem  esperada  que  achamos  jÀ  no  lastimoso  clamor 
dm  nobres  DonseUas  stru padas  a  poder  da  violência  despojadas 
4  tirânica  crualda^le,  ja  na  lamentação  dos  moradores  do  Rio 
grande  ctijas  quarenta,  dos  maia  nobres  hum  simulado  chama» 
mento  a  hua  Igreja,  despedaçou  a  sangue  ftlo,  com  hum 
Ckngo  Sacerdote  de  Missa  e  dous  homens  ontem  nas  salinas,  a 
jà  da  profana  obâtinaçlto  com  iiuo  noásos  tE>mpl(>s,  o  Imagens 
sagradas  foi-io  maltratadas  q,íú  sacrílegos  roubarem  as  roupas 
da  Virgem  sagrada  Mãy  do  Deos  com  tal  oxoesgo  o  demazia 
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que  faz  impedir  a  declara^  pelo  respeito  e  como  paio  aperto 
destas  razõds,  e  por  Vossas  Senhorias  terem  sea  Exercito  em 
Campanha  nos  obrigou  a  defeza  natural,  e  estilo  da  Milícia  a 
não  deixar  em  nossa  vangaarJa  poder  de  que  nos  pudéssemos 
recentir  até  ajustarmos  com  Vossas  Senhorias  a  melhor  conve- 
niência para  mais  firme  estabelecimento  de  nossas  pazes  pois 
este  he  único  intento  de  nossa  vinda.  Seguindo  pois  nossa 
missão  a  este  Recife  ja  com  João  Fernandes  Vieira  prezo  pela 
mão  do  Governador  André  Vidal  de  Negreiros,  que  na  Villa  do 
Cabo  com  doze  homens  de  sua  guarda  aprisionou,  achamos 
tal  retirada  de  mulheres,  de  meninos,  de  Clérigos  que  roubados 
e  afrontados,  o  fazião  desta  vargea,  publicando  as  tiranias,  as 
lAJuriasque  padecerão  do  Capitão  João  Blar,  e  sua  soldadesca, 
que  não  contente  com  o  relatado  ainda  para  maior  contumelia 
levou  consigo  com  inorivel  desprezo  três  nobilíssimas  mulheres 
metendo-as  em  suas  Casas,  e  as  demais  de  que  os  moradores 
abrigados  da  dor  e  irritados  da  sem  razão  sem  nos  o  podermos 
remedear  tomarão  seu  Governador  João  Fernandes  Vieira,  e  a 
todo  o  Ímpeto  nos  deixai^o,  e  por  mais  que  fomos  em  seu 
seguimento  de  noite,  lhe  não  pudemos  dar  alcance,  senão  des- 
pols  de  terem  ja  brigado  no  Engenho  de  Izabel  Gonçalves  e 
jã  nelle  sitiado  o  Governador  das  Armas,  e  sua  soldadesca  de 
Vossa  Senhoria.  Perparãdo  o  material  neoessario  nas  Casas  baixas 
do  dito  Engenho  para  lhe  dar  fogo,  o  que  toda  força  acudimos 
interpondo  nossas  pessoas  a  salvação  da  gente  como  o  íizemot 
guardada  a  cortezia  devida  ainda  que  nos  custou  muito  por  da 
parte  de  Vossas  Senhorias  se  plejar  com  bailas  encravadas, 
ervadas,  e  com  palanquotas,  e  porque  estas  sedições  crescem 
com  as  hostilidades,  que  da  p&rte  de  Vossas  Senhorias  com- 
nosco  se  uzão  lhe  fazemos  prezente  a  Vossa  Senhoria  a  procla- 
ma^ e  ratificação  de  nossas  pazes  de  que  protestamos  perante 
Deos  e  Vossas  Senhorias  bua  e  muitas  vezes  e  da  parte  de 
El-Rey  Nosso  Senhor  0(.»m  João  o  quarto,  e  da  dos  Senhores 
Estados,  e  ainda  do  todos  os  Príncipes  nossos  aliados,  Vossas 
Sanhorias  não  entrem  em  rompimento  de  nossa  celebrada  paz, 
e  nos  não  dem  occazião  com  suas  offenças  a  rompermos 
em  Guerra,  parecem  bastão  os  de  tanto  clamor  que  ainda 
desculpão  e  deixam  crer  os  motivos  de  João  Fernandes  Vieira, 
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poifl  no6  consta  tratou  só  de  deflTender  o  sangoe  de  tantos  ino- 
centes, e  podendo  faser  com  suas  Armas  soa  gente,  o  nfio  te, 
antes  aadou  de  hnm  em  mnitos  sitios,  vendo  se  podia  escusar 
a  peleja,  até  nâo  ter  mais  para  onde  recuar,  e  ser  (brça  o 
defender-se. 

Queirao  Vossas  Senhorias  rer  este  nosso  papel,  e  olkalo 
com  a  consideração  que  conrem  a  nossos  Repúblicos  porque 
até  mesmo  o  Céo  parece  se  offende  de  nosso  sufrimento.  Deos 
Guarde  a  Vossas  Senhorias  Pranciseo  Bravo  da  Silveira.  A  qual 
Carta  dos  Mestres  de  Campo,  e  tratados  dos  protestos  que  man- 
darSo  aos  Holandezes.  Eu  Gonçalo  Pinto  de  Freitas  escrivão 
da  fazenda  Real  deste  Estado  do  Brasil  por  Sua  Magestade  fiz 
trasladar  das  próprias  que  para  isso  me  deu  o  Governador 
Capitão  geral  do  dito  Estado  a  quem  as  tornei  e  a  ellas  me 
reporto,  e  delias  este  traslado  e  concertei,  e  o  sobescrivi,  e 
assinei  por  duas  vias  na  Bahia  em  treie  de  setembro  de  mil 
seiscentos  e  quarenta  e  cinco.  GcHçalo  Pinto  de  I^eitas. 
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Efte  regimento  jastiflca  o  que  di8S3  Pedro  Taqaes  de  Almeida 
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(Sota  da  Commisião  de  Hêdacçãp») 


Begimento  de  que  ha  de  uzar  nas  minas  de  São  Paulo  e  SSo  Vicente 
•    do  Estado  do  Brazil  Salvador  Corria  de  Sá  e  Benevides 


Eu  El  Rej  faço  saber  aos  que  este  moa  alvará  virem,  que 
eu  mandei  passar  outro,  em  quiose  de  agosto,  do  anuo  de  603 
sobre  largar  a  meus  vassallos  as  minas  qne  nas  jMirtes  do 
Brazil  havia  descobertas  e  por  descobrir,  e  a  forma  e  modo  em 
que  na  fabrica  delias  e  seu  descobrimento  se  havia  de  proceder 
do  qual  o  treslado  he  o  seguinte: 

Eu  El  Rej  faço  saber  aos  que  este  meu  alvará  virem  que 
eu  sou  informado  que  nas  partes  do  Brazil  são  descobertas  Al- 
gtias  minas  de  ouro  e  prata  e  que  facilmente  se  poderão  des- 
cobrir outras,  e  querendo  nisso  fazer  graça  e  meroe  a  meus 
vassallos  e  por  outros  Respeitos  de  meu  servisse,  Hey  por  bem 
e  me  praz  de  largar  as  ditas  minas  aos  descobridores  delias 
e  que  elies  as  possão  benificiar  e  aproveitar  a  sua  custa  e  des- 
peza  pagando  a  minha  fazenda  o  quinto  somente  de  todo  o  ouro 
e  prata  que  das  ditas  minas  se  tirar  salvo  de  todos  os  castos 
depois  dos  ditos  metaes  serem  fundidos  e  apurados  e  no  descobri- 
mento repartição  e  tudo  o  mais  tocantes  as  ditas  minas  se  guar- 
dara o  Rerimento  seguinte; 

Qualquer  pessoa  que  quiser  descobrir  minas  se  aprezentara 
ao  provedor  delias  que  tenho  ordenado  que  ht^a  nas  ditas  par- 
tes e  lhe  declarara  como  quer  fazer  o  tal  descobrimento  e  la- 
vrar e  tirar  os  metaes  que  nellas  forem  achados  a  saa  própria 
custa  do  que  pagara  o  quinto  forro  de  todas  as  despezas  a 
minha  fazenda  sem  ella  ter  obrigação  de  lhe  dar  pêra  isso  oouza 
algua  de  que  se  fará  asento  pelo  escrivão  do  dito  Provedor  em 
hum  livro  que  pêra  isso  haverá  asignado  e  numerado  por  elle 
c  em  que  a  tal  pessoa  asinara,  e  com  sertidão  do  dito  asento 
mando  ao  Governador  do  dito  Estado,  Cappitais  das  Cappitanias 
delle  Provedor  mor  de  minha  fazenda  quaesqaer  outros  offlciaes 
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assy  delia  como  da  justiça  que  lho  deixem  descobrir  as  ditas 
miiiLiS  e  lhe  de  toda  alada  e  favor  que  pêra  isso  for  necessário. 

£  tanto  que  for  descoberta  algua  mina  se  Registrara  logo 
pello  dito  escrivão  com  todas  as  declarações  e  oonfjrantaçoens  ne- 
cessárias ao  pé  do  asento  que  devia  fazer  quando  o  descobridor 
delia  se  apresentou  ao  Provedor  das  minas  na  m.ineira  atras 
declarada. 

E  depois  de  o  discobrldor  tirar  metal  da  dita  mina  será 
obrigado  apareser  com  elle  e  a  o  manifestar  ao  Provedor  prc* 
lente  sen  escrivão  dentro  de  trinta  dias  ;  B  por  Juramento  que 
lhe  será  dado  declarara  como  o  dito  metal  de  ouro  ou  pratta 
he  da  própria  mina  que  tem  registada  o  achandosse  não  ser 
delia  será  castigado  como  for  justiça  e  pagara  todas  as  perdas  e 
dannos  que  se  seguir  em  aquellas  pessoas  que  pedirem  parte  na 
dita  mina  e  sendo  passados  os  trinta  dias  ditos  sem  fazerem  a 
dita  manifostaçfto  do  metal  que  tiver  tirado  não  gozara  do  pre- 
Tileglo  de  descobridor  salvo  se  alegar  e  Justificar  tal  cauza  ê 
empedimento  ao  Provedor  porque  pareça  que  deve  ser  Relevado. 

Ao  descobridor  do  beta  do  metal  de  ouro  ou  prata  se  lhe  dará 
nella  tauma  mina  de  oitenta  varas  de  comprido  e  quarenta  de 
largo  medidas  pela  vara  de  cinco  palmos  de  que  se  uia  neste 
Reino  e  Se  lhe  dará  mais  na  mesma  beta  otitra  mina  de  sesenta 
varas  de  comprido  e  trinta  de  largo  em  lugar  apartado  que  elle 
escolher.  E  avendo  porem  entre  hua  e  outra  distancia  de  duas 
minas  de  sesenta  varas  cada  hua  e  querendo  o  dito  descobridor 
ou  outra  pessoa  a  quem  se  der  Ropartiçam  e  mina  tomar  mais 
em  largo  que  em  comprido  o  poderão  fhzer  comessando  de 
hum  em  ontro  e  pelo  dito  modo  se  Repartinlo  as  minas,  entre  as 
pessoas  qua  na  dita  Betta  descuberta  as  vierem  pedir  para 
neilas  trabalharem. 

Concorrendo  duas  ou  mais  pessoas  no  descobrimento  do 
algua  mina  o  que  primeiro  achar  e  tirar  delia  metal  se  enten- 
dera ser  descobridor  o  gozara  do  privilegio  ainda  que  outro 
tenha  primeiro  buscado  a  dita  mina  e  betta  com  tanto  que  o  não 
va  tirar  da  beta  que  for  seguindo. 

E  acontecendo  que  duas  ou  mais  pessoas  busquem  a  ditta 
betta  em  divorsas  partes  e  achem  metal  uo  mesmo  dia  sem  se 
poder  abre^uar  quem  o  achou  e  tirou  primeiro  aquelle  será 
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liavido  por  descobridor  que  primeiro  apareser  com  o  dito  metal 
ante  o  Provedor  e  sendo  ausente  o  manisfestara  perante  o  juiz 
da  terra  se  o  ouver  e  nâo  o  hxvendo  perante  duas  pessoas  dignas 
de  fé  de  que  cobrara  certidão  para  constar  por  eila  ao  prodedor 
oomo  eile  foi  o  primeiro  descobridor  e  se  fará  disso  asento  no 
livro  das  minas. 

O  descobridor  da  mina  poderá  buscar  e  cavar  toda  a  betta 
que  descobrir  e  tirar  delia  metal  emquanto  nfto  ouver  quem  lhe 
peça  mina  na  mesma  betta,  mas  avendo  quem  llie  pessa  e  que  se 
demarque  a  abalize  será  obrigado  a  dentro  em  quinze  dias,  es- 
colher, signalar,  e  demarcar  as  suas  oitenta  varas  em  comprido 
no  lagar  e  parte  que  quiser,  e  depois  de  feita  a  dita  escolha  nSo 
poderá  varear  nem  fazer  outra  e  o  que  primeiro  pedir  a  mina 
e  Repartição  ao  descobridor  delia  medira  e  demarcará  a  sua 
mina  dentro  em  dous  dias  e  o  mesmo  farão  os  outros  que  sasesi- 
vamente  após  elle  a  vierem  pedir  e  não  o  fazondo  alguns  delles 
assy  o  seguinte  em  ordem  podorã  demarcar  livremente  sua  mina 
como  se  o  outro  que  se  não  quiz  demarcar  no  dito  tempo  não 
estivera  diante  ô  nenhuns  dos  sobreditos  depois  de  ser  feita 
huma  vez  a  sua  demarcação  poderá  varear  nem  mudar  os 
marcos  e  balizas  para  outra  parte  sob  pena  de  perder  o  direito 
que  na  dita  mina  tiver. 

As  quarenta  varas  que  ao  descobridor  se  consedem  e  as 
trinta  aos  mais  que  pedem  minas  e  Repartição  em  largo  e  qua- 
drada não  serão  obrigados  a  demarcalas  até  que  haja  quem 
venha  pedir  minas  repartição  daquella  parte  e  avendo  quem 
a  pessa  será  o  descobridor  obrigado  a  demarcar  a  sua  quadra  no 
mesmo  termo  de  quinze  disse  os  outros  a  quem  íbr  dado  mina 
dentro  de  ires  dias  para  a  parte  que  quizerem  sem  poderem 
varear  do  que  hua  vez  escolherem  e  não  se  demarcando  neste 
termo  o  que  pedir  a  demarcação  poderá  tomar  e  balizar  sua 
mina  para  a  parte  que  mais  quizer  da  beta  descuberta  deixando 
ao  descobridor  vinte  varas  em  largo  e  aos  outros  a  quem  forem 
dadas  minas  quinze  varas  comtanto  que  o  que  assy  se  demarcar 
e  tomar  mina  descubra  betta  de  novo  na  parte  em  que  se 
demarcar  e  a  Registe. 

£  quando  se  pedir  demarcação  de  quadra  e  largura  da  mina 
do  descobridor  ou  de   outra  pessoa  a  quem  for  dada  será 
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demarcada  a  dita  quadra  por  cortei  direito  fazendo  quatro 
oantos  iguais  e  direitos  e  dentro  ílcara  o  eataca  e  sinal  da  sorte 
que  se  deu  pêra  se  cavar  a  mina. 

As  Balizas  e  marcos  de  que  nestas  demarcações  se  lia  de 
uzar  para  saber  cada  hum  o  que  he  seu,  sei^  de  pedra  ou  terra 
levantada  bem  amassada  em  altura  de  hum  cavado  de  modo 
que  o  tempo  as  não  desfaça  e  se  passa  sempre  saber  o  que  a 
cada  hum  pertence  os  quais  marcos  se  poria  sendo  prezente  o 
Provedor  e  seu  escrivão  e  o  que  assy  o  não  fizer,  perdera  a  mina 
que  lhe  for  dada  para  quem  a  pedir  como  que  se  fosse  vaga. 

E  para  que  a  medida  das  varas  que  cada  hua  a  de  haver 
em  toda  será  sorta  e  igual  onde  a  terra  das  minas  for  montuosa 
e  mais  alta  em  hua  parto  que  outra  se  porá  hua  vara  ou  lança 
da  altura  que  for  necessário  no  lugar  mais  baixo  da  dita  mina 
edo  alto  da  vara  se  deitara  hum  cordel  do  tamanho  da  medida 
das  varas  que  a  mina  a  dj  ter  e  assy  direito  se  medira  até  par- 
te de  sima  da  terra  onde  chogar  o  dito  cordel  e  aby  se  porá  ou 
baliza. 

E  se  para  se  desmontarem  o  alimparem  as  minas  for  neces- 
sário mndarense  os  marcos  ou  baUzas  delias  o  poderão  fazer 
sendo  presente  o  Provedor  e  seu  esori\^  com  as  mais  partes  a 
quem  tocar  as  quais  não  querendo  ser  presentes  sendo  para  isso 
Requeridas  se  procedera  na  mudança  dos  ditos  marcos  as  suas 
Re  verias. 

E  porque  algumas  vezes  se  pedem  mioas  e  demarcaçois  na 
parte  a  quadra  e  largura  das  minas  que  ao  descobridor  e  aos 
mais  se  tem  dado  e  medido  com  tensão  de  lhes  empedir  quo  não 
possão  por  aly  dezemtulhar  o  que  das  suas  minas  sae  e  a  essa 
conta  os  avexão  e  obrigão  a  lhe  pagarem  e  deixalos  por  aly  dei- 
tar seus  entulhos  ou  lhe  venderem  suas  quadras  que  he  grande 
prejuizo  dos  que  lavram  as  ditas  minas  ;  Hey  por  bem  e  mando 
que  o  que  vier  pedir  a  tal  demarcação  das  ditas  minas  setja 
obrigado  a  dar  om  beta  fixa  do  metal  dentro  de  quarenta  dias 
do  em  que  se  lhe  fizer  a  dita  demarcação  e  não  bastara  achar 
metal  como  muitas  vezes  se  acontesse  no  que  o  dito  Provedor 
(kr&  grande  diligencia  e  não  dando  no  dito  tempo  em  beta  fixa 
do  mot  U  não  poderá  empedir  e  tolher  ao  oatro  dono  da  mina 
lansar  para  a  dita  parte  seu  entulho  mas  se  ao  dito  Provedor 
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parecer  por  outros  sinaes  e  experiências  que  aly  ha  beta  fixa  e 
que  por  estar  muito  funda  ou  pelia  callidade  da  terra  se  lhe  não 
pode  chegar  nos  ditos  quarenta  dias  lhe  dura  mais  algum  para  o 
poder  seguii'  e  buscar  a  dita  beta  não  passando  de  outros  qua- 
renta dias. 

E  para  que  aja  mais  pessoas  que  enteodão  em  descobrir  e 
lavrar  minas  aquelles  a  que  nas  minas  descobertas  for  dado 
sorte  e  Repartição  a  não  poderão  vender  aos  descobridores  e 
senhorios  das  minas  principais  antes  de  terem  desouberto  metal 
fixo  sob  penna  do  compilador  perder  o  preço  que  por  ella  der  e 
o  vendedor  o  direito  que  na  dita  mina  tiver. 

Se  depois  que  se  for  cavando  a  mina  em  altura  ouver  deffe- 
rença  sobre  a  medida  e  pertença  delia  entre  dous  senhorios  por 
se  não  poderem  dar  os  poucos  direitos  poderão  os  donos  das  mi- 
nas que  estam  da  parte  de  sima  e  da  debaixo  pedir  hum  ao 
outro  que  lhe  de  igualdade  é  direitura  para  correr  com  a  sua 
obra  o  qual  será  obrigado  a  lha  dar  atravessando  um  pao  na 
boca  da  dita  mina  e  atando  no  meio  delle  hum  cordel  com  hum 
chumbo  o  qual  abaixará  ató  onde  se  vay  lavrando  o  metal  e  aly 
onde  o  chumbo  assentar  se  fará  hum  sinal  estando  prezentes  as 
partes  o  qual  servirá  de  marco  c  daly  pêra  baixo  se  poderá  hir 
fiuendo  o  mesmo  e  as  partes  serão  obrigadas  a  fazelo  quantas 
vezes  hum  vizinho  o  pedir  ao  outro  dontro  em  vinte  e  quatro 
oras  e  não  o  comprindo  assy  dentro  no  dito  termo  o  dono  da 
mina  ou  o  que  em  seu  nome  fizer  a  obra  o  Provedor  fará  a 
dita  medida  a  reveria  da  parte  que  sendo  requerida  não  quiz 
estar  prezente. 

Tendo  Algua  pessoa  mais  quantidade  de  varas  das  que  lhe 
1^  consedidas  qualquer  outra  lhe  poderá  pedir  as  que  ti?er  dd 
maise  elle  será  obrigado  a  lhas  largar  dentro  en  dez  dias  esco- 
lhendo primeiro  a  parte  em  que  quizer  que  lhe  fiquem  as  varas 
que  lhe  forãó  consedidas  comtanto  que  sejão  Juntas  e  contíguas 
e  não  apartadas  em  diferentes  partes  e  dizendo  que  tem  vendi- 
do a  dita  demazia  não  será  ouvido  e  o  Provedor  lha  fará  largar. 

E  o  que  pedir  as  ditas  demazias  ou  sejão  de  mais  varas  ou 
de  mais  minas  das  que  cada  hum  pode  ter  não  terá  mina 
na  mesma  Beta  nem  ao  derredor  em  distancia  de  legoa 
e  meia. 


206  RBVISTA  DO  INSTITUTO  HISTCKUOO 

Neobnma  pessM  poderá  busaar  minas  e  betas  na  reparti^ 
de  oatrem  oonforiiie  as  Taras  que  Ibe  forão  consedldas  de  com- 
prido e  largo  sem  primeiro  lhe  pedir  que  se  demarque  e  Balize 
em  quadra  da  maneira  asima  dita  e  satisfoito  poderá  basear 
Beta  dentro  da  saa  reparução  e  não  na  alhea. 

Sendo  descoberta  beta  de  que  o  desoobridor  se  deva  o  privi- 
legio qoe  por  a  desek^brir  se  lhe  consede  por  este  Regimento 
e  depois  se  descobrir  e  achar  alguma  beta  janto  ao  logar  onde 
a  primeira  se  descobrio  ou  ao  Redor  delia  por  espaço  de  legoa  e 
meia  o  que  achar  a  tal  beu  não  poderá  gbaar  do  prerilegio  de 
daooobridor  como  o  primairo  somente  poderá  tomar  nella  hama 
mina  de  sessenta  yaras  em  comprido  e  trinta  em  largo  na 
paris  e  lugar  que  delia  eeoolher. 

Qnalqner  pessoa  podem  basear  e  segair  mina  em  herdade 
e  terra  alhea  contanto  que  o  qoe  a  achar  e  os  qae  a  lafrarem 
èMi  fiança  a  pagarem  o  danao  qoe  por  redU>  da  dila  mina 
Tlerio  dono  da  tal  herdade. 

Nlngnem  podem  t«  mais  qoe  homa  mina  das  ditas  ssasenta 
Taras  dentro  do  temo  de  legoa  e  meia  e  poderá  ler  as  ditas 
Tams  repartidas  nas  betas  que  onTer  na  dita  distancia  não  as 
tsndo  prisMíro  saeolhidas  e  temadan  ma  mina  inteim  na  beta 
dssesbridom  e«  en  ontm  salTo  eoapvanáo  algnlna  mina  porqoe 
eom  titnlo  de  eoapm  poderá  tsr  mais  qne  hoam  e  o  mesmo 
•sn  se  Tendendo  a  soa  tomar  ontm  itínannbetnoo  betas  qoe 
d^  aoTo  se  descobrirem. 

Se  d^tro  na  diU  distancia  de  legoa  e  mea  se  desoobrirem 
al^^uiUsV^  botas  de  meuil  pobre  poderá  ter  nellas  homa  mina  o 
quo  i\r\>T  iHttra  na  beta  principal  e  Rica  porqoe  sendo  de  pmta 
ouMiuuie  ho  uH^$'«urar-se  o  metal  pobre  com  o  Rioo  pam  qoe 
na  OublK^W  ivrra  o  Kioo  e  se  derreta  melhor  e  assy  podem 
iim(«  tor  o  L^Tr.^r  toda^  .v:  betas  que  se  aehar  dentro  nas  sois 

g^Alpiftr  b<a\  que  90  dono  for  laTrando  00  s^  a  principal 
mH  h  «imo  fi  <|(i0  il0|h>i!i  ;u^hou  om  sua  quadme  Repartâçio  poderá 
hh*  «o||tiin>lo  atiiJd  i)iit«  y.*%  ontrAndo  pelasquadras  alheas  sem 
Itiii  iiiiilnr  n  ^v  poMt)  tMnp^tiinonto  aLmm  até  qoe  a  tal  betn 
i|ti0  t^Miy  vay  «e^uindo  entre  na  beta  principal  00  qoadra 
aUlm. 
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Achandosse  bettas  nas  ilhargas  da  beta  principal  e  estando 
tão  perto  que  os  donos  delias  se  não  possào  todos  quadrar 
em  melo  deixando  a  buma  e  outra  parto  espaço  se  possa  deitar 
entulho  e  terra  que  se  tira  das  minas  o  da  beta  mais  antiga 
se  quadrara  o  demarcara  primeiro  ainda  que  o  não  Roqueirão 
e  estando  algum  dos  ditos  donos  das  minas  ja  demarcado  não 
poderá  yariar  nem  demarcar-se  para  outra  parte  como  fica  dito. 

Vindosse  huma  beu  ajuntar  e  encorporar  em  outra  como 
muitas  vezes  acontesse  fargea  companhia  entre  os  donos  que 
lavrarem  as  ditas  betas  para  que  beneficiem  e  lavrem  de  meãs 
e  partão  aproveitando  a  hum  como  ao  outro  ainda  que  hnma 
das  betas  seja  mais  larga  e  prinsipal  por  ser  de  menos  e  con- 
veniente partirse  tudo  entre  elies  por  igual  parte  do  que  será 
averiguar  qual  das  betas  he  melhor  e  mais  larga. 

Os  que  ouverem  de  cavar  minas  primeiro  que  nellas  metão 
gente  as  as;»egurarão  e  desmontarão  de  moio  que  não  aja  pe- 
rigo nos  que  nellas  entrarem  a  trabalhar  e  não  o  fazendo  assy 
encorrerão  nas  penas  que  por  direito  merecerem  e  pagarão 
todo  o  dano  que  dahy  rezultar  as  partes  danificadas. 

Cada  pessoa  no  Repartimonto  da  sua  mina  fará  caminho 
en  todas  as  betas  que  noile  se  acharem  para  que  sa  possa  ver 
e  andar  de  humas  minas  em  outras  o  para  que  esta  obra  se  faça 
como  convém  o  Provedor  com  hum  official  mineiro  pratico  e 
entendido  entrarão  nas  ditas  minas  e  verão  como  se  lavrão  e 
segurão  e  se  lhes  fazem  paredes  e  repairos  necessários  par 
que  não  caião  em  prejuízo  dos  que  neJlas  trabalhão  e  das 
minas  dos  vizinhos.  B  o  dito  Provedor  obrigará  com  as  pessoas 
que  lhe  pareoer  a  se  fazerem  os  concertos  que  nisto  forem  ne- 
cessários. 

E  porque  pode  acontesser  que  o  descobridor  da  beta  por 
cauza  da  sua  pobreza  não  possa  chegar  ao  metal  e  os  outros  que 
nelle  tem  suas  minas  e  repartiçõis  não  querem  trabalhar  nellas 
ate  verem  o  metal  que  o  descobridor  tira  o  que  he  contra  meu 
servisse  e  bem  das  mesmas  partes,  hey  por  bem  e  mando  que 
todos  os  que  na  dita  beti  tiverem  parte  serão  obrigaios  a  dar 
ajuda  ao  descobridot'  para  cavar  na  sua  mina  ate  altura  de 
dez  braças  paganio  elle  a  quarta  pane  do  gasto  que  nisso 
se  fizer  e  tanto  que  eile  chegar  ao  metal    fixo  lhe  poderão  as 
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outras  partas  pedir  perante  o  Provedor  das  minas  todo  o  qne 
para  a  dita  ajada  lho  derão. 

Se  08  que  em  algoma  mina  tiverem  repartição  tem  posto 
seus  marcas  e  balizas  na  parte  e  lagar  por  onde  a  beta  nâo 
corre  e  yierem  outros  depois  a  registrar  a  mesma  beta  demar^ 
cando-a  e  abalizando-a  por  onde  na  verdade  corre  e  descobrirem 
a  acharem  nella  metal  serSo  prefferidos  aos  primeiros  a  que 
as  minas  forio  dadas  nio  sendo  elles  os  descobridores  prinsi* 
pais  por  qaanto  estes  por  redU>  de  seu  privilegio  podem  tomar 
a  demarcar  e  balizar  suas  miaasasy  o  prínsipal  de  oitenta  varas 
como  a  sobre  saltada  da  sesenta  na  parte  e  lagar  por  onde  a 
beta  realmente  corre  e  o  mesmo  poderá  fozer  qualquer  outro 
que  descobrir  beta  dentro  da  distancia  de  legoa  e  meia  a  que 
se  dará  somente  huma  mina  de  sesenta  varas  como  Uca 
dito. 

E  porque  das  minas  se  não  lavrarem  nem  estarem  povoa- 
das se  seguira  muito  prejuízo  a  minha  (kzenda  e  dano  a  meus 
vassallos  ordeno  e  mando  que  se  não  dem  senão  a  pessoas  que 
as  hajão  de  povoar  e  beneficiar  as  quais  não  as  lavrando  den« 
iro  de  sincoenta  dias  depois  de  serem  registadas  se  haverão  as 
ditas  minas  por  perdidas  e  despovoadas  e  o  mesmo  se  goardara 
com  os  descobridores  se  dentro  do  dito  termo  depois  de  regis- 
tadas minas  não  beneficiarem  e  para  sa  ter  huma  mina  por 
povoada  andarão  nella  contino  dois  escravos  ou  quatro  traba- 
lhadores ou  por  o  dono  á^  mina  ser  pobre  andara  continua- 
mente no  dito  trabalho. 

Se  algua  pessoa  pedir  mina  como  despovoada  e  vaga  por 
serem  passados  os  siocoeata  dias  sem  nella  se  ílaizer  beneficio 
algum  o  Provedor  sitada  o  parte  estando  em  lugar  certo  onda 
possa  ser  ou  por  éditos  da  trinta  dias  sendo  auzente  sem  se  saber 
delle  ouvira  o  que  cada  um  hum  alegar  por  sy  e  tomara  amfor- 
mação  do  estado  em  que  a  dita  mina  estiver  e  da  causa  porque 
esta  despovoada  de  que  mand  vra  fazer  autos  em  que  pronunciar 
o  que  conforme  a  este  Regimento  com  justiça  lhe  parecer  tendo 
particular  advertência  em  que  não  aja  nisto  conluio  nem  se 
tome  a  mina  por  vaga  do  que  a  tem  sem  para  isso  ayar  causa 
muy  bastante  o  de  sua  pronunciado  poderão  as  partes  appelar 
ou  aggravai\ 
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O  que  provido  de  mjnà  por  rezão  de  se  aver  por  vaga  e  ám- 
poToada  sorá  obrigado  dentro  de  três  meseâ  abrir  noUa  altura 
de  sek  braças  e  eâtaudo  ja  aberta  em  a  mesma  altura  de  sela 
braças  abrira  outras  seis  mais  ao  fttndo  sob  pena  de  se  perder  a 
dita  miaa  e  se  dar  por  vaga  a  qaem  a  pedir* 

E  porque  podeaoontesser  que  o  que  tem  Registado  a  miaa 
e  demarcada  a  não  poderá  lavrar  no  tempo  atras  declarado 
por  falta  de  ferramenta  ou  de  BÀgwi  outra  cansa  para  isso  ne. 
oessarja  o  dito  Provedor  lhe  poderá  reformar  o  tempo  que  lhe 
parecer  com  respeito  da  qualidade  e  possibilidade  da  pessoa 
dSo  entrevindo  nisso  malícia  ou  animo  de  dilatar. 

Tendo  huma'  pessoa  doas  minas  em  diversas  partes  e  dís- 
tancia  de  legoa  e  mela  será  obrigado  a  lavralas  ambai  sob  pena 
do  ae  lhe  poderem  tomar  por  despovoadas  ou  aqueUa  que  nâo 
lavrar  salvo  se  bama  for  Rica  B  a  outra  pobre  porque  em  tal 
cazo  tendo  povoada  a  mina  Rica  não  se  lhe  poderá  tomar  o  pobre 
do  metal. 

Tendo  duas  ou  mai^  pessoas  alguma  mina  misticamente  ou 
por  partir  qualquer  delias  que  a  lavrar  será  insto  fazei  Ia 
em  nome  de  todoa  para  que  se  não  possa  pedir  por  despovoada. 

E  porque  o  melhor  lavor  das  minas  he  ouro  e  prata  quando 
&g  betas  são  fixas  e  fundas  o  não  se  lavrarem  nem  cavarem  a 
pique  senão  em  traves  por  ser  assy  a  obra  mais  forte  e  mais 
segura  para  as  que  nella  tratmlharem  poderem  chegar  melhor 
ao  melai  como  a  experiência  tem  mostrado  em  muitas  partes  do 
Peru  e  nova  espanha  trabalharão  quanto  for  possível  os  quo 
lavrarem  mina^  de  as  abrirem  gó  cavando  as  por  baixo  em 
traves  pêra  o  que  poderão  comeâsar  a  boca  da  tal  socava  donde 
meliior  lhes  parecer  ainda  que  seja  longe  das  suas  minas  e 
qualquer  dono  de  mina  descoberta  será  obrigado  a  dar  entrada 
a0  da  mina  que  estiver  por  cavar  por  tempo  de  sincoenta  dias 
que  poder?Lo  bastar  para  peia  dita  socava  se  abrir  hum  poço 
por  onde  a  dita  mina  se  possa  servir, 

E  antes  de  se  comessar  a  sooava  se  podim  ao  provcsdor  qne 
aslnale  e  demarque  o  caminho  direito  por  onde  íàè  a  de  abrir 
até  a  mina  e  quando  se  delle  trosser  em  pr^uizo  dalgum  o 
Provedor  fará  que  a  bocava  corra  direita  e  que  se  satisfaça  o 
dano  a  pasãoa  que  o  Recebeo  e  entrõtanto  que  ie  trabalhar  na 

49i  —  U  Tomo  lxu  p,  i. 
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socaya  para  chegar  a  mina  não  se  poderá  pedir  nem  tomar  por 
despovoada  a  dita  mina  continuandoMO  porem  sempre  na  obra 
da  dita  socava  sem  entre  vir  nisso  malícia  nem  simalaçam. 

O  que  nas  qaadras  das  suas  minas  achar  algumas  bettas 
ou  Ramos  delias  podelo  ha  seguir  e  lavrar  e  ter  por  suas  assy 
oomo  a  mina  principal  a  que  vay  derigido  pella  dita  socava  po- 
rem não  poderá  nas  ditas  bettas  que  ass/  descobrir  lavrar  mais 
em  larga  nem  em  comprido  que  o  que  se  contem  na  sua  demar- 
oa(^  6  quadra. 

£  sendo  cazo  que  buscandosse  em  a  socava  a  mina  e  betta 
principal  se  achem  no  caminho  outras  bettas  prinoipaes  a  que 
aasy  aa  descobrir  terá  tanta  parte  nellas  quanta  paresser  que 
tam  a  betta  a  que  vay  deregido  sem  embargo  de  atras  ficar 
declarado  que  dentro  de  legoa  e  mea  não  possa  hua  pessoa  ter 
moitas  minas  o  que  não  haverá  lugar  quando  a  beta  que  se 
achar  for  já  descoberta  e  Registrada  ou  alguma  mina  lavrada 
porque  então  passa  adiante  com  a  socava  deixando  o  metal  ao 
senhorio  da  ditta  betta  sem  fazer  maior  caminho  assy  de  alto 
oomo  de  largo  do  que  leva  com  a  socava  e  avendo  sobre  isso 
alguma  duvida  o  Provedor  vera  tido  com  algumas  pessoas  pra- 
tioas  e  entendidas  e  a  determinara  como  lhe  paresser  justiça . 

O  Provedor  asinara  e  demarcara  a  quadra  e  largara  que 
ha  de  levar  a  socana  porque  por  ella  se  não  possa  abrir  outra 
sem  pediremse  huns  aos  outros  querendo  porem  lavrar  algua  a 
sua  mina  pella  socava  alhea  será  obrigada  a  lhe  dar  a  quarta 
parto  do  metal  que  tii^ar  sem  dolla  descontar  custo  algum. 

Ao  que  descobrir  em  quebrada  seca  ou  com  agoa  se  lhe 
dará  huma  mina  como  descobridor  de  sesenta  varas  em  com- 
prida o  aos  mais  que  vierem  pedir  se  lhe  darão  de  quarenta 
varas  susosi vãmente  pella  ordem  que  as  pedirem.  E  porque  nas 
minas  que  se  abrem  em  quebradas  Regatos  ou  Rios  caudais  ordi- 
nário he  darso  por  quebrada  tudo  o  que  banha  a  agoa  que 
nas  quebradas  ho  pouco  Hoy  por  bem  que  nellas  se  de  de  largo 
as  minas  seis  varas  de  cada  parte  pondo  huma  estaca  ou  baliza 
no  meio  do  Rio  da  agoa  donde  comossara  a  dita  medida  para 
cada  huma  das  partos. 

O  que  descobrir  mina  ou  Regato  a  tomara  ynjv  descobridor 
de  sessÀntà  Varas  de  comprido  e  o  que   banhar  o  Regato   em 
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largo  e  poderseha  alargar  pella  vargea  em  campo  seis  varas 
pella  parte  que  qaizer  para  por  ahy  enxugar  e  despejar  a  agoa 
o  qual  despejo  fò.ra  primeiro  que  tudo  com  a  obra  fixa  e  segara 
buscando  metal  na  sua  mina  ate  chegar  a  pedra  e  não  a  fa- 
zendo assy  não  poderá  ter  as  ditas  seis  varas  e  quem  quizer 
lhas  poderá  tomar  e  o  dito  descobridor  será  obrigado  a  dar 
minas  o  demarcar  com  quem  lhas  pedir  as  quaes  serão  de  sin* 
ooenta  varas  em  comprido  o  da  mesma  medida  serão  as  minas 
sobresaltadas. 

Se  descobrir  ouro  em  Rio  caudal  poderá  o  descobridor  to- 
mar huma  mina  de  oitenta  varas  o  aos  mais  se  darão  de  se- 
tenta varas  e  averão  mais  seis  varas  de  largo  para  beneficio  e 
íkbrico  de  cada  mina. 

O  que  descobrir  ouro  em  vargeas,  campos,  serras,  oiteiros, 
fontes.  Rios,  quebradas  o  Regatos  poderá  tomar  huma  mina  o 
descobridor  de  trinta  varas  em  quadra  e  os  que  depois  pedirem 
Repartição  se  dará  mina  de  vinte  varas  e  cada  hum  e  a  estas 
minas  cham&o  menores  e  sendo  curta  a  terra  em  que  estas 
minas  se  acharem  o  Provedor  fò^ça  nellas  repartição  com  demi- 
nuição  da  medida  conforme  a  gente  que  para  ellas  ouver  para 
que  todos  ajão  sua  parte  e  quinhão  e  o  descobridor  poderá  so- 
mente gosar  da  mina  sobresaltada. 

E  porque  nestas  minas  menores  se  evite  os  inconvenientes 
de  os  mineiros  dizerem  cada  ora  que  fazem  novos  descobrimen- 
tos Hey  por  bem  e  mando  que  fbito  hum  se  não  admita  outro 
de  nenhuma  parte  da  quebrada  Rio  ou  campo  onde  se  descobrir 
dentro  de  meia  legoa.. 

O  entulho  e  matto  que  se  tirar  e  cortar  para  se  lavrar  as 
minas  se  lansara  em  parte  donde  a  corrente  da  agoa  em  que  a 
mina  se  lavra  o  não  possão  levar  nem  empedir  o  lavor  e  sem- 
pre será  dentro  de  quadra  da  mina  de  quem  o  tirar  e  avendo 
nas  ilhargas  outras  minas  que  o  defendão  farsea  repairos  de 
terra  e  Rama  que  R  eoolham  o  sustentem  o  dito  entulho  em 
modo  que  a  corrente  da  agoa  a  não  possa  levar  e  avendo  entre 
as  partes  sobre  isso  algumas  duvidas  o  Provedor  tomando  o 
pareser  de  pessoas  entendidas  e  praticas  as  determinara. 

Qualquer  pessoa  que  buscar  ouro  em  quebrada,  Regato,  Rio 
caudal  ou  qualquer  outra  parte  seguira  a  busca  até  dar  na 
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pedra  porque  do  senão  fazerem  assy  se  sigaira  não  se  desco- 
brir maitas  vezos  o  ouro  qae  se  asenta  na  pedra  e  cavando  ate 
chegar  a  olla  se  entendera  qae  foi  abjuscado  e  se  escusara  tra- 
balhar se  aly  mais  em  v&o. 

Nenhuma  pessoa  poderá  tomar  mina  para  lavrar  en  nome 
do  outrem  nem  como  seu  procurador  e  só  o  poderá  fiuEer  sendo 
criado  ou  salariado  para  a  lavrar  «m  nome  de  quem  a  tiver 
o  quem  fizer  o  contrario  perdera'  o  direito  que  na  dita 
mina  tiver  o  pagara  sinoooota  cruzados  para  aocuzador  e 
capptivos. 

E  para  que  as  minas  pos^U)  ser  melhor  beneficiadas  o  apro- 
veitadas e  se  fazerem  engenhos,  cazas,  asentos  e  mais  oouzas 
necessárias  os  senhorios  delias  se  poderão  aproveitar  de  todas 
as  madeiras  campos  e  Rossios  de  que  se  logrio  e  uzio  os  mora- 
dores da  villa  ou  lugar  em  cigo  limite  estiverem  sendo  os  tais 
campos  comuns  o  do  conselho  e  nio  de  Particulares  e  assy  pode- 
rão trazer  nas  defezas  prados  e  campos  públicos  que  estiveram 
por  todos  asentos  das  minas  todas  as  bestas  gados  que  servirem 
o  forem  necossarios  para  beneficio  delias  e  sendo  em  defezas  par- 
ticulares pagarão  aos  donos  delias  o  pasto  que  se  estimar  e 
avaliar  sem  lho  poderem  empedir  e  vedar. 

B  pello  grande  prejuízo  que  se  seguira  a  se  empedir  o 
lavor  das  minas  Hey  por  bem  que  os  donos  delias  não  possão 
ser  presos  por  dividas  emquanto  nellas  trabalharem  nem  penho- 
rados nos  escravos,  ferramentas,  mantimentos  o  mais  pretextos 
que  para  lavor  e  beneficio  delias  forem  necessários  o  as  justiças 
a  que  parteoer  farão  que  pagem  elles  suas  dividam  com  o  pro- 
cedido e  ganho  que  ti  vero  :n  das  ditas  minas. 

O  Provedor  terá  particular  cuidado  de  as  vizitar  as  mais 
vezos  que  poder  ser  com  o  sou  escrivão  para  vor  se  estão  lim- 
pas e  seguras  e  comessadats  forttes  se  se  lavrão  sem  prejuízo 
de  outras  minas  dos  vozinhos  e  se  se  guardão  nelias  todo  o  con* 
theudo  nosse  Regimento  paressendo  lhe  necessário  levar  com- 
sigo  mais  alguma  pessoa  pratica  o  entendi  da  nesta  matéria  o 
poderá  fazer  e  não  consentira  aver  nas  ditis  minas  gente  osiosa 
e  vadias  e  obrigara  aos  que  andarem  nellas  para  traballiar  que 
comeffeito  o  facão  e  de  outramaneira  não  as  consentira  estarem 
nellos. 
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O  Ppavôdor  thesoureiro  e  escriTão  e  quaisquer  otitroa 
offlciaís  que  forem  das  ditas  minas  olo  podôrão  ter  parte  nem 
oompaohia  neilas  nem  tratarão  com  mota!  algum  por  sy  nom 
por  outrem  sob  penaa  de  perdlmeato  de  sua  fazenda  e  privação 
áe  seus  olílcios  a  na  mesma  peana  da  perda  de  sua  fazenda 
encoirerão  oí  que  Ihô  derem  parto  ou  tiverem  companhia  e 
buns  e  outros  âerão  enbarcados  para  o  Reino  e  nào  poderão 
tornar  mais  as  ditas  parteg, 

O  Governador  do  dito  Estado  com  parocor  do  Provedor 
mor  da  íUzendae  Provedor  das  minas  o  dos  mostres  da  fundição 
mandará  fazer  huma  caza  a  custa  do  minha  fazenda 
no  lugar  que  parecer  mais  acommodado  assy  por  rezfto  do  sitio 
como  de  agoa  o  lenha  para  a  fundição  o  qual  vira  todo  o  metal 
de  ouro  o  prata  qne  das  minas  ao  tirar  para  nella  so  fundir  o 
tanto  qiio  entrar  na  dita  caza  eo  |  ezara  perante  o  Provedor 
thesonreiro  0  escrivão  de  que  sé  fará  ac^^nto  em  livro  e  depoia 
que  for  fundido  e  apurado  se  Registara  ao  po  do  dito  aseoto  e  se 
marcara  todo  com  as  Minhas  Arraaa  Reais  deste  Reino  e  se  fará 
conta  do  que  pertence  a  minha  fazenda  pelJo  quinto  que  a  olla 
se  deve  o  quai  ao  pagara  logo  no  mesmo  raetal  que  ao  fundir  e 
se  carregará  em  receita  era  lium  livro  que  para  isso  haverá  sobjre 
o  thesonreiro  peílo  escrivão  do  Provedor  que  Hoy  por  bem  que 
sirva  também  com  o  dito  thesoureiro  emquanto  eti  oao  mandar  o 
contrario  e  se  meterá  om  htima  arca  de  três  chaves  das  quais 
ter.1  huma  o  tiiesoureiro  e  outra  ao  escrivão  e  a  terceira  o  Prove- 
dor e  sem  estarem  todos  três  pressentea  se  não  poderaa  dita  Arca 
abrir  nem  fechar  e  dentro  delia  estará  a  marca  de  minhas  armas 
com  que  todo  o  ouro  e  prata  m  a  de  marcar  donde  se  não 
tirara  nem  metera  sem  estarem  pi^ezeutes  todoa  ot  sobreditos 
três  oMciais . 

Os  donos  das  minas  poderão  ter  snas  marcas  particulaiHSS 
para  marcarem  o  metal  que  lhes  pertencer  alem  da  marca  que 
a  de  ter  das  mi  oh  as  armas  como  esta  dito  e  por  conta  delles 
farão  todas  as  despezas  que  m  fizerem  na  fundição  do  metal . 

E  nenhutBa  pessoa  de  qualquer  eorte  e  condição  que  eeja 
poderá  ter  fora  da  caza  da  fundição  venderT  trazer «  doar  nem 
embarcar  para  qualquer  outra  parte  metal  algum  de  ouro  e 
prata  que  daâ  ditas  minas  se  tirar  sem  ser  marcado  com  aa 
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ditas  minhas  armas  da  maneira  assima  declarada  sob  pena  de* 
morte  o  do  perdi  mento  de  sua  fazenda  as  duas  partes  para 
minha  camará  R,eal  e  a  terça  parte  para  o  acuzador. 

Achandosse  algum  metal  de  oaro  ou  prata  fora  da  caza 
da  fuodiçnío  ou  dentro  neila  sem  se  lhe  saber  dono  certo  será 
entregue  ao  thesoureiro  e  se  lhe  fará  delle  Receita  por  depozito 
com  todas  as  declarações  necessárias  e  que  com  o  thesoureiro 
asinara  o  Provedor  para  a  todo  o  tempo  se  saber  o  que  he  e 
se  entregar  a  quem  pertencer  o  a  Justiça  mandar. 

Terá  o  Provedor  muita  advertência  em  não  consentir  que 
na  oaza  da  fUodiçâo  entrem  pessoas  de  sospeita  e  desnecessá- 
rias nem  que  delia  se  tire  fazenda  alguma  sem  sua  licença 
para  ver  se  tudo  está  na  forma  devida  e  ordenara  que  nisto  aja 
muita  vigia  e  para  esse  effeito  o  para  as  mais  diligencias  que 
forem  necessárias  em  couzas  tocantes  as  ditas,  minas  Hey  por 
bem  que  haja  hum  meirinho  e  três  guardas  a  que  o  Provedor 
dará  ordem  do  que  hão  de  fazer  os  quais  haverão  de  ser  orde- 
nado o  que  por  outra  provisão  minha  será  declarado. 

Todas  as  duvidas  que  se  moverem  entre  quaisquer  partes 
sobre  as  ditas  minas  ou  couzas  tooantes  a  ellas  o  Provedor  as 
determinara  sammariamente  indo  pessoalmente  ver  as  couzas 
sobre  que  forem  as  contendas  nas  quais  terá  alçada  ate  quantia 
de  sesenta  mil  rs.  e  passando  delia  para  appella<^  e  ag gravo 
para  o  provedor  mor  de  minha  fazenda  do  dito  estado  e  porem 
so  a  cauza  for  tal  que  impida  ou  possa  impidir  o  lavor  das 
minas  o  dito  Provedor  para  cumprir  sua  sentença  sem  em- 
bargo de  se  ter  apellado  delia  dando  a  parte  em  cujo  favor  for 
dada  fiança  a  tomar  ou  pagar  tudo  o  em  que  a  outra  for  me- 
lhorada o  nas  contendas  que  não  forem  desta  calidade  se  sobes- 
tara  ató  no  cazo  da  appellação  se  dar  flnal  determinação  na 
mor  Alçada. 

K  porque  convém  muito  a  meu  servisse  hir  se  me  dando 
particular  informação  do  descobrimento  e  lavor  que  se  fizer 
nas  ditas  minas  o  do  proveito  que  delias  se  rezulta  a  minha 
fazenda  o  aos  descobridores  delias  encomendo  e  mando  ao  dito 
Provedor  ((ue  em  cada  hum  anno  fa(,'a  fazer  huma  folha  muito 
distinta  e  declarada  de  tudo  o  que  no  tal  anno  for  descoberto 
nas  minas  e  de  todo  o  ouro  e  prata  que  delias  se  tirou  e  levou 
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a  caza  da  fundição  e  qao  ficou  em  limpo  depois  de  fundido  e 
quanto  importou  o  que  delLe  pertonceo  a  minha  fazenda  e  quanto 
as  partes  a  qual  folha  será  feita  pello  dito  escrivão  e  assignada 
pello  Provedor  e  thesourelro  e  se  a  experiência  do  tempo  for 
mostrando  que  ha  algumas  couzas  e  que  se  deve  prover  assy 
em  mudar  ou  declarar  as  conthendas  neste  Regimento  como 
em  acrescentar  outras  do  novo  o  dito  Provedor  me  avizara 
delias  para  eu  mandar  o  que  ou  ver  por  meu  servisse. 

E  porque  atras  neste  Regimento  se  trata  somente  das 
minas  do  ouro  e  prata  sendo  cazo  que  nas  ditas  partes  se  achem 
algumas  de  que  se  tiro  cobre  nellas  haverá  lugar  o  que  nelle 
se  contem  com  declaração  que  as  pessoas  que  o  tirarem  serão 
obrigadas  a  venderem  a  minha  fazenda  todo  o  que  lhes  ficar 
depois  do  pagarem  o  quinto  pelo  preço  que  comumente  valer  e 
avendo  pescaria  de  perdas  quaisquer  pessoas  o  poderão  fazer 
tendo  para  isso  licença  do  dito  provedor  das  quais  pagarão  o 
quinto  a  minha  fazenda  e  avendo  eu  por  bem  que  as  ditas  pé- 
rolas se  tomem  porá  mi  serão  as  partes  obrigadas  a  vendellas 
pello  preço  que  vallerem  a  dinheiro  ou  por  desconto  dos  di- 
reitos de  ou  ti  as  pérolas  que  pescarem. 

Terá  o  governador  Muito  Particular  cuidado  de  sabor  se  o 
Provedor  (las  minas  thesouroiro  e  escrivão  e  quaisquer  outros 
offlciaes  delias  cumprem  com  as  obrigações  de  seus  cargos  e 
fazem  nelles  o  que  devem  e  achando  que  o  não  fazem  assy  pro- 
cedera contra  os  culpados  como  for  justiça  e  me  avizara  invian- 
do-me  os  ti^eslados  de  suas  culpas. 

E  Mando  ao  dito  Governador  e  a  todos  os  offlciais  das  ditas 
partes  do  Brazil  assy  da  justiça  como  da  í)sizenda  que  cumprâo  e 
guardem  e  fazam  inteiramente  cumprir  e  guardar  este  Regi- 
mento o  qual  farão  publicar  nos  lugares  públicos  delias  para 
que  venha  a  noticia  de  todos  e  se  Registara  nos  livros  das  co- 
marcas das  cappitanias  e  assy  se  Registara  nos  livros  do  moa 
Conselho  Ultramarino  e  Hey  por  bem  que  valha  tenha  força  e 
vigor  como  se  fosse  carta  feita  em  meu  nome  por  mim  asina- 
da  o  passada  pella  Chancellaria  posto  que  por  ella  não  passe 
sem  enbargo  das  ordenaçõis  que  o  contrario  dispõem  Manoel 
Roiz  o  fez  em  Valhadolid  a  quinze  dagosto  de  mil  e  seissentos 
e  três  E  eu  o  secretario  Luis  de  Figueiredo  o  fis  escrever. 
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E  esie  Regimento  se  cumprirá  tio  inteiramente  oomo 
nelle  se  contem  sem  duvida  nem  contradiçSo  algua.  Pa«choal 
dÂzevedo  o  fez  em  Lizboa  a  z  de  junho  Bj®  R  i  i  i  j.  E  eu  o 
secretario  António  de  Barros  Caminha  o  fiz  escrever  —  Rey. 


NOTICIAS 


QUE  DÂ  AO  P.   M.«  DIOOO  SOARES  O  ALFERES  JOSÉ   PEIXOTO 

DA    SILVA  BRAGA  DO  QUE  PASSOU  DA  PRIMEIRA 

BANDEIRA,  QUE  ENTROU  AO  DESCOBRIMENTO 

DAS    MINAS    DOS    GUAYASES    ATÉ    SAHIR    DA    CIDADE 

DE  BELÉM  DO    GRAO-PARA 


(Rib.  Pub.  Eborense  —  Cod.  CV.) 


Os  documentos  que  se  seguem  até  a  pagina  309  constituem  a 
preciosa  coUeccão  denominada  de  Diogo  Soares.  Consta  de  roteiros 
de  bandeirantes  e  sertanistas,  recolhidos  por  aquello  operoso  sacer- 
dote da  Companhia  de  Jesus.  Como  é  sabido.  Soares  e  Domingos 
Cappaci,  também  da  Companhia  de  Jesus,  vieram  aoBrazil  em  vir- 
tude do  Alvará  de  i8  de  Novembro  de  1729  com  a  missão  do  demar- 
car terras,  levantar  plantas  e  proceder  a  trabalhos  astronómicos, 
etc'  Para  tal  fim  o  Rei  D.  João  V  determinou  aos  diversos  Gover- 
nadores das  Capitanias  dessoai-lhes  todo  o  apoio.  Os  referidjs 
documentos  foram  copiados  por  Varnhagen  nos  Archivos  de  Portu* 
gal  e  a  Hevista  os  publica  na  ordem  do  Códice  existente  no  Archivo 
do  Instituto. 

{Nota  da   Com  missão  de  Redacção,  ) 


NOTICIA  —  1  ^  PRATICA 


Que  dá  ao  P.  M*.  Diogo  Soares  o  Alferes  José  Peixoto  da  SiWa 
Braga,  do  que  passou  na  Primeira  Bandeira,  que  entrou  ao 
descobrimento  das  Minas  do  Guayses  até  sahir  na  Cidade  de 
Beiem  do  Grão-Pará. 


Sahi  da  Cidade  de  S.  Paulo  a  três  de  Julho  de  1722  em 
companhia  do  Capitão  Bartholomeu  Bueno  da  Silva,  o  Anhan- 
guera  do  alcunha,  que  era  o  cabo  da  Tropa  com  30  cavallos, 
dois  Religiosos  Bentos,  Fr.  António  da  Concoição,  e  Frei  Luiz 
de  SanVAnna,  um  Franciscano  Fr.  Cosme  de  Santo  André,  e  152 
armas,  entre  as  quaes  ião  também  20  índios,  que  o  Sr.  Rodrigo 
Cezar,  General  que  então  era  de  S.  Paulo  deu  ao  cabo  Bar- 
tholomeu Bueno,  para  a  conducção  das  cargas  e  necessário. 
Dos  brancos  quasl  todos  erão  filhos  do  Portugal,  um  da  Bahia, 
e  cinco  ou  seis  Paulistas  com  os  seus  índios,  e  negros  c  todos  & 
sua  custa. 

2. —Passado  o  Rio  Theató  fomos  pousar  neste  dia  junto  ao 
matto  do  Jandiahy,  quatro  legoas  distante  da  Cidade  de 
S.  Paulo  ;  na  manhaã  seguinte  entrámos  no  Matto,  e  gastámos 
nelle  quatro  dias.  Sabidos  do  Matto  passámos  o  Rio  Mogy, 
que  he  rio  de  canoa,  e  muito  peixe  tem,  e  dá  mostras  de  ouro, 
mas  com  pouca  conta  ;  aqui  falhamos  um  dia,  e  no  seguinte, 
marchando  sempre  ao  Norte,  demos  com  um  rio  também  de 

Canoa,  a  que  posemos  o  nomo 

e  nelle  pousamos  esta  noite.  K'  o  caminlio  todo  campo 
com  alguns  capões  de  mattos,  bons  pastos  e  bastantes 
agoadas. 

3.— No  dia  soguinto  passamos  o  rio  om  um  váo  com  agoa 
pelos  peitos,  e  fomos  pousar  no  meio  do  campo  distancia  de 
três  para  quatro  legoas  ;  é  todo  bom  caminho,  bons  pastos, 
•   muita  caça,  e   tem  alguns  Córregos  com  bastante  peixe. 
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Vmts  pMto  íbiBos  dcnair  dlmfía  de  ^«uio  legoas  jnto  a 
Qffl  Comcpo«  que  entra  cooíd  oê  maú  ko  Rio  Gnaia.  D^ú 
pjMJmng  DO  outro  da  a  fiuBer  potuo  m  Bargesi  4e  sm  rúcte, 
que  pairimoi  lu  maakai  «egunte  fiiwniiM  a  ok  péos. 
e  prtÊCH  cos  «ss  ápte  pi^ra  Trmrtimm  a  Mito  Tiúfeaôa 
o  gnoât  foça  d*a^oa«  eom  que  eorría.  56rte  povo  ^«i^-^n 
um  dia,  nodo  a  eaim  o  reqoorer  toda  a  T2opa  a  Anhangvera, 
Ibe  ílxeflK  a  r^oaniia  qoe  Ibe  tiaba  pcomectãdo  aates  fkaer 
om  Mogjs  e  a  qoe  tiar:?  já  lUtado.  flKBSNi-oe  esie  eom  a 
|irom— ,  de  q«e  em  chagando  o  Capitão  Joio  Leite  da  Silva 
Qrtíz,  lea  Genro,  que  uca  tinba  leado  airax,  e  era  o  oatro 
deieobrUor.  a  fiuia,  e  eaao,  qoe  eate  oio  ciMgaMB  a  tempo 
eompeteotOi  a  íltfia  elie  cabo  oo  Rio  Giaade. 

4.*Com  esta  esperaoça  maidioo  lodaa  Tlropa^  aete  diaa  oa 
oito  diaf,  aempre  pcv  campne,  e  mattoe  gromoa»  e  pmwandft 
fempre  á  beira  de  Corregoe,  e  rioe :  não  íkltoa  em  todoa  eUes 
eaça  e  peixe.  Deste  ultimo  poo»  fixnoa  ao  Rio  Oraode, 
pamamo-lo  em  eaaôaa  feitas  de  páoe  de  mmanma  depois  de 
dormirmos;  e  íbibarmos  nelle  dois  dias,  esperando  se  nos 
fizssse  a  resenba  promettída,  nus  Ikltoa  eomo  sempre,  o  Anban- 
goera.  Plariio  deste  sitio  toda  a  Tropa  alada  janta,  mas  j& 
deseooílada,  e  foi  dormir  distancia  de  quatro  lagoas  janto  a 
om  Córrego,  qae  desagoa  no  Rio  Grande.  Aqai  nos  comegoa 
a  íkltar  o  mantimeoto,  e  assim  nos  foi  preeiso  marchar  cinco 
dias  passando  com  o  quo  dava  a  espingarda,  passaras,  macacos, 
palmitos,  e  algum  rnol. 

5.— No  fim  iioKUtu  ninco  dias  chegámos  ao  rio  das  Velhas,qae 
entra  no  Rio  Oraode,  <:  caudeloao,  tem  bastante  peixe,  mas  sem 
rnostras  ^1»  ouro.  Falhámos  nelle  dois  dias,  pescando,  e 
rtaçaml/;  {/'/r  U^r  \HjtiH  mattos,  o  para  provimento  da  viagem. 
A'|iii  w/)ê  íUiíxou  o  Auhao/^uora  adiaotaodo-se  com  parte  de 
tropa,  noarido  a  mais  expedindo-se  para  o  seguir.  Neste  tempo 
e  ausonUf  Jl  o  cabo,  chegou  João  Leite  com  a  sua  gente,  por 
oujt  causa  íklhàmos  mais  esso  dia.  No  seguinte  seguimos  com 
io&o  Leite  ao  Anhanguera,  e  depois  de  quatro  dias  de  marcha 
o  achimos  oom  ranchos  feito  entre  o  matto,  pass&mos  do  ca- 
minho alguns  córregos,  que  nos  permittirão  o  vadealos  por 
ser  tempo  de  seca. 
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6.— Avistada  a  Tropa  com  o  cabo  lhe  pedio  João  Leite, 
qne  tisosse  a  resenha  promettida  tantas  vezes  não  só  em 
S.  Pdulo,  mas  no  Certão,  porque  avia  desconfiada,  o  temia  se 
malosrrasse  por  esta  causa  a  empreza  que  ambos  tinhão  offe- 
reoido  não  só  ao  General  Rodrigo  Cezar,  mas  ao  mesmo 
Soberano.  Respondeu-lhes  que  a  resenha  era  escusada,  porque 
os  Amboabas,  assim  ohamão  aos  Reynoes,  não  era  gente  que 
lho  merecesse.  Com  esta  resposta  desconfiados  nSo  só  os 
Amboabas,  mas  ainda  os  poucos  Paulistas,  que  nos  acompa- 
nhavão,  determinado  voltar-se  logo  para  S.  Paulo,  mas 
acudindo  a  isto  João  Leite,  os  obrigou  com  rogos,  o  com 
promessas,  e  muito  mais  com  o  seu  natural  agrado,  a  que  o 
não  desamparassem. 

7.— Reduzida  a  Tropa  se  poz  em  marcha  depois  de  quinze 
dias  de  íàlbas,  que  se  gastaram  nestas  desordens,  como  também 
em  fazer  algum  provimento  do  que  permettia  o  matto,  e  como 
este  não  era  muito,  nem  todos  tinhão  quem  lhe  caçasse, 
obrigou  a  alguns  a  matarem,  e  comerem  um  oavallo  que  tinha 
quebrado  uma  perna,  e  ou  ftii  um  dos  que  nos  aproveitamos 
delia.  Aqui  quisemos  falhar  mais  alguns  dias  por  entrarem 
já  as  agoas,  e  temer-mos  não  só  os  rios,  e  córregos,  mas  a 
falta  de  mattos,  e  com  ella  o  necessário,  o  preciso  para  o  sus- 
tento. Resolveu  porem  o  cabo  a  marchar  em  ódio  dos  Am- 
boabas de  quem  era  o  voto.  Seguio  a  tropa,  e  fomos  dormir 
nesse  dia  junto  de  um  córrego,  que  tinha  algum  peixe  com 
melhores  pastos,  e  bastante  matto.  Aqui  desconfiámos  de  todo 
persuadidos,  que  o  Anhanguera,  nos  queria  acabar  no  meio 
daquelles  mattos,  e  alguns  houve  que  se  resolvião  a  ficar, 
lançando  rossas,  e  plantando  alguns  poucos  pratos  de  milho, 
que  tinhão  ainda  para  o  seu  sustento  :  mas  o  Capitão  João 
Leite,  03  tornou  de  novo  a  animar,  e  reduzir  a  que  passassem 
avante  como  passarâo. 

8.— Passados  alguns  dias  do  marchas,  e  nellos  alguns  rios, 
e  Córregos  com  assaz  tmbalho,  e  perigo,  por  serem  as  agoas 
muitas,  e  maior  a  fome,  nos  fomos  arranchar  perto  da  meia 
ponte.  E'  a  Meia  Ponte  um  rio  caudeloso,  tem  bastante  peixe, 
bons  pastos  e  muito  matto.  Passado  este  rio  em  umas  pe- 
quenas Canoas,  que  fizemos  de  cascas  de  arvores,  fomos  dormir 
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na  outra  banda  do  rio,  que  nos  hospedou  toda  a  noite  com 
orna  formosa  trovoada,  que  durou  até  a  maohaã  seguinte  com 
tanta  agoa,  que  não  nos  deu  logar  a  podermos  f^er  ranchos, 
e  por  isso  me  vali  de  uma  tolda,  que  tinha  comigo.  Da  Moia 
Ponte  distancia  de  dois  dias  de  viagem  se  deixou  flcar  Fr.  An- 
tónio com  animo  de  lançar  rossa  com  dez  negros,  um  seu 
sobrinho,  e  um  mulato,  com  outro  branco  Paulista,  que  com- 
sigo  tinha.  Sentio  toda  a  Tropa  naquella  noite  a  falta  do 
dito  Religioso,  deu-se  parte  ao  Anhanguera,  mandon-o  este 
persuadir  a  que  voltasse  e  marchasse  adiante*  como  faziãí> 
os  mais.  Mas  teve  por  resposta  vista  que,  a  íklsidade  que  S.  W^ 
tinha  usado  com  todos,  faltando  a  tudo,  o  que  lhes  tinha  pro- 
mettido  em  S.  Paulo,  lhe  não  era  possível  o  pode-lo  acom- 
panhar, que  elie  determinava  plantar  algum  milho,  com  que 
se  podesse  recolher  a  Povoado. 

9.— Desenganado  o  Anhanguera,  marohou  com  amais  tropa 
e  julgando,  que  indo  sempre  ao  Norte,  como  até  ali  tinha  feito, 
lhe  ficavam  j&  atraz  os  Guayazes,  que  procurava,  mudou  de 
rumo,  e  seguio  a  Nordeste  4"  do  Norte. 

Passarão  de  cento  e  tantas  léguas,  as  que  andamos  a  este 
rumo  sem  mais  sustento,  que  o  que  dava  o  matto,  e  esse 
pouco.  Nestes  dias  lhe  fugirão  ao  cabo  oito  Índios  dos  seus* 
publicando  primeiro  todos,  que  íamos  errados,  porque  os  Quaya- 
zes  nos  âcav&o  já,  atraz.  Destes  índios  forão  apanhados  depois 
de  alguns  dias  só  três,  que  trouxe  presos  João  Leite,  que  se 
ezpedio  a  buscal-os  com  dois  negros  o  quatro  brancos  :  trouxe 
tambcm  nesta  volta  comsigo  a  Frei  António,  que  nos  ficava 
distante  perto  de  oitenta  logoas  :  mas  ainda  que  veio  Frei  An- 
tónio, nem  por  isso  desamparou  a  sua  rossa,  porque  deixou 
nella  o  sobrinho  com  quasi  todos  os  negros.  Nesta  occasião  de- 
mos em  uãs  grandes  chapadas  faltas  de  todo  o  necessário,  sem 
mattos,  nem  mantimentos,  só  sim  com  bastantes  córregos,  em 
que  havia  algum  peixe,  dourados,  trayras,  e  upiabas,  que  Torão 
todo  o  nosso  remédio,  achámos  também  algum  palmito,  do  que 
chamão  jaguaix)ba,  que  comiamos  assado,  e  ainda  que  ó  amar- 
goso sustenta  mais,  que  os  mais. 

Aqui  nos  começou  agente  a  desfallecer  de  todo:  morrerão- 
nos  quarenta   e  tantas  pessoas  entre  brancos  e  negroe,  ao 
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desamparo,  e  o  ea  floar  oom  vida  o  devo  ao  meu  cavallo,  que 
para  me  montar  nelle  pela  nimia  flraqaeza,  em  que  me  achava, 
me  era  preciso  o  lançar- me  primeiro  nelle  de  braços  levantado 
sobre  o  primeiro  copim  que  encontrava. 

10.-*Vendo-se  o  Cabo  nessa  miséria,  e  temendo  a  falta,  e 
mortandade  de  gente,  e  muito  mais  considerando  o  erro  que 
tinha  dado  no  rumo  quô  entSo  segttla*  se  valea  do  Ceo,  e  foi  a 
primeira  vez  que  o  vi  lembrar-se  de  Deos,  promettendo,  a 
fazendo  varias  novenas  a  Santo  António  para  que  nos  deparasse 
algum  gentio,  que  conquistado,  nos  valêssemos  dos  mantimen- 
tos que  lhe  achássemos,  para  remédio  da  fome,  que  padecía- 
mos. Pajssados  quinze  dias  com  bastante  moléstia,  e  trabalho, 
demos  em  uma  picada  nos  mesmos  campos,  seguimol-a  nove 
dias,  achando  nella  alguns  ranchos  feitos  de  páu  e  ramos, 
com  alguns  grãos  de  milho,  j&  nascidos:  no  âm  destes  nove  diaa 
chegamos  a  uma  Serra,  cujas  vertentes  desagoão  para  o  Norte» 
e  lançando  adiante  quatro  Índias  a  farejar  o  gentio  os  seguimos 
três  dias  de  viagem.  Éramos  só  dezeseis  com  o  Gabo,  porque  a 
mais  tropa,  e  bagagem  a  deixamos  atraz  com  os  doentes. 

Na  noite  do  terceiro  dia  avistámos  as  rancharias  do  Gentio, 
e  seus  fogos  :  emboscamonos  no  matto  para  lhe  dar-mos  na 
madrugada,  mas  sondo  sentidos  dos  cachorros,  que  tinhão  mui- 
tos, e  bons,  quando  os  avançámos,  nos  receberam  com  os  seug 
arcos  e  frechas. 

IK— Náo  demos  um  só  tiro  por  ordem  d  o  Cabo,  de  que 
resultou  o  fugir-nos  quasi  todo  o  gentio,  o  envestir  um  delles 
ao  sobrinho  do  Cabo  com  tal  animo,  que  lançando-ihe  a  mão  á 
rédea  do  oavallo  lhe  tirou  a  espingarda  da  mão,  e  da  cinta  o 
traçado,  e  dando-lhe  com  ella  um  famoso  golpe  em  um  dos 
hombros,  e  outro  no  braço  esquerdo,  fagio  levando-lhe  oomsigo 
as  armas.  Desembaraçado  do  Tapuia  o  Paulista  correu  sobre 
elle  sem  mais  effeito,  que  recuperar  a  espingarda  que  lhe 
largou  o  Tapuia,  retirando-se  com  o  traçado. 

Nesta  mesma  occasião  outro  Tapuia  em  uma  das  suas  por- 
tas ferio  levemente  no  peito  com  uma  frecha  a  um  Francisco 
Carvalho  de  Lordelo,  e  acodindo  outro  lhe  deu  na  cabeça  coiá 
um  porrete  de  que  caliio  logo,  cahindo-lhe  deu  outra  porretadá 
outro  Tapuia,  que  appareceu  denoVo,  deizando-o  já  por  morto» 
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E*  para  admirar,  que  em  todo  as  ta  ooníJlcto  qSq  flzoise 
ftCQã4>  aigunia  lúãiB  o  noââo  Cabo,  que  o  andar  aemprâ  ao  looge, 
griUndot  e  requereadi^^iioi,  que  aUraâsemos  aõ  ao  Tento  por 
não  atemoriaar  o  gentio. 

Foi  Deus  seir^  Ido  ioTar^moft  os  ranctios  chovendo  sobre  uóã 
as  Ãreehas,  e  os  porretes. 

12,— Re  tirarão*  30  para  o  maito  os  Tapuias,  mas  sem  nnooa 
nos  põrderom  de  TÍita,  e  tauto,  que  querendo  darmos  sepul- 
tura ao  Carvalho  persuadidos,  a  que  estaria  morto,  procuraram 
em  duas  avauoadas  que  nos  derào,  o  tira-lo  e  oomé4o,  o  ven- 
do-se  robatidoa  oos  pedirtio  por  aceaos  lhe  dt*ssemos  ao  nienos 
a  metade  para  a  comerem*  por  sar  diversa  a  llagua  da  geral. 
Retirado  o  dito  Prauciico  de  Carvalho,  o  achamgs  com  a  boca, 
ii&Ti£&8,e  feridas  cheias  de  biohos,  mas  veado  que  lhe  palpitava 
ainda  o  coraçãoi  e  que  Unha  outroi  may  síg aaet  do  vida,  o 
recolhemos  na  raocharia,  curando* lho  as  feridas  com  ou r lua,  o 
fUmo,  o  aangraudo-o  com  a  pou^  de  uma  faca,  por  não  termos 
melhor  lanceta  •  aproveitou  tanto  a  cura,  que  o  Carvalho  pela 
uoite  tornou  em  aí,  ahrio  oq  olhos*  mas  não  piíde  fallar,  senão 
no  dia  seguinte  :  o  regimento  que  teve,  não  passou  d'um 
poncQ  de  angu,  e  al^^umas  batatas,  das  qoê  achámos  nas  ran- 
charias. 

13t— Em  todo  esíe  tempo  nos  não  douou  o  gentio,  parse- 

guindo-nos  os  negros,  que  ooa  i?lo  conduzir  algumas  hatíitas  de 

Tinto  e  cinoo  batataes   que  tiuhio  grandes,   e  ezoellentes  no 

fosto :  destes  negros  nos  mataram  um,  e  um  oavallo,   o  que 

T isto  pelo  Cal>o  se  fez  forte  em  um  dos  ranchos,  que  lhe  pare- 

[oeu  melhor,  mandando  recolher  todo  o  milho»  que  se  achou,   a 

[uoi  pa^ol,  a  que  poz  guardas,  como  o  fos   também  a  sete   in* 

dloi,  que  cativámos,  mandando-lhe  lançar  a  todos  luas  corron- 

Um,  ex«etuando  um  indio  torto,  tan:ibem  cativo,  a  que  ao  depois 

Uberdade.  Recolhido  no  aeu  rancho  o  Anhangá  era  mandou 

^ki0  buaear  os  doentes,  e  mais  bagagem. 

NiSlÉ  tempo  so  tinha  humanisado  j4  maia  o  gentio,  husoan- 
,  •  liririndo^noâ  sem  arco  e  frecha,  e  admirando  muito  as 
ifttu*  OH^reoerão-nos  paus,  trazendo-nosem  um  destes 
^mÊÊáã  ladiás  ainda  moçast  muito  elarag  e  bem  faitai?, 
k  Mil  os  brancos,  em  signalda  amliade.  Repugnou 
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o  Cabo  a  aceita-las,  oontradizendo  todos  os  mais  companheiros, 
e  eu  fai  o  que  mais  o  persuadia  a  aceita-las,  dizendo-lhe,  que 
na  consideração  de  sermos  tão  poucos,  e  estes  Aracos,  e  mortos 
de  fome,  e  muito  o  gentio  o  não  escandalisassemos,  e  que  postas 
em  guarda  as  ditas  Índias  com  as  mais,  que  se  achavão  jã  prezas, 
podíamos  facilmente  catliequisar  a  todo  o  mais  gentio,  não  só  a 
ajuste  das  pazes,  mas  a  darem-nos  alguns,  que  noa  ensinassem 
o  verdadeiro  caminho  dos  Qnayases.  Mas  a  nada  disto  se  mo- 
veu o  Anhanguera  com  a  ambição  de  querer  para  si  todo  o 
gentio,  motivo,  porque  escusou  sempre  a  resenha,  e  porque 
desoonâado  o  gentio  desapareceu  logo  no  outro  dia  :  temeroso, 
que  ao  ontrar  nova  gente  nas  rancharias,  orão  os  doentes, 
o  bagagens,  os  queriamos  matar  para  os  comermos  a  todos; 
assim  no-lo  certiâcarão  as  índias,  que  se  achavão  entre  nós. 
Desesperado  o  Gabo  com  a  ausência  do  Gentio,  largou  o  torto 
com  algumas  facas,  tesouras,  e  outras  galanterias,  para  que  as 
pei^suadisse  a  voltar,  mas  o  torto  foi,  e  nunca  mais  o  vimos. 

14— Chama-se  este  Gentio  Quirizá,  vive  aldelado,  usa  de 
arco,  flrecha,  e  porrete,  ó  muito  claro,  e  bem  feito;  anda  todo  nu, 
assim  homens  como  mulheres.  Tinhão  19  ranchos  todos  re- 
dondos, bastantemente  altos,  e  coberto  de  palmito,  com  uns 
buracos  juntos  ao  chão  em  logar  do  portas  ;  em  cada  um  destes 
vivíão  20  e  30  cazaes  juntos,  as  camas  erão  uns  cestos  de  bu- 
ritis, que  lhes  servião  de  colchão,  e  cobertor ;  erão  pouco  mais 
de 600  almas;  estava  situada  toda  esta  aldeia,  junto  d*um 
grande  córrego  com  bastante  peixe,  e  bom:— no  2«»  dia.  que 
marchámos  a  busca-la,  encontramos  um  rio  caudaloso,  em  que 
havia  muito  peixes  cayjus,  palmito,  e  multa  e  grande  caça^ 
que  nos  sérvio  de  muito.  Nesta  aldeia  achamos  200  mãos  de 
milho,  vinte  e  cinco  batataes,  muitas  araras,  e  também  alguns 
periquitos,  que  nos  servião  de  sustento,  e  de  regalo  {  tinhão 
também  bastante  copia  de  cabaços,  e  panelas,  e  uma  grande 
multidão  de  cães,  que  matarão  quando  fugirão,  e  se  retiram  de 
todo,  só  afim  de  não  serem  sentidos  das  nossas  armas,  como 
expcrimantámos  depois  nas  Bandeiras,  que  se  laoçaram-a 
espia-los . 

15— Aqui  nos  detivemos  três  mezes  sem  nelles  nos  dá  o  cabo 
milho  nenhum,  reservando-o  todo  para  si  só,  e   para  a  sua 
491  —  15  Tomo  lxix  p.  i. 
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comitiva,  desculpando  esta  sua  tiranuia  com  dizer-oos  lhe  era 
preciso  para  as  Bandeiras,  que  havia  de  lançar,  mas  supposto 
lançon  duas,  nem  por  isso  foi  muito  o  milho»  de  que  os  proveu  ; 
não  faltou  este,  nem  farinhas  aos  seus  cavallos,  e  a  sua  comi- 
tira.  Eu  só  tive  a  fortuna  de  me  darem  17  espigas,  e  se  tive 
mais  algum  milho  o  devo  ao  trabalho,  o  perigo,  com  que  o 
recolhi  das  rossas,  que  tinha  deixado,  o  gentio  de  reítigo ; 
assim  o  âzerâo  todos  os  mais  nâo  se  isentando  do  mesmo  tra- 
balho ainda  os  religiosos,  porque  se  o  quiserão,  o  carregarão, 
e  tirarão  por  suas  próprias  mãos,  escoltados  sempre  de  outros 
por  medo  do  gentio.  Antos  do  nos  ausentarmos  nos  Aigiram 
quatro  dos  indios,  que  o  Gabo  tinha  prezas,  e  nunca  mais  se 
virSo. 

16— Na  demora  que  fizemos  nesta  aldeia,  vendo  toda  a  Tropa 
que  o  Cabo  sobro  faltar  a  resenha  tantaís  vezes   promettida, 
tinha  a  culpa  de  perdermos  o  gentio,  se  amotinou,  e  tanto  que 
se  resolveram  dois  bastardos  o  um  mulato  Mamaluco  com  alguns 
Paulistas  a  querer-lho  tirar  a  vida,  e   levantar  a  seu  irmão 
Simão  Bueno  por  cabo,  por  ser  de  melhor,  e  mais  docil  con- 
dição. Eu  que  soube  a  sua  resolução,  não  obstante  o  não  mo 
merecer  o  Anhanguera,  flz  todo  o  possível  pelos  dissuadir  de 
similhante  intento,   insinuando -lho  o  muito  que  devião  a  J(^o 
Leite.    Dissuadidos  os  Bastardos,  e  seus  sequazes,  seguimos 
viagem  costeando  o  córrego  da  rancharia,  ou  aldeia,  até  dar-mos 
em  um  rio,   quo  fomos  costeando  tambom  pela  parto  do  norte 
a  buscar  uovo  gea tio,  que  nos   podesse  ensinar  o  caminho  dos 
Guayases.  Nestas  marchas  gastámos  76  dias,  andando  dois  delles 
sem  achar  agoa,    de  sorte,   que  quando  chegámos  ás  margens 
d'um  rio,   foi   tal    a  alegria  em   nós,    quo    cobrámos     nova 
Alma,  o  tanto,  que  nem  os  cavallos  havia  que  os  tirasse  da  agoa 
por  mais  pancadas  quo  para  isso  lhe  da  vão.  Aqui  falhámos  12 
ou  15  dias,  esperando  por  João  Leito,  que  nos  tinha  flcado  atraz 
em  busca  das  indias,  o  não  cliegava. 

17— Neste  sitio  ouvindo  dizer  ao  cabo  nos  ficava  já  perto  o 
Maranhão  mo  resolvi  i  doixa-lo,  e  rodar  rio  abaixo  buscando 
alguma  terra  já  povoada,  por  não  poreciT  a  fome  e  sede  no 
meio  (iaquolles  mattos.  Seguirão-mo  tres  camaradas,  que  forão 
Jozé  Alves,  Francisco  de  Carvalho,  seu  irmão,  Manoel  de  Oliveira, 
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Paulista,  ô  João  da  Matta,  filhf>  da  Bailia,  atada  rapaz.  Jozé 
Alves,  com  um  oe^ro,  e  uma  negra^  8Qu  irmão  cora  um  só 
negro,  eu  com  traa,  6  um  mulato »  que  forão  todas  as  peças^ 
que  noa  escaparam  Js  viagem  do  Aahangtierai»  entrando  eu  com 
iôis  oegroa,  e  o  mulato,  o  Alveíj  com  cinco,  e  o  irmão  com  três. 
Repugnou  o  cabo  a  que  sahissem  comigo  os  dois  irmãos  sem  que 
primííiro  lho  eatiaflzesaem  quarenta  e  seis  mil  réis,  qae  devião 
o  João  Leite,  que  já  ora  chegado  com  Frei  António,  paguei  por 
ellea,  porque  lhe  nao  vi  outro  remédio.  Porem  João  Leite  ven* 
dô-me  ausentar  insistiu,  e  com  olíe  Kroi  António  quanto  Ibe  foi 
possível,  a  que  não  os  desampafasâemofl  ;  maa  as  insolências  do 
cabo  que  dizia  pubUcamenta  havia  de  enforcar  aos  Amboabas, 
me  obrlgâfãu  a  dar  gosto  a  João  Leite»  e  a  Frei  António,  O 
certo  era,  que  o  Anbaguera  tinha  passado  ordem  a  um  dos  seus 
Tapuias  para  matar  ao  Alves  por  uma  bem  leve  causa,  o  peior, 
foi,  que  vendo  o  mesmo  Anhanguera,  que  eu  o  deixava,  me 
cathequisou  um  negro  bora  matteiro,  chamado  Pascoal,  e  o 
deixou  ficar  comsigo,  Vendo-m©  sem  elle  voltei  ao  sitio  do 
cabo  distancia  do  meia  lagoa,  rogando-lhe  me  restituísse  o 
negro ;  respondeu-mo  que  o  negro  não  estava  em  seu  poder» 
nem  aabia  delle.  Fiz  então  procuraçlSo  a  Frei  António  para  que 
o  tomasse  a  si,  e  me  remette^e  o  procedido  delle«  caso  que 
o  vendesse,  a  mínba  mulher  Leonarda  Peixota,  à  Cidade  de 
Braga.  Soube  João  Leite,  desta  procuração,  e  estranhando  eita 
acção  de  seu  sogro,  me  mandou  olFerecer  um  moleque  por 
Estevão  Maçaste  Francez,  em  lagar  do  n^gro,  que  aceitei  logo 
por  ser  preciso  mais  gente  para  remar  nas  canoas  ;  publicando 
neste  tempo  o  cabo,  quo  jà  qoe  nos  ia  mos,  c  o  deixaTamos, 
morreríamos  naquelles  rios,  e  maiitos,  por  nosso  próprio  gosto, 
sendo  que  melhor  ibéria  o  matar- nos,  que  o  deixar- nos  pe- 
recer entre  as  agoas ;  Dão  duvido  que  nos  quizesse  herdar  os 
negros,  como  tinha  feito  a  todos  os  mais  sócios* 

18  —  Feitas  duas  canoas,  e  dado  o  meu  cavai  lo  a  Frei  Luís, 
para  m'o  dizer  em  missas  a  N*  S.*  da  Boa  Viagem,  por  lUe  ter 
mon-ido  o  seu-- rodámos  rio  abaixo  pelo  iateresne  do  peixe,  e 
oaí^,  que  era  muita;  passados  oito  dias  de  prospora  viagem  dêmos 
na  barra  d^outro  Rio,  que  vi n hão  da  mão  direita,  o  terras  de 
PortugAl,  tão  grande,  como  o  porque  rodávamos ;  passada  osta 
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barra,  o  dopoia  de  quatro  dias  avistámos  outra  barra  d'iim  rio 
tnaíâ  per^LiGarj,  que  vinlia  da  mesma  parte  direita,  e  desta  a  15 
ou  -iO  diaâ,  buscando  sempre  o  Norte,  que  ora  o  rumo  a  quo 
corria  o  nodao,  déraos  em  outro  río  maior,  que  yinlia  da  parte 
esqaorda,  em  que  achámoi  com  as  cheias  tnDumora7eia  jau- 
gadtU  feitas  do  buritia,   que  tinbão  rodado  cnm  ella^  ãjgoal  de 
haver  gealio  perto*  Navegámos  adiante,  e  depois  de  cioco  ou  seis 
dias  avistámos    algung   recifea  do   pedraa,   e  não   poucas  ca- 
choeirjLS»  que  passámos  juQto  ã  terra  da  parte  direita,  círgando 
afl  canôis  por  entre  os  pcuedos,  mas  não  com  tanta  cautela, 
que  oEo   topasse  unia  om  uma  podra,  e  so  purtiâse  pelo   meio, 
pordendo  nelJa  duas  canastras  com  ropas,  ouro,  o  prata,  tachos, 
eepiugardaâ,   traçados,  ansoes,  lio  Las,   e  outros  traates  neces* 
sados  no  sertão,  equa  nolio  se  precisão  í  eatrc  ostea  foi  mais 
soDSivol  a  perda  a  d'um  pacote  de  chumbo  com  duas  arrobag» 
escapando  outm  com  o  mcsuio  numero,  o  um  pequeno  barril 
de  pólvora,  quevoio  boyando  acima  j  e3caparam  também  três 
espingardas  de  oito  que  trazíamos,  o  tuJo  o  mais  se  perdeu. 
líj  —  Passado  este  perigo  fomos  na  outra  canoa   buscar  a 
parte  esquerda  por  baixo  da   cachoeira,  onde  o  rio  ÍUiia  re-* 
mauco  com  umaoicelleúto  praia  :    netta  matámus  dois  porcos, 
que  nos  sorvií^ão  de  matalotaKO  patlt.  a   visgom,  e  fizemos  de 
novo  outra  Canoa  com  tros  machados,  o  duas  enxós,   que  tam-> 
bem  fioH  escaj>aram,  vertendo  sangue  as  mãos  por  ser  de  tam* 
1»oril  dtiris^simo  o  pá  ti  do  qun  a  doemos,  f^a  atámos  na  5;ua  fa- 
hricii  Í2  dian  abrigado:^  iX  sombiM   daquello:^   mattos,  e  coroo 
pordemoi  os  ansooSp  o  linhas,  pcrdumos  tambom  gosto  ao  peixe, 
e  nos  vai  ia  mos  do  palmito  bocajuba,  que  depois  de  esfolado,  e 
feito  em  uns  pe'|uenDs   pedaços   socavamos  ao  fogo,  o  soco  o 
socavamos  em  uma  podra,  o  o  comíamos  em  mingáos,  servín* 
do*  nos  de  tacho  ou  pana] Ia  uma  pequena  bacia  de  ai*amc,  qua 
também  noá  escapou*  Peita  a    Canoa  seguimos  uo^sa  derrota, 
6  paiisados  tros  dias  do  via^x^iu  domos  com  um  pàu  cortado   na 
beira  do  mesmo  rio  :    abordamiB  as  Canoas    a   expiu.r  atgum 
macaco  |>ara  comermos  e  malar- mos  a  fome,  quo  ^rajâ  muita 
quando  descobrimos  ura  arraial  do  gentio  pom^o  menos  distante 
que  um  ou  dois  tiro^  de  espingarda  ;  ora  o  arraial    grande,  o 
teria  mais  de  trmta  ou  quai'anta  ranchos  redondos.  Yi^io  nos 
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tornámos  logo  a  embarcar,  ítigiodo  a  todo  o  remar  por  nio 
sermos  sentidos  delles,  e  tanto  qae  fomos  dormir  distancia  de 
quatro  òu  cinco  léguas  rio  abaixo,  arranoliando-nos  no  matto 
da  parte  esquerda,  onde  achámos  algum  palmito  Indayá, 
mas  foi  tal  a  perseguição  dos  morcegos  nessa  noite,  que  sobre 
nos  tirarem  o  somno,  nos  custou  muito  a  livrar  delles ;  por- 
qae  como  vinliamos  já  nús,  tanto,  que  fecháramos  os  olhos,  so 
pregavão  logo  em  nós,  o  nos  sangrayfio  de  sorte,  que  acordá- 
vamos banhados  todos  em  sangue,  motivo  porque  desampa- 
rámos mais  cedo  do  que  queríamos  aquelle  sitio. 

20  —  Daqui  rodámos  rio  abaixo  o  demos  em  um  junipa- 
peiro,  com  cuja  fruta  nos  regalamos  dois  dias,  e  no  flm  destes 
como  a  fome  era  muita  entramos  pelas  sementes  das  ditas 
frutas ;  mas  estas  nos  posei^  em  tal  estado,  e  Impedlrâo  de 
tal  sorte  o  curso,  que  nos  considerámos  mortos,   valemo-nos 
d*uos  pequenos  paus,  e  com  elles  em  logar  de  cristel  obrigámos 
a  natureza  a  alguma  evacuação.    Falhamos  neste  ponto  4  ou  5 
dias,  que  gastámos  om  buscar  alguma  caça  para  comer-mos,  e 
para  que  nos  não  fiiltasse  também  o  peixe,  fixamos  do  virote 
d*uma  espada,  que  cortámos  a  enxó,  um  formoso  aosol,  e  agu- 
sado  com  uma  pedra  tirámos  bastante  peixe,  servindo-nos  de 
linha  um  pouco  de  ambó,  era  o  peixe  ezcellente,  muito,  e 
grande,  o  tanto  como  o  do  mar  :  matámos  também  aqui  muitos 
barbados  que  postos  de  moquem,  nos  serviram  de  nova  matalo- 
tagem  para  o  caminho— Caminhámos  rio  abaixo  e  depois  d*alguiis 
dias  nos  quebrou  a  outra  Canoa  em  uma  pedra,  que  estava  na 
beira  d*uma  grande  correntesa,  em  que  demos,  aqui  se  nos  aca- 
bou de  perder  tudo,  e  eu  como  não  sabia  nadar,  me  peguei  á 
mesma  Canoa,  valendo-me  d*um  cipó,  com  que  me  atei  a  ella  e 
fui  sahir  om  um  recife  de  pedras :    peior  succedeu  a  um  dos 
meus  negros,  que  rodou  pela  cachoeira  abaixo  mais  de  dois  ou 
três  tiros   de  espingarda  levado  da  correnteza  da  agoa,  e 
quando  o  supúnhamos  já  morto  o  achámos  sentado  sobre  um 
grande  penedo,  que  havia  no  meio  do  rio,  tinha  este  um  quarto 
bom  de  legoa  de  largo.    Perdemos  também  aqui  o  nosso  esti- 
mado ansjl,  que  nos   roubou  um  formoso  e  grande  peixe,  e 
assim  ficámos  só  a  palmito  e  janipapo,  e  esses  quando   os 
achávamos. 
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21  —  Neste  pouso  concertámos   a  Canoa,  e«  rodando   pelo 
rio  mais  de  quinze  dias  abaixo  nos  vimos  obrigados  em  todos 
elles  a  domir-mos  nas  suas  Ilhas,  que  erâo  muitas,  enterndas 
na  areia  por  medo  do  gentio,  que  era  innumerayel,  e  o  mais  ó 
sem  poder-mo3  dar  um  só  tiro,  para  remédio  da  fome,  que  não 
era  pouca.  Aqoi   vimos  varísts  barras  d'outros  rios  pequenos, 
que  d*uma  e  d*outra  parte  se  mettião  no  em  que  rodávamos  : 
passadas   estas  descobrimos   a   poucas  legoas   a  barra   d 'um 
grande  rio,  quo  vinlia  da  mâo  direita,  dormimos  essa  noite  entre 
uma  e  outra  barra,  mas  saliindo  na  manhaã  seguinte  costeando 
o  rio  pela  mesma  parte  direita,    pela  extraordinária  largura, 
que  aqui  tinha,  dêmos  com  um  grande  palmital,   e  nelle  com 
três  gentios  junto  á  praia,  pegou  um  dos  companheiros  na  es- 
pingarda, tirou  a  um,  e  ferio-o,  ferido  acudio  logo  todo  o  mais 
gentio,  que  andava  ao  Corredio,    (Sic)  dando  taes  urros,  e  to- 
cando tão  horríveis  tararacas,  que  parecia  se  nos  abrira  naquelle 
sitio  o  iaferno,  valeu-nos  não  ter  este  gentio  de  Canto,  atra- 
vessámos logo  o  rio,  fugindo  quanto  então  nos  foi  possível; 
aqui  nos  vimos  perdidos  novamente  porque  as  ondas,  e  mar- 
retas erão  taes,  ao  atravessar  da  corrente,  que  tememos  muito 
nos  subníergissem,  chegamos  bem  cangados,  e  quasl  mortos  a 
uma  Ilha,  e  prendendo  as  Canoas  em  uma  das  suas  pontas  nos 
fomos  arranchar  na  outra  enterraodo-nos  na  areia  para  evitar 
o  gentio  se  viesse  sobre  nós. 

22  —  Passado  esto  susto,  depois  de  dois  dias  de  viagem  sem 
mais  sustento,  que  o  dos  coquinhos,  que  nos  davão  alguns  pal- 
mitos, com  algum  palmito  indaia,  onde  se  achava,  dêmos  em 
um  outro  novo  perígo,  topando  no  meio  do  río  com  um  reoife 
de  pedras,  em  que  a  minha  Canoa  se  vio  perdida,  porque  sabida 
das  pedras  dou  em  um  jupiá,  aonde  depois  de  17  ou  18  voltas,  que 
nelle  deu  a  mesma  violência  d'agoa,  alançou  fora  :  a  outra 
tomou  melhor  caminho  foi  encostada  <1  terra,  e  passou  sem  susto: 
dormimos  esta  noite  na  beira  do  mesmo  rio  junto  a  um  matto, 
com  não  menos  fome,  e  chuva  que  foi  muita  e  durou  toda  a 
noite.  Passados  dois  dias  de  viagem  matamos  uma  anta  mas 
tão  magra,  quo  por  tal  nos  esperou  um  tiro,  de  que  cahio,  e 
mal  assada  se  comeu  :  nessa  noite  dêmos  em  trilha  de  brancos 
com  quo  cobrámos  sem  duvida  novos  alentos  :   e  vimos  entrar 
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no  nosso  da  parte  esqaerda  um  rio,  que  ao  depois  soubemos  ser 
oAraguay,  eo  porque  navegávamos  o  Tocátis.  Seguimos  a 
dita  trilha  por  ser  esta  sempre  a  beira  do  rio,  e  dando  dahi  a 
três  dias  com  oito  ilhas,  nos  vimos  perplexos  por  não  saber- 
mos o  Canal,  que  seguiríamos,  buscámos  então  a  terra,  o  junto 
a  ella,  e  d'uns  penedos  quizemos  varar  as  canoas,  c  não  pode- 
mos pela  pouca  agoa  que  ali  havia. 

23  *  Falhamos  aqui  quatro  dias  buscando  algum  palmito, 
ou  caça,  quo  ora  pouca,  e  como  a  fome  era  mais,  mandei  ao 
meu  mulato  a  matar  alguma  coisa  para  comer;  voltou  este 
sem  nada,  mas  só  com  o  seguro  de  ter  achado  picada  certa  de 
branco,  peguei  da  espingarda,  e  assim  nú,  como  estava,  segui 
a  dita  picada,  acompanhado  só  do  Paulista,  e  a  menos  de 
quarto  de  legoas  avistámos  uma  Missão  dos  R.  R.  P.  P.  da  Com- 
panhia que  formava  de  novo.  Vondo-nos  um  dos  Padres  mis,  e 
com  armas,  fugio  logo,  edeu  aviso  ao  mais  persuadido  que  era 
Oentio  Manas,  que  também  usa  de  armas  de  fogo  pelo  oommer- 
cio  que  tem  com  os  HoUandezes,  e  são  nossos  inimigos.  Acudio 
promptamente  o  Capitão  m*>r,  que  so  achava  entre  os 
Padres,  com  toda  a  sua  soldadesca  armada,  c  tocando  caixas  ; 
acudião  também  os  Índios  com  os  seus  arcos,  e  frechas  :  lan- 
çando em  terra  as  armas,  e  batendo  as  palmas  om  signal  de  paz 
nos  veio  buscar  logo  o  R.  P.  Marcos  Coelho,  que  era  o  superior 
da  Missão,  e  vendo  que  éramos  Portuguezes  nos  levou  oomsígo 
com  extraordinária  alegria  e  amor,  e  ouvindo-nos  contar  o 
quo  tínhamos  padecido  não  podia  reter  as  lagrimas,  c  assim 
sabendo,  que  tinhamos  mais  companheiros  os  mandou  logo 
buscar  pelos  seus  indios  om  uma  das  suas  Canoas,  e  chegados 
por  não  haver  na  pequena  Capella  outro  sino,  nos  recebeu  com 
três  alegres  repiques,  que  formavâo  os  golpes  d'um  pequeno 
ferro  em  uma  pedra, 

24  —  Nesta  primeira  o  amorosa  hospedagem  começámos  a 
matar  logo  a  fome:  não  faltou  feijão  e  peixe,  e  como  um  e  outro 
era  temperado,  não  deixou  de  o  estranhar  por  muito  tempo  o 
estômago.  Durou-nos  esta  alegria  só  quinze  dias,  porque  no  flm 
delles  nos  remotteu  ao  Pará  o  dito  Capitão-Mór  Domingos  Por- 
tella  de  Mello,  gastando  20  dias  na  viagem.  Chegados  ao  Pará, 
se  deu  parte  ao  Governador  João  da  Mala  da  Gama,  veiu  este 
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TÔr-no6  logo  ao  porto,  e  ouTiodo  os  trágicos  sucoessos  da  riagem, 
que  ti*aziainos,  nos  não  den  credito,  antes  intentou  prender-nos 
para  justificarmos,  se  os  negros,  que  o  traziamos  erão  nossos,  ou 
fortados  ú.  mesma  Tropa,  de  quetinhamos  desertado;  respondi- 
Ihe  que  cathequisasso  os  negros  e  que  secathequisados  confessas- 
sem não  serem  nossos,  nos  castigasse,  o  que  não  obstante  c 
menos  a  miséria  em  que  nos  Tia,  pois  estaramos  todos  nús,  e 
com  a  pelle  só  sobre  os  ossos,  nos  deixou  ficar  na  mesma  praia, 
6  porto  das  canoas  sem  resolver  nada,  e  sem  mais  sustento,  o 
cama  que  a  que  nos  derão  os  cavacos  e  cascas  dos  paus  do  esta- 
leiro Real. 

Porem  emendaiúo  logo  na  manhai  seguinte  os  particulares 
a  indispensável  &lta  deste  seu  Governador,  vindo-nos  buscar  á 
praia  do  estaleiro  o  R,  Cónego  õ(Ao  de  Mello,  com  mais  algumas 
pessoas  graves  da  Cidade,  e  compadecidos  do  miserável  estado 
em  que  nos  yíJU),  nos  levarão  a  todos  para  suas  cazas.  Eu  tive 
a  do  mesmo  R.  Cónego  João  de  Mello  ;  José  Alves  foi  para  a  de 
Manoel  de  Góes  com  seu  irmão ;  Manoel  d*01iveira  para  a  de 
João  de  Souza,  filho  de  Basto,  e  João  da  Matta  para  a  de  João 
da  Silva,  filho  de  Guimarães ;  ^  No  Par&  adoeci  depois  d*alguns 
meces  d*uma  febre  que  me  poz  em  perigo,  e  tanto  que  degene- 
rando em  maleitas  estive  ungido  ;  durarftò-me  estas  oito  mezes 
emquanto  estive  de  cama  levaram  alguns  dos  negros  máo  cami- 
nho, porque  um  me  morreu  de  bobas,  e  o  mulato  de  veneno  que 
lho  deu  uma  Tapuia  :  e  assim  me  embarquei  só  com  dois 
para  o  Maranhão  ;  destes  conservo  ainda  um,  porque  o  outro 
me  fui  preciso  vendeL-o  para  comprar  dois  cavallos  que  me  con- 
duziram a  e^tas  Minas,  gastando  no  caminho  dez  únicos  mezes 
com  alguns  dias  falhos  ;  e  dosde  que  deixamos  o  grande  Anlian- 
guora  até  Deus  nos  trazer  ao  Pará  quatro  mezes  e  onze  dias, 
entrando  nestes  as  falhas. 

26  —  Lembra-mo  que  antes  de  dar-mos  no  Jupiá,  quando 
fdgimos  do  gentio  de  que  fallo  acima  nos  ns.  21  o  22,  por  ser  o 
rio  muito  largo,  e  quasi  morto,  nos  lançamos  á  matroca  aquella 
noite,  prendendo  uma  Canoa  Á  outra,  o  dormindo  todos  os  mais 
ou  por  mais  temeroso  e  acautelado  vigiei  toda  a  noite,  e  não 
me  valeu  de  pouco  ;  porque  ouvindo  roncar  ao  longe  o  mesmo 
rio,  03  acoordei  gritando,  que  tínhamos  perto  cachoeira,  e  assim 
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foi  porquo  varados  em  uma  Ilha,  yimos  logo  na  madrugada  o 
perigo  de  que  escapámos  do  noite:  porque  a  cachoeira  era  horri- 
yel,  e  tão  alta,  que  teria  500  palmos,  e  entre  penedo  bruto,  que 
a  fazia  mais  foi'midavel,  e  com  tantas  ondas,  fumaças,  e  cachões 
que  parecia  um  inferno ;  passamos  por  cima  d*uns  recifes  lan- 
çando as  Canoas  pelo  Canal  á  fortuna:  sahiram  estas  abaixo  da 
cachoeira  cheias  deagaa,  e  rombos,  tiramol-a,  entSo  a  nado,  e 
concertadas  como  podemos,  seguimos  nossa  derrota.  Estes  são, 
R.  Senhor  os  trabalhos,  as  misérias,  e  as  grandes  conveniências 
que  tirei  das  novas  Minas  dos  Guayazes,  etc. 

Minas  Geraes  —  Passagem  das  Congonhas,  25  d*Agosto  de 
1734.  —  José  Peixoto  da  Silva. 
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NOVO  CAMINHO  QUE  SE  DESCOBRÍO  DAS  CAMPANHAS 

DO  RIO  GRANDE  E  NOVA  COLÓNIA  DO  SACRAMENTO  PARA  A  VILLA 

DE  CORITIBA  NO  ANNO   DE   1727 

POR  ORDEM   DO  GOVERNADOR  E  GENERAL  DE  S.   PAULO 

ANTÓNIO  DA  SILVA  CALDEIRA  PIMENTEL 


(Bib,  Pub.  Eborenge  —  Cod.  CV) 


NOTICIAS  PRATICAS 

Do  noTO  oaminho  que  se  descobrio  das  Gampanlias  do  Rio 
Qrande,  e  nora  Colónia  do  Sacramento  para  a  Villa  da 
Coritiba  no  anno  de  1727  por  ordem  do  Governador  e 
General  de  S.  Paulo,  A&tonio  da  Silra  Caldeira  Pi- 
mentel. 


NOTICIA  —  I*  PRATICA 

Dada  ao  R.  P.  M.  Diogo  Soares,  pelo  Sargento  Mor  da  Cavallaria 
Francisco  de  Souza  e  Faria,  primeiro  descobridor,  e  abridor  do 
dito  Caminho. 

Justa  com  o  General  de  S.  Paulo  a  abertura  do  Caminho  o 
provido  das  instrucções  e  ordens  necessárias  para  se  me  assis- 
tir na  Fazenda  Real  de  Santos,  com  gente  e  muniçOes ;  me 
embarquei  na  dita  Villa,  para  de  Parnaguá  com  35  pessoas, 
entre  Índios  e  brancos  em  a  pequena  Sumaea  do  M.^  João 
Martins  Roza  ;  Gastei  três  dias  nesta  viagem,  e  na  Villa  de 
Pamaguá  um  mez,  fozendo  nella  alguma  gente  mais  para  a 
diligencia  em  que  ia. 

De  Pamaguá,  junta  a  gente,  me  embarquei  com  ella  para  a 
Viiia  de  S.  Fi*ancisco,  gastei  cinco  dias  na  viagem,  e  um  mez 
na  dita  Villa,  procurando  nova  gente  que  mo  quizesse  seguir. 

Da  Villa  de  S.  Francisco  passei  na  mesma  Sumaea  a  Ilha 
de  S.^^  Catharina:  gastei  na  viagem  oito  dias,  e  nove  na  dita 
Ilha,  e  adquirida  neiia  alguma  gente  mais,  passei  com  toda 
ella,  que  serião  j&  9ô  pessoas,  por  terra  a  Villa  da  Laguoa, 
onde  gastei  dois  mezes,  não  só  para  dar  descanço  a  toda  a 
tropa,  prepara-la  do  necessário,  e  prover-me  de  novos  Práticos, 
mas  também  para  consultar  ao  Capitão-Mór  da  dita  Villa, 
segundo  as  instrucções  que  trazia  do  S.  Paulo. 

Sahido  da  Laguna  marchei  com  todi  tropa  peia  praia  a 
buscar  o  Rio  AraranguÀ,  o  nelle  o  sitio  a  que  chamão  os  Con- 
ventos, distantes  da  Laguna,  c  ao  Sul  delia  pouco  mais  do  15 
léguas. 
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Neste  sitio,  e  em  11  de  Fevereiro  de  1728  dei  principio  ao 
caminho  rompendo  mattos  fecliados,  e  dando  a  pouco  mais 
d'nma  legoa  com  um  patitano,  que  teria  meia  de  largo,  em  que 
me  foi  preciso  fazer-lhe  uma  boa  estiva  para  o  podermos  pas- 
sar ;  passado  elle  dei  quasi  a  meia  legoa  com  mn  grande  ri- 
beirSo  que  desagtfa  no  Ararangtlá,  sé  chama  Cangieasáú,  e 
como  nao  dava  váo  lhe  fiz  uma  boa  ponte  de  12  braças  e  meia 
de  comprido,  e  braça  e  meia  de  largo. 

Passado  o  Cangicassú  busquei  logo  a  margem  do  Rio  Aran- 
ranaguÀ,  e  seguiQdo*a  passei  nelia  vários  córregos  e  ribeiros 
íásendo  em  uns  pontos,  e  desbarrancando  outros  para  os  poder 
passar.  Chegado  ao  logar,  que  òhamão  as  Itaypabas  passei  o 
Araranguá,  que  terá  no  dito  sitio  pouco  mais  de  30  braças  do 
largo ;  passado  o  rio  caminhei  sempre  ao  Norte,  cortando 
mattoi  ém  terás  alagadissas,  estiva ndo-as  com  astás  trabalho, 
é  com  nio  menos  fazendo  pontes  em  alguns  rios,  até  que  anda- 
das cinco  léguas  me  foi  preciso  buso^  outra  vez  o  Rio  Araran- 
guá,  por  me  livrar  das  serras,  e  morrarias  altlssinoas  em  que 
dei,  e  me  era  impossível  o  snbilas. 

Segiíi  rio  acima,  e  o  tomei  a  passar  nas  cabeceiras,  em  o 
sitia  onde  chamão  a  Orqueta,  e  aonde  prinoipiSo  os  morros  da 
serra  chamada  Paranapiaoaba,  e  de  que  nascem  muitos  e  vá- 
rios ribeirOes  todos  de  pedras.  Entre  os  moiros  achei  um  espi- 
gão por  onde  subi  com  toda  a  tropa,  depois  de  1 1  mezes  do 
continuo  trabalho,  fazendo  o  caminho  a  talho  aberto,  e  ó  o 
único  por  onde  se  pode  subir  a  serra.  Desde  os  Conventos  até 
este  sitio  que  terão  23  léguas  tudo  s&o  mattos,  e  torras  alago- 
dissas,  cortadas  de  vários  córregos,  e  rios,  em  que  entre  pontes 
e  estivas  passarão  de  73  as  que  lho  fiz,  tudo  a  força  de 
braço,  e  só  com  65  pessoas,  e  32  cavalgaduras,  por  me  ter  fu- 
gido, e  desamparado  a  mais  gente,  e  parte  desta  a  devo  ao 
General  de  S.  Paulo,  que  me  mandou  de  novo. 

Subida  a  Serra  dei  logo  em  campos  e  pastos  admiráveis,  e 
nelles  immensidade  de  gado,  tirado  das  Campanhas  da  nova 
Colónia,  e  lançado  naquelle  sitio  pelos  Tapes  das  aldeias  dos 
P.P.  Jezuitas  no  anno  de  1712. 

Nestes  campos  me  demorei  sois  mezes  esperando  por  nova 
recluta,  que  tinha  pedido  a  S.  Paulo,  e  sustentando-me  nelias 
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do  mesmo  gatjo  morto  a  espingarda,  alèm  de  500  0  tantas  vacas, 
que  reaePTôU  e  ievei  comigo  para  a  viagem.  Em  todo  o  tempo 
que  aqui  estiva  me  animei  a  correr  uma  grando  parto  de  toda 
aquella  i^mpanha^em  quôpasí=ão,  sef^ando  juJgOi  de  duzentas 
mil  aa  vacas  que  nolla  ha»  tem  rauítas»  e  boas  agoaa,  baatante 
caça,  alguns  pinheiros,  e  umas  pedras  de  coco  quo  arrebentão 
com  o  sol,  e  dentro  outraa  pedrinhas  que  parecem  diamantes  já 
lapidados,  umas  roíeis,  outms  brancas,  amarcUíia;  cér  do  vinho, 
6  algumas  osverdiadas. 

Destes  campos  segui  viagem  arrumado  aerapro  a  serra  do 
mar,  e  a  pouco  mais  de  7  íegoas  de  caminho  achei  uma  gi^ande 
cru2  feiia  de  um  pinheiro  e  este  letreifo  neLla  Mnries  Kí  de 
DeMCmhro  ânnú  dê  Í727  pipe  Capitolo  Marcou  Omõpo,  Descida  a 
Cruz  e  adorada  com  toda  a  veneração,  lhe  mandei  tÍFar  o  titulo, 
o  lhe  puzesto  1.  N,  R.  J.  e  junto  á  m^snia  cruz  em  um  bom 
padrão  de  páu  eate  outro  —Viva  El-Reí  de  Portugal  D,  João  o 
5^p—  anno  1729. 

Doste  sitio  a  que  dêmos  o  nome  da  Cru^  dos  Tapos,  aegui 
viagem  encostado  aampro  á  serra,  e  a  pouco  mais  de  quarto  da 
légua  demos  com  um  Ho  com  matto  d'uma  o  outra  parto,  a 
que  chamei  o  Rio  dos  PorcoSt  e  alé  ello  chega  o  gado  do  que 
âcima  faUo ,  Passado  esto  Rio  segui  camitiho  6  léguas  ao  nor^ 
d  esto,  em  que  achei  um  sítio  em  uma  lomba  que  chamei  a  Boa 
Vista,  aqui  ^z  uma  grande  ranoliaria,  que  depois  chamarão  a^ 
Tajucas,  e  destas  é  quo  Christovão  Pereira  d*Abreu,  dali  a  doia 
annos  entrando  oomigo  ao  mesmo  camlDho,  tm  nelle  o  atalho 
quo  agora  tem. 

Das  Tajuc&s  fui  sempre  acompanhando  a  mesma  Serra  do 
mar,  e  achando  sempre  campos  com  alguns  cap5es  de  matto  e 
não  poucos  ribeirões,  ató  chegar  ao  grande  Camblera,  ou  Morro 
de  Sta»  Auna,  fronteiro  a  Ilha  de  Santa  Catharina  neste  me  foi 
preol^o  gastar  alguns  dias  para  abrir  um  grande  matto,  que 
teria  5  legoas  de  comprido,  e  aberto  dei  com  um  rio,  a  quo 
chamei  SM  Luzia. 

Dmte  rio  segui  viagem  por  o»  Campos^  e  passando  nellea 
algumas  restingas  de  mattos  dei  um  outro  campo  mais  alto,  e 
alegre,  de  donde  avistei  um  morra,  quo  pelo  roteiro  que  levava 
dos  Cortou )'atas  antií?os  julguei  ser  o  rico  e  sempre  procurado 
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morro  Tayó,  0  o  mesmo  pirecaii  ao  mou  Piloto  ,  bons  dosejoa 
tive  de  oa  socavar,  mas  a  fome  0  misam  em  que  nos  viamot 
todos,  009  obrigoa,  nSo  só  a  deíiar  o  morro,  maU  ainda  a 
moama  serra  do  mar,  pola  muita  aapereza,  mm  que  um  e  outra 
noaam@açaya«  e  assim  fugindo  a  morte,  e  abrindo  novo  cami- 
ntio  por  mal  tos  grosâos,  dislancia  de  quatro  legoiis  sahimoa 
com  não  pouco  trabaltia  nas  primeira»  cabeceiras  do  ria  Ururu- 
guay,  6  p&aaámos  nellaa  com  doas  braças  do  largo, 

D^ste  passo  seí^uindo  rio  abaixo  dei  cora  pastos  admira- 
rem  d'uma  â  outra  parto  do  rio  que,  pelo  passar  15  Tezes, 
Ibe  puí  o  nome  de  í>assaquiDae,  e  tomaBdo  a  procurar  o 
morro  do  Birimbão,  quo  Qva  a  ootâsa  balisi  do  caminbo,  me  ftii 
af-istundo  maiís  da  serra  e  avisinbaodo  mais  para  o  campo, 
cortando  varias  restioras,  e  passando  algans  córregos  até  sabir 
pela  ponta  de  outra  serra  a  quò  chamarei  Serra  Negra,  o 
que  Taa  afossinhar  síobre  o  rio  Passaquinze,  e  esto  é  o  lugar  em 
que  Christavào  f^eretra  sábio  com  o  seu  atalbo. 

Deste  sitio  passei  ao  campo  chamado  dos  Coritibános,  cami- 
nhando sempre  por  campos  om  que  ha  algumas  restingas  o  ca» 
pões  de  mattost  e  nestes  nâo  poucos  corrogos  e  rios* 

Dos  Coritibanos  segui  viagem,  e  pasmado  um  campo  alto 
entrei  em  um  matto  gro^^o  chamado  Espigão,  íiz  nello  não 
fló  estivas  0  aígumas  pontes  mas  também  uai  bom  cami- 
nho aborto  á  força  do  braço.  Passado  o  matto,  clióguei  a  um 
rio  em  que  achei  já  canôíi^,  e  pa^ísandi)  nelias  segui  por  cíimpos  e 
matlos  até  o  matto  grande  de  S,  João,  1^  passado  este  com 
assds  moléstia  e  trabalho,  segui  por  campos  e  maUos  at^ 
outro  rio  que  chamei  de  S.  Loureogo,  que  terá  de  largura  20 
brat^-as*  e  passado  este  tornei  a  seguir  por  campos  e  restingas 
até  outro  rio»  que  por  muito  negro  e  fundo  lhe  cbamHo 
o  Rie  Una^  uelle  fít  alguns  pastos,  e  lhe  deixei  uma  boa  canoa 
de  pinheiro,  e  só  nello  achei  indicies  de  gente . 

Passado  o  Una,  e  seguindo  sempre  por  campoi  e  rentingas 
chegtiei  ao  El  10  Grande  pdqueno,  o  destes  aos  Campos  Geraes 
da  Coritlba  e  Rio  do  Registo  em  dia  de  Nossa  Senhora  da  Lu^ 
de  1730,  iahindo  de  S,  Paulo  a  W  do  Sot^uibro  do  1727> 

Todo  m\s  caminho  deide  a  Serra  da  Vacaria  até  os 
Campos  Oeraet  de  Coritiba  é  em  seu  tempoj  isto  é,  de  Março 


NOTICIAS   PRATICiVS  241 

ató  Setembro  abundante  de  caça  e  pinhão,  principalmente 
Antas  e  Porcos.  O  mel  ó  em  tanta  abundância,  que  não  só 
servo  de  regalo,  mas  de  sustento  ás  tropas  :  todo  elle  é  sadio 
o  de  63  pessoas  com  que  entrei,  só  morreu  um  negro  meu 
e  outro  de  Manoel  de  Sá  Corrêa,  de  pura  fome  e  miséria  : 
também  morrerão  nelle  um  branco,  e  um  índio  pelo  muito  pi- 
nhão e  mel  de  que  so  fartaram. 

E'  o  que  se  me  oíTerece  dizer  e  informar  por  ora  a 
V.  Rma.,  debaixo  do  juramento  do  meu  cargo.  Porto  do  Rio 
Grande  de  S.  Pedro,  21  de  Fevereiro  de  1738.  —  Francisco  de 
Souza  e  Faria, 

ROTEIRO 

DO  CKRTÂO  £  MINAS    DE    INIIANaUERA,    VINDO    DA  VILLA  DO 
CORITIBA  PARA    ELLAS 


Partindo-se  da  povoação  do  Coritiba,  passandose  o  rio 
Qrande  da  dita  povoação,  se  vai  logo  buscar  o  rio  Grande 
pequeno,  que  ú  o  que  chainão  Iguassú-morim,  e  passando  este 
se  irã  alongando  mais  para  o  campo  largo,  por  não  ir  rompendo 
mattos  por  cima  da  serra. 

Dahi  começarão  a  buscar  o  rio  Negro,  chamado  Una, 
que  é  rio  de  Jangada  por  ser  fundo.  Ptissando-se  esto  rio 
caminhando  pelo  rumo  ái\  Sudueste,  darão  com  um  ribuirão  que 
cortando  um  pinheiro  alto  passarão  por  cima  deilo ;  o  qual 
ribeirão  foi  agoada  do  Gentio  Gabelhudo,  o  o  Rio  pela  lin^a  da 
terra  Inhanguera. 

Logo  pasmarão  outro  ribeirãe  pequeno  chamado  Itupeba 
o  avistarâo  logo  a  uma  serra  que  corre  para  o  poente,  não  alta, 
que  pôde  estar  desviada  da  nossa  serra  do  mar,  2  léguas  e  meia 
pouco  mais  ou  menos. 

Pela  ponta  desta,  serra  passarão  o  darão  com  fachina 
dos  Certanistas  do  tnrapo  do  g«;ntio,  chamada  Garceliios,  e 
logo  avistarão  o  murro  Nogru,  chamado  pela  língua  da 
terra  Biturúna,  o  qual  morro  vae  afossinhar  sobro  o  rio 
Uruguay. 

491 — lo  Tomo  Lxix  i»,  i. 
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Este  morro  negro  tem  am  campo  ao  pó  mui  grande,  mui 
raco,  e  com  maitíssimos  veadoe,  mnitas  Emas,  muitos  C^voe, 
e  muitos  Botíás,  que  d&o  maito  e  boa  farinha,  e  por  baixo  dos 
Boliás  tem  moita  orva  mimosa. 

Desta  Serra  Negra  caminho  de  Leste  não  poderão  errar  o 
morro  chamado  Taijó,  qae  ó  o  que  se  voe  buscar. 

Pelo  pé  da  Serra  Negra  corre  um  ribeir&o  que  vae  buscar 
as  cabeceiras  do  dito  morro  Taijó,  o  qual  morro  ó  baixo,  ro. 
dondo,  e  agudo  com  sua  campina  ao  pé,  e  tem  este  feitio. 

Tem  também  sua  campina  da  banda  do  Norte,  e  da  banda 
do  Sul  matto  grosso  carrasquenho,  pelo  pé  deste  morro  podem 
buscar  ouro  ;  e  quando  se  queirão  alongar  para  os  mattos  do 
mar,não  seja  pela  parte  do  Sul,  s^ja  peia  parte  do  Nordeste,  que 
dali  mauão  as  cab3ceiras  todas  do  Pajay-merim,  que  não  pode- 
rão deixar  de  achar  ouro. 

Estas  são  as  chamadas  Minas  de  lahanguera,  tão  afamadas 
como  as  antigas,  e  ficão  no  certão  da  Enseada  das  Guaroupas  e 
Ilha  de  Santa  Catharina. 

As  Serras  da  Gosta  do  maur  vão  acabar  e  afossinhar 
perto  a  um  rio  chamado  Taramandy,  o  qual  está  abaixo  da 
Laguna  40  léguas  pouco  mais  ou  menos ;  deste  Rio  ao  Rio 
Grande  de  S.  Pedro  da  Gosta  do  mar  íàzem  35  legoas  pouco  mais 
ou  menos,  e  doado  acabao  estas  Serras  para  adiante  se  não  tem 
mais  terras  aUas,  nem  serra  alguma,  até  o  dito  Rio  Grande  o 
sua  Campanha. 

Na  dita  paragem  onde  acalÃo  ésta^  serras  do  mar  6  quo 
se  sobe,  por  ter  menos  difflouldade  a  chegar  ao  campo,  no  qual 
se  dará  com  pinhejraes,  e  na  dita  pj^ragom  vindo  mais  para 
a  banda  da  Laguna  farão  diligoacia  por  umas  pedras  toscas 
as  quaes  chamão  pedras  do  coco,  estas  arrebentão  com  o 
sal,  e  do  âmago  lhe  sahem  umas  pedras  pequenas  toscas,  e 
outras  lizas,  uma  cor  do  bagos  de  romã,  outras  roxas  e  outras 
brancas  como  cristal,  c  todas  estas  pedras  são  finas  depois  de 
lavradas. 

Para  se  descobrir  e  entrar  para  as  mioas  do  Inhanguera, 
é  mais  porto,  e  mais  facli  entrar  por  este  caminho  dondo 
arabão  as  serras  do  mar  como  íica  dito,  do  que  pela  Villa 
de  Coritlba. 
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Este  roteiro  ó  o  mesiiio«  que  diz  trouxera  comsigo  o 
Sargento-mór  Francisco  de  Souza  e  Faria,  que  se  o  seguira 
abrindo  o  caminho  a  onde  acal^  as  serras  e  não  em  Ara- 
rangu&,  nunca  experimentaria  em  perto  de  três  annos  que 
gastou  nelle,  as  fomes  e  as  misérias  que  são  notórias,  verdade 
ô  que  cuIiÃo  nesta  parte  ao  Gapitio-mór  da  Laguna,  que  por 
seus  particulares  interesses,  lhe  quíz  fazer  ímpossivel  a  jornada 
e  o  caminho,  íkcilitando-lhe  a  entrada  pela  parte  mais  diílicul- 
tosa  que  ha  para  esta  abertura. 


NOTICIA  —  2/  PRATICA 

DADA  AO  P.  M.  DIOGO  SOARES  SOBRE  A  ABERTURA 
no  NOVO  CAMINHO   PELO    PILOTO  JOSÉ  lONACIO,  QIE    FOI  E   ACOM- 
PANHOU   EM    TODO    ELLB 
AO  MESMO  SARGENTO  MÓR  FRANCISCO  DE  SOUZA  E  FARIA 
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Dada  ao  P.  M.  Diog-o  Soares  sobro  a  abertura  do  noTO  caminho 
polo  Piloto  Josá  Ií?n.icio,  que  Ibi  o  acompanhou  om  todo  ello  ao 
mesmo  sar|?ealo-m6r  Francisco  de  Souza  e  Paria. 


Subida  a  Serra,  e  sahindo  no  alto  delia  se  dá  logo,  W^"".  Sr., 
com  um  campo  admirável,  quo  á  nível  da  mesma  Serra,  e 
abunda  de  capões,  pinheiraes,  e  em  partes  de  mattos  oarrag- 
quenbos,  com  muitos  e  vários  córregos,  de  que  a  maior  parte 
desagoão  campa  dentro,  caminho  de  n  jroeste  e  poente. 

Logo  da  sahlda  do  matto  ao  Norte  distancia  de  um  quinto 
do  légua  pouco  mais  ou  menos  so  vô  uma  cruz  ao  pé  d'u3ia 
lomba,  e  beira  de  um  riacho,  que  corre  como  os  mais  ao  poente, 
mais  adianto  ao  mesmo  Norto  so  passa  logo  ou  era  Lomba  não 
menus  alta  quo  a  paasadi,  tem  varias  pedras  no  cume,  e  pelo 
pó  lhe  passa  um  riacho,  que  nasce  na  grande  serra  do  mar. 

Passada  esta  Lomb:^  caminho  de  Noroesce,  e  distancia  d'uma 
legoa  so  encontra  outra  cruz  em  um  alto  quo  se  chama  Ar- 
raial Grande,  do  onde  continuando  ao  Norte  achamos  outrM 
cruzes  a  pouca  distancia  umas  das  outras,  ató  chegarmos  a 
uns  pequenos  morretea  que  se  avistão  da  Real  grande,  distão 
delia  3  legoas. 

Passados  estes  morretos  seguimos  ao  Nordeste,  encostados 
sempre  á  Serra,  achando  sempre  os  mesmos  vestígios  de  Fapès, 
e  por  ontre  os  capões  algumas  picadas  já  abortas,  e  seguidas, 
muitas  Lombas,  riachos,  e  catingas,  orpíim  terr^  toda  enchar- 
cada, por  respeito  das  muitas  lages  que  om  si  tem.  Neste  me^mo 
caminho  2  legoas  dos  morretes  a  Lesnor  leste  está  o  ribeirão 
das  Lages,  com  muito  bôa  pass2),gem,  e  pouvO  mais  de  meia 
legoa  adiante  ao  Nordesto  c  dos  Porcos,  com  não  menos  igual 
passo  entre  dois  morros,  um  e  outro,  não  sendo  tempo  do  agoas, 
não  tom  de  fundo  mais  que  3  palmos. 
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Seguido  avante  6  legoas  ao  Nordeste  dêmos  em  ama 
Lomba  bastantemente  alta,  que  chamÀmos  a  Boa  Vista,  e  delia 
yimos  na  costa  do  mar  a  Lagoa  de  Guarupaba  que  está  íVoq- 
teira  aos  morros  de  Santíi  Martha.  A  dita  Lomba  corre  coisa 
de  meia  logoa  Leste  Oeste,  e  fica  Noroeste  Sueste  com  a  dita 
Lagoa  Guarupaba :  pelo  Sul  desta  mesma  Lomba  ba  bastante 
matto,  e  nelle  caminho  folto,  e  no  alto  uma  espaçosa  chapada 
com  uma  formosa  cruz. 

Desta  Lomba,  seguindo  sempre  a  serra,  e  o  mesmo  rumo, 
dêmos  com  vários  morretes,  em  que  achámos  um  bom  caminho 
feito  a  fouce  e  machado,  mas  durou  pouco,  por  que  nos  mette- 
mos  logo  em  uns  taos  matagaos  do  taquari  miúdo,  e  tão  fechado 
que  apenas  divisávamos  a  Serra  que  era  a  nos^a  balisa  :  não 
nos  faltarão  antas,  mas  muito  pouoo  pinhão,  por  eausa  da  hu- 
midade, e  fragosidade  da  Serra.  Chegamos  finalmente  a  ama 
baixa  que  fica  entre  dois  morros  dos  quaes  o  que  fica  para  a 
parte  da  Serra  é  o  mais  alto,  e  se  chama  o  morro  do  Incêndio  : 
com  o  mesmo  nome  de  Incêndio  lhe  passa  pelo  pé  um  ribeirão 
que  corro  a  Leste  Sudoeste,  e  distará  pouoo  mais  de  6  legoas 
da  Boavista. 

FMsado,  e  seguido  avante  ao  mesmo  rumo  por  campos  sem- 
prrr,  r;  al/ans  capões  de  matto,  entramos  logo  a  mui  poaca  dis- 
taocia  de  caminho  no  matto  dos  desertores.  Consta  este  do  vá- 
rios campinhoH,  mal  tos  carrasquenhos,  terras  encharcadas,  o 
descida.^  e  nubidas  'lalguns  morros. 

Passado  o  mattx)  d^^mos  lo^^o  em  outro  muito  mais  grosso, 
o  nelle  cora  o  rio  da?4  santis  que  distará  5  legoas  do  morro  do 
Incêndio  ;  corre  a/i  Noroeste,  e  tem  dn  largo  na  passagem  15 
braças,  c  1  palmos  do  fundo.  Tem  todo  este  matto  muita 
caça,  multo  pinhão,  oxcollontes  pastos,  boa  cAra,  mas  muito 
pouco  mel. 

Passa-lo  o  rio  das  Antas  nos  avoeinhamos  mais  á  Sorra  su- 
bindo ('  doscondo  grandes  morros,  atô  darmos  em  um  campo 
que  chamão  da  retirada  :  terá  este  pouco  menos  do  legoa  de 
comprido,  o  «m  partes  mela  dp  largo  ;  deste  campo  seguimos 
ao  Noroesto  afastando-nos  da  Sorrá,  o  a  pouco  mais  de  2  le- 
gu:\s  dOmus  no  Rio  da  Vaca  com  1  braças  de  largo,  e  de 
fundo  só    2   palmos  :    soguimos  o  masmo  Rio,  qne   corre  ao 
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poente,  e  áB\ms  de  o  pansarmus  15  vezea  alienámos  ao  de 
Santo  André  com  12  bragas  <lo  ÍBt^Tgo,  e  de  fando  pooeo  maia 
de  í:  palmos-  E^te  Rio  de  Santo  Andrá  é  o  mRSino  Rio  da  Vaca, 
esiiae^ta  ultima pasmgom  muda  o  nome;  não  falta  por  aqui 
caça,  o  meL|  tom  algum  pa.9to,  oamE^oa  queimador»  ô  algumas 
reaUngas  do  matto  grosso  :  Dbta  o  champô  da  i^^tiracLa  do  Eio 
da  Anta  (t  legoas,  e  o  da  Vaca  pouco  mais  de  7  de  Santo  André. 

Passado  este  a  pouco  mais  de  2  legoas  caminho  de  Norte 
e  Noroeste,  chogamos  a  um  campo  qus  eliamão  Santa  Luzia, 
e  caminhando  por  elte  meia  legoa  ao  PoQtjnte  dômos  no  ribeirão 
da  Faitina  o  é  era  st  pequeno»  mas  para  sn  pag^^ar  necessita  do  es- 
tiva* porque  atolla  muito. 

Passado  *i3to  4  legoaií  ao  Noroeste  eorr«  ^íde  S.  Thomé 
eoij)  10  bpaçig  de  largo,  e  4  palmos  i\o  fundo  na  passagem 
maa  on^^antilado  d'utiia  i^  d  outra  parte  ;  o  t^aminhando  ivante 
chegimos  ao  ribeiraí»  do  Nortn  distantti  do  do  S.  Thomô  p^^mco 
maiB  de  legoa  o  meia:  4  le^oas  ou  5  ao  Pouantc,  cominhando 
fiompre  iielo  mesmo  campo  pasaámog  o  ribeirão  doi  CaTalloi 
com  10  braças  do  largo,  e  13  palmos  da  fundo,  quando  ha 
aguas» 

Ni^ate  Ribeirão  dão  fim  oa  campos  de  San  ta  Luzia,  qne  estão 
cercados  todos  de  gra ndea  morros,  e  terão  em  circuito  ^iO  le^ 
^oas  ;  tem  porém  em  ai  muitaa  catingas,  capõea,  pinheiros,  e 
taquaras  e  por  baixo  muita  congonha,  e  algum  mel,  pouca  caça, 
e  em  parte  nenhuma :  é  tudo  tnrra  onchuta,  e  com  muitos 
bnn:!i  pastos  para  gadoa^ 

Quaai  pelo  meio  dos  dites  campos,  passa  o  Rio  da  Vaca,  ou 
o  Pa.^saquínz(>,  buscando  sempre  o  Poente,  e  engroasando-se  de 
cada  vez  maifí.  A  Serra  desde  o  ramp^:^  da  retirada  at(í  o  ribín- 
rãodos  Cavalloa  corre  a  Leste,  e  deate  ribeirão  começão  jl  os 
campos  de  Tayo,  como  também  a  avistar-fle  o  dito  morro  quasi 
ao  Noroeste  :  seguindo  avante  paios  meamos  campos  a  liaste  e 
Oesnoroe^^te  chegámos^  outra  vez  a  passar  oribãirâo  dos  Cavai- 
los  por  cima  d 'uns  paus  que  lant^ximos  para  laso;  d'ama  e  d 'outra 
parte,  haveríl  entre  esta^  duas  passagens  pouco  mais  de  12  lé- 
guas :  3  le^oa.s  maiíí  adi  auto  caminho  do  Loate  o  torná- 
mos a  passar  em  outra  snmelhante  ponte,  a  steguinfjo  daqui  ao 
Nnrnoroeate  em  husca  no  T&yò  démoa  c07n  o  Bírimbélo,  e  lumim 
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dev6-se  advertir,  que  no  travessio  desta  primeira  e  segunda 
passagem  do  ribeirâo  dos  Cavallos,  adonde  virem  dois  ribeirões 
que  correm  para  a  Serra,  ambos  de  iages,  reparem  que  o  morro 
que  deUes  se  avista  a  Loesnoroeste,  estando  o  tempo  claro  não 
é  o  Tayó,  mas  o  Birimbáo. 

Pica  este  Birimbáo  sobre  a  serra  do  mar  e  delle  nasce  uma 
outra  serra  que  corta  ao  sudoeste,  e  parece  negra  ;  ciiama-se  a 
Serra  do  engano,  terá  de  comprido  5  legoas,  e'  olhando*se  de 
longe  para  olla  parece  qua  se  divide  do  morro  do  Birimbáo,  mas 
ó  engano,  porque  toda  é  a  mesma:  tem  ao  pé  seus  campestres, 
o  capões,  o  para  mais  conhecença  alguns  pós  de  Botiás  grandes, 
o  que  se  não  acha  desde  a  ultima  passagem  do  ribeirão  dos  Ca- 
▼allos  até  á  ponta  do  Sudoeste  desta  Serra  do  engano,  que  se- 
rão pouco  mais  de  8  legoas:  neste  travessio  sepassão  5  ribei- 
rões, que  em  tempos  d^agoas,  sãk)  rios  de  2  e  3  braças  de 
ítmdOf  e  12  e  15  de  largo. 

Seis  legoas  mais  avante  caminho  do  pouente  demos  com 
um  campo  razo' jà  queimado,  o  nelie  oom  muitas  cruzes.  Aqui 
Yoita já  a  Serrado  mar  caminho  de  nornordeste,  e  daqui  se 
avista  também  ao  mesmo  ramo  outra  serra  quasi  tão  alta 
oomo  a  do  Engano,  lançada  de  Leste  Oeste,  chama-se  a  Serra 
da  Onça,  terá  de  compri  lo  5  legoas,  e  tem  por  conhecença  uma 
lomba  que  despede  da  ponta,  e  olha  para  o  nascente. 

Pela  poota  desta  lombi  é  que  seguimos  caminho  por  cam- 
pestres o  restingas.  Da  ^erra  do  Engano  a  esta  Serra  da 
Onça  haverá  18  legoas,  e  do  travessio  7  ribeirões  grandes»  mas 
tudo  campos,  íioando-lhe  os  mattos  da  serra  sempre  á  vista, 
os  quaes  vem  afossinhar  no  mesmo  campo,  lormando  outros 
quando  rematão. 

Duas  legoas  mais  adeante  da  ponta  da  dita  Lomba,  e  ca- 
minho do  nordeste,  entramos  na  restinga  grossa,  tem  3  legoas 
do  travessia,  pouco  matto  gro^o,  sem  pasto  algum  de  capim, 
mas  muito  e  boa  folha  de  taquara. 

Sabidos  deste  matto  passamos  7  campinas  com  bellos  pastos, 
distancia  de  legoa  e  meia,  e  no  ílm  delias  o  rio  das  Canoas  que 
costuma  ser  o  desembarque  dos  que  rodão  de  Curitiba  pelo  rio 
grande  abaixo.  Legoa  e  meia  mais  adiante  chegamos  ao  alto  da 
Lomba  grande,  da  qual  se  vê  próximo  á  parte  do  nasoente  uma 
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larguesa  grande  áe  matto,  que  segundo  julgo  vão  fenecer,  na 
Serra  do  Mar:  tem  a  dita  Lomba  grande  um  despenhadeiro 
para  a  parto  do  Nascente,  e  olhando  delia  para  a  parte  do  Sueste 
80  vê  estar  sobre  a  Serra  do  Mar,  um  morro  só,  quasi  redondo, 
do  feitio  de  uma  cella:  âca  a  dita  Lomba  no  matto  de  S.  João, 
o  qual  terá  de  k^avessia  7  ou  8  legoas  ;  no  meio  deste  matto 
ha  um  ribeii^  que  corre  para  o  nascente  com  grande  bar- 
rocada,  d*uma  parte,  e  outra,  muita  pedra,  e  4  braças  de  largo 
com  só  2  palmos  do  ítindo,  c  se  chama  o  Ribeirão  de 
S.   João. 

Quasi  na  sabida  deste  matto  âca  outro  ribeirão  que  chamão 
o  Cristo,  com  4  palmos  de  fundo  na  passagem,  e  7  braças  de 
largo:  passado  esto,  subimos  uma  ladeira,  e  continuando  pelo 
mesmo  matto,  caminho  de  nornoroeste  quasi  um  quarto  de 
legoa  chegamos  a  Desejada.  E'  esta  uma  campina  que  tora  2 
legoas  de  circuito,  com  muito  e  bom  pasto,  tem  porém  um  paa- 
tanal  que  a  cinge  quasi  toda  pelo  Norte,  e  no  mais  estreito  uma 
grande  estiva  com  128  pranxOes:  aqui  ha  também  um  ribeiro 
•hamado  o  Desejado  com  pouco  mais  de  5  braças  de  largo,  e  de 
íbndosó  3  palmos,  e  daqui  é  que  começa  o  matto  do  Desengano, 
e  a  pouco  mais  de  2  legoas  o  ribeiro  do  mesmo  nome  :  passado 
este  caminho  de  nornordeste,  e  6  legoas  de  distancia  por  mattos 
e  campinas,  chegamoe  a  outro  ribeiro  chamado  de  S«  Lourenço, 
terá  10  braças  de  largo,  e  4  palmos  de  fundo,  e  daqui  principia 
o  Campo  Alegra. 

Entrado  nelle  caminho  de  nordeste,  e  distancia  de  2  legoas, 
âca  o  rio  do  mesmo  nome  do  Campo,  tem  5  braças  de  largo,  e  3 
de  fundo,  e  deste  a  legoa  e  meia,  e  sempre  do  mesmo  rumo  âca 
o  ribeirão  de  Bartholomeu  com  8  braças  de  largo,  e  só  3  palmos 
de  fundo  no  sitio  em  que  o  passamos:  mais  adiante  caminho  do 
norte  fica  o  rio  Grande  pequeno ;  terá  de  largo  12  braças,  e 
pouco  mais  de  5  palmos  de  flmdo,  e  distará  do  de  S.  Bartho- 
lomeu 5  legoas. 

Seguindo  o  mesmo  rumo  do  norte  7  legoas  mais  avante 
demos  no  rio  Grando  da  Coritiba,  e  passado  este  sahimos  com  o 
caminho  pouco  mais  de  9  legoas  distante  da  mesma  villa,  junto 
ao  Capão  Bonito,  que  é  uma  legoa  digo  das  Fazendas  do  Sar- 
gento mór  de  Santos,  Manoel  Gonçalves  d'Aguiar. 


252  REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

Iitoé  O  que  P06S0  iaformar  a  V.  Rma,,  segando  o  que 
obseryei  neste  caminho,  no  que  tooa  as  alturas  nSo  posso  dizer 
nada,  porque  oem  as  miserian  que  passei  nello,  juntas  oom  a 
fedta  de  mantimento,  nem  a  pouca  saúde  que  sempre  tive  me 
derâo  logar  algum  para  a  mais  mínima  observação.  Porto 
do  Rio  Grande  de  S.  Pedro  89  de  março  de  1738,  José  Ignacio. 

Desta  Informação  se  colhe  com  evidencia  a  facilidade  com 
que  se  asseverou  ao  General  de  S.  Paulo,  e  este  à  Corte,  que  a 
sahida  do  matto,  e  entrada  do  campo  da  Vacaria  no  alto  da 
Serra,  estava  em  28  e  20  do  latitude  Austral,  motivo  que  obri- 
gou a  crer-se  de  que  estes  campos  e  gados  entestavão  nâo  só  oom 
a  Ilha  de  Santa  Catharina,  que  segimdo  o  Roteiro  Portuguez 
está  na  mesma  altura,  mas  ainda  com  a  Villa  de  S.  Francisco, 
porque  nem  este  Piloto  tomou  altura  alguma,  nem  a  ilha  está 
na  em  que  diz  o  nosso  roteiro  Portuguez,  mas  muito  mais  ao 
norte,  como  o  está  também  o  morro  de  Sant' Anna»  ou  Cambi- 
rera«  distante  tantas  legoas  quantas  diz  o  primeiro  descobridor 
do  rio  dos  Porcos  até  onde  chega  o  gado. 

Ouçamos  agora  ao  coronel  Christo^^  Pereira  d* Abreu,  e 
ao  seu  Piloto,  que  forSo  os  segundos  que  entrarão  ao  caminho, 
•  oomílBridas  as  suas  com  as  minhas  observações  fóitas  não  s6 
na  ilha  mas  no  rio  Araranguá,  se  verá  manifestamente  o  erro 
daquelle  informe,  além  de  que,  se  da  ilha  de  Santa  Catharina  á 
laguna  ha  18  legoas,  e  desta  ao  rio  Araranguá  15  legoas  ou  13,  e 
o  dito  caminho  sahe  no  alto  da  serra  ao  sul  do  rio,  como  ó  pos- 
sível enteste  oom  a  ilha  de  Santa  Catharina? 
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DADA  P£LO  CORONtIL  CHRISTOVAO  PEREIRA  DB  ABREU,  SOBRE 
O  MESMO  CAMINHO  AO   R.    P.    M%     DIOGO  SOAREÍT 
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Dada   pelo  coronel  Chcistovão  Pereira    d' Abreu,    sobre  o    mesmo 
caminho,  ao  R.  P.  M.    Diogo    Soares 


Pede-me  V.  Rma.  o  informe  do  novo  caminho  que  abri 
pelo  cartão  para  a  Villa  de  Coritiba,  as  utilidades  que  se  podem 
seguir  delle,  e  também  os  seus  inconvonientes.  Melhor  poderá  ÍW- 
zer  esta  deligencia,  se  me  achara  aqui  com  um  mappa  queílz  do 
dito  caminho,  e  dei  ao  Exm.  Sr.  Conde  de  Sarzedas,  QcpmV' 
nador  e  capitão  geueral  que  foi  da  Capitania  de  S.  Paulo,  mas 
na  falta  delle,  direi  o  que  tiver  presente  na  minha  lembrança , 
certo,  de  que  a  prudência  de  V.  Rvma.  disculpar&  os  meus 
erros, 

E'  bem  sabido,  que  por  falta  de  gados,  e  principalmente 
de  cavalgaduras,  se  não  tem  desfrutado  mais  os  grande,  o  ricos 
thosouros,  com  que  a  providencia  divina  dotou  e  enriqueceu 
nesta  America  os  vastos  domínios  que  S.  Magestade  nella 
possuo,  e  que  nas  poucas  que  ha  pelo  seu  grande  valor  oon* 
somem  os  vassallos  muita  parte  dos  seus  cabedaes. 

Querendo  dar-lho  remédio  António  da  Silva  Caldeira  Pi- 
mentel, que  Governava  S.  Paulo,  discorreu  mandar  abrir  o 
caminho  para  por  elle  se  introduzirem  destas  campanhas  na- 
quella  Capitania,  e  nas  das  Minas,  gados  e  cavalgaduras,  de 
sorte  que  se  utilisassem  os  Vassallos,  e  augmentasse  a  Fazenda 
Real  de   S.  Magestade. 

A  esta  diligencia  forão  sempre  oppostos  varies  moradores 
das  ilhas  do  Santos,  Parnaguá,  e  Coritiba,  e  da  mesma  sorte 
os  da  Villa  da  Laguaa,  e  de  Sta.  Catharina,  estes  porque  vi- 
vendo retirados,  ou  por  crimes,  ou  por  outros  iguaes  motivos, 
como  régulos  sem  obediência  nem  terror  algum  de  justiça,  re- 
ceosos de  que  com  a  abertura  do  novo  caminho  perderião  as 
suas  liberdades,  o  fazião  impossível;  e  aquelles,  porque  sendo 
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;  d*aJgiiiiias  liaitodas  fazeo  las,  qua  lu  a<K  t\iOii^.is  d«* 
Goritíba,  tomião  o  ficar  com  maito  menos  Taior,  e  por  se^í- 
wem  a  soa  opinião,  pablicaodo  com  arastos  falsos  de  Paulistas 
antigos  iterem  aqmllees  Cartões  impraticáveis,  qaerdodo  iim- 
bem  peniiadir-ii«ji3,  que  sendo  aqaelliis  terras  ootioantes  cuiii 
as  Aldeias  ^dos  P.  P.  Giinelhaoas.  poderíamos  s  r  inv<i')idu> 
pelo  GemieUas  aldeiados. 

Gootra  todas  estas  opposições  resolveu  o  diio  «Hiueral  An- 
tónio da  SilTa  Caldeira,  mandar  pen^rar  o  dito  Certão.  prin- 
eipiando  deste  Rio  Grande  de  S.  Pedro,  e  a  esta  dili^^enciu 
despaefaou  ao  Sargento-mór  Pranciaco  de  Souza  e  Faria,  man- 
dando-lhe  aasibtir  com  todo  o  necessário  por  conta  da  Faieoda 
Real»  e  dando-llie  ordens  amplas,  para  que  as  Gamaras  da  todas 
as  Viilas,  e  Capitães-móres  delias  Ibe  desnm  toda  a  geoto,  e 
o  mais  que  lhes  pedisse. 

Neste  tempo  me  achara  eu  na  nova  Colónia  do  Sacramento, 
e  tendo  esta  noticia,  me  paz  logo  a  caminho  a  ver  o  estado 
em  que  se  achava  esta  diligencia,  e  chegando  á  Villa  da  Laguna 
achei  ao  dito  Francisco  de  Souzi  com  alguma  gente,  mas  quasi 
impossibilitado  a  dar  a  execução  ao  que  se  lhe  ordenava,  por- 
qoe  o  Capitão-mór  da  dita  Villa,  ou  pelos  motivos  já  ditos,  ou 
por  contemplação  dos  moradores  das  Villas  de  Santos,  Parna- 
guá,  eCoritíba,  com  quem  era  aparentado,  simuladamente  lhe 
(kzia  impossível,  principalmente  na  gente,  porque  tanto  se  lhe 
alistava  de  dia  como  lho  fugia  de  noite;  o  vendo-o  eu  neste  es- 
tado, cuidei  em  applicar-lhe  o  romedio,  Tazendoo  primoiro 
congraciar  o  dito  Francisco  de  Souza,  com  o  Capitão- mór  a 
quem  nfto  íallava,  e  tive  a  fortuna  de  que  elle  se  puzesse  a  ca- 
minho com  (x}a  ordem  e  a  ;,'ente  necessária  em    Fevereiro  do 

Doixan<ioo  nestes  termos  me  recoliii  â  Colónia,  cuidando  cm 
fa24;r  nma  tropa  de  cavallos,  e  bostas  muares  para  mettei*  peio 
novo  canainho,  e  ua  cousidera4,ão  de  que  o  acharia  feito,  parti 
diiquella  Praça  com  K)0  cavalgaduras,  e  cheguei  a  este  porto 
nos  fins  d'Outubro  de  17sl,  e  passando  a  parte  do  Norte  adiei 
varia.**  pessoas  com  um  grande  numero  do  animaes  para  entra- 
ram ao  dito  caminho,  o  som  embargo  do  haver  noticia  certa, 
que  os  descobridores  tinhõo  sahido  fora,  nenhum  se  animava  a 
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isso;  assim  por  se  dizer  que  o  tal  caminho  necessitava  dé  refor- 
mado, e  de  muito  bencíicio,  como  por  umas  vozes  vagas  que 
corriâo  de  haver  gentio  dos  P.  P.  em  cima  da  Serra,  o  que 
me  resolvi  a  ir  em  pessoa  examinar  levando  comigo  só  três 
pessoaSi  confiado  em  trazer  cartas  do  Provincial  das  Missões 
para  o  General  de  S.  Paulo,  e  para  quem  comraandasse  o  dito 
gentio,  e  chegando  acima  da  Serra  me  demorei  dois  dias,  sem 
ver  mais  que  campos  e  gados. 

Voltando  desta  diligencia  deixei  a  tropu.  da  banda  do  Norte, 
passei  a  Santos,  e  a  S.  Paulo  a  lallar  ao  (ienei'al  António  da 
Silva  Caldeira,  como  também  a  buscar  nova  providencia  de 
gente,  armas,  ferramentas,  e  munições,  para  a  dita  entrada 
com  novas  ordens  do  dito  General,  que  mo  deu  liberalmente, 
e  com  effeito  chegando  de  volta,  e  seguindo  os  rumos  dos  pri- 
meiros descobridores  entrei  pelo  Rio  Araranguá  com  um  Pi- 
loto, e  sessenta  e  tantas  pessoas,  occupando  muita  parte  delia 
no  benefício  do  caminho,  em  que  gastei  dilatado  tempo  em  até 
sahir  a  Serra,  por  serem  mattos  muitos  espessos,  morros,  rios» 
córregos,  e  pântanos,  em  que  precisamente  se  havião  de  fazer 
pontes  e  estivas. 

Feita  esta  diligencia  mandei  marctiar  as  tropas  divididas 
em  trossos,  que  entre  a  minha,  o  a  dos  particulares  erão 
perto  de  três  mil  cavalgaduras,  e  cento  e  trinta  e  tantas 
pessosas  ;  sabidas  esta  me  acampei,  e  mandei  ver,  e  examinar 
logo  o  caminho  dos  primeiros  descobridores,  o  vendo  que  a 
pouca  mais  distancia  tornava  a  entrar  em  grandes  asperezas, 
por  se  encontrar  sempre  a  serra,  e  que  precisamente  dava  uma 
grande  voltti  pelo  rumo  que  levava,  determinei  buscar  outro  s 
entrando  mais  pela  campanha,  o  receando  jd  a  grande  demora 
que  poderia  ter,  tomei  a  providencia  do  levar  comigo  perto 
de  500  vacas  qne  mandei  colher  oaquelles  campos,  e  nesta 
forma  ftii  continuando  a  minha  diligencia,  que  conclui, 
gastando  noUa  treze  mezes,  e  topando  em  partes  como 
o  caminho  ou  picada  dos  novos  descobridores:  cheguei  a 
Villa  de  Coriíiba,  deixaiido-o  na  ultima  porlbição  com  estivas, 
canoas  em  rios.  e  mais  da  300  pontos,  do  sorte,  que  em 
menos  d'um  mez  gente  oscotoia  a  p»»  podia  passar  todo  o  em 
que  gastei  13. 

491  -.  17  Tomo  lxix  p.  i. 
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Sabida  a  Serra  se  compõem  aquellas  terras  dama  apra. 
uvell vista,  com  campos  mui  dilatados,  cruzados  todos  de 
vários  córregos  de  ohristalliDas  agoas,  qae  correndo  para 
Leste,  formão  vários  rios  caudelosos,  que  sem  duvida  irão 
detagoaj*  no  Grande  Rio  da  Prata,  ha  também  nelles  muitas 
naadeiraB,  bons  mattos,  e  grande  numero  de  pinhaes. 

Logo  a  sabir  se  topa  com  gados  que  chegão  somente  acom- 
panhando o  caminho  até  a  cruz  chamada  dos  Tapes,  por  uma 
que  ali  acharão  os  primeiros  abridores,  mas  entrando  para 
dentro  se  topa  am  grande  numero  do  dito  gado  em  campos 
mui  dilatados,  que  vão  confinar  com  uma  grande  Serra,  em 
ama  grande  distancia  que  se  mette  de  per  meio  com  as 
terras  das  aldeias  dos  P.  P.  da  Companhia,  a  qual  Serra  fez 
uma  quebrada  com  mattos  mui  espessos,  e  ó  por  onde  os  di- 
tos P.  P.  ha  poucos  annos,  com  muito  trabalho,  e  força  de 
braço,  e  machado,  abrirão  caminho  para  passar  os  primeiros 
gados,  o  que  sei  pelo  mandar  examinar  por  duas  possoas  do 
quem  me  flava. 

Estando  eu  naquelles  campos  por  varias  vezes  do  dia  vi 
pegar  fogos,  e  a  primeira  me  deu  algum  cuidado,  e  toda  a 
tropa,  por  entender- mo^  seria  gentio,  mas  mandando-se  exa- 
minar se  não  achou  signal  algum  disso,  e  viemos  a  en- 
tender, que  nascia  do  grande  numero  de  christaesque  ha  por 
aquoiles  campod  e  córregos,  não  só  do  varias  cores,  mas  lapi- 
dados, e  tão  flnos,  que  com  a  força  do  sol  pogâo  logo,  ou  d'uns 
cocos  de  diffcrentes  tamanho  forma-los  peia  natureza  por  íóra 
d* uma  fina  pederneira,  o  por  dentro  de  uma  pinha  do  cristãos 
já  lapidados,  que  ao  arrebentar  com  o  sol  laz  o  mesmo 
effeito. 

Além  do  referido  cora  que  a  natureza  formou  c  creou 
aquellas  terras  tem  admiráveis  paragens  para  creações  de 
gados,  e  toro  mais  a  cxcellencia  de  serem  tão  salutiferas,  que 
em  todo  o  tempo  que  gastei  naquelle  sertão  não  houve  uma 
sangria,  nem  me  morreu  mais  que  um  homem,  que  já  entrou 
mui  doente.  São  lambem  muito  farti  do  toao  o  género  do  caça, 
mel  e  pinhão,  e  mui  férteis  para  todo  o  género  de  plantas, 
como  eu  experimentei  nos  campos  dos  Coritibanos,  onde  tive 
alguma  demora. 
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Sobre  tudo  isso  promettem  muitos  haveres,  e  não  monos 
augmento  para  a  Fazenda  de  S.  Magestade,  pois  s6  as  cavalga- 
duras que  entrarão  em  minha  companhia  renderão  para  a 
mesma  Fazenda  mais  de  10  mil  cruzados,  e  se  tivera  conti- 
nuado, se  com  a  occasião  da  guerra  do  Rio  da  Prata  não  fora 
preciso  vedar  o  dito  caminho  para  não  divirtir  assim  a  i^onte 
como  os  cavallos,  de  que  se  podia  necessitar,  e  isto  sem  experi- 
mentarem já  tanta  mortandade  nelles,  como  eu,  e  os  que  forão 
comigo  experimentámos,  aS3im  ^tor  estar  o  dito  caminho  jã 
perfeito,  como  por  se  povoarem  os  campos  de  viamão,  e  se 
descobrir  nelles  novo  atalho  ã  subida  da  serra,  que  é  onde  se 
experimentava  a  maior  perda,  som  quo  possa  haver  inconve- 
niente algum  que  o  embarace. 

Porque  o  affectado  temor,  que  nos  querem  introduzir  os 
apaixonados  de  sermos  invadidos  paios  Tapes,  se  não  pode 
recear  em  nenhum  tempo,  assim  pela  estreita  garganta  por 
onde  sabemos  entrão  naquellas  terras,  com  50  armas  se  lhe 
pôde  cortar  o  passo  :  como  por  ser  aquella  nação  tão  traidora, 
como  cobarde,  incapaz  de  por  si  só  combaterem  com  outra 
alguma,  como  ã  poucos  annos  se  vio  nas  differenças  que  tiverão 
com  os  Paragaes  que  bastarão  só  500  destes  para  passar  à  es- 
pada 4000  para  mais  de  Tapes. 

Menos  nos  devemos  persuadir  que  peção  soocorro  aos  Hes- 
panhoes,  pelo  grande  ciúme  que  os  P.  P.  teem  de  que  estefl 
lhe  entrem  nas  Aldeias,  temendo  perde-las  ;  finalmente  parece 
indigno  de  vir  ã  imaginação,  que  por  temor  de  semelhante  gente 
haja  S.  Magestade  se  deixar  usurpar  os  seus  domínios,  e  perder 
as  grandes  conveniências,  que  pelo  dito  caminho  podem  resultar 
ã  Sua  Real  Fazenda  o  vassallos. 
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MINAS   GERAES  DO  OURO  E  DIAMANTES 

gUE  I>Â  DO  R.P.  DlOCiO  SOARES  O  OAPITAO-MÓR  LUIZ  BORGES  PtXTO^ 

SOBRE  OS  SEUS  DESCOBRIMENTOS  r>A  CELEBRE 

CASA  DA  CASCA  COMPREUENDIDOS 

J^O-?  ANNO«  DR  17âf>-27  E  28,  SENIM)  00\'ERNADOR  E   CAPITÃO 

GENERAL  D.    LOURENÇO  D* ALMEIDA 


NOTICIA-  1.*  PRATICA 

Que  dá  ao  R  P.  Diogo  Soarei,  o  Capitão*mór  Luiz  Borges  Pinto, 
sobre  os  seus  descobrimentos  da  celebre  casa  da  casca  compre- 
hendidos  nos  annos  de  1726-27  e  28,  sendo  Governador  e  Capitão 
General  D.  Lourenço  d'Alraeida. 


PRIMEIRA.  YIAGE&f 

Sahi  do  Arraial  da  Guarapiranga  nos  principies  d*Abril  de 
1726,  com  97  armas  todas  á  minha  custa,  e  providas  de  facões» 
patronas,  pólvora,  e  chumbo,  o  Pratico  a  oitava,  e  os  mais  á 
proporção  :  sahio  também  comigo  o  R.  P.  Manoel  da  Silva 
Borgos,  que  sempre  nos  disse  Missa  a  meia  oitava  de  esmola. 
A  primeira  marcha  que  fizemos,  foi  á  barra  do  Xipotó, gastámos 
nella  dois  dias  por  est  ir  por  aquella  parte  já  feito  todo  o  ca- 
minho, é  todo  matto  geral  com  bastantes  rossas,  fazendas  e 
lavras,  e  algumas  não  tem  dado  pouco  ouro.   Passado  o  Guara- 
piranga, e  o  Xjpotó,  no  sitio  de  Manoel  Valente,  comecei  a 
romper  o  matto,  que  ha,  e  grosso,  buscando  o  sul,  e  costeando 
o  Xipotó ;  depois  de  12  ou   13  dias  de  boa  marcha,  voltando 
quasi  ao  sueste,  fui  dar  com  um  quilombo  de  negros,  que  tive 
ao  principio  pjr  alguma  aldeia  de  gentio  pela  forma,  rossas  e 
ranchos,  de  que  estava  provida  :  forão  cercados,  en vestidos,  e 
mortos  quatro,  e  os  restantes  se  amarrarão  para  serem  remet- 
tidos  a  seus  Senhores. 

2  ~  Ficava  este  quilombo  nas  cabeceiras  d'um  córrego,  que 
chamão  o  Turvo,  e  desagoa  no  Guarapiranga  6  legoas  abaixo  do 
Xipotó,  e  antes  do  sumidouro.  Daqui  fui  buscar  logo  as  cabe- 
ceiras do  rio  dos  Coroados  seguindo  o  rumo  do  susudoeste:  gastei 
na  viagem  17  dias,  é  tudo  matto  grosso  com  bastante  caça  e 
vargería.  Nestas*  cabeceiras  (úi  ameaçado  do  gentio  chamado 
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l/fpff,  que  tiabita  noUas,  e  por  todo  o  rio  Lopo,  que  lhe  dà  o 
nomo,  KmU)  rio  6  o  quo  vem  do  Pinho  novo,  o  Velho,  e  se  passa 
nellM  no  (.arninho  K^ral  do  Rio  de  Janeiro  para  estas  Minas,  e 
oom  outra  oabocoJra,  ou  riacho»  que  nasce,  e  corre  da  ponta  da 
tromlia  da  serra  da  Cusca,  forma  por  entre  a  mesma  serra,  e  o 
morro  rodnndo,  quo  lhe  fica  quasi  ao  Oesnoroeste,  o  dito  Rio 
l^iOpo,  (iuo  rooebondo  em  si  da  parte  do  Leste  ao  Rio  Fundo  com 
malN  al^uuM  norrogoi  se  vai  mottor  no  Parabnna  e  esta  na 
Parahyba. 

H  •  Das  Calieoeiran  d08  Coix)ados  abri  picada  costeando  o 
ini^ino  rio  e  oncontado  sempre  a  serra  com  bastante  trabalho  e 
(Hirtgo  :  olteK^x^i  <^o  Rio  da  i^asca  qut^  de&igoa  nelle,  e  nasce  na 
m(M«ma   Harra,  ^Mtando  nivite  ciiminho  21  dias. 

KU  t\)sS(U(  na  sua  biurude  uma  e  outra  parte  do  rio,  e  para 
ma)H  doll^i^nt^h^"**  Que  ncll«  fti.  nào  achei  o  ouro  que  precisou 
(Mm  paiill^tui  a  dotxarem  as  suas  casas  polo  seu  descobrimento, 
poiH)uo  o  tudo  var^^ria  o  matU)  grosso. 

IHMta  baira  di»s  Coroados  oomndo  abaixo  o  mesmo  rio  dei 
{y\\\  \\\\\  oorro^o.  a  quo  pu»  o  nome  Poço  grande,  gastei  7  dias 
mni^  ploada.    IMii-lhotmia  orux  por  mostrar  algumas  fEiiscas 

Nau  iiasHot  adiante  por  me  fkltar  JA  o  mantimento  e  temer 
m  kimHIo,  («  aiNim  aimvfMsando  os  Coroados,  Tim  oomanova 

IiI<mm((^  o  maH  »lnN>iia.  sahlr  ao  quilombo  por  entre  matto  fe- 
obado,  o  vaifíorí.vN,  Nvíqullomln)  lanot>i  novas  rossas,  o  delle 
\M\v\\  OiMu  Ioda  t\  \\\\\v\  \ywi\  i\  (íuarapiranjjra,  trazendo  comigo 
iw  noiíi^s,  «|iio  \\\\U\  yUs\\%s{i\  nollo  i\>m  guardas,  e  sahindo  nos 
prínoipuvN  do  .a»nl  oUn^^u  uvvi  do  Outubri>  do  mosmo  anno. 


N\»  sinM  •^ix\iml»Mlo  1?;*:  s.\h\  ^^nv^^undo  voi  aos  17  de  Maio 
iH>m  11  .\í'mi"<  \  iui«»  oHi :  rtrt,  o  H,n\  o  K.  l\  Mant>ol  da  Silva 
Hors»»-:.  >iu«*  M»  Muu  .iu.r>rt  ni.\Ad'^.  r.iH^M  o  <5uarapiranjra  no 
Slti.>'lv>  \l\itMix^s,  ,»  \n>oi»^  \u\  ,io  \olUwv\  o  abrindo  picada  at«^ 
o  priii.o'i\»  bii*s>»  iit^  \\\\\  \M^\\\\%M\K%  ru>,  quo  onirano  mesmo  Xi- 
potòda  jvarietlo  Lesits  iiv^i  b\^\as  abauo  do  Volloso,  reparti 
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nelle  a  goDtc,  e  levando  comigo  só  dezoito  armas,  foi  cosieaado 
o  rio,  o  o  Xipotó,  bascando-lhe  as  cabeceiras,  nellas  achei 
o  Mr>lIo,  que  trouxe  então  comi<<o  para  me  servir  de  Pratioo, 
e  valerme  tambcm  com  algumas  armas, 

Pela  mesma  picada  voltamos  ao  Sitio,  oDde  tinhamos  repar- 
tido a  gente,  e  achávamos  jà  no  quilombo. 

2— Nesta  picada  que  ílz  para  o  Mello,  achei  signaes  de  gen- 
tio ;  e  com  effeito  tinhão  morto  ao  mesmo  Mello  no  seu  mesmo 
sitio  a  uma  india,  e  nos  mattos  visinhos  dois  mulatos.  Do  qui- 
lombo fui  buscando  o  caminho  e  picada,  que  tinha  deixado 
feita  DO  auno  antecedente,  e  para  cila  as  rossas  do  Rio  da 
Casca ;  cheguei  a  oUas  depois  de  alguns  dias  de  viagem  a  26  de 
Julho  dia  de  N.  S.  de  SanVAnna,  o  achei  jà  nellaR.  P. 
M.moel  da  Silva,  com  a  mais  tropa,  que  o  acompanharão. 

Aqui  mo  deixou  o  Mello,  deixando-me  também  só  sete  ar- 
mas, por  lhe  ser  preciso  voltar  as  ua  casa,  e  não  sem  risco 
pela  noticia  que  teve  do  lhe  fugirem  delia  os  negros  na  sua 
ausência. 

3— Nestas  rossas  acheijà  colhido  os  milhos,  e  feita  nova 
matalotagem,  marchei  abrindo  picada  atô  o  pó  da  Serra,  onde 
cheguei  depois  de  quatro  dias  de  marcha  ;  Subia  no  primeiro 
de  agosto  com  insuportável  trabalho,  em  que  gastei  7  dias,  e 
quatro  em  a  descer,  para  que  é  altíssima ;  passada  esta,  subi 
logo  outra  Sorra,  entrando  por  uma  quebrada  delia,  mas  nao 
com  tanta  facilidade  que  não  gastasse  ires  dias  em  a  subir  e 
descer  ;  c  deixando  outra  a  mão  esquerda,  que  tem  a  ponta  ao 
Sul  e  corre  como  as  mais  quasi  ao  Norte,  dei  em  um  grande 
ribeiro,  a  que  dei  o  nome  de  Rio  Fundo:  e  costeando  por  elle 
abaixo  sempre  ao  Sul  encontrei  outro,  que  se  mete  no  mesmo 
Rio  Fundo,  da  parte  de  Leste,  e  nascem  ambos  nas  ditas  serras 
da  parte  do  Sul,  e  una  e  outro  desagoa  no  Rio  e  Lopo  e  este  na 
Parabuna. 

Gastei  nesta  picada  57  dias  com  os  de  falha  que  forão  nove, 
para  doscan(?o  da  Tropa. 

Restabelecida  a  Tropa  passei  na  barra  este  rio,  e  costeando 
o  Fundo  um  ou  dois  dias,  me  resolvi  a  voltar  pelo  evidonte 
perigo  do  gentio,  que  habita  por  todo  o  Rio  Lopo,  e  tanto  que  J<1 
nos  cahião   nos  ranchos,   e  nas  picadas  as  folhas  das   suas 
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queimadas,  e  assim  se^ia  pela  mesma  picada  o  caminho  das 
serras,  e  antes  delias  tive  algumas  das  folhas  acima  ditas,  o 
descobri  também  no  mencionado  ribeiro,  que  entra  no  Rio 
Fundo,  boas  mostras  d'ouro. 

4~Tomei  a  subir  a  ãerra,  e  vendo,  que  era  já  tempo  do 
planta  precisa  para  sustento  da  Tropa,  busquei  entre  as  duas 
serras  as  cabeceiras  do  Poço  Grande,  e  nellas  lancei  uma  rossa ; 
oocupou-se  neste  serviço  alguma  gente,  em  quanto  ou  com  a 
mais  marchava  às  rossas  da  casa  da  casca  a  prover- me  do  man- 
timentos, conduzido  esto  &  cabeça  dos  negros  segui  logo  a  mes- 
ma serra  pela  volta  que  féz  ao  Norte,  e  desci  por  uma  quebrada 
gastando  na  viagem  cinco  dias. 

Nestes  dei  com  as  cabeceiras  do  Rio  Abatipó,  e  correndo 
por  elle  abaixo  lhe  encontrei  as  aguas  mortas,  e  vermelhas  em 
bastante  distancia,  e  vi,  que  estas  despedião  ao  depois  cm 
uma  grande  e  forte  correnteza,  que  segui,  e  esperimentei 
achando  nella  alguns  signaes  de  ouro. 

No  fim  desta  correnteza  passei  o  Rio  para  a  outra  parte  de 
Leste,  e  socavando-o  tambam  achei  ouro.  Passado  este  dei  em 
outro  rio,  que  não  sei,  se  é  o  que  chamão  Capibari  e  desagoa 
no  RfbeirSo  do  Carmo,  ou  Rio  Doce,  se  braço  ou  cabeceira 
Rio  Tapeba,  porque  lhe  n&o  vi  a  barra. 

5— Passado  este  busquei  logo  o  Taioba,  e  depoiso  Rio  Gayeté, 
mas  antes  de  chegar  a  elle,  me  vi  precisado  a  voltar-rae  por 
medoe  receio  do  geniio,  quo  nolle  habita,  e  ô  innumeravol,  de 
que  erSo  signaes  certos  as  muitas  panella  que  achamos  suas 
por  todo  este  caminho  a  lem  de  quo  já  mo  achava  a  8  de  outu- 
bro, visinho  ás  aguas,  e  era  preciso  plantar  as  rossas  da  Casca 
e  quilombo  para  sustento  da  Tropa,  porque  as  da  serra  se  tinhão 
plantado  no  mesmo  tempo  quo  andoi  nesta  derrota,  o  assim 
voltei  a  Casca  em  oito  dias,  o  dostaao  quilombo  cm  cinco,  dello 
ao  Xipotó  em  três,  o  desta  ao  Guarapiranga  em  um  que  íbi  aos 
?5  de  outubro,  deixando  tudo  preparado  e  prompto  para  no  anno 
seguinte  fazer  nova  viagem  com  as  plantas  das  três  rossas 
pelas  mesmas  picadas  antecedentes,  e  passar  a  buscar  os  Rios 
Arary,  Preto  e  Pardo,  o  descor  a  ver  na  parte  do  Norte  a  cele- 
bre Bituruna,  onde  dizem  ha  muito  ouro,  e  sities  capazes  de 
uma  boa  Povoação. 
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TERCEIRA  VX^GEM 


Nesta  terceira  viagem,  qae  emprehendi  para  os  meus  des- 
cobrimentos determinava  sahir  no  principio  do  Mayo  de  17^, 
e  estando  já  preparado  com  50  armas,  poucas  para  o  fim  que 
intentava,  todas  como  sempre  a  minha  custa,  o  com  o  mais 
necessário  de  pólvora,  chumbo  e  baia,  mo  resolvi  a  dar  parte  ao 
general  D.  Lourenço  d*Almeida,  e  valer-me  juntamenta  da  sua 
actividade,  e  protecção  para  me  por  prompta  mais  alguma  gente, 
pois  a  expedição  a  que  agora  sahia,  era  muito  mais  arriscada  que 
as  duas  antecedentes,  e  o  sitio  habitado  de  innumeravol  gentio  : 
mas  como  as  ordens  que  para  isso  se  derão,  não  sortissem  effeito 
algum,  foltando-me  não  só  a  gente,  mas  consumindo-se-me 
nestas  demoras  o  tempo,  e  os  mantimentos,  que  tinha  promptos, 
me  resolvi  a  deixar  a  viagem  do  Arary  e  Rio  Pardo,  e  com 
elles  a  da  Bituruna»  e  assim  costeando  novamente  a  Xipotó, 
busquei  outra  vez  o  Mello  resoluto  a  lançar  fora  daqudlles  mat- 
tos  um  bom  lote  de  gentio  ooroado,  que  nos  dias  antecedentes 
tinhão  morto  a  taos  brancos,  e  com  effeito  o  fiz  gastando 
dais  mezes  com  esta  viagem  por  me  entrarem  mais  cedo  as 
aguas,  e  não  me  darem  logar  a  poder  passar  adiante.  *  Luii 
Borges  Pinto, 


NOTICU  ~  2/  PRATICA 

TthVA  PELO  ALFERES  MOREUU  AO  P.  M*.  DIOOO  SOARES 

DAS  SUAS  BANOlURAS  NO  DESCOBRIBCENTO 

VO     CELEBRADO    MORRO    DA     ESPERANÇA     EMPRBUBNDIDO 

NOS  ANNOS  DE  1731  E  1732 

SENDO  GENERAL  D.  LOURENÇO  DE  ALMEIDA 


NOTÍCIA  —  2.*^  PRATICA 


Dada  polo  Alleros Moreira  ao  P.  M.  Diogo  Soarca 

das  suas  Bandeiras  uo  doscobriuiento  do  celebrado  Morro  da 
Esperança  oiiiproliondido  no-^  annos  de  1731  e  17312,  sendo 
General  D.  Lourenço  d' Almeida. 


1.  —  Sabi  da  Villa  de  N.  Snr^.  da  Piedade  no  Pitangni  a  15 
d' Agosto  de  1731,  com  20  armas,  todas  á  minha  oosta.  Cheguei 
ao  Bamboy,  que  é  ultima  Fazenda  do  Rio  de  S.  Francisco, 
rio  acima,  depois  de  20  dias  de  viagem,  abrindo  em  todos  elles 
picada  por  mattos  carrasquonhoB,  campos  cobertos,  e  catan- 
dubas  :  a  poucas  marchas  passei  o  Lambary,  que  é  um  rio» 
que  nascendo  emparelhado  com  o  do  Pitangui,  entra  nelle  oito 
iegoas  abaixo  da  Villa  do  sou  mesmo  nome  :  mas  como  perdi 
o  rumo,  e  temi  as  agoas  foi-me  preciso  o  voltar  pela  mesma 
picada,  em  que  gastei  15  dias. 

2.  —  Xornei  a  tentar  fortuna,  vendo  quoso  demoravão  as 
a^oas,  nos  princípios  de  Setembro  sahiodo  pela  picada  antiga» 
que  vai  do  Pitangui  para  S.  Paulo,  mas  abrindo-a  de  novo 
por  estar  já  cerrada  com  o  matto  cheguei  ao  Cururú  em  23 
dias  com  marchas  pequenas,  e  algumas  falhas,  depois  de 
passado  outra  vez  o  Lambary. 

B*  o  Cururú  um  brejo  grande,  distará  pelo  caminho  velho 
do  S.  Paulo  da  Villa  do  Pitangui,  donde  sahi  só  tros  dias  de 
viagem.  Passado  o  Cururú  cortei  ao  Pouente  a  buscar  o  Rio 
Grande  com  intento  do  empreliender  o  descobrimento  do  Morro 
da  Esperança,  de  que  dizem  os  Certanistas  antigos  ter  muito 
e  excellente  ouro.  Depois  soiibo,  que  fora  lançada,  o  plantada 
esta  rossa  por  outros  aventureiros  do  mesmo  Morro»  mas  sem 
effeito.  Situado  fiz  logo  duas  canoas,  rodei  nellas  rio  abaixo 
dia  e  meio  de  viagem  achando  d'uma  e  outra  parte  do  Rio 
varias  rancharias   que  ao  depois  me  constou    tinhão  sido  de 
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dutMi  Ti*opas  que  sahírão  do  Rio  dos  Mortos  para  os  Guayases, 
pola  parte  em  que  a  serra  das  Carrancas  faz  a  primoira  cabeça  no 
Rio  Graodtí,  e  passado  o  Piauy  entraram  pela  primeira  bocayaa, 
onde  sabe  um  dos  biuços,  ou  primeira  cabeceira  do  Rio  d<3 
S.  Francisco,  o  buscando  o  campo  dos  (^yapós,  forão  sahir  â 
estrada  fie  S.    Paulo,  no  sitio  a  que   cbamão  de  Lanhoso. 

3.  ~  A  parte,  que  rodei  do  Rio  Grande  é  limpa  e  boa,  mas 
para  baixo  tem  innumeraveis  cachoeiras  principalmente  até  o 
sitio,  onde  chamâo  o  somidoiro  que  âca  abaixo  da  barra  do 
Rio  Sapucay  oito  dias  de  viagem.  São  chapadas  tudo,  e 
morrerias.  Da  rossa  ou  sitio  em  que  me  arranchei  lancei  uma 
bandeira,  que  se  recolheu  no  fim  de  cinco  mezes  de  passados 
innumeraveis  trabalhos,  perigos,  fomes,  e  todas  as  mais  misé- 
rias, que  costumamos  experimentar  em  semelhantes  empi^zas 
os  Gertanistas.  Busoon-me  esta  na  rossa,  não  me  achou  ja 
neila  por  me  ter  recolhido  a  Pitangui  suppondo-a   perdi  a. 

4.  —  Nesta  retirada  que  foi  da  rossa  para  o  Pitangui  eu- 
centrei  perdido  naqnelles  mattos  ao  Capitão  Thomaz  de  Souza, 
natural  das  Ilhas,  que  com  outra  bandeira  buscava  a  altura 
dos  Guayases  com  o  signal  de  três  morros,  em  que  nasce  um 
flmnoso  Rio,  que  cham&o  o  Rio  das  Velhas,  desagoa  no  Par- 
nahiba,  este  no  Rio  Grande ;  recolhemos  ambos  ao  Pitangui 
onde  chegamos  a  23  de  Junho  vespora  de  S.  João.  Descansámos 
na  Villa  alguns  dias,  os  que  bastaram  para  nos  prover-mos 
de  pólvora,  o  munição,  e  voltando  ao  certão  seguimos  á  minha 
mesma  picada,  e  a  primeira  que  ou  nella  abri,  passamos  o 
Bamboy,  o  nos  fomos  arranchar  no  Piauy  :  «gastamos  uns  ta 
dorrota  1^3  dias  por  respeito  dos  cavallos,  em  que  conduzíamos 
os  trastes  e  mantimentos. 

5.  —Do  Piauy  lancei  uma  bandeira  que  me  gastou  hum 
mez  e  foi  buscar  o  Morro,  onde  iis  carrancas  atravcssão  o 
Rio  Grande,  e  socavado  o  morro,  achou  não  ser  o  da  Kspe* 
rança,  como  dizia  o  Guia  :  emfim  não  rx)nsegui  então  aquclle 
descobrimento;  porquo  quando  o  quiz  emprjhender  do  nuvo 
me  desamparou  o  Guia,  indusido  d' um  Hautísta  Maciel 
Paulista,  que  se  acha  situado  no  Piauy,  e  o  mais  fui,  que 
não  9ò  me  privou  do  guia,  mas  ainda  de  cinco  escravos 
menos,   a  quem   induzio  também  a  mo   deixarem;  e  assim 
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vendo  me  sem  geate,  e  sem  meio  para  a  dezejada  conquista 
me  tornei  a  recolher  ao  Pitangui  som  mais  lucro,  que  o  que 
V.   K.  podo  inferir  destas  misérias. 

6.  —  E*  de  advertir,  que  da  Bocayna,  ou  primeira  cabeceira 
do  Rio  de  S.  Francisco  a  estrada  geral  de  S.  Paulo  para 
os  Guayases,  cortando  os  campos  dos  Gayapós,  sâo  onze  dias 
de  viagem ;  e  da  barra  do  Rio  Grande  ao  Sapucay  será 
um  mez  por  matto,  e  só  quinze  dias  pelo  rio.  Do  Sapucay 
ao  Morro  da  Esperança  ser&o  três  dias  :  neste  corta  o  Rio 
a  Serra  ficando-lhe  esta  sempre  á  mão  direita ;  fronteira  ao 
morro  da  Esperança  fica  o  Bituruna—  guassu,  este  morro 
exhala  fogo,  e  ha  muitas  tormentas  nelle :  dizem  que  tem 
multo  ouro,  o  que  pouco  abaixo  dello  está  uma  boa  aldeia  de 
Gentio.  Do  morro  da  Bituruna  á  primeira  bocayna  da  serra 
talhada  serão  oito  dias  de  viagem,  e  desta  á  segunda  bocayna 
quando  muito  meia  legoa.  Entre  o  Piauy,  e  a  terra  ha  um 
grande  tremedal,  em  que  são  innumeravels  os  mosquitos  tem: 
porem  muito  peixe  e  algumas  poagàs  de  ouro.  Os  rios 
de  canoas  são  os  rios  Grande  e  pequeno,  o  Lambary,  o  Rio 
Verde,  o  Juruoca  e  o  Sapucay,  que  é  maior  que  este  nosso 
rio  das  velhas,  e  com  muito  mais  cachoeiras,  mas  tem  bom 
pcixo,  a  agua  ólimpissima,  e  muito  clara.  O  Alf^es  Moreira» 
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NOTICIA  —  3/  PRATICA 

guE  rA  AO  r.  r**.  dioqo  soares  o  mestre  de  campo 

JCSt:    HEBELIO    PERDIGÃO.  SOBRE  OS  PRIMEIROS  DESCOBRIMENTOS 
TAS  MINAS  OERAES  DE  OURO 


NOTICIA  —  3.»  PRATICA 


Que  dá  no  R.  P.  Dioíro  Soaros  o  Mostre  do  Campo  Jozé  Rebcllo 
P.Tdierão,  sobre  os  primeiros  descobrimentos  das  Minas  Goraea 
do  Ouro. 


Manda-me  Y.  Revin*^,  que  por  serviço  de  S.  Mag.  que 
Deos  Gde.  e  como  habitador  dos  mais  antigos  destas  Minas, 
o  informe  dos  primeiros  descobrimentos  digo  descobridores 
delias  principalmente  do  celebre,  e  precioso  RibeirSo  de  Ouro 
Preto,  e  dos  mais  que  nelle  entrão  ató  formar  o  famoso 
Ribeirfto  de  N.  Snr".  do  Carmo  ;  com  particular  indiyidnaQões 
do  que  nesta  matéria  souber,  e  como  para  semelhantes  em- 
pregos ó  a  minha  obediência  cega  direi  o  que  se  informou 
ao  primeiro  General,  que  com  esta  incumbência  passou  ás 
Capitanias  de  S.  Paulo,  de  quem  vim  por  Secretario  do  seu 
Governo. 

2.  —  Tendo-se  feito  presente  a  S.  Magestade  o  muito  alto  e 
poderoso  Rei  D.  Pedro  2.«  de  gloriosa  memoria,  que  para 
estes  certões  tinhão  vindo  os  primeiros  descobridores  do  onro« 
foi  o  mesmo  Senhor  servido  mandar  a  Arthur  de  Sà  e  Me- 
nezes, ás  Capitanias  de  S.  Paulo  para  lhe  pôr  em  arrecadac&o 
os  seus  Reaes  quintos,  e  passar  igualmeute  a  estes  grandes 
e  preciosos  certôes,  e  dar  as  primeii*a8  normas  precisas  ao  au- 
gmento  da  Sua  Real  Fazenda,  o  que  com  effeito  fez  indo  pri- 
meiro a  S.  Paulo  onde  se  informou  dos  homens  e  certanistas 
mais  práticos,  e  fidedignos,  do  principio  que  tiverSu)  estas  mi- 
nas, e  sitio  em  qne  se  achavão,  e  com  as  suas  informações 
formou  o  Regimento,  que  fundamos  nesta  Capitania,  com  a 
experiência  do  que  vimos,  e  experimentamos  nestas  Minas,  e 
ó  o  mesmo,  que  hoje  se  observa  uellas,  remettendo-se  pri- 
meiro ao  Conselho  Ultramarino,  segundo  o  que  ordenou  o 
mesmo  Soberano  ao  Desembargador  Josà  Vaz  Pinto,  primeiro 
suporintendonto  das  mesmas  Minas. 
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.'I.  —  ToliiH  notloluN  ([\\o  (lorâo  om  S.  Paalo  ofl  primeiros 
(]MrUutrtUH,  (lui)  vlori\o  do  diMoobrimoDto  das  esmeraldas  oon 
o  (lApltAo  MÓI*  Kornundo  DlaM  l^of,  o  priooipalmente  pelm  d*ani 
iMKirtn  l.opoN,  ipiii  ftixtíndo  oiporioneia  em  um  certo  Ribeirão, 
i|ii(t  illNNn  drNiiKuava  no  Ulo  Ouarapiranga,  de  que  com  uma  bateya 
tirava  ouro,  n  taut.o  quo  chocava  om  Povoado  a  fazer  dolle  varias 
pncas  lavradaN  pi^ra  o  uso  da  sua  oaia,  soanimarSo  os  moradores 
da  todai  aiiunllus  Villtvt  a  formarem  uma  Tropa  com  o  intento 
dn  buMi«anun  o  dtMoobrlroni  a  |>ara^m,  on  certão  da  dezejada 
oaiia  da  oaioa,  on.lo  dUtiVo  ora  muito  o  procioso  o  ouro. 

4.  Nah|r^o  onttMi  do  IWoailo  no  Ver&o  de  1094,  trazendo 
\m  Mou**  prtiutdrort  oalion,  Maaool  do  Camargo,  sen  cunliado 
Hartliolnuuui  liiioni»,  sou  K^ixro  Mtguoi  dWimoida.  e  Jc^  Lopes 
(lamarão,  imi  Hobrinho,  quo  ainda  hojo  existe  nestas  Minas. 
(Ilmiriidofl  a  Italtoraba  Aiorilo  na  sua  serra  as  suas  pdmoiras 
imporlnnoliui,  «t  doMinibrlrilo  italla  o  primoiro  ouro  ;  mas  oomo 
iMtii  dasootirlnuMUo  nHo  fosse  do  grande  lucro,  prosegnio,  o 
dito  Manool  do  Oainargo,  com  sou  fllho  Sobastifto  de  Camargo* 
a  sua  prlmotra  dorrota  da  ideada  casa  da  oasoa,  mas  antes 
da  oliegar  a  olla  tovo  a  InfoUoldade  do  o  matar  o  sen  gentio, 
doiíiandt)  mS  «niiu  vida  ao  tillio  com  mais  alguns  negros,  oom 
quo  ONta  rntroondou  a  viagem,  rotirandose  o  gentio  para  o 
maito,  oomo  natural  dolle, 

fi.  Mopols  iloste  prhnt^lrti  doscobrimonto  se  animou  a  om. 
priihan'1or  H.^^nnido  uiu  Mlji(iiol  Oarci:\,  doscobrin lo  na  fbz  da 
Morra  dl  liitliN  i  \\\\\  rllKMnV)  a  nuo  dou  cntiTj  o  nome,  e  se 
obaina  aí(or;^  t»  duiluis  do  Sul  ;  \\v\^  oomo  nosto  descobri- 
iiioiilo  ritiMHarAo  os  Paulistas,  ou  natur.vo9  do  S.  Paulo,  a  dar 
partilha  nau  lavrm  aoM  do  raul>aCÓ,  desiv>ntlat>!t  e^tes  lan« 
oaraiu  Nua  Manilolra,  o  por  oabo  dolla  a  um  Manool  Garcia,  c 
mm  latiu  lUlloiila  lo  (|ue  em  ttrovo  tempo  descobriram  o  cc* 
litbrado  o  rioii  uuro  proto.  Oinn  (Mta  noticia  chegou  de  Po* 
voado  tiiiti  gonio,  (pio  a|)enas  mo  ropartiram  três  Nraças  dn 
torni  a  oal  i  um  «Iih  mlnolros  por  ouja  cau!<a  lançou  nova  Ban- 
deira um  \iilonio  hiaN,  o  correndo  a  mosma  Serra  lo^cobrio 
o  rlbidni  que  Imjo  oham/lo  do  imnmo  nomo,  quo  cora  a  con- 
tlnuavÂo  o  dlipoilcilu  quo  lho  derlo.  O  agora  uma  continuada 
rua,  o  forma  a  rloa  Villa  do  Ouro  Prot^), 
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0.  —  Ck>m  a  mesma  emulado  fez  sua  tropa  o  P.*  João  de 
Faria,  e  em  breye  tempo  descobrio  o  Ribeiro  de  seu  nome: 
porém  como  os  que  tinhão  mais  armas,  e  mais  séquito  erâo 
sempre  nestes  descobrimentos  os  mais  bem  aquinhoados»  deter* 
minaram  os  mal  contentes  formarem  novas  Bandeiras:  uma 
destas  descobrio  e  socavou  o  Ribeiro  que  chamão  Bento  Roia^ 
Bome  do  Cabo,  de  tanta  grandeza,  que  tiraram  nelle  algumas 
bateyadas  de  duzentas  e  trezentas  oitavas:  sendo  a  pinta  geral 
de  duas,  e  três  oitavas ;  e  foi  tanta  a  gente,  que  concorreu, 
que  no  anno  de  1697,  valeu  o  alqueii*e  de  milha  sessenta  e 
quatro  oitavas»  e  o  mais  é,  proporção. 

7.  -^  Outra  Bandeira  fez  também  o  Capitão  João  I/)pes  da 
Lima,  morador  no  Tibaya  de  S.  Paulo,  levando  eomsigo  ao 
P.""  Manoel  Lopes,  seu  irmão ;  o  Buá,  de  alcunha,  e  deaco* 
briram  o  famoso  ribeirão  do  Carmo,  que  mandou  repartir,  es- 
tando já  em  S.  Paulo,  o  meu  General,  nomeando  par^  Issq 
pjr  Quarda-M6r  destas  Minas  ao  Sargento-Mór  Manoel  Lopes 
de  Medeiros  ;  O  ouro  deste  novo  ribeirão  se  avaliou  então  por 
melhor,  que  a  do  ouro  preto,  por  esto  der  mais  agro,  e  de  se 
íktser  em  pedaços  ao  pôr-se-lhe  o  cunho,  tanto  que  se  Julgou 
por  inatil,  chegandose  a  vender  a  oitava  por  doze  e  treze  vin- 
téns, na  Cidade  de  S.  Paulo,  motivo  porque  se  abandonou  três 
vezes  aquelle  descobrimento,  como  eu  presenciei* 

8. "  Este  ribeirão  do  Carmo  se  repartio  coisa  de  duas  legoas 
em  15  de  Agosto  de  1700,  dando  o  descobridor  a  esperança  do 
que  para  baixo  se  seguião  maiores  pintas,  e  assim  se  tem  ex- 
perimentado em  tantos  annos,  que  se  tem  lavrado  o  dito  Ri- 
beirão/Passados  dois  annos  se  descobrio  também  o  Ribeirão 
de  António  Pereira,  nome  do  descobridor  ;  a  que  chamio  hoje 
Qualaxos  do  Norte  :  e  como  este  descobrimento  foi  só  nas  ca^ 
beooiras  do  dito  ribeiro,  passou  a  descobril-o  no  meio  Sebastião 
Roiz  da  Oama,porque  o  seu  fim  ou  barra  a  descobrio  um  João 
Pedroso,  descobridor  também  do  Rio  Brumado,  e  da  do  Semi- 
douro,  que  não  derão  menos  riqueza.  Estes  rios  desagoão  ambos 
no  de  Miguel  Garcia,  ou  Guaiaxos  do  Sul,  e  todos  no  Ribeirão 
do  Carmo  junto  ao  Forquim. 

9.  —  No  mesmo  Ribeirão  do  Carmo  desagoa  o  Ribeiro  do 
Bom  Successo,   que  descobrio  o  Coronel   Salvador  Fernandes 
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Fartado,  deu  muita  grandeza,  e  foi  o  seu  descobrimento  um 
anno  depois  do  de  RibeiriLo,  e  o  mesmo  Coronel  o  repartio  por 
ordem  do  meu  General,  com  este  exemplo  continuaram  os  mais 
Mineiros  a  proseguir  os  seus  desoobrimentos,  Ribeirão  abaixo: 
e  o  primeiro  que  o  investigou,  foi  o  Capitão  António  Rodova- 
lho, distanoir  de  dez  léguas  pouco  mais  ou  menos,  hoje  do  Ouro 
Preto,  e  então  6  dias  de  viagem,  e  se  situou,  onde  V.  R."* 
me  acha  agora  situado.  Passou  mais  abaixo  João  Lima  Bom- 
fiinte,  e  se  sitiou,  onde  hoje  ó  a  Freguezia  do  Bom  Jesus  do 
Monte,  chamado  commummente  Forqnim,  e  o  que  depois  foi 
DQAis  abaixo,  foi  o  P.^  Alvarenga,  que  investigou  muita  parte 
deste  Certão.  O  ultimo  de  todos  que  se  situou  neste  Kio  foi 
Franclsoo  Bueno  de  Camargo,  grande  Certanista,  e  lançou  o 
seu  primeiro  sitio  junto  a  barra,  em  que  este  Ribeirão  se  in- 
corpora com  o  Rio  Ouarapiranga,  maior  que  todos  os  mais, 
e  que-  desagoa  nelle  por  três  grandes  bocas. 

10.  Todos  estes  descobrimentos  se  íizerão  do  anno  de  1700 
para  diante.  Esta  informação  a  dou  a  Y.  R."^*"  por  me  achar 
morador  nessas  Minas,  e  neste  Ribeirão  do  Carmo  ha  perto  de 
32  annos,  e  como  V.  R.°^*  me  não  encarrega  a  noticia  das 
nais  partes,  a  não  dou,  o  que  farei  sendo  necessário.  D.* 
O/»  a  V.  R.»»  Sr.  Ribeirão  abaixo,  2  de  Janeiro  de  1733, 
José  Rebello  Perdigão, 


NOTA   PRIMEIRA 

Depois  do  alcançada  esta  noticia  que  ao  depois  experi- 
mentei ser  verdadeira,  se  me  dice  no  arraial  de  S.  Caetano 
3  legoas  antes  do  do  Forquím,  e  aonde  fiz  esta  mesma  di- 
ligencia que  os  primeiros  seus  descobridores  forão  sim  o  dito 
António  l^odovalho  da  Fonct^oa,  mas  acompanhado  do  Capitão 
Francisco  Alvares  Correia,  e  Sebastião  de  Freitas  Moreira,  e 
que  estando  arranchados  no  Pissarão  cjm  suas  rossas.  as 
deixaram  ;  o  ontrirara  a  descobrir  pelo  Ribeirão  abaixo  tudo, 
o  que  corro  aiô  o  Forqiiim,  o  que  a  primeira  r.incliaria, 
que  tinhào    feito,   fora  no    morro  Graij  l»*,  onde   e^llveram 
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alguns  mozos  lavrando  o  dito  Ribeiro,  dondo  passaram   de 

pois  ao    Forqiiim    arranchando-so   o  lavrando  nello,    e  quo 
isso  haveria  pouco  menos  de  30  <annos. 


NOTA    SEGUNDA 

O  Ribeiro  a  que  esta  Noticia  chama  de  Miguel  Garcia 
sea  primeiro  descobridor,  não  6  o  verdadeiro  Gualaxos  do 
Sol»  ainda  qne  ó  cabeceira  sua  ;  porque  este  nasce  na  Serra 
da  Itatiaya»  e  o  Garcia  unido  com  o  do  ouro  branco  entra 
no  do  Gualaxo  pela  parte  direita  junto  ao  sitio,  onde  hoje 
tem  as  soas  lavras  o  Dr.  Gaido.  O  mesmo  euccede  ao  Gua- 
laxo do  Norte,  oom  o  de  António  Pereira,  que  sendo  diver- 
sos Ribeiros  correm  a  unir-se  com  o  mesmo  nome.  Notas 
Ao  estas,  que  nSo  mudSo  a  sustanoia  desta  noticia,  mas  âo 
precisas  para  algum  esorupaloso,  etc. 


NOTICIV  —  4.^  PRATICA 

QUE  DA   AO  R.   r.    DIOGO  SOARES  O  SARGENTO  MÓR    JOSÉ    MATTOS 
^OBRK  OS  DESCOBRIMKNTOS  DO  FAMOSO  RIO  DAS  MORTES 


NOTICIA  —  4.»  PRATICA 

Quo  (lá  ao  R,    P.  Diogo  Soares,  o  Sargeato-mór  José   Mattos  sobre 
os  (lescobrimontos  do  Famoso  Rio  das  Mortes. 


O  quo  posâo  informar  á  V.  Revma.  sobre  o  que  me 
ordena,  é»  que  no  aaao  de  1702,  pouco  mais  ou  menoSi  des- 
cobrio  Thomé  Portos  d*£l-Rei  junto  ao  sitio,  em  que  boje  está  a 
Villa  do  S.  Josô,  um  Ribeiro  que  ello,  como  substituto,  do 
Guarda-mór  Garcia  Roiz  Paes,  repartio  entre  si,  e  alguns 
Taubateanos,  onde  formaram  todos  um  arraial,  a  que  derão 
o  uomc  de  Santo  António,  levantando  nelle  uma  pequena 
Capella  com  a  iovocaçio  do  mesmo  Santo,  e  nesta  teve 
principio  a  primeira  Freguezia  deste  districto. 

2.  No  anno  de  1704,  com  pouca  diíTerenoa,  morando 
sobre  o  Rio  das  Mortos  desta  parte,  aonde  hoje  ó,  e  foi 
sempre  o  porto  da  passagem,  António  Qarcia  da  Cunha  Ta- 
batiano,  que  por  morte  do  dito  Thomó  Portos,  seu  sogro, 
succedeu  em  Quarda«mór  para  a  repartição  das  terras  mi« 
neraes,  assistia  na  sua  visinhanga  um  Lourenço  da  Costa, 
natural  do  S.  Paulo,  que  sorvia  ao  dito  António  Qarcia  de 
seu  escrivão  das  datas ;  esto  descobrio  o  Ribeiro  que  corre 
por  de  traz  dos  morros  doita  Villa  de  São  João,  para  a  parto 
do  Noroeste,  e  foi  repartido  entre  varias  pessoas  com  o  nome 
de  S.  Francisco  Xavier,  o  tem  dado,  e  dá  ainda  hoje  ouro,  e 
nSo  só  no  principio  do  seu  descobrimento,  mas  em  alguns  annos 
depois  se  lhe  acharam  em  algumas   paragens  pintas  ricas. 

3.  Neste  mesmo  tempo  um  filho  de  Portugal  chamado 
Manoel  João  Barcellos,  descobrio  pelo  morro  desta  Villa,  em 
que  hoje  se  minera  muito,  e  bom  ouro,  e  foi  o  primeiro 
que  se  descobrio  polo  campo  fora  dos  ribeiros,  e  suas  mar- 
gens. Descoberto  e  repartido  o  dito  morro,  o  primeiro  que 
neile  se  poz  a  faiscar  foi  um  Sr.  Pedro  do  Rosário,  da  Ordem 
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Noticiai  FraUcu  da  Costa  e  FoToatAs  lo  Mar  lo  Sol 


NOTICIA  -  l."  PRATICA 

E  resposta  que  deu.  o  Sar-rentu-mór  da  Praça  de  Santos,  Manoel 
Gonçalves  de  Aguiar,  às  perguntas  que  lhe  fez  o  Governador  o 
Capitão  General  da  Gida<Ie  do  Rio  de  Janeiro,  o  Capitanias  do 
Sul,  António  de  Brito  e  Menezes,  sobre  a  costa  e  povoações  do 
uicsmo  mar. 


1.*  PERGUNTA 

So  a  entrada  da  Ilha  de  Santa  Catharina  ô  ÍSftcil  a  toda  a 
tsasta  de  navios,  ou  se  necessita  de  mon^o  algoma,  aasim  de 
Tentos,  como  de  correntes  de  aguas? 

RESPOSTA 

Digo  que  a  dita  entrada  da  Ilha  de  Santa  Catbarina  ósim 
fá,cú  a  toda  a  casta  de  eml>aroaçEo,  mas  não  tanto,  que  possSo 
estas  passar  da  Ilha  de  Ratonez,  onde  costumavão  dar  fundo  os 
navios  Francezes,  que  ifto  e  vinhão  do  mar  do  sul  em  tempo* 
que  tínhamos  guerras  com  elles,  como  ainda  agora  o  estão 
também  fazendo,  uns  a  refrescar-se,  e  fazerem  agoada,  e  lenha, 
o  outros  a  esperarem  o  tempo  das  monções  chegando  ali  antes, 
ou  depois  delias ;  porque  dos  Ratonez  até  a  Povoação  só  podem 
entrar  Sumacas,  ou  Patachos  pequenos,  que  demandem  pouca 
agoa,  porque  em  partes  tem  somente  duas  braças  de  Aindo,  o 
que  se  entende  entrando  os  ditos  navios,  pela  barra  do 
Norte,  que  entrando  pela  do  Sul  só  Sumacas  grandes,  ou  Pa- 
tachos pequenos  podem  chegar  á  Povoado,  sahindo  por  uma 
barra  e  entrando  por  outra,  tudo  por  dentro  da  Ilha  e  terra 
firme. 
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Também  na  barra  do  Sul  costumâo  dar  fúodo  os  Francezes 
entre  uma  Ilha  que  ôoa  na  boca  da  mesma  barra,  e  a  Ponta  da 
terra  firme,  onde  puzerSLo  um  marco  ou  padrâo  que  ainda  hoje 
existe  sobre  a  dita  Ponta  das  Pedras,  e  ahi  fiizião  agoada,  o 
lenha,  mas  com  nâo  pouco  risco  do  darem  á.  costa,  entrando 
qualquer  ventos  Sueste  ou  Sul .  Para  se  buscar  esta  Ilha  não 
80  necessita  de  monção,  e  menos  o  esperar  marés,  mas  com 
todo  o  tempo  se  navega  para  olla  por  tàzer  um  como  cabo 
desta  Costa  do  Sul. 

Sem  embargo  de  que  revirando  os  ventos  Sues  no  sou 
tempo  dará  detrimento  a  se  alcançar. 

2,"  PERGUNTA 

Se  os  navios  que  estão  ancorados  no  Porto  da  Ilha  estão 
seguros  de  todos  os  ventos,  o  do  todo  o  mar  ? 

RESPOSTA 

Respondo,  que  os  navios  na  Ilha,  o  porto  dos  Ratonest  astaa 
seguros  dos  ventos  tendo  boas  amarras,  e  do  mar  muito 
melhor,  por  estarem  entre  a  terra  firme,  e  a  Ilha  onde  S(')- 
mente  ha  mar  quando  venta.  E*  verdade  que  no  Porto  da 
Povoação  tem  as  Sumacas  e  Patachos,  que  nelle  aitão  muito 
mais  abrigo,  assim  dos  ventos,  cómodo  mar. 

:^,*  PERGUNTA 

Se  ha  abundância  do  poixo,  o  se   U3m  capacidade  para  so 
fazerem  nella  pescarias  de  Baleias  ? 

RESPOSTA 

Nâo  ha  duvida,  que  iia   na   dita  liba  bastante'  peixu  para  .so 
moradores  que  nella  raorâo,  o  tanto  que  fazem  suas  secas  ;  que 
carregão  as  Sumacas,  «luo  ali  vão  para  negocio,  mas  se  so  po- 
V  voarem  com  bastante  gente,  terão  o  preciso  para   o    sust.^nto, 

que  para  secas  8«»  as  poderão  fazer  no  tempo  do  piraquê.  No 
que  rospeiti  a  poscAria  das  baleias,  respondo,  que  não  tem  a 
dita  Ilha  capacidade  alguma  para  isso  ;  porque  pelos  baixos  que 
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teu  não  entrão  baleias  nellá.  Só  do  Rio  de  S.  Francisco  se 
poderá  fazer  uma  boa  pescaria,  e  melhor,  e  mais  suave  que  a 
do  Rio  de  Janeiro.  A  mesma  se  pôde  fazer  em  Santos  com 
não  menos  oommodidade. 

4.»  PERGUNTA 

Se  a  Ilha  é  sadia,  se  tem  bons  ares,  c  boas  agoas? 

RESPOSTA 

E'  sem  questão,  que  de  todas  as  terras,  que  ha  povoadas 
nesta  costa,  6  esta  a  Ilha  a  melhor,  e  a  mais  sadia,  e  com  as 
melhores,  e  mais  saudáveis  agoas,  o  com  os  ares  semelhantes 
aos  de  Portagal,  assim  na  Ilha,  conio  na  sua  terra  firme. 

5.''  PERGUNTA 

Se  a  torra  é  montuosa,  ou  campina  das  a  que  chamão 
Massapé? 

RESPOSTA 

Digo  que  a  terra  da  Ilha  (S  toda  Lavradia,  tem  algumas 
campinas,  e  os  mootos,  e  serras  qiio  tom  so  lavra  ao  pó  delias  ; 
não  é  massapé,  ma?  é  uma  terr.i  de  areia  grossa  quo  sempre 
ostã  fresca,  o  por  isso  produzem  Uídlas  todos  «s  mantimentos 
por  ser  a  mais  delia  com  pedregulho  roíudo. 

6.*  PKIIOI^NTA 

So  do  tempo  em  qoo  foi  povoaia  lho  âcou  algum  gado,  que 
moradores  tem,  e  se  farão  mais  em  outros  tempos,  que  frutos 
díl,  o  de  que  se  su^tentão  slmis  moradores  ^ 

RESPaSTA 

Não  ha  duvida,  quo,  do  principio  quo  foi  povoala  esta 
Ilha  até  o  presente,  sempre  teve  moradores,  o  o  gado  sempre  o 
eonser varão,  ou  pouco  ou  m\iho  antes  quo  França  tivesse 
guerra  comnosco  h-^via  mais  do  quo  hoje  tem  poros  seug 
corsários  lhe  matarão  quasi  toJo  em  um  campo  chim.ido 
Aracatuba,  que  fica  na  barra  do  Sul  na  terra  firme. 
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Egto  gado  teve  sea  principio  na  liba,  peio  lerar  a  elia  da 
Viiia  de  Coritiba  nm  morador  da  mesma  liba:  passando-o  em 
balças  pela  mesma  costa  do  mar.  Os  moradores  que  actaal- 
mento  tem  não  passão  de  Tinte  e  dois  easaes.  Dá  todos  os 
frutos  do  Brazil,  e  tambcm  os  da  Europa,  como  trigo,  uvas,  e 
figos.  O  de  que  por  ora  se  sustentão  ó  mandioca  em  forinba, 
milbo,  feijão,  ftimo,  e  peixe. 

7.»  PERGUNTA 

Se  a  Ilha  pela  parte  do  mar  tem  algum  desembarcadoiro, 
ou  se  a  terra  é  em  alguma  parte  baixa  com  capacidade  para 
elle? 

RESPOSTA 

Em  toda  a  Ilha,  assim  pela  parte  do  mar,  como  pela  da 
terra  ha  varias  enseadas  com  soas  praias  de  areias,  onde  se 
pôde  facilmente  desembarcar,  e  nas  mais  das  ditas  parages  tem 
terra  raza,  sem  embargo  de  que  pela  parte  do  mar,  sendo  o 
tempo  ruim,  não  se  desembarcará  sem  perigo,  principalmente 
nSo  sendo  pratico. 

8.»  PERGUNTA 

Se  a  Ilha  da  Galo  tem  porto  em  alguma  parte,  agoa,  e 
lenha  ? 

RESPOSTA 

A  Ilha  da  Galé  é  rocha  toda  do  feitio,  e  forma  de  uma  Galo 
que  lhe  dá  o  nome  e  assim  não  tem  porto  algum,  agoa,  ou 
lenha. 

9.*  PERGUNTA 

Se  a  Ilha  do  Arvoredo,  que  também  ahi  fica  tem  algumas 
das  ditas  cousas  ou  propriedaies  ? 

RESPOSTA 

A  Ilha  do  Arvoredo,  que  está  fronteira  a  da  Galé,  é  sim 
maior  que  ella,  e  coberta  toda  de  arvores  ;  tem  alguma  agoa, 
mas  pouca,  e  sem  porto  nenhum,  por  ser  tudo  pedras  em  roda. 
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10.»  piaauNTA 


Se  a  terra  Arme  frontura  à  Ilha  de  Santa  Cathariaa  a  qae 
•hamio  Manday  é  moataosa,  ooberta  de  matto,  abiuidante  de 
8,e  deboneares? 


RISPOSTA 

A  terra  quo  fica  fronteira  á  Ilha  de  Santa  Catharina  nio  le 
chama  Manday,  mas  Mariguy :  esta  tem  seus  montes  nSo  moito 
altos  :  tem  vargens  lavraéiaa  todas  cobertas  de  mattos,  tem 
abundância  de  agoas  oom  vários  rios,  e  oom  os  mesmos  ares  qae 
os  da  Ilha  por  estar  á  vista  ama  da  outra. 

11.»  PERGUNTA 

Que  coisa  ó  a  Enseada  das  Goaroupas,  e  se  deíh)nte  delia» 
onda  libada  Oalé,  ha  também  alguma  Babia  ? 

RBSPOVrA 

A  Enseada  da»  Qaaroupas  é  uma  enseada  ei^;)az  de  receber 
em  si  ama  armada,  e  aonde  pôde  &zer  esta  agoa«  e  lenha,  oom 
boaa  ancorai  e  amarras  :  e  de  uma  Ilhota  que  tem  da  dita 
Enseada  para  a  terra  podem  estar  Samaoas  seguras  de  todos 
os  ventos  amarradas  oom  qualquer  cabo:  mas  nem  por  Isso  ó 
capaz  de  se  povoar,  por  qae  as  soas  serras  vem  ter  ao  mar,  e 
assim  não  tem  terras,  mais  que  só  praias. 

De  fronte  da  Ilha  da  Galé  flea  ama  loseada  oa  bahia,  a  que 
ohamio  da  Tojuca  a  Lésnsodoeste  delia ;  e  esta  Enseada  ot 
Bahia  poucas  embarcações  dão  fundo  nella,  porqoe  os  Terraes 
são  sempre  ali  continues,  e  com  grande  força,  alem  de  ter 
também  bastantes  lages  sobre  agoadas. 

18*»  PIROUlfTA 

Se  entre  o  Rio  Tamandard  e  Manday  ha  gentio  algum,  e  se 
tu  resgate  f  Se  es  campos  fidio  perto,  e  se  ha  neUes  gado  ? 
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RESPOSTA 

•  Em  toda  esta  costa  do  mar  do  sul  Dão  ha  rio,  que  se  chama 
Tamandaré,  nem  Manduy  :  só  abaixo  da  Povoado  da  Laguna 
ha  um  rio  chamado  Taramandy  30  léguas  pouco  mais  ou  menos 
ao  sul  da  dita  Povoação  ;  e  ao  Norte  deste  rio  está  outro  a  que 
chamSo  Ibopetuba ;  e  nem  em  um  nem  em  outrp  ha  já  gentio, 
nem  fumo  delle,  e  nelles  tudo  são  campos  até  o  pó  das  serras 
com  muitas  e  varias  Lagoas. 

13."  PERGUNTA 

Se  ha  noticia,  que  os  castelhanos  neste  oertao,  ou  nesta 
visinhança  venhão  buscar  a  Erva  chamada  Congonha,  ou  fazer 
alguma  descoberta,  de  que  tenhão  noticia  os  Paulistas  ? 

RESPOSTA 

Pelas  noticias  que  me  derão  os  moradores  da  Laguna  no 
anno  de  1716  em  Janeiro  que  ali  estive  sei,  que  os  Castelhanos, 
áoDÚe  se  provião  das  congonhas  era  da 'Cidade  a  que  chamik» 
Paraguay,  e  outros  iogares  circumvesInlMS,  e  princi|wlmente 
das  aldeias  dos  P.  P.  da  Companhia  Castelhanos,  que  todos  flcSo 
pelo  rio  de  Buenos  Aires  acima  e  da  nossa  parte,  e  que  ahi 
fazião  negocio  para  a  levarem  para  a  outra  banda  da  parte 
do  Peru ;  e  sobre  fazerem  alguma  descoberta  não  ha  noticia 
alguina. 

14."  PERGUNTA 

Se  fazendo-se  uma  fortaleza  na  Terra  firme,  ou  na  Ilha  de 
Santa  Catharina  defenderá,  e  impedird  a  entrada  do  seu  porto 
a  todas  as  embarcações  ? 

RESPOSTA 

Ainda  que  se  fizessem  nâo  só  uma  fortaleza,  mas  quatro, 
era  impossível  o  impedir-se  a  entrada  de  navios,  e  defender 
aquelle  porto,  ou  fossem  na  terra  firme,  ou  na  Ilha,  principal- 
mente na  barra  do  Norte,  que  ó  a  melhor,  e  a  mais  segura  ; 
porque  onde  os  Navios  dão  fundo  nos  Ratones  ha  de  ter  mais  de 


NOTICIA  À  DIOGO  SOARES  297 

uma  legoa  de  largo  ;  e  só  na  paragem  onde  chamão  o  estreito» 
ou  na  terra  firme,  ou  na  Ilha,  ó«  que  se  poderá  faier  uma  boa 
fortaleza  para  defesa  da  PovoaçKo ;  porque  de  qualquer  das 
partes  a  descobre,  por  ser  um  tiro  de  mosquete  seguro  de  pon- 
taria de  uma,  e  outra  parte. 

15.*  PSBQUNTA 

Que  Rios  ha  desde  a  Ilha  de  Santa  Catharina  ató  o  Porto 
ou  Rio  Grande  da  Lagoa  de  S.  Pedro  ? 

RBSPOSTA 

Da  Ilha  de  Santa  Catharina  até  a  Laguna  ha  3  rios  : 
o  1 .°  junto  á  Ilha,  a  que  ohamão  Ivay,  o  2.»  que  sahe  de  uma 
Lagoa  chamada  Biariquira,  o  3.<>  queé  a  barra  da  Laguna. 
Deste  ao  porto  de  S.  Pedro  ha  outros  3.  O  l.*»  é  o  rio  Avêr 
ranguá,  o  2.»  o  Ibopetuba,  e  o  3."»  o  Taramandy.  Antes  de 
chegar  ao  dito  Porto  ha  também  uma  lagoa  que  terá  de 
comprido  14  ou  15  legoas  pouco  mais  ou  menos  chamada 
Boripú,  que  em  occaBião  d'agoa8  abre  barra.  Em  todos  estes 
rios  nâo  entrSo  nem  ainda  lanchas,  excepto  no  da  laguna,  em 
que  entrão  também  Sumacas. 

16.»  PERGUNTA 

Que  distancia  ha  do  Rio  Taramandy  ao  Porto  de  S.  Pedro, 
que  qualidade  tem  este  Porto,  se  tem  terras  altas,  ou  campinas, 
se  tem  muito  gado,  boas  agoas,  bons  ares,  e  se  é  fértil,  e  habi- 
tado de  gentio,  que  faça  algum  resgate  ? 

RBSPOSTA 

Do  Rio  Taramandy  a  barra  do  Rio  Grande,  e  Porto  de 
S.  Pedro  fazem  36  legoas.  As  qualidades  das  terras^^ segundo  as 
noticias,  que  me  derão  vários  moradores  de  todas  aqnellas 
Povoações,  que  cruzarfto  estas  Campanhas  no  tempo  do  Gentio, 
são  as  melhores,  e  as  de  mais  fertilidade,  que  tem  todo  este 
Brazil,  o  que  tudo  melhor  consta  das  certidões,  que  me  derSo 
Camarás,  e  moradores  de  todas  as  Povoações  desta  costa,  em 
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dofts  OAcasiões,  que  fai  a  ellas  em  diligeneias  do  serTiço  de 
8.  Magestade,  a  1.*  por  oriem  de  Francisco  de  Castro  Moraes, 
sendo  GoTeraador  e  Gapit&o  General  da  Cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro,  sobre  haverem  informado  a  S.  Magestade  de  ser  capaz 
a  enseada  das  Guaroupas  para  nella  se  fundar  uma  cidade,  -* 
a  2.*  por  mandado  do  Governador  e  Capitão  General  Francisco 
de  Távora,  acerca  dos  mesmos  particulares,  e  outros  mais  do 
servlQO  de  S.  Magestade  que  umas  e  outras  certidões  remetti 
aos  ditos  Governadores,  das  quaes  const&o  as  conveniências  que 
se  podem  ter  de  as  povoarem  S.  Magestade  e  seus  Vassallot, 
como  também  das  qualidades  das  terras. 

São  as  mais  destas,  campos,  e  por  alguns  rios  tem  algumas 
madeiras  boas,  e  de  toda  a  casta.  O  gado,  que  ha  nellas  é  só 
da  outra  parte  do  Rio  chamado  de  Buenos  Aires.  Dizem-me, 
que  indo«se  por  um  rio  dentro,  a  que  chamão  Cabopoana,  for 
onde  pode  navegar  a  maior  Sumaca,ou  Patacho,  se  vai  matando 
da  mesma  embarcação  o  gado  preciso  para  o  sustento,  e  que 
este  rio  corta  por  toda  a  campanha  ató  dar  perto  dos  Ca»- 
telhanos. 

Dizem  mais  que  as  agoas  todas  ató  a  Barra  do  Rio  Grande 
no  doces,  os  ares  os  mesmos  de  Buenos  Aires,  e  com  muita 
mais  ventagem  a  sua  fertilidade,  porque  os  veados,  e  mais 
caça  é  como  o  gado,—  o  peixe  tanto,  que  pôde  carregar  frottas, 
e  que  nos  Lagamares  se  apanha  só  com  cestos  :  são  pouco 
habitadas  de  Gentio,  e  só  ao  pé  da  Serra,  é  antes  de  chegar  a 
ella  se  vêem  bastantes  fumaças  de  Gentio  bravo,  mas  este  nâo 
commercea  com  ninguém. 

17,«  PERGUNTA 

So  a  lagoa  tem  mais  de  12  ou  13  legoas,  em  que  logar  fica. 
se  tom  peixo,  o  se  é  habitada  de  Gentio  ? 

•  RESPOSTA 

A  lagoa  a  que  hoje  chamão  Laguna  tem  10  legoas  de 
comprido,  e  âca  ao  SuL  da  liha  de  Santa  Catharina  15  legoas, 
e  ó  tão  abundante  de  peixe,  que  todos  os  annos  sahem  delia  três 
e  quatro  embarcações  carregadas,  e   poderio  sahir  mais   se 
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houvessem  nella  moradores  bastantes  para  fazerem:  tem 
actualmente  triata  casaes,  e  a  povoação  o  Titulo  de  Santo 
António  da  Laguna,  que  6  Orago  da  Matriz.  Foi  o  seu  primeiro 
Povoador  o  Capitão-mór  Domingos  de  Brito  Peixoto,  com  mais 
alguns  camaradas,  e  assim  não  ha  nella  mais  gentio  algum  mais, 
que  o  que  assiste  com  os  moradores. 

18.*   PERGUNTA 

Se  o  Porto,  e  entrada  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro  6  fácil  em 
todo  o  tempo  a  toda  a  embarcação,  que  altura  tem  de  fundo  e 
que  distancia  de  boca  ? 

RESPOSTA 

A  entrada  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro  é  ao  presente 
difficultosa,  por  não  ter  agora  entrado  na  dita  barra,  Samaca 
alguma  grande;  mas  será  muito  íácil  a  qualquer  Sumaoa  ou 
Patacho  o  entrar  nella  se  levar  bom  pratico,  e  se  governar  pelo 
mappa,  qua  agora  f!z  desta  Gosta,  principalmente  nayegando 
na  monção  de  Setembro  até  Janeiro  do  N.  para  o  S.  A  altura 
que  tem  entre  os  bancos  íóra  da  barra  são  3  braças,  e  obra  de 
legoa  e  meia  ao  mar  tem  duas  braças  e  meia  de  ftindo,  em  um 
banco  que  tem,  mas  não  quebra  nelle  o  mar,  de  sorte  que  tenhão 
as  embarcações  perigo  nelle  :  sem  embargo  de  que  eu  fiillei 
nesta  Villa  de  Santos  com  um  Inglês,  e  me  disse  haveria  8 
annos,  pouco  mais  ou  menos  entrara  no  dito  Rio  Grande  eom 
uma  fragatinha  corrido  do  tempo,  vindo  do  mar  do  sul,  o  que' 
sahira  com  bom  successo.  Terá  este  porto  na  barra  pouco  mais 
de  legoa,  mas  dentro  pôde  estar,  e  andar  a  maior  nao  que 
houver. 

19.*  PERGUNTA 

Depois  de  entrada  a  barra,  que  forma  toma  a  terra  ?  a  que 
rumo  corre,  e  se  lhe  entrão  muitos  Rios  ? 

RESPOSTA 

A  Costa  corre  Nordeste  Sudoeste,  e  o  mesmo  corre  a  terra. 
O  Rio  dentro  corre  ao  noroeste,  recebendo  em  si  6  rios,  e  uma 
Lagoa,  alem  de  vários  riachos,  de  que  se  não  túz  conta. 
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ao."  PERaUNTA 

Que  gentio  povoa  esta  marinha,  e  se  o  que  habita  o  fundo 
desta  Enseada  tem  tido  algum  eòmmercio  com  algumas  embar- 
cações nossas,  e  se  fez  algum  resgate  com  ellas,  se  tem  ouro, 
e  d&  mostras  de  haver  grande  abundância  delle,  como  também 
de  gados  para  se  ftkzer  courama  ? 

RESPOSTA 

O  Gentio  que  habita  esta  marinha  chega  ató  Castilhos, 
Maldonado,  e  Monte  Vedio;  é  gentio  livre,  e  os  mais  delles  das 
Aldeias  dos  Padres  da  Companhia  Castelhanos:  uns  em  quanto 
tivemos  guerras  vinhio  acompanhar  aos  Castelhanos  que 
ettavão  de  guarda  em  Monte  Vedio,  e  Míddonado,  como  também 
o  fasião  os  das  Aldeias:  outros  nesse  mesmo  tempo  negociavão 
com  os  Franoezes,  receosos  sempre  de  que  os  Portugueses 
passassem  aos  dos  Portos  a  povoa-los,  e  assim  quasi  todos  os 
mezes  se  achavSo  nelles  três,  e  quatro  navios  carregando  d® 
courama,  e  cebos,  que  lhes  vendião  os  Índio»  t  o  que  sei  pela 
noticia  de  um  mesmo  Castelhano,  que  esteve  em  um  dos  ditos 
navios  Franceses  naquelles  portos,  o  qual  se  acha  hoje  casado 
no  Rio  de  S.  Praacisco  em  que  o  deixou  um  navio  Francez 
voltando  dos  mesmos  portos:  e  não  tenho  noticia  nem  ató  ao 
presente  a  h&,  de  quo  embarcação  alguma  Portugueza  passasse 
aos  ditos  portos  a  commerciar  com  os  Castelhanos,  ou  índios  ; 
só  o  que  sei  ô  que  alguns  moradores  da  Laguna  forão  ao  centro 
desta  campanha  a  resgatar  algum  gado,  e  cavalgaduras,  e  com 
olTeito  ílzerão  o  dito  resgate  com  os  Índios,  e  as  conduzirão  para  a 
mesma  Laguna,  trazendo  em  sua  companhia  alguns  dos  índios, 
que  tornarão  a  voltar  para  as  suas  toldarias,  e  campanhas. 

A  noticia  que  tenho,  e  me  derão  os  moradores  da  Laguna 
sobre  o  ouro,  ó  que  nas  cabeceiras  do  rio  a  que  chamão  Tecuary 
havia  bastante  copia  delle,  e  que  se  o  buscasaem  em  todos  os 
mais,  que  desagoão,  como  este  no  mesmo  Rio  Gqande  o  acharião, 
segundo  as  disposições  das  terras,  o  o  não  estar  jà  descoberto 
fora  por  estimarem  mais  que  o  Ouro,  o  gentio  para  se  servirem 
delle,  como  também  por  não  ter  ma^^  valor  entre  elles  que  320 
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a  oitava,  e  menos  quintado.  Também  me  dissenLo  que  em 
direitura  do  mesmo  rio  grande  na  serra  chamada  Hotuoarayba 
havião  minas  de  prata,  por  noticias,  que  havia  dado  um  Índio 
apanhado  naquellas  partes  a  Francisco  Dias  Velho,  e  ao  Capitâo- 
mór  Domingos  de  Brito  Peixoto  ;  e  com  effeito  toiio  estes  com 
uma  boa  tropa  a  certificar-se  do  dito,  e  subindo  pela  serra 
chegarão  perto  do  morro,  onde  o  Índio  dizia  havia  a  prata,  mas 
ouvindo  alguns  tiros  de  espingardai,  o  mandando  explorar  o  que 
seria,  acharam  situados  jà  naquella  mesma  parte  aos  ?•  P, 
Jezuitas  Castelhanos  com  os  seus  índios  oom  caminhos  feitos  de 
Carros,  e  cavalgaduras  em  que  oondusiao  a  prata  para  as  suas 
Aldeias»  e  como  forâo  sentidos,  vendo  ser  maior  o  poder  dos 
ditos  P.  P.,  e  receando  o  ficarem  todos  mortos  na  empresa,  se 
retiraram  logo  para  a  Laguna,  e  certificaram  que  desde  as 
cabeceiras  do  Rio  Orande  a  estas  minas  pozerio  15  dias  só  de 
viagem,  e  6  unicamente  na  volta  pelo  medo  de  que  os  segulnein. 
No  que  toca  a  abundância  de  gado  dizem-me  que  em  tempo 
de  secas  descem  inumerável  ao  dito  Rio  a  beber  agoa,  e  que  no 
mais  do  tempo  para  se  ílsizer  courama  ó  flicil  sahir  a  campanha 
a  faze-la  principalmente  havendo  cavallos,  o  que  os  mesmos 
índios  nos  vendem,  excepto  no  Rio  Cabopoana,  como  já  disse  em 
que  pelo  gentio,  que  o  habilitava,  ser  bravo,  ó  mais  difllonltosa 
a  courama. 

21."   PERGUNTA 

Em  que  parte  so  podo  fazer  uma  Povoa^  conveniente 
assim  para  se  aproveitar  de  toda  a  utilidade,  como  para  o 
augmento  da  nova  Colónia,  e  promptidão  para  os  seus  soccorros, 
assim  dentro  deste  Porto  do  Rio  Grande  como  fora  da  Gosta  do 
mar,  ou  perto  da  Ilha  de  Santa  Catharina? 

RESPOSTA 

Duas  paragens  julgo  próprias  para  duas  Povoações  que 
sirvão  de  soccorro,  e  utilidade  a  nova  ColonL\  do  Sacramento, 
no  Rio  Grande  de  S.  Pedro,  dizem  todos  os  que  nelle  estiveriLo, 
e  cursaram  aquellas  campanhas,  Rios,  mattos,  e  serras,  que  nSo 
só  se  pode  fazer  uma  cidade  muito  grande,  mas  de  grandes 
conveniências  para  sua  Magestade,  e  seus  Vassallos,  segundo 
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consta  das  Certidões  das  Camarás,  e  moradores  das  Poroacões 
desta  Gosta,  em  qne  afflrmio  haver  nelle  ouro  e  pedras  de  raior, 
achadas  por  Tezes  naqnellas  terras,  como.  também  abandancía 
grande  de  prata,  e  muito  maior  de  gado,  que  com  facilidade 
âe  pôde  conduzir  da  campanlia,  e  cresr  naqnelies  campos 
havendo  moradores,  qae  o  domestiqne.  Do  peixe  se  podem 
carregar  muitas  embarcações  que  o  transportem  á  Colónia 
qaando  o  lAo  qiieirSo  ievar  por  terra  em  oavallos  on  carros, 
por  ser  tado  campanha  rasa,  e  de  bons  caminhos  para  isso. 

Esta  mesma  bondade  dos  caminhos  fkoilita  á  mesma  Colónia 
todo  o  socorro,  que  se  lhe  qnelra  fiizer  por  terra  em  caso  de 
necessidade,  por  qae  pode  socceder  ser  em  tempo,  qae  não 
possam  sahir  daqaeUe  porto  as  embaroaodes  destinadas  para 
issopornessesltarraíida  eoAjun^,  tempo,  e  marés.  Verdade 
é  qae  nlo  ^e  ôntrar  por  ora  navio  na  dita  barra,  mas  segando 
me  parece,  de  ia  povoar,  e  hoaver  navegação,  fttfà  a 
Continaafiio  fticil,  o  qae  agora  se  Jalgar  difflcoitoso,  como 
soocedea  ao  principio  na  barra  da  Ligana,  qae  sendo  peri- 
gosa ao  principio  a  entrada^  hoje  a  fax  sem  receio  qaalqaer 
Samaoa. 

B*  predso  porem  se  fhçBL  na  barrado  mesmo  rio  ama  Torre, 
ou  no  Pontal  do  Norte,  òu  no  Sul  para  divisa  iflo  só  das  em- 
barcações qae  a  buscarem  por  ser  todo  terra  rasa,  mas  ainda 
para  impedir,  o  reprezar  os  soldados  que  dosertâo  da  Colónia. 

A  outra  parte  própria  para  o  socorro  da  Colónia  é  a  ilha 
de  Santa  Catharina  pela  facilidade  com  que  se  lhe  pode  acodir 
daquella  Ilha  por  mar,  e  otn  todo  o  tempo,  assim  com  madeiras 
que  as  tem  ezcellentes,  como  com  mantimentos  que  os  produz 
de  todo  o  género  com  abundância.  Povoando-se  esta  ilha  po- 
derão formar  nella  sous  moradores  alguns  Engenhos  de  assucar, 
porque  as  suas  canas,  são  tao  pingues  e  assucaradas,  que  qual- 
quer pingo  delias  se  flus  em  assucar;  a  sua  entrada  nâo  de- 
pende do  monção,  de  dia  ou  de  noite  a  pode  tomar  qualquer 
navio,  e  sahir  delia;  e  para  a  sua  defesa  baatará  uma  única 
fortaleza  no  Kstreito,  e  para  impedir  dos  inimigos  as  lenhas, 
e  as  aguadas  com  uma  companhia  de  Infanteria  paga  entre 
aquelles  mattos  se  consegue  í^cilmente  como  o  tem  já  conse- 
guido por  vezes  os  poucos  moradores  qae  ali  se  aohão. 
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Isto  ô  O  que  respondo  ás  perguntas  que  se  me  dazem  com 
declara^,  que  da  Laguna,  ultima  povoação  desta  Costa  do  Sul 
até  a  Cidade  do  Rio  do  Janeiro  vi,  corri,  e  examinei,  e  sondei 
em  pessoa,  e  do  Rio  Grande,  sua  campanha  ató  dentro  de  Buenos 
Aires  mo  informei  de  pessoas  âdedignas,  que  cursarão  todas  a- 
quellas  campanhas  muitos  aunos,  o  que  tudo  constará  das  cer- 
tidões que  tenho  por  vezes  romettido  aos  Srs.  Governadores  do 
Rio  do  Janeiro  de  todas  as  Gamaras,  e  moradores  das  Villas,  e 
Povoações  desta  Costa  Jurados  aos  Santos  Evangelhos,  e  de 
como  todo  o  referido  passa  na  verdade  o  juro  também  aos  mesmos 
Santos  Evangelhos.  Praça  de  Santos,  26  de  Agosto  de  1721  — 
Manoel  Gonçalves  d^ Aguiar» 


Declaro  que  o  Rio  Grande  do  S.  Pedro  terá  de  distancia 
da  barra  ás  suas  cabeceiras  50  legoas  pouco  mais  ou  menos,  se- 
gundo dizem  as  pessoas  que  por  melhor  andaram,  e  em  partes 
ô  tão  largo,  que  se  não  vô  terra  d*uma  para  outra  parte,  e 
parece  tudo  um  mar. 

Declaro  também,  que  a  Ilha  de  Santa  Catharina  tem  de 
comprido  9  legoas  pelo  rumo  de  N*  S.  e  de  largo  em  partes 
terá  3  legoas  pouco  mais  ou  menos,  e  me  parece,  que  se  S.  Ma- 
gestade  a  povoar  será  de  mais  utilidade  a  Povoação  a  fortaleza 
feita  na  barra,  e  terra  firme  na  ponta  do  Estreito,  em  que  em 
algum  tempo  esteve  a  primeira  povoação,  e  por  causa  de  gentio 
bravo  que  então  ainda  ali  havia,  a  pasmarão  para  a  Ilha,  na 
mesma  ponta  da  terra  firme  so  pode  fazer  também  a  Povoação 
por  receio  dos  inimigos,  sem  embargo  de  que  os  navios  onde 
dão  ftmdo,  que  ó  na  Ilha  dos  Ratões  pouco  mal  lho  podem  fazer 
por,  distarem  3  legoas  da  Povoação,  e  menos  o  podem  fazer  pela 
barra  do  Sul  distante  5  legoas  da  mesma  Povoação. 


NOTICIA  —  2.'   PRATICA 

QUE  dA.  AO  P.    M.    DIOGO    SOARES,  O  CAPITÃO  CHRISTOVÃO 

PEREIRA,  SOBRE  AS    CAMPANHAS  DA  NOVA 

COLÓNIA,  E  RIO  GRANDE  OU  PORTO  DE  S.    PEDRO 
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NOTICIA  —  2.*  PRATICA 


(juc  (lá  ao  P.  M.  Diogo  Soares,  o  Capitão  Cliristovão  PiTcira,  sobre 
as  Campanhas  da  nova  Colónia,  c  Rio  Grande  ou  Porto  de  S. 
Pedro. 


Pede-me  YR.*^^  o  informe  da  capacidade  destas  terras  até 
o  Rio  Graade,  Laguna  e  Ilha  de  Santa  Catharina,  e  das  utili- 
dades que  delias  se  podem  seguir,  assim  aos  vassailos»  como  á 
Coroa,  e  Fazenda  Real,  esuppostome  sobra  o  desejo  de  acertar, 
me  falta  a  capacidade  para  discorrer,  mas  na  confiança  dd  qae 
VR/u^^disculpirá  os  erros  nascidos  da  minlia  ignorância,  e  obri- 
gado da  obediência,  exporei  o  que  tenho  visto,  e  palpado  em  onze 
annos  qae  tenho  de  experiência  destas  campanhas*  e  o  qne  senta 
a  rndez  do  meu  discurso,  e  me  ficará  grande  gloria,  e  desvani- 
timento  se  limitado,  e  aperfoiçoado  no  útil  engenho  de  VR.*^^ 
cirardolle  algum  fruto. 

Compõe-se  este  Paiz  d^um  clima  muito  ameno,  saudável,  e 
criador  de  riquissimas  e  férteis  terras  em  que  produz  em  grande 
maneira,  e  com  ventagem  mui  crescida  todos  os  fratos  da 
Europa,  assim  Trigos,  como  vinhos,  liaho  e  toda  a  Casta  de 
firutas,  que  pôde  causar  iavoji  as  do  qualquer  parte  do  mundo, 
com  perto  de  cento  o  cincoenta  legoas  de  Campanha  até 
o  Rio  Grande  toda  cruzada,  do  rios,  revestidos  de  soberbos 
o  vistosos  arvoredos,  que  seriem  de  sombra  ás  suas  oorrentei 
compostas  de  riquissimas  e  saluUferas  agoas,  nascidas  d'ama 
serra,  que  começando  do  Maldonado  vai  cortando  a  Campanha, 
correndo  ao  Nordeste  até  altura  de  Castilhos,  a  qual  eom  ri- 
quissimos,  e  amenos  valies  pelo  meio,  da  generoso  logar  a  que 
se  pjssa  crusar,  e  communicar  d*uma  a  outra  pxrte. 

Em  Castilhos,  ou  pouco  mais  adiante,  correndo  ao  Noroeste 
vai  buscar  as  Cabeceiras  do  Rio  Qrande,  e  logo  da  parta  do 
Norto  se  torna  a  restituir  a  costa,  e  a  vai  acompanhando  até 
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S.  Paulo,  deitando  polas  suas  fraldas  da  parte  domar  vistosos 
e  aprasiveis  Campos  em  disiancia  de  80  léguas  desde  o  Rio 
Grande  até  a  Viiia  da  Laguna,  que  crusão  três  caudoiosos  rios» 
nascidos  da  mesma  Serra.  O  Primeiro  chamado  Taramaody  na 
lingoa  do  gentio,  30  legoas  distante  do  Rio  Grande  a  que  se 
segue  o  2",  20  legoas  mais  adiante  chamado  Ibopctuba,  e  logo  em 
distanciado  15  legoas  se  segue  o  Terceiro  a  que  chamão  Ara- 
ranguá,  todos  dagoa  doce  e  nestes  meios  abundância  de  lagoas, 
e  mattos  com  providencia  de  lenhas,   o    vistosos  campos. 

E  tornando  ao  Rio  Grande  não  digo  6  uma  das  mais  vis- 
tosas coisas,  que  criou  a  natureza,  por  não  parecer  encarecido* 
ou  cahir  na  censura  de  ignorante  ;  mas  expondo  a  sua 
grandeza,  deixarei,  o  louvor  á  ponderação  de  VR"**.  Corre  do 
Oeste  a  Leste,  e  na  entrada  distancia  pouco  menos  do  2  legoas, 
com  meia  de  largo,  para  a  parte  do  Norte  faz  uma  barra,  ou 
praia  de  areia  com  uma  enseada  em  que  podem  ancorar 
grande  numero  de  Navios,  boa  tença,  seis  ou  sete  braças  de 
fundo,  todo  limpo,  encostado  a  uma  planície,  que  lhe  fica  supe- 
rior, a  que  alguns  que  ali  tem  chegado,  puzerâo  o  nomo  de 
Cidade,  e  não  sem  mistério  pelo  que  naquelle  logar  se  pôde 
fazer  com  um  rio  de  excellente  agoa  doce,  que  permanente  por 
um  lado  se  mette  no  Rio  Grande. 

Neste  logar  é  a  única  parte  em  que  se  pode  povoar,  e 
passar,  e  ainda  que  tem  bastante  largura,  não  é  ditfioultoso  o 
passar  nella  animaes  em  razãu  do  que  com  maró  vasia  tem 
bancos  em  que  descanção,  e  tem  já  passado  muitos  com  felici- 
dade conduzidos  pelos  mercadores  da  Laguna,  o  cu  passei 
alguns  em  minha  compmliia. 

Pouco  mais  acima  entra  nesLf^  Rio  na  parto  do  Sul  uma 
lagoa  de  extremada  grandeza,  a  que  chamão  Braço,  na  boca 
estreita,  o  logo  para  dentro  vai  alargando  at(^.  se  perder  de  vista 
d'uma  a  outra  parte,  e  vem  entrando  a  Campanha  para  o 
Sudoeste,  distancia  pouco  mais  ou  monos  de  30  legoas  aondo 
recebe  em  si  vários  rios  sabidos  da  Serra,  e  entre  elles  o  mais 
principal  se  chama  Sabolhaty. 

Da  parto  do  Norte  faz  ura  saco  a  modo  de  enseada,  que 
arrimada  a  falda  da  Serra  entra  pola  Campanha  também  perto 
de  30  legoas  até  o  Rio  chamado  Taramandy:  logo  para  dentro 
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faz  um  bolso  que  a  vista  nao  alcança,  a  que  chamâo  Rio  Grande 
de  que  não  posso  dar  mais  noticia,  que  a  que  adquiri  de  algumas 
pessoas  antigas  na  Villa  da  Laguna,  que  me  disserão  entrava 
pela  terra  mais  de  60  iegoas,  e  que  nas  suas  cabeceiras  en- 
travão  vários  rios,  com  muitos  mattos,  e  terras  muito  vistosas 
onde  SC  podião  fazer  muitas  Povoagoss,  e  rendozas  fazendas, 
e  por  noticia  de  algum  gentio  so  afflrmava  haver  nellas  abun- 
dância de  Ouro,  e  pedra?  de  valor.  Bom  desejo  tive  de  examinar 
a  sua  grandeza  mas  faltarão-me  os  meios  para  o  poder  fazer, 
sendo  o  principal  do  que  se  necessita,  embarcação  capaz,  porem 
qual  ella  seja,  se  pôde  considerar  d'um  Corpo  que  tem  seme- 
lhantes braços. 

Da  barra  também  não  poderei  dizer  mais  que  o  que 
alcancei  de  alguns  homens  marítimos,  que  levados  dos  seus 
interesses  se  animaram. 


o  PRIMITIVO  NOME  DO  BRAZIL 


POR 


D0MINO08  DE  CASTRO  LOPES 


o  PRIMITIVO  NOME  DO  BRAZIL 


AO    ILLUSTRE    MESTRE     DR.      VIEIRA    FAZENDA 

São  accordes  todos  os  modernos  historiadores  de  Dossa  pá- 
tria em  declarar  que  Vera-Cruz,  ou  ilha  de  Vera-Cruz  foi  o 
nome  que  recebeu  ella  immodiatamente  após  o  seu  descobri- 
mento. 

Citemos,  para  corroborar  a  nossa  asserção,  os  mais  conhe- 
cidos desses  actuaes  expositores.- 

€  O  nome  de  Vera-Cruz  foi  posto  á  terra,  quarta-feira  22  de 
Abril.»  Moreira  Pinto,  EpUome  da  Historia  do  Brazil. 

€  O  (nome)  de  Vera'Cruz  foi  dado  &  nova  terra  descoberta.» 
R.  Viila- Lobos/ Jítííoría  do  Drazil. 

<  Suppoz  Cabral  que  a  terra  descoberta  fosse  uma  ilha;  con- 
decorou-a  com  o  nome  de  Yera-Cruz,  que  dentro  em  breve 
mudou  no  de  Santa  Cruz.i^  Padre  Raphael  M.  Galanti,  Lições  de 
Historia  do  Brazil. 

<  E  porque  esse  dia  fosse  o  do  oitavario  da  Paschoa,  deu 
Cabral  o  nome  de  Paschoal  ao  monte  primeiro  descoberto ;  o, 
quanto  &  torra,  o  de  Vera-Cruz,  mudado  depois  para  o  de  Terra 
de  Santa  Cruz  e  mais  tarde  para  o  de  Brazih  Antonio  Vieira  da 
Rocha,  Resumo  da  Historia  do  Brazil. 

«  Cabral  deu  á  nova  torra  o  nome  de  Vera^Cruz^  que  depois 
íbi  mudado  no  de  Terra  de  Santa  Cruz,  e  mais  tarde  substituido 
pelo  nome  actual  de  ^rajt*;.»  Dr.  Joaquim  Maria  de  Lacerda, 
Pequena  Historia  do  Brazil. 

«  A  nova  torra  descoberta  fi»i  supposta  uma  ilha,  recebendo 
por  isso  (?!)  o  nome  de  Vera-Cruz;  mais  tarde,  reconheeendo-so 
o  erro,  foi  esse  nome  mudado  pava  o  de  Terra  do  Santa  Cruz, 
Esto  ultimo  nomo  também  não  prevaleceu,  sondo  mudado  para  o 
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dâ  Brazil^  peia  grande  quantidade  de  pao-brazil  existente  na 
nova  terra.»  Sara  Villares  Ferreira,  Pontos  de  Historia  do 
BroMil. 

€  Finda  a  ceremonia  religiosa  (a  1>  missa),  reaniu  Cabral  um 
conselho  de  offlciaes  da  expedição,  e  resolveram  mandar  a 
Lisboa  Gaspas  de  LemoB,  comaiand%nte  do  navio  de  manti- 
mentos, levar  a  D.  Manoel  a  noticia  do  descobrimento  da  terra 
de  Vera-Crui^  que  suppunham  ser  uma  ilha.»  Mattoso  Maia, 
Lições  de  Historia  do  Brasil. 

«Â  tem  supposta  ilha  foi  chamada  de  Vera-Crus,  ao  depois 
Santa  Crus.  Prevaleceu  porém  o  nome  de  Brazil.^  João  Ribeiro, 
EUUKria  do  BrasU. 

€A  torra  que  suppunham  erroneamente  os  ousados  descobri- 
dores fosse  uma  ilha,  ohamou-se  a  principio  Yera^Cruz^  depois 
Santa  Cruse  finalmente  Brasil. :k  Syivio  Romero,  A  historia  do 
Brasil  ênsitíada  p^la  kiographia  de  sêus  heroes. 

cCabral  reputou  a  terra  que  descobrira  uma  grande  ilha  e 
ohamoa-a  ilha  dê  Vera-Crus^  nome  dado  em  recordado  da  festa 
que  celebra  a  igrcija  no  dia  1*  de  Maio ;  esse  nome  trocon-S6 
em  breve  pelo  de  Terra  de  Santa  Crus  e  poucos  annos  depois 
pelo  de  Brasil^  em  consequência  da  madeira  preciosa,  etc.» 
Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  Lições  de  Historia  do  Brasil. 

«Ptlas  informações  que  pareciam  dar  os  naturaes  sa 
julgou  ser  a  terra  uma  ilha  —  outra  Antilha  mais.  Nesta 
hypoihese,  Cabral  a  denominou  Ilha  da  Vera-Crus,  comme- 
morando  por  este  nome  a  festa  que  no  principio  do  mez 
immediato  devia  celebrar  a  Igr^a.»  Yarnhagon,  Historia  Geral 
do  Brasil. 

Não  ohstante>er^hoje  conhecimento  elementar  e  comesinho, 
como  o  mostram  os  compêndios  supracitados,  que  Vera-Crtu 
foi  a  primiti>'a  denominação  do  Brazil,  v  de  notar  que  nenhum 
dos  antigos  historiadores  da  nossa  pátria  houvesse  referido  tal 
denominação,  nuis  sim  e  sempre,  em  vez  delia,  a  de  Santa  Cru*^ 
que  iguvvlmente  figurava  nos  primeiros  mappas  goographicos  do 
XVI  século,  mait  recantos  da  dau  do  desoobrimenio  do  nosso 
oaro  torrão,  quaes  os  de  Cantino  (1502),  João  Ruijsch  (1508),  Jo- 
hannes  Schõaer  \Glolntf  de  Johannes  SchOner,  1515),  MaioUo 
(1519),  etc. 
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Vejamos: 

Na  Primeira  Parte  da  Chronica  do  Sereníssimo  Senhor  Rei 
Dé  Bmanwel,  escrita  por  Damião  de  Góes,  e  no  CapiMo  LV^ 
intltalado:  De  como  a  frota  partio  do  porto  de  Bethelem,  &  do  des- 
eoMmênlê  da  terra  de  Sacia  Crus^  a  que  chamão  do  BrasU^  lê- 
fle  o  segoiate: 

«Eiiftado  Ja  sobrancora  so  aleuaQtoa  de  noite  hum  tem- 
poral, com  que  correrão  de  loQgo  da  costa  até  tomarem  hum 
porto  mai  bom,  oado  Pedraluarez  sargio  com  as  outras  nãos,  & 
por  ler  tal  lhe  pos  nome  Porto  seguro. .  .Antes  que  Pedralnarei 
partLne  deste  lugar,  mandou  poor  em  terra  huma  Cruz  de 
pedra,  quomo  por  padrão,  com  que  tomaua  posse  de  toda  aquella 
pronincia,  porá  Coroa  dos  rognos  de  Portugal,  a  qual  pos  nome 
de  Sacia  Cruz,  posto  que  se  agora  (orradamôte)  obame  do 
Brasil,  por  oaso  do  pao  vermolho  que  delia  vem,  a  que  chamão 
BrasU.» 

Gabriel  Soarei  do  Souza,  no  Roteiro  do  Brazil  (obra  ci^a 
anthentioidade  é,  alids,  contestada  pelo  Dr.  Zeferino  Cândido,  no 
capitulo  VIU  do  seu  livi^)  Brazil,  oommemorativo  do  Quarto 
Ceatenario  do  nosso  descobrimento,  o  que  por  Fi*ancisco  Adolpho 
de  Varnhagen  foi  publicada  sob  o  titulo  Tratado  Deseriptivo  do 
Bratil  em  i581,  edição  castigada  pelo  estudo  e  exame  de  muiios 
códices  manuscriptos  existentes  no  Brasil,  em  Portugal,  Hespanha 
e  França,  e  accrescentados  de  alguns  commentarios)  escreve 
estas  palavras: 

«Esta  terra  se  descobriu  aos  ^5  dias  do  mcz  de  Abril  de  1500 
annos  por  Pcdrj  Alvares  Cabral,  que  neste  tempo  ia  por  capitSo- 
mór  para  a  índia  por  mandado  de  £1-Rei  D.  Manoel,  em  ou^o 
nome  tomou  posse  desta  provinda,  onde  agora  ó  a  capitania  de 
Porto  Seguro,  no  logar  onde  já  esteve  a  ilha  de  Santa  Cruz, 
que  assim  se  chamou  por  se  aqui  arvorar  uma  muito  grande, 
por  mandado  de  Podro  Alvares  Cabral,  ao  pô  da  qual  mandou 
dizer,  em  seu  dia,  a  3  de  Maio,  uma  solemne  missa  com  muita 
festa,  pelo  qual  respeitase  chama  a  villa  do  mesmo  nome,  e  a 
provincia  muitos  annos  foi  nomeada  por  de  Santa  Cruz  e  de 
mui  tos  Nova  Lusitânia . » 

Nada  nos  diz,  com  relação  ao  primitivo  nome  da  nossa 
terra,  o  Padre  João  de  Sonza  Ferreira,  no  Capitulo  ii  da  sua 
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America  abreviada  (Como  se  descobrio,  o  que  delia  toca  d  Coroa  de 
Portugal,  eio.) 

Em  compensação,  a  Historia  do  Brazil^  de  Frei  Vicente  do 
Salvador,  que  antes  do  dito  padre  floresceu,  refere,  no  Capitulo 
segundo^  Lo  nome  do  Brazil:  «O  dia  que  o  Capitão-Mór  Pedro 
AlTares  Cabral  levantou  a  Cruz,  que  no  capitulo  atraz  dissemos 
era  a  três  de  Maio,  quando  se  celebra  a  Invenção  da  Santa  Cruz, 
em  que  Cbristo  Nosso  Redemptor  morreo  por  nós,  e  por  esta 
causa  poz  nome  á  terra,  que  havia  descuberta,  de  Santa  Cruz,  e 
por  este  nome  foi  conhecida  muitos  annos.» 

Citemos  também  Sebastião  da  Rocha  Pitta,  o  qual  diz  no 
Hwv  Primeiro  da  Historia  da    America    Portugueza: 

€  Nella  surgindo  as  nãos,  pagou  o  General  a  aquella  ribeira 
a  segurança,  que  achara  depois  de  tSo  evidentes  perigos,  com 
lhe  chamar  Porto  Seguro,  e  &  terra  Santa  Cruz,  pelo  Estan- 
darte da  nossa  Fé,  que  nella  arvorou  com  os  mais  exemplares 
júbilos,  e  ao  som  de  todos  os  instrumentos  e  artiiheriada 
Armada,  eto.» 

Qual,  porém,  o  motivo  por  que  todos  esses  antigos  autores 
que  a  historia  de  nossa  terra  escreveram,  calaram  desta  o 
nome  primevo— Ftfra-OrMj,  nome  que  somente  nos  modernos 
oompendios  de  historia  do  Brazil  figura  ? 

Fácil  e  prompta  será,  sem  duvida,  a  resposta  por  parte 
dos  eruditos  e  profundos  mestres  na  matéria.  Mas  nSio  é  a 
estos  qno  se  dirigem  estas  toscas  linhas,  sinão  aos  monos 
apparelhados,  que  não  hajam,  como  nós,  para  elucidar  á.  nossa 
incompetência  este  ponto,  esmerilhado  o  assumpto,  o  qual 
naquelles  modernos  compêndios  não  é  esclarecido,  nem  mesmo 
tratado,  e  poderá,  por  isso,  suscitar  duvidas  e  causar  em- 
baraços para  responder  à  interrogação  que  acima  formulamos. 

E  de  focto.  Km  Novembro  de  1905,  tivemos  a  honrado 
terçar  armas,  polas  columoas  do  órgão  niteroiense  A  Capital, 
com  um  distincto  critico  do  mesmo  apreciado  contemporâneo, 
o  qual,  no  correr  da  discussão,  escreveu  a  locução  seguinte: 
<rt  Terra  de  Santa  Cruz  de   iõOO. ...» 

Replicando  nós  que,  em  1500,  o  Brazil  ainda  se  não 
chamava  terra  de  Santa  Cruz,  mas  sim  Vcra-Cruz,  e  ilha  de 
Vera-Cruz,  redarguiu  o  nosso  digno  contendor,  contrapondonos 
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a  seguia  te  passagem  de  João  do  Barrof?,  por  ello  tirada  — 
explicou— á  Anihologii  Xacional,  collectanea  collegial  organi- 
xada  pelos  Drs.  Fausto  Barreto  e  Carlos  do  Laet:  «. . .  •  mandou 
arvorar  uma  cruz  mui  grande  no  mais  alto  logar  de  uma 
arvore,  e  ao  pé  delia  se  disse  missa,  a  qual  foi  posta  oom 
solemnidade*  do  bênçãos  de  sacerdotes,  dando  este  nome  á  terra 
Carito  Cmx,  quasi  como,  etc». 

£  aoerascentou  o  nosso  nobre  antagonista:  «Isto  escreveu 
João  de  Barros,  que  vivia  ao  tempo  da  descoberta  do  Brazil, 
referindo-se  ao  anno  de  1500,  tendo  sido  a  missa  a  que  se 
refere  o  citado  escriptor,  celebrada   no  mez  de  Maio. 

«  Assim  sendo,  como  do  facto  o  ó,  não  sei  si  errei,  mas,  Si 
tal  aconteceu,  fil-o  emoxcellento  companhia». 

Ora,  temos  azo  do  responder  ao  nossso  gentil  adversário 
ç  já  que,  na  occasião,  não  lográmos  o  prazer  do  ser  acceita  pel* 
A  Capital  a  nossa  tiúplica),  aclarando,  ao  mesmo  tempo,  o 
ponto  que  nos  occupa,  contido  na  interrogação  que,  ha  pouco, 
fizemos. 

João  do  Barros  não  emprogou,  é  certo,  a  expressão  Vera^ 
Crus^  mas  sim  Sancta  Cruz^  não  só  no  trecho  exemplificado, 
que  vem  no  Livro  Quinto,  Capitulo  II  da  l"  Década ^  como 
também  no  summario  do  dito  capitulo,  onde  se  lê:  ««  seguindo 
a  sua  derrota  descobria  a  yrande  terra  a  que  commummente 
chamatnis  Brasil,  a  qualelle  pos  nome  Sancta  Cruz  >, 

Viveu  o  chronista  do  Emperador  Clarimundo  do  1496  a* 
1Õ70,  Como  se  sabo,  quando  escreveu  a  sua  Ásia  (Dos  fectos  que 
os  porluguezes  fizeram  no  descohriov:nto  e  conrjuista  daa  terras  e  dos 
mares  do  Oriente),  mais  conhecida  por  Dccada^  que  assim  se  de- 
nominam os  vários  tomos  da  obra,  continuada  por  Diogo  do 
Couto),  e  quando  esí^revoíi  asui  historia  da  Terra  de  Sancta 
Cruz,  que  se  perdeu,  bem  como  so  perdeu  a  America  Portuguesa^ 
de  Manool  de  Faria,  j;l  o  Brazil,  6  bom  do  ver,  estava  desco- 
berto, havia  uns  tantos  annos  ipois,  om  1500,  João  do  Barros 
tinha  quatro  annos  de  iiade:.  Km  todo  caso,  o  autor  das 
Décadas  sabia  que  a  nova  terra  foi  tomada  por  uma  ilha;  tanto 
assim  que,  nossa  mesma  /*  Década,  diz  o  Tito  Lívio  portuguez: 

^  A  qual  tjji'a  Oitavam  os  hómôi  iam  crentes  em  na  auer 
dlgua  firme  ocoidental  a  toda    a  costa  de    Africa,  que  os   mais 


318  KiáVlSTA   DO   INSTITUTO   HISTÓRICO 

dos  pilotos  se  affirmauã  sar   algua  graade   ilha,   assi    como 
«8  terceiras,  eto>. 

Por  que  eniSo  não  dis^ie  elid,  sendo  recente  o  facto,  que  essa 
supposta  ilha  foi,  a  principio»  chaaiada  Vera^Cruz  í  Ignoraria, 
aoaso,  João  de  Barros,  ignorariam  os  outros  antigos  historiadores 
do  Brazil,  por  nóJ  citados,  essa  primitiva  denominav&o  ? 

Tudo  í^z  crer  que  sim,  o  diffieil  não  será  lioje  provar,  como 
vamos  í!azê*lo. 

Á  i^  Década  de  João  de  Barros,  convém  olwervar,  foi 
publicada,  a  primeira  vez,  em  Lisboa,  em  155^,  isto  é,  mais 
de  meio  século  após  o  descobrimento  da  nossa  terra,  e,  por  con- 
seguinte, o  tempo  sufflciente  para  ser  esquecida  uma  denomi- 
nação ephemera. 

Nem  mesmo  o  €  livro  impresso  mais  antigo  que  existe» 
narrando  o  <  Descbrimento  do  Brazil»  o  descripto  pelo  Dr. 
José  Carlos  Rodrigues,  ni  noticia  que  a  respeito  desse  acon- 
teciniento  publicou,  a  3  de  Maio  1905,  no  Jornal  do  Commerdo 
e,  depois,  em  folheto,  nem  mesmo  osse  livro  dã  a  locu^o  Vera- 
Crui  como  o  primitivo  nome  do  Brazil. 

Poêsi  nuoxiamenU  ritrouati  —  assim  se  intitula  tal  livro, 
para  o  qual  muito  concorreram  as  noticias  sobre  as  nave- 
gardes da  época,  do  almirante  Domonico  Malipiero,  celebre 
historiador  da  Republica  de  Veneza,  Sérvulo  Angelo  IVe- 
vigiano,  embaixador  veneziano  junto  aos  reis  da  Hespanha, 
9  Lourenço  Cretico,  cujo  verdadeiro  nomo  era  Giovanni  Matteo 
Cretico,  embaixador    veueziano   em   Lisboa. 

E'  o  Paesi^  que  constltue  também  o  livro  IV  do  uma  collecvão 
do  viagens  de  Francanzano  MouUlboddo,  homem  culto  e  pro- 
fessor de  literatura  om  Vicencia,  a  transcripção  de  um  opús- 
culo intitulado  Librctto  de  Tutta  la  Navigatione  de  Re  de  Spagna, 
De  le  Isole  cl  Tcrrene  Nuouamenle  Trouatiy  que  foi  dado  á 
estampa  por  Albertino  Vercolleso,  de  Lisona,  a  10  do  Abril  de 
1504,  no  qual— capítulos  LXIII  a  L\ VII— vera  a  narrativa  do 
descobrimento  do  Brazil. 

Mas  em  nenhum  desses  capitulos  íigura,  repetimos,  a  ex- 
pressão Vera-Cruz, 

Como,  pois,  explicar  que  só  os  modernos  autores  de  historias 
do  Brazil  í^em  na  prima  designação  V^ra-Cn<2  que  lhe  foi  dada  f 
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Em  que  fonte,  cm  que  documento  foram  oLles  pesquisar  e 
haurir  essa  designa^,  quando  os  vetustos  e  desenganados 
textos  passaram  em  slloncio  tal  appellido? 

Eis  que  attlngimos  o  escopo  do  presente  artigo,  o  ponto 
que  muito  convir&  seja  esclarecido  nas  futuras  ediçSes  das 
nossas  historias  pátrias,  alm  de  evitar,  talvez,  a  mesma 
objecção  que  nos  oíTereceii  pelM  Capital  o  nosso  joven  e 
afCivel  oontradictor. 

Dois  coetâneos  e  incontrastaveis  testemunhos  nosdizom  fdi 
Vera^Ctux  o  nome  que  primeiro  teve  a  terra  descoberta  por 
Cabral.  Sio  esses  preciosos  cimelios  as  duas  cartas,  eseriptas  a 
1<»  de  Maio  de  1500,  om  que  o  chronista  Poro  Vaz  de  Caminha 
o  €0  bacharel  mestre  Joham  fisico  o  cirurgyano»  d*  el-rei,  os 
quaes  faziam  parte  da  oxpeiiçâo  do  almirante  português,  no- 
ticiaram a  D.  Manoel  o  descobrimento  da  nova  terra:  é  acarta 
do  Caminha  datada  de  ilha  da  Vera-Cruz,  e  de  Vera-Cruz,  sim- 
plesmente, a  do  mestre  Joio. 

Jouveram  até.  ao  século  XIK  na  Torre  do  Tombo,  qni9& 
ignorados,  ^  importantes  documentos;  só  então  foi  que  Ayres 
de  Casal  e,  posteriormente,  Varnhagen  os  desencovaram,  cada 
documento  por  seu  turno. 

Diz  Varnhagen  {op  dl.  nol,  6^):  cSendo  mui  conhecida  a 
carta  de  Poro  Vaz  de  Caminha,  que  desde  que  foi  pela  primeira 
vez  publicada  por  Cazal  ha  sido  reproduzida  em  varias  òbras, 
contentar-nos-hemos  por  agora  de  incluir  aqui  a  do  physieo 
mestre  João,  que  demos  em  outro  Logar  a  conhecer,  apenas  ti- 
vemos a  fortunado  a  descobrir  na  Torro  do  Tombo  em  Lisboa. 
•  Corp.  CUron.  P.  9*m.  2,  doe.  2)* 

E,  referindo-se  á  dita  carta  do  Caminha,  declara  Manoel 
Ayres  de  Cazal,  logo  na  l*  edi^,  hoje  muito  rara,  da  sua  Cs- 
rogrdphia  Bra«»Wca,apparecida-em  1817:  cO  original  conserva- 
se  no  Arquivo  Real  da  Torre  do  Tombo,  gaveta  8,  maç.  2,n.  8.» 

Está,  pois,  explicada  a  razão  pela  qual  os  historiadores  do 
Brazil  anterioroá  ao  século  XIX  omit tirara  o  nome  Vera-Ct-uz^ 
dado  primitivamente  ao  nosso  paiz. 

Ainda  quanto  ao  primitivo  nome  da  nossa  terra,  adverte 
Varnhagen:  cTambomnos  consta  que  o  aspecto  e  novidade  das 
coro::)  das  grandes  araras,  enviadas  a  Lisboa,  impressionaram 
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abi  a  alguQS  de  tal  modo  que  oliegaram  a  deôignar  com  o  nome 
de  Terrados  Papagaios  o  novo  descobrimento.» 

Mas  de  curta  duração,  é  sabido,  foi  aqaella  designação  pri- 
meva do  Vera-Cruz,  para  logo  substituida  pela  de  Santa  Cruz, 
O  próprio  D.  Manoel,  na  carta  escripta  em  Santarém,  a  29 
de  Julho  de  1501,  commanicaaio  aos  reis  de  Hcspanha,  seus 
sogros,  não  só  o  descobrimento  da  nova  terra,  como  todo  o  8uc- 
oedido  na  viagem  de  Cabral,  peia  costa  d*  Africa  até  ao  mar 
Vermelho,  occultou  esse  primeiro  nome. 

Bem  como  o  Roteiro  do  Braiil^  de  Gabriel  Soares  de  Souza, 
a  authenticidade  dessa  carta,  traslalada  para  o  hespanhol  no 
tomo  III  do  2x75  Viages  menores^  áo  Doa  M.  F.  de  Navarrete,  o 
qual  declara  qae  ella  «existia  em  Saragoça  no  archivo  da  antiga 
deputação  de  Aragão,  destruido  na  guerra  da  Independência, 
cópia  tirada  por  D.  Joaquim  Traggia»,  é  contestada  pelo  Dr. 
Zeferino  Cândido,  no  capitulo  IX  do  seu  citado  trabalho. 

Transcrevamos,  comtudo,  ainda  que  apocrypha  a  régia 
missiva,  cujo  original  portuguez  se  perdeu,  mas  por  colher  ao 
nosso  ponto,  o  que  nella  relatava,  atra  vós  a  traducção  hespa« 
nhola,  D.  Manoel,  o  Venturoso: 

«El  dicho  mi  capltan  con  troce  nãos  partió  de  Lisboa  &  nueve 
de  Marzo  dei  ano  pasado.  En  las  octavas  de  la  pascua  seguiente 
Uegó  à  una  tierra  que  nuevamente  descubrió,  ã  la  cual  puso 
nombre  de  Santa  Cruz,  en  la  cual  halló  Ias  gentes  desnudas 
como  en  la  primora  inocência,  mansas  y  pacificas.» 

Vem  de  moldo  apontar  alguns  eiuivocos  do  íloado  o  pro- 
vocto  profossor  Dr.  Mattoso  Maia,  o  qual,  no  capitulo  III  do  seu 
compendio  já  por  nós  referido,  diz  que<cm  Julho  deasi  mesmo 
anno  de  í!jOO,  I).  Manoel  communicára  aos  soberanos  da  Europa 
que  o  cipitão-móp  do  uma  expedição  portuguoza  para  a  Ásia 
tinha  descoborto  no  Novo  Mundo  uma  ilha  íxrande  e  boa  para 
n^froi'arom  e  fazerem  aguada  suas  armadas  da  índia,  o  que  a 
osjia  torra  se  tinha  dado  o  nomo  do  ilha.  de  vbua-ckuz  > 

Kolativamoute  ã  substituição  do  nomo  Vera-Cruz  pelo  de 
S*mta  Crus,  expende  o  Dr.  Zeferino  'Jaadido,  no  capitulo  111  do 
•ou  monoionado  livro  Brazil,  as  seguintes  considerações: 

«Santa  Cruz  é  nome  posterior  (ao  do  Vera-Craz-,  mas 
muito  próximo  da  descoberta.    Mautóm  a  palavra  essencial  e 
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af»énas  diverge  do  qualiflcaUTO.  Eo  contra  no -se  ainda  outras 
formas,  todas  contampor^neafl,  que  coíi^ervmra  a  palavra  cara- 
etemtica,  como  Uha  dm  Orw;,  terra  da  Crut.  Neste  oscillar  do 
appellati70,  tima  fópma  prevaleceu— Saníã  Cri*j,  E'  multo  pro* 
vavel  que  a  proferencia  sebaaeie  n^uma  aelecçào  reiígiofla.  Vera- 
CruM  eatab^jleci^  úq  prefere  ucia  uma  data,  e  nesiie  senUdo  en- 
volvia am  erro,  ou  apenas  inculcava  uma  recorduçâo ;  Uhu  e 
ierra  da  Crui  tinham  o  desprimor  de  afastar  da  preoccupaçáo 
religiosa  e envolver  uma  questão  geografloa.  Stxnta  Gtum  tinha 
raalmento  condi gôe^  vigorosas  para  triumphar. 

lA  palavra  Bt^aiii  é  também  coeva.  Sncjatranie  cartogra- 
flcamente  estampada,  em  synonymia  com  Santa  Cruz,  desde 
l&04i  pelo  menos.  B' aome  de  origem  commerciah» 

Foi,  talvez,  em  virtule  dessa  ^selectão  religiosa»,  que  Cabral 
e  D,  Manoeí  desprezaram  logo  o  nome  Fitra-Cru*,  preferiQd<^ 
lhe  o  de  Santfi  Ctum^ 

Co nfl.r mando  essa  preferencta,  que  patenteava  o  «^rspirito  re- 
ligioso da  época,  poodera  Joào  de  Barros,  na  sua  j4  citada  /* 
Década  :  c  Porem  como  o  demónio  per  o  sinal  da  Cv^i  perdoo  o 
domínio  que  tio  ha  sobre  nós,  medUntd  a  Paixâ  de  Ghristo 
Jesn,  consumada  u*  ella:  tanto  que  daquella  terra  começou  de 
viro  pik)  vermelho  daamado  brasil,  trabalhou  que  este  nome 
ficasse  na  boca  do  pouo,  que  se  perdes e  o  de  Stíneta  Crm, 
Como  que  importaua  mais  o  nome  de  hu  páo  que  tinge 
panos,  que  daqnelie  páo  que  deu  Untura  a  todoloB  Sacramentos 
per  que  somos  salvos,  per  o  s;ifigiie  de  Chriâto  Jeau  que  nelld 
foy  derramado*» 

Frei  Vicente  do  Salvador,  que  escreveu  a  sua  Historia  dú 
Brasil  cèvQ^áé  um  século  (lòtl)  apás  o  ap  pare  cimento  da  1* 
Década^  de  João  de  Barras,  comprova  feimbem  easa  selecção,  essa 
prefereucia  religiosa,  nas  seguintes  palavras,  cópia  quasi  tei-^ 
tual  dds  do  antor  da  Ásia  e  accre^entadas  ao  trecho,  já  por  nós 
transcripto  da  sua  ffistaria  do  Bratil: 

€...  porem  como  O  DemoDio  com  o  signal  da  Cruz  perde<^> 
todo  o  DommiOi  que  tinha  sobre  00  homens,  níceando  perder 
também  o  muítOique  tiaha  em  os  desta  terra,  trabalhou  que  se 
esquecesse  o  primeiro  nome,  e  lhe  ficasse  o  de  Brasil,  por  causa 
de  hum  pau  assim  chamado  46  cdrabrasadate  vermeihat  com  que 

49i— £1  Timo  Lxix  f.  í 
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iiagem  panos,  que  o  daquelle  diTiao  páa,  que  deo  tinta  e  vir- 
tade  <-i  todos  os  Sacramentos  da  Igreja,  etc.» 

A  céeLesQão  religijsa».  de  que  falaoDr.  Zeferino  Cândido, 
fez,  ó  provável,  trocar  em  breve  a  primitiva  denomínaçio  Vera- 
Cruz  pela  de  Santa  Crug,  Mas  o  motivo  pelo  qaal  os  antigo» 
historiadores  de  nossa  pátria  silôociaram  esse  primeiro  nome, 
foi,  certamente,  porqne  o  ignoravam;  qae  só  aos  oosteros  o  re* 
velaram  Ayres  de  Casai  e  Varnhagen,  na  benemérita  exca- 
Taçfto  das  cartas  de  Caminha  e  de  mestre  Jo&o. 

Rio  de  Janeiro,  1906. 
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Chegamos  ao  século  XIX  na  plenitude  da  expansão  terrltò-- 
rial,  expressa  nos  Tratados  de  Madrid  (1750)  e  Santo  Ildefonso 
(1777).  Apagara-se  a  linha  ideal  da  concordata  de  Tordesillai, 
e  a  penetração  colonizadora,  já  seguindo  a  rota  accelerada 
das  bandeiras,  já  o  passo  tardo  dos  missionários,  irradiará 
por  três  quadrantes  — •  para  o  norte,  buscando  os  thalwegs  do 
Oyapock  e  do  Amapá  ;  para  o  occidente,  a  encontrar  as  missões 
do  Equador  e  as  terras  bolivianas,  e  para  o  sul,  procorando  o 
Prata,  onde  so  erigira  a  balisa  extrema  da  colónia  do  Sacra- 
mento. 

O  grande  tracto  de  terras  retratava  desde  então  a  configu- 
ração actual  do  Brazil.  Mas  indefinida  e  dúbia.  Firmada  a  leste 
c  ao  sul  pela  desmedida  faixa  de  uma  costa  massiça,  pelo  poente 
e  norte  derivava  em  traços  indecisos,  raro  modelados  pelas 
conformações  geographicas  e  ambíguos  no  fugitivo  de  linhas 
imaginarias  lançadas  <òm  regiões  desconhecidas,  ou  scindindo  as 
cabeceiras  de  rios  problomatioos.^ 

Extremava  a  desmedida  fronteira  um  único  ponto  astrono* 
micamento  determinado  na  foz  do  arroio  do  Chuy,  aò  Sul  (33^ 
45'L.  S.;  53o  25' 05"  l.  q.  G.). 

Partia  dalli  num  traçado  flexuoso,  pela  lagoa  Mirim,  inter- 
ferindo successi vãmente  as  cabeceiras  dos  Rios  Negro  e  Ibicuhy, 
cuja  correnteza  a  conduzia  ao  Uruguay.  Desatava-se  depois  pêlo 
Pepiri,  buscando-lhe  as  nascentes;  alcançava-as  ;  transpunha-as; 
descia  pelo  Santo  António  at(^.  ao  Iguassú,  seguindo-o  até  ao 
Paraná  ;  e  alongando-se  ao  arrepio  da  corrente  deste  attingia  a 
conâuenciado  Igurey.  Subia-o  até   ás  cabeceiras,  volvendo  ao 
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ocoJdentc  e  depois  era  cheio  para  o  norte,  quasi  ao  acaso,  diva- 
gante  entre  vertentes  indecisas  até  ao  Paraíruay.  Prosoguia 
inflectindo  outra  vez  ao  norte  pelo  Paraguay  acima  até  ás  cer- 
canias da  Bahia  Negra,  onde  o  deixava,  illogicamente,  para 
formar  as  lindes  da  Bolivia  demarcadas  pelos  mais  apagados 
pontos  determinantes,  rompendo  pelo  moio  das  «  corixas  >  ala- 
gadas que  salpintam  vasta  região  de  nivel,  até  á  foz  do  Jaurú, 
onde  uma  recta  para  o  occidente  —  um  capricho  de  cartographo 
—  a  distendia  até  á  confluência  do  Guaporé  com  o  Sararei 
Descia  em  dilatada  longura  por  esta  divisa  firme  até  um 
ponto  no  Madeira,  médio  entre  a  saa  foz  e  a  do  Mamoré  — 
para  se  estirar  de  novo  no  desconhecido,  em  longo  e  imaginoso 
traçado  rectilineo,  procurando  as  fontes  problemáticas  do 
Javary,  seguindo  ao  som  das  aguas  até  á.  entrada  no  Amazonas. 
Depois  novas  lindes  imaginarias,  em  que  mal  se  fixa  o  traço  se- 
guro do  Japurá,  até  attingir,  numa  inflexão  definitiva  para  leste, 
o  €  divortium  aquarum  »  do  Amazonas  e  o  Orinoco. 

Seguindo  esta  extensa  moldura,  mal  delimitando  o  theatro 
da  nossa  existência  naquelle  século,  a  carência  de  divisas  arcifi- 
nias  prendeu-nos,  na  phase  decisiva  da  nossa  organização 
nacional,  a  sérios  problemas  de  organização  do  território. 

Os  limites  oom  o  Uruguay  só  se  firmaram  em  ia*)?,  depois 
dos  succesaivos  accordos  de  12-10-1851  e  15-5-1852  em  que 
intervieram  o  marquez  de  Paraná  e  o  visconde  de  Uruguay. 
Com  a  llepublica  Argentina  originaram  a  questão  quasi 
secular  dis  Missões,  em  que  uma  troca  de  nomes  dos  rios  extre- 
menhos  tendo  annuUado  todo  o  esforço  do  visconde  do  Rio 
Branco,  era  57,  se  destinava,  depois  de  lonj^as  no<^'ociaçr)os,  á 
solução  pela  arbitragem  em  nossos  dias  (18!»5),  o  a  reviver  no  de 
um  digno  her<loiro  o  nomo  daquelle  grande  cstadiski. 

Depois  de  uma  campanha  victoriosa,  fixamos  definitivamente 
as  fronteiras,  cora  o  Paraguay,  desde  a  foz  do  líruassú  á  do 
Apa,  passando  pelas  raagisti  aes  das  serras  de  Maracajá  e 
Amambahy,  conforme  o  Tr.itado  de  9  de  Janeiro  de  1872,  nego- 
ciado com  admirável  brilho  pelo  barão  de  Cotegipe. 

As  extremaduras  extensissinias  da  Bolivia,  porém,  mal 
reguladas  polo  Trat  ido   do  27  de  Março  do  18r,7^  do  Conselheiro 
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Lopes  Ndtto,  onde  se  trocou  o  critério  goographico  das  linhas 
naturaes  que  nos  garantiam  a  posse  dos  tributários  meri- 
dion  ves  do  Amazonas,  pela  base  indefinida  do  uti  possidetis, 
destinavam-se  a  chegar  indeterminadas  ao  século  XX,  sob 
o  aspecto  ameaçador  das  questões  incandescentes  do  Acre 
travadas  em  torno  da  linha  imaginaria  que,  partindo  de  uma 
coordenada  fixa  naqueile  tratado  (IQo  20'  L.  S.)«  °&  margem 
esquerda  do  Madeira,  se  alonga  ás  cabeceiras  do  Javary. 

As  do  Pcrú  accordaram-se  pelo  Tratado  de  23  de  outubro 
de  1851,  sob  o  principio,  expresso,  da  posse,  tragando-se,  defi- 
nitivamente, em    1874. 

As  do  Equador  e  da  Colômbia  ficaram  insolúveis  durante 
o  correr  do  século.  Antepunham-se-lhes,  como  preliminar  indis- 
pensável, as  questões  de  limites  entre  estas  republicas  e  a 
do  Peru.  Quanto  ás  da  Colômbia,  adscriptas,  por  sua  vez,  a 
sérias  duvidas  com  a  Venezuela  e  o  Equador»  encerravam 
germens  de  complexo  litigio  nas  paragens  desconhecidas  do 
alto  Rio  Negro. 

Attingido  o  norte,  liquidamos,  pelo  Tratado  de  5  de  maio 
de  1859,  negociado  por  Pereira  Loal,  as  nossas  divisas  com  a 
Venezuela,  restando-nos,  adeante,  no  rumo  de  leste,  duas  outras: 
—  com  a  Guyana  Ingleza,  vizando  a  posso  do  território  neutro 
de  Pirara,  e  com  a  Francesa,  relativa  á  região  contermina  que 
se  desdobra  entre  o  Amapá  e  o  Oyapock. 

Velha  de  três  séculos,  porque  podemos  consideral-a  nas- 
conte  desde  1605  com  La  Revardiòro;  transitando  em  successivos 
tratados  e  convénios  que  fora  longo  rememorar;  parando 
no  statu  quo  do  arranjo  de  5  de  julho  de  1841,  constituindo 
o  «  Contestado»;  permanecendo  inextricável  a  despeito  das  ne- 
gociações entaboladas  de  1853  a  1856 ;  revivendo  mais  tarde  na 
republica  extravagante  de  Cunani  (1887) ;  provocando,  em  1895, 
um  choque  pelas  armas  entre  naclonaes  e  flran«ezes  —  aquella 
ultima  destinava-se  á  mais  bella  consagração  do  principio  civi- 
lisador  da  arbitragem  rematando,  nos  últimos  dias  do 
século  (1900),  á  luz  do  vigoroso  espirito  dobarão  do  Rio-Branço, 
todo  esse  longo  trabalho  de  reivindicação  do  solo. 
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E  fliemoi,  eerto,  multo,  nesse  reatar  e  corrigir  tinias 
linhas  oonflnaes  enleadas,  oa  partidas  pelo  repentino  abalo  do 
domínio  liespanhol  dissooiando-se,  de  chofre,  em  noTe  estados. 
Porque  no  fim  da  quadra  colonial  nSo  liavla  curar-se  de 
iães  compromissos,  entregues  ao  Aituro.  O  Brazil  era  amplo 
demais  para  os  seus  três  milhões  de  povoadores  em  1800. 
Além  disto,  &  contiguidade  territorial,  delineada  numa  costa 
Inteiriça,  eontrapnnha-se  completa  separac&o  de  destinos. 
OS  Vários  agrupamentos  em  que  se  repartia  o  povoamento  rare- 
Mto,  STolrendo  emperradamente  sob  o  influxo  longínquo  dos 
al^más  da  metrópole,  e  de  todo  desquitados  entre  si,  nSo 
Unham  uniformidade  de  sentimentos  e  ideas  que  os  impei- 
Mssem  a  procurar  na  continuidade  da  terra  a  base  physica  de 
uma  Pátria. 

Formações  mestiças,  surgindo  de  uma  dosagem  Tariayel 
8b  três  raças  divergen^s  em  todos  os  caracteres,  cm  que  as 
temUnações  dispares  e  múltiplas  se  engraveoiam  com  o  influxo 
dUBérendador  do  moio  phjsico,  de  par  com  as  mais  oppostas 
MAdiçSés  geographicas,  num  desdobramento  do  35  grãos  de 
Uttttodfll,  —  chagavam  ao  alvorar  da  nossa  edade  com  os  traças 
dsMranoiadores  de  nacionalidades  dístinctas. 

Diasm<n'o  todos  os  snocessos  dos  tempos  anteriores. 
O  drama  da  Inconfidência  terminara  recentemente  no  sul, 
sem  que  o  seu  desenlace  tríigico  comraovossc  o  norto,  onde, 
por  sua  VOE,  om  quadra  mais  romota,  a  liicta  contra  os  bata- 
vos se  abrira  e  so  encerra.ra  com  o  divorcio  completo  das  gentes 
meridionacs. 

Entretanto,  .sobre  esuis  divcrgoocias  do  ordom  politica 
reinava  iotoira  unifonnidaHo  nas  situaçoos  mental,  moral 
e  social  da  colónia.  As  duas  primeiras  tinham  o  lastro 
uniforme  das  cronças  catholicas  triplamonto  inquinad:»  i)elas 
superstições  modicvas.  pelo  forichismo  in Jigena  o  pnlo  animismo 
africano;  e  a  ultima,  oaracU^rizando  um  estado  s» 'mi -bárbaro 
om  que  todo  mérito  esta  va  na  c  )raf?^»m  pessoal  c  lodo  prestigio 
na  gloria  mtlítar,  re;  ousava  sobro  a  esoravidío. 

Dosfarto,  insulados  nc  paiz  vastíssimo  (»m  que  so  per- 
diam, 08  nossos   patrícios    de  lia  com  annos,  tinham  frágeis 
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laços  de  solidariedade.  Distanciava-os  o  meio;  separa  vam-n'os 
profundamente  as  discordâncias  etbnicas.  A  directriz  da  nossa 
historia  retorcia-se  sem  uma  caracterização  precisa,  em  movi- 
mentos parcellados,  estrictamente  locaes.  E  punha-se  de  mani- 
festo um  coronário  único  :  a  formação  de  algumas  republicas 
turbulentas,  sem  a  aílla  idade  fortalecedora  do  uma  tradição 
secular  profunda. 


Alguém,  porém,  cuja  missão  prejudicial  é  boje  ponto  incon- 
troverso, mau  grado  o  brilho  de  uma  gloria  discutivol,  la 
realizar,  sem  o  queror,  completa  transmutação  em  nossos 
destinos. 

Napoleão,  que  se  propunha  derramar  sobre  a  torra  o  Ailgor 
da  elaboração  (^mancipadora  da  Encyclopedía  num  lampejar  de 
fuzilarias,  lançou,  em  1807,  as  tropas  de  Junot  sobre  a  Penin* 
sula  Ibérica.  E  foi,  como  se  sabe,  um  rude  passeio  militar... 

O  immortal  sargentão  entrou  pelas  fronteiras  desguar- 
necidas de  Portuiral,  e  apavorou  o  mais  inoífensivo  dos  reis. 

O  príncipe  regente  da  terra,  D.  João  \I,  não  se  modelara 
para  aquelle  transe. 

Representara,  desde  1792,  em  que  assumira  a  regência  de 
Portugal,  infelicíssimo  papel  nas  agitações  da  Earopa,  oscu- 
lando entre  as  mais  oppostas  attitudes.  Partidário,  a  principio* 
da  Liga  contra-revolucionaria,  abondonara-a,  depois  da  paz  de 
Basiléa,  para  cortejar  o  Directório.  Volvera-se  depois  ú,  velha 
alliança  ingleza  applaudindo  o  revide  fulminante  de  Nelson; 
para  a  deixar  logo,  numa  curvatura  lastimável  á  aureola  im- 
perial do  menor  dos  í^randes  homens,  emergente  do  18  de  Bru- 
mário. Completara,  afinal,  a  fraqueza,  prendendo-se  às  clau- 
sulas humilhantes  do  tratado  de  Madrid  (1801)  e  pagando  a 
peso  de  ouro  a  própria  neutralidade,  até  surgir,  em  1806,  a 
conjunctura  do  bloqueio  continental,  acarretando-lhe  novas 
oscillações  o  no  vos.  desastres. 

Titubeando  entre  a  Inglaterra  e  o  seu  tenaz  adversário, 
despertara  o  desquerer  deste  ultimo.  Procurara  serodiamente 
afastal-o,  enviando  os  passaportes  ao  ministro  britannico  vis- 
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OQode  de  Strangfinrd,  e  eztremando-se  no  excesso  de  selo  de  deter- 
minar o  sequestro  das  propriedades  inglezas  em  Portugal. 

Masdeflnira-se  tarde.  O  próprio  obefe  da  esquadra  Ivritaa- 
nica,  que  começara  o  bloqueio  do  Tejo,  Sidney  Smith,  remettea- 
lhe,  ironicamente,  o  numero  do  cifoniteur»  em  que  se  estampaTa 
o  Tratado  deS7  de  Outubro  de  1807,  de  Pontainebleau,  dividindo- 
lhe  o  reino  entre  a  França  e  a  Hespanha ;  e,  simultaneamente, 
a  noticia  da  inyasfto  íranceza. 

VEo  a  aguardou.  Fugiu  — para  escrevermos  o  verbo  qua 
lhe  sombreia  a  memoria,  empanando  o  significado  mais  TÔda- 
deiro  de  uma  habii  retirada.  Embarcou  com  a  fiunilla  e  a 
oôrte  alarmada  (89  da  novembro  de  1807)  nos  restos  de  uma 
frota  que  abrira  esteiras  nos  mares  nunca  dantes  navegados, 
e,  passível  do  mais  caprichoso  Joguetear  do  destino,  comboiado 
pelos  próprios  navios  ingleses,  inimigos  da  véspera,  seguiu 
para  o  Brasil. 

Ora,  estes  íkctos,  vertiginosamente  desencadeados  no  passo 
de  csrga  de  uma  invasão,  iam  ter  consequências  memoráveis. 

Lançavam  á  nossa  terra  o  único  estadista  capas  de  a  trans- 
ítgitftr. 


De  flMto,  na  situai  em  que  nos  achávamos  impropriavamo- 
nos  por  egual  ao  império  de  um  caracter  forto  o  aos  lances  de 
um  reformador  de  génio.  O  primeiro  seria  novo  ostimulo  ás 
revoluções  parciaeá,  acarretando  à  dosaggroga^  Inevitável ;  o 
ultimo  agitar-sc-ia  ioutil  como  um  revolucionário  incompre- 
hendido.  Precisávamos  do  alguém  capaz  de  nos  ceder,  transito- 
riamente, feito  um  minorativo  ás  scisõos  esboçadas,  o  anel  do 
alliança  da  tradição  monarchica,  mas  que  a  não  soubesse 
implantar  ;  o  não  pudesse,  por  outro  lado,  impedir  o  advento 
das  aspirações  nacionaes,  embora,  apparecessem,  paradoxal- 
mente, no  seio  de  uma  dictadura  dcsvigorada  e  frouxa. 

E  D.  João  VI,  um  meiiocrc,  foi  um  predestinado.  Avesso  a 
bravuras,  alma  ingénua  ornada  do  uma  placabilidade  burgueza, 
abatido  ademais  pelas  desordens  de  um  lar  infeliz,  entristecido 
pela  figura  da  vellm  rainha  D.  Maria  1,  que  enlouquecera  -  a 
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iaercia  foi-lhe  attributo  preeminonte :  pormittiu  que  lhe  agi^àse 
intacta,  sobre  o  animo,  a  vontade  de  alguns  homens  superiores 
qneorodeiavam. 

Revelam-n'o  todos  os  factos  subsecutlvos  á  sua  chegada  a 
Bahia,  em  22  de  janeiro  de  1808. 

Alli,  o  seu  primeiro  acto  foi  um  golpe  sulcando  a  fundo  todo 

0  regimen  colonial,  pela  franquia  dos  portos  brazileiros  ao  com- 
mereiodas nações  amigas, que  oeram  todas, exceptuada  a  França. 
Mas  jQia  Carta  Régia  de  28  de  janeiro  daquelle  anno,  que  a  esta- 
tuiu, reflete-se,  exclusiva,  a  suggestão  directa  do  nosso  primeiro 
economista,  Josô  da  Silva  Lisboa,  visconde  de  Cayrú. 

Conipletou-a,  depois  de  chegar  ao  Rio  de  Janeiro,  com  a  de 

1  de  abril,  desafogando  as  actividades  e  derogando  a  lei  de  5  de 
janeiro  de  1785,  que  ordenara  o  fechamento  de  todas  as  fabricas, 
extravagante  traço  legal  sublinhando  a  ociosidade  indígena. 

Estes  dois  decretos,  equivalentes  a  duas  revoluções  liberaes, 
bastavam  a  ennobrecer-lhe  o  nome.  Relegam  a  segundo  plano 
todas  as  falhas  de  uma  educação  imperfeita  que,  ligadas  ao  do- 
sadorar  os  minimos  rigores  da  pragmática,  o  tomaram  inferior 
á  própria  dignidade  real,  jungindo-o  para  sempre  ao  humorismo 
nem  sempre  justo  dos  chronistas,  ou  historiadores  de  anecdotas. 
Porque  quem  lhe  restaura  hoje  a  figura  —  ezpungida  de  sem 
numero  de  pormenores  lastima velmente  hilares  e  enquadrada, 
de  preferencia,  logo  em  principio,  naquelles  decretos  decisivos 
e  quasi  revolucionários,  aprecia-a  sob  outro  aspecto. 

Foi,  em  primeiro  logar,  um  stoico. 

Não  o  abatera  o  súbito  declinio  de  uma  pátria  em  despenhos 
do  fiístigioephemero  em  que  a  alcandorara  a  dictadura  de  Pombal ; 
não  o  abalara,  depois,  a  troca  de  uma  capital  sumptuosa  pelo  Rio 
de  Janeiro  de  então,  grande  aldeia  de  45.000  almas,  salpintada 
de  mangues,  invadida  pelas  marós,  que  lhe  intumesciam  as 
lagoas,  e  construída  desageitadamente  com  as  suas  viellas  em  tor* 
oiooilos,  orladas  de  gelosias  de  urupema,  pelas  quaes  embitesgava, 
o  paupérrimo  trem  real  de  velhas  seges  de  cortinas  decouro, 
recordando  os  últimos  frangalhos  de  uma  opulência  eztincta. 

Depois,  um  convencido  e  um  sincero. 

Se  não  traçou,  pelo  próprio  punho,  no  manifesto  de  1  de  maio 
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O  eoiUpToiíiiKCr  àe  «l^ErTa^tax  i  Tez   ic  f^i:*  do  doto  império  qiM 
ia  eretjr>,  cooiprí  hec  iea-D,  iii?:4i:!je:!V. 

Fel^  meo  js  ie:i:  i  Ta.::llin:e  ^  ::i-r :  ^  -.  li^t-iii,  iBcliniaiii>^ 
<fe  pr-íereB<ra i:  pirecrr  ::e  a::i  c:-i?z: poriam:  illMíre,  Laekok, 

d^  caracter  do  que  ^r-lnax. iineL^ic;  íLe  ^iiri.cúm  aaigof  e 

£'  o  qae.  ie  ficto,  deUum  ;oios  es  aev»  sabsequeniM  que 
ramos  apontar  apeou,  uf-^xe  re1acc€ar  o  passado  da  nca^ieira. 

Foi  a  principio  ama  r^a^^âo  contra  g>  inimigo  l30giiiqii'3. 

Uma  €x>3.:;^v  militar  íjlrnina- te.  a 3  r:iaii-io  do  general 
Marques  d  /  !ra^,  diriria  se  para  a  '^uy^na  Franxza,  cb^saoio, 
a  15  dí  dezembro  4?  cerea-:-íi5  d?  Cayeaaa.  Asselioa-a  ;  e 
expogDOu-a  a  1^  3e  janeir>  áj  an*::  sezaia'^  i :S>3i,  expaltando 
o  goTero^or  Victor  líu/jes  e  t j^la  a  gaamiçã<>.  Deste  modo 
aoossa  primeira  acção  ei^rnanj  se  :alo  XIX  lem  todos  os  pontos 
de  conticto  c>>ai  a  uiiima:  áqu  die  choque  armado  da  dictadora 
real  contrapor- se-ia,  em  lyjU  Tict^rios^  pela  arbitragem, contra 
os  mesma?  adversários  e  oo  mesíuo  campo,  a  :\oção  paciica  da 
Republica. 

A  se^nda  oxtremoa-so  no  sul,  e  p rolos 2ar-se- ia  iotermitea- 
(emente  at/f  aos  nossos  dias.  Traba,  ao  parecer,  mal  encoberto 
anlK*lo  da  esj^r-ia  de   D.  João.    D.  Car1ot.\  J<jaquiia.  que   imagi- 
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quo  estimulara  estas  duas  aventaras  guerreiras,  poude  D.  Jo&o 
applicar-se  à  administração  interna  do  paiz. 

Começoa  a  reagir,  então,  eficazmente,  sobre  os  nossos  des- 
tinos, por  uma  série  de  medidas  que,  reflectidas  mais  tarde  na 
ordem  politica,  com  a  resolução  de  lô  de  dezembro  de  1815,  ele- 
vando o  Brazil  á  categoria  de  Reino,  tiveram,  segundo  outra 
ordem  de  idéas,  uma  significação  mais  alta  no  propellirem  o 
nosso  desenvolvimento  intcUectual. 

Foi  a  sua  acção  realmente  útil . 

Propiciara-a  de  algum  modo  o  meio  em  que  se  exercitaya. 

O  espirito  nacional,  apozar  da  situação  inferior  da  massa 
da  colónia,  começara  a  despertar  alguns  annos  antes. 

Revolam-n*o  alguns  nomes  expressivos. 

Conceição  YoUoso,  o  nosso  primeiro  botânico,  fora  na 
própria  metrópole  um  vulgarizador  de  trabalhos  utilissimos. 
Vicente  Seabra,  Nogueira  da  Gama  e  José  Bonifácio  de  Andrada 
e  Silva,  incluiam-so  entro  os  lentes  da  Universidade  de  Coimbra 
e  Escola  de  marinha  do  Lisboa.  José  da  Silva  Lisboa  era  um 
digno  discípulo  do  Adam  Smith  o  criterioso  commentador  de 
Burke.  Hippolito  José  da  Costa,  no  Correio  Brasiliense,  publi- 
cado em  Londres,  agitava  com  brilhantismo  raro  dois  sérios 
problemas  —  a  independência  politica  o  emancipação  dos  esem- 
vos*  Arruda  Gamara,  José  de  Sá  Bettencourt  e  José  Vieira  Couto, 
Doe  sertões  de  Pernambuco,  Bahia  e  Minas,  abriam  em  nossa 
terra  as  primeiras  veredas  &  sciencia  fora  das  picada  tortuosas 
das  bandeiras. 

Silva  Alvarenga,  Tenreiro  Aranha,  Villela  Barbosa  o  Souza 
Caldas,  esboçavam  a  nossa  vida  lit tararia.  K  sobre  todos,  de 
muito  superior  á  sua  época,  grande  mathematico  e  eco- 
nomista notável,  aquella  rara  mentalidade  do  bispo  Azeredo 
Coutinho,  caracterizando,  no  versar  os  mais  dispares  assumptos, 
o  traço  essencial  do  nosso  espirito  vesado  ás  generalizações 
brilhantes   cm   detrimento  das  ospecializações    fecundas. 

Ora,  o  attributo  proexcellente  da  dictadura  real  consistiii 
em  favorecer  esse  germinar  da  expansão  civilisadora. 

Fundou  a  Imprensa  Régia ;  o  a  Gazeta  do  Rio,  orgam 
offlcial,  appareceu  iniciando  a  imprensa  no  Brazil. 
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AUi  se  imprimiram  paginas  que  ainda  bojo  delettreamos 
com  vantagem:  o  cDiccionario  da  Língua  Portugueza »,  de  Â. 
Moraes  e  Silva  e  a  €  Chorographia  Brasilica»,  de  Ayres  do 
Casal;  livros  que  com  a  €  Historia  do  Brasil»,  do  Southey 
(1822),  os  volumes  descriptivos  do  príncipe  do  Xowied,  os  tra- 
balhos de  ArrudaCamara,  as  primeiras  linhas  de  Martins,  os 
esoriptos  de  Aug.Saint-Hilairo,  Eschwogo,  Varnhagen,  Feldner, 
e  as  memorias  históricas  de  Pizarro,  ou  Annaes  do  Rio  de  Ja- 
neiro, de  Balthazar  LiãbOa  —  delinearam  o  primeiro  quadro  da 
nossa  cultura. 

Concorrentemente,  outros  pioneiros  substituíam  o  bandei- 
rante e  o  missionário  no  desvendar  a  terra»  prolongando  os 
esforços,  ató  então  esparsos,  de  Gabriel  Soares,  Lacerda  o 
Almeida  e  Alexandre  Ferreira.  Eram  uns  nomes  extranhos 
—  Mawe,  Koster,  Waterton...— batedores  de  outros  mais 
illustros,  nacionalisados  todos  entre  nós  pelo  carinho  com  que 
olharam  para  uma  natureza  portentosa.  O  agasalho  que  encon- 
travam denunciava  novos  estímulos  no  governo. 

Havia  pouco  ainda,  no  começo  do  século,  um  governador 
fuspicaz  lançara,  zeloso,  um  decreto  de  expulsão  «contra  um 
tal  Barão  de  Humboldt  >,  individuo  suspeito,  que  andava  pelas 
extremas  septentrionaes  do  Amazonas.  • . 

Mudavam-sc  evidentemente  os  tempos.  A  corte  attrabia 
os  abnegados  naturalistas,  alguns  dos  quaes,  sob  o  razoável 
pretexto  de  enriquecerem  as  collecções  do  Museu  Nacional, 
recemcreado,  se  tornaram  pensionistas  do  Estado. 

Renovou -se  do  mesmo  passo  o  movimento  artistico  quo, 
apenas  iniciado,  ao  norte,  duranto  o  domínio  hollandez,  por 
Eckhout  e  Pieter  Post,  e  escassamente  animado  por  alguns  ta- 
lentos nacionaes,  scra  cultura  —  teve,  desde  18 h),  o  amparo 
permanente  da  Academia  de  Hollas  Artes,  que  a  recente  paz  com 
a  França  apparelhara  de  todos  os  elementos  de  successo  com 
avinda  de  Joachim  Le  Bretoo,  membro  do  Instituto,  que  a  dirigiu, 
auxiliado  por  um  pintor  notável,  Debret,  por  um  artista  ('Ujo 
nome  se  vincularia  á  nossa  historia  numa  proí?<'nio  il lustre, 
Nicolau  Taunay,  por  um  arcbiteclo  de  i^eiiio,  Grandjean  ile 
Montigny  e  o  esculptor  Marc-Ferrez . 
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Volvendo  a  outros  ramos  administrativos,  fundou,  d.  João, 
aa  Academias  de  Marinhít  o  Artilliariii,  o  Arcíiivo  Militar  e 
—  frizemos  esta  circumstaDcia  di^^na  de  oota—  desfa^eodo-se 
dos  seus  livros,  a  Biblíotheea  Nacianal  ;  e  gísou  o  primeiro  es- 
boço do  um  Jardim  Botânico,  futuro  iaãlm  da  niBsa  flora. 

Rematou  tudo  iato  com  a  creação  da  primeira  lostituiçao  de 
credito  do  paiz,  o  Banco  do  Brasil* 

Esta  imperfeita  rosenba,  diz  tudo  pt^r  ^i  mesma.  Traduz 
inestimável  logado  que  outroB  factor,  ^m  a  mesma  altitude, 
não  crapanam. 

Nestes  Includm-fltj  todos  oh  reQOvamentoS  das  superíluas 
volliariâs  do  ama  sociedade  desíflbrada,  em  que  a  burocracia  se 
tornara  o  ideal  da  vadiagem  paga  :  a  Mesa  de  Consciência  e 
outras,  que  nos  forramos  do  citar,  entre  as  quaes  uma  Inten- 
dência Geral  da  Policia,  ceotralisada  oacôrte»  como  se  pela  vasti- 
dão do  Brazil  um  Pina  Manique  titânico  pudesse  alongar  dois 
braco3  do  Briareo..*  E,  mais  nefasto  aindai  despontando  com 
a  *  Ordem  da  Torre  e  Espada*»  um  prodigalizar  fabuloso  de 
commendas  em  tal  cópia  que,  segundo  ArmUage,  ultrapasmram 
as  doadas  por  toda  a  dynastia ;  iniciando-se  nesta  terra  a 
mati^  acíbamb^íada  dag  aristocr^keias  o  esse  dissipar  do  <  honras  », 
que  tanto  de&aira  a  honra  pura  e  Bimple^s, 

Accrescente-sri  a  annexaçao  inútil ,  da  Handa  Oriental, 
(10  de  julho  de  1821),  constituindo  a  província  Ciaplatina,  que 
devíamos  perder  maif  tarde  depois  de  longas  fainaa  guerreiras, 
e  teremos  completado  a  uaica  f^ee  obiM^ura  do  quadro*  Releva, 
entrotantOf  considerar  que  neste  lance  a  politica  ei  te  ri  or  de 
D.  João  VI  feriu,  por  aca^o,  a  questão  mais  séria  deste  conti- 
nente. Aprovei  tau  do-se  das  discórdias  entre  osoHentaes  do  José 
Artigas  eos  argentinos,  para  flriuar  desde  1817,  com  a  espada 
do  Barào  da  Laguna f  o  seu  domínio  em  Montevideo,  ella  lançara 
as  prlmeíraa  linhas  de  uma  opposíçào  até  hoje  victoriosa  contra 
o  pensamento  da  1*0  constituição  do  Vice -rei  nado  platino,  que  se 
planeara  desde  1811,  na  Junta  Governativa  de  Buenos  Aires,  e 
erigiu -se  at(^  aos  nossos  dias  como  ideal  preeminente  do 
patriotismo  argentino. 
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toa  MAlulma  abalel-adoii  aovwaatM  iaopiMáM -*  a 
nroiagio  áe  17,  an  Penaataeo»  a  a  da  Poitugal,  am  18d0. 

A  pitnaiia,  4  pana  aa  iwiaii  aawiaiiariM  a  ■mmndirtaa 
4a  ■■»  TOToUa  nilltar,  latimiMiila  o  latulo  ftlia  dM  agi- 
tecflei  nacioiíaas,  tíoha  origeaa  pcoAnáia. 

DomiBgi»  ThaoftoBio  Xor^  a  o  impetnoa»  Barra  Lina.  o 
€  Laia  Coroado  »,  tiwinindo  o  aouunaodaota  militar  da  Ra- 
aife«  a  ezpulmido  o  capitão  gaoaral  António  Pinto  da  Miranda 
Maatanagro,  agiam*  henòaa  antonuttoa,  aob  o  iapolao  iaaoardTal 
daa  tandanfiaa  natíTlatas,  aob  o  diiliuaa  republioano,  a^oa 
abate  raaea,  o  aommereiasta  Dominfos  Martins,  o  padra  Mifoal 
ioaqvim  da  Almaida  a  o  mallogrado  padra  Roma,  seeondadoa 
paio  aanUnariíU  Martiniano  da  Alanaar,  partenoiam  a  proâaaQai 
pariílaaa  por  aaoellanofa. 

Depois  da  om  anooaaio  ephamaro,  em  qna  a  Joata  Ravo- 
ImdoBaria,  l^gaado-noi  eiami^  qna  nio  foi  eaqneeido,adapton 
mais  argentas  medidas  o  aogmanto  da  aoldo  ás  tn^as»  o 
da  ires  postos  aos  oHleiaas  roTdtosos  a  o  tratamento 
da  adf ,  o  raride  legal  Tifarado  pelo  pulso  vigoroso  do 
eonde  dos  Arcos,  goramador  da  Bahia,  aopeon-a,  maaalando«sa 
depois  eom  lerar  ao  patíbulo  os  rebeldes  supplantados. 

D.  Jodo  VI  venoera,  porém,  a  tempo  de  atteoder  a  outros 
antagonistas,  que  lhe  surgiam  na  própria  pátria  oom  a  revolução 
liberal  do  S4  de  dezembro  de  1820,  no  Porto. 

Na  revolta  portagnoaa  o  que  appareoe  no  primeiro  plano 
é  a  eorrente  generaliasada  do  consUtueionalismo  que  ia  assober- 
bando a  Europi,  depois  da  Restauração.  Blas  os  seus  reagentes 
mais  enérgicos  aram  outros.  Resumiam-se  na  oircumstanoia  de 
baver-sa  deslocado  o  throno  para  o  Brazil  instituindo,  aqui,  a 
autonomia  ocono:uica,  preliminar  da  autonomia  politica  e  col- 
locando  o  reino  em  %ituação  visivelmente  ioforlor. 

Houvcru,  do  facto,  uma  troca  de  papeis  :  Portugal,  empo- 
brooido  desde  a  franquia  dos  portos,  aggravada  com  o  escaar-se- 
Iho,  do  Lisboa  para  o  Rio,  as  rondas  da  realeza  e  do  sou 
soquito  *  era  a  oolooia  de  ílM^to. 
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Assim,  aquella  agitado  era  menos  a  lucta  por  um  prin- 
cipio que  a  revolta  de  uma  nacionalidade  illudida  e  melindrada. 

A  nova  chagou  ao  Rio  de  Janeiro  trazendo,  desde  o  Pará, 
a  sobrecarga  aggra vante  da  adhesão  das  tropas  lusitanas  das 
províncias.  E  reviveu  na  alma  timorata  do  rei  antigas  e  des- 
lembradas commoções  ~-  a  resonancia  longínqua  do  tropear 
dos  granadeiros  de  Junot. . . 

D.  João  YI  não  balanceou  a  crise.  Tergiversou,  entretanto, 
irresoluto,  entre  os  brazUeiros,  que  o  attrahiam,  e  portuguezes, 
que  o  intimavam  a  acceitar  a  constituição  da  Junta  rêvoiucio- 
naria  de  Lisboa  e  a  voltar  para  o  Reino. 

Jurada  aquella,  e  marcadas,  de  accordo  com  o  que  estatuíra 
(7  de  março  de  1821),  as  eleições  de  deputados  ás  Oôrtes,  novat 
vacillaçOes  no  deixar  a  terra  a  que  se  affeiçoara,  originaram 
sanguinolentos  recontros  nas  ruas  do  Rio  de  Janeiro  entre  os 
nacionaes  e  as  tropas  auxiliares  portuguezas. 

Por  âm,  encerrando  a  sua  carreira  politica  do  mesmo 
modo  por  que  a  inaugurara,  com  uma  fuga  ou  com  uma  hábil 
retirada,  oscillante  entre  dispares  desígnios,  com  as  mesmas 
peripécias  dolorosamente  ridiculas,  que  temos  por  excusado 
reviver,  partiu,  a  20  de  abril,  para  Portugal,  deixando  ao 
filho,  D.  Pedro  de  Alcântara,  uma  coroa  que  Julgava  passível 
de  ser  preada  por  um  aventureiro  qualquer. 


Houve,  então,  na  nossa  historia  uma  antinomia  notável. 

O  nativismo  nacional  que,  ã  parte  a  breve  irrita^  per- 
nambucana, tolerara  o  absolutismo  da  realeza,  começou  de  ser 
rudemente  aferroado  pelo  liberalismo  portugaez. 

Gontravindo  ao  espirito  superior  do  pensamento  politico 
que  as  inspirara,  as  Cortes  de  Lisboa  planearam  revogar  as 
reformas  feitas  anteriormente  e  adoptaram  quanto  ao  Brazil  o 
programraa  extravagante  de  rccolonização  :  votaram  a  sup- 
pressão  das  escolas  e  tribunaes  superiores ;  a  dissolução  do 
governo  geral  do  Rio,  completada  com  a  tentativa  de  revooa^U) 
do  príncipe  D.  Pedro ;  o  fraccionando  a  administração  inteira, 
com  o  impor  a  cada  província  a  correspondência  direeta  da  me- 
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tropole  remota,  phantasiaram  um  Brazil  anterior  a  Thomé  d© 
Souza* 

Não  trancaram  os  portos  porquo  o  commercio  geral  era, 
em  ultima  aoalyse,  o  commemio  io^lez. 

A  mlooria  de  represoutanteâ  brazUeiros  om  Lisboa  —  em 
qm  m  destacavam  um  orador  impetuoso  e  vibrante,  Antooió 
GarioSf  um  pensador  por  egoal  poeta  o  mathematjee,  ViUela 
Barbosa,  um  argumootador  tenaz»  Uno  Cominho,  c  aquelle 
perfil  escuiptural  de  Diogo  Feij j,  e  o  lúcido  Araiyo  Lima,  Ver- 
gueiro e  outros  --  m&l  s&  oppoz  áquelie  recilo. 

Protestando,  pela  voi  de  António  Carlos,  o  abandonando  um 
posto  inuti],  emigraram  os  deputados  para  a  ioglatcrraf  ou  de- 
mandaram a  Patda* 

Aqui,  a  dísícordancia  do§  partidos,  espnlhaado  todos  os  cam. 
biaotei,  do  nativista  exalt^4o  ao  reaccionário,  so  engravecia 
cora  o  antagouiamo  cresoente  dos  dois  elomeotos  nacional  o 
portuguez.E  no  baralbamento  das  paixões  vi vameu to  acirradas 
pelas  noticias  gravissira  13  de  uUra-mur,  o  primeiro,  síiindido  do 
facções,  som  com  mando  porque  havia  ctiefes  demais,  corto  não 
puLseai^a  o  ultimo^  mais  unido  e  centralizíwio  peta  dimsãõ 
uwaUiã(hra  do  goaoral  Jorgo  de;  Avílez,  onde  80  es  teia  va  de 
vmia  tencia  da  motropol  e , 

Dado  o  dlTorcio,  que  até  aqueile  tempo  isolara  os  vários 
agrupamentos  *^m  quo  so  subdividia  o  pai^,  píjnha-ííe  do  maiii- 
Icsto  o  seu  de^mt.ímbfamonto. 

As  revoltas  parciaes,  que  iriam  irrompiT  ropelllodo  a 
ameaça  rocolooi^adora,  sujaitar-8e4am  a  destinos  Tar!o8  nm 
diversos  pontos  do  ti^rritorio,  e  na  metUor  hypothese  presa- 
giavam,  a  exemplo  do  que  succedera  no  Vice-Reioado  do  Prata, 
a  formação  de  minúsculos  estados,  entregues  áè  intrigas  im* 
punes  do  estrangeiro,  ou  á  phantasma.goria  de  uma  liberdade 
sangrando  sob  a  espora  dos  caudilhos. 

Impddiu-o  o  Prinoípo  Regento, 

Menos  polo  valor  pessoal  que  pelo  prestigio  da  posição, 
fõ2*se  arbitro  entre  os  partidos,  o  o  Incltnar-so  para  os  natu- 
raea  propiciou-lhAs  o  triumpho,  croan  jo  â  monarchia  o  seu  mais 
elevado  destino  na  noàm  terra. 
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D,  Pedro  de  Bragança  taltiara-ae,  realmeute,  para  aquella 
crise.  Mediano  em  tudo  —  parte  soldado,  rei  em  parto,  em 
parte  condúiteri—B^sa,  atísencia  do  uma  linha  firm^*  do  caracter^ 
dava-lhe  plasticidade  para  se  amoldar  ao  incolierente  da  iocie- 
dade  em  que  surg-ia,  A  situação  liistorica  só  Jho  exigia  a  itidole 
cavalheiresca,  brilhante  e  arrebatada,  a  bravura  impetuosa  e, 
por  ftm*  a  própria  iocaasVineia  que  o  levariai  tempos  depoia, 
após  representar  o  ^eu  papel  reTolucion.^rio,  a  abandonar  o 
paíz,  ao  despontar  a  pha'íe  roconstructora  de  ISiU, 

A  eiemplo  do  pae,  ia  agir  sob  a  iniluencia  dos  homenâde 
vftlorque  o  circundavam. 

Tinhamol-eâ,  felizmente- 

José  Bonif  LCio  chegara  da  Europa  cem  renome  feito  do 
prúomittente  cuUor  da  phUosopbía  natural,  e  ternara-so  a 
âgura  dominante  de  um  grupo  de  patriotas  apercebidos  para 
as  eiigencias  compleias  do  momento, 

Mas  como  oatra vamos  em  padodo  forgidamente  demolidof 
ô  critico,  coube  ao  jornalismo  os  primeiros  passos  na  empreza, 

Gonçalvt^s  Ledo  e  Januário  da  Canhi  Barbosa,  no  He&erbero  ; 
fr.  Francisco  do  Sampaio  e  Soai^es  Lisboa,  no  Cjrreio  do  Rio^ 
eiboçaram  a  reacção  oati vista,  deslocando  para  o  Imago  daa 
agitações  nacionaos  o  que  ellas  ainda  não  haviam  tido,  o  vigor 
moral  da  opinião  pubtica.  E  como  nas  províncias,  desde 
Maranhão  a  tá  S.  Paulo,  outros  jorn&es  se  fundaram,  reforçaudo- 
Ihos  os  esfi^rços,  a  imprensa  fez-so  instrumento  proexcollenta 
da  lucta  iniciada,  genoraLimndo-&  a  todos  os  angulou  do  paiz  o 
favorecendo  um  movime iio  de  ooojuucto  que  ainda  não  existira. 

Eivada  de  uma  metaphyâica  dissolvente»  o  ámm  lyrismo 
politico,  que  tanto  campromettera  a  õiaborHxção  recente  do 
Hoctilo  XVI tr,  o  sou  papel,  embora  exclusivamente  critico, 
traduzi a^se  como  uma  rodí3!;ribuição  de  alontoíi  o  nao  dilatou  a 
energia  ceolrifuga  alóm  dessa  propaganda  tenaz  > 

Porque  se  lho  contrapunha,  no  Rio,  a  força  central  da 
realeza. 

N^  vaciUemos  om  recon:iecai-o. 

Somos  Q  uníca  caso  histórico  de  uma  nacionalidade  feita 
por  uma  theorta  politica.   Vimos,  de  um  salto,  da  homogenei- 
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dade  da  colónia  para  o  regimen  constitucional.  Dos  alvarás  para 
as  leis.  E  ao  entrarmos  de  improviso  na  orbita  dos  nossos 
destinos,  fizemol-o  com  um  único  equilíbrio  possível  naquella 
quadra:  o  equilíbrio  dynamioo  entre  as  aspirações  populares  e 
as  tradições  dynastícas.  Somente  estas,  mais  tarde,  permit- 
tiriam  que  entre  os  «Exaltados»,  utopistas  avantajando-se  de- 
masiado para  o  futuro  até  entestarem  com  a  Republica  pre- 
matura, e  os  «Reaccionários»,  absolutistas  em  recnos  excessiTos 
para  o  passado,  repontasse  o  influxo  conservador  dos  «Mode- 
rados», da  Regência,  o  que  equivalia  a  conciliação  entre  o 
Progresso  e  a  Ordem,  ainda  nâo  formulada  em  axioma  pelo 
mais  robusto  pensador  do  século. 

Dest*arte,  a  lucta  da  Independência  teve,  no  englobar 
elementos  destruidores  e  reconstructores,  o  caraoter  positivo 
de  uma  revoluçfio. 

E  deseorolou-se  com  uma  finalidade  irresistível. 
Mas  o  principio  foi  esparso,  dispartindo  nos  mesmos  actos 
sem  solidariedade,  t&o  característicos  da  nossa  historia.  As 
«Juntas  Governativas»,  que  para  logo  se  fundaram  constituindo- 
se  em  pequenos  estados,  volviam  ao  aspecto  exacto  dos  tempos 
ooloniaes,  numa  espécie  de  decomposição  espontânea.  Algumas, 
como  a  de  Pernambuco,  mesmo  reassumindo  a  altitude  batalha- 
dora, tendo  supplantado  o  elemento  portuguez  na  «Capitulaçrio 
do  Beberibe»,  (outubro  de  M21),  subtrahiam-so  ao  influxo  do 
governo  do  Rio,  revivendo  o  antigo  sonho  da  existência 
autónoma.  Outras,  as  demais  do  norte,  volvendo  a  obedecer  aos 
antigos  dominadores,  facilitavam  o  prograramadarecolonisação. 
Apenas  quatro  —  Minas,  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro  e  Rio 
Grande  do  Sul—  acceitaram  desde  logo  o  governo  do  príncipe. 
Nessa  instabilidade,  é  claro  que  o  pensamento  libertador, 
adstricto  á  contingência  de  captar  o  beneplácito  preliminar  dos 
agí^rupa mentos  de  novo  dissociados,  tinha  iim  siirnificado  duplo: 
confundiam-se,  penetrando-so  entrelaç.uios,  o  ideal  da  indepen- 
dência e  o  da  unidade  nacional. 

E  cuubo  ao  Sul  lívantal-o,  a  começar  pelo  Rio  de  Janeiro, 
onde  chegavam  directamente  os  decretos  retrógrados  da  metró- 
pole. 
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Occoprera  ademais,  alli,  uma  transigência  forçada,  contra- 
producente no  irritar  os  ânimos:  as  tropas  do  Avilez  haviam, 
desde  Junho,  imposto  o  juramento  da  Constituição  das  Cortes 
portiiguezas,  combatida  pelos  deputados  brazileiros,  e  a  forma- 
ção de  uma  Junota  governativa  destinada,  como  as  outras,  a 
agir  em  correspondência  directa  com  o  governo  de  Lisboa. 

Foi  no  regimen  transitório  desta  victoria  ephemera,  que 
entraram  os  decretos  recolonisadores:  declara vam-se  indepen- 
dentes do  Rio  os  govarnos  das  provincias  e  supprimidos  todos  os 
tribunaes  superiores. 

Impunha-se,  por  fim,  a  partida  improrogavel  de  D.  Pedro 
para  a  Europa. 

Esta  ultima  clausula  rompeu  a  represa  da  revolta. 

Sublevou-sea  multidão  no  Rio,  (9  de  Janeiro  de  1822 )« 
estimulada  pela  propaganda  anterior  de  Qonçalvos  Ledo  e  Janu- 
ário Barbosa,  chefiada  pelo  presidente  do  senado  da  camará, 
José  ClementePereira,  impondo  ao  príncipe,  talvez  vacillante, 
a  permanência  no  Brazil. 

Impondo,  é  o  termo.  A  representado  de  oito  mil  assigna- 
turas,  quo  lho  foi  lida,  não  era  um  pedido;  era  uma  intimativa. 

Redigira-u  um  luctador,  que  não  tem  o  renome  mere- 
cido, fr.  Francisco  de  Sampaio;  e  o  sacerdote  rebelde  ÍÒra 
singularmente  franco  na  primeira  phrase  que  traçara:  <a  paa^ 
tida  de  S.  A.  seria  o  decreto  que  teria  de  sanooionar  a  indepen- 
dência do  Brazil.  » 

O  príncipe  cedeu;  e  este  rompimento,  não  já  da  solidariedade 
politica,  senão  da  do  sangue,  completado,  três  dias  depois,  pela 
capitulação  da  divisão  auxiliadora  de  Avilez,  apoio  material  da 
aoção  longínqua  de  ultramar,  foi  o  traço  mais  intenso,  naquella 
quadra,  da  reacção  nati vista. 

Ao  mesmo  tempo  deflniam-se  as  provincias.  A  Juncta  de 
S.  Paulo,  cujo  presidente,  Oyenhausen,  se  norteava  pela 
ventado  firme  de  José  Bonifácio,  ligara-se  em  manifesto  enér- 
gico aos  suecessos  anteriores  •*  e  no  norte,  a  antiga  fidelidade  ^ 
metrópole  partia-se  ( 19  de  fevereiro )  precisamente  na  terra 
onde  era  clássica,  a  Bahia,  levantada,  em  maisa  oontra  o 
general  Madeira  de  Mello. 
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Estava  declarada  a  campn.nha  libertadora « 

Dado  o  pHmeiro  choque  víctorioao  cootra  o  eiorcito  eitraa- 
geiro,  ant^  niesTno  que  a  sua  ropercuâisão  na;^  proviDciaa  se 
coroasse  de  identioo  sucoasBO,  a  gOYerno  recem-organizadai 
dirigido  por  José  Booifacio,  começoti  a  deliberar,  sobranceaQda 
m  tumultos,  eotno  se  o  Dão  rodeiasaem  as  maioral  diíBoaldadeis. 

Caractemaram>n'o  Ires  medi  das  radicaeSf  do  prompto  deere- 
badaa;  a  chaoiaíla  dos  ropreseutaotes  das  provincias  para  conear- 
tarera  nas  roformas  urgeufces  ;  a  prelimioar  do  «cumpra-se»  do 
priactpe  d.  Pedro  imposta  íí  eíTeutividade  das  leis  portuguezax; 
e  par  fim.  medida  mais  séria,  a  convocaçàa  dô  uma  Asaembl^^a 
Constituinte  (decreto  de  3  de  junlio). 

Kmquanto  iato  succodia,  o  pnacipo,  numa  viagem  Irium' 
phal  a  Minas^  em  mar^,  ondo  á  sua  chegada  se  apagaram 
nocivaa  discórdias  emergeutea»  represeatava  o  seu  papôl  real 
e  unico-—  o  da  acção  de  presença —  como  se  oas  traQsfofmaçd4?.s 
sociaes  se  torne  tambera  preciso,  ás  veies,  essa  myatepiosa 
força  cataiytica,  que  desencadeia  as  afí^oldades  da  matéria. 

O  titulo  íiue  anteriormente  lhe  fora  oíTerecido,  numa  data 
que  se  tornaria  aiada  mais  celebre,  (13  de  maio)  de  *  Defeosor 
perpetuo  do  Brazil  »,  já  valia  por  ura  pallido  euphemiamo, 
eBcondondo  o  de  Imperador,  em  que  desfechariam  todos  os 
acontecimentos^ 

Ampliou-o  a  proclamac&ú  de  1  de  arrosto.  Ahi  eLle  se  declara 
defensor  da  indepandeucia  das  províncias,  e  pede  «quo  o  grito  de 
união  dos  brasileiros  ecoe  do  Amasonas  ao  Prata*. 

Redigida  por  Gonçalveâ  Ledo,  agitador  que  recorda  um 
giroodiuo  desgarrado  em  nossa  terra,  elta  foi  por  isto  meemo 
altamente  expressiva.  Eiptinha  o  uuico  destino  da  monarchia 
entre  nôâ,  o  de  agente  unificador  ;  e  como  este  seria  nullo  sem 
o  alento  das  expansões  populares,  o  pensamento  do  ÍUturo 
imperante  devia  realmente  vibrar  na  penna  do  um  nervoso 
chefe  liberai. 

E'  inexplicável,  por  isU>,  qaoaquelia  data  tenha  escapado 
&  consagração  do  fUtíiro*  Falta-lhe  talvez  a  exterioridade  de 
outras,  menos  eloquentes  e  mais  ruidosas:  a  de  7  de  setembro, 
por  exemplo. 
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Com  oífeito,  o  ioterossante  opisoiio  da  yia^em  quB  lavara  o 
priacipe  a  S>  Páoto,  com  o  mesmo  JQtuUo  da  ida  anterior,  a 
Minas,— >em  nada  modilicou  o  our6o  nataral  doa  factos.  Apenas 
teve,  deantG  íU  Cijraprehenàão  tarda  e  rudimeatar  do  povo»  a 
clareia  suggestiva  das  imagens,  e  dou-lbe  a  minúcia  singutar- 
mento  valiosa  de  umsyrnbolo,  o  tope  nacional,  auri-voíHiD* 
iubâtituindo  a  velha  divisa  portug-aeza  quando  esta  foi  yio lenta- 
mente despe Aaçíida  peio  régio  itinerante  ao  receber,  Bobre  a 
ooliioa  do  Vpiranga*  a  noticiadas  decisões  arbitrarias  das  Cortes^ 
qnôihij  ann  til  lavam  todas  ai  reformas  praticadas..^ 

« Independência  ou  morto!  »>  br.dou  variiuilmente,  no  meio 
da  comitiva  oJectrizada.  E  a  revoluçãu  teve  afinal  uma  for- 
mula synthetica,  armada  ao  apercebimento  iinmedialo  do  puvo, 
oncantando-o  pela  nota  ramantii^  o  theairal,  e,  como  tantas 
outras  por  egitat  detonantes,  desferindo  o  repentino  surto  da 
energia  potencial  das  idéas. 

Proaeguin  dal  li  por  deante  Tertigiaosamente. 

Acclamado  o  coroado  (12  de  outubro  e  1  de  dezembro  de 
1822)  Imperador  constitucional ,  d.  Pedro  I  não  liie  cerrara  o 
cycloinfleilveL  Dilatara^o. 

O  movimento  libertador  teve,  entáo,  o  inconveniente  da 
própria  força  adquirida  \  e  agindo  num  meia  incooaistante 
cond  uzi  r  ia  a  r e.-íu  1 1  xá  m  desaâ  tr  osos  ^ 

Era  forçoso  regulai  o. 

Foi  a  notável  miàaào  de  Joaé  Bonifácio,  cujo  ministério 
salvou  a  revolução»  com  uma  politica  ter  ri  voí,  de  Saturno  : 
eamagando  os  revoluoloDarios. 

Sombream'n'o,  com  eíTeilo,  ante  uma  observação  superficial, 
medidas  odiosas:  destruiu  a  liberdade  de  imprensa,  suppri- 
miudo  Qs  jornaes  que  o  applaudjam  na  véspera;  e,  com  rigor 
excessivo,  arredou  da  geena  ruidosa,  om  que  eram  prota- 
gonistas. Clemente  Pereira,  Gonçalves  Ledo  c  Januário  da 
Cuntia  Barbosa,  desterrando- os  para  o  Rio  da  Prata  e  para 
a  França. 

li*  que  o  grande  homem  viagai^a,  num  1  uice  gLinial,  o  fastí- 
gio de  uma  criso.  iniciava  a  fuacçao  reconí^tractora  ur^nte, 
sobre  o  terreno  movei  das  paixoe». 
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Mo8tra-o  snocesso  capital,  sabsf^quente:  a  Assombléa  Geral 
Constituinte,  reunida  a  3  de  maio  de  1823. 

A'  parte  as  desordens  que  a  agitaram  numa  carta  exis- 
tência de  seis  mezes,  até  12  de  novembro,  quando  foi  dissol- 
vida por  €  haver  perjurado  na  defeza  da  pátria  e  da  dynastia  », 
previa-se  que,  ainda  quando  transcorressem  ealmos,  os  seus 
trabalhos  provocariam  agitações  profundas. 

Porque  uma  constituição  sendo  uma  resultante  histórica 
de  componentes  seculares,  accumuladas  no  evolver  das  idéas  e 
dos  costumes,  ó  sempre  um  passo  para  o  futuro  garantido  peia 
energia  conservadora  do  passado.  Tradicional  e  relativa,  des- 
pontando de  leis  que  se  não  fazem,  senão  que  se  descobrem  no 
conciliar  novas  aspirações  e  necessidades  com  os  esforços  das 
gerações  anteriores,  ó  um  traço  de  alliança  na  solidariedade  dos 
povos. 

E  nós  Íamos  partil-o. 

Com  effeito,  legislar  para  o  Brazil  de  1823  —  agrupamentos 
ethnicae  historicamente  distinctos  —  seria  tudo  menos  obedecer 
á  consulta  lúcida  do  meio.  Era  trabalho  todo  subjectivo,  ou 
capricho  de  minoria  erudita  iniifferente  ao  modo  de  ser  da 
maioria.  Porque  a  nossa  única  tradição  generalizada  era  a  do 
ódio  ao  dominador  recente  ainda  em  armas,  e  esta,  servindo  como 
recurso  do  momento  no  propagar  a  rebeldia,  extinguir-se-ia  com 
a  victoria,  deixando  aos  formadores  da  nova  pátria  um  problema 
formidável:  erguer,  unido,  ao  regimen  constitucional,  novo  na 
própria  Europa,  um  povo  disperso,  que  não  atravessara  uma  só 
das  plia^es  sociaes  preparatórias.  Um  salto  desmesurado  e 
perigoso.  A  execução  temerária  da  mais  grave  das  revoluções, 
essa  paradoxal  revolução  cpelo  alto»,  que  o  génio  de  Turgot, 
poucos  annos  antes,  concebera,  como  recurso  extremo  para  salvar 
Luiz  XVI,  aos  rumores  profundos  de  89. 

invertidas  as  suas  fontes  naturaes,  as  reformas  liberalis- 
simas,  ampliando  todas  as  franquias  do  pensamento  e  da  activi- 
dade, iriam  a  descer  a  golpes  de  decretos,  á  maneira  de  deci- 
sões tyranicas. 

Impol-as  um  grupo  de  homens,  que  mais  do  que  represen- 
tantes deste  paiz,  eram  representantes  de  seu  tempo.  Despeados 
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das  tradiQ5efl  oacionaas,  que  a  bem  dizer  n&o  existiam,  arreba- 
tava-os,  exclusiva,  a  miragem  do  ftituro. 

Mas  esta  deu-lheâ  iataição  fenial,  esclarecendo*os  na  tarefa 
extranha  de  formar  uma  nacionalidade  sem  a  própria  base 
orgânica  da  nnidade  de  raça. 

Porque  estávamos  destinados  a  formar  uma  raça  histórica, 
segundo  o  conceito  de  Littró,  através  de  um  longo  curso  de 
existência  politica  autónoma.  Violada  a  ordem  natural  dos 
factos,  a  nossa  integridade  etbnica  teria  de  manter-se  garantida 
pela  evolução  social.  Condemnavam-nos  á  civilisação.  Ou 
progredir,  ou  desapparecer, 

E  nas  aperturas  desta  alternativa  a  intervenção  monarchica 
foi  decisiva,  opportuna  e  benéfica. 


Os  trabalhos  da  Constituinte  principiaram  malignados,  desde 
os  primeiros  dias,  pelo  lyrismo  revolucionário  dos  que  a  com- 
punham. Insurgindo-se  contra  o  ministério  Andrada,  no  impu- 
gnar as  medidas  repressivas  que  este  resolvera,  a  opposição 
accarretou-lhe  a  queda,  após  successivos  revezes:  retirando-Ibe 
a  confiança,  ao  eleger-se  a  mesa,  toda  com  adversários ;  favore* 
cendo  a  absolvição  dos  desterrados  políticos ;  e  repellindo  um 
imponderado  pi*ojecto  de  suspeição  contra  os  portugueses  domici- 
liados, que  tivera,  lastimavelmente,  o  apoio  da  palavra 
inflammada  de  António  Carlos. 

Apeada  do  poder,  a  trindade  illustre  dos  Andradas  appellou 
para  os  recursos  que  condemnara  na  véspera.  Aproveitando-se 
da  liberdade  de  imprensa,  restaurada  pelo  novo  governo,  de 
Carneiro  de  Campos  (Marquez  de  Caravellas)  fez  de  seu  Jornal, 
o  Tamoyoy  orgam  de  um  radicalismo  infrene;  e,  emparceirandose 
com  08  exaltados  da  Constituinte,  rodeou  a  nova  situação  de  toda 
a  espécie  de  empeços  —  erigindo  se,  por  fim,  inspiradora  da  lei 
que  incompatibilizaria  de  todo  aquella  Assembléa  com  o  impe- 
rante: a  que  tornava  independente  do  veto  imperial  o  código 
orgânico  que  se  elaborava. 

Era  collooal-o  sob  o  golpe  de  Estado. 

De  fiusto,  ao  appareoer«  em  30  de  agosto,  o  f  rq)ecto  oonsti- 
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tucional,  quasi  aborticio  oa  temporão,  precipitado  nas  votações 
atropelladas  ou  tangidas  pelos  ultra-radicaes,  estava  prompto 
o  ambiente  que  o  afogaria.  O  antagonismo  pessoal  de  D.  Pedro  I 
oftentara-se  já  na  protecção  desafiadora  que  elle  dera  aos  offlciaes 
e  soldados  portuguezes  da  Bahia,  onde,  entretanto,  se  traçara  a 
legenda  patriótica  do  2  de  julho;  e,  se  não  occorressem  as  difiAool- 
dades  de  communicacões,  lord  Coctirane  e  Grenfeld  não  com- 
pletariam a  rota  pacificadora  do  norte,  do  Maranhão  ao  Pará 
(junho  a  agosto  de  23),  nem  Frederico  Lecor( Barão  da  Lagana) 
debellaria  em  Montevideo  (18  de  novembro)  a  ultima  resistência 
das  forças  addictas  á  metrópole. 

Porque  o  divorcio  do  Imperador  e  da  Assembléa  atUngíra  o 
desenlace  tempestuoso  da  dissolução  desta,  logo  apósà  formação 
do  ministério  contra-revolucionario  de  Villcla  Barbosa  (marqaez 
de  Paranaguá)  (12  de  novembro  de  1823). 

Ao  mesmo  tempo  fez-se  o  avesso  da  situação  anterior:  os 
cascos  dos  batalhões  portuguezes,  do  Rio,  aggremiados  em  São 
Ghr»tovam»  tornaram-se  a  ultima  garantia  do  ihrono,  tendo  sido 
um  dos  seus  commandantes  o  portador  do  decreto  dictatoriaK 
Comminou-se  o  desterro  aos  Andradas,  Montezuma  e  outros 
patriotas  ferventes.  K,  como  suppletivo  do  rompimento,  a 
multidão,  no  Rio,  entro  alegrias  inexplicáveis,  realizou,  pela 
primeira  vez,  a  sua  syrabiose  moral  com  um  triumphador  do  dia, 
applaudindo-o. 

Felizmente  nos  livraram  de  iodos  os  effeitos  da  contra- 
revolução,  de  um  lado.  o  temor  de  ura  levante  nas  províncias 
o  de  outro,  a  própria  Índole  sonhadora  e  cavalheireeca  do 
monarcha,  que  não  abdicara  o  seu  papel  de  cortezão  yeriioaz 
da  Libei-dade. 

A^siii ,  conirregou  os  melhores  espirites  que  o  rodeavam  — 
Carneiro  de  Campos,  Villela  Barbosa,  CarvaUio  o  Mello,  Xogaeira 
da  Gama,  Pereira  da  Fonseca  (marquez  de  Maricá),  e  outros, 
commettendo-lhes  a  XdLV^tx  de  e^rover  ora  um  Código  Or- 
sranico. 

Aquelles  eruditos,  olhos  fixos  na  Europa  e  no  constitu- 
cionalismo nascente,  não  a  elaboraram.  Reuniram  as  me- 
lhores conquistas  liberaas,  joeirando--as  dos  exag^eros  demo- 
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cpatioos,  e  sobrei ev aram i  por  flm,  laRttingiveis,  aobre  a  ciíltura 
do  paiz,  na  ConálituiçÈío  jurada  a  2b  de    Março  de    1824. 

Tiáhaiii  cravado   um    marco,  ato  longo,   íio  ÍUturo* 

A  nossa  historia  dahi  por  deante  recorda  um  fatigante 
esforço  para  o  alcançar. 

A  carta  outorgada,  que  ainda  hoje  seria  um  código  li- 
beral, doâpertou*  incomprohendida,  revoltas,  Maa,  negtas» 
quoralhca  destrama  a  meada  dos  Tactos  secundários,  verifiea 
apenas  a  iacorapatíbi  lidada  doa  vários  grupos  brazi  lei  roa  para 
a  eiisteacia  autónoma  0  unida.  A  da  24,  ena  Pêra am buço, 
teve  o  lastro  unlco  das  tenlencias  separatistas*  A* primeira 
vista,  surge  daquella  anomalia  do  regimen  ^;onbtituctonal  Imposto 
sobre  aaraínaa  de  umacoastituinte— aquella  bizarro  contrasenso 
da  liberJaio  doada  arrojíãntomcnte  por  um  decreto  ;  raas  o 
que  vislnmljram  as  Unhas  do  <  Desengano  Brazileiro  >,  de  Soares 
Lisboa,  ou  os  poriodos  eiploslvos  de  frei  Caneca,  o  terrível 
pamplílctariodo  «Typhlis»,  jornalistas  e  representantes  naÈuraes 
de  Pernambuco,  é  o  eterno  pmgo  da  unidade  politica  coniras- 
tando  com  a  heterogeneidade  da  raça, 

Dõ  softo  que  a  ephemora  <  Confederação  do  Equador  » 
ligando  os  provincias,  de  Alagoas  ao  Geará,  p  roei  sãmente  no 
tracto  de  terras  om  que  as  vicissitudes  da  historia  maia  se  uni- 
formizaram a  as  tiic  tas  contra  os  hollandezes,  únm  caso  franco  de 
liiiferoQCíaçao  ctlmica, 

Dirígifia  por  ain  dos  patriotas  da  revolução  de  18Í7,  Faei  de 
Andrade,  reílcte-lhe  os  mesmos  estímulos:  e  ao  ser  esmagada 
pelas  forças  combinadas  de  h\  Uma  e  Silva  e  lo  rd  Cocbrane, 
deixou,  a  exempla  de  todas  as  revoltas  infelizes,  na  memoria  de 
seus  manyres,  oa  germens  de  outros  elementos  revolucionários. 

tilflti^  reuQiram-secDm  um  trago  legal  nas  camarás  de  1826, 
que  a  constituição  instituirá,  eonde  se  agruparam,  sob  todos  os 
matizas,  federalistas  e  republicanos. 

A  maioria»  de  liberLioa  monarchistas,  adeptoa  do  regímen 
parlamentar  inglês,  deliberava  no  tumulto. 

Eicusamo-noa  de  o  pormenorizar-  Archivou-o  o  jorna- 
lismo da  época .  Reveiaram-n^o  as  perturbaçõ^a  do    governo . 

Gahindo  o  ministério  Paranaguá,  que  durara  três  aanos,  o 
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qoa  Ibe  «uooedea  (16  de  >oeiro  de  ld27)«  do  yíKoiide  de  S.  Le«>- 
poldo.  tare  a^  êxisieneia  ioatil  de  aUgaos  mexes  até  ao  fríniBiio 
miDistarío  parUmeotar,  de  Pedro  de  Araigo  lima,  maiqnez  de 
OlíAda  (Dovemoro  de  1827>. 

Dihi  por  deaote  o  desequilíbrio  govemamenUl  Tai  aoceo- 
toando-ee  nom  crescendo,  até  ao  desabamento  de  31. 

O  imperador  vaciUa,  sondando  a  opinião,  proeurando-a 
mesmo  eatre  os  Uberaes  extremados,  com  chamar  ao  goremo 
iosè  Clemente  Pereira  (15  de  j anho  de  1823);  e  volta-ee, 
intermiuentemeote,  para  o  homem  que  lhe  monopolizara  a 
eonâança,  Paran^igná. 

Intervém  factos  externos  acirrando  a  crise. 

A  Banda  Oriental  levanta-te,  á  tos  de  La  valida,  protegido 
pelo  goTomo  de  Bnenos- Aires,  e  irava-se  a  mais  inglória  das 
nossas  guerras  numa  successão  de  combates  inúteis,  onde 
i^ienas  sobresahem  as  victorias  de  Rodrigo  Lobo  contra  o  almi- 
rante Brown.  Os  exaltadoe»,  no  Rio,  toraam-se  quasi  sócios  dos 
orientaes  rebeldes.  O  fracasso  do  marquez  de  Barbaoena,  em 
ituzaingo,  (28  de  fevereiro  de  1827),  no  recontro  deaegual  com  o 
exercito  de  Alvear,  provoca-lhes  singulares  jubiios,  como  se  por 
uma  intuição  profunda  prefigurassem  os  perigos  da  volta 
triumphante  de  um  general  victorioso  para  a  pátria  anarchizada, 
depois  de  cursar,  nos  pjimpas,  a  escola  tradicional  da  caudi- 
Ihagem.  E,  quindo,  depois  da  guerra,  a  esquadra  do  barão 
de  Roussln,  exigiu  imperaiivamento  a  eoiroga  de  aljruns  uavijs 
francez:^  preados  no  bloqueio  ^lo  Prata,  a  conjuactuni  em  que 
se  eocootrou  o  governo,  dobrando-se  á  iulimativa,  feriu  fundo 
as  susceptibilidades  patrióticas  e  arrancou  da  fronte  do  Impe- 
rador a  sua  aureola  de  valente. 

£Uo  estava,  além  disto,  em  situação  que  o  impropriava  a 
afoitar-sd  com  a  adversidade  crescente.  De  posse  da  coroa 
pr^rtuguezíi  por  morte  de  D.  João  VI  (I8:i6),  repartia-se 
em  pi-eocoupações  oppustas.  Mas  embora  o  animasse  o  desejo 
de  transpor  o  mar  para  fazer-so  paladino  io  constitucionalismo 
em  Portugal,  tentou  ainda  em  1831  (lU  de  março)  um  ultimo 
esforço  de  reconciliação,  abraçando-se  ao  partido  liberal,  com 
o  ministério  de  Carneiro  de  Campos. 
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Era  tarde.  Nas  eleições  de  1830  haTíam  triumphado,  em 
maior  numero  ainda,  radicaes  e  federalistas;  e  a  imprensa,  oom 
um  yigor  que  nuuca  mais  teria  no  Brazil,  dirigida  pela  Aurora 
Vlufãinense,  de  Evaristo  da  Veiga,  tomara  a  direcção  do 
movimento,  lornando-o  irreprinúvel,  generalizaado-se  nas 
províncias  com  o  ^c Observador  Constitucional»,  de  Libero 
Badaró,  em  S.  Paulo,  oom  o  c  Universal »,  em  Minas,  e  no 
norte,  oom  o  Bahiano^  de  Rebougas. 

O  ministério  Carneiro  de  Campos  durou  um  mes. 
O  paiz  era  ingovernavel .  O  baralhamento  das  idéas  prioei- 
piava  a  alastrar-se   nas   ruas   em   desordens  sanguinolentas 
entre  nacionaes  e  portuguezes,  de  que  foi  modelo  a  tormentosa 
€  noite  das  garraíSadas  »  (13  e  14  de  março  de  1831). 

Nesta  emergência,  o  imperador  appellou  mais  uma  vez  para 
Villela  Barbosa,  constituindo  um  minis(«rio  de  senadores,  velhos 
serventuários,  leaes,  mas  fragilimos. 
Foi  o  pretexto  de  maiores  tumultos. 
O  povo  do  Rio  enviou  uma  deputação  a  S.  Christovam  exi- 
gindo a  reposição  do  ministério  anterior.  Repellindo-a  nobre- 
mente D.  Pedix),  a  multidão  alvorotou-se  e,  captado  o  apoio  da 
tropa  (7  de  abril),  conílou  a  um  dos  chefea  militares,  o  major 
Miguel  de  Frias,  nova  intimativa   imperiosa. 

Era  o  desfecho.  D.  Pedro  1  abdicou  no  imperador  infante, 
conâado  ã  tutela  de  José  Bonifácio,  repatriado  em  1830,  e, 
embarcando  na  n&o  ingleza  <  Warspite  >,  cerrou  a  primeira 
phase  da  sua  carreira  aventurosa. 


O  7  de  abril  era  inevitável. 

Tinha  dez  annos  o  embate  entre  as  correntes  moDarohiea 
e  democrática  e  como  a  divergência  das  idéas  attingisse  a  um 
maximum  gravíssimo,  empunha-se  o  domínio  de  uma  delias» 

Mas  —  embora  o  favorecessem  todos  os  resultados  de  uma 
acção  que  abatera  não  só  o  principio  monarchioo,  como  também, 
pelo  caracter  militar  que  assumira,  o  prestigio  da  auotorádade 
civil— o  liberalismo  triumphante  nfto  foi  levado  ás  suas  ultimas 
consequências.  Porque  entre  as  forças  adversas  dos  Moralistas 
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extremados  o  triumphaoteâ  (partido  Liberal  Exaltado)  e  roa- 
ccioDaríos  absolutistas  (partido  Restaarador  ou  Caramurú), 
Burgira.  ieriius  gaudet,  u%  lucta  qae  Qlo  compartira,  fortaleoUo 
pela  situação  Deutrat  entre  aqueiles  rivaes  que  m  maoiatavam» 
um  outro,  o  Liberal  MoQarchista  (partido  Moderado),  que» 
coQeiliaado  as  coaquiatas  doa  combateotoá  da  vospera  coid  as 
reservas  da  sociedade  eonsorvadora  rôtrabida»  lhes  ropellira  por 
egualas  toadenciasexclusivas,  ovitando  doisí  perlgoa  oitrcmos 
que  se  froQtoavam :  a  Republica  prematura  è  o  AbsolutlãEno 
reviTente* 

O  papol  da  RG^^encia»  pcjQto  culminante  da  no^aa  historia 
politica,  inâtituiu-ae,  assim,  como  ura  ponderador  das  agí- 
ta^jões  nacionaei :  um  volante  regulando  a  potencia  reTolta  de 
Unias  forças  disparatada»*  Com prehen dera m-n*o  os  bomeos 
QXtraordlDanCB  que  ao  asiiumirem  naquelle  momento  o  governo 
«36  temiam  de  ei  mesmos,  do  enthustasmo  sagrado  dô  patrio- 
tismo o  do  próprio  amor  da  liberdade»,  quo  os  armara. 

Nem  carociam  pira  igto  de  aquilinos  lances  do  vistas* 

Os  perigos  da  situação  Dão  lhes  domaudavam  a  cogitação 
mais  breve,  Assoberbavam-aos,  Estadeiavam  se,  francos,  imprei' 
sionadoramonte .  íi;  entre  ello^,  peior  do  que  uma  dictadura  real, 
surgia  a  aspiração  feder  ai  Is  ta^  coUi  mando  o  rompimento 
defloitivodos  frágeis  elos  or^tro  as  provincias. 

Um  eitranjú^eiro  i Ilustre,  Augusto  do  Saiot-Hilairo,  depois 
de  caracf.orisar  o  estado  revolto  das  republicas  ptatiuas,  volvia 
uaqueUa  época  o  olhar  para  o  Brazil,  e  apontava -lhe  idêntico 
destino,  se  fosãem  satisfeitos,  pelo  regimen  federal,  os  deaojos  de 
maudodas  patrlarchias  aristocráticas,  que  o  retalhavam:  .., 
«que  os  brasileiros  se  acautelem  contra  a  anarcbia  ^le  uma 
multidão  de  tyranneteg  maii  tuaupportavois  do  que  um  déspota 
uolco,»  (l) 


(t^  Deanlí^  do  qitadra  ]ai9timaY^>l  fia  poHtici  nacioiml,  tém  ainda 
hqi'^  n  m>ii^  pr?rroita  op^ortariidade  an  pa]íívr3s  nuBlcfãa  do  i;raud<> 
naluraliftti),  em  32:  *Les  hrós  li  iiis  in'  sauFíúí^ut  établir  cK'j/  uu\ 
lojiv«t'm^  fr^d^rai  suds  co  hhucit  par  rampr '  Ira  Taibl^^a  lio£i« 
ími  le«  mu&íjQt  êocorti,  Int^ptítUents  fie  totittí  ^upcviorité,  ulusiiíuvs 
ch^fi  /«*  li  t  a  iíí  I  fU  ii  cu    }*at  r  *tJ<' A  its  a  i  bí  o  *  r  tií  /  (/  n  es  â  ■  >  r  p  /    UB  résÚ  c&t 
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Ora,  a   míâsão  da  Regência  coqsÍíUu  om  afaâtal-oâ. 

Contrasta  em  taotai  maneira  com  as  rerolttLâ  aatorioroa 
quo  o  7  do  abril  pasiaou  era  julgado  como  unê  journée  de  dupes  ; 
llluJidos  os  Exaitadga  quo  o  precipitaram,  o  eiercito  qua  oi 
amparou  a  a  própria  nação  parp.  qu^m  a  aMioaçao  fora  uma 
surpresa,  (l) 

Mas  o  conceito  é  fal^o»  Doi  viotoríosoa  da  vú^pera  deapotita' 
riam  os  troi  maiores  homong  do  tempo,  Evaristo  d^  Veiga, 
Bernardo  Peroíra  de  Voacoticalloa  e  o  padre  Diogo  António 
Feyó;  &  o  geaoral  que  clieílara  o  raovimõuto,  F.  de  Liiria  a  Silva, 
seria  membro  iramutaveldos  trium^-lratos,  de  31  a  35* 

O  quo  houve  Toi  ocaso  vnlgar  nas  nívotuçries  triaropliantosí 
o  raiical,  eitiuotaasua  funcção  iJoraoíiiíora.  fsuia-so  coní>erva- 
dor,  no  governo,  e  vibrava  a  auctorídade  ro.rom-adquirÍda  con- 
tra os  que  o  haviam  auxiliado  a  destruir  a  auotoridade  autiga. 

Mudavam  por  coherencia, 

Adívinhiodo  a  missão  histórica  do  império,  lilvaristo  salTuu 
o  principio  moaarchlco,  identiâeado,  eu  tão,  com  a  unidade  da 
pátria  ;  provendo  a  anarchia  era  quo  esphaeõlaria  o  pai2, 
Feijó  restaurou,  por  um  milagre  de  energia  iucõraparaveU  a 
auctoridade  civli. 

Gompletam^sa»  São  dois  nomea  quo  são  dois  1  adices  de  uma 
Época  inteira. 

O  ultimo»  sobretrdo,  domina  inteiramente  o  quadro* 

Recorda  o  lierôe  providendal,  Jo  Thoma»  Cariyle, 

Ministro  da  justiça,  na  primeira  Regoncia  Permanente 
Trina,  soíTreiou  rijamente  todo  o  impe  to  da  torrente  revolucio- 
naria, 

O  fiôii  primdirõ  golpe  foi  contra  os  cora  pau  hei  roa  da  Tâs« 
pe  ra »  »u  ppi  an  tando  (14  e  1 5  de  j  u  iho )  for  tos  ie  va  n  taraen  to  è 
militares  qne  estalaram  no  Rio.    Pot   um  golpa    fulminante. 


ínnis  que  tes  hriãilicns  sú  tiôTincnt  &n  gar^ífe  úoiiifc  une  flêc^ption 
qui  Uâ  cúnduifait  m  fanarcMe  tt  ait.if  líc^^atianw  d'ítne  fouU  (** 
2>iiiU  tyranst  millc  foii  plus  insupportablcx  que  m  rçii  UA  ieui 
despote.9 

(1)  Joaquim  Nabuco  —  Um  §tíaflum  do  7fítpíí*i>,  T.  P. 
Í3S3  —  3  Tomo  lxix,  p*  ii. 


u 


REVISTA  DO   INSTITUTO  HISTÓRICO 


Reprimiu  as  dâsordena;  dissolveu  alguns  corpos  índiscipUniuios ; 
fragmeiítou  os  domais,  destacando^os  para  as  províncias. 

Nunca  SG  Tira  auctorldade  €giiah  ELIa  golpeiott  de  espanto 
o  próprio  governo,  deferminan-lo  a  sabida  de  alguns  mínístroi 
assombrados  e  a  entrada  de  Bernardo  do  Vascooceilos  e  Lina 
Coutinho. 

Diogo  Feijó  proso^uiu,  iDílexiveL  Tendo-se  apenas  armado 
de  estoicismo  raro,  que  o  fevava  iutremulo  às  decisões  mais 
arriscadiks,  creou  a  Guarda  NacloDal  (IS  ú%  Agosto  do  1831)  e 
com  ella,  logo  dopoia  (7  dô  outubro),  reprimiu  oovo  levante  do 
corpo  do  infantaria  de  marioha,  que  foi  por  sua  voz  dissolvido, 
depois  de  soveraraento  corrigido,  seudo  ontroguesos  negócios  da 
marinha  a  um  lento  da  academia  militar  do^tinado  a  longa 
carreira,  llodri^rues  Torrou , 

Dest<j  modo,  em  poucos  mezes  a  anarchía  emergeuto  da 
íudiacipliDa  militar,  dobra va*se,  jugulada  sob  mãos  inermes  dd 
um  padro,  K  o  governo  poudo  devotar-so  4  organização  admioííf- 
trati  va  creando  o  Theaoura  Nacional  o  tliosourarias  provinciaes; 
saDccionando  e  procurando  applicir,  Btnda  que  inutilmente,  a 
primeira  lei  do  repressão  do  traâco  (7  de  novembro  do  31]  ;  « 
reofganizanilo  as  Esculas. 

Eaiflcava  sobre  o  solo  vibranto  da  revolução, 
O  anuo  do  ]B3^  aoiídhou  se  Ibo  reploto  do  ameaças. 
Os  troa  partidos  que  m  enterreinLvam  nas  camarás  ti  abam 
elementos  que  se  contrabalançavam.  Aos  Moderados  diri- 
gidos por  Evaristo,  Vergueiro,  Limpo  de  Abren,  Carneiro  Leão 
e  Paula  de  Souzii,  contrapunham -se  os  ICxaltados  de  Paes  de 
Andrade,  do  Bernardo  Pereim  de  Vasco nc:eJ  los*  dos  ["'ranças,  da 
Bahia*  e  de  Miguel  de  Kfia^,  emquanto  o  íCaramurú»  enfeiíava 
Ofl  nomes  tradicionaes  de  José  Boal  facto,  Paranaguá,  Oairti  e 
Martim  Francisco. 

Na  imprensa,  o  Republico,  de  Borges  d&  Fonaeoa,  o  a 
AtírarUf  b&tiam-so  sob  ataques  convergentes  dos  jornacs  federa- 
listas (o  Eraltadõt  a  Malmcn  o  a  SenHnêlla^  de  C)  príano  Barata) 
e  rea^ciouarios  (o  Caramurà,  o  Tempo  e  o  Biario  da  Eio), 
E,  fora  destes  áaíB  campos,  a  Sociedade  Federal,  a  Socie- 
dade ^lilitar,  dos  abiolutiatii^,  e  a  notável  Sociedade  Defensora, 
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de  Evarbto,  ípausmittiam,  aggravadaa,  ao  povo,  estas  diyor* 
goQcias  insaDaTôis. 

A  3  de  abril  rebentou  noTo  moiiaip  impellído  por  Miguel  úa 
FrJaBi  liberal  extromado;  foi  suppiaolado,  Seguia-se^lhe,  dias 
depoiSf  um  outro,  deaoncadeado  pelos  absolutistas  o  dirigido 
por  um  allemão  aveotumro,  o  conde  Vou  Bulow.  Foi  complota- 
meate  supptantado.  O  indexÍTel  minisiro  da  justiça  firmava 
deânitivameute  a  ordem.  De  sorte  que,  a  exemplo  do  aaao 
anterior,  os  trabalhos  do  goTerne  e  das  camarás  puderam 
traduzir  se  era  medidas  fecundas,  em  que  sobresihera  a  saucgão 
úú  novo  Código  do  Processe  Criminal,  â.  luz  das  modiacaçoeâ 
prorundas  que  o  conâtítucloualÊ^mo  imprimira  na  antiga 
legislação  portuguoza;  a  reforma  das  Ordenaçues;  a  instituição 
do  ivífy  ô  o  abandoDO  de  uma  velharia  colonial,  a  Casa  da 
Supplicação. 

Os  poderes  ooQstUuídos  galvanizados  pelo  animo  ínflexivel 
de  Diogo  Feijó  atravessaram,  afinal,  mais  flrmea,  todo  o  anuo 
do  33,  extromaudo-se  mesmo  em  actos  de  energia  inúteis  e 
ooudemoaveis:  adestruigãe^pelajastiça  summaria  do  empastei- 
lamento,  da  imprensa  adversa;  e,  a  15  de  dozembro,  a  prisTio  do 
,1os<:^  Boui facto,  suspenao  do  cargo  do  tutor  da  família  dyuastica- 

O  [Kirtido  Moderado,  pt^pondcrou  por  Sm,  incondicional- 
mente, úèbIg  34. 

Portoncõ-lho,  inteira,  a  lei  de  3  de  agosto,  daquello  atino,  o 
Acto  AddicionaK  Ahl  ha  um  transigir  cauteloso  cora  o  liberalismo 
attonuado,  sonao  com  ns  próprias  tendências  federalistas  : 
Bubstituem-tío  o^  fonsullias  pelas  Ar^sembléas  provinciaea  ;  aup- 
prlme-so  o  Conselho  do  Estado  o,  como  um  minorativo  a  estas 
franquias,  faz-so  a  concentração  do  governo  na  Itegoneia  Una,  o 
instituo -se  o  Poder  Moderador. 

Uma  proposta  dos  separatistas  para  cine  os  presidentes  das 
provincias  se  o:^cothe@Mm  numa  lista  triplico  daa  respectivas 
aiisembldas,  cabiu,  impugnando-a  Evaristo  da  Veiga,  o  grande 
inspirador  do^  Moderados  que  lho  lobrigara  nai  entrei hinhaa  o 
fraccionamento  do  paiz. 

JuBtiflcavam-n^o  todos  os  factoí^i  além  doa  que  oocor- 
riam  na  capital.  As  revoltas  nas  provincias  desatavam^se  em 
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(latas,  Tincaladaa  om  sórie:  no  Ceará  (1Ô31-1832),  era  Pomam- 
buço  (1832- 1835),  do  ParÈ^  1835- 1837),  na  Bahia  (1837-1838),  no 
Maranhão  (1S38- 1841)  o  abrnogendo-as,  soiiimando-as»  a  looga 
agiiaçlo  no   Rio  ííranae  (1835  IFiõ), 

Doliêllada  a  primei ríi  pela  llegenala  Trioa,  a^  áao^  mgixmim 
deparariam  adversário  mais  tenaz. 

Diogo  Feijó  fora  eJoito  regonte  (l^  dô  outubro  do  1835). 

Ma^  parecia  mudado. 

A3  luetas  feruzusque  compLirtira  haviara-n*o  t^niadd  vacil- 
laDtâ  Bobre  D  futuro.  As  clausulas  que  impoz  para  acceilar  o 
governo,  uma  das  qyaeá»  a  8;  provê  a  bypotbese  da  «oocessáo 
das  províncias,  raoatram-(i'o  salteado  da  desanimo:^.  Gompríj- 
hoodera,  talvez,  a  eaormidado  do  problema  que  io  propunha 
atacar;  e  que  os  tumultos  fedaraUstas,  os  maia  lógicos  eatro  oi 
que  abulavam  o  paíz,  tinham  genosis  ioiíccossivoU  eigiudo  ope- 
ração mais  séria  do  qiio  cargas  das  bayooetas.  Uma  daquellas 
rovottiSj  a  do  Pará,  vencida  pelo  general  Soares  de  Aodréa,  em 
1830,  dera  um  typo  novo  á  nossa  bistona— o  ^'cabaiio».  Symbo* 
lisaTa  o  repontar  do  quêataomaia  sôria,  que  passou  despftfcabída 
á  8tia  visão  aguda,  o  so  destinava  a  pormmecer  na  sombra  até 
aos  D  casos  diaSg 

£ra  o  croiconto  desequllibrlo  entre  os  liomena  do  s^^rtâo  e  os 
do  HtOf&L  O  raio  civiliiador,  refr^nn^an^lo  na  costa,  doi^tava  na 
penumbra  os  planaltos.  O  m^ssiço  do  um  conlinen to  compacto 
e  vasto  talhava  uma  pb^^siooomia  dupla  á  naeionalidAde  nas-* 
cente.  Ainda  qnaodo  so  fucdtssem  os  grupos  aboirados  do  ntiar, 
rostariam,  ameaçadoroá*  aífeitos  âs  mais  remotas  tradigoea, 
dlstsncíando-so  do  nosso  meio  e  do  nosso  tampo,  aquoUes  rude^ 
patrícios  perdidos  no  ínaulamonta  das  chapadas.  Ao<cabaao», 
âulBtltQ  iriam  no  correr  do  tempo  o  «balaio»,  no  MaranhaOi  o 
rchi mango»,  no  Cearás  o  ccangaoeiro»,  em  Pernambuco,  nomes 
diversos  de  nma  diathese  social  uoiea,  que  chegaria  alô  hoje, 
projectando  oos  deslumbramentos  da  Republica  a  siihmétts 
tnigloa  do  <  jaganço»...  Observe-se,  com  tudo,  do  passageou 
que  não  escapou  de  todo  ao  diseortlno  eicopcional  de  P^ijó  o 
melo  prG6xceElouto  para  remorer-ae  em  parte  esta  fklalidade 
pbjsica.  Na  lei  de  31  de  outubro  dd  1833,  a  primeira  que  pro- 
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malgou  ao  a^umlr  a  He^Gucia  Uaa,  traçam-ee  m  prlmeiFas 
1  lo! ias  do  noâso  doioavolN^imôoto  ocoaomico:  auctorUaTa^se  a 
coostrucção  de  uii4  estrada  do  forro  para  ligar-se  a  Capital  do 
Importo  áa  provi  aeiíia  do  MJoas  o  S,  Paulo.  Mas  o  bel  lo  pensa- 
mento  govornamontal  avantaj.iva-30  demaU  à  própria  aociedade. 
Foi  iaTlavel.  Ao  graadc  liomam  floou,  porém,  a  gloria  de  havor 
adivinhado  tis^Q  antagonismo  formidável  do  deâerto  o  das 
diíítanciaSf  que  ainda  boje  tanto  itnpcce  o  pleno  desdobramento 
da  vida  nacionaL 

Vencida  a  «cabnnada»,  curou  o  regente  da  insurrel^o  rio- 
grandeníie,  dirigida  por  um  aimpeador,  Bento  Oonçalvé»  da 
Silva, com  quem  nãodesadoraTahombreíir  um  outra predeitlaada 
a  maior  fama,  Oiuâoppo  Garit>aldi. 

A  floçáo  do  governo  foi,  entrotauto,  frouxa,  pormittiodo 
que,  apezar  de  aprisiona  lo  o  p»4mairo  em  sangrento  combate 
do  três  dias  [2,  3  e  4  de  dezembro  de  1836)  sa  avant^asíiem  os 
•Farrapos»,  RobranceLL'OB  ao  revoz,  ao  ponto  de  proclamarem  um 
raez  dopoiií  a  Republica  de  Plratioim,  sendo  eloíto  pre^âideute  o 
próprio  general  prisioneiro, 

A%  vacinações  govâraamentaêâ  favorociam-n^os. 

Bento  Gon^^^lves,  conseguindo  ovadír^so  do  Porto  do  Mar^  na 
Bahia,  dera-lho»  novo  alento;  eo  níelhor  chefe  iogaliata,  Bento 
^íanoel,  queae  uotabitizara  em  lãlSua  campanha  contra  Artigas^ 
com  elle  se  bandeou  numa  defecção  lastimável. 

Ao  mesmo  tempo,  aggravava^se  na^  camarás  a  opposiçâo 
liberal  dirigida  por  Bernardo  de  VasoonoaUos.  E  para  maligoar 
aacjisíia,  a  morto  de  D,  Pedro  {183:'i),  que  ae  figurava  circum* 
stancia  favoravelf  destrui  ado  de  golpe  as  esperanças  dos  roaooio- 
n^rioá,  ocoasionarj,  aalitança  de^toâ  com  a  opposigão  parla- 
mentar, croiTi  loio  o  partido  *  Conservador»,  trlumptoanto  nas 
eleíçõos  dafiuollô  musmo  anno  e  maniatando  de  todo  o  gu- 
vorno . 

Diogo  Fotjô  avaliando  a  situaçlo  resolvou-a  com  a  antiga 
rectitude.  Nomeou  ministro  do  império  o  eou  principal  adver^ 
sarlo,  o  chefe  opposicionista,  Araulo  Uma  ;  e  no  dia  segui  ate 
(19  de  setembro  do  1837)  entregou  IHe  o  t*argo  da  Rogancis, 
ultimando-se  a  missão  histórica  úo  partida  >rodarado. 
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D*Orbigay  segue  para  Matto  Grosso ;  Pedro  Claasen  (1841) 
para  Minas;  Helmreichen  (1846)  para  Babia;  Qtrdner,  para  o 
extremo  norte  ;  Pissis  delineia  o  nosso  primeiro  mappa  geolo* 
gico  ;  Castelneau  (1843)  afunda  nos  planaltos,  e  mais  illustre 
que  todos,  William  Lund,  do  seu  retiro  tranquillo  da  Lagoa 
Santa,  principiara  a  abalar  o  inundo  seientifleo  coúi  as  suas 
extraordinárias  descobertas. 

Ninguém  os  percebia. 

Sob  o  aspecto  intellectual,  reduzidos  á  litteratura  apressada 
dos  jomaes  e  ás  rimas  de  um  o  outro  poeta  de  talento,  esta- 
ríamos áquom  da  dictatura  real  e»  sem  maguar  &  historía« 
poder-se-ja  dar  a  D.  João  VI  o  titulo  de  Mecenas,  se,  desde  1838, 
a  ítmdação  do  Instituto  Histórico  e  Gêographico  Brasileiro^  sob 
a  direcção  do  marechal  R.  da  Ounha  Mattos  e  oonago  Ja- 
nuário Barbosa,  nâo  se  erigisse  como  um  centro  de  oonvor- 
gedoia  das  energias  disporsas  do  espiríto  nacional.  A  siniplei 
lista  de  seus  primeiros  sócios,  onde  a  par  dos  domes  estran* 
geiroi,  decorativos,  de  Cbatcaubriand  e  de  Humboldt,  se 
destacam  os  de  Marques  Lisboa,  Vasconcellos  Drumond,  Maciel 
MonteijrOf  Pedro  do  Angelis,  Ladislau  Monteiro  Baena,  paciente 
compilador  das  Eras  da  Provinda  do  Pará,  Visconde  de  S.  Leo- 
poldo (Annoês  da  Provinda  de  S.  Pedro  do  Sul),  Ignacio  Accloli 
(Memorias  históricas  e  politicas  da  Dahia)^  Marquez  do  Maricá, 
Pedro  do  Alcântara  Bellegarde,  Joaquim  CaetaDo  da  Silva  e  um 
moço,  Varnhagen,  que  seria  mais  tardo  o  Visconde  do  Porto 
Se^^uro  —  6  por  si  só  bastante  expressiva  no  revelar  uma  viva- 
cidade ospiritual  amplamente  generalizada.  Mas  aperroav:im-n'a 
as  desordens  dispersivas  dos  partidos. 

Na  própria  ordem  pratica,  as  mais  imperiosas  medidas 
despontavam  abortícias.  A  idéa  do  bater-so  a  distancia  e 
abroviar-so  a  eDorniidudo  da  terra  pelas  linhas  férreas,  resur- 
gira  em  1840,  no  privilegio  concedido  a  um  estrangeiro  pertinaz, 
Thomaz  Cockrano.  Mas  o  lúcido  profissional  agitou-eo  debalde 
no  meio  da  sociediuie  desfullecida,  ató  ao  mallogro  completo 
do  seu   pensamento    progressista. 

Assim,  a  nossa  evohigão,  por  sor  estrictamento  politica,  ora 
problemática.  Pelo  menos  illusoria.  Estava  numa  minoria  odu- 
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oada  á  europóâ.  O  resto  jazia  do  ponto  em  que  o  largara  a 
metrópole,  obscuro  e  dubiu-*-amalgama  protoiforme  de  brancos, 
pretos  6  amarellos,  uns  e  outros  pratica  e  moralmente  prejudi. 
cados  pela  esoravidio  crescente  com  o  trafico,  que  se  nâo 
extinguira. 

De  sorte  que  embora  a  Regência,  com  ser  electiva,  exem- 
plificasse a  praticabilidade  da  Republica,  foi  providencial  a 
attitude  dos  que  lhe  prorogaram  o  advento.  Seria,  entfto, 
artificial  e  forcada.  Contra  vinha  á  situação  social. 

Esta,  soindida  de  crises,  viera  desde  a  constituição  de  24, 
que  impuzera  (permitta-se  nos  a  antilogia)  a  liberdade,  numa 
ascensão  vertiginosa  para  que  se  não  apparelhara. 

O  segundo  Império  foi  uma  parada.  Digamos  melhor, 
uma  situação  de  equilíbrio. 

Predominara,  logo,  em  boa  hora,  o  elemento  conservador. 

Na  camará  de  43,  uma  figura  isolada,  António  Rebouças, 
único  a  representar  a  phalange  liberal  decahida,  appareeia 
como  uma  evocação  do  passado.  Fundindo  duas  raças,  aquelle 
aryano  bronzeado  desdobrou,  inútil,  deante  dos  reaccionários 
tranquillos,  a  sua  solida  envergadura  de  luctador.  Era  um 
incomprehendido.  Falava  uma  língua  morta  no  recinto  onde, 
entretanto,  eclipsando  os  grandes  nomes  do  Senado,  surgiam 
Maciel  Moateiro,  Abrantes,  Wanderloy,  Euzebio  de  Queiroz  o 
Nabuco. 

E*  que  a  regressão,  segundo  o  ideal  de  Bernardo  de  Vas« 
concellos,  fora  completa. 

Começando  a  governar  com  os  liberaes  —  António  Carlos, 
Martim  Francisco,  Limpo  de  Abrou,  A.  Coutinho  e  Hollanda 
Cavalcanti  —  o  imperador  fizera-o  por  gratidão  aos  batedores 
da  maioridade. 

Este  ministério  não  durou  um  anno. 

A  reacção  monarohi^desmascarou-so  logo  com  o  Marquez 
de  Paranaguá  (23  de  março  de  41)  ezaggerando-se  até  golpear  o 
Acto  Addicional:  restabeleceu-se,  por  uma  lei  ordinária,  o  Óon- 
selho  de  Estado;  e,  por  uma  outra  de  3  de  dezembro,  foi  entregue 
a  distribuição  da  justiça  a  um  complicado  appirelho  policial. 

Carneiro  Leão  (depois  Marquez  do  Paraná)  ( 20  de  janeiro 
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ie  43),  mn  eonvaoeido  que  attnhlria  todos  00  reBentimentoi  áo 
WHMuraha  para  Uie  amparar  molhor  o  ibrcmo.  eoatiauon  eito 
eBftMPQo.  E  aoentnogar  em  44  o  govarno  aoi  liboraiM  do  Via- 
eonda  de  Unaãiê^  via-se  que  o  Ikiia  meoofl  pelo  deeahir  do 
progmnma  ooiuenrador  que  por  om  resentimento  peaoal  do 
ImparAdor. 

Com  eflèito«  a  preoecapaoio  abmrrente  da  estancar  as 
nllirmai  ia  niYelaodo  os  partidos.  Tliiba-se  andado  demais.  O 
próprio  AnUmlo  Carlos,  desequilibrado  no  estonteamento 
da  altnra  a  qne  se  èliegara,  atirara  no  seio  da  representocio 
nacional  nm  brado  de  espavorido: 

—  Senhores  !  a  constito^U)  íbi  ÍMta  ás  carreiras  1 

Era  preciso  parar,  ainda  que  repeliindo  as  meiliores  fignras 
do  passado:  Mjà  a  Verynelro,  doas  traditffes  viras  a  beliiwdmas, 
eomproBWttidos  nas  revoltas  qoe  irromperam  em  42,  em  Minas 
a  S.  Paulo  (bram  desterrados.  DesíMioa-se  em  45  o  nltimo 
golpe  no  federalismo,  no  Rio  Orando. 

Por  flm,  o  partido  liberal  saliia  em  1848  do  poder  para  a 
roToInçio  de  Pernambooo.  Desenbon-ss  o  perfil  do  nltimo 
revoindonario,  Nones  Machado.  E  a  crise  eitingnia-se  de  voa— 
dominado  o  horfionte  politico  (20  de  setembro  de  48)  pelo  Mar» 
qnei  de  Olinda,  a  qnem  ocargo  de  nltimo  regente  dera  qoasl  a 
magestade  de  nm  rei. 

Começava  a  politica  imperial. 


Nobilitou-a,  a  principio,  uma  medida  ciYílisadora. 

Uma  questão  incommoda,  a  da  eseraYidão,  viera  desde  o 
sccnlo  anterior  (1758)  com  o  «Etliyope  Resgatado  >,  de  M.  Ri- 
beiro da  Rocha,  intermitientemente  revivida.  Em  1810, 
Vel!090  do  Oliveira  api*esentava-a  a  D.  JoSj  VI,  com  a  idéa  da 
libertação  dos  nascitnros.  Hippolito  da  Gosta,  agitara-a,  pelo 
Correio  BrnfiUiens.\  discutindo  a  emancipação  gradual.  O  Vis- 
condo  da  Podra  Branca,  um  sentimental,  levantara-a,  sem 
resultado,  na9  Cortes  de  Lisboa,  em  21.  Em  1835,  Josó  Boníí^io 
apresentava  notabllissinao  projecto  sacrificado  nas  desordens  do 
tempo. 
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Sobreviera  por  âm  a  inflaencia  da  Inglaterra  (1826),  visando 
refrear  o  trafico,  a  partir  de  1830.  Depois  a  lei  inexecutada  do  7 
de  novembro  de  31,  inspirada  por  um  projecto  anterior  e  malo« 
grado  dos  irmãos  Ferreira  Franga 

Sacoedea  um  hiatus  durante  a  Regência  e  começo  da  maio- 
ridade, até  ao  biil  Aberdeen  (1845).  A  nova  intervenção 
ingleza,  porém,  malestreara-se  com  estatuir  a  captura  do 
negreiro  mesmo  nas  aguas  territoriaes  e  o  seu  julgamento  nos 
tribunaes  britannicos.  Foi  contraproducente:  o  traficante,  em* 
boscado  no  resentimento  nacional,  tornou-se  um  quasi  vingador 
da  nossa  soberania  melindrada  e  ferida. 

A  Inglaterra,  poróm,  insistiu  ao  ponto  de  influir  excepcio- 
nalmente no  ministério  do  Visconde  do  Monte-Alegre,  em  que 
se  recompuzera  anteriormeute  o  do  Marquez  de  Olinda. 

A  lei  de  4  de  setembro  de  1850  immortalizou  Euzebio  de 
Queiroz  e,  severamente  applicada,  avantajou-se  ás  balas  dos 
cruzeiros  inglezes. 

O  grande  mérito  de  Monte- Alegre  está.  no  haver  pairado  a 
cavalleiro  das  explorações  que  se  exercitaram  sobre  o  melindre 
nacional.  A  pressão  das  armas  inglezas  era  inilludivel. 
Nâo  havia  obscurecol-a  e  ao  seu  caracter  irritante.  Mas  era 
também  uma  intimativa  austera  da  civilisaçao. 

O  mesmo  se  dirá  de  um  outro  acto,  subsecutivo  :  a 
intervenção  nos  negócios  do  Prata  (1851),  depois  de  um  longo 
afastamento  em  que  um  nome,  Ituzaingo,  se  escrevia  isolado, 
desairando  o  nosso  prestigio  no  exterior.  O  ministro  dos  estran* 
geiros,  Paulino  de  Souza  (visconde  do  Uruguay)  approveitou 
um  lance  magnifico  para  ampliar,  de  golpe,  o  campo  da  acção 
innegavelmente  civilisadora  da  diplomacia  imperial. 

Realmente,  as  tropelias  de  D.  Manoel  Rosas,  que,  desde 
1835,  submottia  a  Confederação  Argentina  a  tyrania  deplorável— 
desencadeia vam-se  próximas  demais  das  nossas  fronteiras. 
Constituíam  ameaça  de  complicações  inevitáveis. 

O  velho  sonho  imperialista  do  ViceReinado  entontecia  a 
alma  do  tyrano,  levando-o  a  intervir  intermittentemente  nos 
negócios  do  Estado  Oriental  do  Uruguay,  ha  longo  tempo  sein* 
dido  pela  rivalidade  dos  caudilhos  Manoel  Oribe  e  Fructuoso 
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RíTera.  Rosas,  incliaaodo-se  ao  primeiro,  em  1851,  ao  ptmio 
de  forneoer-lhe  tropas  para  aise-iiar  Moatevidéo,  desreodaim  oa 
seus  ioiuítos*  Mas,  cootravinlia  á  politica  tradicional  do  Braâl, 
esaeDcialmentc  baseada  na  maouteoção  da  aatonomla  não  aó 
do  Urugoay,  como  do  Paragoay  a  quem  nos  ligaramoa  por 
uma  aliiança  em  25  do  dezembro  de  1850.  De  sorte  que  a 
Tripiioe  Aliiança  de  29  de  maio  de  1851 ,  entre  o  Império»  o 
Uruguay  e  a  proYincia  de  Eatre  Rios  dirigida  pelo  genefml 
Urqoiza,  instituindo-se  para  doboUar  a  dietadara  tumultuaria 
da  Mathorca  de  Buenos  Aires,  que  ameaçava  alaatrar^sa  pelas 
naçõcd  visinhas—  foi  ao  mesmo  passo,  um  acto  de  defen  na- 
cional, e  um  lance  superior  de  liberalismo  incomparável  na 
politica  exterior.  Tão  certo  d  que  os  20.000  soldados,  do 
marechal  duque  do  Caxias,  reforçados  pelos  manjgos  de  Qren* 
feld,  nâo  foram  repellir  apenas  as  arromettidas  do  allucinado 
que  no  carimbo  das  notas  offlciaes  completara  o  disUco—  miit* 
ran  los  selvagens  unitários !  ~  com  insultos  ao  tnfame  governo  do 
BrasUy  senão  tambcm  para,  de  accordo  com  o  art.  1*  do  eon- 
yenio  de  29  de  maio,  «manter  a  independência  da  mesma  Repu- 
blica do  Uruguay,  fazendo  sahir  do  território  desta  o  general 
Oribe  o  as  tropas  argentinas  que  cUe  commandava.» 

A  campanha  rematada  com  o  melhor  êxito,  em  Monte- 
Caseros  (13  de  fevereiro  de  1852),  de  que  resultaram  a  quóda  do 
tyraoo  o  o  reaccender-se  a  nossa  gloria  militar  depois  do  eclipse 
parcial  de  luzaingo,  tove  dois  notáveis  eíTeitos :  a  libertação  do 
Uruguay  o  a  navoga-vão  franca  no  estuário  do  Prata. 

Firmou  um  inconvooiento  único:  a  Aliiança  do  12  do 
outubro  de  1851.  neo^ociada  polo  marquoz  de  Paraná,  quo  nos 
arrastaria  outra  vez  om  armis,  mais  tarde,  para  o  sul.  Entre- 
tanto o  triumpho  de  Casoros  dera-nos  presti.^io  para  naquella 
cc^asião  resolvorem-se  decisivamente  muitos  assumptos  deli- 
cados, entre  os  quaes  o  da  neutralidade  completa  e  deâolltya  da 
Ilha  de  Martim  Garcia,  que  chegou  lastimavelmente  indefinido 
atr^  aos  nossos  dias. 

Kste  ministério,  poróra,  o  a  sua  segunda  recomposição,  em 
185?,  cora  a  presidência  do  visconde  do  Itaborahy,  realizara 
trabalhos  tào  n  jtavols  que  não  ha  insistir  naquelle  breve  deslise. 
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Começou,  na  ordem  pmtica,  a  tarofa  di  unidade  nacioíial, 
batendo  de  ffcDte  o  ob£t:icul>j  da  c^itanaão  do  tarritorio,  com  as 
pri moiras  lialiai  do  eatraJaS  de  ferru  c  navegação.  O  deeriito  do 
26do  jiialio  do  185^*  oâUb^^ tecendo  asgaruatia-i  de  juro,  iniciou, 
pratlcaraento,  a  iodustriri  f  uTo-viaria,  qao  para  Io;ío  se  deliiiooa 
BO  norte  eoiii  a  estrada  do  Rocifo  a  S.  Francigeo  (decr&to  de  19  do 
outubra  de  1853)  o  uq  ml  com  a  de  D,  Podfo  II  (decrtíto  de  9  do 
outubro  1853  J  Antes»  portara,  seim  nontiuns  fAVoros  do  governo, 
a  iniciativa  iadividnal  dofloira-ee  na  voutudo  tríumphaQte  do 
L  i:vaagoljôta  da  Souza  (tiarào  do  Mauá)  ;  e  os  17  kilumetrus 
da  linba  do  Grão- Pará  invés tiam  com  as  encostas  da  Sofra  do 
Mai\  noâ  prímeira^i  passei  da  canquíslamageBtosa  doa  planaltos, 
ouvindo-soopriraeiro  silvo  da  locomotiva  na  America  do  Sul, 

O  ffovôrno  secundou  oste  renasci racntOp  R?í?ubu  a  fortnna 
pnbHca  pela  omissão  bancaria  de  iB53,  código  eommôrclaU  leis 
do  terras  o  reforma  do  Thosonro-  Creou  as  províncias  do 
Amazonas  o  Paraná.  Eipandiu  a  vrla  internacional  organizando 
a  dipiõ macia.  Abriu  o  livre  transito  do  Paragtiay,  com  o 
Tratada  do  25  de  dezembro  de  1850.  Ê,  pop  Ura,  deu  vigoroso 
impulSQá-  corrente  immigratoriaque,  esbo^^adacom  D*  JoãoYI 
(colónias  Leopoldina  o  Nova  Fribargo),  D.  Pedro  I  (S.  Loopddo), 
e>  em  1840,  com  a  funcjação  de  PâlropoUs,  toria,  desde  1850,  á 
vinda  do  Hi^rmann  Blumenau,  nm  traçado  c^intinuo,  de  qua 
restam  como  pontos  dotorminantos  Blumenau,  Jaínvillã,  Mundo 
Novo,  S*  Lourenço,  Teutonia  e  outras. 

Nunca  uma  situação  trabalhara  tanlo* 

Abandonando  o  poicr,  em  O  do  setembro  do  lâ55i  fazia-o  som 
nm  golpo  ad verão,  coma  que  assaltado  do  fadigas . 

Entrega va-o  ao  homem  qui  lho  fdra  inspirador  encoberto 
nas  administrações  interna  c  externa,  o    Marquez  de  Paraná. 


O  grande  estadiita  chegava  ao  poder  como  nm  iriumphadof . 
Fora  a  alma  dosminiíáteríoa  an  tório  reaja  fiapre!?ÍíJencÍaperis?osa 
de  Pernambuco  annulíando  os  restos  do  movimento  de  1343,  com 
setembristas  de  Pedro  Ivo,  já  na  missão  ao  Prata  amparando  a 
reacção  de  Urquiza. 
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Gonquistaim  o  miido,  em  qoa  pew  ao  det^nerar  do  Impo- 
,  qw  Ite  eifnmham  o  0aiik>  ai^ero,  altiTo  o  awtoritirio. 

IfM,  por  uma  circnmstâneia  notftYvl,  fiá  atnvéi  do  «ea 
ofpirito  iodependonto  que  m  tnmsmlttia  pela  pnBoin  Tm  a 
Inflaeneia  directa  daqoflUe  nos  aooateeiíiieatoe  politieoe. 

De  Hicto,  o  aea  principal  prqgramma  ^  o  da  Oenriliaçio 
dos  partidoi  *—  executado  em  todos  os  pontos,  reflectia  wam 
ins^raçio  do  alto,  am  «peosamento  augusto»  no  dixw  da 
Araido  Uma.  B  a  anomalia  dese  ter  apeado  o  goTorno  anterior 
tio  enigmaticamente  sem  nenliam  eonflieto  partidário,  reforça  a 
presompçio* 

Além  disto  o  cansaço  a  que  se  relMram  Bunbio  do 
Queres  e  Rodrigues  Torres  (Visconde  de  Itaborahy).  eomo 
motiro  único  do  aliandono  do  logar  em  que  tsnto  se  tiaviasi 
■oMlitado,  era-o,  de  fiu^to,  não  já  sãmente  dellos,  seiAo  do  pais. 

Cli0gaTa-sealli  depois  de  trinta  annos  de  luctas«  Urgia 
um  armistieio.  Salles-Torres-Homem,  quebrada  a  pena  do 
«Libelio  do  poro»,  deflniu,  depois  o  caso: 

€  Intre  a  decadência  dos  partidos  tsUios  que  acabaram 
o  seu  tempo  e  os  partidos  noros  a  quem  o  porvir  pertence. 
Tira  assim  interpor-se  uma  época  sem  pbysionomia,  sem  emo- 
COes,  sam  crenças,  mas  que  terá  a  Tantagem  de  romper  a 
continuidade  da  cadeia  de  tradições  ítanestas  e  de  favorecer 
pela  sua  calma  e  por  sou  siloncio  o  trabalho  interior  do  reor- 
ganização administrativa  c  industrial  do  paiz.» 

Foi  o  que  aconteceu.  Atreguados  os  daspeitos  partidários, 
indistinctos  lil^eraos  o  conservadores,  oo  período  do  1853-1858, 
com  os  ministérios  suceessi vos  do  Paraná,  Caxias  e  Olinda,  a  ca- 
racterização do  govomo  ô  «antes  moral  que  material ;  o  traço 
predominante  de  sua  politica  ó  o  arrefecimento  das  paixões 
quo  produziam  as  guerras  civis». 

O  caracter  do  unidade  desta  longa  administração  foi  tão 
flrme  que  ao  fallecer  em  setembro  do  56,  o  homem  cuja  vontade 
de  forro  a  equilibrara,  apezar  do  abalo  produzido  não  so  lho 
sentiu  o  vácuo.  Permanecera  immortal  sobre  a  solida  arcbite- 
ctura  govornamontal  construída,  tornand'>so  uma  espocie  de 
Presidente   do  Conselho  posthumo  dos  dois  gabinetes  (Caxias  e 
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Olitída)  que  o  substituíram  >  Rodear a-aa  de  homens  que  tam 
bastar  a  todaa  aa  exigeacias  do  Inipei^io  até  quiSi  a  Ropublica: 
Caiias  o  maia  prudeato  dosherúos;  Limpo  do  Abrau  (Abaete) 
viado  dcsdo  a  Ro^^oncia  ^^algando  todaa  as  pasiçõea  som  desejar 
nenhuma  ;  J.  Mauricio  Wanderiey,  fer vento  auctor  da  let  liber- 
tadora de  5  do  janbo  do  51  destioado,  oatretanU),  a  mr  mais 
tardo  um  paladino  da  eaera vidão  ;  Nabaco  de  Araújo,  que  reor- 
ganizara a  justiça  e  o  direito;  J>  M,  da  SiKa  Paranbo^r  remo- 
vido sncessi  vãmente  da  scioncía  para  o  joraalíimo,  para  a 
diplomacia  e  para  a  politíea  ;  Couto  Forra^,  que  rofundiu  a 
instrucçio  publica;  Pedro  Bellogarde,  quo  nobilitou  o  exercito* 

Fora  deste  circulot  outros,  adversários  ou  adeptos,  mas  cres- 
cendo no  ambioute  propicio  que  se  formara:  José  António 
Saraiva,  S-iUos  Torres  Homem,  J.  Maria  do  Amaral,  Teixeira  de 
Freitas,  Fernaades  da  Cunha,  Cansandão  de  Sinimbu,  Justiniano 
da  Rocha,  e,  sobro  todoa,  ae  não  o  afaâtaise  a  morte  prematura, 
um  gigftTitG  iutelkctital,  a  nossa  maia  completa  cerebração  no 
aeculo,  Joaquim  Gomeade  Souza,  o  *Souzinha»,  jurista,  oicdico 
o  poeta,  logando-nos  sobre  o  calculo  infinitesimal  paginas  que 
aiuda  hoje  sobranceiam  toda  a  matliematica. 

Fstil  ahi  a  sigiiiíScaçaa  moral  do  governo  do  Paraná. 

Lembra  uma  arregimentarjão  de  farças,  adextrande-se  para 
commettimentos  ulteriores  mais  aeríos. 

Na  ordem  pratica  rorundiu  a  iugtrucção  pelos  novos  m* 
latutos  dos  cursos  jurídicos,  e  Faculdades  mcdicaSi  re.:,'ulamen- 
taudo  o  ensino  primário  e  creando  o  A.  do^  Cegos.  Am- 
pliou o  desenvolvimonlo  económico  raolhorando  a  Companhia 
de  Navegação  do  Amazonaj^,  organizando  a  Estrada  de  Ferro 
de  Pedro  II  e  concedendo  a  da  Santos  a  Jundiahy  que  seria  a 
aorta  de  toda  a  existeueia  económica  do  S.  Paulo,  '{Dec.  de  26 
de  abril  de  IHbú,)  Firmou  a  paz  exterior,  rftpoHindo  o  erro  da 
intervenção  activa  no  Prata,  e  ligaado-&e  em  tratado  de 
commercio  coma  Argentina.  Adhe  riu  dignamente  aoa  principios 
do  direito  marítimo  do  Congresso  de  Paris  (1856).  Completou 
a  lei  destructlva  do  trafica  com  a  de  Wandelrej,  que  prohiMa 
o  coramercio  interproviociol  de  escravos. 

Suggeriu  a  reforma  hypothccaria,   e,  mais  oivilisadora  e 
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orgento.  a  |adioiaria  —  raaonsittaiado  o  direito,  dfittaiido-palo 
odioM)  apparelho  polloial  da  lei  do  3  de  deiembfo  de  1841 . 

Completou  eates  actos,  com  um  que  deria  dalil  em  diante 
reagir  poderosamente  lobra  toda  a  politloa--  a  lei  eldtoral  doe 
Circalos,  desUaada  a  grapliar  c^m  am  rigoriímo  de  oópia  a  rcm» 

tade  naoioaal. 

« 

Mas  o  qae  dá  ao  Marquez  de  Paraná  a  linha  saperior  de 
am  estadista  ó  ter  comprehendido  que  na  nossa  ^sm  eom- 
pleia.  sem  tradições  profundas,  e  democratioa  apenas  pela  ea- 
renda  de  uma  selecção  histórica,  a  existência  dos  partidos  em 
por  soa  natureza  ephemera,  adseriptos  ao  mallogro  ou  ao  soocesso 
das  neoeasidades  de  oocasi&o  que  representavam.  A  politica  naelo- 
nal  da  época  tinha  que  se  adaptar  ás  exigdncias  de  momento 
e  a  todas  as  combinações  concretas,  a  todas  as  surpresas  de 
uma  pátria  em  (brma^  acoelerada;  e  partiria  as  molas  de  um 
partido  moldado  em  formulas  prefixas. 

A  conciiiaçfio  doe  partidos,  gastos  no  attricto  de  suas  próprias 
lootas,  era  lógica.  A  lei  eleitoral  dos  «drculos»,  o  seu  eomple- 
mento  indispensável « 

Com  effaito,  o  que  houvera  desde  S2  até  áquelle  tempo, 
Ara  uma  convergência  de  forças.  A  principio  a  dispersiU»  revo- 
lucionaria, o  ideal  da  independência,  revolte  ou  esparso  em 
íheçOes,  patrulhas  sem  numoro  mal  arregimentadas  sob  o 
prestigio  de  um  principo.  Depois,  em  31,  a  delimitação  dos 
inctadores,  nos  três  partidos  definidos  da  Regência .  Subsocutiva- 
mento,  com  o  despertar  do  prestigio  monarohioo  de  37,  nova 
eonooQtração  em  dois  p  vrtidos  únicos. 

Mas  este  movimento,  que  so  ostenta  om  nossa  historia, 
comum  rigbr  do  traçado  geométrico,  numa  composição  me« 
canica  do  forças  -—  o  quo  accentuadamonto  rofleoie  é  a  vioto- 
ria  dos  elementos  consorvadoros  sobre  os  progressistas:  um 
continuo  amortecimento  do  principio  democrático ;  uma  re- 
volução trinmphante  quo  a  pouco  e  pouco  so  gasta  e  so  re- 
mora,  perdendo  num  curso  do  34  annos  (1822- 186  J)  toda  a  ve- 
locidado  da  corrento,  até  dosapparecer,  afinal,  de  todo,  no 
remanso  largo  do  Império. 
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Tínhamos  por  isso  necessidade  de  olguom  que  se  não  des- 
lumbrasse pelo  quadro  único  da  ordem  inaugurada,  o  pudesse, 
sondando  o  sentimento  do  povo,  despertar  a  pouco  e  pouco  o 
elemento  progressista,  que  tombara  na  sanguoira  das  revoltas 
infelizes. 

Foi  a  missão  do  marquez  de  Paraná. 

Com  elle  extiogairam-se  partidos  em  c(\|o  antagonismo 
havia,  desde  48,  a  força  dispersiva  do  ódio ;  o  sob  o  seu  influxo 
iam  apparccer  partidos  modelados  pela  força  constructora  das 
idéas. 

O  creador  da  Conciliação  —  e  esta  nada  mais  foi  do  que  a 
absorpção  do  partido  liberal  exhausto  pelo  conservador  pujante 
—  seria  o  creador  posthumo  da  Liga,  de  62,  que  nada  mais  foi 
do  que  a  absorpção  da  maioria  do  partido  conservador  scindido 
pelo  liberalismo  revi  vente.  A  eleição  por  districtos,  de  cada 
deputado,  erguendo  deanto  das  velhas  influencias  históricas, 
sobretudo  conservadoras,  o  prestigio  nascente  dos  chofcs  ou 
influencias  rogionaes,  alastraria  de  facto  sobre  todo  o  paiz, 
as  responsabilidades  politicas.  Seria  realmente,  consoante  a 
phrase  do  um  jornalista  da  época,  o  triumpho  á\  causa  terri- 
torial, «contra  o  entrincheiramento  á  beira  mar  do  velho  regi- 
men. » 

Pelo  menos,  extinclos  os  €  deputados  de  enxurrada  »,  con- 
forme a  ironia  fulminante  do  Paraná,  os  novos  eleitos  retra- 
tariam com  mais  fidelidade  a  vontade  do  paiz. 

Deste  modo  o  grande  homem  demarca  um  trecho  decisivo 
da  nossa  historia  constitucional;  e  centralisa-a.  Enfjixa  as 
energias  do  passado  e  desencadeia  as  do  futuro. 

Separa  duas  épocas. 

Foi  o  ponto  culminante  do  Império. 

Depois  delleo  que  dizem  todos  os  facto i  ó  o  decahir  continuo 
do  principio  monarchico  até  1889,  gastando  na  descenção  quasi 
tanto  tempo  quanto  para  a  subida. 

Realmente,  a  Republica,  que  não  devemos  confundir  com 
a  bclla  parada  commemorativa  de  15  do  novembro  de  1889,  tinlia, 

lançados,  os  seus  primeiros  fundamentos. 

* 
*    • 

4323  —  4  Tomo  lxix  p.  ii. 
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O  prinoipio  deniooratloo  reoaioeu  da  lei  dod  cCirenk»». 
Triamphoa  ruidosamente  nas  eleiçOes  de  1860. 

PoQco  antee,  citando  o  ponto  de  apoio  do  homem  em  qm 
86  esteiara,  a  sitoa^^  se  revelara  floetuante,  prevendo-ee  nma 
transmataçfio  de  aoodario. 

Caxias,  flragil  para  a  herança  qae  o  eamagava,  oedea  o 
goTomo  ao  marques  de  Olinda,  e  este,  ligando-se  a  Soma 
Franco,  um  Intransigente  liberal  de  48,  trahiu  na  hybrides  desta 
allianoa,  o  enfraquecimento  conserrador.  Apeou-se  do  poder 
afldm  como  o  gabinete  qae  lhe  saccedeu,  do  Tiscondede  Abaete, 
oom  o  protesto  de  diTergencias  sobre  reformas  bancarias,  mas 
de  Ihoto  pela  fUta  de  um  apoio  na  sociedade  inconsistente* 
O  io&ierador  reonnra-lhes  tenazmente  o  recurso  de  dissola«io 
da  eamara,  como  se  temesse  uma  consulta  ao  pais. 

Bra  a  c  ópocasem  physionomia  »,  de  Timandro,  que  findava. 
Ssboçavam-se,  dabios  ainda,  três  partidos:  o  liberal  revivente,  o 
oondliador  deoahido,  e  o.conservador  extreme.  Os  governos 
vaolilavam  entre  uns  e  outros  aggremiando  ao  mesmo  passo  a 
adhesio  e  as  desconfianças  de  todos. 

Na  imprensa  soava  uma  palavra  nova,  que  era  nma 
palavra  de  combate.  Francisco  Octaviano  appareoia  no  Correio 
MèreafUUf  na  attitude  correcta  que  sempre  manteve,  vibrando  * 
sem  perder  a  linha  da  saa  organização  finamente  aristocrática, 
golpes  mortaes  cno  monopólio  do  govorno  entregue  a  mãos 
desíUlecidas».  Era  a  primeira  voz  do  espirito  novo  re- 
nascido. 

Nesta  situação,  o  ultimo  ministério  reaccionário  de  Diogo 
Ferraz  (10  de  agosto  de  1859)  organisou-se  como  uma  torsio 
violenta  para  a  ordem  a  itiga,  mal  combatida  no  parlamento 
por  Landulpho  Medrado,  Tito  Franco  e  Martinho  Campos. 

Aquelle  refluxo,  porém,  occorria,  quando  o  termo  legal  da 
camará  de  1856,  entregava  ao  povo  um  pleito  que  a  monarehis 
evitava. 

E  o  resultado  foi  admirável. 

Mostram-no  as  eleiçOes  no  Rio,  que  Já  então  era  a  mi- 
niatura do  Brasil. 

€  Essa  eleição  de  1860,  pode-se  dizer  que  assignala  uma 
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época  em  Dossa  historia  politica ;  com  ella  recomeça  a  encher 
a  maré  democrática. ..»(!) 

De  facto,  toda  a  agitação  daquelle  aiino  decisivo  se  fez  em 
roda  de  três  nomes  que  victoriosos  nas  urnas*  faziam  mais  do 
que  resuscitar  o  partido  liberai  lentamente  destruído  numa 
lucta  de  quarenta  annos  :  Francisco  Octaviano,  Tbeophilo 
Ottoni  e  Saldanha  Marinho.  O  primeiro,  um  atheoiense  dos  tro* 
picos,  sonhador  e  poeta,  ficaria  abraçado  á,  legenda  histórica  do 
liberalismo  ;  o  segundo,  eujo  papel  foi  o  de  detonar  a  expansão 
popular  pela  eloquência  explosiva,  que  o  incompatibilizaria 
depois  com  a  lucta  no  parlamento,  permaneceria  para  sempre 
dúbio,  com  a  sua  feição  de  rebellado.  O  ultimo,  porém,  dava  ofl 
primeiros  passos  de  longo  itinerário... 

Abria-se  uma  éra  nova. 

O  ultimo  gabinete  reaccionário  cahira  como  que  ao  baqo^ 
de  uma  revolução.  Não  aguardara  a  abertura  das  camarás* 
E  o  que  lhe  succedeu,  de  Caxias,  começando  com  elementos 
incolores  (V*  de  Inhambupe)  ou  francamente  conservadores 
(Paranhos  e  Sayão  Lobato),  a  breve  trecho  transigia  com  a 
nova  ordem  de  coisas,  vinculando- jie  numa  recomposição  for- 
çada, á  opinião  victoriosa«  por  intermédio  de  um  deputadOí 
José  António  Saraiva,  destinado  a  reunir  os  attributos  mais 
nobres  dos  nossos  homens  políticos. 

E*  que  o  velho  militar  —  cabo  da  guarda  do  império 
—  aquilatara  a  crise. 

Mudavam-se  os  tempos.  No  parlamento  formara^se  a  liga 
dos  liberaes  com  os  conservadores  moderados  (1862)  e  um  novo 
partido,  cProgressista  >,  enterreirava  a  velha  phalauge  reaccio- 
nária de  E.  Queiroz,  Itaborahy  e  Uruguay,  Fora,  irradiando 
pelo  paiz  e  fulgurando  na  capital,  na  «Actualidade»,  de 
Laiayette  R.  Pereira,  Pedro  Luiz  e  Flávio  Farnese,  o  ultra- 
liberalismo  avassalava  os  espirites,  visando  conclusões  extre- 
mas. Desenha va-se  no  scenario  politico  a  triplico  organização 
partidária  de  1831.  Mas  a  componente  maior  toadia  visivelmente 
para  a  democracia. 


(1)  Joaquim  Nabuco  -^  Um  estadista  do  Império, 
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Hftqnelle  wêbêim  laoo  um  llieto  ieoandtfio  otjeettran  o 
I  nuBo  das  idáis. 

I  a  «slatoa  de  D.  Pedro  I. 
tWortvM)  lanee  para  reaooender-ie  a  tradiQio 
lado-ee  a  pagina  histórica  da  lodepeodeiioia. 
O  MUnMnlD  populaTt  porém»  derivoa  A  oadenda  dos  rersos 
iesilsánpssda  MèÊiHra dê  Brm%€^ de  Pedro  Lais;  e  da 
«psfior  da  politica»  apalaTraquedesoeapelo  orgamdo 
isr  ntaoo  de  Ani^Ot  timbrara  noaíBrmar  queo  monumento, 
loQfedesIgnlílcar  agiorifloagio  de  am  reinado,  tradnsia  apenas 
ajMtlgadenmpofo  liTre,qaenio  esqneoe  os  serrigospre- 


BntalhaTarse  a  ortliodoiia  monaioUoa.  Pedia-se  em  todos 
os  tons  a  representaglo  das  minorias;  «mdemnaTam-se  as 
fatriaMUas  govemamentaes  das  camarás  ananimes;e,  em 
plano  senado,  lima  phrase  liistorica--0  fví  rtfifia  s  fi4S»  ^»etn^ 
soa^  como  nm  reMo  ameagadcg  e  estranho. 

Por  Hm,  a  politica  imperial,  que,  haTia  ponoo,  perdera  nm 
ministério  ante  una  manifiwtagio  popoiar,  perdoa  nm  oatro 
taUdo  pelo  parlamento.  O  gaUnete  Caxias  cahin  (21  de  maio 
de  68)  e  eom  elle  a  sitoagio  ocnsenradora  no  poder  desde  48. 

A  camará  qnasi  toda  de  liberaes  e  dissidentes  readquirira, 
depois  de  um  esbulho  de  14  annos,  o  direito  de  dispor  do 
gOTomo. 

Squilibravam-se,  porém,  no  seu  seio,  os  dois  partidos 
extremos,  e  esta  egaaldade  levava  paradoxalmente  ao  desequi- 
líbrio. O  ministério  de  um  luotador  de  pulso,  Zacharias  de  Vas- 
conoellos,  onde  apparecia  um  heroe  das  campanhas  do  sul,  o 
Bar&o  de  Porto- Alegre,  durou  apenas  três  dias.  Nesta  emer- 
gência, o  Imperador  appellou  de  novo  para  o  marquei  de  Olinda 
e  o  antigo  regente  íbrmou,  entSo,  o  uuioo  ministério  posrivel, 
o  tc  gabinete  dos  velhos  »,  venerandos  aposentados  de  31,  entre 
os  qnaes  s6  havia  um  moço,  à  volta  dos  cinooenta  annos,  Oan- 
sanaKo  de  Sinimbu. 

bte  governo  emoliente,  inapto  para  dominar  a  camará, 
dimolvea«a. 

O  paia  ia  ootra  vei  deflnir-se ;  e  íél-o  inoisiramente.  Am- 
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pilando  a  de  60,  a  eleiçSo  de  63  levantou  liberaes  e  democratas, 
numa  maioria  desproporcionada  e  alarmante. 

Por  outro  lado,  o  espirito  popular  desatava-se  em  rebeldias 
desde  muito  deslembradas.  Foi  o  que  suecedea  por  ooeasiâo  da 
questão  dos  salvados  da  barca  Prince  of  Wales  e  consequentes 
represálias  da  fragata  ingleza  Forte  &  entrada  da  barra. 

Amotinou-se  a  multidão  no  Rio.  Tomou  lhe  a  frente  Theo- 
philo  Ottoni.Um  protesto  ameaçador  arrebentou  junto  do  throno; 
e  o  ministério  Olinda,  num  esvabimento  de  sombras— as  ultimas 
sombras  do  passado  —  extinguiu-se  ante  a  palavra  comscaiite 
do  tribuno. 

Ao  reassumir  o  governo  (15  Janeiro  64),  Zacbarias  de  Yas- 
concellos  podia  dizer  que  reatava  o  seu  ministério,  de  três  dias, 
de  24  de  maio  de  62.  A  situação  antecedente  íôra  um  desvio 
morto,  removendo  da  larga  estrada  que  se  abrira  um  em  1860  ; 
todos  os  elementos,  cujo  papel  findara. 

A  camará  de  64  reflectia  a  um  tempo  a  victoria  democrática 
e  o  rejuvenescimento  do  espirito  nacional.  Lã  estavam: 

F.  Octaviano,  Tavares  Bastos,  o  pensador  irónico  das 
«  Cartas  de  um  solitário»  ;  Pedro  Luiz,  o  lyrico  iconoclasta  da 
<(  Ode  a  Tiradentes  »  ;  Josô  Bonifocio,  o  moço  ;  o  romancista 
Joaquim  Manoel  de  Macedo  ;  Feitosa,  o  Jornalista  vibrante  de 
48  ;  o  barão  de  Prados,  um  dos  raros  scientistas  brasileiros  do 
tempo ;  Martinho  de  Campos,  que  se  tornaria  o  terror  de  todas 
as  situações;  Urbano  Sabino  Pessoa  e  Felippe  Lopes  Netto,  duas 
figuras  vingadoras,  dois  nomes  que  recordavam  um  único,  o  de  . 
Nunes  Machado,  sacrificado  16  annos  antes  ;  Liberato  Barroso, 
Christiano  Ottoni,  Souza  Dantas,  Silveira  Lobo;  e,  obscuro  ainda, 
um  predestinado,  AfTonso  Celso. 

Sobre  todos,  dominando-os,  centros  attractivos  em  tomo 
aos  quaes  Já  se  desenhavam  os  dois  partidos  em  que  se  fraccio- 
naria a  Liga,  Theophilo  Ottoni  e  Saraiva. 

O  elemento  conservador,  supplantado,  só  tinha  um  nome— 
Junqueira. 

Apezar  disto,  o  ministério  progressista,  fortalecido  de  taes 
lelementos,  numa  camará  quasi  unanime,  ia  dobrar-se  á  pressão 
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do  próprio  moTimenlo  liberal,  cahindo  de  impruviso  a  29  de 
agoito  daquelle  aono. 

£*  que  o  liberalismo  avançando  distaooiara-so  dos  alliados 
da  yespera*  A  mdtào  da  Làga^  como  a  da  Coociliaçio,  opera- 
ya-fle  ante  o  expandir  dademocracia.  E,  dividida  em  dois  pariidoi^, 
o  «histórico»,  com  os  elementos  radicaes,  e  o  «progressista»,  com 
00  moderados,  reproduziam  estes,  ante  o  conservador  inalte- 
rável, a  triplico  ptiysionomia  partidária  da  Regência.  Abria-se, 
ao  parecer,  na  nossa  historia,  o  circalo  phantasista  do  viço. 

Mas  era  ama  semelhança  exterior. 

Ia  operar-se  am  movimento  opposto.  Ao  envez  da  arregi- 
mentação  em  torno  dos  elementos  moderados  e  conservadores— 
o  destaque  cada  vez  maior  e  irresistível  do  liberalismo. 

Pelo  manos,  a  unificação  successiva  dos  três  grupos  Já  não 
se  fiaria  em  tomo  da  bandeira  reaccionária. 

Levava  um  outro  norte.  Não  se  tratava  mais  de  ílazer 
parar,  como  em  1837,  uma  revolução,  quo  preenchera  o  seu 
destino. 

la-se  oomeçar  uma  outra. . . 


Impediu-a  ou  remorou-a,  porém,  um  facto  esporádico  ^  a 
guerra  com  o  Paraguay. 

Tinha,  certo,  antecedentes  que  permittiam  prevel-a.  Era, 
sobretudo,  uma  resultante  do  fácies  geograpliico  impondo-nos  as 
communicações  com  Matto-Orosso  pelo  longo  desvio  contorneante 
do  Prata. 

Desta  circumstancia  yi  haviam  resultado  graves  attrictos. 

Garantia  a  passagem  o  Tratado  de  25  de  dezembro  de  1850. 
A  situação  moral  do  Paraguay,  porém,  que  sahira  da  rigida 
dictadura  do  dr.  Francia  para  a  tyrania  de  um  verdugo  inapto 
a  avaliar  o  esfjrço  do  estadista,  certo  íoroz,  mas  talvez  único 
para  resuscitar  um  paiz  que  o  jes  litismo  matara,  annulava 
todos  os  couvenios. 

Os  dous  Lopes,  em  cujo  (espirito  o  sonho  do  vico-reinado  se 
ampliava  com  o  da  conquista  do  Matto- Grosso,  prodispunliam-so 
ha  muito  para  a  lucta.   Organizaram   um  exercito  despropor- 
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oionado  —  o  maior  exercito  permanente  que  ainda  houve  na 
America  do  Sul  ;  ouriçaram  as  ribas  do  Pdraguay  de  fortalezas 
extremadas  pelos  fortes  Olympio  e  Humaytá ;  e,  desde  1853, 
Carlos  Lopes  provocara  um  rompimento,  enviando  ao  ministro 
brazileiro,  Leal,  os  passaportes,  sob  o  pretexto  de  se  dedicar 
elle  ú.  intriga  contra  o  Supreno  Ooverno.  Salvaram-nos,  então, 
da  luct  \,  duas  circamstancias:  a  tibieza  do  almirante  Pedro 
Ferreira,  que,  sendo  enviado  a  exigir  prompta  reparação  do 
insulto,  quedara  inerte,  tolhido  pelo  temor  de  uma  intervenção 
anglo-francoza;  e  o  solido  critério  do  marqnez  de  Paraná,  que 
iniciava  o  governo  de  todo  entregue  á  obra  da  reorganização 
nacional. 

Este  desastre  diplomático  teve  depois  (lâ5Ô)  o  correctivo  da 
missão  Paranhos  (visconde  do  Rio-Branco),  firmando  com  o 
plenipotenciário  Berges  um  tractado  de  livre  transito  fluvial. 

A  regulamentação  do  convénio,  porém,  annullava-o.  A 
travessia  era  uma  tortura  através  de  âscalizajK^ão  humilhante, 
impondo  contínuos  desembarques  e  insidiosos  exames  dos 
passaportes  crivados  de  vistos  irritantes  ;  além  de  outros 
entraves  que  determinaram,  em  57,  a  ida  de  outro  plenipo- 
tenciário nosso,  José  Maria  do  Amaral,  á  Assumpção*  com  o 
resultado  único  de  contemplar  deporto  a  altaneria  de  Lopes  l*", 
eztranhando-lhe  o  ter  ido  ato  lá  em  um  vapor  armado  em 
guerra. 

Por  fim,  nova  intervenção  de  Paranhos  (visconde  do  Rio- 
Branco)  originou  o  Tratado  de  12  de  Fevereiro  de  1858,  fran- 
queando o  rio  Paraguay  a  todas  as  nações. 

São  antecendetes  expressivos.  Revelam  no  animo  do 
paraguayo  o  anhelo  da  lucta,  para  que  procurava  apenas 
um  protexto. 

Ora,  este  antolhon-se-lhe  em  64. 

O  Tratado  de  12  de  outubro  de  51— contracto  unilateral 
que  nos  fizera  protectores  platónicos  do  Uruguay,  contem* 
plando,  neutros,  as  arrancadas  entre  blancos  e  colorados— 
prendera-nos  ás  discórdias  platinas.  Tornara-nos,  maro^eando  o 
palco  de  uma  revolução  chrooica,  espectadores  dos  escândalos 
entre  os   caudilhos,  e  estimulara  entre  os  rio-grandensei  u 
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maifl  peocaminosas  algaras,  as  famosas  €  calirornias»,  copia  das 
monioneras  platinas,  om  quo  succcssivos  grupos  iavadiain  a 
campanha  oriental,  aggravando-lho  os  tumultos.  Desso  modo, 
a  nossa  neutralidade  era  ofRcial  apenas  ;  collaboraTamos 
também  a  golpes  de  lanças  o  patas  de  cavallos  naquelle 
regimen  clássico  de  tropelias  ;e  é  comprehensivel  que  nos  cn vol- 
vêssemos, por  dm,   seriamente,  nas  desordens. 

De  facto,  em  01,  sobrevieram  as  noticias  da  vexames 
e  torturas  de  tola  a  sorte  exercidas  sobro  os  brazileiros,  nas 
luctai  do  Uruguay,  ondo  um  revolucionário,  o  general  Flores, 
colorado^  se  insurgira  cantra  o  prosidoato  blanco^  Agairre.  E  a 
opinião,  no  Rio,  ainda  abalada  pela  recente  questão  ingleza, 
inflammou-se.  Não  se  cogitou  que  os  brazileiros  torturados, 
amatulando-se  com  as  tropas  daquelle  general,  haviam  trocado 
a  bandeira  da  pátria  pelo  poncho  do  caudilho.  Eram,  afinal, 
soldados  de  Flores,  e  o  Governo  oriental,  repellindo-03,  não 
podia  distinguil-os  nas  fileiras  adversas. 

Estas  circumstancias  attenaavam  os  attontados  comettidos, 
permittindo afastar-se,  sem  desaire,  umconfiicto  inútil. 

Mas  os  factos  precipitaram-se.  Enviado  ao  Uruguay,  Sa- 
raiva, a  despeito  de  seu  animo  superior  e  nimio  tolerante,  não 
poude  evitar  o  rompimento.  O  presidente  Aguirre  repolliu  uma 
intervenção  que  era,  de  feito,  um  apoio  ao  cabecilha  rebelde. 
Devolveu  o  uUimaium  de  4  de  agosto  e  aprestou-so  para  a 
refrega;  emquanto  os  navios  do  almirante  Taraandarí^  singravam 
ameaçadoramente,  as  aguas  do  Uruguay. 

Solano  Lopes  aproveitou  então  o  momento  que  lhe  vinha  a 
talho  para  uma  aspiração  antig\.  OíTereceu  a  sua  mediação  om 
Junho.  Logo  depois,  om  setembro,  protestou  contra  o  auxilio 
que  se  dispensava  a  Flores.  Num  e  noutro  caso  a  sua  altitude 
foi  irritantíssima.  A  nota  extravagante  que  dirigiu  ao  diplomata 
brazileiro  em  Asuncion,  Vianna  de  Lima  (barão  do  Jaurú),  em 
que  se  intitula  f^arbosameute  defensor  da  independência  o  do 
equilíbrio  politico  das  republicas  platinas,  repassava -se  de  tão 
altaneiras  ameaças  que  valia  uma  declaração  formal  do  hostili- 
dades. Completou-a  o  aprisionamento  (12  do  novembro  de  04) 
do  vapor  commercial  Marquez  de  Olinda,  ondo  se  embarcava 
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O  coronel  Carneiro  de  Campos,  presidente  do  Matto^Grosso.  Assim 
a  campanha  do  Uruguay ,  desfechada  pelas  bayonetas  do  general 
Mena  Barreto,  ultimando-se  com  as  tomadias  do  Paysanda  e 
Montevideo  e  pela  deposição  de  Agairre,  substituído  pelo  nosso 
alliado  general  Flores,  foi  apenas  o  preludio  de  uma  outra 
maior. 

Mas  passemos,  á  carreira,  sobro  uma  pagina  tristemente 
gloriosa. 

A  guerra  do  Paraguay  é  um  desvio  na  nossa  historia. 
A  sua  causa  mais  próxima  está,  talvez,  na  interferência  de  duas 
vontades,  injustificáveis  ambas.  De  um  lado  o  delirio  de  grandezas 
de  um  déspota  minúsculo  de  mais  para  a  sua  própria  ambiçSo, 
de  outro  a  diversão  temerária  do  um  Imperador  constitucional, 
por  ventura  impressionado  com  o  scenario  da  politica  interna 
do  seu  paiz. 

O  primeiro  era  mais  lógico.  Aquelle  anlielar  por  um  grande 
império  baseava-sa,  afinal,  nas  scisões  de  outras  republicas  pla- 
tinas e  na  nossa  relativa  fraqueza  militar.  Os  noventa  mil 
homens  de  Lopes  tornavam-lhe  factível  a  empreza. 

Faltou-lhe,  pOrem,  a  envergadura  e  o  lance  de  vista  do 
um  conquistador.  Comprometteu  logo  a  sua  causa  com  duas 
invasões  desairosas  :  a  de  Estigarribia,  no  Rio  Grande,  avan- 
çando no  desconhecido  até  perder-se  na  rendição  de  Uru- 
guayana ;  e  a  mais  infc^liz,  de  Robles,  em  Corrientos,  que  mais 
do  que  a  alliauça  da  Argentina,  poz  ao  nosso  lado  o  grande 
prestigio  moral  da  Bartholomeu  Mitre. 

Com  estes  dois  erros  estava  perdido  aos  primeiros  passos.  O 
que  houve  depois  foram  cinco  annos  de  memoráveis  conflictos. 

Não  os  descreveremos.  Fora  perdermos  a  linha  essencial  dos 
acontecimentos,  que  trilhamos. 


Durante  a  campanha,  assistiu-se  na  politica  interna  do 
paiz  a  um  espectáculo  naturalmente  previsto:  a  lenta  ascensão 
do  partido  conssrvador,  ostensivamente  estimulada  por  D.  P^- 
dro  lU 
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O  ^oreno,  geaoioaiiiMito  liberal  de  Franolaeo  Jòié  Portado, 
onda  le  das tacaTam  Liberato  Barrofo,  Dias  Vieira  e  o  gaoirai 
Beearepaire  Rohaa  cahira  (abril  de  65),  sabetitoido  soeeeaiYa- 
mente,  eom  applanaoe  de  todoe  os  reaooionarioe,  que  oompre- 
|MiTHitin  a  necessidade  de  uma  transiçio  pouoo  violentat  pelos 
progressistas  do  marques  de  Olinda  e  de  Zachariís  de  Vaseon- 
oeellos ;  até  que,  com  a  retirada  deste,  em  16  de  jollio  da  68, 
se  deílaisse  ás  claras  a  sitnaçio  com  a  sabida  dos  conser?adorea 
de  Rodrlgoes  Torres,  sendo  dissolTida  a  Gamara,  qnasi  toda 
liborai,  que  o  combatera  para  logo  Tiolentamente  eom  a 
palaTra  rigorosa  de  José  BoniliMslo. 

Ora,  esta  reTiravolta,  illogica  e  oontrastando  oom.todoa  os 
soceessos  anteriores,  como  nm  inesperado  refluxo,  ídra  deter- 
minada por  um  incidente  minimo  que  dispensa,  pela  eloqneneia 
do  próprio  enondado,  maiores  commentanos:  o  governo 
de  Zaeharias,  e  com  elle  a  sitnaçio  Lberal,  cshira  em  rirtode 
de  nm  pedido  de  demissio  do  general  Caiias,  entiio  á  firente  do 
esardto  riciorioso,  esclarecido  por  ama  carta  ao  próprio 
ministro  da  guerra,  em  que  o  Telho  militar,  consenrador  da 
Telha  guarda,  num  espelhar  de  resentimentos  inezplicaTels,  se 
deelaraTa  tacitamente  incompativel  com  o  gabinete  cque  visara 
quebrantar-lhe  por  diversos  modos  a  íòrça  moral  ». 

Bita  dreamstancia  dii  tudo. 

No  opinar  entre  aqoella  aactoridade  militar  e  a  legalmente 
superior,  do  ministro,  apolítica  do  Imperador  desvendava -se 
inteiramente,  franca,  sem  que  a  tolhesse  a  ciroumstancis  de  ter 
sido  o  ministério  Zaeharias  o  organizador  da  victoria  da  lacta 
com  o  Paraguay,  graças  à  actividade  admirável  dos  ministros 
da  guerra  e  da  marinha,  Angelo  Ferraz  (banU)  de  Uru- 
guayana)  e  Affonso  Celso  (visconde  de  Ouro  Preto). 

Mas  nfto  foi  uma  sorpreza.  A  politica  nacional,  illudida  pela 
preoccupaçâo  absorvente  da  campanha  oztorna,  desviara-se, 
transitoriamente,  de  seu  rumo  histórico. 

Pronunciara-se  já,  em  todos  os  tons,  uma  palavra,  €  impe- 
rialismo», que  a  pouco  e  pouco  ia  imprimindo  um  traço  cesa- 
riano no  platónico  poder  moderador,  e  forjando  a  extravagância 
de  uma  autocracia  constitocional. 
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Falseado  de  todo  em  todo  o  procesao  eleitoral,  que,  á.  breve 
reviviscencia  impressa  pelo  marqaez  do  Paraoà,  bastara  para 
originar  a  victoria  democrática  em  1863,  o  poder  dynastico 
completando  a  sua  faculdade  privativa  da  escolha  dos  depositários 
do  poder  executivo  com  a  cumplicidade  das  camarás  nomeadas, 
iniciava  uma  reacção  extemporânea,  sem  o  traço  superior  e 
opportuno  das  de  1837  e    1848. 

Perceberam-na,  desde  65,  os  próprios  representantes  dos 
partidos  monarchicoa ;  e  o  alinhar-se-lhes,  ao  acaso,  as  phrases, 
equivale  a  retratar  com  fidelidade  aqaelle  período  artificial  e 
retrogrado  forrando-nos  a  uma  missão  de  Tácito. 

Souza  Carvaltio,  naquelle  mesmo  anno,  dera  o  grito  de 
alarma  appellando  para  o  palliativo  de  eleição  directa. 

Tito  Franco  indicava,  logo  depois,  em  67,  a  causa  unioa  da 
decadência  do  paiz  €  no  polichinello  eleitoral  dansando  segundo 
as  phantasias  dos  ministérios  nomeados  pelo  imperador.»  SaySo 
Lobato,  antigo  reaccionário,  caracterizava  em  phrases  vigorosas 
o  contraste  da  esplendida  architectura  governamental  com  os 
vícios  e  abusos  que  derrancavam.  José  de  Alencar,  compro^ 
mettia  a  sua  próxima  escolha  para  ministro,  ferretoando  com 
atticismo  incomparável  todo  o  regimen.  Para  Josô  António 
Saraiva,  o  paranympho  da  Liga  de  1862,  co  poder  díctatorial  da 
coroa  era  uma  verdade  só  desconhecida  pelos  néscios  ou  pelos 
subservientes  aos  interesses  iliegitimos  da  monarchia.  »  Um 
caracter  austero,  d.  Manoel  de  Mascarenhas,  pronunciara  em 
pleno  Senado  uma  phrase  cruel:  €  Morreram  os  costumes,  o 
direito,  a  honra,  a  piedade,  a  fé,  e  aquillo  que  nunca  volta 
quando  se  perde,  o  pudor.»  Completou-o,  no  mesmo  recinto. 
Silveira  Lobo,  deplorando  a  morte  do  systema  representativo 
e  chegando  temerariamente  á  conclusão  de  que  €  o  vicio  não 
estava  nos  homens,  mas  sim  nas  suas  instituições.»  Para 
Francisco  Octaviano,  o  império  constitucional  «era  a  ultima  ho- 
menagem que  a  hypocrisia  rendia  ao  século»,  e  a  phrase  ficou 
celebre, 

Tavares  Bastos,  o  paladino  da  franquia  do  Amazonas,  num 
qaasi  ostracismo,  na  Europa,  volvia  o  ultimo  brilho  de  seu 
grande  espirito  para  a  Republica,  para  a  qual  se  dirigiria  em 
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breve,  ottantiTamente,  um  ontfo,  Joe6  Maria  do  Amaral.  O 
Ylaeoiide  de  Camaragibe  e  o  grapoconaerrador  do  norte  prertain 
à  desaggregagio  do  paiz  na  condemnaTel  coDcentragio  que  ae 
tomava.  António  Prado,  Jofio  Mendes  de  Almeida,  Duarte  da 
AzeyedOf  oonaerradores  do  sol,  estadeavam  em  phraaes  ainda 
múB  amargas  o  desqnerer  pelo  tbrono. 

Por  fim,  algaem  colminoa  sobre  esta  sltoa^  moral. 

O  eonselbeiro  Nabaco  de  Arac^,  enfeixando  nom  piano  io- 
perior  todos  os  desânimos  e  todas  as  revoltas  da  naeionaUdada 
trabida»  abalara  o  Senado  com  um  sorites  formidável,  oondeiH 
sando  em  phrase  qne  é  um  prodígio  de  qmthese  toda  a  pdlltiea 
do  tempo: 

€0  poder  moJerador  pôde  ehamar  a  qnem  qniier  para  orga- 
nizar  ministérios;  esta  pessoa  faz  a  eleiçSo  porqoe  ba  de 
flUBl-a ;  est&  eleiçio  íkz  a  maioria. 

Abi  est&  o  systema  representativo  do  nosso  paiz !» 

E  nesse  torvelinho  retalbado,  de  desapontamentos  etristesas 
e  desânimos  e  revoltas.  —  dois  iiberaes,  obsooros  ainda,  sem 
pbrasss  afogueadas,  quasi  sem  mido,  transpunham  traaquilla* 
mente  as  fronteiras  da  Republica  :  Francisco  Rangel  Pestana 
e  Henrique  Limpo  de  Abreu. 

De  sorte  que,  ao  irromper  a  reacg&o  monarcbica,  resusoi- 
tando  uma  rígida  figura  de  37,  antigo  companheiro  de  Pè^ô,  o 
visconde  de  Itaborahy,  estava  descoberta  a  estrada  que  a  con- 
tornaria. Além  dist9,  o  partido  liberal  unira-se  de  chofre,  como 
se  o  abalo  da  queda  lhe  aonullasse  as  discórdias  intestinas,  em 
tomo  dos  seus  melhores  representantes.  E,  delidos  os  resenti- 
mentos  pessoaes  da  véspera,  sopeado  o  radicalismo  de  muitos 
que  como  os  Ottooi  e  Silveira  Lobo  propunham  a  eliminaoSo  do 
poder  moderador,  num  perigoso  avançar  para  a  frente— firmou, 
no  terreno  partidário,  sob  as  grandes  responsabilidades  de 
Zacharias,  Theophilo  Ottoni,  Nabuco,  Souza  Franco,  Octaviano 
e  Paranaguá,  o  protesto  do  abstencionismo,  ante  a  mentira 
eleitoral,  e  no  terreno  politico  o  Manifesto  de  18Ô9,  com  estes 
cinco  compromissos : 

a  reforma  eleitoral,  única  capaz  do  se  oppor  ao  absolutismo 
emergente; 
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a  reforma  judiciaria,  desbancando  a  justiça  russa  instituída 
em  41   pelo  Código  de  3  de  dezembro  ; 

a  abolição  do  recrutamento  e  da  Guarda  Nacional,  que  ab- 
dicara o  seu  nobre  papel  da  Regência  e  se  tornara  a  guarda 
pretoriana  das  urnas ; 

e,  aânal,  a  emancipação  dos  escravos.» 

Rematou  com  um  dilemma  entre  cujas  pontas  oscillaria 
dalli  por  deante  todo  o  ediflcio  monarchico  : 

cOu  a  Reforma  ou  a  Revolução.» 

Mas  opinava  logo : 

€  A  reforma  para  coojarar  a  revolução. 

€  A  revolução  como  consequência  necessária  da  natureza  das 
coisas,  da  ausência  do  systema  representativo,  do  exclusivismo 
e  olygarcbia  de  um  partido. 

€  Não  ba  que  besitar  na  escolba. 

€  A  Reforma ! 

€  E  o  paiz  será  salvo.» 

Ora,  agindo  no  centro  dos  acontecimentos  em  que  eram  auto 
res  e  actores,  sem  a  visão  de  conjuncto  permittida  por  um  afas- 
tamento do  scenario,  os  reformadores,  ainda  addictos  ao  tbrono 
pela  força  prodigiosa  da  inercia,não  podiam  perceber  que  aquella 
condicional  era  serôdia.  As  duas  palavras  não  extremavam 
mais  uma  alternativa.  Gonjugavam-se:  reforma  e  revolução. .  • 

Foi  o  que  os  acontecimentos  depois  revelaram. 

O  governo  de  Itaborahy,  um  anacbronismo  palmar,  em  cujo 
tirocínio  de  quasi  dois  annos  aò  occorreu  um  successo  apreciável, 
o  termo  da  guerra  do  Paraguay  (1  de  março  de  70),  completado 
pela  missão  do  ministro  dos  estrangeiros,  visconde  do  Rio-Branco, 
incumbido  de  organizar  o  governo  nacional  do  Paraguay— <sabiu 
por  evitar  o  problema  emancipador,  appenso  em  additivo 
proposto  pelo  senador  Nabuco  de  Aratjgo  ã  lei  do  orçamento 
daquelle  anno.  Provocara  ao  mesmo  tempo  a  formação  da 
dissidência  conservadora  dirigida  por  Jeronymo  Teixeira  Júnior 
o  composta  de  elementos  —  Ferreira  Yianna,  Junqueira,  João 
Mendes,  Duarte  de  Azevedo  o  Perdigão  Malheiro  —  que  dariam 
em  breve  áquelle  partido  o  compromisso  anómalo  de  se  bater 
por  todas  as  ideias  liberaes. 
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O  marqnezdo  S.  Vicente  (Pimenta  Bueno),  que  lhe  snccedea, 
tentou  ama  conciliação  impossivel,  mau  grado  a  saa  robusta 
mentalidade.  Suspeito  ao  liberalismo,  com  reflectir,  numa 
passividade  de  espelho,  o  desejo  claro  manifestado  sem  rebuços 
pelo  Imperador,  de  obstar  a  todo  o  transe  quaesquer  reformas 
no  apparelho  das  eleições;  suspeito  á.  yelha  guarda  conservadora 
jà  dirigida  por  Paulino  do  Souza  (Andrade  Figueira,  José  de 
Alencar,  A.  Prado  e  Francisco  Bclisario),  pelos  seus  antigos, 
projectos  emancipadores  discutidos  no  Conselho  de  Estado  desde 
o  ministério  Zacharias  —  viu -se  em  situação  instável.  N&o 
puderam  firmal-o  ministros  da  estatura  excepcional  de  Salles 
Torres  Homem  (visconde  de  Inhomerim),  Jofto  Alft*edo  Correia 
de  Oliveira,  Olympio  Gomes  de  Castro,  Pereira  Franco  e  Teixeira 
Júnior. 

Abandonou  o  governo  legando-nos,  como  unioo  testemunlio 
de  sua  passagem,  a  fiindaçãodo  Conservatório  dramático.  •  • 

E*  que  a  conciliação  planeada—  um  outro  €  pensamento  au- 
gusto »  imprópria va-a  não  a  falta  de  um  marqaez  do  Paraná, 
mas  a  transformação  das  coisas. 

A  monarohia  preenchera  o  seu  papel.  As  reformas  liberaes» 
erigindo-se  para  logo  no  pensamento  da  eleição  directa  e  da 
emancipação  dos  escravos,  embora  acabassem  por  senhorear  o 
espirito  do  próprio  Imperador,  iriam  abalar  toda  a  architectura 
monarchica.  Percebera-o  o  visconde  do  Itaborahy.  graças  á 
visão  exercitada  era  meio  século  de  actividade  politica.  Mortos 
Araújo  Lima  e  Eusébio  do  Queiroz,  olli)  ora  o  ultimo  dos  velhos 
constructores  do  regimen.  Conhecia  to  las  as  falhas  o  o  gasta- 
mento  inevitável  do  apparelho  extraordinário  dentro  do  qual  se 
constituirá  a  nossa  nacionalidade.  E  coraprohendia,  avassiillado 
de  espantos,  quo  ello  não  nísisoiria  ao  empuxo  dos  novos  ideaes. 
€Não  queiramos  aluir  do  chofre  os  fundamentos  em  que  se  acha 
assentada  a  associação  brazihíira!»  exclamara  no  parlamento, 
ora   1870,  com  a  iutuivào  profunda  de  um  vidente». 

Com  effeito,  no  seu  ministério  esboçou-se  o  declinio  do 
Império. 

Dahi  por  deante  o  triumpho  democrático  não  se  manifestara 
mais,  como  em  62,  por   uma  liga  de   libei*alismo  redivivo. 
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attrabindo  ao  seio  os  conservadores  adeantados.   Proseguirá 
isolado. 

DestacaH9e-lhe  dos  flancos  um  partido  novo  —  o  republicano  . 
Dificilmente  se  depara  em  nossa  historia  acontecimento  mais 
lógico. 

O  manifesto  de  3  do  dezembro  de  1870  fez-se,  realmente, 
a  seganda  pagina  do  manifesto  liberal  de  1868. 

Mas  inclinada  ao  outro  vértice  do  dilemma. 

O  programma  alli  exposto  foi  o  que  devera  ser— um  libello. 

F8UEia-se  o  processo  de  um  reinado. 

E  em  que  peze  aos  exaggeros  da  metaphysica  politica,  que  as 
debilita,  aquellas  linhas,  as  primeiras  linhas  escriptas  da  his- 
toria da  Republica,  graphavam  um  dictado  antigo. 

Entre  as  suas  assignaturas— a  de  Joaquim  Saldanha  Marinho, 
nomo  já.  tradicional,  as  de  Christiano  Ottoní  e  Flávio  Farnese, 
vindos  das  tendas  liberaes,  as  de  Lafaiyette  Rodrigues  Pereira  e 
Salvador  de  Mendonça,  as  de  Quintino  Booayuva,  Aristides  Lobo 
e  Francisco  Rangel  Pestana,  que  proseguiriam  até  á  viotoria, 
e  outras,  que  se  apagariam  na  obscuridade  —  faltava  uma  que 
seria  a  mais  expressiva  de  todas,  «  de  Theophilo  Ottoni,  o 
agitador  destemeroso  de  62. 

As  linhas  anteriores  justificam  o  asserto. 

O  novo  pensamento  politico,  inoaracteristicoe  mal  vinculado 
às  tendências  separatistas  nas  insurreições  incoherentes  que 
vieram  até  1817;  inopportuno  em  1822  e  1831,  por  contrariar  o 
interesse  maior  da  unidade  da  pátria  ;  repellido  em  1837-1848 
por  que  ainda  se  tornara  indispensável  a  acção  exclusiva  da 
força  centrípeta  da  realeza ;  evolvendo,  imperceptível,  e 
perdendo  o  caracter  separatista  com  esposar  os  resentimentos 
alastrados  pelo  paiz  inteiro  na  trégua  partidária  de  1853-1858 ; 
aflorando,  por  fim  no  violento  revide  de  1862,  que  uma  guerra 
externa  abrandou,  desviando  as  preoocupações  nacionaes :  — 
depois  dessas  vicissitudes,  em  1870,  impunha-se.  Para  vencer 
tinha  a  força  das  novas  aspirações  sociaes  tão  vigorosas  que 
se  reflectiam  nos  próprios  partidos  dynasticos.  talhados  em 
■dissidências  que  se  degladiavaiu,  desangrando-se,  sem  pouparem 
dos  golpes,  como  vimos,  a  própria  figura  imperial* 
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lavertiam-ae  ospapeis:  o  perigo  separatista  estaYanMaeli& 
concentração  golpeada  de  crises.  E  o  partido  republicano  crea- 
tendo  deide  logo,  meroô  dos  contiogentas  suceessiyos  que  lhe 
adYínham  de  todos  os  deiilladidos  e  de  todos  os  desesperados  dos 
dois  oatros  — o  que  aconteceria  até  as  yesperas  do  15  de 
novembro  —  começara  a  esbooaft  de  facto,  nma  oatra  €  Oon- 
ciliagão  »,  mas,  esta,  agora,  definitiva  —  a  Republica.  Sahira, 
das  divagações  do  maniflasto  de  70,  para  o  terreno  da  propa- 
ganda. Delineavam-se  em  S.  Paulo,  em  linhas  cada  vei  mais 
nítidas,  ató  se  imprimirezi  proAudamente  na  nossa  historia 
politica  os  perfis  de  Américo  BrasiUense,  Rangel  Pestana, 
Américo  de  Campos,  Campos  Salles,  Prudente  de  Moraes  e 
Venâncio  Ayres. 

Ao  mesmo  tempo,  o  povo  tomava  um  logar  na  represen- 
taçio  nadonal. 

Ouviu-se  dentro  da  Gamara  dos  deputados  uma  palavra 
estranha  com  a  tonalidade  imponente  dessas  vous  prophetieas 
que  anunciam  a  mina  dos  impérios. 

Nfio  era  a  dialéctica  vibratil  de  Zscharias,  a  argumentaçlo 
firia,  sulcada  de  súbitos  lampejos  de  gcnio,  de  Nabuco,  a  fluência 
cantante  de  Josô  BouííImío,  ou  o  período  artístico  e  sonoro  de 
Salles  Torres  Homem,  a  que  se  havia  aflbiçoado  o  nosso  parla- 
mento. Mas  uma  eloquência  quasi  selvagem  na  sua  esplendida 
rudeza,  na  energia  nunca  vista  com  que  reinvidicava  os  direitos 
populares,  e  nas  suas  rebeldias  da  forma,  e  nas  saas  grandes 
temeridades  de  conceitos. . . 

Siiveira  Martins  desdobrava,  improvisameote  —  passando 
íúgaz,  num  Ailgor  instantâneo  e  desappareoendo  —  a  sua  esta- 
tura athletica  do  Danton. 

.     • 

O  governo  do  visconde  do  Rio-Branco  ( 7  de  março  de  71) 
sobrevein,  então,  como  uma  longa  trégua  civilisadora. 

Antes  diplomata  quo  politico,  o  grande  homem  fez  o  mi- 
lagre de  dirigir  utilmente  o  paiz  ató  1875,  no  mais  dilatado 
ministério  que  tivemos. 

E  fei-o,  sobretudo,  porque  nSo  representava  nenhum  dos 
dois  partidos  monarchicos. 
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Domoostra-o  o  caracter  antinomico,  mas  expressivo,  de 
uma  situação  conservadora  ezgottando  quasi  por  completo  o 
programma  liberal  —  o  appellando  indistinctameote  para  a 
dissidência  do  seu  próprio  partido  o  para  a  boa  vontade  dos 
adversários,  liberaees  e  republicanos. 

Efltes  últimos  podiam,  com  efléito,  permanecer  espectantes, 
como  o  fizeram . 

O  governo  do  estadista  que  tinha  a  investidura  única  da 
parte  san  de  sua  terra  —  ia  desbravar-lhes  o  caminho. 

Desarraigou  a  escravidão  do  paiz  pela  lei  de  28  de  setembro 
de  1871,  em  que  o  secundou  brilhantemente  o  ministro  predes- 
tinado a  vibrar  o  golpe  decisivo  de  13  de  maio,  João  Alft*edo 
Correia  de  Oliveira;  abateu  pela  reforma  judiciaria  de  20  de 
setembro  de  71  a  lei  tyrannica  de  3  de  dezembro  de  41,  €  a  velha 
arvore  de  Bernardo  de  Yaconcelllos  o  do  visconde  de  Uruguay,  a 
cuja  sombra  cresceu  o  império  (1)  »  e  nisto  o  coadjuvou  Sayão 
Lobato,  penltenciando-sedo  aforro  com  que  outr'ora  se  ajustara 
áquelle  velho  apparclho  de  escravização  civil ;  sulcou  a  fundo  a 
dictadura  espiritual,  que  se  esboçava,  reprimindo  severamente, 
até  ao  extremo  da  prisão  os  dois  bispos  de  Olinda  e  Pará— e  para 
a  emproza  perigosa  que  ia  divorciar  a  causa  monarchica  da 
egreja,  o  partido  republicano  armou-o  com  o  montante  for- 
midável de  cQanganelli»  (Saldanha  Marinho). 

Dissolveu  em  1872  a  Gamara  em  que  preponderava  a  massa 
emperrada  de  seu  próprio  partido,  dirigida  por  Paulino  do 
Souza  Júnior,  que  seria  até  ao  fim  do  Império  a  sombra  realci- 
trante  de  Itaborahy.— Neste  acto  parecia  provocar  um  rompi- 
mento com  aquelle,  onde  sobresahiam  António  Ferreira  Vianna, 
Domingos  de  Andrade  Figueira,  Francisco  Belisario,  António 
Prado  e  Josó  de  Alencar. 

Mas  não  rompia ;  avantajava-se. 

Era  uma  translação  para  o  futuro. 

Refundiu  a  instrucção  publica,  profissional  e  superior,  cre- 
ando  em  algumas  escolas  (  a  Polyt^hnica  e  Militar,  recem-for- 


(1)  Consullioiro  NabuCo  de  Araújo* 
4323  —  5  Tomo  lxix  p.  ii. 
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madas  pela  divisão  da  aatígj.  Escola  Ceatral)  cadeiras  espeoiaes, 
acompanhando  o  ascender  continuo  das  sciencias,  o  fundou  a  de 
Minas.  Iniciou  a  tarefa  complexa  do  levantamento  da  nossa 
carta  itinerária  o  geológica,  que  seria  abandonada  pelos  governos 
que  Lhe  succ jderam .  Realizou  a  primeira  ostatistica  geral  do 
Brazil.  Attendeu  ás  indicações  do  todos  os  competentes  : 
André  Rebouças  demonstrara  as  vantagens  da  sabvenção 
ou  garantia  de  juros  ú3  companhias  de  estradas  de  ferro,  e  a 
lei  de  24  de  setembro  do  1873  organizou-se  logo  retravando-se 
á  campanha  contra  um  velho  inimigo—o  deserto.  E  as  linhas 
férreas  que  em  71  attingiam  a  732  kilomotros,  subiram  a  1500 
kilometros  em  trafego,  em  75  ;  alóm  de  8180  em  construção, 
ou  estudos,  e  1700  concedidos,  recebendo  todas  um  impulso  que 
nunca  mais  parou. 

Vincularam-se  as  províncias  pelo  tolegrapho  submarino  cos- 
teiro, outro  elo  illudindo  a  vastidão  do  território;  emquanto 
por  outro  lado  se  expandiram  as  linhas  telegraphioas  terrestros 
(2081  kilms.  em  71,  9281  em  75). 

Lançou-so  o  primeiro  cabo  transatlântico;  e  a  24  do  junho 
de  1874  estávamos  a  alguns  minutos  da  civilisação,  recebeu* 
do-se  o  primeiro  telegramma  da  Europa. 

Planeou-.so  garantir  o  Rio  Grande  contra  uma  visinhança 
agitada,  com  as  primeiras  estradas  do  íbrro  estratégicas. 

Subiu  a  módiada  immigraçào,  quidruplicada,  a  30.5()0  tra- 
balhadores por  anno. 

Por  íim,  as  curvas  no  dia^rraniraa  do  nosso  commorcio 
geral  directo e  de  exportação,  deprimidas  ambas  ha  longo  tempo 
aprumaram-se  em  73  a  ura  ponto  a  que  só  chegaram  do  novo 
em  79;  acontecendo  o  mesmo  cora  as  rendas  geraos.  E  o  cambio 
quecahira  em  68  a  14,  o  estacionara  era  1870  em  23  */s,  elovou-se 
numa  continuidade  invari.ivel,  chegando  ao  parem  73  ;eem 
75  a  altura  que  nunca  ni  ús  alcançaria,    '^S    '/g. 

Na  politica  exterior  attoniiarara-S'j  a:í  cun^e<iuencias  preju- 
claes  do  Tratado  de  Allian<;a  com  o  Uruguay  o  a  Republica 
Argentina  (  1°  de  maio  do  18(35),  que  dava  a  parte  do  leão  á 
ultima,  nos  cfleilos  da  campanha  do  Piraguay,—  íirmando-se 
a  linha  do   Pilcouiayo,  que  ao  mesmo   passo   resguardava  o 
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território  da  na^o  vencida  e   resalvava   os  direitos  da  Bo- 
lívia. 

•  *  • 

Depois  do  ministério  Rio-Branco,  desouhou-se  pela  terceira 
Yez  no  scenario  politico  uma  dessas  «épocas  sem  physionomia», 
presagas  de  transformações  profundas.  Mas,  evidentemente, 
estas  se  eíTectuariam  fora  do  apparelho  monarchico. 

Dizia-o  o  curso  impressionador  da  historia. 

As  nossas  pliases  sooiaes  tinham-se  desdobrado  com  um 
rythmo  perfeito,  onde  a  dispersão  e  convergência  sucoessivas 
doe  acontecimentos  denunciavam  ao  mais  inexperto  espirito  o 
rigorismo  inflexível  da  lei  universal  da  vida* 

A  principio  o  aggregado  difíuso,  a  nebulosa  liumana,  des- 
prendida do  colonato,  scindida  de  ideaes  revolucionários  ea 
uma  larga  dissipação  de  movimento,  reflectindo,  no  período  de 
IS0H'IS31,  o  proccstus  geral  de  todas  as  exlsteneias  organioaa. 
Depois,  de  1831  a  1837,  a  delimitação  dos  lutadores  nos  três  par- 
tidos definidos  da  Regência,  tradúzindo-se  a  tendência  para 
uma  phase  mais  definida,  a  par  de  uma  distribuição  mal»  in- 
tegra e  heterogénea  do  prestigio  governamental,  ató  enfâo 
enfeixado  na  autoridade  de  um  principe.  Subsecu  ti  vãmente, 
com  o  crescer  da  reacção  monarchica,  de  37,  compensadas  a 
simplicidade  maior  do  governo  o  a  complexidade  maior  da 
sociedade,  evidenciouHse,  iniiludivel,  a  reíieotir-se  tangível- 
mente  no  binário  conservador  e  liberal,  a  mareba  grtuiual 
j^ra  o  equilíbrio,  das  duas  forças  co-existentes,  demecralioa 
e  reaccionária,  que  persistiam  desde  a  Independência.  Por 
fim,  cm  1848,  e  sobretudo  com  o  marquez  de  Paraná,  na 
quadra  que  uma  intuição  de  génio  rezumiu  na  palavra  Conci- 
liaçaOf  a  harmonia  completa  dos  lutadores,  iiltimando*se  intei- 
ramente a  admirável  evolução  monarohioa. 

O  império  constitucional  attingira,  de  facto,  o  termo  de 
suas  transformações ;  e,  de  accordo  com  a  própria  lei  evolutiva 
que  o  constituirá,  iria  desintegrar-se  submettido  por  sua  Y6z 
ao  meio,  que  dominara,  e  aos  excessos  de  movimentos  qae 
esto  adquirira. 

Ora,  esta  dissolução  ó  tão  demonstrável,  que  ató  teve,  e  ei^a 
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DseHnrio  qiw  o  tlTesse,  o  sea  primeiro  symptoma  no  retratar 
aom  a  Melidade  de  um  decalque  cm  estádios  anteriores.  Assim 
a  liga  de  1862,  surgindo  do  exoesso  do  moTimeoto  do  meio,  nas 
eleiçSes  de  1860  —  e  logo  depois  delia  o  sehisma  dos  «progres* 
slstas»  e  «liistorioos»,  deante  dos  cconservadores»  transformadoe, 
xepfodusiram  sueeessitamente  os  tumultos  desordenados  dos 
primeiros  dias  das  lutas  da  Uberdade  e  a  triplioe  pliysionomia 
pcrfitíea  da  lUgenda... 

Ifas  a  nofa  eonoentra^o  de  forças  Já  não  se  poderia  fozer 
em  tomo  do  regimen  imperial.  Os  seus  mais  eminentes  susten- 
táculos, Juztapor-se-iam«  sem  o  pensarem  e  sem  o  quererem,  á 
noradlreetriz  dos  aoonteoimentos— destaeando-se,  oomo  expres- 
sivo exemplo,  o  próprio  ministério  Rio*Branco  tfto  aocentuada- 
meate  demolidor  e  reoonstruotor,  ao  mesmo  passo  que  com  as 
suas  medidas  administrativas  memoraTeis  derivara  para  p 
eampo  das  agitagOes  politicas  as  energias  renasoentes  da 
•oeiedade. 

Depois  delle--a  attitude  curiosissima  do  partido  likiéral  em 
todo  o  período  que  vae  de  1878  a  1886 «-  de  Cansanção  de  Si- 
nimbu ao  ultimo  ministério  do  conseilieiro  Saraiva—j^  ^' 
iaodo  estsrilmente,  oomo  reforma  uniea,  a  paeudo-reforma 
libenl  da  eleiçio  directa  e  censitária,  Já  estonteando  a  opinlio 
mm  CS  seus  vários  governos  incoherentes  sustentados  de  ordi- 
nário com  o  amparo  do  elemento  conservador,  e  caliindo  todos 
iMitidos  por  violentas  moçoos  de  desconflanga  dos  próprios 
liberaos— seria  bastante  incisiva  no  delatar  o  artiâciaiismo  do 
um  regimen  theoricamoDto  extincto,  e  implicativo  das  novas 
aspirações  sociaes. 

E*,  porém,  uma  historia  recento  do  mais.  Acotovellam-se, 
vivos  ainda,  alguns  no  fastígio  da  Republica,  outros,  na 
gloriflcac&o  do  um  exilio  virtual  imposto  pela  inflexibilidade 
de  suas  convicções— os  seus  principaes  actores. 

Como  facto  predominante  dessa  politica  artificial,  ospe- 
Ihada  no  invariável  contraste  entre  os  velhos  princípios  que  a 
alentavam  e  a  situação  verdadeira  do  paiz,  o  historialor  fu- 
turo commentará,  sorrindo,  a  abdicação  graciosa  e  bellissima  de 
13  de  maio  de  1888,  em  que  o  ministério  conservador  do  con- 
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selheiro  João  Alfredo  cortou  aâ  ultimas  amarras  do  Império, 
abandonando-o  na  caudal  irresistível  das  idóas  republicanas. .  i 


Depois  disto  a  Republica  não  podia  ser  uma  surpreza» 
inexplicável  estribilho  dos  que  enfermam  da  nostalgia  desse 
passado  brilhante,  que  também  veneramos  porque  é  toda  a 
justificativa  do  nosso  regimen  actual. 

Vimos,  nas  varias  phases,  a  traços  largos  esboçadas,  o 
constante  despontar,  cahir  o  renascer  de  uma  aspiração  dis- 
persa em  movimentos  isolados;  supplantada  a  principio  pelo 
pensamento  primordial  da  autonomia  politica,  depois  pela 
preoccapaçâo  superior  da  unidade  nacional.  Impertinente  em 
1822,  inopportuna  em  1831,  aborticia  em  1848,  era-o  a  Republica, 
sobretudo  porque  se  não  podia  inverter  a  série  natural  da  evo- 
lução humana. 

Aspiração  politica,  requeria  que  lhe  propiciasse  o  ad- 
vento  o  desenvolvimento  social. 

A  sociedade  não  a  repellia ;  prorogava-a. 

B  a  partir  de  1875   começou  a   incorporal-a. 

Mudáramos   muito. 

Doanto  da  grande  maioria  indiíferento  o  amorpha  que 
ainda  existe  —  como  um  prolongamento  da  colónia  —  for- 
mando o  capuí  moriuum  do  grande  organismo  deste  paiz,  só 
se  alovantara  até  1875,  através  de  agitações  oxclusiva- 
meoto  politicas,  o  espirito  critico  da  metaphysica  revolu- 
cionaria de  que  é  impeccavel  modelo  o  próprio  manifesto  re- 
publicano do  70.  Mas  este,  que  illusoriamente  preside  o  ascender 
crescente  do  novo  ideal  politico  até  15  do  novembro  de  89,  res- 
valara a  segundo  plano. 

A  propaganda  republicana  ( evitamos  descrevel-a,  inaptos 
para  synthetizal-a,  em  meia  dúzia  de  linhas,  com  o  incon- 
vodiente  de  citar-lhe  os  protagonistas,  na  maioria  ainda 
vivos)  fazia-se  por  si  mesma. 

Attribuir-lhe  o  successo  á  palavra  dos  tribunos,  ao  jor- 
nalismo doutrinário  ou  agitador,  ao  enthusiasmo  de  uma  mo- 
cidade robusta,  á  indiítciplina  militar,  o   por  fim    ao   levante 
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de  um  exercito  que,  como  o  de  7  de  abril,  nada  mais  foi  que 
a  ordenança  passiva  da  na(^o  em  marcha  —  equivale  a  atiri* 
buir  a  maró  montante  ás  vagas  impetuosas  que   ella  alteia. 

Porque,  de  facto,  o  que  houve  foi  a  transfiguração  de 
uma  sociedade  em  que  penetrava  pela  primeira  vez  o  im- 
pulso toniflcador  da  philosophia  contemporânea.  E  esta, 
certo,  não  a  vamos  buscar  nosso  tão  malsinado  e  incompre- 
hondido  positivismo,  que  ahi  cstã  som  a  influencia  que  se 
lhe  empresta,  immovel,  crystallizado  na  alma  profundamente 
religiosa  e  incorruptível  de  Teixeira    Mendes. 

As  novas  correntes,  forças  conjugadas  de  todos  os  princípios 
o  de  todas  as  escolas  —  do  comtismo  orthodoxo  ao  positivismo 
desafogado  de  Llttrô,  das  conclusões  restrictas  de  Darwin  ás 
generalizações  ousadas  de  Spcncer  —  o  que  nos  trouxeram,  de 
fausto,  não  foram  os  seus  principies  abstractos,  ou  leis  incompre- 
hensiveis  ã  grande  maioria,  mas  as  grandes  conquistas  libe* 
raes  do  nosso  século  ;  e  estas  compondo-se  com  uma  aspiração 
antiga  e  não  encontrando  entre  nós  arraigadas  tradições  monar- 
chicas,  1'emoveram,  naturalmentcsem  ruido— no  espaço  do  uma 
manhã  —  um  throno  que  encontraram. 

Este  abalara-se  de  ha  muito.  O  nobre^espirlto  do  homem 
que  o  occupava  com  a  sua  preoccupaçSo  absorvente  de  i)erquirir 
anciosamento  as  coisas  da  scioncia,  cora  o  seu  anhelar  o 
titulo  do  philosopho,  cora  o  anceiar  pela  camaradagem  nobili- 
tadoi-a  dos  pensadores  do  seu  tempo,  com  a  sua  indifforo  nça 
superior  pola  força  organizada,  qiiolhoesc3ijrava  o  império,  com 
o  estimular  os  decretos  libertidoros,  que  lhe  destruiram  o  apoio 
da  propriedade  territorial  —  tornou-sc  no  termo  da  vida  o 
exemplo  vivo  da  transmutaçTio  de  seu  próprio  paiz. 

K'  natural  que  fosse  o  seu  ultimo  ministério  conservador 
que  realizasse  a  13  do  maio  de  1888  a  mais  alta  das  reformas 
liberaes. 

Não  tinham  raais  signi(icaç<ão  os  nomes  dos  partidos. 
Existiam  pela  forç  ^  «la  inorcia.  Tondi-se  p?.'ndido  ao  curso  ir- 
roprimivol  da  propaganda  a))i)licionista,  iniciada  activamente 
em  ISSI.  a  monarchia  obtivera  uma  estal)ilidade  momentânea, 
deriv.indo  ao  smn  da  e  .rronteza  d(ímo^ratioa. 
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De  sortoqao,  em  1889,  quando  o  seu  ultimo  ministério  li- 
berai tentou  a  ultima  reacção  conservadora,  caliiu^porque  nSo 
podia  mais  parar. 

O  3"*  reinado  estoiado  na  esplendida  envergadura  do 
visconde  de  Ouro  Preto  seria  uma  represa  na  torrente. 

Foi  o  que  se  viu  a  15  de  novembro  do  1889:  uma  parada 
repentina  o  uma  sublevação ;  um  movimento  refreado  de 
golpe  o  transformando-se,  por  um  principio  universal,  em  força; 
c  o  desfecho  feliz  do  uma  revolta. 

Porque  a  revolução  já  estava  feita» 


O  nosso  século  XIX  acaba  naquella  data. 

Não  devemos  constringil-o  no  inexpressivo  de  uma  ozac<^ 
numérica. 

Teve  um  remate  bastante  incisivo  para  caracterizar 
uma  época,  porque  a  Republica,  de  facto,  desvenda  uma  outra 
éra.  Recente  ainda,  não  ha  lobrigar-se-Ihe  o  determinismo 
próprio. 

Todos  os  successos  da  sua  brevissima  vida  de  dez  annos  não 
resaltam  ainda  na  escala  superior  da  historia. 

Cerremos  esta  pagina. 


o  DUQUE  DE  CAXIAS 


J.  CAPISTRANO  DE  ABREU 

Sócio  oiTectivo    ilo   Instituto    Histórico   o   Ocograpliico 

Hraziloiro 


o  pretfnU  artigo,  do  nosso  illostrado  consócio,  Sr.  J.  Ct- 
pistrano  de  Abreu ,  foi  publicado  na  Gazeia  de  Xotictat,  sem  nome 
do  anetor,  do  4  do  sgosto  de  1908,  de  onde  o  extrahimos. 

(Xota  da  CommUããú  dê  P$dmeçãoO 


o  DUQUE  DE  CAXIAS 


Ha  um  seeulo,  em  Magé,  na  baixada  do  Rio  de  Janeiro, 
nasceu  Luiz  Alves  de  Lima,  a  25  de  agosto,  dia  de  8.  Luíb,  rei 
de  França,  de  quem  tomou  o  nome.  Descendia  de  notável  familia 
em  quo  cruzavam  o  elemento  franoez,  o  elemento  portuguez  a 
o  elemento  nacional;  pelo  lado  paterno  eomo  pelo  lado  materno 
delia  sahiram  onze  generaes,  no  decurso  de  três  gerações. 

A  2%  de  novembro  de  1808  sontou  praça  de  oadete  no  regi- 
mento de  seu  avô  José  Joaquim  de  Lima  e  Silva  ;  aos  quinze 
annos  foi  promovido  a  alferes;  terminados  vantajosamente  os 
estudos  na  Real  Academia  Militar,  passou  a  tenente,  ainda  em 
tempo  de  D.  Jo&o  VI. 

A  retirada  do  velho  rei  para  a  Europa  foi  o  despertar  do 
um  sonho  agradável  que  durara  treze  annos.  Metrepole  e  reino, 
o  Brazil  voltava  a  oolonia.  E  as  côrtôs  portuguesas,  oom  uma 
coherenoia  democratioa,  honrada  mas  imprudente,  começaram 
a  obra  de  regeneiiição  pelo  throno  e  pelas  oumiadas.  No  Brazil 
íbram  logo  feridos  em  seus  interesses  os  altos  digaitarios  que 
eiroumdavam  o  joven  príncipe  regente,  e  em  contacto  continuo 
com  este  podiam  incitar  o  incitaram  seu  temperamento  impe- 
tuoso e  impulsivo.  Após  breve  hesitaç&o,  o  representante  de 
el-rei  trabalhou  contra  o  próprio  pai;  quem  devia  garantir  obe- 
diência e  fidelidade  á  metrópole,  encabeçou  o  lovante  contra, 
ella;  a  autoridade  fbi  derrocada  pelos  órgãos  da  autoridade. 
Não  seria  a  ultima  vez  na  historia  da  dynastia. 

Desde  que  tinha  a  dirigil*a  o  príncipe  regente,  afastados  os 
elementos  que  podiam  aífrontal-a,  a  idéa  de  independência 
lavrou  subitanea  no  Brazil  inteiro.  Na  Bahia,  as  tropas  da  me 
tropeie  resistiram  com  vantagem  por  algum  tempo  aos  filhos  da 


coroa^J,  acompanhar  om  39  o  ministro  da  gtterra  aa  Rio  Qr^nde 
íq  Sul  * 

Rebentara  ura  movímeiíto  rôvolucionario  em  PorÊo  Aíegro 
it  20  do  seterabro  de  35.  O  presi Janto,  homem  do  ineontestavol 
coragem,  Dãu  achou  quem  o  ajudasse  a  resistir  eem  ai  li,  nem 
na  cidade  do  Rio  Graade,  ond.*,  roconhecendo  isto,  embarcou 
sem  demora  para  a  cOrte. 

Oáreveltoo^  tomaram  conta  da  capital ;  a  força  publica 
pasaou  para  mu  lado  ;  Oi  recursos  do  Governo  cahiram  om  suas 
mãos ;  a  uiAÍor  parte  da  província  tacita  ou  explicitamontc  ad- 
heriu*  Um  nove  preâiieute,  maudado  lego,  ctiamoii  a  aí  parte 
dos  levautadoa,  reoecufou  a  cidade  de  Porte  Alegre  que  nupca 
maií  aahiu  da  legalidade,  e  o  combate  do  Fanfa  (4  de  outubro 
de  3<i)  pareceu  terminar  a  revolta,  pois  nelie  foram  venoidoíí  e 
pregos  alguns do8  eabedlliaa  mais  influentes. 

Doãde  o  principio  oâ  legalistas  da  província  dkserara  que  os 
sedioiõsos  tinham  om  vista  separar-se  da  commuuhão  brasileira e 
proclamara  republica ,  Negou- o  Hento  Gonçalves  uma  o  muitas 
vazes  par  documentos  solemno^  em  ([ue  acelamoii  a  constituii^âo 
cojoveu  imperador*  E  parece  que  era  realmente  sincero,  pois 
i6  dopais  ddlc  preso  em  FaolU,  seus  amigoí)  e  cumpanhdres  pro- 
clamaram a  republica  em  l^aratiDt  líú  de  novembro, 

K  duvidoso  Se  is  lo  ibos  deu  novos  eiemeutos  de  vitalidade  e 
re.^istencia.  Mas  lientj  Maneei  o  vencedor  du  PaDfa»  não 
achando  a  seu  gosto  o  nuvo  presidente  mandado  para  substituir 
1611  pavemie  José  de  Araújo  Ribeiro,  mais  tarde  visconde  do  Rio 
Graadei  prendeu  a  preside u to ;  Ciç^ipava,  evacuada  pelas  forças 
legaej,  foi  tumada  com  os  abundantes  matérias  bellieo^  que 
possuí  ai  cahiu  em  poder  da  Republica  a  cidade  do  Rio  P&rde, 
chave  da  campanhai  e  a  nova  forma  de  governo^  ou  govornixo, 
como  então  m  di£ia,  eonsolirlou-se  por  muito  tempo. 

Benta  Gonçalveís,  na  ausência  gM to  presidente  da  republica^ 
túgiu  das  prisoei  da  Rahia  e  novamente  pcjz-se  á  l  rente  de  í^eus 
partidários^,  Em  manifesto  de  ^5  de  setembro  de  35  declarara  por 
uuieo  oljjBtíio  «  suistentar  o  íhronti  do  juvon  monarcha  o  a  inte- 
gridade do  impeno  >.  Agora,  a  ilide  agosto  de  3?*,  expnmía-se 
do  uutro  modo :  <  Desligado  o  povo  rio-grandonse  da  communhSo 
brasileira,  reassume  todOA  os  direitos  de  primitiva  liberdade,  ma 
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dosses  dimútos  irapreacindiyeiSt  Gt)i3stitumdcN§e  republica  inde- 
pendente, toma  na  extensa  esculii  doa  Estados  soboranoe  o 
logar  que  lhe  compete  pei*  sufflcieiícia  de  seus  recursoi,  civili- 
saçàatí  naturaeg  riquezas,  que  llie  aaseguiam  o  exercício  pleno  e 
inteira  do  3ua  independanciai  eminente  soberania  e  domiaio» 
flamsujeiQãa  ousaeriticioda  mais  pequena  parte  dessa  mesma 
independência  ou  seberania  a  outra  nacâOt  governo,  ou  potenoia 
tíitraiilia  qualquer,  igual  aoâ  i^âtadua  ^oberanoâ  seus  irmã^n»^  o 
povo  rio-grandonse  aao  reeoDUece  outro  Juiz,  sobr«  a  terra,  aldm 
do  auctor  da  natareza,  nem  outrai  Íeis,  além  daquellas  que 
coQ.-jtituem  o  ci/iJigo  daâ  naçòeâ,» 

O  miaístro  ilaguorrai  aquém  Lula  Alvos  acompaoliou,  pa- 
rece uáj  ter  inchado  particularmente  grave  a  êítwx(^m,  pois,  che- 
gando na  proviacia  em  Útu  de  março,  já  em  fins  de  maio  3o  t&» 
tirava  para  esta  capitciL  B*  deáuppor  que  esta  visão  rápida  oão 
Totse  perdida  para  o  jovea  âisudo  tenente^ coronel  e  desde  jã 
pensagstj  dos  moios  de  desatar  ou  cortar  o  nó,  se  algum  dia  ilia 
coubesse  tal  incumbência,  Hypotbesc  aliáB  pouco  provável 
então I  pois  niagem  pensava  que  o  guvoriiicho  duragse  ainda 
muito  tempo* 

Neste  lUGB mo  anuo  cio vado  a  coroo eU  Luiz  Alv^  Ibí  eo- 
earre^^ado  de  pacificar  a  [irovineia  do  Nfarauhão,  no  caracter  de 
presidente  o  ofim mandante  das  armat . 

A  Kí  de  dezembro  do  38, na  villa  da  Manga  de  Igará^  o  va- 
queiro Rayrnundo  âomes,  vulgo  fJam  preta,  «figura  insigniâr 
canta,  qúâãi  negro,  a  que  ciiamamos  fula,  baixo,  grosso ,  pernas 
arqueadas,  u^âta  larga  e  acliatada,  olhar  ti  mi  do,  humilde  >*,  que 
tinha  a  habilidade  de  fa^^er  pólvora,  arrombou  a  cadeia  da  vilia 
e  soltou  os  presoâ.  A  2  do  janeiro  de  39,  no  Br^ijo,  Manoel  Fraã^ 
eiaoo  dos  Anjos  &'erreira,  vulgo  Balaio^  coUoca-se  á  frente  de  re- 
beilados  e  começa  a  Berooar  destruições  e  mortes.  Um  preto 
Cos  me,  que  se  asiigULi  «O»  Coime,  tutor  o  imperador  das  liber- 
dades bem  te  viii  #,  ciiega  a  aUiciaf  trea  mil  escravos,  Taoí»  ag 
cabeças  mais  salientes  desta  eooclucão  conhecida  por  Baiaiãda^ 
d©  nome  do  um  doít  seus  chefes  - 

D*  Cosme,  intituEaudo^se  «  tutor  e  imperador  da^  liberdades 
bemtõvis  »,  como  negro  pernóstico  fu^'|do  das  cadeias  da  eapital, 
insinua va-se  representante  do  partido  que  tinha  por  orgíuii  na 
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Imprensa  o  periódico  Bemtevi,  Mas  a  desordem  só  te\re  alguma 
cousa  de  politica  no  Piauhy,  oade  encaroou  sérios  esforços  para 
sacudir  o  jugo  de  forro  do  barão  da  Parnabyba.  No  Maranhão 
foi  obra  social  ou,  se  a  palavra  parecer  muitu  ambiciosa,  eth- 
nograpbica.  Bra  um  protesto  contra  o  recrutamento  bárbaro, 
começado  desde  a  guerra  da  Cisplatina  em  :^5,  contra  as  prisões 
arbitrarias,  contra  os  ricos  prepotentes,  contra  todas  as  vio- 
lências que  cabiam,  sobre  os  pobres  desamparados  negros,  indios, 
brancos  miseráveis.  Duas  filhas  de  Balaio  tinham  sido  defloradas 
por  um  ofQcial  da  força  publica,  e  dahi  sua  avidez  da  vingança, 
a  sanha  de  desaggravo.  O  Cara  prela  levantou-se  para  libertar 
um  irmão  preso 

Qcnte  desta  não  se  inspira  em  politica,  porque  sua  acção  é 
contra  a  politica.  Podem  os  Balaios  pedir  que  se  acabe  com  as 
prefeituras,  que  se  respeite  a  Constituição,  que  se  expulsem 
portuguezes,  tudo  isto  não  passa  de  oitivas  mal  decoradas. 
Sua  verdadeira  inspiração  ó  matar,  destruir,  queimar  e  dei- 
xar-su  matar  como  tinha  sido  na  Gabanagem  do  Pará  o  entre  os 
Cabanos  de  Pernambuco,  como  ia  succedendo  com  os  Quebra- 
kilos  da  Paraliyba  o  ainda  não  ha  muito  vori  Qcou-se  nos  santos 
de  Canudos. 

Entretanto,  essa  massa  cahotica  por  duas  vezes  tomou 
Caxias,  cidade  opulenta  e  populosa  situada  a  meio  caminho  dos 
que  viajam  do  Maranhão  a  Bahia,  e  eram  muitos  naquella  época, 
pios  a  navogaçcão  a  vela  não  oíTerccia  se^Mraiiça  na  costa  do  N. 
K.,  graças  ao  regimen  dominante  tio  vemos;  esta  massa  caho- 
tic.i  invadiu  duas  províncias,  intimidou  a  tal  ponto  a  cidade  do 
S.  Luiz  (juo  o  presidente  m;uidou  encravaras  peças  do  arti- 
lharia para  não  cahirom  em  seu  poder. 

€  Mou  illustrc  antecessor,  escreveu  mais  tarde  Luiz  Alves 
de  Lima,  entrogando-mo  a  presidência  desta  provincia.  asse- 
gurou-me  que  sois  rebeldes  naíiuella  época  a  devastavam,  nu- 
mero sempre  croscoute,  o  nunca  maior  antes  daquella  data,  por 
que  so  alguns  so  entroíiravam  ou  oram  capturados,  outros  em 
maior  copia  se  levantavam  e  os  substituiam;  e  isto  mesmo  se 
deduz  de  sua  oorres|H)donoia  oílicial,  t[Uo  na- secretaria  deste  go- 
verno se  acha.  Mostrou-me  depois  a  minha  própria  experiência 
quo  bom  longo  estava  de  ver  oxaggerado  este  comput»».  como  a 
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principio  jiilguei,  a  ponto  dd  aare^ltar  quo  só  oxísUam  três  & 
quátm  rail-  Sô  cale  til  irmoí  em  mil  o^s  seus  mortas  pela  gaerra, 
lUiuo  o  p6sto,  soado  Q  numero  clíki  capturados  e  aprisionados, 
durante  o  mau  governo,  passante  de  quuro  mil  e  para  nm^  de 
tretí  rail  os  qtie  reduzidos  d  fome  e  cercados  foram  obrigados  a 
depar  a^  arma^  depjis  d%  publicação  do  decreto  d&  amni^^tia» 
i&mQs  polo  ma  DOS  oito  ml  L  rãbjLdoj^^  sa  a  estas  a  ddioio  Darmos  três 
mil  negros  aquilombadoá  ^b  a  direcção  do  infame  Coeme,  os 
quaos  sô  de  rapina  viciam,  asáDlande  e  despovoundo  as  fazendas^ 
ta:no:í  oiiio  mil  bindidos,  que  com  ats  nossas  tropas  iuoUvram 
e  dos  qaaeii  Liouremos  completa  yictorLa ,  E^íte  calculo  ó  para 
menos  0  nao  para  mais:  toda  o^ta  província  o  sabe*» 

Partindo  do  Rio  a  22  de  dezembro  de  39 »  só  a  5  de  fevereiro 
do  anno  seguinte  pondo  Lnia  AItos  chegar  a  seu  de&tino,  por 
cauia  da  contratempos  de  diversa  ordem  que  o  detiveram.  A  7 
tomou  posse  Q  começou  logo  a  reparar  os  numerosos  abusos  que 
encoQtron,  dispoz  as  forças  em  três  columnas  priucipaes,  de  que 
deviam  separar-se  columnas  volantes  para  atacar  os  diverBos 
pontos  onde  os  Balaios  apparecessem.  A  7  de  março  sahiu  peli 
primeira  vez  da  capital,  lado  por  leatii  at6  Vargem  Graudii 
Mais  outras  viagens  fez  sempi*e  que  lhe  parcGau  necessário, 
ora  a  um,  ora  a  outro  ponto,  como  em  itapícuramirim  onde 
reprimiu,  severamente,  parte  da  força  publica  levautada,  por 
atraco  em  pagamento  de  soldados, 

A  mais  Jooga  de  suas  excurãões  foi  a  Caxias,  a  antiga  prín< 
ceza  de  Itaplcnrd,  duas  vezes  violada,  que  o  recebeu  como  um 
salvador. 

Graças  á  mobilidade  daa  forçais  avulsas,  á  habilidade  com 
que  harmonisou  seus  movimentois,  1  providencia  com  que  im- 
pediu a  passagem  dos  Balaios  porá  o  Pari  e  Goyaz,  foi  por  toda 
a  parte  vtctorioso  e  em  pouco  tempo  foram  apparaaando  os  li- 
neamentos da  nova  ordem.  A  deserção,  o  desanimo  se  estabe- 
lece u  eotro  os  combatentes  do  desespero  ;  a  amuistia  facilitou  o 
desfecho,  A  29  da  Janeiro  de  41,  Lui2  Alves  proclamou  a  pro- 
vi o  cia  paciâcada. 

No  meio  destas  labutações  não  se  esqueça u  que  B,lém  de 
diela  militar  era  também  chefe  civil.  Rouniu  a  Assembléa  e 
com  ella  coUaborou»  começou  edifícios,  maudou  explorar  rios, 
43^1  — <>  ToMú  LXix,  f*  n. 
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A  13  dô  maio  entregou  o  poder  ao  seu  succea^or,  com  um 
relatório  em  que  so  lèi 

*.  Posto  seja  &  guerra  uma  calamidade  [mblica,  o  ainda  tnaís 
a  guerra  civil,  tanibeiii  ú  ás  vezes  um  meio  do  civilifiaçao  para 
o  Muror  o  a  par  de  seus  males  presontea  alguna  germens  de 
beni-flcio  dei  ia.  Pela  rapidez  doa  movimentos  o  continuai 
marchas  coramunicam-so  ca  horaena,  esLreitam-so  ^  relações  e 
os  ânimos  inertes  se  vigoram.  Atgumag  pontes  se  levantaram 
no  tlieatro  das  operações  militares  ;  citarei  por  exomplo  a  de 
PauUca,  de  mais  de  com  pén  de  comprimento,  feita  toda  poios 
fiol dados  da  2^  coluiuna,  som  nada  despender  a  fazenda  publica. 
As  villas  SC  ontrincbeirararao  a  fa^tna  limpou  as  mattas  do  ve* 
getaçao  ociosa  que  as  invadia  e  sobro  cila  nccnmulava  os  va* 
poros  contrários  â  sande;  activaram -se  os  correios,  angraoutou- 
se  a  nocossidado  do  correspondência»  e  esta  repartição  rende 
hoje  mais  que  eaa  ou  troa  tempos.» 

Diz  aiotla  melancolicamente:  *  Não  me  ufano  do  bavor  mu- 
dado  os  corações  e  sufitocado  antigos  ódios  do  partiJo,  ou  antes 
de  famílias,  que  por  algntn  tempo  se  acalmam  e  como  a  pssto 
se  doíenvolvom  por  motivos  que  oão  prevomis  ou  quo  n&o 
nos  é  dado  dissipar.» 

Entretanto,  occorr eu  uosta  capital  um  succobso  das  mais 
graves  consequências.  O  regente,  oíeit^J  por  um  quatrienniOt 
devia  governar  at<5  42 ;  u  herdeiro  da  coroa,  pela  Constituição, 
lá  podia  subir  ao  throno  ao3  dezoito  annos,  isto  é»  em  43.  Isto 
pareceu  muito  tempo  ao  partido  inimigo  do  regente  o  come- 
çou a  agitar  a  idéa  de  recouhecor-se  a  maioridade  do  imperador 
antes  do  prazo  JegaL  ^e^te  sen  tilo  foi  aprcsent:it1o  um  projecto 
ao  parlamento,  quo  o  rojoitou  ;  mas  os  matoristas  souberam 
captar  o  assentimento  do  joveu  mjuarclia,  o  adiadas  as  Gama- 
ras, quando  o  lance  parâcia  ir reinediavel  mente  pordido,  decho* 
frõ,  ci^mo  por  magica,  tudo  saliiu  á  medida  das  desejos  dos  con- 
spiradores*   A  23  de  julho  do  40,  D.  Pedro  H  começou  arúinurp 

O  ministério  organizado,  coraoé  natural, de maioristas, entre 
os  qutes  avultavam  oi  dons  irmãos  An  iradas,  Agouras  lendárias 
da  independência  e  du  primeiro  império,  tinha  a  esperança  e 
jnlgaTa-sa  capaz  de  serenar  os  ânimos^  sempre  agitados  no  Rio 
Orando  do  Sul, 
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Engaoara-ao  o  ministro  da  guerra  era  3D,  s:)  pensou  com 
iua  appariçèUj  fugaz  ter  modi  ficado  vantajosaraento  a  situa- 
ção. 

Km  julho,  com  a  tumada  da  Laguna^  a  ropublica  rio-^rau- 
deuse  conquiatíiva  afiaal  um  porto  do  mar,  quo  ató  ootão  não 
conseguira,  gra^aaá  osquadra  legal;  proíííamada  a  republica  ca- 
thariQonso,  encontro va  outro  aociode  aventuras;  lima  marinha 
apparelbada  àa  pressas  por  Josí  Garibaidi,  desfraldou  seu  pavi- 
lhão no  oceano*  No  interior,  Porto  Alegro  caniinimva  cercada. 
Em  diveraoa  rncuntros,  como  om  Forquilha  e  Taquary,  oa 
legalistas  levaram  a  melhor ;  nem  por  isáo  a  posição  do  gover- 
nixo  se  torQíira  precária,  o  o  facto  de  tanto  tempo  haver  roiiã- 
tido  ao  império»  dava-Ihe  lÀjrça,  c  uma  coníiança  extraerdinaf  ia 
no  futuro.  Só  em  Sauta  Catharina  a  legalidade  reíitabelecen-se 
facilmento  de  uma  só  vez,  a  republica  extíngutu-se  mais  de- 
pres^  ainda  do  quo  nascem. 

O  ministério  maiorista  mandou  ao  Rio  Grande  do  Sul  um 
emissário,  o  boDemerito  paulista  Pranciseo  Alvares  Machado* 
incumbido  do  encarecer  a  maioridade,  03  novos  homens  quo  m 
achavam  â,  frente  da  govornança  e  pregar  a  boa  nova  da  eon- 
cttlação  e  da  paz.  Poado-se  em  correspondência  e  de[H)is  em 
contacto  directo  com  os  inimigos  do  impe  rio »  Alvares  Machado 
convenr;eu^so  de  que  passara  a  éra  da  intransigência^  e  voltou 
com  um  ramo  do  oliveira.  Para  levar  a  termo  sua  missão  pa^ 
õiftcadora,  foi  nomeado  proâidente  da  proviacia,  ao  mesmo 
tempo  que  o  general  João  Paulo  dos  Santos  l^arreto  seguia  para 
oom mandar  em  chafc  o  exercito  legal. 

Tomaram  ambos  posse  om  oo  vem  br  o  do  40*  liOgo  as  foliei* 
dades  comegar&m  a  sumir-se»  os  equivocis  se  deidz^ram,  as 
promessas  Acaram  burladas. 

Bonto  GoDçalvea  deeeji>u  sincaramente  voltar  à  oommunhlo, 
mas,  como  tantas  veze^  se  observa,  o  chefe  êó  ora  obede- 
cido porquo  obedecia  ás  vontadea  dos  que  se  diriam  seui  sub' 
ordinados.  Por  detrás  do  velho  militar  agitava-se  tim  ele- 
mento novo  e  insoíFtido»  que  queria  a  ropublica  ainda  antes 
de  FanlU,  e  mtò  elemento  triumphou.  Já  a  7  de  dezembro 
iU vares  Machado  declarava  rotas  aa  negociações  e  preparaTa-se 
para  luetar.  Joio  Paulo  piííou  o  território  occupado  pelo»  re» 
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beldofi*   mostrando  que  poJta  lUzel-o  sem  dor  anaiquilado  íca- 
mediatamente  como  elles    hlaionavara, 

A  físta  primeira  dícepcSij  do  mífàsterío  maiorista,  luQ- 
tou-80  Ioga  outra  aiuda  maia  mortilioanto,  a  do  ser  despi- 
dldo  áepjís  do  apenas  oito  tuâzjs  da  axoecielo  o  var  otixmado 
ao  poder  o  partido  contm  o  qual  moQty^ra  o  golpe  da  Ea- 
tado<  Foi  eite  o  vordadeií-o  íDotivo  das  sedições  que  ao  anão 
Bâgulate  rebântiram  «m  S.  Paulo  o  Minis  Gâ^ios  a  foram 
encommflndadaa  para  FarDambaco  e  Ceará. 

De  oamagal-a  em  S«  í^aulo  foi  lEBcumbldo  o  bãrâo  de 
Caxias  que,  deâecnbarcanUo  em  Sautiâ,  tran^poi  a  sdrra  de 
Cubatâo»  didgiu-SQ  a  Sorocaba  e  alxi  de  ura  36  golpe  re- 
stabeleceu a  ordem.  Maia  devagar  audou  om  Minas  (roraes, 
onde  o  incêndio  tivera  terapo  para  m  propajçar  ;  mas  aUt 
a  batalha  da  Santa  Luzia  naoitrou  breva  que  passara  o  tenapo 
daa  revoluções  faceia  e  quQi  se  a  regência  f6ra  a  tempes- 
tade,   o   império   podia  e  queria  ser  a   bonança, 

E^as  duas  ccim^anha^  tào  rapidamente  g;inhas  legiti- 
maram a  proraoçagdo  bar  ao  de  Carias  a  mareei  lal  da  camix), 
a  indicaram  âou  nomo  como  a  do  homom  capaz  de  cbamar 
novamente  os  rio^grandouâcs  ao  Heio  da  pitria  grande  pela 
qual  tantas  vazea  derramaram  sau  saugue  desde  a  época  00- 
loniai, 

A  situação  era  era  summa  a  mesma  que  deixara  Alvares 
Macbado.  As  tropas  mandadas  pelo  interior  sob  o  commaado 
do  aneaiporado  Libitut,  general  de  Napote^o,  não  derain  o 
quD  30  esperava,  0^  combatoâ  tanto  tiobam  de  numarosod 
como  do  pou€o  decidi  vos.  Sj  a  geate  da  legalidade  olo  dos- 
animava,  osdofíinsorosdo  governicíio  nâo  so  Bantiam  exhaustoâ  ; 
aquelles  oS^  podiam  ser  desapossados  do  IttoraU  estes  conti- 
nuavam a  dominar  na  campanha. 

Caxias  tomou  píjbsõ  da  presido  nc  ia  a  do  com  mando  do  exer- 
cito a  tí  do  novembro  de  42.  A  11  de  janeiro  do  anão  sô- 
guintdf  atravessa  o  rio  S.  Oonçato  sob  m  olhos  de  Netto,  quo 
não  o  poude  impedir.  Bento  Manoel,  o  vencedor  da  Fanfa, 
volta  ao  serviço  e  em  t*oncbe  Verde  mostra  qua  a  vlctorla 
continuava  sua  (lei  com pan beira.  A  di,^cordia  ^e  introduz  entre 
gi  fundadores  da  republica.    A   fronteira  oecupada  tira  ao 
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inimiga  os  ivcur.íoa  de  quo  ao  alimentiva ;  encorrado  dâiitro 
lio  próprio  território  é  por  fim  obrigatio  a  ba torrão.  O  com- 
bato do  Poroníío,  em  Eoverabro  ila  44,  prodaz  o  dagajaio 
eíTeitt>  âodativo»  Começam  a  sorio  as  nogociaçoos.  A  1  úb  março 
de  45^  Càxim  prochnuva  pacificada  a  província  do  Rio  Grande 
do  SuL 

Abrindo  a  ajasembli^a  proviooial,  B,mm  apreciara  o  que 
tintia  foito: 

4  Em  9  de  oovembrodo  184S  tomei  posa©  da  presidência 
deata  província  o  do  comniatido  em  cbofa  do  exorei  toam  ope- 
ra çõ:íSi  para  que  tinha  aido  nomeado  por  carta  imperial  de 
?8  de  setembro  daquelle  anno.  A  revolução  quo  Deita  pro- 
víncia fizera  gua  explosão  em  10  de  setembro  do  lâ^.por 
motjyoã  que  a  bistoría  um  dia  relatará,  adi^uir ira  na  anajii 
tão  baga  duração  novos  incrementos,  redobrava  auaa  eape- 
ctativaa  e  refazia  auas  fort^^as,  asm  quQ  nada  anauociasse  o  í!m 
de  gua  torrente,  apezar  do  muito  que  para  igao  se  fazia, 
«Assim  achei  a  proviucia  oomo  bem  o  aabeia, 
<  No  campo  era  o  pleito,  e  o  esercíto  imperial  me  cba- 
mava  á  stia   frente  para  abrirmos  a  campanha  < 

«  Depoia  do  dar  todas  as  providencias  para  que  min  lia  au- 
ioncia  da  capital  da  provincia  oao  transtornasee  a  marcha 
doB  públicos  ne^ocíoe,  aahi  no  dia  i^  do  janeiro  do  IS 43  para 
o  exe licito,  e  doade  lo<co  encetei  aa  operaçdei,  não  como  o 
nnico  maio  de  chamar  os  dissidentes  à  ordem,  ma^  como  um 
melo  auriliar  da  politica  de  couciila^o  que  empregava  o 
quõ  sempre  empreguei  ooi  iguaes  e;tsos  para  poupar  sangue 
de  irmnos ;  porquanto  repetidos  exemplos  nos  tém  moãtrado 
que  nasicendo  a  divergência  e  a  desordem  das  idéoâ  o  dos 
paixões  do  tempo,  o  tempo  as  gasta,  e  a  palavra  e  a  per- 
suasão que  as  propagam  também  por  sua  vez  aa  destréem, 
e  pip  fira  reunem-se  os  homens  em  uma  mesma  crença,  ab- 
Jurando  Bous  passados  preconceitos,  fiíhos  do  tempo  e  da  ílalta 
de  experianoia,  e  muito  mais  ainda  quando  es  lit^am  os  aantoi 
laços  da  coo  fraternidade. 

«Com  eate  pensamento  fis  a  guerra ,  que  durou  ainda  dous 
annos  da  minha  pn?sidencia  ;  e  com  eate  pensamento  deaen- 
volvido  e  posto  em  acção  sem  jámaia  ser    desmentido,  esti 
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em  pai  eiU  parte  do  império  ;  e  em  tSo  boa  e  eomolidada 
pas,  que  apôs  nove  amioa  e  meio  de  tima  guerra  qae  apenas 
terminou  em  38  de  fevereiro  de  1845»  francamente  se  pôde 
atravessar  toda  esta  vasta  campanha,  sem  se  enoontrar  um 
sô  homem  armado  que  ainda  dispate  tebro  exaggeradas  idéas* 
que  j&  o  tempo  consumia. 

«Todas  as  autoridades  civis  estão  restabelecidas  no  eier- 
eieio  de  soas  AmcçOos  constituciooaes ;  a  paz  reanima  todos 
os  ramos  da  pablica  felicidade ;  e  o  espirito  novo»  nascido 
do  seio  da  desordem,  enriquecido  eom  a  dolorosa  expefienda 
do  pasaado,  apregoa  as  vantagens  da  monarchia  eonstitiH 
donai  representativa. 

€BBta  tiLo  eitraordinaria  motamorphose  é  devida  om 
parte  ao  caracter  ílraoeo  e  leal  da  maioria  do  povo  rio-gran» 
dense,  caracter  qa3  sampre  conservaram  os  legalistas  e  os  dis- 
ridentes.  No  campo  os  conheci ;  gente  brava,  digna  de  fhser 
parte  da  miiio  brasileira !  Além  de  que  tSio  todos  os  bra- 
sileiros humanos,  sinceros,  entiiiuiastas  e  aforrados  ao  sen  paiz, 
fteeis  em  perdoar,  em  esquecer  e  em  conformar-se  com  as 
oeooRencias  do  tempo.» 

Os  ssrviços  lutos  na  paciflcaçSo  do  Rio  Grande  tiveram 
eomo  galardão  ser  elevado  a  conde  de  Caxias  o  promovido  a 
marechal  de  campo  offectivo.  A  proviacia  elogeu-o  na  lista 
tríplice  para  senador,  e  desde  46  ató  a  morto  reprosenton-a 
no  Senado. 

Em  jooho  de  51  o  conde  de  Caxias  foi  nomeado  novamente 
presidente  e  commandante  do  exercito  do  Rio  Grande  do  Sul. 
NSose  tratava  agora  do  lucta  civil,  mas  do  garantir  a  indepen- 
dência do  Urngaay,  ameaçada  por  Manoel  Oribo,  instrumento 
de  Rosas,  o  dictador  e  tyranno  argentino.  Tomando  posse  de 
seus  cargos  em  Porto  Alegre  a  30  do  mosmo  mez,  começou  os 
preparativos  pnra  invadir  a  íVonteira.  Poude  transpol-a  a  4 
de  setembro.  No  quartel  general  de  Cunhapern  assim  deflnlu  a 
seus  soldados  a  missão  que  iam  cumprir : 

€  Não  tendes  no  Estado  Oriental  outros  inimigos  senão  os 
soldados  do  general  D.  Manoel  Oribe,  e  esses  mesmos  em* 
qnanto  iUodidos  empunharem  armas  contra  os  interesses  de 
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sua  pátria  ;  desarnicMioi  ôti  vencidos*  são  americanos,  são 
aosSQS  irmãos  õ  como  taea  o^  dôTôiâ  traUr.  A  vordadeií-a  bra- 
vura da  soldado  é  nobro,  gQQ6n)?a  e  respeitadora  dos  princípios 
de  Uíimi^nidide.  A  propricdaJo  do  qtjom  quor  que  aaja,  na- 
cionali  estrangeiro»  aralífo  ou  inimigo,  (i  in vicia vei  <?  eagradíi; 
o  Jevo  sor  tao  roligiosaraeute  rospoitada  poloaoliiododo  exer- 
cito imperial  como  a  sua  própria  honra.  O  qae  por  desgraça 
a  viniar,  será  coasiderado  indigno  do  pertencer  án  ílloiros  do 
exercito,  assassino  da  honra  e  ropulaçaa  nacionnl  o  como  tal  se- 
vera 0  inexoravolmcate  punido. » 

Continuou  a  marcha  para  Montevideo;  nâo  foi,  porôm*  pre- 
ciso quo  entrasse  em  acção,  porque  a.=í  forçaa  de  Oríbe  foram  se 
rendnndo  a  Justo  Urquiza,  ;?ovornador  de  Entro  Rios,  creatura 
do  llosas.  agora  ix^voltada  contra  o  crcadop, 

A  esta  rápida  companha  ua  banda  oriental  do  Prata,  ae- 
guiu-s0  a  guerra  contra  ilosaa,  que,  de^da  anoo? ,  cobria  de 
sanguo  e  ruinaa  as  terrai  argentinas,  de  que  se  coDstituira 
tyranno,  defondendo-as  contra  os  «immundoa  e  asquero^íoa 
unitários**  Justo  Urquizi,  declarado  <louco,  traidor  o  gol  vagem 
unitário  »,  em  lol  promulgada  pela  «Honrada  Sala  de  Represe u- 
tantos  p,  conhecia  bem  a  fr&^iiidado  do  colosso^  nas  apparencias 
inabalável,  o  mais  pi'e^tigioso  e  forte  ainda  depois  do  tor  bur- 
lado a  Intervenção  armada  de  França  e  de  In^^^I aterra* 

Bastou  a  passagem  de  Tonelecos,  ro^ilisada  por  nossa  es- 
quadra, o  a  batalha  de  Monte-Casoros  (3  Je  fovorôiro  'de  52), 
onde  combateu  uma  divisão  brasileira  mandada  por  Marques  do 
SoiiKa,  futuro  condo  de  Porto  Alegre,  para  apeal-o.  Rosas  fugiu 
para  bordo  do  vapor  iniílex  Ctíntaur^  acolheu-sô  á  hospitali^íra 
Inglaterra  o  ahi,  annos  mais  tardo,  terminou  placidamonto  sua 
nogregada  existência,  H^jje  procuram  rohabjlital-o. 

Tão  rápidas  andaram  as  duas  campanhas  libortadoras  qu6 
já  a  4  de  junho  do  b2  o  conde  de  Caiias  entregava  ena  Jaguarao 
o  commando  interino  do  exercito  ao  barão  de  Porto  Alegre. 
Neste  mesmo  anno  foi  olevado  a  marquez  de  Caxias  e  a  tenente 
general. 

A  nora  situação  reanitanto  da  derrota  de  Oribe  a  Ro^as 
liquidou-se  sem  diflttcu  Idades  particularas  na  Co  n  fede  ração  Ar- 
gentina; o  mesmo  se  nàodeu  no  Uruguay,  terreno  apropriado  á 
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«»uJí1ha.goni  e  griefrithas  por  su&  Mtnaçlo  ontre  dous  poizos, 
íIoodG  lho  YÔm  incitíwnnnto«  incí^afantes  para  novas  pr^riurba- 
çõoa  para  onde  se  recolhem  os  guorpilboiros  quando  se  vêm 
mal  amparados  om  saa  desditea  pátria. 

O  flombato  de  Quinteroa  (28  de  JEineiro  de  5&)  assegurou  por 
algum  tempo  o  prodomifiio  doa  Blancos,  poia  todo»  09  chefes 
coloradoi  feitos  prisioneiros  foram  stimmapiamoníe  degollados; 
mas  o  gnooral  Floroa,  qtio  omí^rara  para  a  Argentina  e  14 
parecia  esquecida  de  suas  aoU^as  arabit;õos»  renovou  a  f atenha 
dos  Trinta  o  três,  de^ojubarcantlo  cora  poucos  partidários  oo 
Rincori  de  las  GaUiní\s  a  14  do  abril  de  63. 

A  revolução  rebentou  violenta*  O  govorno  oriental  denufi« 
ciou  ao  do  Brasil  1  a  parte  ostenslTa  tomada  por  bra^ikíros  na 
empreza  de  Flores.  Núvaa  queixas^  recriminações  de  parte  a 
parto»  o  avivamento  do  aetigas  feridas  levaram  a  umasituaçao 
tensa  qtie  terminou  pelo  uUimattím  Saraiva,  a  allianc^  da 
Braiil  ocim  Flores»  o  bombardeáraónto  de  Paysandú,  a  queima 
ae  ia  tosa  em  Montevideo  de  todos  oh  tratados  e  convençõí^s  a^i- 
gnados  entre  o  Brazíl  e  a  Banda  Oriental,  a  victoria  de  Floras 
o  a  entrega  de  Montevideo. 

Foi  o  prologo  do  drama  ian^uinoleato  que  ia  começar. 
Pranctico  Soiano  Lupez,  dictador  do  Paragtiay,  intervelu  a 
favor  da  Hepubllca  Oriental»  e  vendo  despretada  sua  interven- 
ção, aposse u-ae  do  vai,Kír  Mnrqttfjs  ãã  Olinda  que  ia  para  Cuyabá, 
iovadiu  o  sul  de  Matto  Grosso,  ponntroii  pelo  território  .ar- 
gentino de  lílntre  Rios  e  Corrientes  o  atraveasando  o  Urtiguay 
apossou  se  da  parte  do  lUo  Grande  do  f^uh 

Foi  declarada  a  guerra,  em  que  o  lirazil,  a  Argentina  o  o 
Uruguay  entraram  :illÍado3.  A  batalha  naval  do  Ri-icliueli}^  o 
aombato  de  Vataliy  e  a  tomada  de  Uruguayaua  prenuncia  mm 
canipinHft  rápida,  clieia  de  encontros  decisivos.  Puro  engano: 
o  tratado  da  tríplice  alliança  é  de  1  de  maio  de  1)5,  a  morte 
de  Lopes  e  a  ílcn  da  gtierra  aò  oecorreram  em  março  de  70. 

Deide  o  começo  foi  lembrado  o  nome  do  marques  de  Caxias 
para  o  eommaedo  em  cbefo  das  forças  Itrazileiras.  Coasidó* 
raçoeis  puliticas  da  parto  d  js  governantes,  melindres  pessoaea 
da  parte  do  velho  general  arredaram  esta  solução.  Foi  preõi* 
30  O  denalfd  de  Gurupaity  para  impol-a. 
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O  marqiiQKS©  apresentou  em  Tuyutf  em  novembro  de  ISOôi 
o  dosMo  log:o  foi  fazendo  o  quo  liie  perraiUiain  sua  situação  de 
suboi^djnado  ao  commatido  em  chefe  do  genoral  Mitro  (fructo 
dõ  tratado  da  triplico  alUanea).  o  cholera  que  devas  Uva  o  exer- 
cito, o,  natui-ezã  traiçooira  do  terreno  inhuspito,  o  mais  flele 
ssguro  alliado  do  dlctadoí'  saahudo.  Quando  o  íícneral  Mitro 
chamado  ã  pátria  pnla  morto  do  vico-prnssideote,  doixou-o 
eonaniandantôgoraldo  GjEeroito  allíado,  poudo  coutinuar  a  obra 
Qom  maior  vi  :.'or«  De  âm  cammaado  doâ  Pormanoatôs  na  mo- 
cidade ficaradlio  a  ojuviogão  que  mais  vale  organanizar  Ttcto- 
riasdo  que  ganhal-as,  e  6  preferível  ser  Caruot  a  sor  Bona- 
parte, Mas  sabiíi  tambom  ganbai  as:  liororó,  Lomas  Valeu  tinas 
bastariam  para  provai  o,  se  restasse  alguma  duvida  possí- 
vel. 

A  24  de  dezembro  i'e  6fi  oa  com  mandantes  do  exercito  alli- 
ado  escrOTiam  a  Lopez:  «  O  languo  derramado  na  ponte  de 
Itororó  o  no  arroio  Avaby  devia  ter  persuadido  V*  Bx.  a  poupar 
as  vidas  dos  seus  soldadOE  no  dia  21  úo  corrente,  não  oa  for- 
çando a  uma  resistência  inutiL  Sobre  a  cabeça  de  V.  Ex,  deve 
cabir  todo  esse  sangue,  a^lm  como  o  que  tiver  de  correr  aindar 
se  V,  Ex,  julgar  que  o  seu  capHclio  deve  ser  superior  !Í  sal  vagão 
do  quê  reata  do  povo  da  Republica  do  Paraguay .  Se  a  obsti- 
nação ceff  a  fi  inex plica vol  for  considerada  por  V.  Ex.  prefe- 
rível a  milliare?  de  vidí^a  que  ainda  se  podem  poupar,  os 
abaixo  asgignados  responsabitisam  a  pe^saa  de  V,  Ex.  perante 
a  Republica  do  Paraguay  e  o  mundo  clvijisado  pelo  sangue 
quG  vai  correr  a  jorro  o  pelas  de^igraças  que  vào  augraentar  as 
que  já  pesam  sobre  oãk^  paie.» 

E  o  dicttidor  rodpondia«Ibea :  *  VV,BKx.  julgam  dever  re- 
cordíir-me  qtio  o  san^^ue  derramado  em  Itororó  e  Avahy  deveria 
ter-rae  determinado  a  evitar  o  que  correu  no  dia  21  do  cor- 
rente* VV,  KEx.  asqueceram  sem  duvida  que  estes  mosmos 
actoa  podiam  do  ante  mâo  provar  qirao  corto  é  o  qtte  acabo 
de  ponderar  sobro  a  abnegação  do  meus  compatriotas,  o  que 
oftdttgottíide  aanguo  que  cae  em  tt^rra  é  uma  nova  obriga^ 
cootrahida  pelos  que  vivem  .•-  VV.  EKx*  nâo  tém  o  direito 
de  aocusar^me  perante  a  republica  do  Paraguay,  porque  de. 
fendi-a,   defendo*a  o   coatinuBrel  a  deíèndel-at   Btla  me  impõe 
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oste  devore  eu  me  orgulho  de  ievat-o  até  íl  ultima  oitremiJade, 
6  ÚQ  mais.  Infando  i  hiatoria  meus  actoa,  só  a  meu  Umis 
devo  coDtaB.* 

Depaiâ  dôsta  toutativa  frustrada»  rim^iida  Augiistura, 
occupftda  a  capita!  do  Paraguay»  o  marquez  de  Caxias  dmi 
Hua  missão  por  terminai  la.  Continuar  a  guerra  era  colla- 
borar  com  Lopez  para  o  aoniquilameuto  da  nação*  Prendei- o 
era  tarofa  fomoao^^,  de  capitão  do  matto,  para  quem  tinha  airái 
de  si  o  seu  paãiado  altivo •  A  rato  vellio  ^ato  novo,  diz  a 
sabedoria  popular  e  quo  eeria  difflcit  achar  um,  e  de  facto 
m  achou. 

A  U  do  janeiro  do  69  Caiias  mandou  seguir  uma  cxpetUçao 
para  Matto  Qron^o,  a  19  tomou  o  vapor ;  a  24  cheíjou  a  Monte* 
vidéQ.  Ne  dia  9  do  foTOrcji-o  escreveu  a  oriem  do  dia  de  dea- 
pedida,  a  15  chegou  a  e.^ta  capitaL  Foi  Domea.do  duquo  do 
Caxias  pelos  relevantes  serviços  prestados  na  guerra  do  Para* 
guay,  .lá  era  marechal  do  exercito  oíTectivo. 


EloUo  o  escolhido  senador  polo  Rio  Grande  do  Sul,  Caxias 
alistou  se  no  partido  de  VascoDcoHos,  Píminii  e  EuseMo.  Con- 
vidado para  entrar  era  maia  de  um  gabinete,  recusou  i^erapro, 
até  Pavanà  conseguir  fazei  o  ministro  da  guerra  a  O  do  junho 
dô55. 

Foi  um  decennio  memorável  o  de  50.  O  Tmpdrndor  contava 
vinte  o  cinco  annos  c  a  nação  aontla-se  igualmente  moça*  Ter, 
minara  o  poriodo  revolucionário,  guerras  estrangeiras  felizes 
varreram  a  atmospbera,  a  eitincçao  do  trallco  tolliia  novos 
josuitos  da  soberania  nacional,  encurtava  a  distancia  do  velha 
mundo  CO  cu  a  n  ivegaçâo  a  vapor  do  Atlântico*  Maui  canalí^ 
sava  railhtJes  esterlinos»  silvavam  a5  primeiras  locomotivas,  as 
lettras  rasgávamos  clássicas  andrajos  colonlacs,  fa  liava -se  cm 
opera  uaoionaU  em  theatro  nacional,  Joio  Caetano  figurava 
de  novo  Moysíí^s,  três  poemas  épicos  andavam  em  elaboração, 
havia  quem  cscrevoase  tragedias,  na  cnmraíssâo  sciontidca  do 
Norte  não  se  adraittiu  um  .s6  estrangeiro,  porque  hraíilcires 
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bastavam  e  haviam  do  fazer  melhor  obra  qoo  os  pobres  Mar- 
tius  o  Saint^líiíaire,  o  Instituto  Histarico  fitava  som  acanha* 
mento  o  Instituto  da  França,  aílnaldelia-s6  a  macula  original 
da  nossa  gento,  a  <íapagada  o  tíI  tristoza»,  da  que  jil  se  queU 
xavaoopico  lusitano  o  Parauá^  o  político  raalisía  o  pratico» 
ae  empenhava  em   conciliar  os  partidos  poíi ticos. 

Paraúá  pensava  em  conciliação  do  partidoa  o  pavncia  dose* 
jftl-a  rcalmi^nte*  Caxias  ajudoa^o  por  sua  parte,  fazonrlo  naptsta 
da  -íucrra  lodo  o  bom  quo  pondo  a  tous  camaradas,  rc formanda 
as  partos  caniachosas  do  exorei  to,  procurando  tornal-o  roal- 
monte  officaz.  Depois  da  morti^  do  poderoso  marquez»  aisumiu 
a  presideDcia  doconsolho  e  presidiu  13  novas  eloiQÕos,  om  quo 
pela  primeira  voz  foi  executada  a  lei  dos  círculos,  esm  lei  do 
quo  esperava  maravilhriâ  a  ingenuidade  nunca  escarmentada  de 
nossos  estadistas  de  boa  fé. 

Pela  sogunda  vez  organisou  gabinete  eora  Paranhos  em 
março  do  Gl  e  estove  á  frente  dos  no^^ocios  atô  abrirera-se  as 
Gamaras,  em  maio  do  anno  seguinte.  Na  realidade  era  taopouoe 
politico  quo»  ao  começar  a  guorra^  interrogado  por  om  ministro 
liberal  se  quej-la  partir  para  o  lUo  Grande  do  Snl,  declarou  estar 
prompto  a  seguir  som  dcmorat  se  fosso  nomeado  ao  meemo 
tempo  presidente  da  provincia,  porque  s6  com  este  titulo  teria 
competência  para  mover  a  guarda  nacionaK  sem  a  qual  nada 
poderia. 

Encarregado  do  coraraando  do  exercito»  esque^eu-se  inteira- 
mento  da  politica,  mas  seu  exemplo  uSo  foi  seguido,  nem  por 
amigos,  nem  p-^r  inimigos.  Principalmente  a  partir  de  03* 
quando  com  a  queda  aiesperada  do  partido  liberal  rebentou  uma 
ia  temperança  de  linguagem,  um  fogo  de  pai  ião  qnty  se  propagou 
até  a  Sibéria  senatorial,  não  lho  pouparam  golpes  ;  coutrista  ler 
o  discurso  em  que  ^e  defende  das  misérias  que  lhe  assíacaram* 

Antes  anrios  de  dura  guerra  do  que  mazes  de  gabinete^— 
dizia  â  marina  mente,  resumindo  experiências  dolorosaií.  Nem 
mfismo  a  vaidale  poderia  levai- o  a  voltar  de  novo  a  governar, 
pQi0  a  nada  maís  podia  aspirar  depois  da  morte  da  duqueza, 
D.  Anna  Lníza  Carneiro  Víanna,  «  Perdi  o  maior  bem  que 
nesto  mundo  gozava,  &  minha  virtuosa  companheira  de  41 
annos,  no  dia  23  de  março  de  1874.* 
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RilreUnto.  om  1875,  depois  da  qoéda  do  gabioeto  qna 
owloddGamt  libertoa  o  Teoire  aiomTO,  lavo  de  orsuter 
■Haiiterio  i>or  f  oiUneia  do  Inperador,  andoio  para  ^ir  e  «r 
tMo  ooe  Bitadoe-Unldoa,  e  que  dixia  não  Cuel-o  eoa  aafa- 
ruc^ee  tíya  daixaeie  o  Bitado  oas  mios  ftnnee  àú  paeitleador 
de  qnalfo  proTindas,  do  lidador  da  libertaçio  de  Um  nacQea  ▼!• 
lioliaa.  Emqoaoto  o  Imperador  aodoa  por  fóra.  mooUTa  gnaida 
ao  Thnoo.  A*  ma  ehegada,  pedia  para  aer  rendido,  peia  aoaa 
eaftimiidades  nio  lhe  permlltiam  mais  taes  serviços. 

O  modo  por  qae  o  foberano  exigia  a  retirada  «do  resto  do 
■Intslario»  foi  a  afllronta  finai.  Deide  entiU>  nio  fes  msis  qoe 
vegetar.  Ifas  na  agonia  lenta,  qoe  terminon  na  teenda  de 
Santa  Monies  a  7  de  maio  de  IdSO,  elle  qoaaangqrara  oa  Ttr* 
;  sor  mais  militar  qae  poliUoo,  qnia  proTar  qoe  ao  menos 

i  ves  podia  ser  mais  politico  do  qoe  militar :  rejeitou  todas 
I  e  pompas  oflleises,  qaiz  ser  enterrado  oomo  ofassiiro 


Agosto  1003. 
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NUMISMÁTICA   BRAZILEIRA 


DR.  ALFREDO  DE  CARVALHO 

Sócio  correspondente    do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro 


A  Commisião  do  Redacção  orgaoisando  no  anno  de  1908  osta 
^  parte  do  Tomo  LXIX,  relativo  a  1ÍK)6,  resolveu  incluir  o  artigo 
do  illustre  consócio  Dr.  Alfredo  de  Carvalho,  a  respeito  da  obra  do 
Jolins  Mcili,  também  nosso  consócio. 

A  Commissão  não  dciía  d3  registrar,  porém,  e  com  intonsa 
magna,  o  fallocimonto  do  Sr.  Mcili,  occorrido  o  anno  pass  do,  a 
quem  o  Brazil  dovo  inolvidáveis  serviços,  pois  era  um  dos  sons 
maiores  amidos,  dando  disso  provas  oIO|uentcs  ató  os  últimos  mo- 
mentos do  oxistcncia. 

(Xota  da  Commissão  de  lUdacção,) 


Juui:si    Mbili 


Juiius  Melli  e  a  Ntimlsmatica  Brazileíra 


A'  NaiMlSMATicA  —  tão  desdeulmda  por  certa  ojcola  dô 
modârnos  bistari adores  selODtiJlcos,  eaquôcídus  do  auxilio  quo 
tem  prestaflo  sobretudo  na  solução  do  intrincados  problemaB 
chronolo;íkos —certo  não  cabe  lo^^ar  conspícuo  navaata  hie- 
rarclila  dos  conhoci mentos  lininaiios:  é  uma  soieocia  de  gabinete 
como  quo  foitft  para  ob  qcíos  eruditos  dâ  amadoros  opulentofl, 
Mas,  quando  estea,  deUando  d  3  ser  nicn-os  colloccionadores,  paa* 
sam  a  consideraras  moedas  o  raedallias  sob  aapeetoa  históricos, 
artistioos  e  Gconomicosf  indagando  das  suas  rolaçG9S  com  o  pro* 
gres^o  de  utn  povo,  reunom,  por  Yozes,  elementos  de  yalia  para 
o  estudo  da  aui  evolução  «cultural  o  chegam  a  resultados  que 
a  própria  sociologia  nào  pôde  desprezar . 

Está  nestas  condiçwj  raras  o  preciosas  o  Sr,  Jullus  Meilí, 

Desdo  ]875p  quando  ainda  nogociantc  ua  Baliia,  esto  bone- 
mêrit>  cidadão  sufsso  voio  reunindo  as  o^pedds  do  sou  mone- 
tário brazjleiro,  hi^jo  o  mai^  numeroso  o  completo  que  existe 
aquém  e  al<5nn  mar,  o»  retiraudo-so  da  vida  commorctal,  em 
J839f  deu  inicio  li  publicação  de  varias  motiograpliiast  dosoro- 
vendo  e  represem  ando  as  preciosidades  da  sua  coliccçào. 

Re  Tu  nd  iodo  o  ampliando,  mais  tardo,  estes  primeiros  es  < 
tudos,  empreltendeu  elaborar  a  historia  d'0  Maio  Circuiante  no 
lírtuii,  obra  do  proporções  manumeotaos,  que  brílhanteraenle 
vae  levando  a  tormo , 

O  volume  inicial  comprebendendo  Ás  Moedas  do  BraUÍ 
Cúlenlt  (1645-182?)  apparoccu  em  1897. 

E'  um  beílo  álbum  primorosamente  impresso  no  Instituto 
Polygraphico  doZurich,  eno  seu  breve  prefacio  se  acha  plena- 
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meaie  demoD^trada  u  iitUidade  do  oommettj mento  do  Sr*  Môili, 
em  fdco  d^  pobrozí^  quasi  íibâoluta  da  nossa  littcríitura  Quinii- 
matica-  Dà  tíiito,  Eãõ  realiza  la  a  promoss*  feita,  om  1883, 
por  Teixeira  do  Aragão,  do  consagrar  um  quarto  Tolume 
da  sua  eioolleotc  Dt^scHpção  Geral  e  ífisiorim  das  Moedas  de 
Portuga!^  ao  nuinano  brassilairo»  apenas  possuíamos  ím  lacunosoã 
<apontatUGnlas  e  ci taludo  »  que,  sob  o  titulo  de  Moeda  do 
BraUl^Joho  Xavíoi*d:4Motta  deu  d  luz  nove  anoos  depois.  Quem 
procurava  caeí  areei  meu  Ws  maia  minuciosos  tinha  quo  respigar 
tFaballiosamonte  mformaçõoá  esparsJts  por  grande  numero  de 
obr  iS  e  catálogos,  qíl  appareneía  alheios  ao  assumptOt  cuja 
bibliograpUia  metUodiea  oecupj,  as  primeiras  paginai  do  v<>- 
lume  eittido. 

Vem  apu^  uma  rola;âõ  das  priúcipaes  Loiã,  Alvarils,  Cartas 
Regia»,  Decretos,  Providrí38t  í*ortariaa  o  Avisos^  de  1694  a  1822, 
referoQtes  ao  meio  eircuUnVj  no  UraiiUColoíiia  na  qual  ostd 
ooudonsada  toda  a  le^Mskçãu  sobro  a  materia- 

A*  parte  descriptiva^  profusamente  ontrômoiada  do  noiaa 
híitorieas,  sorvo  de  iatrodueçao  um  golpe  de  vUta  retrospe- 
otlvo  lobra  o  numerário  portaguez  tendo  eur^  tio  Brazil  de 
1500  a  Í6â^,  A  leitura  desto  capitulo  é  summammto  leatru* 
ctiva:  oelle  ao  nos  nio^u^a  como,  em  um  periodo  de  quasi  deis 
séculos  íj^  suceoâitvas  e  freqiieatcs  redueçoei  de  padrão  foram 
eQfraquecendo  a  mooda  e  elevando  o  valor  do  metaL 

Passa  o  do  a  trata^r  do  aumnrio  própria  meu  te  brazileiro,  o 
auLor  Qoi  mtuistra  dados  novos  e  curiosos  sobre  o  primeiro 
diuheirio  metalUco  fabricado  uo  Brasil :  as  famosas  moedas  obiÍ« 
diouaea  ounhailaj  no  Recife,  pelos  Holl  a  adoides,  em  1645*40 
o  1654. 

Em  íioâ  do  mesmo  século  XVlIi  a  exportação  do  dinheiro 
de  coutado  para  a  metrópole,  por  motivos  perleitamonte  expli* 
oadofl  uo  attceuleuti)  capitulo  —  Rasão  tíoa  êsiabclticimsnio$  dê 
^ma$  dã  Moãda  no  Brasil,  atlíngíu  pi^oporçoos  taes  que  a  colónia 
ficou  quasi  inteiramente  privada  de  oumerario. 

Deliberou  então  Kl  RejT  D,  Pbíi*o  U  autorizar  por  Carta 
Rogia  de  8  do  marca  de  16^4,  a  cunhagem  de  €  Moedaâ- Provi Q- 
cíaes»,  que  deviam  circular  sómento  no  Brazili  não  podendo 


Moada  úiísidioual  de  lâiG 


Eaaaio  monetário  d^  primeira  moeda  braziléira 


Ptíça    de  ífuatro  mil  réis  tia  D.  Pedr*o  íl, 
cuuhadii  em  PernambucM} 


Escudo  ás  ouro  dú  D-  Joâa  V 


Mcieda  mineira 


J 
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serezporladaâ.  Afim  da  cooservar  oiooIoqíao  noto  diabeiro^ 
foi  aqui  proíiibilo,  par  Alvará  de  10  de  Dezembra  de  1695,  o 
curse»  das  mc^edas  do  mim  e  aoi  ouríFêã  qae  irabaUiassem.  ou 
fuadiásem  iDotai?.s  pre<:i09os  amoedados. 

(M  Yalores  esta iM^leci dos  para  o  úoro  numerário  foram  de 
neve  eipoôi^ :  três  de  ouro  (4^000,  â$OCN)  e  1$000)  6  m$  de 
pnt*  (640,  320,  170,  80,  40,  e  20  réis), 

àB  primeiras  dULmguiam-se  d%s  do  reiao  pdla  tn^crip^^lo 
^  £1  Br&nice  Dominm;^  pam  aâ  de  prata  Tol  adoptada  &  ãí- 
Titt  —  5i*^f .  Sif;n,  yala  5í«é.  —  cuja  iigililicação  tem  sido  dí- 
Torsamente  mterpretada. 

A  Casa  da  Moeda,  primeiramcQtQ  estabelecida  na  Bahia, 
aOi  AiDccionou  par  espaço  da  quatro  anãos ;  traosferldúi  eatão 
para  o  Rb  de  Janeiro  o  seu  pessoal  e  material,  trabalhou  nesia 
cidade  de  17  de  tnarço  de  1699  a  Í3  de  outubro  de  1700  o  mu- 
dada âuaimen&c  para  Periíambucoí  laborOQ  Qo  Recife  até  5  de 
abril  de  1702, 

Nõ  decursa  do  século  XVHI  a  prod  noção  fabulosa  das  jaiidaâ 
aariferas  da  Mioas  Oeraei,  S.  Paulo,  Go jaz  e  Cajabá  leTOu  à 
metrópole  umcaadal  de  riqueza  ineetim&TeK 

Aftm  de  amoedar  o  ouro  proveniente  do  imposto  de  ^'is 
(ftttnto),  e  que  sob  esta  forma  era  de  preferencia  exportado 
para  o  reino,  tnatituiram-se  casas  de  moeda  em  difl'erent6s 
pontoe  das  regiõe.^  mineiras,  assim  eomo  no  Rio  de  Janeiro 
e  na  Babia.  Xb  espécies  e  variedades  de  moelas  nelbs  fabri* 
cadas,  até  a  Independência^  são  tão  Dumerú&as  qne  se  nos  torna 
i m pom vei    meoeiunal-ai , 

Todas,  porém t  mere<»ram  circumstanciada  descri pçào  no 
trabalho  do  Sr.  MeiHe  acbam^se  representadas,  nos  seus  prin- 
eipaet  tjpoa,  nas  beilisalmas  estampas  que  o  acompanham  é 
completam  * 

V  sobretudo  digna  de  nota  a  magnifica  serie  de  escudús  de 
ouro,  cunbados  na  Bahia«  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Villa-Rica, 
durante  o  reinado  de  D*  João  V,  com  a  efflgie  do  monarcba  ;  as 
cio  CO  especieã  deata  serie,  pelo  seu  alto  valor  intrineeco  e  a  sua 
perlei  ção  ar  ti  s  ti  (^  a,  são  das  mais  procuradas  pelos  oolleccicjia* 
dores,   O  mesmo   acuDtece  com  os  enormes  doòrõás   ãt  €ÍncQ 
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DmtPi  e   Domemrio  atihado  do  wmtkêáa  áo  D.   Í€Êé  I 

frafs  ca  TliliM  (St  n^  oltatm)  aõmpmti&n  »  wbêm  éa^ 
«glWÇDei  de  TBlor:  600,  30O«  ISO  oTã  f€Éi. 

â  UHoflB  dai  mxém  é»  nfmte  d»  D.  Unte  I  (1777-1005) 
alvmiifo  doit  capUoliQi  nUtiroi  aos  dirii  ftriodois  o  an  ftte 
fdfiriKiv  mm  o  «auiorto  D«  Padro  IC  (1777-8$)  #  o  ngiai» 
(1796^1806)  em  qm  ga/weemm  ió. 

ígnàl  divisão  sof&#a  natitmlmente  o goTemo  de  D.  Joid  VI, 
prímaira  òiiiiio  Prlneipd  lle#aiit«  (iiO&*ia)  e,  por  flm,  oomo  rai 

Do  priítteiro  d««l60  reinados,  o  Sr«  Meílt  deeef«Tfi  £?t 
iMedti  de  oQfti,  praia  o  eat»ro,  euQliadas  no  oa  par»  o  Brasil . 

fnU)  eacapoQ  áj  suas  pe^oízas  o  araltado  numera  de  ea* 
ifatoi  potto«  om  moodaj  na^ioa^ies  e  estrangeirai,  durante  o 
iotaadoda  D*  João  Vi,  aam  de  ibas  modificar  o  Talor, 

Eitafl  contramareas  bío  trêioenieí,  prmdpilmeale  ooi  pfioi 
boipaolióei,  que  corriam  pelo  valor  de  960  réis,  e  reeebwaoi  o 
^ariliibo  ci>EUiaiiÍe  dai  armas  do  reina,  entre  doii  ramoi  de 
louro,  tendo  por  baixo  9  )0  e  ao  reverso  a  e§pbera  armlllar. 

Das  barraa  de  ouro  de  £««,  que  ti?eram  larga  clrculaçill 
noa  dlatiioki^  aurífero^it  dèaereve  o  Sr.  Meiii  diverBoa  exem^ 
flaPii  provonieatei  das  eans  do  Ikiadlção  de  Vilta«Rioa,  Sibarâ 
e  Serro  Frio.  Estes  £rairai6iito9  da  precioao  metal  acbam-M 
oomfiDtiinrntn  reToatidoi  do  marmi  canstantes  das  armas  do 
rotio,  tendo  por  baixo  o  Dome  da  localidade  da  oilletDã  fundJ^ 
dora,  do  ntimoro  da  barra,  do  aacio  da  fUn dição,  da  palatrii 
Toque  e  u  redpocUvo  algarietna,  e  dod  algariãmi^s  do  poio  e  si- 
gnaaê  parti  culíiros* 

Gimquanla  re§er?a§«ii  para  o  lercoirv^  voltime  o  eatudo  da 
moeda  flduoinrla,  o  Sr.  Meili  oooiagrou  oeate  um  pequeDO  oa- 
fUluLõ  4  Aiodãção  da  pnmtiiro  Bancy  do  HrmU^  estabelecido 
pelo  Al  rara  de  t£  de  outubro  de  llíOdt  enumerando  bre  Temente 
na  notai  por  elle  eniiittdae. 


Moédâ  de  ouro  D.  Mam  I  e  D.  Pedro  lU 


Moed^  de  D.  Joio  Vi 
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Moeda  de  cobre  de  D.  Joáo  Vf 
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B&rra»  de  ouro.  Câ^â  de  Fundição  de  Sabifá 
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Valiosa  coniribdiclo  pf^m  0  estuiD  d&  oogaa  historia  eco- 
Qomica  coDstittjBocipitulo  Intitulado  Producçãú  total  dai  Casas 
de  Moeda  ãú  Bratil,  àe  1703  a  18Sâ. 

Segundo  os. dados  pacienteraentô  retinidos  polo  Sr.  Meíli, 
o  valor  do  numBrario  produzido  doraote  aquotle  poriodo  elo- 
Tou-se  4fl  se^uiatea  sommas: 

Ottro     .*•-...-...,        24&.(540i9[)8$000 

Prata  .    - 40,460;.S6ôt30ã 

Cobre 5.000:OOÔ$000 

Em  I9(l&t  sahiti  ár  luz  o  secundo  volome  d*  O  Meio  Circuleínis 

no  Braiii,  cumprehoodendo  As  Momhit  do  Brasil  Jnd^penãente 

Como  o  primeiro,  forma  um  álbum  copto^amonto  Ulns trado 
com  gravaras  de  245  mi^nídas  do  ímporio,  8f>  da  Republica  e  â23 
fichas  emittidas  por  particulares  ou  dociedadei* 

E'  taivôx  ainda  mais  ccimpleta  do  queaquella,  nâo  lUUaudo 
no  texto  o  Dáa  estampas  atma  só  das  o.tpecies  cutihadas  desde 
a  ludepondeDoia,  a  começar  pela  laraosa  moeda  de  ouro,  do 
l^í2S»  com  a  oíQgie  de  D*  Fedro  I  e  qud  tanto  desagradou  ao 
mooarcha.  por  mo  traier  o  qualificatira  de  Imperador  Consít- 
iucionãif  até  âa  de  nickel  da  emissão  de  1901,  logo  tão  abun- 
dante men  te  falsl  Íl  cadas . 

A  parte  descrlpttva  é  igualmente  f^rtíllsatma  oin  noticias 
históricas,  económicas  o  financeiras,  e  dados  sobre  as  aUeraçoos 
do  padrão  ê  as  osciila^ões  do  cambio « 

Do  permeio  a  estes  doiâ  volumei  appareeeu,  em  iWà,  o 
terceiro,  relativo  á  Moeda  Fiduciária  no  Brazii,  1771  até  1000, 
de  formato  um  tanto  maior. 

Compreheode  o  teito  duas  graodes  seoQÕei—  Emhsõês  le~ 
íjaes  6  EmiMões  iUefjaes—  subdivididas  em  vinte  e  aeí^  capítulos 
respectivamente  oceu pados  com  a  legislação  0  mais  noticiai 
relativas  a  toda  a  casta  do  papel  moeda  qite  tem  circulado 
no  nosso  paiz  desde  1771,  quando,  em  virtude  do  regimento  de 
t  de  agosto,  começaram  a  correr  em  Minas-Geraes  os  ^moáos 
bilhetes  do  extracç&o  dos  diamantes,  até  os  vales  de  troco  da 
ouro  actualmente  emittidoM  pelas  atfandifas. 
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Combinando  a  leitura  dâstos  c^iptltiloj  com  o  ozamõ  das 
estampas,  que  em  numero  de  l'J^  rôpresentam  1637  eapociei 
diífereateâ,  obtem^so  um  golpe  de  yIèísl  asjiáâ  instructivo,  não 
só  sobro  a  evolução  do^  nossos  procassos  linaneeirosi  como  sobro 
os  progressos  das  artes  graphicas  o  do  aporfeiçoameato  esthe- 

A  partir  das  notas  do  primitivo  iíanco  do  Brazil,  desmesu- 
radas, grossâiras,  feias,  laciL  b  frequentemente  falsiâcadaSp 
càega-se  através  d©  um  sem  Qumero  de  emissões  iaterme- 
diárias  ás  cédulas  do  Thesouro  Nacional  hoje  circulanteSp  per- 
feitas, olegaates,  commodaSt  mas,  ainda  igualmente,  objecto  de 
ftatide. 

Completam  exoellen temente  esta  primeira  secção  d*  A  Moda 
Fiduciária  no  Dra^il,  p resta bilisâ Imos  quadros  dos  Bancos  do 
emissão  que  têm  existido  de  ISQS  a  1896^  outros  coofrootativos 
das  omissões  do  Governo  o  dos  Bancos  com  o  cambio»  de  1808  a 
1900,  attentas  as  modiâcações  do  padrão  monotario  ocoorridas 
em  1k:í3  e  184H,  e  uma  lista  dos  valores  de  papel -moeda  lej^al- 
mente  em  circulação  em  âns  de  dezembro  de  1900,  na  impor- 
tância de  Ô99.Ô3U719$000,  ou  uEia  média  de  44$0O()  para  cada 
habitante  do  paiz. 

A  segunda  aecç^jy—Emisiôãs  íÍ/íí/íwj—  com  prebendo  o^  bi- 
Itietes  de  Eatados,  municipalidades,  emprc^zas  do  omnlbus,  barcas 
e  bondes,  e  de  companhias  e  particulares,  abrangendo  o  pro- 
digioso total  de  1263  espécies. 

Estas  emissões  abusivas,  Ulegaes  ou  criminosas  de  tilulofl 
de  credito  (quer  dizer  de  divida)  ao  portador,  deíiomi nados  apo- 
licéâ,  cautelas,  cupões,  e^tampiitias,  ficas,  achas,  livranças, 
obrigações,  recibos,  sellos,  vales,  e  alcunhados  no  Geará  da 
Bi)rÓ9n  em  Pernambuco  de  C^ílcareot,  Sampaioâ  e  Haja  Paus,  no 
Maraahâo  de  D^b^nlur^tt  ^m  Minas-Geraes  de  Bãrrosque*,  nao 
ssji  tao  modernas  como  em  geral  se  presume,  O  Sr*  Meili  nos 
mostra  que  já  circulavam,  de  1^:^37  a  1859,  em  S.  Paulo,  Rio 
de  Janeira,  MLna^Geraes,  Pernambuco,  Maranhão  e  Pardi 

Em  appendíce  menciona  ainda  o  ^bio  o  operou  numísma- 
tista  specimeas  de  annuocios,  reclames,  biltieM  de  lot@riasi  e 
de  rifa,  e  achas  de  jogo. 


Moeda  caríJ&b&dii  no  Ceará 


Primeira  siof^dn  ite  D.  Pedro  l,  mm  a  palavra  Const . 


Primeira  moeda  da  D.  Pmlro  lí 
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Ck)mo  complemento  indispensável  a  obras  deste  género  sa- 
lientam-so  as  centenas  de  magnificas  estampas,  representando 
milhares  de  moedas  e  cédulas,  que  acompanham  os  três  yo* 
lumes  publicados  i  Executadas  com  admirável  perfeição  pelo 
processo  photo-callographico,  o  mais  fiel  que  desejar  se  pôde, 
estas  estampas  constituem,  já  por  si,  um  verdadeiro  curso  de 
historia  da  nossa  cultura. 

Um  quarto  volume,  consagrado  ás  medalhas  e  condeco-* 
rações,  e  já  no  prelo,  completará  em  breve  esta  obra  grandiosa 
e  sem  rival  na  litteratura  das  demais  nações  latino-americanas. 

Julho  1906. 
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DR.  SILVIO  ROMÉRO 


Sócio   elfeíctivo    do     Instituto    Histórico    e    Geographico 
Brazileiro 


Sob  o  titalo « O  Jirazil  Soeial  —  iniciou  o  illustre  consócio 
Dr.  SylTÍo  Roméro  um  estudo  de  que  o  prosonte  numero  da  lie- 
wãta  do  ImtUuto  publica  os  primeiros  capitnlos  •  dos  quaes  se 
pôde  justamente  avaliar  t  importância  do  trabalho. 

(Nota  da  Oammisêãô  de  Uedi^eção) 
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O  PROBLEMA. 

Porque  continuo  firnae  na  sapposi^o de  ser  acrítica  uma 
parte  da  lógica  que  nutre  intimas  relações  com  a  sociologia 
em  todas  as  snas  manifestações,  persisto  em  afflrmar  que  o 
género  de  critica  que  mais  o  Brazil  ha  mister  —  ó  o  da 
critica  social,  do  preferencia  a  individualmente  psychologica. 
I^sta,  dizem  certos  pbantasistas  do  agora,  tem  o  privilegio 
de  entrar  na  indole  dos  escriptores,,,  mas,  a  despeito  de  tantas 
penetrações,  não  tem  feito  a  nação  adiantar  um  passo,  já  não 
digo  no  seu  progresso  litterario  e  intellectual,  mas  simples* 
mente  na  comprehensão  da  sua  própria  indole,  de  sen  próprio 
caracter. 

Por  isso  se  me  antolha  vantajoso  traçar  um  quadro  do 
verdadeiro  estado  do  paiz  como  elle  hoje  se  apresenta  de 
facto  após  quatrocentos  annos  de  contacto  com  a  civilisação 
européa.  Não  será  uma  dessas  telas  pbantasistas  o  aéreas, 
como  as  que  os  nossos  governos  hão  costume  encommendar 
periodicamente  para  mostrar  o  paiz  nas  Exposições  interna- 
cionaes.  Será  cousa  mais  simples  c  mais  modesta  para  nosso 
uso  interno  armada  por  documentos  irrefragaveis,  meditada 
em  longas  lacubraçoes  e  presidida  por  um  patriotismo  que  não 
pede  meças    aos   mais  ardentes. 

E*  um  acto  de  coragem  o  do  amor  que  já  agora  a  velhice 
me  impõe  como  o  ultimo  preito  prestado  á  pátria,  em  nome 
dv^  verdade,  em  prol  de  seu  futuro. 


106  REVISTA   DO   INSTITUTO  HISTÓRICO 

E'  um  facto  positivo,  claro,  evidentíssimo  por  todos  re- 
conhecido e  proclamado,  que  as  três  classes  que  tom  mais 
de  perto  dirigido  a  vida  mental  e  publica  do  povo  brazi- 
leiro  —  oá  políticos,  os  Jornalistas  e  os  litteratos,  levaram-na  a 
um  tal  gráo  de  confusão,  pessimismo  e  desanimo,  que  nem  elles 
mesmos  tomam  mais  pó  no  meio  dos  desatinos  que  accumu- 
laram.  (1)  Só  se  ouvem  pragas  c  esconjures  ;  apontam-so 
panacéas  capazes  de  curar  as  fundas  chagas  da  nação  ;  sur- 
gem de  todos  os  lados  prophetas  o  guias,  com  suas  bandei- 
rolas de  improvisados  estadistas  e  salvadores  de  povos. 

Nunca  se  viu  tanta  desordem  forrada  de  tanta  filáucia. 
Causas  financeiras  o  politicas,  estas  incomparavelmente  mais 
a  miude,  são  invocadas  para  a  explicação  dos  nossos  males 
que  avultam  cada  vez  mais. 

O  cambio,  a  hyperproducção  do  café,  as  especulações  dos 
bancos  eitrangeiros,  a  queda  da  monarchia,  o  militarismo,  o  re- 
gimen presidencial,  os  despotismos  olygarchicos  dos  Estados,  os 
gastos  supérfluos  dos  governos,  os  roubos  nas  ropartições  pu- 
blicas, a  pluralidade  das  magistraturas,  os  impostos  interesta- 
doaes,  a  falsidade  das  eleições,  os  defeituosos  programmas  e 
methodos  do  ensino  publico,  a  falta  de  confiança  em  o  novo  re- 
gimen, a  revolta  da  armada,  a  do  Rio  Grande,  a  de  Canudos,  •• 
todas  estas  cousas  e  outras  muitas  têm  sido  invocadas  como 
causa  de  nossos  males.  Mas  ó  evidente,  para  quou  sabe  en- 
xergar, que  não  passam  do  symptomas  e  effeitos  de  uma  causa  su- 
perior que  se  não  tem  querido  vêr  ou  se  não  tem  tido  a  pre- 
cisa coragem  para  assignalar  ao  povo,  ao  seu  governo,  ás  suas 
classes  dirigentes  para  que  mudem  de  rumo  e  tratem  resoluta- 
mente, se  íor  possível,  de  arrancar  as  raizes  do  mal. 

Se  a  lista  das  falsas  causas  é  enorme,  a  dos  falsos  remedias 
não  r  menor. 

Bolsa  do  café  ou  monopólio  das  vendas  deste  pelo  Estado, 
creaçãoído  bancos  de  credito  agrícola,  suppressão  dos  impostos 
interestadoaos,  unificação  da  magistratura,  reforma  do  ensino. 


(i)  No   Brazil  maltas  v«zos  as  três  qualidades  andam  jantas  no 
mesmo  Individuo. 
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reforma  da  Constituição  Federal  (aqui  Tariam  imnsensamente 
as  opíQiões  acorea  das  bases  a  propor),  restauração  át%  monar- 
chi^  G  até  B^dictadura  militar ^  reolamada  em  imitas  Toze^  daa 
Golumtiaâ  dê  vários  Jornaes  e  atú  da  tribuaa  do  OongreâiBo  Fe- 
derai.,,  todas  Sitas  cousas  tem  sido  simultânea  ou  ^ÂUoeeâBlva- 
mente  invocadas  oomo  antídoto  á  enfermidadô  quo  nos  devora, 
Houve  até  politico,  Utterato,  jornalieta,  tido  aa  conta  de  grande 
sabedor,  que»  com  todo  o  desembaraço  noa  aconselhou  a  rmuncin 
da  independúncia  0  a  submisgão  ao  protector oído  doM  Estados- 
UnidúB..^  TíJtato  <5  proftmda  a  incapacidade  desses  levianos 
directores  da  opinião  brazileira  l 

Entretanto,  se  algumas  deisas  medída.s  sao  razoáveis,  não 
passam  todas  elias  de  paLliativos  mais  ou  ou  menos  ineficazes 
para  solver  as  difflculdades  do  presente  e  preparar  o  caminlio 
do  futuro*  Algumas  são  manifestos  erros,  passos  em  íklso  por 
eatreitos  atalhos, 

Urge  enfrentar  a  situação  nacional  como  ella  ô  em  si 
mosma,  no  seu  caracter,  na  sua  indole,  na  sua  estructura  ia* 
terna,  na  substancia  intima  de  seu  aer,  na  trama  timdamental 
da  sua  organisagãOt  nos  seus  elementos  formativos,  o  a  essência 
tntrlDseca  que  a  constituo.  Quem  o  âzer  terá  a  plena  vidência 
da  raiz  de  todos  os  sopbismas,  de  todos  os  enganos,  do  todos  os 
íiJtiaorios  engodos,  de  todos  os  cálculos  falhos,  de  todas  as  de- 
cepções amargas  que  ahi  andam  a  encher  d'aUo  a  baixo  a  his- 
toria brazileira,  nomeadamente  a  do  século  pi-oximo  lindo 
e  comoves  do  actual. 

Esse  é  o  ponto  a  esclarecer,  o  estudo  que  deve  ser  fbito. 
Dessa  falha  inicial,  do  desconhecimento  da  indolo  exacta  de  nosso 
povo^  originam-se  nelle,  especialmente  na  classe  que  se  dí£  diri- 
gente e  nada  de  f^cto  dirige,  as  seguintes  consequências,  fontes 
de  grandes  males  e  de  cruéis  desenganos  para  a  nação  inteirai 
l*,  nâo  se  ver  a  antinomia  profimda  entre  o  estado  real  do 
paiz^  quasl  todo  ainda  inculto  e  mergulhado  no  maior  atraco,  e  o 
tempo  presente,  a  época  do  carvão  de  pedra,  do  vapor,  da  ele- 
ctricidade, da  grande  cultura,  da  grande  industria,  da  concur- 
rencia  universal,  da  grande  oíneioa  de  trabalho,  e  producção 
mecânica  por  apparelhoa  de  todo  género  ;  épooa  de  vertigliíoso 
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movimento  quo  nao  espora  pelos  retardatários ;  2*,  não  se  re- 
parar om  a  nSo  menor  antinomia  que  lavra  entre  o  povo  quasl 
Inteiro  o  ama  pequena  élUã  dõ  inteiUcttíaes^  como  se  elles  próprios 
appel Lidam,  cheios  de  todas  as  vacnidade^*  de  todas  as  fumaças  o 
pretenções  de  grandeza,  que  a  aemi-cultura  sóe  sempre  mspirar ; 
3^v  não  se  levar  em  conta  a  ainda  menoa  Iniliudivel  antinomia 
existente  entro  essa  mesma  éUte  de  nossos  directores,  poUUeos^ 
jornalisím  e  ííffemíaí,  e  OS  seiíá  collogaa  entro  os  povos  verda- 
deiramente coitos  ;  porque  estes  taes  são  realmente  a  âoraç^o 
de  velhas  e  aperfeiçoadas  eivilisaçSes  o  os  nossos  não  passam 
do  superfetações,  de  arremedos  do  estrangeiro,  sem  bise 
séria  no  meio  que  os  cerca  ;  4*^  a  iilusao,  oriunda  das  três 
falhas  notadas,  de  possuirmos  as  mesmas  qualidades,  os  mesmos 
predicados  dos  povos  que  suppomos  poder  imitar  o  que,  para  os 
igualar  ou  sobrepujar,  nSo  é  mais  preciso  que  copiar-lbeg  as 
leis»  as  coosHtuições,os  planos  de  governo  e  está  tudo  feito  ;  5% 
o  amargo  peaiimiamo,  a  turbulenta  gritaria  de  que  se  apoderam 
todos,  quaodoí  falhos  os  seus  cálculos,  o  não  poderiam  deiíar  de 
^Ihar,  voem  que  nao  adiantaram  um  passo  e  a  desordem 
moral  é  cada  vez  maior  ;  6*,  floalmente,  a  peior  consequên- 
cia de  tudo  istot  a  teima  de  julgar  politica^  %  sanavel  por 
meios  põHiiroSf  uma  questão  orgânica,  elhnlca,  de  psyctiolagia 
popular,  uma  questão  profundamente,  essencialmente,  unlea^ 
niente  da  estructura  social  do  povo. 

E*  desmontando  em  todas  as  peças  a  sociedade  bi^iiLlelra 
que  se  iia  de  achar  a  chave  do  enigma  :  porque  a  nac^ 
marca  passo  num  eterno  messianismo  que  se  nao  realisa  ;  por- 
que as  panacéas  dos  potiHcos  do  nada  valem  senão  para  au- 
gmentar  a  confusão. 

Não  &ão  de  hoje  as  duras  deiillu$5ea  de  nosso  povo  apns 
o  fhicasso  das  promesssjsj  phantasticas  de  quantos  o  tt^m  diri- 
gido ou  explorado  sem  ensinar-lhe  o  caminho  da  própria  ro  - 
generac^o.  Todos  os  planos  sonhados  pelos  que  hão  tido  nas  mãoa 
os  seus  destinos,  uns  úteis,  outros  de  valor  contestável,  têm 
sido  levados  a  e  ^eito  sem  que  a  (^^a  das  venturas  promet> 
tidas  sê  tenha  traduzido    em  realidade, 

O  paiz  tem  avançado  no  andar  de  kagado,  pela  forçji  do 
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tempo,  das  cousas,  das  circamstancias  e  por  um  pouco  de 
boas  qualidades  que  repoisam  no  fuado  das  camadas  populares, 
raramente  por  impulso  emittido  por  seus  chefes.  E'  que 
estes,  até  nas  meiidas  mais  acertadas,  andam  quasi  sempre 
ás  oégas.  A  presampção  os  traz  illudidos. 

Não  ô  inútil  lembrar  aqui  alguns  dos  mais  famosos  passos 
do  que  se  poderia  chamar  o  grande  processo  de  desillusão 
que  vem  desabusando  as  gentes  brazUeiras  desde  os  âns  do 
século  XVIII.  Por  eiles  se  vorá  que  até  algumas  reformas 
sociaes  e  económicas  não  produziram  os  resultados  promettidos, 
por  causa  do  predomínio  que  em  tudo  quinto  é  nosso  tem 
sempre  exercido  a  politica^  melhor  fora  dizer  a  politiquice^ 
da  peior  qualidade. 

«  O  que  nos  falta,  dizia-se  nos  âns  do  século  alludldo,  é  re- 
vogar as  leis  que  nos  fecharam  as  fabricas  de  tecidos  e  obra^ 
de  metal.»  O  desideratum  se  cumpriu  etaes  industrias  não 
prosperaram!... 

€  O  que  nos  vae  salvar,  disse-se,  nos  primeiros  annos  do  sé- 
culo XIX,  é  a  abertura  dos  nossos  portos  aos  navios  de  todas  as 
nações.»  O  desejo  cnmpriu-se  e  ainda  hoje  não  temos  marinha 
mercante  de  longo  curso,  ou  sequer  de  cabotagem ;  não  possuí- 
mos um  commercio  nosso,  nacional,  não  passando  o  paiz,  sob 
tal  aspecto,  de  uma  feitoria  estrangeira,  na  qual  um  dos  pro- 
blemas mais  difflceis  (tenho  deste  duras  provas)  é  empregar  um 
rapaz  brazileiro. . . «  Não,  tudo  isto  é  secundário ;  o  que  é  mister 
fazer  ó  a  independência  politica  do  paiz»;  proclamou-se  na  dé- 
cada seguinte.  A  independência  se  fez  ;  aqui  a  desillusão  co- 
meçou  logo  no  aano  seguinte.  Os  agitadores  de  profissão  so- 
nhavam com  farta  mesa  á  custa  do  orçamento.  Grupos  inteiros, 
verdadeiros  clans  políticos  se  preparavam  para  viver  ã  sopa  dos 
orçamentos  municipaes,  provinciaes,  ou  geraes. 

Era  difflcilimo  achar  logar  para  tanta  gente. 

A  industria  politica  cresceu  a  olhos  vistos,  o  funccionalismo 
triplicou  ;  era,  poróm,  impossível  contentar  a  todos,  apezar  da 
espoliação  em  larga  escala  feita,  no  interior  das  provindas, 
das  fortunas  dos  reinócs. 

A  bancarrota  das  illusoes  foi  geral.   «  Mas  sabemos  onde 
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éstá  á  vtfz  dM|Dido0,  bradava  o  tté^ò  éé  pilrtoMrdièD  ^âllpb, 

pOl-o  fora.  •  •»  I  a  cousa  M  por  diaote.  Pedro  I  deiiiilidoní  9à 
plagas  de  sea  paiz  natal  e  delxou-sos,  podMO  dizor,  edtrefooo  a 
nós  mesmos.^Abré-se  o  ftmoso  pertodo  régisteM  deqmáa  j^dèe 
Aior  algum  bem  attendwidoao  qtiaÉi  milagre ItlMorteo,  Aivido  a 
nxôá  homens  marttorlos,  de  termoe  eoòapado  a  tante:  IdtH» 
mirid»  sempre  renasoentes  nesse  período  de  note  anno». 

OqoeentSoSepaasoa,  o  que  se pratiooit ém  todoo  pi^nd 
éeooíflò  de  tHota  e  quatro  revoltas  tíliú  anda  eeertpto ;  nem  o 
'fÍBr&|amais.  BT  preciso  ter  propositatmente  eonTerttdo  c^ 
'bomens  sizudos  de  todas  as  proirfaicias,  testemutibas^  direttlal 
dos  fiMstoSt  como  ainda  se  eoiGontraTam  entre  1860  e  70»  para  iè 
ti;r  Idáa  mids  oti  menos  aáeqnada  do  que  íb!  a  quaiéra  dtsten- 
^ita  dé  IfflO  a  40  e  anndki  ^rotimos.  I^  iMUa,  assím,  W  tláli 
eemágadora  a  deoépçfiò.  Mio  pi&Tdu  ôUa»  antes  cresceu,  oom  as 
4asoentral!saç0es  do  Acto  Addieional ;  nem  cessou  ocfOíàrÊÊBçâo 
jb  1895-37. 

[o  ath^Uo  oauflflulo  pelas  ftu^çOea,  o  parco  prestigio  èos 
iltfMfea  de  bando  mais  em  evidencia,  o  desengano  de  todos 
IJí^JrdfMliftft^*-^  levara        a  pedir  um  rêi,  um  flieiMir^ 
Itta,  nm    éêdaêor  na  pssioa  dum  menino   de    14  éaanosi 
'Sempre  a  politicagem  curando  de  complexos  interesses  sociaes, 
que  escapam  ao  grosseiro  empirismo  dos  mais  babeis  e  á,s 
malversações  dos  menos  escrupulosos.  O  novo  reinado  n&o  foi 
mais  feliz,  nem  no  seu  período  de  arroxo  que   se  estendeu 
até  1857-58 ;  nem  nas  phases  liberalisantes  posteriores  ;  nSo 
foi  mais  feliz,  nem  podia  sel-o,  na  tarefa  impossível  de  solver 
(craves  questões  intimas,  da  essência  mesma,  da  constitui^ 
social   do  povo  com  recipes  políticos  de  3*  ou  4*  ordem,  sem 
attender  a  tendências  ingenitas  nacionaes  que  cumpria  cor- 
rigir pela  prolongada  acção  educativa,  grandemente  difflcil 
aliás. 

Reformas  sobre  reformas  de  vários  abusos  e  achaques 
políticos  foram  tentadas  e  levadas  a  eífeito  em  quasi  todas 
as  ordens  dos  serviços  públicos,  ensino,  eleições,  magistratura, 
regimen  Judiciário.  O  resultado  negativo  de  todas  ellas,  como 
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eopiaa  ser  ris  da  inaUtaíçdeJ  eatrangeiraa  me  t  tidas  no  ra- 
aoUvo  dissQlroattí  do  oiirjLcter  brasileira,  nlo  se  fàzía  muito 
esperar  e  eada  vez  mais  se  avolumava  a  descrença  nacional. 

Niugnom  compreiíendia  mmo  em  que  um  dos  povos  maii 
emiaenteâ,  m  ua  cheios  de  altaa  qua lidados^  de  prestimosoi  pre- 
dicados» segundo  a  crença  geral  ainda  hoje  muito  cor reo te; 
de  poste,  além  diâso,  do  patz  mais  rico  o  mais  fértil  de  toda 
o  planotat  consoante  ainda  a  crença  geral,  andava  mergu- 
lhado em  tamanha  pobre/.a,  em  tal  atraso  que  até  o  mais 
ossi ficado  optimiâmo  não  ousava  coataatar...  Como  sdeacon* 
tecer  em  casos  taês  e  entre  gentes  do  tal  índole,  não  po^ 
deria  exittir  seoâo  um  culpado:  o  governo  ;  e  nelle  acima  de 
todos  o  Imperador,  cora  o  mii  pínler  pessml  incontrastavei 
eo  seu  terrivel  syâtema  de  corrõmp&r  os  caracteres^, ^  Poli- 
ticofl,  li  t  tora  tos  e  jornaliátas,  durante  30  annos  não  tiveram 
outra  linguagem,  nlo  se  pejaram  de  repetir  esaa  ft-ioleir.i, 
esse  pleonasmo  demagógico  dos  inaptos  gritadoras  de  todoa 
08  tempos.  Sempre  o  pi'Oí*ôSso  símpíiif a  de  arranjar  um  bode 
expiatório  para  oa  erros  e  fraquezíw  de  uma   nação  inteira  l 

Aãnal  quasi  todos  accordaram  em  attribuir  á  existencU 
da  0Súra^idão  nas  plagas  brasílicas  os  Hasastres  de  todo  o 
D03S0  viver,  O  Impiirador  foi  dos  mais  aolicitos  om  dar  ou» 
vidos  a  es^s  rumores  e  em  ajudar  a  extirpar  do  selo  da 
nação  o  cancro  secular  que  n  corrúia^  na  phrase  dos  d«íclamadores 
do  tempo,  Coincidia  a  abolição  geral  da  escravidão  eom  a 
erisa  do  as^^ueafi  principal  fonte  da  riqueza  de  todo  o  norte 
do  paíx.  doi?de  o  Espirito  Santo  at<5  ao  Maranhão»  batido  na 
concurrenoia  do  mercado  do  mundo  pelo  assombroso  dosen- 
TOlvtmento  da  producçao  da  beterraba.  O  desbarato  da  velha 
nsííurarúcrwia  do  norte  do  Hrazílt  phenoraeno  singularmente 
curioso  o  de  r extraordinário  alcance  para  toda  a  gmde  população 
daquella  extensíssima  zona,  não  tem  sido  devidamente  estu^ 
dado,  porque,  entre  nói,  a  incompetente  philaucia  dos  po- 
litiqueiro!;^  não  deixa  margem  alguma  para  cousas  séria;^. 
Vociferações,  tendentes  todaa  a  aplainar  os  ^eus  arranjos ,  é 
quasi  turlo  o  que  se  lhes  ouve.  O  alludi  lo  detba rato,  sobre  o 
qual  se  ha  do  tornar  nestas  paginas,   foi  ainda  mais  intenso 
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do  que  a  da  aristoct^acia   agdrola  dos    listados  do   Sul   da 
União  Americana,  após  a  guei*ra  de  gocessãa. 

O  abalo  produzido  pelo  fechamento  Je  qaa&i  todos  m  meV' 
cados  europea:*,  devida  á  eau^i  citada,  ainda  mais  aggraTado 
m  tornou  eom  a  guppresâEo  repentina  dos  braços  em  la- 
voura lao  dura  e  aspora  comoé  essa  predorainante  da  regtãd 
referida «  A  decadência   reaalta  de  toda   parte. 

A  cãfêocracia  do  sul  tiaha  de  pa^ar  por  quasi  ignaes 
perturb.ições.  Achou,  é  certo»  um  quasi  succedanoo  do  escravo 
no  colono;  mas  eaaa  situarão  nova  estava  e  eaíá  muito  longe 
ae  se  equiparar  á  primitiva. 

Despezaa  oitrãordinariaa,  difliculdades  praticas  creadas 
pelo  novo  oporariato  agrícola,  levaram  e  estão  levando  à  liqui- 
dação crescido  numero  de  fazendas;  o  nuraero  das  familias  pros- 
perou da  aristocracia  cafeeira  do  sul  se  viu  grandemente  rcklnzl- 
do*  Quaai  igual  á  decadência  dos  senhores  de  engenho  nortiátaa,  1'^ 
evidente  que  a  abolição  do  captiveiro  nào  poderia  apparo<ser, 
depois  de  taes  provanças  a  esses  que  se  suppuoham  victimas 
dessa  medida,  ^eaão  como  um  ai^to  mileâco,  um  feito  pre- 
judicial. Foi  mais  um  dlo  na  cadeia  das  desillusoes  nacíonaes. 

Naturalmente  a  culpa  de  tanto:^  contratompoa  estava  prin« 
dpalmeote  naa  instituições  políticas :  na  m&nay&hia.  Era  miater, 
era  urgente  pòl-a  abaixo*  Dito  e  feito  ;  porque  nestes  povos 
noa  quaes  a  clasae  agitadora,  que  vive  prineipalmente  do  Es- 
tado» sob  todas  as  f6rmaa  imagináveis,  6  numeroiisalma  õ 
medra  oa  ra^ão  iJa  intensidade  da^  perturbações  paliticaa,  basta 
le  iotoi-ossar  ella  por  uma  quesito,  para  que  eata  triumphe. 
Poííticoda  o  literateiros,  traço  quo  dirige  as  avançadas  da 
imprensa,  levantam  tat  berreiro  que  o  grosso  do  povo,  alheio 
a  quasi  tudo  que  o  devia  mais  iniiimamente  interessar,  c^e 
sem  ãabor  mesmo  do  que  se  trata* 

A  oaç^  tinha  adormecido  monarchica  ena  bella  manhã  de 
15 de  novembro  do  1839  acordou  republicíiua  í  Kfa  muito  rápido 
para  ser  aário,  era  único  em  todu  o  muudo  para  nôo  inspirar 
dãscon  dançai  ao  observador  imparcial  dos  factos  aociiies.  A  'j«*- 
tiiíHiaçãQ^  ua  phnise  graphica  do  maii  sincero  dos  republicanos 
do  dia,    porque    tinha    a  âineeridade  da  loucum,  a  òcstiaii- 
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MaçM  foi  gerais  Ninguém  se  moveu,  ningiiúm  luctou,  ninguém 
ao  bateu  por  uma.  iastituíção  gue  era  a  irmã  gémea  de  nussa 
md^peodencio.,  que  tintja  taotog  annoa  de  vida  quanto  ternos 
nóí  de  pQYo  livre!  sot-nta  annos  de  regimen  autÓQomo  em 
quatr (leeutas  quait  de  tutela,  de^ic  ob  priínêiros  p^^rsois  qtiB 
domos  uo  uamialjo  do  d&ãtJtiQ  quo  conduz  os  povoA.  ■*  doflâie- 
ram  »e  como  a  ncvoa.  iwpida  um  maaliãs  oaUvaeá,  ou  a  leve 
poeira  céJo  apagada  dcsobtjspL^s  do  viandante  ignorado  do 
sertão» 

Um  tal  pbenomenc^,  siagulartu&Qle  entranho  aoa  olhos  do 
liiííttíríador,  demanda  para  u  fíxplicAr,  ou  um  povo  em  trio  alto 
gráo  de  ouUura  que  conscionfeemente  resolva,  cora  fogurauça, 
acerto  e  armem,  qb  mais  camplicados  pi^oblemag  de  seu  vi  ver ; 
ou  uma  multidão  qutsi  íiraorpha,  sem  um  ciu-actor  flrmo»  in- 
transigente, doílnido,  dos  que  não  torcem  á  mercê  dos  ca- 
priehoa  dos  especuladores »  uma  ospeciô  daquelle  púva  rebanha 
sem  aprisco  e  sem  pastor  t  de  que  faiava  o  poeta,  fácil  do  ser 
guiada  e  illudido  peles  gmpuíSda  polUicíans  quo  o  devei^am. 

Conta^aa,  e  Deus  queira  que  n^lo  tt^eba  sido  verdade,  que, 
quaodtí  foi  do  15  de  aovembro  de  iS8^  ura  oiBcial  ohileno,  do 
navio  de  guerra  daqu&iía  naçào  surCa  naquella  data  na  parto 
do  Eio  de  Janeiro,  dissera,  ao  assistir  á  indiflferença  da  popu* 
laçáo  diante  do  que  B6  passava  e  da  facilidade  com  que  se  dopo* 
zera  a  mouarcbia:  não  êum  pavo^  è  unta  horda. 

Palavras  duraãi  que  encerram  mais  Vi^rdade  do  que  á  inte- 
ressada cegueira  dos  viveiloros  da  polUica  alimtmíaria  mantida 
no  hrazíl  podo  parecer- 

Como  quer  que  suja,  a  llepubllca  ú  agora  o  por  craquanlo, 
a  ultima  des  i  1 1 1 1  eão  d  o  pobre  p  i  j  vo  br.i  z  11  e  i  ro ,  Sua  cofistif  nição 
C9puri:bi  copiada  da  eonstltuição  doa  EstadoB^Unidos  por  alguns 
rhetopicoa  que  and  atum  sempre  a  confundir  pb  rases  e  pala- 
vriados  com  idéas ;  sua  loitcura  fitianceira  por  occasião  do  fa- 
moso Gncilham&ntú  i  suas  remliãê  da  armada,  do  Rio  Grande, 
de  Canudos,  o  outras  o  outra:^  acarrtitaudo  tmmondas  despesas 
aa  Thesouro,  o  dando  lugar  áú  mai^  repuguanto-^  scenas  de  cruel 
fiirocida  lô  ;  seuâ  camhi&s  sempre  baiacus,  revelando  a  eitraor- 
dinaria  depreciação  da   moeda ;  sua  bmcarraia^  quo   trouxe  a 
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míjratori*  do  fanding  túan  ;  «««a  pi^sadissimo^  impostos  de  todo 
o  gonero  4  vexamra  o  pavo ;  o  do*potism<>  das  oti/ijanhíai 
esUdoaes,  oppimitido  to  ias  as  classcá;  a  dcsortjani^&ção  do 
todos  os  aerviçú^  admiuiâtriiiivoa;  ai  rú\shíiíh&ira^  aas  i-^parti^ 
çõôa  flícaí??,  dominciadna  qua^i  diariamente  pola  impreosa  ; 
iodaja  esta^  chagas  vUívúís  a  dhus  oit»^  que  anilara  a  ardaro 
corpj  da  RepubHca,  loTantaram  um  tão  furmida^el  coro  do  im- 
precações, oomo  so  nao  tinlia  ainda  ouvido  outro  igunl  om  toda 
a  oxistcEicia  da  naçãj. 

Por  cima  do  ludo  iato— ,a  que  la  completa  do  ct-cdUo 
agricolff^  O  rclrahimcnia  do  &ipiialf  a  desordem  económica  de 
to^liJtó  a?  clissuj,  acirra vadi  na  duB  a^rieuUoreJí  do  c.ifè  —  p'jla 
hifi>erpyO'Íttççãa  o  subsequcnto  O&ixa  dos  preçai^  dessa  principal 
ramo  do  nossa  nsportavão,  tom  levado  o  faiz  ás  krrdíis  dod€«»ej- 
poro.  As  raaklií.-ôcs  ecluam  por  toiioi  ot  lado^s,  o,  pira  iggra- 
var  ainda  mais  a  applicação  geraL  iis  populacoeij  du  cincu  Es- 
tá-los do  nort3  ainda  ha  pouc^  morrmju  á  mingua,  ou  expatria* 
Yaiti*:âO,  íicciss^kdad  por  uma  daá  mais  terríveis  ^cctaít  que  em 
quatro  soculos  têm  açoitado  aquoHa  dcavonLurada  zona,,  {l) 

Orita-30*  por  isso,  agora  por  soccorro  di  todas  ai*  bandíw  o 
em  todot  os  tjos  ;  levuntam-se  planoj  ;  procuram*^  remédios ; 
buscam -se  soluções  para  os  graves  problemas  que  bos  amea^-am 
trigar. 

Na  o^a i ficad a  teima  do  su p p :» r  uma  s i m p L es  o  pa ss 'igei r a 
crise  poíi/u-íj,  que  no!á  cs*á  a  aMI^ir,  essn  ostado  cíironico  dâ 
iigitai;ão  da  aljua  brazl leira,  os  poUtic5es  que  nos  dirigem 
acham -se  oui  ebulição  intensL  ao  oíferiar  .1  nação  as  costumi- 
d  iS  drogas  que  lUu  dão  sempre  a  io^^erír.  A  rest^turnçttio  mo- 
narf  hica  é  a  3oluí,'ão  d  "a  l;^  uns  ;  a  r  a  visão  da  CoustiÈuiçào  é  a  re- 
ceita d*oQtro$.  t*;  como  se  me  aatolíia  evideuto  não  ser  politico 
o  problema  brazileiro  da  actualidiide,  julgo  do  tjdo  dosiitrada 
aavontura  da  nova  restauração,  que  virá  perturbar  atada  mais 
o  o  osso  detoâlavel  estado  geral , 


ilâ  1904  ;   cumpns  pofiTH,    adverlir  qiio  q  ílop^llo  v-\é   «o  r^  ^M't  odo 
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A  monurchia,  como  forma  autoritária,  lova  certas  vanta- 
gens na  direcção  dos  povos  mal  constituidos  organicamonto ; 
mas  6  preciso,  moarao  ontre  elles,  que  ella  encontre  certas  bases 
que  de  toio  nos  faltam. 

A  reforma  da  Consliluição  pódo  o  deve  ser  feita  no  sentido 
especial  de  precaver  a  unidade  do  paiz  o  tornar  possível  a  serio 
de  medidas  sociaes,  capazes  do  trazer  não  a  cura  de  todos  os 
nossos  males,  porque  vários  de  elles  são  incuráveis  ;  sim  a  extir- 
pação de  alguns  o  a  melhora  da  maior  parte. 

Eis  a  tarefa  a  tentar,  o  caso  a  resolver. .  • 

II 

os  METIIODOS  £   PROCESSO  DA  ESCOLA  DE  LE  PLAY 

Duas  especiaes  circumstancias  puzcram-mc  no  encalço  das 
idéas  que  vão  sor  expostas:  a  observação  attenta  dos  factos 
passados  no  período  republicano,  que  se  vae  atravessando,  e  ò 
conhecimento  mais  intimo  das  doutrinas  e  ensinamentos  da 
chamada  escola  da  Sciencia  Social — de  Le  Play,  H.  de  Tourcille^ 
Ed.  Demolins^  P,  Rousiers,  A,  de  Prémlle,  P,  Bureau  o  tantos 
outros,  aos  quaes  se  devem,  a  meu  vêr,  os  melhores  trabalhos 
existentes  sobre  a  indole  das  nações. 

A  Republica  tove  a  vantagem  de  revelar  este  querido  potò 
brazi loiro  tal  qual  é,  entregue  a  si  próprio,  ou  aos  seus  natu- 
raes  directores,  o  que  vem  a  ser  a  mesma  cousa. 

Os  vicios  e  offeitos  de  sua  estructura  social  tornaram-so 
patentes  aos  observadores  imparciaes  e  cultos. 

Até  a  Independência,  o  Brazil  tinha  apparecido  sempre  sob 
a  tutela  da  realeza  portugueza  que  o  havia  dirigido,  guiado, 
aíFeiçoado,  por  assim  dizer,  ao  sabor  de  seus  planos  o  desejos, 
até  onde  governos  podem  influir  na  estructura  das  massas  so« 
ciaes  sobre  que  lhes  cumpre  velar. 

No  regimen  passado,  igual  tutela  tinha  sido  exercida  pela 
monarchia  nacional  que  se  poderia  considerar,  em  mais  de  um 
sentido,  uma  continuação,  um  prolongamento  da  realeza-mãe. 
Podor-se-ia  dizor  que  havia  uma  força  estranha  a  estorvar  o 
povo  uo  seu  andar  normal.   Hoje   este  obstáculo  jazdesfeito* 
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Nio  existe  mais  tal  emliaraço,  oa  tal  desculpa.  O  obsenrador 
aio  encontra  tropeços  no  caminho. 

As  doatrioas  do  evolucionismo  spenceriano  tinham-me  posto 
na  pista  do  desdobramento  dos  yarios  ramos  da  actividade  hu- 
mana ;  tinham-me  despertado  a  attonçSo  para  as  formações 
dispares  dos  povos  mestiçados.  nomeadamente  os  da  America 
do  Sol»  e«  por  esse  caminhOi  liavia  sido  condosido  ás  conclosões 
a  qoe  cheguei  em  todos  os  meos  esoriptos  acerca  de  minha 
pátria.  Os  processos  da  escola  de  Lo  Play  fizeram-me  penetrar 
mais  ftmdo  na  trama  interna  das  formações  sodaes  e  completar 
as  observações  exteriores  de  ensino  spenceriano.  E*  ama  oonílr- 
maç&Ot  em  ultima  instancia,  de  conclusões  obtidas  por  outras 
meios  e  estradas. 

A  historia  destes  desoito  annos  de  Republica  tem  servido* 
•na  espíritos  som  preoccapações  mesquinhas,  para  aclarar  toda 
m  historia  colonial»  regenoial  e  imperial  do  Brasil.  O  período  da 
Begenda  sobretudo  se  oBclarece  com  uma  intensa  lus  nova.  A 
ooibesiOt  a  unidade»  a  estabilidado  constitucional  do  pais»  a  In- 
ttan  ovganisação  da  na^  eram»  em  grande  parte»  puramente 
lllnsorias.  A  Republica  manifestou  o  Brasil  tal  qual  é  :  e  por 
iao  é  o  governo  que  lhe  convém»  com  a  oondi^  de  ser  visado 
em  moldes  conservadores,  num  unitarismo  oontido  por  um  forte 
fovemo  eeatral.  E'  o  que  se  vae  vôr  na  luz  do  systema  de  Le 
Play  e  Henri  deTourviile. 

Claro  ó  que  de  tal  doutrina  não  tenho  a  fazer  aqui  uma  ex- 
posi^  esmeuçada :  apenas  as  linhas  principaes  para  a  compre- 
henirâo  do  leitor. 

Os  homens  cuitos  dentre  os  no3so3  médicos,  engenheiros, 
magistrados,  advogados,  officiaes  de  curso  de  terra  e  mar,  que 
sio  os  verdadeiros  iniellectuaes  do  Brazil,  tôm  quasi  geralmente 
andado  ao  par  d*outras  doutrinas,  as  do  positivismo,  do  evolu- 
cionismo, do  socialismo,  por  exemplo,  o  não  tôm  lançado  as 
vistas  sobre  os  bollos  trabalhos  da  escola  de  í.o  Piay,ci\jonome 
uma  ou  outra  vez  ha  sido  ciUdo,  com  evidente  descjnhecimento 
de  seu  ensino.  Que  eu  saiba,  é  esta  a  primeira  vez  que  entre  nós 
se  fiuE  um  appollo  mais  serio  a  esse  methodo  e  systema.  Não  é 
que  lhe  aooeite  todas  as  idéas. 
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Sobre  o  conceito  do  raça,  rerhi  gratia,  a  colobre  escola,  sup- 
poDho  eu,  confunde  o  sentido  anihropologico  com  o  sociológico  ; 
porque  parece  não  ligar  importância  ao  primeiro  e  só  admittir 
o  segundo.  Pigura-se-me  isto  uma  simples  illusao  francesa* 
Também  não  lhe  accoito  de  todo  a  classificação  dos  phenomenos 
sociaes,  que  me  parece  mais  uma  nomenclatura  do  problemas  e 
questões. 

Como  quer  que  soja,  os  méritos  da  escola,  a  despeito  desta 
e  d 'outras  divergências,  se  me  antolham  preciosissimos  para 
quem  quer  conhecer  a  fundo  um  paiz  qualquer  o  a  gente  que  o 
habita. 

Em  primeiro  logar,  lança  mão,  para  tal  fim,  de  processos  de 
acurada  observação  local,  estudando  em  monographias  espeeiaês 
cada  região  do  paiz  sob  as  mais  variadas  ftices,  conforme  uma 
enumeração  de  questões,  que  são  outros  tantos  aspectos  funda- 
mentaes  da  vida  social.  Só  depois  de  reunida  grande  massa  de 
documentos  do  género  ó  quo  os  grandes  mostres  do  systoma  se 
atrevem  a  formular  quadros  geraes  desta  ou  daquelia  naciona- 
lidade e  estabelecer  as  leis  de  seu  desenvolvimento.  Neste  gé- 
nero são  dignos  de  detida  leitura  os  livros  de  Edmond  Demo* 
lins,  P.  Rousiers,  Poinsard  e  outros. 

A  enumeração  ou  classificação  dos  problemas  sociaes  deve 
partir  dos  factos  mais  intimes  o  indispensáveis  ã  vida,  sem  08 
quaes  nem  a  própria  subsistência  da  gente  a  estudar  seria  pos< 
sivel.  Taes  são  os  meios  do  existência,  que  se  chamam  fo^ar, 
trabalho^  propriedade,  bent  moveiSj  salário,  economias^  ou  pou- 
panças.  Entre  estes  seis  grupos  de  m^ios  de  existência,  que  dão 
logar  a  vaiiadissimas  questões,  como  se  pôde  vêr  em  Henri  de 
Tourville^— La  Nomenclature  Sociale,  ou  em  Maurice  Vigues,— 
La  Science  Sociale  d*aprés  les  Principes  de  le  Play,  entre  estes 
meios,  dizia,  e  o  modo  de  existência  (alimentação,  habitação,  ves- 
tuãrio,  hygiene,  recreações)  que  vôra  após,  colloca-so  o  assumpto 
dos  assumptos,  a  questão  das  questões,— a  família.  Esta  ô  a 
base  de  tudo  na  sociedade  humana  ;  porque,  além  da  funcção  na- 
tural de  garantir  a  continuidade  das  gerações  successivaa, 
forma  o  grupo  próprio  para  a  pratica  do  modo  de  existência,  o 
núcleo  legitimo  da  maneira  normal  de  ompTegar   os  recursos 
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PfimiM  pelai  meios  de  viTor.  Km  legaida,  fWMdim-M  ^Bp^<u$$ 
ãamUiêmcia^  opainmaiOt  crommatêrçiOt  as  eMmrai  intéíledumsSf 
m  réligiãpf  a  fHsit^ançãf  as  e^rporaçàss^  a  eomsmma^as  uniões  âê 
e&mmmuíSpaeidaâetaeamarea^apravineia^  oSstath,  a  esqpan$Êo 
4araçaf  o  «ilraiipeir»,  à hislariadareçãf  a  fosição^  a  hiereàrJãà 
daw^.  AúíoiorM/eBeiimgn9óB  de  feeto«eppbÍefl|ã8«^ 


;  ^O  ^ptoitodeitei  airompUiB,  no  tempo  e  no  esptço,  t^ 
Ii9taraà^pmia0oondii85ee  estayeii^  Dasfarte,  a  hnmanMade 
maif  oa  mnoe  em  eoojmioto  ,tem  atravessado  três  grai^èi 
edadee  soelaee :— a  edade  dae  prodmções  espotUaneas  e  dôoi  «SPr 
pmrèlkes  mi  insêrumeníos  manejados  p^o  braço ;  a  edade  ésê 
maehimatj  numiãas  pelos  aninuíos^  pelos  ventos^  pelas  aguas  €^ 
emios ;  a  edade  do  eofeato  4e  podra,  do  vapor,  e  da  éhoMeifiift 
tqfpHeados  d  produwção  dia  suMstoitcias^  e  ao  serviço  dos  inaits»^ 

Am  refolnçòM  opesadas  na  vida  sQjdal  por  eim  Turlas^^- 
ticaifiíBei  tntrodialdaa  no  rocimen  do  trabalho  Ão  da  ÍbdÍ^ 
niwildBraytf  importanda, 

:  A^HunUiat  eetiidada  qner  hUtorloainente,  qner  na  aot^^^ 
dede,  i^pramita  quatro  modalidade  typieae,  do  im^ior  .fa|^ 
fs»  foem  qnizef  eooqprehendQr  a  índole  das  eociedadee  â  qiie 
servem  ellas  do  base.— Uma  sociediode  valo  pelo  que  valo  nolla 
a  família.  Os  quatro  typos  são:  familia  patriarchal^  familia 
guasi-patriarc?uilt  familia-tronco  (souche)^  famUia-insiiivel^  aecei- 
taodo  as  modificações  feitas  nas  doutrinas  do  Le  Play  por  seus 
discípulos. 

O  velho  mostro  só  tinha  olassiflcado  a  familia  em  tros  typos 
e  acertadamente  foi  corrigido  neste  ponto.  Eis  a  doflni^das 
quatro  modalidades,  conforme  Maurício  Vignes  :  <  A  fumiliapa- 
triarchal  ó  aquella  na  qual  os  pais  não  pensam  om  preparar  seus 
filhos  para  que  elles  venham  a  crear  uma  posição  livre  ;  porque 
a  extensão  do  solo  disponível,  o  fraco  crescimento  da  populaç&o 
e  das  necessidades  permittem  aos  filhos  ficarem  na  indivisão. 
Quando  ostas  circumstancias,  que  facilitam  a  vida  em  commum 
nos  domínios  paternos,  vêem  a  dosappareoer,  quando  o  numero 
dos  casaes,  reunidos  em  nm  mesmo  sitio,  fica  fora  do  proporção 
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f^om  aprotlucíiviaaííií  da.^  terras,  ou  da^  oííli^iiiíia  tle  trabatim, 
quando  o  equilibiio  enlro  as  aubsistí^ndas  que  BStas  produzem 
e  a  pcjpulftv"'í>  <iu*>  uíBllas  rei  ido  é  toèd,  <?  precisão  que  algumas 
fdmilias  se  Jaaíaquom,  Lim;ta'Se  assim  a  Himilia  palriarcíial  a 
cíqcd,  ou  quatro,  ou  troa  caaaGa  e  seus  flihos.  Ura  dia,  sob  o 
mpti\m  da^  mesinas  eaasaâ,  a  famiíia  m  reduz  a  doU  coaaes,— 
o  do  pai  ©  o  ÚQ  herdeiro  êSi'olhitíapitrAcontinu£tílor.Vstd,mOflii 
a?s i m ,  om  Tac e  da  /ti m Uitt  q na s i-pn 1 1 ^ut rchaL  A  tr an s ra  i ssão 
inlif^ml  da  ofUeina  de  trabalho  a  um  sô  filho  ó,  neste  Q^SQ,  com 
ofToito,  um  vestígio  da  transmis^a  integral  t>r>i  pi^iveito  de 
todos;  a  tmasimissao  íQdivtduai  substituiu  a  trftosmiçsâo  integral 
colloctíira*  Od  flihos  que  oâo  herdara  em  bens,  recebam  sua 
quota  om  dinheiro  ;  mas  como  nao  Torara  criados  cora  o  pensa- 
mento de  doixarera  a  terra  natal,  nada  os  prepara  no  ioutido 
dõ  veucorera  na  luta  pela  vida.  Saliidos  de  uma  commun Idade, 
continuam  a  contar  com  ella,  a  appellir  para  cUa  em  seita 
emíaraí;oa  e  om  íouí?  dosanimog, 

A  famxUã-trúnco  ( souchê )  não  ^^  como  a  precedente, 
uma  rodiicfão  úi  família  pat.riarchaL  As  aociedado^  que 
trin  esto  gonero  de  familia  por  ha?ie,  fis  íiot^ieâ arfes  (h  formnçãa 
puriiciihirisU^^  se  origioaram  nai^  costas  da  Scandinavia»  em 
consequência  da  invenção  da  barca  a  velaa  o  das  coadií;*ríc3  de 
iniciativa  e  iãolvmento  impostas  a  essas  gentea  enérgicas  pela 
pesca  mirítíma.  Tal  Ikmilíu.  funda -se  na  rJucaçio  individua- 
lista dada  aos  íllhos.  Fl^ta  educaçlLo  os  lâva,  ás  vezes,  a  aban* 
danarem  o  pai  para  melhor  trabalhar,  empregar  melhor  as 
própria»  forcas,  A'3  vezes,  um  fliho  consente  em  ficar,  sob 
a  promessa  de  lho  ser  integralmente  tvansmittída  a  ofíiciua 
de  trabalho.  Outras  vezea  recusa  \  porém,  at^  neste  cam>,  a 
familia  nâo  perde  o  seu  caraeter  fundamental  ■  porquo  o  iso- 
lamento dos  pais  o  a  saliida  do  todos  es  íllho.i  originam-se  do 
desenvolvimento  das  qualidades  de  iniciativa  e  de  coragem  dos 
últimos  o  tendem  ao  progresso  da  actividade  geral  o  das  vir. 
tudes  cívicas.  Na  família- tronco,  os  fiihos,  collocados  entre 
dois  devores,  o  do  piedade  filial  o  o  de  labor  social,  sacri- 
ficam o  primeiro,  cm  consequência,  aliíís  dos  incitamentos  dos 
proprioí!  palf,  que  renunciara  a  guarriar  perto  de  si  seus  des- 
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9eD«lente8»  redamados  pela  pátria  e  pelo  traliaUio.  £|  poiSi  ao 
o  iodividao  YoIontariaDoieiite  ae  deaprende  da  família  é  para  oon- 
pagrar  mala  intenaamente  aaa  aotiyldade  ao  aagmento  das  rl- 
qiiaiaa  e  das  fbrgas  geraes. 

Oa  hábitos,  oriundos  do  espirito  da  familia,  oedem  o  passo 
aos  oostames  impostos  pelo  deyotuneiito  &  sooiodade. 

Nio  é  em  tSo  boas  rasSes  que  se  ftmda  a  famUia  imta^èl. 
Nasta  fidtam  dois  oaraoteristioos  essenoiaes,  existentes  na  &- 
aUUa  preoedente:  feita  a  ediíoa^  Tiril  dada  aos  filhos ;  e* 
além  dissot  sa  nio  existe  a  transmistfo  hereditária  integrait 
nio  é  porque  os  filhos  reonsem  praatar^se  a  ella,  por  traaerem 
amai  as  largas  esperanças  e  os  vastos  pensares,  oaja  realisatfto 
é  Inoontpativei  oom  o  apago  á  profis^o  paterna,  nio ;  é  porque 
ft  tcansmlsA)  integral  se  tornoa,  oa  inútil  pelo  retalhamento 
dft  propriedade»  ou  Impossivel  em  eonsequenoia  do  influxo  lis- 
solTente  da  legislaçio  e  do  prinoipio  da  partilha  igual  em  bens* 
8e  os  filhos  nio  fioam  Junto  aos  pais«  ó  que  temem  perder  a 
Uberdade»  porque  asse  dever  lhes  pesa,  e  nSo  porque  oa  pala 
Ibes  aeonaelhem  a  proourar,  ou  lhes  tenham  ensinado  a  aohar 
flira  uma  poai^io  independente ;  é*  ainda»  porque  nenhum  filho 
pôde  oontar  oom  a  transmisBio  integral  em  seu  finvor»  emraâo 
do  estado  de  desmembramento  exeessiyo  das  propriedades,  ou 
da  m&  legialacSo.  A  íkmilia  iostayel  doriva,  portanto,  da  falta 
de  espirito  familiar,  da  falta  de  domínios  og^lomorados  e  do 
principio  da  igualdade,  em  espécie,  imposta  por  uma  logisla^o 
retrograda.» 

lilstes  quatro  goaoros  de  familia,  oriundos  de  cortas  o  de- 
terminadas particularidades  ethnicas  c  históricas  o,  muito  do 
perto,  de  condições  cspeciaos  de  logar,  Irabalho,  e  propnedade^ 
dão  qrigom  a  duas  categorias  do  socied:ules  humanas  :  as  socie* 
dades  deformação  communaria  (communautaire)  o  as  sociedades  de 
fornuLção  parlicularisia . 

As  sociedades  de  formigão  communaria,  expressão  osta  que 
se  não  devo  confundir  cora  o  termo  communisio  no  sentido  que 
hqjo  lhe  dii  corta  ramificação  do  moderno  socialismo,  comprehen- 
dem  as  diversas  variedades  do  gonte^  que  procuram  resolver  o 
problema  da  existência,  apoiando-se  na  conectividade,  na  com« 
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munhão,  DO  grupo,  quor  da  família,  quer  da  tribu,  quer  da 
classe,  quer  dos  poderes  públicos,  do  município,  da  província, 
do  Estado.  As  de  formação  pcrlicularista  encerram  as  diversas 
variedades  que  buscam  resolver  o  problema  da  existência, 
apoiando-se  unicamente  na  energia  individual,  na  iniciativa 
privada,  e  tira  o  nomo  do  (acto  de  nellas  conservar  o  partia 
eular  toda  a  independência  em  relação  ao  grupo. 

Pondo  de  parte  as  sociedades  simples  de  caçadores  e  pesca^ 
dores  selvagens,  cuji)  cariícteristíco  principal  6  não  ter  família, 
as  sociedades  compíexflí,  em  cujo  numero,  abrindo  a  lista,  devem 
ser  contadas  as  gentes  pastoris  do  Oriente  e  os  pescadores  pro- 
gressivos da  Scandinavia,  pertencem  a  uma  ou  a  outra  das 
duas  categorias  citadas.  As  communarias,  que  são  em  muito 
maior  numero  do  que  as  particularistas^  apresentam  três  mo- 
dalidades typicas,  conforme  a  espécie  de  í^mllia  que  lhes  serve 
de  apoio:  communaria  de  família,  tendo  por  fundamento  a  família 
patriarchal ;  communaria  de  familia  e  de  Estado,  tendo  por  base 
a  família  quasi  patriarclial;  communaria  de  Estado,  firmada  na 
familia  instável.  As  duas  primeiras  predominam  no  Oriente 
asiático  e  ouropôo  ;  a  ultima  no  meio  dia  oceidental  da  Europa 
e  na  America  do  Sul. 

As  sociedades  de  formação  particularista  apresentam  duas 
modalidades :  ou  dá-se  a  escolha  de  um  continuador  do  patri- 
mónio e  da  offlcina  de  trabalho,  o  que,  além  da  forte  educação 
moral  e  do  grande  espirito  de  iniciativa,  faz  a  sociedade  re- 
vestir-se  dum  bello  aspecto  patriarchal  no  largo  sentido  ;  ou, 
com  a  plena  liberdade  de  testar  da  parte  dos  pai?,  os  filhos 
nem  sequer  pensam  em  lhes  succodor,  contentando-se  com  as 
qualidades  do  caracter  que  herdam.  A  primeira  modalidade 
6  corrente  na  Europa  Scandinava,  na  Inglaterra,  na  Hollanda, 
na  planície  Saxónica;  a  sognnda  nos  Estados-Unidos. 

Sob  o  ponto  de  vista  especifico  do  trabalho,  que  vem  a  ser 
a  grande  mola  que  move  e  afeiçoa  as  sociedades  humanas, 
cumpre  não  porder  fio  vista  que  varias  tem  sido  as  phases 
atravessadas  pela  espécie,  partindo  ella  do  simples  apanha^ 
mento  de  substancifis,  quo  se  prestavam  ao  alimento,  e  dos 
productos  çspontaneos   da  coça  o  da  pesca,  que  demandavam 


in 
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nidinnfin tares  oi^forçus,  passando  |K>la  rmMa aa  eoUeeia  àtk  bHb 
út\  ^tetiton^io  o  da?  prorUtc^os  fnictiforaa  aríoncoenteB,  segoiíido 
pela  cultura  maior  oti  menor,  v^ió  elmgar  A  eoitara  intensa  e 
T^tÍE^^^ínia  u  úá  iadiiHÍrias  eompUcadafí  doStOBipOB  hodiomof. 

Cada  um  dettai  ganeiof  de  tratalbo,  cada  uma  destas  offl- 
dnaa  de  prodiioQlp,  cnda  nma  destas  manicuras  de  agmeiar  es 
meios  de  ipListenda  tfwia  e  trás  consequeneias  espeoiaes  inde* 
fef^lMs,  dUQeUimas  de  ápag^t  porque  oilas  constituem  o  m^slro- 
ehiNi  Ittlinio  das  soledades. 

Clnro  ^,  poT  outm  lado,  qu#i^  humanidade»  tomada  9m  seu 
Ao,  ou  considerada  om  sau  conjancto,  não  atravesmi.  toda 
iHaao  mô?mo  tempo  o  <\e  paroeria  cada  ama  das  pluuMp4im 
l^rEkdacâa.  As  8ity&cõE>fi  t^ooifrocas  dos  povos  divergem* 

A  postçÀo  da  OraziU  seu  verdadeiro  estado  soeial,  esolt- 
rocMo  com  oste  cri  tório  intimo  dos  elemmitos  primários  ees- 
eodaes  da  vida,  ^  que  nie  prepoidio  a  eloeidari 

iQrGUzfnoDtosóem  ii^Kos  largos  emnii|)|iASfiWMS;jiarq^ 
um  cãLiido  rogruiar  o  o(>mplelo  do  finu(i^«  sdÍ  lai  melhedo^ 
exigiria  troâ  t>i]  quatro  volumeSt  firmados  em  dnaentas,  os 
Irexentas  Tnonoi,'ra[tUtaa.,^.  que  n|o  eiistem»  que  estio  p^ 
iKnr... 

Seria  procíso  ostudar  aearadamente»  sob  mnltiphkiaspeotos» 
caila  nm  dos  po^os  quo  ontraram  na  formação  da  na^  actual  ; 
dividir  o  paiz  om  zooas  ;  em  cada  zona  analysar  nma  a  uma 
todas  as  classes  da  população  o  um  a  um  todos  os  ramos  da 
industria,  todos  os  elementos  da  educação,  as  tendências  es* 
peoiaes,  os  costumes,  o  modo  do  viver  das  famílias  do  diversas 
categorias,  as  coodiçOes  de  vizinhança,  de  patronagem,  de 
grupos,  de  partidos ;  apreciar  especialmente  o  viver  das  po- 
voações, villas  o  cidades,  as  condições  do  operariado  em  cada 
nma  delias,  os  recursos  dos  patrões,  e  cem  outros  problemas, 
dos  quaes,  nesta  parte  da  America,  d  rhotorica  politicante  dos 
partidos  em  lucta  nunca  occorreu  cogitar. 


o  BHAZIL  SOCIAL  123 

III 
OS  FACTORES  E  SUAS  ACHEGAS  TRADICIONAKS 

E  porque  a  tal  ou  qual  civilisaçâo  do  quo  tanto  hoje 
infantilmente  nos  orgalliamos  O,  no  Brazil,  em  suas  manifes- 
taçõos  mais  elevadas^  producto  transplantado,  figura-se-me 
preferi vol,  antes  de  dividir  o  paiz  cm  zonas  para  examinal-as, 
dar  logo  do  principio  noticia  corta  do  estado  social  dos  factores 
quo  constituíram  as  acluaesjicontns  braziieiras.  São  antecedentes 
históricos,  indispensáveis  ao  conhecimento  intimo  das  gerações 
de  hoje,  principalmente  se  so  tiver  em  vista  penetrar  na  índole 
de  tacfl  factores  sob  o  aspecto  social  o  não  dar  simples  o  incon- 
gruontes  descri pções  dos  usos  externos,  que  nada  quasi  adiantara 
e  para  nada  quasi  prestam.  Outro  critério,  outro  alvo,  outro 
intuito  devem  trazer  diverso  resultado.. 

No  primeiro  livro  da  Historia  da  Litleratura  Brasileira^— 
já  alguma  cousa  ílcou  dita  acerca  do  assumpto,  sob  ura  ponto 
de  vista  muito  geral,  o  não  no  peculiar  sentido  especifico  a  quo 
ora  se  allude. 

E'  verdade,  o  eu  não  o  ignoro,  que  o  bom  tom  da  critica, 
da  historiographia,  das  dissertações  politicas,  de  tudo,  em 
summa,  que  so  escreve  no  Hrazil  a  respeito  do  cousas  da  torra, 
ó  o  do  tratar  o  paiz  c  a  sua  gente  como  se  isto  aqai  fosse  feito 
de  podaços  da  Allemanha,  da  Inglaterra,  da  Suissa,  da  França, 
no  quo  ollas  contam  de  mais  culto,  do  mais  progressivo,  do 
mais  adiantado.  Ao  geral  dos  nossos  csoriptoroa,  das  três  ca- 
tegorias principaes  quo  nos  têm  andado  a  illadír  o  a  que  j:i 
so  fez  mais  de  uma  vez  allusão,  este  paiz  não  ó  o  Brazil  revi 
que  o  estudo  o  a  verdade  revelam,  senão  um  Brazil  phantas- 
ma^orico  imaginado  por  olles  para  uso  de  seu  incorrigível 
dílettantismo. 

Não  pôde  haver  maior  inconveniência  aos  olhos  dessa  gente 
do  que  lembrar  o  incommodo  problema  das  origens,.. 

Perturbar  a  auto- idolatria  da  sublime  prosápia  desses 
arjmnos  puro  sangue  é,  perante  elles,  praticar  um  acto  da 
maior  indisoreção,  do  mais accentuado  desaso... 
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Em  que  peie,  porém,  ás  alterosas  pfeteiiç0es  desses  despei- 
tados pragoiíIadoTes,  ereio  ser  posslTel  ainda  aíBmar  vão  ter 
sido  a  sofeSMiia  fOTealada  para  iisoogewMlies  a  Ysidade ;  tem 

eila  oíitroideâigmoã. 

E'  ainda  licito,  para  eonhdòer  um  povo,  íoâdÉISllie  a« 
origens*  mazímé  se  a  problema  a  áolirer  é  o  da  òtaetft  deter» 
minado  de  sua  eístmctiira  aacial . 

Ouse  admitta,  aa  que  me  parece  mais  asertadOyOsdMs 
BJgniíicidoâ  diverfios  áú  termo  raça,  o  anihr&poiogíeò  e  ú 
sociológico^  ou  só  S6  acceito  éstc  Qlttmo,  a  qttSSVo  etllllOgni^ 
phiea  é  a  base  fundamentai  do  toda  a  hiétorla,  dè  toda  a  pidt- 
ttea,  do  toda  a  ostrnc^tura  sooiaU  de  toda  a  vida  esUMMòa  § 
oral  das  naçõos . 

£,  quando  e«  queira  reduzir  toda  a  etteilA)  do  iMom]^ 
ao  que  30  con  Tencionou  chamar  de  raça  tockUújkai  maior  Será 
a  gravidado  do  prablõma  ;  porque  malOTes  UsarSo  SsMo  as  M* 
spon^mbi  lidados  doa  qu0  tém  a  soã  cargo  a  diree^  dos  pirrós» 
Sim  ;  eo  o  concdto  de  raça  não  perleiíee  d  Usfaxrla  Aátnril  ^ 
homtím,  não  é  um  phonomeno  anthropolofico,  0,  SbD|  mért^ 
isente  um  prodocto  da  historia  civil,  am  ikteto  S0d<dogleOf 
vale  isto  aíHrmar  que  a  raça  eorao  AsABaglo,  ^  assim  diwr, 
coasciVnte  do  próprio  homem,  é  sm  resultado  ^  ilèleecfo  vo^ 
Imitaria,  ô  alguma  cousa  que  se  faz,  que  se  prepara,  quo  so 
dirige,  que  se  aífeiçôa  ao  sabor  dos  desejos  daquelles  a  quem 
mais  de  perto  cabe  a  funcçSo  do  organizar  e  dirigir.  No  pri- 
meiro caso,  trata-so  de  alguma  cousa  do  inconsciente,  de  me- 
cânico, de  necessário,  cujos  defeitos  só  mui  lentamente,  por  pro- 
cessos adequados,  ó  possível  muito  do  levo  corrigir. 

No  segundo  estamos  em  face  dum  phenomeno  histórico, 
humano,  social,  cujo  proccssus  é  susceptível  de  ser  acompa- 
nhado com  discernimento  e  convenientemente  modificado  ao 
sabor  dos  nossos  planos,  dos  nossos  desejos,  dos  nossos  ideaes. 
Num  caso,  a  vontade  humana  ó  quasi  impotente  ;  noutro  é  ella 
o  elemento  principal  e,  se  lhe  não  agradar  o  resultado,  é  por- 
que nio  soube  ou  não  quiz  tomar  a  sério  a  sua  própria  mis^o. 
Dos  dois  significados,  pois,  do  tormo,  o  do  consequências  mais 
l^raves  para  os  directores  de  povos  novos,  como  o  brazí loiro,  é 
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õxaetametite  aqaeUe  a  que  m  apegam  oa  pmtenciosos  qm 
temem  ver  dosreitos  cortoâ  cãlctilos  da  vaidade  em  f^ce  da 
realidade  das  fontes  doado  dimiinam. 

E  não  é  som  raiào  indicar  aqui  em  prevoEçio  Aoa  inoautOB 
doude  e  qoatido  provoiu  e3aa  idolatria  pela  ia  titulada  raça  ao- 
ciolQgíca  ou  liistorica  em  ódio  ao  vuiHladoiro  sentido  naturaiia- 
tico  da  cousa*  Foi  de  certo  tempo  a  esta  pa.rte.  Vários  eseri- 
ptoreã,  e  entre  clloa  até  os  que  no  conceito  anthr  pologtço  da 
nvçíi,  como  Taine  o  Renan,  tinham  feito  repoíisai*  a  baie  mai3 
segura  de  seus  estudos  deliaguislica,  de  critLca  religiosa,  de  Ut- 
taratura  e  de  osthotica,  entraram  a  se  desdí2^6r  e  a  re^iuzir  o 
mais  possiTôL  o  valor  da  originaria  distincçáo  das  raças  humanas. 
Era  e  ú  evidentemente  um  capricho  para  encobrir  o  desculpar  os 
defoitos  nacionaes.  No^te  intuito  tanto  maí;?  tem  procurado  en- 
curtar o  valor  do  tUcto  anthropologico,  quanto  tem  alargado  o  do 
facto  liistorico.  Já  alguns  tem  chegado  a  asseverar  :  não  ezíBtem 
o  até  nunca  exiâtii*am  raças  autiiropologicameoto  distincfcas  o 
livres  de  mesclas,  itmi  existido  &  eiistem  ainda  hoje  apenas 
raca^  historicamente  formadas. 

Eia  ahi  a  protcnção  i^m  toda  a  sua  nudez.  Aqui  anda  erro 
conacientomento  arranjado  e  applaudido.  Para  cheg^ar  á  isso  pre- 
param do  propósito  a  confuéao  o  chóg'ani  ao  ponto  de,  por  so- 
phisma,  para  o  desacreditarem,  estender  o  conceito  de  raças 
aoâ  âímple^  ramos,  simples  garfos,  moras  variedades  de  um 
grupo  othnico  qualquer,  no  claro  empenho  de,  pda  exageração 
da  cousa^  mostrar-lbo  a  sem  i-azão. 

Nada  disto,  porém»  colho  pcraote  a  aciencia,  severa  em 
sou  a  metliodos  e  estudos.  Falam-noâ  abusivamente  de  raça  por- 
tugueza,  hespanhoia,  franceza,  italiana,  aileman,  ingleza,  liol- 
landaza,  noruegiiense,  sueca,  flamenga,  polaca,  latina»  grega.. . 
méra^  variodadea  da  raça  aryana,  para,  pelo  absurdo,  mostrando 
as  condições  hístoricaa  em  quo  se  formaram  essas  nações,  oíitre 
si  sempre  emmaranhadaSí  chegarem  á  negação  do  fkcto  geraU 
a  distinção  originaria  dos  aryaneg  em  face,  não  doa  membros  es- 
parsos  do  seu  mesmo  grupo,  senão  diante  de  semitasi 
uralo-aitaicoa,  malaios,  drau^dianos,  polynesios,  negritos,  afri- 
canoi),  americanos  p 
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O  absurdo  é  patente. 

O  valor  da  historia,  ninguém  o  contesta  cm  bom  juizo,  na 
caldoação,  diga-se  assim,  das  populações  aryanas  entre  si  o  até 
com  populações  mais  antigas  na  Europa  e  na  Ásia  para  a  for- 
mação das  nacionalidades  cm  que  veio  a  dividir-se  a  grande 
raça.— Hindus,  Persas,  Hellenos,  Italiotas,  Coitas,  Germanos, 
SIavos  primeiro,  e,  depois,  francezes,  hespanhóes,  portuguezes, 
allemães,iDglezes,  suecos,  norueguenses,  ílamengos,  hollandezos, 
russos,  polacos  — são,  por  certo,  productos  da  historia,  estes 
muito  mais  do  que  aquolles. 

Se  historia,  porém,  explica  quasi  por  si  eó  a  formação  de 
cada  uma  das  variedades,  por  oxemplo,  em  que  se  dividiram  os 
diversos  ramos  da  grande  raça  aryana,  jd  não  consegue  com 
igual  ílBicilidado  dar  o  porque  da  distincção  dos  alludídos  ramos 
o  muito  menos  a  razão  da  diíTorença  entre  a  citada  raça  e  as 
outras  raças  inconfundíveis,  que,  com  olla,  formam  o  conjuncto 
do  genei*o  humano.  Sim,  se  é  relativamente  fácil  mostrar, 
historicamente,  como  se  formaram,  verbúgralia,  as  variedades 
do  ramo  latino,  portuguezes,  hespanhóes,  francezes,  italianos, 
já  não  é  historicamente  fácil  explicar  porque  Latinos  e  Germâ- 
nicos, Celtas  e  Hellenos,  SIavos  o  Iranianos,  Hindds  o  Ligures 
(admittindo  quo  estes  últimos  sejam  aryanos)  se  distanciaram 
tanto  entre  si  ;  e  muito  menos  commodo  é,  polo  mesmo 
processo,  d.ir  os  niutivos  da  radical  diirercn ciarão  entre  os 
Aryanos  e  os  Malaios  o  os  No^^tos  d'AíVica  o  os  Polyiicsios.. . 
Este  õ  que  é  o  facto  contra  o  qual  não  valum  esconjuros, 
despeitos   e  sophismas. 

A  famosa  acção  da  historia,  por  mais  quo  se  teulia  agitado 
o  homem  nos  últimos  dez  ou  doze  mil  annos^  quo  tantos  deve 
haver  desde  a  civilisação  do  E^^vpto,  da  Chaldóa,  da  Assyria, 
de  Babylonia  (í  mesmo  da  China,  por  mais  (^ue  tenha  destruído 
e  misturado  povo,  não  conseguiu  ainda  apagar  as  inconcussas 
verdades  da  Arithropologia  e  da  Ethnographia. 

Pôde  ser  quo  ainda  o  venha  a  consoí^uir;  mas,  por  emquanco. 
ó  cedo  para  falar  nisso. ..  Tal  o  forte  motivo  pelo  qual  é  neces- 
sário contar  sempr)  em  nossa  própria  historia,  em  nossa  pró- 
pria  vida  com  o  factor  etimológico.  A'  espera  da  ma''s  íju  monos 
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pbaatustica  oxUncçao  total  das  dLífârenças  «ilinicas  oniru  ixià 
nagoeiá,  a  liumaoidado  tlcará  kiívez,  nâo  dez,  mas  trinta  oti  cia* 
coânta  ou  mm  mil  annos,  o  atá  \i  a  antliropologia  terá  sempru 
ra^ãj  o  direita  de  so  Tazer  ouvir,  Ym'dado  ú  que,  nos  últimos 
quatro  séculos,  depois  quo  03  ciiropí^os  corroram  toJor^  os  maros 
o  t^rraa  c  SG  arrogaram  ô  direito  do  tomar  conta  das  regiões 
que  dizoin  occii padas  por  sehagent  e  frentes  inferiores,  muito 
tem  siJo  reíto,  na  cronçi  dos  sachadores,  no  senti  Jo  da  Índi3- 
tlncçíio  almejada*  01hando-sO|  porém,  de  mais  perto  para  o 
íaeto,  a  gramicza  do  resultado  lo  roduz  a  li^m  pouco,  porquaato, 
nao  consoguitido  anniquilar  o  negro  c  o  amarelio^  poudo  apen^^is 
o  branco  desbaratar  quasi  por  toda  a  partG  o  nerm^lho^  pondo, 
poL-t-m,  em  seu  logai*,  na  America  úo  Sul  príoci  palmou  to,  um 
variogadissimo  contingente  de  inestiços^  mais  variados  de  côro.^, 
!<ogundo  aexpregsào  de  Quatrora>ros,  do  quo  a  multidão  de  li^atos 
qu4  habitam  no^^oâ  toUiados.*. 

Como  qtitír  quo  sej;i,  o  em  todo  caso,  o  tal  processo  de  i;íiia- 
ligação,  ^iú  onde  v  possivol,  r  um  proecs^o  de  morte  o  anui* 
quilauíoulo  directo  ou  indirecto-  O  t/ire  cio  é  posto  em  pratica 
pelou  anglo-saxonios,  a  gonto  colonisadora  poroíocUencia  ;  o 
intiirccio^  que  é  o  do  cruzãmvfúõt  foi  e  continua  a  íser  mah  do 
gosto  dos  ibero- ia  tinos»  o  segundo  grupo  notável  do  írentos  colo* 
Ditadoras  do  Renascimento  ae^ta  parte.  Pelo  primeiro  methodo 
Im  desapparecido  qu»si  geraJ  mente  os  íadigeDOS  dos  Es  lados- 
iJnidoí^  e  do  varias  zonas  da  Oceanía. 

O  mesmo  tentarão  fazer,  ahi  com  muitíssimo  menor  eitito,  aos 
negros  d' A  Trica,  logo  quo  a  península  oetiverquasl  toda  na  posso 
de  inglezos  e  aliem âes.  íguat^s  os  uliinios  aos  seus  parentes 
neste  particular.  Nao  è  que  uqí  o  otJtríís  dasiruam  om  directas 
o  monstruosas  hecatombes  03  selvagens  ou  os  tiutem  potordo 
que  os  hfí3panhóos  e  portuguezes-  E'  que  cream  nos  paiíes  í?ub- 
mottidos  e  conquistado:!^  uma  ordem  de  cousas  em  quo  as  raças 
inferiores  não  se  podom  mantor.  Prestam  serviços,  como  animaos 
de  carga,  emquanto  m  ibrmam  as  cidades,  os  canaos*  as  estrades, 
Oi  portos,  a  drenagem  do  s^jio,  o  doabravamento  das  mattas,  as 
linhas  telegrftphica^ ;  porúm  não  cruzam,  deílobam  o  morrem. 
Os  restos  qtio  íicam,  como  os  negros  noa  Editados  Unidos,  vivem 
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dihaiio  daperpelna  fosfeiçio,  iUiadoí  da  populaglo  bnuMa.  V 
ormiitedo  a  que  eh^gam»  porvladeregra»  po¥ottioiiro»em 
doiteoto  esobo  dominio  diveeto  dasifestes  isanío^iroidêM  úm 
norte  da  Bnrc^.  Bhm  bellos  exemptareg  hamaaos  de  peite 
alva, oabelk» louros e olhosaznes são  ioooiíiGieDteaieiíte um tev 
meato  de  morte  para  oe  pobfes  selvagena.  Não  assim  oêm^m^o* 
€ktM«$  do  Meio»IHa.  Bstes  lAo  gentes  de  tes  morena,  oabeUoa 
p^eloi,  olboe  nsgroa  ou  pardos,  e  sSo  já,  sem  a  menor  darida, 
nentladodemiakffasde  brancos  oom  berberes,  altiUeni,  tíkmgo» 
IfiNtei  e  Mgros  no  immenso  laboratório  oirenlar  do  MM^ 
IsnwHM).  inoonsoientemente,  «voolanéameBte,  ssniem-se  attni^ 
VÊm  pelas  Venns  esooras  das  terras  iropiesies.  Crsaam  eom 
eitas.  Vnmproeesso  Indireeto  derisoarpoTosdoliTrod&vidSv. 
apagàaâo«liies  os  oaiaeteristieai  ethnioos ;  mas  é  mais  hamano  e 
niot  digo  nals  meritório;  porque  n&o  sio  eonsas  ÍUIu»  de  reOe^ 
*  eonsolaite.  E  este  tem  sido  o  caso  dos  portuguesas  no  Brasil  por 
qoalrúosntes  annos  ;  e  ha  de  ser  e  está  sendo  em  grande  essala 
o-dofltaUanos,  que  de  B*  Paulo,  para  cmde  principalmente  tto- 
esmwwpgMo,  M»  de  esfalhar-se,  Já  eruzados  e  Integrados  nas. 
jnpulâtPsiida  terra,  por  lo^  o  planalto  central  do  páls. 
<'  Is^paaito,  porém,  este  ultimo  fiioto  se  ni»  dá,  nderm 
tndtar  de  nosNs  fcotofos  ethnioos  oomo  ellesnos  sio  íbraeddoe 
pda  Historia  e  peAa  acçio  diuturna  da  yida  durunte  os  quatrè 
séculos  decorridos  da  descoberta  até  agora :  portugueses,  índios , 
e africanos.  Eis  ahí  os  tros  poyo(i,  anibropologica  e  cthnograpbi- 
camente  disiinctos,  que  nos  têm  viudo  a  Tof  jar,  a  amalgamar  na 
incude  e  no  cadinho  da  historia,  cujo  estado  intjrno  o  social  ó 
preciso  sondar,  agora  por  methodo  novo,  para  ser  poesivei  o 
exacto  conhecimento  da  alma  brazí leira  de  hoje. 

De  nós  outros  é  que  se  pôde  dizer  desde  Já,  e  cada  vez  mais 
se  poderá  afflrmar  no  futuro,  que  ramos  formando  uma  raça 
histórica^  em  o  sentido  geralmente  daio  a  esta  expressfto.  Um 
fragmento  da  beila  e  valorosa  raça  aryana,  já  de  si  muito  desfl* 
gurado  e  constituindo  um  caso  disso  que  se  chama  raça 
histórica,—  os  portugueses,  —  alliou-se  a  dua^  raças,  genui* 
namente  anthropologicas,  completamente  diversas  e  sob  vários 
aspectos  :  índios  americanos.e  negros  da  Africa. 
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Holeira  ainda  uma  vez  confessar,  tião  ser  igual  ao  que  de- 
fendo o  ponto  de  vtata  do  Lo  Play  e  mus  cjontinuadorea  neste  de- 
bato. Assim  como  ^na  classificado  socLal  não  se  me  antolha  uma 
vopdadolra  classiftcaçâo  de  phenomenoa  sociológicas,  senão  uma 
bella  serie,  uraa  excellente  nonienc^att^ira  de  proòtemase  qu€,stõei 
da  sciencia,  assim  tambom  me  parece  que  não  asaigiialam  á  dif- 
feroneiaglLo  das  i-aças  humana^sas  cauaas  verdadeiramenta  pri- 
mitivas Q  ftind&moDtjes. 

Nilo  6  que  deãcoaheçam  efisa  diferenciação ;  é  que  apre- 
sentara corao  modificações  do  um  ti/po  única  sob  o  influxo  dos  ca- 
minhoi  soguídos  pelos  vários  grupos  em  que  aqueíle  tjpo  se 
fraccionou.  Eis  o  quo  diz  Hd,  Demolins  :  «Larace  n'est  pas  une 
canse,  c*est  une  consôqueae©,  La  cause  premiòrô,  et  decisive  da 
la  dlverâité  dos  peuples  et  de  la  diversitô  des  raceSt  c-cst  la  rauis 
^ue  hs  peuples  ont  suivie*  C^est  la  routc  qul  crée  la  race  et  quf 
crée  le  type  social*  (1). 

SJm ;  a  raça  é  uma  oons^ueocia,  mas  coosoquencla  do 
causaa  muito  anteriores  e  muilo  mais  fortes  do  que  quaesquer 
caminhos.  A  diversidade  dag  raças  proviam,  creio  eu  :  1*  do  ap- 
pareciraento  dos  primitivos  grupos  humanos  jsi  do  si  dlfféren- 
cíados  &m  centros  também  divergentes ;  2"  da  permanência 
deites  nesses  sities  que  operaram  como  consotidadores  das  diO^e- 
renças  nativas  ;  3*  as  migrações  posteriores  qtie  serviram  para 
preparar  aa  differenciaçoes  das  variedades  em  que  m  vieram  a 
fraccionar  os  v&rios  grupos  primitivos ;  4^  a  permaocncia  dila- 
tada dos  emigrados  em  novos  moios. 

As  duas  primeiras  cansas  explicam  as  divergências  radicaes 
das  raças  nkiaí  ;  zs  duas  ultimai?  as  dl&tincç5es  das  variedades  em 
que  se  fragmentou  cada  raça  primitíva.  Os  caminhos  de  Ed.  De- 
molios,  que  se  acham  oo  terceiro  grupo,  com  terem  seria  impor- 
taneiai  não  representam  o  priucípal  pap^jl  no  assumpto. 

Feitas  estas  redueçôes  e  expostos  estes  preliminares,  é  tempo 
de  convidar  o  leitor  a  uma  explicação  mais  directa  do  methodo 
de  Ed.  Demollni  e  de  sua  escola  ao  caso  brazilo1ro« 


(1)  Couijuúút  k  vúaío  tiréelútypa  laoiali  1,  pag^  VII. 
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^  T  B*  inisMr  oomíBGar  pelo  iadio.  EUe  repraiiDta  m^  popii* 
hoip.  do  1^  o  etomento  iDiOs  aatigOt  mais  aídaptado  ao  f^ 
Q|ito  aoílmado,  mak  ooniieoe^r  daa  rarias  zoiíai,  loab 
Óm  dozante  doía  (noaloa;  avieúe  qaa,  a  deipaito  de  Ii^tau  iKÍe- 
torioree»  íbí  o  arrimo  primário  a  que  se  aeostoa  o  UiTasort  direi 
Hiellior,  08  ifL?«Mref»  porquaato,  sendo  j&  em  1500  êonstanlcto 
iiafloo  de  afrietnos  e  ereeddo  o  numero  de  esoraTos  negrai  em 
Portugal,  dere-se  admittir  a  opinião  de  VamliageQ»  o  qopd 
aei;editaTa  na  vinda  de  gente  daeta  procedência  ao  BnsiU 
deide  a  Tingem  de  Pedro  Ai?are0  Cabral.  Pcnr  taée  mottroeo 
tndio  ae  me  antena  como  o  leito  aobre  o  qnal  se  dietefideii  a 
jfópolâfiSo  flitora,  oa,  to  quiairem,  o  yeiho  tronco  em  que  se 

O  portngnei  e  onegro  nSo  deetroiram  moio  llmitidamente 
òselTieda  ameri^mo.  Cruzaram  com  elIe.AmimlIaiamonoe 
ftnmm  por  elle  amimilados.  O  drama  deauLÍMo»  demt  dopia 
'  eperaçlo  etbnloo-eociaU  até  hoje  mal  decoripto  e  mal.  compre* 
iMndido  pdoe  hiatoriadoree  e  eodolcgos  braxUeiroe»  eeripa* 
finas  adUante  eiboçado» 

/Os  estndcs  americanos  em  geral»  na  Europa  m  no  eonttr 
imts^tem  pecosdo  todos  por  alguns  Ticios  Intrinsecosque  os  tém 
esRMBpido  e  tornado  até  agora  perfeitamente  Inúteis  para 
dfPes  se  tirar  uma  consequência  qualquer. 

Ò8  missionários  e  colonos  intelligentes  do  século  XVI,  que 
deixaram  noticias  escriptas  dos  nossos  selvagens,  eram  dema- 
siado incompetentes  para  uma  observação  regular,  capaz  de  sor* 
prehender  os  mais  intimes  factos  sociaos  e  a  fundamental  psy- 
chologia  dessas  gentes  rudes. 

E»  todavia,  é  onde  se  encontram  hoje  as  notações  de  mór 
valia  acerca  de  tudo  que  lhes  diz  respeito.  Fizeram  máras  des- 
cripçôes;  mas  nolles  vae  hqje  o  investigador  sociólogo  achar  os 
materiaes  mais  ou  menos  adequados  para  suas  conclusões. 

J&  não  ó  o  mesmo  o  caracter  e  o  préstimo  dos  escriptos  dos 
colonos  o  missionários  dos  séculos  XVII  e  XVIIl.  Inimisados, 
brigados  uns  com  os  outros,  por  motivo  exactamente  dos 
indijs,  seus  relatórios,  memorias,  cartas  o  noticias,  sobre  o 
tbema  de  suas  desavenças  e  luctas,  revestem  as  cores  de  estu- 
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dadas  apologias  ou  desdenhosas  carioa toras.  £*  mister  nesso 
cahos  respigar  oom  parco  afan  e  desconfiado  critério. 

Os  naturalistas  e  ethnologos  do  século  XIX,  a  despeito  de 
todas  as  suas  pretenções,  nada  mais  têm  feito  até  agora  do  que 
alguns  estudos  das  lioguas  e  dos  uâos  c  costumes  mais  ou  menos 
exteriores,  dos  quaes  têm  precipitadamente  feito  brotar  classi- 
ficações, classificações  e  mais  classificações.  Entendem  elles  quo 
com  alguns  róes  de  raças  elinguas  e  de  linguas  e  raças  está  tudo 
feito.  Eató  os  mais  eminentes,  como  Martius,  von  Steinen, 
Ehrenrcieh,  não  sahiram  d^ahi.  Que  dizer  dos  de  segunda  ou 
terceira  ordem,  como  H.  von  Ihéring  e  E.  Goeldi?.  Este  ultimo 
em  conferencia  realisada  em  1896  sob  o  pomposo  titulo  —  Estado 
actual  dos  conhecimentos  acerca,  dos  índios  do  Brazil^^^  não  sae 
do  safaro  terreno  das  classificações.  Mas  ahi  mesmo  commette 
o  lapso  de  não  citar  Rodrigues  Peixoto,  que  rectificou  a  classi- 
ficação de  Prichard,  Baptista  Caetano,  quo  corrigiu  a  de  Hervás 
e  de  Martius. 

Fala,  ó  certo,  em  Capistrano  de  Abreu,  de  quem  dá  apenas 
o  nomo,  sem  declarar  que  elle  emendou  a  classificação  de  von 
den  Steinen  e  ampliou-lhe  os  estudos  do  bacahiry...  E'  gente 
quo  ainda  hoje  se  suppõe  em  mundo  virgem  e  em  terreno  por 
ella  conquistado.  (1) 

£*  pena  que  esses  naturalistas  sejam  tão  albeios  ás  questões 
sociológicas.  Ainda  hoje  pensam  que,  com  o  classificarem  o« 
Índios  brazileiros  em  quatro  grupos  principaes,  —  Gês^  Ka- 
raiòas^  Nú-Aruachs,  e  Tupis,  ou  em  cinco,  segundo  Capistrano 
de  Abreu,  que  a  estes  junta  o  grupo  importantíssimo  dos  Ca~ 
rirys,  ostá  tudo  feito.  Completo  engano.  i 

O  reduzir  a  quatro  ou  cinco  grupos,  povos  primitivos  da 
Ásia,  da  Africa,  ou  da  Europa,  ou  da  Oceania,  ou  da  America 
não  faz  caminhar  um  passo  o  saber  positivo  da  humanidadOf 
nem  esclarece  n'uma  linha  os  problemas  sociaes. 

Ainda  menos  adiantam  as  impertinentes  questões  continua- 
damente levantadas  pelos  auctores  brazileiros  durante  quasi 


(1)  Vido  Boletim  do  Museu  Paraense,  vol.  If,  n.  4;  dozembro  de 
18)8,  pag.  397  e  seg. 
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todo  O  correr  do  secnb  X[%,  a  roipoito  dos  geotlos.  Reduxtam- 
S6«  por  via  de  regra,  is  seguintes:  se  houve  oti  não  iDJustiç^  no 
modo  como  oa  colonisadares  trat^faxn  oj  tulioa  ;  9Q  estes  emia 
ou  oaa  ctvUísados;  auaes  os  metliorcs  processos  para  o  con- 
w3guir;  se  iam  em  pro^^resso,  ao  tempo  da  descoberta  do  paií, 
ou  estaTam  retrogradando  ;  m  erji^m  os  donos  da  torra  com 
direí&o  de  repoJlfr  oa  ievasores;  se  erani  ou  nãa  oê  ^énuiaos 
rí?p  rôsen  feao  te  a  do  po  vo  b  raz  i  lei  r  o  • , .  Parece  i  o  c  ri  vel  q  tie  m 
gasUsââ  tanto  pap:4  e  Unta  om  discutir  laes  frioleiras. 

Alada  o  tu  meíadús  do  aac  tilo,  os  mais  empenhadas  no  debate 
Mo  eram  m  medioeres  escriptores  da  occasiõo  ;  eram  os  me-* 
iborei  talentos  e  as  m abres  ílluatracScs,  GoaçilTes  Dias,  Qoti* 
çalrea  da  Magaiháea.  J.  Francisco  Lisboa  e  F<  A-  Vambaj^en, 

Os  dois  poetas  tomaram  o  partido  dos  caboclos  e  os  do!s 
historiadores  o  dos  portugue;&c4s.  Os  thomas  discutidos  foram 
eít68,  segundo  J.  P.  Lisboa,  qut  lhes  cbamaTt  import^ntei 
quéstú€s.  ^Ot  selvagens,  qud  os  primeiros  eiploradorei  enooD* 
trar&m  no  Brasil,  eram  um  poTO  bruto  e  feroz,  destitaido  do 
toda  e  qualquer  Tirtude,  ou  degeneraram  da  priEniUra  graadesa 
0  magnanimidade  ao  contacto  di  escravidau  a  qtie  os  sujeitaram  f 
Eram  eíles  proprietários  da  terra  qtie  pisaram,  e  —  com  dlrôito 
exclusivo  á  sua  pos^e,  —  tinham  por  ventura  o  de  repelUr  os 
invasores  europeus  que  pretendiam  tnrhal-a?  Fel  deTéfâs  uma 
desgraça  para  estas  regiões  que  na  lucta  travada  entre  uns  e 
òatros,  a  victoria  se  declarasse  pelo  arcabuz  e  pela  espada, 
contra  a  flecha  e  o  tacape  ? 

Qoal  era  a  população  provável  do  Brasil  ao  começar  a  co- 
ionisai^  portuguesa?  Polia  ella  computar-se  por  milhões? 
Foram  os  portuguezes  que  a  ferro  e  fogo  anuiquilaram  tantas  e 
florescentes  aldeias?  A  nação  brasileira  actual  de  quem  descende* 
áos  portaguezes,  ou  dos  selvagens  ?  Foram  estes  os  que  deram 
a  base  para  o  nosso  caracter  social  ?  Será  a  coroa  da  nossa  pros- 
peridade o  dia  de  sua  inteira  rehabili tacão  ?>  (1) 

Tiies  os  pontos  esclarecidos  por  F.   Lisboa  em  resposta  a 
Gonçalves  Dias,  em  1854. 


(1)  Obras  dj  Joáo  Francisco  Lisboa,  11,  pag.  198;  edição  de  íM, 
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PoíicQ  depois,  F.  A,  do  Yarnhagon,  mais  acaloradamente 

aluda  quí !  o  sou  predecessor  do  MaranhãOi  debatia  eates  capi- 
tulou coatra  03  selvagens:  «Eram  os  que  pdrcomani  o  noB80 
território,  &  chegada  dos  cbriatãoa  europeus,  os  seus  legítimos 
donoB  f  Vi?iam,  lodependeDÍemeate  da  falta  do  ferro  e  de  co- 
nhecirocBto  da  verdadeira  religião,  em  um  eatado  social  mve- 
javei?  Esse  estado  meUiorarla,  sem  o  iofluxo  eiterDO  que 
mandou  a  Providencia  por  meio  do  christianismo  f  Havia  meio 
de  og  reduzir  e  amansar,  ssm  empregar  a  coacção  pola  força  ? 
Hotivo  grandes  excessiva  de  abuso  nos  meios  empregados  para 
essas  reducções  7  Dos  três  principaos  elementos  de  povoação, 
ilidi  o,  branco  e  negro,  que  concorreram  ao  de^ienvolvimento 
de  quasl  todoe  os  paizes  da  America^  quo  predomina  hoje  no 
nosio  ?  Quando  se  apresentam  discordes  ou  em  travada  lucta 
estes  três  elementos  no  passado,  qual  delies  devemos  suppor 
repr^cntante  histórico  da  nacionaíidadede  hoje?»  (l) 

Eíà  abi:  parece  o  doscretear  de  preparatória  noa  em  diçidir 
quem  foi  maior  Alexandre  ou  Cezar,  Annibal  ou  Napoleão.-* 

São  debates  sem  alcance,  insolúveis  ou  imimrtinentes.  Não 
é  isso  que  ha  vemos  mist^p,  A  questão  é  uma  sô:  qual  o  estado 
de  cultura  do  indio,  ou  quaes  as  suas  qualidades  sociaes  e  como 
e  com  que  entrou  na  formação  do  povo  brsizileiro*  Tudo  o  mais  é 
pintar  nagua. 

E  o  seu  estado  social  tem  de  ser  procurado  no  que  é  Ainda- 
mental  na  vida:  trabalho ^  proprieãado^  família^  organijação  da 
exuiencia.  A  Selencia  Social  cheícou  neste  ponto  a  conclusões 
certas,  cujo  valor  e  voracídadõ  tenho  confirmado  nos  escriptos 
dai  melhores  autor  idades  existentes  a  cerca  dos  costumes  dos 
selvagens  braziloiros.  Podem-so  eleger  os  principaes  Gabriel 
Sútírt:s  e  Fernão  Cardim^  i^presentando  o  que  ha  dô 
mais  selecto  no  assumpto  em  todo  o  século  XVi«  quando  os 
obrou  Is  tas  diiiam  sino  ir  ti  ac  studio  o  quQ  viam  ;  Francisco 
Lisboa  Q  Adolpho  Varnhagenj  symbolkando  a  scíencia  brazileira 
de  melados  do  século  XIX,  principalmente  atm  investigações 
hiaxoricas  em  que  ainda  nao  foram  excedidos-    e,  finalmente» 


(1)  Hiatoria  Geral  do  Br  a  sei  I,  H,  pag.  XI;  edição  de  1857  < 
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Óimio  dôMagathaBÊ  e  CapMràmde  Abrêu,  fUaaão  «rtÉI  pela 
mina  aeiiiiola  lu»  nltimos  aoncNi  do  alludido  tèsiilo ;  fadeoMi» 
éligert  ditia  ettoa  notaTeUi  eq^fftos,  todos  élles  oonftrmario  áè 
ooncliuiQes  que  vSo  ser  ora  referidas. 

Haiâtuado  a  estados  do  género,  segundo  o  methodo  iie^ 
seriplo,  habituado  asondaraorganisa^^  sodal  através  dosjBKotos 
deseoneioi  aeoomalados  pelos  viajantes,  oom  a  simples  iiaitéla 
dó  livro,  aliás  magnifloo,  de  Crevanx,  Yoyaget  dan$  VAméHféè 
im  Sud^  Bdmbnd  DemoUns>1i0gaa  a  este  resoltado,  quanto  aos 
selvagiMS  desta  parte  do  mundo,  resultado  aqui  repfodhoddõ» 
tiqtaòliB^  fortemente  as  paginas  do  ilhistre  esoriptor. 

yamos  agora  apreciar,  pondera  elie,  o  nltimo  gráo  de  desoif^ 
ganizaçSo  soqial  em  qne  possa  oaMr  a  humanidade. 

O  typo  que  nos  vae  oíEèreoer  este  espeeimen  é  o  Ilidia  (iot /l»^ 

Ctxi  da  Amm-ica  ãú  8^. 
A  rogiãõ  ãlSoíe  dos  esCeppes  e  das  savanas,  soh  o  ponW^ 
a  do  clíoia  e  das  produoQSes  vegetaes  e  animaes.  O  ft^ioMfto 
ãev&  abl  esUr  organiiado  de  modo  divergente  .Êo  que  se  vae  vfir. 
Nos  âolos  íloroataes,  as  popoIaçOes  nSo  podem  se  entregar  nem  à 
prtú  pa^tAiTii^  nem  &  caça  em  ponto  grande^  a  oaça  de  animaei 
em  nunoârosas  manadas;  nio  lhes  resta  como  meioprineipal  de 
exbtoacia  mum  a  pequena  eaça.  Tèm-ae  a  isto  de  Juntar  a  peicá 
fluvial  c  a  coUecta  de  frucias  selvagens,  que  sSo  ainda  uma 
espécie  de  caca.  Ck)mo  a  arte  pastoril,  a  caça  e  a  pesca  dosso  ge- 
n^o  sSo  um  trabalho  de  simples  collecia^  attraheate,  portanto. 
O  attractivo  da  caça  e  da  pesca  deve  ser  a3s'gQalado,  porque 
mostra  como,  em  certos  casos,  pastores  podem  íliicilmente  se 
transformar  em  caçadores  e  mostra  tambom  a  immensa  difficul- 
dado  de  transformar  caçadores  em  agricultores  e  industriaes* 

A  caça  não  exige  nenhuma  previdência  :  a  presa  de  cada 
dia  fornece  o  alimento  desse  dia.  Deve  ató  ser  consumida  mais 
ou  menos  immediatamente,  porque  nao  pôde  se  conservar  por 
muito  tempo.  É  um  género  de  trabalho,  pois,  acccessivel  ao 
geral  dos  homens. 

Se  por  esses  caracteres  geraes  a  caça  e  pesca  se  parecem 
com  a  arte  pastoril,  differem  delia  por  muitas  condições  essen- 
ciaes  que  modificam  completamente  o  typo  social. 
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p,  Superiaridade  da  mocidade  em  face  da  i^êlhico,^  A  caU 
e  a  prozâ  da  caça  exigem  qualidade  ©apeciaes:  agilidade^  doa- 
trexa,  forç^,  qualidades  estas  que  so  encontram  mais  poculí- 
armento  aos  moÇQa.  Eate^  podem  cedo  bast&r-ãa  a  si  mcsmog, 
o  sSo  levados  a  constituir  vida  á  parte,  afim  do  guardarem 
para  si  o  íructo  de  sou  trabalho  c  exouorarem  se  dois  doTorea 
d'aB.'3Íatoncia  pai^a  com  m  velhos  pães .  E  una  morto  de  trabalho 
que  d4  4  mocidade  a  superior  Idade  sobre  a  velhícô:  a  aucto- 
riitade  ô  a  itinuencla  passam  dos  pães  aos  filhos. 

2*.  Deíenvolminento  do  individuaUsmo.^-A  arte  pastoril  con- 
serva juníQS  todos  os  membros  da  familia;  a  tjrande  caça  doa 
animaes  em  manadas,  como  o  bisão»  reiíno  aiada  os  homens^  a 
peqmna^  a  dos  animaes  esparsos,  nem  ao  monos  dá  para  formar 
os  dansâe  caçadores^  como  entro  os  Palies  Vermelhas,  Cada  um 
tem,  Âs  mais  das  vozes,  interesse  emisolar-se,  em  fazer  a  ca- 
çada por  sua  própria  conta:  qualquer  caçador  é  ura  concur- 
roate,  Esta  tendência  ao  individualismo  é  ajudada  pelas  faci- 
lidades que  a  pequena  eaça  oferece.  O  joven  pastor  não  é 
tentado  a  separa r-se  da  grando  communidada  patriarchal, 
porque  nã[o  pôde  viver  sem  rabanho,  nem  arranjai -o  facilmente. 
E*,  pois,  quando  outros  motivos  nãj  oxiatisâera»  retido  no  lar 
pela  difjãculdade  maCeríaL  de  alastar-se.  A  aucioridade  paterna 
é,  deste  modo,  singularmeuto  fortiflcada  p^la  natureza 
das  cousas. 

£'  inteiramente  o  inverso  entre  caçadores ;  o3  trabalhos  para 
a  coliocação  dos  que  so  roliram  são  os  mais  elomentares  d 
menos  custosos  imagLnaYols^  As  habitaçõõa  não  passam  de 
palhoças  de  pios  e  ramos,  cobertas  de  palha « 

Os  moveis,  por  causa  das  mudanças  frequentes,  são  mais 
rudimentares.  Os  appamlhos  de  caça  e  pesca  estão  no  mesmo 
ca^o^  Tudo  os  leva  a  separarem*s6 * 

Deve-se  ter,  porém,  todo  o  cuidado  em  nao  confutidir  esse 
individualismo  amorpho  o  dissolvente,  que  deforma  os  sei* 
vagens,  com  o  forte  pariicaíarisfno,  que  caracterisa  os  povos 
mais  progressivos  da  terra*  O  primeiro  reduz  a  sociedade  a 
uma  espécie  de  pulverisagão  individual,  o  outro  assegura  ao  par- 
ticular, ao  cidadão  — a  maior  som  ma  de  independência  em  face 
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ÍQ^WãAQf  tem  lhe  rettnr  a  aftidio  para  can$HMr  ãmook^põeg^ 
QfiÊ^  na  Tida  priTada^  quer  na  Tida  pabltoa.  A*  dUbroaga 
4  radinal  e  não  deye  MT  eiqnecdda. 

ikailidade;  a  SQbpiíitonoja  toma-aa diffioilea qnestíio da álinum- 
i^aç^  lafanstonna-fa  em  preooapaçiograTe.  A  inoartant  doa 
li^Qi  da  eiiatonciadáaos  Ml?ageni  om  estômago  partieiílav- 
jppt^  oompUoente.  Podem  ficar  muitos  dua  tem  oomer  e 
absoTTer  depois,  aea  oolleota  é  abondante,  uma  quantidade  pço- 
diglosa  de  alimeatoâ.  Ertaadroomstanoias  lluem  nasoer  a« 
guerrm  incessantes  do  ififttM  coutra  h^bm  O,  naigus  pontos,  o 
mnfíibaíisniõ , 

Nem  ao  menos  podem  elies,  os  selTagéns  desta  paHè 
Amertca  pr6par&r  e  levar  a  elfettoas  formidatéis  iiiTaiSei  ém 
Ibusca  de  Dovoa  céus  e  novas  teràas»  pelas  d^euUÉdés  elpé- 
ciaes  do  meio  0  mais  ainda  pela  JUta  de  oavalloB  e  dVnttroi 
aoimaes  decoDducçio.  Vôlttrâ^  entfo  contra  os  seus  piejpviae 
aimilhaniâs. 

4^  Necessidade  s  difieMadô  ãa$  miçraçõêi  pèrMUcaê.'^  A, 
caça  força  o  soJ  vagem  a  mifragSes  periodtosi»  Tem  elíe  de 
sogiiir  03  animaes  em  seus  diversos  escond0rQoa«  iika  afimdando* 
se  Dã  matta  para  alcanij^  OS  claros  è  deioaàipadtos  onde  se 
reúnem  certos  animaes,  ora  vindo  á  margem  dos  rios  a  pescar 
os  peixes  andadores,  como  o  cumaru,  ou  recolher  os  ovos  das 
tartarugas.  Se,  porém,  O  caçador  é  obrigado  a  taes  migrações,  ó 
lhe,  por  outro  lado,  difflcílimo  leval-as  a  effeito.  Bmquanto  tudo 
ô  caminho  na  savana  e  no  esteppo,  tudo  é  obstáculo  nas  mattas* 
As  veredas  não  são  firanqueadas  d  a  vegetação  as  toma  rapida- 
mente impraticáveis.  Por  isso  varias  tribus  íicam  muitas  vezes 
sem  relações  entre  si  e  encontra-se  não  raro  um  dialecto  para 
cem  Índios. 

Taes  são  as  circamstaúcias  que  desenvolvem  nestes  selva- 
gens, maia  ainda  do  que  entre  os  caçadores  de  bisões  e  de  bu- 
fidos,  um  costume  que  mais  accentúa  a  desorganização  da  Aimilia: 
—  o  abandono  dos  velhos,  dos  doentes,  das  crianças,  e,  era  geral, 
todos  os  que  não  se  podem  transportar  facilmente. 

A  despeito  dessas  difflculdades  que  assaltam  de  vez  em 
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quando  os  caçadores,  ollea  proferem  essG  reinado  attrahento  das 
producQoes  espoa  ta  neas  do  só  Lo  o  das  aguas.  Sen  tom  rcpugDaacia 
iDTeDQirel  em  passar  para  o  regimen  da  ci^íítír^  e  por  lãso  gõ  a 
mais  elementar  e  que  loalia  os  camcteros  da  simples  collecla, 
quast  tão  siugclii  como  a  pesca  e  a  caça,  existo  entre  elles  :  a  da 
mandioca,  do  milbo,  da  banana,  do  inhame. 

PMO'SO  dizer  destes  selvagens  quo  praticam  vagamente  o 
regimen  da  propriedade  tribai,  quanto  ao  solo ;  —  da  proprit;- 
dadé  fnmUial  ou  grupai,  quanto  á  choupana  (ou  óca)  c  da  proprie^ 
dããe  indimãiiúl,  quanto  aos  instrumentos  rudimeatarea  de  tra- 
l^lho.  Mas  S6  o  sóiô  é  de  todos,  a  extensão  dd  percurso  accessirel 
a  cada  grupo  é  reatricta. 

Esta  limitação  provém,  em  primeiro  logar,  das  difflcuidades 
da  circulação  que  predem  os  caçadores  em  um  território  relati- 
yamente  limitado,  d,  em  sôgundo  logar,  da  natureza  das  pro- 
ducções  espontâneas,  que  são  susceptíveis  de  esgotarem-» se 
facilmente,  forçando  os  grupos  a  dofeodorem  com  energia  contra 
03  visinhos  o  accesâo  de  sou  território  de  caça. 

A  i^erdadeiru  propriedade  do  seleagem  é  a  sua  destreta^  sua 
força ^  sua  agilidade ^  que  são  coisas  exclusivamente  pessoaes,  que 
não  se  transmittem.  A  grave  questão  da  transmissão  da  pro- 
priedade não  oxiste.  Nenhum  laçg,  nem  até  material,  liga  as 
geraçõeií  entre  si,  tora  ando -as  solidarias,  O  máo^  o  dissolvente 
individualismo  triumpha. 

Tudo  está  mosti'ando  que  essas  gentes,  tendo  floido  caçado- 
ras o  pescadoras,  não  puderam  constituir  a  família  pairiarchal^ 
typo  característico  dos  pastores.  O  oxorcicío  da  auctoridade  pa- 
terna 6  obstado  pela  superioridade  que  a  caça  outorga  aos  moços 
sobre  os  veiUoe,  A  pnlverisaçâo  do  apagada  e  rudimentar 
família  insktvel  aubstitue  a  forte  cotieaâo  da  fixmilia  patriarchal. 

Nesia  a  estabilidade  é  garantida  pela  perpetuidade  em 
torno  d'um  mesmo  lar,  movei  ou  fixo. 

Não  existo  solução  de  continuidade  entre  as  sucoeãaiTaa 
gerações* 

Aqui  6  o  IflTepBo :  a  imperfeita  família  se  disííolve  perio- 
dicamente, fr^^'montando-se  para  so  reconstruir  momeota- 
Deamente  em  torno  de  novos  lan^s,  tão  pouco  estáveis  quanto  os 
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JMoédeitèÉ.  Hio  é  mais  ma  ar?ore  «eoutar»  évamtbutâÊk^' 
Hkk  q^teme^.  V  flioto  oóiiíeeklo  que  oB  parai  te  ftisiliir 
lUMèfoliaeB  transmittem  weBesetraiHÃntè  as  tradMte  a  aa 
laúdás  maia  antigas  de  soas  iacíM.  Ainda  boje  a  lembrançad» 
Tímur,  do  fiunoao  Tamêriãa^  6  TÍva  débalio  das  tendas ;  < 
TO-so  em  cautofl  repetido  entre  OS' Hongóes.  Nio  sed&  o  i 
6om  03  solvagGast  qoa  nio  tôm  passado,  porque  sen  lar  é  Ina- 
atrol,  não  bg  presta  á  oons^vaíQSo  e  transmlssfiò  das  ▼enMar 
recordações  da  raçúm  Quem  eonheoe  as  traãlções  dos  tMATagent 
da  America»  áà  Aujrtralia»  ou  da  Nom2etattdlaV(l)         '    '-^   ' 
Vô-so  \mm,  por  estss  ftetos,  41»  a  perpetuidade  do  Itr  iMii- 
stituo  para  as  raças  um  solido  ftmdamento  de  Áias  nsoiOiíali* 
dados.  Os  paca  em  conservando  junto  a  si  atô  á  nuxrte  tòto  os 
íllhos,  ou  ao  moD03  um  delias,  inealeam  natoralmenta  o^bcn^on** 
cto  dos  onsidameatos*  das  idétCB»  dos  baUtos,  das  tradiçSes  qaé 
recoboram  polo  mesmo  modo.  Cada  gefiiolo  se  prende  IntlmÉ- 
mente  a  todas  as  que  a  precederam.  Oompreliende-se,  sem  qoe 
seja  mister  ínâistir,  a  qae  âoi  redosida  a  anctôrUade' paterna 
liam  regimen  que  afasta  tão  prematura  e  tio  eompletaiàente 
os  filhos  dos  pães»  A  funcho  do  pae  Umita-ae  aos  enearges  mafi 
estríciameúto  indispeQsaveís :  a  prooreaçio  e  os  eitUados  mate* 
riaes  da  iorancla  ;  a  in^^cldade  doa  ÍÓra  de  soa  Íníloenéte«  a  edade 
madura  escapa-lhe  de  todo.    A  organização  da  família  hamana 
tende  a  modelar-se  pela  dos  animaes.    Os  filhos  são  pequenos 
selvagens  alheios  a  quaesquer  praticas  moraes  ;  a  religião  se 
reduz  a  superstições  grosseiríssimas,  ao  terror  dos  máos  espí- 
ritos, cujo  inQuzo  80  conjura  com  feitioeirias  o  sortilégios.  Este 
género  de  incipiento  família  instável  acarreta  oomsigo  outra 
oonsequencia  grave:  deixa  sem  refugio  e  sem  amparo  os  orphãos, 
os  doentes,  os  velhos,  em  uma  palavra,  os  fracos,  os  incapazes, 
ao  passo  que  o  lar  patriarchal  esta  sempre  aberto  para  recolher 
08  inválidos  da  vida:  podem  nunca  sahír  ou  voltar  sempre  em 
caso  de  infortúnio. 


(1)  Os  selvagens  transmittem  apenas  de  eeração  em  geração  in- 
signifloantes  concepções  mvthicas.  Posso  amriuar,  modificando  cm 
parte  as  asserções  de  Demoiins, 
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A  orffânisaniõ  do$  poderes  pubHcQx  é  análoga  á  da  farailiap 
Diverge,  portanto,  entre  caçadores  o  pastores.  Entre  esíaa  o 
mecanismo  doa  podoreB  públicos  é  concentrado  na  família;  entre 
caçadores,  desaggrégada  ella  e  rodnzida  à  oiprossao  maís  í^ím- 
pios,  ô  imprópria  para  preheuclier  aa  mesmas  fuiicções.  Nao 
são  03  velhos,  considepados  incapazes,  que  podenam  assumir  o 
pesado  encargo  de  rmistip  aos  incessantes  ataques*  das  tribu 
víflínhíis.  Para  isso  6  mister  ser  moço,  ri^^oroso,  eraprehen- 
dedor.  O  poder  pertence  aos  mais  fortes.  Estes  o  exercem  arbi- 
trariaraentOp  como  soo  acontecer  com  toda  anctondado  qno  re- 
ponama  força  o  tem  por  intnito  principal  —  a  ^lif-n-õ . 

O  ptjJer  6  despótico  e  cruel;  cada  tribti  é  organiíAda  para 
a  dofosa  e  para  o  ataquo,  c  deve  estar  prestos  para  o  que  dór 
o  viár.  E  Qâo  é  sera  ra^io  que  as  lobas  e  ocas  selvagens  aao 
ornamentadas  por  liorrorosos  trophéos.  O  estado  pormamente 
do  gnerra  desenvolvo  a  forma  de  auotoridade  mais  arbitraria ; 
a  franqueza  extrema,  a  instabUidailo  da  famlHa  tornana  e^sa 
auctoridade  invasora,  o  qua  não  priva  que  titl  poder  seja 
tambom  essencialmente  instável,  E*  a  força  que  faz  os  chefes; 
é  a  forca  que  os  derriba;  elles  fazem  tremer,  porém  ollos 
tremem  também.  Todos  os  yiaj antes  que  visitaram  os  sei- 
vagens  notaram  osso  traço  de  seu*  costumes  ( l). 

Este  qoadix)  é  verdadeiro  em  suas  linhas  geraes.  Mas  duas 
considerações  allonilam,  até  certo  ponto,  as  suas  coros,  que 
poderiím  ser  raais  carregadas:  é  que  o  illustre  ^criplor,  de 
um  lado,  obedecendo  ao  preconceito  da  unidade  originaria  de 
todos  08  homens,  vô  nos  selvagens  da  America  do  Sul  gentes 
que,  na  origem,  posguiram  ;ifamitia  pairiarchai,  vindo  a  trocai- a 
pela  in$laí^§l  no  correr  de  mlllonios  om  sua  nova  residência  ;  o, 
d'outro  lado,  conhece  os  allndidos  alarves,  como  lhes  chamava 
Oabríel  Soares,  pelo  livro  do  Dr*  Creveaus,  onde  se  acham 
descri  ptos  os  indios  Já  algum  tanto  cultos  do  plat^ 
das  Guyanas  e   do    valle  do   Amazonas,  em  contacto   com 


(t)  Les  grí^ndei  R<ntiei  ã^s  PeupleifEssm  dê  ÚéG^rapkíe  SúúmU)* 
—L€&  Hantes  fh  rAnHtimtéM  pag^^i  16S  e  seguintes*  Fiz  iima  conso^ 
lidação  reãumida. 
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OS  brancos  dosd O  mais  de  três  séculos.  Se  Edmond  Domolins 
não  fosse  âel  á  sua  prooccupaçãj  inii3ial  e  cjahocesse  os  sel- 
vagens pelo  citado  G.  Sjares,  pop  exemplo,  ou  Cardim,  ou 
outros  escriptores  do  primeiro  século  da  cjnquisti,  haveria  de 
vôr  que,  no  Brazil,  muitos  delles  n&o  passaram  de  meros  apa^ 
nhadores;  que  não  chegaram  a  constituir  nem  mesmo  a  família 
instável  existente  n*outras  raças;  que  não  tinham  conceito  certo  de 
propriedade ;  que  não  formavam  trihus  organisadas  e  apenas 
simples  grupos  (tabas),  subdivididos  em  clans  rudimentares 
(ocas),  tendo  por  base  quasi  indistincta  promiscuidade  o  não  o 
parentesco,  O  individualismo  dissolvente  era  ainda  mais  accen- 
tuado  do  que  pareceu  ao  sábio  sociólogo  francez. 

Sua  descripção,  porém,  é  acceitavel  como  o  retrato  das 
raças  mais  adiantadas  dentre  os  indios  brazileiros  (1).  E  como 
muitos  dos  traços  de  nossa  psychologia  nacional  de  hoje  estão 
alli  em  gérmen !  £  como  somos  levianos  em  não  estudar  as 
nossas  origens  para  conhecer  donde  partem  nossos  defeitos  e 
procurar  corrigil-os  I 

£  como  somos  superdcíaes  em  buscar  fora  a  fonte  de  nossos 
males,  attribuindo-os  aos  governos,  quando  ella  está  em  nós 
mesmos,  o  aqui  todos  dalto  a  baixo,  governos  e  povos,  provêm 
da  mesma  origem  e  padecem  da  mesma  doeoça:  o  vicio  origi- 
nário e  constituicional ! 

Mas  nfio  se  antecipem  factos  o  conclusões.  Urge  proseguir. 
E*  tempo  de  apreciar  o  factor  Africano,  ura  dos  elementos  essen- 
cia(»s  o  predoraioantos  oa  formação  brazileira. 

O  negro  acba-se  nas  mesmas  condivõos  do  selvagem  da 
America  do  Sul.  «Le  type  des  chasscurs  des  forèts  africaines 
doit  etre  plací*;  à  la  suite  du  typo  quo  iious  viiiions  do  de- 
crire»  (2).  O  inconsciente  da  historia  ligou  os  dous  typos  no 
Brazil. . .  Havor.i  nisto  mero  acaso  ?  Não  o  sei  dizer. 

Se  actircii  dos   indios  tiveram    lo^^^ar  pequenas   discussões 


(l)Dixo.  pnrn  nfio  soI)r.(arr-"_;»r  «Iriinnsiado  >  stns  |>ai:inas,  do 
t  ranger,  ver  trccIíDS  comprobativos — <l<'  (1,  S-ar*-,  1*\  VarnliaL'"'!!.  F. 
Lishoa,  Coufo  do  Ma.:alliâr!s  «•  Gapistrano  do  Al»r<ii. 

(2)  Domolins,  op.  cit. 
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algum  Unto  íngoauaa,  a  rôâpeito  doa  negros  o  dlooeto  tem 
sido  na  sciencia  do  paiz  alísolutamtínttj  (^ompleto. 

Muita  egirantiezã  caiisuram  em  varias  rodas  n^M^ionaes  o 
haverem  a  SistaHa  da  LiUeraíurã  %  m  Estudos  súbrê  ã  Poêiia 
Popjtiar  Brasileira  reclamado  conlra  o  olvido  proposital  feito 
nas  lôttras  naaionaíís  a  respeito  do  cootiixgnato  africano  o  pro- 
testado contra  a  injustiça  dalú  originada. 

Entre  nOa,  nos  derradeirost  tempos  sobretudo,  alguns  espi- 
ritos,  intellLgentds,  honestos  e  dosabumdõs  têm  oatudaiio  os 
indtos  3Qb  varias  as[>ecto3. 

Dos  neg^ros  ê  quo  nin^^ueni  se  qoiz  jamais  occupar,  oommet- 
tejido-50,  assim,  a  mais  ceoíjuravel  iagratidão. 

Qual  a  carta  etíinographica  d'  Africa  ao  tompo  do  descobri- 
mento do  Brazil,  época  eni  que  começou  esto^a  importar  t^scravos 
d*&lem-mar?  E  no  século  XVH,  que  nos  forneceu  «eateuas  de 
milhares  de  africanos?  E  no  XVItl,  quo  pruseguiu  fvrtamente 
na  messe?  l^:  noXlK.atô  1850,  que  se  excedeu  do  terrível 
commercio?  Qdal  então  a  olassiflcagio  daâ  raças,  a  altua(;Eo 
pditica  de  vários  ©atados  do  cantiuoníe  fr inteiriço?  Qual  o 
gráo  da  cuttura  em  quo  so  aeliavam  ?  Qual  a  organização  sooia! 
dossas  geote^  ?  Qua<3s  as  trtbua  do  que  nos  trou^^ceram  captívos  I 
E  om  que  numero?  Quo  ilios  dovemos  na  ordem  económica, 
social,  política?  Kingaem  o  sabe  alada  lioje!,..  Ninguém  jl- 
maia  qui2  sabel-o,  em  obeiiencia  m  prejuízo  da  cor,  com  medo 
de.  em  mostrando  sympathia  em  qualquer  grào  por  esse  im- 
menso  el emento  da  noss  i  população,  passar  por  descendente  da 
raça  africana,  de  passar  por  Tn«ffípa/...  Eia  a  verdado  nua  e 
«TÚa.  E*  preciso  acabar  com  ist^j;  d  mistór  deixar  de  temer 
preconceitos,  deixar  do  montir  e  rostabetecer  os  negros  no 
quinhão  que  lhes  tirámos  r  o  logar  que  a  elles  compete,  sem  a 
meoor  sombra  do  favor,  em  tudo  quo  tem  sido,  em  quatro  ae- 
culoâ,  praticado  no  BraziL 

E  o  que  mais  admira,  o  quo  é  maia  cenâuravel,  sem  duvida, 

é  que  o  não  tenham  jd  feito  tantos  uegi^oâ  intelligentes,  tantoi 

mestiçositlusf.rados,  que  abundam  em  elevadas  posições  no  paiz. 

Preferem,  como  o 3  volhos  que  ae  pintam,  illudírem^ae  a  ai 

propriafl:  darem-se  por  latinost  ceítas  o  creio  qut^  até  helknos,.^ 
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Não  pôde  haver  nada  mais  cómico.  Sim;  nada  mais  para 
fazer  rir  sobre  a  terra  do  que  apreciar  o  aplomb  oom  que  a  mes- 
tiçada  nacional,  na  sua  immensa  escala  chromatica,  em  rea- 
nioes,  sociedades,  congressos,  grupos,  academias,  assembleas, 
.tropas  de  torra  e  mar,  todo  e  qualquer  ajuntamento,  em  summa, 
em  que  appareçam  de  cem  brazileiros  para  cima,  caso  em  que  a 
proporção  dos  misturados  para  os.  brancos  suppos tos  puros  ó 
sempre  de  noventa  e  cinoo  a  noventa  e  novo  por  eco  to,  nada  mais 
cómico  do  que  o  sério  com  que  a  immeDsa  mestiçada  fabula  de  si 
própria  pouco  mais  ou  menos  como  so  constituísse  uma  reunião 
do  fidalgos  anglo-saxões  ou  de  antigos  Eupatridas  do  mais  puro 
sangue...  Ah!  Deus!  Quando  se  acabará  essa  cegueira  e  nosso 
poro,  para  seguir  arme  o  seu  caminho,  tratará  de  conhecer  suas 
origens  sem  illusões  e  sem  preconceitos? 

Dopeis  de  proferido  o  citado  rebate  sobre  o  esquecimento 
em  que  sempre  no  Brazil  se  deixou  o  estudo  de  nossas  origens 
afiricanas,  appareceram  uns  pequenos  escriptos  na  Bahia  acerca 
de  feiiicismo  dos  pretos  daquella  zona  e  de  alguns  levantes  que 
alli  se  deram,  por  elles  promovidos,  em  fins  do  século  XVIII  e 
nas  primeiras  quatro  décadas  do  século  seguinte. 

Não  deixam  do  ter  algum  in '.cresse  essas  achê^^as  para  o 
conhecimento  das  alludidas  origens  ;  mas,  evidentemente,  por 
esse  caminho,  iremos  ter  ás  producgões  anocdoticas  ao  gosto  das 
já  referidas  a  respeito  dMndics.  O  que  havemos  mist(?r  é  co- 
nhecer, á  luz  dos  novos  processos  da  sciencia  social,  o  estado 
exacto  das  sociedades  africanas  qu?  enviaram  representantes  ao 
Brazil  e  a  parto  cora  que  entraram  na  formação  da  nova  nacio- 
nalidade aqui  fundada.  Esta  é  a  questão;  o  mais  ó  esgrimir 
no  ar. 

Felizmente,  na  falta  do  estudos  brazileiros,  existe  o  admi- 
rável, e  magniíiCíj  livro  de  A.  de  Pn^vilie,—  Lcs  Socictcs  Afri- 
caiiics  ;  Icur  ori<jinc  —  leur  cvoliilio/i  —  Icur  av  «.>',  que  derrama 
uma  luz  inlensissima  no  assumpto. 

O  auctor  (^  ura  dos  mais  autorizados  discipulos  da  escolado 
I^e  Play,  ura  dos  mais  eminentes  companheiros  do  II.  de  Tour- 
ville,  Kd.  Deraolins,  P.  de  Rou.siors. 

O  ohjecto  do  livro  é  como  í:e  fos^se  um  assumpto  eôtricta* 
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mente  nacional ;  o  por  isso  é  aqui  resumido  em  suas  thesei 
capitães. 

O  continente  africano,  espécie  de  pia  gigantesca^  como  lhe 
chamava  Livingstono,  é  um  plató  alto  cercado  quasi  comple- 
tamente por  montanhas,  próximas  da  costa. 

Dividese  em  quatro  regiões  perfeitamente  distinctas,  que 
são  outras  tantas  zonas  sociaes  igualmente  definidas. 

Cada  uma  dessas  zonas  ó  o  habibat  de  raças  e  sociedades 
divergentes. 

A  seguir  do  norto  para  o  sul  a  ^uccessão  das  regiões  é  a  se- 
guinte, segundo  as  próprias  expressões  de  A.  de  Próville: 

A  zona  dos  Desertos  do  norte,  que  é  sêcoa,  onde  a  vegetação 
arborescente  ó  quasi  nulla  ou  pouco  considerável;  constituo  um 
todo  de  vastos  desertos  ou  câteppes  mais  ou  menos  pobres  ;  con- 
fina com  a  Ásia  de  que  é  um  prolongamento. 

A  zona  do  planalto  central,  ou  área  equatorial,  onde  as 
chuvas  quotidianas  asseguram  uma  humidade  constante,  favo- 
rável ao  crescimento  das  arvores,  é  um  immenso  massiço  do 
florestas  luxuriantes  e  pantanosas,  no  qual  abundam  a  grande  e 
a  pequena  caça. 

A  ^ona  dos  Desertos  do  sul,  que  reproduz  a  seccura  crescente 
da  do  norte. 

E,  finalmente,  a  zona  montanhosa,  situada  a  leste,  formada 
por  um  emaranhamento  de  vallcs  florestaes  e  do  cnmiadas 
hervosas. 

Cada  uma  dessas  grandes  zonas  se  subdivide,  sob  o  ponto 
de  vista  do  clima,  dos  recursos  da  vida,  e,  portanto,  do  trabalho 
e  da  organização  social,  cm  varias  regiões.  Dest*arte,  a  dos  de- 
sertos do  norte  que  não  interessa  directamente  a  este  estudo, 
por  não  ser  habitada  por  negros  e  sim  pelos  brancos  Berberes, 
divide-se  em:  região  dos  pastores  cavalleiros,  região  dos  pastores 
cameleiros,  região  dos  pastores  cabreiros,  região  dos  pastores  ««- 
queiros,  seguindo  do  norto  para  o  sul. 

A  zona  montanhosa  de  lesto  que  merece  peculiar  attenção 
a  quem  estada  as  raças  negras,  por  ser  uma  espécie  de  officina 
gentium  do  continente  preto,  por  ser  o  ponto  alli  primeiro  pó- 
voa lo  por  elUs  e  donde  ainda  hoje  irraiiam  para  oeste  e  sul, 
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IK)Ssae:  — pequeninos  plaiôs  fiervoios^  próprios  para  a  industria 
pastoril^  terrenos  de  pastoreio  artificial  e  cultura  ;  paragens  adê^ 
quadas  d  caça  ;  terras  próprias  para  a  colleeta  de  fructos  espon- 
tâneos do  solo, 

A  zona  dos  desertos  do  sul  apresenta  as  seguiotos  modali- 
dades:—  savanas^  esteppes  pobres^  territórios  de  caça, 

A  zona  do  centro,  que  é  a  região  da  mata  equatorial,  maii 
pujante  ainda  do  que  a  do  Amazonas,  quo  lhe  é  fronteiriça, 
divide-sc  em  qnatro  regiões  distinctas:  a  da  mandioca,  a  da  6a- 
nana^  a  do  tocusso  (éleusine),  a  do  sorgho  (dourah),  do  8ui  para 
O  norte. 

Pondo  de  parte  (^s  Árabes,  quo  se  tôm  mettido  na  Afrioa 
pelo  menos  desde  três  ou  quatro  séculos  antes  de  Christo,  mais 
ou  menos  intensamente,  e  com  assignalada  actividade  desde  o 
século  Vil  da  nossa  éra ;  sem  folar  nos  Europeos^  que,  desde  o 
século  XV,  têm  fundado  feitorias  e  colónias  em  suas  costas  ; 
exduindo  os  Egypdos  e  Berberes,  contados  entre  as  gentes 
brancas,  ou  quasi,  e  os  Hottentotes^  que  são  inoluidos  entre  os 
poros  amarellos,  os  habitantes  das  três  zonas  de  Leste,  Centro  e 
Sul  são  pretos,  ramificados  em  três  grupos:   Bantús,  Chiluhes^ 
Ethiopes,  Estes  últimos  se  subdividem  em  Abyssinios  e  Oallas;  pa- 
recem uma   formação  mestiça,  devida  a  antiquíssimos  cruza- 
mentos com  os  primitivos  Aditas,  Os  Abyssinios,  por  sua  posição 
próxima  ao  Egypto,  o  outras  vantagens  naturaes,  civilisaram-so 
até  corto    ponto  o  escapara  ás  considerações   feitas  por  A.  de 
Préville  sol)ro  o  complexo  das  gentes    pretas  africanas.  Não 
assim   os  Gallas  e  monos  ainda  os  Bantus   e  Chilukes,—  As 
raças  negras,  tomadas  em  conjuncto,  mostram   muitos  pontos 
do  semelhança  com  os  índios  do  Brazil  e  diversos  pontos  de  di- 
vergência. Entro  estes  avultam  o  lacto  de  serem  varias  delias 
dadas  ã  industria  do  pastoreio  nas  regiões  do  leste  o  sul  e  o 
facto  de  SC  dedicareni  algumas  aos  trabalhos  agrícolas.  Póde-so 
ató  dizer  (lu»;  o   noj;ro  só  deixa  de  sor  pastor  onde  não   pôde 
absolutamente  dar-se  a  esse  género  do  vida,  na  zona  do  centro, 
infest;ida  pela  famosa  mog<a   tzctzé,  mortal  aos  rebanhos,  o  só 
não    exerce  a  cultura,  ondo  é-lhe   também  impossível   nessa 
mesma  zona  na  parte  da  mata,  quasi   impenetrável.  Infeliz- 
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mCDtô  o  império  da  tzéUé  orça  por  10  milhõos  do  kilometroa 
quadrados»  ura  torço  da  Africa,  igual  á  Europa  inteira*  ©  sú  a 
citeiiBão  da  iutensa  mata,  sobe  a  cerca  de  um  millião  de  kilo- 
roetros. 

õrande  porção  das  geotes  negras  viro  eircumscripta  h^íqb 
limitei,  entregue  ú  caça  o  a  collecta,  com  todos  os  iaoonveni- 
eatei  pi'oprio3  destea  meios  de  viver,  e,  oode  ô  possível,  a  um 
rudimoutar  cultivo  do  Eélo, 

O  maior  numero  doe  afi-íjauos  vindoí  para  o  Brasil  foi  da 
zona  typica  aub-equatoriaL 

Mas,  acQJupanhaudo  Pré  vil  le,  veja  o  leitor  o  Cíwaeter  so- 
cial do  preto,  zou:i  por  zona  o  vá,  deido  já,  reparando  dos 
pontos  de  semelliança  exístontos  entre  esse  caracter  e  o  do  vá- 
rios grupos  das  populações  brazileiras. 

Começando   psia   orígiualiasima     região    mootautiosa  de 
Lesto,   o  primeiro  núcleo  de   populações  negras  a  despertar  a 
attenção  é  a  dos  que  se  dão  ao  pastoreio  aos  platós  cobertos   de 
hervaj.  À  vida  pastoril,   porém,   nessas   paragens  está  mui 
loDge  do  ao  parac^r  eom  a  dos  pastores  nomadoa,   organisados 
em  familias  patriarcbaodi  do  i mme uso  este ppe  central  asiático, 
oom  a  dos  nómades  do  grande  deserto  do  norte  africano  e  até 
coma  dos  es teppes pobres  dos  liottontotes  no  sul  do  continente* 
Os  pequenos  pia  tos  berrados  das  montanhae  de  Leste  são  dema- 
siado estreitos  para  darem  logar  ao  regímen   nómade,  quo  é 
substituído    pelo    de   mudança    simples  de  pastagens  úu  retiros. 
Os  francezes  cliamam  a  isto  le  regime  de  iranshumance^  le  pã* 
turage  íranshuranní^  c^esUá-dire  ju^on  éiablit  dewx;  stations  pour 
lei  troupúauxf  fune  d^hiver,   Vautre    d^éié^  seguedo  as  próprias 
palavras    do  autor  qua  vou   compeediando ,    Temos  o    facto 
entre   nós  em  nossa  enormíssima  zona  pastoril,  que  abrango 
todo  o  Brazil  central,  desde  o  alto  uorte  nas  margens  do  Rio 
Branco  em  o  maaaiço  da  Ouyana  até  á  fronteira  da  Rapublíca 
do  Uruguay,  com  excepção  apenas  do  cúvto  produzido  pelo  Ama- 
zonas; tomoi  o  facto,  mui  lo  commum  principalmente  na  região 
typica  que  vai   do  Paraguagú   da  Bahia  ao  liapecurú  do  Ma- 
ranhão sem  o  termo  technico.  Em  Sergipe,  chama-sei  mudar  o 
gado  de  paúo  ou  de   solti ;   em  Miuaa   ãiz^^Q  rnítdar  o   gado  de 
43^3—10  ToHo  Lxix  p,  u* 
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nlíiro,  M  qm  me  aasoTMoa  o  Dr.  GftUos  linleaWiff,  Ulu- 
tmlo  agHéallo»  »  ètítàBé  MlMIÊiim%ktíàêiÍà  &  6i4|láiil 
■m  PorMgd  tnãâMl  «hMAttiiMilbil  ^  cMáMNi^.    ' '"  "^' 

meno  sedA  em  eaeala  mnito  menor  e  aemMcmaieqeiieqqiáÉJtfftió^ 
Ntatu  ipeftkMMiéM»  élh  AMéà  ili  iMIgUÉ  tt»  ^  Hf  ièát». 
AUlftftttUte  tMÉA»  »  tMnilMié  JIMlBnlaltt  «m  tiWà  Ètá  }«É- 
éMefaui»  «Mturteitttote*  de  itttflrM,  mMI  j^Mfiítt  |eA  i' 
oooservao&o  doe  leotidaioa,  e  a  ettTl&^  ttiilè;  ]^^  4è  iààif 
■Mttbrts  «ns  «■  felÉMdi,  ^itíiU  eMk «ettsifeeltt  ^a  « 
ertaclo  de  estio.  Só  pw  este  «Mto  SéiéttittlNIfl&Mi  M; 
lilo  ■Sast  duwatewa  fWfte  d»  ittte.  ^> 

,  .:Aiposis4Hpeq«SMk]^tãft*Bttsided«ittíoé  |i^tt^ 
QmfMMm,  dMMe  ongeoi  a  porperao  etwn  w  gnsnSt  mn^ 
tUo  pela  estreiteza  dos  aUMMen  pláaftltt*.  r  idlIWIftÉÉiWJ^ 
•igeaie  ariles «oetra  es  ata«iMii«  tt««M  iâVÉntil  «i4Mlteb  m 
MitllrillWtfllIS  iMHMItN  «M  ÉtttiilB  iMÉitfdsiNík  «i^^^Mm  HÍÉ 
tMi*«nMt  M»  éM  em  «MAdededéMiiiriliilàlttáiiiil 
JwiiliMUa—iqperteás»  titio»  t  ^^iedteMllit<tttem  tlMMti^ 
snn  Ml  twto  w/$  fiMigoBi  io  wrn  jUB  iiiraiDoiBiiiv  o  e  praBm 

#Í0ÍpM^  M  «o  TttnMft    V   rOOÍIIIItO  poltl  UpitlUOHSl  nHRtl-fv 

iMtMYiM  a  Mtes  é  IMilwm  «Éb^VM»ÍIMI  isâiP 
proximoB.  8obp  iaflvxo  denas  &eoQ88id&d6$<MÍMM^  d  de  ^tti* 
qae,—  am  grupo  so  desprende  da  fomilia  sedentária:  é  o  do$ 
comhatientes^  dos  guerreiros^  dos  moços,  E  eis  a  Oíficina  de  tra-' 
balho  da  íámilia  dividida  pelo  menos  em  três  offlcinas  isoladas: 
a  do  pae,  que  âca  no  ponto  mais  foyoravel  das  pastagens,  o 
mais  defèDsayel ;  a  dos  pastores  ou  hraal  de  trabalho^  composto 
de  Jorens  de  ambos  os  sexos,  encarregados  de  vigiar  os  rstenhoi 
nos  pastos  de  estio  oa  de  inverno ;  a  dos  guerreiros  ou  kraát  mi* 
litar^  dedicado  á  defeza  do  sóio  e  ás  expedições  de  razsias.  Km 
tal  meio  a  guerra  é  uma  quest&o  de  vida  e  morte,  ó  um  modo  ãê 
trabalho.  O  serviço  das  armas  exerce  sobre  o  grupo  sóóial  pré* 
ponderancia  irrecusável.  A  familia,  o  clan^  a  nação  rto  cooêti* 
tuidos  para  a  guerra.  Os  meninos  de  ambos  os  sexos  permanecem 
longe  do  lar  até  &  idade  de  quatorze  annos  nos  kraals  de  pèsto- 
reiro,  pwtenoentes  ás  varias  famílias .  Quando  o  Alho  de  fOA  th&fe 
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localf  um  chefe  de  clan^  attioge  aquella  idade,  tem  de  entrar  no 
serviço  da  guerra,  seguido  de  tolos  os  seus  companheiros  da 
mesma  idade.  Cada  pae  d&  a  seu  filho  algumas  cabeças  de  gado 
para  seu  uso  pessoal,  e  todos  juntos  partem  para  o  kracUf  occupa- 
dos  ^olos  SI  Morans  ou  jovens  guerreiros,  da  sub-divisâo.  As  pas- 
toras acompanham  ainda  ahl  os  pastores:  ficam  com  elles  no 
hraal  guerreiro,  como  dantes  no  kraal  de  gado,  para  os  serviços 
domésticos  e  preparo  dos  alimentos.  E  eis  ainda  nepte  segundo 
estado  a  mistura  dos  sexos,  longe  da  rudimentar  familia,  que  fica 
sempre  fora  da  formação  da  mocidade.  O  El-Moran  não  exerce 
outro  ofiicio  além  do  da  guerra.  Suas  armas,  sou  escudo,  sua 
tenda  de  couro,  todos  os  seus  petrechos  sILo  fabricados  pelo  El- 
Gonoy  misero  e8cravo,habitante  das  aldeias  conquistadas,  ao  qual 
incumbem  também  todos  os  trabalhos,  alôín  da  guarda  do  re- 
banho do  acampamento,  e  é  conservado  na  mais  completa  ab- 
jecção. O  joven  soldado  não  fica  ocioso,  O  campo  movei  não  é  res- 
guardado por  nenhuma  fortificação;  sua  segurança  repousa  na 
vigilância  das  sentinellas  regularmente  collocadas. 

No  inter vallo  de  suas  horas  do  guarda  o  El-Moran  deve 
aprender  a  melodia  selvagem  do  canto  do  guerra,  escutar  em 
silencio  intermináveis  discursos,  ou  fazel-os,  se  lh*o  mandam; 
aprender  em  manobras  methodicas  nas  cercanias  do  acampa- 
mento o  maneijo  das  armas,  e,  sobretudo,  instruir-se  na  grande 
arte  de  furtar  com  destreza  os  utensílios,  o  marfim,  ou  os  re- 
banhos. Este  ponto  ó  capital;  porque  se  se  deixa  agarrar,  sua 
cabeça,  fincada  em  uma  estaca,  virá  a  ornar  a  porta  de  uma 
aldeia  inimiga.  Os  bandos,  sempre  ambulantes  dos  El-Morans, 
servem  de  guarnição  ao  paiz;  espreitam  todas  as  passagens,  que 
os  soldados  conhecem  admiravelmente  por  tel-as  percorrido, 
quer  efPectl  vãmente  no  correr  das  expedições  quer  pelos  olhos 
do  alto  de  algum  cume  elevado.  Cahem  taes  bandos  de  improviso, 
ao  sul,  á  leste  e  ao  oeste,  nos  pontos  que  o  grande  conselho,  as- 
sistido pelo  grande  magico  ou  Lybon,  designa  como  objectivo  das 
razzías,  ou,  quando  chamados  em  socorro,  meliante  salário,  por 
algum  chefe  de  sua  raça,  residente  em  terras  afastadas,  intervêm 
em  seu  favor  contra  os  rivaes  sustentados  por  outros  bandos, 
formados  pelo  mesmo  mo<lelo. 
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Quindo  a  raszia  é  bem  suceedída,  ou  o  salário  em  rezâs  é 
pago  ao  bando,  trata-sa  da  partilha  do  espolio,  tiradas  de  an- 
teraao  numerogas  cabeças  da  gado  em  proveito  do  Ly^on^  o  ma- 
fico,  cujos  conselhos  são  tão  pTôcioios .  A  dlvisSo  do  rBStanto 
occasiona  brigas  saDgulnolentas.  Os  vatentoea,  oa  iofolontes, 
eoasnltando  apenas  a  própria  avidez,  apodei-am-se  dos  anlmaeg, 
segundo  âua  conveniência  e  desafiam  os  companheiros  a  vil-oa 
tomar.  A  regra  é  que  êq,  contra,  todos  conseguem  defender  du- 
rante três  dias  a  pre^,  etla  não  ierâ  maisdisputada*  E'  então 
que  so  dão  a^  verdadeiras  batalhas. 

Sucumbem  mais  guerreiros  nestas  desarencas  do  que  éu* 
Mn  te  a  sortida  em  terra  inimiga* 

Matar,  porém,  por  este  modo  é  permittido;  porque  todo  o 
homem  que  nào  sabe  garantir  a  aua  pellei  não  merece  senão  o 
esquecimonto* 

Sorprehendi>Be  aqui  a  profunda  díCerença  existente  onti*e  ai 
raças  originadas  dos  pastores  nomadea  o  as  formadas  noa  pe^ 
quenos  platóâ  hervados.  O  logar  do  patriarcha  está  vasio  e  a 
partilha^  f!m  natural  das  operações  da  commua  idade»  eíTectua-se 
com  a  força  do  braço. 

Foi  do  rebanho  do  pae  que  os  Eí-MoranB  tiraram  a  primeira 
subvenção  em  gado,  necessária  á  sua  administração  no  acampa- 
mento; é,  em  troca,  o  rebanho  paterno  que  se  enriquece  com  os 
animaea  capturados  por  seus  filhos,  ao  menoâ  em  grande  parte. 
Contribuo,  desta  arte,  o  emigrante  mili^r  para  conservar  o  lar 
donde  sahio,  viveiro  de  guerreiros,  até  á  morte  do  pae*  Quando 
esta  se  dÀ,  o  mais  velho,  o  mais  antigo  dos  El-Morans  sabidos 
de  casa,  é  chamado  ãs  pressas  e  toma  posse  da  auccessão  que  lhe 
toca  inteira.  Sae  com  saudades  da  curpo ração  militar,  casa- se 
logo  que  chega  a  sazáo  em  que  nascem  os  bezerros.  £*  nm  casa 
de  tranimisttio  integral  da  potri monto ^  bem  diverso^  porém,  do 
que  ae  dá  nas  íkmilías  patríarchaes  em  que  persisto  a  indivisãa 
para  todos,  passaado  ao  mais  velho  apenas  a  auiúHdade  maraí,  e 
também  divergente  do  que  se  dã  nas  famiiias  —  troncas ,  base  das 
sociedades  de  formada  pariiú\dari$ia^  nafl  quaes  o  herdeiro  é 
antes  associado  d  gestão,  é  um  escolhido  por  certas  qualidades,   O 

pastor  dos  pequenos  planaltos  não  eQQhece  ^us  íiilios  e  nenhum 
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defites  é  preparado  para  a  succmam;  porqua  as  ofílctnas  da  tra- 
balho em  que  eites  so  formaram  bKo  alheias  í  direcção  dos 
obefes  de  família*  A  razão  que  limita  a  um  sd  o  numero  doa 
herpeiros  á  uma  idoa  de  lucta  constante  contra  es  viBinhoa  para 
a  conscrração  dos  poquâuos  pkitós  de  pastagem,  id^  inspirada 
pela  própria  estreiteza  deaseáplatós. 

Neste  género  de  sociedade,  nesta  especio  de  países  de  re- 
corsofl  limitados,  importa  limitar  também  o  numero  dos  casaes 
estabelecidos  no  território.  As  noivas  sao  compradas  por  um 
certo  flumero  de  vacoase  o  costame  tem  estabolecido  que,  atô  á 
morte  do  pae,  os  Alhos  não  as  podem  poãsuir  como  próprias,  o 
que  retarda  até  14  os  casamentos* 

Cdm  o  syBtema  de  vida  em  commum  para  a  mocidade  dos 
dois  sexos  ^  o  £^Aforaff  acharia  mulher  grátis;  mas  o^  íllhOB 
oriundos  desta  união,  os  bastardos  oascidoa  noa  hraals  de  guerrR, 
pertencem  ao  pai  da  mulher,  A  casa  que  se  qtiizesse  assim 
fundar  seria  ura  lar  som  flíhos,  o,  portanto,  caduco  ;  seria  em 
proveito  do  avô  materno  e  de  soa  futuro  tierdeiro  que  os  moços 
trabalhariam,  quer  dizer  pilhariam  no  futuro;  seria  olle  que 
receberia  o  pi^co  do  casamento  das  filhas.  Em  taes  eoudiçoes 
pode -se  praticar  a  união  livre,  mas  não  o  caaamento,  o  au- 
gmento  normal  dos  lares  estabelecidos,  direito  que  pertence  só 
ao  filho  mais  velho  e  só  peta  morte  do  progenitor. 

O  primogénito,  uma  vez  transformado  da  El^-Moran  em 
El-M&rua^  em  chefe  da  casa  e  seahor  de  rebantio,  não  sonhará 
mais  com  proé^sis  pessoaes ;  seu  cuidado  seri  multiplicar,  com 
o  rebanho,  o  en?tame  de  defensores  do  solo  e  roubadores  de 
gado.  Tendo  vii^idot  como  m  viu,  longe  das  vistas  do  pae,  num 
meio  turbulento  e  brutaU  não  reoet>eu  nenhuma  formação 
moral,  nenhuma  tradição:  nlo  aprendeu  a  honrar  senão  a  força 
material  e  a  coragem  feroz, 

O  antigo  chefe  da  família,  que  não  tomava  mais  parte  na 
guerra,  morto  de  moléstia  ou  velhice  e  nâo  no  brilho  da  for^^ 
em  meio  de  façanhas,  não  prestava  mais  para  nada.  Por  isso  não 
obtém  as  honras  fúnebres,  reservadas  aos  heróes  cabidos  na 
lucta<  O  herdeiro  toma  nos  hombros  esse  cadáver,  que  nenhuma 
aureola  ennobrece,  e  o  lança  fÒTÊk  do  recinto  da  casa  atraz  do 
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earral  dos  animaes.  Depois  as  hyenas  e  aves  de  rapina  deixam 
alU  apenas  alguns  ossos  limpos  em  que  o  caminhante  dà  com  o 
pó,  ou  que  os  meninos  do  hraal^  rindo,  atiram  uns  nos  outros 
em  seus  brinquedos. 

Nos  lares  desses  montanhezes,  pois,  desorganisados  pela 
guerra,  não  existem  respeitosas  tradições  ôrmadas  na  memoria 
dos  maiores  ;  não  existe  oulto  domestico,  religião  na  familia  ; 
e,  como  ô  mister  ao  homem  um  culto,  o  povo  inteiro  entregar- 
se-ã  ás  superstições  da  magia,  á  influencia  dos  Lybons  ou  faze^ 
dor4s  de  chuva,  que  se  gabam  de  poder  refrescar  á  vontade  as 
pastagens,  impedir  a  mortandade  dos  animaes,  predizer  a  vi- 
otoria  ou  a  derrota. 

Que  oon traste  pasmoso  com  o  typo  patriarchal,  existente 
entre  os  pastores  nómades!  Que  differença  entre  ease  patriarcha 
sempre  presente,  formado  no  lar  pelos  antepassados,  revestido 
da  autoridade  tradicional,  afeiçoando  seus  descendemos  ao 
molde  de  que  elle  mesmo  é  um  exemplo  e  este  El  Morna,  cujos 
filhos  e  filhas  correm  aventuras  ao  longe  e  crescem  debaixo  da 
direcção  única  dos  camaradas,  tomados  por  chefes  por  causa  do 
vigor  do  seu  braço! 

Que  differença  entre  o  antepassado  reverenciado,  ao  qual, 
vivo  ou  morto,  se  dirigem  os  signaes  do  mais  absoluto  respeito, 
a  inclinação,  d^prostagão  e  este  chefe  de  hraal  que  seu  herdeiro, 
naturalmente,  sem  o  mais  leve  remorso,  vae  atirar  ã  estrada! 

Donde  nasce  esta  opposição  tão  completa  nas  idéas  e  nos  há- 
bitos? Provêm  em  grande  parte  do  uma  simples  diíTercnça  na 
organisaçáo  do  trabalho,  da  separação  completa,  nos  pequenos 
platós  em  questão,  entro  a  oíliciaa  de  trabalho  dos  ftlhos  e  a 
do  pao.  Mas  para  dar  a  explicação  completa,  do  ultimo  facto  que 
ô  puramente  africano,  v  forçoso  adrnittir  a  ausência  de  tradições 
patriarchaes  anteriores  no  seio  da  raça  que  povoou  aquelles 
sitios  e  nellcs  se  entrega  á  industria  do  pastoreio  transhu- 
mant. 

Resta  examinar  a  sorte  dos  filhos  mais  moços,  por  occasião 
da  morte  do  pae,  quanlo  o  mais  velho  toma  posse  do  rebanho. 
Elles,  os  irmãos  mais  moços,  nada  p  ^dein  pretender  na  successão ; 
porém  dahi  por  diante  todo  o  gado  conquistado   por  elles  lhes 
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pertencerá.  Fioarão  ainda  algam  tempo  em  serviço,  reunindo 
recursos,  aguerrindo-se  cada  vez  mais,  tomando  sobre  os  seus 
jovens  camaradas  ama  influencia  orescente.  Quando  Julga  a  oc- 
casião  opportuna,  o  vete /ano  entre  eiles,  e  com  o  recurso  dos 
companheiros  d*armas,  desce  das  alturas,  conduzindo  diante  de 
si  sõu  pequeno  rebanho. 

Levando  suas  boas  amigas,  toma  uma  direcçSk)  já  segnida 
por  seus  predecessores  e  invade  algumas  aldeias  das  terras 
baixas,  onde  os  negros,  ezpnlsos  em  époc&S' passadas  das  alturas, 
vivem  da  eollecta  e  de  exigua  cultura.  Impõe  tarefas  e  tributos 
para  sustentar  seu  gado,  suas  gentes  e  a  elie  mesmo;  torna-se 
senhor  do  Bóio,  toma  o  governo  e  funda,  dest*arte,  uma  dessas 
chefarias  de  aldeia  encontradas  por  toda  parte  n* Africa  pelos  via 
jantes,  desde  as  bases  das  montanhas  de  leste  até  ao  divisor 
das  aguas  do  Congo. 

Uma  vei  estabelecido,  esse  invasor  tenta  accrescentar  seu 
império  pelo  commercio  e  peia  guerra,  pela  politica,  pelas  ali- 
anças com  os  chefes  vlsinhos  da  mesma  raça  e  os  bandos  de  seus 
antigos  camaradas.  Tal  é  a  origem  de  um  grande  numero  de  reis 
negros,  de  qaasi  todos  aqueiles  que  s&o  senhores  de  aldeias  com- 
prehendidas  na  zona  montanhosa  e  mesmo  dos  que  se  encontram 
até  ao  coração  do  plató  central,  ainda  de  posse,  em  signai  de 
nobreza,  e  a  detpeito  da?  difflculdades  do  logar,  de  alguns  ani- 
mães  que  se  tomam  quasi  selvagens. 

Bsses  chefes  impiantam-se  facilmente  no  meio  das  popu- 
lações das  terras  baixas,  porque  estas  populações  siío  completa- 
mente  desorganisadas  sob  o  ponto  de  vista  social,  porque  a  con- 
stituição da  familia  se  acha  nellas  inteiramente  arruinada,  em 
razão  das  mudanças  a  que  foram  forçadas,  das  conquistas  que 
soffreram;  ao  passo  que  os  emigrantes  dos  pequenos  platós  her- 
vosos  sabem  de  um  clan  mais  ou  menos  solido,  estão,  pelas  cir- 
cumst anciãs  afeitos  a  uma  disciplina  seria.  Esses  chefes«  im- 
postos pela  força,  são  considerados  como  senhores,  por  direito 
de  conquista,  da  região  sobre  a  qual  se  estende  sua  acção.  Não 
constituem,  porém,  a  propriedade  privada  do  sólo,  desconhecida 
èm  suas  pastagens.  Usarão  do  poder  para  fazer  respeitar  o  ter^ 
ritorio,  para  manter  nelie  uma  certa  ordem  proveitosa  a  seus 
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jLotorowM,  ptm  ooiqpelir  o  fM^á  «dlm, »  Ai0fllii0to  •  &« 
tio  tarem  auíBflioQtei, 

Nio  noivffio  dliated»  nenhum»! 
MtíuuMeKfioiio  liarlMi|m«  Wo] 
teio  maias  dt  MVaTot.  Mio  ie  i 
seus  sabditoi  as  qualidades  que  aio  xeoébenun 
oaQlo:  o  zeaíBltoda  moUier»  amlQriiida  ] 
omtUújftifà^ SmeòrtoionI  HmM^tmi 
e  ftros;  a  ioiJmMia  doa  feitioeimi  aarâ  ] 
ú  tfçfo^  ãa$  ê$firm9t»  90  orgm^iêorá  «oè  «m  âiwêtpm»  TMl  é  • 
quadro  feral  da  AMea  acigra,  Ji 
ABQtae  di^  regiio  oKmtaBlMMa  éb  lertei  < 
oa4a  vu  aiata  tomando  eoowo,  á 
4eodo  áayopttUçSee  dm  outras  loaas,  aMai 


Seile  éoeasodoeluAitaBteedasfigita  haiiaa, 
doe  peqoeooe  filaiialloi  lierfOBOi,  qpooaaÉarfaeaa  tti 
por  mando,  liio  o  aoompaiAarel  neela  ononaii 
itroott?»,  90itm  iMis  «rteole  é  o  eeindo  dae  festa  deenlé^ 
eeotrot  d*oiiie  ao  Braili  yeln  a  mót  parlo  doe  alMeaaee  lafai 
tid^.  Uinilo^e,  aeiapfe  eom  Préfilio,  eagoldo  fnil  pelae 
flieawepalaviee»  adiaer  qoo  as  papalagiea  das  laeiaa%abM  T^ 
siakas  dos  pinaelta  ds  paetageas  íteaaa  d^aUl  y^peiiliaa  0ta>^ 
çadas,  em  nofossitlos,  a  trabalhos  differeates  dos  do  pastoreio, 
vindo  a  soffrer  nma  tríplice  deformação:  a  primeira  pela  neoei- 
sidade  de  8obmetterem-so  a  chefes  militares;  a  segnoda,  oomo 
Tonoida?,  peU  privação  de  seas  meios  primitivos  de  existeneia; 
a  teroeira  sob  a  aoção  de  novos  modos  do  trabalho  impostos 
pela  natureza  dos  legares  que  as  receberam  após  a  derrota,  A 
caça,  a  colUcta  de  fructas,  a  cultura  impnseram-so-lhes,  oon* 
forme  a  natureza  dos  habitats. 

Mas  nem  todos  os  repeliidos  da  grande  região  de  Leste» 
ponto  inicial  dessa  vibração  que  põe,  segundo  a  phrase  doantor» 
em  movimento  e  desloca  perpetuamente  as  popalações  negras, 
como  o  comprovam  todos  os  exploradores,  têm  ficado  nas  re- 
giões  baixas  visinhas. 

Muitos  se  tôm  dirigido  para  o  Sul  ou  para  o  Oeste,  onde  os 
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laus  deitiaoi  têm  sHo  asses  divergentoa»  contorne  m  novas  re- 
sidências* 

Destó  numero  aia  as  génios,  que  form&m  o  grande  grupo 
ethnlco  denominado  Bítmà,  das  (^uaes  proYieram  âm  mor  escala 
03  negros  passados  ao  BraziJ»  nlo  só  Baniúií,  do  sul,  como  do 
eeotro. 

Nas  savanas  da  zona  meridiãoril  fliaram-ae  maia  ou  menos 
muitos  grupos  desses  emigrados,  que  são  ^eralmento  denomi* 
nado  Ccífres,  cujos  principaos  ropreâoatantes  saoZfí/iVí,  AlUeheUs^ 
MahQlolos^  Bnlficuanas^  Damaras^  Eerreros,  Ovdmbosy  Ámboeliai 
6  outros  menos  famosos, 

Jà  de  si  desastradamente  organisados  no  seu  remotissimo 
víyernas  altas  regiões  do  iénta,  ainda  mais  imperfeitas  sà^j  as 
linhas  geraos  de  seu  estado  social  nas  bellas  saranas  do  sul 
fl.fr  ica  no. 

As  deformações  accentníiram-se  notavolmente  no  correr  da 
longa  e  morosíssima  retirada  atra véá  das  lier vagens  das  raou- 
unbas.  Para  resistii'em  ans  que  os  impeli  iam  a  sahír,  para  des^ 
lucarem-SB  o  pôí'em-3e  t>m  raarclia  ora  boa  ordem,  salvando  os 
gados,  pura  abrirem  camintio  em  meio  de  populações  hc^t;l^  que 
era  míãtér  desalojar  de  posições  de  difficil  accesso,  os  actuaes 
habitantes  d' Africa  austral  foram  obrigailo^  a  aubmefeter-se  cada 
vez  mais  a  uma  disciplina  militar  implacável*  O  que  so  chama 
a  ãúcUdads  cií>il,  da  qual  o  casal  do  chefe  da  familla,  do  Ei- 
Morua^  énm^  representação,  eomo  so  viu,  fui  nesses  pobres  emi- 
grados absorvidos  pelo  cominando  militar  absoluto. 

Estes  grupos  não  se  póJem  mais  denominar  nem  familias, 
nem  clans,  nem  tribus:  são,  como  ilizâm  os  míssíoQarios  do 
Zambeze — ,  regimentos.  Os  chefes  looaes  eão  hidunus  ou  copUãei , 

Só  elleSi  õ  isto  raramentet  são  consulados  pelo  rei;  firmam 
um  conselho  de  guerra^  que  julg'a  os  deUctoâ  e  só  applica  duas 
espécies  de  penas:  a  mutilação  e  a  niúrte. 

Quando  uma  sociedade,  pondera  o  auctor,  que  voti  seguindo 
quasi  lileralmerUe,  se  transforma  a  es^e  ponto,  quando  todas  as 
suas  forças  vivas  se  concentrara  nas  mãos  dos  que  governam, 
sendo  estes  puramente  militares,  é  queulla  atravessou  circum- 
stancias»  nas  quaes  a  fdmilia  se  tornou    inaufflciente  para  ga- 
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rantir  aos  sens  membros  a  satisfação  das  primeiras  necessi- 
dades: o  pão  quotidiano  e  a  segurança  da  existência.  Compre- 
hede-se,  sem  esforço,  a  difflculdade  que  se  mostrou,  desde  o  co- 
meço da  longa  migração,  para  conduzir  separadamente  os  re- 
banhos pertencentes  a  cada  El~Morua  ou  chefe  de  familia;  for- 
çoso era  juntar  os  animaes  em  um  só  comboio  que  os  bandos  ar- 
mados pudessem  proteger. 

No  fim  de  longos  prazos  de  jornaias  e  luctas,  era  impossiyel 
proceder  a  partilhas  e  especialmente  repartir  as  perdas^  consi- 
deradas como  soffridas  por  todos. 

De  tudo  resaita  a  necesssidade  de  formar  series  de  reoanhos 
communs,  cujo  admnistrador  ó  o  chefe  de  guerra,  o  que  ordena 
os  moTimentose  deve  assegurar  a  alimentação  dos  combatentes. 
Desfarte,  póie^se  dizer  que  se  achavam  invertidas  as  posições: 
na  montanha,  como  se  viu, os  rebanhos  conseguidos  pelos  kraals 
de  guerra,  pelos  diversos  El-Moruas  iam  engrossar  os  rebanhos 
dos  chefes  de  familia,  dos  diversos  El-Moruas ;  agora  é  o  eon- 
trario:  subsiste  só  o  rebanho  pertencente  ao  campo  de  guerra, 
engrossado  pelos  rebanhos  particulares  dos  chefes  de  casa.  E* 
UDna   transformação  radical,  prenhe  de  consequências  graves. 

Despojado  da  gestão,  que  era  sua  funcção  própria,  o  chefe 
de  íkmilia  retoma  a  lança,  entra  na  fileira  e  vae  perdendo  aos 
poucos  suas  qualidades  de  previdência  postas  em  pratica  em 
tempo  do  pastoreio  deamhulante,  e  agora  inúteis  no  meio  do  um 
verdadeiro  regimento.  Só  ao  eiivoz  disso,  o  chefe  encarregado 
de  tudo  dirigir,  de  fazer  viver  toda  a  partida,  conserva  essa  qua- 
lidade da  previdência.  Concentra  em  suas  mãos  os  interesses  de 
todos,  dirige  o  rebanho  e  r.'une  ora  torno  de  si  as  mulheres  que 
se  encarregam  da  manipulação  do  leite.  Este  chefe  torna-se, 
além  de  patrão  geral,  ura  director  do  trabalho;  toma-se,  por 
isso, muito  poderoso,  conserva  a  hereditariedade  era  sua  fami- 
lia, á  qual,  e  só  a  ella,  as  c.rcurastancias  conservara  a  idéa  do 
previsão  o  de  governo.  K  assira  a  ra(;a  de  pequenos  patrões 
com  suas  casas  independentes  dos  pequenos  platós  hervosos 
chega  aos  pastos  da  zona  do  sul  transformada  em  regimento, 
com  ura  pequeno  numero  de  capitctes  hereditários,  senhores 
do  tudo,  dos  guerreiros,  das  mulheres,  dos  rebanhos... 
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Nas  pastagens  mais  aniformes  da  Africa  austral  acham-ae 
mudadas  as  condições  do  trabalho,  ao  mesmo  tempo  que  o  ca- 
racter da  raça. 

O  regimen  de  simpies  deambula;^  (transhumanee)  já  não  ó 
mais  possivel  para  o  gado,  porque  a  alternativa  das  estações 
secoa  e  húmida  produz  ao  mesmo  tempo  as  mesmas  modificações 
na  região  inteira.  A  Tida  nómade,  qual  a  praticam  os  moradores 
dos  desertos  do  norte,  é  impossível  ao  cafre,  como  já  se  disse, 
porque  a  existência  dos  pastores  nómades,  mongóes,  semitas, 
berberes  ou  aryanos,  hontem  como  hoje,  suppõe  o  laço  patri- 
archal  na  família  e  na  tribu,  o  respeito  das  tradições,  dos  maio- 
res, a  autoridade  dos  anciãos,  a  solariedade  baseada  no  paren- 
tesco, cousas  todas  estas  que  jamais  os  negros  possuíram,  nem 
até  nos  famosos  platós  da  região  montanhosa  de  Lósté  o  ainda 
menos,  se  ó  possivel,  nas  regiões  do  sul  e  do  centro. 

O  capitão  não  é  um  patriarcha;  é  um  explorador  e  um  do- 
minador feroz,  que  usa  das  qualidades  de  um  mando  que  poude 
conservar,  não  como  pae  devotado,  sim  como  senhor  interes- 
seiro e  implacável. 

Seu  regimento  ó  para  elle  uma  cousa  que  lhe  pertenoe, 
não  é  sua  família. 

Se  as  grandes  migrações  são  interdictas  aos  povos  cafi*es, 
em  virtude  de  sua  constituição  social,  se  o  pastoreio  deambu- 
hinte,  que  corrige  a  desigualdade  das  estações,  lhes  escapa, 
forçoso  lhes  é  o  reduzirem  seus  rebanhos  ao  numero  mínimo 
de  cabeças  que  a  terra  pôde  alimentar  na  esta(^  secca,  a  mais 
desvantajosa.  Não  se  pôde,  pois,  viver  exclusivamente  de  gado 
e  deve-se  recorrer  á  cultura^  aliás  faoil  e  remuneradora  pelas 
condições  favoráveis  do  clima. 

Os  pastos  são,  em  geral,  nas  savanas  do  sul  limitados  por 
espaços  infestados  de  abrolhos  e  espinhaes  ou  por  verda 
deiras  florestas  que  tornam  as  communicações  difficeis  de  uns 
para  outros.  Cada  clan  habita  separadamente  as  vastas  ilhotas 
aptas  ao  pastoreio.  Retida  pelas  fronteiras  naturaes  e  pela  re- 
sistência dos  visinhos,  a  cabilda  torna-se  sedentária  e  entrega-se 
á  cultura.  B  como  a  guerra  é  constante  nas  fronteiras,  entre 
essas  gentes  arregimentadas,  todo  homem  ó  soldado,  o  que  vale 
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ditar, «Má mulher  laemnte  otnbOho  da  ter».  Oi] 
aof  ÍBtorTallMdMeip6dic5M,]p«cM»  Mdiasmfimwtéml 
émrõémdokraaleéMieâèttnaãdocêfUã».  A  mnllMr  VMH  *  nr« 
dartft  fttma»  o  vvfdadeifo  trmbftlhadkv  e  frodnolor  aatro  oi 
€ftfrea« 

Oim  ai  nofijMMailM  d»  primitiTai  letiradai  gaorraina  J& 
tiiihMi  grupado  as  nralbarai  em  tono  do  ehedi  a  aob  a  toa 
diraegio. 

CompfehQode-ee  que  eme  mandio  poderoeo  reclama  • 
maior  numero  jfomíTei  de  taee  trabalhadoree.  Nas  eapedifiaB 
de  goem  — Dio  se  eapiora  sòOMoto  o  gado  do 
lera-se  também  moa  parto  da  popolacio.  Os 
masiaerados,  salfo  os  que  podem  ftigir  a  tompo  do  esmpo  da 
batalha;  as  molhares  tomamHW  eseravas;  os  fl  lhos,  torados  eom 
ellas,  reparam  as  pecdasqoe  os  eoatlnaoseombalas  iofligam  aoa 
Tenoedores* 

Os  meninos,  criados  no  eiercitot  tomario  nelle  legar 
tarde  ;  as  meninas  seriU)  mais  tarde  desposadas  pelos 
(capitles),  ou  pelo  rei.  Ato  dose  annos  todos  os  meninos»  naa- 
ddos  na  triba  en  tomados  de  íóra,  são  alimentados  eielaslTa- 
mento deleito.  Desde qoe  podem udar,  yIo  dnas  veies  por dta 
todos  Jantes  ao  Icraal  do  capitão,  e  sob  a  iaspeo(^  desta  ofll- 
etal,  tomam  por  si  mesmos  soa  reMcão  nas  tdtas  das  Taocaa. 

Só  por  esto  traço  tíLo  caractorisUco  póde-se  avaliar  o  qoe 
rotta  da  família ! . . .  Um  capitão  do  bando  a  substitae  nas  ÍUn- 
cçQos  mais  necessárias  e  mais  intimas !...  Tome-se  nota  do  facto. 

Acima  desses  capitães  de  bando,  origem  certa  de  nossos  ca* 
pUães  dematto  e  de  muitos  outros  mandões,  que  sempre  infes- 
taram todo  o  interior  do  Brazil,  onundos  deiles,  dos  coci^usf  mI- 
vagens  o  de  certos  chefes  de  solares  portuguezes,  acima  de  laes 
capitães  esta  o  rei,  capitão  dos  capitães.  A  autoridade  saperior, 
porém,  exercida  peio  rei  não  chega  a  contrabaiancar  a  inâaeneta 
de  qae  gozam  os  capitães  sobre  cada  uma  de  suas  companhias, 
influencia  que  não  é  o  resultado  d*uma  intimidando  de  momento, 
mas  uma  verdadeira  força  social,  ligada  á  ftmc^  de  patrão  e 
de  director  do  trabalho,  exercida  pelos  taes  capitães.  Infeliamento 
a  destruição  da  familia  levou  as  cousas  a  este  triste  resultado. 
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O  capitão  facilruente  percebo  o  poderoso  laço  que  o  prendo 
a  seui  homens,  sorvo  Hdmeate  o  r&\,  par  eiusa  das  distribui- 
çõee  de  vésm  feita$  por  elle  depota  da  yictoria,  cujo  principal 
olemento  foi  o  agroparaonto  sob  saai  ordens  d'ura  grando  numero 
de  companlieiros.  Mas  quando  se  sonte  bastante  rico  e  bastante 
forte  para  esc^xiar  ao  mando  real,  um  rebento  do  amijicão  brota 
em  3ÔU  cérebro.  Quando  se  Julga,  por  modos  vários,  preparado 
para  a  empreza,  emigra,  desf^rta  com  sua  companhia  e  seu  re- 
banho e  vae  por  sua  conta  occupar  uma  terra  afastada,  cujos 
habitantes  submette. 

Estes,  privados  do  seus  gados,  sao  coagidos  a  nutrir  por 
meio  de  tributos,  cobrados  sobre  suas  culturas,  snas  caças,  suas 
collectas,  o  bando  invasor  que  fica  formando  uma  espeoie  de 
casta  superior,  tendo  só  cila  direito  ao  rebanho  de  bola.  Os  pa- 
rentes do  feliz  capitão,  seus  guerreiros  uotaveia  o  os  filhos, 
filhas  e  até  sobrinhas  destoa  —  goTeruam  as  aldeias  o  fkzem 
entrar  os  impostos-, ,  Por  este  methodo  é  que  tèm  tido  origem 
os  af  imadosgovernichoâ  africanos  de  Makolotos^  MaUd^lei,  Zulus 
e  outras  gentes  do  continente  tenebroso* 

A  devastação,  o  roubo  dos  gados,  a  escravidão  dos  qtie 
escapam  têm  sido  o  viver  normal  das  gentes  negras  desde  os 
mais  remotos  tempos»  E*  regra  «lue  tem  a  ido  descripta  por  todos 
03  que  âs  têm  visitado  desde  o  século  XV  ate  hoje, 

A  formação  exclusivamente  militar  dos  povos  que  habitam 
a  região  das  savauas,  vencedores  ou  vea eidos,  é  a  causa  da  fra- 
gilidade do  laço  uacional  entre  elles.  Este  laço  6  quebrado  nos 
vencidos  pela  sup pressão  do  kraal  de  gado  do  seu  capitão  ;  dos 
vencedores  pela  deserção  constante,  e,  por  assim  dizer,  clássica 
dos  respectivos  capitães.  E'  uma  espécie  de  endémica  traição  po- 
litica do  que,  parece,  varias  amostras,  como  sobrevivência,  tâm 
apparecido  nos  modernos  tempos  entre  os  régulos  brazileíros  õ 
seus  maia  chegados  capitães.  Em  África  o  facto  tem  sido  e  é 
ainda  hoje  torrente. 

Tornado  Inkosi,  isto  ô,  rei,  o  antigo  Induna,  ou  capitão^  itt- 
forma  Prévilie,  que  tenho  estado,  repito,  a  compendiar,  acha-se, 
por  sua  vez,  nas  condições  do  Inhosi^  por  elle  abandonado,  a 
saber,  t^jnda  sob  suas  ordeas  officiaes^  posãuidoros  cada  um  do 
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aoa  knai  de  gados»  aoi  qoaee  ImpQe  a  autoridade  qam  elle 
aoaba  de  sacudir  por  sua  conta.  Batei»  apAepraao  maia  um  nwiw 
ourto  oa  longo,  oonlbnne  aa  dreamataaciaai  pelo  imwPBJqte 
meamo  de  auas  flincgOea  patronaea»  aio  ítaaligadoa  a  ter  para 
com  o  seu  lei  oo  InkoH  exactanente  a  aeama  eandoela,  o 
maamo  proceder  qoa  elle  proj^  tinha  a^gQidoeoBaTmntageoa: 
endirem-ae  traiçoeiramente  para  o  norte»  poia  é  invarl»^- 
mente  naatadireo^  que  aetômíMto  08  moTimentoa  doa  teniAt» 
depcda  de  soa  segunda  pátria  naa  savanas  meridionaea. 

O  Tordadeiro  centro  de  agmpamento»  de  rêcntiammUú  ao* 
eial»  o  ponto  inicial  e  persistente  oommom  a  todos  os  Bsembros 
da  agglomera^»  entre  oa  Cafres»  ó»  claramente»  o  rebanho  %«a 
possoe  o  rei  oo  o  capitio. 

Por  isso  nas  goerras  inoessantea  que  tfoolheto  predosiii- 
nante  da  una,  os  retanhoa  sio  sempre  a  attracgio  e  o  lnero  do 
combate:  o  vencido»  dei^ojado  do  aan  gado»  é  ^^^^^mniiiir,,  par 
isso  meamo,  á  «srCs  nadmud. 

A  importância  que  tem  para  o  Teocedor  nada  deiíar 
escapar  de  rebanho  ede  gente  da  popolaoío  inimiga»  éqoe  dielsa 
aa  regras  da  táctica  cafre:  emqnanto  o  centro  ílea  immovel, 
f  ardaado  aa  reaea»  aa  dnaa  «laa  do  easreito  se  estendem  á  di- 
reita e  á  esquerda  em  um  vasto  movimento  rotatório»  allm  da 
encurralar  completamente  o  adversário.  Mas  nem  todos  os 
poT06  vencidos  são  destruídos;  um  graode  numero,  até  de  an- 
tigos cafres,  é  simplesmente  reduzido  á  escravidão.  O  exercito 
dos  senhores,  acampado  em  toruo  da  residência  real  e  submet- 
tido  a  dun\  disciplina,  escreve  E.  Reclus,  citado  em  Préville»  o 
exercito  dos  senhores,  iafloitamente  mais  reduxido  em  numero 
do  que  as  populações  esoravisaJas,  só  pelo  terror  pôde  dominar: 
appareoe,  ora  n*u  ;  ponto  ora  n*outro,  devastando  campos»  pi- 
lhando os  animaes. . .  Gentes,  ontr*ora  s>\ientarias,  tomaram-ee 
hordas  de  íte^ntivos,  abandonando  aldeias  e  culturas  quando  se 
approxima  o  exercito  do  rei .  O  trabalho  das  minas  ê-lhes  inter- 
dict't  para  que  se  não  enriqueç;\m;  a  caça  do  elephante,  nas 
riyiões  luai^i  ao  norte  em  que  elle  apparece,  lhes  é  vedada»  por 
ser  uma  oocupação  nobre  e  osoi-avos  n\o  lieverem  se  igualar  aoa 
senhores... 
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Alguns  desses  destroços  de  gente  deixaram  de  criar  gado ; 
09  Mandandas^  habitantes  das  planicies  situadas  perto  do  rei 
de  Gata,  pozeram-se  a  criar  cachorros,  na  esperança  de  que  ao 
menos  esta  carne  despresadi  não  lhes  será  tomada  por  seus 
oppressores. 

E  sào  estas  as  gentes  consideradas  a  raça  affeetiva  por  so- 
nhadores phantasista?,  preoocupados  em  arranjar  trindades, 
trios  e  trilogias!... 

O  caracter  social  dos  bantús  meridionaes  está,  evidente- 
mente, ainda  mais  deteriorado  do  que  o  dos  seus  parentes 
das  regiões  altas  de  lóste. 

Não  são  elles,  porém,  os  únicos  habitadores  africanos 
do  sul  do  continente.  Nos  esteppes  do  sudoeste  residem  os 
ffottentotesy  que  não  são  negros,  como  já  âcou  dito,  e  no  deserto 
de  Kalahari  e  visinhanças  os  Bushmanos. 

Daquelles  nada  ha  a  dizer  que  interesse  ao  Brazil  ;  dos 
outros,  dos  quaes  nos  vieram  não  poucos  exemplares,  basta  re- 
ferir  que  esses  Íncolas  de  magros  terrenos  de  caça,  impróprios 
para  o  pastoreio  e  para  a  cultura,  andam  reduzidos  à  maior  des- 
organisação  pelas  dificuldades  d'  uma  vida  quasi  sempre  er- 
rante e  semrecursos  certos  E*  uma  poeira  de  homens,  diz  o 
illustre  escriptor,  sem  laço,  sem  resistência  contra  as  incursões 
dos  estrangeiros.  De  tempos  immemoriaes  os  Bushmanos  foram 
um  oelleiro  d*  escravos  para  os  Hottentotes  e  Cafires. 

E*  tempo  de  passar  á  zona  equatorial  do  centro,  o  grande 
império  da  tsétzé,  a  região  sem  rebanhos,  sem  pastores,  a  re- 
gião da  rudimentar  cultura,  da  pura  coUecta  e  da  grande  e 
pequena  caça,  a  verdadeira  Africa,  viveiro  d*escravos  para  a 
America,  durante  perto  do  quatro  séculos  e  durante  mais  de 
quatro  mil  annos  para  o  Velho  Muudo. 

A  rápida  vista  lançada  sobi*e  as  gentes  de  leste  foi  exigida 
pelo  íácto  de  ali  esta^rem  em  gérmen  as  fontes  das  populações 
africanas,  segundo  a  melhor  critica;  o  leve  olhar  atirado  aos 
povos  do  sul  foi  imposto  pela  necessidade  de  mostrar  a  pri- 
meira deformação  dos  africanos  negros,  logo  ao  sahir  de  seu 
ponto  de  partida  e  pelo  facto  de  que  muitos  milhares  dos  escravos 
importados  no  Brazil  foram  dali  provindos» 
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A  apreciação,  porém,  do  caracter  social  das  gentes  do 
centro,  dos  africanos  sub-equatoriaes,  impõe-se  a  quem  quer 
que  pretenda  saber  duas  liohas  acerca  da  formação,  da  cons- 
tituição e  do  caracter  da  sociedade  brazileira.  Em  que  peze 
a  fátuo  pretenciosos  de  todas  as  formas  e  feitios,  ali  está 
uma  das  fontes  caudaes  que  despejaram  no  Brazil,  durante 
quasi  quatrocentos  annos,  numerosisimos  contingentes  para  a 
argamassa  de  sua  população.  Assim  o  quizeram,  assim  o  te- 
nham. Não  é  mais  do  que  viver  séculos  do  trabalho  alheio,  es- 
oravisando  duas  raças,  e  depois  pretender  ai*rancar  as  paginas 
da  historia  para  phantasiar  fidalguias.  Não  é  mais  do  que 
fazer  do  paiz  um  vastíssimo  harém  de  indias,  pretas,  mulatas 
cor  de  canella,  o  morenas  cor  de  Jambo,  segundo  o  lyrismo 
dengoso  dos  D.  Juans  colonisadores  e  patricios,  e,  agora,  impor 
silencio  ao  sangue ...  A  enormíssima  mestiçada  brasileira  labuta 
numa  situado  psychologica  verdadeiramente  original:  tem  cdio 
ao  branco  e  procura  por  todos  os  modos  passar  por  branca !  — 
£*  curioso. Falta-lhe  a  coragem  de  dar-so  pelo  que  realmente  é. . . 

A  immensa  zona  africana  do  centro,  manancial  da  mór 
j^te  dos  vinte  e  tantos  milhões  de  negros  escravos  que  im- 
portamos, divide-se  em  quatro  regiões,  caracterisadas  pela  plan- 
ta, cujo  producto  serve  de  base  á  alimentação  das  respectivas 
populações  :  a  mandioca,  a  banana,  o  tocusso  {cleitsine),  O  sôrgho 
{dourah). 

Servir  de  base  á  alimentação  (5,  talvez,  um  simples  mado 
de  dizer,  porque  a  verdadeira  base  se  encontra  na  raça.  Va- 
mos lid  ir,  pois,  com  gentes  caçadoras,  ao  geito  mais  ou  menos 
dos  Índios  brazileiros:  e  digo  mais  ou  menos,  porque  em  Africa, 
n'^  região  ora  estudada  existe  a  grande  caçada  dos  enormes 
quadrúpedes  que  não  se  encontra  entre  nós,  como  já  notei,  pa- 
ginas atraz. 

As  populações  africanas,  quer  as  berberes  do  norte,  quer 
as  abyssinias,  quer  as  negras  estudadas  de  leste  e  sal,  dão-se 
como  se  viu,  á  arte  pastoril  o  moiiflcamsc,  conforme  as  va- 
riiçôns  impostas  pela  natureza  a  esse  género  do  trabalho.  Na 
zona  do  centro  uma  modiflcação  ainda  mais  ralicil  se  eíTectua 
n;id   gen(ed  negras. 
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Ahi  desapparecem  os  grandes  auxiliares  do  homem  :  o  boi, 
o  cavallo,  o  camello.  a  cabra.  Raros  exemplares  desta  e  do  boi 
são  conservados  num  e  noatro  ponto,  com  enormes  dificul- 
dades. Alguns  cães,  também  difficilmente  conservados,  e  aves 
constituem  a  provisão  de  animaes  domésticos.  A  causa  deste 
phenomeno  estranho  é,  como  já  disse,  repetindo  sempre  Prô- 
ville,  o  que,  ainda  uma  vez  o  noto,  o  leitor  deve  sempre  ter 
em  vista,  ó  a  mosca  tzéizé,  também  chamada  mosca  do  ele~ 
phante^  cuja  picada  ô  causa  de  morte  certa  para  o  &(h,  o  cavallo 
0  0  cão.  O  homem  ô  immune.  Mas  ó  forçado  a  viver  sem  o  au- 
xilio dos  príncipaes  animaes  domésticos,  auxilio  indispensável, 
ató  certo  ponto,  atô  para  os  mais  elementares  trabalhos  de 
simples  eollecta^  de  pequena  cultura,  de  mera  extrao^,  de  lisk- 
bricação  e  de  transportes  (1). 

Na  vastíssima  zona  do  centro  está  o  theatro  do  unota  orga- 
nisa^  social  particular.  As  cablldas  que  passaram  as  fronteiras 
dos  domínios  da  tzétzé  foram  aquellas  que,  nSo  ro  podendo 
manter  nas  regiões  visinhas,  se  acharam  compellidas  a  penetrar 
e  a  ficar  na  terrível  zona.  Tiveram  de  transformar-se  quanto 
aos  moios  de  existência  e  a  estructura  social. 

A  grande  caçada,  isto  é,  a  caçada  aos  grandes  animaes,  os 
bufiialos,  rhinocerontes,  hippopotamoseelephantes,  exige  agru- 
pamentos numerosos,  que  se  podem  chamar  elans  de  caça,  B* 
recrutamento  que  se  faz  fora  dos  laços  do  sangue ;  porque  as 
famílias  estão  j&  desorganisadas  de  antemão,  quer  anterior- 
mente a  seu  recalcamento  para  dentro  das  mattas  equatoriaes, 
quer  pela  pratica  diária  da  caça  aos  pequenos  animaes  ;  porque 
não  se  deve  esquecer  que  as  grandes  caçadas  sio  relativamente 
pouco  numerosas  e  vão  se  tomando  cada  vez  mais  espaçadas. 


(1)  Cumpre  chamar  a  attenção  para  a  palavra  co//ecta.  Segundo  a 
escola  (lo  Lc  Play  existem  certos  trabalhos  de  fácil  producção  arbores- 
cente, fructos,  tâmaras,  castanhas,  nozes,  amêndoas,  etc,  trabalhos 
que  os  trancezes  donuiiiinam  de  siwplc  cueillelte.  Ora,  a  melhor 
traducção  de  cueUlcíie  seria  — colheita^  se,  em  portuguez,  esta  pa- 
lavra não  se  applicasse  também  aos  productos  dos  mais  complicaops, 
di0iceis  e  penosos  trabalhos  da  cultura  da  terra.  Por  isso  vérlo 
sempre  o  termo  francez  por  colUcia,  quando  temo  referido  sentido. 

4:323—11  Tomo  lxix  p.  ii. 
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No  valle  do  Congo,  como  no  do  Amazonas,  os  effeitos  dessa 
espécie  de  trabalho  sao:  a  imprevidência,  a  superioridade  ou- 
torgada á  mocidade  sobre  a  velhice,  o  desenvolvimento  do  es- 
pirito de  mào  individualismo  dispersivo,  o  relazamente  do 
berço  familiar,  a  polygami.i,  a  cultura  pelas  mulheres,  a  iodiffe- 
rença  dos  pais  para  com  os  Alhos. 

A  família  assim  desorganisada,  não  tom  acção  sobre  os  in- 
dividuos  que  compõem  o  dan  ou  bando  da  grande  caça  ;  não 
pode,  além  disto,  lhes  dar  a  mínima  protecção  contra  o  chefe 
ao  qual  os  subníettem  as  necessidades  do  trabalho.  Este  chefe 
é  naturalmente  vigoroso ;  e  o  habito  do  perigo  inspira-lhe  o 
despreso  da  vida  alheia.  A  disciplina  torna-se  inexorável  e  o 
poder  absoluto  do  director  não  pode  soffrer  nenhuma  opposiç&o* 
As  cabildas  do  caçadores  reunem-se  ao  som  sinistro  de  enormes 
tambores,  espalhados  nas  mattas.  Taes  cabildas  têm  numerosís- 
simos ensejes  para  mutuamente  se  guerrearem. 

A  caça  se  desloca  diante  da  perseguição  de  que  é  objecto ; 
o  eiephante  torna-se  raro,  chega  a  desapparecer  de  certos  sítios, 
exactamente  os  que  são  habitados  pelos  caçadores  mais  intre* 
pidos;  a  occupação  por  estes  de  novos  territórios;  o  encontro 
das  cabildas  ou  clans ;  as  queixas  frequentes  que  esses  homens 
yioientos  tôm  a  levantar  uns  contra  os  outros  ;  a  penúria,  em 
fim,  todas  essas  circumstancias  são  causas  constantes  de  guerra. 
Os  cheffs  de  caçadores  tornam-se  chefes  de  .irueiTeiros  ;  os  handos 
do  caçadores  tornara-se  tropas  de  combatentes.  A  guerra  é  para 
elles  uma  variante  da  caça  ;  e  é  bradando  —  BobOy  bobo,  carne, 
carne,  que  .>e  lançam  sobre  o  inimí^^o. 

Quanto  ã  mais  notável  de  todas  as  caçadas,  a  do  eiephante, 
dá  ella  legar  á  operação  da  partilha  que  exige  a  presença  do 
chefo.  A  graxa  n  a  c.irne  utilisadas  são  em  quantidade  enorme. 

A  carne  é  dividi  la  era  mantas  que  são  mnqueadas^  exacta- 
mente como  faziam  os  índios  do  Brazil,  dos  quaos  os  negros  em 
assumpto  de  caça,  collecta  o  lavoura  nada  tiveram  a  aprender  e 
sim  muito  a  ensinar.  Uma  parte  cabe  a  cada  caçador  ;  a  parte 
do  chefe  ô  um  terço  ou  meiade  do  animal  todo,  conforme  os 
casos.  Cabem-lhe,  além  disso,  certas  partes  do  fato,  mocotós, 
orelhas,  pedaços  delicados,  na  opinião  d(issas  gentes,  e,  demais. 
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iodooinarfim.  O  commercío  a  quo  este  dá  logar  é  antiquissimo ; 
6  foi  elle  eatão  como  hoje  o  attrativo  das  caravanas  para  o  in- 
terior da  Africa.  Quasi  todo  aoda  nas  mãos  dos  chefês  oa  pe- 
quenos reis  E*  um  monopólio  que  ihes  áú,  immenso  poder,  de 
onde  nascem  graves  consequências. 

A  imprevidência  dos  caçadores  e  o  apparecimeoto  da  pena- 
ria geral  trazem  aos  chefes  repetidas  occasiões  de  utilisarem  a 
riqueza,  oriunda  desse  privilegio,  comprando  géneros  que  re- 
vendem aos  homens  e  mulheres  de  sua  aldeia,  dos  quaes  quasi 
espontaneamente  se  constituem  senhores,  especialmente  dos  me- 
ninos .  As  caravanas,  traâcadoras  de  marâm  desde  a  mais  re- 
mota antiguidade,  desde  sete  ou  oito  mil  annos  atraz,  fornecem 
uma  sabida  segura  para  os  escravos  qua  o  rei  não  utllisa  dire- 
ctamente, alóm  daquelles  quo  oUas  constantemente  préam  por 
sua  conta.  E*  no  commercio  do  marfim,  pois,  que  sedevro  pro 
curar  a  origem  do  traâco  dos  negros  para  o  Egypto,  Núbia, 
Arábia,  índia,  Assyria,  Babylonia,  Pérsia,  Judéa  e  Phenicia 
desde  os  mais  longínquos  tempos. 

E  eis  o  resultado  gorai,  no  centro  da  Afí*ica,  da  influencia 
do  trabalho  da  caça  sobre  os  populações:  modificação  da  familia 
e  de  todos  os  agrupamentos  sociaes  no  sentido  da  escravidão. 

Mas  esta  synthese  das  sociedades  da  zona  central,  da  região 
da  caça,  tomadas  em  conjuncto,  não  dispensa  a  caracterisação 
das  gentes  de  cada  uma  das  quatro  porções  em  que  aqueliazona 
se  subdivide. 

Cumpre,  antes  de  ir  adiante,  não  deixar  em  esquecimento 
um  traço  de  grande  valor. 

A  i*eIigião  dos  negros  caçadores  da  mata  6  muito  mais  som- 
bria do  que  a  dos  pastores  pretos  de  leste  e  do  sul. 

Os  feiticeiros  não  são  mais  os  fazedores  de  chuva  ;  são  fk- 
bricantes  do  filtros  e  de  encantamentos,  destinados  a  fascinar 
a  caça,  a  afugentaras  feras.  São  mestres  eméritos  na  fabri- 
cação de  venenos,  cujo  emprego  so  liga  á  arte  da  caça,  c  elles 
estendem  ás  suas  artimanhas  magicas  o  feiticerias  de  caracter 
vario.  As  mystoriosas  trevas  da  fioresta,  cujos  impenetráveis 
labyrintos  podem  homisiar  a  morto  a  cada  passo,  o  isolamento 
e  a  falta  de  apoio  rosul tantos  da  profunda  desorganisaçSo  da 
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ÍÊíBihã^  airebalAin  o  eaçidor  pua  os  terroRs 
emknúâoê  euidadomnente  paios  CeitkeirQs.  Brtas  aapregam 
todos  omneioo  para  eamter  taai  paTor»,  ffimnUníio  apparí- 
<iM  Mjftotf,  phiirtanini  medalhas,  e  não  aa  eaqiiaeeDdo  de 
darem-ae  sampra  como  ímaão  o  preciso  poder  para  eoigiirmr  os 
geoíoa  malignos  qae  ínfustom  as  âoresUs. . . 

A  tmmeiws  zoaa  das  matas  afirieanas  se  diride  em  quatro 
regífies  aspecíaes,  eona  já  se  disse  e  r^itia.  Gada  ama  destas 
sabdiTísões  não  é  inâaida  só  pelo  clima  e  pela  e^eeie  de  cal- 
tora  qoe  snppre  na  alimeotacio,  as  deficieacias,  que  se  tío 
eada  Tez  tomaodo  maiores,  da  oiça ;  soff^  também  cada  uma 
delias  o  influxo  especial  das  populações  qoe  as  cercam  e  nellas 
entram.  Dest'  arte  a  chamada  região  da  mandioca  ;  qoe  é  das 
do  eeatro  a  mais  meridional,  ó  ioTadida  prios  Cafres  do 
sol ;  as  denominadas  da  banana  e  do  iocusso  pelas  caWdas  di- 
feetameote  decidas  das  mootantias  de  lé8te,  de  Gaitas  e  CMiu- 
kes  ;  a  intí talada  do  sõrgho^  colonisada,  ha  millenios,  pelos 
CAOtfA^f,  tem  sempre  permanecido  soba  presÃo  das  incursões 
doa  Berberes.  Dahi,  aob  a  ioflaencia  dessea  três  faetOTes,  dif- 
tgteúckè/Qõ»  mais  oa  menos  accentoadas. 

O  OTorme  Talle  do  Congo,  especialmente  na  margem  es- 
querda do  portentoso  rio,  e  a  bada  do  Ogooê  ou  Gabão  são  as 
terras,  por  ezoelleneia,  da  mandioca. 

A  cultura  desta  planta  é  a  mais  própria  para  os  que  se 
iniciam  na  aru;  agricola:  exige  muito  pouco  irabalho  e  di 
j^randes  resultadoã.  Neila  tudo  se  aproveita:  o  amldon,  a  fé* 
cuia,  as  folhas,  os  brutos. 

Tem  apenas  o  defeito  de  cançar  depressa  a  terra  o  quo 
força  os  negros,  neste  mesmo  sentido,  aliás,  já  intluidos  pela 
caça  que  escassêa,  a  mudaremse  do  um  sitio  para  outro.  Esta 
necessidade  de  mudançiis  perpetuas  oppõe-se  á  constituição 
da  propriedade  o  contribua  para  manter  a  instabilidade  das  fa- 
mílias. Os  Cafres  militarisados,  cuja  descripção  já  foi  dada, 
facilmente  se  estabeleceram  desde  remotos  tempos  e  estabe- 
lecem ainda  boje  nas  terras  occupadas  pelos  caçadores  e  os 
forçam  Ã  cultura.  Os  vencedores,  segundo  o  costume  cafre, 
attribuem  a  seu  capitão,  tornado  rei,  a  posse  do  solo. 
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Fandam  novas  aldeias  e  as  povoam  de  captivos,  homeoa 
e  mulheres  capturados  nos  matos,  e  de  fugitivos,  que  procuram 
escapar  a  um  senhor  e  caem  sob  o  domínio  de  outro. 

O  rei  colloca  á  frente  de  suas  aldeias  seus  principaes  guer- 
reiros e,  de  preferencia,  os  membros  de  sua  parentella,  homens 
ou  mulheres.  Ha  assim,  uma  continua  fermenta^  de  povos 
em  toda  a  zona  ;  a  instabilidade  de  todas  as  aggremiaç5es  po- 
liticas ó  completa. 

As  consequências  de  um  tal  estado  de  cousas  reâeotem-se 
immediatamente  na  organísacDLo  da  família,  se  este  nome  se 
pode  dar  ao  fraquíssimo  agrupamento  pelos  laços  de  sangue  por 
ventura  ainda  subsistente  entre  estes  negros. 

Não  sendo  mais  retidos  em  torno  do  hraal^  porque  não  pos- 
suem mais  rebanhos,  os  pretos  da  zona  central  seguem  a  mOe^ 
quando  ella  se  separa  de  seu  homem  ou  vae  morar  noutra 
aldeia.  Este  laço  materno  se  estende  até  ás  sobrinhas  e  primas 
germanas  nas  famílias  dos  chefes  que  se  arrogam  uma  certa 
posse  territorial.  Mas  entre  o  resto  da  população  quebra-se  em 
cada  geração,  porque  não  se  apoia  em  nenhuma  posse  da  terra  ; 
porquanto  o  rápido  esgotamento  ou  cansaço  do  solo,  já  notado  em 
géneros  do  cultura  dirigidos  sem  o  menor  methodo,  impede  a 
constituição  das  propriedades  particulares  originadas  do  tra- 
balho. 

O  direito  territorial  dos  chefes  ó  um  direito  de  guerra,  re- 
pousa no  poder  militar  por  elles  exercido. 

Homom  ou  mulher,  o  chefe  de  aldeia  não  faz  cultivar  para 
si  só:  o  poder  de  que  se  acha  investido,  deve  o  a  um  chefe  su- 
perior, a  quem  obedeoe ;  entrega  ao  capitão  ou  kilola  uma 
parte  da  collecta ;  ó  até  por  causa  da  percepção  deste  imposto 
que  é  investido  de  auctoridade.  O  hilola,  por  seu  turno,  ó  en- 
carregado especialmente  de  recolher  os  tributos  das  aldeias  para 
os  levar  ao  rei.  E*  uma  vasta  maohina  híerarchica  destinada  a 
obrigar  o  povo  a  cultivar  para  os  conquistadores. 

Mantidos  estes  pela  cohesão  militar,  ocoupam  as  posições 
de  mando.  A  população  está,  pois,  dividida  em  duas  classes:  uma 
inferior^  forçada  ao  trabalho  por  ordem  alheia,  desorganisada 
pela  constitui^  social  qne  deve  á  caça,  e  uma  superiar,  que 
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fbr^  m  oatm  ^  cnUurs»  tflríge-lbe  o  trab&ltiõ  «  râoebe  oi  pro- 
Tant^,  (Inças  á  db»c]|»linaqQâ  m  maDtdmt  ^ta  classe  BtiNitttaa 
ÊieUmeaie  m  diafâg  caçdlores,  a  fornia  espedds  de  <iyfir/«fíit# 
quô  se  ôonâorvam  do  pod^r  pelo  rigor,  A  reeep^  do  imposta 
Um  iQgar,  ©m  todos  Oi  grãos,  com  um  enorme  apparelho  mi- 
litar õ  com  o  barallia  «Qsurdeceaar  da  tambores, 

£'  venladeirameQta  o  senhor  que  recebe  a  qaota  dâ  ha* 
mllde^  ãervidores ;  ostdi,  delegados  ám  moradores  daâ  aldeias, 
prostram-sd  diante  do  chefe,  esfLVg^&ado-si}  com  o  pé  do  chão.  A':i 
Teses  o  rei  se  resolve  a  dar  uma  volta  por  seus  domínios  e  a 
raeeberaa  contribuições  om  casa  dos  súbditos. 

Emproheude  contíaiiamente  õX|>Gdí^>eâ  para  ptmir  o  atraso, 
a  ae^ligencia  ou  a  r^easi  do  imposto  e  muits  vez  toma  este  pre- 
texto para  executar  terríveis  r ânsias,  O  poder  do  tyrammo  sobro 
seus  capitães  ou  kUoi<ts  só  m  mantcm  por  uma  diâoiplliia 
de  forro:  a  etiqueta  é  sovera  e  m  mais  leves  faltas  il0 
punidas.  Só  existem  duas  ospecies  de  pena  :  a  mtítUaçfio  0  n 
morte  ■ 

Compre  notar*  aftnal*  que  os  negros  da  região  da  mandioca, 
costumados  à  lavoura,  foram  sempre,  em  todos  os  tempos,  pro^ 
corados  poios  trâ toantes  do  escravoã.  As  Antilhas,  o  BrasU,  os 
Eátados  UqMos  forneaeram-sa  ali  dos  nei^ros  chamados— Cou^oa, 
feios,  accrfiàCâota  Pfâvílle»  mas  robustos  e  trabalbadores*  Es9e 
mercado  está  hoje  fechado  ;  e,  todavia,  a  ezportaç^  por  terra 
oontinúa  em  vasta  escala  para  o  Oriente  e  para  outras  reigiSei 
da  própria  Africa. 

A  região,  chamada  da  banana,  é  aqueila  em  que  a  ílorlista 
Mib^uatorial  africana  ó  mais  mdo  e  intensa. 

Ahi  param  os  invasores  bantús  ou  cafres  meridionaes. 

Deve  existir  um  grave  motivo  que,  na  Africa  Central,  íki 
parar  áquelies  guerreiros  e  os  impede  de  levarem  mais  adlánti 
soa  colonisação  agrícola.  E'  o  que  se  vae  vêr. 

A  região  do  que  se  trata,  situada  debaixo  do  equador,  esten- 
dendo-se  ao  norte  o  ao  fiul,  mais  naquella  do  que  nesta  direoção. 
recebe  uma  enormíssima  quantidade  de  chuva,  durante  todo  o 
anno  e  todos  os  dias.  A  zona  inteira,  alóm  de  sua  proximidade 
da  linha  doe  eqninoxios,  está  collocada  no  ponto  em  que  si  éá» 
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coDtram  as  três  series  de  iDclinações  ou  declives  que  formam 
os  grandes  accidentes  da  Africa  interior. 

A  immensa  corva-norte,  descripta  pelo  Congo,  é  determi- 
nada pela  linha  na  qual  YÔm  morreras  descidas  dos  platós  doe 
desertos  do  sul,  a  queda  meridional  das  oumiadas  entre  Nilo- 
Congo-Tchad  e  00  últimos  contrafortes  da  zona  montanhosa  de 


E%  por  certo,  posiç&o  que  convém  a  um  massiQo  de  matas 
virgens. 

A  altura  e  a  dimeni^  das  arvores,  no  âmago  da  floresta, 
dâo  abrigo  a  ama  tão  inextricável  vegetação,  mais  baixa,  que  se 
emaranha  sob  suas  sombras ;  e  ó  tal  o  cerrado  de  troncos,  ramos, 
lianas,  cipós,  matos  e  folhas ;  tão  espesso  o  oonjuncto  de  tal 
agglomeragão  de  páosVde  todas  as  formas  e  tamanhos,  que  im- 
possível quasi  ó  a  travessia,  o  que  explica  a  razão  pela  qual  ás 
terras  que  se  avisinham  do  alto  da  curva  do  grande  rio  não 
tenham  habitantes  em  grande  extensão  e  tenham  ficado  sempre 
fora  das  explorações  tentadas  antes  de  Stanley  o  Sohweinfnrth. 
Taes  difflculdades  impediram  o  passo  aos  exploradores  eu- 
ropeus e  aos  próprios  bantús. 

Sob  o  ponto  de  vista  da  cultura,  considerável  dificuldade 
origina-se  da  fíUta  de  estação  secca  e  vem  a  ser  o  pulluiar  con- 
tinuo das  hervas,  nomeadamente  das  altas  e  fortes  graminoas 
equatoriaes,  nas  clareiras  derrubadas  da  floresta.  Asroçagens 
e  sachaduras  para  supprimir  hervas  são  de  nenhum  eíTeito, 
porque  estas,  sob  a  acção  da  humidade  constante  entretida 
pelas  chuvas  diárias,  puilulam  e  crescem  por  encanto.  São 
um  obstáculo  para  quaesquer  plantações  que  se  quizesse  con- 
fiar ã  terra. 

Por  isso,  na  região  florestal  v^isinha  do  equador  o  prinoipal 
alimeuto,  tirado  do  reino  vegetal,  não  ô  devido  á  cultura  e 
sim  fornecido  por  uma  essência  arborescente,  que  ó  a  banana» 

A  região  das  matas  equatoriaes  e  da  banana  atravessa  a 
Africa  inteira,  desde  a  zona  dos  grandes  lagos  próximos  ás 
terras  altas  de  lóste,  atô  ao  golpho  de  Guiné.  Fica  entre  as 
terras  <^Q°gQJQ^8i  Próprias  ao  cultivo  ia  mandioca,  e  as  re* 
giões  situadas  ao  norte,  nas  quaea  predomina  á  lavoura  de  oe- 
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reaes.  Pode  ser  dividida,  por  soa  vez,  em  dois  climas  diífe- 
rentes. 

Nas  regiões  mais  baixas,  como  inLo  as  meridionaes  coafl- 
nantes  com  as  terras  da  mandioca,  domina  o  regimen  florestal 
paro:  nas  partes  mais  altas,  nas  qnaes  a  regi&o  das  matas  se 
approxima  das  montanhas  de  lóste  e  da  oeste,  nota-se  modift- 
ca($o  de  clima  em  sentido  mais  favorável  á  vida. 

A  zona  inferior  e  paramente  florestal  constitae  om  im- 
menso  tarritorio  de  caça. 

E*  a  lugabre  e  phantastica  floresta  descripta  por  Stanlej, 
pondera  Prôville,  e  a  qual  o  explorador  americano  attribaio 
orna  extensão  de  840.000  kilometros  qaadrados  sem  levar  em 
conta  sea  immenso  prolongamento  para  o  oeste. 

Nestas  florestas  virgens  inextricáveis,  que  parecem  sem 
limites,  vagam  as  hordas  ameaçadoras  dos  selvagens  Avi»tibat^ 
dos  ferozes  Pahuins^  Fans  ou  Ossyébat  cujas  incursões  no  Ck>ngo 
Francez  e  no  Ck)ngo  Portugoez  são  de  vulgar  noticia. 

Outra  raça,  curiosíssima,  ali  residente  é  a  dos  Pygmeus. 

As  terras  mais  altas,  mais  seccas,  posto  que  sujeitas  ás 
chuvas  equatoriaos,  são  próprias  para  as  bananeiros,  plantadas 
ou  limpas  de  nuíto  em  vista  da  collecia  dos  fructos.  A*  bananeira 
deve  jantai*-se  outra  arvore  -preciosa,  a  palmeira  de  azeite 
(Elans  guineensis),  productora  do  conhecidíssimo  azeite  de  dendê 
edo,  menos  vulgar  no  Brazil,  vinho  de  dendê  chamados  tambam 
azeite  e  vinho  de  palma,  O  óleo  serve  para  variados  arranjos 
culioarios ;  o  vinho  poo  ao  alcance  dos  negros,  por  nm  simplis- 
simo  trabalho  do  raéra  collecta,  a  bebedeira  diária  e  gorai.  (1) 

Nestas  terras,  quo  devera  ser  classi doadas  entre  as  de 
collecta,  a  banana  e  o  óleo  de  dendê  constituem  o  fundo  da  ali- 
mentação, associados  a  diversos  productos  espontâneos: 
Inhame,  batata  doce,  milho  e  á  caça,  facto  constante  de  toda 
a  zona  central  africana.  E'  um  viver  mais  fácil  do  que   o   dos 


(1)  Vido,  aliMii  do  A.  de  PrtvilN»,  sohpí^  esta  zona  —  f^m  ayiuo 
no  ro?íí/o,  por  Jaymo  P.Toira  do  Sampaio  Forjaz  do  Serpa  Pimontel, 
LÍ8l)oa,  1899;  o  mais  ~  As  ('olo7iias  PortJtf/urzas,  por  Em 'sto  J.  d« 
C.  o  Va-^concellos,  Lisboa,  1890;  c  m-áis  —  A  raça  negra  sob  o  jwnto 
de  viita  da  oiviliiação  da  Africa  por  A.  F,  Nogueira,  1881. 
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simples  caçadores  da  mata  pura  e  dos  bantús  do  sul,  planta- 
dores  de  mandioca  e  disciplinados  pelo  trabalho. 

As  gentes  da  zona  da  banana  acham-se  organisadas  em 
dans  baseados  sobre  o  trabalho  da  collecta. 

São  curiosos  exemplos  destes  povos  com  tal  organisaçSo 
os  famosos  reinos  de  Dahomey^  na  extrema  occldenlal,  e  Mombtitú 
na  extrema  oriental  da  zona  de  qae  se  trata.  São  anthropo* 
phagos. 

Como  em  toda  zona  central  africana,  a  família  entro  os  ne- 
gros que  fazem  da  collecta  da  banana  a  base  principal  de  sua  ali- 
mentaçfio,  apresenta  um  minimo  de  cohesSo  e  fixidez ;  o  prin- 
cipio de  agrupamento  não  éparaelles  a  tradicção  patriarchal 
Inexistente,  ó  o  trabalho  da  collecta,  ao  qtial  concorrem  utilmente 
os  meninos  e  as  mulheres.  Por  outro  lado,  ó  preciso  ser  forte 
para  defender,  contra  os  viandantes  e  os  risinhos  o  principal- 
mente contra  o  invasor,  attrahido  pela  abundância,  uma  safra 
sempre  pendente,  que  não  custa  a  fazer  brotar  e  crescer  e  que 
garante  fartamente  o  pão  de  cada  dia.  E*  mister  ser  numeroso 
para  ser  forte. 

D*ahi  o  agrapamento  em  grandes  aldeias  do  cabildas  que 
se  arregimentam  em  torno  de  um  chefe,  cujo  poder  6  justifi- 
cado pela  necessidade. 

A  força  de  cohesão  quo  dá  o  agrupamento  em  grande  nu- 
mero não  ó  emprdgada  somente  na  defensiva.  Comprehende-se 
bem  que  um  povo  dado  ao  mesmo  tempo  á  collecta  da  banana 
e  do  dendê,  á caçado  elephante  e  do  buffalo,  sempre  em  armas, 
sempre  prestes  para  o  que  der  o  vier,  deve  emprehender  sem  a 
menor  cerimonia  expedições  contra  as  nações  visinhas.  As  de- 
vastações dos  de  Dahomey  são  famosas.  Não  o  são  menos  os 
dos  de  Mombutú.  A  lóste  e  sul  desse  reino,  nos  paizes  que  mar- 
geam  o  Bomocaodi  e  Kibalí,  residem  negros  dados  ã  cultura, 
possuidores  de  algumas  cabras  e  sem  chefes  poderosos.  São  os 
Monfus  considerados  pela  aristocracia  bananal  dos  Mombutú  s 
como  raça  inferior.  Os  chefes  do  pavoroso  reino,  de  per  neio  com 
as  sortidas  para  prêar  buffalos  e  elephantes,  ordenam  amiu- 
dadas razzias  entre  aqucllas  gentes  desprezadas.  Ao  grito  de 
carne !    carne !  atiram-se  sobre  03  pobres  selvagens  e  voltam 
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tnliaido  Mtoai  a  eaptiros*  K,  ooibo  ot  do  Moiii¥iitú«  wb  }ire* 
diam  de  anxiliaNi  para  toai  lertalilu^  mBdaBUjam 

dt  modo  algm,  para  aiigmaatar  d  ímmato  da  ieaa  fomralroi, 
411a  indiYidaot  aatranboa  ao  daa  Ê^itm  adadllldaa  »  aanipaf^ 
tlBiar  dft  aoUaeta  de  foas  baubiairaa  e  do  ím»  aiaia.  a 
acffia  ddtf  prMía»iroa  é  deaidida  por  oatiik  fi^^ 
Ai  oafanmilaa  da  ta«iAeia  téia  nMiUoapi»il«ado  oairtaaloooiíi 
ai  dos  aelTagem  do  Brazil.  Ideatioo  é  o  hedioiído  agioitauiiip 
daatropliéoi  do  avaneoa  qmb  otítm  de  ladaoladoailpig^ 
fOaadaiialdoiaii 

Nada  é  maia  adaq^Midopava  laq^PViM  aaoiadado  ioteaae 
aailiiiiliodoaaoitoliimodoqaèaoriaiiiiJKf^  JoUwijiyQ 

aomoaaaa  qnoéimpoitaaoiíiafioa  411a  títooi  daaaUoalida 
baiana.  Bata  farma  de  aodedado  é  adaptada  ao  attaia  ayiato- 
tlaldêUma  fd aitai^» oade  aaafra  doa froataa  aati  mntgffê  fien- 


O  exaliiaiTiaiiio  gerado  por  aato  aiodo  de  agfipa»aa|nv  o 
aaherano  daapraio  para  com  todo  o  iiidiTldiio  900  iioDui:||hriâ 
da  oaMlda  traoaplraiii  de  todo  e  em  todo  aa  ftsam  aanlirw  lát  ó 
oaaaoem  toda  a  região  eotra  oa  ákktui  Pékmkmi  JPoMwi  Af^^- 
nêmaá^  U-&únda$9  JUomMir  e  Dahomeifê  Maamo  dapaiB  àtiém' 
traição  doa  fortes  reinos  dos  três  últimos  povos  inglesas  e  firan- 
oezes. 

A  observação  dos  factos  que  influem  positivamente  nas  so- 
oiedades,  pondera  ainda  o  escriptor,  dá  a  explicação  das  causas 
de  tão  estranhos  costumes.  Comprehende-se  a  ootiesio  qne 
liga  as  sociedades  que  vivem  da  colleota,  o  poder  absoluto,  ex- 
tenso, centralisado  na  mão  dos  chefes,  que  sobre  ellas  se  ale* 
vantam,  a  ferocidade  e  os  appetites  repugnantes  como  esses 
dessa  espécie  de  negros.  Desde  o  sopô  das  montanhas  da  leste  até 
ao  golpho  de  Quine,  desde  os  Mombuiús  e  U-Gandas  até  08  Dã- 
homeys  e  Yorubas^  o  espectáculo  é  o  mesmo:  o  agrapamento  dum 
grande  numero  de  mulheres  em  torno  dum  chefe  de  casa  perpe- 
tuamente bêbedo  de  vinho  de  palma,  as  razzias  de  captivos  nas 
ragi5ea  próximas  ao  reino,  a  policia  disfarçada  e  presente  por 
Idda  parte,  o  numero  excessivo  de  ÍUncclonarios  e  a  ins* 
I  da  suas  posiçSes.  a  guarda  do  rei  e  seus  regimentos 
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de  guerreiros  e  de  amazonas,  08  hediondos  trophéos  de  oraneoa 
à  roda  do  paço  real  emfim,  os  massacres  e  sangrentas  orgiais 
costumeiras  aptas  a  conservarem  o  canibalismo  em  estado  tra- 
dicional c,  por  assim  dizer,  constitucional. 

Essas  truculentas  gentes,  que  actualmente,  chegam  atô  esta- 
cionar nas  vizinhanças  do  Atlântico,  devem  sua  origem  a  an- 
tigas e  formidáveis  migrações  vindas  do  oriente  atra  vez  das 
florestas  equatoriaes. 

A.  de  Prôville  falia  oom  segurança  de  uma  numerosa  e  irre- 
sistível invasão  qne  chegou  até  ao  mar,  no  século  XYI.  Neste 
ponto  posso  vir  em  auxilio  do  meu  prestimoso  guia. 

Elle  quer  se  referir  &  tremenda  invasSo  de  1558  que  le- 
vantou todo  o  antigo  Império  do  Congo,  visitado  em  fins  do  sé- 
culo XV  por  Diogo  Cão. 

De  irrupções  anteriores  áquella  ílBillam  os  velhos  João  de 
Barros,  Manoel  de  Faria  e  Souza,  Ruy  de  Pina  e  Duarte  Pacheco. 
Da  de  1558  tratam  Duarte  Lopes,  Frei  Luiz  de  Souza,  Garcia 
Mendes,  Castello  Branco,  que  eram  contemporâneos, 

€  Dapois  de  estabeiecidsts  relsições  dos  portuguezes  com  os 
reis  do  Congo  e  seus  súbditos,  escreve  Forjaz  de  Serpa  Pimentel 
consolidando  as  narrativas  de  antigos  escriptore?,  depois  de  es- 
tabelecidas relações  dos  portuguezes  com  os  reis  do  Congo  e  seus 
súbditos,  invadlram-no  em  1558  as  tribus  selvagens  dos  Ajakhas, 
Majacas,  Mazacas,  Yakhas,  Djaggos  ou  Gingas,  aS  quaes  per- 
corriam, guiados  por  valentes  chefes,  a  Africa  Central  de  leste 
a  oeste,  lançando  a  morte  e  o  extermínio  por  toda  a  parte. 
Chegaram  até  Banza  N'  Bazi  ou  Ambasse  (a  S.  Salvador  dos 
Portuguezes),  onde  destruíram  tudo  até  a  própria  cathedral  e 
os  templos  christãos  que  os  portuguezes  jã  alli  tinham  erigido, 
não  encontrando  resistência  porqne  o  rei  do  Congo,  a  soa  corte, 
03  missionários,  a  população  inteira  da  cidade,  á  approximação 
dos  invasores,  se  haviam  reftigiado  numa  das  ilhas  que  os  por- 
tuguezes occupavam  no  Zaire  (o  Congo  dos  mappas  modernos) 
pouco  acima  de  Bóma  e  d 'onde  só  sahiram,  reconstruindo  a  ca- 
pital depjís  de  El-Rey  de  Portugal  ter  mandado  em  seu  soc- 
corro  uma  expedição  sob  o  commando  de  Francisco  de  Gouveia, 
expedição  que  conseguiu  expulsar  os  Yakkas  do  paiz,  deixando 
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porém,  Já  o  imparlo  negro  do  Ck>Dgo  em  rápida  e  prognãtírm 
deaadenoia.»  (1) 

B*  a  cooflrmaçSo  completa  do  ÍJMto  aasignalado  por  PréTtlle 
e  a  perfeita  Jostlfloac&o  das  idéae  a  qae  elle  èhegoa  por  difeno 
candnlio. 

Camj^-me,  apenas,  aoereeoentar  que  de  taai  truooleatos 
invasoree  da  AMca  oooidental,  a  despeito  de  soa  fBreia,  os  na- 
fociantes  de  esoravos*  os  negreiros  enviaram  darante  treieiítos 
e  oinooenta  annos  algans  milheiros  de  exemplares.  Que  béDa 
aeqaisi^ !  Que  interessantes  exemplares  da  raça  affèetwa  l 

Pencas  palavras  mais  a  respeito  dos  pretos  das  re^lSes  do 
óemiio  e  do  sôrgho  e  estará  finda  esta  resenha  das  gentes  aM* 
eanas  qne  ajudaram  a  formar  a  popolaçio  brasileira  no  espaço 
de  oerca  de  qnatro  secnlos. 

Oomeoemos  pelos  primeiros. 

Nas  terras  baixas  de  Guiné,  a  produoQSo  em  ponto  grande 
da  banana  e  do  oleo  de  palma  pôde  estendernro  até  ao  7*  grio 
de  latitude  norte  e  ehegar  em  oertas  paragens  até  ao  10^  aa 
parte  oriental,  porém,  da  vasta  regiio  própria  para  estes  pvo- 
duotos  o  4*  gráo  norte  é,  em  regra,  o  limite  ao  sen  desenvol- 
vimento, por  oansa  da  altitude  dás  terras.  Além  do  Rio  UelIA, 
aoataaregiioda  eoMseto  e  entra-se  no  paiz  denoQiinado  3m» 
deh^  habitado  pelos  Niam-Niams^  terríveis  bárbaros  qne  to- 
maram parto  nas  invasões  do  século  XVI.  O  centro  do  paiz 
constituo  as  cumiadas  e  espigões  que  dividem  os  affluentes  do 
Nilo  Branco  e  do  lago  Tchad  e  dos  do  rio  Ubanghi.  Privados 
dos  rebanhos  por  causa  da  tzótzó,  privados  da  banana,  do  dendé 
e  da  mandioca,  os  Niam-Níams  arrojam-se  com  todo  o  ardor  & 
caça,  abundante  na  região.  Javardos,  macacos,  esquilos,  tre- 
padores  vários,  concorrem  com  os  elophantos,  leopardos,  veados 
o  cabras  montezes.  Mas,  nem  sempro  ha  a  fartura ;  ao  contrario. 
Ha  estações  no  anno  om  que  o  elephante  deixa  os  platds  e  em- 
brcnha-so  nas  florestas,  onde  é  difflcilimo  prôal-o.  Os  pequenos 


(1)  J.  P.  íloS.  Fopjaí  ílfi  S»rpa  Pimontol  —  um  anno  no  Gktnpro. 
pag.  12. 
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e  tímidos  animaea,  por  outro  lado,  espantados  na  mata,  com  o 
barulho  feito  pelo  elephante,  quando  sopra,  se  espoja  nos  brejos, 
quebra  os  ramos  seccos  ao  passar,  sacode  as  arvores  em  que 
se  coça,  fogem,  a  grande  e  a  pequena  caça  se  reduzem  conside- 
ravelmente. 

Os  Niam^Niams  ou  comedores^  atiram-se  a  tudo :  inhames, 
raízes,  comestíveis,  cortiços  de  abelhas  selvagens,  (cera  e  mel), 
ratos,  raas,  lagartas . . .  ,nSo  e  quecendo  as  formigas  de  azas  (tér- 
mites) das  quaes  extrahem  um  óleo  brilhante  sem  máo  gosto. 
Surge  a  antropophagia  e  com  olla  o  costume  de  comer  o  fiel 
companheiro  do  homem  :  o  cão  !. . . 

Nesta  zona,  poróm,  desmentindo  o  facto,  sempre  notado  do 
reduzido  numero  das  gentes  puramente  caçadoras,  a  população 
ó  numerosa.  Igual  desmentido,  pondera  o  guia  que  vou  se- 
guindo, se  nota  entre  os  Bantús  da  região  da  mandioca  e  os 
descendentes  de  Gallas  da  região  da  banana.  E'  que  estas 
plantas  supprem  fartamente  as  falhas  da  caça.  Na  região,  ora 
estudada,  esse  papel  é  representado  pela  planta  chamada  pelos 
abyssinios  dakussa  (tsada  agussa),  conhecido  pelos  portuguezes, 
afflrmo  eu,  desde  o  tempo  em  que  estabeleceram  suas  primeiras 
relações  com  a  Ethiopia,  em  tempos  de  D.  João  29,  denominada 
por  elles,  imitando  o  termo  abexim,  ou  iocusso^tacussa.  Os  fran- 
cezes  chamam-lhe  eleusine^  conservando-lhe  o  nome  scientifico 
(eleusina-coracana)  porque  s6  a  conhecem  pelos  livros.  Os  negros 
trouxeram  o  tocusso  ao  Brazil,  em  cujo  norte  existem  planta- 
•  çOes  delle  (l). 

E'  uma  planta  da  família  das  gramíneas,  não  da  tribu  das 
panicéas  e  sim  da  das  chloridéas,  E'  o  trigo  do  Saadch;  mas,  um 
trigo  pobre  em  amidon  e  qualidades  nutritivas;  é  recurso  ali 
dos  caçadores,  tanto  mais  quanto  sua  cultura  ô  facillima  e  pôde 
ser  feita  quasi  exclusivamente  pelas  mulheres.  Cada  um  tem 
que  tomar  cuidado  de  sua  colheita  e  por  isso  estabelece-se  no 
meio  das  suas  culturas.  Não  existem  cidades  nem  aldeias ;  cada 
logarejo  contém  duas  ou  três  famílias,  isto  é,  duas  ou  três  pa- 


(1)  Vide  Caminhoá  —  £otanica. 
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Ihoças,  em  cada  ama  das  quaes  vive  uma  mulher  com  os 
filhos,  e,  mais,  a  casa  do  marido.  O  paiz  é  cheio  do  numerosos 
contrafortes  que  partem  das  montanhas  de  léstc,  separados 
por  valles  fiorestaes,  perfeitamente  intransponiveis  e  deíen* 
sáveis. 

Com  tal  disposição  natural  dos  logarcs,  a  aocâo  dissolvente 
produzida  pelo  trabalho  da  caga  tem  formado  um   reiniculo  ou 
vicereiniculo  de  cada  um  desses  planaltos.  E'  uma  multidão  de 
peqaenos  povos  governados  com  o  mais  infrene  despotismo  por 
pequenos  chefes.  Rei  {biê)  ou  vice-rei  (ôaiwAi),  o  chefe  traça  para 
si  uma  vasta  propriedade,  cultivada  por  suas  mulheres  que  sâo 
numerosas,   e  por  escravos  tirados  de  raças  submettidas.  A 
Mbanga^  residência  do  regulo,  se   reconhece  logo  entre  as  di- 
versas cabanas,  espalhadas  no  platô,   pelos   numerosos  escudos 
suspensos  nas  visinhanças,  nas  arvores  ou  em  postes ,  pelos  sons 
das  cornetas  de  marfim,  polo  retumbar  do  grande  tambor  sus- 
penso na  praça.  Alguns  guerreiros  de  escol  noite  e  dia,  ás  or- 
dens do  senhor,  montam  guarda  nesta  praça  cercada  pelas  re- 
sid^icias  reaes.  Cabanas  circulares  com  tectos  cónicos  d'altara 
excepcional  servem  para  morada  do  rei,  de  cada  uma  de  suas 
mulheres,  de  corpo  de  guarda,  do  thesouro  o  de  celeiros.  E'  o 
rei  que  espreita  a  apparição  dos  bandos  de  elephantes,  faz  dar 
pelo  tambor  signal  da  batida  e  apodera-so  por  isso  de  todo   o 
marlira  e  metade  da  carne.    Conduz   frequentes  expedições  de 
guerra  contra  as  aldeias;  dá  o  exemplo  da  cuitiua,  fazendo  pro- 
duzir seus  campos,  comendo  o  tocuss^  ootTertaado   a   seus   hos- 
pedes e  visitantes  a  excellento  cerveja  feita  daquello  grão.  \^' 
quem  faz  os  casamentos. 

Quando  alguém  se  quer  casar — faz  o  pedido  ao  resito,  que 
lhe  arran^ja  mulher  a  ^^eito.  Os  pães  da  noiva  não  são  consul- 
tados, nem  recebem  nada  do  futuro  genro.  A  explicação  desta 
singularidade,  em  de  accordo  com  o  que  se  passa  em  toda  a 
Africa,  provém  de  ser  a  mulUer  votada  ao  trabalho  de  cultura, 
cuja  iniciação  e  superintendência  gorai  pertence  ao  rei,  e  nesta 
qualidade  do  alto  patnío  do.^  operários  agricoleus,  que  são  as 
mulhoros,  arroga-se  o  direito  do  collooal-as  como  lhe  parece 
conveniente.  J^^ístes  reis  são  conquistadores,  que   se   consideram 
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verdadeiros  donos  de  seus  súbditos,  formam  verdadeiras  dynas- 
tias  e  exercem  um  poder  rigorosamente  despótico  I 

€  O  chefe  Mukia  (um  dos  taes  regalos  do  Sandeh  visitado 
pelo  moderno  viajante  grego  Potagos)  o  chefe  Mukia,  escreve  o 
viajante  citado  em  Próvilie,  mandou  chamar  os  homens  que 
deviam  me  acompanhar ;  tendoH)s  atirado  por  terra,  bateu-os 
desapiedadamente,  ordenando-Ihes  o  combaterem  atá  a  morte, 
se  preciso  fosse,  por  mim  e  por  seu  irm&o  mais  moço  que  ia 
acompanhar-me  em  seu  logar.  Ajuntava  que  se  elles  nos  aban- 
donassem, fal-os-ia  morrer,  a  elles,  a  suas  mulheres  e  a  seus 
alhos. . . 

O  medo  que  inspiram  taes  régulos,  igonta  outro  viajante, 
oDr.  Schwelnfurth,  também  referido  no  meu  guia  neste  as- 
sumpto, o  terLor  que  inspiram  a  seus  súbditos  ô  inacreditável; 
conta-se  que,  no  só  intuito  de  lembrar  o  direito  de  vida  e  de 
morte  de  que  se  acham  investidos,  escolhem  uma  victima  na 
multidão,  lançam-lhe  um  lago  ao  pescoço  e  abatem-lhe  a  ca- 
beça com  a  sua  própria  mão  I.  •  .E*  mais  um  traço  da  crueldade 
negra  que  parece  apta  a  esclarecer  a  grande  affectividade  de 
que  são  dotadas  essas  gentes. 

Mais  duas  ou  três  paginas  a  respeito  das  populações  da 
região  do  sôrgho  e  estará  completo  este  inquérito  sobre  os  afri- 
canos pretos,  caudalosissima  fonte  de  que  se  alimentou  a  for- 
mação de  vários  povos  americanos. 

Em  toda  a  região  da  tzètiè,  a  caça,  substituindo  o  trabalho 
pastoril,  forma,  sob  o  ponto  de  vista  social,  pondera  ainda  Pré- 
ville,  uma  espécie  de  tola  geral  na  qual  se  vêem  desenhar  as 
modificações  occasionadas  por  outras  influencias. 

Nas  regiões,  já  percorridas*  da  mandioca^  da  bananas  do  to- 
cusso,  a  humidade  do  clima  e  a  curteza  das  estações  secoas  des- 
envolvem a  vegetação  arboresoento  de  preferencia  a  qualquer 
outra;  geram  a  floresta  e  dão,  ipso  facto ,  á  caça  a  preferencia 
sobre  todos  os  outros  modos  de  vida. 

Essa  região,  porém,  tom  um  limito  caractorisado  uo  norto 
da  zona  central,  pela  parada  dos  povos  aathropopkagos  e  de  suas 
culturas  de  toousso.  Ao  sahir  das  florestas  virgens  e  das  |l)aDa- 
neiras,  a  recolta  do  mào  trigo  dos  caçadores  é  já  indicio  ()a  fS^o^ 
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deração  das  estações  húmidas  que  dão  ao  grão  tempo  de  se 
formar.  O  clima  melhora  progressivamente  no  sentido  da  reda- 
cção da  humidade  ;  a  mata  cedo  o  passo  a  cultura  até  as  fron- 
teiras dos  grandes  desertos  septentrionaes,  onde  se  torna  ella 
de  novo  impossível,  por  motivos  oppostos  aos  da  região  florestal. 
A  cultura  preponderante,  na  zona  de  que  se  trata,  ô  o  sòrgho 
^{(lourah),  também  chamado  milho  da  índia  e  milho  de  Quine. 
E*  o  cereal  dominante  na  Africa  e  Ásia,  em  toda  a  immeosa 
área  comprehendida  entre  as  terras  equatoriaes  e  os  desertos 
seccos  que  atravessam  essas  duas  partes  do  mundo.  Bm  toda  essa 
enorme  porção  da  terra  o  milho  da  Índia  pôde  ser  considerado 
como  a  base  da  alimentação  vegetal  do  homem.  Entre  os  pró- 
prios pastores  árabes  do  Soldão  o  pão  ou  belo  de  sòrgho  é  de 
extrema  importância,  quanto  mais  entre  as  populações  pretas 
privadas  de  gados  ainda  por  causa  da  terrível   tzétzé. 

A  primeira  consequência  das  condições  do  logar  vem  a  ser: 
pela  ausência  do  pastoreio  e  da  caça  como  meio  seguro  de  exis- 
tência, os  homens  não  podem  entregar-se  senão  á  cultora  ;  tra- 
balham nos  campos  com  suas  mulheres  e  filhos.  A  polygamia 
illimitada  em  uso  entre  os  caçadores  não  tom  mais  razão  de 
ser,  o  numero  das  esposas  entre  estes  povos  agricultores  parece 
reduzir-se  a  três.  O  laço  social  que  reúne  as  famílias  ó  baseado 
nas  necessidades  da  cultura, 

O  trabalho  determina  então  a  reunião  era  aldeias,  e  faz  ap- 
parecer  o  chefe  natural  nesses  pequenos  clans. 

Entre  os  chefes  de  féimilia  que  vivem  separados  uns  dos 
outros  cada  um  em  sua  cabana,  a  massa  ó  imprevidente.  Depois 
da  collecta,  durante  a  estação  secca  em  que  nada  se  tom  a  fazer, 
o  maior  numero  desses  pretos  vive  largamente  sem  a  menor 
economia.  As  mulheres  batem  no  pilão  durante  todo  o  dia  e 
assam  continuamente  os  bolos  de  massa.  Enorme  quantidade  de 
grão  que  deveria  durar  até  à  colheita  seguinte,  ó  posta  a  fer- 
mentar para  a  fabrico  do  uma  grande  provisão  de  cerveja. 
Vive-se  a  beber,  a  mandriar,  a  jogar,  e  antes  do  fim  do  anuo 
os  grandes  potes  da  predilecta  bebida  estão  vazios  e  ató  os  grãos 
que  serviam  de  semente  acabados.  Surge  a  uecessidade,  a  pe- 
núria.  Come-se,  então,  toda  a  casta  de  alimárias. 
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Quando  volta  a  sazão  das  chuvas  o  o  tempo  do  proceder  a 
novas  plantações,  a  maioria  dos  negi*os,  nem  sequer  possue  se- 
mentes para  plantar  em  suas  rogas.  E*  quando  intervém  o  in- 
dispensável patronato,  (1)  Algum  velho  económico  empresta  aos 
esbanjadores  sob  condições  vantajosas.  O  devedor  torna- se  por 
um  certo  numero  de  dias  sorvo  do  credor,  quo,  tendo  sabido 
guardar  grando  cópia  do  sementes»  tem  necessidade  de  braços 
supplemen tares  para  bem  utiiisal-a. 

O  velho,  quando  é  previdente,  está  em  condições  de  eco- 
nomisar,  o  numero  de  boccas  om  sua  casa  tem  diminuído  com  o 
estabelecimento  dos  moços  que  vão  fazer  vida  d  parte  ;  em  sua 
provisão  do  grãos  ha  um  stock  disponível ;  e,  quando  tem  ca- 
sado filhas,  a  moeda  om  ferros  de  enxada,  pás  e  cavadores  (é  a 
moeda  da  terra)  está  agglomerada  em  seu  thesouro.  Surge-lhe 
a  clientella  de  todos  os  lados ;  os  seus  devedores,  que  se  tornam 
outros,  tantos  jornaleiros  o  servidores,  cercam-no. 

Seu  prestigio  augmenta.  Acreditam  que  entretém  relações 
com  o  feitiço  do  sitio.  (2) 

Nas  proximidades  da  aldeia  avulta  uma  moita  de  mato,  ou, 
ás  vezes,  uma  grande  arvore,  escapa  da  queimada,  por  cuidadoso 
asseiro,  e  cercada  d'um  parapeito  de  terra.  E'  o  templo  do  fei' 
tico.  Depois  do  trabalho  do  dia  e  a  refeição  da  tarde,  os  habi- 
tantes da  aldeia,  sentados  à  porta  de  suas  cabanas,  íúmando 
enormes  caximbos,  gozam  da  fresca  do  crepúsculo.  De  repente, 
fortes  barulhos  fazem-se  ouvir  do  lado  do  bosque  sagrado.  Todas 
as  vistas  se  voltam  para  lá.  Luzernas  movediças,  cabeças  me- 
donhas, vultos  ameaçadores  apparecem.  A's  vezes  uma  voz  si- 
nistra se  escuta,  denunciando  um  furto,  ou  qualquer  outro  crime 
com  tremendas  imprecações  e  ameaças  aos  culpados.  E'  o  fer- 
reiro da  aldeia,  que,  por  ordem  do  velho  chefe,  seu  principal 


(1)  Patronaije,  ê  o  termo  francez ;  sienifica,  è  cJaro,  a  acção  pro- 
tectora do  patrão  ;  púde-se  taiiibem  traduzir  por  protecrão^  patroci- 
nio,  padroado.  Escreveria,  no  caso  do  texto,  patroiiagem ,  se  não 
tiv»  s  e  iikmIo  da  luria  par  sia  que  se  apoderou  atçora  dos  aristarchos 
í\o  Rio  do  Janniro. 

(2)  Fciirh'  ò  o  Icrnio  francoz,  tirado  do  nosso  fritirn.  K  dizer  que 
•  lo  torna  viajjr«^ni,  tem  j-ido  traduzido  por /*í'íiV/<('/ 


fíê 
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eliente,  simula  a  apparição  da  í^ittça.  Ha  maabaa  âegtiiuto 
encontrará  pertg  úo  bosque  âagraâo  u  «líTertas  do«  indJvidticA 
amedrontados:  cabaçâs  4e  m(;l.  gullfnhia.  etc. 

Tal  ú  um.  doa  processei  do  irovarno  do  velho  rioo  ou  myeré. 
Um  nii^er^f  se  é  sO  n^uma,  aldeia,  ou  os  miferés  ra unido»  em 
conselho  qujindo  ha  diver^oa^  formam  o  poder  publico  da  terra* 
Esses  mj/€res  sâo  simplea  paírõet  necessários  ;  parque  tém  4 
stiMoienta  prevideoeia  e  salvam  a  população,  todos  os  anitos, 
da  fome*  Em  comparai -ao  aos  cheies  de  Unias  0  iaotas  ou  trás 
geotea  aMoanas.  que  foram  estudad^is,  eonslztucm  mna  beUa 
excepção*  Mas,  a  medalha  tem.  reverso,  pondera,  atinai,  o  iilusire 
analysta. 

Para  percebei* o,  basta  levar  um  pouco  mais  longe  a  ob^er- 
vaçâo  dos  fkctos,  conoernontgs  Â  vída  publica  eutre  oa  na^ros 
do  sòrgho. 

A  famUia  do  míjerc  participa  da  sorte  commnm  a  todfta  as 
da  aldeia,  que  sao  perfeitos  typos  da  família  ias  tarei;  os  filhos 
estabelecem- se  á  parte  desde  a  mocidade, e  Donbum  dolles  bontn 
exchislTameate  a  porção  criada  pelo  pao  om  seus  velhos  dlaa* 
A  situação  patronal  instável  é  ponodicamsn te  desfeita  pela 
morte.   E  ainda  mais   radicalmente  é  destruída  oDtre   eeaea 
negros,  do  quo  noutras  sgciodades  quo  lém  o  mesmo  regimen, 
porquô  elles  nem  ao  meãos  possuem,  coma  proprlo«  o  solo  que 
oultívam  ou  mandam  cultivar.  Nenhuma  inílaoncia  séria  por- 
tanto* se  pôde  perpetuai*  na  aldeia  e  monos  ainda  estender  de 
uma  aldeia  a  outras,  ligar  entre  essas  minúsculas  sociedades 
esparsas  as  relações  que  pôde  criar  e  manter  a  existência  de 
uma  aristocracia  rural,  que   transmitia  integralmente  a  he- 
rança paterna  a  uma  serio  de  herdeiros  escolhidos»  adestradc» 
no  governo  dos  negócios  locaes.  Por  isto  as  aldeias  da  região  do 
flôrgho  são  constituídas  isoladamente  e  a  raça  que  as  habita 
desconhece  todo  liame  nacional. 

Nenhuma  cohesão,  nenhum  accôrdo,  existe  entre  ellas;  a 
região  inteira  está  dividida  em  pequenas  communidades  in- 
dependentes que  vivem  entre  si  em  uma  completa  anarchia. 
Por  isto,  ainda  fácil,  foi  aos  arabe.^  vaqueiros  das  fronteiras 
o  fundarem  no  sul  dos   seus  desertos  a  multidão   de  sulta- 


o  BRAZIL  SOaAL  179 

natos  alli  existentes,  juntando  milhares  e  milhares  de  al- 
deias negras  submettidas  a  tributo  e  a  razzias  de  escraTos. 
E  eis  porque  na  zona  central  africana  a  região  do  sôrgho  foi 
sempre  e  é  ainda  hoje  o  principal  theatro  do  trafico  dos  negros. 
Homens,  mallieres,  e  ató  os  meninos  habituados  à  cultura 
são  procurados  e  assaltados  em  massa  para  os  trabalhos  agrí- 
colas dos  oásis  do  grande  deserto  quando  não  são  nas  pró- 
prias aldeias  reduzidos  á  mais  dura  escravidão.  A  raça  dos 
Bongosy  dos  Miius^  dos  Belandas  tem  quasi  desapparecido  de- 
vido a  uma  explorarão  desenfreada  e  a  desvastações  inauditaff. 

Os  escravos  Bambarras  figuraram  outr*ora  em  avultado  nu- 
mero ã  bordo  dos  navios  negreiros  carregados  para  a  America. 
Cultivam  hoje  os  campos  do  Dahomey  e  os  oásis  do  Adar  e  de 
Marrocos.  Os  árabes  e  seus  mostiços  musulmanos,  00  reis  pretos 
da  costa  de  Guiné  exploram  estas  populações,  cujo  fracciona- 
mento paralyza  a*ella8  toda  resistência.  E  esse  fraccionamento  é 
a  consequência  d'uma  constituição  social  que  leva  á  instabilidade 
de  todas  as  posições.  Tal  ó  e  tem  sido  durante  dezenas  e  dezenas 
de  séculos  o  estado  real  das  populações  negras  da  Africa. 

O  grande  sociólogo  francez,  nas  precedentes  paginas 
resumido  e  condensado,  attribue  tão  deprimente  situação  ao 
que  elle  chama  a  grande  singularidade  das  gentes  negras  :  não 
haverem  em  parte  alguma  da  terra  e  em  tempo  algum  da  his- 
toria chegado  a  conhecer  a  organização  patriarchal  da  familii. 

Para  a  escola  de  Lo  Play  ó  a  excepção  unioa  conhecida: 
todas  as  raças  aryanas,  semitas,  uralo-altaicas,  mongólicas, 
todas,  ató  as  americanas  das  Montanhas  Rochosas,  México  e 
Peru,  passaram  por  um  organisador  periodo  patriarchal;  as 
gentes  pretas  nunca. .  • 

A  essa  circumstancia  finalmente  attribue  o  illustre  scien* 
tista  o  que  denomina  o  grande  facto  social  afiricano:  o  trafico 
de  escravos  desde  a  mais  remota  antiguidade  ató  aos  dias  de 
agora. . . 

Depois  vér-30-ha  a  consequência  de  tudo  isto  n(\  psy- 
chologia  geral  dos  brazileiros. 
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(bREVK  noticia    nWTORICA) 

Faz  hoje  270  annos  que  falleccu  cm  Villa  Viçosa  de  Santa 
Cruz  do  Gamutá,  aonde  fora  á  procura  de  melhora  de  saúde,  o 
primeiro  governador  e  capitão  general  do  Estado  do  Maranhão 
(1626-1636),  Francisco  Coelho  de  Carvalho,  que  foi  sepultado  na 
igreja  de  S.  João  Baptista,  matriz  daquella  povoação.  Era  elle 
fllho  de  Feliciano  Coelho,  antigo  governador  de  S.  Thomó  e,  de- 
pois,  da  Parahyba  (1595),  e  commendador  da  Villa  de  Côa;  e  de 
sua  mulher  D.  Maria  Monteiro. 

Antes  de  tomar  posse  do  governo  do  Estado,  Francisco 
Coelho  de  Carvalho  militara  em  Pernambuco  contra  os  hoUan- 
dezeg. 

Autorisado  pelo  alvará  de  19  de  março  de  1624  (1)  e  carta 


(l)  Eu  El  Roy  faço  sab-^r  aos  qne  o  «te  Alvará  virem  qne  pop  jastat 
conçíMleraçõcs  (lt>  men  >criiiço  quo  me  mouerão  H^y  por  boin  qae 
fraiicisco  <'.oclho  do.  Cariialho,  ([ue  t>^nho  nomeado  por  çouernaaor 
do  Maranhão,  com  parecer  do  Proueflor  de  minha  fazenna  daqaella 
conquista,  possa  Repartir  as  terras,  e  Capitanias  daquelle  Estado, 
aos  pouvadores  o  cuUivadortM  que  pelireni,  B'>ndo  pessoas  d'^  soa- 
tancia,  E  cabedal,  que  cumpre  ser-m  taes  para  Beni^licio  das  ditaa 
terras,  e  cipitauias,  E  com  obrigação  «le  haverem  do  pedir  comfír* 
ina»:ão  d  'lias  no  Conselho  de  minha  faz«'nda  dentro  de  dons  annoa 
primeiros  so^uintca,  E  este  se  cumprira  inleiramonte  como  se  nelle 
comthem,  o  qual  valerá  como  Carta,  e  não  passará  p"Ia  ChanccUaría 
sem  embargo  das  ordenações  do  seprundo  Liuro,  numero  trinta  E  noue, 
quarenta,  qno  (iospoem  o  contrario,  franrisco  da  Breu  o  fes  em 
Lisboa  a  dezanouo  de  Março  de  seis  cintos  o  vinte  quatro,  Diogo 
Soares  o  fea  eacrover.»  (Carta  de  doação  da  c  ipitania  <lo  Camntá  a 
Feliciano  Coelho  de  Cjpv.ilho,  163Í.  Chancollaria  do  Fclippe  III, 
Liv.  35.  foi,  05,  no  Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Por  copia,  que  po»^ 
suimos. 
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n'ígiad6  14  dd  maio  de  1633(2),  Francisco  Guelljo  concadeu  a 
capitania  do  CamiUá  a  seu  tUtio  FelJci&ao  Cooltio  de  CarraUio, 
quo,  tendo  vindo  com  elle  de  Portog.il,  aervira  no  Marão  hão  e 
Pará,  e  commandára  a  expadiçáo  mandada  em  I(í32  coutra  o 
fone  iuglQZ  de  Com  uj,  tomado  áú  a^^salto^  na  noite  do  9  de 
julho  doâae  aoDO,  pela  íatrepidi^z  do  capitão  Pedro  Baião  de 
Abreti.  A  cirta  de  doa<;-ao  dossi  capitania  foi-lUe  pasmada  em  14 
do  dezembro  de  IG^íS  (3),  em  compensação  da  do  Caet6,  que  llio 
havia  sido  doada  pelo  mesmo  ^vornador,  s  u  pae*  em  1627. 

Por  carta  de  25  de  maio  de  lõ2t,  Felippe  III  fez  mercê  a 
Gaspar  do  Sousa,  que  fora  governador  geral  do  Bi-azil  (lôI-í^ISlR), 
de  « linma  capitão  ia  nas  terras  da  dita  conquista  do  Mamo  imo 
ou  Parà«  conformo  ao  sitio  e  parte  que  ollc  cscolheae  c  com  a 
mesma  Jurisdição  o  obrigam  com  que  foram  eooceiidas  as 
outras  capitanias  do  Estado  do  Brazil  pêra  quo  beneSciaso  e  ã* 
26^6  povuar,  da  qual  meree  lhe  passou  portaria  em  S2  de 
agosto  do  dito  anno,  com  declaração  que  com  ciia  se  prezentaria 
sua  nomeação  authentíca  do  sitio  e  parte  quo  escolheso  para  a 
dita  capitania  deqnese  lhe  pas^^aría  carta  dedoação,*>  (4).  F&l- 


(SJ««.>  (t  aâ  mais  capilãnlaj  de-se  K^t&dj  E  do  Pará  bo  T^pnHitno 
Iof?o  ã  paftíÊulartS  quô  teahão  ciib^dal  para  as  poii<tar  e  cultíúír, 
nòttn/indo.^S  ao  tnenor  distrito  pjru  qua  O'^  tlons^orit»^,  a  tpn}  âo  fitir 
lávcrco  tlellas ,  po-«âo  liiilbor  cuíiiprir  com  suajs  obriííaçõc?íj  ppiiici- 
pflhnflDtP  com  a  4a  fortsilcnção,  «Inndoa»»  huas  a  ppsi^oas  <[t»i  por 
m^/tce  nijdhíi  tí-nliiio  |  ormii;a  (Il'II:vs,  iroin^briui!"'  simis  í!fs[>ni  In^s,  n 
procedendoss ^  em  S3  repartir  as  mais  coinforino  as  ordens  que  nos 
eâtão  dadas,  e  ao  que  fica  dito.»  (Liem,  ihidom.) 

Consegui nt  mente,  não  tem  razão  Varnliaj?en,  quando  diz  aue 
«Ao  ter  conliccimento  dos  planos  de  B  »nto  Maciel,  acerca  do  estaDe- 
lecimcnto  cie  novas  (iapitanias  no  Ksladu,  assentou  o  governador 
(Francisco  Coelho  do  Carvalho)  que  poderia  doar  disdo  Jogo  duas, 
uma  ao  mencionado  seu  filho  (Feliciano  Coelho  de  Carvalho),  o  outra 
ao  seu  irmão  António  Coelho  de  Carvalho,  desembargador  do  Paço^ 
—  fundando-se,  para  isso,  abusivamente,  no  disposto  em  húas  pro-r 
visões  régias  (o  alvará  ou  provisão  de  49,  e  não  de  17,  de  março  de  1G24 
ca  carta  régia  <lo  14  de  maio  de  1633,  mencionados),  que  o  autori* 
«avam  a  dar  terras  de  sesrnarias.yt 

(Hist.   Geral  do  Brazil,  2^  ed.,  t.  II.  p.  711), 

(3)*  D  ida  nesta  Cidade  de  são  Luiz  do  Maranhão  sob  meu  siçnal 
E  senete  de  minhas  armas  aos  quatrose  dias  do  mez  de  Dezembro. 
António  Gonçalves  teixeira,  tabalião  a  fes  de  mil  e  seis  centos  e 
trinta  e  três  annos.  O  governador  francisco  Coelho  de  Carualho,» 
(Carta  de  doação,  citada). 

(4)  Carta  de  doação  da  capitania  do  Caeté  a  Álvaro  de  Sousa, 
Chancellaria  do  Felippa  III,  Liv.  27,  lol.  82,  no  Archivo  da  Torre 
do  Tombo.  Por  copia,  que  possuímos. 
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lecmi  porém  Gaspar  de  Sousa,  som  que  ti  vosso  escolhido  as  tarrag 
quG  dí3¥iam  eaaEUtuir  a  impUania  promettida,  Álvaro  do  Souza, 
EQU  filho  mais  velho  õ  tiGrdotro  da  »iia  casa  e  doâ  sous  serviços 
ao  rei,  tm  peUçao*  om  IO  de  outubro  do  )i>33,  dizeodo  que  t  em 
coaformidado  da  dita  morca  o  sentença  de  Justíflcaçio  lho  íiíesso 
morcõ  mão  lar  pasâ&r  doiição  da  dit^  capiUiuia...  e  declarou 
que  ellâ  escolhia  para  a  dita  sua  oapitaoía  as  terras  quo  jazem 
dõâdo  03  Rios  turjr  atlio  o  Río  cayto.»  (5)  A*  YÍsta  disto  foi -lhe 
passada  a  carta  de  doa<:âo  da  capitauia  do  Caet.i,  em  13  do 
rovereiro  de  1634  (6),  íloando  portanto  som  effeito  a  doação 
dessa  capitania  autofiormeute  feita  a  FeUciano  Goeího. 

Da  aldeia  de  Santa  Cruz  do  Camuti  foz  Feliciano  Coelho  ca- 
beça da  iua  capitaoia,  como  Jhe  fora  determinado  por  seu  pai 
Da  carta  de  doaçio,  «por  aer  o  lugar  maia  defunsauel  da  todos 
que  ha  nas  ditas  terras»,  e  deu-lhe  o  titulo  do  Vilía  Viçosa  do 
Saata  Cruz  do  Camutd,  em  1635,  Ivrígtu-lho  a  modesta  igroja 
matriz,  já  inferida,  sob  a  Invocação  de  S.  João  Baptistat  e^- 
tabeteoeu  um  engeuho  para  fabricar  assucar  (7). 

O  primitivo  assonto  á<m  indica  desâa  aldeia,  os  tnpinambás, 
não  foi  03SG,  como  so  tem  dito.  Mas,  deiíemes  por  agora  de  lado 
este  ponto,  que  noâ  levaria  mais  longe  do  que  desejamos.  Basta 
dizer  que  elles  foram  para  ahi  mudadoa  em  ItiâO,  do  outro  ai  tio, 
fr»ra  do  río  Tocantins ;  o  á  sua  nova  aldeia  ao  conUouou  a  dar  o 
nume  do  (^a mu t^,  da  sua  primeira  situação.  Foi  então  a  nova 
aldeia  misaionada  pc^lo  padre  capucho  d^^^  Santo  António,  Fr, 
Chriâtovam  de  S.  Joâi5,  que  noila  ergueu  uma  cruz  de  madeirái 
doQiio  lhe  veiu  o  nome  de  Santa  Cru;,  do  Camuíá,  Passou  depois 
(1643)  á  administração  dos  frades  carmelitaa  :  destes,  a  dos  Je- 
suítas (1655)|  quõ  foram  suUstituidos  paloâ  capuchos  da  Pi^ídade 


(5)  [liem,  ihitlâin. 

í6>«Dada  Hiístacidadí^da  lijifoóã  ^  trexú  clins  do  moz  di^  foveri^iro 

mii  úe  ceriíPira    a  (et   anão   no   nacímento   d^?  nosso    senhor  Joíí^u 
chrístoilí»  niil  Féis  cetito»  t*  írinta  <>  ifuatríj  jiiieio*.*  (Mphi  ihifl&in), 

(7J  A  principíil  cultura  e  l;i¥oiii*n  da  t^rra  ern  o  Ubnío  (leque  jic» 
raiiam  annualmento  cfrca  de  do  s  mil  roíi>M,  ou  quatro  luíl  íirrobaa»  A 
canna  de  a^i^acar  t[avii  vin  ífrjn  L*  almadancia,  fuiiio  taiiibúm  nlgorlãot 
urucuoú  e  laranjas-  Na*  eorcanias  fia  €Klaa«  df*  B fhtm  havia  c^nláo 
doÍ3  enp-ííilhna.  Não  «'  laxia,  por^ni,  asituvíir  j^cpi* Jiilta  d*.*  eaMeira-i  e 
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IflQ^);  d,  flo&lmônte,  dnpôis  de  remettJdôs  mim  ptra  Portoiral 
(1759),  paâsou  olla  a  ser  parochlada  peloa  morceD&Hoi. 

O  P»*  JoaA  de  Mora63  (8)  votem  que.^endo  a  aldeia  assolada 
por  uma  opidDinia.  de  bcxigaiã,  o  padrtt  jã^iuita  Manuel  Kuúbb  a 
mudara  para  o  siUo  de  Parajó,  quQ  é  o  da  actual  oidade  áe 
Camutá,  aogtindo  Cândido  Mondea^aotaao  teitto  daquQUeiuctof  K 
a  qual  foi  0lo?ada  a  cata  cateigarlft  par  lai  prõvinoial  □,  14&,  do 
24  ãe  outubro  de  ltí48.  Nai?  1100  diz  Jo9â  do  Moraes  o  autio,  oca 
que  se  fez  a  miidança^Mab  de  um  missiauario  jesuita  daqu&lla 
mesmo  nomo  entraram  bo  Pará»  do  1655  a  1080,  tendo  sido  um 
delles  companheiro  do  P/  António  Vieira  ^  reitor  do  ooUeglo 
dei!ta  missão  (165,5). 

Pelo  que  podemos  coujo^tiirar.  pároco  qoi?  a  aldeia  fdra 
para  a  111  mudada  poios  auuos  do  1570—1690. 

O  logar  abandonado  5cou  desde  ontao  denominado  ^CamtM* 

Pouco  depois  da  mo  ri  3  do  governador,  »6u  pai,  partiu 
Feliciano  C^ltio,  em  outubro  de  1636,  para  Lisboa,  onde  re- 
quereu e  obioTo  a  con Armação  da  doação  da  aua  capitania ,  por 
carta  de  2ê  do  outubro  do  163?  (9). 

No  dizer  desaa  oirta,a  capitania  do  Oamutá  «eram  as  terra* 
que  ha  Entro  o  Rio  Pard  ( Tocantins )  o  o  primeiro  Braço  do 
Rio  das  amasonaâ  (  Xingd ),  c^m  as  logoas  que  0U7er  do  estreito 
que  oie  chamão  do  Camat&  atte  sahir  ao  Rio  Ck>rap&  (costa  de 
de  Qurupá,  margem  direita  do  Amazonas),  que  podem  ser 
quarenta  legoas,  pouco  mais  ou  menos,  por  Rumo  direito,  e  por 
o  dito  rio  do  Corupá  assim  para  o  de  paranahiba  (  Xingu )  as 
legoas  quo  costumão  ter  todas  as  capitanias  do  que  tenho  Mto 
meroe  naquellas  torras  damerica,  Respondendo  esta  arruma^Lo 
pello  Rio  do   Pará  (Tocantins)   assima  pira  o  sul  pelU  parta 


(8)  «Historia  da  (Companhia  «lo  J^sas,  in  M'Mnorias  para  a  Historia 
do  extincto  Kstado  ilo  Maranhão,  por  ('andi  lo  M^»n  lea  de  Almeitla, 
T.  I,  p.  499-5(M). 

(0)  «  ...  Da 'a  nesta  ci«hnle  do  Lixhon,  nos  vinte  seis  dias  do  mex 
de  outubro,  Bertolaiueii  «la  Uaujo  a  »ez  Anno  do  Nasslniento  de  Nosso 
Senhor  J<'ssu  Christo  d>  Mil  e  seis  centos  E  trinta  e  sette..  Affonso 
de  Barros  faminha  a  iVz  escrever  Kl  Rev.  Toneertada  Manoel  Godinha 
da  SiWa.  (rhancellaria  de  D.  hVllipc  III,  Livro  .15,  foi.  95.  Archivo 
do  Torre  do  Tombo.  Por  copia  que  po«suimos). 
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de  iDBdte  onde  se  acaba  o  lomite  quô  eu  tonlia  nomoado  para  a 
Capitaala  do  Pax^â. ,  . 

B&m  assy  mais  serão  úo  dito  Miçifino  C^^elho  da  Carualho  & 
seuii  âuçessores  as  ilhas  que  ouuer  na  maaeiraassima  di^a  atte 
dez  Legoaâ  ao  Mar  na  íroatarLa  1:Ç  de  marcação  áíi»  ditae  rj ua- 
rooU  Logoaíide  costa  (frente)  de  sua  Capitania,  as  quais  se  Ea<* 
teadei^o  medidas  polia  maneira  que  (ioa  dito  e  emirarão  pelLo 
cortao  e  terra  firme  a  dentro  poilo  modo  anslma  dito,  K  dahy 
por  diante  tanta  quanto  podorom  emtrar  E  forera  de  minha 
eomiuista  daquena  teiTap,.*. 

Por  alta  dõlimltaçãaflo  vô  que  acapitauia  deFeLieíaiioCoelhe 
abrangia  o  vasto  tracto  de  torras  comprchen  d  ido  entre  a  raar^dm 
esquerda  ou  oeciviontal  do  rio  Toeantins  o  a  direita  wu  oriental 
do  Xíngú*  A  sua  GO»ta  ou  frente  era  a  faca  aeptentrioaaí  úmm 
continente,  de^e  a  Ponta  de  Tatuoca^  de  Jupatitabu,  do  Li^ 
moúiro  ou  do  Frochal  (aomeg  que  se  lhe  tem  dado),  e^ctremo  da 
margem  ocoidental  da  fOE  do  Tocantins,  até  o  rio  das  Areiam 
(I0)t  hoje  Marajó-mirl  ou  Marajoi,  aítluente  da  margem  direita 
do  Amazonas,  três  léguas  superior  á  boca  do  imanai  de  Tajipttfá 
qne  demora  doze  léguas  aba  fio  da  cidade  de  Õurupd. 


(10)  «^.tTambem  âi[ui  ailvirloao  [•'itor  c^af}  ^ík^stwla  pelú  rio  hi- 
mo  iro,  íàKon<lo-SQ  nina  linha  iuiaíriíiarla  ale  o  rio  diia  Ar^ia»*  tad* 
o  que  Jica  a  mão  tlire  ta  orn  part«aCi:»fitú  90  Barão  da  filia  Gramitt 
flonãlario  da  eapilauiadailha  fír.in  le  <lí*  Joaní^s),  noqn»  (\ch1  íí  mã*» 
oat]u«rda  locava  no  donatária  úo  Caiuutá,  Franf^isco  de  Aibiiqiififi{Ui 
Coolho  dô  Carvalho  (o  quinto  a  ulLíiiio  rfonalario)^  cujas  tcn  a4  coineçâfi 
dn  boca  da  rio  Tocantins  a  ti'  o  riu  d^n  Ardias,  por  costa,  coiii  atçrunins 
iilin^,  <í  quari^nU  hienas  para  o  sertão, .,  D j  Arucãra  (Parlei)*  ar  a  ■- 
g^ni&aenLoa  a  coiisn  àn  terra  Ijnno,  podenaiiioâ  ir  f^aliir  ú  í>ora  do 
rio  ilaa  Areiti.  ao  lar^^o  úo  Gurupá..*.  E  «ahindo  nesse  rninosti  rio 
{Aina^ona^),  objecto  ria  na^sa  dt^scripçâ->.  a  poucos  pa^âos  topamos,  á 
mão  csinorda,  com  a  boca  do  rio  das  ÃreiM*,.*  (P".  JosA  liu  Mo- 
ra p?**  /fjjft.  fta  Cotnp.  dí"  Jtsus^  in  M'  tnot^ittf  pctt^a  ã  Nist^  tio  ^^^vtuteto 
Estado  tio  Ma  i-ai* Aiío ,  T ,  » ♦  p p  *  50 í — 5í)2 ) . 

«Navâ^indo  já  pola  f*oâta  anatr^i)  d»  rio  das  AmsTona^  acíniâ  && 
atravoasarlo  pala  ordem  a^f^aíuto  &*  bm^s  do  ii^rspé  das  Areiae, 
do  ri<^  Pícnrai ,  45  do  iírmirapí^  das  Anínga^,  al*^  aporfíir  em  a  viMa  t» 
forlntexa  deSifiti  Atitoaio  rt<^  Oiimpâ,  qtití  Hí^a  Ireii*  Irt^naa  afnm»  da 
hç>i'a  siípi>rior  d*  Ttijepuin'!,»  (João  Vasco  Manif^l  d'  Braun.  /íoíriVo 
r/l  n  i-úi!  fftph  iro  *    t  T8  i) , 

«O  no  das  Áreas,  ([un  dtí*aírna  no  Amazonaa  junto  á  ^'ntrada  tep- 
tentrional  do  H-^treito  Tay^ripuríi,  he  nr>v*ff3v<d  por  Inrgo  i'<ipac0 
atravflj  dp  maios  c?ría  loflem  lerrono  plano,  po?oitdo  do  caça.*  (Airei 
1)0  ilaaal,  fWotft^apMa  hrnnitica,  1817  T.   H,  pp,  304—305)* 
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o  quê  eotão  sa  cbamATa  €  eMreilú  do  Camuia-^  é  o  can&I  qué 
corro  entra  &  supra  clQterminftda  oo^U  a  ai  líhas  ã^ljacêDtâi, 
utrmTcssanda  as  bahiaa  dos  Bocas  ou  da  Oeiraa,  de  Portel  o  de 
Melgaço^  donde  sae  com  o  nome  de  Tajipurú,  o  vai  deiembocar 
ao  Amaion&s.  E^sas  bahtas  são  alímeotadas  pela  conjuncção  doi 
rioa  Cupgó,  Aratícú,  Paliai  va  ou  Paoaúa,  Jaciiadà,  Pacíyá  g 
Uaaapú  ou  GuaaapiU  o  muitas  íjyrarapéi  ou  riboiíos,  que  docon* 
Ijoento  do  CaEoutá  ntirgem  pela  mai^gem  moridional  deUaa. 

A  iiatia  de  fundo  da  oapitsiai;!  der  ta  correr,  de  um  ladOt 
p*j]a  margom  esquerda  do  Tocantinâ  acima,  até  o  limJLeda  capi- 
tania do  Pará  (margom  dJr&iLa)«  quo  em  o  primeiro  mito  ámie 
rio  (a  cachoeira  das  Guaribas,  eincoi^nta  léguas  acima  da  sua 
foz);  de  outro,  pela  margem  direita  do  Xingu  <  aa  legoaa  quu 
cos  tu  m  ao  ter  todai  aa  capitanias  de  que  teubo  feito  merae 
mqueila  costa  damerica  ».  (LI) 

Eâta  capitania  oomproheudijà  as^im  as  duaa  oapitauias  em 
que  iíoDto  Maciel  PAt-ento,  no  aou  ootihecido  <  Memorial  »,  havia 
propoãto  a  divisão  dessas  terras,  que  ollo  couíidorava  ilhas : 
uma,  eotre  os  rios  Tocantins  e  PacajÀ.  com  vioto  léguas  de  lar* 
gnra  e  quarenta  de  comprimonto ;  outra,  entre  este  ultimo  rio  e  o 
Xingu,  com  vinto  léguas  de  frente  o  quareuCa  e  cinco  de  fuado^ 

Políciauo  Coelbe  uao  toro  ou  de  Lisboi  à  sua  capitania,  cujo 
governo  confiou  a  seu  loco-tonee  te  e  capitão  mor  Cipriano  Maciel 
Aranha. 

Sitcjedeu-lhe,  om  1040,  na  donatária  da  capitania  seu  irmão 
AntoDiodo  Albuquerque  Coeliio  de  Carvalho,  quo  foi  nono  go- 
vernador e  capitão  general  do  Estado  do  Maranh&o  (1067-1671). 

Ao  terminar  o  seu  governo,  em  1671,  António  de  Albo^ 
querque  mandou  cxhumar  da  igreja  do  S.  João  Bvptistado  Ca* 


(li)  Equivocou-so  Vanihapron,  dizendo  quo  csla  capitania  «devia 
começar  dos  co.ilins  da  capitania  do  Pará  ;  confins  que  om  Vi  do  abril 
do  anno  {i633)  Ibram  d<»cretados  ser  na  1»  caxocira  do  Tocantins, 
devendo  a  doação  checar  ale  as  terras  dos  Tapuyussus  »  (Obf.,  t. 
e.  p.  cit.) 

Os  confins  da  capitania  do  Pará,  ou  a  primeira  cachoeira  do  Ta- 
cantias,  era  lambem  o  limite  sul  ou  de  fundo  da  capitania  do  Ca- 
mula.  As  t''rras  dos  Tapiiyinsus  ou,  antea,  o  rio  dos  Tapuyasatts 
(Curupatuba),  mar<?cm  esquerda  do  Amazonas,  era  o  Itmite  da  capita- 
nia do  cabo  do  Norte,  de  B*nto  Maciel  Parente,  c  não  da  do  Camuté. 


'^ 
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mula  os  rostos  mortaos  de  seu  pai  Fmiicidco  CoBÍho  do  CarvHllio, 
o  os  lovou  oomaiga  para  Lisboa. 

Aotonio  de  Albyquoi-qtie  CcKilbo  d©  Cjrralljo  voio  asueccdor 
também  aa  doaataría  da  capitania  dG  Cuaiá,  no  Maranhão,  por 
tor  casado  era  segundas  nupcíaí^  com  stia  prima  D,  Ignez  Maria 
Coelho  de  Carratho,  filha  e  herdeira  do  desembargador  Antouto 
Coelho  de  Carvalho,  a  quem  a  dita  capitania  fora  doada  por  bou 
irmSo  ogovornador  Francisco  Ccclho  do  Carvalho,  por  cíirti 
passada  na  cidade  do  Balem  em  12  do  jujiho  do  Kytl^  c  oon fir- 
mada por  Phiiippd  UI,  por  carta  <  Dadoí  nt^sta  cMaic  do  Lisb4>a 
<u)3  quinio  dl.%^  do  mes  do  Março  do  Anno  do  nasci  monto  do 
NOSSO  Senhor  Joâus  Christo  do  mil  sois  cont^js  trinta  o  nove».  A 
doavão  da  capitania  de  Cumà  foi  confirmada  era  D.  Ignez  Maria 
Coellio  do  Carvalho  por  carta  do  6  do  outubro  do  1643* 

As  duas  uapitania-'^,  de  Catnutíl  edo  Cumá,  acarara  assim  reu- 
nidas no  sonlioriodo  Aatonio  de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho. 

A  este  suceedcu  na  donatária  das  duas  capitanias  Beu  filho 
Francisco  do  Albuquerque  Coelho  de  Carvallio,  que  falíeceu  a 
14  de  abril  do  1720,  em  Lorvão,  co.narca  do  Coimbra  (i:i). 

Por  este  donatário  foi  concedido  &  Camará  do  Garanta  uma 
sesmaria  do  torras >  para  seu  património,  por  earta  de  data  do 
:í7  do  raaie  1713,  cup  auto  de  posse  foi  lavrado  em  20  de  no- 
vembro do  raesrao  anoo.  ♦ 

Tendo  fallectdo  sem  flIiieSf  deijcou  ioistituido  por  te&tamonta 
seu  universal  herdeiro  a  i^en  irmão  so^^undo,  António  do  Albu- 
querque Coelho  de  Carvalho  (segundo  do  nome),  a  quem  foi 
passada  cir ta  de  eonârmaçãodas  duaa  capitanias  om  2  do  no- 
vembro do  1722.  Foi  esto  António  da  Albuquerque  Coelho  do 
Carvalho  decimo  segundo  eapitao^mór  do  Pará  (1083— 10' <0j  e 
decimo  quarta  governador  o  capitão  general  do  Estado  do  Ma- 
ranhão (lOííO— 1701), 

Por  pa^^ente  do  7  do  março  de  IJOJ,  foi  nomriíada  gover- 
naiiar  do  Rio  de  JaneiiK>.  Exei^cia  idto  este  cargo,  quando,  sonde» 
creada,  por  carta  regia  do  9  de  novembro  daquelle  anno,  a  cx- 
pitãnia  de  São  Paulo  e  Minas  do  Ouro  (Minaa  Geraea),  até  então 


{ii}  Gaveta  dú  LLifOú^  u.   li^,  de  ^  de  moio  de  1^^. 
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aoDoiadaÀdo  Riodc  JanoirOt  foi  ôlle  noiii€«]Ulo  gorernador  e 
capitão  gODôraL  d,i  dovív  capitania,  par  cíarta  da  mosma  data  o 
patonto  dl  23  do  novembro  do  msamo  anuo.  No  aea  í,mvL'rao 
foram  cpoadas  (i7il}  as  vUla^s  de  Rib6Írão  do  Carmo,  Villa 
Rica  %  Vilfa  Roal  do  Sdbai^,  o  obvada  â  categoria  de  cidade  a 
YiUa  do  Sao  Paulo  (I7i*í),  ChDgando-lhg  a  aotíoia  da  invasão  do 
Rio  do  Janeiro  pola  osquadra  do  Dugay  Ti-ouln^  marcbou  a 
frente  daâ  suas  tropas  om  aoc coito  da  cidade,  que  onoontrou  já 
abandonada  pelo  seu  goreraador,  Fraocisco  d^^  Oaatro  Mor^i99« 
aoampado  com  as  furçM  d  a  guarnição  no  sitio  do  Engenho- Novo. 

Este  lia  via  a^igoado  a  capilulac^io  imposta  pelo  almiranie 
francez,  no  dia  10  de  outubro  do  nil,  vospara  da  clie^ada  do 
Aotonio  de  Aibuquerquô, 

Voltando  á  sua  capitania,  pa^^^oa  o  governo  doUaa  Dp  Bmi 
Baltazar  da  Silveira,  nodra^3de  a^gosto  de  1713,  o  tomau  ao 
Rio  de  Janeiro. 

D'aqui  parti Q«  por  via  da  Bahiai  para  Llâboa^  aonde  chagou 
a  7  de  março  do  anno  aiaguínte,  depoii^  de  ter  resistido  victorío&m 
ao  ataque  dos  piratas  de  Arget^  a  náo  N.  S.  do  Carmo,  om  qmi  ia 
do  viagem,  Foid^pois  nomeado  governador  de  Angola,  cujo  go- 
verno etorcoa  doáde  âá  di*  mar^o  do  [121  até  5  de  abril  do  1785, 
em  que  alli  faUecoUi  e  foi  sepultado  na  igreja  dos  p;^dreâ  capa- 
chiTiboH, 

Suocedeu-lhe  nas  duas  donatárias  seu  filho  mais  velho 
Francisco  do  Albuquerque  Coelho  do  Carvalho  (segundo  do- 
nome),  aquém  foi  confirmada  a  doação  por  carta.  €  Dada  ora 
Lx^  Occi»^  aos  vinte  e  quatro  dias  do  mez  de  março  Anno 
do  nascimento  de  N.  Sr.  Jezu  Christo  do  mil  sotecentdb  trinta 
e  cinco.  > 

Foi  o  seu  ultimo  donatário. 

Os  melhoramentos  da  capitania  nenhum  cuidado  mere- 
ceram aos  seus  donatários  ou  loco  tenentes,  que  se  limitavam  a 
colher  o  fructo  da  terra  polo  braço  do  índio  servo,  objecto  de 
continua  disputa  entre  os  donatários,  os  capitães  generaes  e  os 
missionários.  A  carta  regia  de  3  de  março  de  1(384  determinava 
ao  governador  Francisco  de  SI  de  Menezes  €  que  não  tire  Índios 
da  Capitania  do  Camutá. . .  »,  o  a  de  17  de  janeiro  de  1699  ad- 
vertia ao  superior  das  missões  que  €  tonhaes  entendido  que  a 
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jurisdiçSo  ohamada  temporaU  que  se  tos  oonoedeo  se  nâo  en- 
tende em  forma  que  por  yírtude  delia  fiquem  os  índios  das  al- 
deãs das  Capitanias  do  Camutá  e  Cumá,  de  que  he  Donatário  o 
dito  António  de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho  isemstos  da 
sua  jurisdição,  nem  para  quo  possaes  de  algum  modo  impedir 
sous  mandados,  que  sempre  se  prezumem  justificados,  e  quando 
acheis  o  contrario  o  deveis  fazer  prozente  ao  dito  Donatário, 
ou  ao  seu  Capitão  Tenente,  por  modo  do  requerimento,  e  não 
de  jurisdição,  para  que  vos  defira  como  íor  de  justiça,  e  não 
vola  fazendo  recorreis  a  mim  para  rezolver  o  que  for  serriâo, 
porque  desta  forma  se  evitarão  estas  contendas,  o  ínconTen^ 
entes...».  Em  1731  era  tal  o  desamparo  da  villa  do  Gamntá, 
que  nem  egreja,  nem  casa  de  camará  e  cadeia  tinha ;  pro- 
pondo-se  por  isso  um  morador  do  logar.  Bento  Bonito  Vam- 
zeller,  a  edifical-as  á  sua  custa,  pela  recompensa  de  postos  de 
commando.  Disto  faz  menção  o  curioso  documento,  que  trans- 
crevemos : 

€  Dom  João,  etc.  Faço  sabor  a  v6s  Governador,  e  ca- 
pitam Genei*al  do  Estado  do  Maranhão  que  rendose  o 
que  me  escreveo  o  Bispo  do  Pará  em  carta  de  onze  de 
septembro  do  anno  passado,  cuja  copia  com  esta  se  vos 
emvia,  assignada  pelo  secretario  do  meu  conselho  ultra- 
marino, sobre  a  total  mina,  e  miserável  estado,  a  que 
se  acha  i*eduzida  a  Víila  do  Camutã,  e  o  offerecimento 
que  fez  Bento  Bonito  Banzeler  ( Vanzeller)  para  edificar 
a  Igreja  da  mesma  Villa  a  sua  custa,  c  fazer  casa  da  Ca- 
mera  e  cadéa  pondo  todos  os  materiaes  necessários, 
mandandolhe  eu  dar  somente  os  officiaes  precisos  oom 
condição  de  o  prover  no  posto  de  capitão-mor  da  orde- 
nança daquella  capitania,  e  de  lhe  dar  a  Administração 
da  Aldeã  de  índios,  que  se  fundou  janto  da  dita  Villa 
em  sua  vida  e  de  seu  filho.  Me  pareoeo  ordenar  vos  in- 
formeis ouvindo  o  Donatário  da  Villa,  e  o  capitão  mor 
actual  interpondo  o  vosso  parecer.  Kl-Rey  nosso  Senhor 
o  mandou  pellos  Doutores  Manoel  Fernandes  Varges  • 
Gonçalo  Manoel  Galvão  do  Lacerda,  conselheiros  do  seu 
conselho  ultramarino,  e  so  passou  por  duas  vias.  Dio- 
nysio  Cardoso  Pereyra  a  fes  em  Lisboa  ocddental  a 
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quatro  da  Jaaeyro  do  mil  soteaantoa  o  trinta  o  dotis.  O 
Sect^tai-io  Manoel  Caetano  Lopes  de  Lmiro  a  fes  es- 
crever ». 

Não  i3âbemoã  ao  Vao^jílor  obtere  desp:icho  f^irorarelf  e  se 
{^z  IS  obras  propostas;  não  encoatr^imos  documento  í^ue  noa  qí- 
cUreccsso, 

Tendo  D.  José  I  roso! vido  reunir  ao3  bonadii  coroa  todo.?  m 
domínios  ultramarinos,  doados  pelos  róis*  sous  prodeceitaores  a 
alguns  pariÍGUlar(^,  foi  i^xtineta  a  capitania  do  CamuU  o  cncor- 
lioraila  na  corça»  como  iam  bom  a  do  Ou  má ,  por  earla  re^ia  do  l 
d&  junho  do  1754,  pór  meio  úú  \im^  indomoisação  paga  a  Fran- 
djacodii  Âlbuquerqno  CoaUio  do  Garr^lUo,  em  pensão  annual  do 
três  mil  cruzados. 

Melem  do  Parfl,  15  de  actotnbro  de  IW», 
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Â  HIS1DRIÂ  ÂNT£S  DE  BUGELE 


Na  Qrecia  e  em  Roma,  consistia  a  mimSio  do  historiado^  em 
narrar  os  acontecimentos  memorareis.  Obra  d*artet  e  nio  de 
sciencia,  a  historia  se  escrevia  geralmente  para  perpetuar,  eu- 
carecendo,  os  feitos  militares,  ou  políticos  (1) ;  e  seu  principal 
merecimento  estava  em  reproduzir  tradições  e  chronicaSt  muitas 
Tezes  infleis,  sob  os  primores  litterarios  do  ostylo  descriptiro. 

Dionysio  de  llalicarnaso  nota  uma  certa  semelhança  entre 
a  forma  animada  e  pittoresca  da  Historia  do  Heródoto  o  a  dos 
poemas  de  Homero  (2) .  A  profunda  concisão  de  Thucydides  e  a 
perfei(^o  attica  de  Xonophonte  fizeram  da  Historia  da  guerra  do 
Peloponeso  e  da  Retirada  dos  Des  Mil  inimitáveis  modelos  de 


(l)  Tácito  deplorava  não  podor  inclair  nos  seus  Annties  os  assum- 
ptos quo  faziam  o  objecto  da  bistoria,  qual  a  entendiam  os  antigos  ro- 
manos: «  Não  se  devem  comparar  os  meus  Annatís  com  as  antigas  his* 
(orias  do  povo  romano.  Nesse  t.'mpo,  liavia  para  contar  grandes 
i^u<>ri'as  e  granles  I)atalhas;  muitas  cidades  tomadas  por  força,  o 
muitos  reis  vencidos  ou  feitos  p^í^ioneiros;  e,  se  alguma  vez  se  fazia 
mí-nção  tl.i^  nrigocios  domésticos,  ora  para  relatar  livremente  as  dis- 
córdias dos  ronsulcs  com  os  tribunos,  os  ilíbates  sobre  as  leis  airrarias 
oascmtondas  do  povo  com  os  «jrramlos.  Mas,  o  meu  objecto  é  muito 
somenos,  (' podo  s  M- talvez  ((ue  também  assim  .seja  a  minba  gloria; 
pois  r.>cr.  V  )  de  uma  cpoca  cm  ijuc,  quasi  sempre  t.^m  havido  pai,  ou 
poucai  voz  s  l.'m  si  lo  p?rlu'*bada  ;  e  na  (luai  não  posso  dar  noticia 
s  aã)  d«^  <lesQ:raças  iutrrnas,  o  d  >  L'^ovcrno  do  um  príncipe  que  nunoa 
ambicionou  estender  o  8 'U  império...  A  desc-ripção  do  diversos  povos 
o  diilorenti^s  paizes,  a  varie  lado  das  batalhas,  e  as  acções  illustres 
dos  1^ .andes capitães,  natoralmonte  prendem  u  enlevam  a  attenção 
dos  l«itori*s;  mas,  cu  não  poso  nem  tenho  para  contar  sonSo  ordens 
e  d'>«'ret<is  atroz -s;  continuas  accusações;  perli>ias  violações  da 
amizade;  ruina  e  tlc-<írai:as  do  muitos  inuocontos  ;  o  ao  mesmo  tempo 
.|uae«^  toram  as  suas  causas;  objectos  este^  que,  por  serem  qnasi  em 
tu.l  »  semelliantos,  ch^^am  por  lim  a  enfastiar.»  (-l«//a<r5,  liv.  4", 
XXXn  cXXXlil). 

(2)  Historia  de  Uoroaotu,  trad.  de  Miot,  pref.,  XXXVIU, 
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A&rra^.  Sailuatío,  doqnem  dizia  o  poeta  Marcial  ^pnmia  ro» 
fimna  Oi^puí  m  AtsioHa,  exígd  do  íiietonador, CO mo  primei r.a 
cimdiçãti  do  succesâo»  «uma  liogua^^m  á  altura  dos  aooateci- 
moa  tus»  (3).  Sam  embirgo  da^  suas  qualidades  de  hamam  de 
aúcàOf  dos  ieus  dotos  <lo  iacomparavelcabode  gu^3rr<i,  César  foi 
13X111110  na  gr&mmatitía  e  na  rhotorÈca ;  a  tao  rigoroso  erm  o 
âou  clasãíoiãmo,  qaeaeoQseUiavaa  ovíiara3  eJipreasõea  novas  ou 
íAcorrectast  oom  &  mvsroa  .soUçiiudc  com  quo  o  mariíibeira  deve 
fUgir  das  iienedias  :4i.  E'  por  i^o  que  Gicoro,  seguQdi>  o    ia^t<^- 
muuho  de  Suetonio*  admirava  o  estyio  paro  dos  Commmí^Haic^ 
ao  pouio  dô  rocommeodar  que  ninguém  «bordasí^o  irobr^  e^^ 
lalajjr^^rça»  í5).  Tito  Lívio  é  a  eloquoocía  romana:  tçndo    vindo 
J4  muito  Larde^quaado  a  hbordade  BTã  ap<ina!í  uma  tridiçio^ 
para  exercitar  us  sous   talt^at^s  arcitorio*,  o  aoíiando  iutordioU 
a  trtbuoa  das  aroQgaâ  forenses,  iraiisportou  o  roetro  para  as 
ihciídaSi    e*   ao  dixer  de  Taiae»  ^U  jud  hUíQrieA  jcnwr  ttst^r 
úf^mry  i^],  Qalmo-Curoío,  um  simpJoa  rtietorico,  a  uaatiuai  es^ 
eriptor  cadeiiatleacfipçãodaabjttaJtias,  A  on erigia,  a  profati* 
deiA  o  o  bri^iio  do  ostylo  do  Tácito,  que  <a  poesia,  oodlo  e  o 
5iiuilo  ioilajnanim  a  sombrearam*,  aõ  ao  eocoutram  uma   vqx 
na  hisioda  (7)* 

Mas,  sob  as  fónaaa  atlrah<.fnto9  ou  «mpolganlM  de^a  eoa- 
su ramada  arte  de  de^ rever,  não  se  procure,  pois  frequeiite- 
menie  seria  vio  estorço,  apurar  a  fidelilade  dat  i o  formações, 
inquirir  a  verdade  dos  Tacio^.  Não  se  ubsor^-avam,  porque  m 
aioda  uão  conhoctam,  os  cânones  d^  hourisitcii,  da  diplomatiea 
eda  cdtioa  do  interpretação,  sem  m  quies  ninguém  boje  se  m* 
ventura  á  ardu&  Uít*^U  da  lustorÈograpàia  i8;.  Raroa  hiatofia- 
dorea,  ao  reoonairuirem  oi  factos  pjll ticos  e  uiilitait;!  dã  viiju 
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do  um  pt^rsonagom,  de  um&  fatníHa  i Ilustre,  ou  de  um  po¥o  em 
deierminado  pariodo  (o  cifra va-^^o  niêSQ  a  historia),  pracodjam 
a  um  Gícrupuloâo  exame  dos  provas,  oa  se  da^am  ao  ímprobo 
labordeciraadar  meticulosamentd  DidoedineQtos*  gaão  poueoe 
poderiam  fôpctii',  oouveacidos,  as  pa,la?ra3  de  Thucydideâl  *  No 
qti6  toca  á  verdade  dos  factor,  áíz  o  autor  da  HUiúria  da  guerra 
do  Pdoponeiú^  nao  dei  credito  As  prímeiraa  pessoas  que  eu* 
coQtreí,  nem  a  miahas  impreadoss  [Sãsoaâs;  oarrej  54^mente 
03  itcotitdcÍmeQto3  de  que  fui  espectador,  ou  sobre  m  quaoi 
iTdquid  iofgrjuaQoeâ  procisaB  e  do  certe^  absoluta»  (9)^  Na 
At\abnu,  KcDophoote  descreve  factos  da  que  loi  toíitemunlia, 
porquanto  tm  parte  da  eipodlçio  de  Cyro,  o  moço,  a  qual  com^ 
miudoii  dfípõis  da  morte  de  Cloaroho,  e  poe  isao  a  sua  narrativa 
se  accoita  como  verdadeira ;  maa,  na  Ct^ropedia,  tanto  deade- 
nboa  a  verdade,  que  é  hoje  opinião  unauime  nãô  passar  a  líiHoria 
de  i'í/ro  de  um  romance  moral  (10).  blm  verdade,  aqunlle  jovon 
principa,  dulado  pelanaturesEíi  úq  iod<m  os  encanto:^  iraagipaveig 
úú  eapirito  e  do  corpo,  educado  no  seio  de  um  povo  stoj^ntar, 
qne  a  tudo  antepnatia  a  utilidade  publica,  e  de  til  arte  for- 
mwa  o  coração  de  Bèm  ftllios,  que  eates  não  commottiam 
jimiiâ  a^toâ  ceusuravãiã,  nem  tinham  nunca  motivo  para 
corar;  aqaoUes  bárbaros,  tão  zelozos  cultores  da  justiça  que 
nas  escoliâ  só  ensioavam  as  normas  do  d  i  rei  to  ^  tao  imbuídos  dos 
preceitos  da  mais  pura  ethicai  que  eseropu  togam  ente  prati^ 
cavam  todas  as  virtudes  maiA  tarde  preconisadas  paio  christla* 
nismo ;  aquelle  perfeito  e  elevadíssimo  estoictâmo,  que  nos  ta^z 
antever  ^m  caria  Persa,  sectário  da  religião  maEdeista*  o  mais 
bem  acabiido  prototypo  do  myâttco  medieval  (í  i);  tudo  Í3«o  por 
certo  póle  constituir  o  ornato  e  o  onsioamuato  moral  du  um 
livro  destinado  i  oducoção  da  juventude,  mas  destoa  profuuda- 


(9)  Trailaccõo  do  U-vesque,  liv.  I«,  XXri. 

(IO  Já  o  rnnçoso  La harp^  comparava  a  Vj^ropedia  ão  Tt^hmucú  de 
Pt! n idem»  no  Di^cunto  Prriiminar  quo  pr*'eíTile  tk  tríidn  rção  do  Sqí*- 
loaio»   Rofiííiiel   è   um    dos  potico-»   íiisloriíiilorr^s  qof*    dâo   cí*©tlJlo  á 
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monte  da  ôG vendada  do  liiatoriii4or-  So,  para  escrovor  a  Reti- 
rada d(^De^  Mil,  Xonuphonto  f^  de  Ttiueydides  o  fteu  modekht 
quaatoá  fidelidade  da  exposição,  na  C^rõpedif  imitoii  o  pae  «fa 
hhtúria,  o  qual  com  ftibulas  0  lôndaa.  entretocidae  pos  tà^Um^ 
compor  os  ieuB  nove  livros,  consagrado»  úã  nove  musat,  o  qciB 
mais  se  assemelham  aos  cantas  de  uma  epopí^a  do  qua  aos  capí- 
tulos de  umâ  lilstof  ia . 

Nio  obstante  o  manifesto  desdôin  d©  Qnintilíane,  ao  aUudtr 
às  histoHwt  ffreffai{]2),  OS  historiadores  romano t  não  foram 
menos  descaroaveia  para  com  a  verdade,  [iiínoilmântd  compra 
handemoa  hoje  o  mcnlo  eomo  Tito  LI  viu  se  prí?pamii  para 
esorever  a  hiatoria^  a  sua  absoluta  ausência  de  cnrlosNJIado 
quanto  aos  documentos  o  testemunhos  com  qae  devia  cimentar 
BM  iUAs  narrativas,  flra-lho  faeil  ir  ao  thesouro  publico  b  ao 
templo  das  Nymphas,  para  iér  sobre  as  taboas  de  bronze  aa  ioís 
regias  e  tribunicias,  os  antigos  tratadea  ceiobrado**  cum  asnm^Sos 
roQoídag  pelo  povo  romano,  oi  decretos  do  seaado  o  os  plebi»^ 
eitos ;  cumpria- lhe,  ao  meao^,  recorrer  aos  ^fina^í  preparadíH 
pelos  poatiâccâ,  que  minuciosamente  foram  an notando  todos  im 
acontecimentos  merecedores  de  trauscripçao  na  hiíitoria  romaaa; 
mas  Tito  Lívio  teve  por  indigno  de  si  proceder  a  essas  posquizas, 
aliis  tão  foceis  a  um  cidadão  romano  ;  nem  sequer  visitou  os 
lebres  onde  se  pagaram  mm  tos  dos  foi  tos  militares  <,  por  cite 
doacHptos.  Dabi  os  equivooos,  os  erros,  as  &liidadf3«,  qu^ 
abundam  nas  Dccadas  (13),  Saliuitio  escreveu  comente  para  re- 
velar a  admirável  perfeição  dó  seu  estylo,  e  por  isso  cezplorou 
a  historia,  como  se  íôra  a  sua  provinoia  d'  Afi:*ica,  como  egoista 
e  artista  de  génio»,  tratando  apenas  dos  láctos  susceptíveis  de 
deecripções  brilhantes  pela  forma  (14).  Asinio  Pollião  contesta  a 
fidelidade  dos  Commentarios,  notando  que  Gesar  diminae  as  fiip 
canhas  dos  seus  companheiros  d*armas,  e  altera,  encarecendo, 
os  próprios  feitos  (15).  Cicero,  conta-nos  Plutarcho,  tinha  for- 


(12)  Instit,,  Ovat,,  11,  4. 

(13)  Taine,  obra  citada,  parto  1»,  cap.  2^s3/' 

(14)  Tatue,  conclusão,  §  2.° 

(15)  Suetonio,  Julio  César,  LVI. 
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mado  o  plano  de  oâcrêTor  uma  histtoria  de  Roma,  aa  qaal 
pretendia  inclaír  parte  da  lusturia  groga.,  com  tiaasi  todas  em 
snôs  fabulai  (10). 

A  hlstorlat  pam  oâ  gregos  b  romanoi,  é  um  género  litto- 
rapio-  A  ampliíicaçao  oratória,  as  flcçSes,  o  maraTjHioso  epioot 
inçam  aa  narrativai,  desflgtiraado  os  factos,  e  subtrabindo-o«  â 
juata  apreciação  dos  maia  claros  e  seguros  entendi  mostos»  O  que 
conâtJlDo  a  t^educçSo  da  hiatofia  na  antiguidade  é  a  Hngtia»  o 
oatylo»  a  arte  da  eomposiçào,  a  movimentação  dramática,  Ébnte 
ineifottavol  deerao^^as  edo  prasiar,  a  noa  mostrar,  em  quadroi 
aoimados  da  mala  vírida  eloquenoia,  a^  grandãS  e  fortes  TJf^ 
tudes  do  horoismo  e  do  patriotismo  (17). 

Alguns  liistori adores  desse  período  alimentaram  a  pretensão 
de  faser  da  historia  um  va^^to  repoaitoria  de  llcç5ei^  politicai  e 
moraod,  a  «mestra  da  viia*  (18),  PÉjlybio  e  Plutarclio  foram 
inflignoB  no  género.  Já  Xonophonte  tinha  sido  iim  iniciador,  e 
Sallustio  fez  preceder  a  eada  uma  de  suas  obraa  {OaUiiui,  sen 
beíium  ciililinariuni^  e  Juffurihn^  seu  bellum  jugurthmiUT^)  umdifl^ 
curso  da  mais  õn&Ueoida  moral,  tão  destoante  da  yída  de  quem 
foi  eipulso  do  senado  por  suas  escandalosas  immoraiidadea. 

A  antijuniidada  clássica  nào  fez  da  historia  uma  scíencia. 
Nem  quanto  a  esm  doutrina  (para  a  maior  parte  áoú  pensadores 
aJnda  ho.jo  impo.-^sivel)  quo,  muitos  séculos  depoiâ,  se  chamou  a 
phllosophia  da  Uistoria,  consôgiiiu  mais  do  que  rudimentar  e 
^n*oaselro  esboço.  Apenas  a  génio  profundo  ile  Thucydidoa  teve 
uma  percepe^õ  ftigm  das  lei^  a  quf^  e»tão  sujeitioâ  os  ptienomenoa 
social:  acrciditava  o  aator  da  lliUúria  da  gaên-a  tiú  Peiopúnõão 


(n>  Vaclicrcit»  La  Scianee  ti  l&  €onêCÍeH€i\  Jí,  /^í*  hi»túrit:n** 
(iS)  ¥/  a  concepção  iiw  ainda  ncúi*.  sr^tulo  donitns  oespinlo  dí» 
algima  iíLstoriaiíor -b.  No  titmulo  da  Alestundro  norculano,  no  convento 
dos  Joronjiiios,  voem-â*>  as  5i'ífuiiilt'S  píilnvra^,  quo  Ji*  Uvojiioit  occasiâo 
do  Ílt,  o  íbrain  traaJadtidas  dt'  uui  dos  sí^r  çícriplofi:*  Aqui  jaz  um 
hoiiioui  quo  coininiàtou  para  a  ^rriíudo  uu  stra  do  fuluro,  pai^a  a  lais- 
toría,  aJ^umap?  verdades  impurtanlos*»  K  Olltrdra  Martins  ciwinsça  a 
Mil  MÍ9iorim  de  Po  rtn  t^aí ,  ãiUendo:  «A  Íi  i  s  t  oria  t*  ao  f  >r  o  I  udo  lyti  a  J  i  c  c  i  o 
moral  ;  aia  u  courJubão  qn<',  a  n<i>j»o  v^f*  ^ái5  de  tí>dol^  4^5  emtn^ntãa 
progresso»  ultimamonlí  rtali^adoa  m^  fôra  das  ■tiíi»í;i^  sociaea» 
(Adx>trtencia), 
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que  #eu  «ttido  mn%  util  a  ioàm  que  qtiizeasein»  partindo  tio 
«oaheejmdQto  <ias  actos  p.umlos.ejmprehíiad8roi  factos  fa^ 
turos,  qoQ  <â6;^'UQdo  oi  iBíâ  bumaQ^?  serão  ^meHianteif  ou  aná- 
logos» {VJ),  Ma«.  lan^afks  accidentaliQeQ&e  essa  q  oatràis  obier- 
vaçòsi  d©  adfnlra^el  josteza,  o  tiistoriador  grego  prosi^na  eui 
gua  Qftrratkra,  âôm  induc^õ^,  Sôm  system&tizir  ojí  f^-toa» 
mplícaõdo,  quaado  muito,  os  acootedmoatoâ  como  tiin  poJiUoo, 
pela  natarez:^  áns  iosttttiicoeã,  pela  papel  deaempeabado  pelos 
partidos^  pelo  cooújcto  áim  lateresieâ,  pelo  jogo  das  paixões,  pela 
eloqtiencja  doâ  homens  de  Estado  o  pela  taciica  do3  homens  de 
gnerra  {20),  Ainda  é  a  persoaalidado  hamana,  a  i^úMad^^  indwi- 
duãj  o  ti  oollectiva,  qae  occupa  a  acena  da  Ii!dtorU,como  em  He- 
ródoto. NSo  se  nota  mais  a  aanâíbilidada  iagenua,  a  imaginação 
juveoil  de  Heródoto,  para  quem  a  qneda  de  um  raio  Bobre  oa 
barbarofl  re^iDitlos  jtinto  aos  muro^  do  templo  de  Miuerra 
Prooéa,  e  o  da$peabarem*se  com  firaoasâo  dois  rocliedos  do  camo 
do  monte  Parn3J0>  sao  03  maioreâ  prodígios*  os  muiâ  portoit* 
tesos  acontecimentos,  que  p6da  narrar  am  hístudador  (ãl|. 
O  aactor  da  Histúria  da  gmerra  do  Pehpomeso  não  se  Bleya  &s 
cansas  naturaes  doa  í^tos,  nem  nos  dí  as  leis  a  qno  alludin  na 
Êame^:^  do  Hua  chroaiei,  om  om  ras^o  assombroso  do  ^enio. 
Continuador  do  metlaodo  histórico  de  Thucydidés  é  Polybéo,  que 
procura  explícsr  a  suporioridade  política  e  militar  de  RoniA, 
comparando*lhe  as  institaições  com  as  dos  outros  poros.  Mas» 
toda  a-phílosophia  de  Polybio  está  condensada  nesta  formula: 
cCumpre  estudar  a  constituição  de  um  Estado,  como  a  causa  pri- 
mordial  dos  bons  e  maus  suceessos  em  tudo.  E'  dessa  constl*- 
tui^,  oomo  de  uma  fonte,  que  derivam  as  emprezas  e  seus 
effeitos»  (22).  Sallustio,  Tito  Livio,  Tácito,  todos  os  historiadores 
romanos,  nos  dão  uma  única  explicação  da  grandeza  e  da  deca- 
dência de  Roma:  a  cidade  cresceu,  elevou-se,  dominou,   em 


(19)  Liv.  1",  XXII. 

(20)  Vacherot,  obra  citada. 

(21)  Historia  do  Heródoto,  liv.  8\  XXXVII   e  XXXVIII,  Irad.  de 
Miot. 

(32)  Po\yh\Oy  Historia  Geral,  VI. 
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consequência  de  saas  virtudes  e  por  uma  predestinação  divina  ; 
decahiu,  perdeu  a  liberdade  o  o  impario  do  inundo,  em  conse* 
quenciada  dissolução  dos  costumes,  produzida  pelo  luxo  (23). 
Não  passa  dessa  rudimentar  consideração  a  philosopliia  da  his- 
toria em  Roma. 

Não  se  pretenda  tam  pouco  descobrir  nos  historiadores  gregos 
e  romanos,  a  coordenação  methodica  dos  factos,  a  systematização 
sciontiílca  dos  elementos  preparados  pelo  historiador,  para  as 
generalizações  das  sciencias  sociaes.  Taine  caracterizou  bem  a 
historia,  tal  como  foi  comprehendida  pela  antiguidade  clássica, 
dizendo  que  ella  nos  offorece  unicamente  uma  successão  do 
acontecimentos,  e  não  classes  de  factos  (24).  Preoccupados  com 
os  feitos  bdliicos  o  as  acções  dos  políticos,  os  historiadores  do  pe- 
ríodo greco-romano  poucas  ou  nenhumas  informações  nos  mi- 
nistram sobre  a  industria,  o  commercio,  os  costumes  domésticos, 
a  religião,  a  sciencia,  as  lettras,  as  artes  liberaes  e  mecânicas, 
sobre  t  .dos  aquelles  factos  estudados  hoje  pelos  historiadores, 
como  o  conteúdo  principal  da  liistoria. 

E'  lendo  Ottfried  Muller,  Thirlwall,  Oroto,  Niebuhr,  Mom- 
msen,  Curtias,  Fustel  de  Coulangos,  que  bem  conhecemos  e 
comprohendemos  a  Grécia  e  Roma. 

A  edado  media  nos  legou  alguns  toscos  esboços  de  historia 
universal,  modelados  pelos  escriptos  de  Eusébio,  Orosio  e  outros 
historiadores  cathoHcos. 

A  pratica  das  glosas,  tão  utll  ao  desenvolvimento  do  direito 
no  periodo  medieval,  transplantada  para  o  estudo  e  composição 
da  historia,  foi  fecunda  em  resultados,  especialmente  na  sua 
applicação  ás  collecçôes  do  documentos  o  ãs  dissertações  cri- 
ticas (2ò).  E  cifroa-S3  nisso  o  progresso  da  historia  na  edade 
media,  que,  facilmente  se  comprehende,  a  nenhum  principio, 
doutrina,  mothodo,  ou  classificação  scientiflca,  subordinou  as 
investigações  ou  a  exposição  do  historiador. 


{2'])  Vaclicrot,  obra  citada,  I.  Tainc,  obra  citada,  introdacção. 

(24)  Obra  citada,  conclusão. 

(25)  l^an<rlnise  Sngnoho^,  obra  citada,  liv.  3'\  cap.  5. 
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Na  renascença,  Machia vel  bosqnojou  a  sua  original  conce- 
pção da  historia,  baseada  em  um  abstruso  somi-fataliamo.  O 
principio  cardeal  da  theoria  do  famoso  secretario  florentino  6  o 
movimento  das  ospheras.  A  direcção  dos  astros,  o  curso  dag  es- 
tações, a  passagem  da  vida  para  a  morte,  tudo  é  preestabelecido 
e  dominado  pela  evolu^^o  circular  do  universo.  Também  o 
homem  está  sujeito  a  esse  principio:  multiplioa-se  cegamente, 
invade  a  terra;  e,  quando  o  mundo  regorgita  de  habitantes,  as 
espheras  o  despovoam  pelas  pestes,  fomes  e  inundações,  para  que 
ahamanidade  recomece  a  sua  faina.  O  movimento  circular  uni- 
versal vcrifica-se  no  seio  das  sociedades ;  os  Estados  se  organizam 
e  corrompem-so,  como  os  individues;  passam  da  monarchia  á 
aristocracia,  e  desta  á  democracia,  para  regressarem  à  pri- 
meira forma  de  governo.  Todas  essas  continuas  mutações  são 
resultantes  do  impulso  communicado  pelas  espheras,  e  os  ho- 
mens nunca  poderão  adivinhar  o  fim  definitivo  do  universo  (26). 

Admittido  o  principio,  mal  se  comprehende  a  Incongruência 
das  deducções.  Acreditam  muitos,  diz  Machiavel,  que  Deus  e  a 
fortuna,  ou  o  destino,  regem  as  cousas  deste  mando,  e  de  tal 
arte  que  toda  a  prudenoia  humana  é  impotente  para  lhes  deter» 
ou  regular,  o  curso;  a  concepção é  acceitável  com  uma  limitação: 
«  a  fortuna  dispõe  da  metade  de  nossas  acções,  mas  confia  a 
outra  metade  ao  nosso  livro  arbitrio»  (27).  Tito  Livio  (S  o  guia, 
o  mostro  de  Machiavel,  que  repete,  convencido,  estas  palavras 
do  historiador  romano:  ^Obcceicat  ânimos  fortuna,  cum  vim  sctnn 
ingmeniem  refringi  non  vi*lt.>  Os  homens  podem  secundar  o 
destino,  mas  nunca  obstar  aos  seus  decretos  (28).  Os  factos 
históricos  se  repetem,  porquanto  os  mesmos  desejos  o  as  mesmas 
paixões  dominam  em  todos  os  tempos  e  em  todas  as  regiões,  o 
que  permitte  aquollos  que  estudaram  os  acontecimentos  do  pas- 
sado prever  os  que  o  futuro  reserva  ás  nações,  e  applicar-lhos 
os  remédios  já  experimentados  com  successo,  ou  imaginar  novas 


{2Ci)  Machiavel,  (Envrrs  Politiques ^   app.  pnc^.  573. 

(27)  O  Printupc,  cap.  2Õ. 

(28)  Discurso  sobre  Tito  Livio ^   )jv.  2o,  cap.  29. 
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combinações.  Demais,  não  raro  ó  dado  ao  homem  conhecer  o 
futuro  de  um  modo  sobrenatural.  A  atmosphora  está  repleta 
do  intelligencias  celestes,  que,  tomadas  de  piedade  pela  miséria 
dos  mortaes,  os  instruem  sobre  os  factos  vindouros  por  meio  de 
prognósticos  (29).  Idso  não  quer  dizer  que  as  religiões  sejam 
Terdadeiras.  Em  todos  os  tempos  o  dogma  religioso  6  uma  en- 
genhosa falsidade,  engendrada  pelos  homens  em  proveito  de 
S0U3  interesses  (3j).  Quanto  ao  engrandecimento  e  á  decadência 
das  sociedades,  só  ha  uma  explicação  acceitavel,  é  a  dos  his- 
toriadores romanos,  adaptada  ao  principio  fundamental  da 
doutrina  de  Machiavel:  o  luxo,  a  sensualidade  e  os  vicios 
extinguem  a  economia  o  todas  as  virtudes,  que  constituem  « 
grandeza  e  o  sustentáculo  dos  E^stados.  Já  o  poeta,  satyrico 
Juvenal  tinha  afflrmado  essa  verdade:  € Gula 

et    scemor    armis   Ltuttria     incubuit, 
victum  que  ulciscitur  orbem  »  (Sat.VI). 

Com  a  nossa  hodierna  concepção  da  natureza  da  sciencia, 
diflicilmente  poderíamos  dar  a  denominação  do  theoria  scienti- 
fica  da  historia  a  esse  amalgama  informe  de  erros,  preconceitos» 
penetrantes  observações  admiráveis  e  verdades  empíricas,  qno 
se  nos  deparam  no  Príncipe  e  nos  Discursos  sobre  Tito  Livio, 

A  doutrina  de  Bossuet  ó  o  polo  opposto  á  de  Machiavel.  E, 
como  seria  impordoavel  ousadia  traduzir,  ou  resumir,  o  que  es- 
creveu a  águia  de  Meaux,  transcrevamos  um  trecho  do  Discurso 
sobre  a  historia  universal^  em  que  está  condensada  a  sua  theo- 
ria providencialista  da  historia:  €Ce  long  enchálnement  des  causes 
partictdiéres  quifoni  et  défont  les  empires  dcpend  des  ordres  secrets 
de  la  divine  Providence,  Dieu  tient  du  plus  haut  des  cieux  les  rênes 
de  tous  les  royaumcs.  II  a  tous  les  cceurs  en  sa  main:  lantôt  il  retient 
les  passions^  tantôt  il  leur  lâche  la  bride,  et  par  lã  il  remue  tout  le 
genre  humain,  Veut-il  faire  des  conquérantsí  il  fait  marchar 
répouvante  devant  eux,  el  il  inspire  á  eux  et  à  leurs  soldats  une 
hardiesse  invincible,  Veufil  faire  des  légis  lateurs  í  il  leur  envoie 


(2D)  Discursos  sobrr  TitoLirio.  liv.   1",  cap,  r><5. 
(:^0)  O!  ra  cilaíla,  passim. 
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mauae  qui  rnsnacênt  ia$   t&ídfúM^  «1  póser  lew  fm^dem^miê  éê 
ít%nqikUlUé   publique.   U    €<innaU  la    sag€9$€  kmnuiimc^     UmJ^^ 
cowrfcí  par  qu^iqxíe  íji<irúi£:  ií  Védairé^  il  éUnd  ãêt  ^ues^  «í  jmit 
l*íthattd&nHe  â  íãs  ii^mraneêt^  il  fat^&vgie^  U  la  pr^ipit^,  U  im 
fõnd  par  ellã-mime:  cUe  s*eniídúpffe,  eile  t'e7nbarras^e  dut^ 
prõprei  subUÍUés  et  ses  prec^mUom  lui  íon(  iá#i  piêge^  Hieu  e, 
par  ee  m&yén  ses  reãmitablei  jug^ment^^  sehn  les  ràglmt  de  sn  /id- 
íie  ianjoun  infaillibie  ;  c^e^t  lui  qui  prepare  Uè  êffels    ãúms  h 
*:aux4i  les  j^us  /loignéc?^  et  guí  frappe  ces  grande  caups  dõni 
çúntre-coup  parte  si  hin  z  gytQnd  il  veut  lâcJier  lê  demier  eí  r#K* 
veticr  les  tsmpites^  íauí  c$t  faible  e\  irrégulier  dans  ies  cúns0iÍ9^ 
VÊgtjpte^  autrefois  si  íage^  marche  eniietée^  ÉTOURIJIE,  eí  chatice* 
júMíe,  parec  fue  te  Seigneur  tt  répandu  Vesprii  dã  vertige  dasis  s^m 
cúnseihx  elir:  ne  saíf  plus  ce   qu*slíe  fait ;  eUe  est  perdue^  Mais^ 
guc  le^  htímmci  ne  iV  itompsnt   past  Dieu  reãresse  quand  il  iui 
plaU  Ic  Jíttí  êgarè*^  et  cvlm,  gui  insultait  à  l\treuglemênt  d  es  ^h* 
(rí<  toníbe  lm'tnêine  dans    dcs  Uficbres    plus  i^paisses ,  sans  fW V 
failie  Éõupent  autfí^  cfiQSê  paur  lui  render  ser  te  ííens  que  s^s  lon- 
gues  proipéritéx.  Cest  ttinsi  que  Dieu  r^^g^ie  sur  túus  let  peupits. 
Ne  parlais  plut  de    h  aso  rd  hí  de  forlutie,  ou  jiarians  en  «tm^- 
ment  comme  dhm  nom  donl  naus  couerans  notre  ignorancei    c# 
^f  íjI  hftsard  ã  rêgo  rd  de  nos  çonseih  incertaLis^  est  un  dessein 
cúncerlê  dans  un  conseil pltÂS haut^  c^est^thdíre  dans  ee  conseil  éter- 
net  qui  renfentie  toutcs  les  causes  et  tous  les  effels  dans  un  vtême 
ordre.  De  celte  sorte  tout  concouri  à  la  mê  me  fin^  et   c'est  fauU 
d^eniendre  le  tout  qae  nous  írouvons  du  hasard  ou  de  Vxrrègularili 
dítns  les  rencontres  particulièresi^  (31).  Dous  intervém  na  direcção 
das  cousas  humanas,  obrigando  conslantomontc   a  natureza  a 
iahir  das  leis  por  ello  próprio  estabelecidas  ;  6  um  senhor  abso- 
luto, despótico,   cuja  vontade  constitue  o  único   vinculo  que 
mantém  a  ordem  no  universo.  Com  razão  observ.i  Laurent,  que, 
os  milagres  por  meio  dos  quaes  Deus,  tal  como  o  concebe  Bos- 
guet,  subverte  a  regularidade  dos  factos  históricos,  se  asseme- 


I 


(31)  Parle  Irrop  ra,  cip.  7,  fim. 
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Ihamaoi  ffõlpcs  de  EâUtão  do  um  raoiíarcUa  voluQÍí*no«o,  quo  m 
compraz  om  violar  as  leis  que  promulgou  (3à),  At  ioconsequen- 
ciaa  da  doutriua  do  Bwflsuet  &âo  manifeUs*  O  homora»  oipub 
do  paraíso,  foi  entregue  ao  sou  próprio  urbitrio  ;  auaa  mclioações 
so  corroraptiram,  sous  deamantios  tocaram  o  estremo,  o  a  Jniqul- 
dado  coliriti  a  suporficioda  tei-ra.  Tal  é  o  resuUado  da  dirocção 
pi^ovidoncial!  Deus  se  arropoude  do  tor  crcado  m  homona.  Medita 
contra  (íliôs  uma  vingdQça  terrível,  o  diluvio  univeraaL  Kntão 
Deus,  que  creou  todoa  os  seroã^  destroe  a  mais  bolja  parte  do 
8ua  obra,  e  o  Omnipotonlo  por  õaso  mo  lo  so  vin^a  do  mísera- 
veUoi^eaturas,  abandonadas  por  sou  creador.  No  celebre  dia  om 
que  o  Êo\  detém  o  seu  eur^o  por  ordem  de  .f oiuô,  Deus  90  distrae 
no  alto  do  cúq^  rUiraodo  pedrais  sobre  o  !í  iofelizos  Tugi  tiros,  para 
lhes  completar  o  extenuíQio.  Jaruialém  e  Babylonia  cabem  ^ 
uma  em  seguida  a  outra,  de  accordo  com  a  palavra  doa  propbe- 
tas;  maí.  Deus  fai  convorgiP  todos  os  rijafíjpes  de  sua  colora  contra 
03  Ctialdeu^.  ao  passo  qtie  aus  Juieus  dispensa  ura  caitíf^o  pa- 
ternal* Toda  a  iudulgoncia  para  com  os  sous  elaitos  ;  toda  a 
cruel  lado  para  com  o  rosto  do  genoro  bumano.  De  reato,  o  povo 
do  Deui^  objectu  <la  maia  carinhosa  educação  por  meio  da  mi- 
lagroa,  a  ouvir  frequentemente  a  palavra  dos  prophetas,  acaba 
por  desconUecer  as  propheciaa,  ri^sedos  milagres,  o  mata  o  Filho 
do  Deus,  vindo  ao  mundo  para  salval-o  I  Os  maior m  personagens 
da  hiatoriat  César «  MexanJre,  todos  oa  grandes  conquistadores, 
são  iaatrnmontos  da  providencia:  ^Dicu  n&  íes  envoic  sitr  ia  ícrrú 
que  dapM  sa  furonr**  A  historia  é  um  va-^to  campo  de  carnlâcjnas. 
Quando  dois  povos  se  guerixiam.  Deus  quer  vingar-ác  de  um 
delleSr  ou  do  ambos  (33) .  A  pbilosophía  da  historia  de  Bossuut  é 
um  tecido  de  preço  aceitos  e  iacongrueaclas.  Nada  mais  abordo 
doquo  o  esforço  para  conciliar  o  livre  arbítrio,  que  Bossuet  dEo 
podia  uegar,  com  oàso  providencialismo,  segando  o  qual  cDictu  fait 
íoui^  ií  vúiif  de  l*éierniíê  iout  ce  quHÍ  ft%iL^  ludiscativelmonte  não 
temosaqui  unm  theoria,  que  possa  pretender  os  fóroa  da  scienoía* 


(í^j  Ili&toiretle  Vkntntiuiiê,  riiilo30i«hí«  dy  V\\ihWvr\\  liv*  1,  can.  L 
(33)  Lanrtiat,  ibitUm, 
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VicQ  aUiieDtou  a  preteação  de  fundar  a  philoiopTiia  d^  bis- 
toria,  e  pa-ra  muitoá  a  Bçhnza  A«of?ít  toi  o  inicio  dessa  doutrioa. 
No  Qoncoilo  do  philgsopbo  italiano»  oj  nações  paasam  por  irm 
odados,  qa©  S9  repetem  eteroa  o  nôceasariamente  :  a  cdf*d^ 
dimna,  a  fi^rotúti  â  a  humana.  Ha  iros  t^ipccies  da  naturezas, 
de  qutí  derivam  trea  oapecio^  de  co^ tumes^  qn&  prckdnxem  tre« 
espécies  da  dtfíiiíú  naíuml,  que  dão  crisma  tros  ospecies  de 
gíoi?emo(34).  Para  commiin içarem  entre  si  os  costumes,  loiâ  « 
governo,  m  homens  formarana  tros  ^peoioa  de  iin^as  e  dô  cf«^ 
ract^fes.  A  primeira  naiuresa  foÍ  dominada  pela  imaginação, 
poética  m  creadora^  divinizou  o»  ^res  material,  o  se  oara^ 
etorlzou  por  uma  feroz  barbaria.  Â  ^gunda  produziu  os  boróes, 
de  ori^era  dívlou,  A  terceira  foi  humana,  iníelilgonte ;  reco- 
nta oceii  a  eonscienciat  a  razão  o  o  dever  (3õ) ,  Og  primeirof  eos^ 
twnes  tivoram  o  caracter  rcUgi^iio  411a  se  attribue  a  Deucaliaa 
o  Pyrrha»  Os  ie^anpuíí>s  fõramosde  homens  suscepttvtíis»  e  quo 
facilmonto  m  encolerisavam  por  quo^tões  de  honra,  tafia  ci>mo 
AcbiUes»  Os  terceiros  fQVíim  subordinados  á  iioção  do  rMi''^^,  0 
l'a7Jam  consistir  a  honra  no  cunipnmeato  dos  deveres  civis. 
O  primeiro  díreiio  foi  imposto  pelos  deuses.  O  íef^wnrfo— -o  direito 
da  força  subiuottidaã  religião,  O  terreiro — o  direito  dictcwJo 
pala  r&zào  humana  do âen volvida.  O  primeiro  f^overma  foi  a  theo- 
crítcin ;  Liido  era  ordenado  p^los  deuses  ;  fot  a  edade  doa  orá- 
culos. Em  seguida  veio  o /70i?erno  heróico  ou  aristocrático.  Mafs 
tarde  se  esiabeleceu  o  governo  humano^  em  quo  predominava 
a  egualdado  civil  e  politica.  A  primeira  lingua,  lingua  divina 
mental,  compunha-se  do  ceremonias  sacras,  signaes  silenciosos. 
Depois  os  homens  adoptaram  a  linguagem  das  armas,  e  afinai 
a  linguagem  articuladay  do  que  usam  hoje  todas  as  nacõeè  (36). 

As  nações  reproduzem  eternamente  as  três  edades.  E'  a  fa« 
mosa  lei  dos  Hcorsi,  em  virtude  da  qual  a  edade  media  repetia 
aedado  antiga.  Os  três  poriodos — divino,  heróico  e  humano,  se 


(:\\)  iMiilH!l('t,  (Knvrc!^  cJioisics  de    ]'ico.  tomo  í".  pag.  26i. 

(35)  Obra  citada,  pag.  12. 

(36)  Pags.  265  c-  2ii9. 
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DOS  dtparaED  cai  duAs  edadea,  o  que  Vico  fênta  moatràr,  de§* 
cendu  a  uma  oomparaçao  miitueioâ^  dotrG  os  factos  antigos  e  os 
medieTaea  (37).  Ba  apenad  trcs  excepções  a  oâsa  Lei  ;  Carthago, 
Capua  @  Numancia  aâo  repetiram  as  troâ  edades,  —a  eiít^ma,  a 
heroicu  lí  a  Aumíirta.  Os  CartUagineKej  foram  detidos  om  seu 
diMiivolvimeato  liistorico  pela  iubtilesa  peculutr  m  ^hjíítííq  afru 
C€tvm^  aggraúoda  peÍQ9  KaòiíQs  dQ  cotnmercio  mãriUmo^  Capua 
tamlmm  abriu  uma  eietipção  A  lei  doB  ricarsi^  em  eonsequeacia 
da  extraerdiaaria  doçura  do  âeu  cDma.  E  Numaneia  parou  oa 
edadú  heróica  a  um  aeanodc  Scipiao  (38). 

03  £a.cU)3  históricos,  ^gundo  a  Semita  Nuava,  bIo  o  pm- 
dueto  de  dois  factores:  a  aeção  dos  homens  e  a  leterveoçio  da 
Providenciat  que  muitas  vezoã  contrairia  a  vontade  liumana,  e 
sempre  lhe  á  superior.  Na  tlieoria  de  Vico  não  ba  logar  pamo 
fatíxiismo^  porquanto  os  homens  são  dotados  do  Livre  arbítrio» 
Também  não  é  admttUdo  oaea^o,  porquanto  03  mesmos  factos, 
repoÉindo  se,  pmduzom  regularmente  os  meamos  efteitos  (3D). 

A  ííííííi  fi'^a  do  Vico,  observa  com  ra^oVachorot»  ô  desco- 
brir o  immutavel  nu  Tariaval,  a  uoid^^o  na  diversidade,  em 
uma  palí&rra  a  lei  no  faeto,  appreiíender  oâ  mesmos  traços,  <m 
meimos  caracteres,  nessa  va*.  iediule  do  actos,  pensamentos,  in- 
stituLQooa,  costumes  e  línguas,  que  nos  apre^àentam  os  annaes  do 
muEio  ('40). Tal  é  o  escopo  que  procurou  attingir  €  o  génio  re- 
ligioso e  melancholico  *  do  auctor  dos  principio»  ãe  phUosaphia 
da  historia  ^  Alcançou  0  ^  Ret^pondc-nos  Laurent  em  poucasi  pa- 
lavras (41),  Comparemos  a  nu:?sa  edade  coco  a  edade  média,  ou 
com  a  anti^^a,  ou  e^tas  duas  entre  b'u  f^  vidamos  ae  os  três  pe- 
riodoâ  repetem  os  mesmos  factos,  c  na  mesma  ordem  de  suc^ 
eciisao  das  três  Opociías, — divina,  heróica  e  hurHãnnt  Seria  uma 
tarefa  ingrata,  por  infantil»  domooslrar  que  o  presente  differc 


(37)  Pagã*  341  #363. 

08)  UiehelH.ci^iiÚQ,  pag,  365. 

(39;  Fmg-  3»i, 

(40)  L*i  êúiem^  ci  íti  consúitíftcet  11,  Lêt  historie nã^ 

(4L)  LaPkiiosophíê  dê  VHisiôire^  P^K^*  82  a  65. 
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do  passado  quanto  aos  costumes,  1  religião,  às  instituições  polh 
ticaa  e  jtmdicas,  ás  idéas  seíooUíicas,  ao  progresso  das  artes,  u 
iadtiâtrift  e  á  guerra.  K  roooohccer  eaaa  vordodo  iurrangivel  é 
'  uegar  a  lôi  liistorica  dos  corsi  e  Hcorít^  isto  é»  tõdaftphilosophia 
da  historia  do  Viço, 

Em  philosophia  Viço  é  um  precursor  de  HBgúl^  assim  como 
aa  historiais  um  procurstir  do  Niobuhr.  No  conceito  do  auctor 
da  Scieniã  Nnovã^  o  que  precede  o  produz  tudo  o  que  ha  é  o  ea- 
pirito :  o  esíirlíKi  do  homem  produza  idéa,  a  vontade  do  horaem 
produz  o  facto.  A  idéa  o  o  facto  partem  do  mô^iuo  c outro  ; 
devo,  poiã,  haver  outreo  facto  o  a  idèa  analc^ia  e  liarmouía 
necessariaSi  ou,  ^gando  a  linguagem  dâ  Hegel,  ideutid^ide  da 
uaturesa  humaua  e  da  historia  (42) .  No  systema  de  Hegel  o  >r^ 
o  o  ideal  são  duas  manifestav^oes  de  uma  rasõo  absoluia,  qtio 
pcrpetuameatâ  âc  transforma;  o  principio  do  sua  philosophia  ú 
que  <tuíÍo  a  que  é  real  é  racional ^  e  tudo  o  que  é  racional  ê  r^til  m 
(43).  A  ruMão  absoluta  com^'çã  a  existir  como^ie  paro,  êntê  mê 
$(,  ou  lofficit ;  manifosta^áO  depois  como  natureza]  o  final rneelo 
sô  volta,  uu  dobra»  snijresi  mearnai  (.^ouservaudo  os  olemontofl 
que  adquiriu  fàra  de  ai,  o  traosforma-se  em  espirito.  Absírusa 
concepção,  que  Ictou  Schelling  e  nartmanu  a  perguntarem: 
porque  a  raMo,  \}  puro  psnsamento,  de  »ua  natureza  asseucial- 
meotc  contomplaíívo,  teria  renunciado  a  afortunada  paz  do  re- 
pouso, para  so  entregar  aos  tormentos  de  um  fieri  perpetuo, 
aos  trabalhos  de  um  operoso  querer,  aos  infortúnios  da  exis- 
tência real?  D*onde  pix^cede  para  a  tc/ea,  para  a  razão,  aquelle 
impulso  espontâneo  que  a  deixa  escurecer  o  eterno  esplendor 
que  lhe  é  apanágio,  e  precipitar-so  na  confusa  agitação  da  rea- 
lidade? (44). 

Niebuhr  approxima-so   mais  da  verdade,  e,   no  dizer   do 
Taine,  a  sua  vista  penetrante  da  natureza  humana  e  o  seu 


(42)  Ltrminier,    Introduction  Grncralc  a  Vllisloire  du    Droity 
pag.   181). 

(43)  G.  Cario,   La  rita  drl  dinttc  uri  >//o/  rífpporti  rolla  rifa  s»- 
cialc,   pa«i:.  37G. 

(44)  Carie,  pa^'-  38;5>. 
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extràQfdiaarb  conlieoí  mento  doe  factos  o  collocam  entre  os 
génios  modernos.  Para  dle  aada  ô  aubitaDeõ  nas  loâtUuíçõeâ 
humanaa,  que  le  formam  a  deseovolram  gradualmeate,  não 
em  virtude  do  vontades  ar  bilrar  ias «  mas  peta  força  das  aitu* 
açôes;  o  homem  nlo  m  conserva  o  mosmo  por  um  ló  iDstante, 
e  a  historia  é  a  narração  desses  oontinuoa  e  ininterruptoa 
movimentos  (45). 

Para  alguos  Voltaire  t3  o  verdadeiro  croador  da  philo- 
8ophla  da  historia.  Não  queteoha  escHpto  nma  theoHaphilo- 
sophic^:  O  EntaiQ  sobre  ot  coslumet  nao  merece  tal  denomi- 
nação. E'  um  mil  to  de  considerações  philoâopbicas,  faetofl 
insigniôcantes  e  anecdotas  sat^rica^,  «m  beUa  chãos ^  como 
jà  diflse  uni  critico  roputado  {46).  Mas,  observam  os  que  nm 
obras  de  Voltaire  descobrem  uma  conoepcio  scientiftca  da 
historia,  em  vez  de  começar  por  uma  doutrina,  para  a  impor 
depois  aos  faotos,  o  anotor  do  Século  de  LuU  X/F,  da  ffUt^ria 
de  Carhi  Xlí  e  do  Império  da  Rússia  sob  Pedro  o  Grande t 
comprehendeu,  com  o  seu  maravilhoso  bom  senso,  que  a  dou- 
trina devia  decorrer  naturalmeute  do  estudo  dos  fiu3tos*  Im- 
porta Inquirir  os  factos,  como  única  basd  solida  para  a  phtlo- 
sophia  da  historia.  Antes  de  Voltaire  a  historia  era  incompleta, 
pois  sô  abrangia  os  aconteoimentoâ  politioos  e  religiosos.  Foi 
elle  quem  iacluiu  na  historia  os  costumes,  as  lettras,  a  pliiio- 
soplda,  todos  os  elementos,  em  snmma,  que  rel^lectem  a  vida 
da  hu ma n  i dade  (47 ) . 

MaSf  qual  a  eoncepçãj  scíentlâca  da  historia  de  quem 
cynlcameQte  escreveu  est^s  palavras^  <  Réduise^  Vhistoire  à  la 
vérité\  to%is  la  perdei  ;  c*est  Alcíne  dêpouilkie  de  ses  presiiges  >  f 
Ora  todos  os  faetcs  sao  dominadas  pela  Providanoia:  €  ia  pro' 
vidênee  faii  ioui  \  providence^  tantÔÍ  terrible^  êi  tantòí  faiao- 
rabie ^  devant  ktquelh  il  faui  égalemeni  se  prattêmet*  dans  la 
glúire     ou     ííaní    Vopprobre,     Ain^i    pensait   man   oticíí,    ainH 


(1^)  E.  T^^n&iy  IHx-Huiiièm^  SitcU,  Ètudts  /.íttJríiíi-íf,  psg,  S6S 
{47)  Laurctíi,  Phihsõphíd  de  VHisioirt,  pags.  85  e  8ê. 
4323-^14  Tomo  tx«.  p.  ii. 
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}mn$mt  tous  tes  myes  *  (48),  Om  pelo  deaUna,  polo  aoasp* 
p6l&  eég4  fatalidade;  €  iV^y  a~t-U  pii$  msibleni^rU  un^  ihHithé^ 
qni  fíiii  í\tGcrúiss0'ft€nt  ^|  ia  ruine  d^s  EHais  f  (49)  »  ;  Vne>  fa* 
tiiUtè  a-ú^Uffíe  tjQUúerne  les  affíiires  dti  mondei  (50).  Os  factos 
histortcQ»  estão  siyaiUjs  au  ii  caío,  doutrina  íjue  Fi^etlerícú  U, 
o  graadâ  amigo  ã%  VoíUíj:^,  rdãiimiu  ne^téji  ptrase:  4  Vlus  en 
vieiHU,  plus  on  se  persuade  que  ^a  sacree  Mot/esté  le  ila$ard  jmí 
l^s  ir^S  q}faris  de  ia  b^sot^ns  de  ce  misérítbh  anivirg  (51), 
ProYidoueia  ou  ac&ão,  nenhuma  da^  diia^  idé^s  oATârece  nm 
í\indamento  raoioaal  a  uma  âxpUca<;^o  sdentiúca.  A  pro^* 
TidâDcia  expdme  uma  voatade  superior  ás  leis,  a  aem  o  co- 
nheci  mento  deitas ^  isto  é,  daa  rela^;õ6fl  neoeBsariaa  d^fivada^ 
da  natureza  das  coyaB^s,  do  quo  ó  Gommiiai,  coústante,  per* 
ma  DOO  te,  na  prod  acção  dos  phenomeuoã*  oão  tecnoa  ioi6QCi«b, 
O  acaAo  é  a  aotithese  du^^cU  da  laL  Atifiboiínos  ao  a^ão 
aqoiUo  que  naa  sabomoa  como  subordinar  a  uma  lei  (52) « 

VoU(iirõ  fui  incapaz  de  utn  ^jatcma:  «  ce  grand  ôsprU^ 
e^^Mst  MH  chãos  d'idfJes  ciaires!^  (53), 

No  Espirito  d4ís  Leis  e  aaa  Coasideraçõfs  tohre  íjís  eausaã 
dfi  grande :^a  dos  roíuanas  e  dú  sua  dccadenciíi,  MúQte^quiett 
£a£  admira  veia  obserFaçoes  sobre  a  hUtoria  politica,  Nia 
tentou  BsoreTer  sobr^  a  ptiiloâopliia  da  hialoria  propriameEt0 
dita,  não  astadou  aa  lei^  a  que  aatão  £uJ6itoâ  09  factor  hiâtorie^a 
mn  gerai,  roduztndo  aâ  leis  Dbti':iaii  a  um  principio  supefioFf 
fundamental.  O  famoso  livro  decimo  quarto  do  Espirito  das  L$i$ 
nos  mostra  apenas  a  influencia  do  caracter  e  das  paixões  sobre 
af  lei6«  e  a  do  clima  sobre  as  paixões  e  o  caracter  do  espirito. 
Mas,  Montesqaiea  não  faz  depender  a  vida  social  nnieameote  do 
difll&^  diversas  cousas  governam  os  homens,— o  clima,  a  reUi 
gISo,  as  leis,  as  máximas  de  governo,  os  exemplos  do  passado»  os 


{48)  La  Defense  de  mon  oticle,  cap,  i.^* 

(49)   Introd,  a  VEssai  sur  les  moeurs,  L  I. 

{50)  Siècle  de  Louis  XV,  cap,  i.» 

{5í)  Laurent;  obra  citada,  pag.  91. 

{52)  StuartHiH,   Systême  de  Logique,  vol,   2«,  pag.  48. 
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oostamQ8(54).  Monte^quieu  ó  aoiqia  ^e  tudo  l^islador,  e  pam 
elle  08  boas  logUlado^s  sEq  os  que  3e  opp5em  aos  vio{os  do 
clima,  e  os  iQáus  os  qae  favorecem  as  tendências  natoraes  deri- 
yadas  das  causas  physieas  (55) .  Se  alf^mas  vezes  exaggera  a  in- 
flaencia  dq  clima,  ao  ponto  ie  ae  não  poder  explicar  dentro  de 
soa  theoria  a  diversidade  de  espirito,  de  caracter,  costnmee  o 
institaições,  entre  povos  visinhos,  como  os  athenienses  e  os  the- 
banos  na  antiguidade,  os  gre^o^  e  turcos  na  épocha  açtnal  (56|, 
logo  se  nos  revela  o  legislador,  com  a  sua  confiança  nas  insti- 
tuições, acreditando  poder  melhorar  os  homens  e  as  sociedades 
pela  força  das  idôas. 

Nem  np  Espirito  das  Leis,  nem  no  estudo  sobre  a  grandeza  e 
a  decadência  dos  romanos,  se  nos  depara  unia  theoria,  uma  phi- 
losophia  da  historia.  SSo  considerações,  como  bem  dix  Taine,  um 
conjuncto  de  notas,  e  i)ãQ  ui^  systema.  E  uma  sequencia  de  ob- 
servações, ou  ponderações,  ]por  mais  interemantes  que  sejam, 
não  é  uma  philosophia  da  historia  (57).  Montesquien  não  des- 
cobriu leis  geraes  da  htstpria,  não  deu  á  sua  theoria  um  prin- 
cipio ftindamental,  superior  ;  apenas  explicou  as  razões  parti- 
culares de  certos  tectos,  formulou  algumas  leis  espeeiaes.  Para 
elle  o  espirito  de  uma  lei  é  o  coi\)uncto  das  relações  que 
prendem  essa  lei  a  diversos  phenomenos,  e  ezplioam-lhe  o  appa- 
recimento  e  a  existeoda.  E,  porque  as  formas  de  governo  incon- 
testavelmente ioflueui  no  caracter  das  leis,  elle  se  ooenpa  lar- 
gamente com  os  governos,  dividindo-os  em  monarcbia,  despo- 
tismo e  rej^ublica,  e  subdividindo  esta  em  democrata  e  arisiob. 
cracia.  ^Áo  que  as  formas  de  governo  tenham  ainfluenda 
preponderante  que  o  empirisnio  politico  lhes  attribne.  As 
formas  de  governo  são  effeito,  e  não  Cciusa,  do  caracter  de  um 
povo;  e,  pois,  fora  inútil  transplantar  leis  e  instituições  poli- 
ticas de  uma  nação  para  o  seio  de  outra,  diíltarente  no  que  toca 


{Õ3)  Pagnet,  DixSUfiiiime  Siècle.jf/iç.  ^9 

(54)  JOe  l*MsprU  des  X^i>,liv.  :JÇIX  cap.  IV. 

(5'))  Obra  citada,  liv.  XIV,  cap  V. 

(56)  Laurent,  obra  citada,  pag.  iii. 

(57JL  Taine,  obra  citada,  ]paj^.  179,  5*  edição. 
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á  raiça,  ás  qaalidadas  iQtelIectu&es  a  maraas,  &oe  antecedentes 
bistorícoi  ©  úM  coEdiçôwpbjBicaa  (53).  A  proclam^o  deita  Ter- 
dide  já  era  bàstaate  p^ra  faadar  a  gloria  iminaroe^rel  de  om 
eacriptor. 

Pela  SÊ  D  Urra  —  Ssquine  d'un  iahieau  hUtoriçv^  des  provês 
de  fesprii  humain^  Gondorcet  mereee  tim  logar  salieote  entr^ 
ai  que  prvteaderam  crear  a  phílosQphia  da  historia,  A  soa 
idéa  fundamentai  aatá  eiposta  logo  na  introdaeçao  da    obra. 
E^  Aoa  ioteacâa  iracâx  am  quadro  em  que  succintamente  ooti 
apresenta  aa  aociedades  humanas  em  todos  os  estados  por  qite 
tèm  passado,  com  todos  os  progressos  que  têm  feito  para  a  ver- 
dade ou  para  a  felicidade,  para  chegar  a  coo  alusão  de  que  oào 
ha  limite  ao  aperfeiçoamento  das    faculdades    humanas.    A 
perfectibilidade   do   homem   6    infinita;   os   progressos   dessa 
perfectibilidade,   de   hoje  em  deaute  Independentea   da   com- 
pressão de  qualquer  poder,  tem  como  termo  nnico  a  duração  do 
globo  em  qne  nos  collocou  a   natureza.  Gondorcet  di^de  bm 
phaset  por  que  tam  passado  a  humanidade  em  nove  épocas.  Na 
primeira,  oâ  homens  tiveram  em  bordas,  ou  aggremlaçoee  sel- 
vagens e  errantes  de   caçadrvres  e  pescadores.  Nesse  período 
rudímoD tarja  havia  uma  aucteridatle  publica,  uma  certa  orga- 
ninção  da  família  e  uma  linguagem  articulada.    Caracter ita-se 
a  segunda  época  peta  passagem  do  primitivo  estado  ao   dos 
povos  agricultores  :  eetabeleceu-se  a  propriedade ,  introdtixiu^se 
a  desegoaldade  das  eoodicões,  inventaram-se  as  artes  mais 
simples,  adquiriram-se  as  mais  rudimentares  noções  da  soiencia. 
Na  terceira  época  inventou-se  a  escripta  alphabetica.  A  quarta 
oomprebende  os  progresKM  realixados  pela  Grécia  até  a  divisio 
das  scienoias  no  século  de  Alexandre.   A  quinta  abrange  os 
progressos  das  sciencias  na  Grécia  e  em  Roma,  desde  sua  divino 
ató  sua  decadência.  A  sexta  e  a  sétima  são  duas  phases  da 
edade  média  :  a  primeira  termina  com  as  cruzadas,  a  segunda 
coma  inven^  da  imprensa.  A  oitava  épooa  vai  da  inven^^o 
da  imprensa  ao  periodo  em  que  as  sciencias  e  a  philosophia  aa- 


(58)  Flint,  La  PhUosophie  de  VHUtoire  de  Francês  pag.  52. 
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cudiram  o  jogo  da  auctorídsMle,  moTimeoto  qud  D6scart«a  tOTo 
ft  honra  de  iaiciar,  segundo  no^  dí^  Gondoroet.  Começai  âaal- 
meota,  a  nona  época  <;Qm  essa  revolução  íotâlltctual,  para  aca- 
bar oom  a  TOTOluçrio  politica  de  1789. 

Como  â6  Té,  Dem  os  acontecimentoe  eacolbidos  para  asai- 
gDalar  o  começo  de  cada  período,  ou  para  divldlF  aa  épacaã 
da  htâtoria  da  humanidade,  sao  todos  do  mesmo  valor»  têm 
exercido  a  mesma  iDíluencia,  nem  sequer  perteaoem  á  mesm» 
ordem  :  ora  o  que  distingue  uma  época  é  um  íkcio  iuduâtrial, 
ora  um  facto  politico,  ora  um  aconteetmeuto  religioso  (59)* 
ímbuido  daa  prevenções  do  sectarismo  fknatico  do  seu  tempo, 
Condorcet  reputa  o  christianiamo  ama  impuatura,  a  monarchia 
6  a  egreja  duas  lostituiçoes  eâseacialmoute  pemioiome.  Dahi 
uma  palpável  contradicgãona  sua  doutriuii  :  a  que  ílca  redu* 
lido  o  continuo  apâríeiçoamonto  do  homem,  o  progresso  Incoâ- 
sante  e  illimitado,  a  inAaita  perfectibilidade,  que  tão  estbusK 
asticamente  preconiza  Condorcet,  si  as  mais  importantes  e  dura- 
douras iustituiçõQ^  são  obstáculos  a  esse  prop^esso  incêsÉanU  « 
Ulimitúdo^  fazom  recuar  a  humaaídade,  ou  pelo  meãos  lhe  pa- 
rai jzam  o  movimento  ascendôute  para  a  verdade  úu  para  a  feli- 
cidadm  ? 

Por  um  bem  entendido  determinismo,  Condorcet  basêa  o  pro- 
greiso  moral  sobre  o  dasonvolvimento  Inteltectual :  o  interesso 
mal  com prebendi do  ôa  oausa  mais  frequento  das  acções  éou^ 
trarias  ao  bem  geral  ;  a  violência  das  paiiões  ê  ua  maior  parte 
doa  casos  o  e0'eito  de  hábitos  a  que  noa  entregamos  por  um 
erro  de  calculo,  ou  por  ignorância  e  falta  de  reflesão  [ÔO) .  Na 
decima  Opoca,  a  em  qaa  estamos,  o  progresso  iotellectual  ha  de 
produzir  como  resultados  ^  a  ex  ti  acção  da  desegualdade  entre 
aa  naçoaa,  a  egualdade  entre  as  classes  de  um  mesmo  Estado  e 
o  aperfeiçoamento  real  do  homem  sob  o  aspecto  Intellactuai, 
moral  e  physioo.  Neste  ponto  de  sua  theoria,  aa  eitravagancias 
de  Condorcet  attiogem  oa  limites  do  ridieule :  a  medicina»  a 


(50)  Flint*  obra  citada  i  p«g.  IDft 

(60)  Progr^s  df  r^êpvit  huv^ain^  dimèa^e  époque^ 
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bj^iâúe.  a  eeoDomia  poHUca  e  a  arte  da  gOTeanio  não  tênt  a 
effleacia  dõ  t>rolongmT  ooadderaTaliii&iiteaTJdaliiltiiiiitp  oti  úé 
Ibe  a*sftfufar  uma  dnncio  ct^o  termo  se  bSo  pMa  câiimlar, 
como  peasara  «luelia  nubr«  Tietlma  dtii9elraf«n«a  de  1799  ffilf, 

A  Uieoria  do  progresso  eoatiaao  ©  iUimltade  ê  cmMtneQte 
refutada  pelo  próprio  Condorcet,  qoe  nio  teto  noi  desererB 
fhetos  historict»  Qtie  sâo  obstacalc»  ao  progresso,  oa  reeiioâ 
para  aa  trsT^  do  passeado.  Nota-sô  na  BfqnUie  ttvn  iabteam  Aii* 
M-if  tié  âe$  prág*ê$  dê  Pe^prii  kuwiãifi,  o  m^mo  defeito  da«  obria 
de  %olta!pe.  de  Eouasead.  de  Díderot,  de  todos  os  eacHptofea  do 
seeatc^  KVIU  em  Pran^  :  exeellentos  na  arte  de  defítnír,  oms 
lúcapazõs  de  orna  ootistraocão  sTtieaiatica  em  qn^á  |ii«r  pro- 
sada do  faber.  Foram  lodoa  uni  pouco  deseqtiiltbradoÃ  í^'ã). 

Herder,  o  ant^^r  das  Idéaf  sobre  a  phihiõphi^  ân  Mst^rim  da 
humanidade,  m  fierttlr  de  Laarent  é  ctm  poeta,  e  nio  uni 
iLÍstorí&dor,  oii  um  phild^ophõ.  Mas,  o  qaê  óg^tíõ  é  qne  as  mm 
idéoM  oonstítiiem  um  áos  ma^  f^masoa  sobsidiof  prestados  ao 
tentame  D  de  fbrmar  a  pbUo»ophia  da  hUtoria.  Herder  a  prín- 
etpto  ^  dls  debta,  e  mioif^ta-se  ttm  espirito  pr^fbiidaixieiile 
relifioso.  dominado  por  ama  eonCtanç:»  ItLlmltadaoa  5ab»^HÍa 
etâtna  e  na  )K>iidadâ  í  afiai  ta  do  Creador,  EatreUato,  aioail* 
oiitte  o  provia  ene  la!  ismo  n^  faislorta,  contradicção  qtie  tanto 
írHta  a  ranlloquetite  phJEoBophia  de  Laureai,  pard  quem  a  phl- 
tbdopMa  da  historia  tem  por  base  estas  doas  ideai  t  &  pro- 
gHÈso  e  ó  j^vemo  providenciai.  A  idèa  de  progresso  euréítè  o 
ottnoeito  de  qúè  os  homdtís  e  ds  poyos  preparam  por  si  lOÊáÈtíê  ó 
séa  destino  ;  a  idéá  de  governo  presidencial  qner  ditef  qd6  i 
haihanldàdé  tein  no  sen  creador  nm  ^á,  que  a  dirige  o  edtrai; 
Ikúi  thé  stlpt>rim!r  o  livre  arbítrio,  dontrina  qne  85  podétti  ae* 
éetttr  osi  espíritos  aflbitos  &  vacuidade  e  às  incongruências  da 
íOfo  l^eudO  -  philosophia  do  auctor  dos  Estudos  sabre  a  Hts^ 
toria  da  Humanidade.  Com  esta  observaçio  não  pretendandi 
iiguiflcar  qne  nâd  exista  na  theoria  de  Herder  a  oontrftdioçio 
apontada  por  Laurent. 


(61)  Flint,  obra  citada,  pags.  116  e  117. 
(«)  Faguet,  Dix-Buititme  Siède,  pag.  t68. 
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R"  absurdo,  no  conceito  do  historiador  e  philosopho  allemão, 
isappôr  qii6  Deus  dirige  os  áotos  dos  homens  e  dos  povos,  e  in- 
tôt^fem  Incessantemente  no  drama  interminayel  da  historia, 
permlttindo  a  pratica  de  aeçOes  boas  e  máf ,  o  appareoiíneato 
de  homens  santos  e  perversos,  tado  predispondo  para  um  des- 
fecho determinado.  Pará  os  sectários  do  proyidendallsiiio  ha 
historia  as  mais  hediondas  atrocidades,  os  crimes  mais  atjectos, 
oommettidos  pelas  nações  sob  um  pretexto  qnalquer,  inventado 
por  sens  voluntariosos  condtíctores,  todas  as  caratftcinas  da  his- 
toria, nada  mais  lAo,  e  como  taes  se  jostiíloam  perftitamente, 
de  qae  meios  de  que  se  ntilisa  a  Providencia  para  reaflsar  seos 
altos  desígnios,  O  bom  seoso  de  Herder  se  revolta  contra  essa 
eoncepoSo  abstrusa  :  c  é  ultrajar  a  mageetade  divina,  «itppOr 
que,  para  estender  o  reinado  da  verdade  e  da  Jiistlgá,  ella  só 
disponha  deste  meio  :  o  jtigo  oppressor  e  as  mSos  ensanguen- 
tadas dos  romanos  >.  Para  os  sectários  do  providendállsmo^  os 
conquistadores  sfio  os  instrumentos  de  qiie  se  servem  a  bondade 
infinita  de  Deus  e  a  sua  eterna  sabedoria,  para  a  realizai^  do  bem. 
Para  Herder  a^parecem  entre  as  nações  os  Alezandres,  o^  Geea- 
^s,  08  Attllas,  do  mesmo  modo  oomo  etlstem  os  lobos  è  os  tigres 
ao  lado  dos  bois  e  doe  camsiiros:  sio  productos  da  natureza. 

4  Toda  a  historia  da  humanidade,  diz  Herder;  õ  orna 
pura  hist^íria  tuoural  ãnâ  ibrçttai  humanas^  Ae  iUsçOètt  e 
inclinações,  que  dependem  dos  tempos  e  dos  tttgíMd.  »  O 
homem  é  um  ser  subordinado  á  natoreía,  e  déllft  dependente. 
Herder  attribde  ao  meio  cósmico  e  â  orgáfllzaçSp  physiolo- 
glca  uma  inHaencia  deciilva  sobre  a  piyoMea  Homana.  De- 
mais, o  homem  n&o  d  am  ser  isolado  ;  está;  si^eito  á  lèi 
da  solidariedade ;  para  a  formação  de  cada  um  dè'  nós 
contribuem  os  antepassados,  os  mestree»  õs  aóiigos,  os  compa- 
triotas, a  raça  com  todas  as  soas  qualidades  (68).  O  ftMtor  pre- 
ponderante 6  a  natureza  :  mH  annos  de  disoipflina  não  modifi- 
cariam o  caracter  do  negro,  ou  do  chim ;  nfo  í)u*tam  o  primeiro 


(63)  Flint,    Phihsophie   de  VHxstoire  cn   AlUmagne,  cap.  IV. 

(64)  Staart  Mil],  Au^hó  ComU  ê  o  PoiitiMmo,  tHáí  de  G14- 
m«nceaa,  pag.  6« 
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AtteDuar  suas  píuiues  posseiras  q  violóntaa,  a«m  o  segundo  H-^ 
b&rtar^eda  tr^kdtção  e  do  habito.  Foi  o  sola  da  Europa,  aceídeâ* 
tado,  coberto  do  bo^iues»  cortado  ^r  Qumerosoâ  rios,  golphoia, 
montaulias  e  valles,  que  formou  o  espirito  actíTo  e  omprobeQ* 
dedor  do  europoa.  E*  por  ligo  quo  Laureai  donomiaa  a  doulrioa 
de  Horder  -*  a  do  faíatimio  da  naCur^ja.  MaSt  Herder  não  áu* 
bordíoa  a  sua  ibeorja  a  um  principia  fuadametitaL  Ha  nm  ídéai 
tôbr^  a  philúsophia  da  àUíoria  da  humanidade,  como  reconhecem 
f oralmente  oa  crjtiooe  de  Kerder,  faLta  de  precisão  noe  conceitos, 
de  vinculo  que  iigtie  m  partes  do  todo,  harmonizando-as,  de 
principio»  que  dominem  as  niagnidcat  eipoBiçoe^  dos  aspeelos 
parciaeâ  da  hUtoria*  Qual  a  lei  fundamental  da  bietorift?  A  su- 
jeição do  Oipirito  humado  ao  fatalismo  da  natur«»?  Não  :  Deus 
creou  o  homem  para  o  progresso.  O  progresso  ?  Kio  ;  o  iiomem 
eiitá  adstricto  á$  fatalidades  do  meio  cósmica,  a  doutrina 
da  Herder  quaii  nos  ícte  á  concLosão  do  Machiuvel :  a  metade 
das  nossas  acçoea  pertence  ao  iivre  arbílrio«a  outra  metade  ás 
imposições  da  natureza. 

Um  pouco  antes  de  Bucklena  Ingla terra,  ji  em  Franca  o 
pbilõsopbo  extraordinário  oom  o  qual  mantém  uma  corta  affi« 
nidadô  ô  híàtorlador  ioglez,  tentara  determinar  a  lei  funda- 
mental dá  historia,  e  erigii-a  á  categoria  de  sciencia ;  ma^,  o 
fQDio  assombioso  de  Augusto  Comte  e  a  admirável  solides  de 
seus  conhecimentos  scientldcos  nao  lograram  evitar  á  phihsophw 
positiva  a  sorte  dos  ensaios  anteriores  do  mesmo  ganero.  Aa« 
gosto  Comte  naufiragoa  como  os  seus  antecessores,  e  de  ioda  a 
soa  vasta  obra  oolossal  nos  resta  unicamente  (no  que  toca  á  fU- 
losophia  da  historia)  a  indicação  do  methodo. 

O  ponto  de  partida  do  systema  de  Comte  ó  que  o  homeou 
8õ  conhece,  e  só  pode  oonhecer,  phenomenos,  e  que  esse  mesnui 
conhecimento  é  relativo*  e  nSo  absoluto.  Não  conhecemos  a  essên- 
cia, nem  o  modo  real  de  producção,  de  nenhum  facto,  mas,  uni- 
camente, as  relações  de  succeasão  ou  de  semelhança  dos  ílMtoe 
entre  si,  relações  que  são  constantes,  ou  sempre  as  mesmas  em 
condições  idênticas.  As  semelhanças  constantes  que  ligam  os 
phenomenos  entre  si,  e  as  successões  constantes  que  os  unem 
como  consequentes  a  antecedentes,  se  denominam  leis.  As  leis 
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áoTS  pbenamenos  —  eia  todo  o  quedôllo^  sAb^mos.  Sux  esSõDcia  e 
aaaa  causaj  ultimas,  quo?  QMcientes,  quer  nnaas,  são  p&r&  nós 
icopoQetf aveis  (64).  Só  podemoi,  poia»  aTeriguar  qaaos  aâa  as  leis 
aqud  est'"kO  subordinadoi  ob  fictoe  biatoríeos,  o,  ai  a  historia  ô 
uma  B(  íeDoia,  qaal  é  a  lei  fundamentaU  aqiie  as  suas  leis  ^^pe- 
ciaôs,  ou  derivadas,  podem  redoiir-sô. 

No  s^atema  áé  Comt$,  a  philosophia  da  blstoría  é  uma  parte 
da  sociologia,  i':âta  silencia  é  dividida  ém  dnaa  partea  r  a  oita- 
tiea  e  a  dyaamica.  A  primeira  limita  o  seu  estudo  ás  conJiçõeg 
deextateuúta  o  do  perman^Dcia  do  estado  social ;  abstrahe  do  pro* 
gpe«BQ,  da  evolução,  das  modificações  por  quo  passam  as  «oisie- 
dades,  E'  a  theoria  do  c^tisenfus  eu  depeadeocia  rautua  dos  phe- 
nomenos  socjaes  (fíõ).  Eodiua^nos  què  certos  attr ibutoa  geraes  da 
natureza  humaoa  tornam  pos^iivel  a  e;iibteQCÍa  sociaU  e  que  o 
homem  tem  uma  iDclinação  espontânea  pava  a  iociedade  de  seua 
semelhantes,  que  procura  instiai:ti7ameQte,e  semae  preocctjpar, 
o  que  se  áú,  depois  de  um  certo  gráo  de  adiantameutOi  eom  as 
Tautagens  ou  iviteresse^  que  ae  lho  deparam  ua  vtda  coileottra. 
Ac  lado  do^  sentimentos  egoistico^i;  tem  o  espirito  humano  uma 
certa  benoTolencia  natural,  o  altruísmo,  sentirrento  m  lis  Traço 
do  que  dM  inclinações  pessoae.^,  mai  auíBciente  para  manter  a  so* 
ciedade.  O  trabalho,  que  ô  uma  injuncçSo  da  natureza  humana, 
sob  o  esvimulo  d  is  d  uai  õorrentea  de  intimou  tos*  modiftcae  me* 
ihora  as  condições  do  individuo  e  da  aggrdmiação.  Pouco  a  pouco 
se  vai  formando  o  espirito  do  progresso,  em  aDtagoni,'3mo  eom  o 
espirito  coúsorvado/,  que  alimentam  os  Ins^tlnctos  pessoaea,  0 
dahi  a  Idcta  universal  entre  as  dnas  ordena  de  tendências,  Con- 
stttue-íâe  a  família,  que  ô  a  escota  ondu  oa  homens  aprendem  o 
deainteresse,  a  contra hsm  os  hábitos  da  conducta  que  eilgom  aa 
relaçííes  sociaea.  Finalmente «  um  outro  phenoraeno  voriâcado 
em  toda  SI  a$  sociedades  é  a  espooialí^çao  das  Aincçoe^,  que  cada 
vez  mais  estreita  entre  o^  homens  os  vinculos  do  iotarease  e  da 
«ympattiia  (6ti).  Tal  é  o  campo  da  estática. 


{i>i)  St»art  Mill^  Attgtísie  Cointe  e  o  FúiiiiHttitú^  traiL  <te  Clá- 
monceaiif  paj2-,  5. 

(05)  Obracitaita,  pag.  89. 

(66)  SttiArI  MU»,  obrn  cUâda,  p«^.  90  e  !^4, 
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Nu  dyo&mlca  estuda  Comte  as  Mb  da  evDluçãtj  acK^lal,  eé 
eaCa  parto  da  sociologia  que  noa  ititersasa*  Ha  nm  factos  da  vida 
humana  uma  evolu^^lo  natural  í  Camte  respondo  afflriiiati?a* 
mente  :  o  progre^o  natural  consisto  no  augmeoto  dos  noesoi 
attributos  humanes  em  roiaçáo  aos  nossos  attributos  ammaoa  e 
paramente  organjcog,  na  domínio  cresconteda  noisa  bnmanidad» 
sobro  a  nossa  aaimalidade.  Seado  as  nossas  faculdades  mais  ele- 
vadas 1I0  naturezas  diversaa.  cumpro  saber  qual  ú  a  quo  exere« 
uma  acção  preponderante  na  evolução  da  espoeie .  CoQtra  a  opi- 
nião que  mais  tardo  sustontou  Spencer,  para  quem  não  são  as 
Idéa^,  mas  os  sontímontos,  que  governam  0  mundo,  Comte  enstoa 
quô  o  desenTuIvimoato  intellectuai  do  género  bumano^  é  o  frio- 
cipal  agente  do  seu  progresso,  porquanto  o  pensameat^é  o  ini- 
ciador c  director  da  todos  08  nossos  actoSf  ora  agindo  com  a  força 
que  the  é  peculiar,  ora  aerviíido-so  da  Torga  propulisora  dos  sen- 
timentos. Eiaminando  a  ordetn  natural  em  q|ue  ae  tem  veri'" 
ficado  o  progresso  da  inteligência  humana^  doutrina  Comte  que 
o  modo  geral  como  os  homens  concebera  o  universo  deve  influir 
em  todas  ae  outras  concepções,  o  poiE,  o.fi^oto  predominante  de 
nossa  historia  intelectual  deve  ser  a  suece^tsâo  natural  das  tlie^ 
orias  do  uni  verão.  Ora,  por  tre'^  phasea  tem  passado  o  pensir^ 
mento  humano,  a  theo lógica,  a  metaphysica  e  a  positiva.  Logo, 
desse  fite  to,  o  m&ls  decisivo  da  evoluçio  da  humanidade,  se  in- 
fere a  lei  fundamental  da  historia. 

A  lei  fundamentai  da  historia  é  a  lei  denominada  dos  três 
estados,  na  phrase  de  Stuart  Mill  a  espinha  dorsal  da  philosophia 
positiva.  Primitivamente,  todos  os  factos  e  acontecimentos  do 
universo  cão  attrib  lidosá  vontade  dos  seres  sobrenaturaos  :  é  o 
periodo  tbeologico,  que  se  subdivide  em  três  phases,  —  o  feti- 
chismo,  o  polytheismo  e  o  monotheismo.  Sob  o  fetichismo  sappõe 
o  homem  qae  todos  os  corpos  são  dotados  de  vida  análoga  o 
a  sua  :  adora-se  um  rio,  uma  montanha,  tudo  se  divinisa.  A  as- 
tvolatria  forma  a  passagem  do  fetichismo  para  o  polytheismo, 
estado  em  que  se  explicam  todas  as  grandes  classes  de  pheno- 
menos  pela  ac^  de  deuses  invisíT^is.  Finalmente,  o  homem 
concebe  o  oonjuncto  de  todos  os  phenomenos  como  producto  de 
orna  só  vontade,  acredita  em  om  Deus  unioo,  e  temos  o  mono- 
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theiflmo.  O  espírito  metaphysico,  cuja  Inflaencia  se  íáz  sentir 
desde  a  época  do  fetichismo,  vae  a  pouco  e  pouco  minando  os 
fundamentos  do  theologismo,  e  substituindo  as  crenças  peias  abs* 
traogOes  reaiisadas,  pelas  essências,  pelas  qualidades,  pelas  vir^ 
tades  residentes  nas  cousas.  NEo  ó  mais  um  Deus  que  prodos 
e  dirige  cada  nma  das  operações  da  natureza  :  é  um  poder, 
uma  força^  ou  uma  qualidade  occulta,  que  se  reputa  uma  exis- 
tência reaU  inherente  aos  corpos  concretos,  posto  que  delles 
dlstincta.  Bm  lugar  das  dryadee,  que  presidiam  aos  bosques, 
coda  arrore,  assim  como  cada  animal,  possuo  uma  alma  vegetativa 
que  ie  tradsforma  depois  em  nma  força  plástica^  e  mais  tarde 
em  um  prinelpio  vital  (67).  O  homem  procura  conbeeer  as 
eansas  primeiras  e  as  cansas  flnaes.  Ao  cabo  de  um  certo  es- 
pado de  tempo,  vae  comprehendendo  que  todas  as  especnlações 
e  pesquisas  nesse  terreno  sio  ociosas,  que  não  lhe  é  dado  conhecer 
a  eaina  primaria  ou  o  fim  do  universo,  e  que  das  cousas  apenas 
podemos  saber  as  propriedades  e  as  relações  de  ooexisistencia  e 
de  sQceasio.  E'  o  estado  positivo,  no  qnal  o  espirito  humano  se 
despede  dw  illosOes  da  infância  e  da  Juventude  da  humanidade, 
reeonheoe  os  limites  da  soa  faculdade  de  conhecer,  e  dentro  delles 
86  encerra.  Bis  a  lei  ftudamentai  da  historia,  segundo  Augusto 
Ckimte. 

ESrtará  oonstituida  a  phiio6o]9hia  da  historia  ?E'  certo,  é 
leiODtiflcamente  certo,  que  o  espirito  humano  começou  pelo  es- 
tado theologioo,  passou  pela  phase  metaphysica,  e  entrou  defi- 
nitivamente no  período  positivo?  Podemos  com  segurança  dividir 
a  historia  nessas  três  épocas  ?  O  próprio  auctor  da  philosophia 
positiva  nos  leva  a  responder  negativamente.  Leiamos  atteota- 
mente  as  suai  palavras:  cA  fallar  com  exactidão,  a  philosophia 
theoiogica,  mesmo  em  nossa  primeira  infância,  individual  ou 
soeial,  não  tem  podido  rigorosamente  universalisar-se,  isto  é, 
em  rela^^  a  todas  as  ordens  de  phenomenos  os  factos  mais 
simples  e  mais  conhecidoa  foram  sempre  considerados  essencial- 
mente sujeitos  a  leis  natnraes,  e  não  attribuidos  á  vontade  arbi- 
traria de  agentes  sobrenaturaes.  O  illustre  Adam   Smith,  por 
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exemplo,  notou  oom  muit&  felicidade  que  em  Denham  tempo , 
nem  em  paiz  algum«  se  descobriu  um  deos  da  peso.  Veridca-9@ 
a  mesma  coasa.  em  geral,  atá  no  domtQkO  dos  ãsaumptoi  mala 
complicador,  quanto  aos  pbeuomenos  bastante  elementares  e 
baatavite  familiares  para  ímpresslonareai  eipoutaueamente  o 
moDoã  preparado  observador  pela  ^rfeita  invariatiilldade  de  guaa 
relações  oírecti?as.  Na  ordem  moral  e  iocial»  quo  uma  vã  oppo* 
si{^o  pretende  hoje  vedar  sy  a  tematicamente  à  philoâopliia  po^ 
altiva,  tamise  tido  necessariamente  a  noção  das  leis  natiiraaa 
no  que  coocerne  aos  pbenomenos  mais  simples  da  vida  queti^ 
diana,  como  evídentemeute  eiigeaoonducta  geral  de  nossa 
existência  real,  individual  ou  soeialf  que  o  nuca  teria  podido  com* 
portar  qualquer  previdência,  ei  todos  oê  phenomenoa  bumanof 
tivôsaem  sido  rig orosa.mente  a ttri buídos  a  agentes  sobrenaturaas, 
porquanto  desJe  então  a  oração  teria  logicamente  conâtituido 
o  tinlco  racnrâo  imaginável,  para  influir  sobre  o  curso  habitual 
das  aoçoes  bumanas. 

Pelo  contrario,  importa  notar,  ae?te  respeito»  que  foi  o  es- 
boço espontâneo  das  primei ra^í  leis  naturaes  peculiares  aoa 
actos  individttaes  ou  sociaes  que,  flcticiamente  appiicado  a  todos 
es  pbenomenos  do  mundo  eiterno,  forneceu  no  começo,  de 
accôrdo  onm  aa  nossas  precedentes  explicações,  o  verdadeiro 
principio  fundamental  da  philoâophia  tbeologiea.  Assim,  o 
gérmen  da  philosophia  positiva  ó  tão  antigo,  no  ítindo,  qoanto 
o  da  philosophia  theologica,  sem  embargo  de  se  ter  desenvol- 
vido muito  mais  tarde.  Tal  noção  importa  em  muito  á  perfeita 
racionalidade  de  nossa  theoria  sociológica,  porquanto,  não  po«< 
dendo  a  vida  hnmana  oflèrecer  nenhuma  verdadeira  crea^, 
mas  uma  simples  evolngão  gradual,  não  se  comprehenderia  o 
sarto  final  do  espirito  positivo,  si  desde  os  tempos  primitivos  se 
não  tivessem  verificado  os  seus  primeiros  rudimentos  neoes* 
sarios  (68)  .» 

Stuart  Mill,  que  aioptou  muitas  verdades  ensinadas  por  Au- 
gusto Conite,  por  quem  professava  a  mais  profunda  admirado 
ftkz  restricções  Alei  fundamental  da  historia:  €  Não  se  deve  crer 
que  a  mathematica,  desde  que  começou  a  ser  cultivada,  tenha 

((>8)  Cours  de  philosophiê  positive ^  tomo  4*,  pag*.  694  e  695,  !•  ed. 
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jamais  passado  pela  pbase  theolagíca*  ProvarelmoEte  nunca 
bouTe  homem  convenoldo  de  qoe  era  a  vontade  de  um  deus  que 
impedia  as  linhas  paraUela^  de  m  encontraremp  ou  que  fazia  da 
8omma  de  doía  a  dois  quaitro,  agâim  como  nunca  hotive  quem' 
supplicasse  aoa  deuses  a  graça  de  torearem  o  quadrada  da  hy- 
pothenuia  igual  a  uma  quantidade  maior  ou  menor  que  a  somma 
ãoB  quadrados  dos  cath^toa.  Os  crantes  maia  devotos  têm  reco* 
Bhecido  na«  proposições  da  natureza  dessas— uma  clafise  de  rer^ 
dadei,  independente  da  omnipotência  divina»*  (6'J) 

Littr^,  o  mais  illoãtre  dos  discípulos  de  Comte,  reputando 
empiricaa  lei  dos  trás  estadoa,  propunha  a  substituição  da  desço* 
berta  do  mestre  por  uma  outra  do  discipuio  (70).  A  historia  da 
numanidade,  no  entender  do  Littré,  sa  divide  em  quatro  épooaa, 
&  maia  antiga  é  a  em  que  os  homene  soífrem  o  império  prepon- 
derante das  necesaidades;  em  seguida  vera  a  edade  das  religiões^ 
do  desenvolvimento  da  moral  e  das  primeiras  eresK^Õea  civis  o 
religioeaai  a  terceira  é  a  idade  daa  artes,  na  qual  o  nentimento 
do  bello  eogendra  as  congtrucçõeâ  e  os  poomai;  ânalmente  se 
abre  a  edade  da  sciencía,  em  que  a  ra^^  se  consagra  ás  investi- 
gações  da  verdades  abstracta.  £'  mais  uma  diyisâo  da  historia, 
qus,  como  tantas  outjaa,  tem  o  gravo  dafeito,  asaigualado  por 
Filai,  de  partir  do  presupposto  de  qoie  os  desenvolvimentos 
eipeciaes  da  actividade  immana  formam  períodos  bucí^s* 
si  voa  da  historiai  quando  a  verdade  é  que  esses  desenvolvi- 
mentos se  realisam  aimultaneamenta  (71] «  Entretanto,  o  facto 
de  um  discipuio  como  Littré  propor,  á  guisa  de  correc^,  uma 
lei  fandamentil  da  philosophia  da  historia,  tão  dissonante  da  do 
mestre,  já  bastava  para  noa  provenir  o  espirito  contra  a  theoria 
do  philosopbofranoez. 

Bm  verdade,  a  reflexão  sobre  os  factos  históricos,  desde  a 
mais  alta  antiguidade^  nos  convence  de  que  as  idéas  theologicas, 
metaphysicaa  e  pjsitivaa  ièm  sempre  coexistido.  As  trea  ordens 
de  concepções  nao  assignatt^m  períodos  suocesglvos  do  pensa- 


(69)  Obra^citid.1,  pagf.  IS,  I*  ediíáo, 

(70)  Parole*  de;  Philoâopfilà  Positive  ^^  AugmU  Com  te,  pags»49íi50. 

(71)  La>  phih9opkte  â^  Vhiêioire  ert  Frctnce,  pigt.  339  e  340,  ttjd , 
d«  Catrau. 
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mento  buoiAQo^  pot-ém  modalidades  sjnohranicaâ,  ^ato  qae 
divers&â,  direcções  carias,  posto  que  coevas,  das  idôas  que  for- 
mamos sobro  os  fkctjíi.  Si  desde  os  tempos  prunf  li?08  o  homem 
formou  idòaâ  poflLilyãA  sobre  os  ph^nomenos,  apprebeadeu4hês 
Dumârosaa  leis,  do  ofúúm  diíTerefites  de  coub^címeotoit  como 
reeoQtaecõm  Comtee  StuartMUl  no  período  actmti,  deDomiaado 
poaitiTOi  dS  ooncepçõõfl  thBol<^ieaa  e  meiapbysicaa  subsiatem  per* 
JíaiUmente  ao  lado  dos  verdades  seieãVíílcas.  DaUi  a  daatrmad« 
Speticor,  para  quem  <a  roli^ião  e  a  soleocía  são  uecessari&meate 
ciorrelaiivaa*,  rôpreseatam  dois  modos  aniitbeticos  da  con- 
foienoia,  que  Qão  podem  «xiâtir  separados:  sao  os  polo»,  negativo 
e  posltlro,  do  pensa  mu  D  to,  um  dos  quaes  o  ao  pode  crescer  om 
iatensldadle  sem  augmentar  a  do  outro.  Á  cer tê xa  da  existeacia 
do  pod€r  iniotidãúei  tem  sido  sompre  o  ílm  que  a  iDtelligencla  ha 
procurado  attia^'ir,  (72) 

O  próprio  Comto  ftoúDbeoeu  easa  verdadd,  qiiazik>  teatoa 
conaiitíiir  a  ^udk  religião  positiva,  que  ^línt  qudXiúOB, — eitra va- 
gante coutuberoio  do  fetichi^mo,  do  scep  ti  cismo,  do  catboliciâma 
e  da  scídQcia.  Que  môllior  argumento  poderia  ministrar  o  fun* 
dador  dapliilosopliia  positiva  contra  ^  lei  dús  ires  etladcs  do  quâ 
a  cooâBsao  do  que  a  humanidade  ta  entrar  em  um  qu^trio  çatuda^ 
no  qual  a  solencia  e  a  religião  dõviam  coexistir  por  toda  a  eaa* 
tinuação  da  historia  ? 

Si  tal  é  a  verdade  em  relação  ao  theologismo,  isto  é,  ao  «la- 
mento religioso,  mais  ainda  noa  eoQTence  o  estudo  da  natnrasa 
do  espirito  humano  de  que  a  nossa  intelligencia  nonoa  poderá 
resiguarse  á  abstenção  de  quaesquer  cogitações  sobro  as  causai 
primarias  e  as  causas  finaes. 

Tudo  nos  leva  a  crer  que  esse  conjuncto  de  especulações 
sobre  os  seres  que  não  podemos  conhecer  pelos  processos  soisnti- 
flcos,  e  especialmente  sobre  a  Causa  Ultima,  que  Augusto 
Com  te  reunio  sob  a  denominação  de  metaphysioa,  ha  de  sep 
perpetuamente  uma  fonte  ineihaurivel  de  consolações  ou  de  es- 
peranças, de  incertezas  ou  de  angustias,  para  esta  miserável  e 
torturada  impotência  do  espirito  humano. 


•diç 


(72)  L€i,  Fremicr*  Prindpes,  pfgs.  94  •  W,  |xa4.  4o  CaieU^i,  S» 
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o  rápido  esboço  do  capitulo  anterior  oomprova  a  affir- 
mação  com  qae  Buckle  inicia  a  Historia  da  CiviHsagão  na 
Inglaterra,  que  é  um  dos  ensaios  mais  admiráveis  no  sen- 
tido de  determinar  as  leis  da  historia,  de  alçar  a  historia 
á  dignidade  de  sciencia,  ou  de  constituir  a  sciencia  da 
historia. 

Desde;  o  período  greco-romano  se  tem  oolligido  os  annaes 
políticos  e  militares  de  todas  as  grandes  nações  da  Europa  ; 
começaram  depois  a  se  accumular  copiosos  dados  históricos 
sobre    a    legislaç&o,    a    religiio.,    a   sciencia,  as  lettras,  as 
bellas-artes,  os  inventos  úteis  e  os  costumes;   foram  exa- 
minadas antiguidades  4e   toda  espécie ;  olevou-se  a  economia 
politica  á  categoria  de  sciencia ;  a  estatística  e  a  geogra- 
phia  physica    têm   feito  progressos    maravilhosos;  estuda- 
ramHM    as  acç(!^  e  os  traços  oaracteristioos  do9  povos  ci- 
vilisados  e  a  vida  de  numerosas  aggremlaçQes  selvagens  em 
todos  08  pontos  do  globo;   tornou-se  posfivel  comparar  as 
condições  da  humanidade  em  todas  as  phases  da  civilisação, 
e  nas  mais  variadas  circumstancias*  Mas,  se  e^pceptuarmos 
algumas  observações  empíricas,  algumas  reâei^ões  moraes  e 
politicas  de  utilidade  pratica,  qual  o  sueco  idóal  oxtrahido 
de  tão  abondantes  materiaet,  no  que  ooiaçernç  ao  domínio 
da  hlstorífl^?  Que    induc^ões.   que   generalisações,  que  leis» 
que  principies,    se    formoU^ram»  que  mereçam  a  denomi- 
nação de  sciencia  da  historia?    Os    próprios   historiadoros, 
com  poucas  excepções,  têm  limitado  a  sua  tarefa  á  narração 
dos    acontecimentos.    Raros  os  que  tentaram  subir  até  as 
leis  geraes,  e  entre  estes  quasi  todos  guiados  por  proowm 
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Lógicos  subj^tivas,  dominuio^    por  pf^oDoceitos,  e  sem  uma 
exacta  compt^henaaa  da  Daturesa  da  ^ciência. 

Foi  deaote  deâsa  riqttoza  de  materiaea  e  dessa  escasaes 
áè  rordades  scieotiâcas,  que  o  historiador  britanaico  m  ar* 
rojou  ao  teDtameo,  como  elle  próprio  quaOrica  a  sua  arris- 
cada e  trabalhosa  empresa,  de  olevar  o  impartaníe  ramo 
dat  investigações  histaricaã  ao  uivei  daa  sciOQcias  que  sa  oo- 
cupam  com  a   natureza. 

Com  uma  nítida  visão  do  seu  a33umpto,  começa  BiicKlc 
por  ama  indaga^  primordial*  que  Do^ta  ordem  de  idéas 
necessariamente  not  deve  mtuistrar  o  fundamento  de  qualquer 
theorla  que  aspire  aos  foros  de  scieutifica:  03  aossoa  actost 
iodjviduaes  e  soeía^,  0  consequentemente  os  facto?  bisto- 
ricos,  são  governados  por  leis  fliaa,  ou  o  produt^to  do  livre 
arbítrio?  A  noísa  vontade  é  livre,  independente  da  acção 
de  quaesquer  outros  fâctoree»  ou  obedece  aos  movots  e  mo* 
tivos?  Eis  o  problema,  cuja  soluçSo  nos  levará  a  admittir 
e  estudar  as  scieucias  que  têm  por  objecto  os  phenomenos 
socLaefl,  ou  a  repelUr  m  Umine  quaesquor  inveatigaç5es  ueise 
ieutido. 

Não  ha  muito  que  a  philosopUia  contemporânea  pela  boeea 
de  FouiUéa  proclamava  mr  a  quentão  do  livre  arbítrio  o  do 
determinismo  o  problema  phUosopHico  por  eíe:ceUencia,  A  ado- 
pção de  qualquer  das  duas  theorias  repercute  em  todas  as 
sciencias  que  estudam  o  homem,  iodividualmeute  considerado 
ou  em  conectividade  (73).  Se  professarmos  o  livre  arbitriOt 
será  a  mais  rematada  incongruência  qualquer  pretensSo  de 
estudar  sclentiflcamente  os  factos  dependentes  da  vontade  hu- 
mana; e  consequentemente  deveremos  repallir,  por  Impos- 
liveis,  todas  as  sciencias  sociaes,  como  o  direito,  a  economia 
politica,  a  politica  e  a  moral  social,  ou  iremos  até  ao  im- 
comparável  dispauterio  de  conceber  um  ooqjuncto  de  sciencias 
constituídas  sobre  factos  caprichosos,  leis  que  governam 
phenomenos   arbitrários,    regularidade   e  previsão    naquiU» 


(73)  Kdimon^ JDéterminitme  et  responsabilité,  ptg.  i*. 
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que  só  depcQle  da  vontade,  superior  a  todas  as  circumstaa- 
cias  internas  e  externas,  que  podiam  gerar  a  ordem  e  per- 
mittir  a  previsão. 

Maii<   historiador  do  quo  psychoLo^^^o,  mais   preoccupado 
com    a    ostatistica    do    quo    com  a  observação  do  que  so 
passa  no  espirito  humano,  Bucklo'  haure  o  seu    principal    ar- 
gumento eiu  favor  da  these  scientiftca  do  determinismo  na 
ro^ulariJadc  de  certos  factos,  que,  so   fosso   uma   vordado   o 
livre  arbítrio,  seriam  absolutamente  inexplicáveis.  A  unifor- 
midade, ou,  em  dadas  condições,  o   augmento,  ou  a  dimi- 
nuição lenta  e  gradual,  com  que  so  verificam  os  crimes  e 
os    suiciiios,  o    ató  factos  insignificantes,  quo  parecem  es- 
capar  a    qualquer    lei,    como   a  omissão  do  endereço  nas 
cartas  postas  no  correio,  não  têm  explica^^o  plausível  dentro 
da  theoria  do  livre  arbítrio.    Mas,  tâo  grave  é  esta  questão, 
e  tal  é  a  sua  inílacncia  sobre  tudo  o  que  interessa  ds  soi- 
encias  sociaes  particnlares,  á  scioncia   social  ílmdamontal  e 
á  philosophia  da  historia,  do  cuja  constituição  adeante  tra- 
taremos, que  importa  esclarocor  um  pouco   mais  esto  ponto 
capital.  Tanto  mais  se  faz  mister  a  nossa  explanação,  quanto 
é   incontestável  haver  homens  illustrados,  que,  por  deficiência 
do  instrucção  philosophicji,  como  nota  Schopenhauer,  reputam 
o  livro  arbítrio  um  facto  do  certeza  immediata,  o  o  pro- 
clamam como  verdade  indiscutível,   não  acreditando,  cm  sua 
ingenuidade,  quo  seriamente  alguém  possa  pôl-o  om  duvida 

(70. 

Ponsa  Buckle  que  o  homem  nos  tempos  primitivas,  não 
tendo  ainda  descoberto  a  uniformidade  com  que  se  produzem 
os  phcnomenos  da  natureza,  attribuia  tudo  ao  acaso.  A  ob- 
servação quotidiana  dos  factos  e  a  comparação  lho  foram  a 
pouco  e  pouco  suggcrindo  a  idéa  da  estabilidade  nos  processos 
da  natureza.  Da  primeira  concepção  defiluio  a  doutrina  do 
acaso  no  mundo  externo,  a  que  correspondo  a  do  livre  arbítrio 
no  mundo  interno ;  da  sogunda,  a  doutrina   das  relações  ne* 


(7í)  JUssai  sur  Ic  libre  arbUiw  cap.  2» 
4  { >3  —  15  Tomo  i  xix.  p.  u. 
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cessarias  entre  os  factos,  da  qual  dori7ou  a  doutrina  da 
predestinação.  O  livre  arbitrio  e  a  predestinação —eis  os 
dois  principios  oppostos,  e  em  lucta  durante  um  longo  espaço 
de  tempo. 

Hoje  podemos  dizer  que,  na  explicação  do  mecanismo  da 
vontade  humana,  ha  duas  esQolas  em  renhida  controvérsia,  a 
do  livre  arbitrio  o  a  do  determinismo.  No  conceito  da  primeira 
o  livre  arbitrio,  liberdade  moral,  ou  liberdade  volitiva,  quer 
dizer  que,  não  obstante  a  pressão  continua  e  multiforme  do 
meio  exterior  e  a  lucta  interna  dos  diversos  motivos,  a  de- 
cisão final  entre  duas  possibilidades  oppostas  pertence  exclusi- 
vamente â  vontade  do  individuo  (75).  Por  outras  palavras, 
o  livre  arbitrio  ó  o  poder  que  tem  a  nossa  vontade  de  se  deter- 
minar, de  se  decidir,  em  virtude  de  sua  própria  iniciativa,  su- 
perior a  qualquer  influencia  extranha,  interna  ou  externa,  ou 
o  poder  que  tem  o  eu  de  ser  elle  próprio  o  autor,  o  crcador  de 
seus  actos  (76). 

Para  os  sectários  do  determinismo  todos  os  phenomenos  do 
universo,  tanto  os  physicos  como  os  moraes,  são  determinados 
por  causas  superiores  á  nossa  vontade.  Divide-se  a  theo- 
ria  do  determinismo  em  três  sub-theorias:  a  do  deter- 
minismo mecânico,  a  do  determinismo  pliysiologico  o  a  do 
determinismo  psychologico  (77^  O  determinismo  mecânico  parte 
do  principio  de  que  a  energia  no  seio  do  universo  ô  sempre  a 
mesma,  toda  a  força  se  resolvo  em  movimento  e  todo  movi- 
mento em  força,  o  pretende  explicar  por  essa  tliooria  mecânica 
todo  o  mecanismo  da  vontade.  Esta  doutriíia  até  certo  ponto  se 
confunde  com  a  do  fatalismo,  segundo  a  qual  tudo  está  previa- 
mente regulado,  o  homem  nada  póie  modificar  pela  sua  activi- 
dade, só  lhe  cumpre  subraotter-se,  resignar- se,  deante  do  poder 
mysterioso  o  superior  (Deus  ou  o  destino),  contra  o  qual  toda 
lucta  é  impossível  f78).  Os  sectários  do  determinismo  mecânico. 


(75)  Knrioo  Forri ,  Sorloloíjia  rrimi/faí,  pair.  2(12,  Paris,  181l{. 
(7<»)  Ua>ol,   /,,■<■■>,>.<  <h    j>  i/,-h<,fo<}i<\  |).i.i;>.  -iíT  o   í  íS. 
(7')  (:<'p.Mla,AY.-'í/í.//r.  ''<■  /><"'í  \'iii(rrl,  trad.  .|.<  Oiiclair,  pa-.  32. 
(TSj  G.  Umard,  l.hounnc    :<í-U  h.brc  ?  yd^;: .   U. 
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bem  oomo  os  fatalistas,  não  vêm  que  o  homem  exerce  um  poder 
de  direc^t  limitado  mas  inooQtestavei,  sobre  as  forças  nata* 
raes,  O  determinismo  physiologioo  só  admitte  instinctos,  senti- 
mentos,  inclinações  e  paixões,  e  explica  todos  os  aotos  volun* 
tarios  pelo  temperamento,  pelo  ambiente,  pela  sensibilidade  ("79). 
O  determinsmo  physiologioo  abstrahe  dos  motivos  consistentes 
em  idéas  on  razões  de  ordem  superior,  como  o  dever,  a  Justiça, 
a  solidariedade  humana,  a  abnegação,  motivos  a  que  o  homem 
obedeoe,  contrariando  seus  moveis  sensíveis  (80).  Finalmente,  o 
determinismo  psychologico,  em  antagonismo  com  o  meoaniao  e 
physiologioo,  ensina- nos  que  a  vontade  não  está  adstriota  a  essa 
força  cega,  manifestação  da  energia  do  universo,  nem  unica- 
mente aos  instinctos,  inclinações  o  sentimento,  mas  obedeoe 
também  ás  idéas  e  aos  raciocínios,  que  são  moíi^^os  determi^ 
nantes  de  nossas  volições.  W  a  doutrina  verdadeira,  e  acoeita 
por  todos  03  psychologos,  philosophos  e  pensadores,  que  tèm 
aprofundado  esta  difflcil  e  complicada  questão.  O  primeiro  dos 
argumentos  exhibidos  em  &vor  do  livre  arbítrio  repousa  em 
uma  grosseira  confusão,   facilmente  dissipaveh   Se  interro- 
garmos a  nossa  consciência,  aífirmam  os  adeptos  do  livre  ar- 
bitrio,   obteremos  a  resposta  de  que  podemos  fazer  o  que  ^mm 
zermos.  Cada  homem  faz  o  que  quer^  não  ha  duvida  alguma, 
desde  que  se  lho  não  depare  um  obstáculo  material.  Mas  oomo 
observa  Schopenhauer,  essa  ó  a  a  liberdade  physica^  o  peder  de 
agir,  que  nada  tem  com  a  nossa  intrincada  questão.  O  que  a 
consciência  proclama  ó  a  liberdade  dos  actos^  com  a  preeupposiçêê 
da  liberdade  das  volições,  mas  sobre  esta  ultima  liberdade—  a 
das  nossas  volições—  a  consciência  nenhum  testemunho  offerece 
om  f^ivor  da  theoria  do  livre  arbitrio.   Isso  não  nos  deve  sofr^ 
prolicnder,  por4uanto  a  consciência,  nota  o  philosopho  allenHiOé 
tal  qual  habita  no  fundo  da  generalidade  dos  homens,  é  uma 
cousa  demasiadamente  simples  e  acanhada  para  poder  expIKSKf 
questões  dessa  ordem.  O  problema  ó  outro  e  muito  diverso.  O 
problema  ó  este:  nós  queremos  as  nossas  volições í  Queremee  e  que 

(79;  (>cpc<la,  ob,  cil.,  pag.  34. 
(8i>)  CepuJa,  pag.  35. 
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quermmí  As  nom^iB  diitermiaa^s,  ai  nossas  reioluçi5  m,  sío  o 
producto  oxclusivo  de  Dosaa  vooUide,  iodôpendento  6  auperíor 
ái  cinniraataoflias  eiteroas,  aoá  moveiâ  e  ao?  motivos  ?  Ou  Aa 
noasas  voliçõea  são  o  prodacto  doátoí!  íivvi;^  factor^iS— o  carsw^lor» 
a  orgikoísição  meatal,  a  constituição  pgychica  do  cada  um,  cidã 
moveis  o  lUuUvos?  Qaaodo  um  hoiuom  aíflrraa:  ^eo  posao  fa*er 
o  que  quizer,  camitiluir  p'^ra  ii  diroiLa,  ou  piíra  esqut^rda,  con- 
farmaquizar,  porquanto  sou  livre^^  aíllrma  uma  verdade  irro- 
fUtavoL  Apenas  prosu(>põQ  a  liberdado  da  Tontado»  o  admlita 
implicilamoatG  quo  a  docisáo  já  o^íti  tomada  (SI),  Os  uossjs 
uotos  dapondem  de  DOâsas  volições,  drj  nossa  vontade.  Ma®,  cs^aa 
volições,  Gssa  ventado,  sao  índtípondentosdoquíieiqtíer  circum- 
^íUDcfaST  do  quasquer  forca.-í,  íntornas  ou  cxtoraafl  ¥  Eis  o  pro- 
blema«  E  a  soUiQílo  única  adniijísivol  no  osta<]o  zictual  ila  j^cie- 
uncia  á  a  do  Buckte,  como  liajc  reconhecem  todos  os  homens  oom* 
potentoá  noste  assumpto. 

Em  vordadti  a  obâorvação  quotilhna  dos  Taetoâ  nos  arraata 
A  eonfossar  quo  os  homons  sao  resultantes  dos  tempos  e  do3  lo- 
garoâ  em  quo  vivem,  estreitamento  solidários  corn  tudo  o  que  Ofl 
cerca,  os  precede  o  na  aogue  (82),  A  hcroditartod  adobou  meio  ia- 
terno,  dctermína-Uins  o  caracter  a  o  tompnra monto,  O  meio  cos* 
micot  O  moio  ladividunl  o  social,  actuam  sobre  o  caracter  e  o  tem- 
peramnato,  e  os  modificam.  A  influenciado  ultimo  factor  éfre- 
quentemento  proclamada:  não  ha  quem  duvido  da  acção  dos  há- 
bitos, dos  costumes  da  sociedade  em  que  vivo  o  individuo,  dacon* 
digão  social  em  que  nasceu,  ou  se  conserva,  da  profl^^são,  da  hy- 
giene,  da  educação,  da  instracção,  das  instituições  e  das  leis  (83). 

A  volição  é  ama  resultante  destes  dois  factores:  a  consti- 
toiclo  psychica  o  os  motivos.  Submetter-se  a  este  ou  ãquelle 
motivo,  não  ó  facto  que  dependo  do  livre  querer  de  cada  um. 


(81)  Essai  sur  le  lihrc  arfntrr,  pa;.-3.  33  o  34. 

(82)  Piogí*r,  La  rir  socialCy  fa  morolr  et  le  prnqrrs.  part?  2', 
cap.  2o. 

(83)  Hinion,  ohm  cila«Ia,  paj^r.  22.  Vo)a-se  cRpocialnícnlc  o  oxcol- 
lonto  livro  «lo  Dr.  M.  Ronibanla,  professor  «lo  inodic  na  em  Líil^on, — 
A  consciência  c  o  licrc  atbitrio  tap.  5'. 
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Ob  motivas  nm  têm  uma  forç.!  iatrinsecap  ionpre  a  miasma 
para  todas  as  vontade.^*  Sua  energia  dependo  da  organiíaçRo 
mental  dos  iadividaos;  o  que  para  um  homem  civUiaado,  e  de 
coração  b^m  formado,  constituo  motivo  preponderante,  p6do 
nãopasâar  de  um  motivo  soe iin dar io,  oa  absolutamente  nullo. 
para  um  cérebro  nide  e  domiuado  por  nocegaidadoa  physiolo- 
gícoã  e  tendescias  Inferiores.  Mas,  objectam  os  propugnadoros 
do  livre  arbítrio,  a  voo  tade  humnna  tomem  si  um  principio 
activo,  capaz  de  resistir  a  todos  os  moveis  e  motivos  imagi- 
navõlF,do  abatrahir  des^aa  r^rças  detorminanlea,  de  sobrepór-ae 
a  ellas,  e  domiual-as ;  os  motivos  não  impõHom  uecessar  ia  mente 
a  nossa  vontiuie.  Na  aua  linguagem  pittomsca,  Sutiopentuuer 
reproduz  essa  objecção  soba  forma  da  alguns  exemplos.  Para 
provar  o  livre  arbítrio,  um  Uomemtoma  ura  revolver  cari'egado, 
o  declara  quo  depende  exeíusivamentr}  de  sua  livre  vootade, 
sem  a  intltiencia  de  motivo  alguratsnicidâr-se  ou  nílo.  Esquece  se 
de  que  a  condição  capital  para  que  se  dr  tal  facto,  *3  a  inter- 
vôn<?ão  do  um  motivo  do  forçai  esmagadora  e  por  Isao  mesmo  ra- 
rtssimo,  do  um  motivo  que  possa  sobrepujar  o  amor  ú.  vida  oii 
o  temor  da  morto.  Sd  di^pois  quo  um  tal  motivo  outra  era  jogo, 
é  que  a  nossa  vontade  se  determina,  resolve  a  pratica  do  acto, 
que  ^nt ão  è  u ma  con seq u<*f*c iVí  n í r í •■  .* a r Í a ,  f K z  1 1 m  O U t ro  tí o f enso P 
do  li7ra  arbítrio:  po.-iSO  dar  aos  polires  tudo  o  que  possuo,  o 
tornar* me  pobre.  Poderia,  respondo  o  philosopbo,  se  tivesse  um, 
caracter  ãioêrso^  80  levasse  a  abnBg.^ção  at*^  ú.  santidade  ;  mas, 
nesse  caso  nada  poderia  impedir  a  pratica  desse  acto,  que  ^a 
fiaria  necesa ria mntf . 

Hma  iUusão  da  consciência,  muito  commum,  parceo  op-> 
pôr-so  ao  detorminirfmo  paycUico;  do  facto  de  podermos  pensar 
ínotasebom— pffníflí-j  na  realisaçao  de  duas  aoçõoa  cara  pie  ta- 
raonte  o ppostas^  tiramos  a  couchisãodí;  que,  em  ura  determinado 
caso,  podamos  querer  e^ualraento  dois  actos  contrários.  Scliope^ 
nltauer  desfaz  ossa  íllusão  por  moio  desta  bella  e  ligniãcativa 
prosopopea;—  Eu  poderia»  diz  a  agua,  levanta r*mo  ruidosa- 
mente om  va:sralb5es  immensos,  tragando  navios  alterosos,  açoi- 
tando os  mais  eíovados  rocbedos,—  Sim,  responde  o  pbilosoplio, 
se  fosfe  agua  do  mar,  agitada  por  uma  temprstado  violenta. 


280  RHVISTA  DO  mSTITUTÕ  HISTOBICO 

—Eu  padoría  preojpiUr-mo  om  uraatíarreif!i  vortiginoga,  arrsM* 
tando  D  a  minha  paisa^rem  troncíj^  de  arvores^  blocos  de  graultcM» 
imdaTares  do  Uomoas*—  Sim,  poderia  tuio  imo,  mas  prí^cisaira 
ier  uma  grossa  torronto,  que  s$  dGspentiasae  de  alcaniíUda 
moa t^Dha, -^  Eu  poderia  esparzir- me  pala  atmospbera  em  li» 
geiros  flocos  níveos,  tão  brilhantes  como  oa  raios  do  soU  —  Pu~ 
dêria,  se  fossa  repuio  de  JEirdim^  em  dia  de  eéo  anilado,  sob  os 
reverbeioa  do  ura  sol  TÍvamente  faiguraote,  —En  poderia  re- 
ileetir  com  a  maior  aitidea^  as  mais  puras  formas,  os  contemos 
das  irtiageos  mais  bellaa*  —  Sem  duvida,  se  fosse  agua  de  lago» 
erfatallioa  e  pura^  nao  encresp3,iia  a  faee  pela  mais  ligeira  biisa^ 

Quando  suppomos  qae  em  uma  detfirmina^ia  bypotlieso  po* 
diãmos  ter  tomado  duas  resoluções  completamente  oppofltaâ, 
esquecemos  todas  as  circum^stanoías  (luo  rodearam  a  Doâsa  vo« 
lição,  abstrabimos  da  força  que  determinou  a  nossa  v  ootade,  do 
elemento  que  iniinio  deoisi vãmente  na  deliberação.  A  uogao 
desae  (^lemonto,  o  facto  de  termos  ot>edecida  a  esse  motivo,  a 
circmnstancia  de  ter  sido  elle  o  preponderante,  não  dependia 
da  aossa  vontade,  era  um  corollario  das  condições  do  nosso  es- 
pirito, da  nossa  organização  meotah 

Em  ultima  anal y se,  a  única  liberdade  que  tem  o  b ornem  é 
a  de  agir  ( liberdade  dos  actos )  do  accordo  com  a  sua  vontade, 
iuas  predUecçoBíj,  suas  ÍQclinaç5o3.  de  eoofbrmidadec^>^  os  «t*ui 
moveii  e  moiii5os  (M),  E^  sendo  assim,  o  determinismo  nâe 
destróe  a  individualidade,  a  personalidade,  o  ooojuncto  das  qua- 
lidades peculiares  a  um  individuo,  e  que  o  distinguem  dos  outros 
individues  da  mesma  espécie.  Exactamente  por  haver  uma 
riqueza  admirável  de  factores  que  distinguem  a  constituição  psy- 
ohica  dof  individues,  e  uma  grande  abundância  de  idéas  e  sen- 
timentos, de  inclinações  e  paixões,  que  actilam  como  forças 
propulsoras  da  vontade,  e  por  nSo  conhecermos  previamente 
quaes  os  factores  c  os  motivos  que  hSo  de  predominar  em  um 
determinado  caso,  ô  que  nSU)  podemos  prever  com  segnrança 
08  phenomenos  voluntários,  excepto  dentro  do  certos  limites. 


(84)  Hamon,  pag.  47. 
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Ura  outro  arguraento  decisivo  contra  o  livre  arbitrio  nos 
fornecemos  estadistas,  legisladores,  jurisconsaltos  e  moralistas, 
de  todos  os  tempos.  A  oxistoncia  das  leis  nSio  teria  absoluta- 
mente explicação,  se  a  vontade  Immana  fosse  independente  dos 
motivos.  Que  liomem  sensato  se  lembraria  de  dirigir,  de  go- 
vernar, o  livre  arbitrio  ?  As  leis  têm  por  base  a  presump^  de 
qae  a  vontade  está  sujeita  á  coacção  dos  motivos.  Um  código 
penal  ó  simplesmente  uma  serie  de  motivos,  creados  pelo  legis- 
lador, para  o  fim  de  dominar  os  moveis  e  motivos  condacentes 
ao  crime  (85).  Os  mais  notáveis  criminalistas  estão  accordeB 
neste  ponto:  para  Bcccaria  a  pena  é  um  motivo  sensível  op* 
posto  ao  delicto ;  para  Feuerbach  um  dos  fins  da  pena  ó  a  coaoçfio 
ppychologica  ;  segundo  Romagnosi,  uma  das  funcçõos  da  pena  d 
a  contra-impulsão  á  impulsão  do  crime  (86).  O  legislador 
serve-se  das  próprias  paixões,  das  mesmas  tendências,  que  levam 
ao  crime,  para  afastar  o  homem  da  pratica  dos  actos  deliotnosos. 
A  cobiça,  a  seasualidade,  o  instincto  de  destruído,  querem  sa- 
ciar-se:  o  legislador  estabelece  penas  que  vão  ferir  o  delinquente 
exactamente  no  património,  na  liberdade  ( cuja  privação  lhe 
tolhe  os  gozos  materiaes),  na  vida,  isto  ó,  nos  próprios  instinctos 
que  elle  quiz  satisfazer.  A  representação  das  consequências  do 
delicto  contrabalança,  ou  sobrepi^^a,  as  vantagens,  os  resultados, 
a  utilidade  collimada  ;  e  assim  a  ameaça  do  castigo,  a  comml< 
nação  da  pena,  actua  como  motivo  para  vedar  a  perpetra^  dò 
crime.  Se  algumas  vezes  a  pena  deixa  de  ser  efficaz,  e  se  trans- 
gridem as  leis  penaes,  isso  prova  a  regularidade  com  que  actuam 
08  diversos  factores  que  concorrem  para  formar  e  oaracterisar 
a  nossa  constituição  psychica.  O  moralista  não  racijcina  de  outro 
modo,  quando  se  esforça  por  nos  desviar  da  pratica  do  mal,  por 
meio  da  representação  das  consequências  prejudiciaes  decorrentes 
da  infracção  dos  preceitos  ethicos,  consequências  que  são  as 
sancções  da  moral. 

Como  todos  os  deterministas,   Buckle  tom  sido  increpado 
pelos  que  não  conhecem  a  doutrina  —  de  tor  preconlsado  um 


(85)  Essai  sur  le  libre  arbitre,  appendico  1". 

(St))  Ilamon — Dêterminisme  et  responsabiliti\  pag.  2tK5^ 
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priocipío  philosaphico  cujos corollarioa  são  ioamoraos.  Acceito  o 
dotermintismo,  gupp5em  ta(*3  cousores  que  tomos  eliminado  &3 
noções  do  impuÈabilldade,  respooaabilidade,  mcrito  e  demérito, 
peaa  e  racomponsa»  e  cg  nseq  usa  te  mento  Oã  fuadam^ótos  da 
moral  o  do  dirmto*  Nonliuma  suppoeíçâo  mais  orronca*  Soado 
os  008303  actoa  volantaríog  a  rosultante  do  caracter  i adi vidaal, 
ou  organização  montai  do  cada  iodlvlduo,  o  dos  motiros,  e  Ta- 
zerido-sé  rarstor  uma  certa  correlação  entro  a  vontado  o  oã  mo 
tlyos,  tato  é,  quo  oa  motíTos  tenham  a  força  do  propulsar  um 
determinado  caractor,  e  quo  esse  caracter  esteia  formado  de  tal 
modo  qno  sobro  elle  iníluam  ossos  moUroSf  nôs  tomos  o  soati- 
mento  claro  e  seguro  da  impntabíltdade  de  nossas  accôes,  O  de- 
teriDiaísmo  não  ne^a  a  iodíridualidade,  a  porsonalidade;  pelo 
contrario,  explica  scioatiflcanto  por  que  a  cgostituíçrio  psyeliíca 
doa  Individaoa  varia,  e  distingue  cada  homem  doa  seus  somo* 
Itiantei,  Nioguom  aincja  so  lembrou,  observa  Scliopculiauer,  d^ 
ao  desculpar  da  pratica  do  um  acto  condemoavel,  attntitindo-o 
oxclusiramento  aos  motivos:  todoB  os  tio  cortou  de  que  a  imper- 
feição do  aou  caractôi*  contribuiu  pura  a  produeçík)  do  acto  con< 
snraveL  Cada  um  do  nós  está  convencido  dô  que,  sob  a  prossão 
doa  meamos  motivoa  que  o  levaram  a  praticar  um  acto  ímmoral, 
oniro  Individuo  do  maia  aperfeiçoada  organisaçao  mental « 
de  molhor  educação  o  do  intelligroDcia  mais  osclarceida  o 
capaz  do  rcfloxlo,  teria  prt>cedido  diversamente*  As  acçoos  vo- 
luntárias de  um  individuo  decorrem  do  seu  caracter,  do  con- 
jnncto  de  attributos  que  o  distinguem,  o  consequentemente  lhe 
sSo  imputáveis.  Lançam-so  na  conta  do  cada  um  de  nós.  Não 
devemos  responder  por  esses  actos?  Juridicamente  a  questão 
nos  parece  hojG  impossível.  A  responsabilidade  do  delinquente 
repousa  exclusivamente  na  imperiosa  necessidade  da  defesa  so- 
cial, reconhecem  todos  os  criminalistas  contemporâneos  aucto- 
risados:  o  delinquente  responde  pelo  delicto,  impõe-se-lbe  uma 
pena,  porque  a  conservação  da  sociedade  o  exige.  Ora,  já.  vimos 
que  a  idóa  de  pena  com  exclusão  do  determinismo  psychico  só 
pôde  aninhar-se  no  cérebro  de  um  insensato.  Consequente- 
mente, o  determinismo  não  destróe  a  responsabilidade  ;  o  que 
se  não  comprehendo  é  a  responsabilidade  sem  o  determinismo. 
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Mas,  dir-sft-ha:  a  quo  ficam  roihizidas  ^  JdéaBàô  mérito  0 
demérito  ©m  f-iee  do  doterminiamo?  Quando  uma  ac(,-ão  foi  jul- 
giiá^  nioralmeate  bôa,  di/^cmos  (jus  o  ageate  moral  é  digno  do 
estima  o  recompensa,  em  o  mérito.  No  caso  contrario,  jul- 
gámos o  aí^ente  digno  do  liosprt^zo  o  de  punição,  eis  o  demérito 
(87).  Louvamos  ô  estimamos  o  individuo  que  procode  de  accordo 
com  os  preceitos  da  ottiica ;  desprezamos  o  punimos  a  quem 
transgride  essaa  normají  salutapca,  esUbelecidas  em  pro- 
Tèito  do  individuo,  da  i^ociedade  e  da  humanid^ide*  Mm, 
não  é  só  00  domínio  doa  faetos  moraos  quo  d iseri minamos 
o  que  é  uiil  do  que  nos  prejudica,  ou  não  nos  In  te- 
res^* Honramos  o  admiramos,  louvamos  e  estimamos  todos 
05  que  se  distinguem  por  um  talento  scientiâco,  arlistieo  ou 
litterario,  pela  habilidade  ni  oxèrcioio  do  uma  profisalio, 
pc*r  uma  preciosa  qualidade  pliysica  ou  iotoiiectuaL  Nía^uom 
liberoilii^a  prémios  ou  encómios,  recompensa  monetária^  ou 
sequer  alguns  momentos  do  attcnçãOi  ao  mau  poeta.  Prealamoa 
todas  as  nossas  homenagens  de  estima  o  admiração  áqucUea 
quo  por  Bous  dotes  naturaes,  por  sua  constituição  mental,  ie 
tr^m  distinguido  na  arte  de  exprimir  as  idéas  e  seutimentos 
Immanoi  sob  a  forma  eterna  do  verso.  Eu  ire  tau  to,  saUomog 
que  Donham  dossoa  artistas  ú  o  autor  do  seu  gouío,  que  todos 
elles  devem  a  oxceUencta  na  sua  arte  i  natureza  e  is  circnm- 
btancla^.  Lamartiue,  que  não  equiparamos  ao  rtide  burila  dor 
do  YL!rics  semgonio  e  sem  iaspiragãOi  poude  dizer  de  si  próprio 
com  verdade: 

Jã  chãHtais^  fnes  nmis^  c&mmê  Vhúmme  reipirs^ 

Cotnme  roi$eau  ffémitt  comme  le  ^mii  soupire^ 
Cúmme  Ccau  murmure  en  coulitnt , 

E  líugo  escreveu  om  pela^  ao  seu  próprio  génio  í 

Tout  souffle^  touí  ra^on,  ou  prcpícâ  ou  fhkil, 
Fãit  reluire  et  vibrer  moji  âme  de  cristai, 
Mon  ãme  aiiss  miíle  hí&íjc,  que  le  Dieu  que  federe, 
MU  aif  centre  ãe  toui  ccmme  u»  écho  sonore. 


(87)  E,  Saisaôt,  PrinHpes  tjr  ía  Mornh\  p&e,  36U 
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Uma  mulher  nos  attrahe  pela^  onoAntoe  de  lua  belleza. 
Nao  ^  ollã  a  ;*utí>rá  ti  i,  perfeição  das  linhai  de  smi  roâto» 
Vamos  por  iitto  dft8pre?,al-a»  ou  coo(\indli»;i  com  fts  que  não  tém 
o  dom  fhUil  do  que  aos  Talla  Byroa  í 

As  perfeições  morais  siLo  estimadas  e  ^pplâUilid as  do  meemo 
modo  quo  as  fíerfoiçOo^  iutellectuaos*  As  imperfeiçS^,  as  ralli&a, 
oa  vicioa»  os  defeiloâ  moraea,  15S0  yotadDs  ao  deepreta  e  á  re- 
pulsão, do  meiimo  modo  que  as  iraperfEíSgSes  intellectuíieg  (88). 
Tanto  «mas  oomo  outras  nllo  dos  devem  provocar  ódio,  mas 
compaixão,  e  o  des^o  da  corrígU-aSj  de  elimioal-aâ^j  noa  limitei 
do  possível.  O  dei-ermínismo  não  uos  leva  á  inércia  do  fatíi* 
liame. 

Odetermiuíámo  p^ychíco  é  a  thearla  regeneradora  da  huma- 
dldadr>,  &  doutrina  do  bem,  da  moral,  da  salvação.  Coubecedor 
d&  dualidade  doa  factor* -3  quo  produzem  aa  nossas  voUçôos,  nSo 
mais  se  limitará  o  homem  a  conselhos  iDeíTIcazes,  a  vãos  ppecei- 
iog,  á  eimploa  formulação  de  regras  de  cooducta,  que  tâo  entroa 
tantos  raotivoã  contradíctoríamnntti  oíferiicldos  polo»  adeptoa  do 
livre  arbitrio  como  meios  de  dirigir  a  vontade  humana.  Sabendo 
que  os  actos  moraoa  depeadem  da  correlação  desnes  moitros 
com  a  organização  montai,  e  quaes  os  elementos  que  inanem 
na  form^çio  do  caracter,  proisuraremoâ  evitar  o  mal,  oortando'^ 
Ibe  aa  raízes ;  eliminar  o  vicio,  e^taQôando4he  as  fontes  ;  ex* 
pungir  o  crime,  dando  caca  ;iqs  seus  antecedentes  necessariof» 
mais  remotos  e  recônditos.  Os  indivíduos  e  as  sociedades  por 
seus  orgams  se  esforçarão  por  attonuar,  quanto  possível,  as  as- 
perezas do  meio  physioo,  e  por  meltiorar  todas  as  condições 
índividuaes  o  sociaes  do  que  depende  o  aperfeiçoamento  do  es- 
pirito humano. 

Se  o  determinismo  psychologico  ó  a  expressão  da  verdade, 
Backlo  tem  razão,  quando  logo  no  limiar  do  seu  magestoso 
ediftcio  colloca  esta  epigraphe  significativa:  «Tomos,  pois,  que 
o  homem  modifica  a  natureza,  o  a  natureza  —  o  homem  ;  e 
dessa  reciproca  influencia  devem  necessariamente  decorror  todos 


{tíS)  Rcnard,  obra  citada,  paga.  90  a  97 
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OS  acontecimentos»  (89).  Podemos  applicar  o  methodo  scienti- 
fico  ao  estudo  dos  factos  voluntários  produzidos  pelas  agremia- 
ções humanas,  goncralizir  depois  de  observar,  o  assim  conhecer 
as  leis  a  que  esses  factos  est&o  sujeitos.  E,  sendo  assim,  do 
conhiecimento  do  passado  podemos  colher  elementos  que  nos 
autorisem  a  prever  o  futuro. 

Não  faltam  esoriptores  que  neguem  a  possibilidade  da  pre- 
cisão em  reIaç<ão  aos  fictos  sociaes.  Refuta-os  Spencer  esma- 
gadoramente por  meio  de  uma  distincQão  que  cumpre  lembrar, 
o  que  fiiremos,  servindo-nos  dos  mesmos  exemplos  do  pensador 
britannico.  Ninguém  contesta  o  desenvolvimennto  da  mecâ- 
nica, uma  das  sciencias  mais  adeantadas  actualmente,  mais 
próximas  da  perfeição,  e  que  comportam  predicçOes  mais  se- 
guras e  precisas.  Os  astrónomos  se  utilisam  dos  principios  da 
mecânica  como  base  de  suas  iníalliveis  previsões.  Supponha-se 
que  se  trate  de  fazer  explodir  uma  mina.  Os  principios  da  me- 
cânica nos  autorizam  a  predizer  que  cada  um  dos  fragmentos 
descreverá  uma  curva ;  que  todas  as  curvas,  embora  differentes 
entre  si,  serão  da  mesma  espécie ;  que,  desprezados  os  desvios 
produzidos  pela  resistência  do  ar,  teremos  partes  do  ellipses 
bastante  excêntricas  para  se  confundirem  cõm  as  parábolas. 
Tudo  isso  podemos  prever  com  segurança.  Mas,  que  nos  é  per- 
mittido  saber  previamente  em  relação  á  sorte  particular  de 
cada  um  dos  fragmentos  ?  A  parte  esquerda  do  bloco  sob  o  qual 
se  collocou  a  pólvora  saltara  em  um  só  pedaço,  ou  em  muitos  ? 
Este  íhtgmento  será  lançado  á  maior  altura  do  que  aquelle 
outro?  Será  detido  em  seu  curso  por  um  obstáculo?  Eis  ahi  per- 
guntas a  que  a  dynamica  não  responde,  por  não  ter  dados  sobre  os 
quaes  possa  formular  as  suas  predicçoes.  E  assim  uma  das 
sciencias  mais  exactas  só  nos  permitte  previsões  geraes  em  re- 
la^ a  um  assumpto  de  sou  dominio.  O  processo  geral  do  phe- 
nomeno  pode  ser  conhecido  previamente  ;  as  particularidades 
não.  Dá-se  o  mssmo  com  a  anthropologia.  Nasce  uma  creança. 
Podemos  prever  o  que  lho  reserva  o  futuro  ?  Morrerá  em  tenra 


(S9)  Tra<lurção  d'  Baillot.  vol.  1«,  papr.  24. 
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edado  ?  ViTerá  alioim  tempo  para  «uocuiubir  à  oscarlatioa,  ou 
•X  {^tiduche?  Cabirâ  de  uma  oscada?  ImpoEslvel  absoiata- 
mento  prover  qualquer  áesiOã  Tictosí.  Se  desses  í^ctos  pesãQaes 
pastarmos  aoe  qae  Speacer  denomina  q t]a4- Magra pU  Iças,  ai- 
gumã.s  cODjeciui^as  serão  positiveis.  E'  licito  afflrmar  qoe  o 
rocem- nascido  aos  troâ  a  a  tios  não  ^erá  um  niaitiomatíca,  nem 
aos  doE  um  psjchologo,  Dsm  um  citadista  na  ptibordade.  Se 
eliminarmos  os  f^ictoa  biographiccis  e  quaBi-biagraphicos,  ainda 
nos  reatarão  mui  tus  factos  que  poderemos  pmvcr  com  aegu^ 
rança,  e  tacs  sio  os  relativos  ao  crescimento,  ao  deeenvolti'- 
mento,  ú  estructara  e  As  dia'erontes  Aiacçoea  do  corpo  bumano. 
Também  a  Ijiátoria  nos  oíTtiroce  dnaa  ordens  de  ta^ÍQ%^  os  coo- 
tingentes  e  o:^  necessários,  os  imprevisiveiie  osproTiâivéis  (94>), 
Só  os  ultimes  olTereoem  base  para  genoralizações*  A  theoria  do 
detorminismo  psycliico  nâo  nos  lera  á  conclusão  absurda  de  qtm 
tudo  se  pode  preyOr  no  doiDinio  doa  í^acloa  sociaas.  Mat,  is^o 
nSo  quer  di2:er  quê  baja  factos  dependentes  do  livre  arbítrio  e 
outros  reguladcs  por  leis  UxBÈt  para  nos  servirmos  da  expressão 
do  HucKle,  Significa  uoí  ca  monte  qn«,  devido  á  extrema  compli- 
cação das  causas  e  condições  do  cnrtos  plieaomeno!^,  nâo  lhes 
conliêcemos  as  leU,  e  esâes  são  os  plienomenoâ  deno  mi  Dados  im* 
propriamente  cór4ingefíies^ 

Hucklo  precisava  começar  pela  atiQrmaçâo  do  determinismo, 
porque  todo  o  &eu  estudo  sobre  a  bistoria,  o  sen  metbodo  e  oi 
seus  princípios,  decorrem  logicamente  da  estreita  relaçSU)  entre 
os  actos  humanos  e  as  leis  physicas,  são  applicaç?^  dò  prin« 
cipio  do  determinismo  psycbologico. 

As  leis  fundamentaes  da  historia  no  conceito  do  Buclcle,  e  le- 
gundo  elle  próprio  as  furmuloa,  são  as  seguintes :  c  l.*~os  pro* 
grossos  do  género  humano  dependem  do  suocesso  das  investiga- 
ções no  domínio  das  leis  dos  phenomenos  da  natureza,  e  da  pro- 
porção em  que  se  divulga  o  conhecimento  dessas  leis  ;  2.*—  para 
que  possam  começar  essas  investigações,  é  mister  que  exista  o 


(00)  Spencer,  Intvodttctioii  à  la  science  socialr,  paçrs.  56  a  61. 
Panl  MouffPollo,  Les  proftíPmes  de  1'histoirt',  prolacio  de  Yves  Quyol, 
pag.   Vil, 
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espirito  dQ  duvida,  q  quêl,  prorocando  ai  pasqnizas  aeleatificas, 
é  por  sou  turoj  alimentado  par  eUiia ;  3.*— aa  descobertai 
assim  obtidas  augmeQlam  a  iníluencia  dai  verdades  ioteUectuacgi 
fi  dimiQuem  r^Lativametite,  nãa  abi^olutamonto,  as  verdades 
inanies,  porquáQtoQStaSf  uao  podendo  36 r  tão  Dumerosas,  &ão 
mais  oitacioQarlas  do  que  as  verdades  iat«Liectuaoa  ;  4.^  —o 
grande  inimig:o  dea^o  movimento,  o  cónsequon  temeu  te  o  grande 
inimigo  da  eivHizaçio,  ú  oeâpiríto  protector,  isto  ú,  a  convicção 
de  que  a  iOQÍedade  só  põig  prosperar,  ao  o  li] atado  e  a  Egroja 
dirigirem  03  nossos  passos  maw  Inâigniftcantea,  o  Kdtado  p3Ía 
determiaaçâo  do  que  devemos  fasor,  a  Egreja  pelo  enslEo  do 
quo  dôTêmos  crer»  (91).  Taes  sào  na  plirase  do  historiador 
inglês,  as  prõpúsiçúes  ma  tf  essenciné*  pira  a  $ã  inUtlifjencia  da 
hisioi-ia^  proposíçôcfl  que  cl  lo  julga  ter  demonstrado  peia 
iadttcção  e  pela  doduo^^o. 

Terá  o  onídito  o  genial  escriptor  formulado  as  leis  íiinda- 
mentacs  da  historia,  as  b^ises  da  phllosophia  da  bistoría*  como 
cmprebeQdeo«  tao  convencido  da  efflcacia  do  seu  raetiiodo  e  da 
superioridade  de  suas  forças  inteUoctuaes? 

O  progresso  do  género  humano  (é  a  primeira  lei)—  dopende 
do  suecesso  das  investigações  nt}  dominto  das  leis  que  regem  os 
phenomcDOâ  da  natureza,  e  da  proporção  em  que  sô  espalham  os 
eonbecimoDtos  dorsos  leis. 

Em  primeiro  lugar,  importa  saber  o  que  é  o  progresso 
do  género  humano.  Nada  mais  vago,  mais  ludeânivel,  do  que 
a  idôa  que  se  faz  geralmente  acerca  dt>  proj^resso»  No  senti  d  o 
commum,  o  progresa^:»  é  uma  eiprosiao  subjectiva,  quo  de- 
signa as  modificações  que  satUf^zem  &s  oo^^sas  prefei^enoias 
(93).  Algumas  ve^es,  empregamos  o  vocábulo  para  exprimir  o 
augmeuiOi  ou  a  qu  Ui  Jade  superior,  dos  productoâ  das  industrias ; 
outras,  para  signidcir  o  desenvolvimento  das  aciencims,  das 
letrasi  dia  atitei,  ou  as  modiâcaç3^  que,  directa,  ou  indirecta- 
mente, conduzem  á  felicidade   (93),   No  sentido  objectivo  que 


f9I)  Trad,  d«  B«iUot.  vol.  4,  cip.  X\^ 

(^)Laiifl^is  R  ^oí^^uob  i.ohrA  ctlj»da,  pag*  2A% 

(93)  Sp  ncer,  EâsitU  mrte  p roeres,  pags,  3  @  s^guiated. 
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geoio  gv^Q,  d6V6  geguramBE)t4)  raput&r-io  o  limito  guperior 
da  hutuana  impira^ào»  ('.>6).  Da  tíolLa4õ  roceberam  oa  romaoois 
a  philasophia  ca.s  ar;f?e,  a  qae  nuaca  deram  o  maraviLhoâo  dô« 
sotjYOlvimeoto  que  entre  elles  itjvc  a  jurisprudência,  Knlretiãto» 
as  acioDdaa  pliyaicas  apioas  ensauvam  os  seus  priinôlrc*9  passos, 
c  jaiíam  immorãas  om  um  rolardanieDia  qa^  contrastava  com 
m  briUianto  cultura  do  outruâ  ramos  do  subcr.  A  verdade  <*, 
coma  nos  diz  Stuart  Míll,  e  o  próprio  Comto  o  recoDUncôo  dm 
ama  pagina  qua  reproduzimos  no  capitula  antonor,  «iik^  doã^io 
ostempoâ  mai^  rotuotoi  tem  Iiavido  um  desi^ovolYí monto  simul* 
taii9u  om  bodos  oa  domintos  da  iotaUigoncia  humana*  ara  pi^e* 
ponderando  uii,  ora  outro. 

Se  a  lei  de  Iiuckle  someQtdcomprobonde  o  progresso  ioUl- 
lect  uai  t  o  doacn  v  oh  i  m  ento  das  se  ie  □  oi  a  s,  comec  a  pel  o  d  efei  tu 
do  não  ser  uma  lei  uniyorãal,  o  multei  menoi  fundameutal,  da 
historia  da  humanidade.  Seria  uma  lei  especiaU  talvez,  do 
pro^re^o  das  aciencias.  Mas,  então,  jl  anto-^  do  Buckle  alguém 
que  lho  era  superior  em  í^díoo  prorundeza  de  conheci  mentos  i 
tinha  maia  preclsameote  formulado  a  proposição  p  De  factOt  C|ue 
íicaria  âendo,  em  tal  hypothDSC,  a  lei  do  historiador  inglez, 
ãeoão  a  tbejedo  Au^sto  Com  to,  segundo  a  qual  o  processo 
das  sclcDCíaH  quo  so  oecupam  com  o  homem  o  com  a  soeiadade 
dopcnde  do  desenvulvinionto  áivs  acjonoias  physicas,  oesÍtu  como 
o  destas  do  das  sciencias  inferiores,  na  ordem  hicrarchica  ge- 
ralmente conhecida  ? 

A  segunda  lei  do  Bucklo  não  é  monos  falsa.  E'  a  expressão 
de  um  ílsicto  quo  se  tem  dado,  que  podo  se  verificar,  mas  não 
uma  lei  fundamental  da  historia.  Tem  razão  Littré,  quando 
assevera  que,  nem  com  relação  aos  indivíduos,  nom  com  re- 
lação ás  épocas,  se  podo  reputar  o  scepticismo,  ou  o  espirito 
de  duvida,  uma  condição  necessária  das  primeiras  investigações 
das  lois  naturaes  (07). 

Buckle  iraprossionou-se  por  certos  factos  da  historia  da 
Ilcspanha,  onde  a  Egrcja,  auxiliada  pela  ioquisição,  fazia  uma 


(90)    Obra  citada,  p.ií,'.  353. 

(97)  La  science  au  pohU  de  vuc  lihiloso^hique  y  pag.  487. 
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guerra  rf 3  extermínio,  8ó  explicável  pela  esttipidoE  do  fanatismo 
a  todos  03  pensadores  c  tiotneoa  de  &cjoncÍa ;  e  por  essa  modo 
conaorvou  na  ignoraneia»  quo  sempro  lhe  é  tão  agradável, 
iqaella  nobre  e  inftiiiz  nação.  Geaemlizando  pvecipitadamonte, 
vicíoao  habito  de  que  áteveramenteí  mas  com  razao^  o  inerepa 
um  seu  compatriota  illustro  {^f^),  Duckb  formulou  uma  lei 
geral  da  historia,  deameDttdaa  cada  pasao  pelos  factos,  Catlio- 
licos  sinceros,  prote!itante9  fervorosos,  como  Deacartes»  Newton, 
Haller,  fizeram  avançar  as  sciencias  naturaos  (9^0-  Na  edade 
múdla,  cegamente  sujeita  a  todos  os  dogmajâ  theologteos,  as  ea^ 
peculagões  da  alchimia  produziram  descobertas  importantes,  e 
prepararam  o  caminho  para  muitos  progressos  da  eliimi<^  (100) 
Ainda  na  id^^de  média,  as  crenças  religiosas  não  impedir&m 
Alberto  o  Grande  d©  conceber  metbodos  e  verdades  scientiflcas 
muito  dissonaates  das  idèas  erroneaa  que  o  cercavam  ;  Vicente 
de  Beauvais  de  se  consagrar  ao  estudo  da  natureza,  de  inves- 
tigar  no  dominio  da  astronomia^  da  botão  1  ca,  da  zoologia  ; 
Rogério  Bacon  de  ser  o  propugnador  do  methoilo  experimental 
naquella  época  de  trevas,  de  indicar  os  meios  de  extrahir  o 
pbosphoro,  o  manganês  e  o  bismutho,  de  indirecta  ou  directa- 
meote  dotar  a  civilização  com  inirentoa  precíoaos,  como  os 
relógios,  as  lentes  e  os  espelhos  reflectores,  de  t^r  uma  intuição 
do  poder  do  vapor,  e  de  algumas  das  principaes  doutrinai  da 
chi  mica  moderna,  de  insistir  sobre  a  necessidade  do  emprego 
das  mathematicas  como  aniiíbr  das  outras  seiencias,  e  de 
iniciar  os  processos  pira  oostuio  ila  refracção  da  Iuk  (101). 

Dir-se-á :  todoa  esses  homens  foram  perseguido?,  pela  Egr^a. 
Sim  foram  persagnidos,  mas  eram  todoa  calhollcos  sinceros  e 
fervorosos,  e  isto  basta  para  mostrar  que  o  espirito  theologlco 
não  é  incompatível  com  o  estudo  daa  leis  naturaes.  Os  primei* 
ros  pensadorea  da  philosophia  grega  nSo  eram  emancipados 


voh  IV, 

(99)  Li  tire,  obra  citada,  ibidem, 

(lOOí  Obra  cilada,  ibidem. 

(101)  Whilo,  Histmrf.  ã^  laluiu  õnít^  lú,  úúimc^  €t  laíhãciúQie^ 
eap.  XIK 

43^  -^  m  Tomo  lxix*  f«  if- 
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da  traição»  ou  daauctoridaile  myihologíca,  qufi  donominarmmos 
Iheoloíf  Lca,  ao  emprogassÊmos  a  Wminologta  de  Ati^nsto  Com  te. 

EntmkvQto,  a  mais  Lirrojada  concopçâo  do  soculo   XIX  ao  do- 
míiiiQ  das   sei  Que  ia  biológicas  foi  chiramooto   eouQclèda   por 
Anaximandro  no  qua  se  chamou  o  aeu   fnmo^  paradoio:   n 
ibeoria  de  DL^rwin  sobro  a  trina formaçàu  o   doaceodeacia  da.^ 
espeoieâ  (102).  Um  ãm  sábios  maisemirioQtes  dó  recaio  pasaado, 
Pasteur,  quo  taDto  aprofundou  as  iovôatigaçooá  dasloiã  natura- 
08,  não  ora  dominado  por  Q€nh{3m  espirito  da  duvida  relíf^Soga, 
Não  fot  ell*3  quem  disse  em  uma  occasião  solenne  que  «a  sclen* 
cia  o  a  anela  de  comproh<»adõr  são  efeitos  dos  oati mulos  quâ  \ 
poe  em  nossa  alma  o    mysterio  do   udivorão  »  ?  O  estudo  dol 
phenomenoa  pbysicoi  não  prOTÔm  da  duvida   religiosa,    ma  a, 
elm^  de  tima  curiosidade  instínctiTa^  qua,  dose  q  iro  l  vi  da   polo] 
traballio  e  polo  aucceaso,  toma  um  caracter  de  amor  do  verda* 
delro  e  de  paiiao  peta  Tordade  (103), 

A  terceira  lei  de  Btioklo  é  um  paradoxo,  qu©  o  historiador 
Ingldz  tenta  demonatrar  por  uma  serio  do  paradoioSf  eiplica- 
yeijs  unicamente  pela  eicentrlcidado  brltannica, 

A  moral>  coojuncto  de  pre^seRos  impostos  á  actividade 
voluntária  do  homem,  o  que  lem  por  fim  a  oonser ração  e  o 
desônvolri  mento  do  in  4!  vi  duo  e  da  soe  iodado »  ê  a  principio 
empirica,  e  faz  parte  das  religiSes*  A*  proporção  quo  se 
aogmeata  o  ooufieclmento  do  homem  o  da  soeíadade,  vamoi 
CO mprehe adendo  a  razão  de  ser  da?!  regi'a3  ethieas,  as  íeíi,  úo 
sentido  scientiâco  do  termo,  que  servem  de  base  aos  preceitos. 
A  moral,  de  simples  arte  que  era,  se  transforma  em  Arte  e 
sciencia  ao  mesmo  tempo,  como  suecede  á  medicina,  &  nayè- 
gação,  á  metallurgia,  à  agricultura.  Todas  as  artes,  todas  as 
praticas^  são  empíricas  em  sua  origem.  Com  o  progresso  dos 
conhecimentos  scientidcos  vão— se  elevando  á  cathegoria  de 
soiencias,  ou,  melhor,  cada  arte  se  vae  baseando  sobre  uma,  ou 
mais  sciencias  (104).  A  posse  dessa  verdade  incontestável  basta 


TOl 


(102)  Latino  Coelho,  obra  citada,    pag.  287. 

(103)  Littr^s  obra  citada,  pag.  488. 

(104)  Bàin,  Logique  déductive  et  mductive,  trál.  de   Compiyrd, 
.  lo,  pags.  41  e  42  da  2»  ediçãu. 
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para  repellirmos  o  erro  de  Backle.  Necessariamente  a  trans- 
formação da  pratica  em  uma  arte  illuminada  pelas  soienciai 
ha  de  aagmentar,  não  só  o  numero  dos  preceitos,  como  á 
qualidade  das  determinações.  Õ  próprio  Buckle,  em  contradioção 
com  a  sua  lei,  o  reconhece,  quando  escreve  esta  phrase  :  cas 
leis  morftes  estão  arme  e  invariavelmente  subordinadas  ás  leis 
intelleotaaes»  (I(^)  Quanto  mais  profundamente  conhecemos  a 
natureza  do  homem,  individual  e  socialmente  considerado, 
mais  seguras  hão  de  ser  as  nossas  indicações  moraes,  os  nossos 
preceitos  paiu  conservação  e  desenvolvimento  da  vida  humana 
E*  úma  verdade  que  nos  parece  evidônte. 

A  mesma  moral  empirica  6  susceptível  de  progresso.  Não 
se  pôde  em  sã  consciência  negar  a  immensa  superioridade  da 
moral  christS  sobre  a  do  paganismo.  Buckle  não  trepida  em 
afflrmar  a  inefficacia  absoluta  das  melhores  regras  ethicàs» 
quando  desacompanhadas  dos  progressos  scientiâcos.  Mas,  a 
isso  responde  a  historia  da  propagação  do  christianismo.  Não 
foram  as  nações  mais  adeantadas  ás  que  primeiro  abraçaram  a 
moral cbristã ;  não  foram  a  Oreoia  e  Roma;  foram  os  bárbaros 
(106).  E  negar  o  progresso  dos  barbares  pela  adopção  do 
christianUimQ  é  certamente  um  paradoxo. 

Al  sociedades  mais  esclarecidas,  cujo  progresso  scientiíico 
é  maior,  sSo  melhores,  mais  humanas,  mais  justas,  mais  tole- 
rantiBS,  irecoúhece  Buckle.  Quô  quer  isso  dizer,  senão  que 
representam  um  aperfeiçoamento  moral,  que  são  mais  morali- 
sadas?  Gomo,  pois,  desconhecer  a  connezão  entre  o  progresso 
moral  ô  o  intellectual  ? 

A  quarta  preposição  de  Bàckie  è  formalmente  refutada 
pelo  factos  que  se  passam  hoje  em  todos  os  paizes  cultos,  na- 
fiuropa  inteira  ô  na  America. 

O  Estado,  em  vez  de  contrariar  o  desenvolvimento  das 
•ciências  naturaes,  e  de  todas  as  outras,  ministra-lhe,  pelo  con- 
trario, todas  espécie  de  subsidies.  Quando  na  Allemanha,  na 
França,  na  Inglaterra,  na  Itália,  na  Bélgica,  na  Áustria,   na 


(105)  Vol.  lo,  pag.  253. 

(106)  Laurent,  obra  citada,  pag.  Z31. 
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HolIandAf  Salasa*  Eatados-UDidos,  por  toda  partâ^  o  Estado, 
directamente  na  maior  parte  das  vezos,  mdifectameote  em 
outros  casoa,  oréa  tifiirerBidades  e  academias,  dota-u  d<&  la- 
boratórios é  iaitrumentos  aperfeiçoadog  para  o  estudo  dc^  scien- 
cias  que  inquirem  os  phenomenos  phi/sicõs^  assim  como  para  o 
cultiTo  de  quaesqner  outros  ramos  do  saber  ;  quando  em  todos 
e&dGS  Eatâdog  ha  plena  liberdade  para  as  investigações  sd- 
entifioas  [  quem  ouraria  repetir  o  paradoxo  de  que  o  espirito 
protector  do  Elatado  é  o  grande  inimigo  áo  progreasD  tQtGUeetnal 
Apresentar  esse  paradoio  como  lei  funda7ne*HaÍ  do  historia  ãa 
Awmctntííírdí,  transformar  em  lei  uuí versai  um  facto  que  se  tem 
dado  em  algmnaa  épocas,  ma^  qne  não  tam  o  caracter  de  couBtan* 
cia  e  permanência  que  conatitue  a  lei,  toca  ás  raíâs  do  absardo. 

Não  diremoji  o  mesmo  do  espirita  protector  da  Egreja.  O  qilâ 
Bâ  lem  dado  <^  isto  :  quando  86  propala  uma  descoberta  da 
solencia,  que  oon traria  os  textos  bíblicos,  a  principio  a  Egroga 
declara  uma  guerra  cruel  aos  propaguadoros  da  idéa  nova  ; 
depois  oíTerece  uma  doutriaa  oppoata»  com  fundamento  nos 
lirros  sagrados  ;  em  seguida  tenta  tima  conciliação  entre  qs 
textos  e  a  verdade  scieutiSca  incontestável ;  finalmente^  a  sci- 
oncia  triumpba  (107).  Foi  o  que  se  deo  com  aii  thoonaa  sobro  a 
eitruçtura  do  globo  terráqueo,  sua  configuração  e  mm  limites, 
flobre  03  cometas,  sobre  a  edade  da  terra.  Mas,  a  verdade  è  que 
não  podemos  vêr  boje  na  Egreja  esse  etpiriio  protector,  inimigo 
áo  prof^resso  das  sciencias  naturaes,  de  que  nos  falia  Buckle , 
Pelo  contrario,  nos  institutos  cuja  direcçSo  lhe  está  confiada, 
a  Bgreja  actualmente  auxilia  a  acção  do  Estado  no  desenvol- 
vimento e  propagação  das  verdades  das  sciencias  naturae^. 

Posto  que  a  não  inclua  entre  as  quatro  proposições  que 
denomina  as  leis  fúndamentaes  da  historia,  Buckle  enun- 
cia uma  outra  asserção,  que  no  seu  entender  é  ta  base  da 
philosophia  da  historia  >.  Essa  base  da  philosophia  da  historia  é 
na  grande  divisão  da  civilização  ém  européa  e  não  européa*  (lOS) , 


(107)  White,  obra  citada,  pag.  154,  onde  sovem  diversos  exem- 
plos. 

(108)  Vol.  lo,  pagr.  173. 
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A  toadeacia  da  tijstoria  na  Europa  tem  sido  no  sea^do 
de  aubordiDãr  a  natureza  âo  homain  ;  fora  da  Europa— no  sen- 
tido do  subordinar  o  hamem  ú,  Qiitiir6£a.  Nos  paizos  bárba- 
ros, accrescesta  liucRIe.  ha  diver^s  excapçõaa  a  esao  principio  ; 
nos  paiíos  civilizados  nenhuma.  Se  quizermos  comprehonder 
a  historia  da  ladiat  por  exempLOf  devemos  ater^noe  ao  es- 
tudo do  mundo  externo,  ou,  mais  propriameate,  dos  factores 
pbysicoaf  quo  sao  quatro:  o  solo,  o  clima,  a  alimentação  e 
o  aspecto  geral  da  natureza.  Se  qoizermos  comprehender 
a  bíâteria  de  um  paiz  europou,  como  a  França,  ou  a  Ingla- 
terra, o  homem  deve  ser  o  noáao  principal  objecto  de  estudo. 
Não,  porque  a  press&o  da  natureza  nos  palzea  da  Europa  deixe 
de  ser  muito  sensível  ;  man,  porque  vao  diminuindo  suecos- 
si  vãmente,  de  geraç^  em  geração,  d  medida  quo  .lugmenta 
o  saber  do  homem,  e  eate  se  appareíha  dos  meios  de  prever 
os  phenomonoa  da  natureza,  6  consequentemente  de  prevenir 
um  grande  numero  de  maleâ. 

Com  toda  a  razão  di£  Littrá  qna  q  asserto  de  Buckle,  lon- 
ge de  ministrar  a  base  da  philosopbía  da  historia,  é  um  erro. 
Para  se  poder  dividir  a  civilização  em  européa  e  extra-européa, 
(Òra,  mister  que  a  civilização  ouropéa  fosso  autoctitone.  Mas, 
a  Europa  inteira  se  con^rvava  ainda  barbara,  quando  a 
Chaidéa,  a  Plienicia,  a  Assjria,  e,  muito  antes,  o  Egypto  bri* 
Ihavam  com  esplendor  das  artes  e  do  com  me  rei  o,  fundavam 
grandes  cidades ,  levantavam  esplendidos  monumentos,  labo- 
ravam 03  metaei  o  ensinavam  o  resto  da  humanidado  a  lêt, 
aescre7er,  a  contar  e  a  medir.  Foi  na  extremidade  da  Aaia, 
nessa  Grécia,  meio  européa,  meio  asiática,  que  surf^io  a  ci- 
vilização ouropéa,  destinada  a  se  tomar  udI versai.  A  pro-^ 
posição  de  Buckle  só  ô  verdadeira,  quando  restringida  ã  um 
período  recente  ;  mas,  ontãi)  foge  e  m  esvaece  por  outro  lado, 
porquanto  a  oivilízaçã<:»  emanada  da  Europa  se  implanta  na 
America,  na  Austrália,  começa  a  transformar  a  índia,  mara- 
vilha o  Japão,  regiões— to  iaii  essas— em  quo,  segundo  o  i;up- 
posto  axioma»  a   natureza  é  mais  potente  que  o  homem  fli)9). 


(109)  Ohra  ciUda,  pigs.  493  e  491. 
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A  theoria  dos  agentes  pbysicos  por  si  uò  oSo  oxptica  »  dilfe* 

rtnça  de    progre3:>fo  entre  as  nações  da  Europa  e  as  do  outras 

regiõc^s»  cujo  solo,  dima,  alímentaçfio  o  aspGcto  geral   da    na- 

luneta,  sô  nKú  po''òm  Címaíderar  obstáculos  ao  deseovolvimento 

da  ciYilisaçl^.  Nem  B©  quar  ft  díver.íidade  ongtoaria  das  ri*ças, 

dt^a  inflaeucía  Ruckle  nega,  ou  doiproza,,  o  a  que  RoDiin    lig-a 

tSogmndo  valor  ( nu),  nos  dá    uma  razào   aatisfactoHa  dessa 

dcj^uaMade  da  culturrt.  Os  Araboá,  nòmados  e  incultos,    em- 

quanto  permaneceram  noa  seus  desertos ,  g  la  varam -se  ao  mal9 

alto   gvào  de  civiUsaçftO.    quando  reinavam  em   Córdova  e 

Bagdi)d  flll).  Na  Tilta  de  uma  explicação  racional,  o  moittor 

é  appeUarmos  para  an  felises  conjuníf ur/if,  com  que  i^  so    tem 

procurado  occultai'  a  ignorância  daa  leis  quo  regem  o  ptiano- 

meno  {U2]< 

Não  poucaddas  inducçõea  dô  Bucklo  sobre  a  influencia  do» 
fectores  physioos  sao  ejtageradii». 

No  sentir  do  historiador  ingl©2  o  aspecto  geral  da  na- 
tu  reza  tom  uma  intiucncia  deciíriva  na  formação  das  reli- 
giões. Nâo  somente  os  phanomenoi  pltysicoa  permanenteg^ 
taes  como  as  montanhas»  oa  rios,  a  fauna  e  a  Hora,  como  os 
terremotos,  os  vulcões,  as  terapesta^ies,  oa  furacões  impres- 
sionam a  imaginação  do  tiomem,  ao  poeto  d^  determinar  no 
tavalfl  diiaemelbanç-as  na  religião.  A  cruel  superâtiçãj  do- 
minante na  índia  e  a  rollgião  amável  dos  gregos  tém  iua 
razão  de  aor  na  disparidade  apontad:i.  Eíucklo  ôsqutíceo-so 
de  que  na  Europa,  cujo  aspecto  physico  geral  forma  um  con- 
traste com  o  da  Índia,  a  mesma  superstição,  a  mesma  reli- 
gião sanguiseden  ta,  existiu  em  epochas  remotas.  Os  Druidas 
mancharam  o  solo  da  França  e  o  da  Inglaterra  com  os  mee- 
mos sacrifícios  cruentos  dos  sacerdotes  hindus  (113). 

O  clima  quente  é  um  dos  elementos  mais  favoráveis  á 
expansão  da  cultura  Iiumana,  diz  Buckle. 


(110)  Iltstoire  générale  dcs    langues  scmitiques^    tomo  1<>. 
(iii)  Laurent,  pag.  219. 


(112)  Littré,  pag.  490. 

(113)  Laurent,  pag.  224. 
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To'Ias  as  civilisaçOes  primitivas  tiveram  seu  berço  em  re 
giões  favorecidas  por  um  alto  grau  de  calor,  e  onde,   cooso- 
qaentemeate,  a  terra  é  mais  fértil. 

Na  America  foram  o  México  e  o  Peru  os  primeiros  paizes 
que  attingiram  a  um  certo  grau  de  civilisação.  Como  explicar 
o  facto  de  não  ter  tido  o  Brazil  uma  civilisação  adeantada, 
como  a  do  México  e  do  Peru?  Buckle  forja  uma  theoria 
curiosa,  e  cujo  unioo  assento  é  uma  noção  falsa  da  geogra- 
phia  physica  do  nosso  paiz.  Os  ventos  aliseos,  que  vêm  de 
leste  e  dominam  a  oosta  oriental  da  America  do  Sul,  atraves- 
sam o  oceano  Atlântico,  e  por  isso  chegam  á  terra  sobre- 
carregados dos  vapores  accumulados,  em  sua  passagem.  Esses 
vapores,  periodicamente,  se  condensam  em  chuvas  que, 
não  podendo  transpor  a  cadeia  gigantesca  dos  Andes,  se 
precipitam  sobre  o  Brazil,  e  o  inundam  em  torrentes  for- 
midáveis. As  chuvas,  alliadas  á  vasta  rede  flavlal,  e 
acompanhadas  do  calor,  dão  ao  solo  uma  actividade  prodigiosa, 
que  nenhuma  parte  do  mundo  p6de  egualar.  Dàhi  a  proftisão 
maravilhosa  e  incrível  da  Ikuna  e  da  flora  brazileiras.  Uma 
grande  extensão  do  palz  so  compõe  de  florestas  espessas,  cujas 
arvores  magniilcas  se  desentranham  em  fructos  com  uma  pnh 
digalidade  inexgottavel.  E,  para  que  nada  falte  a  esta  terra  da 
promissão,  as  florestas  são  circumdadas  de  prados  extepsissli^pf, 
que,  regorgitando  de  calor  e  de  humidade,  fornecem  alimento  ^ 
innunieros  rebanhos  de  gado  selvagem.  Em  melo  dessa  pompa, 
desse  esplendor  da  natureza,  não  ha  logar  para  o  hopiem,  redu- 
zido á  insignificância  pels^  magestade  que  o  cerca.  As  forças  con- 
trarias são  tão  formidáveis,  que  o  homem  nunca  IheQ  poude  re- 
sistir á  menor  pressão.  Ahi  está  conio  se  explica  a  ausência  de 
uma  civilisação,  aborígene,  ou  exótica,  no  Brazil.  As  montanhas 
são  tão  altas,  que  não  podemos  vingal-as  ;  os  rios  tão  largos, 
que  não  podemos  t^anspôl-os  (114). 

Nós  a  luctarmos  com  os  terríveis  eflèitos  4as  sêocas  perió- 
dicas, a  ouvirmos  seguidamente  lamentar  a  devastação  d«| 


(114)  Vol.  !•,  page.  m  a  i25. 
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womm  iibUm  e  m  MIaielMfw  fiirtsti,  ^mess  rtUUnuiieiilâ  á 
«dmHio«boro^rmpliittdiiaaMBliffffi0no,  e  t^m  ^moBB  |»rteti- 

A  exaggeraçia  ds  Btiek£s  é  «ieseiilp&vel,  quaj^ia  Tea>o#  um 
meriptoT  liraxiteira  deset^T^r  o  aea  paíx  eo«ii  hipérboles  ftiodm 
aftto  arfojidat,  oom  amplJUõacõei  rbelafkas  atada  mais  f&lsu. 
O  oeerlpU^r  baOitt&o,  RoêTu  Fít^^  naam  famoâ»  Sist^ia  dm 
Amerii:a  Fortuçite^a^  oofità-ooA  que  o  KnisU  «  é  umft  instieeioilft 
regiio,  fel{eiM!mo  terreoo,  em  cuix  a^perfleio  tudo  i&j  Ctoetofl, 
em  cojo  eeatro  todo  sa^j  iheiouros,  eon  cujâs  moniaolus  e  oofftat 
tcixio  são  afOEnAi  ;  tribat&odo  im  seus  ciXDpoi  o  mais  utíl  ali* 
meotú,  ati  suas  minas  o  omu  Ôoo  ^tiTOt  os  ^lu  mares  o  ambjir 
m&ti  selecto ;  admira v^el  palz«  a  U^das  &i  luxes  rice*  oode  prodl* 
gamenio  pr&Hua  m  tu  reza  se  desoQtraQha  nas  feridiB  pro* 
úíMoçõ^f  ^tie,  o  tu  opuleodi  da  monarcbia  e  beaedcio  do  mando» 
aporá  a  arte.  brotando  as  sais  canaas  expremido  neet&r.  m 
dando  as  iuia  fnictas  sazonada  ambrósia^  Oe  qne  foram  menUda 
iombra  o  licor  e  vianda  qtie  aos  s@us  faltjd  de  ases  atiríbola  a 
culta  gentílid^de.  Em  nenhuma  o  atra  re^i^  se  mostra  o  eéo 
mais  sereno,  nem  mídruga  maia  bel  a  a  aurora  ;  o  sol  em  uo- 
nhum  outro  bemi^pberio  tem  õí  ralos  tão  dourados,  nem  08  re* 
f1e%0i  noctamos  tão  brilhantes ;  as  eâtrellaâ  slo  as  mais  be- 
nignas, e  se  mostram  sempre  alegres;  os  horisontes,  ou  nasça  o 
sol,  oa  se  sepalte,  estão  sempre  claros  ;  as  aguas,  oa  se  tomem 
nas  fontes  pelos  campos,  oa  dentro  das  povoações  nos  aqae- 
dQCtos,  são  as  mais  paras  :  é  emfim  o  Brazil  terreal  paraíso  des- 
coberto, onde  têm  nascimoato  e  cnrso  os  maiores  rios ;  domina 
salntifero  clima ;  influem  benignos  astros,  e  respiram  auras  sua. 
vissimas,  que  o  fazim  fértil  e  povoado  de  innumeraveis  habita* 
dores.» 

Ao  passo  que  distribuo  aos  agentes  physicos  um  papel  tão 
importante,  Buckle  repata  completamente  inefflcaz  a  acção  do 
governo  e  das  classes  dirigentes  para  o  mellioramento  d^  socie- 
dade. Em  apoio  dessi  inducção  cxhibe  uma  série  de  argumentos, 
notáveis  pela  excentricidade.  Em  primeiro  logar,  os  homens 
que  governam  uma  nação,  em  geral,  são  habitantes  do  pais,  im- 
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dô  sua  litt  íratura;  o,  pjrUnto,  na  SUM  mv^Mo,^  leglâlativaj  são 
eíTeitoi,  e  uilo  caiiiis,  da  pr^greâjo  soetiL  Km  seguado  lop.r, 
todaB  aa  ^randos  reformasi  por  eLlea  promovidas,  coQ^^istom, 
Bio  om  fazer  lUguma  cousa,  mas  ecn  dúifazer  o  que  ostava 
feito.  iSâo  Q35&Í  05  prlQcipaei  fandameotos  da  afflrmaçao  do 
Buckle,  eéo  ppopru  o^mptor  brltauBlCs)  o  primeiro  a  llioa 
provar  a  faláidade.  Tudo  o  que  cscc^veo  Buckle,  sobre  as  re* 
formas  e  o  merecimento  do  RíciíelLcu,  cujo  govorao  fot  <  ião 
fdix  quanto  progressivo,^  o  a  sua  apologia  de  Arauia  o  Florida 
Blauca  na  Hespanha,  b^^tam  para  refiitar  o  primeiro  argumeot  j. 
Segundo  o  testeoiunho  da  tiiâtoria»  e  éspcçialmButa  da  LiaÊoría 
contemporânea,  o  Eaiado,  ora  tem  dirigido  e  prapaliado  o  movi- 
mento  social  f  fazendo  adeaotar  a  civilisiçãn,  OJtorcendo  funcçõag 
inovadora!  ao  sentido  do  progr.jâs^,  ora  é  um  elemento  consdr- 
vador  ;  o,  ou  tão,  nào  raro  desempaoha  um  papet  benéfico,  impe> 
dindoas  alterações  politieaâ  e  Srjciaos  precipitadas,  ainda  nào  com* 
preliealidaa,  e  que  aariam  perniciosas,  como  i*ecoíiheec  Buckle. 
Fora  inutií  lembrar  as  reforams  ^alutiroa  {mn  meio  de  tantas 
outras  funestas)  realizadas  pela  iutciatlva  do  governo,  em  uos^o 
paiz—  por  exemplo,  para  pruvar  que  a  acção  dos  homens  que  go- 
vernam, ora  é  favorável  ao  pro^rosso,  ora  contraria,  nío  sendo 
permittido,  consequenteniente,  formular  como  lei  histórica  a 
ineâQcacia  do  governo  em  relação  ao  progresso  sociaL  O  segando 
argumento  do  Buckle  envolve  mani feita  con^r.idicção.  Não  po- 
deriam os  governos  lijuítar  a3  sua»  fuuúçõas  a  desfazer  o  que 
está  feito  i  a  soa  esphera  de  actividade  se  reatrin^iria  até  desap- 
parecer.  Deantâ  das  tendências  socialistas  dominantes  em  nossa 
época,  e  quando  o  Eitado  cada  vez  mais  alarga  a  sua  activi- 
dade, creando  iastituiçues,  regulameAtaudo  factos  sociaes,  piani- 
festanda,  em  summa,  a  sua  força  impulsora  e  geradora  em  as* 
eumptjs  de  que  antas  não  co;|i[itavam  os  governos,  a  proposição 
do  historiador  ioglez  dispenia  uma  impuga  ição  fundamentada. 
No  concdiío  de  Buiikle,  em  syntbeâa,  os  factjâ  hiiWriooã 
têm  dufts  ordoníj  de  antecedentes  ;  a  inlluencia  dos  factores  phy- 
sLcos,  da  natureza,  sobro  o  ospirito  de  bomem.  e  a  inAuencia  da 
inteilígeacia  humana  sobre  esses   agentes.    E\  como  ^  vd, 


%^  RBVISTA  DO  DÍ8TITUT0  HISTÓRICO 

uma  applioacio  da  theoria  do  determiDlamo.  A  natureza,  em 
oontaòio  inoesgante  oom  o  nosso  espirito,  excita  as  nossas 
palzòes,  estimuia  a  nossa  imaginado,  impressiona  diversa- 
mente  a  nossa  intelligenda,  dando  aos  nossos  actos  uma  dirooç&o 
qóe  sem  essa  ínflaencia  elles  nfto  teriam.  O  espirito  humano  por 
sqa  Yen  modifica  a  natureza,  reage  oonfiorme  o  grán  de  resis- 
tenda  dos  agentes  physicos ;  e,  quando  nSo  encontra  obstáculos 
no  mundo  externo,  desenyolTe-se  segundo  as  condições  de  sua  or- 
ganiiaoSo.  Qnal  das  duas  influencias  é  a  preponderante?  A  do 
bomem  sobro  a  natureza  f  A  da  natureza  sobre  o  homem  ?  Na 
Buropa,  responde  BucUe,  4  a  intelligencia  liúmana  que  predo- 
mina. Fdra  da  Europa,  em  geral,  é  a  natureza,  a  qual  tanto  im- 
pressiona a  imagina^  do  homem.  Para  oonhecer,  pois,  o  de-» 
ssQTolYtm^to  da  ciTilizaçio  européa,  importa  primeiro  que 
todo  estndar  as  lei$  mentaei^  que  se  dlTideifi  em  intellectuaes  e 
OMnes,  como  Já  vimos.  Dessas  duas  espécies  d0  lois,  as  pri- 
meiras prevalecem,  aio  as  mais  Importaiites.  Todo  o  progresso 
do  fBngro  humano  depende  das  Mt  ínteUeeimês^  Isto  é,  da 
defsoberta  das  verdades  solantiflcas,  lieis  intellectnaes  e  leis 
mióraes,  na  lingua|feqi  de  Buokle,  significam  progresso  sdentifico 
e  progresso  moral.  A  Intelligeneia  humana,  applicada  ás  inves- 
tigacSes  soientifioas,  ó  a  fonte  de  todo  o  progresso,  porquanto 
domina  a  natureza,  transforma  os  agentes  physicos,  que  con- 
verte em  elementos  de  bem-estar  para  o  homem,  e  extinguo  as 
superstições— causa  de  tantos  males,  e  especialmente  das  luctas 
e  perseguições  religiosas.  As  doutrinas  moraes,  immovois,  inva- 
riáveis, as  mesmas  em  todos  os  tempos,  em  nada  concorrem 
para  o  nosso  bem-estar,  e  atô  parecem  incapazes  de  qualquer 
contribuição  para  esse  íim.  Assim  como  as  religiões,  a  litto- 
ratura  e  a  politica,  na  theoria  de  Buckle,  têm  um  papel  insi- 
gnificante, uma  acção  quasi  nuUa,  em  relação  ao  progresso  do 
género  humano  :  são  effeitos,  e  não  causas,  das  idéas  domi- 
nantes, em  um  período  histórico.  A  sciencia  ^  eis  o  elemento 
dominador  da  historia,  a  fonte  única  do  progresso  da  huma- 
nidade. 

Apresentar  assim  a  philosophia  da  historia  de  Buckle  a  um 
espirito  reflectido,  e  conhecedor  da  historia,  ó  refutar-lhe  as 
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leis  fúndamentees,  as  deducçoes  tiradas  do  principio  verdadeiro 
do  determioismo.  Os  factos  da  historia  antiga  e  os  factos  da  his* 
toria  coQtemporanea  oppõem-se  formalmente  á  divisSo  de  toda 
a  historia  da  humanidade  em  européa  e  n&o  earopéa.  A  ciyili- 
sação  da  Europa  foi  precedida  da  ciyilisaç&o  das  nações  do  Ori- 
ente. À  Europa  ainda  estava  mergulhada  em  um  estado  próximo 
do  selvagem»  quando  a  Chioa,  a  índia,  o  Egypto,  a  Assyria,  a 
Phenicia,  a  Media,  a  Pérsia»  Jà  contavam  muitos  séculos  do  ci- 
vilisaçSo  (115).  Foi  nos  planaltos  da  Ásia  Central  que  os  primi- 
tivos Aryas,  ou  indo-europeos,  formaram  o  núcleo  dessa  oivili* 
sa(^,  que  depois  se  espalhou  e  desenvolveo  pelos  hindus,  pelos 
persas,  e  mais  tarde  pelos  gregos,  romanos  e  celtas  (116).  Hoje 
os  descendentes  desses  mesmos  Aryas,  ou  indo-europeos  repre- 
sentam e  propagam  a  civilisação  européa  nas  duas  Américas, 
na  Oceania,  em  todas  as  partes  do  globo.  Qae  significa,  pois,  a 
divisio  da  historia  da  humanidade  em  européa  e  extra-européa  f 
Será  permittido  erigir  um  &cto  transitório  á  categoria  de  lei 
fundamental  da  historia  universal  ? 

Considerar  as  investigações  no  domínio  das  sciencias  que  es- 
tudam os  phenomenos  physicos  a  base  única  da  civilisação  eu- 
ropéa, ou  de  qaalquer  outra,  é  substituir  arbitrariamente  por 
uma  concepçSo  individual  a  idóa  representada  por  esse  vocá- 
bulo. O  progresso  do  género  humano  não  depende  exclusivamente 
do  suocesso  das  investigações  das  sciencias  physicas.  Reduzir  a 
civilisação  ao  progresso  das  sciencias  que  se  oocupam  com  o 
mundo  physico  é  mutilar  essa  idéa  complexa.  Taes  sciencias,  ou 
quaesquer  outras,  em  seu  desenvolvimento  reflectem  apenas  uma 
das  fl&ces  da  vida  da  humanidade,  que  se  desdobra  em  muitos 
outros  ramos  de  actividade,  todos  conducentes  ao  bem-estar  do 
homem,  que,  segundo  Buckle,  é  o  flm  da  civilisaç&o.  Dentre 
tantos  elementos  o  progresso  moral  nunca  se  poder&  dizer  so' 
menos.   Para  a  felicidade  humana,  qual  a  concebemos  geral- 


(115)  Entro  outros  os  seguintes  auctores  de  obras  didácticas: 
Victor  Duruy,  Histoire  Gênérale,  e  Gonsiglieri  Pedroso,  Compendio 
de  historia  universcd. 

(116)  O.  Carie,  Lavita  dei  diritto  nei suoi  rajppqrti  colU^  pif  io- 
eiale^  liv.  i<>.  cap.  i®. 
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mente,  não  bast^  domar  a  Qataraza^  aproveitar  4h6  as  forcas  em 
Dosao  beaeftdo,  O  aperfaiçoamento  das  iastltuiçSea  politicas  e 
sQCiaes,  oeulUvo  dos  sentiniidBtos  altruisticos,  o  adoc^meQto  dag 
relações  exclusiTameato  maraea,  a  educação  qae  toraa  o  homem 
justo,  bom ,  toleraote,  generoso  c  amável,  faiem  parte  da  civí- 
lisação^  ô  nunca  00  poderiam  julgar  fttctoras  meoos  importantes 
do  bem  estar  da  bumanidade  que  o  deseavol^Imeato  acientiflca. 

Mas,  dir-se-à  talvez:  se  o  progresso  moral  oão  acompanha 
o  progresso  intellectiial,  Baekle  tem  rasão  ao  menos  em  uma  das 
suas  induct^B*  Não:  a  moral  não  è  aãtacionaría  -  a  doutrina  o 
09  sentimentos  etiucos  não  sao  iavariaveís,  âxoa,  Immoveís,  em 
meio  dos  pro^res^os  dag  sciencias.  Se  o  século  XIX  foi  um  pe^ 
rioda  notável  pelas  deseobertaa  scjentiftcas  e  Inventos  indus 
triaesi  não  deixou  de  ser  uma  odade  de  progresso  morai:  a  guerra 
36  fe£  menos  desbumana ;  todos  os  povos  cultos  aboliram  a  e^ 
cravidão.  a  mais  immoral  daa  instituic^^  civis  ;  a  posição  da 
mulher  se  nobilf  tou  ;  no  fdndo  das  propagandas  das  varias  sub- 
escolas  em  qne  se  divide  o  sociaUsmo  ha  uma  idéa,  ou  um  senti' 
mento  moral.  Posto  qae  manos  do  que  as  leisintellectuaet^  as  IHs 
mo i^úej  progrediram .  Em  outras  épocas,  a  onltura  moral  foi  su- 
perior á  sclentlâca.  Um  exemplo  temo^  noa  Judeus, povo  de  quasí 
nuUa  cultura  intellectual,  mas  de  uma  doutrina  moral  adeanta* 
dissima.  Provam-no  o  decálogo  e  as  presoripçõas  da  iei. 

Ainda  na  secalo  XIX^  o  lotado,  mais  do  que  õa  indivíduos , 
foi  ograorjo  propulsor  das  ioveUigaçoes  sclentitlcaâ.  O  seu  ei« 
pirite  protector  não  impedio,  lavoreceo  o  deaõnvotvimentOk  em 
proporções  nunca  antes  observadas,  das  sele  nelas  que  estudam 
osagentos  naturaes. 

Buckie  não  constituiu  a  ptailosophia  da  historia.  As  sou 
generalixaçdes  niú  traduzem  leis  hiftoricas*  Xem  com  a  sua 
extraordinária  erudição,  nem  com  o  seu  admirável  poder  mental, 
logrou  mais  do  qae  um  ensaio,  um  tentamen,  superior  á  maior 
parte  dos  estudos  do  mesmo  género,  pelo  principio  de  que  par  tio, 
6  pelo  methodo  que  empregou. 

ESâe  mesmo  mathodo  e  esse  mesmo  prjueipio,  a ppl içados  ao 
estudo  dos  factos  históricos,  tôm  sido  fecundos  om  reauUadoai 
mas  para  o  dominlo  de  outras  soiencias. 
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Pela  própria  natureza  das  ooosas,  a  phiiosophia  da  historia 
é  impossível. 

A  falta  do  historiador  britannioo,  explicável  pelo  arrojo  do 
sen  génio,  proveio  de  não  ter  observado  o  preoeito  scientifico  que 
mais  tarde  Da  Bois-Reymond  formoloa  no  seu  famoso—  Ignara» 
himus,  completado  por  Virohow  com  o  xAo  menos  oelebre—ii^f  • 
trtngamur  (117). 

Ignarabimus  et  restringamur. 


(117)  Uaeckel.  -^Le»  preuveê  du  transformume*  cap.  VII* 


Mais  algumas  theorlas.  O  conceito  real  da  historia 


Fustel  de  Coulaoges,  admirável  pela  discreção  e  segurança 
de  seus  estudos  históricos  (118),  ea  ctjgas  investigaçõefl  se 
devem  subsidios  tão  preciosos  para  as  inducgOes  do  direito  e  de 
outros  ramos  da  sciencia  social,  era  severo  para  com  os  philo- 
sophos  da  historia.  Não  via  nenhum  fundamento  scientiflco, 
nem  methodo  baseado  nos  princípios  da  logioa,  nessas  vastas 
construcções  abstractas,  que  constituem  os  ensaios  da  philo- 
sophia  da  historia;  e  votava-as  á  mesma  aversão  que  os  positi- 
vistas alimentam  contra  as  concepções  puramente  metaphysioas 

(119). 

Em  verdade,  que  ó  a  philosophia  da  historia?  A  doutrina 
que  pretende  ensinar-nos  as  leis  que  presidem  á  evolução  da 
humanidade.  A  darmos  credito  aos  philosophos  da  historia,  a 
sua  theoria  abrange  o  curso  inteiro  da  historia  do  género  hu- 
mano. Eiles  nutrem  a  pretensão  de  determinar  donde  veio  a 
humanidade*  e  qual  a  direcção  que  ha  de  seguir  no  futuro  (120). 

Indicar  o  objecto  de  tal  doutrina  é  implicitamente  mostrar 
a  impossibilidade  de  soa  constituição  scientifica,  porquanto  não 
podemos  conhecer  o  coi\juncto  dos  factos  que  formam  o  todo  da 
historia  da  humanidade»  nem  induzir,  ou  generalisar,  para 
prever  o  futuro,  tomando  por  base  os  factos  do  passado  e  do 


(118)  La  cite  antique,  HUtoire  des  Institutions  Politiques  de  Van- 
eienne  Franee^  Beeheroheã  sur  quclques  prMémiss  d'hUtoire.  Uma 
parte  «lesses  trabalhos  foi  escripta.  ou  redigida,  por  seus  discípulos. 

(119)  Langlois  c  Seignobos,  obra  citada. 

(120)  Gumplowiez  Sooiologieet  Politique,  16  e  Précisde  Politique, 
liv.  V,  §1. 
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presente.  Tal  processo  lógico,  admissível  em  rolacão  a  orga** 
nismos  menos  complexos,  e  sedes  de  plienomenos  do  incessante 
repeti^,  é  inappllcavèl  a  um  ser  dotado  de  tal  complexidade, 
que  os  seus  actos,— effeitoe  das  cansas  mnltiplas  que  concorrem 
para  a  formação  da  psychica  humana,  e  da  infinita  e  yariayol 
riqueza  do  idéas  e  sentimentos  que  oonstitoem  os  motiFos  de- 
terminantes de  nossas  yoliç0e8,~iâLo  por  seu  turno  causu  de 
noTos  fiMtos  históricos,  reproduzindo-se  o  phenomeno  em  uma 
continua  progres^u). 

A  proTa  deste  verda^le— terool*a  noinsuccesso  das  prineipaes 
e  mais  preconisadas  concepções  da  philosophia  da  historia. 

A  doutrina  providenciallsta  responde-nos  categoricamente 
új$  perguntas:  donde  Timos,  para  onde  yamoe.  Ha  um  livrinho, 
dixia  Joofliroy,  que  se  fiiz  decorarás  criançu,  o  qual  contem 
ama  solu<^  para  toias  as  questOes  que  se  tem  formulado  sobro 
a  origem  e  o  destino  da  humanidade,  todas  sem  excepçfio.  Per- 
gant»«eao  menino,  que  aprende  o  seu  catechismo,  donde  vem 
a  eepede  humana,  elle  o  sabe;  para  onde  vae,  elle  o  sabe;  como 
Ta6,elleosabe  (121).  A  dialéctica  e  a  eloquência  do  génio  da 
Bossuet  fizeram  com  esses  elementos  uma  theoria  seduetora 
para  certa  ordem  de  espíritos.  Mas«  que  tem  de  commam  essa 
doutrina  com  as  inveitigaçOes  da  soiencia?  Cousegnio-se  <  o 
grande  triumpho  final»  da  philosophia  da  historia,  que,  no 
dizer  de  Flint,  outro  providencialista,  consistirá  em  descobrir  e 
provar  o  plano  divino,  que  reduzirá  a  um  denominador  commum 
o  chãos  apparente  das  acções  humanas  de  que  se  occupa  a  his- 
toria, e  mostrará  uma  harmonia  o  um  cosmos  nesse  chãos  ? 
Para  responder  afflrmativamente,  fora  necessário  começar  por 
onde  começam  os  providencialistas,  isto  (S  acceitar  unicamente 
como  a  expressão  da  verdade  histórica  os  livros  sagrados,  e 
abstrahir  da  historia  das  nações  que,  antes  dos  Hebreus,  já  go- 
savamde  uma  civilisação  intellectualmente  superior  á  deste 
povo.  A  Iiistoria  da  Pérsia,  a  do  Egypto,  a  da  Índia,  são  elimi- 
nadas pelos  providencialistas,  como  se  essas  nações  não  ti- 


(121)  Premie rs  mélanges philosophiques,  pags.  330  e  374,  e  3»  edição. 
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Tessem  existido  (12?).  Para  admiUír  a  ioterveuçào  miraculosíi 
da  Providencia»  e  a  philogopliia  da  historia  dos  provídeocia- 
llstai,  é  mistor  abstrahir  de  alguma  cousa  que  ainda  peza  mais 
do  que  a  hiBtoria  de  todaa  e^sas  naçi>&3,  ia  to  Ô,  de  tudo  o  que 
flobre  o  no^ao  systama  planetário,  tt:»bre  &  terra,  03  aeua  0I0- 
mentos,  e  o  homem^  nos  ensinam  (ona  opposiçâo  ãOã  livros  que 
servem  do  base  á  doutrinado  providencialiamo)  a  astronoíina» 
a  goographia  phy^àici,  a  geologia,  arclieologia  preliistoFica,  a 
antlu'opologia,  a  meteorologia^  a  phyifca,  a  chi  mica,  a  modi- 
cina,  a  bygiene,  a  philología  comparada^  a  ogyptologia,  a  assy- 
riotogia,.  As  theoriaa  theo lógicas  aobro  a  formação  do  universo, 
sobre  a  edade,  a  eatructura,  a  configuração,  os  Umiteâ  0  a  po- 
sição do  nosso  globo,  sobre  a  antlguldado  do  homena  a  sua 
condição  primitiva,  sobre  a  tlierapeutica  e  a  psycbiatria^  para 
não  alludir  a  muitas  outras,  o^tâo  em  formal  opposição  (como 
implicitamente  tcra  sido  obrigados  a  reconhecer  os  sectários 
do  providoncialisrao  miraculosa)  com  os  resultados  das  investi* 
gaçòes  sctentiflcas,  com  as  verdades  baaeadas  sobro  a  obser- 
vação dos  factos*  Importa  ainda  abstraiu r  da  lógica  e  dos 
principtoa  elementares  de  juitiça,  para  acceítar  a  explicação 
theologica  da  historia,  qual  ool-a  dão  todos  aquelles  que  tudo 
reduzem  ao  arbítrio  da  Providencia,  superior  ás  próprias  leis 
que  promulgou  H, 

O  providencialismo  não  miraculoso,  a  doutrina  de  Laurent^ 
Roeholl,  o  tantos  outros,  é  uma  concepção  subjectiva»  um  ten* 
tamoQ  de  coDclaUaçãOf  que  não  saiiafaz  a  fé,  nem  a  aciencia ; 
nao  se  Alia  aos  livros  sagrados^  nem  se  aubmetts  aos  niettiodos 
scicutíflcijs.  Lanrent  repelie  vehemente  a  intervenção  miracu- 
losa  da  Providencia  na  historia  ;  mas,  quando  se  lhe  di£  quo 
nesHa  caso  devemos  estudar  as  leis  dot  factos  históricos,  pro- 
curar descobrir  o  quo  ha  de  commum,  de  constante,  de  perma- 
nente, de  uniforme,  na  vida  da  humanidada,  não —responde 
vivamente  o  nutaveí  jurisconsulto,  e  medíocre  philosoplio:  ad- 
mittlr  leia  na  historia  é  admittir  na  historia  o  fatalismo,  a 
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negação  de  Deui  e  do  Hvre  arbitrlo.  Tudo  se  explica  no  prõvl- 
deaclalismo  não  miraculoâo  pela  inimanâacía  de  D3us  na  bum^- 
cidade.  E  isso  basta  para  revoUr  o  caracter  não  scientiúeo  da 
dotitrina* 

Uma  thôorla  phílosopbica  da  historia,  ensinada  por  &m\* 
nentas  peosadore^f  e  muito  7 ulga risada,  ú  a  que  asaenta  sobre 
a  lei  fimdaineQtal  do  prõgressa  coHÍinuo,  necessário  ê  unti^ersaL 
Tamo^  arjoi  uma  iaducção   8era   base  scientíflca*  O  que  a  liia- 
toria  noa  luoitra  são  pro^resáoâ  papciaes  e  iutêrmítteates  (í23), 
com  períodos  BStaeioQarios,   e  rdcilus  parji  o  pigsadj.    Como 
DOS  certificarmos,  perguu  tare  mos  com  Gumplowicz,  da  direcção 
do  €fio   pemiãiho  do  pragressotl   de    que   seri  sempre    ama 
iíntaa  recta?  de  que  Dão   mais  descreverá  curvas,    oem  que- 
bradas í  do  que  nâo  ae  partirá,  nem  se  perderá   d  as   pro- 
ftiedezas    da    historiai    Ao  Í4do  da  teudencia  para   o   pro- 
gresFõf   ha  em  a  natureza  humana   uma   tendência   conaer- 
Tadorar  —  ê  o  que    aos    eo^iíia  a  obBer\naçao,    Prevalecerá 
a  primeira  dessas  forças  continua  0  universalmente,  vencendo 
os  ubâtacitlos  dos  agentes   oaturaea,  dos  tífros  e  das  rui  os  pai- 
i£»ô8  doa  homens  ?  A  humanidade,  Já  o  disse  um  pensador  no- 
tável, pòi&  aer  comparada  a  um  ímraenso  polypeiro,  cujas  m- 
miâeações  correspondentes  á^  dl  veigas   raças  ao  estendem  in- 
Gessantemoute  peio  oceano  das  edades.  Os    factos  revelados 
pelo  estudo  dos  priocipaes  ramos  dessa  arvore  ethnica  não  sao 
sufflcientes,  pelo   menos  até  ao  presente,  para  nos  permittir 
traçar  a  linha  dos  destinos  humanos.  A  historia  é  um  continuo 
devenir,  ura  fieri  perpetuo :  e,  pois,  pela  sua  própria   natureza 
escapa  ú.  determinação  de  um  principio  director.  Os  pheno- 
menos  históricos  não  se  repetem,  como  os  dos  corpos  inorgâ- 
nicos, os  dos   organismos  individuaes,  e  os  dos  próprios  orga- 
nismos sociaos. 

A  evoluçãx)  de  Spencer,—  consistente  na  integração  da  ma- 
téria, acompanhada  de  uma  dissipação  e  movimento,  durante 
a  qual  a  matéria  passa  de  uma  homogeneidade  indefinida,  is- 


(123)  Laaglois  e  Seignobos,  liy.  3^  cap.  4o. 
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coherento,  para  uma  heterogenidade   definida,  coherente,  e  o 
movimento  soffre  uma  transformação  parallola,  —  acceitavel 
em  relação  aos  organismos  individuaes  e  sooiaes,   tem  o  ca- 
racter de  simples  hypothiesj,  quando  applicada  á  vida  da  es- 
pécie humana.  Mera   deducção  de  principies  que  regem  o  des- 
enyolyimento  de  outros  seres,  não  se  apoia,  nem  pôde  apoiar- 
se,  no  processo  inductivo.  Nem  se  diga  quo  o  coniiecimento  do 
individuo  e  da  sociedade  nos  autorisa  a  formular  a  lei  funda- 
mental reguladora  do  desenvolvimento  da  espécie.  Assim  como, 
não  bastou  conhecer  o  homem  individualmente,  para  coustitoii^ 
a  sciencia  social,  também  não    ô  suficiente  estudar  a   soci- 
edade, para    constituir  a  sciencia  da  evolu^o  da  humani- 
edado,  ou    para   prever  a  sua   evolução    futura.     As    soei- 
dades,  como  os  indivíduos,  so  tém  formado,  crescido,  attingído 
á  maturidade,   e  decahido.  A  Grécia  e  o  povo  romano  da  an- 
tiguidade clássica  só  têm  de  commnm  com  a  Orecia  e  a  Itália 
dos  nossos  dias  a  identidade  do  solo  e  dos  agentes  natoraes 
( 124  ).  A  evolução  da  humanidade  se  dará  do  mesmo  modof 
Sobre  este  mesmo  globo   existirão  homens  com  idéas  e  senti- 
mentos diversos  dos  nossos  ?  Ou  desapparecerão  as   sociedades 
humanas  da  superficle  do  planeta  ?  A   evolução  leva  todo  o 
corpo  orgânico    ao  equilíbrio,  ponto  fotal  em  que  começa, 
em  sentido  inverso,  o  phenomeno  complementar  e  correlativo 
da  evolução,  a  dissolução.    Dar-se-ha  esse  phenomeno  com  a 
humanidade  ?  O  estado  de  priva<^  absoluta  de  movimento» 
a  morte,  que  termina  a  evolução  dos  corpos  orgânicos,  será 
o  typo  da  morte    universal,  em   ciijo  seio  a  evolua  da 
espécie'  irá  absorver-se  ?  Atô   onde  vae  a  analogia  entre  a 
evolução  dos  organismos  individuaes  e  a  evolução  da  hamani- 
dade  ?  Devemos  considerar  como  o  fim  de  todo  €  um  espaço  in- 
finito, povoado  de   soes  eztinotos  e  votados  ã  eterna  immobi- 
lidade»    ?  Ou  esse  fim  apparente  será  o  inicio   de  uma  vida 
nova,  o  signal  da   eclosão  de  mundos  fdtoros,   de  que  nadit 
no  passado  nos  pôde  dar  umo  idóa?  São  perguntas,  diz  Garo,  a 


( 124 )  Gaston  Ddschamps  —La  Grècé  d'auJourd*hui, 
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que  a  thooria  da  erôluç^o  nãa  pôde  rospoader,  o  Speooor  noa 
delta  dobruçadoa  d  margem  da  eternidade,  «  jnterrogaodo  em 
vão  com  o  pensamento  o  ioanito  tânebroao  »  (  1£5  ). 

Taine,  em  Franca»  e  Mammsen,  na  AUemaofia,  lera  cre- 
arem  expHcitamônte  uma  phUogophia  da  historia,  de  tal  arte 
esereverara»  o  primeiro  —  as  OHffens  da  Ft^ança  Contemporânea , 
B  O  segando  —  a  BiHoria  Eamana^  que  bem  reT@laram  a  fili- 
ai de  sua  theoria  a  idéa  fandameQtal  da  concepção  hUtorica 
de  Hegeli  asãim  como  BQckle  j^  se  tinha  inspirado  na  Idéa  d^ 
uma  historia  umvsrsat^  de  Kant,  que  tangou  nesta  opúsculo  as 
bââea  da  doutrina  determiobta,  deseo volvida  pelo  historiador 
brita  o  nico  (136)'  Segundo  a  theoria  de  Taine  e  Mornmsen,  e 
que  é  também  a  de  Ranke,  todo  facto  histórico  real  é  ao  meamo 
tempo  raúionah  Os  phenomenoâ  sooíaes  tèm  sua  razão  do  ser 
no  defienTolvimento  da  sociedade,  em  oi^o  pi^oveito  se  vci-i- 
ficam.  Ao  historiador,  pois,  cumpre  aliaram  inatituigões  ásne^ 


I 


<  !j£5  )  E.  Ca.ro— Xí  progrés  social t  ÍV. 

( 1£0 )  GauBará  sarpr^zo  sõ>  qnú  não  iètn  aprofundado  cstot  ea- 
Itidoa  qus  o  atiCor  do  Ejcíantê  da  vridca  da  ratão  pt^aticat  depoi»  da 
biji«ir  toda  a  sua  dotitrina  rtioral  e  JuridJCAf  o  a  aua  nietapíiyf<ica« 
aobr&  a  noclo  d^  causa  ra<:i<maJ  e  livre ^  ou  sobre  a  íiherdade  -^gH- 
íivat   admitta   am  Ac^uida  a    th^oHa    ftetertniaíata    como  o  fiiiida* 
manto  da   explicação  dd.    historia*  Eotrâtanto,  nu    'ntrodticçdo   do 
opnHcnta  citado  no  te^to,  Kant  os^rcTait'  «  Quiiâf^quer  quo  ftcjam  as 
ntjaaas  diví^r^ejirja^í  s  ííiro  a  lib^rdadt^  d;i  vontadt?,   Eao^iler.iíía    áob 
o  ponto  de  yista  metaphj^sico,  é  evidente  que  as  manifestações  dessa 
Tontade,  isto  é,  as  acções  humanas,  estão   sajeitas  ao  império  das 
leis  universaes  da  natureza,  do  mesmo  modo  que  os  oatros  pheno- 
menos  physicos,  sejam  quaes  forem».  E  o  quo  ainda  ó  mais  intores- 
iante  é  o  facto  de  Kant  haver  otT.^recido  como  prova  da  sua  theoria 
determinista  da  historia  os  dados  estatísticos  sobre  quo  mais  tarde 
se   apoiou  Bnckle,  cuja  philosophia  parece  a  negação  da   motaphy- 
sioa  do  philosopho  de  Koenigsberg.  Kant  aprescnta-nos,    para  pro- 
var a  saieição  da  vontade  aos  factores  physicos  e  aos  motivos,  a  uni- 
formidade ou  as  alterações  graduaes  e  lentas,  que  se  notam  na  es- 
tatistica  dos  casamentos  o  nascimentos,  e  accrescenta:  «  Os  regis- 
tros annuaos  em  quo  se  consignam  esses  factos  nos  grandes  paizes 
provam  que  elles  se  produzem  de  um  modo    tão  conforme  ás  leis  d,a 
natureza  como  as  variações  da  temperatura.    Essas  variações    tam- 
bém são  factos  tão  irregulares  nas  suai  particularidades,  que  não 
podemos  provèl-os  individnal  e  círcumstanciadamente  ;  todavia,  con- 
siderando-os  em   nma  serie  inteira,  veriUcamos  que  nunca  deixam 
de  fazer  cresceras  plantas,  correr  os  rios,  nem  de  produzir  outras 
harmonias  da  natureza^  segando  um  curso  uniforme  e  ininterrupto  » 
Opnsculo  citado,  introdueção). 
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cemláBÁen  sociaes,  que  foram  ehamada?  a  aatiafazer  em  sua 
origem  (  1^7),  «Em  i7@9,  —  é  a^sim  que  Taiiiâ  eomega  a 
descroTer  o  aníif^ú  re^irmn,—  trea  espécie  de  peâsooj,  os  ec- 
clesiaâtLcoa,  oa  nobres  e  o  rei  occupavam  a  situação  eraiaentd 
eom  tad&â  as  suas  vantagens,  autoridadeSi  bons,  hauram,  ou, 
pelo  menos  privilégios,  iiençòe^,  graças,  pensões,  preferencias 
e  o  mais.  S#  deâde  tão  lon^o  lempa  essas  pessQns  occupavam  esse 
lo  ff  ar  é  porque  durutiie  mwito  tempo  q  tinham  merecido  »  (  128  ). 
O  clero  conquistou  a  sua  posição,  satisfazendo  uma  necessidade 
sentida  por  uma  naçào  suboi^inada  a  nm  regimoo  duro  e 
^io,  eífeito  das  lactas  e  da  organisagâo  politica.  A  religião  qne 
pregaya  a  resignado,  e  inspirava  a  paclenciai  a  doçura,  a  hu- 
maoidade,  a  abnegação,  a  caridade,  e  promettia  o  reino  de 
Deus,  devia  necessariamente  p^soetrar  e  dominar  o  espirito 
dos  homens  suffocados  e  esmagados  sob  tal  eatructura  social. 
Por  outro  lado,  no  leio  de  ura  Estado  que  so  despovoaya  e  dia- 
solvia,  a  Egreja  constituía  uma  sociedade  viva  e  disciplinada, 
unida  por  uma  doutrina  em  torno  de  ura  escopo.  Foi  o  clero  o 
guarda  da  litteratura,  das  sciencias,  dri  tbeoiogía,  da  íingua 
latina,  das  artes  e  das  industrias,  da  amor  ao  trabalha  e  do 
habito  do  trabalho  regular,  A  esses  benefícios  deve  a  clero  a 
dovotaraento  quo  grangeou.  Pela  protecção  que  dispensava 
a  quantos  se  aeolbiam  ac^  castellos  e  man^ea  da  nobreza,  em 
uma  época  na  qual  *  não  ser  assassinado  e  ter  uma  vestimenta 
de  peíle  duranie  ú  inmrno  er&  para  um  grande  numero  de 
homens  a  suprema  felicidade  »^  explicam «so  O  p:>der  e  a  pt*estigio 
da  segunda  ordera  do  Estado»  O  rei  é  a  cjiefe  necessário 
para  organisar  a  defe^^a,  para  libertar  o  paiz  das  invasões 
estrangeiras,  para  luctar  contra  o^  papas,  e  os  reis  das 
nações  inlralgas.  Assim  foi  uma  necessidade  social  quo  d  ao 
vida  a  cada  um  dos  elementos  que  formaram  a  estr untura 
da  sociedade  franceza  e  a  aua  canstituição  politica,  antes 
de  17S9«  Ouçamos  n  Mommsen.  O  processo  e^tpUcatiTo  é  o 
mesmo,  A  fírme  crença  na   unidade  e  na  omnipotência  do 


(l£7)  Langlois  e  Seignoboa,  obra  dtada,  pags.  ?47e?4S, 
( ím)  L'Áneien  Regime, \U,  K  eap,  V\ 
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Estado  Bt^  a  liaae  úhb  oonstltaiçoes  doe  poTos  itálicos,  e 
punlift  nm  mãos  de  um  chefe  único  um  poder  formidável,  cujos 
effeitQíJ  se  faziam  sentir,  nã^i  súmeole  sobro  os  inimigos  dg 
paí2,  como  sobre  os  proprioâ  cidadãoa.  Naturalraenlô  se  davam 
abusos  a  oppresiões,  e,  como  consequência  necessária,  appare- 
Ceram  tontalivas  no  sentidu  de  limitar  osso  poder.  D:^Ui  a  abo- 
lição da  realeza,  o  o  õstabeLecimeiito  do  poder  consular.  A  pro- 
funda modidcaçao  foi  o  reiultado  ã.Q  ^dasentúli^imento  natural 
doê  úousaâ  >,  e  a  prova  está  em  que  mudauga  idêntica  se  reaLiaeit 
de  um  modo  aualogo,  na  coDatiiuigao  de  iodo^  os  poYOã  italo- 
grecos.  Nao  foi  gd  em  Roma,  foi  também  entre  oi  Etniacos,  os 
ApuUos,  08  Sab6liio3,  em  todos  qb  povos  itálicos  e  gi*egoã,  que 
os  magistrados  ritallcioâ  ae  snbstiluiram  peio^í  magistrados 
anaaaeâ.  O  organismo  da  aatiga  politica  itálica  e  grega  pro- 
doiiu  por  ai  mesmo,  por  uma  espécie  de  Dece^aidade  natural, 
&  extincçâo  do  poder  vitalício  (129),  Caminhos  divorsoâi  acci- 
denlM^  vários,  circuiiiatangias  multiplaSt  se  n^s  apresso tam 
como  cau^â  apparentoíi  dessas  e  ou  iras  Iransfor mações  radicaes 
a  causa  efiiclente  é  uma  necesflidade  natural  da  sociedade.  E, 
assim,  onde  Bossui^t  divisa  aignaes  evidentes  da  interreai^-ãQ  da 
Providencia»  a  castigar  os  cri  mos  e  os  p  ecoados  dos  homens,  a 
revelar  a  sua  afeição  &  um  povo  eleito,  a  exaltar  e  abater  as 
nações,  ora  guiando-as  para  a  gloria  e  a  felicidade^  ora  dog- 
norteando-lhes  os  pianos,  escurecendolhes  os  destinos,  e  fazen- 
do«a9  cambalear  como  crianças  e  ébrios,  Mommsen  e  Taine  só 
defloobrem  uma  ordem  natural,  cimentada  por  necessidades  in- 
ooeroiveisl  Mas,  a  theoria  do  caracter  racional  da  historia  ó 
ftUi4  e errónea  como  todas  as  outras.  Para  nos  convencermos 
desta  verdade,  basta  general isarmos.  Appiiquemos  o  prin- 
cipio a  quaesquer  transformações  politicas,  de  que  nos  dá  no- 
ticia a  historia,  ou  que  se  tenham  realisado  no  periodo  contem- 
porâneo, e  facilmente  havemos  de  ver  que  os  erros  e  as  ambições 
criminosas  dos  homens  constituem  um  factor  histórico,  não 
raro  preponderante,  o  quo  não  ô  licito  omittir.  A  observação 


(129)  Historia  Romana,  liv.  2o,  cap.  i». 
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dos  faotos  niostra-no3  qae  a  ovolução  politica  e  social  nem 
sempre  tem  am  caracter  racional,  A  fEklsidade  da  tbeoria 
resalta  com  toda  a  evidenoia,  quando  attendemos  á  acção  na 
historia  dos  grandei  hotnenê.  Longe  de  nós  a  convicção  de  que 
seja  verdadeiro  o  paradoxo  de  Carlyle  para  quem  €  a  historia 
universal  consiste  essencialmente  nas  biographias  reunidas  dos 
heróes»  (130).  Bem  sabemos  que  os  grandes  homens  tòo  pro- 
ductos  do  meio  social:  antes  que  um  grande  homem  possa 
refazer  uma  sociedade,  ó  preciso  que  a  sociedade  o  faça.  Im- 
possível, nota  Spencer,  um  Aristóteles  descendente  de  pães  ci^Jo 
angulo  facial  meça  cincoenta  gráos,  ou  um  Beethoven  em  uma 
tribude  oanaibaes.  Mas,  a  tbeoria  de  Macaulay  (131),  acceita 
por  Buckle,  e  a  única  admissível  pelos  discípulos  de  Taine  e 
Mommsen,  peoca  pela  exaggera^  opposta  á  de  Carlyle.  O 
papel  dos  grandes  homens,  no  pensar  de  Macaulay,  ó  comparável 
ao  das  pessoas  que,  eoUocadas  em  uma  eminência,  recebem  os 
raios  do  sol  um  pouco  antes  quo  o  resto  da  humanidade:  o  sol 
i  Ilumina  as  montanhas,  quando  está  aiada  abaixo  do  horizonte, 
e  os  grandes  espíritos  desco]i)rem  a  verdade  um  pouco  mais  cedo 
que  a  multidão.  Talo  a  medida  de  sua  superioridade.  São  os 
primeiros  a  reflectir  uma  luz  que,  sem  o  seu  auxilio,  vae  dentro 
em  pouco  tomar-se  visivel  para  os  que  estão  coUocados  na 
planície».  A  verdade  está  com  Stuart  MIU,  em  um  meio  termo: 
nem  os  grandes  homens  podem  tudo,  nem  deixam  de  poder 
alguma  cousa,  para  o  bem  ou  para  o  mal.  Sem  o  poder  mental 
de  Sócrates,  de  Platão  e  de  Aristóteles,  provavelmente  não 
teríamos  tido  aquellas  proíhndas  concepções  philofophicas,  que 
ainda  bojo  os  cérebros  mais  potentes  nada  mais  ÊLzem  que 
desenvolver.  Sem  Milciades  e  Themistocles  a  Qrecia  não  t«ria 
contado  as  victorias  de  Marathona  e  Salamina.  Não  sabemos  de 
que  modo  conciliar  a  theoria  daa  necessidades  sociaes  como 
origem  dos  factos  históricos  com  a  influencia  exercida  na  im- 
plantação e  organisação  do  regimen  imperial  em  Roma  por 


(180)  C^rlyle—LeskéroSftrsid»  de  Isoalet,  conferencia  !*• 
(131)  S$Mi  sur  Jhyden^  MeUmgeif  I,  186. 


264  REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

Cosar,  qae,  no  conceito  do  próprio  MommseD,  ardente  admi- 
rador das  qualidades  pessoaes  do  incomparável  cabo  de  guerra 
e  eximio  estadista,  foi  €  o  único  génio  ercador  que  Roma  pro- 
duzia»; «  o  homem  único,  que  é  diíBcil  descreyer»;  €  homem 
perfeito»;  que  não  olvidava  nunca  um  só  dos  elementos  de  que 
dependia  o  successo  do  seus  planos,  e  €  previa  todas  as  eyen- 
tualidades»;  nem  sequor  se  illudiu  sobre  a  parte  que  cabo  cem 
todas  as  cousas  homanas  á  fortuna,  isto  é,  ao  acaso»;  reor- 
ganisou  o  systema  militar  romano;  reformou  as  finaoças; 
melhorou  a  agricultura;  remodelou  a  organisação  politica  das 
províncias  e  as  instituições  municípaes;  e  organlsou  o  império, 
que  plasmado  por  seu  génio  maravilhoso,  €foi  mais  um  pro* 
dueto  inanimado  da  arte  que  uma  creação  da   natureza  (132). 

Deante  do  insuccesso  destas  geniaes  coostrucções  da  philo- 
sophia  da  historia,  que  se  deve  dizer  das  theorias  dos  historia^ 
dores  e  philosophos  que  se  não  elevaram  a  tio  vastas  e  pro- 
fundas  generalisações,  das  theorias  que  bem  se  poderiam  deno- 
minar secundarias  ? 

Fiel  á  politica  doutrinaria,  ou  òo  justo  meio,  que  procurava 
oonciliar  as  demais  theorias,  formando  uma  doutrina  politica 
eeclectica,  assim  como  o  ecclectismo  philosophico  já  tentara  a 
alliança,  ou  a  fusão,  dos  mais  desencontrados  systemas  de 
philosophia,  Guizo t  escreveu  a  Historia  da  civilisaçdo  na  Eu" 
ropa  e  a  Historia  da  Civilisação  na  França,  com  O  intuito,  com  a 
idéa  preconcebida,  de  descobrir  no  passado  uma  justificação, 
uma  demonstração,  da  le^ntimidade  das  diversas  formas  poli- 
ticas que  tinham  regido  a  saciedade  (133).  Guizot  não  pretendeu 
croar  uma  philosophia  da  historia;  não  expoz,  nem  formulou, 
uma  só  lei  universal  da  historia.  Como  bem  nota  Stuart  Mill, 
o  historiador  francez,  limitando  os  Svius  estudos  á  Europa  mo- 
derna (134),  não  podia  remontar  Ás  investigações  sobro  as  leis 


(13^)  Historia  Jfomana ,     liv.   5^    cap.  Xí, 

(133)   Vfja-s  •  Klinl  — A^T  phUosopJnc  clr  1'histoirc  c>>  Fia<'CC,  cjp.  X. 

(13 í)  Os  trabalhos  históricos  «lo  Guizot  sobre  a  oriranisação  ro- 
mana são  olemonlos  para  a  sua  thooria  doutrinaria  sobro  a  Europa 
moderna,  ^ 
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que  pre&iJem  á  evolução  do  toda  a  humanidade.  A  parte  plnlo- 
BOphíca  da  liiitoria  tio  Uuízot  coosiãEia  era  descobrir  as  causas 
proximai  da  organização  da  soctadade  moderDa.  E  a  CQncliisão 
âaal  do  to  ia  a  sua  ot>ra  se  rosuniâ  tia  proposição  do  que  a  tUe* 
oria  politica  dos  dou  Lr  iaa  rios  é  a  verdadeira,  porquanto  harmo* 
Disa  todas  aa  douiaia  theorias,  O  fouJaUsma,  a  anstocracia,  a 
tbeocraci.i,  a  monarcbíai  a  decnocra^jía,  todas  es^as  formas 
politicas  íèm  oxiâtido,  e  cútiâequentomeato  são  legi timos»  O 
Udígo  facto  da  duração  de  um  systoma  de  gOTOrao  prova  a  sua 
la^àtiiniJade;  o  que  *}  absurdo,  ou  iníquo,  nau  póie  subsjistir  pop 
muito  tempo.  Na  tbeoria  de  Quízot  DÂo  toraos  sequer  uin  eosaio 
de  pliilosophia  da  bistoria* 

Mícholet  escreveu  a  Introducção  â  hislaHa  universal t  para 
demoDStrar  quo  a  historia  é  o  Iriumpho  iucessanta  e  progroi- 
sivodo  homem  sobro  a  natureza,  do  espirito  sobre  a  mataria,  da 
liberdade,  cm  summa,  sobre  a  TataiLdade.  E'  verdade,  segundo 
a  doutrina  de  Michelet,  que  o  podor  da  libordiide  vao  augmon- 
tandoje  o  da  natureza  ^diminuindo,  á  proporção  quo,  açora- 
panhanto  o  curso  do  soi  eas  corroutes  mngneticas»  avançamos 
da  [ndia  pira  a  Fro-uça,  Na  Índia  a  natureza  domioa  o  homem. 

Na  Fratiça  a  liberdade  venço  a  uaturcxa.  Kâta  Liberdade, 
sujeita  aos  agentes  pbysico^,  que  na  índiit  oi  factore^^  naturaes 
esmagam,  o  que  se  nos  revela  tão  corapLota  quanto  possível  na 
França,  o  paiz  da  Uberdade  politici  e  da  egualdade,  «  palinuro 
do  navio  da  humanidade  *,  esta  Uberdade,  que  dependo  das  fa- 
talidades da  natureza,  é  iimi  das  maia  contradietorias  conce- 
pções que  o  estudo  d^  historia  poderia  engendrar  no  espirito  de 
um  iitterato,  sem  a  envergadura  do  philoaopho. 

Com  o  encanto  particular  do  seu  eatyio,  foi  ta  de  simpU- 
cidade,  clareza  o  seductora  eteganeia,  Renao,  tneltior  do  que 
ninguém,  OxpOZ  na  Hislaria  gerai  dtis  lingua$  semiticas  o  prin- 
cipio da  diversidade  daa  raças  eomo  loL  fundamental  da  Uis- 
toria,  Oa  Aryas  e  os  Semitas,  quando  ao  ostabalecem  em  uma 
re^gião  qualquer,  encontram  invíuiavelmoiito  ragaa  semí-sel^ 
Tagens,  que  exterminam,  d  das  quaes  apenas  so  conserva  a  me- 
moria em  lendas  e  raythos,  Aa  partem  do  globo,  não  poToadaa 
pelas  graúdos  raçaa,  a  Oceauia,  a  Africa  meridional,  a  Asi^ 
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aepteDtrional,  acaram  ôotro^Uf^s  a  nasa  humanidade  primitiva. 
Dopoiâ  ai^parecem  as  prtmoir;^  mças  dyiliãmdas,  ma»  cuga  eívU 
ligação  ô  impregnada  de  um  caractar  material:  dlstiaguem-se 
pelo  pouoo  desenTolvitneoto  dos  irisliiicto8  religiosos  è  poetioos^ 
grande  aptidão  para  as  arte:*  mivnuaeí,  eapirlu>  positivo  voltado 
para  os  Degocíosi  para  o  bem-estar  l>  para  os  deleitas  da  vidrt, 
e  ausooeia  de  espirito  publico  e  de  vida  politica»  Bssas  primeinia 
T^m  eívilísadas  contam  trsé  a  quatro  mít  annos  de  historia 
flD te^  da  éra  chfístâ.  Sua  olvilisaçao  desappar^ceo  sob  os  esforços 
dos  Senaltaíi  e  dos  Ai-yas;  conserva-se  unicamente  na  Cbiník, 
Finalmente,  apparecem  aa  grandes  raças  nobres^  os  Aryas 
o  os  Semitas,  vinioa  da  Bactrlana  e  da  Ar  meai  a,  cerca  de  dois 
mil  aonus  antes  de  Christo.  Inferiores  a  principio  áâ  nacòos  ^Ivi- 
Usadas  que  enoentrain,  no  concernente  á  olviiísaç&ú  eiterlur  e 
malerlaU  es  Aryas  e  os  Semitas  revelam  uma  superioridade  qx* 
traordinariã  quanto  ao  viger*  ú,  coragem,  ao  génio  poético  o 
religiosfD,  Os  dois  gmndes  ramoe  da  raça  branca  nào  são 
eguaes.  Os  Semitas  tôm  uma  misàao  religiosa;  e,  uma  vei  rea* 
lisada  esta  raissae,  decaem  rapidamente»  e  delatam  a  ra^a  arjr- 
ana  a  dirigir  s6  os  diM tinos  do  género  humanu.  Os  Aryas,  ou 
Indo^u repetis,  sao  os  povos  predeâtioaiod  para  o  progresso  das 
sciencias,  para  as  investigações  reâecttda^,  independentes,  se- 
veras«  oorajo^Ls,  philosophicaSf  em  uma  palavra,  da  verdade « 
(1:í5),  a  tbeoria  de  Reoao  tem  contra  si  os  factos.  Nâo  lia 
entre  os  Semitas  e  os  Aryas  a  diirerenga  de  aptidões  assignaiada 
pelo  grande  orienlaliíítft.  Ou  Árabes,  genuínos  repr^entantes 
da  raça  semítica,  revelaram  uma  notável  capacidade  para  o 
cnltivo  das  sciencias  em  um  período  histórico  celebre  pelo 
atrazo  e  estacionamento  da  civilisaçâo  indo-européa.  Foram 
elles  que  na  odade  média  ensinaram  á  Europa  a  álgebra,  ca 
arithmetica  generalisada,  deduzida  por  elles  do  principio  de 
Diophante;  que  mediram  e  conheceram  a  extensão  da  terra; 
que  organisáram  o  catalogo  e  a  nomenclatura  das  estreitas  visí- 
veis; que  determinaram  a  obliquidado  da  ecliptica,  verificaram 


(135)  Bistoire  générale  des  langues  simitiques,  tomo  I»,  pag.  494. 
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a  precessão  dos  equinócios,  azaram  a  duração  do  anno  solar; 
que  aperfeiçoaram  os  iastromentos  de  astronomia;  que  consti- 
tuiram  a  chimica,  e  descobriram  seus  prlncipaes  reagentes;  que 
aprofundaram  e  desenvolveram  a  dynamica  e  a  hydrostatica; 
que  applicaram  as  descobertas  scientilicas  ao  mellioramento  dos 
processos  industriaes,  ao  aperfeiçoamento  da  agricultura  e  das 
manuíàcturas  (136).  Os  Plienicios,  cognominados  os  Inglezês 
da  antiguidade,  celebrisáramsepor  sua  habilidade  para  a  nave- 
gação e  para  o  conmiercio;  e  os  Carthaginezes,  mais  um  ramo 
dos  semitas,  durante  mais  de  um  século,  na  lucta  com  os  ro- 
manos, revelaram  as  suas  qualidades  militares,  sem  que  Annibal 
fosse  inferior  a  Scipião.  A  superioridade  actual  dos  Aryas,  em 
rela^^o  aos  Semitas,  não  nos  auctorisa  a  formular  uma  lei  ítm- 
damental  da  historia,  que  traduza  a  permanência,  a  constância, 
a  universalidade  e  a  perpetuidade,  desse  íkcto.  Os  Aryas  appa- 
recem  na  historia  como  bárbaros,  ou  semi-sel vagens.  E,  ainda 
que  a  differença  entre  os  dois  ramos  da  raça  branca  tivesse  sido 
uma  realidade  no  passado,  nenhuma  razão  scientiflca  teriamofl 
para  affirmar  a  sua  duração  por  toda  n  existência  da  espécie 
humana. 

Thiers.  •  .  haverá  logar  para  este  em  uma  synopse  da 
philosophia  da  historia?  Thiers  ( 137)  na  historia  é  o  adorador 
da  força  vencedora.  Os  graves  e  imperdoáveis  crimes  da  revo- 
lução franceza  Q  ào  império  são  factos  necessários.  Com  razão 
Laureat  denominou  esta  doutrina  histórica— a  do  íktalismo 
revolucionário.  Um  sorriso  perpetuo  para  aquelles  que  a  for- 
tuna favorece,  nunca  uma  só  palavra  de  sympathia  ou  de  pie- 
dade para  os  esmagadof,  nem  um  signal  de  respeito  aos  infor- 
túnios immerecidos,  ou  um  movimento  em  favor  da  grandeza 
intellectual  e  moral,  nunca  uma  censura  ás  baizezas  offlciaei: 
é  a  idolatria  da  força  (138). 


(136)  Dr&per-^Les  eonflitê  de  la  scienoe  et  de  lareligxon,  cap.  4«. 

(i:^)  Histoire  de  la  Itévolution  Ft*ançaise,  e  Histoire  du  CkmêHlaí 
et  de  VEmpire. 

(138)  Lanfrey,  citado  por  Laorent,  obra  oitada,  pag.  156. 
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Aa  tUoorias  de  Bunseo,  Lotzo,  Bagehot,  e  tantos  ou  troa, 
ou  são  variantes  das  que  já  ooabecatnos,  ou  coacitiaçõa^  flrtis* 
iradas,  ou  nna  dao  apooas  uma  áas  faces  por  que  deye  sor  cstu- 
diida  a  hiãtoria. 

Bourdoau  é  apenas  um  erudito,  um  stmptea  compilador; 
luaa,  o  seu  ilvro  —  L*  hisíoire  el  les  hUtúrimi  —  QÍ^^recú  no- 
tável utilidade  pela  abundaoda  da  cõutieeim entoa  sobre  oa  his- 
toriadores, riqueza  de  observações  a  iadueções,  nem  lempro 
Yordadoirast  pala  clareia  e  pelo  methodo*  A  exposição  doj 
factos,  nota  Bourdoau,  não  conatitue  uma  scienela;  uoieamenta 
nos  apresenta  os  mat«riae^  de  uma  sdencia,  A  idéa  aliâtri^cta 
da  ordem  e  tia?  catisaa  doa  phenomenoa,  eis  o  Úm  de  todas  as 
gciencias.  Para  que  entre  estas  se  poflsa  incluir  a  híâtoria,  é 
mister  descobrir  as  leit  históricas,  o  que  quer  dízor— as  lei« 
peculiares  a  eâta  sciencla.  Oâ  historiadores  atô  boje  o  Qão  têm 
logrado*  A  razão  é  que  attribuem  a  produeçao  dos  factos  a  uma 
destas  três  causas,  todas  exclusivas  da  Jdéa  de  loi;  o  livre  ar- 
bítrio, a  diregão  divlua  e  os  caprichos  da  fortuna,  ou  do  acaso. 
Nenhuma  delias  é  acceitavel,  â  scieada  deve  afaatal-as*  o  ave- 
riguar quaes  alo  as  íuflueoctas  geraea  e  âxas  que  determinam 
08  (^ctoB  históricos.  Bourdeau  ae  aventura  a  esse  árduo  e  teme- 
roso CO mmeiti mento.  E,  depois  do  observar  que  é  impossivel 
por  emquanto  formular  as  leis  da  historia,  porque  a  sciencia 
ainda  não  está  constituída,  tenta  indicar  como  será  possível 
descobrir  essas  leis.  Em  primeiro  logar,  cumpre  estabelecer  leis 
especiaes  ás  diversas  series  da  factos,  e  em  seguida  uma  lei 
geral  que  abranja  a  totalidade  dos  factos.  As  leis  especiaes 
são  de  duas  categorias:  de  ordem  e  de  relação.  As  leis  de  ordem 
nos  mostram  o  que  á  producção  dos  íáctos  tem  de  geral  na  ex- 
tensão, e  de  persistente  na  duração,  o  que  ha  de  oommum  e  de 
constante  nos  phenomenos.  As  leis  de  relação  nos  apresentam 
a  filiação  dos  eííeitos  ás  causas,  averiguação  diffloilima  no 
domínio  dos  factos  históricos,  que  são  produzidos  por  um  con- 
juncto  de  influencias  varias.  Acima  das  leis  de  ordem,  que  dis- 
põem 06  factos  por  series  em  razão  de  sua  similhança,  e  das 
leis  de  relação,  que  ligam  as  series— unias  ás  outras—  por  um 
^aço  de  causalidade,  as  soiencias  procuram  formi|lar  pjna  lei  m\n 
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prema,    que  resuma  aa  precedeu tea,  o  as  rodaza  á  unidade, 
Exetaplo   desta    alta    goaeralíBacão    é  a    lei  da  gravíUçao, 
irreductiTôl ,  superiar  a  tcMlas  as  inducçôes  relativas  aos  pbe- 
Domenos  que    explica,    e    comprehensiya    de    todas   aa  leia 
particularea  ou  ioferiorea*  Qaal  a  lei  geral  ila  hiâtoria  f  A  do 
progresso.  Ha  tima  oeceesidade   racional  de  progresso.    Nao 
se  coucebe  a  razilo   humana    sen  ao  coma   um   principio  pro- 
gressivo de  actlrllada,    A   espécie   humaDa   obedeço  á  lei  do 
progresso,    assim   como   os   movimentos  dos  corpos    celestes 
obedecem    &  leí  da  gravitação,    Nocessariameate,  íatalmonte, 
a   hiimanidãde     gravita    para   a    perfeição,    Suppondo  pos* 
sivel  uma    fjrmula    mathematica  para   a    lei  do    progressot 
Eourdeau  a  propõe,  a  análoga  á  da   gravitação;  assim  como 
esta  age  na  ra^ão  directa  das  massas,  e  na  inversa  do  qua- 
drado das   distaocia^^,    assim  o  progresso   parece  (curiosa  lei!) 
eHectuar-ae  na  razào  directa  da  sonimados  melhoramentos 
o  descobertas  anteriormente  realiaadas,  na  inversa  dos  obs- 
táculos que  se  opp5em  á  sua  difTuãão  no  mundo*  A  industria, 
a  arte,  a  sctancia,  os  sentimentos  eífoctivos,  todas  as  maniíesta- 
çdas  da  actividade  humana  obedecem  á  lei  geral  do  progresso 
Mas...  confessa    Bourdeau,  ha  influencias  perturbadoras   do 
progresso,  que  t»  nâo  realisa  por  toda  a   parte  o  aampre  com 
a   regular    uniformidade    de    uma  lei  simples*   Nos  férteis 
valles  do  Nilo,  do  Euphrates,  do  Ganges  e  do  Yang-tse^Kiang, 
a  cívLlisação  deaen volvesse  rapidamente;  nas  regiões   acct- 
dentadas  da  Europa  ostenta  uma  grande    ri  quem  de  formas; 
nos    desertos  d' Ásia  o  d 'Africa   as  condições  ellmatericaa   e 
geogrãpbicos  impõem  a  immobiiidade.    Demais,    coincidências 
fortuitas,    necessidades    latentes ,     tolhem  ou  impossibilitam, 
suspendem  ou   fézem  retrogradar  a  civilisaçào.  Eis  uma  ver- 
dade» que  Bourdaau,  o  com  olls  todos  os  quo   estudam  a  his- 
toria  reconhecem,    A    Isi  de  Bourdaau  é  uma  deducção  da 
nature/.a  do  princípio  progressivo  da  razão.  Essa  deducção 
será  con Armada  pela  ind noção,  baseada    na  obter vaçào  im- 
parcial doi  factos?  Neste  ponto  é  lastimável  a  inópia  de  factos 
6  argumentos  com  que  o  aiictor  emprebenda  cimentar  a  sua 
thooria.Pelo    estudo  doa  factos  históricos  podemos   prever  o 
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ftituro  da  STolaçEa  da  humanidade  ?  Quanto  aoi  factos  sln- 
^olar^â,  aoa  aíscidentes,  responde  Bourdeau  quo  nao:  sô  po^ 
demos  prever  os  ptienomônos  regulares.  Quaes  são  e^SQS  plie- 
nome  nos  denominado  s  re^rtil^res  ?  São  on  factos  de  ordem  ^co-» 
Qomíca,  moral  t  politica^  jtiridíca,  isto  ó^  são  factos  cujas  leia 
formam  o  conteúdo  dé  yarias  scieaciaa  soeiai^s,  mas  não  da 
historia,  e  muito  menns  da  pMIosophia  da  historiap  pois 
nio  âe  compreheiíde  a  phUosophta  de  um^i  scienâia  que  ainda 
não  existe,  ou  queé  ímpossivn),  pela  mapas,  no  estado  actual 
doa  Gonlieoi mentas  humanos.  Tal  é  a  coiidimaa  que  fital- 
monte  nos  1b va  o  estudo  roíl&ctido  da  theoria  de  Boui'doaUi 
a^im  como  o  de  todas  as  demais  doutriniu  em  que  so  tem 
tentada  reduzir  a  lilstoria  a  uma  aciencia,  ou  con- 
sti  tai  r  a  pb  i  I  osoph  l  a  d  a  h  istor  ia  (139), 

Ã  func^^o  da  historia  consiste  em  eoUiglr  e  classifíoar 
metbodlcamnnte  os  factoa,  ptira  ministrar,  os  mater iaes  que 
servem  de  base  às  inducções  da  sciencia  social  fundamental 
ô  daâ   scie nelas  sociaes  especiaea. 

Quae*quer  que  scyam  as  divergências  sobre  o  conceito  da 
seíeneíÂ  social  geral,  ou  sociologia  ;  admiti^-se  a  íisocioiogia 
olaâsificanta  com  Littré*  Roberty,  Graef,  Lacombe  e  Wa^^ner,  ou 
a  sociologia  biológica  com  Spencer,  Lilienfóld.  SehãtHo,  Fouilláo 
e  Rena  Wornis,  aa  a  sociologia  dualista  com  iiauriou,  Qiddings, 
Ward,  Mackenzio  ;  entonda-se  que  é  uma  sciencia  constituida, 
ou  de  formação  incipiente  (e  ó  esta,  segimdo  nos  parece,  a 
verdade);  o  que  hoje  se  não  pôde  contestar  é  que  ha  uma  scien* 
cia  social  fundamental.  A  vida  em  commum  é  uma  lei  para  o 
homem,  como  para  certas  espécies  de  animaes.  Não  diremos 
com  Espinas  que  todos  animaes  estão  sujeitos  a  essa  necessi- 


I 


(139)  E'  a  mesma  oonclasão  a  quo  chega  um  notável  escriptor  bra- 
zileiro,  o  Dr  Carlos  de  La'H,  posto  que  estude  os  factos  c  as  theo- 
rias  sob  um  aspecto  differente:  «  A  Dhilosophia  da  historia  ainda 
não  ó  ama  sciencia.  N«m  jamais  o  poaerá  ser  em  todo  rigor  da  da- 
lavra,  opina  illusfra  lo  professor,  pois  para  que  sciencia  exista,  ha 
mister  de  princípios  certos,  evidentes,  e  de  tal  maneira  conhecido* 
que  pela  razão  sejam  applicaveis  a  conclusões  não  menos  legitimas 
e  evidentes  do  que  os  mesmos  principios;  •  a  este  resultado  jamaií 
chegará  a  philosophia  da  historia».  (Sm  Minas,  O  grande  problema 
hiêtorico,   pag.  318.) 
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dade.  Bastar-nos-ha  recordar  os  exemplos,  tSo  conhecidos,  de 
existência  gregária,  que  nos  ofTerecem  as  formigas,  os  castores 
e  as  abeltias.  Assim  limitada  a  proposição  de  Espinas,  póde-se 
repetir  com  elle  que  o  meio  social  ó  uma  imposi^o  da  biologia, 
uma  condição  necessária  da  conservação  o  da  ronovaçâo  da 
espécie.  (140).  Os  mais  profundas  espirites  da  antiguidade  clás- 
sica já  não  alimentavam  dissentimentos  sobre  esta  verdade. 
Platão,  o  precursor  do  racionalismo,  que  considera  as  leis  so- 
ciaes  deducçdes  das  idéas—  archetypos,  reveladas  pelo  logos  ou 
verbo  divino,  n*0  Estado  ou  A  Republica  firma  nitidamente  a 
these  de  que  ha  um  organismo  social,  creado  pela  necessidade. 
No  admirável  dialogo  entre  Sócrates  o  Adimanto,  o  Estado  nos 
apparece  como  um  producto  natural,  a  resultante  de  forças 
incoerciveis,  uma  organização  subordinada  a  leis,  no  sentido 
scientiflco  do  termo  (141).  Verlficando-a  pelo  methodo  experi- 
mental, Aristóteles  desenvolve  a  theoriade  Platão.  A  cidade, 
no  conceito  do  Staglrita,  ó  uma  producção  da  natureza,  um  ser 
vivo :  €  é  evidente  que  a  cidade  pertence  ao  numero  das  cousas 
creadas  pela  natureza,  que  o  homem  é  naturalmente  um 
animal  politico,  destinado  a  viver  em  sociedade. . .  Vô-se  de  um 
modo  evidente  porque  o  homem  ó  um  animal  sociável  em  mais 
alto  gráo  que  a  abelha  e  todos  os  animaes  gregários.  A  natureza 
nada  faz  em  vão.  Só,  entre  os  animaes,  o  homem  tem  o  dom  da 
palavra.  A  voz  é  o  signal  da  dôr  e  do  prazer,  e  por  isso  foi  ou- 
torgada também  aos  outros  animaes,  cuja  organização  ó  susce- 
ptível de  dôr  e  de  prazer  Mas,  a  palavra  tem  por  fim  fazer 
comprehender  o  útil  c  o  prejudicial,  e,  consequentemente,  o 
justo  o  o  injusto. . .  Na  ordem  da  natureza,  o  Bstado  vem  antes 
do  individuo  »  (142). 

Os  sociólogos  contemporâneos,  quando  ensinam  que  a  vida 
social  ó  uma  injuncgão  da  natureza  humana,  uma  resultante 
das  tendências  e  necessidades,  dos  attributos  physicos  e  moraos 


(140)  Dcs  soeietés  animales ;  Introduction  historique, 

(141)  Traducção  de  Bastieu,  liv,  2o,  V. 

(142)  La  Politique,  tradacção  de  Thnrot,  cap.  1'  ■    10  é  ií. 
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do  bornsm,  reproduzem   uma  verdade  proflassada   ha  muitôi 

O  eatudo  das  leis  a  que  esti  sujeito  o  organismo  sociíl  faz 
o  objecto  dii  sociologia  0  daâ  íícieacins  sociaea  particulares*  86 
eatudamoB  o  que  lia  de  uoi  forme,  geral  o  permanente,  na 
génese»  na  eatructura  ©  na  evolução  das  sociedades,  temos  a 
sociologia,  ou  sciencia  social  funtiaraentaU  Se  estudamos,  certos 
phenomenoa  espccíaes^  certos  aspectos  partlculareB  da  sociedade, 
por  exemplo—  a  sociedade  considerada  sob  o  aspecto  da  riqueza, 
da  direcção  dos  interesses  públicos  iuterncs  ©externos,  oada 
manutenção  da  ordem  oe^ssaria  á  conservação  e  desenvolvi- 
mento  dacoliectiviílade,  temos  a  economia  politica,  a  politica, 
ou  o  direito.  Â  sociologia  está  para  com  as  ^ciências  sociaes 
especiaes,  na  mesma  relação  em  que  a  bioloÁíia  para  com  as 
scíoncias  que  se  occupam  cona  a  vida  gob  aspectos  espociaes, 
como  a  zoologii  e  a  botânica,  tendo  a  biologia  por  objecto  oa 
phenomenog  esseuciaes  e  universaes  da  vida,  s  'ja  qual  l4>r  a 
sua  manifestação,  ou  o  corpo—  vegetal  ou  animal—  qne  lUe 
sirva  de  aéde* 

A  historia  contt^m  os  factos,  cuja  comparação  nos  leva  ds 
induccoes  da  aociologt^i  o  das  scleacías  eociaes  partíc^ulares , 
A  philosopbia  da  historia  foi  substituída  peta  sociologia*  Fouliláe 
nao  besita  em  dizer  que  a  philosopbia  da  historia  precedeu  a 
flociologia,  do  me.'^ mo  modo  c  na  mesm^ji  roiagãOi  em  que  a 
alchimia  havia  precadido—  a  chi  mica,  a  astrologia—  a  astro- 
nomia. Não  procuramos  hoje  formar  uma  theoria  ^cientifica 
sobre  a  evolução  da  humanidade,  não  nutrimos  a  pretensão  de 
prever  o  futuro  mais  distante  da  espécie  humana. 

Limitamos  a  nossa  aspiração  scientifica  a  conhecer  a  so- 
ciedade. Isto  é  possível.  Para  alcançar  este  desideratum,  dis- 
pomos das  duas  series  de  processos  lógicos,  dos  dois  instru- 
mentos únicos  que  a  sciencia  pôde  admittir,  a  inducção,  a  gc- 
neralisação,  obtida  pela  comparação  dos  factos,  e  a  dedacção,  a 
extracção  pelo  raciocínio  de  verdades  geraes  menos  extensivas, 
comprehendidas  virtualmente  em  verdades  geraes  superiores. 

E'  a  historia  que  nos  apresenta  os  factos  que  servem  de 
fundamento  ás  generalisações  da  sociologia.    Sem  tão   solida 
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base,  a  sociologU  nada  mais  poderia  conter  que  especulaçõi'^, 
lif pottieeejí,  aaserçSa-*  mais  ou  môDo^  approiimadas  da  verdado* 
cQmõ  tom  acontecido  âB  divc^râas  theoriaa  da  philo^ophia  da 
tiistom. 

A  âociolo<^la  nào  te  contunde  com  a  philosophia  da  historia, 
como  queriam  alguns.  Do  numtiro  deites  é  Bartb,  para  quom  as 
transformiiçõeâ  âaci£tas  conístituâm  09  assumptos  peculiai^es  á 
historia,  e  asflim  a  philusophia  da  hbtoria,  para  explicar  a 
ovoluçdo  da  tiumanidadc,  precisa  conhecer  as  traasfurmaçoea 
sgciaêa,  c,  vicc^verm^  a  aociología,  para  eiplícar  as  ti'aiisror- 
macões  soeiaes,  precisa  conhecer  a  ovolngào  liíatoricu  (143), 
Aosimilar  a  sociologia  íl  phUoaopliia  da  hiitoria  impoi-ta  ct^n- 
fbmdíf  a  aociedado  com  a  humanidade.  Comprehondâ*se  uma 
Bciancia  conaa^rada  ao  estudo  daa  agremiarei  humanaSi  e  que, 
dentro  de  certos  limites,  priKSura  saber  como  80  formam  easas 
agremiações,  que  elomentoi,  ou  farcas,  concorrem  para  a  pro- 
dncçào  do  pheuomeao,  du  que  partes  so  compõe  o  todo,  e  como 
te  tem  desenvolvido  a  vida  coUectiva,  sem  uma  sçienciaque 
pretenda  deáoortínar  oã  factos  futuros  da  vida  da  espécie  hu- 
mana. O  ideal  da  sociologia  ú  mais  modesto^  o  por  ia^o  me^mo 
roalisavcl*  A  formação,  o  desenvolvimento,  a  dccadenci^t  e  a 
extinccão  das  socÍ6da<los  sao  factu:^  que  se  tèm  repotido  innu* 
moras  Tezes  na  historia,  A  evolução  da  oi^pecie  humana  únm 
phenomeoa  iiuico,  de  que  nem  siquer  podemos  saber  a  que  phaSLi 
corresponde  o  momento  actuai*  Não  admira  que  Bar  th  tenha 
confundido  a  sociologia  com  a  phiiosophia  da  lústoria»  quando 
Aufe-^uato  Comte,  depois  de  dividir  a  sociologia  em  «statica  í! 
dvoamica,  tratou  ne^ta  uiima  parte  de  formular  leis  que  so 
fossem  verdadeiras,  constituiriam  a  philosophia  da  historia, 
A  f^laa  lei  fia*  írêi  esiadoÊ  evidentemente  6  uma  geDeralisaçãa 
de  caracter  histórico,  o  níEo  sociológico,  pois  ahranga  a  vida  de 
toda  a  Ivumãnidale, 

A  missEo  da  historia  nao  se  restriog©  a  fornecer  os  mate- 
riaej,  me  tho  dica  mente  dispostos,  para  as  Inducções  sócio  lo^icaii . 


(143)  Lti  phiiomphir  dé  rhisi(*ii*f  nu  púmt  de    vufl   stítMoffiqui 
L*Anrré€  súCioíogiiiHe,  Í^I&S,  pap*  HG. 
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flalirfillo  pemiom^  (e  aqui  noê  parece  impofi^fuá  quilquer 
eoDiosUçid  por  aiveUei  ibmdmm  que  neoram  ^  eaiwinepla  4a 
nina  acenda  sodal  e  f^ndam^tal  i«  aliaodaates  q  sefofos  re- 
eorsoa  para  a;B  íDdaoçoeâ.  oa  para  aà  TEriâca^-Oes,  das  sciteocUfí 
«odaei  eepeciaef  mind^  dc^  proporcioiía  m  liistocm. 

O  methodo  ÚÁ  icíenera  ecoDomiea  não  pede  amM  mr  g  pn- 
OQDÍJâda  por  J*  B.  Saj:  <  a  aconamia  politica,  eoaEio  aa  scàeneUs 
azaeUs^  Fe  compõe  ^a  um  pequeno  nomero  de  prineípioi  funda* 
mecitaeSt  é  âe  usn  graade  numero  de  eoroJUnúi^  oo  dedocçuei, 
devei  principiM  (144).  6e  a  obseryaçâo  dos  CaeU»  aio  ba&ta 
para  d(»  dar  leia  adantiãcaf  na  donaioío  deita  ecíemãa  aoeial^  m 
a  miiitj^kidade  das  eircumstaociad  que  i^ve^tem  ot  pfaflmH 
tnenoii  doonomicos  torna  moitas  Tezei   diffleU  a  indoeçiOr   a 
caera  applí cação  do  methodo  deductiT^  expor- Dos-b la  a  ooti^srtar 
a  scieDcia  económica  em  pnro  exerisicio   mental,  oti   oas   peri^ 
gosas  iltiiBÕeâ  de  que   q<>s   íb^IJa  Tborold  RogerSi  am  doê  Qaaii 
eonrencidos  propugnador^  âo  processo   tudticliva  coma  imtni- 
meoto  complemeatar  do  metíiodo  económico  (14^),   Adqnire-se 
uma  idéa  exacta   da  utilidade  da    historia  para   o  déâanval- 
Tttnento  da  economia  poUtica,  quando  se  Lé  a  oxceUeate  historia 
eooQomíca  de  E>  ScheeI  (!4â),  O  conhecimento  dos  erma  do  sis- 
tema oco  cómica  architoctido  pelos  gregoe  a   romanos,  úqb  pre- 
conceitos qoí>  rt?í  antiguidade  clássica  f^  n-i  p-^^x  ía  m^rji^  'iomi- 
oavam  os  governos  em  relação  á  moeda,  e  dos  incoDYenieotei 
oriandos  da  applicacâo  de  taes  idéas,  corrigindo  as  nossas  theo- 
rias  concernentes   ao   assumpto,  é  uma  prova  do  quanto  nos 
aproveita  o  estudo  dos  factos  históricos   na  constituição  desta 
eeiencia.  Cumpre  não  esquecer  a  observação  de  Stuart   Mill 
sobre  o  methodo  histórico :  nas  investigações  sobre  oe  factos  so- 
ciaes,  ora  procuramos  saber  qual  o  efToito  que  resulta    de  uma 
dada  causa,  presappostas  certas  condições,  ora  é  nosso  intento  co- 
nhecer essas  condições  ou  circumstancias  geraes,  quaes  as  causas 


(144)  Trai  té  d'économie  politique,  discours  préliminaire, 

(U5)  Intcrprétation  écoyiomiq\ic  de  Vhistoire. 

(146)  SchòDberg,  Manuale  di  eco7iom ia  politica,  vol.  1<^  ,  traduz  o 
trabalho  de  ScheeI . 
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que  proditzeDi  6  os  plieDonieaoâ  que  oaracleríâam  os  oâtadoi  de 
aodedadâ  em  gaml  (U7).  Â  hístor ia  aos  auxilia  em  uma  e  outra 
ordem  do  aví^riguriçõès . 

A  ôxperimQQtaçàocotno  methodo  da  poljtíea  oíTorecô  pe- 
rigos mauíre§toá(l48):  a  dociedaiio  oão  Ó  anima  mi  is.  Mas,  poi* 
isso  meimo  que  esâe  processo  preparatório  daa  induoçêes  não  se 
appltca  a  este  ramo  das  .Hcieneia^  ^^ociaes,  mais  paipáYdl  se  faz 
a  DiMíeBsidyLde  da  obâorvação  dos  factus  bistoricoíí  como  base  da 
theoria  pulítioa,  pois  os  ptieDoiiwiios  obâerrados  no  presente 
Dão  ba:stam  para  se  generalisar  no  daminio  de  uma  scieocia  tão 
complicada,  gue  a  pnippia  historia  nâo  rainistra  mateiiaes 
auíficientes  pura  a  rormiiKação  de  leis  securas,  senão  era  pe- 
queno Dumero  de  casoâ .  Negar  a  Decessidade  da  observação  liib- 
tortcii  p:tra  coíistrucgãii  da  sci<}ncía  pclitiaa,  fdra  proclamar  a 
inutilidade  da  t^rperiemi^t  das  uego  ios  publicou  piii-a  a  lioa  di- 
recção do  Estado,  c  justiticair  oâ  arrojadas  ensaias  dos  tbeorístHii 
ambioiíísoâ,  apoiados  em  deduc^oes  ainda  nfio  veriâcadiis.  O 
sui^r  só  de  ej^perUncim  feito ^  pi*ecoDÍsado  pelo  épico  luâitano, 
oâo  é  01  rtra  coisa  sfmao  uma  doutríQa  basteada  na  observação 
dos  factoã^  As  iuducçfj€8  politícan  são  iadíspencjaveb  para  a  ve- 
rificação da0  deducções,  das  h^poteseâ,  das  theorias,  e  sem  o  es- 
tudo da  historia  não  ha  indocçaes  puB^ve is  neste  domínio  dai 
scioacias  aociaes.  A  arte  de  guiar  todas  as  tendências  sociaes  deS" 
em:ontrada«,  imprimi odo-lta^  noras  direcções  eommuns  e 
médias,  eom  a  mínima  rei^JaieQcla  collectiva  e  a  mio  ima  perda 
de  forças*  e  UL  no  sentir  da  Soháltle  é  a  política  pratica  (141^), 
precisa  ser  cimentada  pelas  geaeralisaçòes  scientiâcaSf  e  estas 
sé  podem  deAuir  da  historia, 

A  moral  social  o  o  direito  elevaram^so  ã  dignidade  de  sci- 
encias,  depois  que  os  seuâ  principies  e  as  auas  deducções  pas- 
saram, reoUflcando  Só,  pelo  cadinho  do  methodo  induetivo.  1 


iíAl)  Sysíhne  át  Logique,  vol.  Si»,  pag^.  Sttíi, 

{148)  Iji^on  Donoal  i»  pr<>firjtí  a  a   PotiHqne  rxjtétHjnfftiah^  obra  d« 
U.m  tiíeorísta,  qii<')  pouco  s.^  occu^u  ooni  a  pratlcii  Uú  ánas  licuet. 

(149)  Htnmunm  viUt  dei  cofpo  ê&ciale^  Lrad,  *l.^  L.  Ludoviâi#,  vol^ 

1,  pag'.  464« 
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l£o  eapiojâs  j4  mo  os  subsidiai  da  blgtorla  para  dS  gânõralisaçõet 
õti  verlilimçooi  do  direito,  iiue  nâo  noa  faltam  oiomplos  e  pro- 
yaa  da  utltidadtj  prestada  poloa   oâtndoa  bístorlcoâ  a  esm   ramo 
dasacienoias  gocíao5»  Qtièin  poiloría   lioja  couveac^r-se  de  qua 
conhece  a  naturosa  o  o   faniameato  da  propriodado,    sem   top 
formado  o  seu  ooneeito  sobro  esaa  tii5itituiçlí.o  om  face  das  tnt(í- 
ressanteg  iovestigaçõesliiatoricaã  de  Siimmer  Malne,  Lavei cijo  o 
outros  ?  E'  jQQiio,  por  exemplOj  Lavei  ey  o  qae  vemo^  a  evo  loção 
que,  gradual  g  d eces^ar lamente,    foz   passar  a  propriedade  da 
forma  coUectira  para  a  individual;    que  ficamos  sabendo  como 
ua  ladla»  uo  EgyptOf  no  Japão ^  na  Amorica,  em  toda    a  Kuropa 
a  propiedade  immobinaria-^de  communiita,  ou  cal  lec  ti  vista,  se 
transforma  in  variável  mente,  e  obedecendo  a  iTifíueneias  iacoar- 
civeis^  em  propriedade  moldada  peto  iudividualiemo  (150).    Nuo 
teremos  aqui  uma  tndieaçao  preciosa  de  que,  nas  coiioessdas  qua 
a  justiça  obriga  a  fbzer  á  parto  racional  dos  programma^  soeia* 
listas,  não  devemos  Ir  até  ao  poato  de   íostituir  uru  ragimea 
que,  além  de  condemnado  pelo  estudo  imparcial  da  natureza  hu- 
mana o  dm  necessidades  sociaes,  é  ropellido  pola  historia,  repu- 
diado pelos  factos  ?  In  vesti  gagdes  análogas  por  D'AguatiDo,  em 
felaçUo  &  constituição  jurídica  da  família,  comprovam  e  funda* 
mentnuL  a  noce^  atilado  da  união  monogaiuioa,    iat  como  a  deli - 
oéam  os  códigos  mais  udcantados  (151).   O  mecanismo  constitu- 
cional da  Inglaterra  tem  sido  na  historia  desta  nação  uma  verí- 
âcação  positiva,  a  nos  mostrar  incessantemente  que  o  regimen 
não  ó  nma  especiosa  deducção  de  principios  erróneos  ou  falsos. 
Estes  exemplos,  tão  conhecidos,  revelam,  com  maior  evidencia 
quo  quaesquer  outros,  a  utilidade  dos  estudos  históricos,  no  que 
concerne  ú,  scloncla  jurídica. 

Não  enumo paremos  as  scioncias  sociaes  especiaes,  que  já  se 
têm  constituidj,  ou  pód(3m  constltuir-se,  com  o  subsidio  da  his- 
toria. Em  matéria  sujeita  a  tantas  divergências  do  opinião, 
quando  frequentemente  80  ensaia  a    organização  de  uma  nova 


(150)  Be  la  propriêtê  et  de  ses  formes  j)»n">/iíítv<'s. 

(151)  La  génese  e  VcvoluMione  dei  diritto  civile,  parte  especial,  caps. 
4o,  6o  e  6o. 
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sciencia  social  especial,  é  arriscada  a  precisão  de  um  Lagrósille, 
a  nos  oíTerecer,  como  mim  qaadro  delimitado,  a  nomenclatara 
desses  ramos  do  sabor  social:  a  psychologia  social,  a  moral 
social,  o  diroito,  a  scioncia  económica,  a  politica,  a  physica 
social,  a  esthetioa  social,  a  genética  social,  a  ideologia  social,  e 
outras  ideológicas  quejandas. 

A  historia  não  tem  um  conteúdo  scientifico  próprio,  leis  do 
seu  dominio,  inducções,  principies  o  deducções,  que  lhe  sejam 
peculiares,  generalisac5es  que   delia  façam    uma    sciencia. 
Quando  o  historiador,  uma  ou  outra  vez,  extrae  dos  factos  uma 
verdade  geral,  o  sueco  ideal  que  constituo  a  sciencia,  ô  a  socio- 
logia; ou  qualquer  das  scioncias  sociaes  ospeciacs,  ô  talvez  a 
anthropologia,  em  alguma  das  suas  divisões,  ó  uma  outra  scien- 
cia qualquer,  das  que  se  aproveitam  dos  dados  históricos,  que 
conquista  mais  uma  noção,  o  alarga  o  âmbito  de  sua  doutrina. 
Não  confundimos  o  que  se  tem  chamado— a  philosophia  da 
historia  com  o  que  se  denomina— a  sciencia  da  historia.  A  phi- 
losophia de  uma  sciencia  comprehende  sempre  as  verdades  mais 
geraes,  os  principies,  as  mais  altas  e  profundas  generalisações  do 
dominio  dessa  sciencia.  Ninguém  melhor  que  Vacherot  já  dis- 
tinguio  a  sciencia  da  historia  da  philosophia  da  historia :  a  pri- 
meira pretende  descobrir  as  leis  que  regem  a  sucoessão  dos  fa- 
ctos ;  a  segunda  intenta  reduzir  essas  leis  a  principies  superiores, 
entrega-se  a  especulações  transcendentes,  relativas  á  direcção 
providencial  da  humanidade,  á  perfectibilidade  humana,  ao  pro- 
gresso universal,  á  evolução  gradual  e   necessária  da  espécie 
(152).  A  philosophia  da  historia  ó  um  coqjuncto  deafflrmações 
subjectivas,  de  crenças,  de  conjecturas,  de  hypotheses,  sem  base 
scientlâca,  e  sem  methodo  lógico.  O  que  se  chama  a  sciencia 
da  historia,  ou  é  uma  serie  do  verdades  geraes  pertencentes  ao 
dominio  da  sociologia,  e  de  soiencias  sociaes  varias,  ou  um  con- 
junoto  de  observações  que  não  constituem  leis,  na  aooepção  fcien* 
tiflca  do  termo. 

Não  esqueçamos  a  verdade  tão  irrecusavelmente  exposta  por 
Stuart  Mill:  as  leis,  que  formam  o  conteúdo  de  uma   sciencia. 


{ib2)  La  scioice  et  Ia  co)iscieiirt\  II. 
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iem  aa  quaes  Dão  ha  acÍGQOiaf  âEo  as  rel&Qo«s  ooDstaDtes  do  suo* 
oe«Bão  ©  de  semeliiam,^a  eotro  os  facioa.  Nas  iiadea  maia  re- 
mo Ua,  já  o  flra  da  líciencia  ora  conlieoer  para  pravér  ;  quanda  so 
procurava  averiguar  a  causa,  era  principal  monte  papa  dirigir 
o  cfToito,  QEi,  tendo  isto  impoãsirel,  p^ra  prevél-o,  e  adaptar 
a  oondacta  do  tiomem  às  cii'ciimstaDoias  íq evita  reis  (153). 

Quo  relaçõea  consmntos  de  succeseao^  de  semelhança,  ou 
de  uniformidade,  noa  oíTer^ce  a  historia,  quo  nâo  sejam  partet 
ÍEiÍ43graDtes  da  sociologia,  ou  das  ãcieacíai^  socíaea,  ou  das  ao- 
thropologieaa  ? 

TaiEie,  para  quem  a  historia  é  uma  sciencia,  no  Entmo  sobre 
Titã  lAvio  preteBde  dar-eoâ  alguns  eiemploii  de  Mb  lustoricaa. 
Vejamos  o  que  aâo  essas  leia  históricas :  <  O  historiador  estuda 
duas  ôspociaes  de  leis,  Primeiramcate  cadagmpo  de  factos  tem 
sua  causa.  Porquo  osSamnites  foram  Tencldos  ?  Qual  a  expli- 
cação do  facto  do  terem  os  Romanos  abatido  a  i^^trurja,  depois  o§ 
Qauiesee,  em  seguida  Garthago,  e  mais  tarde  a  Macedónia  ? 
Como  obtiveram  o^  plebeus  a  igualda«le  de  liireit^js  f  Que  mu< 
danf.*a  passou  o  poder  para  os  grandes  ?  Por  que  ne(*-easidade  ae 
e8tftt>elecea  o  império  ?»  Ki8  a  historia  propriti mente  dita,  O 
philoeopbo  nao  se  siiUsíaz  com  o  contieci  monto  dessas  caiisaâ 
pirelaoa.  Quer  ronhecer  as  eatisag  unlversaes.  *  Porque  essa 
guerra  eterna?  rnmí^fct^^ton  a  píípiíltipíiii  tli*  Romi.  par^i  snstenÍAr 
essa  lucta  interminável  ?  De  que  proveio  nSLo  ter  povo  algum 
resistido  aos  Romanos  ?  Donde  procedeu  esse  talento  de  agir,  de 
conquistar,  de  administrar  ?  Porque  esse  culto  disciplinado  de 
deuses  abstractos,  essa  familia  toda  legal,  esse  extraordinário 
amor  da  pátria,  esse  respeito  á  lettra  e  &  formula,  essa  impotência 
na  artee  na  philosophia  ?  Por  que  causas  pareceu  a  população,  a 
virtude  antiga,  o  espirito  militar  ?  Como  se  explica  ter-se  exgot. 
tado  tudo,  ter-se  tudo  anniquilado,  crenças,  talentos,  povo,  cos- 
tumes, lentamente,  fatalmente,  ao  potttode  nada  mais  dcar  do 
que  uma  administração  o  um  código  ^b  um  monarcha  ?  »  (154) 


(15.1J  AuguHo  Coiíiie  #  o  po&itiinrmo ,  paps.  6  o  7da  trad.  do  Clé- 
Méncoau. 

í  151)  Píirli?  primeira,  Ciip<  4^. 


MAIS  ALGUMAS  THBORIAS  279 

Taine  está  de  accordo  oomnosoo  em  que  o  politico,  o  Jurisoon* 
suito,  08  cultores  de  diversas  soieooias,  recebem  da  historia  ma- 
teriaes  para  suas  indacQões.  Tractando  das  primeiras  leis,  de- 
nominadas por  elle  explicações  parciaes,  Taine  o  diz  expressa- 
mente :    <  Qu^un     politique^    un    jurisconsultôt     un      general^ 
$'en     iiennefU    d   cette    recherche^  cala  es%  naUurel^    jmisqu*Uê 
savent    désormai»  iout  ee   qui   peui    8'appliquer    d   leur   art ; 
maif,  la   raison,  plus  philoiophique  et  pltM  exigeante,  eocplique 
ees  ewplicationeSf  et  réduit  ces  lais  en  Me  plus  générale»»*    (156) 
Além  destas  leis,  peculiares  ao  dominio  de  scieooias  sociaes 
varias,  que  outras  leis  se  podem  induzir  da  historia  ?  Oiçamos 
o  historiador  francez,  que  nos  vae  apresentar  exemplos  de  leis 
propriamente  históricas.    A  expansão  romana  explica-se  pelo 
interesse  pessoal^  pelo  egoísmo  que  oaracterisa  o  povo  romano: 
€  eis  porque  seu  espirito  ó  a  reflexão  que  calcula,  e  não  a  in* 
venção  poética,  ou  a  especulação  philosophica,  e  seu  caracter 
consiste  na  vontade    raciocinada,  e  não  nos  sentimentos  e 
aíTeições.  Dahi  essa  lucta  iuíátigavel  contra  uma  terra  ingrata, 
esse  desprezo  pelos  que  pordem  o  património,  a  nomeada  dos 
qne  o  augmentam,  a  economia,  a  frugalidade,  a  avidez,  a  ava- 
reza, o  espirito  de  chicana,  todas  as  virtudes  e  todos  os  defeitos 
que  engendram  e  conservam  a  riqueza ;  a  propriedade  conside- 
rada uma  coisa  santa  e  sagrada,  o  limite  dos  campos  divinisado, 
as  toras  e  o  credito  protegidos  por  leis  terríveis,  as  formas  dos 
contractos  minuciosas  e  invioláveis;  em  summa,  todas  as  insti- 
tuições que  podem  garantir  os  bens  adquiridos.  Ao  passo  que 
alhures  a  íámilia  natural,  estabelecida  sobre  a  communhão  de 
origem,  é  governada  pelas  affeições,  a  família  romana,  toda 
civil,  sob  uma  communidadc  de  obediência  e  de  ritos,  é  a  coisa  e 
a  propriedade  do  chefe,  governada  por  sua  vontade,  subordinada 
ao  Estado,  legada  sempre  por  uma  lei  em  presença  do  Estado, 
espécie  de  província  que  esta  nas  mãos  do  pae  de  familia,  e 
fornece  soldados  ao  publico.  Formado  de  raças  diversas,  violen- 
tamente reunidas,  obra  da  força  e  da  vontade,  e  não  do  paren- 


(155)  Pag.  127. 
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tesco  eda  natureza,  o  Estado  coutem  dois  corpos  or^Anízados, 
q^ue  luetam  regalar  elégalmeato,  não  por  piixão,  mais  por  ía- 
tores^^e,  e  uném-se  sob  a  maie  complicada  o  a  mais  bem  combi- 
nada daícoostitíiiçõôsque  jamaiB  houve.  Conquistador  por  sye- 
tema  6  com  metUodo,  para  cooaervar  b  explorar  o  Estado  ro- 
mano eleva  ao  mus  alto  gráo  a  arde  míUtar*  a  li^bilidadc  poU« 
U(^t  otalentoaimínistratívOtO  r^una  p^la  força  omundoent^o 
eonhiKiJoem  um  ímpdno  ore'a!ilxado   sob   o  domiolo   de  uma 
cidade.    Sua  politica  consiste  em  transformar  om  aoldadoadâ 
Roma  os  poTOS  rencidoJB,  em  míoistros  de  Roma  os  priucipeãe 
os  ma^iâlrados  e^ctraugeiros,  isto  é,  om  augmeotar  muito  as 
fuaa  forçaa  com  pouco  dispêndio.   Sua  arte  militar   coqsMõ 
6m  furmar  os   mais  robustos  e   bravos  soldador  sob  a    mais 
stricta  obedioncLa,    isto    é,    om   tirar    o   moUior    partido  de 
forças  poderosa;?.    Tu  d  a  a  aua    sabedoria    B6  roduz    a  deseo- 
vol^er-SG  e  poupar-se.    instituição  da    vontade,  machina  de 
conquista,  matoria  de  orgao  ilação,  o  Edtado  occnpa  todos  oa 
peosamentos,  atitsoi'Te  todos  os  sontimeutós,  subjrdina  a  si  todas 
a.s  acções  c  todas  a-i  instituições.   LsU  dominação  do  interosae 
pes-^al  edoôgoisuio  ncicional  produz  o  desprezo  da  humanidade. 
Não  conquistado  ainda,  o  género  humano  é  matéria  para  con^ 
qnistãs;  j4 eoniíuistado,  á  nma  preza,  ái  que  se  U9ae  abu^.  Os 
CBcraYos  são  eapesinhados  com  uma  dureza  atroz ;  esmagam-sô 
povos  intelroH  ;  condnzera-se  em  triumpho  c  matam -se  os  reia 
vencidos.  Os  deuses  são  abstracções  sem  vida  poética,  taes  como 
os  forma  a  reflexão  árida  por  meio  da  analyse  de  uma  operação 
da  agricultura,  ou  das  diversas  partes  de  uma  casa,  ou  flagellos 
adorados  por   temor,  deuses  de  outras  nações  recebidos  nos 
temploà  por  interesse,  como  vencidos  na  cidade,  mas  sujeitos  ao 
Júpiter  do  Capitólio,  como  os  povos  ao  povo  romano.  Os  sacer- 
dotes são  leigos,  organizados  em  corporações,  simples  adminis- 
tradores da  religião,  sob  a  auctorídade  do  senado»  que  regula  os 
sacriflcios  expiatórios,  e  forma  com  o  povo  a  única  auctoridade 
competente  para  &zer  quaesquer  innovações.    O  culto  consiste 
em  ceremonias  minuciosas,  escrupulosamente  observadas,  porque 
falta  o  espirito  philoiophico  o  poético,   interprete  dos  sym- 
bolos,  e  o  raciocínio,  aridóe  triste,  prende-seás  palavras.  Serve 
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para  o  senado  de  instrumento  politico,  e,  como  tudo  mais,  é 
um  moio  de  dominação».  (156)  Toda  a  arte  veio  dos  paizes 
conquistados:  o  tlieatro  da  Etruria,  depois  da  Grocia:  os 
monumentos  são  gregos.  Na  poesia  nenhuma  originalidade.  As 
sciencias  não  passam  de  traducçSes.  Incapacidade  para  a  me- 
taphysica.  A  única  sciencia  romana  ó  a  jurisprudência.  Essa 
mesma  a  principio  se  reduz  a  uma  compilação  de  formulas. 
Para  a  elevar  a  systema,  foi  necessária  a  pliilosophia  grega, 
que  a  vivificou  com  o  direito  natural.  Da  natureza  do  génio 
romano  procede  a  sua  historia,  como  de  um  principio  o  corol- 
lario.  Desde  que  a  familia  e  a  religião  estão  subordinadas  ao 
Estado,  a  sciencia  e  a  arte  são  nullas,  ou  meramente  praticas, 
e  o  Estado  tom  por  exclusiva  missão  conquistar  e  organi2ar  a 
conquista,  a  historia  de  Roma  é  logicamente  a  historia  da  con- 
quista o  seus  effeitos.  A  guerra  interminável  extingue  a  classe 
média.  Ao  contacto  dos  costumes  orientacs,  a  familia  se  dis- 
solve. Modiâca-se  o  caracter  da  propriedade.  A  religião,  fun- 
dida com  as  da  Qrecia  e  do  Oriente,  dilue-se  no  Pantheon.  Só 
ficam  de  pó  os  jurisconsultos,  que  organizam  um  código,  ultimo 
effeito  do  espirito  organizador  de  Roma.  E  assim  a  conquista,  re- 
sultante fatal  dos  attributos  do  génio  romano,  desiróe  todos  os 
povos,  deixando  apenas  um  systema  de  instituições,  oipccioso 
envoluoro,  forma  eternamente  brilhante  de  um  corpo  já.  inanido 
e  morto.  E,  sob  os  immensos  escombros  do  que  foi  o  império 
romano,  o  homem,  desilludido,  esmagado,  anniquilado,  se  re- 
fugia em  si  mesmo,  e,  obedecendo  ás  consoladoras  suggestões  do 
mysticismo  oriental,  descobre  e  organiza  uma  sociedade  nova  no 
seio  de  uma  nova  religião. 

A  ligado  dos  factos  é  engenhosa  e  admirável,  o  encadea- 
mento das  causas  e  eíTeitos  ó  soberbo  ;  a  explicação  ô  genial  e 
maravilhosa.  Mas,  conterã  uma  lei,  ou  uma  série  de  leis,  que 
possam  dcnominar-se  históricas,  que  formem  o  conteúdo  de  uma 
sciencia  autónoma?  Em  primeiro  logar,  tão  discordes  são  as  ex- 
plicações, engendradas  pelos  historiadores  e  homens  de  scien- 
cia —  em  gerai,  destes  faotos  complexos  —  o  engrandecimento 


(15;)  Papa.  i80  a  184. 
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e  a  d^adeacia  dos  romaaoSt  que  nadft  mais  temos  que  ensalog, 
tentamons  de  tbeorias.  Por  que  dôcâhio  o  espirito  romano  ?  Em 
coníôquencia  dit  sua  própria  org:aiiÍzaíio,  effoito  úq  egoiamo 
peculiar  ao  í^enio  do  povo  roínaDo,  rogpoodti  Tmuq,  resumindo, 
como  etle  diz,  a  philoâophla  da  historia  dos  modernos  em  tb- 
laçao  a  mm  feto,  O  sábio  Líebig,  aprofundando  o  estuda  das 
catisas  do  piítanomenoj  conclua  quo  tudo  bq  explica  pela  falta 
de  poiasa^  e  du  acido  phospborico,  de  que  o  solo  foi  privado 
por  uma  cultura  iiT&cional  (157).  O  depauperamento  dos 
liomens,  opina  Conradt  foi  dorido  á  dovastaçào  das  lloreatas,  e 
ao  ostaacamento  das  irrigações  (158),  Nào,  contrata  o  íliiistrô 
Da  Bois  Reymood,  nenriuma  désseis  causas  é  Tordadelra  ^  a  ex- 
plioacão  é  í^imple^T  Koma  dccabio  o  pereceu  por  d  ao  tor  cuttivado 
as  sciencía'^  Qaturaes,  ê  por  ter  fundado  toda  a  sua  d¥iljsaçao 
o  a  areia  movodiça  da  est  botica  e  da  especula^^ão  ;  Be  as  logiòes 
romanajj  tiv^Bsera  armas  de  foííO,  facilmente  toriam  rechaseado 
os  bárbaros  em  batallma  sangrentas  :  e  as  armss  de  fof^o  nos 
foram  dadas  pelo  cultivo  dai  íícienciaa  naturao^  (159),  Não  é 
provável  que  cada  um  desses  íb-otos  teoha  concorrido  com  outras 
causas  para  a  prorlucçtãi»  do  acootf^cl monto  /  Em  segundo  lo^ar, 
descobrir  a  caus:^  de  um  facto  social  não  é  descobrir  uma  lei 
sciontfílca.  Dado  a  extrema  comploxt>Jade  dos  pbenomenos  bis* 
to  ricos,  a  causa  de  um  facto  pude  ser  um  coDjuncto  especial  e 
único  de  factores  I  ou  de  circumstanoias,  o  qual  se  d  ao  tenha 
reproduzido,  nem  seja  provável  veuha  a  se  reproduzir.  Uma 
lei  é  uma  relação  constante  de  suocessão,  ou  de  semelhança, 
oa  de  simultaneidade.  Só  o  conhecimento  de  uma  relação  con- 
stante de  successão  entre  as  causas,  ou  a  causa  do  facto,  e  este, 
ó  que  nos  daria  uma  lei,  no  sentido  scientiílco  da  expressão,  fim 
se  tratando  de  factos  sociaes,  um  só  oífeito  pôde  derivar  de 
causas  várias,  como  bem  demonstra  Stuart  Mill  (160).  A  ex- 
trema complexidade  dos  factos  sociaes  não  nos  permitte  gene- 


(157)  Gumplowicz,  Sociologie  et  Politique,  §ÍJ. 

(158)  Ibidem 

(159)  Ibidem. 

(160)  Système  de  Logique. 
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ralisar,  formular  Iqjí^  com  a  facilidade!  3  gogurança  com  que  se 
procede  nas  ecioQCÍaa  iDÍarioras.  Finalmeote,  admittamoi  para 
argumeDiar,  que  Tam©  haja*  formulada  propí>aiçoes  verdadeiras 
G  íncanteetaveía  na  sua  explicação  d**  grandeza  o  decadência 
dos  romaflos,  oa.  por  outraâ  palavra^íi»  que  tenha  descsoberto 
algumas  leis  relativas  à  evolução  e  a  dissolução  da  sociedade. 
Teremos  um  eonjuucto  de  leis  histúricas^  uma  âciência  da  hi$* 
loriaí  Absolutamente  n&o.  Admittidas  as  índucçoes  de  Taine 
como  leia  incontraTersaa,  temos  uma  nova  contribuição  para  a 
con^títuiçào  da  sociologia,  que  ô  a  scÍBUcia  consagrada  ao  estudo 
'das  leis  coacernentes  á  evolução  e  &  dissolução  da  sociedade < 

A  bÍBtoria  co  11  acciona  e  dispõe  methodicamonte  os  mate- 
riaeSf  os  factos^  em  cuja  oheervaçao  e  comparação  haurem  suas 
ídeIucçocts,  Bcieaciasdiversaâ.  O  methodo  descriptiro,  appiicado 
pelo  hJs^.oriador,  ú  um  exceliento  instrumento  para  a  acqui- 
sição  de  verdades  geraes  da  sociologia  e  soua  ramos  eapecíaíís. 
Sem  a  observação  não  se  ák  um  paa^  no  estudo  de  qualquer 
âcleucia  ;  a  observação  ê  a  bas6  commum  do  nicthodo  de  todas 
ae  sciencias ;  mas,  cada  uma  destas  tem  o  aeu  modo  espacial 
de  observação .  Ha  sciencias  que  obaervíim,  por  assim  dizer,  por 
simples  intutçio.  São  as  umthematieas,  que  fácil  moo  te  veri- 
Ucam  as  suas  goneraitsaçoei  por  meio  de  e:cperienciaM  ideam^ 
como  diz  Bain,  repetidas  iU  imita  da  meu  te  em  curlo  espaço  de 
tempo  graças  ã  facilidade  com  que  represiutamos  em  nossa  Ima 
gina^o  as  graudezas  e  as  formas.  Muitas  vurdades  mathema- 
ticas,  geralmente  reputadas  axiomáticas  ou  apriorui^as,  oao 
passam  de  inducçõos  dessas  repetidas  experiências  ideias.  Outras 
sciencias  obj^ervamf  no  seDtido  rigoroso  da  e2pi'03aão  -  tal  é  a 
astronomia.  Outras  recorrem  á  eitperimentaçao  propriamente 
dita,  provocam  t>m  dadas  condições  a  reproducçâo  do  phanO' 
meno  que  pretendem  estudar  :  tal  ô  a  chi  mica.  Outras,  floal* 
mente,  para  se  constítuirom  ou  para  se  desenvolverem,  valem* 
se  do  tnMthoda  descHpiiúo  :  taes  sao  a  sociologia  e  as  sciencias 
flooiaas  especiaes  (161).    O  methodo   de^ícriptivo,  peculiar   ás 


(i  >1)  Roberty,  Xa  sociologia,  eap.  £■. 
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sciôOôias  biológicas  e  sociaos,  ú  ainda  um  modo  esiiôcjal  de  ob- 
sorviíçEo,  mas  uma  obírervação  trantfútmoda  mi  prolongada 
(KÍ2),  E*  a  Datureza  especial  dos  pbenomoDos  aooiaos  qufj  eitigô 
um  traballio  de  preparação  e  de  olalioríição  intermeitario  ontro 
a  simples  observação,  el  oolleccâo  ãm  factos»  o  03  uUiraos  ea» 
forçoe  da  abatracçEo  e  da  analise,  tenJectes  il  geQeraiiâaçao, 
ou  formulação  daa  leia* 

Queremos  um  exempto  do  que  ú  a  lUBtoria,  coo  siderada  sub 
este  aspecto  ;  da  utiUdade  quG  nua  presta  ;  do  quão  to  fie  distia- 
gim  da  liiâtofía  tal  como  foi  compreheadida  na  antiguidade,  o 
ainda  até  ba  pouco  poios  simples  narradores  do  f ao  toa,  como ' 
César  Cantu  ;  do  que  é  a  historia  —  d<.^crípoj£o de  íkctos  ^eiim^â- 
cainente  class iscados,  e  repositório  de  materiaes  para  na  indu- 
cçdesdisscjencias  sociaoa?  Temoí-o  na  HisíoHfi  Ra>imn(i,  de 
MommseD,  Os  pbonomoQOS  económicos,  03  políticos,  us  jurídicos» 
05  mljgioaos,  os  artísticos ,  ti  ido  o  que  coostitue  o  tecido  da  socie- 
dade, está  cl  aâsi  ficado,  coordenado,  disposto  e  descHpto»  do  ac- 
cordocom  uma  certa  ordem,  em  obodioncia  a  um  corto  moUiodô. 
Ga  íiíetos  bíographicoe  âm  grandes  homens  se  mesclam  aos 
factos  de  ordem  g^eral,  porque  aSo  inseparáveis;  mas,  7^i^m 
bem  que  o  intuito  principal  do  historiador  á  dar- nos  classes  de 
phenotnonos  sociaes,  collecçoes  me^hodicas  de  factos.  Abstracção 
feita  da  su  1  teudeíicia  para  a  theoria  do  caracter'  nacimal  da 
historia,  Momnasen  ô  um  mestre  da  historiographiu.  Sem  esse 
defeito,  com  a  perfeita  discreção  o  com  a  segurança  do  homem 
de  sciencia,  Fustel  de  Coulanges,  mais  do  que  nenhum  outro, 
poderia  ensinar  a  escrever  a  historia.  A  este  talvez  só  falte 
aquella  arte  de  descrever  que  para  Guizot  e  Taino  ô  qualidade 
essencial  do  historiador,  o  que  nos  dà  a  illusão  de  que  os  factos 
se  passam  aos  nossos  olhos,  o  de  que  os  personagens  se  movem, 
vivem  e  faliam  ao  nosso  lado,  arte  de  que  a  antiguidade  clássica 
parece  ter  guardado  o  segredo. 

Comprehendida  assim,  a  historia  provavelmente  nunca  se 
elevará  ás  vastas  generalisações,  que  debalde  tentaram  os  seus 
philosophos.  A  sciencia  que  o  génio  arrojado  de  Buckle  suppoz 


{U\2)  Ibidnn. 


MAIS   ALUUMAS   THliORIAS  285 

ter  constituído,  ainda  hoje  Dão  6  scloncia.  Mas,  so  proseguirmos 
nestas  penosas  investigações,  de  accordo  com  o  principio  e  o  me- 
thodo  iniciados  por  Buckle,  quem  sabe  quantas  inducç5es  úteis, 
quantas  leis  fecundas  na  applicaçao  pratioa,  nâo  poderá  appre- 
hender  o  espirito  humano?  E*  posai vel  que  innumeros  factos, 
pela  generalidade  dos  homens  ainda  hoje  attribuidos  ao  acaso,  á 
acção  arbitraria  do  um  poder  superior,  ou  á  vontade  exclusiva 
dos  individues,  sejam  reduzidos  a  leis,  subordinadas  ao  prin- 
cipio do  determinismo,  para  essas  leis,  como  idéas-forças, 
moverem  na  realisaçSo  do  bem  e  do  melhoramento  da  espécie  o 
nosso  mecanismo  volitivo.  Sei*ã  então  desvendada  a  causa  de 
factos  sociaes,  qae  a  nos^a  myopia  intellectual  não  sabe  como 
elucidar.  Quem  sabe  se  a  explicação  da  miséria  moral,  que  en- 
trega não  raro  as  nações  prosperas  o  felizes  à  funesta  incapaci- 
dade de  audazes  ambiciosos,  não  é  a  que  Shakspeare  põe  na 
bocca  do  principe  dinamarquez  :  €  Felizes  aquelles  cuja  razão  e 
cujo  sangue  se  acham  tão  bem  combinados,  que  não  servem  de 
flauta,  em  que  o  dedo  da  fortuna  tire  som  pelo  orifício  que  lhe 
aprouver  » ?  Quem  sabe  ?  «  No  céo  o  na  terra  ha  mais  coisas  do 
que  sonha  a  nossa  pobre  philosophia  »  . 
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PRIMEIRA    SESSÃO   ORDINÁRIA,  EM  5  DE  MARÇO  DE  1906 
Presidência  do  Sr,  Conselheiro  O.  H.  de  Aquino  e  Castro. 

A's  3  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiros  Aquino 
e  Castro,  Marquez  de  Paranaguá,  Barão  Homem  do  Mello,  M&x 
Fleiuss,  Alcibíades  Furtado,  Desembargador  Souza  Pitanga, 
Arthur  Guimarães,  Rocha  Pombo,  Marques  Peixoto,  Conselheiro 
Cândido  de  Oliveira,  Barão  de  Alencar,  Barão  de  Paranapia- 
caba,  Dr.  Manoel  de  Mello  Cardoso  Barata,  Conselheiro  Salvador 
Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  Henrique  Raflifird,  Drs.  An- 
tónio da  Cunha  Barbosa  e  António  Martins  de  Azevedo  Pimentel, 
abre-se  a  sessão. 

O  Sr.  Presidente  communica  nos  seguintes  termos  o  fal- 
lecimento  do  Presidente  Honorário  Sua  Magestade  o  Rei  Chris- 
tiano  IX,  da  Dinamarca  e  dos  consócios  Bartolomé  Mitre,  hono- 
rário, e  contra- Almirante  Francisco  Calheiros  da  Graça,  effectíYO : 

<  Senhores  —  Com  summo  pezar  tenho  a  conununicar-vos 
que  três  grandes  e  lamentáveis  perdas  acaba  de  soflber  o  Ins* 
tituto,  vendo  eliminados  do  quadro  de  seos  dignos  e  respeitáveis 
consócios,  no  breve  espaço  das  férias  que  ora  terminam,  o  Pre- 
sidente Honorário  Christiano  ix.  Rei  da  Dinamarca,  o  General 
Bartolomó  Mitro  e  o  Contra-Almirante  Francisco  Calheiros 
da  Graça. 

<  O  l"",  venerando  ancião,  chefe  de  uma  nobre  íámilia  de 
reis,  por  longos  annos  dirigio  com  as  luzes  do  saber  e  da  ex- 
periência os  destinus  da  nação  que  se  orgulhava  de  o  ter  por 
soberano  e  desvelado  protector,  vindo  a  fallecer  na  capital  do 
seu  Reino  a  29  de  Janeiro  ultimo  com  86  annos  de  idade,  oe- 
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lebrados  com  as  mais  espreasivas  deraoastrações  de  amor,  coa- 
Bídtíraçio  ôrôâpettOf  da  parte  do  uma  população  ioteira,  que  o 
preiava  como  verdadeiro  «ymbolo  da  gloria  naciouaL 
«  Era  UQS^Q  Prtóidente  HonorarJo  deadá  lB4;-í^ 
«  O  á^,  Tulto  do  mage^toâã   grandeza   na  historia  de  sua 
pátria,  a  ílorescontfl  Republica   Argentíaa,  desceu  ao  tumulo 
rodeado  do  oapL*ndor  e  gloria  que  assigaalam  a  sua  laborioaa 
eiisteucja  de  ínaigno  eâtadi^ta,  valou  te  militar  o  primoroso  es- 
criptor,  deixanio  do    sua  vasta  illuslração  e  cívicas  virtudoa 
um  verdadeiro  padrfio  do  haiir<i   para  a  nac^o,  que  o  estimou 
sempre  corao  preciosa  relíquia  ilo  co atinente  Sal- Americano, 
Seu  nome  aoha-sc   brilhantemeutie  inseri  pto  cm  nosso '  aunaea, 
revetando*o  devota  Jo  emponbo  e  a  leal  oonfratoroídade,  com  que 
tomou  parte  nas  pordaias  lutas  que  teve  o  BrúzA  do  sustentar 
contra   Rozas  e  Solano  Lopez,  em  épooaa  do  bem  duras  pro- 
vações. 

€  Kra  nosso  coníoeio  honorário  dosdo  IBTl  o  coosideradOp 
com  justa  razão,  como  grande  e  coestaute  amigo  do  BrazU. 

«  Palljcou  em  Buenos  Atros  a  19  de  janeiro  passado. 

«  Do  3%  distineto  e  brioso  ííerridor  da  pátria,  uma  das  vi- 
ctimaa  do  dever  ua  pavorosa  catastrophe  do  Aquidnban^  occor- 
rida  a  21  dc^c  fatídico  raez  de  janeiro,  que  poderei  eu  dizer- 
vos,  nesLo  angustioso  momouto  em  quu  revivera  ;\s  áòvBê  mp* 
poL^tadas  cam  indi;^ivel  si^íTrimonio  pola  pátria  e  pela  iam  i  lia 
de  um  só  golpe  feridas  em  suas  mais  caras  e  ternas  affoições  ? 

<  Bem  sabeis  quaes  as  relações  do  intimo  afTecto  que  ma 
prendiam  ao  saudoso  consócio  que  não  mais  veremos. 

€  Dosculpai-rae  pois,  se  tendo  a  voz  embargada  pela  dôr  que 
opprirao  um  coração  de  pai  era  tão  lamentável  conjunctura, 
cale  o  que  quizera  dizer- vos  ora  honra  e  louvor  ao  illustre 
morto,  por  tantos  tifculos  recommendavel  á  estima  e  consi- 
deração era  que  6  tida  a  sua  raemoria. 

«  Atroz  ó  o  infortúnio  que  profundamente  deploramos  ! 

«Força  é,  porém,  resignarmo-nos  á  crueza  da  sorte,  que 
impiedosa  para  nós  tem  sido  nestes  últimos  tempos. > 

O  Sr.  Max  Fleiuss,  1®  Secretario,  informa  que  tendo  com- 
municado  ás  diversas  autoridades  a  posse  da  nova  Directoria 
do  Instituto,    recebeu,  em  resposta,  oíHcios  dosSrs.  Ministro 
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da  Industria,  Prefeito  do  Diatriolo  Feiera],  Cbefe  do  Estado 
Maior  Gsaeral  da  Armada,  Chefe  do  Estado  Maior  do  Eiordto, 
Clielo  de  Policia  do  Diatricto  Federal,  C^ommandaulo  Geral  da 
Força  Policial  do  Diatricto  Federal,  Director  do  Arcbivo  Publico 
NacioDal,  Director  Geral  dos  Correios,  CommaodaQtô  do  4* 
Uistricto  Militar,  Director  Geral  dos  Telegraplios,  F  Secre- 
tario do  Club  Naval ,  1<*  Secretario  adjunto  do  Club  de  Enge- 
nharia. 

«Ante  a  cataatrophe  do  Áquidaban,  o  Instituto  deu-se  prossa 
cm  apreseotar  âuas  condolências  aos  Srs,  PreâidoDte  da  Repu* 
biicap  Gbefo  do  Estado  Maior  Geoeral  da  Armadas  Presideata 
do  Club  Naval,  teodo  recebido  as  se^uíotos  respostas  : 

€  Gabinete  do  Preiidenle  da  RúpubliGa*  Ria  dê  Jawrú^  25  (U 
jamiro  de  Í9Ú6* 

«  Agradeço  recouhecidoao  lost"  tuto  Histórico  o  Geographlco 
Brazileiro  os  seus  Bonttmontos  do  pezar,  maoifeitados  em  ofà- 
cia  de  23  do  corroo  te  mes*  pelo  desastre  do  *  Aquidaban  *.  — 
Fransico  d€  Paula  Bodri^ei  Álws»p 

€  Ao  Eicm,  Sr.  Mai  Fleiuss,  P  Secretario  do  Instituto  His- 
tórico e  Geogríipbico  Brasileiro.» 

<  Quartel  General  da  Marinha,  !■  secção,  Rio  de  Janeiro, 
27  de  janeiro  de  1906.  Sr.  l' Secretario  do  In>tituto  flistorico  o 
Geograpbico  Braallôiro.  Accuso  rôcobido  o  voiso  offlcio  datado 
do  23  do  corrente,  mauif&stando  o  profundo  pezar  que  causou  a 
esse  Instituto  a  terrível  catastrophe  do  couraçado  Agitid^han  e 
que  occasionou  a  por  da  de  in  ou  meras  e  preciosaa  vidas  tão  úteis 
á  Pátria  e  i  Família  Braziieira,  cabendo-me  agradecer-vos,  em 
nome  da  Marinha  de  Guerra  >{actonal,  e  no  meu  próprio»  essa 
maalfestação  tão  sincera,  quão  sentida,  que  fkxeiSi  Saúdo  e 
fraternidade- — /odía  Justino  rfí?  Pr oeftif a,  oont^a-al mirante.  » 
€  Sm  data  de  23  de  janeiro  officiou-se  ao  Director  da  Biblio- 
theca  Nacional,  solicitando  os  volumes  dos  Ánnaê^t  qne  ci- 
tavam na  collecção  do  Instituto* 

€  O  Sr.  Director  da  Bibliotíieca,  com  a  gontileta  que  o  oara* 
cterlza,  ímmedia lamente   respondeu  enviando  os  volumes p 

4  Em  data  de  31  de  dezembro  o  nosso  consócio,  Coronel 
Tbaumaturgo  de  Azevedo  communlcou  ter  reassumido  o  oirgo 
de  Prefeito  do  Alto  Juruá, 

4323-1^  Toxo  t-xix.  V.  lu 
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«  Em  ãMtã  ét  19  de  f^r^t^itú  ulumo  <»  Soei^uiio  Oarml  dm 
Pnx»  PoUciíl*  tn^júr  Orai  Soí^rktlu.  toU^Cda  ^itA  a  Ôiblio- 

c  Por  motira  4a  Berri^^}  no  litsttuitoo  1*  Seeratarío    Ure 
oeâeandafle  ée  éiti$iT  áim  coaúí^acíãm  fto  Sr.  BArao  cki  Rio 
digna  MioittiiH»  é3M   Ujdã4fJBB  SsteríoreBt  ^ue  as  roa- 


<  Êm  dftU  de  17  de  Í^«ÍrOrQ  l"" Seereorki  dirigia  ao  Direetar 
i^  laipfQiili  Xtcionai  um  oífteiOr  oo^saitanilo  sobra  &  publica- 
ftedA  Ee?íilft  do  IniUUitOt  por  iã&o  que  na  preieoto  exerciein 
nâo  ha  antoris^çâo  ex^reisa  para  bòt  e  jaiinuaJa  a  mesma  pa* 
Míeaiiao.  Sabe  o  1^  3dâr«Urio«  0  (ííâíiô  ínfjrma  com  iegur atiça  ao 
iõftiÈuto,  qaeoSr.  Dr-  Leopoldo  de  Bulliões.  Mmís&ru  da  Fft- 
Eenda,  antorixou  o  Díreclor  da  imprensa  Nacidoal  a  priisaguir 
oa  publieacid. 

<  £m  data  de  ^  do  janeiro  roquâren  o  L«  Sdcretarid  mm 
Sr*  Dr.  Jctsá  Joaq u lis  Seabra,  UiaUt rodo  In tarior,  a  ndoesaria 
lieança  para  mandar  oupiar  na  Bibiíotbeea  Nacional  os  maca* 
acHptos  indiífptí asáveis  áâ  eoJiecçõet  do  lodiiuito.  figsô  reqaaH** 
mdntõ  foi  deferido.» 

O  Bv,  Almbíadai  Furtado^  i£^  Secretario ,  lé  w$  o£fertai, 

O  Sr.  Flfiiiudt  r  SêCTôtario,  cbamaa  attencSodo  La^ituto 
jmra  :i  offerU  feita  pelo  prezado  coas^ooio  in\  Manoel  Ba  raia, 
do  uma  chapa  de  metal,  om  forma  de  escudo,  tendo  grarado 
o  titulo  do  Instituto,  a  qual  foi  coUocada  ante-hontam  sobre  a 
verga  da  porta  de  entrada  do  edifiolo. 

O  Sr.  Presidente  declara  que  o  Instituto  muito  agradece 
essa  gentil  oíTerta. 

O  Sr.  Presidente,  por  sua  vez,  offerece  um  busto  em  gesso 
do  Senhor  D.  Pedro  II,  o  qual  lhe  foi  mandado  da  Bahia,  onde 
foi  feito  em  1859,  por  occasiào  da  visita  do  Imperador. 

O  Sr.  Conselheiro  Cândido  de  Oliveira  diz  que  na  próxima 
sessão  offerecerá  ao  Instituto  coroa  de  duzentos  retratos  do  Sr. 
D.  Pedro  II,  em  diversas  idades. 

O  Sr.  Presidente  diz:  «  hlm  sessão  de  18  de  agosto  de  1899 
propoz  o  nosso  pranteado  ooUega  Conselheiro  Corrêa,  âcasse  o 
Presidente  autorizado  a  encarregar  um  dos  membros  do  Iiistí- 
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tuto  de  escrever  uma  memoria  histórica  relativa  á  viagem  a 
esta  cidade  do  iilastre  Presidente  da  Republica  Argentina,  Oe* 
neral  Júlio  Roca. 

€  Essa  memoria  ser&  publicada  na  Revista  do  Instituto. 

€  Por  nomeação  do  Presidento,  unanimemente  aceita,  coube 
aquella  incumbência  ao  nosso,  hoje  fallecido.  collega  o  Sr.  Mi- 
guel Archanjo  Galvão. 

«  Em  sessão  de  10  de  dezembro  do  anuo  seguinte,  o  Sr.  Gal- 
vão procedeu  ã  leitura  do  preambulo  de  seu  trabalho. 

€  Sob  proposta  do  autor  foi  dispensada  a  leitura  da  parte 
descriptiva  e  final  por  ser  simples  compilação  e  transcripçio  de 
outras  publicações. 

€  Fazendo  entrega  desse  manuscripto,  diz  ainda  o  Sr.  Pre- 
sidente não  precisar  encarecer  o  merecimento  desse  minuciosa 
trabalho,  quando  são  de  todos  conhecidos  o  methodo,  paciência 
e  profundeza  de  investigações  que  presidiam  os  trabalhos 
desse  collega. 

€  Além  de  minúcias  e  pormenores  extrahidos  das  pubiiea- 
ções  e  jornaes  do  tempo,  ha  na  referida  memoria  considera- 
ções de  valor  histórico  que  lhe  dão  grande  merecimento.  Não 
é  uma  simples  chi*onica  de  factos  e  datas,  mas  summario  cri- 
tico, imparcial,  das  antigas  relações  entre  o  Brazil  e  a  Re- 
publica Argentina.» 

O  Sr.  Marquez  de  Pai*anaguã  commnnica  que  o  Sr*  Dr. 
Josó  Américo  dos  Sanu)s  deixa  de  comparecer  por  justo  mo- 
tivo. 

O  Sr.  Max  Pleiuss,  T  Secretario,  communica  que  ao  as- 
sumir o  seu  cargo,  em  8  lo  janeiro  ulUmo,  tratou  logo  ile  pro- 
cui*ar  conhecer  o  estado  «los  diversos  serviços  do  Instituto.  Som 
embargo  da  dc<iicaçã*j,  por  todos  reconhecida,  do  seu  ante- 
cessor, taes  serviços  apresentavam -se  em  condições  poiKX)  li- 
sonjeiras. Assim,  deliberou  reorganizal-os,  dando-lhes  uma 
feição  mais  moderna  e  pratica,  qie  facilitará  o^i  fins  de  que  o 
Instituto  se  desobriga  ha  67  annos. 

A  Bibliotheca  serã  completamente  or^^niz^da  do  novo  sob 
adireeção  provectd  10  illaâtra«lo  Sr.  i>iv  .I<ist>  Vieira  Fazonda, 
Boeso  prezadíssimo  BtbliotMeorio,  coaUJMvado  pulo  ijlistluçlo 
cavalheiro  Sr.  Barão  de  Vasoonoellos  que,  oom  a  maior  fiHf 
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tU@£a,  BQ  pr€0ta  a  auxiliar  o  laatituto  nessa  tarôfa.  Para 
a  oatftlog&ção  dos  mappas,  o  orador  já  dirigiu  coQvit©  iLoeml- 
Q6ntô  eonsocio  Ur.  Orville  A.  Derby,  cuja  competência  na  ma- 
téria não  pode  soffirer  a  meaor  duvida.  Os  archivos  do  lostí- 
tu  to  jà  so  acham  completatueoto  reorganizados*  tendo  ddo  os 
documentos  numerajdos  d  coHooados  respectívameata  em  caixas 
de  folha»  com  necessário  acondicionamento,  preservativo  da 
destruição*  Procode-ae  agora  à  catalogação  do  Museu. 

Infelizmente,  tém-se  notado  grandes  faltas  nos  man  tis  cri  p  tos 
e  objoetos  do  Museu. 

Tem  ainda  o  orador  a  dar  uma  Doticia  que,  por  certo, 
despertará  o  maior  jubilo  entre  os  coaâocios.  No  anuo  pa^adOí 
o  orador  pddio  inaistea temente  ao  seu  partlcuiar  e  distincto 
amigo,  Sr.  Dr .  Leopoldo  de  Bulhões.  Miniitro  da  Fazenda,  que, 
além  das  provas  por  est©  já  dadas  de  interesse  pelo  Instituto, 
promovesao  os  necessários  meios  para  que  fos^  melhorada  a 
sua  installação.  Sendo  eleito  sócio  honorário,  em  28  de  abril  dd 
ld05|  o  Dr.  Leopoldo  de  Bulhões,  ponooâ  dias  depois,  viâttou  de- 
tidamente o  edjQcio  na  parte  o  ocupada  pelo  Instituto,  e  re- 
conheceu a  exactidio  dâs  ponderações  que  lhe  fizera  o  orador 
80bre  as  péssimas  condi çoas  materiaes  da  casa. 

Nasceu  áesea  visita  a  proposta  apresentada  na  Gamara  dos 

Deputados  pelo  illustre  Sr,Dp.  Pandiíi  Calogeras,  também  nosso 

consócio,  mandando  dar  50:000$  para  os  reparos  do  ediâcio. 

Essa  proposta  foi  approvada,  e,  na  lei  da  despesa  gerai  para 

ocorrente  exercicio,  figura  a  respectiva  verba. 

Dirigiu-se,  então,  o  orador  ao  iliustrado  Sr.  Dr.  José  Joaquim 
Seabra,  digno  Ministro  do  Interior,  que  o  acolheu  com  a  dís- 
tincçSo  que  lhe  é  proverbial,  mostrando  decidido  empenho  em 
determinar  as  obras  alludidas. 

Effectivamente,  o  activo  Ministro,  igualmente  nosso  consó- 
cio, remetteu  as  plantas  e  orçamentos  das  obras  ao  Engenheiro 
do  Ministério  da  Justiça,  recommendando  toda  urgência.  No 
ultimo  sahbado,  o  illustre  profissional,  Dr.  Francisco  Augusto 
Peixoto,  veio  ao  Instituto,  e,  em  conferencia  com  o  orador  c 
com  o  constructor,  ficaram  assentadas  todas  as  obras,  devendo 
nes^  sentido  oficiar  aquelle  engenheiro  ao  illustre  Ministro  do 
Interior. 
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Assim,  em  breves  dias,  terSo  iaicio  os  trabalhos  de  refor- 
ma, 08  quaes  ficarão  concluidos  até  flas  de  janho  próximo. 

O  orador,  salientando  a  bôa  vontade  dos  Drs,  Leopoldo  de 
Bulhões  e  Calogeras,  Jaiga  também  de  sen  dever  commanicar 
ao  Instituto  que  o  Sr.  Dr.  José  Joaquim  Seabra  se  torna  credor 
da  maior  gratidão  de  todos  quantos  desejam  vêr  a  nossa  douta 
associação  instailada  de  modo  condigno. 

O  Sr.  Presidente  declara  que  o  Instituto  recebe  estas  no- 
ticias com  o  mais  especial  agrado,  felicitando  o  1^  secretario 
pela  dedicação  com  que  está  tratando  de  todos  os  negócios  do 
Instituto. 

O  Sr.  Thesoureiro  apresenta  os  balancetes  do  3<>  e  4®  tri- 
mestres do  anno  de  1905,  bem  como  o  balanço  geral  desse  anno 
e  em  annexo  uma  relação  do  património  do  Instituto  prece- 
dida da  seguinte  introducção: 

€  Conforme  consta  da  acta  de  sesrâo  de  23  de  Junho  de  1905, 
M  designado  pelo  £zm.  Sr.  Presidente  com  approvação  da 
Mesa  para  preencher  interinamente  o  cargo  de  Thesoureiro 
do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro  durante  o  impe- 
dimento do  Exm.  Sr.  Dr.  Francisco  B.  Marques  Pinheiro,  dei- 
xando  por  isso,  o  que  exercia  na  Commissão  de  Fundos  e  Orça- 
mento. 

Recebi,  pois,  das  mãos  do  illustre  consócio  Dr.  Marques 
Pinheiro  em  30  de  Junho  do  mesmo  anno  271$200,  em  dinheiro, 
saldo  existente  em  caixa,  a  caderneta  n.  530  em  nome  do  Instí- 
tituto,  aberta  no  Banco  Commereial  do  Rio  de  Janeiro,  o  com- 
petente livro  de  cheques,  e  todos  os  titules  e  documentos  oons* 
tantes  do  annexo  n.  1. 

NSo  sendo  então  definitiva  a  minha  designação,  não  houve 
mister  de  inventario  de  valores  que  noutras  condições  teria 
sido  feito ;  cabendo  precisamente  meio  anno  de  gestão  ao  Sr. 
Dr.  Marques  Pinheiro  è  meio  anno  a  mim. 

Venho  dar-vos  conta  da  do  meu  período,  sendo  certo  que 
a  do  meu  antecessor  elle  prestou  nos  balancetes  comprehen" 
didos  nos  dous  trimestres  a  seu  cargo  —  o  1<>  e  o  2<». 

Recebi  em  18  de  novembro  da  Thesouraria  Gerai  do  The- 
souro  Nacional  as  quotas  de  beneficio  de  loterias  relativas  aos 
mezes  de  Janeiro  a  setembro  do  corrente  anno,  pertencentes  ao 


t9i  RElfTSTA  DO   INSTITUTO  HJSTOBTCO 

Instituto,  conftrrrae  auíoplfa^ao  eecrípta  do  Exm*  Sr.  Preei* 
dentf?  e  deapacho  de   13  de  aovombro  do  Exra.  Sr.  Micistro 

Râ0gateJf  outrosíiQ.  também  de  acoordo  e  com  atitorlzaçio 
ãoEsra,  Sr*  PresldoDtfí»  as  itiBcripções  do  Brtnco  da  Repu- 
bHcíi  do  BraziL  pur  te  acentos  ao  Instituto,  q  aaiisflz  pontu- 
almentef  como  me  cumprliit  as  íotUae  meosaes  do  pagameato 
ao  p/^ssoal,  bem  como  todas  as  cootaâ  quo  mfi  foram  apreã(3ti- 
tadas  com  o  «paizua-so»  do  Exm-  Sr*  Pposidanto  o  o  <  via  to»  do 
Sr.  1'^  Secrotaiio,  o  bs  requMções  da  Secrotaría  constantes  da 
art,  tí9  §  6  dos  Efltatutoa, 

Arrecadei  em  tempo  útil  os  jfipoa  daa  apólices  e  das  Inacri- 
pçòBB  nominatÍYaâ  do  Ifistitoto* 

DepU£  Da  caderneta  do  Banca  Coramercial  a  importância 
doa  jupoa  á-is  apolice^^  resorvando  as  arrecadações  daa  qnotaã 
o  do  resgate  díis  inseri pçuos  para  cm  principio  de  janeiro, 
abertas  as  tranaferoacias,  ompregal-ag  em  apólices  geraBS  uni- 
formizadas do  accordo  com  o  Escm.  Sr.  Presidente. 

Foi  creditada  na  caderneta  do  Banco  Gommercial  a  Im-* 
íjortancia  de  21$800,  de  juros  do  semestre  e  eu  por  min  lia  vez, 
ftbenel  ao  Instituto  os  de  25$460,  da  aomma  em  meu  poder 
aooiden  tal  mente,    para  a  compra  combinada. 

Bm  tempo  opportuno  f^rei  a  unifórmizao&o  das  &polfoG^ 
antigas,  bem  eomo  requererei  certidão  á  Caiia  da  Amorti- 
zação de  todas  as  apólices  do  Instituto,  seu  numero  e  em' 
préstimo. 

A  cobrança  das  mensalidades  dos  srs.  sócios  relativa  ao 
corrente  anno  e  aos  anteriores  achava-se  determinada  pelo 
meu  antecessor,  que  empregara  esforços  para  regularizal-a. 

Pola  discriminação  das  arrecadações  constantes  dos  ba 
lancetes,  vereis  quo  da  cobrança  atrazada  nada  se  pode  fòizer 
e  da  recente  lia  ainda  o   que  íkzer. 

Os  atrazos,  que  vêm  de  longe,  representam  somma  nã° 
pequena,  e  urge  liquidal-os. 

Ck)mo  justa  e  sincera  homenagem  aos  Srs,  sócios  era  atrazo, 
muitos  dos  quaes  não  se  quitaram  por  motivos  independentes 
da  própria  vontade  e  ausência  prolongada   da   sôde   da  insti 
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taiçao*  occorrc-mô  lembrar  que»  aos  ausaatôs  se  esorâTa^  aoâ 
presentes  se  (^nvie  uma  ooinmisaao  de  dois  meDobros  da  ImU* 
tuto,  e  aos  mortos  se  elimine  o  de  bitu,  para  uão  importuuar  aa 
respoetivaiií  rãmiiia^. 

Nas  Yesperas  da  refurma  do  Instituto»  tenho  llrme  eon- 
vicçao  de  que  oã  sr^*  sócios  pms^Qteâ  acudirão  ao  appello 
quitando-s^,  o  que  tanto  oquivalo  dizer,  reforçando  o  prestigio 
moral  e  material  da  nossa  querida  iastituição. 

Dou  em  onnexo  q.  â,  o  somente  por  números,  as  matri- 
culas em  atrazo,  que  remontam  a  10»  15,  âO  e  maia  anooa,  e 
attingam  a  oifí-a  de  Rs 

A  despeito  de  ser  o  nosso  lostituto  uma  casa  de  scienola, 
ha  mister  de  Dão  desprezar  a  parte  maieriai  e  dahi  a  con* 
tiDgencia^  que  deploro,  de  msneioaar  a  existeocia  de  tal  íacto 
anormal . 

A  commissao,  que  lembro,  apresentaria  relatório  de  seus 
trabalhos  em  prazo  marcado  e  habilitaria  a  assemblôa  a  re- 
gularizar a  situação. 

Bscolh!  pessoa  idónea  para  procurar  as  residências  e  eu- 
tender*se  com  os  Srs.  eocíos  em  atrazo,  ouvindo  ellade  muitos^ 
eon  forme  relatório  que  me  apresentou,  a  ei  ter  nação  de  mal 
entendidos,  que  uma  com  missão  como  a  que  indico  desfarLa 
promptamante,  reaTiraudo  a  dedicação  que  através  desses  mal 
eutendidos  se  sente  em  todos  pelo  Instituto. 

São  os  meus  votus, 

O  balanço  geral  que  apresento  não  è  propriamente  um  ba- 
lanço, e  sim  ama  demonstração  de  receita  e  di?spS7.a,  segundo  os 
usos  encontrados, 

A  ultima  damonstração  exhlbida  pelo  Sr.  Or.  Marques  Pí- 
uheiro  comprehende  os  mezes  de  janeiro  a  maio. 

Peço  Teoia  para  lembrar  que  se  tenba  um  livro  de  registro 
dos  haveres  do  Instituto  e  se  leve  a  Urro  especial  o  lançamento 
de  todas  aa  despezes  á  proporção  e  nas  datas  em  que  tiverem 
legar» 

Creado  como  ji  se  acha  pelo  digno  1°  Secretario  o  livro 
onde  se  escriptura  a  folha  do  pagamento  mensal  ao  pessoal,  e 
este  passa  os  competentes  recibos,  outro  convém  crear  onde 
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jlquem  regiitradaa  todas  a^  desposas^  quer  graúda»  quer  miúdas, 
para  quôii^am  facllitadai  averiguações  por  ventura  oeccssarias* 

O  «a!do  da  InaUtuto  em  3i  de  dezembro  de  1905,  de 
âl:5i5$2^,  em  meu  poder,  de  3:77t>|BÔ0f  uacaderoeta  da  Baaoo 
Com  mero  ial  do  Rio  de  Janeiro,  e  de  8ã$  em  duas  cador  netas  da 
Cauta  EcQOomiím,  é  ao  todo  25:373|480, 

Não  mencfoQo  o  ralor  porque  estão  oo  Instituto  as  doaa 
apólices  da  Díirlda  Pablica  aguardando  que  a  mesa  resolva, 
Qom  a  approyagÃo  dos  Srs.  socioã»  $é  dere  como  de  direito,  le- 
vantar para  o  futuro  balão ços  oompletoa. 

Ficam  Â  djspoâição  da  mesa,  da  commissão  respectiva  e  dos 
Srt.  sodoa,  todoá  os  docameoto»  da  t^aUuço  e  estou  as  ordaos 
para  preatar  ^urie^quor  oâclareci  mentos  que  s^amnece^isarios. 

Thesourarla  do  Instituto  Hlatorico  e  Geograpliico  Brazl- 
lôiro,  em  31  do  dezembro  de  1905.—  ÁHht*r  Ferreira  Machada 
^  Guimarães,  w^ 

Esses  documeQt(»  gão  remettidos  á  oommlseãode  fundos  e 
orçamenta,  seodo  relator  o  Sr,  visconde  de  Ouro  Preto, 

O  Sr.  Fleiua*§.  l«  gecretarioi  informa  que  lia  na  Arca  do 
SigilJo  um  manuscripto  deiíado  pelo  ôuado  eonaelUeiro  Ma- 
noel Franoiâco  Correia  para  aer  aberto  trei  mejses  depois  do 
soa  morte. 

B\  pois,  oooasião  de  ser  «amprido  este  desejo  do  saudoso 
vice-presidente. 

Verificado  quo  sa  achava  o  manuscripto  nas  condições  des- 
criptas  no  livro  de  termos,  foi  o  mesmo  aberto  e  lido  pelos 
Srs*  Secretários. 

Ainda  o  Sr.  Secretario  informa  que  ha  sobre  a  mesa  o  se- 
guinte  projecto  de  reforma  de  estatutos  assignado  por  19  con- 
sócios: 

Projecto    d9    Estatutos   do   Instituto   Bistorlco    •   SoograpMco 

BraiUoiro 

CAPITULO  1 

Art.  l.o  O  Instituto  Histórico  e  Qeographlco  Brazileiro, 
fundado  a  21  de  outubro  de  1838,  tem  por  fim  coiligir,  me- 
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tbodizar,  publicar  ou  archirar  08  dooamentos  ooncerneates  á 
historia  e  geographia  do  Brazil,  e  a  aroheologia,  ethnographia  e 
lingua  de  seus  iadigenas. 

Art.  2.0  Procurará  manter  correspondência  com  as  socie- 
dades e  academias  estrangeiras  de  igual  natureza,  bem  como 
com  as  associações  litterarias  existentes  nos  diversos  Bstaàos 
da  Republica,  para  mais  fácil  desempenho  dos  fins  a  que  se 
propOe. 

Art.  S.""  Publicará  a  Revuta  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  Brasileiro. 

§  1.*  A  pubUcaoSo  se  dividirá  em  duas  partes:  â  1^  con- 
stará de  documentos  relativos  ao  Brazil  e  a  2^  comprehenderà 
os  trabalhos  dos  sócios,  as  actas  das  sessões  e  os  discursos  do 
presidente  e  do  orador  e  o  relatório  do  l*'  secretario,  apresen- 
tados nas  sessões  anni versarias. 

§2.®  Nesta  2«  parte  também  se  publicará  annualmente  a 
lista  dos  sócios  existentes,  com  suas  diversas  cathegorias,  de- 
claração da  data  do  sua  admiss&o,  bem  como  uma  nota  nominal 
dos  sócios  fallecidos  durante  o  anno. 

CAPITULO  II 

ORGANIZAÇÃO  DO  INSTITUTO 

Art.  4.*'  o  Instituto  Histórico  e  Géographico  Brazileiro  se 
comporá  de: 

§  1.0  Sócios  effecti vos  em  numero  de  50. 
§  2.0  Sócios  honorários  em  numero  de  50. 
§  3.<»  Sócios  beneméritos  em  numero  de  5. 
§  4.<'  Sócios  correspondentes  em  numero  de  100. 
§  5.*  Sócios  bemfeitores. 

Art.  5.*  Os  sócios  de  qualquer  classe  poderão  ser  naeionaes 
ou  estrangeiros. 

§  1.**  Emquanto  existir  numero  de  sócios  effectivos  corre- 
q[K)ndente8  ou  honorários,  excedentes  ao  que  fica  acima  fixado 
para  cada  classe  não  poderá  haver  novas  admissões. 


I  2.*  Apreo^tadm  & 

m$  «tÉmKraphi&,  ooafomn  m  amlaren  do 

do  caartitbto,  e  a  oominiiâo  mprenata^  im  MariCT,  o 

tMo  do  «ea  esuno,  «oneloindo  pei^  sttfficíeiíeiA  oti   ídaoíBcI- 

enci»  dft  pni^a  da  e»pa£irj^e  do  autor  i^ar^  os  úm  do  Iq»- 

tituto. 

9  3.«  Approvado  eete  parecer,  irá  á  commissão  de  admiaâo 
do  sociot,  a  goai  dará  opinião  sobre  a  idoneidade  e  conTenieoeia 
da  admi^stâo  do  candidato  proposto. 

§  4/'  Etfte  parecer  será  .••ubmettido  á  discussão,  e  encerrada 
elJa,  m  marcará  a  sessão  seguinte  para  que  lenha  logar  a 
votaçS/>  p(fV  etcrutinio  sobre  a  admissão  do  candidato. 

1 1."  Si  na  urna  apparecer  maioria  de  espheras  brancas, 
conNldora-fo  aooeit^^  o  candidato,  e  o  presidente  o  proclamará 
sócio  effectivo  do  Instituto. 

§  O.*  81,  porém,  houver  muoria  de  espheras  pretas,  consi- 
derar-se-á  rejeitado  o  candidato,  o  qual  poderá,  todavia,  sor 
ainda  proposto,  si  apresentar  novos  trabalhos,  como  se  exige 
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no  principio  deste  artigo,  segraindo-se  o  processo  acima  indicado 
para  a  admissão. 

Soeios  earrespandentes 

Art.  7.«  Para  ser  soeio  correspondente  ó  preciso: 

1.0  Apresentar  trabalho  próprio  sobre  a  historia,  geogra- 
pbia  ou  ethnographia  do  Brazil. 

2.^  Apresentar  trabalho  próprio  de  verdadeiro  valor  no  de- 
partamento da  historia,  da  geographia  ou  da  ethnographia, 
mesmo  que  se  não  refira  ao  Brazil. 

§  1  .<>  Deve  ser  proposto  da  mesma  forma  por  que  o  ó  o  can- 
didato ac  logar  de  sócio  effectivo.  observado  idêntico  processo. 

Art.  8.<>  O  sócio  correspondente  que  vier  residir  no  Rio  de 
Janeiro  poderá  passar  a  sooio  elfeotivo  qoandohija  vaga. 

Sócios  honorários 

Art.  9.» 
§  1  ••  Só  poderão  ser  sócios  honorários: 

a)  os  sócios  effeotivosque  tenham  prestado  sarvlços  notá- 
veis ao  Instituto,  ou  exercido  por  mais  de  sete  annos  consecuti- 
vamente cargos  na  directoria  ou  nas  commissões  permanentes 
pelo  mesmo  periodo  de  tempo  ; 

b)  os  sócios  correspondentes  que  tiverem  entrado  para  o 
Instituto  por  meio  de  trabalhos  sobre  historia,  geographia  e  eth- 
nographia do  Brazil,  distinguindo-se  por  seu  valor  intellectoal  e 
só  depois  de  sete  annos  de  permanência  na  classe  dos .  eorre- 
spondentes ; 

c)  as  pessoas  que  por  sua  idade  provecta,  consummado 
saber  e  distincta  representação,  revelados  especialmente  no  de 
partamento  da  historia,  geografibia  a  ethnographia. 

§  2.*  Os  sócios  honorários  serão  propostos  pela  maioria  doe 
membros  da  directoria  e  demais  sócios,  sendo  a  proposta  infor- 
mada pela  commissão  de  admissão  de  sócios,  e  depois  votada 
em  escrutínio  secreto,  na  sessão  seguinte  á  da  leitura  do  parecer. 

§3.'' Oa  sócios  honorários  pagarão  apenas  o  diploma,  po- 
dendo esta  contribuição  ser  dispensada  pelo  Instituto  quando  se 
tratar  de  pessoa  nas  oondicóes  da  letra  c  do  art.  9.^ 
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AH.  10,  Só  poderão  bqt  õlerados  áclaase  de  socim  benemé- 
ritos os  bonoparios  que  tenham  no  mtnimo  20  aanos  de  serviços 
&o  Instituto  e  oa  bajam  prestado  em  gváo  superiormente  no- 
tável 

Paragrapba  uaico»  Oi  sodos  bonemeritos  esi&o  i^iitoã  de 
qualgaer  t^otríbiiiçlo,  atô  mesmo  da  do  diploma. 

Art.  U,  A  eleição  dos  sócios  benementos  sõ  pode  ser  feita 
om  asiembléa  geraL 

Sócios  bentf^itores 

Art.  I^.  Se  rlõ  sócios  bem  foi  torea  03  que  acerem  ao  Insti- 
tuto donativoa  superiores  a  3:0(X>$  em  dinheiro. 

Esses  sócios  terão  direito  da  voto  nas  assam bléas  geraes. 

Presidentas  honorários 

Art-  13.  A  qoalídade  excepcional  de  presideata  hofiopari0 
sO  poderá  seroonforida  ao t»  proposta  assignada  p.4o  presíieDtê 
do  Instituto,  o  também  por  todos  os  demais  sócios  preientef  & 
aesaao. 

g  I .°  A  proposta  aasim  apresentada,  considerasse  appi^oTadai 
e  conftíre  ao  candidato  a  qualidade  tionoridca  á\     presideneia , 

§  2.0  Esta  distinocâo  será  communicada  ao  agraciado  por 
offlcio  do  presidente  do  Instituto,  enviando  o  respectivo  di- 
ploma. 

DISTINCTIVOS 

Art.  14.  Os  sócios  do  iQstitoto,  além  da  íárda  creada  por 
decreto  de  2  de  março  de  1860,  têm  como  distínctivos  uma 
medalha  e  collar  de  ouro  e  uma  roseta  de  côr  azol  celeste. 

DIPLOMA 

Art.  15.  Aos  sócios  de  todas  as  classes  sa  expedirá  um  di- 
ploma que  será  assignado  pelo  presidente,  pelo  l''  secretario  e 
polo  thesoureiro  do  Instituto. 
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CAPITULO    IV 
CONTRIBUIÇÃO  SOCIAL 

Art.  16.  Cada  socio  effectiro  ou  correspondente  pagará 
como  jóia  de  admissão  a  quantia  de  50$,  quanto  receber  o 
diploma,  e  concorrerá  com  asomma  de  2$  mensaes. 

§1.»  Os  sócios  correspondentes  estrangeiros,  residentes 
fora  da  Republica,  nada  pagarâo. 

§  2.<>  Os  sócios  effectiTos  e  correspondentes,  que  passarem 
a  sócios  honorários  pagarão  pelo  novo  diploma  a  quantia  de 
30$,  cessando  outra  qualquer  contribuição. 

g  3.<>  O  sócio  correspondente,  que  for  admittido  como  sócio 
efléctifo,  não  pagará  nova  jóia,  continuando  a  pagar  somente 
as  prestações  mensaes  e  dando  20$  pelo  novo  diploma. 

§  4.<>  Os  sócios  bemfeitores  nada  pagarão  pelos  diplomas. 

REMISSÕES 

Art.  17.  Os  sócios  que  se  quizerem  remir  perpetuamente 
do  pagamento  das  prestações  mensaes  podel-o-ão  fazer  da 
maneira  seguinte: 

§  1.*^  Os  que  contarem  menos  de  cinco  annos  da  data  da 
sua  admissão,  entrando  para  o  cofre  do  Instituto  com  a  quantia 
de200$000. 

§  2.0  Os  que  contarem  mais  de  cincoe  menos  de  10  annos 
da  data  da  sua  admissão,  logo  que  concorram  com  a  quantia  de 
150$000. 

§3.0  Os  que  tiverem  de  10  annoe  para  cima  si  pagarem 
1001000. 

Art.  18.  Os  sócios  comprehendidos  em  qualquer  dos  casos 
acima  especificados,  que  se  acharem  atrazados  no  pagamento 
das  prestações  mensaes,  só  se  poderão  remir  depois  de  solverem 
as  suas  dividas. 

CAPITULO   V 

DIRECÇÃO  DOÉ  NBGOCIOS  DO  INSTITUTO 

Art.  19.  Todos  03  negócios  do  Instituto  serão  administrados 
por  uma  directoria» 
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g3.**Um  r  secretario. 

8  4,*  Um  2^  secrôtarío. 

g  ò*^  Um  thesoureipo, 

8  6**  Dm  ora4or, 

AjtU  21 .  Haverá  as  Sô^uiotâS  commissOes: 

â  L"  De  ftindos  e  orçamento», 

§  2,*  De  estattitos  e  redacção  da  Revista^ 

§3,°  De  maausonptgg, 

i  4/  Deliistoria. 

§  5,"  De  geographia. 

89.*  J)e  archeologia,  ethnographia  e  línguas  dos  indigeaas. 

§  7,°  De  admlsââo  da  aooios, 

§8»"  Cada  commiBsão  ee  comporá  de  cinco  membros* 

nhZlÇAQ  DA  mEECTOEtA  K  DAS  COMMIâSOfiS     PERMÀNKNTKS 

Art.  22.  O  mandato  da  directoria  e  das  oommissúet  será 
de  troa  aocos. 

Depoii  da  seaaào  maf  na  anulTorearla  de  SI  de  outabro,  na 
ano  o  em  que  findar  o  maadato,  será  convocada  a  assembléa 
geral  para  o  dia  21  de  novembro,  e  sendo  impedido  pai*a  o  dia 
seguinte,  afim  de  eleger  a  nova  directoria  e  as  novas  com- 
missões  qae  tomarão  posse  no  dia  2  de  janeiro  seguinte. 

Art.  23.  Os  membros  da  directoria  podem  ser  reeleitos,  bem 
como  os  das  commissoes  e  a  eleição  só  recahirÀ  em  sócios  effe- 
òti vos,  honorários  óu  beneméritos  residentes  nasôde  do  Instituto t 
podendo  os  membros  da  directoria,  excepto  o  presidente,  fazer 
parte  de  qualquer  das  commissoes. 

Art.  24.  A  oleição  será  feita  por  escrutínio  secreto  ;  obede- 
cendose  Á  si^guinte  disposição. 

§  l.<»  Cada  sacio  presente  lançará  na  urna  duas  cédulas,  uma 
contendo  o  nome  do  presidente,  dos  vica-presidentes,  do  l*"  se- 
cretario, do  29  secretario,  do  orador  e  do  thesoureiro,  e  outra 
contendo  o  nome  dos  membros  das  diversas  eommissões. 
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^  £,'>  A  apuração  serl,   par^ni,  fbita  separadftmeiíie   e  só 

depoii  de  proclamados  oi  membros  da  directoria  se  procoderá  â 
apuração  das  commisaôea. 

I  Z.*  Só  para  o  logar  de  presidente  S3  requer  maioria  ab- 
ioluta ;  DO  caso  de  empata  correrá  secundo  oscrutinio ;  e  ss 
alada  asaiin  oete  nfio  for  decisivo»  a  aorte  desempatará  a eleiçlo- 

§  4*''  Quando  se  der  vaga  na  directoria  antes  de  decorridos 
dois  terços  do  período  do  mandato,  será  convocada  a  issembléa 
g«ral  que  elegará  o  substituto,  cujo  exercício  terminará  oom  q 
do  seus  oompaDlieiros. 

Art.  25.  Opresideuto  tomarA  ^33©  e  dirigiri,  deolro  das 
normas  destes  estatutos,  os  trabalhos  do  Instituto  pelo  espaço  de 
tresannose  sara  coQjuL^tamente  com  o  h  secretario  o  repre- 
sentante do  Irjitituto  para  oa  flns  áB  direito. 

Art  â6.  Ao  presidenta  incuralw  : 

8  1.*  Presidir  as  reuniões  da  directoria»  as  sessSes  ordiná- 
rias e  as  iissembléaã  gtraes. 

%  ií.*  Providenciar  sobre  os  negócios  nos  termos  dos  esta- 
tutos. 

§  3.*  Nomear  quem  sirva  inter  ia  amento  íias  cumraissoes  ou 
na  directoria  por  falti  dos  reâpectivos  mombros  6  quem  âuppra 
o  orador  nos  seus  írepedimootos. 

§  4.*  Nomear  os  relatores  das  c*>mmi3arjaí* 

§  5.""  Nomear  o  pessoal  do  [ositituto,  mediante  proposta  do 
1»  saor etário. 

§  0."*  Autorizar  o  pagamento  do  pessoal. 

§7,' Anctomar  o  pagamento  das  contas  que  nao  perten- 
cerem âs  verbas  destinadas  á  secretaria. 

§  8**  O  presidente  poderá  oppdr  veto  às  dellberac<~>es  tomadas 
nas  sessões  ordinárias,  sendo  a  assembléa  geral,  a  unlca  oom- 
peteote  pam  confirmar  ou  reprovar  os  vetos» 

Art,  27,  Em  falta  do  presidenta  dirigirá  os  trabalhos  o  1* 
vice-presidente,  o  qual  aerà  aubalituido  pelo  2*  on  pelo  3*.  Na 
fkita  dp  todivs  08  victí-prosidi^Dte*  será  cfi  amado  A  ílíreeçao  o  sócio 
mais  antigo  da  oiaiie  dos  beneméritos,  bonorurios  ou  effeotlvoe. 
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Pangrftpbo  imioo.  HftTendo  mais  de  mn  sócio  com  igual  an- 
tigaidade»preTaleoerá  o  maii  valho  «m  idade. 

1«  SECRETÁRIO 

Art.  S8.  o  1*  Secretario  terá  a  seu  cargo  toda  a  oorrespon- 
deneia,  expediçio  do  diplomas,  o  arohlTo»  a  Mbliotheca,  o  museu 
do  Institoto.  A  élle  oompete  : 

g  l.<>  Propor  ao  presidente  a  nomea^^  ou  ezoneraçio  do 
UUiotheoariOt  do  escripturario*  do  auxiliar  e  do  porteiro. 

g  2.*  Suspender  até  30  dias  qualquer  deons  empregados, 
dando  sdencia  ao  presidente  e  nomeando  interinamente  outro. 

g  3.*  Arrobtf  os  mannscriptos,  livros  e  qnaesqner  outros 
oljectos  pertencMites  ao  arehlTOt  bibliotlieoa  e  museu,  em  catá- 
logos. 

g4.<>  Mandar  imprimir  esMs  eatalogos»  addidonando-lhes 
emoada  anno  um  supplemento  com  as  novas  aequisioões. 

g5.*ReíS»nnardecineoemelnooannosos  ditos  catslogos, 
para  serem  imprsMcs. 

g  6/  Determinar  a  compra  dos  ol^eotos  neoenaiios  ao  expe- 
diente, attendendo  á  respectiva  verba  do  orçamento  e  provi, 
dendar  sobre  a  boa  ordem  de  todos  os  serviços  de  secretaria, 
bibliotheca,  museu  e  archivo. 

§  7.0  Processara  folha  do  vencimento  dos  empregados,  ru- 
bricar os  documentos  de  despeza,  que  devam  ter  o  pague-se  do 
piiesidente. 

g  8.<>  Provideociarv  na  ÍSUta  do  presidente,  em  todos  os  ne- 
gócios urgentes  do  Instituto. 

g  9.»  Autorizar  o  pagamento  das  despesas  da  secretaria, 
observando  estrictamente  as  respectivas  consignações  orçamen- 
tarias que  nâo  poderão  em  caso  algum  ser  excedidas,  sendo 
igualmente  vedado  o  estorno  de  qualquer  verba. 

2*    SECRSTARIO 

Art.  29.  0  2<*  secretario  será  o  immedlato  auxiliai*  do  1«  se- 
cretario, seu  substituto,  quer  nas  faltas  temporárias,  quer  nas 
duradouras. 
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Cabe-lhe  especialmente : 

Paragrapho  aaico.  Redigir  as  actas  das  sessões  e  das  as- 
sembléaa  geraes,  expedir  os  avisos  de  convocação  das  sessões  e 
dasassembléas. 

TllBSOUUEIKO 

Art.  30,  Pertence  ao  thesooreiro  :    • 

§  1.»  Promover,  arrecadar  e  pôr  em  gurda  os  fundos  do 
iQâtituto. 

§  2.0  Pagar  as  suas  despezas  competentemente  autorizadas 
de  accordo  com  as  disposições  destes  estatutos,  nâo  devendo 
fazer  pagamento,  quando  esteja  excedida  a  respectiva  verba  do 
orçamento,  sem  que  sujeite  o  excesso  da  despeza  á  deliberação 
do  instituto  em  suas  sessões  ordinárias. 

§  3."*  Escolher  um  cobrador  ou  agente  da  thesouraria,  que 
seja  da  sua  cjnftança,  o  qual  perceberá  pela  cobrança  uma 
commissão  marcada  pela  directoria  sob  sua  indicação. 

Art.  31.  O  thosoureiro  dará  contas  annuaes  da  adminis- 
comtraçáo  dos  fundos  a  seu  cargo. 

í^í  1.»  Kstas  contaá  abrangerclo  a  v  ciiita  e  despeza  do  1  de 
janeiro  a  Al  do  d^ízombro,  o  siiráo  apresentadas  ató  o  dia  15  de 
março  do  cada  anno. 

§  2."  Depois  do  examinadas  pela  rommisáo  de  fundos  o 
orçamento  seráo  por  estii  aprunsentadas  à  directoria  com  o 
seu  parecei',  o  qual  será  subraettido  á  discussão  e  votação  nin 
sessão  ordinária. 

§3,0  O  thesoureifo  terá  a  faculdade  do,  ouvindo  o  presi- 
dente, applicar  conveniontcmonto  os  fimdos  do  Instituto. 

OUADOll 

Art.  32.  Ao  orador  compete  : 

§  1 .0  Falar  ou  responder  pela  sociedade  em  todas  as  occa- 
sines,  tanto  festivas  como  fúnebres,  excepto  quando  o  presidente 
o  âzer,  porque  tem  prefei'encia  tanto  nas  sessões  oomo  nas  depu- 
tações do  Institj[ito. 

4323  —  20  TuMO  txix.  p.  ii. 


ao6 


REVISTA   DO   INSTITUTO   lUSTOnjCO 


^  '^,^  i^AZBr  o  elogio  bistorico  doií  goaioH  fallacido^  durafite 
o  AQQu  sooiat  e  asâim  t&mbem  o  discurio  fimebro  mhr&  a  sepul- 
tura daqueUes  a  cujo  enterro  asaistir, 

DÀB  COMMIsaÕBS 

De  (\tn4Qt  e  êrcanusnios 

Ah.  33.  Forteoce  4  commiasào  d©  t^uodo»  : 

§  1."  Examinar  a^  contas  que  lhe  forem  submettidae. 

^  si,**  Dar  parecer  a  obre  a  prupoáta  do  orçamento  annaiil 
da  reooita  adospeza  para  o  anuo  anguJatt  o  i^uo  Ibe  aeri  apm- 
eantado  peio  t"  s^i-otario  até  34t  do  setcjDbro. 

§3.'>  Dar  parecer,  quaado  for  cgn^uitada  pela  díreotoria. 

Ari,  S4.  Perteuoe  á  commis^ão  de  eiiUtutoâ  e  redacção: 

§  L"  Dar  parecor  sobre  duvidai  que  oeeorreram  na  intelU* 
geucia  de  algum  artigo  dos  mesmoâ  ostatutoa. 

§  2/  Propor  aa  emendas,  reformas  ou  additamentos,  que 
pareçam  nece.^^HarioB,  os  quaea»  di^pois  de  diftcittidoa  om  assem- 
bléa  f^enil  serão  approrados  ou  regaitado!^. 

§  3/'  Eeeolber  os escrip tos  que  líevam  »ar  publicados,  tanto 
na  Revista  do  instituto  como  em  avulso,  rocobendo  antoa  do  â" 
secretario  as  copias  das  actas,  as  correspondências  que  a  dire- 
ctoria ordenar  que  se  publiquem,  as  observações  o  avisos  que 
devam  nella  figurar,  e  finalmente  as  memorias,  documentos  e 
artigos  que  lhe  forem  remettidos  peias  respectivas  commissõcs, 
com  o  competente  parecer  sobre  a  conveniência  da  sua  publi- 
cação. 

§  4."  Toda  a  ingerência  não  só  sobre  a  redacção  como  sobre 
a  impressão  da  Revista  do  Instituto,  apresentando  para  isso  um 
plano  que  se  dova  seguir. 

Commissão  de  manuscriptos 

Art.  35.  A*  commissão  de  manuscriptos  compete: 
§  l.""  Examinur  os  manuscriptos  existentes  noarchivo,  emít- 
lindo  juízo  subre  a  importância  deiles. 


1 
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§  ;i.«  Propor  que  se  copiem  os  e^stragatlos,  o  .so  imiti lisem 
os  que  ju  não  tiverem  préstimo  por  so  terem  publicado  ua  Uc- 
cista  do  ínslitutoy  ou  por  qualquer  circurastancia. 

§  .s."  Obter  manuscriptos  e  documentos  era  originai  uu  por 
copia,  o  enviai -os  á  directoria. 

i^  l."*  Dar  noticia  de  quaesquer  manuscriptos  ou  documentos, 
que  importe  ao  Instituto  adquirir,  quando  os  não  possa  directa- 
mente obter. 

Commissões  de  trabalhos  históricos ^  yeographicos  c  clhnograjjhicos 

Art.  3G.  Pertence  ás  commissòos  do  traballios  históricos, 
guograplijcos  u  otbuograpliicos: 

^  i.""  Receber  as  memorias,  documentos  e  artigos,  que  iiies 
íorem  remettidos  pela  directoria. 

§  2.^  Dar  parecer  sobre  os  que  deverão  entrar  nu  Revista 
do  Instituto,  bem  como  sobre  os  que  convenha  publicar  em  se- 
parado, ou  archivar. 

Comviissão  de  admissão  de  sócios 

Art.  37.  cabe  á  commissão  de  admissão  do  sócios: 

^  l.*"  Syndicar  da  individualidade,  nome  do  candidato  e  das 
suas  condições  do  idoneidade. 

§  2,""  Os  pareceres  desta  commissão  podem  sor  reservados, 
tendo  o  presidente  a  faculdade  de  submettel-os  á  consideração 
da  directoria  antes  de  sugeital-os  ã  deliberação  em  sessão  ordi- 
nária. 

Art.  o8.  Alóm  das  commissões  indispensáveis  á  marcha  do 
Instituto,  poderã  o  presidente,  em  sessão,  nomear  outras  para 
íins  especiacs,  ou  encarregar  de  algum  trabalho  os  sócios  em  se- 
parado, quando  isso  for  julgado  mais  conveniente,  assim  como 
poderã,  mediante  proposta  da  commissão  de  estatutos,  crear 
novas  commissões  sobro  outros  ramos  de  estudos  relacionados 
com  o  Hm  a  que  se  propõe  o  Instituto,  ou  mesmo  dividil-as  em 
secções,  conlorme  parecer  mais  conveniente,  seudo  isto  appru- 
vado  pela  directoria 


REVISTA  Oa  INStm^TO  iltSTOBICO 


&CVEKES  QI&J.SS  Wm  SÓCIOS 

3^.  Aâ  nuuBlirp  úm  oommtm^j  quQ  no  ^paço  éõ  sem 
Apc«iBttliV  a  timli^íjQ  qae  Ui€  compelir  e  oio  ofTe- 
RtíflMoria,  dará  opniiftile  um  ^teiítuw. 
§  L"  Neeoham  iueta  ta  ucf&rá^  s^u  motífo  jiisuôciiic»^  % 
trmWUie»  qtie  Ibe  fbff«ai  lAcitinbMas- 

^.'^  O  sodo  e«lrtb<iÍBta  q«o  por  «ipibco  da  ires  atmos 
4iiiar  de  pt^r  :t5  suas  cootrlbai^ôeG,  bar^iido  para  i 
Md»  avião  4o  lbâ»^iireiro  i  ^  qual  lari  #mpadjiii  por  mma 
«aiia  ra^stradi  eom  recibo  éo  rolta  |  «nteiiile^ft  ta 
a4o  a  nuk  qualltetoda  aseio. 

§  X*  Ac«to^oi^iAoimM«aoimBân^dã§â'  áo  art. 
13  «loa  «staUitQs  tjd  1  da  agoolo  de  IB^y  mura  nait&te  praxo  da 


a  ttesDvffeii^  dlit^ítm  mm 
§  S.*  A  fkita  de 


doayo  éa  9«  dia^. 
afcwtoJeieiyiJeDQmj 


Art.  4  '.  l1^>  peiíiores  das  di\er>A3  conimisdi^^ss,  eiTeetiv;as 
oa  mb6>di.im5,  •;  i^  v^nh\!n  ie  ser  ^.^5xiitafiis  5obre  trabsalbos 
aprtisealiju!^  »r;o  n^^njei'  «>  ix^o  :r^5i*WQM?  vVenir*  06  rvt>pe- 
ciiTUi  raembroç,  de  iiio-Jo  ;  :o  e^^^  >er.:;v  <^?  JsírilKii  com 
Igwidjui^  pin  ;<>  >> 


Ar;.  4l.  Ao  bcv4i«>iii^csâr:w\   cvni^  e:>>rarr>ftrAio  da 
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§  2.^  Organizar  os  catálogos  segundo  o  systema  que  estíTer 
em  uso  nas  bibliothecas  mais  adiantadas,  e  de  accordo  com  o 
jo  secretario. 

§  3/'  Commonlcar  ao  !<>  secretario  as  occurrencias  que  se 
derem  ua  bibliotheca. 

^  4.0  Propor  a  compra  de  livros  c  objectos  que  possam  ser 
de  interesse  para  o  Instituto,  procurando  sempre  completar  as 
ubras  ou  collecções  existentes;  conservar  a  possivei  uniformi- 
dade na  encadernação  dos  tomos  da  mesma  obra  c  evitar  as  du- 
plicatas desnecessárias  e  das  quaes  apresentará  relações  especi- 
ficadas afim  de  terem  o  conveniente  destino. 

§  5/'  Empregar  o  maior  cuidado  no  arrolamento,  selecção, 
arranjo  e  conservação  dos  manuscriptos,  mappas  e  cartas  geo- 
graphicas  o  topographicas,  que  existem  ou  forem  adquiridas 
pelo  Instituto. 

§  6.<^  Apresentar  annualmente,  até  21  de  outubro,  ao  1<>  se- 
cretario um  relatório  dos  trabalhos  da  bibliotheca  e  do  estado 
das  obras  e  objectos  existentes,  indicando  as  providencias  que 
julgar  convenientes. 

§  7.0  Organizar  annualmentc  catálogos  supplementares  que 
serão  improsos,  comprehendendo  as  novas  acquisições. 

ESCRIPTURARIO,  AUXILIAR  E  PORTEIRO 

Art.  42.  O  escrlpturario  tem  por  obrigação  comparecer  dia- 
riamente na  socrdtarijb  do  Instituto,  assignando  o  respectivo 
ponto  e  cumprindo  as  ordens  que  receber  do  1°  secretario. 

Art.  43.  O  auxiliar  tem  as  mesmas  obrigações  do  escrlptu- 
rario, sendo  especialmente  incumbido  de  coadjuvar  o  bibiiotbe- 
cario . 

Art.  44.  Ao  porteiro  incumbe: 

§  1 .«  Ter  as  chaves  do  edificio  para  abril-o  e  fochal-o  diaria- 
mente nas  horas  marcadas  por  deliberação  da  directoria. 

§2.^  Mandar  fazer  o  asseio  da  casa. 

§  3.0  Cumprir  as  ordens  do  !<>  secretario  sobre  o  expediente. 

Art.  45.  O  bibliothecario  vencera  o  ordenado  mensal  de 
300$,  o  escriplurario  o  de  21  )$,  o  auxiliar  o  de  150$,  o  porioiro 
o  (lo  l'.^0§,  uinbom  meiisa(*s. 


ato 


RK VISTA   iní  íS^TirVTO  HÍOTOBlOí 


Paragrapho  tmico,  O  l^  secreUrio  poderá  relevar  oi  dias 
em  que  qa&Ii|uer  detaes  funeeionarias  deixe  de  comparecer,  e 
Qs  que  chegarem  depoU   do   pooio   encerrado. 

CAPITULO    VI 

reuniAea  do  instituto  s  oedem  dos  seus  TRABAUIO® 

Ar  L  ^6.  As  í^essõea  do  loBtituto  Hídrico  serão  -  r,ordi  nanas 
ou  extraonJidariiia  ;  2-",  de  as.-^mblfVa  ateral ;  3*,  anniversarias  de 

Píiragrapho  único.  A*.^  sess5âs  ordinana^^  e  extraordiíiariai 
podôrâo  aeâiitir  qtiai3squer  pi.^ssaas  dmãe  qn^?  Me  apre^ieatem 
decéntomoQte  trajad^-i^^  ;  quando,  por  qualquer  motivo,  a  sessão 
deva  sor  rtsaervadíi,  o  r  secreta  rio  prohibirá  o  ingresso» 

Art.»  47 .  O  Inatituto  86  reunirá  para  celebrar  sua  instai- 
lação  t]0flia21  de  ntituhro  e  Ôcará  em  férias  de  l"  de  novembro 
a  15  de  março. 

Art.  48.  Emquanto  mo  estiver  prompta  a  nova  sala  das 
!?es95est  o  presiileBte  oeeuparâ  o  primeiro  logíir  á  direita  da 
mesa,  ti^ndo  im mediatamente  o  1'^  Eecr etário,  o  2"*  geíT^tarlo,  d 
orador,  o  thosoureifO  e  ficando  em  frente  os  três  vioe^presideot^^, 

Paragrapiío  único,  Logoqae  dque  prompta  a  nova  saladas 
aimõeSp  o  pr^ldente  uocaparÀ  o  centro  da  mesa,  tendo  í  direita 
o  i"  stmrõtario  o  n  orador  n  à  esquerda  o  2"  secretario  0  o  the- 
80nreiri>.  Os  vifuíprer^identf^i  e  os  bíjcíos  benemeritoíí  occuparãa 
a  pi imeira  filada  cadeiras  do  recinto. 

SESSÃO     ANNIVERSARIA 

Art.  49.  Na  sessão  de  21  de  outubro,  á  qual  devom  concorrer 
todos  08  sócios,  sob  a  direcção  do  presidente,  pronunciará  este 
um  discurso  de  abertura. 

g  1.°  Findo  o  discurso,  o  1°  secretario  lerá  o  relatório,  em 
que  exponha  os  trabalhos  do  Instituto  durante  o  anno,  e  faça 
menção  honrosa  dos  autores  do  quaosquer  obras  históricas,  ireo- 
graphias  ou  ethnographicas,  que,  no  decurso  do  mesmo  auiio 
forem  offerecidas  ao  Instituto. 

§  2.0  Logo  depois  o  orador  recitará  o  elogio  dos  sooios  fallo- 
cidos  no  anuo. 


A\ 
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SESSÕBS  ORDINÁRIAS 

Art.  50.  As  sessões  ordinárias  terão  logar  de  15  em  15  dias; 
havendo  impedimento,  o  presidente  indicará  o  dia  da  reunião, 
que  poderá  serannunciado  pela  imprensa. 

§  1."  Nestas  sessões  serio  tratados  todos  os  negócios  lite- 
rários o  econoralcos  do  Instituto. 

^2."  Aberta  a  sessão,  s<í  lerá  o  expediente,  ese  resol- 
verá sobre  qualquer  matéria  sigeita  ao  oonhecimento  do  Ins- 
tituto menos  ás  de  competência  exclusiva  da  aAsemblóa  gerai. 

§  3. ">  Quando  aigam  sócio  quizer  ler  algum  trabalho  par- 
ticipará ao  1»  secretario  que  prevenirá  o  presidente  para  dar 
a  palavra  em  occasiáo  opportuna  ao  recitante. 

§  4.''  A  leitura  de  taes  trabalhos  não  excederá  de  uma  hora 
para  cada  leitor. 

§  5.<'  Havendo  necessidade,  o  presidente  convocará  sessão 
extraordinária,  para  a  qual  se  expedirá  convite  ou  aviso  assi- 
gnado  pelo  2* secretario. 

Art.  51.  Para  haver  sessão  ordinária  ou  extraordinária  de 
Instituto  é  necessário,  que  se  achem  presentes  o  presidente,  ou 
algum  dos  seus  substitutos,  o  1<>  secretario  e  o  2o  secretario,  e 
alguns  sócios  prefazendo  ao  menos  o  numei*o  de  12. 

ASSEMBLÉA  OBRAL 

Art.  52.  O  presidente  pôde  convocar  a  assembléa  geral, 
sempre  que  o  julguo  conveniente  á  boa  marcha  do  Instituto. 

§  U*»  Todos  os  sócios  deverão  assistir  ásassembléas  geraes, 
nas  qnaes  terâo  direito  de  propor,  discutir  e  votar. 

§2.«  Para  haver  sessão  de  assembléa  geral,  é  preciso  a 
presença  de  24  sócios  pelo  menos. 

§  3.0  Não  comparecendo  esse  numero,  se  marcará  nova 
reunião,  na  qual  se  deliberará  com  o  numero  que  comparecer, 
nunca,  porém,  inferior  a  12. 

§  4.0  Pôde  haver  convocação  de  sseambléa  geral  mediante 
requisição  escripta,  dirigida  ao  presidente  e  assignada  por 
12  sócios. 


ai  2  REVISTA   DO   iNí^riTUTO   lIlBTORirjO 

HS VISTA   nfl  INSTITUTO,  LIVROS  E  MAPiUâCRÍPTOS 

Art.  53,  Of5  socioa  têm  direita  a  um  exemphip  Ua  Hevista 
do  histií%úQ  desde  o  dia  da  sua  admissão  cm  diante,  pagando  o 
porte  do  Torrai  o, 

§  I  ,**  Aquelíf*  quci  dever  as  prc^staçiies  de»  tros  annos,  per- 
de i-â  o  direito  do  ro:ebel  a* 

g  2,'*  O  l^secrotíino  fii-a  irií^umliido  da  snn  diatribuição  aos 
socloi  e  outras  pesauas  residentes  no  Ura^il  e  fora  dí^llo . 

Art.  54.  03  eocioa  \mm  como  quaô-^quoi*  pessoas  que  atsi- 
gnarem  o  holetim  d^^  consulta  terão  a  faculdade  de  lor  na  hiblio* 
theca  do  loí^tituto  as  obras  qunr  impreasa*^,  qimr  manuscriptas 
ahi  rxiriteníos  ;  o  ftizop  m  extracta'*  de  qne  precLsai^eni, 

Art,  'j&.  Não  é  por mit tida  a  ^hida  de  livros,  mappai,  ma- 
nuscríptos  o  objectos  do  mu^^ijn,  podendo  unicamentfi  a  com- 
miâíão  de  L*edacf;âo  tirar  os  maouscriptús  ou  impressor  noces* 
sarios  para  publicação  da  Rsms\a  do  Instihtio^  ou  em  atuI^, 
ficando  em  inão  do  bibliot  beca  rio  uma  nota  doB  mesmos  manu- 
^rlptos  ou  impressos,  datada  e  assrgnada  por  qualquer  dos  mc*m- 
bro3  da  oommissão. 

CAPITULO  Vil 

FUNDOS  DO  INSTITUTO  E  SUA  APPLlCAÇÂO 

Art.  bCt.  Os  fundos  desta  associação  procedem: 

§1.0  Das  jóias  de  admissão  do  seus  sócios,  tanto  eíTectivos 
como  correspondentes,  do  emolumento  dos  diplomas  e  da  con- 
tribuição que  cada  uni  delles  deve  pagar  do  sois  cm  seis  mozes, 
conforme  dispõe  o  art.  17. 

§  8.«  Do  productodas  remissões. 

§  3.<>  Dos  donativos  que  se  fizerem  ao  Instituto. 

§  4.<>  Da  receita  liquida  da  Revista  e  das  obras  avulsas 
que  publicar. 

§  5.°  Do  subsidio  concedido  pelo  Congresso  Federai. 

Art.  57.  Os  fundos  do  Instituto  serão  applicados: 

§  l.o  Ao  seu  expediente,  reparação  e  conservação  do  que 
lhe  pertencer. 
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§2,''  Aos  ordenados  dos  empregados. 

§  3/  A*  impressão  o  diâtribuiçâo  da  Revista  do  Instituto  e  de 
obras  avulsas. 

%  4.^  A"  publicação  de  memorias  e  escriptos,  precedendo 
pareceres  favoráveis  das  respectivas  commissões. 

§5.°  A'  compra  de  livros  e  manuscríptos,  que  devem  ser 
ilopositados  na  bibliutheca  o  archivu. 

§  <).<»  Ao  pagamento  do  prémios  aos  que  mais  se  distinguirem 
no  desempenho  dos  programmas  distribuídos  pelo  Instituto. 

^  7.0  A  premiar  08  trabalhos  que,  pelo  seu  transcendente 
merecimento,  reconhecido  pela  respectiva  commissão,  forem 
coroados  e  publicados  por  ordem  da  me?a  administrativa. 

Art.  58.  Quando,  foitas  as  dospezas  annuaes  do  Instituto 
apparecerem  sobras,  estas  se  empregarão  na  formação  do  patri- 
mónio social,  como  for  combinado  entre  o  presidente  o  o  tho- 
soureiro. 

§  1  .<*  Este  património  nâo  poderá  ser  despendido  no  todo  ou 
em  parte  sem  autorização  da  assemblóa  geral,  conferida  por 
dois  terços  dos  votos  presetes. 

§  2.<>  Os  rendimentos,  porém,  serão  applicados  ás  despezas 
fixadas  no  or(,;amento  e  autorizadas  pela  directoria. 

ARCA  DE  SIGILLO 

Art.  59.  o  Instituto  terá  uma  arca  de  sigillo,  onde  guar- 
dará todos  os  maouscriptos  secretos,  que  devam  ser  publicados 
em  época  determinada. 

§  1 .0  A  arca  do  sigillo  será  feita  de  ferro. 

§  2.°  A  chave  da  arca  ficará  em  poder  do  r  secretario,  que 
communicará  ao  presidente  o  segredo  para  a  abertura  do  cofre. 

§  3.<>  Feito  o  deposito  se  fechará  immediatamente  a  arca. 

§  4.<>  A  arca  de  sigillo  só  se  abrirá  em  sessão  ordinária  do 
Instituto. 

i^  5.0  Os  manuscríptos  ahi  depositados  serão  previamente 
numerados  e  inventariados,  segundo  o  titulo  que  trouxerem,  com 
indicação  do  formato,  qualidade  do  papel,  que  os  envolver  e 
outros  quasquer  signaes,  que  os  possam  bem  caracterizar. 


nu 
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§0.^  Mémdogeliu  e  procaaç5a0  do  autor,  o  Instituto  os 
fitírá  selliurde  novo, 

i  7  "  \a  arca  do  ãJírillo  haverá  aniíi  cdpla  do  teriBo,  que  sa 
Uvríir  om  ssasao,  em  livro  próprio  para  isso,  a  qtial  gerít  aí?si- 
guadii  poios  três  síocios,  aJém  do  i»  e  '^■*  secreUrioíi. 

^8."  Toda  a  memoria  ou  doaumento  enviado  ao  IdrUíuío 
para  deposito  tfimporario  na  arca  de  si^illo  deve  ser  lacrado 
pelo  próprio  autor,  ts  virá  ftoompaobado  de  uma  carU  *o  h 
aecretario  com  assignatnra  do  autor  uu  de  pessoa  conhecida, 
com  declaração  do  tempo  em  r^ue  deverá  razer-ee  a  abertura. 

§9."  Chc'ga<lo  o  totnpo  da  abertura  da^^  cartas  ou  documen* 
toií,  o  prés j flaute  do  Instituto  convocará  sesaão  para  a  abortara 
da  at-ea  de  «iiíUlo,  e  dopai hs  de  eitrahído  e  veriâoado  o  manii- 
scripto,  aeguiiíJiJ  a  carta  qu*^  o  acompanUou,  »i^rã  aberto  e  lido 
ímmediataioeDtd,  e  ^@  for  muito  tongo  proBiguinl  a  lc^itIlra  naa 
seBsõeâ  aeji^uiateâ. 

§  10.  Termiuada  a  kitura  da  memoria  ou  documento,  o 
tostituto,  aatea  de  dar- lhe  o  convoDíente  destino,  o  ãubmotter^ 
i  apreoíacão  da  commísiâào  reâpectiva,  oooformdo  oaraoter  do 
documeoto» 

CAPITULO  vm 

DISPOSIÇÕES    r,  RR  A  es 

Art.  60.  Sempre  que  o  Instituto  renove  trionnalmente  o 
pessoal  de  sua  direcção  o  commun içará  ao  Governo  Federal  por 
otllcio  escripto  era  nome  da  mesa  administrativa,  e  assignado 
polo  presidente  ou  pelo  !<>  secretario. 

RECEPÇÃO   DE   NOVOS   SÓCIOS 

Art.  61.  Quando  algum  novo  socio  vier  tomar  assento  pre- 
vinirá  com  oito  dias  de  antecedência.  No  dia  da  posse,  o  presi- 
dente fará  breve  allocuçáo  de  apresentação  do  recipiendario,  o 
qual  lerá,  o  sou  discurso  de  admissão,  a  que  responderá  o 
orador . 

A  allocução  do  presidente  e  os  discursos  do  recipiendario  e 
do  orador  serão  insertos  na  acta. 


^n 
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FALLBCIMENTOS  DE  SÓCIOS 

Art.  62.  Nos  enterras  de  membros  do  Instituto,  sendo  parti- 
cipados a  tempo  conveniente,  se  fará  representar  o  Instituto. 

Art.  63.  Na  primeira  sessão  seguinte  ao  failecí mento  de 
qualquer  sócio,  è  à  noticia  delle  se  lançará  na  acta  um  voto  de 
pezar  que  será  proposto  pelo  presidente.  Qualquer  membro  pre 
sente  á  s?ssão  poderá  também  commemorar  o  flnadoemsuc- 
cintas  palavras  de  condolência  e  de  louvor. 

Art.  64.  No  dia  5  de  dezembro,  anniversario  do  falleci- 
mento  do  seu  inesquecivel  protector  o  Sr.  D.  PodroII,  o  Insti- 
tuto estará  fechado. 

Art.  05.  Era  attenção  aos  grandes  e  assiduos  serviços  pres- 
tados com  a  maior  dedicação  ao  Instituto  pelo  presidente  conse* 
Iheiro  Dr.  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro  fica  creado 
um  premio  com  a  denominação  Premio  Conselheiro  Olegário  e 
que  constará  de  uma  medalha  de  ouro,  para  recompensar  a 
melhor  memoria  lida  no  anno  anterior. 

Paragrapho  único.  Para  o  julgamento  desse  premio  será 
sorteada  uma  commissão  tirada  dentre  os  membros  das  com- 
missões  permanentes. 

Art.  66.  Approvados  estes  estatutos  pela  assembléa  geral 
por  dois  terços  dos  votos  presentes,  entrarão  elles  logo  em  vigor 
sondo  as  commissões  completadas  com  os  membros  de  que  forem 
cxtinctas,  a  juizo  do  presidente,  a  quem  se  ortogam  para  esse 
fim  os  mais  amplos  poderes,  ratificado  também  o  mandato  da 
actual  directoria,  nos  termos  do  art.  22. 

Paragrapho  único.  Dentro  de  30  dias  depois  da  approvação 
deverão  estar  impressos  os  presentes  estatutos  que  serão  com- 
petentemente registrados  e  distribuídos. 

Art .  67 .  Para  a  reforma  dos  estatutos  será  necessário  que 
12  sócios  a  reclamem  por  escripto,  que  a  assembléa  geral  a 
concedíi  ouvindo  previamente  a  commissão  de  estatutos  e  re- 
dacção. 
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03  abaíiQ  assignadoâ  requôrem  que  o  projecto  acima   seja 
eDviado  som  deraor.i  A  commisaSo  de  eaUtute.  que  te  digoar^i 
GmiUir  seuragpoitavol  parocer,  com  urgência »  afim  d©  t^uo  S6 
reúna  a  assembléa  gerat  para  resolver  a  respeito. 
Rio,  1  de  março  de  IQOO. 

B.  T.  de  iU,  Uiiâ  YdfiQ, 

Canãídú  Luís  Maria  dú  Oíítííiríi, 

Biirm   de    Parunopi^ea^ta , 

FêliAhellò  Fr&irú . 

Eduardo  Marques  Peixato^ 

Manoel  Cicera  Peregrina  iht  -Síívrí* 

A,  CunJift  BarbõSfi. 

Mãnoet  da  M^Uo  Cardúso  Barfíín^ 

Momvnhor  Vic&nte  Luftosnt 

A  rthur  GuimaT''*  i\^  * 

jfefajfi  Fleiíus^ 

Alciòiades  Furtado. 

Amaro  Cavaieanie^ 

Rodrigo  Octfwio^ 

Euclyães  da  C^*nha, 

Joaquim  da  Cosia  Barradús, 

Dr,  Attíoma  Martins  de  Aiei^dú  Pim^nteh 

Jo^^d  Francisco  da  Bocha  Pombo, 

Leopoldo  de  Bulhões. 

Esse  projecto  é   remottido  á  commissão  de  Estatutos  e  Re- 
dacção, sendo  relator  o  Sr.  Dr.  Alfredo  Nascimento. 
Levanta-se  a  sessão  ás  5  horas  da  tarde. 

Alcibíades   Furtado 

í?o  secretario 
OFFERTAS    LIDAS   NA    1*  SESSÃO   DE  5   DE   MARÇO    DE    1906 

Boletins 

De  la  Sociôtf^  de  Géographie  Commerciale  de  Bordoaux  : 
Ns.    1  e  2  de  janeiro  de  1906. 

>    22  de  novembro  de    1905. 

)»    23  e  24  de  dezembro  de  I9u5. 
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Do  Grande  Oriente  do  Brasil  Jornal  Official  da  Maçonaria 
Brasileira  publica^^  mensaL  (De  novembro  a  janeiro.) 

Da  Amerioan  Geographical  Society  de  novembro  de  1905  a 
janeii*o  de  190(>. 

Del  Cuerpo  de  Ingeoieros  de  Minas  dei  Peru  ns.  26, 27  o  28. 

Mensal  do  Observatório  do  Rio  de  Janeiro  de  janeiro  a 
março  de  1905. 

Mensal  de  Estatistioa  Demographo-Sanitaria  da  cidade  do 
Rio  de  Janeiro  ns.  10  e  11 . 

Meosal  de  Estatística  De^nnogrraplio-Sanitaria  da  cidade  de 
Belém  n.  1  de  janeiro  do  1905  ns.  2,  3,  4,  5,  6,  7,  8  e  9. 

Da  Intendência  Municipal  pablicado  pela  Directoria  Geral 
de  Policia  Administrativa,  Archivo  e  Estatística  de  julho  a  se- 
tembro. 

De  la  Sociétó  Khédiviale  deGôographie  n.  8. 

De  la  Socióté  des  Etudes  Indo-Chinoisee  de  Saigon  n.  48. 

Semanal  do  Apostolado  da  Fó  «Cruzada»  ns.  20  a  25. 

Delia  Societá  Africana  d'ltalia.  Fase.  X(. 

Da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisbda.  n.  9  o  10. 

Do  la  Sociodad  Geográfica  do  Lima. 

Da  Secretariado  Agricultura,  Viação,  Industria  e  Obras 
Publicas  do  Estado  da  Bahia. 

Da  .Vssocia^^o  Commercial  do  Rio  do  Janeiro. 

Da  Repartição  da  Carta  Marítima. 

De  la  Real  Academia  de  la  Historia. 

De  la  Real  Sociedad  Geográfica. 

Da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura 

Delia  Società  Geográfica  di  ItalUi. 

Semestral  da  Repartirão  da  Carta  Maritiina. 

Monthly  Bulleiio  of  l!io  Internacion.il  oftíií;  Amorioan  R/»- 
publics. 

Revista^ 

Conunercial  Financeira  ns.  525  a  53Ô. 
€  O  Traballio  »'  dois  números. 

De  la  Real  Academiji  de  Ciências  Kxactaf,  Físicas  o  Natu- 
rales  de  Madrid  n.  i. 


mn 
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MedkoUirurifiao  dir   Br^í^il»  ini})Ui3íi^'â.u  ntun«4il«  ima   nn- 

Da  ( kimmiSB&o  Árch@Qlugka  dtL  indift  Fortugu^M  «U    Un- 
enttí  Foriuguâs*  o.  lo, 

Tlie  Natloaal  Geuj^riikphie  Magazine,  tFHS  aumBroi. 

Do  Instituto  HiâtoFico  Geographtoo  do  RíoGrandti  do  Norte, 
três  números* 

Reviâta  Marítima  Br&zileira,  doii  numBros. 

Soculo  X\,  tros  prirDi-nri>s  números. 

Revista  Militar,  doze  nomeros. 

K^viita  de  leglaltMjão.  %*'  íkâcicuio  Partes  iín  IIK 

Revista  Tri mensal  do  loi^tltuto  do  Geat^á.  Toruj  XIX. 

O  Ár chilro  rovisU  de±ã1iLDadã  á  vuljjiuuzação  dij  di>r-muGinoa 
geugrapíiicos  e  hisCorlcoB  du  Es Uido  de  MatU)  Groatío  ik  tí . 

ReviEta  Didáctica,  n^,  10  e  11, 

El  FõQâamíento  Latino,  Revista  iQtoFoaeíonal  lUustrada, 
m.  ^  a  6. 

Revista  Men^uai  de  la  Câmara  Mâreautii  de  la.  Republica 
ArgenUnans.  ú'6,  64  e  65» 

Memoriii.s  ij^  la    Real  Academia  de   Uienciai  dQ  Madrid 
Tomo  XXIL 

Queeoslanil  tleograplílcíjtl  Jouraal  valuoie  XX* 

GlobitF,    llluatrierta    Zoitsiihrift    iiir    Lande ruud    Virkor- 
kunde  n.  2. 

L'  Année  Cartographique,  Supplémeat  annuel    quinzicme 
annóe,  Paris  1905. 

Anales    do    La    Univorgidad.  Tomo    CXVII,     Anno    63. 
(Chile). 

Auaias  di^   la  Soe ieda^l  Cientifica  Argentina.  Buenos  Ajri"^ 
Entrega  III  o    IV  Tomos   LX 

Anales   dei  Mu^ou   Naeioaal  de  Montevideo,  ^ri^  11    Km- 
trega   II  Tomo  II  Enti'ega  1 

Anales  dei  Muâéo  Nacional  dú  Mexicu*  ãegimda  E  poea  Tomo" 
II  Numero  9  e   K» 
Álbum  Imperial  QumzeDario   PolUtco  «    Litterario  n.  :í. 

Revista  Monyal  dtí  Letra».  Scíoncij.  m   Artes, 

Reuasoenva,  Au  no  II,  ^j.  :^^, 
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Pelo  autor  Dr.  Bernardino  Machado  «  A  Industria  >,  Coim- 
bra  1898. 

Pelo  autor  Dr.  Bernardino  Machado  Gonferenciafl  politicas, 
Coimbra  1904. 

Pelo   autor   Dr.  Bernardino  Machado  €  O  Ensino  Profis- 
sional »,  Coimbra   1900. 

Pelo  autor  Dr.  Bernardino  Machado  €  As  Creangas  »,  notas 
dum  pae,  2*  edição,  Coimbra   1904. 

Pelo  autor  Dr.  Bernardino  Machado  «  A  Universidade 
de  Coimbra   em    1905. 

Pelo  autor  Dr.  Bernardino  Machado  c  Pela  Liberdade  »«  Co- 
imbra 1901. 

Peio  autor  Dr,  Bernardino  Machado  «A  Agricultura  »,  Co- 
imbra   1901. 

Pelo    Sr.    Barão   de    Studart    Catalogo    dos    Jornaes   de 
grande  e  pequeno  formato  publicados  no  Ceará. 
Fortaleza  1904. 

Catalogo  de  la  Bibiliotheca  Varnhagen,  Santiago  de  Chile 
1904. 

Catalogo  da  Bibiliotheca  da  Marinha  1*  e  2*  Parte  sendo 
a  1*  parte  —  índice  alphabetico  por  assumptos,  catalogo  por  as- 
sumptos e  a  Af»  parte  —  Índice  alphabetico  por  autoi^es  offere- 
eido  pelo  Sr.  !•  Secretario   Max  Fleiuss. 

Documentos  para  los  Anales  de  Venezuela  peio  Sr.  Dr. 
R.  Audueza  Palácio,  offerecido  pelo  Sr.  1»  Secretario  Max 
Pleiuss. 

Pelo  autor  Álvaro  da  Silveira  Os  Tremores  de  Terra 
em  BomSucoesBo  (Minas  Qeraes   liiOÔ). 

Anuário  4aI  Olwtrvatnrio  Astronómico  Nacional  de  Ta';u- 
b«^a  para  el  afio  de  1906, 

O  Commentario .  Decimo  nu  mero. 
Animrio  Ueograpiíico  de  Hannover  tlHJfU 
Pelo  autor  snr.    Luiz   Murut,  <Ooateiiafío  de  Bocage»  dis- 
'curio  preferida  na  aesâio  s^olooae  da  Retiro  Literário  Português 
no  dia  :ti  do  dezembro  de   i905. 

Ptiv  Hotirlk  Afíitowskl,  Projet  il*aue  biploratian  Sys- 
Hém^iii|UA  iidi   R^^iiifiji    Polairci^, 
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Prologo  a  loâ  ÁnalúQ  dô  Vonezitola  adiciou  oiíeiaJp  oíTdrti* 
ddo  pelo  Sr,  I*  Secretario  Max  Fleiuss, 

Boletim  D.  15  da  Comniiam^  ('eagraphicâ  o  Geologieii  de 
Sâo  Paulo— l^í ora  Paulista  IV  Paiailia  Myriíoacoí, 

Bolotiinda  latendeocia  Manicipal  Publicado  pel,i  Da-wioria 
Ooral  da  Polícia  Adniiiiistrativa,  ArcUivo  o  Eístãtistiqa,  aljrii  a 
junlio   1<.K>5  (anuo  XUll),    Eio  de  Janeiro, 


S*  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  19  DE  MARCO  DE  imú 

Prêsidencpi    dú    Hr,  Cmuclhçtro   O.  IL  d* Aquino    e    (-aHrú 

(No  edifldo  do  Gabiaotie  Português  do  Leitura) 

A '8  3  horas  datarde«  pr&^eutes  os  Srs,  Cunselheiro  Aquino 
e  Castro,  Max  Fleiusii»  Alcibíades  Furiado,  Deâembargailor  Sousfi 
Pitanga,  Oon^lheiros  Cândido  de  OlLreira  6  Salvador  Pires  de 
Cíir valho  e  Alboquercjuo,  Barão  de  Alencar^  J.  F,  Rijclia  Pombo, 
Eduardo  Marques  PeÍKota,  Uonriqaa  RulTard,  Drs.  José  Américo 
dosSanioâ,  A.  da  Cuaha  Barbpsa,  J.  Bxrbo^^a  Roirigtieâ  o  Carlos 
LU  Klett,  abro*:^e  a  sessão, 

O  Sr.  Furtado,  ^^  Socrdtariu,  lè  ik  acta  ú^Hma^  autenor, 
a  quíil  6  approvad  t  mnn  debato, 

O  Sr.  Fluiuss,  l"  Secretario,  diz  quo  o  Gabinete  Purtu^^uez 
do  Leitura  c  credor  de  toda  a  gratidão  do  Instituto,  pulo  mudo 
excepcionalmente  gentil  por  que  poz  â  disposição  do  Instituto  o 
seu  edifício  para  a  realização  das  sessõos  durante  as  obras  de 
completa  transformação  do  prédio  em  que  funcciona  o  Instituto . 

O  orador,  cm  oííicio,  jjI  agradeceu  á  digna  directoria  do 
Gabinete  Portuguez  do  Leitura  tão  grande  obsequio. 

O  Sr.  Presidente  declara  quo  o  Instituto  registra  para 
sempre  a  fidalga  gentileza  da  conhecida  o  apreciiula  associação 
o  de  sua  distincta  directoria. 

O  Sr.  lo  Secretario  lê  as  oíTertas. 

O  Sr.  Presidente  commanica  nos  seguintes  termos  o  falleci- 
mento  do  consócio  Dr.  António  de  Paula  Freitas. 

€  Senhores  —Ainda  sob  a  dolorosa  impressão  da  sentida  perda 
de  três  distinctios  consócios  do  Instituto  de  que  yos  dbi  noticia  na 
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iLltima  aeiÉão,  Tenho  hoje,  em  camprJmento  de  rigopoao  dever, 
commuaicar-vos  o  inesperado  passamento  de  maii  um  doa  nossoa 
dedicados  e  prestimosos  companheiroa,  o  Dr.  António  de  Paula. 
Freitas,  bontem  falleoido  nesta  CapitaU 

€  Era  iubido  o  raerlto  Utterario  deate  opôroâo  enltor  da 
scieneia;  da  sua  illustração,  amor  ao  estndo  e  inflatigavel 
actividade,  deijta  exuberantes  provas  noe  seus  numerosos,  Ímpor« 
iantes  e  aprôclados  trabalhos  por  todos  nós  conhecidos. 

<  As  lisongoiraa  phrases  de  que  asaram  as  competentea 
commissões  áo  Inatituto  encarregadas  do  exame  doi  titalo«  de 
habilitação  ao  nosso  grémio,  apresentados  om  nome  do  dtgno 
candidato,  jastidcam  a  confiança  que  depositava  o  Instituto  no 
provei  toâo  concurso  das  luzes  e  experleocia  do  provecto  lento 
oatbedratioo  da  Eacola  Polytechnica  e  o  apreço  com  que  era 
acolbida  a  sua  entrada  nessa  associarão  em  1893. 

«Dos  U&es  sonttmentoa  que  o  inspiravam  ao  tomar  parte 
nos  nossos  trabalhos  dão  testemunha  as  palavras  que  então 
noa  dirigio  : 

€  Na  presente  phase  qno  a  nassa  pátria  atravessa,  e  em  que 
ita  indlffereuça  para  tndo  quanto  alfec ta  áa  iettras  e  ecioncias 
•£  parece  aolapar  o  grande  templo  quo  começávamos  a  englr4he« 
*  as  instituições  scientiicas, como  este  Instituto,  em  cujo  recinto 
«  ae  respira  am  ambiento  benéfico,  ião  vardadeiroa  lenitivos 
4  para  aqaelles  que  alimentam  ainda  uma  esperança  de  bem 
«  estar,  de  ordem,  justiça  e  tr.mquillidade,  aob  cuja  égide  aa 
«isttras  e  a^ienclas  poderão  reanimar- se,  e  a  nossa  pátria 
4  canunbar  na  senda  do  desenvolvimento  e  do  progresso.^ 

«  Bem  o  ensinava  o  iUustrado  mestre* > 

«  O  Instituto  Histórico,  lamentando  a  perda  que  acaba  de 
fioíTrer,  íkz  inserir  na  acta  um  voto  do  profundo  pezar,  o  actiando- 
ae  ainda  insepulto  o  corpo  do  saudoso  consócio,  suspende  oa 
trabaibotf  da  presente  sessão,  como  justa  homenagem  devida  & 
memoria  ào  11  lustre  morto/» 

Levanta-iâ  a  leasSo,  ficando  resolvido  que  a  proilma  se 
realize  no  dia  36  do  corrente,  tu  3  horaa  da  tarde. 


43£S-tl 


Áicibiúdei    Furtada^ 
2°  Seoretario. 

Tomo  lxix  p*  ii* 


322  REVIBTA  DO   INSPriTCTO  HISTÓRICO 

OFFSETAJS   APRESEKTA&A5    NA    2f    BESSÃa    OB&INAOIA    EM   I&     DE 
UAKÇQ  DE  1906 

Pelo  Supremo  Tribunal  Federal,  Jurispruileucla^  ÂocOFdãos 
proíeridoi  om  1901,  oompilados  pelo  Prâaidente  do  Tribunal. 

Pelo  Supremo  Trlbaoal  Federal,  Jariaprudeuciaf  Aocordaot 
proferidos  em  190O  e  oompiladoâ  pelo  Pregldeute  do  Tri banal « 

Pela  Tbe  Historlcal  Sucie ty  o(  Penoâjly&iiia: 

«Tbe  PdQoaylTania  Magazine  of  Histery  aod  Biograpliy 
publiitied  QuarÈorly  TuL  XKIX.  N.  116. 

Pela  Geograptilscbe  Gsãellschaft  ie  Bremen: 

Datitsche  Geographisohe  Blãiter,  toK  XXVÍU.  Hn.  3  e  4, 

Pela  Commiâaão  Geograpblcã  e  Geológica  de  S.  Faolo,  qiiati*0 
folhaâ  topographiõaa. 

Pelo  Mu^a  Paranaense i  Rdatorio  aprêiontado  ao  Enm, 
Sr.  Dr.  B«  Lamentia  Um,  sooretario  de  KsUdo  dos  Negoeios  do 
lutarior,  pelo  director  da  mesmo  Museu  Sr.  Romario  Martiua,  em 
1  de  Janeiro  de  190d. 

Polo  Sr.  Vieira  da  Rosa  3  Cborograpbia  de  Santa  Cathariaa* 

Pelo  Dr.  Guilherme  Stadart  (Barão  deStudart)^  Aponta*- 
mentoi  6io-BiobIiographicoi. 

Pela  Àãsoeiaçao  Promotora  da  lo^tmeçio,  discurso  proflmdo 
pelo  Dr.  Ubaldino  do  Amaral  a  27  de  agoeto  de  1905.  «O  Con- 
selheiro Cor^-ea.»  Em  duplicata. 

Pelo  Ministério  da  Industria,  Viação  e  Obras  Publicas: 
Relatório  apresentado  ao  Presidente  da  Republica  dos  Bstados 
Unidos  do  Brazil,  pelo  Ministro  de  Estado  dos  Negocias  da 
Industria,  Viação  e  Obras  Publicas,  Dr.  Lauro  Severiano  Miiller, 
no  anno  de  19054 

Por  el  Dr.  Rodolfo  Leuz:  Diccionario  Btimoldjico  de  las  yoces 
Chilenas  derivadas  de  lengoas  Indijenas  Americanas.  Primeira 
entrega. 

Pelo  Sr.  Josó  Arthur  Bolteux  cZeitfoden  fDir  den  Unterrioht 
in  der  Geschichte  ron  Brazilien.» 

Pela  Directoria  Geral  dos  Correios  «Boletim  Postai».  N.  9. 
Anno  XVII. 


^ 
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Pâlo  MfQiâtoflo  d&  MaflDha  :  Boletins  d&s  obaêryacõBs 
meteorológicas-  Aono  X  us,  5,  6  6  7* 

Por  P.  A.  Pereh-a  da  CoBta:  «A  Tordadelra  naturalidade 
de  D.  António  Felippe  Camarão  (aeculo  XVII).  —  Estudo 
Histórico, 


3"  SESSÃO  ORDINAatA  EM  26  DE  UMiÇQ  DE  190Ô 

Presidência  da  Sr,  Marqms  de  Paranaguá  (í*    Vicê-PresidenU) 

A's  3  horas  da  tarde,  preaentas  os  í^rs.  MarquoE  de  Para- 
naguá* Max  Fleiuas,  Alcibíades  Furtado»  Desembargador  Soaza 
Pitanga,  Consellieíro  Salvador  Pires  de  Cajralho  e  Albuquerque, 
Drs,  José  Américo  doB  Sanloa,  Marquei  Pinheiro,  A.  da  Canha 
Barboea,  Carloi  Lix  Klett,  Heorique  Raffard,  Betiáario  Pernam- 
buco e  Manoel  Cicero  Peregrino  da  Silva,  abre-se  a  sessão. 

O  Sr-  Furtado,  2"  Secretario,  lê  a  acta  da  aessao  anterior» 
a  qual  é,  sem  debate,  approvada. 

O  Sr,  Fleluss,  1'  Secretario,  participa  que  o  conaelheiro 
Olegário  Hercnlano  de  Aquino  e  Castro,  presidente  do  lostitubo, 
por  jus  to  motivo,  deixa  de  comparecer. 
O  Sr.  2"  Secretario  Íô  aa  offertas, 

O  Sr.  l**  Secretario  eommuntca  que,  em  data  de  23  do  cor- 
rente, recebeu  da  Exma.  Sra.  D.  Iguacia  Lniza  da  Silva  Lisboa. 
viuva  do  Dr*  José  da  Silva  Lisboa,  neto  do  Visconde  de  Cayrú, 
uniB,  carta  om  que  oEfereeia  ú,  calaria  do  Instituto,  um 
retraio  a  óleo  do  mesmo  Visconde. 

O  Sr.  1°  Secretario  declara  que,  sem  demora,  agradeceu 
tão  delicada  offerta* 

Tem  ainda  a  communicar  que  o  i  Ilustre  homem  do  letras, 
Sr,  Arthur  Azevedo,  dirigio  ha  dias  ao  presado  bibliotheearío 
do  lustitutOf  Dr.  Vieira  Fazenda,  uma  carta,  acompanhada  de 
uma  estampa  que  traz  os  seguintes  dixeres:  <Ao  SeroniSBimo 
Sr.  D*  Pedro  de  Alcântara,  tleg^ente  do  Reino  Unido  do  BraEÍl 
oferece  o  eeu  humilde  Bubdito  Francisco  Pedro  de  Amaral,  pon- 
elouiita  da  Academia  das  Bellaa  Art«s  em  o  EUo  de  Janeiro.— 
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Yiâta  da  sala  do  theatro  de  3.  João  ]»âra  mia,  feslado24dô 
AgOBtQ  de  183U» 

£ii  a  carta  do  Sr,  Artbnr  Az6Tedo:<— «Rio  do  JaBairo,  U  dõ 
março  do  l^OíK 

«  Eim,  Sr*  Dr^  Vioifii  Fazenda. 

Ao  [or  o  iou  rolhetim  de  hontem,  lombrei-me  do  que  entra 
as  minhas  curiosidadis  havia  um  velho  desenho,  colorido,  repre- 
se atando  a  sala  do  theatro  S*  João  preparada  para  o  tUmoso 
bailo  de  24  de  agoâto  do  183L  Infelizmente  este  docamento  Já 
chegou  áa  minhas  míoa  em  mào  estado ;  ainda  aBSiin.  creio  ao 
illustre  bibliothecario  do  Instituto  Histórico  ser ât  agradável  offe- 
rocei-o  a  essa  douta  corporação,  e.  portanto,  ahi  lh*o  noando  coni 
03  meua  respoiiosos  e  cordlaoa  cu mprimentos^^ Ari ^ur  Âsemãa,  p 

O  Sr.  l*»  Secretario  encarece  o  valor  dessa  olTorta  o  pede 
autori/^açao  para  mandar  resta  ural-a  por  algum  ar  tis  ti,  o  que  i^ 
approvado, 

O  Sr.  conselhoiro  Salvador  Pires  offerece  um  exemplar  de 
obra  A  f^uerra  civil  do  Chile  e  a  queda  de  Balmãcida,  por  C.  de 
Varigny,  traduccão  de  Silio  Bocanera  Júnior,  e  dl^  quo  havendo 
uraa  proposta  relativa  a  os  te  senhor,  pede  que  a  obra  seja  en- 
viada ã  respectiVmfe  commiiftão* 

O  Sr,  Fleiuss,  l**  Secretario,  diz  quo  devendo  chegar  no  dia 
31  decorrente  pelo  vapor  Sardegnao  venerando  consócio  hono- 
rário, Sr,  Cardeal  D.  Joaquim  Arco  verde»  propõíí  que  o  lostituto 
nomeia  uma  ccmmissâú  para  dar  m  bòaa  viuda^  a  Sua  Emi- 
neneiat  digno  por  todos  os  tituloa  da  consideração  e  amizade 
dus  membroa  do  Instituto, 

Esta  propoâta  6  unanimemente  approvada  e  o  Sr.  Presidente 
nomeia  a  seguinte  commí^sao :  Max  Fleíuss,  desembargador  Soti^a 
Pitanga,  Dr.  Manoel  Cícero,  Henrique  RaíTurd  e  Conselheiro 
Salvador  Pires, 

O  Sr,  Henrique  RaCtard  oS^erooe  a  seguinte  obra  do  General 
Garmendia,  Campafia  ds  Huma^iá^ 

E*  lido  o  seguinte  parecer  da  Commissão  «ia  Fundos  e  úr* 
^amento; 

t  A  C/ommíâôão  de  Fundos  e  Orçamento  do  Instituto  llistofico 
ô  Geographloo  Braz! lei ro  examinou  os  balancetes  do  3^  e  i""  iri* 
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mestra  o  o  balanço  geral  da  raceiU  a  desposa  do  ao  no  de  ID05» 
a|>re8'3ntados  pelo  di^no  the^uroim,  Sr.  Ar  th  ar  Ferreira  Ma- 
chado Ouina&râoâ,  coee  seu  relatório,  datado  d©  31  da  dezembro 
daqneUe  anão* 

4  Tae»  documentoE  revelam  a  correçâoe  zelo,  bem  como  a 
competeaeía  do  íliuâtre  confrade  no  desempenho  das  penosas 
fuocções  que  está  exercendo. 

€  E'  pois,  a  Gommíssão  de  parecer  que  sejara  approyad09  oa 
ditos  balãoçoB  e  balancetes, 

«  O  Relatório  asaígnala  o  lameotavel  atraxô  de  pagamentos 
das  mensalidades  dsTidai  ao  InBtitnto  e  gngg^ere  acertadas  proTi^ 
dencias  a  respeito, 

«  Julga  a  Commissão  qtie  convém  adloptal-os  e  que  fiqne  o  dia- 
tincto  consócio  autorizado  a  crear  um  livro  para  eseripturaií.-áo 
das  de^pe^as  nas  diatas  em  que  se  forem  fazendo,  e  outro  para 
registro  doa  haveres  do  Instituto,  também  indicados  na  auccinta, 
porém  compieta  exposição.  Rio,  19  de  março  de  1906.  ^Visronde 
de  OurQ  Pretú^  relator*— /ôíe  Âmêricú  dos  Santos,— BeUtariú  Per* 
nambu€o.> 

Festo  em  diãcaâsão  c*^te  parecer  é,  mm  debate,  unauime-^ 
mente  approvado* 

O  Sf .  Presidente  declara  que  havendo  uma  vaga  na  Com- 
missao  de  Geogrmphia  e  otitra  na  Coinmissão  de  Admissão  de 
Sócios,  occasionadaâ  pelo  faUecimento  do  eontra-almirante 
Francisco  Calhelros  da  Graça  e  Dr,  António  de  Paula  Freitas, 
nomeia  para  a  Commissao  de  QeDfraphia  o  Dr.  José  Américo  dos 
Santos,  e  para  o  Commisaão  da  AdmisslLo  de  Socioa  o  Dr.  Manoel 
Cícero  Peregrino  da  Silva  * 

O  Sr.  :^  Secretario  lé  as  seguintes  propostas : 

« Propomos  para  sacio  honorário  do  Instituto  Monsenhor 
D.JulioTonti,  Arcebispo  deAncyra,  Núncio  Apostólico  no  Brazil, 
Prefiideate  dos  Tribunaes  Arbitraes  estabelecidos  entre  o  mesmo 
Bv^úU  Bolivla  e  o  Peru. 

4  Doutor  em  philosophia,  theoíogia  e  direito  ;  antigo  alto 
fimcctonario  do  Vaticano  e  profes^^r  em  Roma  de  scíencias  eccle- 
siasticas  ;  diplomata  de  longa  e  egrégia  carreira  ;  havendo  re- 
oebído  notáveis  distincções  em  todos  os  varioa  pairei  onde  iervio; 
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— é  om  írraode  amigo  úo  Brazil  íjae  procura  cooheoer  e  osiQd^v 
com  amor,  percorreDdcHi  eomci  poocoi  esbr^ageiros  da  soa  ge* 
rarcMsbO  tAm  âfiTGCttiado^ 

<  In  Júlio  Toa  ti  rc?ane,pols«  todos  oa  predicados  iatellectu^ei 
Q  morae»  para  que  o  iQsiitato  o  acolha  em  aeo  grémio. 

Eio  de  J&aeir0, 26  de  março  d«   IdOô^— Marques  de  Para- 
naguá, Conde  de  Afboâo  Celso,  Max  Fieioss,  A*    F.    de  Soum 
Pitaaga,  P.  B,  Marquei  Piabeiro,   BelUãrio  Peraambueo,  José 
Amerleo  dos  Santos,  SalTador  Pirea  do  Carvalho  Albui^uerqae» 
A,  da  Ganha  Barbos,  Honriqud  RafTard,  Garlos  Ux  KlâU.» 

Yae  à  Commí&s^  de  admlisão  de  aocios,  relator  o  Sr.  Dr. 
Maooel  CJo^ro  Peregrino  da  SilTa. 

Propomos  para  aocio  corre9|K>adeQte  do  Instituto  Hiatorico 
e  Geograpbico  Br;ixiIdiro  o  Sr.  General  Joãé  Iguacio  Qarmeudia, 
nascido  em  Buenos  Air^  a  3  do  maio  de  1842,  servindo  de  titulo 
á  iua  admissão  a  obra  Campana  de  Hmmaifta^  boje  ofTerecHa 
ao  loatituto^  Rio,  26  de  Março  de  l^QÔ*— Âlcibiadôs  Furtado^, 
Carlos  LU  Klett,  A.  da  Cunha  Bar l>oxa,  F.  B.  Marques  Pinheiro 
Manoel  Cicero,  fieli^rio  PeraambucOi.»  Vai  á  Commlsãão  de 
Hiatorh,  relator  o  Sr.  Oouselbairo  Cândido  d©  Oliveira* 

O  Sr.  FIgíuss,  P  eecretarlo,  dj^  que  tendo  enviado  para 
Londres,  ao  Sr.  Mínistm  do  Braiil,  o  exemplar  do  Caíechisma 
em  linffuct  (Juarany^  por  Nicokií  Japuguax  com  direccton  dêl  P. 
Paulo Hêitivo,  Í724,  afim  de  ser  convenientemeute  restaurado, 
recebeu  do  Exm.  Sr.  Dr.  Regis  de  Oliveira,  nosso  Ministro  em 
Londres  a  seguinte  carta: 

€  Legação  do  Brasil,  Londres,  14  de  fevereiro  de  1906.— Sr, 
Secretario.  Tive  a  honra  de  receber  o  officio  de  V.  S.  de  15  de 
janeiro  próximo  passado,  com  o  qual  me  enviou  para  ser  restau- 
rado aqui  um  exemplar  da  Explicacion  dei  Catechismo  en  lengua 
Guarani,  por  Nicolas  Japuguai  con  direccion  dei  P,  Paulo  Res- 
tivo,  Í724. 

<  Visto  o  mau  estado  do  volume,  mandei  examinal-o  pela 
casa  Quaritch,  de  Peccadilly,  especialista  no  assumpto,  que, 
conforme  V.  S.  verá  pela  carta  junta  por  cópia,  calcula  em 
50  libras  ou  mais  a  somma  a  despender  para  obter  um  re 
sultado  perfeito. 
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«No  casa  de  aceitar  €sta  proposta, pôde  V.  8^  enviar^mo 
um  chaqne  daqtieJlft  quantia. 

«  Aguardando  a  Bua  decisão  paj*a  gatiafaz6i>a  Bam  demora, 
aproTôíto  o  mêB^o  para  renoTar  a  Y,  S,  os  protestos  da  minha 
perfeita  eatima  e  ooniidoraçâo,  —Regia  rfe  Qíiveira^  » 

O  Instituto  resolve  que  o  Sp.  1"  Secrôtario  solicito  do  cava* 
Iheirismo  do  Sr*  Ministro  do  Brazil  em  Londres,  novas  infor- 
mardes a  respeito. 

Por  proposta  do  Sr  l"  Secretario  o  Instituto  resoive  auto- 
rizar o  Sr.  Thesoureiro  a  adiantar  a3  quantias  neccsaarias 
para  o  preparo  dos  armários,  estantes  e  mesaa  de  que  carece- 
rão as  novas  aalãs  do  editieio  do  Instituto,  devendo  as  requlai* 
çôãs  ser  feitas  pelo  }<>  Secretario,  autorizado  tambera  pelo  Insti- 
tuto a  agir  na  parte  econumica,  de  accordo  com  o  tliesoureiro, 
durante  o  período  das  grandes  reformas  materjaes  no  edifido  do 
Instituto»  bom  oomo  posterior  mento  para  as  despezaa  de  cara- 
cter urgente  da  Secretaria,  prestando  contas  aoThesoureira. 

O  Sr*  1»  Secretario  lê  o  seguinte: 

Parecer  da  Cômmissãú  de  Estatutos  e  redacção  ãobre  o  prajecto 
de  novoi  EâlaMos  do  InsHiuto  Eistúrico  e  Geúgraphiúa 
BríuUeira^ 

<  Salvo  a  redacção I  que  om  tempo  gera  revi^jta  e  melhorada, 
julgamos  acceitavel,  em  seus  traços  *geraes,o  projecto  doa  novos 
estatutos,  que  foram  calcadas «  quanto  poastvel,  sobre  oe  acluaos 
em  vlgeucia,  parâoeudo-nos  perfoitameate  razoáveis  as  modl- 
flcações  propostas,  feitas,  entretanto,  as  seguintes  rsstricções: 

a)  devem  sahír  do  corpo  dos  estatutos,  Qcando-lha  atine- 
xadas  como  dtâposi^es  transitórias,  oe  §§  i*^ «  S*  do  art.  S^  e  os 
S§3Ms  5°e  6<>doart,  3tí ; 

à)é  deenecessario  todo  oart,  4>í,  quo  pôde  ficar  reduzido 
ao  aeu  paragraplm  único,  eliminando-ae  a  disposição  flnal, 
quanto  á  collocação  especial  dos  sooics  beneméritos ^  pois  que» 
todoi  80  devem  sentar  indistlnctamonte  ; 

c  ^  no  art*  14,  tratando  doi  distioctlvos,  deve  ser  elimi- 
nado o  uso  da  farda,  que  nunca  se  conseguiu  estabelecer,  fi- 
cando apenas  para  as  iolomo idades  o  uso  da  medalha  de  prata 
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dourada»  pendente  de  um  oollar  ^mbollco  ou  de  um^  titã,  ^ 
bema^sim  daroseU  para  as  oatras  occasiões; 

d )  nik)  DOâ  p&rece  pratico  o  augmento  da  measaltdade 
canaíante  do  art,  16,  porquanto  l^o  é  sempre  reoabido  com 
daaagrado  poios  soeioâ,  nskiiitos  do9  qaaes  tem  estado  em  graodes 
atrazoa,  mesmo  com  a  paqaena  coQtribniQao  actual,  seodo  que 
iuú  não  aproveitará  flnanceirameiite  grande  cousa  ao  lastituto; 

*)do§  2*  art,  32  deve  ser  eliminada  a  clausula  de  fazer 
Q  orador  um  discurso  fúnebre  sobre  o  tamulo  doa  rocios  falLe- 
eidos,  cousa  hoje  iaieiramente  em  desuso  ; 

f)  parecem-oog  desnecâB^irios  qê  arts«  62  e  63»  O  que  elles 
dispõem  poderá  aer  uma  praxe  adoptada*  maa  nEo  deve  ser 
Ema  dispoeiç&o  de  estatutos,  principatmeote  o  que  se  refere  no 
art.  63»  ao  voto  do  pezar»  qtie  neabum  valor  terá,  ai  a  sua  maui* 
festação  fdr  uma  imposição  reg ulameatar ; 

g )  concordando  com  a  creaçáo  de  um  premio  para  e  melhor 
trabalho  apresentado  ao  Inâtiíuto,  nao  nos  parece  que  elie  deva 
ler  conferido  com  a  facilidade  constante  do  ari.  65. 

<Nâo  basta  para  isso  que  a  memoria  a  premiar  seja  a  melhor 
dentre  as  que  tenham  sido  lidaâ  no  auno  anterior ;  isto  acceu- 
tuará  apenas  um  valor  relativo,  que  pôde,  em  absoluto,  ficar 
muito  longe  de  merecer  um  premio.  As  memorias  a  premio 
devem  ser  enviadas  anonymas,  especiflcadamente  para  concor- 
re rem  a  essa  distincçao,  e  o  Instituto  pre miará  a  melhor  dentre 
as  que  forem  julgadas  dignaâ  disso.  Bem  assim  parece-noa  qae 
a  ter  de  dar  um  nome  a  esse  premio,  o  Instituto  deve  oonsagral-o 
á  memoria  do  seu  fallecido  protector  o  doDominai-o  Prémio 
Pedro  II, 

^  Rio  de  Janeiro,  7  de  março  de  1Ô06*—  Dr,  AifYeda  Nomcí- 
menía,  relator.— Ctapíííra «o  de  Abreví,  —  Conde  de  jiffomú  Celso.^ 

Resolve,  em  seguida,  o  Instituto  que  se  realize  na  próxima 
segunda- feira,  2  de  abril,  a  aasembléa  geral  para  tomar  conhe- 
ci meuto  o  deliberar  sobre  o  projecto  de  reforma  dos  ^tatutoa 
e  sobre  o  parecer  a  respeito  apresentado  peta  Commissão  do 
Estatutos  e  redação.  Levauta-se  a  sesfi&o  ás  41/2  da  tarde, 

Ahi^iaães  Fitrtiidúf 
2»  Secretario. 
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Pelo  Sp.  EsteTfio  de  Mendonça  —  Quadro  chQr<jgraphico 
do  Matto-Qrosso. 

Pela  Real  Academia  de  Scieúciaa  Exactas  Fialcafl  y  Nata- 
mies  de  Madrid—  Revista* 

Pela  Historlcal  Socíety  of  Pensylvania  —  The  Magazine  éf 
histOTif  and  hiographyn 

Pelo  Sr.  general  Ramoa  TeUo  Mendaza  —  Gobiernos  d© 
Venezuela. 

Pelo  Sr,  Aureliano  Portugal  —  Diaourso  proferido  no  Jar- 
dim da  Praça  daQloria  a  24  da  feTereiro  de  1900. 

Pólo  Sr,  Ferreira  da  Roaa —  O  Commentario. 

Pela  Sociôté    de   ÔéQgraphio  Commerolalô   de  Bordeaux 

Pela  Directoria  Geral  de  Saúde  Publica  —  Bohtim   Mensal, 

Pela  Real  Acadenaia  de  la  Historia  —  Buletimn 

Pela  Sociedade  Cientifica  Argentina  —  Anules, 

Pela  Sociedade   de  Geograpbia  de  Liabóa  —  Boletim, 

Pela  Real  Academia  de  Ciências  de  Madrid  —  Mmi^mas, 

Pelo  Muaeo  Nacional  do  México  —  Males. 

Pelo  âocio  Sr*    commendador   Henrique  Raffard  —  O  novo 

Arsenal  dõ   Marinha^    escolha  de   localidades ^    Paraty-mirirn  por 

O*  E. 

Pela  Unirersldade  Central  de  la  Republica  dei  Equador  — 

Analês, 

Pela  AsJâociaçâo  Comraercíal  do  Rio  Janeiro  —  Boletim . 
Pela:3  Redacções  as  Revistas,  —  Renascença  e  Revista  Com» 

merciai  c  Financeira» 

Pelas  Redacções— os  jornaea   Le  Naui^eau  Monde ^  Jornal  da 

Recife t  Diário  Qffkial  do  Amasonas^   Mala  da    Europa^  Q  Sectth, 

o  Correio  do  Povo^  O  Trabalho^  e  o  Reformador,  ^ 
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tMBLÉA  GERAL   EM    2    DE   ABRIL   DE  1906  (PRIMEIRA 
GOKVOCAÇÃO) 

Presidência  do  Sr^  Marquês  de  Paranaguá 

A's  B  horas  dft  tardo,  presente  os  Srâ,  Marques  de  Para- 

na^uá.  Barão  Homem  de  Mâílo,  Max  Fiei uas .Alcibíades  Ptirtado, 

Berabargador  Souxa  Pitanga,  Arthup  Guitnarãôá,  Joaé  Fraa- 

V  Rocha  Pombo,  Sduardo  Marques  Peixoto,  coQselhdiro 

fiarão  de  Alencar»  Dr,  Alfrado  da  NascimdiitQ 

«f  í:^     oel  Cioero,  Henrique  Ra£tl%rd,  GoDde  de  Affonio 

uuloa  Lix  Klett,  Dr.  Josá  Américo  dos  Santos,  Dr»  Ji 

es,  Dr*  F.  B*   Marques  Pinheiro,  Dr,  A*  da 

„M,  o  Sr,  Presidente  declara  que  nào  pode  harer 

«mbléa  gerai,  por  isso  que  getido  «ata  a  primeira  convocação 

Bú  é  permittido  faDocionar  de  conformidade  com  os  aotuaea 
estatutoi,  achaudo-sc  presentoe,  uo  mínimo,  21  í«ocioa. 

AasiiUi  convoca  a  assembiéa  para  a  próxima  seguada-feira, 
9,  ás  2  \/Z  horad  da  tarde,  neste  mesmo  local* 

Sendo  objecto  dessa  assembléa  um  a^umpto  de  grande 
relevância,  como  a  reforma  doa  estatutos,  o  Sr>  Presidente  pede 
óom  empenho  âoe  Srs,  sócios  que  não  deixem  de  comparecer p 

Alcibiádet  furtado^ 
29  Secretario. 


ASSEMBLÉA   GERAL  EM  9   DE   ABRIL  DE   1906  (SEGUNDA 
CONVOCAÇÃO) 

Presidência   do  Sr»  Marquez  de  Paranaguá 

A*s  3  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Marquez  de  Para- 
naguá, Barão  Homem  de  Mello,  Max  Fleiass,  Alcibíades  Furtado, 
desembargador  Souza  Pitanga,  Arthur  Guimarães,  Rocha  Pombo, 
Eduardo  Marques  Peixoto,  Dr.  Manoel  Barata,  Henrique  Raffieird, 
Dr.  Manoel  Cícero,  Dr.  F.  B.  Marques  Pinheiro,  Dr.  J.  Barbosa 
Rodrigues,  Dr.  A.  da  Cunha  Barbosa,  Dr.  Leite  Velho,  Dr.  Josô 
Américo  dos  Santos  e  conselheiro  Salvador  Pires,  abre-se  a 
sessão  por  ser  esta  a  segunda  convocação. 
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*  O  Sr.  ProflideDte  diz  qua  aotea  de  m  entrar  na  discussão 
do  object)  da  preeeata  aâsombléa,  cumpre  um  dever  i^rtici- 
paDdo  ao  Instituto  a  morte  do  seu  antigo  e  venerando  locio 
correspondente  o  Sr.  Bar&o  de  Panedo,  entrado  para  o  Instituto 
em  19  da  agosto  de  1841 , 

O  Sr.  Presidente  aprecia  longameate  e  com  phraaeâ  de 
intenaa  magna  t&o  lamentável  perda*  discorrendo  »obre  os 
vários  aapeotoi  da  eiisteacia,  sempre  briibaatíMima,  do  illustre 
extincto . 

Conclue  propondo  um  voto  de  intendo  pezar  por  tao  latnoso 
acontecimento,  o  que  é  ttnani  momento  ipprovado. 

Km  seguida,  o  Sr.  Proaidenta  declara  que  estão  em  discussão 
o  projecto  de  reforma  de  estatutos  e,  bem  assim,  o  parecer 
emittido  a  respeito  peta  commiéâão  competente,  imboi  Já  dli- 
tribuidos,  em  avulso,  aoâ  Srs,  consócios. 

Julga  o  Sr*  Presidente  necessário  salientar  uma  alteração 
que  o  impressioiiou,  contida  no  art.  3^  do  projecto- 

Eito  artigo  diz  apenas  :  €  Publicará  a  Revista  do  instituto 
Histórico  e  Oeographico  Braziieiro,» 

Ora,  nos  actuaes  Estatutos,  lô-so  o  seguinte  :  «Art»  3> 
Pablícaríl  a  «RAvtsta  Trimensal  do  Instituto  Histórico  e  Oeo- 
graphico Brazileiro,  fundado  no  Rio  de  Janeiro,  debaixo  da 
immediata  pmteeoão  de  Sua  Magestaáe  Imperial  o  Sr.  D^ 
Pedro  Ui  na  qual  se  conterão  os  seus  trabalbof .» 

Não  sabe  st  a  eliminação  do  nome  do  Sr.  D.  Pedro  II  M 
um  acto  de  inadvertência  ou  proposital,  aciíaudo  que  o  Instituto 
jamais  deva  esquecer  os  extraordinaricis  serviços  prestados  pelo 
mu  iugusto  protector. 

O  Sr.  Furtado  declara  que  é  iucontestavelmenta  um  flicto 
histórico  a  protecção  oorjoedida  ao  Instituto  por  D.  Pedro  IL 

Ob  Srs.  Fleiuas  e  desembargador  Souza  Pitanga  fasiom,  a 
propósito,  varias  considerações,  domonstrando  com  a  motior 
lealdade  que  não  houve  o  menor  intuito  do  se  procurar  esque^ 
cer  o  muito  que  o  Instituto  deve  ao  Sr.  D*  Pedro  Ih 

No  prcyecto  do  esta  tu  los  em  diseusâão  lia  dispo  siçõts  ter- 
minantes que  oommemoram  de  maneira  insophismavel  oa 
867v1qos  tão  larga  e  generosamente  prestados  á  aft^ociagao  pak) 
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Sr*   D,   Pôdro  lí,    ci^a    memoria  está  sempre  presente  aoi 

membros  do  ínstitato, 

O  Si\  Marquez  d©  Paraaaguá  d4-se  por  satisfeito. 

São  apresentadas,  disoatidaâ  e  votadas,  as  seguintes  emen- 
das ao  prqjeeío  : 

Dos  Sra,  Fleuisse  A.  Quimarães  ao  art,  2\   Redija-se  ; 

€  Para  consecução  dos  âns  a  que  se  propõe,  procarará 
manter  correspondência  com  as  socieiades  aacionaes  e  estran- 
geiras de  egual  natureza»  »  W  approTadu 

Do«  Srs,  Pitanga,  Pinheiro  e  Furtado  ao  §  3°  do  art.  4**  : 

€  Sócios  beneméritos  em  numero  de  10».  ~E'  approvada* 

Da  Commiiaão  : 

€  Passar  para  as  disposições  transitórias  os  g§  l''  eS^  do 
art.  5^»*-"  E'  approiradà. 

Dos  Srs.  Fleiuss  e  A«  Guimarães  ao  art.  8^,  paragrapbo 
unko:  €  O  sócio  effectivo  que  âxar  residência  fera  do  Rio  de 
Janeiro  paaaarã  para  a  classe  dos  corrospondeatos»* —  E* 
approTada. 

Dos  mesmos  senhores  «ao  art*9**  lettra  A,  em  Tez  de  7  annos, 
diga-ae  10».^  E'  approvadJ.. 

Do  Sr.  Furtado,  lettra  C,  do  art.  9*  Red^a^sè  da  seguinte 
forma— As  pessoas  que  por  seu  consumm^do  saber  manifestado 
especialmente  nas  sciencias  hi^toricast  geograpMcas  ou  etbno- 
grapblcas,  est«^jam  uo  caso  de  justificar  a  escolham. — E*  appra* 
vada. 

Dos  Sfs.  Fleiuss  e  A*  Guimarães:  <  Transformem-se  em 
artigos  os  §§  2"  e  3^*  do  art*  9**»,—  E*  approvada. 

Do  Sr.  Pinheiro :  «  Transará^ se  o  para^raplio  único  do 
art.  10  para  um  doaparagraphoadoart*  16»,— E'  approvada. 

Do  Sr.  Marques  Peixoto:  «Ao  art.  12,  onde  se  diz  3:000$, 
diga-ea  10;ÍKIO,i>,— E'  rejeitada. 

Do  Sr.  Pinheiro:  Art.  13»  Redija-se  da  seguinte  forma  ; 
€A  qualidade  eicepetociaJ  de  Presidente  Honorário,  só  poderá 
ser  conferida  em  assembléa  geral  aus  chefes  de  Estado,  me- 
diante proposta  assignada  por  toda  a  Directoria  do  I&stitnto  e 
também  por  todos  os  demais  sócios  presentes  à  sesslo  ». —  £* 
appro?ada, 
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Da  CommiaBão,  ao  art.  14:  <  EUmine-se  a  f^rda  creadA 
por  decreto  da  2  de  mjucc^  de  1860  ». 

Do  Sr.  Raffard,  propondo  quâ   seja  maoiido   todo  artigo 
do  projecto  oom  relação  aos  dU  ti  activos. 
'.     E'    approvada  a  emenda   da   commiss^o   e   regeitada  a 
emenda  do  Sr.  RaíTard* 

Da  Gommi^ssão:  c  Prevaleça  a  monsal idade  de  mil  réis». 

Do  Sr>  Flelufis,  propondo  qao  es^a  mensalidade  seja  paga 
em  trimestroà  adeantadoa  poloâ  socíqs  oíTectivoi  e  aoãual- 
mente  pelos  correspondente. 

S£o  approvadaa  estas  doas  emendas. 

Do  Sr.  Pinheiro»  ao  art*  IS,  §  4^:  « Inslua-se  ahi  o  para- 
grapho  imico  do  art,  10»*— E*  approvado. 

Dos  Srd.  Piian^  e  Homem  de  Mello,  art.  22,  dlga-so  «  O 
mandato  da  Directoria  e  da»  Commisâoes  será  aoniial  >.*^  E' 
approvada . 

Do  Sr,  Floiuas,  ao  §  4"  do  art.  24,  redija-ie  da  seguinte 
forma:  «  Kb  vagas  que  oecorrerem  na  Directoria  ou  nas  Com* 
missões  serão  preenchidas  com  a  nomeação  que  o  presidenta 
fará  em  sossao  do  Instituto  »»— E*  approvada. 

Do  Sr*  Pinheiro,  ao  art,  85,  substítua-sa  trea  aBQOS  por 
nm,  e  elímine-se  ai  palavras  :  «  coDjunctamente  com  o  Sr.  1" 
Secretario».--  E'  approvada. 

Do  mesmo  senhor,  ao  art.  ^,  §  2«  ;  «  Representar  o  iDsti- 
tuto  por  ai  ou  por  seu  mandatário  em  todos  os  oogocios  jiidl- 
oiaes  ou  extra-judiciaes»*'—  E*  approvada. 

Do  me^mo  sonhar,  ao  §  7*  do  mesmo  artigo,  diga^se:  <  Au- 
torizar o  pagamento  de  todas  as  coutas  >,—  E'  approvada. 

Dos  Sr^,  MaQoel  Cieero  e  Pitfinga,  ao  §  S^,  do  art*  28 
accreacente-se  t  <  Participando  na  primeira  sessão  as  proTiden-' 
cias  que  bouver  tomado  ]►.—  E'  approvada. 

£>o  Sr.  Fiõiass,  ao  §  9^^  do  art.  28,  snbstitua-se  pelo  se- 
guinte r  4  Mandar  escríptarar  em  livro  próprio  e  sob  sua  imme* 
diata  fiscalização  e  responsabilidade  a  matricula  do  toitos  os  so- 
ei osj  do  Instituto,  com  especificação  da  data  da  sua  eleição,  poMOp 
transferencias  de  classes,  e  tudo  maif  quanto  possa  i&t 
relaçio  oom  a  qualidade  do  soolo  do  Instituto  ». — E'  approvada. 
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9  3r«  t^inheiro,  ao  art.  dO,  %  2fi  €  Depositar  em  nm 
,  por  proposta  ioa,  desig^oado  em  BessâOj  oa  fundoa  dispo- 
mreudo  Instituto  »,—  £'  approTada» 

DosSrs.  Fleiuia  6  Á.  Guimaraed.  §  3«  do  art,  31:  «alimi- 
oe-BOf  poi0,  a  m6iina  diapoaiçio  qoe  se  aoha  maia  adeaate».— E' 
approy&da. 

Do  Sr.  Fartado,  propoQdo  a  ôMiaiQação  do  §  i"»,  do  art.  32, 
dai  pala vraf:  <  Porqoa  tom  preforeacia,  eto.».— É*  appro. 
Tada« 

Do  moimo  senhor,  propondo  que  o  g  l*'  dâaee  artigo  sega 
asíâlm redigido^  tPronunoiar  odiaoumodo  reoepçEo  doa  botos 
iocioB  »,<—  ET  approYoda. 

Do  Sr.  PinheirD,  ao  art,  33,  §  2'> :  f  Rever  aonuaL mente  aa 
coataa  aprese  atadas  no  decui^so  do  aniio  aoolal  »*—  W  appra- 
Tada, 

I  Srs.  FleLoss  e  A.  Guimarães,  ao  art.  ÍSB,  redija-se  da 
^  Btmski  c  Além  daa  oommistdes  iadiâpenâãvelB  ao  movi- 
i  do  Inititato,  poderá  o  presideutâ,  em  sessão,  nomear 

«i  para  ãtm  eepeciaes»  ou  encarrs^r  de  algum   trabalho 

?ídaalmente  aos  Bacios,  quando  asaitn  j algar  conveniente» « 
'oyada. 

um  i^minisâãio:  oqjam  traoâferidoa  para  disposições  transi- 
tórias os  §§  3**,  4%  5**  e  6«  do  art*  39»,—  E'  approvada. 

Do  Sr.  FurtadOt  quanto  ao  §  3^  desse  artigo:  «  eiimine-se  aã 
palavras  no  todo  ou  em  parte*.'-»  E*  approvada. 

Do  Sr.  Fieiuss,  propondo  que  o  §  3®  desse  art.  39,  8^ 
assim  redigido,  uma  vez  que  o  do  projecto  é  transferido  para  as 
disposigoes  trauâitorias:  «  §  3°.  Para  que  possam  os  sooics  tdamr 
par(e  da  Directoria  ou  das  Gommissões  e  ser  transferidos  de  uma 
classe  para  outra  deverfio  ter  em  tempo  satisfeito  o  que  fôr  de* 
vido  aos  cofres  do  Instituto.  Somente  os  sócios  nessas  condigõas 
terão  direito  á  Revista^  de  conformidade  com  art.  33».— B* 
approvada. 

DosSrs.  Fleiusse  A.  Guimarães,  ao  art.  45,  paragrapho 
unioo:  «  Esses  vencimentos  ser§U>  considerados  dous  terços  como 
ordenado  e  um  terço  oomo  gratificação  pro  labore  p.-^-E'  appro- 
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Do8  Btè*  Fl6ius0  e  A.  Quimai^âefl,  art,  47;  «  RodiJorSâ  da  s#* 
guintõ  forma— O  Instituto  reaair-ae-ha  para  Gâlebrar  a  aua 
loitallaçaa  no  (Ua  21  da  outabro  e  doida  esse  dta  até  o  Úm  de  ja> 
neiro  flcarão  BOspenAas  aa  ie«i5et*  oom  exoepçILa  da  de  aMem- 
bléa  garal,  para  eleição,. 

PamKrapbo  udíoo.  De  20  de  dezembro  a  7  d«  Janeira  o  Bói* 
Jleío  do  lastituto  se  <30QBerFarÀ  fdcbado,  gomado  ob  empro- 
gadoi  de  foriaâ  Desie  período  ]^«—  E*  approTada. 

DosSr8«  Fleiuis  e  A*  OEÍmaraea,  ao  art.  61,  paragrapho 
uaioo:  €  O  sócio  eleito  oão  tomará  posae  nem  mH  como  tal  ma^ 
triooladQ  no  iivro,  som  que  exhiba  o  aea  diploma  e  baja  satisfeito 
as  coõtribuiçõas  deyldaâ  >.  —  E'  approrada. 

DoiSrgp  Pieiuas  e  A.  Guímarãda  aos  arte.  6^  «  63:  mR&* 
dija^se  da  leguiate  forma  t  «  Art.  6E*  Nos  enterroa  da 
membros  do  laatituto  faivan^ha  eâta  repreaentar  sempre  que  Lhe 
chôgai'  atempo  a  participação,*  Art.  63.  Na  prímelra  sea^o qu« 
ae  effoctuar  depoii  de  conhecido  o  falleciraeoto  de  qualquer  aoeío 
lançar^ae^ha  na  acta  um  voto  de  pezar  que  i^r4  propoata  peio 
Presidente^  podendo  qualquer  membro  presente  A  «esaão  refe- 
rir^ae  ao  finado  em suocintaa  palavras  de  coudoienoia  a  louvor.» 
~  E'  approvada* 

Nesae  momento »  o  Sr,  Fleiuaa,  l«  Secretario,  diz  que  de- 
vendo tratar-se  do  artigo  oom  relação  ao  premi  o ,  tom  em  aeu 
poder  um  oíQcio  quo  Ibe  foi  pessoalmente  entregue  pelo  Sr.  Gon^ 
selbeiro  Olegário  Herculano  de  Aquino  o  Castro,  preâideuta  do 
tnstitata,  e  á  cuja  leitura  vao  proceder:  €  Ei:m.  Sr,<—  Não  po- 
dendo comparecer  â  assembii^a  gorai  do  laatituto  Histórico^  oon* 
vonada  para  i^eiolver  sobre  o  proj^to  de  reforma  dos  eataiutoft, 
tenho  a  declarar,  para  que  chegue  ao  conhecimento  da  mesma 
aasembléaf  que  estou  de  lateiro  aooônjo  com  o  parecer  da  Com- 
missão  que  examinou  a  dito  projeeto,  qtianto  a  emendas  que 
ollerece  em  ultimo  logar,  lembrando  o  nome  que  convém  dar  ao 
premio  que  se  pretenda  Instituir. 

€  Nada  maia  Juato  e  acertado  do  que  consagrar  4  memoria 
do  veneranda  e  generoso  protector  do  Instituto,  o  premio  tiaico 
que  deve  aar  craado  e  com  a  denominação  de  Premio  Pedro  11^ 
€  Rio,  29  de  março  de   1900. —  Exm.  Sr*   vice-pretidenta  do 
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Initituto  Histórico  e  Geographíco  Brazileira,—  Olegário  Eer* 
culano  dê  Aquino  s  €asiro.> 

Q  Sr*  Presidente  declara  qaft  o  Instituto  aprecia  devida- 
mente ai  palaTras  do  seu  venoraado  Prâsideute, 

Os  Srã,  Fleiuss  b  A.  Guimarães  propõem  que  o  art*  65 
fique  assim  redigido: 

€  Ficam  creados  doiis  prémios  aunaaes  mb  m  deDominações 
Premio  Pedro  11  e  Ptúmio  Conselheiro  Olegário^ 

€  O  primeiro»  em  signaL  de  Iraperctcivel  gratidão  e  reconhe- 
cimento 4  raemoriBL  do  aeu  grande  protector»  aerâ  para  recom- 
pensar a  meihor  monographia  das  que  concorrerem  ao  meamo, 
eapecideadamento,  e  coustará  de  uma  medalha  de  ouro. 

<  O  segando,  em  attençâo  aos  assíduos  e  notaToifl  serTiçoa 
prestadoa  ao  Instituto  pelo  presidente  Olegário  Herculano  de 
Aquino  e  Castro,  âerá  concedido  Ã  mellior  memoria  Ilda  no  anuo 
anterior»  em  sessão  do  Instituto,  e  conatara  do  uma  medalha 
de  prata* 

Paragrapho  único,  A  Commii^aão  de  Estatutos  e  Redacção 
regulamentará  o  procesíio  para  a  concessão  desses  prémios»* 

Depoia  de  varias  considerações  pro luzidas  pelos  Srs*  Fur- 
tado, Pitanga ,  Fiei  u  es  e  Eaffard,  é  approvada  a  emenda  doa 
BvB.  Fleiuss  e  A.  Guimarães, 

Dos  mesmoâ  senhores,    ao  art.  iM^ 

Radija-se  do  seguinte  modo;  <  Para  a  reforma  dos  Estatutos 
será  nocesa^rio  que  os  membros  da  Comiuisaêto  de  Estatutos  e 
Redaeção,  o  ti  que  \%  Hociog  a  reclamem  por  eseripto,  e  que  a 
aisembléa  geral  a  conceda,  ourindo  previamente  a  meama  com- 
mis3Ío  no  caso  de  nSo  tor  sido  promovida  por  esta  a  reforma 
de  que  m  tratar»,—^  E'  approvada* 

Salvas  as  emendas  approvadas,  a  assemblôa  approva  o  pro- 
jecto de  reforma  dos  Estatutos  o  o  Sr.  Pi^esideote  o  envia 
para  os  devidos  ílns,  a  Commissio  de  Estatutos  e  Redacção, 
relator  o  8p,  Dr.  Alfredo  do  Nascimento. 

O  Sr«  Presidente  suspende  a  sessão  da  Assembléa  Gerai  que 
continuará  no  dia  16  do  corrente,  âs  ^  1/3  horas  da  tarde,  parm 
julgamento  da  redacção  dos  Estatutos,  seguiudo*se  a  4^  sessão 
cn-dinuia. 
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Nada  mais  havendo  a  tratar,  sospende-se  a  sessio  ás  5  1/2 
horas  da  tarde. 

Alcibíades  Furtado, 
2«  Secretario. 


ASSBMBLEA  GERAL  EM     16  DE  ABRIL   DE    1906,  CONTINUAÇÃO  DA 
DE  9  DO   CORRKNTE  MEZ 

Presidência  do  Sr.  MarqiÂCz   de  Paranaguá 

A's  2  1/2  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Marqaez  de  Para* 
naguá,  Max  Fleiuss,  Alcibíades  Fartado,  Arthur  Guimarães, 
Eduardo  Marques  Peixoto,  Dr.  Manoel  Barata,  conselheiro 
Cândido  de  Oliveira,  Carlos  Liz  Klett,  conselheiro  Salvador 
Pires,  conselheiro  Souza  Ferraira,  Dr.  Alfredo  Nascimento  e 
Dr.  António  da  Cunha  Barbosa,  o  Sr.  Presidente  declara  reaberta 
a  sessão  de  assembléa  geral,  começada  a  9  do  corrente,  para 
discussão  do  projecto  de  reforma  dos  Estatutos  e  su^^pensa  afim 
de  que  a  Commissão  de  Estatatos  e  Redacção  apresentasse  a 
respectiva  redacção,  de  accordo  com  a  matéria  approvada. 

O  Sr.  Fartado,  2^  Secretario,  lê  a  acta  da  primeira  parte 
da  assembléa  geral,  a  qual  ô  sem  debato  approvada. 

O  Sr.  Presidente  diz  que  está  em  discussão  a  seguinte  re- 
dacção dos  Estatiitos,  apresentada  pela  respectiva  commissão  : 

Estatutos  do  iQstitato  flistoríco  e  fieograpbíco  Brazileíro 

CAPITULO  I 

Art.  1.0  O  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileíro, 
fundado  em  21  de  oatabro  de  1838,  tem  por  fim  eolligir,  metho* 
dizar,  publicar  ou  archivar  os  documentos  concerneotes  ã  his- 
toria e  geographia  do  Brazil,  e  a  archeologia,  othnographia  e 
língua  de  seus  indígenas. 

Art.  2.*  Para  consecu^  dos  fins  a  que  se  propõe»  pro« 
curará  manter  correspondência  com  as  sociedades  nacionaes  e 
extrangeiras  de  igaal  natureza. 

4323—28  Tomo  lxix.  p.  ii. 
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Art.  3,*  PoblicarÀ  a  cElevista  do  lugtítuto  Histórico  o 
Ooo^apbico  Braziloiro», 

§  1.»  A  Revista  &&  dividirá  dm  daas  partes;  a  !•  con- 
stará de  doournentoa  relativos  ao  Brazil,  e  a  2*  comprelioiiderá 
03  trabalhos  dos  socioa  e  aa  actas  das  ses^^ôeâ,  as^im  como  oe  dia- 
oursos  do  presidente  e  do  orador  e  o  relatório  do  1*'  socretarlo, 
aprdSõDtada  oas  í^essõas  anniveraartas . 

§  2,^  Neata  segunda  parte  também  ae  publicará  anmial- 
mente  a  liita  dos  socioa  existeates,  ti>m  as  suas  diversaa  cate* 
goFias,  declaração  da  data  de  sua  admiaslu  e  uma  relação  no- 
mioal  dos  sooÍob  failecidos  durante  o  anno. 

CAPITULO  U 

OROANIZAÇÂO  DO  mSTlTXJTO 

Artp  4»«  o  Instituto  HIstorioo  e  Oeograpbiõo  Brasileiro 
(Kkmpor-se-ba  de: 

g  l.*"  Sócios  eO^ectlvos,  em  numefo  de  50, 

§2,"*  SoeloB  honorário»  em  numero  de  50^ 

%  3, "Sócios  ben eméritos t  era  numero  de  10, 

§4.0  Sócios  correspondentes,  em  numero  de  10(>. 

85-0  Sócios  bemfeitorôs. 

Ari.  b.""  08  800Í08,  de  qoalqaer  classe,  poderão  ser  na 
oionaes  ou  estrangeirod. 

CAPITULO  m 

ADHlBBlO  DOS  80a08 

Sócios  effeetivos 

Art.  6.°  Para  ser  admittido  como  sooio  effectiyo  deverá  o 
candidato  residir  no  Rio  de  Janeiro,  apresentar,  directamente 
ou  por  algum  sócio  em  seu  nome,  trabalho  próprio  acerca  da 
historia,  geographia  ou  ethnographia  do  Brazil,  quer  esse  tra- 
balho seja  inédito,  quer  já  estampado,  uma  vez  que  abone  a  ca- 
pacidade litteraria  do  autor. 

g  I.»  O  candidato  deve  ser  proposto,  por  escripto»  em  ses- 
íâo  do  Instituto  e  a  proposta  conterá  o  nome  e  appellidos  do 
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candidato,  sua  naturalidade,  profis^o,    idade  e  títulos  que  o 
recommendem. 

gS."*  Apresentada  a  proposta,  assigoada  por  tresoa  mais 
sócios,  será  ella  remettida  &  commissão  de  historia,  de  geog^ra- 
phia  ou  de  ethnographia,  conforme  a  natureza  do  trabalho  ou 
dos  trabalhos  do  candidato,  e  a  commiasâo  apresentará,  em 
sessão,  o  resultado  do  seu  exame,  concluído  pela  suffidencia 
ou  insufflcienoia  da  prova  da  capacidade  do  autor  para  os  fins. 
do  Instituto. 

§  S."»  Approvado,  este  parecer  irá  a  commJBBão  deadmlsBfio 
de  sócios,  a  qual  dará  opinião  sobre  a  idoneidade  e  oonve- 
niencia  da  admissão  do  candidato  proposto. 

§  4.<'  Este  parecer  será  submettido  á  discussão,  encerrada 
ella,  marcar-se-ha  a  sessão  seguinte  para  que  tenha  logar  a 
votação  por  escrutínio  sobre  a  admissão  do  candidato, 

§5.<>Si  na  urna  apparecer  maioria  de  espheras  brancas, 
considera-so  acceito  o  candidato,  e  o  presidente  proclamal-o-ha 
sócio  effectivo  do  Inâtituto. 

§6.<>  Si,  poróm,  houver  maioria  de  espheras  pretas,  con- 
siderar-se-ha  rejeitado  o  candidato,  o  qual  poderá  todavia  ser 
aindtt  proposto*  si  apresentar  novos  trabalhos,  como  se  exige 
no  principio  deste  artigo,  seguindo-se  o  mesmo  processo  acima 
indicado  para  a  admissão. 

Sócios  correspondenUs 

Art.  7."  Para  ser  sócio  correspondente  ó  preciso  : 

§1.<*  Apresentar  trabalho  próprio  sobre  a  historia,  geo* 
graphia  ou  ethnographia  doBrazil. 

§  2. o  Apresentar  trabalho  próprio  de  verdadeiro  vahnr  no 
departamento  da  historia,  da  geographia  ou  da  ethnographia, 
mesmo  que  se  não  refira  ao  Brazil . 

g  3.»  Ser  proposto  da  mesma  forma  por  que  o  ô  o  oandidato 
ao  logar  de  sócio  efléctivo,  observado  idêntico  processo. 

Art.  8.*  O  sócio  correspondente  que  vier  residir  no  Rio  de 
Janeiro  poderá  passar  a  sooio  effectivo  qnando  houver  vaga. 

Paragrapho  anioo.  O  sócio  effectivo  que  fixar  residência 
Khft  do  Rio  do  Jaaelro  passará  para  a  classe  dos  correspondentes. 
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S&cioê  honúT^riúi 

Art.  9.» 

§  1,°  Só  podei:'ao  bôf  socLos  honorários  : 

a)  os  Bocios  oÊfeotívof  quô  tenliam  prestado  sôf viçoa  cota- 
Teiãao  Initítuio  oa  exercida,  por  mais  de  doz  annos  conaecuU- 
YOâf  cardos  na  df rectorla  oii  nas  commiaaoes  pormacieiitaâi ; 

b)  08  aocion  correspondentes  que,  tendo  entrado  para  o 
Iiistitato  poi*  meio  de  trabalhos  sobre  historia,  geagraphia  ou 
ethoograpbiã  do  Brasil,  tenham  m  distinguido  por  seu  valor 
inteliectual  e  completado  st^te  anãos  de  pormaaoncia  na  classe 
doi  corrgspoD dentes  ; 

c)  as  pessoas  qae  por  seu  coa^nmmado  saber,  manifestado 
aâpeoialmenie  nas  scieneias  históricos,  geographicaa,  Qthnogra^ 
phioas  ou  archeologicas  estejam  no  caso  de  jastiQcar  a  e^eollia. 

Art.  10 «  Os  sócios  honorários  serão  propostos  pela  maior  ^% 
doi  membros  da  Diroctoria  e  demais  sócios,  aeado  a  proposta 
informada  pela  commissãa  de  admissão  de  sócios,  q  depois 
vetada  em  oscmtinio  secreto,  n^  cessão  segai  ate  á  da  leitura 
do  parecer  t 

Art.  11.  Os  soeios  hon^rarioa  pagarão  sómonbe  o  diploma, 
podendo  e3ta  contribuição  ser  dispeosaíla  pelo  fnstituto  quando 
m  tratar  de  pessoa  aas  úondigõôs  da  lettr.^  ú  do  art.  9'. 

Sócios    beneméritos 

Art.  12.  Só  poderão  ser  elevados  á  classe  de  sócios  bene- 
méritos 03  honorários  que  tenham  no  minlmo  20  annos  do  no- 
táveis serviços  ao  Instituto  e  os  hajam  prestado  om  gráo  notável . 

Art.  13.  A  eleição  dos  sócios  beneméritos  só  pôde  ser  feita 
em  assembléa  geral . 

Sócios  bemfeitores 

Art.  14.  Serão  sócios  bemfeitores  os  que  fizerem  ao  Insti- 
tuto donativos  superiores  a  3:000$  em  dinheiro. 

Esses  sócios  só  terão  direito  de  voto  nas  assembléas  geraos. 
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Presidentes    honorários 

Art.  15.  A  qualidade  excepcional  de  presidente  honorário 
só  poderá  ser  conferida  em  assemblóa  geral,  aos  chefes  de  Es- 
tado, mediante  proposta  assignada  por  toda  a  directoria  do 
Instituto,  e  também  por  todo  os  demais  sócios    presentes  & 


§1.»A  proposta  assim  apresentada,  considera-se  appro- 
yada,  e  confere  ao  candidato  a  qualidade  honorifica  da  presi- 
dência. 

§  2. o  Esta  distinccão  será  communicada  ao  agradado  por 
offlcio  do  presidente  do  Instituto,  enviando-Ihe  o  respectiro  di- 
ploma. 

DISTINCTIVOS 

Art.  lô.  Os  sócios  do  Instituto  teem  como  distinctiyos  uma 
medalha  e  collar  de  ouro  e  uma  roseta  de  cor  azul  celeste. 

DIPLOMA 

Art.  17.  Aos  sócios  de  todas  as  classes  se  expedirá  um  di- 
ploma que  será  assignado  pelo  presidente,  pelo  1*  secretario  e 
pelo  thesoureiro  do  Instituto. 

CAPITULO  IV 

OONTaiBUlQAO    SOCIAL 

Art.  18.  Cada  sócio  effectiyo  ou  correspondente  pagará 
como  Jóia  de  admissão  a  quantia  de  50$,  quando  receber  o 
diploma,  e  concorrerá  com  a  somma  de  1|  menfaev,  paga  em 
trimestres  adiantados  pelos  sócios  e£Eéctiyo8  o  annnaUnente 
pelos  correspondentes. 

§  l.«  Os  sócios  correspondentes  estrangeiros,  residentes 
íóra  da  Republica,  nada  pagarSo. 

§  2.0  Os  sócios  effectiyos  e  correspondentes,  que  passarem 
a  sócios  honorários,  pagarão  pelo  noyo  diploma  a  quantia  de 
30$,  cessando  outra  qualquer  contribuição. 

^S.*"  O  sócio  correspondente  que  fòr  admittido  como  sócio 
effoctivo,  não  pagará  nova  jóia,  continuando  a  pagar  somente 
as  pre.staçõos  mens\es  o  dando  20$  pelo  noyo  diploma. 
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§  4*^  Os  aocios  beii€iiiQritos  astão  i^ntos  do  quatqQer  con- 
gò.^^Os  sócios  bemfeitorG:}  nada.  pigar&o  pelos  diplomas. 

APt.  19.  Os  S0CÍ09  qtto  HG  quii^eFem  remir  do  pa^a,mento 
da^  prootaçoos  mensares,  podorâo  ínzélo  da  maneira  seguinta  t 

g  l.<^03  que  ooiitar@m  manod  de  eioca  anãos  da  data  d& 
ffHft  aâmisaão,  entrando  para  o  eoíVedo  Instituto  com  aquaatia 
ds3CK)$oao, 

g  ã.°  Os  quo  contarem  mais  de  cinco  o  menos  de  10  aunoâ 
da  data  da  sna  admlsa^,  logo  que  concorram  com  a  quantia  de 
150.^^000, 

§)  3.«  Os  que  tiverem  de  10  annos  para  cima»  si  pagarem 
lOOfOOO. 

Ari.  20.  Os  sócios  compre bendi dos  em  qualquer  dos  casos 
acima  especificados,  que  se  acharem  atrazadoa  no  pagamento 
das  proâtaçSes  meosaes,  só  se  poderio  remir  dep^iís  de  solverom 
as  suas  dividas, 

CAPITULO  V 


DIRECOAO  DOS  NKlOCIOS  DO  INSTITUTO 

Àrt.  21,  Todos  os  negócios  do  Instituto  serão  admiais^ 
trados  por  uma  Directoria  náo  sendo  responsa yoiã  os  domais 
sócios  pelos  actos  que  esti  praticar. 

Art.  22.  Os  membros  dessa  Directoria  serão : 

§  l.«  Um  presidente. 

§  2.0  Três  vice-presidentes. 

§  3.»  Um  1°  secretario. 

§  4.»  Um  2P  secretario. 

S  5.«  Um  thesoureiro. 

§  6.0  Um  orador. 

Art.  23.  Haverá  as  seguintes  commissOes,  cada  uma  das 
qnaes  será  composta  de  cinco  membros  : 

§  i.o  Commissão  de  ílindos  e  orçamento. 

§  2°  Commiss&o  de  estatutos  o  redacção  da  Revista, 

§  3.^  Commissão  de  manuscriptos. 
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§  4.<»  CommissSo  de  historia. 

§  S."*  CommiflsSo  de  geographia. 

§  6.«  Commiss^Lo  de  ethnographia  e  aroheologla. 

§  7. o  Ck)mmi8são  de  admissão  de  sócios. 

ELEIÇXO  DA  DIRBCTORIA  B  DAS  COBfBOSSÕES    PBRMANENTBB 

Art.  24.  O  mandato  da  Directoria  e  das  commissões  8er& 
de  um  anno. 

Depois  da  sesiâo  magna  annlyorsaria  de  21  de  oatabro,  ser& 
convocada  a  assembléa  gerai  para  21  de  novembro,  e,  sendo 
este  impedido,  para  o  dia  seguinte,  aflm  de  eleger  a  nova  Dire* 
ctoria  e  as  novas  oommissões,  qne  tomarâo  posse  no  dia  7  de 
janeiro  do  anno  seguinte. 

Art.  25.  Os  membros  da  Directoria  podem  ser  reeleitos, 
bem  como  os  das  commissões,  e  a  eleição  só  recahirá  em  sócios 
effectivos,  honorários  ou  beneméritos  residentes  na  sede  do 
Instituto,  podendo  os  membros  da  Directoria,  excepto  o  presi- 
dente, fazer  parte  também  do  qualquer  das  commissões. 

Art.  26.  A  eleição  será  feita  por  escrutínio  secreto,  obede- 
cendo-se  á  seguinte  disposiç^  : 

§  1  •<»  Cada  sócio  presente  lançará  na  uma  duas  cédulas, 
uma  contendo  o  nome  do  presidente,  dos  vice-presidentes,  do 
\^  secretario,  do  29  secretario,  do  orador  e  do  thesoureiro,  e 
outra  contendo  os  nomes  dos  membros  das  diversas  commissões. 

§  2.<»  A  apuração  será  feita  separadamente ;  e  só  depois  de 
proclamados  os  membros  da  Directoria  se  procederá  á  apuração 
das  commissões. 

§  3.»  Só  para  o  logar  de  presidente  se  requer  maioria  abso- 
luta ;  no  caso  de  empate  correrá  segundo  escrutínio;  e  si  ainda 
assim  este  não  for  decisivo,  a  sorte  desempatará  a  eleição. 

§  4.<»  As  vagas  que  occorrerem  na  Directoria  ou  nas  com- 
missões permanentes,  serão  preenchidas  com  a  nomaa^^  que  o 
presidente  fará  em  sessão  do  Instituto. 

PRESIDENTE 

Art.  27.  O  presidente  tomará  posse  e  dirigirá,  dentro  das 
normas  destes  estatutos,  os  trabalhos  do  Instituto  pelo  espaço 
de  um  anno. 
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AH.  ?S.  Ao  presidenta  inettnibe  ; 

§  L*  Presidir  a$  rounioe^  da  Directopia*  as  seaâõôs  ordi- 
nárias, cxtraordliiariaa  e  aaai  versa  rias,  aa  assembli^as  ^ôraes 
Q  aa  do  eleição* 

§  2/  RepresGDiar  o  iDstituto,  pjr  si  ou  por  «eu  mandataria* 
em  todos  os  negoctos  jadíciaas  ou  extrajudioiaes. 

§3-^  Providenciar  sobra  os  oegocíoa  do  Instituto  mjs 
termos  destes  est&tuto^, 

§4,^  Nomear  quem  sirva  ínterinameote  nas  commí^í^Õce  oa 
Ba  Directoria,  por  falta  d<:>5  respectivos  membros. 

g  5/«  Nomear  os  relatores  das  com  missões. 

§6,''  Nomear  o  pessoal  do  Instituto,  merlianta  proporia  do 
l*"  secretario. 

§  7.^  Autorisir  o  pagamouto  do  pessoal. 

%S,^  Autorizar  o  pagamonto  de  todaj  as  cantas. 

g  9.^  O  presideate  poderá  oppór  veto  ás  deliberac^as  to* 
madas  nas  sessões,  sendo  a  asgembi6&  geral  a  uoica  oompetente 
para  confirmar  ou  raprovar  os  votos* 

Art.  29.  Em  flklta  do  pr6:^ideQtc  dirigirá  os  trabrUhâs  o 
1»  vioe- presidente,  o  qaal  eerd  substítaido  pelo  2*  ou  pelo  3^, 
Na  falta  de  todos  os  vice-pro^i dentei  será  chamado  á  direcção 
0  soclo  maÍ9  antigo  dentre  oi  presentes. 

Paragrapho  unioo.  Havendo  mais  de  um  sócio  com  igual 
antiguidade»  presidirÃ  o  mais  velho  em  idade. 

1<»  SECRETARIO 

Art.  30.  O  1«  secretario  tefá  a  seu  cargo  toda  a  correspon- 
dência, a  expedição  de  diplomas,  o  archivo,  a  bibliotheca  e  o 
museu  do  Instituto.  Compate-Ihe  : 

§  1.0  Propor  ao  presidente  a  nomeação  ou  exoneração  do 
bibliothecario,  do  escripturario,  do  auxiliar  e  do  porteiro. 

§  2.0  Suspender  atô  30  dias,  qualquer  desses  empregados, 
dando  sciencia  disso  ao  presidente,  o  nomeando  interinamente 
quem  os  substitua. 

%  3,^  Inventariar  os  manuscriptos,  livros  e  quaesquer  outros 
objectos  pertencentes  ao  archivo,  a  bibliotheca  e  museu. 
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§  4.0  Mandar  imprimir  os  respectivos  catálogos  e  supple- 
mentos. 

§  5/  Mandar  reformai- os  de  cinco  em  cinco  annos  para 
serem  impressos. 

§  6."^  Determinar  a  compra  dos  objectos  necessários  ao  ex- 
pediente, at tendendo  á  respectiva  verba  do  orçamento,  e  pro' 
videnciar  sobre  todos  os  serviços  da  secretaria,  bibliotlieca, 
museu  e  arcliivo. 

%  7.^  Processar  a  folha  de  vencimentos  dos  empregados  e 
rubricar  os  documentos  de  despeza. 

§  8.«  Providenciar,  na  falta  do  presidente,  a  respeito  de 
todos  os  negócios  urgentes  do  Instituto,  participando  na  pri- 
meira sessão  as  providencias  que  houver  tomado. 

§  9.0  Mandar  escripturar  em  livro  próprio  e  sob  sua  imme- 
diata  fiscalisação  e  responsabilidade,  a  matricula  de  todos  os 
sócios  do  Instituto,  com  espociAcação  da  data  da  sua  eleição, 
posse,  transferencia  de  classe  o  tudo  mais  quanto  possa  ter  re- 
lação com  a  qualidade  de  sócio  do  Instituto. 

2°    SECRETARIO 

Art.  31.  O  2o  secretario  será  o  immediato  auxiliar  do  !<> 
Secretario  e  seu  substituto. 

Cabe-lhe  especialmente : 

Paragrapho  único.  Redigir  as  actas  das  sessões  e  das 
assembléas  geraes,  o  expedir  os  avisos  do  convocação  das 
sessões  e  das  assembléas. 

THESOUREIRO 

Art.  32.  Compete  ao  thesoureiro  : 

§  l.o  Arrecadar  e  pôr  em  guarda  os  fundos  do  Instituto. 

§  2.0  Depositar  em  um  banco,  por  proposta  sua  designado 
em  sessão,  os  fundos  disponíveis  do  Instituto. 

§  3.0  Pagar  as  despezas  competentemente  autorisadas,  de 
accôrdo  com  as  disposições  destes  estatutos,  não  devendo  fazer 
pagamento,  quando  esteja  excedida  a  respectiva  verba  do  orça- 
mento, sem  que  sujeite  o  excesso  da  despeza  á  deliberado  do 
Instituto  em  suas  sessões  ordinárias. 
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§4.0  Eaoc^dr  um  cobrador  ou  agente  da  tbeaourarU*  que 

seja  da  eaa  confiança,  o  quai  pert^borá  peia  cobrança  uma  oom* 
múu^  marcada  pôla  Directoria,  sob  ãna  indicação, 

Art.  S3,  O  theBourelro  dará  contas  annuae^  da  adminte^ 
tração  dos  fundos  a  sen  cargo. 

§1.''  Eâtáâ  cantas  abrangierSLo  a  receita  e  ddspeza  de  I  de 
janeiro  a  31  de  dezembro,  e  sorão  apresentadas  até  o  dia  15  dd 
fflvepeiro  de  cada  anno. 

§  %,"  Depoia  de  examinadas  pela  comoii8âao  do  fUndos  e 
orçamento^  serão  por  esta  apresentados  á  Directoria  com  o  seu 
parocer,  o  qual  será  submettido  a  discussão  e  votação  em  sessão 
ordinária. 

ORADOB 

Art.  34,  Ao  orador  compete: 

§  l."*  Pronunciar  o  discurso  de  recopçSo  dos  novos  sodoe. 
§2.°  Fazer  o  elogio  hi^toricg  dos  aocloâ  fallecídos  durante 
o  anno  sócia  L 

HKB  COMMlSSÕEâ 

Commissão  de  fundos  e  orçuínentos 

Aft»  35.  Pertence  á  commissão  de  Tiinám  i 
§  K**  Exatniaat*  aa  contas  que  Ibe  forem  snbmettldas, 
§  2.0  Rever  anmialmente  as  contas  apresentadas  no  de- 
curso do  anno  social. 

§  3.^  Dar  parecer  sobre  a  proposta  do  orçamento  annnal 
de  receita  e  despeza  para  o  anno  seguinte,  que  lhe  será  apre- 
sentado pelo  1°  secretario  até  30  de  setembro. 

§  4.''  Dar  parecer  sobre  assumpto  de  sua  competência 
.quando  for  consultada  pela  Directoria. 

Commissão  de  estatutos  e  redacção  da  €  Revista  do  Instituto  > 

Art.  36.  Pertence  á  oommis^o  de  estatutos  e  redacção  : 
§  1."^  Dar  parecer  sobre  duvidas  que  occorrerem  na  intel- 

ligencia  destes  estatutos. 

§  2.**  Propor  as  emendas,  reformas  ou  additamentos,  que 

a  estes  forem  necessários,  os  quaes  serão  submettidos  á  assem- 

blôa  geral. 
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§3.''  Escolher  os  esoriptos  qae  deyam  ser  publicados,  tanto 
na  Revista  do  Instituto  como  em  avulso,  sendo-lbe  para  esse  fim 
entregues  as  copias  das  actas,  as  correspondências  que  a  Dire- 
ctoria ordenar  que  se  publiquem,  as  observações  e  avisos  que 
devam  nella  figurar,  e  ânalmente  as  memorias,  documentos  e 
artigos  remettidos  pela  respectiva  commissão,  com  o  compe- 
tente parecer  sobre  a  conveniência  da  sua  publicaçSo. 

§  4.''  Dirigir  não  só  a  redac^^  como  a  impressão  da  Re- 
vistado Instituto. 

Commissão  de  manuscriptos 

Art.  37.  A*  commissão  de  manuscriptos  compete: 

§  1.^  Examinar  os  manuscriptos  existentes  no  arcbivo, 
emittindo  juizo  sobre  a  importância  delles. 

§  2.®  Propor  que  se  copiemos  estragados, e se inatílisem 
os  que  não  mereçam  ser  conservados. 

§  3.<'  Obter  manuscriptos  e  documentos  em  original  ou  por 
copia,  e  envial-os  ã  Directoria. 

§4.^  Dar  noticia  de  quaesquer  outros  manuscriptos  ou  do- 
cumentos, que  importe  ao  Instituto  adquirir. 

CammissOo  de  historia,   geographia  e  ethnographia  e    archeologia 

Art.  38.  Pertence  ás  commissões  de  historia,  geographia, 
ethnographia  e  archeologia. 

§  l.**  Receberas  memorias,  documentos  e  publicações,  que 
lhe  forem  remettidos  pela  Directoria. 

§  2."^  Dar  parecer  sobre  os  que  devam  sahir  na  Revista 
do  Insiiiulo,  bem  como  sobre  os  que  convenha  publicar  em  se- 
parado, ou  archivar. 

Commissão  de  admissão  de  sócio» 

Art.  39  Cabe  á  commissão  de  admissão  de  sócios  : 
§  1.^  Syndicarda  individualidarle,  do  candidato,  das  suas 
condições  de  idoneidade  e  de  conveniência  de  sua  admissão. 
§  2.»  Os  pareceres  desta  oommissão  podem  ser  reservados, 
tendo  o  presidente  a  faculdade  de  submettel-os  ã  considera^ 
da  Directoria  antes  de  scO^ital-os  á  delibera^  em  sestâU)  ordi- 
nária. 


Ârt*  40*  Al^m  das  cúmmisaoos  IndispousaTõis  ao  movimento 
nstituto,  podêrl  o  presidente,  em  sessão,  nomear  outras  para 

iiiis  especiaedi  ou  enearregar  do  alj^um  trabaího  iníiividtialmenta 

aos  aocios  quando  assim  joLiy^ar  conireniôQte. 


J>5VEREa  GERkm  LOS  SÓCIOS 

Ãrt.  4K  Ao  qQalquer  dos  mombros  do  commisaâo  qae  ao 
eapaço  de  sois  mezo3  não  apresentar  o  trabalho  qud  lhe  competir 
o  não  aUogar  ÊScusa  âaiiâfactaría,  dará  o  presidenta  um  substi- 
tuto. 

§  \,^  Nenhum  gocío  se  negara,  gem  motivo  justifícado,  aoâ 
t  rabal  hos  d  o  q  ne  f  or  i  q  cn  mbi  do . 

§  g,"  O  gocio  contribuinte  qua  por  eapaço  de  três  annos  dei- 
xar de  pagar  as  subs  eontribuiçfje;^,  UavonLlo  pai^a  isso  reoobido 
aviso  de  thesoaroiro  (o  qual  será  expedido  por  meio  de  carta 
registrada  com  recibo  de  velta)  sari  considerado  cometendo 
renunciado  a  sua  qualidade  de  âocio> 

§  3.''  Para  que  possam  os  sócios  fazer  parte  da  Directoria 
ou  das  com  missões  o  aer  tran  aferidos  de  uma  clas^^e  para  outra , 
deverão  ter  em  tempo  satisfeito  o  que  for  devido  ao^  cofres  do 
Instituto.  S^imente  os  sócios  nessas  condiçõef  terão  direito  í 
Hati$ttit  de  conformidade  com  o  art.  54 . 

RELATORES  DE  COMMISSÔES 

Art.  42.  08  relatores  das  diversas  commissões,  que  tenham 
de  ser  consultadas  sobre  trabalhos  apresentados,  serão  nomeados 
pelo  presidente  dentre  os  respectivos  membros,  de  modo  que 
osse  serviço  se  distribua  com  igualdade  para  todos. 


BIBLIOTHECARIO 

Art.  43.  Ao  bibliothecario,  como  encarregado  da  conserva- 
ção, asseio  e  guarda  da  bibliotheca  archivo  e  museu   compete  : 

§  1.°  Conservar-se  na  bibliotheca  emquanto  estiver  aberta. 

§  2."  Organizar  os  catálogos  segundo  o  systema  que  estiver 
em  uso  nos  estabelocimentos  mais  adiantados,  e  de  accôrdo  com 
o  lo  secretario. 
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§  3."*  Ck)inmanicar  ao  1»  secretario  as  occorrenoias  que  se 
derem  no  serviço  a  sea  cargo» 

§  4.<>  Propor  a  compra  de  livros  e  objectos  que  possam  ser 
de  interesse  para  o  Instituto,  procurando  sempre  completar  as 
obras  ou  coIlecçCles  existentes  ;  conservar  a  possivel  uniformi- 
dade na  encadernação  dos  tomos  da  mesma  obra  e  evitar  as  du* 
plicatas  desnecessárias,  das  quaes  apresentará  relações  especi- 
ficadas, afim  de  terem  o  conveniente  destino. 

§  5.^  Empregar  o  maior  cuidado  no  arrolamento,  selecção, 
arranjo  e  conservação  dos  manuscriptos,  mappas  e  cartas  geo- 
graphicas  e  topographicas  e  outros  objectos  que  existem  ou 
forem  adquiridos  pelo  Instituto. 

§  Ô.<*  Apresentar  annualmente,  atô  15  de  outubro,  ao  P 
secretario  um  relatório  dos  trabalhos  realizados  e  do  estado 
das  obras  e  objectos  existentes,  indicando  as  providencias  qne 
ulgar  convenientes. 

§7.^  Organizar  annualmente  catálogos,  supplementares  que 
de  cinco  em  cinco  annos  se  fundirão  nos  catálogos  geraes. 

ESCRIPTURA.RIO,  AUXILIAR  E  PORTEIRO 

Art.  44.  O  escripturario  tem  por  obrigação  comparecer 
diariamente  á  secretaria  do  Instituto,  assignando  o  respectivo 
ponto  e  cumprindo  as  ordens  que  receber  do  l^  secretario. 

Art.  45.  O  auxiliar  tem  as  mesmas  obrigações  do  escriptu- 
rario, sendo  especialmente  incumbido  de  coadjuvar  o  blbliothe- 
cario. 

Art.  46.  Ao  porteiro  incumbe  : 

§  1.°  Guardar  as  chaves  do  odiâcio  para  abril-o  e  fochal-o 
diariamente  nas  horas  marcadas  por  deliberação  da  Directoria. 

§  2/  Cuidar  do  asseio  da  casa. 

§  3.°  Cumprir  as  ordens  do  l»  secretario  sobro  o  expediente. 

Vencimentos 

Art.  47.  O  bibliothecario  perceberá  o  vencimento  mensal 
de  300$,  o  escripturario  o  de  200$,  o  auxiliar  o  de  150$,  o  por- 
teiro  o  de  120$,  também  mensaes. 

§  l.**  Desses  vencimentos  serão  considerados  dous  terços 
como  ordenado  e  um  terço  como  gratificação  pro  labore. 
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§  ã!**  O  1**  aeorotario  poderá  relegar  as  faltaa  áú  compare* 
cimento  dciaaea  fimoeionarioa  o  coosôatlr  na  entrada  depoía  de 
encerrado  o  ponto. 

CAPITULO  VI 

RELTTílÕfif  rK>  INSTinTTO  E  ORDEM  DOB    SETJfl    TRABALHOS 


Art.  4B,  As  seaaõds  do  Inatiitito  Hist^jnco  serão  ;  1*.  ordi* 
narias  ou  extraordinárias  ;  â°,  de  aasembléa  geral  ;  3",  aoni- 
vorsarlas  do  installaçSo  ;  4^,  de  eieiçao. 

Paragrapho  uníoo.  A*s  sessões  ordinárias  o  extraordinárias 
poderão  assistir  quaesquer  pessoas,  desde  que  se  apresentem 
decente  mo  D  te  tra^da^ ;  quando,  porém,  por  qaalquer  motivo «  a 
sessã.0  dova  ser  reservada,  o  l^  secretario  prohibirá  o  ingr^aao 
às  pessoas  estranbas, 

Art.  49.  O  Instituto  reunir-^e-ba  para  celebrar  a  sua  ina- 
tíiUação  no  dia  2\  do  outubro  e  desde  eíâse  dia  até  fim  do  janeiro 
âcarào  siBpensas  as  aeiâoeSt  com  excepção  da  assombléa  gerai 
para  eleição^ 

§  Ui»  DeSOde  dezembro  a  7  dôjanoiro  o  ediftcio  do  Insti- 
tuto se  conservará  íbehado,  gosaodo  os  empregados  da  férias 
nesae  período, 

§  2.«  Em  todas  as  reuniOes  do  Instituto  o  presidente  oc- 
oupará  o  centro  da  mesa,  tendo  á,  direita  o  r  secretario  e  o 
orador,  e  á.  esquerda  o  29  secretario  e  o  thesoureiro. 


SESSÃO  ANNIVERSARIA 

Art.  50.  Na  sessão  de  21  de  outubro  o  presidente  pronun- 
ciará o  discurso  de  abertura. 

§  I."^  Findo  este  discurso,  o  I"*  secretario  lerá  o  relatório, 
em  que  dará  conta  dos  trabalhos  do  Instituto  durante  o  anuo 
e  fará  menção  honrosa  dos  autores  de  quaesquer  obras  his- 
tóricas, geographicas  ou  ethnographicas,  que,  no  decurso  do 
mesmo  anno,  houverem  sido  offerecidas  ao  Instituto. 

§  2.®  Em  seguida  o  orador  recitará  o  elogio  dos  sócios  falle- 
cidos  durante  o  anno. 


n 
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SESSÕn  ORDINÁRIAS 

Art.  51 .  As  sessões  ordinárias  terão  logar  de  15  em  15  dias 
e  havendo  impedimento,  o  presidente  designará  o  dia  da  reunião 
que  poderá  ser  annunciado  pela  imprensa. 

§  !•<>  Nestas  sessões  serão  tratados  todos  os  negócios  litte- 
rarios  e  económicos  do  Institato. 

§  2.'' Aberta  a  sessão,  lida  e  submettida  ã  approvacâo  a 
acta  da  antecedente,  será  lido  o  expediente  e  resolver-se-ha 
sobre  qualquer  matéria  sojeita  ao  conhecimento  do  Institato, 
excepto  os  da  competência  exclusiva  da  assemblôa  geral. 

§  3.*  Paraa  leitnra  de  trabalhos,  o  sócio  inscrever-se-ha 
ao  começar  a  sessão,  e  o  presidente  dar-lhe-ha  a  palavra  em 
occasião  opportuma. 

§  4.0  A  leitura  de  taes  trabalhos  não  excederá  de  uma  hora 
para  cada  leitor. 

§  5.<>  Havendo  necessidade,  o  presidente  convocará  sessão 
extraordinária,  para  a  qual  se  expedirá  convite  ou  aviso  assi- 
gnado  pelo  2»  secretario. 

Art.  52.  Para  haver  sessão  ordinária  ou  extraordinária 
é  necessário,  que  se  achem  presentes  o  presidente,  ou  algum 
do0  seus  substitutos,  o  1»  secretario,  o  29  secretario,  e  alguns 
sócios,  perftkzendo  ao  menos  um  total  de  10  pessoas. 

ASSEMBLÃA  QERAL 

Art.  53.  o  presidente  poderá  convocar  a  assemblôa  geral, 
sempre  que  julgar  conveniente  á  boa  direcção  do  Instituto. 

§1.0  Todos  os  sócios  deverâo  assistir  ásassembléa  geracs, 
nas  quaes  terão  direito  de  propor,  discutir  e  votar. 

§  2.0  Para  haver  sessão  de  assembléa  geral,  é  necessária  a 
presença  de  21  sócios  pelo  menos. 

§3.''  Não  comparecendo  esse  numero,  será  marcada  nova 
reunião,  na  qual  se  deliberará  com  o  numero  que  compa. 
recer,  nunca,  porém,  inferior  a  doze. 

§4."*  Será  convocada  a  assemblôa  geral  sempre  que  12 
sócios  a  solicitarem    por  escripto  ao  presidente. 
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KETISTA  DO  INSTITUTO 

Ãrt.  54.  Os  soolos  que  satisíiaerem  a  jóia  e  as  conlrl' 
buições  terão  direito  a  ura  exemplar  da  Revisla  do  IngliíutQ 
desdd  o  dia  da  sua  admissão  em  diaute^  pagando  o  porte 
do  Correio, 

§  L"*  Aquelle  que  dever  as  preatagões  de  tros  annoâ,  per- 
derá o   direito  de   receber   a   Revista. 

§  âi**  O  l^  secretario  Uca  iaeumbido  da  sua  distribuição 
aos  âoeios  e  a  outras  pessoas,  reãídeateâ  no  Brazil  e  fora  delle. 

uvRoa  E  J^A^^JSCRIPTos 

Art.  55,  03  sócios  bem  como  quaôsqiier  pessoas  que  assl- 
gnarem  os  boletins  de  coesulta^  obrigalorloa  para  todos,  terâa 
a  faculdade  de  ler  na  bibliotheca  do  iDsUtuto  as  obras ,  qoGr 
impressas  quor  raaouscHptaâ  ahi  oxiâ tentos,  o  fazer  oa  t>x- 
tractos  de  que  precisarem. 

Ari.  5G,  Não  é  ^rmittida  a  sabida  dô  li\rro3,  mappaa.ma- 
Quscriptos,  e  objeetoâ  do  muscLi,  poiendo  uni  carne  ate  a  com- 
missão  do  redacção  retirar  por  algum  tampo  os  maouscriptits 
ou  iraprcsao:^  necessários  para  publíea.çào  na  Revista  do  fnstí^ 
Itíto^  ou  era  avulsa»  llevndo  em  luão  do  biT>liothecario  uma  nota 
dos  mesmos  manuseriptafi  eu  imp ressoa,  datada  c  assignada 
por  qualquer  dos  membros  da  commissão. 

CAPITULO  VII 

FUNDOS  BO  INSTITUTO  E   SUA  APPLICAÇÂO 

Art.  57.  Os  fundos  desta  Associação  procedem  : 

§  !.•  Das  jóias  de  admissão  de  seus  sócios,  tanto  effectivos 
como  correspondentes,  do  emolumento  dos  diplomas  e  da  con* 
tribuição  que  cada  sócio  deve  pagar. 

§  2.<>  Do  prodncto  das  remissões. 

§  3,°  Dos  donativos  que  se  âzerem  ao  Instituto. 

§  4.«  Da  receita  liquida  da  Revista  e  das  obras  avulsas 
quo  publicar. 


o 
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§  5,'  Do  subsidio  concedido  pelo  Congresso  Federal, 

Ãft.  53.  Oà  rmidos  do  íasiituto  serão  appLicadoa  : 

§  1.**  Ao  seu  expâcHeate,  reparação  e  coQservaçâo  do  que 
lhe  perteocer. 

§  2.^  Aos  veoclmentos  dos  empregador. 

§  S."*  A'  ímpreií^o  ê  diBtrIbilfcão  da  Revista  do  ín$tiMú  e  do 
obras  aTUlsas, 

§  4.»  A*  publicação  de  memoriaa  ©  escríptos»  procedendo 
pareceres  favorayaía  das  respectivas  eommísaõea. 

§  S,'*  A'  compra  de  Iiirpoa,  manuscriptos,  mappas  e  objectos 
hi0toricú«  que  devam  ser  depoâítadas  na  biblioíbeca,  nmseu  e 
arcbivo. 

3  G.""  Ao  pagamento  de  prémios  aos  que  mais  se  distinguirem 
ao  desempenho  dos  programmaa  distribuidos  pelo  Instituto  ou  na 
eieouçào  de  trabalhos  que,  polo  seu  transcendente  merecimento, 
recoDbocido  pala  resptsctiva  comraissáop  foram  ísoosiderados 
dignos  de  semÊihante  distincção  e  bem  assim  aos  prémios  coq- 
stantes  do  art*  60, 

Art,  59.  Quando,  feitas  as  de^pezas  annuaes  do  iDstítuto 
apparecerem  sobras,  empregar-so-âo  estas  na  formação  do 
património  social,  cumo  for  combioado  entre  u  pr^sidenle  o  o 
thesoureiro. 

§  l.o  Este  património  uâo  poderá  ser  despendido  no  todo  ou 
em  parte  sem  autúrlzação  da  assembléa  geraU  conferida  por 
dois  terçoi  dos  votos  presentes, 

§  2."^  Os  rendimontost  porém,  serão  applicados  ás  despegas 
fixadas  no  orçamento,  e  autorizadas  pôla  Directoria. 


AHQA   DE  fllGlLLO 

Art.  60.  O  Instituto  terá  uma  arca  de  sigilío,  onde  guar- 
dará  todos  os  manuscriptos  secretos ,  que  devam  ser  publicados 
em  época  determinada. 

g  L*  A  arca  de  siglllo  será  de  ferro  o  d  prova  de  fogo, 

g  2/  A  chave  da  arca  Acai-á  em  poder  do  1°  secretario, 
que  cQintnuDÍcará  ao  presidente  o  segredo  para  a  sui.  abertura. 

§  S.*"  Os  manuacriptoi  abi  depositados  serão  previamentâ 
numerados  e  inveutariados,  segunda  os  títulos  que  trouierem, 
43S)  —  23  TOJJO  uux  p.  n 
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com  mdicaçiU)  do  formato,  qualidade  da  papel  que  m  eovolirer 

o  outros  quaesquer  signaes,  que  os  poâsam  bem  caracUnzat*, 

§  6."  Mém  do  sello  o  praciíaçõed  do  iiutor,  o  iDaututo  qb 
í^rà  aellãrde  novo. 

§  7."  Na  arca  de  sigillo  taaveri  uma  cópia  do  termo,  qye  se 
lavrar  em  sessão  6m  Jivro  próprio  para  isao,  a  quaJ  aerá  a^gi- 
gnada  por  três  sócios,  além  do  1"  e  2^  aôcr<3Íarío». 

§  J^,""  Toda  a  memoríEi  Qu  documento  euviddo  ao  lustituto 
pítra  deposito  temporário  na  arca  do  sigUio  deve  ser  lacrado 
pelo  próprio  autor,  c  vi  rd  acompantiado  de  uma  carta  ao 
1*'  secretario  com  aasignatura  do  autor  ou  do  pessoa  conhe- 
cida, com  declaração  do  tempo  em  qtt<^  deverá  faier-30  a 
aberto  e  lido  o  meimo  documento. 

§  11/'  Chegado  o  tempo  da  abertura  das  cartas  ou  documen- 
tos, o  presidente  do  l  na  U  tu  to  convocara  sesaào  para  a  abertura 
da  arca  de  sigillo,  e  depois  de  extrahido  e  vcriôcado  o  manu- 
soripto,  segundo  acarra  que  o  acompanhou,  será  aberto  e  lido, 
si  não  for  muito  longo,  caso  em  que  proseguirá  a  leitura  nafl 
sessõitâ  seguinteâ. 

§  10,  Terminada  a  leitura  da  memoria  ou  documento,  o  In- 
stituto, antes  de  dar4he  o  conveniente  destino,  submettel-o-ba 
à  apreciação  da  oommlssao  respectiva,  ooiifbrme  o  caracter  do 
documento. 

CAPITULO  VHI 

DISPOSIÇÕES  GERAES 

Art.  61.  Sempre  que  o  Instituto  renovar  annualmente  o 
pessoal  de  sua  direcção  communicalo-ha  ao  Governo  Federal  por 
offlcio  escripto  e  assignado  pelo  presidente  ou  pelo  !<>  secretario. 

RECEPÇÃO  DE   NOVOS  S0CI08 

Art.  02,  Quando  algum  novo  sócio  vier  tomar  assento,  preve- 
nirá ao  r  secretario  com  8  dias  de  antecedência.  No  dia  da  posse 
o  presidente  fará  breve  allocuçâo  de  apresentação  do  recipien- 
dario,  o  qual  lerá  o  seu  discurso  de  admisscão,  a  que  responderá 
o  orador. 
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A  allooa^  do  presidente  o  03  discarsos  do  recipiendario  e 
do  orador  serão  insertos  na  aota. 

Paragrapho  único.  O  sócio  eleito  não  tomará  posse,  nem 
Será  oomô  tal  matriculado  no  livro  competente,  sem  que  ezhiba 
o  seu  diploma  e  seai  que  baja  satisfeito  as  contribuições  devidas. 

FÂLLEGIMENTO  DE  SÓCIOS 

Art.  63.  Nos  enterros  de  membros  do  Instituto  far-se-ha 
eilte  representar,  sempre  que  Ibe  cbegar  a  tempo  a  participação. 

Art.  64.  Ka  primeira  soâsão  que  se  eííèctuar  depois  de 
conhecido  o  faflôctmento  de  qualquer  âocio,  lançar-seha  na  acta 
um  voto  de  pezar,  podendo  qualquer  membro  presente  á  sessão 
referir*se  ao  finado  em  suociutas  palavras  de  condolência  e  de 
louvor. 

commemouação  e  prsmios 

Art.  65.  No  dia  5  de  deasembro,  anáiversario  dorfoNecimento 
do  seu  inesquecível  protector  o  Sr.  D.  Pedro  lí,  a  Instftafio 
estará  fechado. 

Art.  66.  Picam  creados  dous  prémios  annuaee  soh  as  deno- 
minações: premio  Pedro  II  e  premio  conselheiro  Olegário.  O  pri- 
meiro, em  signal  de  imperecivol  gratidão  e  reconheóimento  á 
memoria  do  seu  grande  protector,  será  para  recompensar  a 
melhor  monographia  das  que  ccnoorrerem  ao  mesmo  especi- 
ficadamente, e  constará  de  ama  medalha  de  ouro.  O  segundo, 
era  aiten^o  aos  assíduos  e  notáveis  serviços  prestados  ao  Insti- 
tuto pelo  presidente  conselheiro  Olegário  Herculano'  d* Aquino  e 
Castro,  será  concedido  á  melhor  memoria  lida  no  anno  anterior, 
em  sessão  do  Instituto,  e  constiu*á  de  uma  medalha  de  prata. 

Paragrapho  unioo.  A  eommissfto  de  estatutos  tf  redacção 
regulamentará  o  processo  para  a  eoneeSÉio  desteir  premies. 

DISPOSIÇÕES  TRANSITÓRIAS 

Art.  67*  Emquanto  existir  numero  de  sócios  eflTeeti vos,  cor- 
respondentes ou  honorários,  excedente  ao  que  fica  acima  fixado 
para  cada  classe,  não  haverá  novas  admiisões. 
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Art.  08,  Os  Bocios  actu&ea  que  passarem  do  referido  numoro 
gomi^Q  de  todas  aa  regalias  como  até  aqui  e  estão  sujeitos  aofl 
mesmos  çDcarggs. 

Art<  69,  Aos  sócios  ji  iccupâos  »a  cominmaçSo  do  §  i?"  do 
art.  43  dos  estatutos  de  1  de  agosto  de  1890  será  marcada  o 
pra^o  de  60  diaa  para  solverem  os  aeiis  débitos. 

g  L""  Esse  prãEo  será.  contado  da  datado  officio, círcalar 
que  o  thesoureiro  dirigirá  aos  referidoa  soctoa. 

§  â.*  A  falta  de  resposta  a  e^ae  oíHcia*ciPcular  ou  a  recaia 
na  satiaftiçEo  doa  debitou  importará  o  a  applí  cação  immediata  da 
pena  em  que  já  incorreram,  noa  termos  do8  antigos  estatutos, 

Art,  70,  A  Directoria  organi^rá,  deiítro  de  90  dias,  a  nova 
lista  geral  doa  sócios,  do  inteiro  ace&rdo  eom  as  disposições  que 
ora  ficam  consignadas. 

Art,  7K  Approvados  estea  estatutos  pela  assembléa  geral» 
e  approvada  a  sua  redacção,  também  pela  assombléa  f^eral, 
entrai-ão  eUes  em  vigor  sendo  aa  commissões  completadas  com 
OB  membros  das  que  forem  extinctasi  a  juizo  do  presidente»  a 
quem  ae  outorgam  para  esso  fim  os  mais  amplos  poderes, 

Paragrapho  único  -  Dentro  de  30  dias  da  approvação  deTcr^a 
estar  impreasos  oa  presentes  estatutos  que  serão  competente- 
mente registrados  e  distribuídos. 

Art_  7í.  Para  reforma  dos  estatutos  será  necessário  que  Og 
membros  da commissão  de  estatutos  e  redacção,  ou  12  sociosf 
a  reclamem  por  escripto,  e  quo  a  assembléa  gerai  a  conceda, 
ouvindo  previamente  a  mesma  Commissão  no  caso  de  não  ter 
sido  promovida  por  esta  a  reforma  de  que  se  tratar. 


A  Commissão  de  Estatutos  e  Redacção,  de  conformidade  com 
o  resolvido  na  assombléa  gerai  convocada  a  9  do  corrente,  apre. 
senta  a  redacção,  que  elaborou,  dos  novos  estatutos. 

Rio,  14  de  abril  de  1906. —Dr.  Alfredo  Nascimento,  Relator. 
'^Condc  de  Affonso  Celso, — Capistrano  de  Abreu, 

O  Sr.  Dr.  Manoel  Barata,  apreciando  devidamente  o  trabalho 
da  commissão,  julga,  entretanto,  necessário  apresentar  alguma^ 
emendas  ã  redaoção,  o  que  faz  justidoando-a  amplamente. 


/ 


ACTAS  DAS  SESSSeS  DE  1906 


35t 


São  estas  as  su&b  ^mondai  ; 

<  Ao  art.  Lo  RMiJa  S6  do  s@gaínte  moáQ:  <0  instituto»  His- 
toHoo  e  Gôographico  Bra7ileira,  fundado  em  21  da  outubro 
da  1838,  tem  por  flm,  ipveatigar,  caLligir,  estudar^  divulgar  e 
arahivar  oa  documdntoa  eoncerneutos  á  btstoria,  geogrmphia, 
ethnographía  e  arcbeologia  do  Brasil,» 

Art-  2.*  Para  consacugão  do  fim  a  que  s©  propõe,  o  Instt- 
tiiio  manterá  uma  bibUôtíieca,  matou  e  archívo,  e  procurará 
estabelecer  oorrespandeoeia  com  a^  socieda^t^  uacionaeg  e  es- 
tpaugeiras  d©  Igual  natureza. 

Art,  7,"  §  K^  Redija^Bô  assim  t  «Apresentar  trabaltio  pró- 
prio e  valioso  sobre  a  historia,  geogfaptiia,  etímographia  ou 
arcTieología  do  Brasil  ou  doquatquer  outro  paíz.» 

§  S.°  Supprima-fQ  por  superflao. 

§  3,*  Diga-ie:  «§2."* 

Art,  16'  Redija-se  assim  :  <0a  socioa  do  Instituto  têm  eomo 
distmctiVQfl  um  collar  e  medalíia  de  ouro  o  uma  roleta  de  côr 
azul  celeste.» 

Art*  E3  §  i^."»  Redij&'Se  assim  :  <  Commísiâo  othDOgraphlc^ 
e  archeologtoa*> 

Art.  60  §  ^i*"  Redija  90  assim  :  <  Qualquer  memoria  ou 
docameoto  enviada  ao  Inatltuto  para  deposito  temporário  na 
arca  do  âi°fillo,  deve  vir  lacrado  e  acompau liado  de  uma  carta 
do  !""  Secretario,  assignada  polo  autor  ou  por  pessoa  conhecida, 
com  declani^o  da  tempo  era  que  deverá  ser  aberto  e  lido  o 
mesmo  documento. 

g  9.°  Chegado  eisc  tempo,  o  Presidente  do  lustiluto  convo- 
cará aessão. . ,  O  mais  oomo  estl>« 

O  Sr.  coaselbeiTO  Cândido  de  Oliveira  apresenta  á  emenda 
do  Df.  Manoel  Barata,  quanto  à  redacção  do  art.  1%  a  seguinte 
sub- emenda :  depois  daa  paIa%Tas  ethnographia  e  archeoiogia, 
diga-se  —  principalmente  do  BrazlL 

O  Sr.  Alcibíades  Furtado  jnstiílea  a  seguinte  emenda  quanto 
á  redacção  do  art .  1".  Redijaso  assim  o  art*  T;  <0  Instituto 
Histórico  Qeographico  Brazileiro.  fundado  em  21  de  outubro 
de  1838,  tem  por  flm  procedei*  a  estudos  e  investigações  no  to- 
cante á  historia,  geographia  e  ethnographla  do  Brazil  e  coliigir, 
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classificar  e  dar  &  publicidade  documentas'  concernentes  a  iaes 
assumptos.» 

O  Sr.  Dr.  Alfrôdo  Naecímeoto  declara  qae>  como  relator 
da  Commi^ão  de  EstatukjB  e  Redaocãar  aada  tom  ft  oppór  aa 
emondíis  oílerocidas. 

O  Sr,  Presidente  pôe  a  Tútm  as  emendas aprâseatadaa  falo 
Úi\  Manoel  Barata. 

São  toda»  approvadafi. 

O  Sr.  presJdeote  poe  a  votosf  a  sub^amôndado  Sr,  qoqsí* 
Ihêiro  Cândido  de  OUrelra,  a  <tual  é  approvada,  âcando,  portantOt 
preíu^icada  a  emenda  oíterecida  pelo  Sr,  Purtado. 

O  Sr,  Pr,  Alfredo  Nascimento  declara  que  ainda  tem  duvi- 
das quanto  á  redac^o  que  go  deve  dar  ao  §  â«  do  art*  58  e  ao 
art.  ôd,  poiá  qudem  ambos  ha  referencias  a  premtos  do  lastitnto^ 

Fica  re@olTÍdo  que  ao  §  Õ°  do  ari.  58  se  accresí^ate  a» 
aaguintea  pat arras  i  <  e  bem  aasim  aos  promiõs  constantes  da 
art.  â6.» 

£  que  o  art.  6Ô  comece  pelas  seguintes  palavras  ;  €  Alâm 
dos  premi oâ  constantes  do  §  6«  do  art<  53,  etc» 

O  Sr.  Preâidont«  põe  a  Totos  a  redacção  dos  Estatutos  com 
as  emendas  Já  appmvadas,  e  a  assémbléa  por  unanimidade,  con- 
cede a  appravacâo. 

O  Sr.  Arthur  Oiiimai^ães,  thesoureiro,  consulta  desde  quando 
o  augmento  dos  velaoimentos  dos  fanccionarios  do  Instituto  devQ 
ser  contado. 

A  assembléa  resolve  que  o  aagmento  vigorará  da  da^ii  da 
publicação  destes  estatutos  no  Diário  Offlcial, 

O  Sr.  Presidente  suspínde  a  sessão  por  trinta  minutos 
para  se  lavrar  a  acta  da  presente  Assembléa. 

Reabre-se  a  sessão  ás  3  1/2  para  leitura  da  acta  que  ó 
approvada  em  seguida. 

Nada  mais  havendo  a  tratar  o  Sr.  Presidente  declara  encer- 
rada a  assembléa  geral  levantando-se  a  sessão  ás  4  horas  da 
tarde. 

Alcíbiades  Furtado, 
2°  Secretario. 
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4»  SKSSÃO  ORDIXARIA  EM  IG  DK  AIUIIL  DE  190(i 
Presidência  do   Sr.  Marquez  de  Paranaguá,  (P  vice-^presidente) 

A*8  3  1/2  horas  da  tardo,  presentes  os  Srs.  Marquez  de 
Paranaguá,  Max  Fleiuss.  Alcibíades  Fartado,  Arthur  QaimanLes, 
Dr.  Manoel  Barata,  conselheiro  Cândido  de  Oliveira,  conse- 
lheiro Souza  Ferreira,  Dr.  Alfredo  Nascimento,  Carlos  Llx 
Klett,  conselheiro  Salvador  Pires,  Eduardo  Marques  Peixoto 
e  Dr.  António  da  Cunha  Barbosa,  abrese  a  sessão. 

O  Sr.  Furtado,  2*"  Secretario,  16  a  acta  da  3*  sessão  ordi- 
nária, realizada  a  !^  de  março  ultimo,  a  quai  é  sem  debate 
approvada. 

O  Sr.  Fleiuss,  P  Secretario,  communlca  que  o  Sr.  conse- 
lheiro Aquino  e  Castro,  Presidente  do  Instituto,  por  justo  mo- 
tivo deixa  de  comparecer. 

O  mesmo  Sr.  Secretario  lô  o  seguinte  expediente: 

Offlcio  do  Sr.  Cônsul  Geral  da  Republica  Argentina,  datado 
de  28  de  março  ultimo,  enviando  o  €  Boletim  de  la  división  de 
immigración  de  la  Republica  Argentina  »,  correspondente  ao 
anno  do  1905.  Agradece-se. 

Offlcio  do  Sr.  conselheiro  Cândido  de  Oliveira,  nos  seguinte 
termos: 

«Illm.  e  Exm.  Sr.—  Confirmando  a  declaração  feita  em 
nossa  primeira  sessão  ordinária  do  corrente  anno,  offereço  para 
o  Gabinete  de  Estampas  do  Instituto,  a  que  tenho  a  honra  de 
pertencer : 

76  retratos  de  S.  M.  o  Imperador  D.  Pedro  II. 

6  de  S.  M.  a  Imperatriz  Sra.  D.  Thereza  Maria  Christina. 

3  do  primeiro  Imperador  Sr.  D.  Pedro  I. 

4  de  S.  A.  Imperial  a  Sereníssima  Condessa  d*Eu. 
4  da  finada  Princeza  D^  Leopoldina. 

7  do  Sr.  Conde  d'Eu. 

2  da   finada   Rainha    Sra.    D.    Maria   lí,    irmã    do    Sr. 
D.  Pedro  V. 

2  do  finado  Prinoipe  Imperial  D.  Affonso. 

1  da  Rainha  D.  Estephania,  nialher  do  Sr.   D.  Pedro  V. 
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1  do  Oonáe  de  Aquálla . 

1  de  D.  Adelaide,  oasada  que  foi  com  D.  Migael. 

2  da  família  Impôrial  do  BrazU. 

€0â  rotratoa  do  Sr.   D,  pGdro  [t  correapoDdem  a  díTorsas 

épocas  da  ãua  vida,  alguos  delles  dttHeil mente  podorao  ser 
encoatpados. 

€  CoUecciooados  pop  um  di4ÍQclo  bíbllophilo,  o  fin;ido  cora- 
meadador  José  da  Cuii!ia  Porto,  não  posso  dar  melhor  destino 
a  esses  docum^ntoa,  q\i&  rebordam  a  hUt^ría  do  magnaQlmo 
pfoteotoF  da  nossa  associaçio,  do  qxiú  fkzeado-oâ  guardar  em  o 
archivo»  Sou  com  estima  de  V.  Ex,  Illm,  Sr,  conseUmiro  Ole» 
gario  Herculano  da  Aquino  e  Castro,  digaiísimo  prosldente  do 
Instituto  Hiãtorico  e  Geographico  Brazi loiro,  cocift*ade  e  amigo. 
—  Oan'{ido  Luiit  Maria  de  Oliiíeirat  Rio  de  Janeiro,  %7  de  março 
de  190Ô,>— Inteirado.  Agradece-se, 

O  Sp.  Furtado,  2"  Secretario,  lõ  us  úffeptns. 

O  m^mo  Sp.  Secretario  té  as  seguintes  propostas: 

<  Propomos  para  socto  correspondente  do  Instituto  Histórico 
e  Goographlco  Braiilelro  o  Sp.  Dr.  Artl;np  Orlando,  natural 
de  Peraambaco.  bacharel  em  direito,  com  46  aonos  de  idade, 
leotô  da  Academia  de  Direito  da  Pernambuco,  membro  da  Aca» 
demia  de  Letras  do  Pernambuco,  autor  de  varias  obras,  entre 
as  quaes  lobresahem  Ensaios  de  Critica^  Novos  Ensaios  de  Philo* 
critica,  sobre  assumptos  de  critica,  historia,  philosophia  e  di- 
reito, as  qaaes  servem  de  base  a  esta  proposta. 

Rio,  16  do  abril  de  1906.—  Barão  de  Alencar, —  Eduardo 
Marques  Peixoto , — Aleibiades  Furtado,  i^-^  A' Comraissão  de  His- 
toria, relator  o  Sr.  conselheiro  Cândido  de  Oliveira. 

<  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Brazileiro  o  Sr.  conselheiro  Dr.  Beimardino  Luiz 
Machado  Quimarâes,  lente  cathedratico  da  Universidade  de 
Coimbra,  autor  de  obras  notáveis,  sobre  historia  e  pedagogia,  já 
oíTereoidas  ao  Instituto. 

Rio,  16  de  abril  de  1906.— AW/mr  Guimarães.-^  Max 
Fleiuss. —  Dr.  Alfredo  Nascimento, —  Cândido  de  Oliveira, — 
Manoel  Barata, — Sylvio  Homero,':^ —  A*  Commissãodo  Historia, 
relator  o  Sr.  Dr.  Leite  Velho. 
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o  Sr,  1**  Secretario  lê  o  seguinte  parecer  da  Comraisaào  de 
admiasãadeiocios: 

<A  Cominissão  de  admLssâa  do  aoctoâ  tendo  examinado  a 
proposta  apresentada  em  aeiâão  de  â6  de  março  uitimo,  pela 
maioria  doâ  membros  da  mesa,  de  conformidade  com  o  artp  11 
doa  Estatutos  e  por  díversoa  outros  ooqsocíõs,  é  de  parecer  que 
»eja  aceito  como  aocio  boiíorario,  uma  vez  que  rdtine  as  con* 
diçõea  exigidas  no  art,  lO  9  1",  Monsenhor  D*  JuIlo  Tonti, 
Núncio  ApuiítQlico  Eko  BrazíL. 

Satã  das  Comm^asões,  Ude  abril  de  lôO+j.—  Dr.  Matwel  Ci- 
cem  Peregrina  da  Síítj^»  relatoi*,^  Henrique  Rãffard, —  Barãú 
de  AUncar*^ 

Fica  para  ser  Totado  na  Sâãsão  saguinta. 

O  Sr,  Fleiuss^  l*  Secretario,  oomoinaica  que  dirigiu  untia 
circular  a  di vergai  companhias  do  aegurua»  solicitando  ioTor- 
mações  sobro  o  premio  quo  padaria  o  Instituto  sobre  um  seguro 
de  150:000$000,  Recebeu  resposta  da3  seguintes  companhias: 
Equitativa  dos  Estados  Unidús  da  Brasil^  mareando  a  taia 
de  3/8  V<>  ao  anno ;  Mõrcurio,  oa  mesma  taxa  ;  Lúndon  &  Lan- 
cashirf  Fíre  Ifísurance  C*,,  na  mesma  taia;  Previdente ^  t%- 
cuiando  o  seguro  por  jà  ter  o  da  Directoria  de  Estatística,  sem  o 
que  a  taxa  seria  de  3/4  «/i> ;  Cónfi^nça^  rce usando  peloa  meemos 
motivos,  sem  o  que  tomaria  apenas  50!004)|  e  íitaiadô  1/2  V  d* 
Vera  Crui^  recusando  pelos  mesraoí*  raotii^oa. 

O  3r.  1"  Secretario  demonstra  a  necessidade  de  ae  realizar 
o  seguro  do  Instituto.  li^o,  em  emo  de  sinistro  não  recompeu- 
sãria  o  inestimável  valor  do  nosso  archivo,  blbftotliâc&  e 
museu,  mas  seria  pelo  monos  uma  compeosaç&o. 

A  propósito  faEom  observações  os  Srs.  Dr.  Manoel  Barata, 
conselheira  Cândido  de  Oliveira  e  Artbur  Guiraai-ães, 

O  Instituki  resolve  fjiíer  o  seguro,  incumbindo»  por  pro- 
posta do  Sr.  l^  Secretario,  o  Sr*  Arthur  (juimaraes,  tUegou- 
roíro,  em  vista  do  sua  posição  no  eommarcio  desta  Capital»  de 
tratar  do  assumpto,  participando  na  primeli^a  sessão  o  que 
houver  feito, 

O  Sr.  Eduardo  Marques  I^eixoto  proceije  à  leitura  de  um 
documento  antigo,  sobre  a  apanha  de  cães  no  Rio  de  Janeiro . 
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O  St*  Fleiufis,  l**  Secretario,  diz  que  o  illugtn'  conBocLo 
Dr.  Orville  Derby  prometteu  enviar  iim  trabalbo  sobro  a  Serra 
ãú  Espinhaçú,  poJenUo,  talvez,  ser  lido  na  próxima  sessão* 

O  Sr>  FleiUâs,  l""  Secretarig,  oommimica  ainda  que  a  com' 
míseão  nomeada  pelo  iQstituto  para  dar  ai  boaâ  vindas  á  Sua 
Emiaeocia  o  ãP*  Cardeal  D*  Joaquim  Apeoverd©,  noaso  pretado 
oousocio  honorário,  dirigiu-se  a  borda  do  vapur  Surdegna, 
dando  oumpriraonto  ao  grato  dever»  tendo  sido  cariuliosamente 
acolhida  por  Sua  Eminência,  que  m  referiu  ao  Instituto  com 
palavras  de  in!,aresse  0  louvor* 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  Sr*  Proí^idente  levanta  a 
SQisão,  declarando  que  a  5*  s&ssm  ordinária  ãtí  realtiará  no  dia 
30  do  oorretite  4s  3  horas. 

Levanta-ae  a  seiiào  ás  4  1/8  da  tarde. 

Akibiãdes  Furtada 
2í  gôcitstario. 

KliL  BK   Ib  DB  ABBIL  DE   1906 

Voynges  aux  Frovineoi  BrésilttonM  ilu  Pari  et  des  Ama- 
xonesan  1800,  oITarte  do  Dr*  A.  F*  de  Soa^a  Pitâoga* 

BjérmãB  Flure  du  Br^ml  merldlonaU  por  M*  ^K  Angoite 
de  Sahit-Hrl'  '  us  fnacitítiloa  extra- 

hl^oadúianii  ), 

H^fBgwí^  FraoeA  dué  Rlo«  Paranapanoma,  Paraná,  Ivt* 
aliiM  I  M  r       »»>!*  Mftanio  Jlosé  dti  Nforaea,  ofterti  do  mes- 

larlft  Splralls,  t./parM.  Ad, 

T,    f  Jmlt/>t  do  Estado,  por  Tor- 

'  "íji^rta,  historia  cbro- 
Carvalho  Daemao, 

Pranctstío*  CS^-- 
•'iroz,  offorta  do 
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Roteiro  da  viagem  da  cidado  do  Panl,  até  as  ultimas  coló- 
nias do  sortão  da  provinoia,  cssript  >  na  Villa  de  Barcellos, 
polo  padre  dr.  José  Monteiro  de  NoroDlia.oíTorta  do  mesmo  se- 
nhor. 

Provinoia  do  Espirito  Santo  por  Pessanha  Póvoa,  offerta  do 
mesmo  senhor» 

Voyage  dans  le  District  des  Diamants  et  sur  le  littoral  du 
Brésil,  por  M.  Augnste  de  Sainte-Hilairo,  offerta  do  mesmo  se- 
nhor. 

Demonstração  da  causa  do  Fluxo  e  do  Refluxo  do  mar  ou 
O  Mechanismo  das  Marés  por  José  Joaquim  de  Gouvea,  offerta 
do  mesmo  senhor. 

Vida  do  Duque  de  Palmella  D.  Pedro  de  Souza  e  Holstein, 
por  Maria  Amália  Vaz  de  Carvalho  (volume  III). 

Af  Religiões  no  Rio,  por  Paulo  Barreto  (João  do  Rio). 

Revista  da  Ck>mmissão  Archeologica  da  índia  Portugueza, 
volume  U,  ns.  11  e  12  (O  Oriente  Portuguez). 

Notas  Dominioaes  1816,  1817,  1818.  Traduzidas  do  manu- 
seripto  flranoei  inédito  por  Alflredo  de  Carvalho. 

Annoario  de  Minas  Qeraes  de  1906. 

Annoario  Bstatistlco  de  S.  Paulo,  lOOi;. 

Serviço  de  Estatiitioa  Gommercial  Importação  o  Exportação 
da  1904. 

Mitteilungen  der  Geographisohen  Gesellschaítin  Múnchen 
Inter  Buid  8  Hèft. 

Revifta  Marítima  BrazUeira  n.  6. 

Botattm  da  Agricultura  pela  Secretaria  da  Agricultura  do  Es- 
údode  8.  Paulo. 

|Niblioado  pelo  Observatório  do   Rio  de  Janeiro 
para  a  aano  àb  1906,  anno  XXII. 

The  Institute  of  Gommercial  Research  in  the  Tropics  Li- 
verpool Unlrersity. 

Qnarterly  Jonmal. 

Ãntiae^    da  Bibliotheoa  e  Archivo  Publico  do  Pará. 

Raviata  Militar  n.  1  e  2. 
Inseriste  Marítima  Braiileira  n.  7  e  8. 
svlste  OonuiierBlal  e  Pinanoeira  n.  538. 
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Aanaloa  dol  Museo  Nacional  de  México  Segunda  Época, 
tomo  Hl  n,  K 

Revista  Mensal  de  la  Camará  Mercantil  de  Avelaneda  ( Bue- 
nos Ayres)  n,  67. 

Palas  redacções  os  ae^uintea  jc^mae»  :  O  Rsfúrnmdúr, 
O  S^GMÍo,  O  JormU  do  Reeiíi^^  Diariú  do  Hio  Qfanâe,  PorUif/aí 
Moderno j  Correio  do  Povú, 


^ 


5*  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  30  DE  ABRIL  DE  lÔOC 
Presidência  ãú  Sr*   Conselheiro   O,  R.  de  Aquino  «  Cusiro 

A'á  3  horas  da  tarde,  presentes  oa  Srs.  Conselheiro  Aquino  e 
Castro,  Marquez  de  Paranaguá,  Max  Fleiusa,  Rocha  Pombo» 
Eduardo  Marques  Peixoto,  Anhiir  Guimarães,  Conde  de  AíTonso 
Oôlso,  DP, Manoel  Bamta,  Cooaelheiro  Salvador  Pires»  Henrique 
RafTard,  Dra.  Manoel  Cieero,  Joâé  America  dos  Santos  e  Antó- 
nio da  Cunha  Barbosa,  abre -se  a  sessão. 

Não  âe  achando  presente  o  ^  Secretario,  D r, Alcibíades  Fur- 
tado, que  por  niolivo  ja$to  deixa  de  comparecer»  o  Sr,  Preai- 
deate  designa  o  Sr^  Rocha  Pomho  para  subsUtuíl*o. 

O  Sr.  Rocha  Pombo,  servindo  de  2*  Secretario,  lô  a  acta  da 
segsâo  antârior,  a  qual  é  som  debate  ap provada, 

O  Sr,  Presidente  diz  que  tem  a  earamunLcar  ao  Instituto  o 
faliecimento  do  sócio  correspondente  Manoel  Barnabé  Monteiro 
Baena,  entrado  para  o  Instituto  em  3  de  novembro  de  1905. 

O  doloroso  acontecimento  foi-Ihe  ha  pouco  participado  pelo 
prezado  consócio  Dr.  Manoel  Barata,  que  sobre  o  facto  forneceu 
as  seguintes  informações  : 

€  Sucoumbio  também  ante-hontem,  3  de  abril  de  1906,  nesta 
capital,  victimado  por  um  accesso  palustre,  o  coronel  da  Guarda 
Nacional  Manoel  Barnabô  Monteiro  Baena,  nosso  estimável  con- 
cidadão e  um  dos  mais  hábeis,  intelligentes  e  dedicados  mem- 
bros da  burocracia  paraense,  de  que  uma  justa  aposentadoria 
o  afastou  ha  alguns  annos  jà. 

€  O  coronel  Baena,  que  contava  62  annos  de  idade,  era  natu- 
ral des':e  Estado,  filho  do  tenente-cQronel  António  Ladisláu 
Monteiro   Baena,  autor  do  Com^^nd^io,  das  Eras  da  Provinda  do, 
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Parai  do  Ensaio  chorographico  sabre  a  prooincia  do  Pará  o  de 
outros  ti^abalhos,  e  ãoclo  coiTâspandôDle  do  lastituto  Histórico  o 
Geographico  Brazileiro  ;  e  de  D.  Maria  do  Carmo  Siqueira  Baeáa, 
ji  fatieoidos. 

€No  pasBado  regimeQ  milUara  naa  flleiraa  do  partido  coDser- 
v&dor,  em  cujo  seio  gozava  da  estima  dos  seua  çorreligioaarioa. 

€  Proclamada  A  Repubiica»  filiou-se  ao  partido  republicaao, 
teodo^ldo  um  dos  mais  dôdicadoi  o  idóneos  servidores  da  admi- 
Distração  Sodré»  oa  qual  deaem^euhara  o  cargo  de  aocretario 
do  Governo, 

«Era  um  espirito  fiuítivado  e  metbodico  e  deixa,  entre  outras 
obras,  tima  de  utilidade  geral  ^  o  Indim  da  Ugiiktçãa  do 
Estado^ 

<  Os  fuaeraea  do  illusire  paraense»  cuja  morte  enluta  uma 
das  mais  antigas  e  respeitáveis  familias,  realizaram-se  hontem  & 
tarde»  seudo  bastante  concoixido,  >  {Folfux  da  Nartê,  de  Belém  do 
Pará,  5  de  abril  de  1906.) 

«  Manoel  Barnabé  Monteiro  Baenadeiíou  os  segaíiites  tra- 
balhos publicados  : 

<InfàrmaçÕes  sobre  as  comarcas  da  Pr^mncia  do  Par£Í,(Parâ, 
typ.  de  Costa  Júnior,  1883,  l  voL) 

«  índice  alphabelico  da  legislação  da  Provinda  da  Pardf  de 
1B51  até  1880,  (Pará,  1880,  1  voL) 

«  índice  atphabeíica  da  legislação  da  Pr  orneia  do  Pará  {de 
1880  a  14  de  novembro  de  1869.  (Belém,  1865,  1  tqL) 

índice  alphabcHco  da  legislaçãa  do  Ettada  do  Pará  de  (15  de 
novembro  de  1389  a  1893.  (Belém,  1894,  1  voí.)  Além  destes, 
deixou  inéditos  outros  trabalhos, 

m  Servia  por  muitos  ânuos,  durante  a  mouarchia,  na  Secre- 
taria do  Governo  provincial,  ^endo  aposentado  depois  da  pro- 
clama^ da  Republica  no  logar  de  director  geral  da  mesma 
secretaria.» 

O  Instituto  faz  iuseriív^  acta  um  vota  do  profundo  pezar 
pelo  faUecimontõ  do  digno  consócio. 

O  Sr.  Fleiuss,  1^  Secretario,  diz  que  o  eipiidleute  coufta 
de  um  offlcio,  datado  d g  25  do  corrente,  do  Sr.  general  José  de 
Siqueira  Menezes,  commaudante  geral  da  Força  Policialt  ofifere- 
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ceu(3o  para  a  museu  do  luíttítato  a  Fortã^jaoellav  vulgarmente 
coDhocida.  da  Roda,  exUtenbe  noediflciaem  que  por  longos  hqdo» 
esteve  ioBtallada  a  Casa  der  Expostas,  O  !natittito  agradece 
essa,  offoriu 

O  Sr.  Presideato  diz  que  reoebeu  do  goosocIo  Dr-  Alberto 
de  Carvalho  o  seguiote  offlcio  : 

«  E\m,  Sr-  Preá  ide  ate  do  la^títuto  HistoricD  e  G<K>?raphico 
Brasileiro—  Eate  Insiítuto,  inspirado aemppo  noa  elevados  senti- 
montcH  qua  lhe  dictam  o  seu  amor  á  historia  e  aã  siiaâ  i u olvida- 
\ms  tradições,  dignou-se  prestigiar  cora  o  seu  val1o§o  apoio  a 
Biih^CiTipqd.o  q\iefi  Júrnai  do  Commereio  tão  m^Htariameote  in- 
iciou a  fevopdo  tumnto  de  Pedro  Alvará  Cabral,  cuja couíorva- 
çào  deve  s&r  amparada  pur  um  verdadeiro eul tu  nacional, 

<  No  mtulto  de  chegar  a  um  reânltado  pratico,  parece- me 
acertado  que  aeja  renoettido  o  producto  da  aubacripçâo  á  Socie- 
dade de  OeLtgraphia  de  Lisboa,  pedindo  ãquella  elovada  corpo* 
ração  sclentiâca  qtio  se  digao  tomar  a  ai  o  encargo  de  mandar 
preparar  ttaia  cercadura  de  marmaro  ou  do  bi>Dnze,  í|ue  sinra  do 
ro3g nardo  a  pedra  tumular  que  facha  a  campa  do  descobridor  do 
Brazil,  exocntando-ae,  porém,  a  obra  de  modo  a  oEo  aer  mo- 
didcadoo  aapecto  primitivo  da  referida  campa»  tii  quai  o^ti^te 
desde  a  sua  Aindaçlo,  porque  deve  i^er  escrupulosamente  con- 
servada a  sua  feição  histórica. 

<  Espero  que  esta  soluçfto,  com  a  qual  esti  deaccordo  a 
i ilustrada  redacç&o  do  Jornal  do  Commercio,  merecerá,  a  appro- 
vaçâode  V.  Ex.— Bxm.  Sr.  Conselheiro  Dr.  Olegário  Herculano 
de  Aquino  e  Castro,  Digníssimo  Presidente  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Brasileiro.  » 

Rio,  25  de  abril  de  19(W,  —  Alberto  de  Carvalho.% 

O  Instituto  resolve  que  o  Sr.  Presidente  providencie  a  re- 
speito, como  julgar  mais  acertado. 

O  Sr.  Rocha  Pombo,  servindo  de  2**  Secretario,  lô  as  ofiertas. 
Nessa  occasião  o  Sr.  Pfesidente  entrega  o  IX  volume  da  Genea- 
logia Paulistana,  do  Sr.  Dr.  Luiz  Qonzagá  da  Sihra  Leme,  que 
lhe  foi  remettido  pelo  autor. 

O  Sr.  Presidente  diz  que  devendo  ser  publicados  no  Diário 
Offtcialy  num  doa  primeiros  dia»  do  mer  prozttno,  osr  novos  ET- 
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€  Respondeu-lbe  o  oiadop  que  síra,  quo  tudo  corria  perreita* 
meate,  Uinto  por  parte  do  dUtínctu  engeníieiro  do  Míuist  ria^ 
Dr.  Fraaeisõo  Augusto  Peixoto,  qu^  com  aolicitnde  acompa- 
nhava os  trabalhos,  tanto  por  parte  do  a rchitec to- cons tractor 
Sr,  Miguel  Braoo.  —  «Pois  ontâo,  volveu  o  digno  Mioistro, 
estou  também  satisfeito  ;  desejo  que  tudo  se  í^iga  de  acoordo 
com  03  90Dhoi*es*» 

«  O  Instituto  reconhecerá  que  nao  se  podia  ser  maia  gentil. 

«  O  Sr-  Dr.  Leopoldo  do  Bulhúea,  Mioistro  da  Fazenda,  de 
cuja  amisa4e  o  orador  se  orgulha,  marcou  o  dia  S^i  do  cen^nte, 
para  a  sua  visita, 

€  De  facto,  ncs^e  dia,  ds  iO  horas  da  manhãi  o  8r,  Ministro 
da  Fazenda,  em  companhia  do  orador  dirigiu  sa  ao  edtflcio  do 
Initituto,  examínaadoo  com  o  empenho  que  só  o  verdadeiro 
ioteressa  sabe  dictar, 

4  Em  sua  demorada  visita  foi  o  Sr,  Dr,  BuIhOes  também 
acompaDhado  peio  illu^tre  bihligthecario  do  lustituto»  Dr.  Vi'' 
eira  Fazenda,  e  pelo  digoo  eogenlieiro  da  Ministério  do  Intarior, 
Dr.  Peixoto. 

4  Grata  fyi  a  impressão  causada  uo  animo  do  honrado  esta- 
dista^que  novas  províis  deude  sua  protecção  ao  Instituto.» 

O  Sr.  Presidente  dÍ2  que  o  Instituto  recebe  com  o  mais  espe* 
clad  agrado  estas  noticias. 

O  Sr«  Rocha  Pombo,  servindo  da  2"  Secretario,  lé  a  seguia  te 
propijsta  : 

€  Propomos  para  sacio  eíTectivo  do  Instituto  o  Sr,  Paulo 
Barreto,  natural  dei^ta  cidade,  de  28  anoos,  jornalista  e  literato, 
autor  de  diversas  obras,  entre  as  quaes  a  intitulada  Eeliyi^s 
no  Rio^  jí  offérecída  ao  Instituto. 

Sala  das  sessões,  30  de  abril  do  1906. ~  Rocha  Pombo, 
'^Henrique  Riíffhrd.  —Conde de  ÁffonmCeho,  —  Anhvir  Omí- 
matâ/n.  —  If.  i^Uiuts.^--  k!  Com  missão  de  Historia,  relator  o 
Sr.  Dp*  Sylvio  Homero. 

O  Sr,  Fíoiuss,  í*»  Secretario,  lô  o  seguinte  parecer  da  Com- 
miszjão  Subsidiaria  de  Historia  : 

«  A  Commis^ão  Subtidiaria  de  Historia  tendo  examinado  a 
memoria  manuBcrip ta,  apresentada  pelo  Sr«  Dr,  José  Pereira 
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Rego  Filho,  iobpe  a  Viaffem  do  paquete  BraMÍl^  e  á  qaal  ncom- 
panhõu  uma  proposta  aubâoripta  paios  Bri>  Hooríqud  Elafl^rd^ 
Cunha  Barbosa,  Eduardo  Marques  Peixoto  0  Richa  Pombo,  para 
sor  o  Ttie^mo  8r.  Dr*  Rogu  admittido  oomo  soolu  cofreapODdonte 
do  Instituto,  é  dê  par&cer  que  o  trabalho  offbrocido  rouno  m 
D00dio5e«  precbaâ,  contando  piginaa  em  quo  sàrO  doaoriptos  com 
fidelidade  o  brUho  algnos  pontos  do  litoral,  estudados  tambom 
quanto  Â  sua  parto  hUtoriea  o  goographica. 

<  Assim,  pensa  a  Commissao  que  o  Sr  Dr.  J08Ô  Pereira  Rego 
Filho  pôde  ser  eleito  sócio  oorroipondente  do  Instituto. 

Rio,  28  do  abril  de  í90íl.  —  M.  Fieiust,  roiator*  —  Çúnd4 
de  Affonso  Celso.  —  Rocha  Pombo. 9 

—  E'  approvado  a  remettldo  á  Commli^são  de  Admiisao  de 
Sócios,  relatar  o  Sr.  Dr.  Manoel  Barata. 

Gorrendo-se  o  escrutínio,  para  7ot;iç£o  do  parooèr  da  Com- 
misi^de  Admissão  de  Sooiost  lido  na  ultima  sessão  e  ratatíTO 
a  MoDienhor  D,  Júlio  Tonti,  Núncio  Apostólico  de  Sua  Santi- 
dade no  Bi-azil,  O  o  mesmo  appr-uvado  por  unanimidada  de  Yotop 
e,  aoto continuo  o  Sr.  Presidente  proclama  D.  JulíoTonti  ffocio 
honorário  do  Instituto  Histórico  a  OeographlGo  Braiileiro. 

O  Sr.  FleiuaSi  V  secretario,  oommuniea  que  o  Sr.  Dr.  Leo- 
poldo de  Bulhões,  Ministro  da  P^azeuda,  mandou  íorueoer  ao 
Instituto  os  volumes  que  faltavam  da  coUa:#o  de  Leis. 

O  Sr.  Presideatc  diz  que  o  Instituto  muito  agradeça.         ' 

Nada  mal»  havendo  a  tratar,  levanta- se  a  sessio  &s  4  hora« 
da  tarde. 

Rocha  Ponibo^ 
servindo  de  2?  Secretario, 

OFPERTAS    APUBSBNTADAS  NA  5*    ãESSlo  ORDINÁRIA,    FM    30  DE 
ABEIL   DE    I90Ô 

Pela  Repartição  do  Estatística  o  do  Arcliivo  de  S.  Paulo  ~ 
Aunuario  Eâtatiãttco  de  S.  Pauto  (  Brazil  )  ]903« 

Pelo  Dr«  João  Luiz  Alves  —  Tarifadas  Alfandegas  de  1D06 
e  1906. 


^ 
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Pg!o  Dp,  Domingõi  Jaguaribô—  Eãdiação  dos  Effiuviús  Mw 
manos ^  Estudo  ^de  Psycholúgià,  Ph^fsiolGgtca^    1*  a  2*»  fasci calos» 

Pelo  Dr.  Atfredo  de  CarTalIlo  ~  Phrasss  s  Palavras. 

Pâlo  Coronel  Fernando  Alvares  da  Gosta  ~Zws  Pai*- el 
tVniofV  Universellc. 

Polo  profosaor  Dt\  Hermaoa  voo  Idering  —  Tha  Anthropo* 
hffij  ofike  State  of  S»  Paulo,  Brasil. 

Polas  reiacções  as  Revistai  seguintes  t  Revista  Môdíoo- 
Cirurgica  do  Brazil  u-  3  do  aono  de  1900* 

Revista  Comraemal  Finauoeira  n,   544  do  aano  1906. 

Periódico  mensal  —  O  Trabalha  —  pola  Associação  da  Kgreja 
E?angeiica  Brazilelt^a  n»  3  do  aã  d  o  ld06. 

Pelo  Apostolado  da  Fé  —  o  Boletim  âemanal  Oru^ada  o.  31 
doaimo  de  1906. 

Pela  Maçonaria  Brasileira  —  o  Bolútim  do  Grande  Oriente  do 
Braãil  n.  l  do  aoxiQ  de  19<3Õ. 

Polo  lateroational  Bureati  of  the  American  Republica  — 
Múnihhj  Btílletin. 

Par  la  Chambre  do  Commerco  do  L^Améríquo  Latine  k 
Paris  ^  L$B  Bi4lHin9  a*  8,  oin  duplicata ^  do  anuo  do  1900, 

Pela  Societá  Googi-ariea  Italiana  —  BoUetiua  n,  i  do  anna 
do  1906. 

Pela  GeograpUIflchon  Gosellachaft  In  Bremen  —  o  DmUcfis 
Geogrephiiche  Bí<?íÉer,  n*   I  do  anno  de  Í905. 

O  n,  3  do  Zeiischrift  der  Geselhc?iaft  fúr  Erdkunde  zu 
Berlim. 

Pelas  redacções,  os  jornaes  seguintes  :  Jornal  do  Recife^ 
O  Século,  PortíMial  Moderno,  Mala  da  Europa  os  ns.  23,  26  e  28, 
Correio  do  Povo. 

N.  2  de  Los  Anales  dei  Museu  Nacional  de  México  —  Se- 
gunda E*poca. 

Pelo  Sr.  Luiz  Gonzaga  da  Silva  Lemo  —  o  9<»  volume  da  Ge. 
nealogia  Paulistana, 
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6*  8ESSÂ0  ORDINARU  EM  14  DE  MAIO  DE  1906 
Presidência  do  Sr,  Comelheiro  0^  H ,  d$AquÍnQ  e  CoMtro 

A'bB  harãâ  dft  tarde,  presentes  os  Srs.  Consellieiro  Aquino 
e  Castro»  B&râo  Homem  de  Mello,  m&x  Fleíuss,  Alcibiadaa 
Furtado,  Arthur  Qiilmarâys,  Rocha  Pombo»  Kdaardo  Marqaea 
PeixotOi  Dr.  Maaoel  Barata,  Conselheiro  Salvador  Pires»  Dr. 
Alberto  de  Carvalho,  Belisario  Pernambuco»  Dr*  -íoaé  Américo 
do9  Santos  e  Dr«  A.  da  Cunha  Barbosa,  abre-^o  a  sesaão. 

O  Sr.  Furtado,  2»  Secretario,  lô  a  acta  da  se§sao  anterior, 
a  qual  é  som  debato  approvada, 

O  Srp  Presidente  comuiunica,  nos  seguintes  termoa,  o  fal- 
lecioiento  do  sócio  bemfeitor  oSr,  Viscoode  de  Rodrigaes  de 
OliTeira  ;  t  Senhores,  A  infausta  noticia,  que  inesperadamente 
ehegou^nos,  de  haver  falleeido  o  nosao  distiacto  consócio  Sr. 
Viaeonde  de  Rodrigues  de  Oliveira,  a  ô  do  corrente,  om  Paris, 
Tefo  augmentar  o  numero.  Infelizmente  já  crescido,  de  sau*- 
dosos  companheiros  arrebatados  pela  morte,  oo  desastroso  anno 
que  corre , 

«  Não  3Ô  p9la  !^ua  innstrai;ão  o  patHotiiamo  revelados  em  ^us 
importantes  trabalhos  de  reeanU uci do  valur  para  a  nossa  his- 
toria, especialmente  áobre  as  condições  económicas  e  Anauceiras 
do  Brazil,  como  pelo  extremcso  apreço  que  votava  ao  Instittito 
HIatorieOi  por  mais  de  qma  vez  benefí ciado  com  03  valiosos 
auiiEiod  que  lho  foram  generosamento  prestados,  recom-^ 
mondou -se  a  nosao  flncvlo  socío  bom  feitor  á  estima  e  gratidão  ào 
Instituto,  que  hoje  com  o  paiz  deplora  a  perda  do  aarvidor  pres- 
tante fí  doílicado.» 

O  Instituto  Histórico,  como  é  de  ri^oroao  dever,  faz  inserir 
na  acta  da  preseute  sessão  ttm  voto  de  profundo  pezir  por  tao 
lamentável  acon  teci  m en to . 

O  Sr.  FJeiuSí,  [""  Sneretario,  diz  que  o  expediente  consta 
do  seguinte  offlcio  do  Sr*  Núncio  Aposiolíco  : 

«Petrópolis,  lo  4  Mai  1606»  —  Monsiour  le  Secrótaire 
do  ['institui  Kistoríque  et  Qéograpbique  Bn:^9iiien .  J^ai  i^honneur 
daccuaer  r^ception   dti  dipiõme  me  nommant  membra  honno- 
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mire  de  rtnstltul  Hístoríque  Bi  Géogmphi^ti6  BréailieD  qni 
m'a  úié  remia  par  Mr*  le  Com  te  AíTiineo  C&lso,  comme  V.  E. 
me  rwanoacMt  dâns  ^oo  offlce  du  2  cout^nl.  Ne  coiiiiaíasaiit 
pas  da  pussoder  aucun  tttro  qu@  paa?ait  moriter  cottQ  h&ute 
distlnction,  Je  9Ui3  d'autant  pluB  (oaeh<í  ôt  profanderaent  confoDda 
da  ti^moigoag^s  de  aympathie  quoat  bieii  voulti  me  donaâr  ^ 
rEQ&niniJté  160  membres  de  rinstitUut  dana  la  scancâ  ilti  30 
A^ril  deroíer, 

«J0  ppie  V.  K.d^Ati^  rittterpríFte  do  ma  pluâ  nve  reconiiais- 
^aoce  aupf^  dos  mombren  de  rin^titut  ôt  le^i  assurer  qua  ja  suis 
toute  entíer  i  leur  disposition,  Remôreiaut  V*  E,  de  la  com* 
maDioatioti  que  m'a  admssC'  o  a  termes  aussi  houoriâques,  jb  la 
prie  d'a^réer  rasauraoce  de  ma  plm  baute  ooQâideratioa.  — 
*  JxjhMt  Árehêvéque  \VAn^}fr€^  Nonee  Áposiolique^  A'  S,  £,  MOQ^ 
8Í6iir  Max  Floiuíjs,  Prcmier  Secrétaire  de  rínati^at  Hlslori^ud 
et  (it'^agrapljique  Brósilien.» 

O  Sr*  FreaidLmte  diz  que  o  Ineiituto  âea  inteirado. 
O  8r,  Ciinselhou^  Salrador  Plrm  diz  qae,  em  rU ta  do  con- 
Tite  que  recebeu  do  h  SocretariOf  raproâentau  o  InâUtulo  His- 
tórico Da  seasaa  magna  effectttada  pelo  Jnsiiiuto  da  Ord&m  dot 
Ádvo^ado9  Bra^ieiroê  em  bomeaageia  á  memoria  do  Sr*  BarlLo 
de  Feoedo. 

O  Sr,  Rocha  Pombo  josUdca  a  falta  do  compareci  mento  do 
Sr.  Marquez  de  ParariaguJl. 

O  Sr.  Presidente  diz  que  o  Sr.  Dr.  José  Carlos  Rodrigues^ 
digno  director  do  Jornal  do  Commercio^  acaba  do  enviar-lhe  a 
qiiantlade2:43ô$300,  producto  da  subscripção,  promovida  por 
aquella  folha,  para  a  conservação  do  tumulo  de  Pedro  Alvares 
Cabral,  em  Santarém,  quantia  esta  que  é  immediatamente  en- 
tregue ao  Sr.  Tiiesoureiro  do  Instituto  para  ser  remettida  á 
Sociedade  de  GeograpMa  de  Lisboa ^  afim  de  ter  a  applioacão  de- 
vida e  conforme  a  proposta  apresentada  peio  consócio  Dr,  Al- 
berto de  Carvalho. 

Fica  também  o  mesmo  Dr.  Alberto  de  Cai*valho,  incumbido 
pelo  Instituto  de  mandar  preparar  a  cruz,  que  será  de  páu 
Brazil.  para  guarnecer  o  tumulo  de  Cabral. 

Agradece  o  Sr.  Presidente  09  esforços  do  Jornal  do  Com' 
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márcio  e  informa  que  ao  s^u  director  yai  dirigir  o  sôgiiiote 
offlelo,  Umbom  assignado  pelo  1'  Secretario:  <  Rio  do  Janeiro^ 
14  de  maio  de  ldOõ.--ÍJim.  Eim»  Sr.  Dr,  José  Cariuâ  Rodrigues, 
M .  D*  Director  do  Jornal  Uô  Cr^mm^rÊto— A cc usamos  recebida  a 
q^uantía  de  dous  contos  quatrocentoa  e  tríota  e  30Í9  mil  e  ire- 
zeDtoa  réia,  producto  da  âubdcripção  promovida  pelo  Jornai  da 
Commfircio  para  a  conservação  do  tumulo  de  Pedro  Alvares 
Cabrali  em  Santarém,  e,  em  uome  do  instituto  Histórico  e 
Q«ographioo  Brazileire,  agradecemos  ob  Berviçoa  prestados  pelo 
mesmo  Jornal  a  este  respeito^» 

O  Sr.  Dr,  Alberto  de  Carvalho  agradece  a  intervenção 
do  loailtuto  ne^a  questão. 

O  Sr.  Furtado,  E"»  Secretario,  lê  a  seguinte  proposta,  que  é 
por  unauímidade  approvada:  <  Completando -se  a  I  de  junbo  de 
1908  o  centeoario  da  publicação  do  CarrHo  Srasiíieme  e  tendo 
sido,  aem  conte&tação,  esse  o  primeiro  jornal  brasileiro  na  ordem 
chrúnologica  e  uo  valor  moral*  pela  iníluencia  que  exerceu  oa 
época  em  quo  vio  a  luz,  propomus  que  o  Instituto  d  orneie  uma 
oommissâo  que  organizará  uma  bibltograpbia  do  periodo  his- 
tórico, 1 808-1 82â,  em  que  floreaceu  aquella  jornal,  oommemo- 
rando-se  por  essa  forma  duradoura  o  útil  a  memoria  de  Hjrppo- 
lito  da   Costa  Pereira. 

Rio,  U  de  maio  de  1906,— AiçífriWej  Furiado.^Racha  Pombo, 
— Uomem  de  Mello,— Eduardo  Mar fueg  Peiícato^ — Manoel  Barata^ 
— Max  PUiuu.T^ 

,  O  Sr*  Freaideote  nomeia  para  compor  acommÍHsão  os  Srs. 
Alcibíades  Furtado,  Barão  Homem  de  Mello^  Dr^.  Mauoel  Ba- 
rata, Manoel  Cícoro  e  Rocha  Pombo. 

O  Sf ,  2""  Secretario  iô  as  offortas,  eatre  as  quaeg  se  destaca 
a  que  ô  feita  pelo  Sr.  Manoel  Barata»  do  cGl ossário  Paraense», 
por  Vicente  Chennont  de  Miranda* 

O  Sr.  Fleiuss,  1'  Secretario,  diz  que,  por  seu  intermédio, 
o  Sr.  Conselheiro  Lafayetto  Rodrigo  es  Pereira  acaba  de  fazer 
ao  Instituto  importante  donativo,  composto  das  obras  que  abaixo 
se  seguem  e  de  uma  das  mascaras  de  Napoleãu  I,  feitas  em  gesso 
polo  Dr.  Fraocisco  Antommarchi,  em  Santa  Helena,  horas 
depois  da  morte  do  grande  Capitão  do  século  XIX. 
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Essa  maacara  foi  oíT^recida  pcp  elevado  ^rsonagem  ao 
Sfp  OonselhoiFo  Laf^yette, 

A  propósito  lê  o  Sr.  Fleiuss  um  artigo  publicado  no  Maiin 
e  do  qunX  ee  prova  qna  Antommarcbi  preparou  uma  centena 
de  exemplares  da  mascara  em  bronze  e  um  numero  mais  ou 
mcDOB  igual  em  gmso^  trazendo  todos  a  sua  asiigoatiifa,  que  se 
lé  no  exemplar  ofifereeído  ao  luBtitiito. 

As  obras  foram  as  seguintes: 

«  Lo  Géuie  do  Christiauismo,  par  Mr.  Le  Vicomte  do  Chateau- 
briatid»,  edição  do  1346,  dous  volumes  oom  uma  earta  auto* 
grapha  do  autor,  datada  de  Pariz  a  4  de  setembro  de  1836, 
collada  na  folba  de  ro^  do  1°  volume. 

--cHistoíre  do  Ia  Rcstauratíon,  par  Louis  de  Viel-CasteU, 
edição  de  1860,  pertfjnoeattí  ao  Prittcipe  Luiz  Napoleão,  cujo 
carimbo  m  lè  nas  primeiroa  pagiuaa. 

— t  Notitia  Orbla  An  tique  Sive  <.feographie  Pleoiar»,  par 
Clirisiophoaeâ  Cellams,  edtç&o  de  Leipzig— 1773,  porteoceu 
ao  celebre  <  HoUeaista  d^Ausao  de  Villoison  >. 

O  Sr.  Presidente  diz  que  o  Instituto  recebe  com  especial 
prazer  tão  valiosas  offertaa. 

Levanta-se  a  seâiao  ás  i  horas  da  tarde , 

Alcibiades  Furtado^ 
2^  Secretario. 

OFFBRTAS  APRESENTADAS  EM   SBSSXo  ORDINÁRIA    DE   14  DE  MAIO 

DE  1906 

Pelo  socio  Dr.  Manoel  Barata  —  «Glossário  Paraense»  pe- 
culiar á  Amazónia  e  especialmente  á  ilha  do  Marajó,  por  Vicente 
Chermont  de  Miranda. 

Pelo  socio  Julius  Meili  ~  Das  Brasilianische  Geldwesen  von 
Jalius  Meili. 

Pelo  Conselheiro  Laf^jetto  Rodrigues  Pereira  —  «Le  Gónie 
du  Christianisme  de  Chateaubriand>  2  volumes. 

Pelo  mesmo  senhor  —  «Histoire  de  la  Restauration  de  Viei 
Gastei»  8  volumes  faltando  1  para  completar  a  obra. 
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Pelo  mesmo  senhor  —  «Notitía  Orbis  Antiqaô,  Sive  Geogra- 
phie  Plenior,  etc.»,  par  Gellarins,  2  volumes. 

Pelo  Moaea  Qoeldi  —  Relaç^  das  Pablicações    Soientificas 
(Pará). 

Pelo  Maseo  Goeldi  (Mtuea  Paraense)  de  Historia  Natural  e 
Ethnographia  »  Boletim  n.  4. 

Peia  Associação  Ck)mmercial  do  Rio  de  Janeiro  —  os  Boletins 
ns.  18  e  19. 

Pela  Real  Sociedad  Geográfica  de  Madrid  —  «Boletin». 

Par  la  Societé  Khódiyiale  de  Géographie  à  le  Gaire  —  fBo- 
letin». 

Par  la  Societó  de   Géographie    Commeroiale   de    ( Bor- 
deaox )  —  <  Boletin  »• 

Pela  Estatística  Demographo-Sanitaria  da  cidade  do  Rio  de 
Janeiro—  «Boletim  Mensal». 

Pela  Real  Academia  de  la  Historia  de  Madrid  «-  «Boletim  • 

Pela  Directoria  de  Agricultara  Viação,  Industria  e  Obras 
Publicas  do  Estado  da  Bahia  »-  «Boletim». 

Pelo  Apostolado  da  Fé  —  «Cruzada»  e  os  Boletins  semanaes 
ns.  32  e  33. 

Pela  Academia  Poly technica  do  Porto  —  Annaes  Scientiflcos. 

Pelas  respectivas  Redacções  as  seguintes  Revistas:    «Re- 
vista Commercial  Financeira»  ns.  545  e  546. 

Pela  1*  secção  do  Estado-Maior  do  Exercito  —  «Revista  Bfi- 
litar». 

Pela  Real  Academia  de  Sciencias  de  Madrid  —  A  «Revista» 

Pelo  Pantheon   Pedagógico  ~  «Revista  Didáctica». 

Pelo  Oriente  Portagaez  —  «Revista»,  ^  e  3^  volumes. 

Pelo  Centro  de  Sciencias  Letras  e  Artes  de  Campinas  —  «Re- 
vista». 


7»  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM   SB  DE  MAIO  DB  1906 
Presidência  do  Sr.  Conselheiro  O.  H,  de  Aquino  e  Castro 

A's  3  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiro  Aquino 
o  Castro,  Marquez  de  Paranaguá,  Barão  Homem  de  Mello,  Vis- 


376 


REVISTA   DO   IKSTITUTO   HISTÓRICO 


^ndo  de  Ouro  Pi^eto,  Max  FJeiuBâ,  Alcibiadea  Furtado,  De&om- 
bargador  Sqiiz\  Pitanga,  Arthur  Ouimarãí?»,  Ractia  Pombo, 
Dr.  Manoel  Ciooro,  Dr,  Míirriiies  Pinheiro,  Dr.  Alberto  de  Car- 
vallio,  Dr,  A.  da  Cunha  Barbosa,  ííduardo  Marqucíi  Peixoto, 
Cònsolbeiro Salvador  Pires  deCarvallio  e  Albuquerque,  Dr.  José 
Américo  dos  í^antos  n  Carlos  Lix  iCiett»  abr6-si>  a  sessão, 

O  Sr,  PurtadOp  2f  Seoretarío,  lo  a  acta  da  sesião  aoterior, 
a  qual  é  approvada  som  diacua^ao. 

O  Sr,  Fleiuss,  1*"  Secretario»  diz  que  o  expe^lienta  consta  dô 
uma  Darta  do  Sr.  Dr,  Arrojado  Lisboa,  iia  qual  oato  distloeto 
profissional  diE  que  tem  em  mãí>  o  trabal  ho  do  eminonte  eon-* 
sócio  Dr.  Orvíllo  Derby,  a  quo  o  orador  já  se  referiu.  AHãíjn. 
íia  próxima  aon-âo  pòáiy  sor  lido  o  mesmo  trabalho, 

O  Sr.  FurtadOí  íá**  Secretario,  lô  aâ  oflbrtas* 

O  Sr.  Preeident«  diz  qm\  pela  publicação  em  uma  folha  da 
iarde  e  pop  lhe  dborem  que  se  acha  aflixadu  nas  portas  de 
todõs  os  orgãoâ  da  iínpi'eEi:^at  sabe  ter  faliecldo  hojç  o  Vi^ne- 
rando  consócio  hoíiorario  Sr.  Vlaeonde  de  Barbacona^  (^uo,  na 
ordem  chronologica,  era,  oatre  os  ííc  uaes,  o  í^  sociu  do  ínsti- 
tnto,  pois  l^ra  admittido  a  12  de  agosto  de  184K 

A*  iadividualidawio  deete  patrício,  operoso  e  emprahen* 
dador ^  refará -âo  o  Sr,  Presidente  com  palavras  1*0 passadas  de 
sentimento . 

«Termina  dizendo  que,  de  accôrdo  cora  o  art.  64  dos  esta- 
tutos, propõe  se  lance  na  acta  um  voto  de  pjzar  pelo  lutuoso 
acontecimento  e  mais  que,  se  achando  insepulto  o  corpo  do  pre- 
zado consócio,  seja  levantada  a  sessão,  conforme  os  procedentes. » 

Estas  propostas  são  unanimemente  approvadas,  e  o  Sr.  Pre- 
sidente suspende,  acto  continuo,  a  sessão,  marcando  outra  para 

dahi  a  15  dias. 

Alcibíades  Furtado, 

2''  Secretario. 


OFFERTAS    APRESENTADAS  NA  SESSÃO    ORDINÁRIA   DE  28  DE   MAIO 

DE     1906 

Pela  Academia  Nacional  de  la    Historia  de  Caracas  —  Do» 
eumentos  para  los  Anales  de  Venezuela  (tomos  I  a  7). 
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Pela  Aúodemla  NíícIoqiU  tl8  Ia  Historia  de  O&r&caa  —  Pré- 
lãgêa  iú$  Anahs  ãé  Yénetueia  (ediclóa  oÁci&i). 

Pela  Academia  Naeíonul  do  la  Hiatoria  da  Caracas—  Dis- 
cwr$ú  d&l  Doctar  /«  P.  Hajas  PauL 

Pela  Academia  Nacional  de  la  Historia  de  Caracas  —  Es- 
tatutús  y  Regiamento  d^  esta  corporaciôn^ 

Pelo  Sr.  Pereira  da  Costa  —  Nçticin  Bi&ffraphim  do  Bí\  An- 
tónio de  Moraes  SUva, 

Pelo  Sr,  Hí3QriquG  Coelho  — O  Poder  LegUlaHva  e  o  Poder 
Emecuiho  no  Direito  PubHco  Brasileiro. 

Por  The  Operations,  Expendituras,  and  Cooditíoas  of  the  la- 
sUtiiUuos  for  tlic  Ynur  Eodin^',  Judo  30,  1904  —  Ánnual  Report  of 
f^  Board  Qf  Regente  ofihe  ^mitheQnian  Insliíy^iún, 

Peio  Sr.  Octaviano  Guilhermo  Ferreira  —  ff í^ríu  Vagas* 

Pelo  Exm.  Sr.  ^i\  José  Joaquim  Seabra.  Bdiaistro  da  Jus- 
ti^  e  Ntígocio->  líiteriores  —  Relaioriú  da  Força  Paiiciat  do  Dit- 
tricio  Federai* 

Helotúriós  da  Preâidencia  da  Prot^incta  do  Ámazomts  desde 
a  Éwi  cre&ção  aié  a  proclamação  da  Republica, 

Peio  MusôoNacioaal  do  Me^iíco  —  Ánale$j  do  mesmo. 

Pela  Société  Interaatiunalo  de  Scieaco  Sociaiii  —  Bulletin, 
fascículos  ^,  S3  e  24, 

Peia  Repartição  da  Carta  Marítima  —  Boletim  das  Obser- 
Tiaçôes  Meteorológicos y  ns.  8  e  9. 

Pela  AmericaQ  Geographical  Societ/  -~  BuUetint  ds.  3  e  4. 

Pela  AâSJCi&Qào  Co  ai  mero  ia  L  do  Rio  de  Janeiro  —  Boletim  ^ 
da  mesma,  o.  20. 

Peio  Apostilado  da  Fé  —  Cmsada,  boletim  semanal,  n.  34, 

Pela  Sociedade  da  Gôíjgraphia  lio  Lisboa  —  Baletim^  ns.  l  o  2. 

Pôlas  respectivas  redacções : 

Revista  Didáctica ^  o.   L 

Rãviâta  Commercial  Financeira,  usi,  547  e  548. 

Pela  Bibliotheca  da  Marmíia  —  Remsta  Maritima  Bra^ileir^ 
n.  9. 

Pelo loitituto  Polytechnico  BraEilolPo  —  Resista,  tomo  31, 

Pelo  Instituto  Histórico  e  Geograpíueo  do  Rio  Úrandn  do 
Norte  —  Re&istaf  n .  l , 


378  RnviHTA  no  tnstitiito  iíistorico 

Pelas  Ff>JiM;çQ0!3,  m  jurnacií  seguinte :  Jt^rnal  dú  Bêcifê, 
Corrúiõ  do  Fooo,  Portugal  Modernú^  UE*lóil&  rft*  3ud,  Diariã 
Official^  do  AmazoQns. 


8*    SESSÃO  EM  12  DE  JUNHO  OK  190C 
Preiidencia  do  Sr.  Conselheira  Ú,  fí.  de  Âptitio  c  Castro 

A*s  tpes  horai  da  tarde,  presentes  oa  Sra,  Conf  elheiro  Aqui  no 
e  Castro,  Marquez  do  PaniDagaà,  BarSo  Homem  de  Mello,  Via* 
ooade  de  Ouro  Preto,  Max  Fleiass*  Alcibíades  Furtado,  Oeiem- 
bargadop  Souza  Pitanga»  Arthur  QaimarEes,  Dr,  Maaoel  Baimta, 
Dr.  Pandià  Cologeras»  Dr.  Manoel  Cicero,  Rocha  Pombo  o 
Dr-  Alberto  de  Carvalho,  abre-sG  a  seeaâo. 

O  Sr,  Fui-tado,  2^^  SecretadOt  lê  a  acta  da  Bossao  anterior, 
a  qual  éapprovada  sem  discarão. 

O  Sr*  Fleiuss,    1<*  Secretario,  lé  o  seguinte  expediente: 

Atíso  do  Mialsteriô  da  Justiça  e  Negócios  Interiores,  do  15 
de  maio  ultimo t  reme UeQ do  cópia  de  um  aviso  do  Ministério 
das  Relações  Eiteriores,  acompanhada  do  projecto  da  creaçSo 
de  uma  aaaociação  íntôrnacíonal  que  tem  por  objecto  o  estudo 
das  regiões  polares.  —  A'  Commiasâo  de  Geographia,  relator  o 
Sr,  Harâo  Homem  de  Mello. 

Oíficio  do  iQstitato  Histórico  o  Qeographico  Paranaense, 
datado  de  28  de  maio  ultimo,  commanicando  a  sua  reorgani-^ 
za^  e  nova  directoria.  —  inteirado. 

Offloio  do  Sr.  General  Coramandanto  Geral  da  Força  Policial 
do  Districto  Federal,  datado  de  1  do  corrente,  enviando  para  o 
archivo  do  Instituto,  cópia  da  acta  lavrada  por  occasião  do  lan- 
çamento da  pedra  fundamental  do  edifício  que  está  sendo  cons- 
truído á  rua  Barão  de  Mesquita,  para  quartel  regional  da  mes- 
ma Força.  —  Agradece-se  e  vai,  para  os  fins  devidos,  á  Secre- 
taria. 

Cartado  Sr.  Ministro  do  Brazil  em  Londres,  datada  de  11 
de  maio,  a  propósito  da  restauração  do  livro  ExpHcacion  dei 
Catecismo  de  Restivo,^  A'  Secretaria,  para  provideuciar  oppor- 
tunamente. 
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O  Sr*  FiiriadOt  2°  Secretario,  iè  as  oflfertaa. 

O  Sr.  Fleiuísã»  l*>  Secretmrio,  lô  aa  seguintes  propostas  : 

«  lYopomog  para  sócio  eíTooiLvo  dt>  Instituto  Histórico  a 
Geographico  Urazileiro  o  Sr.  Dr*  José  Carlos  Rodriguea,  nascido 
em  CanUgallo  (Estado  do  Rio  do  Janeiro)  a  19  do  julho  de  1844, 
formado  pela  Facoidado  de  Direito  do  S*  Paulo  em  1864,  antigo 
e  provecto  jornalista,  actual  director  do  Jcmrtl  do  Commercio. 
Homem  do  verdadeiros  méritos  inteliectuaos,  o  Sr<  Dr.  Joaé 
Carloâ  Rodrigues  tem  publicado  varias  ol>raa  que  vantajosa- 
mento  o  collijoam  em  o  numoro  dos  nossos  maia  Ulustreâ  histo^ 
riograptiQQ,  mas  para  o  curaprímeoto  do  disposUivo  do  art.  6 
dos  Estatutos  eapeaializaremoâ  o  geu  trabalho  denominado 
^Reliffiões  Acatholicas  no  Brazil  —  1500-1900  impresso  DO  Li^ro 
do  Centenária^  e  depois  tirado  em  avulso,  de  que  o  autor  ofe- 
receu um  exemplar  ao  Instituto, 

€  Além  do  mais,  o  Sr.  Dr.  Rodrigues  é  talvez  hoje  o  maior 
bibliophilo  braEileiro,  possuindo  eiemplares  raríssimos  da  nossa 
Hírtoria  e  da  nossa  Geographia,  a  cujos  estudos  se  dedica  com 
extraordinária  solicitude, 

«Será,  portanto,  um  acto  á&  justiça  admittir  om  noãso  gre* 
mio  quem  dispõe  de  tão  apuradoã  méritos.  Rio  de  Janeiro,  22 
de  maio  de  1909.  —  Max  Fleiués^  Âicibiades  Furtada,  Fandiã 
CalogeraSj  Manoel  Cicera^  Conde  de  Affansa  Celsa ^  Barão  Homem 
de  Mello^  F.  B.  Mar^uet  Pinheiro^  Viscande  de  Ouro  Preh,  José 
America  das  SanSo^f  Rocha  Pombú^  A .  da  Cunha  Barbosa^  Eduar^ 
do  Marquês  Peí^ota^  Arthur  Guimarães,  Salvador  Pires  de  Car- 
i^alho  e  Albuquerque,  Alberto  de  Carvalha,  Leopoldo  de  BulhõáSf 
Henrique  Ra  ff  ar  d  o  Manoel  Barata.* — A^Coramissão  de  Historia, 
relator  o  Sr*  Conselheiro  Cândido  de  Oliveira. 

<  Propomos  para  sócio  eorrespondente  do  Instituto  Histórico 
0  Geographico  Brazileiro  o  Sr.  Dr.  Luii  Antoolo  Ferreira  Oual- 
herto,  uataral  da  Bahia,  com  48  annos  de  idade,  formado  pela 
Faculdade  do  Medicina  da  Bahia, em  1383^  Deputado  Federal  por 
Santa  Catharína,  servindo  de  base  desta  proposta,  nos  termos 
do  apt,  7»,  §  1*,  dos  estatutos,  o  seu  trabalho  -'Prhões  elandes- 
Hnas  (século  XVIll),  Dr,  .losé  de  Mascarenhas  Coelho  Pacheco 
Pereira  de  Mello,  oíferecido  em  mannscripto  ao  Instituto. 


M^mm,  It  ^  jVQto  da  tsn.—  Mm 

.—  P<tfidt4  €!rfi.^«rtti,—  ÂMeMsáÊÊ  Jlnrtsrfp.  »  ^  A* 

relator  <>  Sr.  ViteoQdâ  4»  0«ro  Ptmto* 

O  S^«  nieoad»  é»  Ott^  Pretn  jostifle&  ^  t 

4  PropâfBOA  pftr%  ioeio  efflbeitFo  do  Iiotitaio 
I  o  Sr.  .Uairaato  Artbor 

pda  titiiliipVÃ  um  Miaima  ia  j 

r  4Íe  <i€iimdtíd0  marúimm^  F&rtn^  m  BntãQ  a  Emmia  Mmêê^ 
rio*  rf^Ciíiarfi  é  âiam\9úÍMÍm9itiít  ém  àwmaâ^  Nmrim^. 

Tíllli  liii  ■nnrftM,  iSâajmio  ds  1906. -*  FiseoMíe  <<#  o^ra 
Prvl^^^  ^,  jr,  ^  Sm»  PUm^m.^  AlherUd^  C^rwdA»^-- 
fyrê^fffímem  dê  Jf^li».—  Ma^  ^Tmwf ,»—  A*  Conmlnio dê  111** 
tofii«  i^l&tdr  o  Kr.  Or.  Sjlvio  Roínérp. 

O  Sr.  DiQ9efDb&rg«dor  Pitanga  J 

«  PropoiDús  paia  ^ocio  eorreipoiídeQte  do  [ístttnta  Blftorien 
e  Geo^r&phico  BiaxUeim  o  Ekid,  a  Eerm.  Sr.  Bbpo  da  Pari, 
D,  Joaó  Mi^tsofsdea  Eotnem  da  Báalio,  pireiadA  da  alisa  Tirtudei 
0  illuftfa^C&d  coBpfOTada  por  rarioa  tnliallui  litararipa,  fn- 
eltMÍTa  pala  Darrati^a  illut irada  sõbre  Ntoia  Sanbara  da  Appa- 
Faaida,  em  S.  Paalo^  bc^a    fferarilda  ao  Instituto. 

Rio  de  Janeiro,  12  da  jtmho  de  IvOj. — A.  F.  d!e  Súum^ 
Pilámga* —  Áíkêriú  de  Carvalha. —  Mofqmes  ds  P^rm^A^wá^ — 
Pandiâ  Catofféras, —  Roehn  Pom^^o.—  Aríh^r  Guimarães, —  Fíf- 
conde  de  Ouro  Preto. >—  A'  CommiSKU)  de  Historia,  relator 
o  Dr.  Leite  Velho. 

O  Sr.  Visconde  de  Oaro  Preto  pede  a  palavra  para  justificar 
a  segaiate  proposta,  que  é  approrada: 

€  Propomos  qae  sejam  compilados,  para  a  devida  pablioa^ 
na  Revista  do  Instituto,  os  trabalhos  qae  sobre  a  historia  deata 
Capital  tem  dado  a  lume  o  nosso  illustrado  Bibliotheoario 
Dr.  José  Vieira  Fazenda. 

Rio,  12  do  junho  de  1906.—  Visconde  de  Ouro  Preto.—  Ma* 
noel  Barata. —  Max  Fteiuss.p^A*  Commissão  de  Redacção,  relator 
o  Sr.  Dr.  Manoel  Cicero. 

O  Sp.  Fleiuss,  I o  Secretario,  lê  os  seguintes  pareceres: 

Da  Commissão  de  historia:  €  Os  escriptos  do  Sr.  Conselheiro 
Bernardino  Luiz  Machado  Guimarães,  qae  me  foram  presentaa  e 
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qaô  examiaei  com  att^nçào,  p&recein-nie  d6  alto  Tàlav  p&ra 
justificar  a  proposta  deadmíâião  ámse  Senhor  comosooio  cor- 
responda ate  do  ÍQãtituto. 

«  Vém  de  toDga  data  GaUmaJos  Irabalhoâ  do  iltustrô  profeeâor 
da  Oaivârâídade  de  Coimbra,  relativos  a  di Tarsos  ramos  de  jn- 
striicçâo  desanvoividoa  desde  188^  atá  L9(X^,  comprebendeiido  o 
enãino  primário  e  secundário,  escolas  e  institutos  lodastriaos, 
conunereiaee  e  agrieohtô;  de  eosiao  de  cegos  e  surdot^-mudos  ; 
um  prooiofio  complexo  de  pedagogia*  como  «leme  atoe  essen- 
oiaea  da  felicidade  de  um  povo  e  sem  oa  qiiaea  não  p6Jô  occupar 
logar  distinoto. 

«Como  Ministra  de  S.  M.  Fidelíssima,  ha  aaoos,  attestam 
OB  livros  que  tenho  á  vista»  oe  seus  esforços  para  pôr  em  prar 
tica  aa  suas  reforraa9,mo3trou-se,  como  diz  o  seu  actual  corre- 
ligionário Joàx>  Chagas,  conservador  poiaíí  fórmulas,  progressista 
pelo  pensamento,  homem  de  tfôm  ô  patriota,  sem  abandonara 
sua  cadeira  de  professor,  embora  depois  ee  lançasse  na  politica 
militaste  até  sor  hoje  o  ebefe  dos  republicaoos,  Emquanto  a 
estudos  propriameute  historicus,  -as  obras  quu  tenho  k  vista  não 
proporcionam  maiores  elementos  para  avaliar  si  õUe  tom  de« 
dioado  a  âsta  ramo  de  cnltui^a  seria  attençao,  poÍ8  os  opúsculos  e 
conítírencias  do  propaganda  politica  nao  servem  para  formar 
juizo  seguro,  porque,  qualquer,  que  seja  a  capacidade  intelle- 
ctual  do  propagandista  politico,  trabalhos  dessa  ordem  não  es* 
capam  á  influencia  perigosa  daqui  lio  que  o  grão  de  Hailey 
denomina  —  ihc  persa ftuí  equation  —  que  equivale  ao  Oci&res- 
natisma  de  Reuan  —  levar  para  a  Hiato  ria  os  proconceitos  de 
politica  e  patriotismo*  Voto,  todavia,  pela  admissão*  Rio,  9  de 
junho  de  1906.—  Bernarda  Teimãira  de  MaroêA  heiU  Veihú^ 
relator.—  Visconde  de  Ouro  Preta* —  Cândido  efe  Oítctftra,— 
Silvio  RõTnéro, —  Rocha  Pofw&o»  » 

E'  appi^ovado  e  vae  â,  Commissâo  de  admiísao  de  sociost 
relator  o  Sr p  Pr*  Manoel  Cícero. 

Da  Commmãa  dê  Admiuãú  de  S<kío*i  <  A  Comraissio  d© 
admissão  desooio»,  em  conformidade  ao  §  1«  do  art,  39  dos  Es* 
tatutoi,  julga  que  está  no  eaao  de  ser  aceita  a  proposti  concer- 
noa  te  ao  Sr*   Dr.  Joaú  Pereira  Rego  Filho  para  soaio  carros- 
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ndenta  do  Instííaia  Histórico  e  OeograpMco  BrasUalm,  ha-* 
ndo  vaga  ua  respectiva  elass« . 

RiOt  13  do  maio  de  190Õ.—  Manoel  Barata^  reiatop,—  Mangal 
^ero,^  Henrique  Raffard.—  C^náe  de  AffonsQ  Celso,  » 

Fica,  noa  termos  do3  Estatuto»,  para  ser  votada  na  proiima 

sema* 

P^le  depois  a  palavra  o  Sr.  Dr.  Aleibiaáes  Furtado,  que  Eé 

o  estado  biograpliico  :  A  Lenda  d^  Anchieta* 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  levantasse  a  sessão  ús  5  horas 
da  tarde. 

Alcibíades  Fartado^ 
2»  Secretario . 

OFFERT.\B  ÃrUSSENTÀDAfi  NA  SESiãÃO  OEDÍNÀRIA  DE   11    DIU  JU^EIO 

D£  mm 

Polo  Sr.  E,  S.  de  Klerk  —  De  Jam  OrUg  O^^n  1825-30, 

Pelo  Sr.  António  DellepiaDO  —  Aprendizaje  técnica  dei  Siito- 
Hãdor  Americãtío  0  CuesHones  de  Bniartatt^a  Superior^ 

Por  Tlie  Híiítoncal  Society  of  PeDOsylvaDia,  Philadclphia  — 
The  Pinnít/lúãnia  Magasine  of  líisitfiy  and  iiiograp^it^M 

PeU  Zeitsliría  dor  GescUachaft  fiir  Erdktinde  — iV.  ^. 

Por  The  National  Geograpbk  Maga^ioe  —  N.  4, 

Anales  de  la  Universidad  Central. 

Pelo  Dr.  Nelson  de  Senna—  Bacia  do  Rio  Loce^  terceiro  dos 
relatórios  apresentados  ao  Govorno  do  Estado  de  Minas  Geraes. 

Pela  Directoria  do  Serviço  Sanitário  do  Pará  —  Eslatisiica 
Demographo- Sanitária   Boletins  i,  l\  3. 

Pela  Sociétt'  de  Géographie  Commerciále  de  Bordeaux  —  Bit' 
letins  ns,  9  e  10, 

Pelo  Apostolado  da  Fô  —  o  Boletim  semanal  Cruzada» 

Pela  Associação  Commercial  do  Rio  de  Janeiro  —  Boletim. 

Pela  Sociotá  Africana  d'ltalia  —  Bolletino. 

Pelo  Cuerpo  de  logenieros  de  Minas  dei  Peru  —  Boletim 
ns.  30  e  3i, 

Pela  Real  Academia  de  la  Historia  —  Boletin. 
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Pela SoeíeU Geographlca  Italiana--  BoUeHm^ 

Pfilo  Grande  Orionte—  BoMint* 

Polo  Instituto  Histórico  e  Googpaphica  do  R,  Grande  da 
Norte  —  Rêtàista . 

Pelo  loatitato  HlâtorLco  e  Geographico  da  Batiia  ^  Bevisla, 

Pelo  Estado  Maior  do  Eiorclto  —  UeiíittaMiliur, 

ReTista  Medico^Cirargica  do  Brazil, 

PelaCatnara  Mercantil  de  AvelaDôia  (Bueaos  Ayres)  — fií- 
viita  Mensal» 

Pela  Assõcíaçio  da  Egr^a  Evangélica  Brazileíra— O  Trcéalho^ 

Rémsta  Commerciai  e  Financeira  ns^  549  ê  550, 

Pelas  redacções,  osjoroaessogniíites:  O  Vul$ari^ador^  Mala 
ãa  Europa^  O  Seculó. 

Pelo  Sr.  Bispo  do  Pará  —  Narrativa  illustraia  sobre  Nossa 
Senhora  da  Apparecida  om  S-  Paulo. 


9*  SESSÃO  ORDINARU  EM  25  DE  JUNHO  DE  1906 
Presidência  do  Sr^  Vonsõlheiro  O,   S,  de  Aquinú  e  Casiro 

A*3  3  horaíída  tardo,  proamttía  os*  Srs»  Contíolhojros  Aqiiiao 
e  Castro,  Marqnez  do  P.'^raQaguá,  Barão  Homem  de  Mello  e  Vis- 
conde de  Ouro  Pmto,  Max  FieiuâJ,  Alcibíades  Furtado,  Desem^ 
bar^íador  Soma  Pitanga,  Conselheiro  Cândido  de  Oliveira,  Barão 
de  Paranapiacaba,  Dr.  Pandiâ  Calogemâ,  Barão  de  Alencar, 
Drs.  Manoel  Cícero,  Alberto  de  Carvalho»  A.  da  Cunha  Barbosa, 
José  Américo  dos  Santos  e  Carlos  Llx  Klett,  abro-se  :i  sossSo. 

O  Sr.  Furfado,  2'  Secretario,  lè  a  acta  da  Mng,^ílo  anterior, 
&  qual  ^  appf  ovada  sem  dbcus^o. 

O  Sr,  Fleiuas,  1*  Secretario,   lô  a  seguinto  expediente: 

Cartada  Sra.  Baronesa  do  Ladarío,  datada  de  17  do  cor* 
rente,  offfepcceodo  ao  Sr,  Conselheiro  Aquino  e  Castro,  como 
Presidente  do  Instítnt o,  a  coUecção  completa  da  Hemsta^  bem 
como  outras  obrai  que  formavana  a  bibtlotheca  histórica  ão 
Barão  do  Lailario, 

Muito  se  agradece  a  importante  oâerla,  aguardando  o  Ins- 
tituto a  i^eme&sa  das  obras  para  a  devida  selecção. 
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omúQ  do  Ratifo  Literário  Portagnas,  datado  de  5  ío  car- 
reote,  {SommQnicaDdo  í\  ôleiçâo  da  nova  directoria  â  oomimssc>^ 
^Multo  se  agradoc^. 

OíOcio  do  Director  da  Secção  do  ArchíTo  da  8eo rataria  dsks 
Rolat^B  Eiteriorâi,  remetteodo  um  exdmplar  da  momoriti  pu- 
blicaria pelos  Srs,  A*  de  L&pradaUieN.  FoJitiâ,  na  R^ívua 
ãu  Droit  Publique  et  de  la  Science  PôliiiqMe  en  l*>aj%c0  et  â 
í^E^trmufert,  tomo  XXIl,  n,  2,  sobro  o  arbitramtmUi  aoglo-lirazj- 
leíro  de  1904.— Muito  Be  a^adoco- 

O  Sr,  Max  FléinsB,  l"  Seeretario,  \é  as  ufTertaa,  ODtm  as 
qu^^s  se  destaf^m  a  do  ultimo  Tolume  das  pablicaçdefl  do  Ár- 
chm  PiíMw  National^  Reiai&riú  da  Commiisão  Brasileira  na 
Eíj^poHçãú  de  5,  Lui4,  apreseotado  paio  reeipoctivo  chefe,  Ge- 
neraL  Fraoeísoo  MarceUino  de  Sousa  Ãgaiar. 

O  sr.  1*^  Secretario  lé  o  segoiate  parecer  da  Commissio  de 
Historia  ;  <  O  Sr.  Dr.  Dom  DaQlel  Oarcja  Acovedo,  membro  cor- 
respoDilentõ  da  Sociedade  de  Historia  e  Numismática  Amoricana 
da  BuêQOi  Ayreflt  ^  ^^  Instituto  dos  Adrogadoè  Brazileirot,  não 
é  um  nome  desconhacído  oo  BraziL 

<  O  iliustre  catlie  Ira  tico  da,  Universidade  do  MoDto7Ídéo 
tomoa  parte  dos  trabalhos  do  Coogrosso  Scientiâoo  Latioa  Ame- 
ricauQ,  reonido  oes ta  Capital  em  julbo  do  anno  paa9a<Jo« 

«  Ahi  tere  ooeasião  de  revelar  aã  qualidades  de  seu  espirito  e 
aiua  superior  illu^traçSo  juridlca. 

€  E'  pois,  de  toda  a  justiga  a  sua  admissão  em  nosso  grémio, 
oomo  flocio  correspondente,  servi ndo-lhe  de  titulo  o  interessante 
traballio  Contribucion  ai  estúdio  de  la  cartografia  de  los  paises 
dei  Rio  de  la  Plata,  com  que  mlmoseou  a  nossa  bibliotheca. 

€  Uma  interessante  questão  bibliographioa  é  discutida  pelo 
distincto  jurista  a  propósito  de  €de  la  nueva  edicion  de  la  Geo- 
graphia  dei  Paragttay  de  Azara,  e  de  Un  mappa  inédito  existente 
en  Varchivo  de  Indiasp  e  attribuida  a  Ruy  Diaz  de  Guzman. 

cEste  mappa,  que  vem  reproduzido  no  opúsculo,  seria  talvez 
de  importância  capital  antes  da  fiza(,âo  de  limites  entre  o  Brazil 
e  a  Republica  Argentina. 

€  O  litigio  secular  está,  porém,  felizmente  terminado  com 
grande  vantagem  para  os  dous  povos  vizinhos,  que  assim  eti- 
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minaram  perigoso  elômento  de  êuhb   hoàB  r^laçdee  Intema* 

cionaea. 

<  Tera,  porém,  aUo  valor  histórico  o  mappa  de  Ruy  Dia2» 
*  O  Dr>  AcôYBdOf  porém,  t^vidancia,  aasignaiaDdo-llie,  a  im- 
portância qiiADdo  diz  :  «que  o  no%BQ  U lustre  consócio,  Sr.  Barão 
do  Rio-Branco,  via  oo  texto  de  Riiy  Díaz  Guzman  o  primeiro 
documento  ^m  que  se  mencionam  o  Feperi/^  nâo  tendo,  todaría, 
o  conbocimeato  do  mappa  original  cuja  cói>ia  vem  a^^ora  ro* 
prodQiida.» 

M  W  interessante  o  parallelo  que  eatabeleíse  oDr.  Acovedo 
entre  a  <  fntfoduoçao,»  áo  Dr,  And  rés  Lamad,  a  «  Historia  »,  do 
Padre  Lozaoo,  e  a  Noticia  Cartographica,  iocerta  pelo  Dr.  R, 
E,  Schul^r,  no  prologo,  a  geograpbta  ptiysíca  e  e^pheríca»  por 
Azara,  mostrando  como  é  incompleta  a  obra  de  Schuler. 

«  Comquanto  resumida,  pois  que  a  raonographia  a  que  ai- 
lude  a  Commissào  tem  apenas  34  paginas,  ella  rovela  um  estudo 
aprofundado  do  assumpto,  evidentemente  inspirado  por  nio 
commum  amor  a  matérias  árduas  e  pouco  atti-a bentes. 

«  E\  poÍ9>  a  Commi^ão  do  Hiâtoria  de  pareça t*  que  a  pro- 
posta apresentada  na  sassão  de  7  de  jullio  de  1905  ost4  no  caso 
de  í*er  approvada. 

«  Sala  das  âesaões  do  instituto  Histórico,  25  de  junho  de  1906* 
— Can^MdQ  Luis  Maria  de  ÚHveirat  relator  ;  Visconfle  de  OiÂra 
Preto^  Bernarda  Teixeira  de  Moraes  Leite  Velha^  Francisco  da 
Rocha  Pombo ^y^ 

K  approvado  o  vae  à  Commissão  de  Admissão  de  So- 
ciufl,  reUtor  o  Sr.  Barão  de  Alencar. 

Q  meíimo  Sr.  1«  Secretario  lé  ainda  o  seguinte  pareoer  da 
Commtsdào  de  Admissão  de  Sócios,  o  qnal,  nos  termos  dos  esta- 
tutoSf  âca  para  s^r  rota  do  na  prol  ima  soamo  : 

4í  A  Commisâão  de  Admissão  de  Soei  os,  á  qual  foi  pr^ente 
a  proposta  para  adraí^âo  do  Sr.  Dr.  BernardiDo  Lui»  Machado 
Guimarãds  como  soelo  corresponde  ate  deste  Instituto,  é  de  pa- 
recer qiio  a  mesma  proposta  está  em  condições  de  ser  ap- 
provada . 

Sala  das  aessdea  do  Instituto  Histórico  e  Geographicci  Brazi- 
leiro,26  de  junho  de  1906,— br.  Manoel  Çiôero  Peregrino  dc^  Siíva^ 
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Bar<Ua.> 

O  Sr,  Fleliiss,  1»  ^cretario,  inrormft  que  tem  proTiden* 
âíado  quão  to  á  pabtleação  da  Retíista  do  Instituto^  podeado  tal- 
vez apparecer  o  tomo  relativa  a  lÔOi  (1*  parte)  aCá  agosto 
próximo. 

Corr(iQdo-i6  o  eicrutiaio  para  a  ratação  do  parecer  da 
Oommisaão  de  Admissão  de  Soeíoe,  quô  havia  âciuio  da  asteríoF 
sessão,  e  relativo  ao  Sr.  Dr«  José  Pereira  Rego  Filho,  é  o 
me^mo  approvado  e  acto  continuo  o  Sr.  Pi^idflitte  proclamai  o 
Sr.  Dr.  Refo  sócio  correspoo dente  do  Instituto* 

Ob  Srg,  Fleiuâs  e  Paodiá  Caloiras  iDiciam  a  leitora  do 
estado  do  consócio  Dr.  Orville  í>erby  sobre  a  Serra  da  Es^ 
pinhaço* 

Levanta-ie  a  sesaão  ás  5  horas  da  tarde. 

OFFKLTAB 

Pela  Sociedade  OientiÚca  Ar^enttaa— Anaí^j. 

Pela  Associação  Gommercial  do  Rio  de  Janeiro— fia ^^m. 

Pelo  Sr,  Henrique  Silva— /'auna  FlumatU  de  Goidi, 

Pelo  Inititnto  do  Ceará — Eemsta  Trimensalt  tomo  20,  asQo 
£0,  de  tdOd. 

Polo  sócio  Sr,  Dr.  Nelson  de  Senna— Ffli;w  de  Rio  Doce . 

Pelo  Ministério  de  Fomento  dei  PerúSoletin  dei  Cuerpo 
de  Ingenieros  de  Minas ^  ns.  32,  33  e  34. 

Pela  Société  Internationale  de  Science  Sociale— fiu^/efm. 

Pelo  International  Burean  of  the  American  Repablics  — 
Monthly  Bulletin. 

Pela  Naturforschendon  Gesellschaft  in  Emdem  —  Jahru^ 
bericht. 

Pelo  Musea  Nacional  de  Buenos  Aires— Anal^^,  tomo  V. 

Pelo  Mosea  Nacional  de  México — Anales,  2^  época. 

Pelas  redacções  as  seguintes  revistas  : 

Revista  Mensal  de  la  Camará  Mercantil, 

Revista  Commercial  e  Financeira. 

Brajdhan  Engineering  and  Mining  Revimo, 
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O  Oriente  Português, 

RêPista  Medico  Cimrgim  d^  BraãU, 

RêVÍ4Ía  Didáctica, 

Eeritía  Mãtiíimâ  Brasileira, 

Feias  rfNlacçoQâ  os  seguintes  joToaes  : 

Mala  da  Europa^  Joi^naí  do  Recife ^  Diário  Offldai^  Diário 
Official  do  Amasonas^  Oriente  Português. 

Pelo  sodo  Sr,  Barão  do  Rio  Branco  —  Laríntrage  Angto* 
brêMm  de  1904,  1  volume. 


10*  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  9  DE  JULHO  DE  1906 
PreMidencia  do  Sr,  Marquez  de  Paranaguá ^  (í*  Vice-Presidente] 


A's  3  horaa  da  tarde,  preâeetee  os  Sre.  Marques  de  Para* 
uaguá,  Bailio  Homem  de  Mello »  Visconde  de  Oaro  Pr«Èo»  Mat 
Í*leiii38,  Alcibíades  Furtado,  Arthtir  Guimarães,  Conselheiro  Cao- 
didode  Oliveira,  Barão  de  Paranapíacaba,  Belisarío  Peruam- 
l>ucso,  Dr.  F.  B.  Míirquefl  Pinheiro,  Eduardo  Marques  Peíioto, 
Drs.  Alberto  de  Carvalho  e  José  Américo  dos  Santos,  abre-se  a 
0e6^U>. 

O  Sr.  Furtado,  ^  Secretario,  lé  a  acta  da  se^ão  anterior, 
a  qual  é  approvada  sem  debate  > 

O  Sr.  Presidente  participa  que  o  Sr.  conselheiro  Aquino  e 
C^fltro,  Presidente  do  IniUtuto,  por  justo  motivo  deixa  de 
comparecer, 

O  Sr,  FleiusSi  1"  Secretario,  declara  qae  nÍo  ha  expediente 
e  lê  «a  offertaa. 

Depois  o  Sr.  t*  Seoretario  deolara  que  talvez  seja  eeta  a 
ultima  m^iBÃo  do  Instituto,  realizada  no  Gabinete  Portuguez  de 
Leitura,  pois  que  o  odiflcio  sócia t  do  lottituto  se  acha  quasi 
prompto,  podendo  realisar-ee  até  o  Qm  do  mez  alli  a  primeira 
Bas9ão. 

Correndo-se  a  eiOFutíuio  para  a  votac-âo  do  parecer  da 
GommiMio  de  Admfasão  de  Socioi,  lido  na  seesào  paasada  e  rela- 
tivo ao  Sr.   Dr*    Bernardino  Luis  Machado  GQjmari«B,    é  o 
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iBósmo  appTQTado  por  unanimidada  ã&  votoa  e,  w&tú  contitiaot 
o  Sr.  Presidente  proclama  o  mssmo  seDhor  soeig  oorFeâpon- 
deate  do  Iti^títuta. 

Procedem  depoii  os  Sm*  FleitiM  e  José  Américo  doa  Santos 
á  leitura  da  monograpUia  do  Or.  OrvlUe  Derby  sabm  a  Serra  d^ 

t^  Secretario 


^ 
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OFFEETAS 

Pelo  soeio  Sr«  Dr*  Josó  Vieira  Couto  de  Magalhães  —  Gene- 
ral CúuVj  de  Maf/alhã4s  e  a  proclatnaçâa  da  Repiãblica, 

Pfilaflocio  Sr^  Dr.  Vicente  F,  de  Barros  Waoderley  Araiijo 

—  Seitas  protmtantes  em  Pernambuco . 

Pela  Conaolado  Geral  de  Portugal  no  Rio  de  Jaoeiro  — 

Çataioffo   da  Võlleeçãú  Numiimatica  períenceníe  oú  úsp&liõ  de 

jQiíguim  Goiiies  de  Súuta  Braga ^ 

Pelo  Sr.  Ferreira  da  Roza  —  O  Commentario, 

Pelo  Observatório  do  Rio  de  JaDoiro  —  BoUiim  Mêmal  — 

de  juJiio,  agosto  e  setembro  do  1905. 

Pela   Societé     Imperialô  de^  Natura  listes  4ê   Moeoow  -^ 

Bitiletin, 

Pela  American  Geog^raphical  Soclety  ->  Bulíeiin, 

Pela  Directoria  Geral  de  Saúde  Publiaa  —  BoUiim , 

Pela  Directoria  de  Agricultura,  Viação,  Industria  e  Obraa 

Publicas  da  Bahia  —  Boletim, 

Pela  Societá  Geográfica  Italiana  —  Bolletino, 

Pelo  Grande  Oriente  do  Brazil  —  Boletim. 

Pela  Unlversidad  Central  de  Quito  —  Anales, 

Pela  Gesellschaft  fur  Erdkunde  zu  Bar  li  n  —  Zeitschritt, 

Pelo  Instituto  Nacional  •—  Para  la  prediccion  dei  Tiempo  — 

Diversos  mappas. 

Pela    Sociedade    Nacional    de  Agricultura    Brazileira  — 

Boletim, 

Pelas  respectivas  redacções  as  seguintes  revistas  : 

Revista  Commercial  e  Financeira^  Revista    Medico-Cirurgica 

no  Brojsil^  Revista  da  Academia  Cearense^  Revista   Trimensal  do 

Instituto  do  Ceará^  Revista  Militar» 


^ 
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Pelas  redacç^Ses  os  âegulatâs  j^maed  ; 

Jornal  ão  Rt-ci/ls,  UE^foiíe  du  Sud^  Cúrreio  ih  Pam,  Diária 
Officwl  do  ÁmaMonaB^  Portugal  Múderno, 

Pelo  Sr.  DP,  Joaé  Carlos  Rodrigues—  4  volumea  do  pe- 
riódico iUu8tmdo  ;  Q  Novo  Mundo, 


II»  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  6  DE  AGOSTO  DE  190S 
Presidência  de  Sr.  Marquei  de  Paranaguá  f/»  Vicê-Preãid^fúe} 

A*s  3  horas  da  tarde  na  sôde  loeial,  preseotes  os  Srs, 
Marquez;  de  Paranaguá,  Visconde  de  Ouro  Proto,  Max  Pieíiiss, 
Alcibíades  Furtado,  Desembargador  A,  F.  de  Souia  Pitanga, 
Arthur  Guimameá.  Drs-  Manoel  Birata,  Manoel  Cicero,  José 
Américo  doa  Santos,  A*  da  Cunha  B^^rbosa,  Alberto  de  Garvalíio, 
Barão  de  Alencar,  Rocha  Pombo,  Eduardo  Marqtiee  Peixoto, 
Coneelheiro  Cândido  de  Oliveira,  Barão  da  Paranapiacaba  e 
Capiâtraoo  de  Abreu,  abre-so  a  sessão . 

O  Sr.  Furtado,  2"  Socretaiio,  lê  a  acta  da  sesaâo  anterior, 
a  qual  é  approvada  mm  discussão . 

O  Sr.  Pleiuas,  1°  Secretario,  diz  que  o  expediente  couita  de 
am  coavite  do  Instituto  dos  Adrogados  Brazíleiroâ  para  a  âessio 
solemnedo  sexagésimo  terceiro  auní  versado  de  sua  íuiidar;âo, 

O  Sr-  Presidente  ooraeia,  para.  representar  o  Inetituto 
nessa  solemuidade,  os  Srs.  Dr9>  Akibiadea  Furtado,  ^  Se- 
cretario, conselheiro  Cândido  do  Oliveira  e  Dr.  Manuel  Cícero. 

Logo  depois,  o  Sr,  Presidente  eomm única,  nos  seguintes 
termos,  o  falle  cl  mento  do  consócio  benemérito  com  raen  dador 
Heuriquc  RaíFard,  occorrido  no  dia  4  do  oorreote  nesta  Capital: 

<  Seoliores,  contristado  profundamente,  vos  dou  a  dolorosa 
noticia  do  fallecimento  do  nosso  presado  con^^ocio  com  mandado r 
HenrÍ4|ue  Raífard,  admittido  ao  InstEtato  a  H  de  dezembro  de 
1885. 

«  Hontem,  ds  IO  horas  da  manha,  assisti,  em  companbia  do 
Sr.  1**  Secretario,  Mai  Fieluss  e  do  conaocio  Dr,  Manoel  Barata, 
como  representante  do  Instituto,  ao  enterro  do  ^udoso  com- 
panheiro no  cemitério  de  S.  João  Baptlstai  tendo  o  losUtuto 
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d«pofl{ta4oaobTe  o  tumula  aam  griítaida  oqoi  o  MguUte  dj^eo : 
O  InstUittí^  BiítoricQ  «f  G^úgraphica  Bra^iUirú  a&  *0U  súd/^  be- 
nemérito HenriqyÀi^  Ra/fard. 

m  Ct3xcade  15  anãos  o  canuanendador  Eanriqiia  KafiTard  daaam- 
peahoct  o  Cftrgo  á&  \*  Secretario  ámts  Instituto  eom  rarm  de- 
ílicaçâi>  e  oatavel  assidoidade.  Foi  membro  d&  Commis^  de 
ettatutoa  e  redacção  e  pabHooti  tr&balboe  impor  tintas  da  praprlA 
Uti^,  que  ligam  perpetaameati»  seu  nome  ^  Initltut4i . 

<  No  exercício  do  cargo  de  rSecreiano,  o  oo^o  a&udoto 
aonsocLo  foi  um  zeLo^j  ctíltor  daâ  tradições  6  das  glorí&s  de?t& 
JQitltmçio,  e  o  Instituto  aaâim  o  oomprelieDdBQ  quando  o  elevou 
dã  claise  de  bonorarioe  á  categoria  de  sócia  banameritOt  grande 
boara  quo,  pelos  nosB(B  eitatutos,  a  bem  poucos  sô  pôde  cxm- 
ceder. 

«  E«  poifl,  proponho  que  sõ  layrõ  na  acta  de  boje  um  voto  de 
^otúskéa  pemr,  pelo  IkLboimento  do  distiocto  cônscio.  » 

O  Sr«  Alcibíades  Furtado,  2'  Secretario,  pede  eotão  a  pa^ 
larra  e,  discorreodo  em  sôntida  linguagem  lobre  o  Sr.  Rafliu^, 
propõe  que  em  homenagem  aos  grandes  serriços  por  eUe 
prestados  ao  Enatitnto  se  leTaute  a  seãsão. 

Aauim  se  resolve  por  uuaaiQi idade  e  o  Sr.  Presidante  declara 
que  a  aova  seaiao  se  reaLizará  na  proiima  segunda^feira»  13  do 
corrente . 

Levanta-se  a  sessão  ás  3  1/2  horas  da  tarde. 

Alcxbtadbb  Fobtado, 
S*  86or«Urio 


12»  SESSÃO  OaDINARlÂ  EM  13  DE  AGOSTO  DE  1906 

Presidência  do  Sr,  Marquez  de  Paranaguá   {í*  Viee-Presidenie) 

A*s  3  horas  da  tarde  na  sede  sooial  presentes  os  Srs.  Marqaes 
de  Paranaguá,  Visconde  de  Ouro  Preto,  Max  Fleiass»  Alcibiadeç 
Furtado,  Desembargador  Souza  Pitanga,  Arthur  Guimarães^ 
Conselheiros  Cândido  de  Oliveira  e  Souza  Ferreira,  Barão  de 
Alencar,  Drs.  Manoel  Barata,  Marques  Pinheiro,  António  d^ 
Cunha  Barbosa,  Alberto  de  Carvalho,  Barão  de  Paranapiacab)2, 
Eiocha  Pombo  e  Dr.  Alfiredo  Nascimento,  abre-se  a  sessão. 
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o  Sr.  Fttrt&dOí  2^  S^cretafio,  lê  a  acU  da  sessão  aatôrior  a 
qual  é  appixira4a  sem  tliscuâsao* 

O  Sr,  FJdiuBâ,  1 '  S^retarlo,  communioa  que  o  expediente 
ooQSU  do  seguiate: 

Offloio  do  General  Oommandante  da  Farça  Policial  do  Díâ- 
tricto  Federal,  datado  de  8  do  corrente,  enfiando  para  o  museu 
do  Instituto  dua-;  placai  de  ferro  com  oá  diâtleos  —  E:3C postos  da 
Santa  Casa  os*  40  o  43^  arrancadas  daa  paredes  io  temas  do 
ediâcío  desae  nome  que  está  sendo  demolido  para  alargamento 
do  quartel  central  de  Policia.—  Muito  se  agradece  o  novo  obse- 
quio do  8r.  QeneraL 

Circular  do  l''  Secretario  do  Club  NavaU  oommanieaado 
a  mudança  da  sede  do  mesmo  Club  para  a  Avenida  Central 
n.  40.— Inteirado, 

Cartão  do  Sr.  Dr,  Francífloo  Igoacio  X.  de  Aisís  Moura, 
datado  de  1 1  do  oorreate»  enviando  pezames  pelo  (kilecimento 
do  Sr*  Coníelheiro  Olegário •—Muifio  se  agradece. 

O  Sr.  Furtado  2*  Secretario  lê  as  offertas. 

O  Sr.  Pretidente,  communioa,  no»  eeguiutee  termoi,  o 
íi^lleoifflento  do  8r.  Coasõlheiro  Olegário,  Presidente  do  Insti- 
tuto. 

€  Senhores  —  E*  com  o  corado  repassado  de  dôr  e  de 
saudade  que  tos  dou  a  infausta  noticia  do  fallecimcnto  de  noâso 
inclyto  e  querido  Presidente,  Conselheiro  Olegário  Herculano  de 
Aquino  e  Castro,  no  dia  10  do  oorreuto,  às  1 1  1/2  horas  da 
manhã..,. 

€  A  sua  morte  foi  umajperda  imme^sa  para  o  Instituto  Histó- 
rico que  elle  tanto  amou  e  para  a  pátria  a  quem  serviu  durante 
mais  de  meio  século* 

«  A  saa  Tida  pablioa  foi  uma  serie  não  interrompida  de  bons 
serviços  ao  paiz.  O  seu  nome,  já  uma  vez  o  disiiemoi,  está  ligado 
a  muitas  das  phaaes  gloriosas  da  exiateneia  nacional,  como 
magistrado,  como  parlamentar  a  como  administrador. 

«  O  Gonaelheiro  Olegário  nasceu  na  Capitai  de  S.  Paulo,  a  30 
de  março  de  1823,  defòndeu  tliese  perante  a  p&ouldade  de  Scien- 
elms  Jorldioas  e  Sociaes  daquella  cidade,  em  1^48  e  doutourou-se 
em  direito  no  anno  de  1849. 
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«  SegQiu  a  carreira  nobiliseima  da  magíâtratarat  tomando 
deade  logo  easa  expressiva  divisa  —  Labor  et  honor  ^ 

€  Foi  polB»sem  d  tivi  d  a,  [im  trabalhador  incançavele  honesto, 

«  Com  máxima  dignidade  e  brilho  desempeohou  os  aâguintes 
<!argoa  aa  magistratura,  policia  0  admioiatra^tão: 

«Promotor  publico  da  comarca  da  capital  de  S*  Paulo,  (1849); 
Juiz  de  Direito  da  comarca  da  capital  de  Goyaz,  (1854);  da  co- 
marca de  Jaguary,  (1857) ;  da  comarca  do  Itapetiniuga,  em  São 
PaulOp  (1858) ;  da  S*  Vara  Criminal  da  Corte,  (1865);  da  2*  VarA 
Coinmereial  da  Corte,  (1860) ;  Cbofe  d©  Policia  effectivo  das 
províncias  de  GoyaK  e  de  S*  Paulo,  (1855-1 8«54) ;  Chefe  de  Pá- 
lida da  Corte,  int€rlno,  por  quatro  vez^,  (1865-1 86<'í) ;  Deiem- 
bargador  da  Relação  da  Corte,  {1íS73);  Deicmbargador  da 
Relação  de  S.  Paulo,  (1874);  Procurador  da  Cerôa,  Soberania  e 
Fazenda  Haoionat,  interino,  da  Relação  de  S.  Paulo,  (1874) ; 
Pr^aidente  da  mesma  Relação,  (1875);  Procurador  da  CorÔa, 
effectivo  da  Relação  da  Corte»  (1883) ;  Presidente  da  Província 
de  Minas  Geraea,  (1884) ;  Presidente  da  Relação  da  Corte,  (1885) ; 
Ministro  do  Supremo  Tribunal  de  Justiça,  (1886);  Minlatro 
io  Supremo  Tribunal  Federal,  (1890);  Vlea^Presidente  do 
mesmo  Tribunal,  (1^91);  Presidente  eleito  do  mesmo  Tri- 
bunal, em  1894  ;  foi  deputado  â  Asaembléa  Geral  pela  proviacia 
do  £.  Paulo  nas  Legislaturas  13*  e  17*,  (1867^1878), 

«  Por  actos  offlmos  furara  por  diversas  vezos  reconhecidos  e 
louvadof  09  ser  viços  prestados  ao  Estado  no  exercicía  dos  cargoi 
que  occupou. 

*  Fez  parte  das  cummissõea  nomoad&s  p«lo  Governo  para  o 
mame  da  reforma  da  Policia^  (tB31) ;  da  reforma  j  udi ciaria 
(1882);  do  concurso  para  offlcíaea  de  Justiça,  (1883)  ;  para  for- 
mar um  projecto  de  Código  Civil  Brazileiro,  (1889)  e  para  regu- 
lar a  lei  n,  1030  do  1890. 

«  Publicou  diversos  trabalho?  jurídicos  e  literários  em  avulso 
e  nas  revistai :  O  DireUo  (de  otga  redacção  fez  parte  desde  1873) 
Ga  teta  Juriãica  o  Rémnia  Trimental  do  Instituto  Hist^orico  e 
Geographico  Brazileiro  para  o  qual  entrou  em  U  de  julho  dd 
1671,  teado  exercido  diversos  cargos  até  o  de  Presideote  para 
o  quat  foi  eleito  om  1891*  Escreveu  a  Pratica  das  Corrâiçõei^ 
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Formt/tlario  sobre  a  marotia  doa  proceaaos  políciaôs,  rôgula* 
mentes,  parecerea,  relatoríoi,  etc* 

*  Foi  sacio  oorroapoodeate  da  Sociedade  de  Geographia  de 
Lisboa  ;  membro  honorário  do  AUieneu  de  Umii  (Peru)  ;  do 
Instituto  Geograpbieo  Argeotino  e  de  diversas  asaociaçõei  li(G> 
rarias  e  solen  ti  ficas  do  Brazil . 

^  Profaodo  nonliccedor  do  Direito»  a  Bua  opiniSo  ©  o  seu  voto 
fôram  sempre  respeitados  e  soguldos  de  preferoneia  —  Nobis 
aliquandú  placeÒat  iêd  in  cantrarimtt  me  vocal  Papiniani  Sen- 
imcia, 

«Como  hiâtoriador  ejurisoonsuLto,  oConselheiroOl^gario 
publieou  trabalhos  de  subido  valoF. 

«  Foi  um  astro  de  primoira  grandeza:  na  sua  longa  traje^ 
ctoria  deixou  traços  luminosoâ  qtie  hão  do  durar  aempre. 

^  Proponho,  pois,  que  ae  lance  na  ãcta  da  aessâo  de  hoje  um 
voto  do  profuudo  pczar  polo  fatieoímenVo  do  nosso  benemérito 
6  saudoso  Presidente  Gonstilheiro  Olegário  H.  de  Aguiao  d 
Castro.» 

Pedindo  a  palavra  o  Sr.  Vlsooade  de  Ouro  Preto,  3*  Vioe* 
Presidente,  diz :  <  Senhoi^s— Soraoa  neate  momento  eâpectadorei 
de  uma  das  Inesperadas  fatalidades  do  destinOt  tâo  tiístos,  maa 
tão  profícuas,  por  q^io  nos  advertem  da  coutiageuoia  e  mi* 
seria  humana  * 

4  Quando  pela  primeira  vez  tornámos  a  este  reeinio,  tive- 
mos de  lamentar  a  ausência  eterna  de  um  dos  nossos  mais 
prestimosos  CO  a  frades,  o  autíg  o  e  operoso  ex>i°  Secretario  do 
Instittito  Hiato  rica  a  Geographlco  Braz  ile  Iro,  qtie  muito  se  es  for* 
çou  para  a  nossa  actual  iustallac^o.  ♦ 

«  Ainda  mal  soUditicado  o  cimento  da  lapide  fúnebre  de  Hen* 
rique  RaíTard,  congregamos  noa  aqui  lioje  novamente,  o  não  maia 
veremos  o  primeiro  dentre  dós  pela  posição,  tanto  como  pelos 
relevanlisslmos  serviços  pi^estados,  o  venerando  Gonsellieiro 
Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro, 

4c  Triste  ironia  da  sorte  t 

<  Deveríamos  dlrigir*lhe  calorosos  agradecimentos,  exaota- 
mente  por  nos  encontrarmos  em  ediâclo  adequado  á  nossa 
missão  e  condigno  das  tradições  de  que  somos  guaMas*  A*  soa 
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ftolioitudâ,  i3  suas  diligencias,  principalmente  detemos  podar 
pToseguir  em  nossos  paciflcos  trabalbos  aem  o  risco  da  esmaga^ 
mento  sob  m  escombros  de  um  tecto  oareomido.  E  era  vez  diaso 
aò  nos  é  dado  trlbutar-lbe  sentido  o  inolTiTaTei  saudade  l 

«  Se  bem  auxiliado  por  coUaboradores  dedtoxdoí,  entii  casa, 
reconatmida  e  decorada,  ú  em  máxima  parte  abra  do  illustre 
finado,  graças  &o   seu  prestigio  perante   os  poderes  públicos, 

«Nào  permittio  o  fado  que  elle  se  extasi^se  perante  a  reali- 
saç&o  dessa  obra;  ella,  porém»  aht  eatÂ  e  ficará  attestando,  atra- 
rez  dos  tempos»  quanto  fez  e  conseguiu  em  prol  do  [oãtituto, 
que,  por  tantos  aanos,  presidiu  com  acerto  e  lustre. 

<  Aa  gerações  futuras  hào'.de  aeatar-lhe  a  memoria  honrmda 
que  pôde  servir  do  incentiTO  para  o  exacto  cumprimento  de 
todos  os  dciTêres  priTádos  e  públicos. 

<  Sim,  senbores»  o  iilustre  eitincto,  foi  nfto  só  hábil  e  inde- 
festo  cultor  da  icieooia  jurídica  e  Pôcto  distribuidor  de  justiça^ 
msfl  Ihanot  aíTavel  e  baneflcento. 

€  Era  um  bom  e  um  justo  í 

c  Âdberindo  ás  manifestações  propostas  pelo  Inclyto  Sr* 
Prõiidente  interino,  peço  licença  para  iodicar  que : 

«  L**  Seja  approvada  a  deliberação  do  digno  l^  Secretario 
dt  fazer  modelar  em  gesso  o  rosto  do  nimoa  esquecido  extlnoto* 
para  ser  depois  feito  o  busto  iguai  ao  do^  outros  Presidentes. 

^2,"  Tomem  Into  por  oito  diaa  os  membros  da  Mesa. 

^  3«"  Suspendam-ae  os  nossos  trabaltios» 

O  Sr,  Pleluss,  l""  Secretario,  d  12  qne  ao  ter  noticia  do  fal- 
leolmento  do  Sr,  Fresideato  Coosetiíeiro  Olegário^  immedia* 
tamente  mandou  cerrar  as  portas  do  ediflcio  e  hastear  em 
fbneral  a  tmodeira,  encommendar  nn^  grinalda,  que  foi  depo- 
sitada 00  alafido,  com  o  seguinte  dístico  :^  «  Ao  seu  inclyto 
Presidente  Conselheiro  Olegário,  o  instituto  Histórico  e  Q^oT 
graphica  Brasileiro  »,  e  íncumbio  o  notável  esculptor  bra aleira 
Sr.  Benev^enuto  Berna  de  modelar  em  gosao  o  ro^to  do  iilustre 
eitinoto,  tendo-ae  a  isto  prestado  aquelle  appiaudido  artista 
com  o  maior  cavalheirismo.  Em  seguida,  aacompaufaia  da  seu 
digno  00]  lega,  ^  Secretario  Dr.  Aloibiadea  Furtado*  dírigiu-se 
á  «aaa  do  morto,  ahi  permanecaâdo  até  alta  hora  da  noito. 
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c  No  dia  do  entarrô  comparecõram  por  parte  do  Institato  e 
em  Tiptude  do  convite  offlolal  fóíto  pela  Secretaria  deata  Aaso- 
ciacão,  publicado  no  Jornal  do  Commercio^  além  do  Sr»  Presl*- 
dente  iaterino  e  doâ  Secretários,  os  consócios  Dn^Maanel  Barata, 
Marques  Pioheiro,  Mlgael  Carvalho,  Alfredo  do  Naflcimento, 
Manuel  Cícero,  Arthur  Guimarães,  Gonselheipo  Sousa  Ferreira, 
Alberto  de  Carvalho,  acompanhando  todos  até  à  ultima  morada 
o  corpo  do  venerando  Prcaidento. 

<  No  cemiterio.o  orador,  por  dosignaçâo  do  honrado  Sr.  Pre- 
ftideute  interino,  pronunolou  aa  seguinte  palavraâ  que  agora 
repete,  poin  des^  qtie  as  mesmaa  ilqtiem  gravadas  aas  pagi- 
Das  da  Rúvisia  : 

<  A  grande  dâr  que  todos  nós  do  Instituto  Kístoiico  e 
Geographieo  Brazileiro  experlmentamofl  com  a  desgra^  que 
nos  acaba  da  ferir,  oão  permitte  extern emoa  Â  beira  do  tumulo 
da  nogso  muito  amado  Presidente  tudo  quanto  sentimos  e 
quanto  nos  impunham  ad  suas  qualidades  insignes  dõ  saber  e  dQ 
virtude. 

«  Creio  que  mesmo  no  circulo  doa  seus  simples  conhecidos*  a 
morte  do  Confeiheiro  Ole^gario  terá  encontrado  reperctiâsao 
pungitiva.  E'que  da  belleza  de  âua  aUna^  do  brilbo  do  seu  ta* 
lento,  grando  6  justa  era  a  fama> 

«  Com  eJIeíto,  quem  teve,  como  nóa,  a  ventura  de  sua  con- 
vivência immediata,  pôde  derassarlhe  os  primores  do  coi*aç&o, 
únicos  rívaes  qne  deparavam  os  seus  dotea  de  espirito, 

<  Nao  se  elidira  jãmaia  de  nossa  memoriai  a  sua  figura  que* 
rida^  profundamente  querida,  porque  ntlle  enxergavamoi  ao 
mesmo  tempo  o  primeiro  dos  nossos  pares  e  o  maior  dm  nossos 
amigos  > 

«  Aliás  o  aeu  nome  pertence  à  Historia  Pátria. 

«  Quem  estudar  a  nossa  vida  social  contemporânea  ha  de 
forçosamente  reconbecdr  o  destaqííô  desse  varãOt  que  durtinte 
cincoeuta  ô  sete  sonos  serviu  á  Pátria^  desde  o  modesto  carga 
de  promotor  até  a  eulmioancia  do  Supremo  Tribunal,  e  ser- 
Tiii-a  patenteando  a  varonH idade  do  caracter,  o  desvelo  ioex- 
eedlvel  e  a  grandeza  de  uma  capacidade  cada  vex  maia  forta- 
lecida pelo  estudo*  ^^  .  ^     Hhui*^ 
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m  Extraordio&ria  é  a  fiilt»  que  nos  Tao  fazer,  e  9*^  a  com* 
pensaremos  recordlaado  os  sneoessos  da  sua  longa  esi§tencja« 
bebendo 'lhe  as  prova»  dô  eívismo,  admirando-ihe  as  ddmoas- 
traçõei  do  talenta* 

«  Assim  comooberóethebanoque  a  hlsCoríajámals  esqaeed, 
o  Gonse!h6iro  Olegário  deixa  o  sen  nome  ligado  a  duas  liiiti* 
tniçdes  que  hão  de  repelil-o  com  reveroocia  e  saudade  —  o  Sa- 
premo  Tribunal  e  o  Instituto  Historíoo,  de  que  como  I*  Secre- 
tario sou  neste  momento  humilde  interprete* 

«  ^osB&g  duas  casas,  onde  se  f^ratiea  a  justiça  dos  aotos  e  a 
justiça  dos  acontecimentos»  a  sua  individualidade  ba  de  paira? 
perpetuamonte  como  om  symbolo  anguito  do  Bem.  » 

Por  ultimo  faUou  o  Dezenibargador  Souza  Pitanga,  que 
oomeçoe  declarando  ter  aibido  tardiamente  da  morte  do  Conie- 
Iheiro  Olegário,  e  que  não  compareceu  ao  enterro  por  moiivoa 
albeioa  á  sua  vontade;  oommnnica,  porém,  ao  inâtituto  quo  teve 
hoje  oceasião  de«  ua  Odrte  de  AppeLlação,  render  homeuageni 
ao  iUustre  rallecido,  recordando  a  dua  longa  vida  e  serviços 
úteis  prestados  4  Pátria, 

«  Acabou  por  julgar-se  dí>penâado  de  referir-se  ao  morto 
mais  targ^meate,  nâo  s6  purque  nada  tinba  a  accresc^entar  ág 
palavras  proferidas  pelos  que  o  haviam  precedi  do ,  como  tam- 
bém porque  lhe  será  cou  ferida  e«sa  honra  quando  tiver  de  se 
occupar  dos  sócios  fallecidost  por  oocaiâião  da  sessão  magua  an ui- 
ve r  sari  a,  :► 

O  Sr.  Presidente  nomeia  a  seguinte  commissao,  para  dar 
pezames  À  família  do  Sr*  Cansei bairo  Olegário  e  assistir  com  a 
Directoria  aos  actos  religiosos  :  Srs,  Visconde  de  Ouro  Prato, 
Barão  do  Alencar  e  Barão  de  Pa ranapi acaba. 

Em  seguida  o  Instituto  approva  por  unanimidade  a  pro- 
posta do  Sr.  Presidente  e  as  do  Sr.  Viscoude  de  Ouro  Preto. 

Levanta-ae  a  sessão  ^  4  boras  da  tarde. 

29  SecreUrio 


Pelo  Ministério  da 
Caria  Mariiima^   í  poL 


OFFERTAS 

Marinha  --  Bohiim  da   Repartição   da 
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Pela  American  GeograpMcal  pociety  —  Bulletin, 

pela  Soctiíté  de  Gi^ographie  de  Qenève  —  L9  Glof/e, 

Pelo  Sr*  Capttio  de  Mar  e  Guerra  Aatonio  Alves  Camará 
^—  O  manganeM  no  Estado  da  Bahia  * 

Pela  Real  Sociedade  Geográfica  de  Madrid  —  BoUiin. 

Pela  Sociétô  des  Etados-íadoChinoises  de  SaigoQ— Btiíííiift. 

Pela  Soeiété  loternaoioflalo  de  Scieaoe  Sociale  —  BulMin, 

Pela  Prefeitura  do  Oistr icto  Federal  —  Consolidação  dai 
Leis  e  Posturas  Municipaes^ 

Pela  Socletá    Africana  d  Itália  —  Bolktim, 

Pela  Real  Academia  de  Sciencias  Eiactaa,  Fisícas  y  Natura- 
lea  de  Madrid  —  Rimsta, 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  —  BUetim* 

Pelo  ApchiFO  Pabiioo  Mineiro  —  RfTíista, 

Pela  Cemmi^âo  Geograpbica  e  Geológica  de  Sp  Paulo -^ 
Boletim  n,  18, 

Pelo  Interfiational  Bureau  of  Washingtoa  —  Buimin, 

Pelas  redacções  as  seguintes  revistas  —  Sociedade  Sciem^ 
Hfka  de  S^  Paulo ^  O  Commentario^  Rei^ista  ComfmrQiaí  0  Finan* 
€eira. 

Pelas  rsdaoçQGa  os  jornaes:  Le  Noumcu  Monde^  DiaHo 
úfficial^  Jornal  do  Reeife, 

Pelo  sócio  Sr.  Dr,  Evaristo  Nunes  Viveã— Rewsta-Dida-' 
clicã  ns^  f ,  2,  õf  @  A  Inspiração  folha,  scientlfiea  e  literária 
do  Collôgio  Militar. 

Pelo  sócio  Sr.  Dp.  Felisbello  Freire— O  EGúnomisiã  Br^^ 
^iteiro^  ReTísta  de  economia,  ânaDça^,    politica  e  literatura. 

Peto  Musea  Goeldi  -*  Botetim^ 

Pelo  sooia  Sr .  Dezembargador  Autonio  Ferreira  de  Soum 
Pitanga —  Impressões  da  Epidemia^  fov  António  da  Cruz  Cor- 
deiro ;  Juncção^  do  Amaíúnos  ao  Prata  ;  por  Eduardo  de  Moraes» 
Exploração  em  MaUo'Gro$sOt  Minas  de  Poconé* 

Pelo  Sp-  Dr*  Alcibíades  Furtado,  S*  Secretario  —  Correte 
BraMiême^  de  maPs^o  de  1809. 
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RBVIOTA  ItO  INSTITUTO  HI5TORIC0 

DECIIÍA  TERCBUU   SESSÃO  ORDINAEIÂ  EU  20  DE  AGOSTO 

DE  1906 

PreHdencUt  dú  Sr,  Marquez  de  Fãranagud  (  f <*  Vicé-Preiidemte  ) 

.  A'i  3  horaa  dà  tarde,  na  aéde  mtú^U  pvmmim  oê  Srs, 
Marquez  de  Paran&goá,  Barão  Hom^m  da  Mello^  Vlacoode  de 
Oaro  Preto,  Max  FieiíiH,  Alcibiad^a  Ptirtada,  Dazomb&rgador 
Souza  PiUuga,  Dn,  Manoel  Barata,  Manoel  Clcaro,  Cunha  Bar- 
boaa,  Rocha  Pombo,  Marques  Peixoto  e  Alterto  de  CarTalho, 
at^re-ae  a 

O  Sr.  Fartado,  2""  Secretario,  lê  a  acta  da  aossio  anterior^  a 
qual  é  approvada  sam  discussão,  6  em  seguida  as  offertas. 

O  Sf .  VisooQdo  de  Ouro  Preto  declara  qae  |ior  Indic^iç&o  de 
om  de  seua  sooios,  o  Dr.  Sereriaiio  da  Ponsaoa,  se  e&o  lh6  en- 
gaaa  a  memoria,  o  Instituto  deliberou  qaa  a  cadeira  em  que  o 
tmperador  m  sentava  quaudo  proeidia  as  sesiOfia  permau acosse 
mdperpêimam  na  maima  oollooaçao,  sem  ser  occupada.  Repa- 
rando agora  que  a  Directoria  retirou  a  referida  oadeira  do  legar 
designada,  reclama  contra  tal  procedimento  e  de:seja  saber  sa 
houve  delibôraçãyo  posterior  do  Instituto  a  respeito,  raqueiendu 
qno  se  consulte  a  casa  sa  mantém  ou  re?Ofa  a  pFimltiya  Indl» 
eação. 

O  Sf .  Fartado,  2^  Secretario,  pede  que  seja  onrido  sobrei 
reclamação  o  Sr.   I»  Secretario. 

O  Sr.  Fleioss»  !<>  Secretario,  lô  então  as  actas  das  sessões  de 
7  de  dezembro  de  1891  e  de  9  de  dezembro  de  1892  e  commanica 
ao  Instituto  que  a  cadeira  do  Imperador  não  sofiCreu  alteração 
nJgoma  em  sua  collocação  :  ocoapa  a  oabeoeira  da  mesma 
mesa  da  sala  onde  tinham  logar  as  sessões  e  hoie  destinada  á 
leitura. 

O  Sr.  Visconde  de  Ouro  Preto  insiste  na  sua  redamaçãp  e 
110  pedido  feito  para  que  o  Instituto  resolva  a  respeito,  porquanto 
é  na  sala  das  sessões  que  deve  ser  collocada  a  cadeira,  se  basi 
se  recorda. 

O  Sr.  Furtado,  2«  Secretario,  pede  a  palavra  para  propor  a 
adopção  de  uma  providencia  que  termine  a  questão  e  lô  o  se- 
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gainte  peiíiierimeato,  a  qae  adhere  o  Sr,  Visconde  de  Oaro 
Preto  e  qne  é  am  Begalda  appmrado  ananimemento: 

€  PropôQho  qae  a  solug^  do  raqaertmeiíto  do  8f.  3"  Vie^ 
Presidente,  Exin.  Sr.  Visconde  de  Ouro  Preto,  flqtio  adiada, 
aflm  de  qae  a  Directoria,  «laminando  as  aetaa  das  aeasSes,  possa 
resoiver  aobre  o  pedido  oa  i^eolamação,  m 

O  Sr.  Pieiuss,  l*  Secretario,  communicaque  so  acha  na  ante- 
sala  o  Dr*  Augusto  de  Lima,  admlttido  em  9  do  setembro  de 
1901  e  pede  a  nomeagao  de  nma  commis^o  para  iatrodiull-o  no 
i^cinto. 

O  Sr.  Presidente  doaigna  píkra  acompanharem  o  Dr,  Aa- 
gasto  do  Lima  m  Srs.  Max  FleiuBS  €  Alcibiadaa  Furtado»  1*  e  2^ 
Beeretarios* 

Sntra  no  recinto  e  toma  posae  o  Df .  Augusto  de  Lima. 

O  Sr*  Presidente  diríge-lbea  saguínte  aUocnç&o: 

c  Sr.  Df .  António  Augusto  de  Lima: 

<  O  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazlleiro  tos  aeolbe 
hoje  com  o  mesmo  praaser  com  que  recebeu,  ha  cinco  aonos,  o 
Y0S80  magnifico  trabalho  deu  o  ml  nado:  Om  municipio  de  ouro^ 
iseripto  especialmente  para  a  admissão  nesta  casa, 

«A  Tosâa  reputação  aaosó  como  inspirado  cultor  daa  musaff 
mas  como  Director  do  Arcbivo  Publico  de  Minas  Geraes  e  as 
vossas  excellentfls  qaali dadas  já  vos  tornaram  credor  da  no^sa 
estima  qoe,  por  certo,  será  augmentada  com  a  vossa  presença. 

«  Penetrando  neste  reci ato  vereis  qne  o  Instituto  Histórico  e 
Geographtco  Brazlleiro  estranho  ás  lutas  poLiticas  e  querei  las 
partidárias,  merece  o  amor  dos  qae  sabem  pesar  os  grandes  re- 
positof loa  onde  se  guardam  e  estudam  os  subsídios  mais  seguros 
da  historia  pátria* 

«  E'  uma  associação —» o  vosso  esclareicldo  espirito  o  recontie^ 
eerà  —  que  tem  largas  e  honrosissimas  tradições  e  que  as 
mantém  com  escrupuloso  zeb,  provando  a  cada  passo  a  ntUidade 
da  sua  eitiáteacia  e  a  dedicação  do  seus  membros « 

«  Púú  nós  é  sempre  um  dia  de  verdadeira  festa  quando  ap- 
pareço  um  novo  companheiro  como  yôs,  recommendarel  pelos 
melhores  aitributos  do  talento  e  amor  ao  trabalho. 

«  Sede,  pois,  bemvindo  1  » 
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o  Sr.  Dr.  Atifnsto  de  Lima  reponde  no»  eegmnteâ  termos : 

€  Sr,  Presidente-  St^.  Memlroado  Initituto—  Não  tornam 
Tos&a  generosidade  para  oomBÚgo^  enegrecida  por  instanciaa 
dâ  amigoa  para  que  me  achasie  nesU  solemnidâdô,  doranle  os 
lirores  áímã  de  mioíi*  e«taíla  ni>áta  Capital  e  a  minha  timidez 
oataral  contínnana  a  procrastinar  este  momento,  qae  sempre 
roe  parecia  de  enorme  responsabilidade,  pel*  honra  do  compa- 
recer perante  tós  sem  oa  attribntoa  que  em  mim   preaumieia» 

«  O  disciptilo  chamada  para  o  grémio  dos  meetres  não  sente 
emoção  mais  perturbadora,  era  seus  contrastes  de  des^o  © 
receio,  do  qne  a  sentida  por  mim,  ao  recelier  a  gentil  notifi- 
cação dos  Tosdos  sentimentos  a  meu  respeito. 

<  O  considerável  lapso  d©  cinío  annos,  decorridos  da  eleição 
com  que  me  distingoiiteâ  até  ri  minha  entra-la  neste  venerando 
raeinto, encontra  no  estado  do  alma^  qne  acabo  de  indicar^  uma 
justiílcação  sufBeieott*  para  os  que  conhecem  de  perto  o  mea 
temperamento.  £  permitti-me  lembrar- vos  que,  quando  outrm 
fosse  a  dtsposí^o  do  meu  animo,  por  uma  felí7  eoinoidencjat  o 
mesmo  facto  que  me  impedio  accuilisso  iaimediatâmente  ao 
rtmo  chamadOf  ínlciou-me  nos  gratos  assumptos  que  eonâtituem 
a  especialidade  deste  Initítuio, 

€  Foi  D  um  dos  de  partam  entoa  da  l^  bera  n  ia  do  nosso  saber, 
Ibi  00  Ar  chi  vo  da  minha  terra  uaUl,  que,  Eogo  apôs  osvossoa 
su^agiosattrahtndo-rne  par^  cl,  aUi  me  reteve  o  Governo  da 
Minas,  prestando  assim,  segando  penso,  de  modo  virtual,  a 
mais  justa  homenagem  aos  vossos  suffragios. 

«  Entrando  immediatamento  em  relações  comvosco  pela  per- 
muta da  vossa  Revista  com  a  do  Archivo  Publico  Mineiro*  pra- 
ticando diurna  e  nocturnamente  com  o  que  eu  imagino  ser  o 
génio  do  passado,  occulto  nas  paginas  amaroUecidas  dos  códices 
e  cimelios,  eu  me  julgava  talvez  com  razão,  quasi  desobrigado 
de  apressar  uma  investidura  ceremonial,  estando  jd  de  faoto  na 
vossa  communhão. 

«  E  bem  mereço  os  parabéns  pela  demora,  chegando  agora 
á.  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  no  pleno  esplendor  de  uma  nova  ci- 
vilização, constituída  de  todos  os  elementos  do  progresso  social 
da  nossa  época. 
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4(09  SõUi  niôLboraiii6Qtos  matonaeaa  traoiírormam  em  pa- 
raíso da  America, 

4i  A  sua  cultura  politica  está  assegurada  peia  elevação  do 
TUta  das  classei  dirigentes    e  peto   espir it0  ordeiroi  pactQeo  e 

Oâclarocido  da  sua  população.  E  para  râmato  da  sua  missão 
blstorica  junto  do  mar^  ras^a-BC  em  seu  ao  ia  a  larga  are  u  ida 
que  dar£l  acoesso  a  todas  as  nações  da  terra  para  o  ideal  de  paz 
no  continente  aracíric-ano,  avedda  cuja  representação  topogra- 
phica  vemos  realizada  nessa  faixa  Cãplendorosa  e  palpitante  de 
vila,  cona  que  o  polor  da  vontade  de  um  iiomem  superior 
einge  entre  aa  agaag  de    Guanabara  a  cidade  de  Estacio  do    Sà. 

«  Felizmente  para  mira  venho  no  momento  metamorpMeo, 
talvez  marco  milleDario  de  duas  civilizações,  nmaque  termina 
ô  outra  quo  começa  a  sua  evolução. 

«  Esta  circumstaDcia  muito  coovôm  ás  minbas  condições 
pmoaes  neste  Instituto,  a  cujo  seio  tão  generosamente  me  acj- 
Iheia . 

«Ainda  não  ^ou  pos  li  vãmente  um  velho,  mas  evidentemente 
já  não  sou  um  moço»  Acbo-me,  portanto,  nesse  ponto  médio 
da  vida  em  que  nom  se  ti^ra  adquirido  a  completa  serenidade 
garantida  externamente  pelo  diadema  das  cans,  nem  perdido 
os  ultimes  calores  do  entbusiasmii  juvenil. 

41  Posso,  portanto,  venerar  sem  fotichismo  as  couias  do  pas- 
sado e  ah  rir  a  alma  conílada  àe  aspirações  do  futuro  sem  as 
vertigens  da  utopia. 

«  Nem  de  outro  modo  vejo  que  tenha  sido  a  situação  moral 
e  social  du  Instituto  H  isto  pico  Brasileiro,  cuja  evolução  ae 
ide  n  ti  â  ca,  desde  o  seu  começo,  com  a  da  nossa  naoion  a  lidado, 
infundindo  nas  ger acues,  que  por  ella  têm  passado,  este 
sentimento  de  unidade  histórica  o  do  integridade  territorial» 
que  forma,  no  eapaço  e  no  tempo,  o  próprio  sentimento  da 
Patris. 

«E^  DBSta  Unha  de  continuidíule  ininterrupta,  deixando  á 
margem  xodas  as  vicissitudes  pollUeas,  que  se  percebe  a  phy* 
lionnmia,  inconfundivelmente  individual,  de  uma  nação.  Esta 
i^uUádo,  que  não  pôde  ser  conseguido  pelas  leis  ou  pelos  de- 
cretos, actoi  puUticod^  que  são  e  padecendo  da  precariedade  da 
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«ua  origem  semprQ  mut&vol,  aó  o  pôde  prodazir  a  oonvergeocia 
de  esforços  itiliOLIectuaes  pârmanonDeãf  para  a  boa  guiH;^  daã 
traJiçoeido  povo,  não  ioterpretatla  através  da-i  iiruas  pcrliticíi», 
mas  per^cTutftndo  intinciameQto  ans  suas  íncUnaçõos  natumas 
DOâ  muB  anteúodeDteãhb[,oricod,  na  stia  religião  e  na  saacut- 
tUfft  civioi  e  moral. 

4tlC3Ía  caaaé  o  muis  autOíUEaio  contro  dessa  coovefj^eocía. 

«Oatros  núcleos  congaúere^i  iguaim^inti3  honefuoritoi  em 
wforcot  patrioUsmoG  elevação  cultural,  oã^j  lhe  di^tputam  essa 
preemiD^Qci^  culminante  oreadíi  pela  prova  Je  63  annus*  Os 
Tossoâ  trabalhos  aão  thesouroa  accuoiii lados  para  a  uoâda  Elisio^ 
ria,  que  a  Revista  d)  instituto  oatá  f.^ieado  anaualmente,  com  a 
ouUabura^Tãa  das  ãutumidades  loNUeatuaes  do  paiz,  e  dji  ml 
modo,  quOi  sem  exaggera  ou  li^uiija,  íie  pMa  afRrmar  q^ne,  dO 
alto  da  vo^ssa  vi.sao  iobtírana,  drjmiaa«s  toda  a  ooiUiltiâira  do 
noMO  passado. 

«  Aqui  proferis  aa  vossas  sentenças  «em  as  preoocupaíQ^ef 
ínieitifiê  do  dia.  O  roido  dos  acontecimeutoâ  de  fora  chega 
a  este  reoiato  em  ecos  amorte^iidoâ,  e  é  quando  estes  ce^iaaca  do 
todo  que  ey meçais  a  julguUoa, 

^LÚ  Tosao  juiso  tolera  todas  &s  oplnlõéa  com  a  oondiçao  da 
trizerem  it  ctiuho  da  boa  vontade,  rnsi^rvando-voâ  para  profe^ 
rir  a  ultími.  palavra,  que  ó  a  da  verdadií  bittlorica.Nào  diacerDis 
no  tarbilhão  dos  successos  o  que  deve  ser  senão  o  que  ^,  e  a  vossft 
ílocibào  su.jrema  ú  sempre  tomada  debaixo  do  pjiito  de  vista 
humano,  sem  superstigõos  de  seitas  ou  paixões  do  partidos. 
E  6  por  isso  que  a  vossa  missão  tem  sido  ó  o  continua  a  ser  o 
sagrado  ministério  da  nossa  formação  nacional,  rio  immenso 
que  abr«  o  seu  leito  generoso  X  confluência  e  fuzão  do  todas  as 
raças  do  globo,  sem  receiar  os  perigos  que  o  natlvismo  enxerga 
visionariamente  nas  levas  civilizadoras  enviadas  ao  nosso  lar 
pelas  nações  amigas. 

«Senhores,  eu  penso,  e  este  éo  lado  moço  da  minha  alma  que 
a  natureza,  deixando  o  nosso  paiz  completamente  aberto  aos 
mares,  tornando  por  isso  mesmo  impossivel  o  predomínio  de 
uma  nação  invasora,  mostra  o  desígnio  da  Providencia  em  fazer 
delleo  lar  de  um  typo  saperlor  de  nacionalidade,  formada  dos 
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elementos  sefeodonados  origlnaes  e  adt^uírldofl  om   fU^o  ao 
calor  doa  trópicos. 

< Neste  ponto,  permitii  que  tonnine  com  um  voto  o  meii 
discTirso:  ô  quoaté  essíis  remotas  eras  do  ftitarot  sobra oadando 
a  todaâ  as  traaafuáões  do  sían^rue  das  raças,  permnQeça  aiada  o 
Instituto  Histórico  e  Qeograplileo  Braaileiro  oomo  o  depositário 
eftgrado  da  unidade  da  no9sa  lingua  o  do  ssq  ti  mento  sempre 
g  mesmo,  da  Pátria,  que  é  hojâ  nossa  e  serl  dos  uos^o^  viu . 
doapoe.  > 

O  Sr.  Deseiibargador  Souza  Pitatiga,  orador,  diz  que  dese- 
java achip-se  Ck>m  melhor  predísposi^^áo  de  espirito  para  poder 
ra^ponder  a  oração  briltiantg  do  inspirado  poeta  Augusto  Lima, 
iríítâo  íifemeo  polo  t 'alento  do  Theophilo  Dias,  digno  prefiiciador 
do  seu  tralmlho  de  estria  e  t^foi  peregrina  que  niuda  hoje 
oocupA  togar  »atieute  na  pijei^La  de  russa  terra,  u  qUB  herdou  de 
Gonçalves  Dias,  seu  iltuatru  tia,  o  suave  lirismo  qao  d©  soub 
versos  difluô*  •     ' 

«  Poi  em  Minas,  abdiiçoãda  terra  dõ  mu  n  asei  mento,  que  o 
Dr,  Augusto  do  Lima  oscrevou  a  curiosa  memoria  qtie  lhe  deu 
ingfoaso  nesta  <;asa.  Nao  podia  o  taleu  toso  consoeio  achar  as- 
aunapto  da  maior  Intore^ise  do  qud  aquetle  quo  e^colbiiu  —  um 
MimieipiQde  Otiro-^  historia  de  um  trecho  desse  gtorioso  torráb 
mlnoiro,  tão  illu!?tre  potes  feitos   de   seus  filhos* 

«O  Dr.  Augusto  de  Lima  concítiou  ua  sua  intaressante  me- 
moria, ao  mos  mo  tempo,  a  veneração  do  passado  e  a  esperança 
do  futuro. 

4  Termina  dizeuJo  quo  o  Inatittito  rejubila-se  sompre  que 
ftcolhe  em  seu  seio  íiomeng  do  valor  morat  e  intellectual  do  qnc 
hojfl  recebe,  * 

O  Sr*  Furtado,  z*"  Secreterio,  lé  as  SBguinte±í  propostas  : 
«  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  Histó- 
rico o  Sr.  Dr,  ,loào  Felippe  Pereira,  ittustre  lente  catbedra- 
ti0O  da  nossa  Kâcoia  Pot^teiibuica,  ex-Miuistro,  ex-Pref  tito  do 
Distriííto  Federal,  servtodo  de  base  para  sua  admi^^sio  o  asa 
trabalho  sobre  a  Com  missão  Hydrographica  no  Ceitj^a,  de  que 
â^ram  parte  os  Srs.  Barào  de  Cspanema,  Freire  AJitjmio»  Oa^ 
bailia  t  Goaçalvei.  ^ 
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Rto,  20  dô  Agosto  de  1906.—  Ma»  Fleiuis,-^  Bomem  ds 
Mêtlú^^-Sóuta  Pitanffú^ —  Manoel  Barah^ —  Augusto  dê  lÀma,^ 
Eduardo  M.  PdxoÉo,! 

Vai  4  Commlstòo  de  GeogTttpbim,  reUlor  o  Sr.  Rodia 
Pomba. 

cpropamosaeja  admitUdo  coma  sócia  oorrespondôiiie  ámtà 
laaUtatoo  Sr.  Dr,  Clavi^  Beviláqua,  dlsttncta  homem  de  íettriiâ 
e  jiotaTel  jariíootiãftlk},  profesâor  catkedratico  da  Faculd^ide  de 
Direito  ãú  Rectfú  e  oonsoitor  jiiridic4>  do  Mioi^lârio  da»  Re- 
lações KiterioroSf  servi odolbe  de  titula  úú  admissão  os  BeuM 
diTersoâ  trabalhos  higtoríeos  ejaridiooj. 

Sala  das  scasdes  do  loitittito  Hiato  rico,  20  de  agosto  dft 
1906-—  Alcibiadês  Furtado. —  António  Auff»$to  de  Lima^^  A, 
F,  d4  Soutít  Pitanga, ^  Bíirão  Bomem  d&  Mello. ^  Maitoêi 
&cero* —  Max  Fleiuss.^-  Manueí  Barata t  » 

Vai  à  Conmiiâiao  de  Historia,  relator,  —  o  Dr*  Leite  Velho* 

O  Sr.  Fleíttis,  l»  Seci^tario,  lê  o  seguinta  parecer  d« 
Commiitão  de  Ádmisião  de  Sócios  í  «Os  ti  tu  loa  em  que  sa  ba- 
seia a  proposta  para  a  admissão  do  Sr.  Dr*  D.  Daoiel  Oar* 
cia  Aeevedo,  coma  sócio  eorrespoDdóQt^  do  [nititotOt  são  por  si 
■os  suílici entes  para  atteatarem  aua  idooeidadê.  O  Sr.  Dr.  D. 
Garcia  Ace^odo  é  membro  do  uma  das  maia  iUustree  (kmiliaJ 
do  Estado  Oriental  do  Uriign:iy  o  olJe  próprio  oceupa  í^a- 
lieDíe  posição  nos  círculos  scientiAcos  e  lítterarios,  b«m  como 
na  sociedade  do  seu  paiz. 

«  Provado,  como  se  acha,  pelo  parocor  da  Commissão  de  His- 
toria o  roerecimeoto  do  trabalho  que  offereceu  ao  Instituto  a 
que  tem  por  titulo  :  Contribuicion  nl  estúdio  de  la  cartografia 
de  los  paises  dei  Rio  de  la  Plata,  a  Commissão  de  Admis^o  de 
Sócios  ó  de  parecer  que  seja  approvada  a  proposta  que  o  apre- 
senta para  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico  e  Geo« 
graphico  Brazileiro. 

Sala  das  sessões  do  Instituto,  6  de  agosto  de  I90C.—  BarOo 
de  AUnear^  relator,  Manoel  Barata, —  Manoel  Cicero.  » 
Pica  para  ser  votado  na  próxima  sessão. 
O   Sr.  I>e8embargador   Souza  Pitanga,  em    sepitida    lín* 
guagieiD}   propõe  que  se   envie  uma  moção  ao  Sr.  Hevia  Ri- 
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quíelme,  nosio  consócio  o  Miaíftro  do  CLiilo  no  Brazil,  luani- 
furtando  o  pezar  do  tostituto  Histórico  pala  cata^trophe  que 
tki^h^  do  occorrar  em  seu  paiz^cuja  amkada  pelo  Brazil  é  tãa 
sincera  quanto  tradicionaL 

O  Sr.  Dr,  Manoel  Barata  faz  ideotica  proposta  para  quo 
m  eaWe  tima  mecsãgeiíi  á  as^cía^o  congeaore  do  Chile, 

O  Sr*  Furtado,  2'  Seci^etario,  propõe  que  o  Instituto  cnrie 
condolências»  também,  ao  Sr.  Valentin  Letelier,  Da  qualidade 
de  reprââontaute  da  iate! Lee tualidado  okllena  e  como  hiato- 
riailop  cmioânteque  Ô  Director  da  Universidade  de  Santiago, 

São  todas  as  propostas  approvadas  por  unanimidade* 

O  Sr,  Pleiusi,  T  Secretario,  propõe  um  voto  de  reconhe^ 
oimento  ao  Gabinete  Portagaez  de  Leitura,  que  com  o  maior* 
CftTaiheirismo,  durante  trea  mezes,  franqueou  as  suaa  salas 
para  as  sessões  do  Jostitato,  em  vista  das  obras  por  que  passou 
o  ediâcio  social, 

A  proposta  é  approvaáa  por  nnanimidade,  Qcando  incum- 
hido  o  i"  Secretario  de  eommuQLCaL-a  â  Directoria  do  Qabí- 
Bete* 

Pede  em  seguida  a  palavra  o  Sr,  Alcibiades  Furtado,  2«  So- 
crotarjo,  quí^  procade  â  lei  tara  de  um  trabalho   leu. 

O  Sr.  Pr^idente  nomeia  para  preencher  as  vagas  exís* 
tentes  nas  Commiss^Bs  de  Admissão  de  Sócios  e  de  Oeographla 
os  Sra.  Dr.  Miguel  Ji^aquim  Ribeiro  de  Carvalho  e  José  Fran- 
cisco da  Rocha  Pombo» 

Leranta-se  a  aessáo  ái  5  horas  da  tarde. 

Alcibiexdeã  Furtado 
2*t  B«er«tarlo 


DECIMA  QUARTA  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  3    DE  SETEMBRO 

DE    1906 

Presidência  do  Sr.  Marquez  ds  Paranagíkl  (í"  Vicê- Presidenta) 

A'a  3  horas  da  tarde,  na  sMe  social,  presentes  os  Srs,  Mar- 
quez de  Paranaguá,  Barão  Homom  de  Mello,  Visconde  da  Ouro 
Preto,  Max  Floiuss,  Alcibíades  Furtado,  Arthar  Guimarães,  Con» 
Relhelro  Cândido  de  Oliveira»  Barão  de  Alencar,  Drs,  Manoel 
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O  Sr.  Pnriado,  2*  iear«Uria.  lé  a  a£4&  d» «iMio  amedor,  m 
qvaJ  é  «ppruTiJA  laiii  éek^$m> 

O  8r.  I^reiliieiít»  nâixieiê  a  ftr.  Dr.  5Uiioal  CicerD  ptuv  «ol^ 

lUri^Ua  ao  Sr.  pr.  liUIoliMaute  do  In&titiit^j,  participa  qoo 
por  jupto  impaiiiMiito  aão  podia  oompar^o^. 

O  Sr.  Plctiitt,  P  secretario,  prooâde  á  JdiUEr&di»  expe4t6ata: 

Ofllclo  da  locio  AHiâlmo  HerU  RjjqniialDM,  Miiiirtrv)  do  CliUa« 
afradeoeoda  nestei  termos  o  TOtto  de  pâxar  do  Uutituto  pala 
ÃAtàbirupba  que  ulUiDameata  #alatiNi  o  Cfaile: 

f  f%iropolia,  ^  do  afOftodo  IQO^i.—  Satior  pMeretariõ:— 
!!•  Íé  ímpiLofio  do  la  atentft  nata  fecha  de  ayâr  en  i^iio  Od.  n 
ilf T«  oOmunicarnie  qoa  el  lostitato  HHtóríoo  i  GfiogfUoo  Bra«i- 
iarOf  de  qae  Ud.  er  mai  difoo  Secretaria,  mt  wa  wmiQú.  dei  ão 
dei  corriontâ  &  mdicaeloiiáilâiâar  desombajv^or  Acloaia  For- 
reini  Sousa  Pitinga*  aoordò  unanimemente  eipr^^sar^oie  Ioé 
ft6DUmi6âtofl  de  p«3«ar  d^j  LfiftituW  por  la  íacoentable  &^táatra11ii 
qoe  acaba  d^^  salutar  A  Chile,  rúpereíitiea'lQ  dolorosa  mi  ente  60 
todo  el  mundo ciriliSiido  i  priocipalmiaQta  dEi  el  Brasil,  atonta  las 
CQDdiúioaai  do  attititad  i  simpatia  que  ligmm  â  nueaitrosi  dos 
paiioA. 

«El  Instituto  Histórico  i  Geográfico  Brasilero,  esta  doota  Cor- 
poration que  cuenta  en  su  seno  tantof  espiritus  dlstingaidos  i 
cultos,  ha  querido  tambien  asoclarse  ai  dolor  de  los  Chilenos,  i 
ai  hacerlo,  invoca  en  términos  mui  delicados  la  particular 
amístad  i  simpatia  quo  ligam  ai  Brasil  i  Chile. 

«Esos  sentimientosde  pesar  asi  como  los  ardientes  votos  que 
el  Instituto  formula  para  que  la  Providencia  reserve  mejoreedias 
a  mi  pais,  obligao  profundamiente  la  gratitud  de  los  Chilenos. 

«Quiera  Ud.  Seôor  secretario  transmittir  mis  agradecimi- 
entos  a  los  Serlores  miembros  dei  Instituto  i  aceptar  Ud.  mis 
lentimientos  de  alta  e  distinguida  consideracion.—  Anselmo 
Sevia  Riquielme  —  Seflor  secretario  dei  Instituto  Histórico  i  Geo- 
(rftflco  Brasilero».—  Inteirado. 
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—  OÍQcio  da  Sdcreiaria  do  Congresso  Legisla tiTo  du  Eatado 
do  Maranh.òo,  pediodo  remeesa  de  livros  para  sua  bibUotheca*— 
AtteoJtír-se-ha  opportunameate, 

—  Cartão  do  consócio  deaembargador  T»  O,  Paranhos  Man- 
tenef  ro,  enviando  pexames  pelo  fallecimento  do  conselheiro  Ole- 
gário de  Aquino  a  Castro,  presidente  do  inatitulo.—  Rluito  se 
agradece* 

^Cftrta  do  conaoeio  Dr.  Joaquim  NabuoOi  concebida  nestes 
termos:*  Sr,  Presidí^nle,  lUo  3í  de  agosto  de  ItWJíi*  Rogo  a  V. 
Ex»T  ft  fineza  de  aprosontar  o»  mo  tua  mais  siaeeroa  aj^máe* 
etmeatos  ao  lasiituto  pelo  voto  que  i3m  mmm  i^e  17  de  Junho 
de  1'Í04,  elle  coQsi^nou  em  sua  acta  em  loavor  do  desempenho 
que  dei  à  minha  missão  juQto  ao  Rei  da  It  dia  n:i  que^^tào  de  li- 
mites Cv»m  a  Quyaoa  Britaiinica.  Aquella  bonrosa  minireataçao 
deixou  de  me  ser  presentie  por  motivo  qua  eu  oão  pudena  hoje 
averi^^uar,  tnns  o  Instituto  av^Uia  bem  a  prazer  qua  ella  me  teria 
G&usado«  eniao,  ooiiio  me  causa,  lioje,  o  conhecimento  delia. 

4!  Todoto^j  meus  votos  acompanham  sempre  a  histórica  insti- 
tuição que  V.  £x.  preside,  por  ser  eli^  o  tmico  abrigo  datt  dosb:ís 
tradições  uacionaos.  Croia-me  V-  Ex, ,  com  a  maior  conside- 
ração e  mais  elevado  apreço  de  V«  Bx.,  muito  attento  vonerador 
0  criado  Joaquim  Nabut^^x^ 

O  Sf,  FieiuBS,  P  SecrotáiHO,  eiplicaqua  essa  carta  constitue 
resposta  de  ontra  que  a  Secretaria  do  Instituto  dirigiu  ao  Dr. 
Joaquim  Nabueo  transmiitindo  oõpia  da  mensagem  a  que  ella  se 
refere. 

O  Sr,  Fleiuss,  1''  Secretario,  iè  ainda  as  offertas  e  comnm- 
nica  em  seguida  ao  Sr.  Pree^ideate  que  se  acha  na  ante-sala  o 
Bocio  Dr*  Sebastião  de  Vasco ncel los  Galvão*  O  Sr,  Presidente 
designa  os  Srá.  1'^  e  ã''  secretários  para  introduzirem  na  sala  daã 
sessões  o  Dr»  Sebaâtião  Oalváo,  que  dá  entrada  e  em  seguida 
toma  assento, 

O  Sr.  Presidente  dirige- lhe  a  gaguinte  allocução: 

4(Sr.  Dr.  âeb&íítiàodc  Vasconceilos  G.Uvào.  O  instiboto  Hi^lo* 
rico  e  Geofi^aphico  Brasileiro  vos  recebe  hoje  com  o  mesmo  sen* 
timeiíta  de  í^ympathm  com  que  vos  adcutttio  ha  seis  annos,  em 
sea3ào  do  ^  do  Outubro  de  1900.  Por  aiiuetia  ocoasiàe  Jã  tiveram 


408 


REVISTA   DO  IPÍSTITUTO   IIÍSTORICO 


merecido  louTores  oa  vo^sm  trabathoa  da  lave^ti^idor  que  não 
desanima,  aem  se  afasta  da  verdade»  eea  ooieo  rumo.  Nao  ron 
attr^hia  agoooro  levo  d^  fiàíitiSKi  ou  do  sonho;  prcfofÍÂtea,  em* 
bora  moço^  trilhar  a  vereda  da  SL-iencia  e  imprimir  aos  vossos 
trabalhos  o  cupUo  da  exactidão,  que  só  sõ  consoguo  com  aturado 
estado.  Sb  agora  mesmo  o  tostituto  tem  o  prazer  do  v^s  acolbôr 
é  pof  qoB  viestei  de  vossa  torra  para  entregar  á  publlcidado  uma 
das  maia  importantes  das  voaaaa  obraj—  &  Diccionario  ChTrQíjra- 
phicii  e  Qêoffraphiço  de  P^rnamlmcOn  que  está  reservado  para 
mostt*ar  ao  paiz  a  oputeucia  doa  voasot  conhecimentos  tecboicoeo 
a  importauca  do  ICstado  do  que  voaorgulhaoe  de  ser  Hlho. 

Sédet  poiâ,  bemTludo.o 

O  Dr.  Sebastião  de  VaieoncGllos  Galvão  reapondou  ocâtoa 
termoa:  «E^cm,  Sr.  Preâideote,  Srâ*  Membrofl  do  Instituto  Histo* 
rico  e  Geographico  Brazt  loiro.  Honrou*me  esta  Associação  teodo 
a  bondade  do  eleger- me  sócio  correspondente. 

«Esta  eleição  só  pôde  s^r  traduzida  por  im  me  os  a  generosi- 
dade de  seui  iUostres  Membros,  pois  a  consciência  m'o  dis  qu6 
a£  mi  ilhas  habilitações  nâo  mo  levariam  á  estulta  p  retenção  de 
maginar  pertencer  a  um  grémio  tão  escolhido  o  distinctii ,  Per- 
eambucaco,  teado  inclinação  para  estudos  de  geographia  e  his^ 
toria da  meu  paiz 4  desde  muitos  aBuos  já  acostumeÍ>me  a  ad- 
mirar eate  Instituto,  mosmo  d^  longe^  onde  eu  vivia,  lenda 
sempre  sua  curiosa  Heií>i>ta  e  apreeiauJo  seus  ií lustrados  e  ope- 
rosos sócios.  Em  condições  taes,  qual  não  devo  ser  meu  prazer 
e  orgulho,  vindo  assentar-me  á  vossa  mesa,  ao  lado  dos  mestres, 
e  tomar  parte  em  vosso  convívio  literário. 

« Âchome  temporariamente  nesta  grande,  encantadora  e 
prospera  capital;  aprovoitar-me-hei  da  minha  curta  residência 
aqui  para  em  vossa  Thebaida  de  sábios  trazer-vos  noticias  his- 
torioo-geographicas  de  minha  querida  terra  natal.  Devotado  por 
prazer  aos  estudos  do  somelhanto  natureza  aqui  não  ficarei  oci- 
oso. Estudarei,  mas  estudarei  quanto  me  fôr  possível ;  e,  na  at* 
mosphera  de  vosso  meio,  com  a  irradiação  de  vossas  lu',es,  aprea 
derei  muito  e  também  me  sentirei  mais  forte  para  proseguir- 
na  estrada  dos  estudos  e  assim    melhor  collaborar  comvosco. 

«  Bxm.  Sr.  Presidente,  Não  me  propuz  fazer  discurso  acade^^ 
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mico,  fallecs-mo  a  competência,  faltoa-raeo  tempo.  Fallo  tão  bô- 
mente  por  derer  rci^n  Larmontar*  pam  corresponicr  rcspeítoaa- 
meaie  aossa  deíiclosa  e  eloqiien to  saudação  rocipiendlaria,  Eínu 
Sr.  PreiLdonto,  Srs.  Membros  do  Instituto  Hiâtorico  e  Geogra- 
pblco  Brasileiro,  dignem-so  do  acceitar  os  proloatoa  do  meu  niaía 
acrisolado  agradeci  mo  ato.» 

<0  Dr*  Manoel  Cicero,  servindo  de  orador,  diz  que  estaQdo 
auteato  o  Dozembar^íador  Souza  Pitang^a  foi  oscolbido  para  em 
sett  lugar  saudar  o  recipiettdario»  substituição  quo  por  corto  não 
foi  ÍSalÍB,  maa  nào  111©  fíira  licitj  rocusar-se  á  detormioação  da 
preaidencia, 

«Nâo  Unha  hariio  generosidade  da  ^arte  do  Instituto,  como 
disàe  em  leu  discurso  o  Sr,  Dr,  Vascoacolloà  O^ivão.  Os  lous  es- 
tudos geographicos  o  hiâtoricoi»  os  sou^!  trabalhos  já  publicados, 
entre  os  quaesseaalientao  Diccionario  Chôrographico^SísiQrko  s 
MiieitisUco  de  Pernambuco^  trabalho  de  incontestável  Talof  o 
unieo  que  modernamente  appxrecau  iobro  o  assumpto,  depois  do 
que  ptiblícoa  Monsenhor  Costa  Honorato.  j4  ha  muito  o  haviam 
recommendado  i  att^nção  do  loa  ti  tolo  Histórico, 

ííQatras  aasoclai^rjêa  coagoneroa  já  o  têm  admittido  no  seu 
aeio,  como  o  Instituto  Archeolo^^ioe  e  Geographico  Pcrnambu- 
ciao  e  o  Instituto  Geo;*raphico  e  Histórico  da  Bahia,  da  prí- 
me^ro  dos  quacs  é  aocio  benemérito.  As  suas  qualidades  moraes 
6  Intel leotuaeâ  aao  bastante  conhecidas  no  Rocife,  onde  exerce 
com  competência  as  fúnccôei  de  iaspúctor  da  Instrticção  Pti- 
blica  MunícipaL  Tanto*  tituloa  o  recommendam  auíflciente- 
mente  e  são  a  garantia  dos  serviços  que  ao  Instituto  Hiato  rico 
poderá  prestar  o  novo  sócio,  que  certamente  oão  recusará  a 
sua  proveitosa  collaboraçao-  O  luititnto  rajubila-so»  pois,  com  a 
entrada  auspicioaa  do  Sr.  Dr,  Sebastião  de  Vasconc^IIos  Oalvao 
e  saula'0  por  intcrmeilio  do  orador,» 

O  Sr,  Presidente  declara  quo  vai  sei*  lido  o  parecar  da 
Directoria  iobre  a  reclamação  feita  na  sessão  de  20  do  aguato 
pelo  Sr,  3"  Vice- Presidente,  Visoonde  d?  Ouro  Preto*  relativa 
a  cadeira  do  Imperador. 

O  Sr.  Furtado,  ^  Seoretaido,  faz  a  leitura  Jesae  parecer, 
dcinâfbfdo  nestôã  termoi. 
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u  A  Directoria  da  Instituto  Hi«ÍQil60  e  Geogi^apMco  Br.kzU 
leiro,  tom&odo  no  mais  elevado  api-eço,  comoem  de  rigorosa 
justiça,  a  reclam&çãu  apresentada  am  sessão  >ie  2Ú  deste  mea 
pelo  illustre  3**  Viço  Frosideuts,  Exm.  Sr,  Visconde  de  Ouro 
Preto,  relativameoto  à  collocaçào  da  cadoira  em  que  se  sal- 
tava o  Sr.  D.  Pedro  11,  quando  presidia  ás  $ess&Gâ  do  Instituto, 
verificou  após  detido  eitame  também  procedido  pelo  Sr.  0r.  Bi- 
bliolhecario ; 

«—  que  em  sessão  de  29  de  novembro  de  1889  o  Sr.  Br.  Joio 
Severiano  da  Fonseca  propoz  *  em  quanto  fosse  vivo  5  *  M,  o  Sr. 
D,  Pedro  de  Alcântara  a  çndeira  $e  c:n3erva$seinúecnpada  e  ca* 
berta  por  um  vév.  ¥  {  Vide  H^visia  Trimensal^  toma  LU,  parle 
11 É  pag'»  538),  proposta  essa  iiuanimemon^  approvada ; 

«  —  que  em  sessào  extraordioaria  de  7  de  dezembro  de  13&1 , 
par  occasíão  da  morte  do  Imperador^  o  lastituto  approTait, 
varias  medidas  demonstra  ti  vas  desea  pozar  e  entre  esti^  a  de 
cobri r^so  de  cro^xâ  durante  um  auna  a  oadelra  em  que  se  &en* 
tava  Sua  M&ge^taio  para  preâiilir  áâ  sesaões  do  Im&tituto  ( Vide 
Bevísta  Trinwnsal^  tomo  LIV  pag,  300)  ; 

«  «  que  em  sessão  de  9  de  duzembro  de  1392  deram-se  os 
seguintes  faustos  narrados  á  pa^^.  418,  tomo  LV,  parte  II  dafi«^ 
rist€i  Trimensal  ; 

€Em  s^uida  o  Dr,  César  Marquez  apresenta  o  seg^uinto 
«requerimento: 

«Está  acabado  o anno  de  luto  pela  morte  de  S.  M.  o  Im- 
«  perador,  e  por  isso  requeiro  que  se  tire  o  crep  í,  que  envolve  a 
«  columna,  onde  na  sala  principal  está  o  sou  busto  e  que  o  mesmo 
«se  faça  á  cadeira  onde  se  sentava  elle,  sendo  esta  e  o  estrado 
«em  que  se  acha  removidos  para  o  salão  D.  Theroza  Chrlstina. 

.«  Requeiro  que  nas  costas  da  cadeira  se  coUe  um  rotulo,  as* 
«  signado  pelo  nosso  presidente,  declarando  o  fim  que  estes  obje- 
«ctos  tiveram  em  quanto  resídio  entre  nós  o  Sr.  D.  Pedro  II. 

«  Requeiro  tambam  que  da  seguinte  se-são  em  diante  o  Pre- 
«  sidente  do  Instituto  occupe  a  cabeceira  da  mesa,  como  é  de 
«costume  em  todas  as  sociedaies  congéneres. 

«  Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico,  em  9  de  dezembro 
«de  1892.—  O  sócio  honorário,  Dr.  César  Augusto  Marques  i^. 
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« Suscitando-se  longa  discussão  sobro  este  reqaerimento, 
«  resolve-se  deixar  por  emquanto  tudo  como  está  e  só  posterior- 
«  mente  deliberar  sobre  o  que  convém  fazer.  » 

«  —  que  nos  estatutos  approvados  em  sessão  de  1  de  agosto 
de  1890  ha  a  seguinte  disposição  no  art.  50: 

€  Em  todas  as  sessões  o  Presidente  occuparã  o  primeiro 
« logar  á.  direita  da  mesa,  tendo  ao  seu  lado  ol^  qo2^  Secreta- 
«  rios,  o  Thesoureiro  e  o  Orador,  e  ficando  em  frente  os  três  Vice* 
«  Presidentes,  por  sua  ordem,  e  os  Secretários  supplentes.  Todos 
«os  outros  membros  se  assentarão  promiscuamente.  > 

«  Fora  destas  claras  e  terminantes  deliberações  só  ha,  quanto 
á  cadeira  do  Impera ior,  nas  paginas  da  Revista  e  nas  actas  das 
sessões,  algumas  allusões  á  «  caUeira  para  8empi*e  vasia  >. 

« Do  exposto  e  considerando  que  a  resolução  do  Insti- 
tuto sobre  a  coUocação  da  peferida  cadeira  teve  um  caracter 
provisório  <<  resolve-se  deixar  por  emquanto  tudo  como  esta  » 
{Sessão  de  9  de  dezembro  de  Í892);  considerando  que  os 
estatutos  de  1890  foram  approvados  quando  ainda  vivia 
o  Sr.  D.  Pedro  II  e  portanto  vigorava  a  resolução  tomada 
em  sessão  de  29  de  novembro  de  1889  —  €  emquanlo  fúr 
vivo  »  ;  —  considerando  que  nas  obras  ultimamente  procedidas 
no  edifício  do  Instituto,  a  antiga  sala  das  sessões,  ora  des- 
tinada á  leitura  publica,  foi  melhorada  incomparavelmente 
no  duplo  aspecto  da  segurança  e  da  belleza,  não  se  tendo, 
porôm,  íbito  a  mais  ligeira  alteração  no  antigo  mobiliário, 
bustos,  retratos,  e  permanecendo  a  cadeira  em  que  se  sen- 
tava o  Imperador  no  mesmo  logar,  á  cabeceira  da  mesma 
mesa  em  que  se  celebravam  as  sessões;— considerando  que  o  es- 
pirito de  culto  à  memoria  do  Sr.  D.  Pedro  II  se  manifesta  Já  no 
respeito  á  antiga  sala,  agora  denominada  D.  Pedro  11^  já  no 
novo  salão  D.  Tkereta  ChrisHna,  já  na  coUocação,  no  logar  de 
honra  do  novo  salão  das  sessões,  do  retrato  do  Imperador,  corpo 
inteiro,  contendo  a  respectiva  moldura  as  insígnias  magesta- 
ticas,  já  na  conservação  do  sello  do  Instituto,  com  os  dizeres: 
Auspice  Petro  Segundo, pacifici  scientioe  occupatio;  considerando 
que  os  Estatutos  em  vigor  approvados  pela  assembléa  geral  de 
9—16  do  abril  do  corrente  anno  estabelecem  no  sen  ari.  49, 


Fs  dg  Smá^    PUang^.^Mmx  Flntm,~JUei^md&  Ar{«tf#.— 

<  O  Br.  y iwõodfi  de  Ooro  Proto  peáiaXo  &  páíattil,  dtz  %ii« 
jamais  60  joJ^^rá  deK>lKrt^adii  d«  rBooobeoer  erm  du  (k  reparar 
iH^iCfl  qae  lnjft  pr«li«aâ0.  Bean  o  sabe  o  mwnado  Protf- 
deilte«  por  «oiwtantaf  relai^€9  de  qa&reata  aimai. 

tf  OmioaQte  cKe  modo  de  proceder,  dere  deelarar  Im^fte  eii« 

ImÉndi  Meu  e  doMiitfiitido  paneer  qad  ii^bA  4m  ier  U1I0. 

<  O  Instituto  D^  '^UbarofE»  eooM)  «appanht,  ^ofr 
dé  Soa  Migeitada  o  Sf  >  D.  FedJXi  U  oeciipa^se  para  aampre  o  l&#mr 
da  boaim  daiala  dis  taiaõed*  Limitoci  a  um  eerta  proa  assa  to* 
caiile  éemoastra^  ds  apraço  á  m^ioaria  da  sea  an^oaio  pn>^ 
teetor* 

«  Não  deYÍa  ter  a^^m  resolvido,  mas  resolveu;  Dão  ha  oe^ 

«  Para  taes  assumptos  não  decorre  prescripcao;  e  estaria  em 
seu  direito  propondo  que  revigorasse  e  sa  ampliasse  a  piedosa 
homenagem  a  quem  tanto  fez  pelo  Instituto,  emqoanto  este  sub^ 
sistir. 

«  Entende,  porém,  não  ser  opportnno  nem  conveniente  apre- 
sentar indicaç&o  oesse  sentido.  Não  suspeite  ninguém  qoe  pre- 
tenda perturbar  a  sareoidado  deste  recinto  com  a  repercus^Lo 
das  controvérsias  agitadas  lá  fora. 

«  Aliás  o  mesmo  parecer  é,  folga  em  dizel-o,  eloquente  teste^ 
munho  da  gratidão  devida  ao  magnânimo  Extincto,  que,  até  no 
ezilio,  e  só  dispondo  de  escassíssimos  recursos,  soube  favorecera 
associaçfto  que  tanto  amou,  cpm  donativo  verdadeiramente  régio. 
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«Demais  ;  palsaaso  ainda  &qu6liegraDde  coração  e  nonhum 
culto,  que  mais  o  satisâzease,  poderia  reoder-lhe  o  lastituto,  do 
qae  perâsverando  tia  aua  miaBão,  que  é  colher,  perpetuar  o 
diffuDdir  a  verdade  acerca  das  coasaa  e  dos  homens  ão  BraziU 
DO  empeabo  único  do  engrandecimonto  e  renome  da  pátria* 

*0  parecer  r^ncerra  com  acerto  o  incidente*  Agradece  á  Mesa 
a  eitrema  gentileza  com  que  comoiuaioou  ao  declarante  o  eoa* 
teito  desse  trabalho,  antes  de  Q](hibU-oem  sessão*» 

O  Sr*  Presideote  declara  coogratuLar-so  coia  o  Instituto 
pelo  felÍK  resaltadg  que  teve  o  incidente. 

O  Sr.  Visconde  de  Ouro- Preto  diz  que  proferiri  maia  al- 
gumas patarras,  em  justificação  áe  uma  propost:i,  cuja  simples 
leitura  bastaria  para  angariar-íhe  o  assentimento  unanime  do 
tnatituto.  Como  recordou,  em  uma  daa  sessões  passadas,  a 
actual  ©  eomujoda  iaatallação,  quedesfructa  o  Instituto,  é  derlda 
principalmente  ao  prestigio  do  saudoso  e  fluado  presidente 
perante  oa  poderes  públicos*  graçaa  Â  elevada  situação  que  tinha 
no  mundo  officiaU 

«Não menos  certo é,  poráco»  que  se  as  obras empreliendidas, 
para  concertos  e  decoração  do  ediflcio,  realizaram-se  com  cele- 
ridade, não  habitual  entre  nós  e  de  modo  tão  satisf ao  tório,  foi 
em  resultado  da  aoltcttudo  e  esforços  de  outro  digno  consócio, 

«E'  ello  o  i Ilustre  Sr.  I''  Secretario.  Aqui  comparecendo 
diariamente,  activou  e  fiscalizou  todoa  os  trabalhos,  providen- 
ciando sobre  tudo  como  convinha  *  Nem  36  isso;  coni^eguiu  por 
iaratigaveis  diligencias  e  (porque  não  o  dirá?)  por  suas  maneiras 
insinuantes,  que  os  auxíiíos  promettidos  anteriormente  ao 
Instituto  fos-^om  augmeotadoa* 

«^Serviços  de  tamanha  valia  mere<^m  ficur  asaignalaiioi 
em  um  voto  de  agradecimento. 

Tai  o  fim  da  seguinte  moção; 

<  Propomos  que  te  consigne  na  acta  um  voto  de  reconhe* 
«  eJ mento  ao  digno  l'^  Secretario  Maac  Fleloss,  pelo  serviço  re* 
tu  levante  que  acaba  de  prestar  ao  Instituto,  promovendo  a 
«realização  dos  melhoramentos  que  se  faziam  necessários  á  sa- 
«gurançae  à  melhor  adaptação  do  edificio  em  que  esta  êsbo- 
m  ciação  tem  a  sua  sede  o  empenhando  neste  sentido  toda  a 
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«110  de  agoitode  190S.^  Omrm    Prm»,^ 

ond^   JCirjiítff  P«Ú50to.—   .l/eifrú^f^ej    iW<ã<Í0,» 

O  Sr.  Frendeai»  põe  eoi  roUção  a  oKiçãíO,  que  é  unaai- 

O  Sr.  Fioíinip  t«  S«CTOtariOt  agradeee  »  geoaro^iUde  ca* 
ptf rft&io  tlõt  eenj  llf a§U«i  patrot  e  pado  Teai^  pc^f%  dèftacftr  em 
f  j-tUdia  II  eirialuMsi  p«Iams  proferiam  par  nu  emiaeote 
ftinifo  Sr.  VbeosJt  de  Omo  Pr9t4>«  MUm  eooslituÊiQ  um  pnn 
mio  ^aif aiHoQ  éoé  «tlbrçyt  (|ii«  Ttm  ompref^iido  d^â  d  ^imo 
fAMida  pãfê,  qmt  a  instituto  tive^ie  tinia  íDstaUnçia  oo<id%aa^ 

iKeeortao«|^#io  ineooâkioe&l  que  iere  do  Lo^quâclv^l 
Sr.  OoaiétMro  Olâgmrl^,  que  o  anloHKnj  «  «  f^ajfr  .?  ^i*e  m» 

tmifíUM^  *d  çuer^mdo  mJ^êr  dag  ^b^as  dqmi  dt  <^ncimdas  », 
snat  pr«^ta  Sátiântart  e  ccim  IdaVdade  o  f^>  qm  mm^lnet* 
ot^htl    boa  voQtâ/ia  do  Gc^Teroo  nada  ^e  teria  c^naefaida. 

^Am  Sri.  Dra.  RodngUiee  Al^eâ«  Leopoldo  áe  HuUtoeSf 
SOftbrm  o  Pelix  aoip^r  deve  o  taiUtiilo  &  soa  aomplota  nar- 
gmtza^o  material. 

€SÍo  aonM  quo  flcatn  pura  »ernprd  tosoulpidod  oa  gnb- 
lidio  desta  c4«a. 

«c  Ainda  por  occasião  de  sua  visita  a  este  ediâcio,  em  30 
de  julho  ultimo,  o  Sr.  Preaideuto  da  Republica  demoastroa  o 
mais  vivo  interesse  por  todos  os  melhoramentos,  examinando- 
os  minaclosamente  o  tendo  por  fim  palavras  de  justo  apreço  ao 
Instituto,  que  S.  Ex  consiierou  merecedor  de  toda  a  estima. 

«  Ao  obscuro  coilega  que  ora  occupa  a  at tenção  da  casa,  o 
Sr.  Dr.  Rodrigues  Alves,  com  o  cavalheirismo  que  lhe  é  próprio, 
dirigiu  benévolas  e  animadoras  palavras,  a  que  se  vêm  juntar 
as  que  acaba  do  ouvir,  partidas  de  um  p  ^tricio  da  estatura 
do  Sr.  Visconde  de  Ouro  Preto,  cujo  nome  não  é  somente  uma 
gloria  para   o  Instituto,  mas  para  a  communhão  brazileira. 

«  E  já  que  se  referiu  ás  obras,  o  orador  pede  vénia  para 
ainda  citar   dous   nomes  que  ficarão  ligados  a  esse  bello  pe- 
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riodode  transformação  —  o  Dr.  Francisco  Augusto  Peixoto,  en- 
genheiro do  Ministorio  da  Justiça  e  o  Sr.  Miguel  Bruno,  ar- 
chitecto  -  cens  tractor . 

«  O  primeiro  impoz-se  á  estima  pelo  critério  e  competência 
oom  que  fiscalizou  diariamente  todos  os  trabalhos ;  o  segundo 
pela  exactidão  com  que  cumpriu  as  clausulas  do  seu  contracto 
oom  o  Governo,  pres(ando-se  mesmo  a  executar  melhoramentos 
a  que  pela  letra  do  compromisso  não   era   obrigado. 

«  Termina  reiterando  os  seus  agradecimentos  ao  Instituto  e 
assegurando  que  permanecerá  no  posto,  supprimihdo  pela  de^ 
dica<^  ininterrupta  as  qualidades  que  lhe  faltam  para  dar 
brilho  ao  cargo  de  1«  Secretario.» 

O  Sr.  Presidente  annunoia  a  yotaç&o  do  parecer  da  Com* 
missão  de  Admissão  de  Sócios,  opinando  pela  approvaçfto  da 
proposta  apresentada  do  Sr.  Dr.  D.  Daniel  Oarcia  Aoevedo 
para  sócio  correspondente. 

Prooede-se  ú,  votação,  sendo  approvadas  as  conclusdes  do 
parecer. 

O  Sr.  Presidente  proclama  o  Sr.  Dr.  D.  Daniel  Oarcia 
Acevodo  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico  Qeogra- 
phico  Brazileiro. 

O  Sr.  Furtado,  2i^  Secretario,  lè  a  seguinte  propopta:  €  Pro- 
pomos para  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  Brazileiro  o  illostre  diplomata  cubano  D.  Gonzalo 
de  Quesada,  autor  do  varias  obras  importantes,  por  eoncorrerem 
no  proposto  as  qualidades  e  virtudes  que  o  reoommendam  & 
admiss&o  no  seio  deste  Instituto.  Servem  de  base  á  sua  ad- 
missão as  duos  obras  que  offerece  o  sâo :  €  Cuba  em  Í905  » 
o  Cuba*s  toar  for  Freedom,  ambas  de  sua  lavra.  Sala  das 
sessões  do  instituto  Histórico  e  Geographloo  Brazileiro,  em  3 
de  setembro  de  190Ô.—  José  Américo  da  Santos.^  ManoH  Ba^ 
rata,^'  Cândido  de  Oliveira^i^'^  A'  Commissão  de  Historia,  nh 
lator  o  Sr.  Visconde  de  Ouro  Preto. 

O  Sr.  José  Américo  dos  Santos  pede  a  palavra  para  of^ 
ferecer  ao  Instituto  o  1<>  volume  da  obra  intitulada :  Inter-^ 
national  American  Canference  Washington  Í890. 

O  Sr.  Plaiofls  prooaile  A  leitura  de  aJgmM  tradm  da  Ao- 
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graphia  e  estudo  do  Conselheiro  Francisco  José  Furtado ^  es* 
cripta  pelo  Ck)a8elheiro  Tito  Franco  do  Almeida  e  das  copio- 
sas notas  que,  á  margem,  escreveu  a  lápis  o  Imperador,  D. 
Pedro  II. 

O  Sr.  Visconde  de  Ouix>  Preto  declara  que  fará  algumas- 
revelações,  que  não  serão  sem  interesse  para  o  Instituto,  pois 
se  refere  ao  livro,  cujos  excerptos  e  notas  leu  o  Sr.  1^  Secre- 
tario. Esse  livro  apparecen  quando  mais  accesa  se  feria  a 
lata  entre  os  denominados  Uberaes  históricos  e  Uberaes  pro. 
grossistas t  causando  certa  impressão. 

«  Entendeu  oontrapor-lhe  refutação  o  gabinete  de  3  de  agos* 
to  de  18ÔC,  presidido  pelo  eminente  Zacharias  de  Qóes,  e  áo 
qual  faziam  parte  os  nobres  actuaes  Marquez  de  Paranaguã, 
primeiro  na  pasta  da  Justiça  e  depois  na  da  Guerra,  Conse- 
lheiros Martim  Francisco,  que  da  de  Estrangeiros  passou  para  a 
da  Justiça,  Souza  Dantas,  na  da  Agricultura,  e  quem  o  está 
recordando  mal  geria  a  da  Marinha. 

«Ào  organizar-se  esse  Ministério  ficara  com  a  pasta  da  Ouer- 
ra  o  Barão  de  Uruguayana,  que  mezes  depois  se  retirou,  sendo 
substituído  na  pasta  pelo  Sr.  Marquez  de  Paranaguá.  Para 
preenchimento  da  vaga  aberta  foi  nomea  lo  o  Senador  Sâ  e  Al- 
buquerque. Fallecendo  este,  a  vaga  foi  preenchida  pelo  illus- 
trado  Sr.  Conselheiro  Silveira  de  Souza,  felizmente  ainda  vivo. 
Sobrevivem,  pois,  três  testemunhas  do  que  vai  dizer. 

<^Por  designação  dus  collegas  foram  incimbidos  de  promover 
a  resposta  ao  livro  do  Sr.  Tito  Franco  do  Almeida  os  Mi- 
nistros da  Agricultura  e  da  Marinha,  que  por  sua  vez  a  con- 
fiaram ao  Deputado  por  Pernambuco,  Dr.  Souza  Carvalho, 
correligionário  prostimosissimo  e  desinteressado.  Afflrma-o, 
porque  em  vida  o  depois  de  morto  foi  muito  injustamente 
accusado.  Nunca  o  viu  propugnar  pretençao  própria,  mas  pro- 
teger as  de  outrem,  amigos  ou  adversários. 

«Souza  Carvalho  encarregou  do  trabalho  ao  intelligentisslmo 
Dr.  Luiz  do  Carvalho  Mello  Mattoj,  que  se  finou  precocemente. 
O  Dr.  Mello  Mattos  foi,  portanto,  quem  escreveu  as  Paginas 
da  Historia  Constitucional,  explicando  e  combatendo  os  factos 
e   apreciações  expostos   na  Biographia  do  OonselMro  Furtado. 
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Era  um  caracter  nobilissimo ;  trabalhou  gratuitamente  ;  e 
releva  accrescentar—  também  a  publicação  nfto  custou  um  real 
aos  cofres  públicos. 

€  Alguns  dos  factos  aliudidos  eram  antigos,  delles  nSo  tinha 
noticia  o  oscriptor,  que  exigiu  informações.  Não  poiiam  dar- 
lh*a  os  miaistros,  que  igualmente  mai  os  conheciam.  Resol- 
veram solicital-as  respeitosamente  ao  imperador,  que  as 
prestou  com  a  maior  benevolência. 

€  Occorro  de  momento  a  lembrança  de  duas.  A  primeira 
dizia  respeito  ás  palavras  attribuidas  ao  Sr.  Senador  Euzebio 
de  Queiroz,  quando  Ministro  da  Justiça.  Assegura va-se  que,  de 
uma  feita,  em  despacho»  o  fechando  a  pasta,  dissera  :  «Com 
Vossa  Magestade  somente  se  pôde  sor  Ministro  uma  vez». 

«  O  imperador,  consultado,  respondeu  simplesmente:  c  Os 
senhores  conhecem  o  Euzebio  e  sabem  que  a  uma  alta  capaci- 
dade junta  maneiras  tão  delicadas  que  o  inhibiriam  de  offen* 
der  a  quem  não  podo  reagir». 

«Era  uma  balela.  E'  verdade  que  Euzebio  não  tornou  a 
ser  Ministro ;  mas  foi  Conselheiro  de  Estado,  cargo  de  igual 
categoria.  Si  não  acceitou  a  nomeação  depois  oíferecida,  foi 
por  motivos  de  saúde,  não  por  desgosto  com  o  Chefe  do  Estado. 
Mais  de  uma  vez  o  disse  a  pessoas  de  sua  intimidade,  como 
pôde  attestal-o  o  distincto  Sr.  Senador  da  Republica,  Dr.  Oli- 
veira Figueiredo,  que  lh*o  ouviu.  Ailudira  o  Sr.  Tito  Franco 
de  Almeida  á  demissão  do  Ministro  Honório,  depois  Marquez  de 
Paraná,  porque  exigiu  a  demissão  do  Inspector  da  Alfandega 
e  não  a  obtivera  por  favoritismo. 

«  Declarou  o  Imperador:  cNunca  tive  favoritos.  Recusei,  ó 
«  certOv  a  demissão  do  Inspector  da  Alfandega  dosta  cidade  o 
«  concedi  a  do  Ministério,  que  disso  fizera  questão,  por  dois  mo- 
« tivoe.  Em  primeiro  logar,  não  me  provara  o  Ministro  nenhuma 
«  irregalarldade  no  procedimento  daquelle  fànocionario  hones- 
« tiflsimo.  Depois,  eu  era  então  muito  moço  ;  começava  a  exerear 
«  ai  minhas  fkinoçQes  e  entendi  dever  mostrar  que  tinha  vontade 

u  Sr,  l-^.^tidooie  dá  o  s^ruinte  aparte:  E  o  Imperador 
uccrfssoontoiít  ^Hojo  não  procederia  assim». 

i3j£3— ^#  Tomo  lxix  p.  ir. 
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O  Sr.  Visoonio  de  Oaro  Prelo  (codUiiÚp;]?  Exactameate ;  o 
mnh  qtie:«  Thnto  Honório  nâo  se  magoou  commigo  qu4  dõpns 
«  aorviu  nos  m^is  idtos  c.irgos  do  Immedi  Ua  confiança», 

«  Rematar i  o.^ta^  romini^ceuciaSf  quo  ro velam  o  aentir  jd- 
lirao  do  fiaado  [mporaior,  eit  mdo  caso  occorrido  com  o  orador. 
Um  dia,  conTora^^indocom  Sua  Maj^estado  sobra  coisis  polHicaií, 
tGYoaofiaaflia  de  dizer-Ilio  que  nâo  pouco  ajnÊribuiram  para 
desenvolTor-so  a  propagaoda  republicana  a  impasslvididij  mm 
qtio  oram  c^imbatiilas  o  calumaíad^VH  m  institui çõod  vii,rcnte4  e 
seuJ  ropr6íi(3ntai](od,  e  mais  a  convicção  arraigada  de  sor  cil* 
minb  o  seguro  para  chocar  promptamontoaoscargos  maia  o  le- 
vados a  aggres^o  d  dyQastia,  Retorquiu -lhe  serona  e  nobre- 
mente o  Sr.  D«  Podro  U;  <  Sou  soosivel  4s  injustiças  e  me  d6õza 
4í  of  apâdoâ  ;  mas  o  meu  dever  não  pârmitte  qu^,  por  iajurias 
«  pesãoiêB,  prive  o  paiz  dos  ^or viços  do  b:aztldiros  Jistí netos.  As 
«  coisas  únicas  de  que  posso  dispor  lívremeotc^,  coiirorindo^asãofl 
%  que  sei  não  mo  serem  inf^osus,  são  os  cargos  da  minha  casa* 
«  que  não  dão  provento:!,  aem  privilégios». 

^  Babta  o  qae  tem  dito  para  que  a  goraçlo  nova  và  conbe- 
condo  quem  era  o  grande  morto «» 

Eucerra-so  @cs»ão  às  4  Ifá  horas  da  tarde, 

ÂlciHadcâ   Furttjtdo, 


OFFERTAS 

Ptdo  Sr.  Antoiíiu  Alexandre  Borges  dos  Reis  -  Historia  do 
Brazil,  1*  parto. 

Pelo  sócio  Sr.  Dr.  Joaquim  Nabueo—  L' arbi trago  anglo— 
brésilien  de  1904— o  Le  conílit  de  limites  catre  le  Brósil  et  la 
Grande-Bretagne,  2  vols. 

Pela  Directoria  de  Agricultura,  Viação,  Industria  c  Obras 
Publicas  da  Bahia—  Boletim 

Pelo  Grand3  Oriente  do  Brasil—  Boletim. 

Pelo  Museu  Nacional  do  Rio  de  Janeiro—  Archivos. 

Pela  National  Geographic  Society  of  Washington  —  The 
Magazine. 
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Pelo  sócio  Sr.  Candilo  de  Oliveipi—  D.  Padre  do  Alcântara, 
sonetos  do  Exílio  recolhi  los  por  una  brazilenro. 

Pelo  Ministério  do  Fomento  do  Lima  (Perrt)  Bohtin  do 
Cacrpo  de  Ingenioros  do  Minas. 

Pela  Bibliothcca  Nacional—  Brazil  at  tlie  Louisiana  Par- 
cha«G—  Exposition,  St.   Louis,  1901.  1  vol. 

Pela  Sociedade  Nacional  de  Agricultora—  Boletim 

Pelas  respectivas  redacções  as  seguintes  ra  vis  tas: 

O  Economista  Braiilciro,  Revista  Commercial  o  Financeira^ 
Rerista  Didáctica,  O  Oriente  Portuguez,  Revista  do  Club  de  En- 
ijcnharia^  Revista  da  Academia  Cearense,  Revista  Histórica  dei 
Instituto  Histórico  dei  Pcrà,  Revista  Militar. 

Pelas  redações  os  seguintes  jornaes: 

Le  Xouveau  Monde^  Mala  da  Europa,  Jornal  do  Recife, 
Diário  Ofpciol  do  Amatonas,  LE^loile  du  Sud. 


DECIMA  QUINTA  SESSÃO  ORDINÁRIA   EM  17  DE  SETEMBRO 

DE  ir06. 

Presidência  do  Sr.  Marques  de  Paranaguá  (í*^  Vice-Presidenle) 

As  3  lioras  da  tarde,  na  sede  social,  presentes  os  Srs.  Marquez 
do  Paranaguá,  Visconde  de  Ouro  Preto,  Max  Fleiuss,  Alcibiaded 
Purtcido,  Artliur  Guimarães,  Desembargador  Souza  Pitanga, 
Rocha  Pombo,  Conselheiro  Caudido  de  Oliveira,  Drs.  Minoel 
Cicero,  Josó  Américo  dos  Santos  o  Barão  de  Paranaplacaba, 
abre-se  a  sessão. 

O  Sr.  Furtado,  2'^  Secretario,  procedo  á  leitura  da  acta,  a 
qual  6  sem  debato  approvada. 

O  Sr.  Fleiuss,  1<>  secretario,  diz  que,  desde  a  sessão  passada, 
o  Sr.  Rocha  Pombo  declarou  ter  recebido  do  consócio  Dr.  Nelson 
de  Senna  uma  carta  pedindo-lho  quo  apresentasso  os  pezames 
dessa  consócio  paio  í*illociraonto  do  Sr.  Conselheiro  Olegário. 

O  Sr.  Prosidento  diz  que  o  Instituto  fica  inteirado  e  agradece. 

O  Sr.  Fleiuss,  l"^  Socrotario,  lô  as  oífertas  o  depois  os  se- 
guintes pareceres  da  Commissão  de  Historia  : 

<i  O  Dr.  Ar thur  Orlando,  sócio  da  Academia  Pernambucana 
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ÚB  Itdtms   a  d#  cnitni«  loatitoif^s  Uteranas,  oão  repreâeaU 
vm  Qome  deicoabeal(Ía« 

*í  Alím  iba  Enutos  é^  Críiica  e  Návoi  Bjisaios^  que  offerôísetl 
ao  Iftíjtituto,  a  siti  nieuntL^ima  obra  sjbiií  o  pmn^americaDisnia 
par  ái  ^  podia  âervir-Ihe  de  tiltilo  dd  mdmMâão  fto  nosso 
grémio, 

«4  Eiíta  obf ã  revela,  além  do  uma  ertidiçÃo  fora  da  commtiíD, 
1110a  eiacta  compreUeiieâo  do  actual  momento  politica,  emquo 
se  acham  na  tota  do  d«bate  ob  maU  ioterossaatâ^  problemas 
attiauates  ao  progresso  e  deseuroivimoato  daâ  daas  Americaa 
e  ás  rela^^ea  de  ordem  económica  e  ieternacíoual  doj  poros 
amerí  canoa. 

*  Veiu  em  boa  hora  mie  lirro,  Taliosa  contribuição  d:\  li  te* 
ratura  brazileira  para  a  aprriciaçao  dos  factos  e  luccossoi  do 
mundo  polítioó  contemporâneo. 

*i  Melhores  não  podiam  ser  03  auspícios, sob  os  quaes  so  apre^ 
aentao  Sr.  Dr.  Artiiur  Orlando  panmta  o  In^tHutu. 

m  TmbalboB  como  oè  Ensaias  de  Criik*i  0  Navos  Ensaios  e  o 
pfta-americ&niâmo  denunciam  ucn  eugonlio  superior,  familiari- 
zado com  OB  Q0V03  proce^íâOB  da  sciencía  e  que,  appiícado  ao 
exame  ãm  qQCilõos  bístoricas,  aclarará  pontos  obscaroa  ou  ainda 
nao  detidamente  meditaduã, 

4  Bm  boa  hora  vem,  poiSt  a  proposta  <|Ue,  para  soeio  corm* 
iiponiiente,  íuzem  os  colto^aa  B^rào  úq  Aluncar  eotilros.A  Com* 
missão  de  Historia  não  tom  sinão  que  applaudil-a. 

Sala  das  sessões,  17  de  setembro  de  1'j06.—  Cândido  de 
Oliveira,  relator. —  Rocha  Pombo, —  /?.  T.  de  Moraes  Leite  Velho 
—  Visconde  de  Ouro  Preto.»  O  parecer  ó  approvado  o  vai  á 
Commissão  de  Admissão  do  Sócios,  sondo  relator  o  Sr.  Dr. 
Manoel  Barata. 

«  Pondo  de  parte  a  traducção,  o  livro  a  respeito  de  Carlos 
Gomos,  escripto  pelo  Sr.  Dr.  Silio  Bocanêra  .Tunior,  representa 
eflfectivamente  grandes  fadigas  o  laboriosas  iavestigaçõas,  desde 
que  o  autor  se  queixa  das  difflculdados  que  uiicontrou  muitas 
vezes  para  obter  esclarecimentos  que  julgava  indispensáveis, 
«  Do  frontispicio  do  volume  rcconhece-se  que  ello  é  diplomado 
por  diversos  institutos  literários,  o  no  fim  so  lè  um  catalogo  de 
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variados  trabalhos  qao,  si  corrospondcrem  aos  titalos,  darão  a 
medida  exacta  do  cabedal  de  estados  e  do  sea  aproveitamento; 
o  é  de  lamentar  quo  de  património  que  tão  copioso  se  mostra,  o 
livro  principal,  quo  tenho  á,  vista,  não  dô  outro  testemunho 
sinão  do  uma  admiração  —  quasi  idolatria— pelo  famoso  maestro. 
Que  volte  e  apadrinhado  por  mais  sólidos  titulos,  que  lhe  serão 
facois,  desde  que  so  mostra  dedicado  ás  letras  e  ás  investigações 
scientiíicas. 

Rio,  31  de  agosto  de  190C.— P.  T.  de  Moraes  Leite  Velho, 
relator.—  Visconde  de  Ouro  Prelo.--  Rocha  Pombo,  vencido. — 
Cândido  de  Oliveira ,—- Sijlvio  Romero.i^  O  parecer  6  approvado, 
arohivando-se  o  processo. 

—«Examinou  a  Commissâo  de  Historia  do  Instituto  Histó- 
rico e  Geographíoo  Brazileiro  os  livros  que  justificaram  a  pro- 
posta de  admissão,  como  sócio  correspondente,  do  Sr.  Qonzalo 
de  Quesada,  encarregado  de  negócios  de  Cuba  em  Washington, 
e  vem  a  reipoito  emittir  sou  parecer. 

«  Intitnlam-se  Cuba*s  War  from  Freedom  e  Cuba, 

€  A  Guerra  de  Cuba  pela  Liberdade,  escripta  em  Inglez,  or- 
nada de  numerosos  retratos  e  gravuras,  e  impressa  em  Phila- 
delphia,  compoe-se  de  duas  partes  distinctas. 

€  A  primeira  da  lavra  do  Sr.  Quesada  contem  dez  capitules 
com  186  paginas. 

€  Trata  do  dominio  hespanhol  na  principal  das  Antilhas* 
qualificando-o  com  dureza  e,  rapidamente,  das  mal  succedidas 
tentativas  de  independência  até  a  sublevação  final. 

« Não  traz  nome  do  autor  a  segunda  parte  ;  ó  amais  impor- 
tante  do  volume,  com  480  paginas  em  doze  capitules. 

«  E'  uma  narrativa  da  guerra  dos  Estados  Unidos  com  a  e 
Ilespanha,  guerra  que  teve  por  theatro  Cuba,  as  Philippinas 
Porto  Rico.  Basôa-se  em  documentos  offlciaes  americanos  larga- 
mente transcriptos. 

€  Quer  na  primeira,  quer  na  segunda  parte,  a  exposição  dos 
factos  é  feita  de  modo  claro  e  interessante.  Nota-se,  porém, 
grande  parcialilade  contra  a  Hospanha,  parcialidade  explicável 
pela  circumstancia  de  haver  sido  o  trabalho  executado  em 
1898,  durante  ou  logo  após  os  sucoessos. 
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«  Oj  eofflnaeiíCaríot  ma,  €ni  geial,  fiupir^ios  pel^  pitiâo. 
Bem  a  esUma  e  iereiii4)de  4a  hiâtari^úr. 

-^  Em  V3da  0  csiso^  m  gi*4D  i^  igaras  dd  Ma^uiú  G[>si?z*  /^^ 
Maeeo»  Aotaoto  Maceo*  Simpaòa,  Dewoy,  AgiuosMa,  appftreoem 
em  gmode  relevo  e  multa  m^ressioúam  as  poripectas  Ira^iots 
em  que  estJTeram  (^ovolTidcs. 

«  Km  gtimiQA,  tíao  é  am  livro  de  blstòrLa,  nias  exceHfMite 
coiieeULDea  de  precíosoi  eJemeatos  para  o  faturo  hUtoriador 
ãúBÊã  phase  notabilminia  da  âvuluçào  ftmerícaoa. 

<  O  outro  sob  o  tiiuio  Caba  é  uma  cúmpilaçio— j^r^par^d  Ty 

«rPol  editada  em  Washington,  na  Imprensa  do  Governes 
em  nevembfode  19i>5. 

«r  Cooieio  o  qtse  mais  possa  ioteressar  aeerôâ  da  antiga  co- 
lónia bõãpãnUola  e  moderna  republica . 

«  Posição  astronómica,  eiUnião,  limites,  populá-lo,  dioro- 
grapbiai  bjdrographii,  geologia,  ilora»  fauna,  climatologia»  são 
assumptos  trata^loé»  de  modo  a  satbfaz^r  a  curiosidade  de  qnem 
oáa  pretoQda  adquirir  delles  profundes  conUeeimontâs, 

«  Nao  âccii  de  parte  a  historia,  dó8d@  a  dúscoberta  aié 
no^os  diaii. 

*  Tampíjuco  a  forma  do  governo,  a  legialt^  civil,  a  ^giU 
coltura»  a  industria  o  o  commerciOe  E\em  outros  termos,  lepo* 
sitorio  abundante,  e  natoralmonte  âoL,  das  mais  variadas  infor- 
mações  o  dados  estatisticos. 

«  Um  dos  capitules  destina-se  mesmo  á  descripção  da 
capital,  Havana,  seus  monumentos  principaes,  parques,  jardins, 
meios  de  transporte,  institutos  do  instrucção,  previdência  e 
caridade,  policia  civil  e  militar,  corpo  de  bombeiros  etc. 

«  Acompanha  uma  relação,  por  ordem  alphabetica,  dos  livios 
publicados  sobre  a  ilha  e  outra,  pela  chronologica,  a  contar  do 
1825,  dos  artigos  de  jornaes  e  r  o  vistas  que  á  mesma  ilha  se  refe- 
rem e  ainda  a  de  numerosos  discursos  que  a  tiveram  por  objecto. 

«  Perfaz  as  536  paginas  do  volume  o  texto  da  constituição 
cubana  promulgada  sob  a  invocação  do  Todo  Poderoso  (of  the 
Allmighty)  o  a  visivel  influenciados  Estados  Unidos  da  Ame- 
rica. 
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€  O  merecimento  das  duas  obras  confere  ao  Sr.Gonzalo  Qae- 
sada,  homem  eminente  om  seu  paiz,  títulos  suffioientes  para 
sor  admittido  no  grémio  do  Instituto  Histórico  e  Geograpbico 
Brazileiro. 

<  E\  portanto,  a  Commissão  de  Hi;>toi*ia  de  parecer  que  seja 
approvada  a  proposta . 

Rio  de  Janeiro,  12  do  setembro  de  \90Q,— Visconde  de  Ouro- 
Preto t  relator.— 5y/i?ío  Romero,  —Cândido  de  Oliveira, —  B, 
Leite  Velho, —  Rocha  Pombo, :i^ 

O  parecer  é  approvadoe  em  seguida  à  Commissão  de  Admis- 
são de  Sócios,  relator  o  Sr.  Dr.  Miguel  de  Carvailio. 

O  Sr.  Pleius?,  1«  Secretario,  apresenta  a  seguinte  proposta 
de  orçamento  para  o  anno  de  1907  : 

cCumprindo  o  que  determina  o  art.  á5,  §  3®,  dos  Estatutos, 
apresento  a  proposta  de  orçamento  para  o  anno  do  1907: 

RECEITA 

Art.  1**.  A  receiiA  para  o  anno  de  1907  ó  orçada  em 
21:340$000  e  será  arrecadada  poios  titules  segnintas  : 

!.•  Subsidio  do  Thesouro  Federal U-.OOOÍiOOO 

2.»  Juros  das  apólices 6:2ÔO$000 

3.0  Prestações  dos  sócios 1:080$000 

4.<>  Jóias  de  admissão $ 

5. <>  Remissão  de  sócios * $ 

6.'*  Pagamento  de  prestações  em  atrazo,  dos  sócios.  f 

7»^  Venda  do  exemplares  da  Revista $ 


21:340.if000 


DESPEZA 


Art.  2. o  A  despeza  pa^^a  o  anno  do  Í0(i7  ó  orçada  em 
21:340|000  e  serã  effectuada  pelas  verbas  seguintes : 
l.«.  Impressão  da /2eFt5ía  e  outros  trabalhos.  .  .   .      5:7001000 
2.%  Pessoal  : 

Bibliothecario 3:600$(K)0 

Bscripturario 2:400$000 

Auxiliar 1:8001000 
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Porteira hiliJtfúOO  -  9:240|&X> 

3,*  Limpeza  e  consf>vnçSo  do  edífl«to  ^ 1:20(^000 

4,»  Bipedlentegend 3:600[^)0u 

5,*Encaíleraaçôes * 6ôfltJ>0Ct 

O,*  Breatiiaet ,   .  , l:000|DOa 

21:340*000 

Na  vorba  do  oipodiente  sario  comprebônJid*»  as  despezas 
diárias  da  S  K*retaria,  an  nu  ti  cios,  porte  do  oorroio^  passagsnat 
papel  >  pf^tma  b  tiata, 

SâoreUría  do  Instituto  HiitoHcu  e  Geo^rapliioo  Bra^iieiro, 
17  de  setembro  de  1906,  —  Mttx  F/ít«r*,  1*  Soeretaria. 

—  A*  Commiaaão  do  Fanlos  o  Orçamento*  relator  o  Sr,Vi8- 
oondedo  Ooro-Proto* 

O  Sr,  Farta-lo,  S"  Secretario,  \è  as  Be^umtei  propostas  de 
adminsãa  do  mjelm  : 

íí  Propomos  para  aocio  oorrespjoiento  do  laatítuto  Hiatorlcg 
a  õôD^'faphico  Brasileiro  o  Df .  Alfredo  Aa^tisto  da  Rocha,  Di- 
rector Geral  da  Imprensa  Nacional  dc^^ti  Capital,  servindo  de 
ti  tu  to  para  a  sua  admiisão  o  trribaliio  quo  ofFereoe  ^bro  t'at>ai 
Bconomií^as , 

Sala  (las  ses.-30cs  cio  loaUtoto,  17  de  ^etombro  de  ]tX)6«— 
Ma^  Fki  uíí^^~  R^cha  Põ  mb  d  ,  —  Arthur  Gn  imn  rã'  ^  <: . 

A'  corara issâo  d  *  Historia,  reíator  o  Sr.  Conselheiro  Cân- 
dido do  Oliveira. 

«Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  Histó- 
rico e  Geographico  Brazileiro  o  Sr.  Adolpho  Augusto  Pinto, 
servindo  de  bise  para  sua  admissão  o  trabalho  intitulado  His- 
toria da  Viação  Publicado  Estado  de  S.  Paulo, 

Sala  das  sossõgs  do  Instituto,  17  de  setorabro  do  1906,—  Max 
Fleiuss,^  Rocha  Pombo.  —  Jesuino  de  Mello, ^^  A'  Commissão 
de  Goographia,  relator  o  Sr.  Dp.  Josó  Américo  dos  Santos. 

cPropomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  o  lite- 
terato  Sr.  Virgilio  Varzoa,  servindo  do  titulo  de  admissão 
seus  trabalho  históricos  sobro  íiiuseppe  o  Annita  Garibaldi  e 
sobre  o  general  Andr(?a. 

Rio,  17  de  setembro  de  1906.  —  A.  F.  de  Souza  Pitanga.  — 
Visconde  de  Ouro^Preto,^"  B.  de  Paranapiacaha.^ Rocha  Pombo, 
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—Cândido  th  OUmíra.  — José  Ánvcrico  Uqs  Santos.  —  A*  Com- 
taifláãQ  de  Hiatoria^  relator  o  Sr,  Dp,  SyiviD  Bomero. 

— íOSr»  Flôuiaa,  T  SocrôtariOt  áiz  que,  eDcontraacio-ee  oom 
o  illustrado  Si\  Senador  Olivoira  Figueirúdo,  e  oatretando  con- 
versaaçãQ  com  olle  a  rofipQítQ  áo  incideato  Ua\ido  ôntre  o  Senadur 
Euzebio  da  Qaeiroz  e  Sua  Magestade  o  Imimrmdor,  incidente  dd 
(jae  tão  bríIbaDtemoDte  se  oecupou  aa  stíasão  pasaada  o  Exmo. 
Sr, Visconde  de  Ooro^Proto,  rauito  diguo  3'^  Mce-P resida íi to, 
obteiro  do  mesmo  Sonador  Olireira  Figueiredo  a  promessa  de 
saa  exposição  escripta  Babre  o  a^snmpto.  Inâistindo  o  erador 
no  seu  pedido,  pt>r  cartai  recebeu  a  resposta  que  vai  lér  : 

«Reapaadondo  ú   carta  de  V-,  datada  de  hoje,  em  que 

*  mostra  desejo  que  eu  eupliiiue  o  motivo  polo  qual  o  eminente 
«  Sr, Visconde  de  Ouro-Pretoi  nasegsão  do  Instituto  Histórico,  de 
«  H  do  corroDttj  mBz,  invocou  o  meu  testemunho  contra  a  as- 
«  sêFção  de  que  o  grande  estadista  Uoaselíieiro  Euzebio  da 
^  Queiroz  declarava  que,  com  o  Imperador,  ura  homora  de  bria 
«  não  podia  ser  ministro  duag  veze^,  venho  e^per  o  único  facto 
«qLze  em  meu  espirito  deixou  a  convicçlo  de  não  ser  e^e  ú 
«  modo  de  pensar  daquelle  illuiiro  GoDsellieiro. 

«  Em  uma  tarde  do  maiaduâ  do  anno  de  iW-K  achava-meou 
4C  na  residência  do  dignii  Dâsembargador  Francíacu  de  Queiroz 
4t  Coutinho  Mattoso  Gamara,  casa  ^itaada  em  uma  rua  esquina 
^  da  do  Núncio,  em  uma  fasta  de  família  dei  lo  --baptisado  do 
€  uma  filha,  quando  o  Conssllieíro  Euzeldu  de  Queiroz,  irmão  do 
€  Feffirfdo  Da^mbargador,  que  também  alii  ae  achaca,  foi  ch&- 
*f  mado  por  carta  ao  Paço  de  S*  Cliristovão* 

«  Voltando  dalli,  cerea  das  10  hora^da  noite,  referi u-noâ  oo 
«  gabinete  de  sea  Irmão,  em  presença  deste,  do  meu  inolvidável 
«  amigo  e  coUegao  Dr.Enzebio  de  Queirui,  fllho  do  Oonsolheiro, 
«e  na  minha,  que  o  Imperador  aii  começar  sua  conferencia  com 
«  elle  lhe  expuzera  que  o  gabinete  Abaeu^  pedira  demtme,  o 

*  como  elle  Imperador  estava  de  íiccôrdo  cara  as  opiniões  poli- 
«  tícas  emitidas  pôij  conselheiro  ao  recente  discurao  no  Senado, 
«  o  encarregava  de  organizar  novo  gabinete  ;  respondeu  o  Conge- 
le IKeira,  ma ni festa ndo-se  muito  reconhecido  à  prova  de  Con^ 
4c  fiança,  mas  pedindo  dispensa  da  alta  eomraissâo,  porque  seu 
t  estado  de  saudei  mormente  8eu  incommodo  de  olkos,  não  Ibe 
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€  permittUm  o  trabalho  indJspensaTDl  áo  importênto  cargo  do 
4  PreUdeate  do  Canielho.  A   is^o  poudei-úa  a   Iniperidt>r,  cooi 

<  aígum  peiír*  ^i  era  pr^jpMiU}  do  *  oaaetbetm  dão  serrlr  maãB 
€  á  Naçlo,  mmQ  UmMro  de  Eitado, 

*  Olsi€-iiDi,  aotâo,  o  conjelhciro  que  es ^  obserraçlo  do  rm- 

<  porador  o  coinmoret]  maito,  e  contra  ella  proteitoo,  assegu* 
«  Tãnàú  ao  Imperador  que  o  udí&o  maUv^o  de  sua  roeusa  era 
«  o  máu  oaiado  de  mx  ^uda. 

m  O  tom  com  quB  o  diojet beiro  Eusébio  de  Queiroz,  o&  in- 
«  timiilade,  roreriauoi  o  senti  meato  que  eiperim^jiatsra,  com  & 
€  oliaerirftçãjo  de  Sua  Magestade*  levou- me  a  crer  que  olle  jamale 
€  Tiresae  dito  que  cam  o  louperaior  não  se  podia  ser  ministro 
c  duu  T6ze§» 

€  ConaerTo  tão  alta  TeneraçSo  p&U  memoria  do  Cooselhelro 
«  Euzebio  do  Queiroz,  que  mâ  sinto  feliz  em  dar  o  meu  teste- 
€  muQhó  sobro  a  completa  iate^nda<iQ  de  seu  elevado  caracter. 

<  Releve-mo  as  laounaa  desta  ezpoaiç&o,  que  deve  nee  tesarf^* 
€  mento  »o  reseotir  da  fraqueja  de  minha  memoria  de  relho  a 
€  respeito  de  um  episodio  pagado  Um  47  aaaos.  Squ  com  toda 
*  eoQSideração,  etc.— CaWo*  Avyvjfo  de  OHveira  figfuêiredú.  Elo. 

<  H  dô  setembro  de  ]U06.> 

O  Sr.  Fleiuss,  l"*  Secretario^  álz  que  o  íUu^tre  consócia 
Dr.  Manoel  Barata  devia  ler  hoje  perante  o  Instituto  algamas 
notas  biographicas  que  colligiu  e  commentoa  sobre  o  almi- 
rante Luiz  da  Cunha  Moreira,  l»  Visconde  de  Cabo  Frio,  de 
quem  ha  tempos  oíTereceu  um  retrato  que  se  acha  coliocado 
na  sala  das  commissões.  Motivo  de  força  maior  terá  impe- 
dido o  comparecimento  do  estimado  consooio,  e  assim  só  na 
próxima  sessão  será  lido  esse  novo  trabalho  que,  eomo  tudo 
quanto  o  Dr.  Barata  produz,  (S  uma  pagina  do  alto  interesse 
pelos  documentos  que  encerra  o  pelos  conceitos  firmados  no 
mais  seguro  critério. 

Pôde  assGgural-o,  porque  já  o  leu   em  parto. 

O  Sr.  Presideot}  diz  que  o  Instituto  espera  ouvir  essa  lei. 
lura,  de  certo  interessante: 

Levantase  a  sessão  ás  4  1/4  da  tarde. 

Alcibíades  Furtado 
2»  Secretario. 
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OFFERTAS 

Pola  Directoria  do  Serviço  Sanitário  do  Pará  •—  Boleiim 
Mensal. 

Peli   Real  Academia  d3  la  Historia  de  Madrid  —  Boleiin. 

Peb  International  Bureaii  of  tlie  American  Republics  — 
Monthly  BuUetin. 

Pela  Socielà  Geográfica  Italiana  —  Bolletino. 

Pelo  Sócio  Sr.  Dr.  Francisco  A.  Pereií-a  da  Costa  '^No- 
ticia Biographici  do  Dr.  Anlonio  de  Moraes  Silioa. 

PeU  Presidência  do  Estado  do  Amazonas,  —  Relatório  da 
Presidência  da  Provinda  do  Amazonas  desde  sua  creação  até 
a  prjclamação  da  Republica,  2  vols.* 

Pela  Directoria  Gorai  de  Hygicno  do  Estado  da  Bahia  -*-  An- 
niMri). 

Pela  Estatística  Demographo  Sanitária  da  Gidale  de  São 
Salvador  —  Boletim  Mensal. 

Pelo  Sr.  Dr.  Alfredo  Rocha,  director  geral  da  Imprensa 
Nacional  —  As  Caixas   Económicas  e  o  Credito  Agricola  -*  1    Yol . 

Pelo  Provedor  da  Irmandade  do  S.  Sacramento  da  Fre- 
guozia  do  Nossa  Senhora  da  Candelária  —  Relatório^  de  31 
do  Julho  de  1906. 

Pelo  Sr.  Clóvis  Beviláqua  —Direito  da  Bamilia. 

Polo  Sr.  General  José  de  Siqueira  Menezes.  -*  Modelos  de 
Bscripturação  Militar. 


DECIMA  SEXTA  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  1  DE  OUTUBRO  DE 

1906 

Presidência  do  Sr.  Marquez  de  Paranngud  (f*  Vice- Presidente) 

A'á  3  horas  da  tarde,  na  sede  social,  presentes   os  Srs. 

Marquez  de  Paranaguá,    Barão  Homem  de  Mello,  Visconde  do 

Ouro  Preto,  Max  Fleiuss,  Alcibíades  Furtado,  Arthur  Guima- 

•  rcães,  Desembargador  Souza  Pitanga,  Drs.  Manoel  Cícero,  Manoel 

Barata,  Leito  Velho,  Cunha  Barbosa,  Conselheiro  Cândido  de 
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Olivoira,  Barão  de  Alencar,  Bai-ão  de  Paraaapiaoaba^  Mart|aeâ 
Peixoto,  abro-ae  a  sc^mo, 

O  Sr  Furtado,  2r  Sr^rcUrio,  Uz  a  leitura  da  a«U  dz  aasaão 

anterior,  a  qual  é  mm  debate  appí^iíYa-la. 

O  Sr,  Fleiujsg,  1*  Socrt^tano,  h-  o  aogumta  C'ipftdlea40: 
—  Carte  da  Esma.  Sra.  D*  Luiza  Mello  Franco  da  Pordun* 
culã,  concebida  n&stõa  tormos:  ^  liim.  Exm.  gr,   Marquez  cIq 
€  Paranaguá,   M.    D.    Proâidofito    do    Institutú    Histórico    o 
*  Gcograpbico  Braziloiro. 

«  Mgu  marido,  o  Senador  Dr,  Joíiá  Thoinsa  dâ  Poroíttneula» 
€  guardava  om  ^eu  arcbívo  iralio^ts  doâumentos  origíuaâs  rolA* 
«  ttTOfl  a  uma  áiiB  pbases  mais  attnbulida.s  da  Ropublica,  os 
«  quaes  elle  ponde  reunir,  em  râzão  da  olovada  posição  política 
«  qac  ©ntaooccupava:  quero  me  roferirao  por  iodo  da  i'eTojtada 
«  Armada ^  quando  meu  mariílo  ojtercia  a  presidência  do  E$tado 
«  do  Rio  de  .laneiro,  TaeB  doeumeotos  acredito  quo  miatâtnLrÃo 

<  Talio90s  9tibâidio9  ao  ostuloa  futurog  hiâtoriadores,  e  quando. 
€  jQteiramaoto  dissipadas  as  pfttxoc?i9«  houverem  do  apreciar  com 
^aaimosoreni)  os  acon  teci  mentos  desae  período. 

«  Pongo  qtie  nâo  poderei  dar- lhes  mais  proTeitoâo  destino  áa 

<  qae  offerecel-os  ao  Instituto  Histori^^o»  quo  Y.E%,  dígnamenta 
«  presido,  para  que  sejam  objecto  de  estudo  ú  de  elementos  de 
€  verídicas  informações  para  o  completo  conhecimento  da  verdade 
€  sobre  esse  notável  movimento  politico,  e  da  attitude  digna  e 
«  serena  do  meu  marido  no  sou  posto  de  sacrificios,  mantendo  a 
€  todo  o  transe  o  respeito  ás  leis  o  á  Constituição  do  seu  paiz. 
«Seja  esta  minha  oíTerta  um  preito  sincero  que  rendo  á  rae- 
4c  moria  de  meu  marido. 

«Rogo  a  V.Ex.  queir;i  autorizar  o  recebimento.  De.  V. 
«Ex.,  etc.  —  Luiza  Mello  Franco  da  Porciuncula,  Potropolls, 
€  24  do  Setembro  do  1907». 

O  Instituto  agradeceu  por  esta  forma: 

€  Exma.  Sra.  D.  Luiza  Mello  Franco  da  Porciuncula.  Por 

<  intermédio  do  iote«rro  Conselheiro  Pindahyba  de  Mattos,  muito 
« illustre  Vice- Presidente  do  Supremo  Tribunal,  recebeu  o  Insti- 
«  tuto  Histórico  a  atteaciosa  carta  do  V.Ex.  acompanhada  de 
«  interessantes  e  vaiioiíiig documentos  existentes  no  archivo  de 
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«  seu  digno  esposo  o  Dr.  José  Thomaz  da  Porciuncola,  referente 
€  ao  período  de  1893-1894,  quando  se  deu  a  revolta  da  Armada. 

€  Muito  agradece  o  Instituto  a  distincç<ão  de  V.Ex.,  escolhen- 
«  do-o  para  depositário  de  tão  importante  espolio,  que,  recolhido 
€  ao  cofre  de  sigillo,  terá  opportunamonte  publicação  na  Revista, 

€  Na  próxima  sessão  terei  occasiâo  do  ler  ao  Instituto  a  carta 
€  de  V.  Ex.  e  a  presente  rosposta.  Apresento  a  V.Ex.  meus  re« 
speitos  e  sou,  etc,  Max  Fieiuss,  1°  Secretario». 

Os  documentos  serão  enviados  á  Commissão  de  Redac^, 
afim  de  que  os  examine  o  Sr.  Dr.  Manoel  Cicero. 

—  Carta  do  Dr.  Virgílio  Várzea  enviando  suas  obras  histó- 
ricas já,  impressas.—  Inteirado:  as  obras  serão  enviadas  ao 
relator  Dr.  SylvioRomoro. 

—Carta  do  Sr.  Manoel  Ribeiro  de  Faria,  oflérecerido  obras 
ao  Instituto  .—  Muito  se  agradece. 

Km  seguida  são  lidas  as  oíFertas,  enti*o  as  quaes  cnmpre 
salientar  a  que  foi  feita  pelo  Sr.  Barão  de  Vasconcellos,  do 
tomo  XX,  anno  XX,  1905,  da  Revista  do  Instituto  do  CeÀr&. 
Nessa  importante  publicação,  sob  a  choíia  do  nosso  illustre  con- 
sócio Barão  de  Studart,  occorre  erudito  trabalho  do  Sr.  BariU) 
de  Vasconcellos,  a  quem  o  Instituto  deve  bons  serviços.  Sob  o 
titolo  €  Pedro  Pereira  da  Silva  Guimarães  (Documentos  histó- 
ricos)», o  Sr.  Barão  mostra  o  papel  notável  que  em  1850  e  1858 
representou  na  Camará  dos  Daputados  o  biographado,  illustre 
cearense,  apresentando  dois  projectos,  que  foram  rejeitados, 
sobre  o  elemento  servil. 

O  Sr.  Fieiuss,  I»  Secretario,  le  os  seguintes  pareceres  : 

€  Parecer  cerca  da  proposta  para  admissão  do  Sr.  Doutor 
Clóvis  Beviláqua,  professor  da  Faculdade  de  Direito  do  Recife, 
como  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro. 

Nas  observações  que  precedem  o  trabalho  que  tenho  pre- 
sente, «  Relações  Exteriores  »  publicado  no  «  Livro  do  Cente- 
nário »  explica  o  autor  os  motivos  da  reduzida  extensão  do 
quadro  em  que  teve  de  condensar  a  historia  dos  tratados,  al- 
lianças,  guerras,  do  Brazil  Colónia,  Reino,  Império,  Republica, 
isto  é,  em   um  cyclo  de  quasi  quatro  sjculos. 
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e  CompToxo  das  rcliiçijGS  externas,  diz  cll^^  qud  tendo  d 3 
acampaijhar  u  Braztl  desJo  o  momento  da  sua  descoberti,  lià> 
do  ser  necessariamcnta  ripidâs  o  âyutlioticas,  procurando  antes 
apanbar  a  oriou  tacão  c  fv  couseguoacia  dos  factos  tle  quci  a  fioa 
expo^^ição  ou  dfttallio  o  n  ^  inreatigaç-ao  daa  suas  causas.  ► 

«  O  trabalho,  poia,  abraufi^ondo  período  tão  vasto  e  mhvB  ião 
amplõ  th:ima  tora  conseguido  muito,  dctiDeaiido  0$  contornog 
do  grando  quatJro,  bosquejando  os  pòtKi  dos  acontecimojtoa  0 
daa  homena  quo  furam  oa  mais  notáveis  qae  nollo  flgurarjnii 
ddíxãitdo  fio  ei^pirito  do  leitor  a  impressão  possivelmente  mais 
iiUida  da  vida  do  rolagio  do  Brazil  do  convívio  das  mçõoj, 

*  Historia  diplomática  sem  03  docunaentusquo  expliquem  0 
UUiHtrem  os  factos  conliecidoe  ou  revelem  03  ígDoraJos,  tem 
íbrçí?í*ameD to  do  límitiir-se  a  descrcTel-os,  som  llies  podor  im- 
primir o9caractonstico3  de  verdade  que  fica  muit^ia  vezos  dU- 
ftirçada  sob  appa  roo  cias  fdi  liames,  e  pcior  aioda,  eocoberta  p^li 
parai  a  lida  do  do  eãci*iptorf  mdrmenta  ai  elle  don  ouvidos  a 
paixões  políticas  ou  ás  sodaoçoes  perigosas,  sempro  de  pátrio- 
tUmo  cego. 

*  Tinha,  pois,  contra  si  o  Sr,Dr.  Cl  o  via  BevUaíiua  &  exiga.i- 
dado  áiK  iúUi  cm  que  do  via  descria  ver  acon  toei  mentos  ruerap- 
ravoi^  da  historia  do  Hraztl,  ecninctos  iat&madoiiaca  de  diâlaU 
ioliiçio.  al^iimns  vezes  ínquietadorei^  e  porlgosos^  guerras, 
victorias,  dorrotas*  tr,itAdoí  e  ;^rbilpament,og  de  matima  impor- 
tância. 

«  Outra  pessoa  menos  adestrada  em  estudos  sólidos,  espirito 
menos  disciplinado  para  lazer  a  syntheso  de  tcão  variados  casos, 
mal  conseguiria  apresentar  trabalho  igual  em  tão  reduzido 
tomo ;  e,  si  elle  não  satisfizesse  os  mais  exigentes,  a  posição 
culminante  que  distingue  o  Sr.  Dr  Clóvis  entre  os  cultores 
das  letras  juridicas,  ha  muito  tempo  lhe  dá  o  direito  de 
figurar  entre  os  mais  conspícuos  sócios  correspondentes  deste 
Instituto. 

«  K'  o  nosso  parecer.  Rio,  :.'Odo  Sotcímbro  de  10(.().— 5.  T. 
Aí.  Leite  Velho,  relator.  —  Visco»n'c  de  Ouro-rrcin^  Si/!vio  Ro- 
mero,  »  O  parecer  é  approvadoo  vai  á  ComraiSíão  de  Admissão 
do  Sócios,  sendo  relator  o  Sr.  Condo  de  Airouso  Coiso. 
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€  A  Cammisaão  do  Admiisão  de  Sócios,  cm  obâer^aacia  ao 
dbposto  no  art*  39  doa  K^Ututos*  syndícítiida  dai  ndlvi  luali* 
dade,  coadições  de  idoueidarto  e  convoniencia  da  admissão  do 
Sr-  Gonzalo  Qu-asada,  verificou  não  ser  racil  oncunlrar  quem  Ui 
espaço  de  18  aoíios  houvesse  feito  tão  brilUanto  ciiTeirai  o  qucs 
convencidos  elevado 'í  dotos  que  diitioguona  o  illustre  cubano, 
G  do  realce  que  virá  ao  la^lituto  por  tel*a  om  seu  Stíto.  Assim  a 
CommisaSo  ó  do  parecer  quo  seja  iipproviída  a  prapoata  que 
aproicntao  Sr*  tionzalo  do  Quosada  para  áocío  corrospoadente 
dj  Instituto  HUloi*ico  e  Goo^írapljíc^i  Braiíiloiro, 

8ala  ád.^  Commissõas,  29  do  Setembro  de  1!>05,  —Miguel  de 
Carmlho,  R&\hÍor.^  Mamei  Barata,  ^  Barila  de  Alencar,  ~ 
M^nõH  Cícero,* 

O  parecer  fi>i  approvado  e  fica  Boh:^  a  Mesi  para  ser  vo- 
taçâa  na  seíi&ãô  seguinte, 

«A  Comraissao  de  Admisiâo  de  Sócios  de  perfeito  accôrdo 
com  o  jdtzo  emittido  peia  Cummis^ão  de  Hiâtoria,  é  de  parecer 
que  no  Sr.  Dr,  Artluir  Orlaodo  da  Silva,  distincto  homem  de 
letras  tilo  modesto,  como  chfíio  de  aaber,  concorrem  apreciavoia 
qualidades  intellectnaei  o  moraes  que  assaz  recoraraondara  sua 
profkua  entrada  nejí©  ínít'tut>,  como  sou  sócio  corrcãpon- 
dent^i  — 'Sala  das  Sesaõe?,  Ide  Outubro  de  1906.  — Manoel 
BaratHy  ml^toT ,  —  Manosi  Cícero^— Conde  de  Affõnm  Celso,  — Ba' 
Tão  de  Áltncúr^  »  O  parecer  fui  ap provado,  tleaudo  pira  lor 
votado  na  próxima  sâssão. 

—  Parecer  tia  Gommissãô  de  Fundos  e  Orçamento :  *  O  pro- 
jecto do  orçamento  pira  o  próximo  antio  social  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazlleiro,  submottido  ao  exame  da 
COmmisslo  de  Fandos  e  Orçamento,  flia  a  despesa  em*.» 
Sl:340|  o  estimi  a  r<?ceita  em  ignaL  quantia. 

€  Nenhum  repii"o  ojoorre  a  Cúmmisâáo  contra  essas  prc- 
viâões,  que  slo  raíoareis  e  estio  de  accrirdo  com  as  occur- 
rencias  doi  finnos  a-,  tenores, 

*  Motiva  nâo  ha  para  reeoiar-se  que  decresçam  aíi  verbal 
do  activo,  nem  tão  poqClj  que  augmentem  as  do  piáálvo,  sajvo 
casoa  excjpcioaics  de  quasi  im posai vei  realização. 

4.  Ao  calcular  a  receita,  mui  ta  acertatlamuute  emUtíu  a  pro- 
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Jecto  qualquer  flotaçEo  4a  rubricas  Prôsíaçf7es  e  rmiissões  de 
êocios,  júia»  de  ãdudsiãQ  e  cobr<inça  de  atraiadoí,  at tenta  a  in- 
certeza o  Qxtrema  mor^lflade  dõ  quQ  possam  produzir.  O  qua 
dihi  porventura  proreaba»  graças  4  continuação  dos  nsforços 
empregados  pôlaadmLDíãtração  do  ia^tituto^  repra^sen tara  saldo 
quõ  rororçítrè,  assim,  como  as  ecoaohiías  quo  olk  consiga,  o 
modesto  património  ^cial. 

¥  A  principal  ppoocciípagâo  do  lustitutOt  noa  ta  ordem  dú 
interesâoBf  dove  SGr  a  n£o  edsteacía  dâ  depcits^  qu3  em  1906 
saguramento  nao  sa  áavA  om  Taco  do  quo  ostá  pi^o^K^sto. 

«  Nenhuma  alteração,  pois,  entendo  a  Commisa^o  qnc  so 
deve  fEizer  ao  alludido  projecto  e  opina  pela  sua  ap provação- 
Sala  das  Commisâõoi  do  fastítuto  Histórico  e  Geographieo  Brasi- 
leiro, cm  20  de  setembro  do  1906.  «  Víscúnde  de  Ourú  Prett^^ 
relator.— /o í^  Am^ricQ  das  Santas,^  BdisariQ  Pernamhuca^  — 
Barão  de  Paranapiamba.p  Foi  approvado  tinaoltnemento. 

o  Sr.  Furtado,  2*  Secretario,  lé  as  soguintei  proposta*  : 

<  Propomos  para  sojio  ofTectlvo  do  Instituto  Histórico  o  Sr, 
Francisco  do  Paula  Lacerda  de  Almeida,  natural  de  Pernambuco, 
com  54  annos  de  idade,  doutor  em  Direito  e  lente  d&  Faculdade 
Llvj^  de  Direito  desta  cidade,  onde  ú  igualmente  advogado.  O 
Dr.  L;xcerda  de  Almeida  é  autor  do  varias  obras  de  Direito, 
fijbrosabinrlo  a  sua  mono^^Tapliia  sobre  as  peasoa-s  jurídicas, 
trabalho  nctivel  em  que  ha  um  estudo  histórico  sobre  as 
relações  entre  a  igreja  eo  Estado  no  Brazil.  Rio,  1  de  outubh) 
de  1906.—  Cândido  de  Oliveira,^  Souza  Pitanga,—  Visconde 
de  Ouro  Pr^ío».— A'  Commissão  de  Historia,  relator  o  Sr.  SylVíò 
Homero. 

<  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  HistorioÕ 
e  Geographieo  Brazileiro  o  Dr.  Ernesto  da  Cunha  Araujõ 
Vianna,  professor  da  Escola  Nacional  de  Bellas  Artes,  servindo 
de  titulo  á  admissão  seus  trabalhos  sobre  architectura  archèo- 
lógica  do  Rio  de  Janeiro  e  sobre  a  arte  em  S.  Pedro  e  S.  Bento, 
publicados  na  revista  Renascença.  Sala  das  sessões  do  Instituto, 
l  de  Outubro  de  1906.  —  A,  F,  de  Souza  Pitanga,  —  Homem  àe 
Mello.  — Visconde  de  Ouro  Preto,  —  Alencar^.  A"  Commissão  de 
Archeologia,  relator  o  Sr.  Dr.  Barbosa  Rodrigues. 
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o  Sr.  Visconde  do  Ouro  Preto  eommunica  ao  InsUtuto  que, 
com  data  de  22  do  pa-íssado,  receliôu  do  Sr*  Dr.  Maooel  de 
Quaii^oz,  diíÇíio  flilio  do  íluado  Consolbeíro  Kuzabio  de  Queirós, 
umii  carta  @m  que  S.  Ex-  coaârma  a  oonteataçao  oppoita  pelo 
commuúícante,  em  uma  das  sosâOes  pasgadãH,  á  f^lsa  iutelli- 
gencia  atÊrlbuida  a.  uma  phfase  daquelle  i  Ilustre  es  Ud  is  ta,  que 
Di}Qhuma  magoa  tove  jámaiã  do  Imperador,  nem  em  caso 
algum  a  elle  se  referiria  em  terraoe  ou  em  sentido  diacor- 
dante  da  extrema  eortezia  com  qtia  sempre  tratava  graudes  e 
pequenos. 

<  Nessa  carta  o  Dr.  Manoel  de  Queiroz  recoiMia  que,  já  no 
aoflo  de  188^»  impugnara  semelhaute  ballela,  e  como  prova 
transcreveu  os  se^f^uiutêã  top  leoa  de  um  artigo  que,  com  a  Btia 
aeaignaÊura,  fes  publicar  no  Ghbo^  a  ^  de  outubro  daquelie 
anuo,  e  quo  convâm  âquem  registrados  nos  aenaes  do  instituto: 

€  O  dito  attribuido  a  meu  p:i.i  uoâ  termoa  em  que  o  apre- 
«  Eonta  o  articulista,  nao  seria  uma  prova  de  virilidade  da  alma 

*  senão  de  impertinente  grosseria,  quando  é  sabido  que  entra  os 

<  melhores  amfgOH  de  meu  pae,  e  que  elle  aos  fllbos  apontava 
«  como  homens  do  todo  respeita,  contavam -se  José  Clomente  Pe- 

*  reira,  Itaboratiy,  Uruguay,  Paraná,  que  maia  de  uma  vez 
«  sabem  foram  ministros.  Os  que  conheceram  Euzebio  da 
«  Queiroz  quanto  elle  era  delicado,  polido,  attenciosot  incapaz 
«por  certo  de  lançar  sobre  seus  melhorei  amigos  o  labéo  de 
«  faltos  de  pundooor, 

<  N'7o  se  pode  ser  minislfo  duas  tífljíí»^  disse  e  repetiu. 

<  Buzeblo  de  Queiroz,  considerando  a^  dificuldades  da  posi- 
«  ção,  es  defi^'oitíM  e  amarguras,  que  soffí-em  os  ministros  n^te 
c  pai2t  onde  nada  se  respdta,  onde  os  mais  puros  sentimentos 
€  são  desconhecidos  e  ofendidos  pela  malícia  dos  homens^  onde 
«  a  ingratidão  assentou  seu  throno,  gam  por  isso  attribuir  a 
€  aceitação  ae  um  segundo  mlDisterio  Â  falta  de  pudor ...  Não 
€  è  tnmbem  um  protesto  contra  o  poder  pessoal^  cuja  existência 
«  nunca  foi  denunciada  polo  Consellieiro  Euzebio,  e  o  próprio 

<  articulista  reconhece  que  «  seria  preciso  consideraF  aviltados 

<  todos  os  homens  que  têm  servida  muitas  vezes  o  cargo  de 
€  ministro,  para  admittir  o  podar  corruptor  da  coroa,  » 
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<  Se  Eiizebio  de  Queiroz  aetiTâesa  coaTeoeldo  ãs,  Lndtieiicia 
indébita  da  coroa  nlo  a  denoaelaria  por  insÍDa&çõâs  oobarde», 
maã  teria  d^ulo  ao  articulista  ciatra  prova  d»  €  eÍTilidade  de  soa 
alma  e  da  independência  de  s&n  caracter  »  ccjtDbntendo^a  da  trí- 
bana,  á  luz  do  dia,  a  peito  dascoberto^  o  não  <  atirando  «^  em 
tnQ&  phraae  qae  feria  os  maia  re^peltãTeis  cardo  tares  do  sea 
tampo  <o  odioso  e  a  perversidade  da  perversão  do  governo  do  Es- 
tado sobre  um  só. 

€  Ã  moleati&  allegaáa  para  eionsar-se  da  ioaombencia  de 
organizar  uin  qovo  gabinete,  nâo  foi  infelizmente  mero  pretexto, 
e  bem  cedo  tivemos  a  dolorosa  prova*  » 

O  Sr.  Dr,  Manoel  Barata  lé  as  Notãã  biogrmphicas  do  Áimi* 
rante  Lui^  da  Cunha  Moreira,   Vucofidi  ás  Cabo  Flrio^ 

O  Sr.  Presidente  eommaaica  que  devido  a  aífiueaoia  de  tt!&> 
bulbos  haverá  sessão  extraordinária  a  8  do  corrente,  tomando 
po^e,  por  essa  oocasião,  o  Sr»  Nunoío  Apostólico,  Mooseulior  D' 
Jalio  Tonti. 

Levanta  se  a  ae3s£o  4s  4  l/E. 

Âkibiadeã  Furtadíf 
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DE  1906 

Presidência  do  Sr,  Marquez  de  Paranaguá,  í«  (Vice-Presideníe) 

A*s3  horas  da  tarde,  na  sede  social,  presentes  os  Srs.  Mar* 
quez  de  Paranaguá,  Barão  Homem  de  Mello,  Visconde  de  Ouro 
Preto,  Max  Fleiuss,  Manoel  Cicero,  Arthur  Guimarães,  Barão  de 
Paranapiaoaba,  Barbosa  Rodrigues,  José  Luiz  Alves,  Sylvio  Ro- 
méro,  Marques  Pinheiro,  Barão  de  Alencar,  Rocha  Pombo, 
Conde  de  AflFonso  Celso,  Conselheiro  Cândido  de  Oliveira,  Sosviela 
Guarch,  Salvador  Pires,  Orviile  Derby,  José  Américo  dos  Santos, 
ALÍlredo  Nascimento,  Leite  Velho,  Marques  Peixoto,  Monsenhor 
Vicente  Lustosa,  Miguel  de  Carvalho,  Lix  Klett  e  Sebastião 
Qalvão,  abre-se  a  sessão. 
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O  Sr*  PpGaideõta deaigna  o  Sr.  Vlsoonde  de  Ouro  Preto  ©o 
Dp*  Manoel  Cio^ro  para  subgtituirera,  reapectiraiaeQte,  o  Orador 
e  o  2*  Sôcretado»  que  pIo  compjircGeràra,  por  Justo  motivo. 

O  Sr*  Manoel  Cloero,  servindo  de  2*>  seeretario,  lê  a  acta 
da  âêsaáo  anterior,  a  qual  é  approvada  sem  debate. 

O  Sr.  Proflidente  declara  quo  se  aeha  ao  Instituto  o  Sr. 
Nundo  Apoitolico  que  vera  tornar  poiso  do  cargo  do  sócio  hono- 
rário e  deaigna  oe  8râ.  r  e  ^flecrotarios  e  o  Sr.  Conde  de 
AITonso  Celso  para  o  introduzirem  no  recinto, 

O  Sr.  Nanclo  ApOitolico  dá  entrada  na  lala  das  sesB56â 
e  toma  aeaento. 

O  Sr<  Presidente  dirige-lhe  a  seguinte  alloençio  : 

«Exm*  e  Revjn.  Sr,  Núncio  Monsenhor  D.  Júlio  Tonti  — 
Antes  de  partirdes  para  Lisboa^  no  desempenho  da  eíovada 
missão  que  S,  S.  o  Papa  Fio  %  aealift  de  conflar^YOBt  quizestes 
tomar  poase  do  cargo  de  sócio  honorário  do  fasttiuto  Histórico 
G  Geographico  Brazileiro,  para  o  qual  fostes  eleito  unanime- 
mente, em  sessão  do  30  da  abril  deste  auno* 

<  E,  pois,  o  Instituto  Histórico  vos  recebe  hoje  em  seu  selo 
com  d  mais  intènâo  jnbUo  o  com  o  acatamento  qne  inspiram  as 
altaa  virtudes  a  o  consummado  saber  que  vos  distinguem. 

«  Tomando  assento  eatrt^  nós,  patê  ii  toas  los  mais  uma  ves 
qne  sabeis  pi^zar  m  houien^  e  as  cousas  do  Brazil,  onde  deiíiaes 
radicadas  as  mais  vivas  sjmpathias.  Nenhum  de  vosííos  iliustres 
auteceãsoroBt  como  vói  o  dzestes^  percorreu  quad  todas  as  dio- 
ceses do  Brasil,  ezeeptuadaa  apenas  as  de  Goya^  e  Matto  Qrotso^ 
para  conheoar  da  isisa  as  suas  uâceasidades  o  proYôt*as  conve- 
nientemente. 

<  E'  sabido  que  muito  coaeor restos  com  as  vossas  informa- 
ções do  grande  valor  e  auturidude,  para  que  coubesse  ao  Brasil, 
de  preferencia,  o  primeiro  cardlnalato  da  Ameriea  Latina. 

<  tíxm.  e  Rvm.  Sr.  O  Indíituto  ílistorico,  quo^  boje,  festi- 
vamente vos  acolhot  dove  a  sua  origem  a  um  sacerdote,  o  Có- 
nego Januário  da  Cunha  Barbosa. 

«  Ufaoa-se  de  ter  tido  em  seu  grémio  os  saudosos  Arcebispos 
da  Bailia,  D.  Etomualdo  de  Seiras,  Marquez  de  Santa  Cruz  e 
D.  Manoel  Joaquim  da  Silveira,  Conde  de  S.  Salvador,  MonfAt* 
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reroe»  Costodip  Scrmo,  Unis  Qoi»çiÍYei  doi  Santos.  B  amda  lioia 
IffiDoe  &  fbrtaaa,  ^ii&  Deus  nos  eooiorTe  por  kogos  umoi,  de 
fioot&r  no  nono  premio  oairos  x^^enamidos  ttjMrdotet  de  iiotftTal 
ift^er,  câoio  Sn»  Smliíe^eu  o  Canleal  Afcebispo  do  Rio  de  lê^~ 
oairo,  Sr.  D*  Joaquim  ArcôYSfde,  D.  JdIo  Braga»  BUpo  de  P^tro* 
polis,  D.  Praacjsoo  do  Rego  M&ía,  Bispo  reãigOAtafio  de  Belám. 

<  A  religião  aão  prtsacíxide  da  historia ;  aatei  t^m  <«  Mes 
ruadamêjitog  e^seociae^  na  Iiiâtorli,  qm  é  m  fiel  depositaria  iloa 
suoceasôs  através  doa  aecalos,  a  luz  da  TenEade  —  T^^is  i€m* 
per  um  ^  lux  veritatU^ 

«  Em  nome  do  loitítata  Histórico  eu  tos  iaudo  õ  fá^o  votos 
a  Deoi  para  que  teabaes  boa  Tiagem,  e  mellior  acolbim^aio 
Q  todas  as  prosporídades  desejáveis  no  vosso  covo  posto  diplo- 
noatieo.  » 

O  Sr*  Núncio  rêâpoodeii  neitea  termos  t 

«  Kxm,  Br,  Preiídente*  me  eis  caros  confrades  —  A  mim  è 
iiinurDamêotô  grato  oomparecer  hoje  perante  esta  lUujtre  as- 
feemblêa,  afim  de  assumir  o  poste  hoarasissimo  que  Delia  hoa- 
veram  por  bem  deâignar^me  com  a  dlístíncçâo  iiisigae  de  soolo 
luaiiorario  do  ÍQ^titu^o  Histórico  o  Oeographtco  BrazlleLro, 

<  A|^ra^Je<)eDdtj  peotiõradíí^imo  a  bonoríiioeocia  que  me  foi 
coai^edida,  direi  com  toda  a  siaceridade,  qae  a  Dotieia  de  mioha 
adroiísaãu  neste  gmmio,  por  tantos  ti  tu  toa  venerável,  encbeu 
minha  alma  de  orgulho  e  ao  mesmo  tempo  envolvea-a  na  mais 
profunda  perturbação. 

«  Ta  es  sentimentos  penetraram  simultaneamente  o  noeu 
espirito ;  e,  ainda  agora,  ao  tomar  assento  entre  homens  tão  emi- 
nentes, sinto  a  dominar-rae  aquella  dupla  emoção.  Orgulho-me 
deveras  por  fazer  parte  hoje,  como  vosso  consócio,  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  a  mais  antiga  e  a  mais  no- 
tável das  fundações  litterarias  da  America  Latina,  e  que 
mantém  um  logar  eminente  ao  lado  dos  institutos  europeus  con- 
géneres. O  meu  justo  desvanecimento  subiu  de  ponto  quando 
percorri  os  nomes  que  figuram  nos  re;,âstro3  desta  casa,  desde  a 
sua  fundação.  Os  vossos  annaos  encerram  nomes  que  valem 
pela  consagração  inteliectual  desta  instituição,  notabilidades  que 
souberam  elevar-se  por  méritos  vários,  cada  qual  mais  brilhante. 
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«  Botf 6  03  sócios  do  Instituto  Histórico  e  Goo^aphico  Brazi- 
lejro  (S0ja-m6  permittido  fín&v  esta  menção  eapçcial)  se  dosUca 
e  sobreleva  dentro  e  fura  das  fronteiras  deste  bel  lo  e  opulento 
paiz,  a  figura  do  praDtendo  D,  Pedro  II. 

*  O  cariohosoe  iufotigavel  interesse  que  o  eminente  brazt- 
lâiro  oona^igrau  sempre  ao  Ias  ti  tu  to,  do  que  foi  a  alma,  saria 
a  prova  íneniivoca  da  sua  alta  iutolUgeuciao  vasto  sal>er*  ao 
mesmo  [asso  que  do  seu  OQtranhaio  affeísto  ú.  graúdo  nação 
americana.  No  âeu  dir^dema  fulgura  como  gemma  prociosissima, 
que  a  historia  traosmittirâ  á  admira(;ão  dos  vindouros,  essa 
devotado  culto  ao  estudo  de  sua  pátria  I  Eis  porqao  âe  justifica 
o  mou  sentimento  de  orgulho  ao  receber  a  nomeação  de  sócio 
hononirio  do  Instituto  Histórico  o  Geographico  Brazileiro,  Este 
sentimento,  porém,  foi  contrastado  nu  mesmo  instante  por  outra 
impressão,  não  menos  poderosa,  que,  prevalecondo,  qtiasi  eoo- 
turbou  profunda  meu  te  a  minh'alma, 

<  At  tenta  á  celebridade  do  Instituto,  como  á  culminancfa  de 
seus  sócios»  volvendo  eu  o  olhar  sobre  a  rainha  pessoa,  medi  e 
avaliei  a  minha  pouquidade  t  nenhum  titulo  achei  em  mim, 
nem  merecimentos  para  dar  assento  nesta  iUustre  assembléa, 

*(  O  interesse  que  pude  patentear  pelo  bem  do  paiz,  uaa 
excursões  feitas  em  varioa  pontos  do  seu  território,  o  estimulo 
deste  t^temunho  da  vossa  alta  sympatliia  para  que  continue  a 
me  esforçar  na  esphera  em  que  posso  agir  em  prol  da  Nação 
Braziloíra,  não  me  pareceram  causas  proporclQnadaa  ao  efleito. 
Dominado  pelo  primeiro  movimento  emanado  da  perturbação 
que  enleiou  minh^almaj  estive  a  ponto  de  pedir- vos  que  mo 
ese usásseis,  por  Í3$o  que  estava  acima  de  mini  a  ennobrecedora 
diatineção  de  soclo  honorário  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  Brasileiro. 

4  Felizmente  para  mim,  uma  idéa  sobre voiu  que,  tran- 
quillizando  o  meu  espirito»  decidiu-me  não  sô  a  aceitar  o  vosso 
diploma,  como  a  rGcebei-o  mesmo  enthusiasticameote.  Os 
membros  do  Instituto  Hiâtorico  dedicando-se  especialmente  ao 
estado  da  Historia  o  Geographia  do  Bi*azil,  sabem  plenamente 
que  a^  paginas  mais  gloriosas  do  livro  im mortal  desta  terra 
narram  oa  feitos  inolvidáveis  dos  primeiros  Missionários  a  cila 
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enviados  peio  Romano  Poíitiftc9.  Oa  sans  nomôã  e  os  sjinbolc» 
d6  Bua  íc  ficaram  eacrípte  na  historia  o  na.  geogrâphia  das 
teira»  [,brazileiras. 

4t  Os  logar^s  á&  maior  renamd  sTiO  os  quo  foram  fecundados 
pelo  labor  daqueUen  Miãsionarios  heroes,  que  em  meio  de  diffl- 
cuidados  âcm  conta  o  do  perigos  mor  toes  aqui  annunoíaram  o 
Evangelho  o  plantaram  a  Cruz,  moroct^ndo  esta  paiz  de  m&ra- 
vilhosoa  doatinoB  o  nora©  do  Terra  de  Santa  Crui,  fazendo-o 
nascer  para  verdadleira  vida  o  verdadeira  gloria  !  No  voto 
unanima,  poiãf  de  inscrever  o  Núncio  Apostólico  do  quadro 
dos  BOQlm  honorarioâ  do  Instituto  Histórico  e  Geograpbico  Gra- 
zi loiro,  julguei  que  não  havia  sido  estranho  ao  vosso  pensa- 
mento o  intuito  de  tostemunhar  dQ  maneira  tão  etoi^uente  e  por 
um  voto,  eutria  todoa  comp^tfiute,  o  vosso  preito  ao  Supremo 
Pastor  da  Igreja  Catholica  —o  Romano  Pontífice, 

«  EÍ!í  a  razão  potontÍB^^ima  que  me  decidia  e  eis  o  motivo 
de  minha  aceitação  enthuaiastiea*  Foi  impessoal  e  soporior  o 
impulso  que  me  dirigiu  a  esta  auguata  asaembléa. 

4L  Neste  pensamento  felicito  oa  membros  do  Instituto  e  uilmo- 
me  de  ser  vosso  conaocio,  ainda  que  o  mafs  humilda  no  valor 
pessoal. 

«  Confuao  por  tao  alta  «igniâ cativa  demonstração  de  Bym" 
pathia  que  quize^tos  dar  me,  vos  reitero  os  meus  mais  vivos 
agradecimentos  e  faço  os  votos  mais  ardentes  pela  prosperidade 
progressiva  do  Instituto  para  que  conserve  sempre  a  sua  pre- 
eminência e  qual  outro  sol  difTuoda  e  resplandeça  a  sciencia  e 
a  sabedoria  no  firmamento  histórico  e  geographico  do  Novo  e 
do  Velho  Mundo  para  maior  gloria  da  Religião  e  da  Pátria.:^ 

0  Sr.  Visconde  de  Ouro  Preto,  servindo  de  orador,  profere 
o  seguinte  discurso,  em  resposta  ao  Sr.  Núncio  Apostólico  :  • 

«  Aos  milicianos  de  Chrlsto,  de  todas  as  legiões  em  que  se 
alistam,  deveu  sempre  o  Brazil  serviços  importantes,  desde  os 
primeiros  tempos  após  o  descobrimento. 

«  Mencionando  apenas  os  mais  antigos  —  Anchieta  e  Nó- 
brega, Marcos  Teixeira,  Caetano  Brandão,  Vieira  (de  lado  as 
velleidades  politicas),  António  do  Desterro,  foram  beneméritos 
deste  paiz. 
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€  Ainda  hajQ  alguns  mlãaãm  da  Cruz  aão  os  tiolcos  qae  m 
esforçam  por  sua  rizar  a  triíte  sorte  dos  legítimos  donoa  da 
terra,  expondo  se  a  privações  e  perigos  nos  sertões,  onde  os 
desapossados  n&  refogiaram. 

€  Não  muitos  mezes  ha,  nm  dcases  caridosos  e  abnegados 
patronos  de  infeUzôs,  oosso  íUastre  consócio,  prosegotndo  na 
santa  missão,  sucoambin  ao.^  golpes  por  elies  desfechadoiS* 

«  Ninguém  m  inculpe  por  isao ;  Inconâcientet ,  despertam 
compaixão*  Stygmas  severos  merecem  os  que  jâ  não  podendo 
escravizai-08,  oê  a1>andonaram  aos  insttnctos  bastiães  do  homem 
primitivo  í  Por  astea  factos  só,  ragittrados  em  nossos  annaes  e 
que  nom  o  ohsecado  espirito  da  seita  contestará,  por  ta^  ser- 
TÍQO0,  e  únicos  não  são  da  phalange  tonsurada,  —  conferir  um 
logar  de  honra  no  grémio  do  Instituto  fUstorioo  ©  Oeographioo 
Brazilelro  exígua  bomeoagem  seria  ao  alto  repre^ntante  da 
Igreja  Romana,  a  piedosa  e  indefessa  inspiradora  de  tantas 
virtudes  e  tamanho  herolamo  ! 

«  Ao  inclyto  Arcebispo  de  Aneyra,  porém,  a  Monsenhor 
D.  Jnlio  Tunti,  sobejavam,  panit  todas  as  distincçõBS  quo  esta 
Associação  pudesao  offertar-lhe,  títulotg  poãsoaos  mais  valiosos, 
permitta*se-me  dizeí-o,   do  que  a  elevada   investidura  offlciaL. 

<  Esta,  acre  ditando -o  jitoto  ao  Governo,  a^ognra-lhe  ê 
oertOf  com  o  acatamento  geral,  as  faculdades,  as  prerogativas 
e  privilégios,  Inhereotés  aosaltos  postas  diplomáticos,  mas  é 
temporária  e  vem  de  uma  delegação. 

«Os  títulos  pessoaes  de  S,  Ek,  ââo  immorredouros»  origi- 
nam-se  do  seus  predicados  individtiaei  ;  ninguém  lh'oâ  pôde 
tirar  porque  oíoguom  lh'os  deu  ;  o  ooustituem  irrocuzaveis 
eredenciaes,  perante  potencia  superior  a  qualquer  Governo  — 
a  oação  que  as  aceita,  não  por  acto  de  cliancellaria  ~  oomo 
preito  de  estima  e  de  reconhecimento. 

«  Scientlsta  notaveL  philologo  que  moureja  com  segurança 
vários  idiomas,  profesaor  laureado,  cooperador  em  suocessos 
auspiciosos  à  grandeza  e  lustre  do  Brazil,  como  o  augmento  daa 
dioceses,  centro  de  instrucçao,  moralidade  e  consolo  para  o  poTO, 
e  conseguiu  temente,  de  força  e  resistência  nos  dias  de  angustia , 
ao  Sr.  D*  Julio  Tonti  cabia  indisputável  direito  a  nma  oadeira 
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oeste  losUtatOt  bieum&i4o  úb  guardar  aslr&díç5e«  àa  bíitari« 
pairtaeileirelar-aa  pani  â£o  serem  deUtrpadfts  do  ítttiini* 

eimo  da  larloeocia  advindo  aa  etém  Utioo  americano  ô  di- 
rectamsote  ao  nacioxial,  da  ooDcessao  da  purpara  cardíBahcia 
a  um  de  muB  mais  preolarc^  membros,  também  úossa  eminaiilo 
confrade  ;  mercê  insigne  iào  ardeotem^ta  ambicionada,  qím 
reputa-sa  maliogro  e  que  taLvez  não  £^a  teaãa  adiameato  de 
razoa  vei  prateocâo, 

«  Apesar  dos  múltiplos  eocai^ot  da  Nunctafiira,  Monsenhor 
D.  Jnlio  Toati  aeeedeu  ao  cor  ri  ta  para  presidir  os  Tribo  ornes 
do  arbitrameoto  Brazi leira- Boi iTíano  e  Brazilairo- Peruana,  w» 
quaeâ  der^ria^  ser  sabmettidas  eumerosaa  e  campLIoadM 
questões,  demandando  acurado  esame  e  de  gravo  alcaac^^  para 
trás  Estadofl. 

«  Notório  é  não  ter  S,  Es.  poupado  esforços  para  o  jti^ 
gamento  do9  respectivos  processos,  distribuindo-se  justiça  im- 
parcial e  recta.  O  caracter  sacerdotal  ievou-o  a  effasivameQte 
dedicar  ae  a  essa  solemne  domonatraçào  pratica  da  possibilidade 
d«  romate  das  pendoociaa  interoacionaes,  conseiitaQeo  oom  os 
jmigredioâ  da  b  u ma nidafi a ,  i^mo veud o -:5e  attri cios ,  sti  spei tas, 
fana  ti  mentos  e  rivalidades,  incubação  de  oiios  —  que  coo- 
•  dúzem  á  paz  armada  —  touenra  das  nações  —  que  aânal  ex- 
plode na  gaerra  ! 

«  Perseverante  em  assignalar  a  permanência  entre  nós  pela 
realização  de  melhoramentos,  na  ordem  dos  magnos  interesses 
sob  sua  alçada  não  duvidou  D.  Júlio  Tonti  arrostar  fadigas  e 
incommodosde  longiquas  viagens. 

«  Emprehendeu-as  em  quasi  todas  as  grandes  circums- 
cripções  ecdesiasticas,  afim  de  por  si  próprio  inteirar-se  das 
condições  peculiares  de  cada  uma,  necessidades  e  recursos, 
provendo  a  respeito  com  o  prudente  critério  e  descortino  do 
administrador  e  estadista  consummado. 

4c  Por  escassez  de  tempo,  apenas  Goyaz  e  Matto-Grosso 
Acaram  privados  de  sua  visita  pastoral. 

«  Nas  exhaustivas  excursões,  gratíssimo  seria  ao  enviado 
apostólico  verificar  que  a  immensa  maioria  dos  braziloiros  nSo 
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00  &6pEirou>  DGm  m  separará  da  Igreja  CathoUca,  antM  coo  ti- 
nuará  a  coQaagrar-lbe,  com  veneração  tilial,  profuodo  amor 
numa  fé  iaquebrantavel. 

€  A  presença  sympathiea.  o  contacto  aíTectuoio,  a  palavra 
convincente©  animíidora  e  as  providencias  fecundas  do  egrégio 
Itíueranto  não  menos  jubiloiamente  imureaBÍDnaram  todas  as 
classes  Súciaes,  que  bem  o  roaoírestaram,  na  alacridade,  ao 
carioliD,  no  eatbuaiastioo  acoUiimento^  num  percurso  verda- 
deiraiiieiite  triarapUal  denorte  a  Bul.  Canhec^sdor,  como  agora 
é  do  paiz  que  tei^e  a  fortuna  de  hospelal-o,  o  Sr.  D,  Jullo 
Toati  estdliàbitliãdo,  papa  nas  calmjníinteii  situações  a  íjue  o 
destinam  rara  illustração  provecta  exporlencia  e  aorysolado 
préstimo,  proclamar  e  sustentar  a  verdade  sobre  os  h améns  e 
ascousiia  do  Bparih  aconâelíiando  que  nai  nos  julguem  pelas 
polemicas  jornal isticas*  pelas  narrativas  de  forasteiros  ineptos, 
levianos  ou  malévolos,  nem  pelas  asseverações  ineiactas  do 
despeito  mal  soffrtdos,  mas  pelo  que  realmente  somoã  e  va- 
lemos, como  S.  Ks,  vio,  estudou  Gs:*be. 

<  E  a  verdade,  cuja  divulgação  facilitará,  seg-urameote, 
S*  Bx.  pôde  resumir  ein  poucas  palavras,  isto  ô  —  ha  aqui,  como 
em  toda  a  parte,  aspirações  lõgitlma-s  insatisfeitas  ;  mas  ao 
estraugciro,  trabalha: lor  e  honesto,  em  logar  algum  .se  deparam 
arena  mais  vasta  para  desenvolver  sua  actividade,  caminhos 
mais  francos  e  sdguros  para  uma  vida  sonâo  venturosa,  inde- 
pendeale. 

«  Sim  !  venham  todos  e  o  ez  perime  atem  ;  sem  exclusão 
de  origens,  ucm  de  cren^s  ;  serfU)  bam  recebidos. 

<  A  certeza  de  que  outras  não  serao^  no  velho  eontluente, 
as  expansões  do  respeitável  noro  consócio  e  amigo  leaL  au- 
avUa  a  magna  do  Instituto  lltstorii^  o  Geograpbico  Brazil 
leiro  vendo  approximar-se  o  dia  da  ausência. 

«  Por  um  das  signillcativos  contrastes  do  mundo  coube  a 
quem  está  proferindo  estas  pbrases  a  honra  de  díHgipa  S.  Ex^ 
os  cumprimentos  de  Ma  vítKfd,  na  mesma  bera  em  que  lhe 
alBrma  curdialisaimos  votos  de  toa  viaffem  \ 

«  Desempenhou  mal  n  duplo  dever,  coufessa-õ,  mas  o  fe^ 
com  sinceridade,  porque  jamais  disfarçou  o  espora  em  Dens 
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não  diBfbrç&ràt  ao    tlerradôiro  quartel  da  Tida^  o  qne  pensa 
6  o  qoô  sente,  teodo   por  diríâa  :   €red&^  ImnioUi  I^idss  í» 

O  Sr,  ProsLdeDta  dôcifira  Buspeaga  ase^uão  por   einco  mi* 

Reaberta  a  soseâo,  ás  4  boras  e  45  minutos,  proc«de-9e 
à  Totação  dos  pareceres  da  Commissão  de  Admissão  de  Sócios, 
lidos  na  ultima  cessão  e  relativos  ao  Sr*  Gonzalo  de  Qtu^ 
eada  e  ao   Dr,  Árthur   Orlando  da  Silvi, 

AintKti  03  pareceres  foram  approTadoSp  sendo  o  do  Dr*  Ais 
thãT  Orlando  por  unanimidade. 

O  Sr,  Presideota  proclama  sócios  corres pondootei  do  In- 
stituto Histórico  e  Cfeograpbico  Bra^iieiro 03  Srs,  Dr.  Artliiir 
Orlando  da  Sli^a  e  Goomio  de  Queaada. 

O  Sr.  Fleiass»  l*  Secretario,  lê  o  seguinte  parecer  da 
Commissaa  de  Admissão  de  Sócios,  o  quai  fica  Bobro  a  mesa, 
para  ser  votado  na  proxitna  aeaeão- 

«Ha  longos  anno»,  eatliedratico  da  Faculdade  de  Direito 
do  Elecifo,  aator  de  numerosas  obras  reveladoras  de  ampla 
cultura  lítteraria  e  juridíca,  eocarregado  peJo  Governo  da 
relevantes  com  missões,  qual  a  de  elaborar  o  projecto  de  Có- 
digo Civil «  nomtmdo  recantementô  Cansai tor  Technioo  do  Ui  - 
nlsterlo  daa  ReloçÕôs  Eíteriorírs,  apresenta  o  Sr.  Dr.  Ciovis 
Beviláqua,  todâs  aa  condições  de  idonoidade  inteilectual  e 
moral  para  ser  admittido  em  qualquer  aggremiaQ&o  scien- 
tiâca. 

<  As  conveniências  da  sua  entrada  para  o  Instituto  Histórico 
decorrem  dos  predicados  alludidos  ;  são  obvias:  gozam  todas 
as  associações  com  a  acquisição  de  uma  capacidade  compro- 
vada .  A  Commissão  de  admissão  de  sócios  opina,  portanto, 
a  favor  da  proposta  relativa  ao  Dr.  Clóvis  Beviláqua.  Rio 
de  Janeiro,  8  de  outubro  de  1906.—  Conde  de  Affbnso  Celso,  re- 
lator.— Manoel  Cícero, --^ Miguel  J.  Ribeiro  de  Carvalho. -^Barão 
de  Alencar»:^ 

O  Sr.  Fleiuss,  em  nome  da  Commissão  de  Estatutos  e 
Redacção,  de  que  faz  parte,  apresenta  o  seguinte  projecto 
de  regimento  interno  : 

cProjeoto  de  um  regimento  interno  para  aa  sessões. 
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«  De  conformidadade  com  a  disposição  do  art.  49  §  2<»  dos 
Estatutos,  em  todas  as  sessões  do  Instituto  o  Presidente  occu- 
parÀ  o  centro  da  mesa,  tendo  à  direita  o  l^  Secretario  e 
o  orador  e  á  esqaerda  o  29  Secretario  e  o  Thesoureiro. 

«  Sendo  conveniente  providenciar  quanto  á  colloca^o  dos 
Yice-Presidentes  e  á  dos  recipiendarios,  bem  como  a  do  Chefe 
do  Estado,  quando  comparecer  ás  sessões,  e  sobre  outras  me-^ 
didas  correlatas,  julga  a  Commissão  de  Estatutos  e  Redacção 
imprescindível  apresentar  o  seguinte  projecto  de  Regimento 
Interno  para  as  sessões  : 

«  Art.  1.»  Os  Vice-Presidentes,  por  sua  ordem,  sentar-se-hão 
nos  três  primeiros  legares  do  recinto  à  direita  da  mesa. 

<  Art.  2.°  O  recipiendario  sentar-se-ha  no  primeiro  logar 
do  recinto  á,  esquerda  da  mesa. 

«  Art.  3. <>  Quando  comparecer  o  Chefe  do  Estado  ser-lhe-ha 
offerecida  a  Presidência  ;  acceitando-a,  o  Presidente  do  In- 
stituto occupará  a  cadeira  do  1**  Secretario,  que  irá  para  a 
do  orador,  ficando  á  esquerda  do  Chefe  do  Estado  o  Orador 
e  o  29  Secretario.  Não  a  acceitando,  sentar-se-ha  á  direita  do 
Presidente  do  Instituto,  tendo  em  seguida  o  l''  Secretario, 
aentando-se  o  Orador  á  esquerda  do  Presidente  do  Instituto 
e  em  seguida  o  29  Secretario.  Q  Thesoureiro  sentar-se-ba, 
então,  no  primeiro  logar  do  recinto  á  esquerda  da  mesa. 

«  Paragrapho  Único.  Comparecendo  o  Chefe  do  Bstado  á 
recepção  de  algum  sócio,  o  Thesoureiro  sentar-se-ha  no  re- 
cinto, do  lado  direito  da  mesa,  logo  depois  doe  Vioe- Presi- 
dentes. 

<  Art.  4.«  —  O  Recipiendario  fallará  de  pé,  bem  eomo 
qualquer  sócio  que  tiver  de  ler  algum  trabalho  maisj  demo- 
rado. Rio  de  Janeiro,  8  de  outubro  de  1906. —  Moa  Fleiuss .-^ 
Conde  de  Affonso  Celso, — Dr.  Alfredo  Nascimento ,:^ 

Posto  em  discussão,  pede  a  palavra  o  Sr.  Conselheiro 
Cândido  de  Oliveira  e  adduz  varias  considerações,^, propondo 
afinal  a  suppressão  no  art.  4*. 

O  Sr.  Fleiuss,  em  nome  da  Commissão,  convém  na  eli- 
minação desse  artigo. 

«  Em  seguida  pede  que,  por  não  ne  tratar  de  admissio 


nis»   esixr   aniUi     Mi 


O  Sr. 

■B  Toto  4«e, 

felttow  o  fraude  meriptjQT  piriía^met  Ec^  da  Qnnroi 
boora  â  ^^Uitroplie  do  kilio  do  Sr« 

«  V«!B  o  ormdor  pnllr  lo  laitítato  ^iw  ^fNl«  ii  Y^oXa  da 
ptEUr  piílA  mofie  da  ittttiU^  profeaiof  Tir.  ^Mt  BoíIsh)  de  Abreu* 

«  A*  yf  torb  daa  «i^iciM  misdioit  ptrtiiiM  0  aome  de  Be- 
oJda  d#  Abroo.  Etã  um^  ^miiHiIft^Mfi,   qoof  eama    pintavir, 

«  tí*^  pQTFtoi,  oQtro  lado  de  êxm  ioàxriénMliámAo  digno  de 
1  grmadess  ds  a»a  «mi^ctflr,  grmodt^  qo9  m   p^ten- 
Infft  «e^  mUidd«  aii  t^  <»da  piflw»  «teowft  a  eshabermnte. 

«  Aprêieiílt  a  ie^ttisf €  profart»  : 

^ropoQlio  qoa  o  Ijutltmo  Hlstorioo  0  Geogr&i^hloõ  Brm* 
«  sn#lro  iQiini  na  &et&  da  pnêâMite  iOMÃo  vn  T0ie  de  f>ro/^ndo 
«  pecir  pfólo  JklIeeimaDki  dd  «miiieiito  pii>fò»or  Dr  fienlcíô 
«  de  Abrdit,  gloria  nâo  s6  da  mM^ctna  brãiUtira  como  dút  que 
«li  -.mw  m  homeos  que  se  fazôm  gnod^pelo  saber  e  peJa 

«  abnegação. 

<(  Proponho  ainda  que  se  dê  dessa  resolução  conhecimento 
<(  á  Faculda^Je  de   Medicina  do  Rio  de  Janeiro. 

«  Sala  das  sessões,  8  de  outubro  de  1900.-    Max  Fleiuss.> 

Posta  em  discussão  ninguém  pede  a  palavra  e  é,  em  se- 
guida, approvada  por  unanimidade. 

O  Sr.  Fleiuss,  1*  Secretario,  participa  que  aeaba  de 
receber  uma  carta  do  Oíflcial  de  Gabinete  do  Sr.  Presidente 
da  Republica  comniunicando  que  S.  Ex.  di^na-se  de  compa- 
recer á  Sessão  Magna  do  Instituto,  a  realizar  se  em  21  do 
corrente,   ãs  7  l/:i  da  noite. 

O  Sr.  Presídeoto  diz  que  o  Instituto  fica  inteirado  e  desde 
Jã  muito  agradece. 


^ 
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Em  seguida  o  Sr.  José  Luiz  Alves  lô  considerações  sobre 
a  Carta  Régia  de  28  de  janeii*o  de  1808  (abortara  dos  portos 
do  Brazil  ao  commercio  estrangeiro)  nas  quaes  sustenta  que 
semelhante  decreto  não  foi  devido  á  interferência  do  Gonde 
da  Ponte,  nem  de  José  da  Silva  Lisboa,  como  erroneamente 
se  tem  escripto.  Para  provar  suas  asserções  insertve-se  para 
em  uma  das  próximas  sessões  lér  uma  memoria  eobre  tão 
importante  assumpto. 

O  Sr.  Presidente  commonioa  que  a  próxima  sessão,  ultima 
ordinária  deste  anno,  realiza-se  na  segnnda*(éira,  15  do  cor- 
rente, ás  3  horas  da  tarde. 

Encerra-se  a  sessão  as  5  1/2  da  tarde. 

Manoel  Cicero 
servindo  de  2*  Secretario. 


ACTA   DA    17*   E   ULTIMA   SESSÃO   ORDINÁRIA   EM    15   DE 
OUTUBRO  DE  190G 

Presidente  o  Sr.  Marquez  de  Paranaguá  (i«  Vice^Presidente) 

A'8  3  horas  da  tarde,  na  sede  social,  presentes  os  Srs. 
Marquez  de  Paranaguá,  Barão  Homem  de  Mello,  Visconde  de 
Ouro  Preto,  Max  Fleiuss,  Alcibíades  Furtado,  Desembargador 
Souza  Pitanga,  Arthur  Guimarães,  Barão  de  Paranapiacaba, 
Coronel  Thaumaturgo  de  Azevedo,  Dr«  José  ^Vmerico  dos  Santos, 
José  Luiz  Alves,  Drs.  Manoel  Cicero  e  Alberto  de  Carvalho, 
abre-se  a  sessão . 

O  Sr.  Furtado,  2^  Secretario,  lê  a  acta  da  sessão  anterior,  a 
qual  é  approvada  sem  debate. 

O  Sr.  Fleiuss,  P  Secretario,  procede  á  leitura  do  expedi- 
ente e  das  oífertas. 

O  Sr.  Presidente  põe  em  votação  o  parecer  da  Commissão 
de  Admissão  de  Sócios,  opinando  pela  accei tacão  do  Dr.  Clóvis 
Beviláqua  como  sócio  correspondente. 

O  parecer  éapprovado  unanimemente. 

O  Sr.  Presidente  proclama  sócio  correspondente  do  Instituto 
Histórico  e  Qeographico  Brazileiro  o  Dr.  Clóvis  Beviláqua. 
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O  Sr,  Io0§  Lmíx  Àlrm  ped«  a  palâir»  p«Lra  Cbxer  ama  pe* 
qtièoa  rê<blftniâç!Í0:  «dii  qoe  ao  ssrreoftMdo  o  retmto  do  íllostrd 
laeerdota  e  poeta  Antooio  Peneirada  Soou  Ckldaâ,  o  iojiltut^ 
êiUbefOt]  oollooal-o  em  lõgmr  de  hoarâ  na  ala  d^  m^õm  ;  qtn 
pof  dPcumâtaDclai  que  nio  Yèm  a  pela,  foi  este  relnita  roíl- 
rado  pelo  Sr*  Heunqae  fiafTari»  por  s«  dizer  que  âa  sala  daá 
sB88õâ«  »õ  agaraPiam  oa  retratos  e  bastos  de  aoeigs  faUeeidos. 

«  Agora  qna  a  Asãociaçio  acaba  da  passar  por  total  restau- 
ra^ ^&m  reclamar  para  que  s^  colloei^do  aa  sala  daâ 
mmõeã  o  retrato  do  Padre  Caldaâ.» 

O  Sr>  FleiojSi,  l"  Sac rataria,  pade  a  palaTra  e  1ÍI2  qne  a 
deciaão  do  m  collooar  na  sala  daa  âêsioes  sómenie  os  bastos  o 
reU'atos  de  sócios  falL^ido.4  de  a  lugar  a  que»  quando  mq  daoidio 
a  qaestào  do  Oyapoek,  ÍQ^m  coUocado  na  Saerâtaria  o  retrato  do 
einiiíeiite  Sr.  Barão  do  Rio  Briícoo  e,  ulterior  mente,  o  do  «au* 
do9o  CoQiíeilieiro  Olej^rârio. 

«  Entende  qae  no  actual  salão  de  sôssõõs  deire  antcamont^ 
e^rar  o  retrato  do  Sr,  D,  Peiro  II,  para  qoe  bem  saUeotd 
fíqud  o  espirito  de  amor  e  gratidão  que  o  Instituto  de^o  áqiiaUa 
qoe  fbi  o  sen  Pruaidente  Perpetuo  e  que  até  a  morte  jamais  o 
esqueceu,  ^ 

ÂSsím  se  rasolre  por  unanimidade, 

O  Dr.  Manoi^l  Cioero  conmiuoica  que  o  jlluftre  e  presadjs* 
Eimo  consócio  Dr.  Manoel  Barata  segue  para  o  Es^do  do  Pai^ 
a  21  do  corrente ;  pede  o  uraior  a  nomeação  de  uma  commiasio 
para  representar  o  Instituto  ao  embarque . 

O  Sr.  Presidente  nomeia  para  semelhante  commiss^  ot 
Srs.  Dr.  Manoel  Cicero,   Max  Pleiuss  e   Alcibiades  Furtado. 

O  Sr.  Fleiuss,  1°  Secretario,  diz  que  estando  concluidas  as 
obras  realizadas  no  odificio  social,  justo  ô  que  o  Instituto  auto- 
rize o  pagamento  <io  modesta  gratidcação  aos  funccionarios 
sujeitos  ao  ponto,  pela  somma  de  esforços  que  de  boa  vontade 
empregaram  p^ra  que  tudo  se   fizesse  com  ordem  e  celeridade, 

O  Sr.  Presidente  consulta  o  instituto,  sendo  accoita  a  pro- 
posta do  Sr.  1®  Secretario. 

O  Sr.  Presidente  agradece,  por  uliimo,  o  auxilio  offlcaz 
que  recebeu  dos  illustres  consócios,  e  convida-os  a  comparecer  á 


"> 
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sessão  mo^na  a  realitar-so  na  oolte  dô  21  áo  mnent^,  ás  7  ]/z* 
e  a  Be  eatregarem,  dq  pâríodo  de  férias,  ao  eatudo  de  questões 
e  preparo  de  ti-abatbost  pam  quô  sãja  íertil  ao  Inslituto  o  pró- 
ximo eiercicio.  Bá  por  dnoerFftdos  09  traUalbos  ordinários  no 
eorrente  aano. 

Laraata^so  a  sessão  ás  4  horas  > 

2»  SeiareUrio, 


ACTA  DA  SESSÃO  MA0NA   OOMMEMORATIVA  DO  Ô8»  ANNO 
DA  FUNDAÇÃO 

lif  ^1   DB   ODTUBRO  J>l£   19D6  « 

Presidência  do  Sr*  MarquêM  de   Paranagaú  (i''   Vie0-pre»ideniê) 

A*B  7  1/2  da  noite,  presentes  os  Sfs.  Dr,  Francisco  de  Fãula 
Rodrigues  Âlves,  Presiddota  da  Republica*  e  Fresideate  Hono* 
rario  do  Instituto,  Marques  de  Paranaguá,  Bai^  Homorn  de 
MellOi  Max  Fleiuss,  Alcibíades  Fartado,  dosombargador  Souza 
Htauga,  cardeal  D.  Joaquim  Arcsoverde,  barão  de  Alencar, 
Drs.  Manoel  Cícero,  Cunha  Barboaa,  José  Américo  dos  Santos, 
Ednardo  Marques  Peixoto,  Carlot  Lix  Klett,  ni^or  Belisaria  Por- 
naEiibu(K>t  coronel  Thaumatnrgo  d^  Azevedo  e  Jesulno  de  Mello* 
o  Sr.  Marquez  de  Paranaguá  assume  a  Presidência  depois  do 
tol-a  ofiíorecido,  nog  termas  do  regimento  internOf  ao  Sr.  Pre- 
sidente da  Republica,  que,  não  a  acceitando,  occupoa  a  cadeira 
á  direita  do  Preâidente  do  Instituto . 

Abre-í$e  a  sessão»  pronuociando  o  Sr.  Marquez  de  Paranaguá 
o  seguinte  discurso: 

«  Srs.  Cabe-ma  a  honra  de  preaidir  esta  sessão  magna, 
auniveraaria  da  fundação  do  Inãtituto  Hlstortúo  6  Gdograpliico 
BrazUeJrí>,  perante  o  diatincto  auditório  qne  nos  honra  com  & 
Bua  presença  e  que,  por  este  acto,  póohora  a  nossa  gratidão. 

<  Seria  issi>  para  mim  um  motivo  de  justo  deãyaDecimento 
si  o  meu  eitarciciu  não  fosse  coni^^ttuencia  do  de sappareci mento 
do  muito  illustre  a  querido  pre^^idoate  desta  associação,  o  eonse^ 
Ibeiro  Olegário  Herculano  de  Aqoino  e  Caâtro,  jurisconsulto  coo- 
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Bamniãdõ  é  DOtaT^I  homem  áe  iettraa.  A  sua  Yf>z  eloqueote,  que 
dava  rmlee  e  brilbo  a  mUs  solemoidadeâ,  emudeceu  pam 
sempre, 

<  Nlo   podem,  eofruiuacída  peto  peio  dogajmcis.   seodOi 
a[>ôB&sdo  pa^^sftda  umii  quasi  apagada  sombra,  nãrO  poderei,  soo. 
a  primeiros  cottfeâSár,  beou  substitair  ao  saudoso  amigo , 

«  Todavia  Tarei  da  fhkqnem  força,  e,  alentado  par  presU* 
moSQS  compaQh^ro^,  procurarei  cumprir  o  meu  dever- 

<  Esta  instituição  patriótica  é  uai  legiulo  de  íionra  que  Qoe 
detJiardm  os  eeus  ijeu  eme  ritos  fundadores,  e  o  sou  augusto  pro* 
tector»  Sr,  D.  Pedru  II,  que  eru  toda  sua  vida  deu  os  mais  Qobrâff 
exemptúi  de  patriotismo,  da  ai>negaçao  e  de  amor  ás  lettras. 

«  CorreôpondenJa  á  tão  eíovado  encargo,  o  Instituto  tem 
continuado  a  promoyer  aâ  diligencias  e  invastigáçõeâ  iut^essantoa 
píira  es^tlareciniento  da  verdade,  e  mais  completo  coatiecimen  Ui 
da  ooB^a  historia. 

"  *€'E' este,  sem  duvida,  nm  doâ  melhor  js  serviços  prettaios 
pôr  eâta  tiisocfa^o  de  cultores  das  lettras  pátrias. 

4C  A  historia  é  a  fiel  íiopijsitivia  dos  succcssos  através  dos 
terapoií,  a  Ims  da"  verdade,  a  mestra  da  vida,^f«ffíi#  temportim^ 
lux  veriialí$t  fnagislra  vila:,  vita  memorm,  nuntia  eeíusiaUs^  coma 
dis  Cícero.  E,  em  oocasiâo  somolbaate  á  esta,  o  uossj  saudoso 
presidente  desen volveu  o  mesmo  pensamento  assim.  A  historia 
é  a  gi^anie  e  judiciosa  mostm.  ^"i  ^  it  que,  com  rectidão  e  fir- 
meza, encaminha,  e,  pela  expressão  da  verdade,  assegura  o 
destino  das  navões ;  (5  a  luz  que  esclarece  a  mente  dos  que  as 
dirigem,  evitando  os  erros  e  os  perigos  que  os  rodeiam  ;  a  lição 
sabia  e  profunda,  que,  pela  doutrina  e  pelo  exemplo,  educa  os 
povos,  para  que,  na  consciência  dos  seus  direitos  e  deveres, 
saibam  bem  sustentai-os  e  cumprilos. 

«.  Para  que  seja  immensa  a  utilidade  moral  da  historia,  diz 
ainda  conhecido  escriptor,  basta  que  ella  sirva,  como  de  facto 
serve,  para  reprimir  o  egoisiiio,  lepra  das  sociedades  modernas, 
e  incitar  a  pratica  das  acçõos  generosas. 

«  Senhores.  A  festa  litteraria  que  o  Instituto  hoje  celebra, 
em  commemoração  do  OS**  anniversario  da  sua  fundação,  não  ô 
uma  solemnidade de  mera  ostentação. 
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«  Pelos  noBÉm  Eíjtattito3  é  oeta  ix  occasiâa  de  expormos, 
pelos  orgãoH  competeiitiH,  os  nossoâ  trabalhos,  a^  occureQOiafl 
prjnctp&õs  havidas  durante  o  anno  social  que  hoje  §m!a;  de 
fazermos  mejiçio  hourosâ  das  obras  históricas,  geograpbicas, 
ou  otliDographlcBs  apra^eatadas  no  mesmo  periCMlo, 

«  u  Gum[>nmeiito  duâto  dever,  é,  aléoi  do  maia,  tima  justa 
satisfação  ms  poderos  pubLicoa,  á&  quem  o  losiltoto  receba 
avixilios  mdUpensavois,  é  kimbem  uiaa  attençâo  para  com  todos 
que  se  i{itei*eisam  poios  estudos  hi^taricos, 

«  As  SG^sõiiâ  oriiaariíiâ  do  loatlLuto  efrixtuamm-se  com  a 
procifla  r^gularidafle  sot^do  ora  tmes  occaaiõea  Utlo:i  trabalhos 
origitiaas  que  serão  opporíuaamocita  publicados  na  Revista. 

«  Além  das  sessões  ordinárias,  celebradas  de  15  em  15  diaift 
hou¥6  algumas  sessões  eitraordinarifts  convocadaE  para  negocio 
urgente;  e  tanto  a  estas  como  áquel  Ias  compareceram,  sempre 
em  grande  numero,  ôs  nossos  presadoa  consócios ,  cuja  dedicação 
e  adsiduídado  são  dignas  de  louvor. 

«  A  Revisla  ão  Instituto  tem  8tdo  publjcada  com  alguma 
demora,  devido  iaffiuoao  la  de  trabalho  na  Typographia  Na- 
cional, onde  se  imprime* 

^  O  nosso  Archivo,  raaguiflco  repositório  de  informações 
úteis  e  documimtos  precio^oSt  assim  como  a  nossa  Bibliotheca, 
Sijb  a  guarda  do  erudito  e  zeloso  blbllotbecarioT  Sr,  Dr*  Vieira 
Fazenda,  têm  sido  visíta<los  e  merecidamente  apreciadas  por 
nacionaes  e  r3Strangeiros. 

«  Tratamos  a^ora  de  completar  a  organização  do^catalogo 
das  obras  que  po.^uimos,  tarefa  esta  contlada  ao  uosao  presado 
biblothecarlo  , obsequiosamente  coadjuvado  pelu  iilnBtro  Sr.  barão 
do  Vasconcelloj.  B'  um  trabalho  de  grande  importância,  por 
quanto,  além  da  enumeração  das  obras  que  possuímos,  deve 
conter  o  estudo  critico  do  cada  uma,  observações  e  dlscussdea 
fiuscltadaí,  numero  de  edições,  otc, 

<  CouUunamos  a  corresponder* nos  com  as  associações  con- 
géneres, tanto  do  nosso  paiz  como  do  estrangeiro,  permutando 
com  ellas  a  nossa  Revista^  Tém  BÍdo  numerosas  e  de  subido 
valor  as  ofTertas  de  livros  o  trabalhos  littertrioa,  que  vSo  eori^ 
quecandoa  nossa  BibUotheca» 
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«  O  ediMo  QDdo  tomas  a  ncm^  s$il8  saciai  passou  par 
iraíidôa  raelboramentos  ;  oíTereoe  agora  a  necessária  segarançm, 
decentes  e  boas  accomoiolaçíiaa*  Foi  por  iníluencia  o  mgeatcs 
éâfjrçús  do  n09âo  saadoso  presidente^  consõlhôíro  Ologario^  qtie 
o  In^Ututo  obteve  doa  poderes  publicjs  os  íuoíoí  aecesssaríos 
para  a  realkaç^o  do  taeâ  moíboramaotoa. 

*  Desto  facto  e  de  outros  não  menoâ  importantes  o  digno 
F  secretario,  Sr.  Max  Fleiuss,  dá  minuciosa  notícia  do  seu  bum 
elaborado  retatorio*  cuja  leitura  ides  ouvir. 

<  Releva,  entretanto,  declarar  quo  muito  coutribuiu  para  a 
mais  económica  e  mai8  prompta  execução  das  obras  o  melhora- 
mentos de  que  se  trata  a  diligenia  âscalização  e  activldado  do 
St*  Max  Fleiuss,  justamente  louvado  pelo  Instituto,  em  soa^a 
de  3  de  setembro  ultimo. 

«  O  Instituto  admittiu  om  seu  grémio  duranta  oste  aotia 
mais  sete  novos  sócios,  todos  elles  Justamente  considerados  por 
seus  talentos,  i Ilustração  e  maior  bôa  vontade^ 

«  Sua  valiosa  collaboraçao  justifica  asnaz  os  nossos  applau- 
ios,  o  faz  dispontar  entre  nóa  lisongeiras  esperanças. 

ít  Mas,  por  contraste  do  í  o  roso,  temos  de  iastimar  a  perda,  na 
mesmo  período,  do  dez  ilhiatres  consoe iosi  lidadores  Indefeasos, 
como  o  barão  de  Penedo,  o  Dr,  António  de  Paula  Freitas,  com- 
mendador  Henrique  Raffard,  ^iuo  nos  foram  arrebatados  pola 
impiedosa  morto.  O  vácuo  que  elles  doiíaram  no  nogao  grcraío 
diflacilraente  será  preenchido.  Ao  nosso  illustrado  e  eloquente 
orador,  Sr.  desembargador  Souza  Pitanga,  incumbe  fazer-lhos  o 
elogio,  tarefa  que  vai  desempenhar,  como  costuma,  com  ele- 
vação e  brilho:  é  um  justo  tributo  do  reconhecimento  e  saudade 
quo,  em  occasião  solemne,  prestamos  á.  memoria  de  mortos  que- 
ridos. 

«  Concluída  esta  ligeira  exposição,  cumpro  o  grato  dever  de 
agradecer,  em  nome  do  Instituto,  às  distinctas  pessoas  que  se 
dignaram  de  obsoquiar-nos  com  o  seu  comparecimento,  tomando 
parte  nesta  modesta  festa  litteraria  e  com  especialidade  ao 
Exm.  Sr.  Presidente  da  Republica,  autoridades  superiores,  re- 
presentantes de  corporações  scientificas  o  da  illustrada  im- 
prensa desta  capital. 
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«  ÀOâ  presadoi  cobíocíos,  qb  afftíctttoaoa  cumprlmeotoã  com 
os  melbarêa  votos  pela  sua  feUcidade^ 

*  Está  aberta  Ã  aossao,* 

O  Sr,  Max  Fleiuss,  l**  Secretaria*  pedindo  vénia  aa  Sr,  Pro- 
iideate  da  Republica,  lou  o  segai  aio  relatório  : 

«  Sr^>  caasQ&ios  —  Quando  om  meio  do  anno  passado  o  mou 
saudoso  autccessior  dcolarou-me  sar  arme  propósito  seu  não 
continuar  no  ca'*go  d*í  1*  Focreíario,  devido  à  precario.lade  do 
sua^  condiçÔ38  de  saúde,  quú  o  inhibiam  do  mesmo  zelo,  diária* 
moate  pro?ado  duraote  U  anãos,  coufeaso  que  temi  recahisao 
era  mim  o  voto  de  meus  pares,  inreátíndo-mo  do  elevado  poáto. 

<  Certo  julf  uei-me  capaz  de  patentear  a  maior  somnoa  do  boa 
vontade,  pondo  ao  serviço  do  In&ilituto  aa  horas  iodas  do  meu 
lazer  ;  UI  qualidade,  por^m,  por  ãi  eò,  não  bastava  e  a  minha 
fraqueza  subia  de  ponto  quando  reconhecia  a  necessidade,  cada 
vez  mais  urgente,  de  fazer  o  Instituto  assumir  uma  feição  qu^» 
sem  quebra  ou  desrespeito  de  suas  nobres  tradições,  lho  trou* 
xesse  o  prestigio  oriundo  dos  centros  que  não  vivem  unicamento 
da  contemplação  do  passado,  por  mais  honroso  que  seja^  mas 
sabem  acompanhar  a  evolução  da  soclõdado,  rocolhendo  com 
imparcial  critério  o  que  houver  do  aproveitável, 

«  Por  muito  iempo  o  aspecto  do  Instituto  pareceu,  nao  a 
poucos, o  de  um%  instituição  obsoleta,  ankylosada  pela  vetustez, 
apsalmodiar  om  tom  baiito  victorlas  do  outras  eras»  para  as 
quaes  se  voltava  om  uma  obstinação  quasi  enforma, 

*  Concepção  errónea,  falsissimo  juizo,  mas  a  que  as  appa* 
rencias  empraBtipVam  a  figura  da  realidade . 

«  Os  que  tinham  a  ventura  da  froqucncla  no  seio  desta  com- 
panhia, bom  sabiam  não  se  receiar  aqui  a  claridade  brilhante^ 
mas  a  vista  eiterior  levava  a  crer  que  se  prefei  ia  a  pí^numbra 
mormacenta,  a  mela  Ui^,  como  a  indispensável  á  circumspeeção 
e  muii  de  harmonia  com  a  indo  lo  da  casa> 

«  Evidentemente  não  podia  subsistir  e^se  quadro ;  cumpria 
diasipal-o  som  vacinações  e  sem  tardança  pura  immedlato  pro* 
veitu  dus  elevados  fins  do  estabelecimento. 

€  Desde  alguns  annos,  novos  moldes  se  impunham,  ganhando 
eada  vez  maior  terrono.    Afinal  prevaleceram,  e  a  vlctoria 


4C>£  BKVISTA    DO  IKSTlTtTTO  nteTORlCO 

iiMKit  fiio  mmo  Tjnnitmáo  e«teiil  áâ  ttE&a  iat»  mei^aiiiba,  niaa 
fuado.  Dão  râpejje  as  caiitrit>[]icOe«  ao  |irasMite  «  eocKiithiliA 

erém  na  graoieza  inunâanir^TCil  úq  Hticsâ  poitria. 

«  E  —  a  rerdaJe  iaaDÍA  i^MreasAr  —  o  geilfirAL  d«fisai  cruxftda 
do  moços  Còi  um  vellio.  SIiq,  um  miMslãQ  7110  »  male^thi  abatou, 
quando  b^ímra  elíe  o  oevogeaima  aOBÍtcraario,  Fúi  o  ooâãó 
gruída  Obgaiio,  pormlita-se^mo  a  «spresião,  o  Nn^tor  da  aa* 
latar  cam^ja^Dba^  ^ajos  frticto^  ioám  applaodiíiiG^. 

4  Elie  comprebecideu  com  a  nítidas  de  um  espirito  \eniiulet- 
raíQGiita  luefdo  o  qae  a  épof^  ^xigUL  e  sem  rcosio  oíforeceu-fioa 
o  seu  âpoio,  condu^mdo-iioft  ao  triumpbo, 

«  Triumptio  —  porqiiõii  õ  Inatitato  Hidtorico  0  Geograpbieo 
Brazileiro  eootlDúa  a  Mr  uma  soeieiade  dadteada  aos  mais 
«oTdfúi  esttidog,  nio  pôde  mais  ^r  tida,  como  assoai  baTam  ot 
qQd  o  deeamao],  um  simples  repoeltoHo  de  d^jcumeãtoi,  per- 
mHildôt  nnicamente  ri  eatreitliietmo  numero  do  «staiiosos,  o 
ainda  asi^Jm  adstrictos  a  um  sò  credo. 

«  Anima>no3  boje  um  forte  r^vlgorimanto  que  aos  coasanta 
o  presc ratar  do  passado,  som  deaerér  do  prosenie,  encaml* 
n bando  peio  estudo  Urro  do  preconceitos,  ÍDsabmiKsa  a  quaos- 
quer  outros  dtetames  que  n^o  ca  da  cinnsciencJa  ao  sefTiço  da 
verdade,  o  nosso  porvir,  o  qual  se  desdobrará  magnifico,  Jasti- 
flcando  as  esperanças  dos  antepassados,  que  ao  pisarem  o  solo 
desta  terra  deram-lhe  um  nome  duplamente  beradito. 

<  Mas  reatemos  o  fio  regular  da  exposição. 

€  Crente  de  que,  pela  generosidade  dos  coliegas,  me  caberia  o 
posto  de  primeiro  secretario,  tratei  desde  logo  de  assegurar-me 
08  meios  para  uma  das  primeiras  reformas  que  inadiayelmente 
se  inipunham  :   a  material. 

4c  Dão  testemunho  quantos  aqui  vinham  —  o  estado  do  pré- 
dio' era  o  mais  desolador :  paredes  fendidas,  tectos  a  cahir, 
soalhos  desnivelados,  uma  feição,  em  summa,  de  completa  indi- 
gência. 

<  Mas  eram  precisos  recursos  e  não  exiguos.  Foi  então  que 
o  Instituto  encontrou  na  pessoa  do  Sr.  Dr.  Leopoldo  de  Bolhões» 
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illustre  Ministro  da  Fazenda,  o  bemfeitor  de  que  carecia.  O  seu- 
nome  pertence  a  esta  casa,  ifi3oalpila  na  ^rat  dio  de  q  uantos 
sinceramente  a  prezem. 

«  Foi  esscpatricio,  que  o  Instituto  acolheu  como  Booio  hooo 
rario,  por  já.  ter  feito  varias  concessões  releyantes»  quem  pediu 
ao  illustre  Deputado  Pandiá  Calogeras,  também  nosso  oompa- 
nheiro,  que  apresentasse  na  Gamara  dos  Deputados  a  autoriíação 
ao  Ministério  do  Interior  para  a  despeza  de  50:000$  a  íkaer-se 
com  as  obras  no   ediâcio  occupado  pelo  Instituto  HistorioOé 

«  Não  parou  ahi  o  interesse  do  Dr.  Leopoldo  do  Bulhões  pela 
associação  ;  varias  vezes  veiu  examinar  as  obras  e  outros 
favores  nos  dispensou. 

«  Ao  illustre  ez-Ministro  da  Justiça,  o  Sr.  Dr.  Josó  Joaquim 
Seabra,  também  deve  o  Instituto  notáveis  serviços.  Foi  S.  Ez« 
quem  immediatamonte  autorizou  o  contracto  das  óbHa  e  nos 
assegurou  um  auxilio  para  conclusão  de  outros  melhoramentoi. 

<  Cabem  igualmente  com  inteira  justiçx  aos  dlstinotes  Sni. 
Drs.  Félix  Gaspar  o  Lauro  Múller  os  nossos  agradeoimeatos 
calorosos.  O  primeiro,  pelo  concurso  que  nos  prestou,  com 
relação  a  novas  despezas  necessárias  ;  o  segundo,  porque  nos 
cedeu  o  espaço  sufficiente  para  a  escadaria. 

«  SuperioroÃ  elogios,  porém,  devem  ser  endereçados  ao  beod- 
mérito  Chefe  do  Estado,  o  integra  brazileiro  Dr.  Francisco-  de 
Paula  Rodrigues  Alves.  A  boa  vontade  patentemente  demons- 
trada por  S.  Ex.  quanto  ao  Instituto,  dlgnando-se  visitar  as 
obras  do  ediflcio  e  prestando-nos  o  seu  apoio,  cumpre  ficar 
registrada  de  envolta  com  os  protestos  de  nosso  sincero  reco- 
nhecimento. 


«  Assignado  o  contracto  das  obras  entre  o  engenheiro  do 
Ministério  da  Justiça  o  o  constructor,  a  19  de  março,  logo  no  dia 
seguinte  começaram  os  trabalhos  com  a  demolição  das  paredes, 
do  que  resultou  a  actual  galeria,  em  substituição  aos  cubículos 
que  de  nada  serviam   o  eram  ató  condemnados  pela   hygiene . 

«  Releva  salientar  a  fiscalização  zelosamente  feita  pelo 
illustre    engenheiro  do  Ministério  da  Justiça  Sr.  Dr»-  Franoisoo 
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Augusto  Peixoto,  0  a  exactidão  oôm  que  o  coEstractor  Sr.  Mi' 
guel  Bruno  oiecutou  as  cL\tiâti]as  dô  sou  oontracto»  não  se 
oximmdo  me^mo  de  albeader  a  oiigeneiaâ  que  fiz,  não  iacloidas 
00  projecto, 

«  Aa  obras  termioarara  completamento  nos  priraolros  dias 
deste  meí,  embora  desde  agosto  jl  nos  fosse  permittiilo  func- 
cionar  nesta  salão. 

«  Todos  os  soalhos  foi'am  renovados,  asgim  como  os  tectos 
e  tjdas  as  paredes  divisórias  ;  grande  parte  da  cobertura,  foi 
sabstituida .  A  escadaria  obodeco  a  plano  moderno  e  so  acha 
francamente  illamJDada. 

4  Hoje,  Sra.  consócios,  temos  uma  ioatatlacao  condigna.  Nao 
mostramos  mais  aos  yísltantcs  as  nossas  riquezas  a  se  dote- 
rlerarem  pela  aoçao  do  descaso,  nem  procisamos  buscar  desculpas 
para  attènuar  a  mi  impressão ^  Agora  quem  quer  que  seja 
pôde  penetrar  nesta  casa,  onde  ba  para  todos  cordial  ha 3 
pltalidade,  e  verá.  que,  si  aos  faltam  os  roc|Uintes  do  luxo, 
não  delíamos  de  possuir  aceommodac^es  dotadas  de  coo  Torto 
e  irropreliensivcl   anseio. 

€  E  tu  lio  sâ  devo,  repito -o,  ao  governo  actnaL  Ufano-me  em 
docltrar  que  do  nosso  inclyto  e  saudoso  presidente,  o  Sr,  censo-* 
Iheiro  Ole^rio,  recebi  a  maig  absoluta  autorização  r*ara  agir 
como  entendesse  nesse  terreno  e  consentireis  qnc  também  me 
orgulhe  do  ter  concorrido  para  o  magnifico  emprohendimento. 

4c  Cabe-me  aqui  mais  uma  vez  agradecer  as  palavras  extre- 
mamente carinhosas  que  me  dirigiu  o  benemérito  Sr.  Pre" 
sidente  da  Republica,  por  oocasião  de  sua  visita,  em  30  do 
julho,  e  o  voto  com  que  me  distinguistes  na  sessão  de  3 
de  setembro,  interpretado  gonorosamente  pelo  preclaro  Sr.  Vis- 
conde de  Ouro  Preto,  nome  em  que  o  Instituto  vê  um  de  seus 
mais  bellos  ornamentos  e  que  o  Brazil  applaude  como  um 
exemplo  de  saber  e  varonilidade  de  caracter. 

«  Por  motivo  das  obras,  o  Instituto  acceitou  em  13  de 
março  o  gentil  offereclmento  do  então  presidente  do  Gabinete 
Portuguez  de  Leitura,  commendador  Josô  Vasco  Ramalho  Or- 
tigão, para  celebrar  as  suas  sessões  no  sumptuoso  odificio 
daquella  illustre  a9sociação.  A  acolhida  fidalga  que  nos  deram 


O 


ACTAS  BAS  SESsSes  DB  1908 

durante  troa  mezea,  jamais  será  esquecida,  tendo  o  lostitutQ, 
sob  propostct  minha,  approvada  em  seseao  do  "■?(!  de  agOito  um 
voto  (Io  reco nhctói  mento  ao  luoamo  Oíibiaote. 

«  Preparadas  aâ  Ra.Ias,  armadis  ss  e^taotes,  cumpria  traiar 
do  arranjo  doa  noíisos  volumes  (jne  aobcra  a  alguas  milbaros, 
Tarofa  digpondíosi:?í5Íma,  que  oneraria  sobremodo  o  InsUtutô,  si 
eu  uao  tivesse  encontrado  no  d  ts  ti  neto  Sr*  general  Dr.  João  dd 
Siqueira  Monezea*  com  mandante  d&  Força  Policial,  B  no  seu  ze- 
loso secretario,  o  Sr.  major  Joaú  Bernardino  da  Cruz  Sobrinho, 
dous  preatiinosoa  amigos  do  noiso  groroiop 

«  Cabe-me  ainda  agradecer  a  generosidade  do  nosso  consócio 
Sr.  visconde  do  Moraes,  que  concorreu  para  ser  em  parte  res- 
taurado e  DOBso  mobiliário  o  a  do  Sr.  representante  da  The 
Rio  ãê  Janeiro  Tranivsmj^  Light  and  Pai^er  que  noa  offereceu  um 
gftzometrode  50  luzes. 


<  Consentireis  que  descortine  agora  outros  capitules  não 
menos  importantes* 

«  O  estado  do  edifício  não  permitUa  que  a  nossa  blbtiotUeca 
e  os  nossos  opulentos  archivoa  tivessem  uma  organizado  de- 
sejável, 

«  Comprehendi  desde  logo  a  necessidade  do  cuidar  deaso  aa- 
aumpto  o  oxpuz  as  minhas  idéas  ao  nosso  blbiiotheeario,  o  Sr. 
Dr.  José  Vieira  Fazenda,  Não  poaso,  Srs*  conaocios,  dizer-voa 
completamente  quem  ú  o  eminente  historiographõ  a  cuja  com- 
petência o  inolvidável  Sr*  conselheiro  Olegário  entregou  a 
nossa  biblíotheca.  Vó'i  todos  reconheceis  no  Dr.  Fazenda  um 
liomem  exemplar  pela  orudíçao  epêlo  valor  moral. . 

<E\  porém,  preciso  conviver  com  elle,  assistir  diariamente 
£is  provas  que  com  inteira  despreoc-mpaçao  oxbibe  dos  seus 
avultados  conhecimentos I  para  avaliar  o  quanto é feliz  o  Ins- 
tituto tendo-o  como  seu  director  techníco- 

«  Tratando  de  frei  Camilto  MoDsenute^  disse  o  nosso  illus- 
«  trado  consócio  Dr*  Ramiz Galvão  :  €  As  delicadas  funcções  da 
<(  um  bibiiotbeearío  não  se  limitam  a  ordenar  @  classificar  os 
«  thasQuros  condados  á  sua  gnarda.  M^  do  que  tudo  ó  elle  o 
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<  auxiliar  diíigente  dos  estudiosos,  o  guia  nataral  doe  qae  fasem 
«  lavestígaçoefl  de  qualquer  naíureíiii,  o  catalogo  vivo,  em  Bum- 

<  ma,  que  esclarc^ce  e  aplaaa  o  caminho  dos  hcimeasdo  lettms. 
«  Por  isso  tatnbem  neste  particular  ;rei  Camillo  foi  um  bibliO" 
«  thecario  inexcôdivel  e  um  verdadeiro  modelo  a  imitar*.so, 
€  Nào  solhe  approximaya  um  homem  eí^iuJioBO  que  não  colhesse 
^  fhictos  do  seiaelhantô  coDsulta.> 

«  Pois  bem,  oiaâtiiuto  Histórico  dtspOo  de  um  bibtíoibecario 
em  quem  o  graode  Camillo  euacdrgaría  um  dlseipulo  sobre 
lodos  Uluâtreo  1 10 rd Q iro  doâ  seus  e^ctraordiaarioa  predicados « 

«  P6cte  esta  casa  orgulliar-so  da  coaperciclt  j  da  Sr.  Dr,  José 
Yiôira  Fazenda  —  a  ladlvídtializaoãc^  completa  do  bibliotliCH 
ú&rio*«  nos  moídos  dasoriptos  pelo  coaâocio  a  que  mo  referi* 

€  Eãtas  paiavrafl,  Sra.  consoctoa,  digo-as  eomo  om  agradif- 
cLmcnto  aoa  Ininterruptos  9erFií;^3  que  elie  presta  ao  noaso 
gromio» 

<  Aaauindo  aos  meus  deaejoã,  quo  eram  ogualmonte  oa  seus, 
o  Dr.  Fazenda  esboçou  o  plano  de  uma  catalogado  da  bíblio- 
thãoa,  o  qual  Bera  executado,  e^pero-o  em  Daui^  integral- 
mente. 

<  Paraauxilial-o,  ofiTofeoeu-do  eavalbeirc^ameato  o  Sr.  barão 
dâ  Vasconcellos,  digoo  patrícia,  cuja  modéstia  oão  eonsegua  oo- 
culiiar  inteiramente  um  espirito  dotado  do  apreciável  cultivo. 

«  Quanto  aos  mappajs,  convidei  —  e  tonbo  a  certeza  da  pre- 
ciosa coUaboracão  —  o  eminente  consócio  Dr.  Orville  Adalbert 
Derby,  que  virá  opportunamente  classiflcal-os  e  commental-os. 
B*  ocioso  realçar  o  valor  deste  auxilio. 

«  O  nosso  Arobivo  e  o  nosso  Museu  também  se  impuseram  a 
cuidados  especiaes  e  serão  organizados  de  inteiro  aocôrdo  com 
o  Sr.  Dr.  Fazenda.  Mandei,  porém,  invoutarial-os  e  disso  in- 
cumbi a  um  joven  amigo,  oDr.  Nori vai  Soares  de  Freitas,  od^o 
nome  declino  de  par  com  a  gratidão  aos  seus  dedicados  ser- 
viços . 

«  Do  simples  arranjo,  entretanto,  nâo  pequenos  proveitos 
íoram  colhidos:  importantes  documentos  se  encontraram  do« 
quaes  farei  menção  de  ura  apenas  —  a  curiosíssima  carta,  toda 
do  punho  de  Louis  Stenislas  Xavier,  mais  tarde  Luiz  XVIII,  diri- 
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gida  ao  prioolpe  regente,  depois  I).  João  VI  «datada  de  Verona, 
a  28  de  abril  de  1795. 

« Inflalizmente  também  ficou  yerificadaa  ausência  de  muitos 
originaes,  cuja  recomposição  constituo  uma  de  minhas  tarefas. 


«  Outro  facto  culminante  deste  anno  foi  a  reforma  dos  Esta- 
tutos • 

«  Apresentaio  o  projecto  na  primeira  sessão  ordinária  de  5 
de  março,  subscrlpto  por  19  consócios,  foi  enviado  á  commissão 
de  estatutos  e  redac^,  que  dias  depois  apresentou  o  seu  pare- 
cer. A  pedido  meu  o  Sr.  Dr.  Leopoldo  de  Bulhões  mandou 
imprimir  na  Imprensa  Nacional  o  projecto  e  o  parecer,  de 
forma  que,  como  sabeis,  a  todos  yós  foi  distribuído  um  exemplar 
das  duas  peças. 

«  Resolveu  o  Instituto  discutil-as  em  assemblóa  geral»  que, 
convocada  para  o  dia  2  de  abril,  só  se  realizou  a  9  e  a  16  do 
mesmo  mez,  ficando  approvada  nessa  segunda  parte  da  assem- 
blóa, a  redacção  dos  novos  estatutos,  que,  nos  termos  do  seu 
art.  71,  entraram  em  vigor  a  6  de  maio,  quando  foram  publi- 
cados no  Diário  Official. 

«  Relevareis  que  expenda  alguns  commontarios  sobre  os 
novos  Estatutos.  Indiscutivelmento  elles  vieram  valorizar  a 
nossa  associação.  Limitando  o  quadro  social  a  10  beneméritos, 
50  honorários,  50  eífectivos  e  100  correspondentes  ;  introduzidas 
disposições  mais  terminantes  quanto  á  admis^o,  o  Instituto 
ficou  armado  de  uma  lei  que  o  colloca  em  nivel  consentâneo 
com  a  sua  importância. 

«  Uma  das  medidas  adoptadas  foi  a  referente  á  sessão 
magna  anniversaria,  agora  realizada  a  21  de  outubro,  data 
precisa  da  fundação  deste  grémio  em  1838. 

«  Eífectuavam-se  as  sessõos  magnas  a  15  de  dezembro,  em 
virtude  da  deliberação  tomada  pela  assembléa  geral  do  22  de 
novembro  de  1850,  deliberação  em  homenagem  ao  facto  de  ter 
sido  a  15  de  dezembro  de  1849  a  vez  primeira  em  que  o  Sr.  D. 
Peiro  II  presidiu  uma  das  nossas  sessões,  cedendo  nesse  dia 
«uma  sala  para  as  sessões  ordinárias  e  para  a  blbliotheca  e  ar- 
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chi  TO»,  saguaJo  aa  palavras  do  pr^aidente  marquez  de  Sapti- 
cahy. 

«  Oraievideatemonta,  nâo  so  podia  deixar  cm  olrido  a  vôiv 
iladoíra  data  da  fuadação,  para  fôfllajar  outra  acontecimento, 
embora  digno  do  grande  revcroncia.  Era  mistor  qno  o  Instituto 
Histórico  rectificaadfí  esso  ponto  que  diz  immediato  respeito  4 
Bua  própria  historia» 

<f  Ant^  do  15  de  dezembro  de  }M9,  o  Imperador  havia 
comparecida  por  divRr;íaa  razm  a  osta  casa»  paton  toando  assim 
éoBde  o  primeiro  anoo  de  aiia  maioridado,  o  intor^^sse  que  até 
a  morto  lhe  meroeeu  o  lastitoto.  Per  isso  mesmo  nos  noroe 
estatutos  não  foiçam  esquecidas  aa  homenagens  devidas  à  aua 
mômoria  augusta.  No  art.rõse  detormina  que  do  dia  5  d© 
dezembro^  anni versar io  de  seu  fallocimonto,  se  conserva  fechado 
o  ediflcioe  no  art.  G43  ficou  creado  o  premio  Pedro  ti,  composto 
de  uma  modaiha  do  ouro  para  recompensa  da  molbor  monogra^ 
pbia  das  quo  ospociôcadrimeate  concorrerem  ao  mtjsmo  premio, 

<  Quem  penetre  neste  edificio,  voriQcarà  de  prompto  que    o 
culto  quo  nos  merece  a  memoria  do  nosso  attgt^io   protector 
oxprime  não  uma  obra  de  grosseiro  fetohismrj,  mas  um  acto  dq 
sincero  amor  o  do  iudefecti  rei  Jaitlga* 


«  Um  dos  capítulos  mais  sérios  á  vida  do  Instituto  e  para  o 
qual  solicito  a  vossa  attencao  é  o  que  diz  respeito  a  sua  parte 
económica. 

«  O  nosso  património  jaz  constituído  do  forma  muito  segura, 
é  certo,  mas  sem  produzir  o  resultado  que  se  poderia  obter,  em- 
pregando-o  proveitosamente,  acautelados  os  interesses  do  In* 
stituto  pelo  digno  thesoureiro. 

«  Como  sabeis,  o  Instituto  dispõe  de  uma  exígua  subvenção 
annual  o  ainda  assim  o  favor  está  subordinado  &a  quotas  Io_ 
terioas.  Ora,  neste  anno,  devido  á.  crise  da  Companhia  de  Lo- 
terias  Nacionaes,  grandes  embaraços  tem  soffrido  a  nossa  aggre- 
miação.  Neste  ponto  manda  a  justiça  pôr  cm  relevo  a  dedica- 
ção do  nosso  thesoureiro  o  illustro  Sr.  coramendador  Arthur 
Ferreira  Machado  Guimarães. 
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«  Um  estabelecimento  da  ordem  e  importância  do  Instituto 
Histórico,  servindo  diariamente  ao  publico,  que  o  frequenta  em 
elovado  numero,  attendendo,  como  por  varias  vezes  fez,  a  pe- 
didos do  Governo  que  se  tem  utilizado  do  seus  documentos, 
precisa  do  um  pessoal  apto  e  do  quem  cuide  da  limpeza  e  con- 
servação do  edifício.  E  não  se  limitam  a  essas  as  necessidades 
de  caracter  imprescindível.  Devemos  ter  quem  nas  bibliothecas 
e  archivos  de  Portugal  copie  originaes  de  que  o  nosso  archivo 
carece;  precisamos  adquirir  obras,  mandar  restaurar  e  enca- 
dernar outras,  e  para  taes  despezas,  incontestavelmente  úteis, 
não  dispomos  de  recursos. 

4c  Devo  informar-vos  quo  tenho  procurado  as  sympathias  do 
varfos  representantes  da  Nação,  alguns  nossos  consócios,  para 
quo  no  próximo  orçamento  seja  o  Instituto  dotado  com  uma  sub- 
venção regular,  paga  directamente  pelo  Thesouro  Federal,  o 
quo,  se  for  conseguido,  facilitará,  as  tarefas  que  a  no^sa  asso- 
ciação vem  cumprindo  desde  1838. 

*  Não  pó  Je  haver  quem  do  animo  imparcial  e  justo  critério 
negue  a  somma  do  serviços  prestados  à  pátria  pelo  Instituto  His- 
tórico. E'  pois,  perfeitamente  razoável  que  os  poderes  públicos 
auxiliem  uma  instituição  que  applica  seus  rendimentos  de  ma- 
neira tão  uobro  e  profícua. 

«  Assim  o  comprohendcu  o  actual  Governo,  prestando-nos 
seu  valioso  concurso,  o  que  certamente  será  imitado  pelas 
futuras  administrações,  dasquaes  esperamos  não  nos  recusem  o 
auxilio  que  nos  6  essencial. 


«  Realizaram-se  neste  anuo  17  sessões  ordinárias,  uma  extra- 
ordinária e  duas  de  assembléa  geral. 

«  Nessas  sessões,  que  tiveram  na  môdia  uma  íirequencia  de 
15  sócios,  foram  discutidos  assumptos  relevantes  e  lidos  tra- 
balhos de  verdadeiro  valor,  como  a  monographia  deixada  pelo 
saudoso  conselheiro  Mmuel  Francisco  Corrêa,  relativa  a  questão 
militar  de  1887  o  o  voto  do  Senado  do  Império,  o  bollo  trabalho 
do  nosso  illustre  2*  secretario,  Dr.  Alcibíades  Fartado, 
sobro  a   c  Lenda  de  Anchieta  »,  o  magnifíco  estudo  do   emi- 
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iiontc  consócio  Dr<  Or^illo  Derby  sobre  a  <  Serrm  do  Etpi- 
nhaçú  >,  as  íoterossáatéS  obsêrv&çõós  produz  idas  p&Lo  Illoft- 
trado  Sf.  viscoiida  de  Ouro  Preto  sobre  factos  gccarridos 
00  antigo  ref  imon,  a  curiosa  @  bam  estudada  biographia  do 

almíranto  Luiz  da  Ciinh'L  Moreira»  priraoira  visconde  do  Cat» 
Frio,  devida  ao  noasu  erudito  caasoci o  Dr.  Manoel  Barata  ó 
outras  memoriiis  que  com  vantagem  para  as  lettraa  bistoricas 
aqui  foram  ouvidas* 

«  Aliás«  nào  Bú  eaae^  trabalhos  at testam  a  intensa  vitalidade 
do  luatituto*  Coui  oa  gubíUdios  ooltiidos  na  Revisi^  e  cm  no^aog 
archivo»  outras  obr>iâ  apparoâcram  eâta  aono,  Armadas  por  con* 
Bacios  e  digna.^  de  appUiiaoâ  ;  citarei,  aponaâ,  a  novsb  edição 
da  Historiado  BrassiU  do  Pranciãco  Adoipho  de  Varahagen, 
annotada  poio  provecto  Sr«  Capistrano  do  Abreu,  e  a  ilisto- 
ria  do  Brazi),  esoripta  pelo  as I odioso  Sr.  Rocha  Pombo. 


«  À  morte  arrobatou^nos,  esto  anno,  S.  11.  o  Rei  Cbristiaoo 

IX,  nosso  presidenta  boaorario,  e  03  cou^ociost  í^eneraL  Bartho- 
lomé  Mítre,  atmirauta  Francisco  Calhei  roa  da  Graça,  Dr,  An* 
tonio  de  Paula  i<'roÍtas,  hxvm  do  Penedo,  Manoel  Baroabé  Moa- 
teiro  Baeua,  visconde  do  Ilodrigu^ís  de  Oliveira,  visconde  de 
Barb;^eua,  eommeudador  tleuriquo  LlaíTard  e  o  nosso  benemérito 
presidente  conselheiro  Olegário   Hereulano  de  Aquino  e  Castro. 

«Dentro  em  pouco  ouvireis  o  que  sobre  esses  varões  illustree 
dirá  o  nosso  prezado  colie;(a  Sr.  dezembargador  António  Fer- 
reira de  Souza  PitaQ<,M,  que  ha  sete  annos,  com  rara  proficiência 
e  brilho,  occupa  o  cargo  de  orador  do  Instituto. 

«  No  correr  do  anno  foram  admittidos  como  sócios:  D.  JuIio 
Tonti,  arcebispo  de  Ancyra,  ox-nuncio  apostólico  junto  ao  Go- 
verno Brazileiro,  na  classe  dos  honorários  ;  Drs.  José  Pereira 
Rego  Filho,  Bernardino  Luiz  Machado  Guimarães,  D.  Daniel 
Garcia  Acovedo,  Arthur  Orlando  da  Silva,  Gonçalo  de  Quesada  e 
Clóvis  Beviláqua,  na  dos  correspondentes. 

«  Disponso-rae  de  exalçar  os  méritos  desses  novos  compa- 
nheiros; saria  tarefa  inútil,  pois  têm  os  seus  nomos  cercados 
da  mais  justa  fama. 


■ 
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«  Tros  posses  roalizaram-se  este  anno  com  o  maior  brilhan- 
tismo. Foram  ellas  as  dos  Srs.  Drs.  António  Augusto  de  Lima, 
Sebastião  do  Yasconcellos  Galvão  e  monsenhor  D.  Júlio  Tonti, 
esta  ultima  em  sessão  extraordinária,  grandemente  concorrida, 
tendo  servido  como  orador  o  nosso  eminente  consócio  Sr.  vis- 
conde de  Ouro  Preto,  cujo  discurso  produziu  notabilissima  im- 
pressão. 

«  Outros  assumptos  dignos  de  menção  íoram  também  pre- 
sentes nas  sessões  realizadas,  como  o  resultado  da  subscripção 
promovida  pelo  Jornal  do  Commercio,  na  importância  de 
2:436$300,  em  virtude  da  generosa  idôa  do  nosso  estimado  con- 
sócio Dr.  Alberto  de  Carvalho,  relativamente  ao  mandar-se 
resguardar  o  tumulo  do  descobridor  do  Brazil,  em  Santarém  ;  e 
a  projectada  commemoração  do  centenário  do  Correio  Bra- 
siliense^  a  1  de  junho  de  1908,  apresentada  pelo  distinoto  Sr.  ^ 
secretario  Dr.  Alcibíades  Furtado  e  que  equivalerá  á  consagra- 
do da  memoria  do  grande  Hypolito  José  da  Costa  Pereira  Fur- 
tado de  Mendonça. 

«  A  catastrophe  do  couraçado  Aquidaban  e  a  que  occorreu 
na  cidade  de  Valparaizo  provocaram  sinceras  demonstrações  de 
pezar  do  nosso  grémio,  que  foram  por  meu  intermédio  commu- 
nicadas  devidamente. 

«  Varias  e  importantes  foram  as  offertas  recebidas  este 
anno  ;  sobrelevando  as  provindas  do  eminente  Sr.  Conselheiro 
Lafayette,  da  mascara,  em  gesso,  do  Napoleão  I  e  de  vários 
livros  preciosos,  e  a  derradeiramente  feita  pela  Exma.  viuva  do 
illustre  brazileiro  Dr.  Josó  Thomaz  da  Porciuncula,  dos  papeis, 
em  original,  relativos  ao  período  da  revolta  de  6  de  setembro  de 
1893,  tempo  em  que  o  Sr.  Dr.  Porciuncula,  com  relevante 
civismo  exercia  o  elevado  cargo  do  presidente  do  Estado  do 
Rio  de  Janeiro. 

«  Essa  offerta  chegou-nos  ás  mãos  acompanhada  de  uma 
honrosa  carta  da  Exma.  viuva,  por  intermédio  do  respeitável 
Sr.  conselheiro  Pindabyba  de  Mattos*  vice-presidente  do  Supremo 
Tribunal  Federal. 
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^  QuÊinto  d  nossa  H^insta,  cabD-mõ  commaDicar-vos  qaa 
conto  dar  promptaa,  até  15  da  novembro  próximo,  as  duas 
parles  do  tomo  67,  corrêiBpondento  ao  anno  dd  1904,  g,  taLrcz, 
ató  o  fim  do  anão,  o  tomo  fiS,  roUtivo  ao  anuo  do  190 '•.  UU>, 
graças  ainda  a^  auiilio  do  Sr.  Dr.  Leopoldo  de  Balboca  e  &od 
eerorços  do  iUustrd  diructor  geral  dii  Imprensa  Nacional  p  o 
Br,  Dr,  Alfreilo  Augusto  dn  Rocha. 

«  A  demora  tom  tido  origem  noâ  muitos  trabilhos  de  oata- 
ros^a  inadiável  na  Imprensa  Nacional. 

4c  St  obtivermos,  como  espero,  do  Congresso  Nacional  m 
meios  DG  cesso*  rioti»  tratarei  de|põr  em  dia  a  publicação,  ctiidaDdo 
também  da  reimpressão  dos  tomos  Ip  S,  SO,  2t,  V2j  26  e  3^  (^ 
parle)i  que  se  acbam  oxgottado^. 

«  Devo  coDBJgnar  aqui  o  modo  correcto  por  qud  tém  pra- 
cedido  03  empregados  do  Instituto  sujeitos  ao  poãto:  Srs, 
Franciaco  Martins  Guimaraos^  Lafayotto  Caetano  da  Stlva^ 
nomeado  amilarera  substituição  do  Sr.  Fernando  de  Toledo 
RaÚTard,  quo  abandonou  o  cargo,  Gregório  Alrea  Coelbo,  o  a, 
ordenança  cabo  Joed  Maria  de  Farian,  dignos »  por  mo,  da  vossa 
estima . 

<f  Abi  tendes,  Srs.  consócios,  a  exposição  franca  da  nossa 
vida  social  neste  anno.  Delia  verificareis  que  a  nossa  compa- 
nhia adquiriu  novos  alentos,  achando-se  cada  vez  mais  no  caso 
de  cumprii'  as  tarefas  que  dictaram  a  sua  fundação.  Vereis 
também  que  o  vosso  humilde  collega  que  elevastes  ao  cargo 
de  primeiro  secretario,  si  não  dispõe  de  attributos  intelléctoaes 
que  o  recommendem,  possue,  pelo  menos,  a  qualidade  de  saber 
dedicar-se. 


«Senhores.  O  Instituto  Histórico  o  Geograpbico  Brazileiro 
completa  hoje  o  seu  68®  anniversario  ;  o  caminho  percorrido  é 
uma  vasta  sério  de  victorias  no  único  terreno  verdadeiramente 
soberano—  o  da  intelligencia.  O  futuro  ha  de  ser  a  confirmação 
magnifica  desse  passado,  pois  a  somma  de  nossos  esforços  e 
daquelles  que  nos  saccedorem  cimentará  ainda  mais  os  créditos 
desta  associação. 
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«  Saperior  ás  {»aix9es,  quaesquer  que  ellaa  sejam,  está  a 
Patiia:  lembremo-nos  de  que  o  nosso  Instituto  ó  o  guarda  fiel  de 
sua  hUtoria.  Empenhemo-nos,  pois,  em  um  impulso  commum 
para  que  os  documentos  que  a  compõem  attestem  sempre  a 
grandeza  do  um  povo  cm  que  culminam  o  civismo  e  as  qua- 
lidades intellectuaes. 

«  E  o  Instituto  Histórico  o  Geographico  Brazileiro,  que,  na 
phrase  incisiva  de  Joaquim  Nabuco,  ó  <o  único  abrigo  das 
«  nossas  tradiçOes  nacionaes»,  recolherá,  orgulhoso,  como  ató 
aqui,  o  hymnario  do  nosso  progresso,  no  duplo  aspecto  mate* 
rial  e  moral ! 

«  Tenho  concluído.» 


*i 


u  mm  um  m  leos  pelo  orador  do  institoto 

DEEEMBAHQADOIt  A .  F.    DE   ^OLÍSA  PlTANOA 

<  No  QOD  texto  deãsa  obra  primch  com  que  o  gonio  do  Horbert 
SfMíncer  rematou  o  seu  raagestosoraonumeoto  phllosõpbico,  naji 
paginas  soberbas  desse  livro  om  que  o  phUoaopho  syDthetUa  a 
morat  da  vida  social,  deliQiDda  eom  a  predsao  do  aaMo  o  coo- 
oeito  á%  Justiça;  Tôriâca-sequfit  inioiaudo  a  oorrente  de  obâeir- 
vaçôeâ  pela  moral  animal,  par  esae  iastincto  cmbryoDario 
dos  seres  inferiores,  Qo  qual  se  viglumbram  apenas  as  manifes- 
tações element^rGS  de  uma  coriâciencia  mofal ,  traodtaodo  gra- 
daiivameat }  para  a  Justiça  stib-humaoa,  em  que  nos  prinaeu*os 
enjaios  da  vida  de  relação*  os  seres  gregários  deixam  entre vtír 
o  esboço  de  uma  consciência  juridica,  ponetra  afloal  ua  esphera 
positiva  da  justiça  ha  mana*  %  numa»  gradação  d^  menor  para 
maior,  num  admirável  crõscúndo^  oxpoado-lhe  o  senlimeato, 
reveiando-lhe  a  idéa,  deter  mi  nando^lUe  a  formula,  precisau- 
do-lhe  a  autoridade,  percorre  a  gamma  das  i^uldad^  humanas 
traçaudo-lhes  em  torno  um  cyclo  parai  lei  o  em  que  se  tem  ne- 
cessariamente de  mover  a  esphera  da  direito,  percorrendo- lhe 
a  orbita  e  gravitando  fatalmente  p^ra  e$se  í^i^o;  a  Justiça. 

«  Nessa  domouatra^  lógica,  mn  que  á  observação  dos  pbe- 
nomenos  e  à  comparação  dos  objectos  succedem  a  abstimcção  e 
a  índticçào  das  lais,  o  profundo  phllosopho  explana  em  admi- 
rável sequencia  léxica  a  acquisiçâo  progressiva  dos  direitos 
correi  a  ti  yo9  á,  maaifes  tacão  de  cada  uma  das  faculdades  Yitaes 
da  humanidade,  desde  o  direita  á  inte^^ridade  phyi^ica,  ate  ao  da 
mo^U>  e  locomoção  uaturaes,  desde  o  direito  ao  meio  ambiento  e 
em  geral  ao  u^o  dos  meios  naturaes,  até  ao  direito  de  propri- 

43E3^  30  Tomo  licix.  p,  n. 
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ed&da  corpórea  e  iocorporoa;  ã&sdQ  o  direito  de  lôgar  e  testar, 
atá  ao  de  coDtracíar  e  permutar;  deede  o  direito  ã  Jibcrdade 
do  trabalho  até  ao  d»  liberdade  do  consciencU  0  de  manifôs- 
ta<;ao  do  pensamento;  desde  o  direito  da  mulher  oa  eomniuDhãa 
social,  atô  ao  do  menor  á  protecção  tutollar  do  Estado;  até 
ânalmoate,  meus  senhores,  aes  díi-^itos  políticos,  em  qtio  se 
concretizaDH  oa  elementos  da  soberania,  da  qual  cada  indínduo 
representa  uma  parcsella,  mas  um  fdctor  effecttro  no  concerto 
completo  da  vida  em  secioiiado. 

«  Terminando  ahi  o  percurso  da  zona  extonsa  das  relações 
humanas,  definindo  o  emineiito  phlloãopho  as  rolaçõai  do  di- 
reito, parece  ter  propositalmente  estacado  ante  as  eolnmnaá  de 
Hercules  quo  guarnecem  o  portioQ  myaterio^so  ão  templo  da 
morte. 

€  Delimitando  com  genial  elari vidência  toda  a  aGgao  da  Jus- 
tiça na  larga  peregrinação  do  ^eoero  humano,  ahstere-so  de 
transpor  o  limite  da  vida  para  acompaohar-Ihe  as  pegadas  em 
sua  mi^ao  sobre^ humana  nas  regiões  de  além- tumulo. 

«  Não  é  que  ibe  assaltasse  o  animo  o  pavor  sagrado  de  auaa 
9oml?ra9,  tão  flimiliares  ao  espirito  dophLlosopho  em  suas  Io* 
cubraçôes  transcendental'^;  mas,  no  con coito  do  sociólogo,  pre- 
ponderou a  idéa  de  qtie  a  Justiça  da  Historia  ji  transpõe  a  raia 
daa  relações  da  acienciaj  para  penetrar  a  osphora  sagrada  do 
Culto. 

<  N^  comporta  a  clave  em  que  vibram  as  notas  da  gamma 
da  harmonia  social  a  symphonia  mystica  inspirada  pela  Ver- 
dade eterna  para  perpetuar  a  Eternidade  da  Justiça  histórica. 

«  A  sua  orbita  não  se  restringe  á  conquista  das  reparações: 
eleva-se  ao  phenomeno  sobro-humano  das  resurreiçôes  ;  não 
se  limita  a  divisões  perimetrtcas  ou  a  períodos  chronicos: 
abrange  os  fastos  humanos  no  espaço  e  no  tempo,  na  vastidão 
do  Cosmos  e  na  duração  dos  Séculos. 

<  E  é  graças  ao  seu  prestigio  que  a  Humanidade  vô  fulgirem 
no  Pantheon  de  sua  immortalidade  os  gloriosos  perfis  de  seus 
Redivivos,  arrancados  ao  olvicío  da  indifforença  egoistica  ou 
ás  tramas  pérfidas  das  paixões,  da  inveja,  do  ódio,  do  precon- 
ceito  ou  do  fanatismo  dervairado. 


^ 
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4  E'  ao  iaeffavcl  cl^irSo  de  sua  luz  celosU&l  quo  a  Komanidade 
pode  vor  cm  8ua  radiaotn  nitidez  lodoa  os  graados  aeontôci- 
mentos,  todos  os  graudus  fcitoa,  o  todos  os  grandes  (UctorOíí  de 
sua  Mataria,  da  destraicão  do  Troya  á  conslracçao  d©  Romão 
da  couBtracção  dai  pyrarai  ica  á  destruição  do  Pompéa;  da  expo- 
díçáo  ãos  Argonautas  á  retirada  doa  Dez  Mil  e  do  Eiodo  Mosaíoo 
à  KmigTPação  dod  Bárbaros;  das  guerras  Medicas,  ds  guerraa 
Púnicas;  das  conquistas  do  Macodonia  ás  jornadas  do  Cosar;  do 
golpe  de  lança  quõ  fôriu  Archi  medos»  ao  do  punhal  que 
prostrou  Júlio  Ceaar;  d£>  suii^idío  estóico  de  Sócrates,  ao  suicídio 
heróico  de  Catão;  do  alvorocor  das  BoUas  Artes  com  Phídiaa  e 
Praxiteloflf  até  a  Renascanga  com  Miguel  Angoio  o  Leonardo  de 
Vinci,  com  Rapliae!  o  Ticiano;  da  mendicância  sacrílega  d©  Ho- 
mero«  ámondícaucia  a  ac  ri  lega  fie  Camões;  das  esp  ticulaçõâs 
pbilõsopbicas  do  Ariâtotcles  até  as  do  Descartes;  das  obsorvaçSos 
cósmicas  de  Coporuico  o  de  Galileu,  até  ás  do  Humboldt;  das 
iovestigav5es  Ecltmtiílca^'  de  Hy  p  ocra  tos  atá  as  d-^  Xavier  Bicimt ; 
da  descoborti  da  agnbla  imantada  peloa  primitivos  naveííadore3 
chinczes,  at5  a  da  calaraita  p n*  Flávio  Gioia;  da  exploração 
dos  marcií  pelas  triremes  phenioias,  até  as  expodíçõus  de  Marco 
Polo^  da  descoberta  de  Colombo  ao  trajecto  transoceânico  de 
Fernando  do  Magalhães;  do  papyro  cblnoz  á  imprensa  de  Gut- 
temberg;  do  Coligo  do  Minu  ao  Código  do  Justiniano;  do  Pen^ 
tateuco  Mosaico  até  ai  Kpistolaí  Ediflcantos  do  Apostolo  do 
Tliarso;  da  tr^igedia  divina  quo  envolvendo  em  trovas  o  Uul- 
versOf  fez  surgir  do  seu  seiOi  como  o  clarão  do  uma  aurora 
regeneradora,  o  viviflcante  sol  do  christianisnto,  mensageiro 
da  Eterna  Verdade  dos  Evangelbos,  até  â,  tragedia  b  uma  d  a  que 
fazendo  desencadear  sobre  as  tyranifta  dominantes  a  procella 
desabrida  da^  oppreâsõas  mal  contidas,  sò  amainou  para  deixar 
navegando  em  mar  de  sangue  a  nave  ai v içarei ra,  ostentando  na 
mesena  o  pavilhão  dos  direitos  do  homem  e  buacando  o  porto  da 
liberdadeontrous  destroços  íluctuautes  das  vothas  instituiçõss 
derrocadas! 

€  Como  ú  sublime  o  sacerdócio  doJistribuir  a  Justiça  da  His- 
toria e  como  é  grave  a  responsabilidade  de  distrlbuil-a  a  ser^ 
superioresE 
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BÁRTOLOMÊ  MITRE 

<  Uma  fi.is  aupenorí?a  compleíç-aea  que  teru  surgida,  nEo  direi 
em  flua  Palrl4*  maá  lu  giMudio.-ío  *?0iitUieaU*  aiiic^ricâ^j,  C  s^jqci 

cont0giat;ãoadaquo,  após  uma acoliimiudaô  [jri>íicu;i  yshtoaciA 
do  83  auíioij,  ^f&hã  áú  aWii'  um  gr^iultj  diira  nas  tUeinu  liti 
nosão  hMíiatj, 

<  Náoá  roduzida  a  pbiade  dos  vulíos  extr^ordinams  r^iia 
4a$  graudiosaa  r^giúm  do  Novo  Mundo  s©  lem  evolado  pjira  qs 
gloriosos  paramos  da  Hkturiã. 

€  iVashiQgtoá  ou  Jo3é  Bonifácio,  Simon  Uolivar  ou  San 
M&rtia,  O'  HyggiQ^  ou  Beaito  Juaroí  sytubj>IUi  cada  um  titUA 
grande  nacloDalidad^s  por  eliea  architecUdi,  libertada  ou  contso- 
lidada . 

4  E  é  miBicr  porcorrer  umn  existência  da  alto  ralof,  e  qaiç4 
do  horoisiDOf  phvà  iasaroTer  o  mu  nome  entre  oa   dostea  hcro««, 

«Pois  bom,  raeus  âenhore^.  Th  B&rtolômé  Mitre  ó  senicon- 
ioetação  nmdoií  que  impuem  o  seu  a  essu  registro  glorloâo* 

<  Na  Uiatorls  de  sna  pátria  sobretudo,  sem  injuria  aos  nomes 
d0  Bclgrano  de  Aibcrdi  ou  dõ  Síirmionto,  pode-30  assegurar  que 
ap(5a  o  perfli  do  horaíGo  libertidor  do  La  Flata,  oenhum 
outro  m  impõe  com  mollior  direito  á  gratiiao  nacjonaK  Creo 
com  o  Vd ,  d  i  K  u  m  de  sen  t  m  ?i  i  ^  notti  vé^í  ^  d  ist  i  p  ul  og ,  que  Mi  tre 
será  considerado  por  la  historia  d  primcr  hombrc  de  lapatHa  y 
que  ninyuna  vila  ha  sido  inis  bencficiosa  /lara  la  //ii>*/>ia.  LeOQ 
Soares,  Bartolorné  Mitre,  por  J.  .1.  Biedm:*.    BueuosAyres  1900. 

cD.  Bartoloraé  Mitre,  lilho  de  D.  Ambrósio  Mitre  e  do 
D.  Josefa  Martinez  Mitre»  nasceu  cm  Buenos  Ayres  a  26  de  junho 
de  18'^1,  sendo  levado  â  pia  baptismal  pelu  vencedor  de  Cerrito, 
o  general  Rondeau,  quo  ao  morrer  constitui u-o  herdeiro  uni- 
versal de  sua  fortuna,  consistento  em  sua  espada  e  no  auto- 
grapho  de  suas  memorias  ineditiís. 

<  Tendo  recebido  a  primeira  educaç:\o  ministrada  por  seu 
pae,  foi  depois  por  esto  confiado  ao  tirocinio  do  trabalho  agri- 
oolade  D.  Gervásio  Rosa,  estancieiro  om  rincão  de  Lopez,  do  onde 
retírou-?e  desgostoso  pela  afanosa  tirefa  a  que  era  obrigado. 
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4t  Tendesse  sua  r&mílía  estãbelcH^ido  na  Republica  do  Uru- 
giiay*  ecitãodoredtíQto  fundação,  foi  seu  pai  DoniQa.do]thesauroira 
goraLp6la  governo  ppovisiorío  estíibolecido  cm  Candonds*  Rom- 
pendo porem  o  mottm  militar  de  133;a,  que  cderou  &o  posto 
suproiro  o  genâral  Oribe,  foi  persogiildo  até  1838»  até  a  ba- 
talha do  Palmas  quo  mudando  a  fí*co  das  coQsas  poli  tinas»  foi 
o  velbo  Mitre  repoisto  em  seu  log^ar  polo  preaideute  D.  Fru- 
ctuoso  Riveri,  quo  era  20  do  fevereiro  de  1839  nomeou  o  joven 
Miti'0  alteres  do  artilbaria  de  Unha. 

«  CoDjtiQcbamente  com  seuâ  dovoroa  míUtan^^  alístouso  logo- 
na  legião  da  imprensa,  coUoborando  no  Nacional  oom  Luiz  Do- 
mioguez.em  El  Talisman  com  Ri  vera  l o darte^  centro  então  de 
todas  as  uovaa  aptidoea  iutellectuaog. 

<  A  esse  tempo  acbou-ae  toda  a  Fngiao  platina  sob  o  guante 
rerreobo  áo  celebre  dictador  de  Entre-Rias;  e  tíchagUe,  k  frente 
do  um  exercito,  invadiu  a  Republica  Oriental*  No  movimonto 
de  hesitação  covarde  quo  dominou  muito*  argentinos,  o  joven 
Mitre  parte  rosolatamente  para  a  guerra»  e  tom  a  gloria  de  top 
Echagfie  derrotado  pelas  forças  de  Rl?era  em  Cagancba,  refu- 
giar-so  em  Eotre  Rios, 

€  Tendo  porém,  na  embriagues  do  triampbo  esto  geoeral 
invadido  em  184"<?  a  provi Qcia  do  Entre-Rios,  abi  teve  de  de- 
frontar com  m  forças  superiores  o  disciplinadas  de  Rosaa,  foi 
Rivcfa.  apezar  da  ieu  boro  ia  mo,  de  rr  atado »  tendo  o  Jovon  ca* 
pitão  Mitre  da  voltar  a  Moatevidéo  Bob  a  pressão  da  derrota . 

<  Esia  demita  deterraiaou  a  invasão  de  Montevideo  pelo 
celebre  catidilho  Oribe,  tendo  or ganindo  á  defosa  da  praça  o 
general  Pa^,  sob  cujaa  oi-dens  correu  Mitre  a  alistàr-Be  tendo 
sido  seu  o  primeiro  caabonaço  disparado  noscampoa  de  Gbristo* 

«  Pois  nos^  período  angustioâo  de  luctas  diárias,  Mitre 
teve  Qbra  para  collaborar  activamente  na  imprensa,  na^  eo^ 
lumnas  da  yoiía  Bra^  do  Nactúy^i  e  do  IniciadoT^  e  o  que  é 
mais  I  para  tiuduzir  o  Riiy  lilaa  de  Victor  Hugo,  redigir  um 
compendio  de  artilbada  pratica  e  ser  um  dos  fuodadorea  do 
InsíUiÚQ  Historim    Nacwnot  l 

«Em  l  de  abri(  de  IHiG  qs  tuvaâoius  de  Rosas  deram  o  grito 
«  Mueran  losportefioá  >  investindo  coa tr a  oa  emigrados  argeo- 
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tinoSr  tmmol&Qda  os  braroa  Esttran  e  major  Vedia,  tando  sido 
Balva  a  iBgiSo  de  argentinos  graças  á  resoluta  attltiid@  do  geuoral 
Gelly  y  Oboa,   sendo  Mitra  forçado  a  evadir-sQ  para  a  Bolívia. 

€  Ahi  recebido  galliardaraonto  pelo  preeideoto  BolivÍaD,quo 
o  nomoou  commandante  do  Collegío  Militar,  7Íu  contra  esto  re- 
bentar uma  rovoluçao,  seguindo  para  o  campo  do  batalha  cm 
sua  defesa.  Tendo,  porôm.  triumphado  a  revolução,  foi  baeida 
para  e  Peru,  que  atraveâsando  também  período  revolucionário, 
o  repeUiu  indo  procurar  a  hospitatídado  do  Chilo- 

€  Em  sua  permanência  nessa  Republica,  diz  Palemon  HaorgOf 
^mpm  dominado  por  sentíraentos  proírrossistas  e  democráticos, 
publicou  varioa  trabalboa  litterarios  e  políticos,  atacando  a 
Instituição  obsoleta  dos  Maioraes  e  a  intolerância  reUgiosa.  Isso 
determinou  tal  impressão  no  animo  popular,  que  foi  Mltre  obri- 
gado a  abandonar  o    território  Cbileno. 

<  A  esee  tempo  par<^m  já  soava  na  pátria  o  clarim  anspi- 
eioao,  precursor  do  triumplio  do  Monte  Caaeros,  e  Mitro  correu 
som  detença  a  alistar-^se  no  exercito  de  Urquisa,  quo  levantara 
a  bandeira  da  libertação  contra  o  dict^der   Rosaa. 

€  Nao  me  deterei  sobro  esta  campanha  do  que  o  nosso  Braiíl 
foi  magna  pars^  senao  para  aisignalar  quo  essa  sympathia  qno 
ligou  sempre  o  espirito  de  D*  Barlolomé  Mitro  a  noBsa  pátria, 
tornou -se  indi^^aoluvel  por  ter  por  base  a  communhl^o  das  idéas 
de  liberdade  o  de  justiça. 

<  Derrocado  porém  o  domínio  do  tyranno,  o  mesmo  Urquisa 
que  em  4  de  fevereiro  de  1852  firmara  uma  proclamação  em 
que  offerecia  a  amnistia  absoluta  para  unificação  da  Repu- 
blica, íázia  em  Palermo,  ás  portas  da  cidade  redimida,  fu- 
zilar cruelmente  os  soldados  de  Rosas  e  entre  clies  o  coronel 
MArtiniano  Chilavert,  provocando  um  protesto  vehomente  e 
Tiril  por  parte  de  Mitre,  em  face  do   próprio  Urquisa. 

<  Assumindo  assim  attitude  de  franca  hostilidade  contra  esse 
caudilho,  teve  a  gloria  de  ver  afinal  restaurado  em  Buenos 
Ayres,  em  todo  a  Republica,  o  regimen  da  liberdade  com  o  go- 
verno de  D.  Valentim  Alcina;  e  quando  a  confiança  de  seus 
concidadãos  o  collocou  no  posto  de  mando  supremo  do  sua 
pátria,  realizar  defiuitivamente  a  unificação    constitucional. 
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<  Neam  periódico  Ibi  o  território  argentino  iaTadído  pelo 
dicUdor  do  Paraguay  Francisco  Solano  Lopez,  deternaiaando  a 
fDfmaçSo  da  tríplice  ALtiança  contra  as  iuas  protoncões  au* 
tocpaticas  na  politica  sal-ãmcrLcana. 

«  Não  é  Qccasiao  de  folhear  aJ^umas  das  paginag  dessa  epopéa 
em  qae  as  armaa  braâileiraâ  poderiam  ser  cantadas  em  uma 
IJ  liada  do&  tempos  modernoã  :  lembrarei  todaTia,  quo  foi  no  pe- 
ríodo cm  que  pelo  tratado  coube  o  commãndo  em  chefo  ao  ge- 
neral Mitre^qno  so  feriu  a  mais  extraordinária  batalha  da  Amo- 
rica  do  Sal,  a  24  de  maio  de  1836,  tondoá  sua  frente  o  legendário 
Tulto  de  Manoel  Lui^  Ozorto, 

€  Nag  luctas  militares,  como  nas  poliUcas,  nos  torneios  tit- 
terarios  o  como  nos  diplomáticos,  aOirmou  D,  Bartolomé  Mitro 
gua  grande  superioridado,  irapondo-3o  4  venera^  de  seus 
compatriotas  o  á  admiração  universaL  Guerreiro,  ollo  fulge 
galhardamente  nas  campanhas  do  Ca^anohiae  de  Monta-Ca- 
seros  ;  politico  o  diptomata,  seu  nome  trtumpha  cora  brilha 
do  Entre-Rios  a  Favon;  horaen  de  letLras  tom  aeu  nome  per- 
petuado nas  raagniflúas  traducnjoca  do  Ruy  Blaa  e  da  Divina  Co- 
media, o  naa  bellas  producçois  jarnalisticas,  nas  historias  dg 
San  Martin  o  do  Belgrano  e  nas  lettras  Americanas,  e  em  ins- 
pirados versos  dos  quaos  vos  dou  um  eiemplar  na  ioguJnte 
traducç&o  que  Ôz  do  sou  bymno  triumphal  intitulado  La  Cam* 

o  smo 

PpoftíUoo  mptalt  ^oi  cindadauDs 

Que  da  aguora  o  comento  sou  exentos 

A  tu  vo£  baiUran  por  cMe&  Uanei 

Entanto  que  tu  voe  e  tas  acotktoi. 

Oyen  deacolurirloi  \qs  tiranoi 

í  t?  stt^ndea  loa  rays  macíl  mtoa. 

(QUEVSDOO 

o*  Sino  t  de  minha  Pátria 
E*s  o  Symbol  a  da  gloria, 
O'  arauto  da  victoria  I 
O*  interpreto  da  dôr  I 


^^Ê 
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^^^B 

Ta  éfl  a  tuba  de  broDEe                                                  ^^M 

^^^^^P 

Sobra  os  ares  suapoadida,                                                 ^^ 

^^^^^H 

Que  os  fastos  d©  oossa  vida                                                   1 

^^H 

Publicai  com  teu  clamor. 

^^H 

CoflCTôtizas  núSBê.  historia; 

^^^^^1 

A  YQZ  de  alerta  dos  dí^ste : 

^^^^H 

De  porta  em  parta  bateste 

^^^^H 

Com  tua  argeutíaa  voz ; 

^^^^^1 

A  paz  Bo»  anuiiQciasto 

^^^^H 

De  verdo  oliveira  ornado, 

^^^^H 

Ou  em  palma  altiva  eataçado                                        ^^ 

^^H 

A  guorra  cruoDta  e  fbroz.                                               ^^Ê 

^^H 

Tu  tau.^  sido  a  jerrave  opchestni,                                           1 

^^^^^1 

Dos  fortea  hymnoa  triumpliaes. 

^^^^^H 

E  noa  triftos  faneraes 

^^^^H 

Melancólico  pregão. 

^^^^H 

Do  tuas  cordas  suspenso 

^^^^^h 

Ura  povo  do  audácia  clieto. 

^^^^^r 

Jà  fez  brotar  do  teu  aeio 

^m 

A  VOZ  de  revolução. 

^^^ 

—       —    —                  _        ! 

E  teus  echos  dilatados 
Em  um  mundo  roscaram, 
Quando  em  maio  elles  saudaram 
O  áureo  sol  da  redempçâo, 
Cujo  vivifico  raio. 
Como  uma  clava  de  ouro, 
Te  imprimiu  o  som  canoro 
Da  estatua  do  Memnão. 

Tens  apregoado  com  vezes 
Pelo  mundo  americano 
As  victorias  de  Belgrano, 
De  San  Martin  e  Alvear  : 
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E  tens  coDoitado  os  povos, 
No  meio  da  atroz  matança, 
E  alentado  sua  esperança 
A  derrota  ao  pabLico. 

Nas  nossas  civis  contendas, 
A's  facções  escravizado. 
Tristes  sons  teus  arrancado 
A'  espada  do  vencedor  ; 
E  dominando  o  tumulto 
Do  povo  desenfreado, 
Ante  o  mundo  has  protestado 
Com  dolorido  clamor. 

£  quando  por  um  tyrano 
O  povo  viu-se  opprimido, 
Articulaste  um  gemido 
Em  teu  metálico  arf^ir; 
E  de  novo  em  tua  torre 
Soar&s  estrepitoso, 
Quando  vires  victorioso 
O  azul  pendão  âuctuar ! 

Tu  és  a  voz  do  destino 
Que  presides  sempre  ás  horas, 
Que  com  suas  azas  sonoras 
Te  ferem  no  coraçfto ; 
E  tu,  seu  vôo  marcando, 
Generçso  em  demasia, 
Retribues  em  harmonia. 
Cada  golpe  que  te  dão. 

O  REI  CHRISTIANO  IX 

<  Aos  29  de  janeiro  de  1906falleoeu  em  Copenhague,  netsa 
ideal  Tivoli  do  Norte  da  Europa,  entre  os  braços  de  soa  fomilia 
o  Rei  Christiano  IX. 

<  Cobriu-se  de  luto  a  Dinamarca  toda,  e  parecia  ter  perdido 
um  amigo  paternal,  tanto  o  amava  e  venerava  o  seu  povo,  con- 
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Yencido  como  estava  da  pureza  de  aua^  íntencQaa  da  bondade  de 
âou  eofflç-ão  ô  da  bolioza  de  ât^u  earaciGr  [ 

«  Chama vão-lhG  o  primeiro  "gontlôman*'  do  paSz,  e  ningut^m 
mais  que  oíle  merocia  osto  nom^,  tanto  goube  elle  conciliar 
eJQceramúDte  a  mnjestadc  do  throao  com  o  amor  do  sea  povo. 

€  O  Roi  Chiatiaao  IX  nascBU  aoj  8  do  abrií  do  1818  no  Cas- 
tello  de  Gottorp^no  Ducado  úb  Schlaswig,  nosso  tompo  pravinctii 
DioamarquG^* 

<  PoftoQcondo  a  um  ramo  da  familld  roioaote,  não  eonhoti, 
que  houTosse  do  subir  ao  ttirono. 

€  Escolheu  a  carreira  militar  a  aos  18  aiinoâ  do  idade  fo\  do- 
moadrj  cr^pitão  da  Guarda  Reâ  L  Doade  o  o  tão  foz  om  papel  salioQte 
uo  exercito  DiaamarquôSf  fiol  ao  sea  devor  como  sempre  o  foi  até 
a  morte.  Quaodo  rompeu  a  guerra  em  1848  em  consequoncia  da 
revolução  nos  Ducados  do  Schiesvvig  o  Holstoia  quiz  tomar 
parto  activa  como  chefe  da  Guarda  Real,  porém  o  Rei  Fredorioj 
VII  Dão  o  permita  u  por  conai  d  orações  aliás  respoitavoLs. 

€  DopoEs  de  acabada  a  g:uarra  surgiu  a  Questão  da  âuccestâo 
o  throDo,  pois  o  Rei  Frederico  VII  d&o  tinha  í^Uios-IoterTiérão 
as  cinco  maiores  potencias  da  fltiropa,  as  quaes  eonvínha  vêr 
essa  questão  solvida  de  commum  accordo,  o  eoneordarao  por  niii 
protocollo  assigDado  era  í.ondres  aos  S  do  maio  de  1852  que  o 
Príncipe  Christiano  fossa  eleito  príncipe  da  con>ft. 

<  Desde  esse  dia  dedicon-se  o  príncipe  com  toda  a  sua  alma 
a  preparar-se  para  um  dia  ser  o  Roi  da  paiz,ao  qual  tinha  fltsado 
flei  quando  grande  parte  dos  seus  parentes  era  1848  juntarâo-s© 
aos  revolucionários. 

€  Em  15  de  novembro  do  1863  morreu  Frederico  VII  ;e  o 
Príncipe  Christiano  foi  no  dia  seguinte  acclamado  Rei.  Foi  esse 
o  grande  moraento  trágico  do  sua  vida.  No  anno  seguinte  rompeu 
a  guerra  entre  a  Dinaraarcade  um  lado  e  a  Prússia  e  a  Áustria 
da  outra.  O  Chanceller  do  ferro  iniciava  o  seu  plano  de  cous- 
trair  o  império  germânico. 

«  Custou  á  Dinamarca  os  dois  Ducados  Schleswig  e  Holstein, 
e  ninguém  o  sentiu  mais  que  o  Rei  que  viu  perdidas  duas  das 
mais  ricas  províncias  do  sou  paiz,  e  era  mãos  estranhas  o  lugar 
onde  nasceu  e  que  tanto  amava  !  Porem  não  esqueceu  o    sou 
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dever.  Poi  o  primeiro  a  ompenUar-se  para  qoe  o  paiz  pr oeurasso 
por  f^sfot^B  dobrados  desonvolvop  os  stsus  recursos»  g  tero  a 
grande  satiafaçâo  do  ver  a  Dioamarca  progredir  mais  do  que 
nunca.  Cada  dia  augmeutavã  a  sua  popularidade ;  foi  o  homem 
mais  amado  na  Dinamarca  e  o  Rei  mais  venerado  na  Europa, 
Ga  eumplici:^  porem  dcgí^e  aUentado  eontra  o  tratado  de  Utrech 
Tiram  punidos  duramcnto  a  sua  Torgontiofla  eoanÍTencia.  Ã 
Áustria  Tendo  as  arma»  de  agulha  do  sna  alliada  leonina,  e  a 
França  Napoloonica  com  sua  indiíforeoça,  a  pena  de  tallíâo  com 
a  perda  ^La  Alsacia  e  da  Lorena, 

€  Tinhadôsposadoom  \S42  a  PriucemLouisadoSteBseo-Casflel, 
e  podç-se  dizer  que  foi  um  casamento  de  verdadeira  inclinação. 
Na^utíllo  tempo  não  bavia  para  ollo  motivo  para  nSo  eacaiha 
da  consorte  consultar  intoresses  politicos.  Deste  consorcio  naa- 
cái^  três  alhos  o  três  flllias. 

«  O  dia  26  de  naaio  do  1892,  quando  celebrarão  as  bodas  de 
ouro,  tornou-fe  uma  bella  festa  nacional. 

€0  Rei  tove  a  satisfarão  de  ver  os  principes  da  coroa  de 
Inglaterra  e  Rússia  virem  eacolUer  as  suas  esposas  na  Corte 
da  Dínamari!a.  A  alba  mai^  veHia^  Alexandra,  é  hoje  rainha 
de  Inglaterra,  a  segunda,  Dagmar,  Impera triss  viuva  da  Rússia, 
a  terceira,  Thyra,  ca?ou-sn  com  o  Duque  do  Cumberland,  O 
fílho  maia  velho  Frederico  6  bojo  o  Rei  da  Dinamarca,  e  o 
filho  deste,  seu  neto,  é  o  Rai  da  Noruega.  O  seu  segundo,  Jorge 
6  o  Rei  da  Grécia.  O  ultimo  fiiho  é  Almirante  Dínamarquoz  e 
c  LI  saio  com  a  Irmã  da  Raiiiha  de  Portugal. 

<  Todos  03  annos,  reunia  o  Rei  como  verdadeiro  Pater- fami- 
lias  seus  Qlhos,  âihas  c  genros  no  modesto  Castelio  de  Frs- 
desnborg,  oad.^  todos  se  ontre^avEo  a  alegre  convivência  de 
qualquer  família  plebâa, 

<  O  Instituto  rende  este  peito  ao  monarcba  humano  que  em 
momento  díítlcil  foi  uma  garantia  de  seu  direito. 

O  ALMIRANTE  CALHEIROS  DA  GRAÇA 

«Seja  o  no33o  primeiro  tlireoo  de  melancholia  o  de  saudade 
pela  morte  dos  oonfrado!  brasileiros,  em  honra  ao  distinctoor- 
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o&mento  da  Dowarnariotia  de  guerra,  que  am  loures  m&relios 
unLft  04  toioatífifioi*  realce  los  ^oda  pela  iftgrmc»  da  ma  Úmã 
martj^rologki  timgko. 

€  Ktâeiflo  6m  Alairóasaos  3d€  Julbade  lesia.  Ilibo  de  Gal* 
l]i«nii«  José  dã  Graça  d  d^  B&lbma  CaUtetrat  da  Graça «  resolr^ii 
deide  verdôA  anoos  a  umu  docidid.i  voCti^  para  a  t^rreirana  v%i 
e  ¥iBdo  fiara  a  Eio  ú&  Jaoelro»  foi  approvado  pS^aameate  nos 
exames  prepara tori as  e  julgada  cam  a  preeisa  robottes  para 
a  Tída  do  man  te^e  praça  d 6  aj^irante  a  guarda  marinha  em 
27  dô  ft^vereiro  da  1!^,  segiiinda  Dm  ¥Íag€D;§L  de  inalrução  fuu 
CorvBtai  Beriaice  o  Balii&aa,  e  sendo  pramoTido  a  guarda 
mariQba  em  4  do  dezcmbrode   |S66* 

€  Em  2H  da  meimo  fai  maad^oda  sor  vir  na  eãquadra  em 
operações  contra  o  goTerna  do  Parognay,  chegando  a  Nfonte- 
Yidéo  a  9  de  Jaaeiro  dô  186^  o  embar^^ado  ao  «oeoitra'* 
çado  Silvado  em  £8  do  mâsmo  mez»  amstiu  ao  ataque  de 
2  de  feTcreim  cx^ntra  as  batarias  do  Curupai^y,  destaoou  para 
o  Barroto  em  24  de  Perereiro  e  abi  como  offleial  tomou 
parto  na  pasBagem  de  Curapaítye  como  ajudante  da  torre 
de  ré,  DO  combate  oom  as  batariaa  de  Humaytá,  em  19  de  fe- 
vereiro de  1868. 

«  Por  decreto  do  5  de  março  deâsa  anuo  foi  promorido  a  2* 
tenente  e  em  U  de  abril  do  moâma  ano  o  a  1"  tenente .  Umàa 
servido  em  divorsaa  c  importantes  commissoes  navaes  no 
Norte  e  Sul  do  Império,  e  sendo  promovido  a  Capitão  Tenente 
por  decreto  de  g  do  dezembro  de  1879. 

«  Por  Aviso  do  Ministério  da  Marinha  de  18  de  dezembro 
de  1880  foi  nomeado  pelo  director  da  Repartição  Hydrogra- 
phica  para  seguir  para  o  Rio  Grande  do  Sul  a  assumir  o 
coramando  da  canhoeii*a  Braconnot,  em  commissão  daquella 
ropartiçio.  Datam  dahi  os  ti'imphos  scientiâcos  do  nosso  illus- 
tro  confrade,  nessa    ecção  technica  da  carreira  naval. 

«Tendo  em  lide  março  de  1880  entregue  o  Commando 
dessa  torpedeira  ao  capitão  do  raar  e  guerra  Barão  de  Teffé, 
acompanhou  o  Dr.  vou  Rickwassel  na  commissão  scientiflca 
de  determinação  das  linhas  raaí^neticas  da  costa  do  Brasil, 
percorrendo  logo  o  explorando   scientiílcamente  os   portos  da 
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Victoria,  Bahia,  Morro  dô  S.  Paulo,  GanaaéOi,  llbôos,  S,  CruE 
(h^jo  Bahia  Cabralia),  Porto  Seguro,  C^raTellaB,  Macdó,  Nfa- 
ragogy,  aeclfo,  Feraaodo,  Parahyba,  Natal,  MõSíOró,  Ceará, 
Mandahu,  Amarração  o  Tutoya,  onde  n&uíragou,  olfereceiído 
luminoso  relatório  sobro  as  raspi^ctlva»  Unhas  magaeUcas,  que 
meracram  louvor  do  Mipiatiu  da  Marinha, 

*  Eui  soguida  p.n*tiiÈ  para  o  SpI  a  lovanlar  a  planUi  daa 
barraa  de  Ba  d  ta  Calkariua,  Uajahy,  e  Laguua,  de  onde  voltando 
foi  eatjarníííado  da  observar  das  Aotilhai  a  passagem  do  Vonua 
pelo  áhm  solar,  para  deterrainaçrio  da  paralaío,  tondo  om- 
bariiado  em  S.  Thomaz  o  trazendo  iotereasante  relatório  dea^a 
commtâaão. 

^  Despoiíeu  em  2  do  maio  de  1885,  D.  Maria  Aegeliea  do 
Castro,  dilecta  íilha  do  Doaao  preciaro  Preiídeate  Conselheiro 
Olegário  IL  de  A,  Caatro. 

<í  SalvgU'3e  em  i887  do  naufrfl^ia  do  Imperial  Marinheiro^  a 
cujo  o  bordo  se  aeliava  em  oomiuiasãa  scientiâea,  seado  promo- 
Tido  a  Capitão  do  Fragata  por  merecimento  a  8  do  jaBeiro  de 

mo. 

^  Foi  nomeado  pelo  ministro  de  loâtruecão  @  Balias  Artes  de 
Fraaça  corresponda  fite  io  Burçau  d^s  Longitudes ,  eleito  vice 
Prceidento  do  Congresso  de  Navegação  Intorna.  reunida  em 
Paris  dm  IB92^  dirtictor  da  reparti v-oã  de  Hydrographía  e  Carta 
Marítima  do  Biusil  em  1^  de  abril  de  1893,  e  pronQovido  a  ca- 
pitão de  maré  guerra  por  merecimento  a  í)  de  agosto  de  1904. 

«  Entre  as  com  missões  que  lhe  foram  oonâadas,  compre- 
hende-se  a  do  levantamento  da  plaata  da  bahla  de  Jacue* 
canga,  quo  em  sua  opinião  oflerecia  óptimas  condições  para  a 
fandi\ç£o  do  novo  arsenal  de  marinha. 

<  Predestino  da  fataUdade  l  Quando  para  a  realisaçao  desse 
projecto  uma  esquadra  alvigaroira  erguia  í^m  suas  a^as  ^oaa 
proas  arrogantes,  como  collos  de  ictbyosauroa  nas  agnas  dilu- 
vianas, vè^se  sabir  daa  fauces  do  meãs  glgautesco  de  todos,  uma 
chamma  sinistra, 

«  E  o  monatru  num  rtigido  indisoriptivel  de  dose^ípero  enti*© 
o  naufrágio  e  o  incêndio,  sumir-se  num  golfaa  voraií  <jue  u  mar 
abre  a  saui  pési  para  dar  pasísageni  á  mole  gi  gan(e  I 
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«  E  quaado  o  clario  do  sol  nasceote  v6m  ferir  a  superâcíd ' 
d'agua  em  seunivolameúto  impagsiyGl,  illumioa  mmo  cirios  tu* 
neraríos,  as  frontos  palild^^B  daa  yictimaâ  do  d^vei*  6  entre  oHaa* 

a  fronte  gloriosa  do  coDtralmiraQtí}  Francisco  Calhei ros  da  Graça. 

O  DR.  PAULA  FREITAS 

«  Outro  martyr  do  devot-  prol^ssional,  com  direito  a  Igual 
gloridcação  deste  Inâtituto  ê  do  notavol  engenlioiro  AntoDÍo  do 
Paula  Freitas.—  N iisci do  nest:*  capital  a  10  de  janeiro  do  18ÇÍ, 
inioiou  sua  Jornada  sdenttficaom  1653,  quando,  aos  10  anno^, 
entrou  para  o  eoltegio  Viotoria,  fazeado  su^  primeiras  armaa 
com  tal  galhardia  quâ  em  1859  matrícula va-seEOk  Escola  Central, 
onde  com  approvagão  plenas  e  distioctas  obteve  o  titulo  de  eo^ 
genhciro  Goo^'^rapho  em  18í>4t  o  grào  de  bacharel  em  mathe- 
maticaa  om  1865,  em  o  de  engõnhelro  civil  em  ldi>d, 

«£  Impei  lido  por  natural  iaclinaçuolpara  professorado,  foi  uesso 
mesmo  anoo  nomeado  coadjuvanl^o  da  Escola,  defendendo  ih6se 
se  obtendo  o  gráo  do  doutor  em  2\  do  maio  de  1870  e  ontraQ''o 
em  concurso  para  leu  toca  tiiedra  tico  em  1B74,  Regeu  dí  Tersas 
cadeiras  neste  Pantbeon  das  SeioBciaâ  Exactas  que  go  denomina 
Escola  PolytecbDÍca,  íícando  afinal  cm  exercício  proâssiooal 
na  I'  cadotra  do  2"  anno  do  curso  do  eQ^eubaria  círlJ»  elabo- 
rando pftM  ella  o  seu  consciencioso  compendio  Curso  de  Eatradas 
hoje  adoptado  era  todjs  os  Institutos  Congéneres  do  Brasil. 

«  Além  desse  substancioso  trabalho,  escreveu  diversos  outros 
tratados  8cientificos,resaltando  entre  elles:  Historia  natural,  em 
coUaboração  cora  o  illtustrado  Dr.  Miguel  António  da  Silva; 
Theoreraa  das  Velocidades  Virtuaes  e  Hypotheses  da  Formação 
da  Terra,  Theso  de  doutoramento,  Integraes  deflnidas,  consi- 
deradas como  parâmetros;  Enchentes  dos  rios  e  meios  de  impedir 
seus  effeitos,  theses  do  concurso  á  1*  Cadeira  do  2»  anno  da  Es- 
cola Central,  oíferecida  á  sua  virtuosa  consorte  D.  Anna  Dolores 
do  Carapos  Paula  Freitas;  Determinação  dos  Coeííicentes  nueme- 
ricos  das  formulas  algébricas;  Relatório  sobro  o  abastecimento 
de  agua  do  Rio  de  Janeiro,  escripto  em  coUaboração  com  o  sau- 
doso Dr.  Manoel  Buarquo  de  Macedo. 
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<  Mas  nio  ioraenfce  na  licção  theorica  revQla?a  o  benemérito 
scioatMa  sua  aptidão  proflisioDal;  ao  exercício  da  engenbarira 
pratíc&t  quer  na  deaempeiiho  do^  deveres  doâ  cargos  do  enge- 
nheiro dos  ministérios  do  Império  o  da  Fazenda,  quer  na  faina 
devotamoato  civicoque  o  dominava,  assigaalou  sua  competên- 
cia proAssionai  pela  conâtrua^>  dos  mais  notáveis  edi  fiei  os  mo^ 
demos  que  intciarara  o  progresso  a  reli  i  to  to  nico  desta  cidade»  O 
ediido  da  Imprensa  Nacional»  o  do  Correio  Geral,  o  magestoao 
templo  da  CaudeJana;  as  Escoias  Senador  Correia,  Barão  do  Eio 
Doce  e  de  S,  Clirietovam  obedeceram  4  diPcctão  profissional  do 
distiacto  engenheiro;  a  construção  das  Docas  da  Alfandega  e  do 
MinÍAtcrio  da  Agricultura  â  sua  competente  ílscali^çao, 

€  Essa  superioridade  preQssienal  comprovada,  o  elevou  á  Di- 
recção da  Escola  I^olyteclinica  e  d  Presidência  do  Conselho  Muni- 
cipal, cargos  que  renunciou  per  divergências  honrosas  para  seu 
caracter;  á  Freáídencia  do  Instituto  Polytdchaico,  ao  Ciub  de 
Engenharia,  ao  Instituto  Histórico  e  Geographldo  Brasileiro,  ^ 
Sociedade  de  Gcographia  do  Hío  Janeiro,  á  Sociedade  Auicilia^ 
dera  da  InJustria  Nacional,  á  Promotora  da  Instrucvão^  ás  quaes 
prestou  assiduamente  assignalades  servigoa. 

€  Eleito  i*"  Secretario  do  3"  Congresso  Scieutiflco  Latina  Amo* 
licano,  acceitou  a  dlíBcil  incumbência  com  o  animo  de  desom- 
penbaUa  com  a  mii  tradicional  actividade  ;  e  tantos  sacriAoios 
Bo  impóz  para  cuibprir  esse  compromisso,  que  uma  grave  omfer- 
midade  assaltou-o  em  meia  jornada,  vindo  a  victÍJuaI*o  ponco 
tempo  depois.  Nos  louros  de  seu  merecimenti:)  eofecljou  António 
de  Paula  Freitas  as  palmas  de  marlyr  do  trabalho.  Formem  ellas 
o  brasão  bistorico  do  notável  profissional  Dramleiro. 

O  BARÃO  DO  PENEDO 


«  Aiós  á  homenagetn  prestada  ao  disUncto  professor  das  ma* 
thematicas,  passo  a  render  o  preito  de  alta  veneração  ao  estimío 
cultor  das  sctoíicias  juridicas,  em  cuyo  foco  resplandecente  fez 
brllbar  o  seu  talento  de  cacúl. 

«  O  barão  do  Penodo,  Francisco  Ignacio  do  Carvalho  Moreira , 
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nasceu  a  25  de  dezembro  de   1^15,    na  então  villa  do  Penedo» 
Alagoas. 

^  Bacliarelouae  em  direito  em  S,  Paulo,  1837*  e  voltou  para 
sua  torra  natal  em  visita  il  sua  família*  Regreâsando  a  S.  PííuIo, 
em  1830,  ahí  deposoua  Ex,  Sr*.  D.  Cíirloti  Emilía  de  Aguiar 
do  Andrada,  portenconte  a  uma  das  prlríoipaes  o  raaig  antigas 
farailiasdo  Santos, 

<  Veiu  abrir  bancx  de  advúgaflo  aqui  no  Rio  de  Janeiro, 
onde  em  pouco  sempro  se  tornou  aaUente  ao  Jado  do  TeUeira 
de  Freitas,  Josíno  e  Caetano  Albôi'to, 

<  Vencido  o  movimento  revolncionario  de  184S,  em  Minas  o 
S.  Paulo,  o  Dr#  Carvalho  Moreira  foi  convidado  a  tomar  a 
defesa  do  brij^adelro  Tobias  da  Aguiar^  peranCo  o  consoliia  de 
guerra,  assumindo  o  patrocinio  da  causa  c  conseguiu  demonstrar 
a  incompetência  da  Juridiccão  militar  para  prooessiar  m  revol* 
to90â  vencidos* 

«Com  Teí^teinL  do  Freitas,  JosiQO,  Caetano  Alberto,  Monto- 
suma,  Luiz  Fortunato,  Souiíá  Pinto  o  Aquino  creou  a  7  de 
Agosto  de  1313  o  Instituto  da  Ordem  áos  Advogados  BrazilelfOSf 
de  que  foi  eloito  presidente  em  success^  a  Montesuma* 

«  Foi  deputado  à  Assem  biéa  Geral  Le^íislativaoes  seus  vastos 
conliGci mentos  juridlcos  e  illu:átração  litterarla  indicaram  n'a 
para  vários  trabalhos  o  incumbeacias,  de  que  m  doaampenbou 
de  modo  brilhante. 

<  O  decreto  n.  737,  de  2">  do  novembro  do  1850,  que  regulou 
o  processo  coramercial,  o  que  ainda  hoje  ó  considerado  um  mo- 
delo de  clareza,  simplicidade  e  senso  juridico,  foi  em  grande 
parte  obra  sua.  Dove-se-lhe  também  o  regulamento  do  corpo 
diplomático  em  J851. 

«Em  1851,  foi  nomeado  enviado  extraordinário  e  ministro 
plenipotenciário  do  Brazil  em  Washington  e  em  1854  transferido 
na  mesma  qualidade  para  lenires. 

«Em  1858,  foi  encarregado  de  uma  missão  especial  a  Roma, 
para  tratar  da  instituição  dos  casamentos  mixtos  e  da  reforma 
dos  conventos. 

«  Em  1860,  foi  incumbido  da  organização  dos  caminhos  de 
ferro  brazileiros  em  Londres. 
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<£m  1862,  deu-se  a  questão  Ghrisiie  e  o  ooQsequente  rompi- 
meaio  de  nossas  relações  com  a  Inglaterra,  pelo  que  o  Barão 
do  Penedo  retirou-se  para  Paris.  Reatadas  as  relações,  voltou 
para  Londres  e  obteve  então  a  mais  alta  distino^o  que  um  es» 
tnuigeiro  pôde  obter  na  Inglaterra:  foi  graduado  em  Ozíco^ 
oom  o  titulo  do  Dr. ,  recebendo  o  gráo  em  grande  soiennidade 
ooi^juntamente  oom  lord  Palmerston. 

«Bm  1865,  desempenhou  outra  missão  especial  na  Franga 
para  obter  o  levantamento  do  embargo  opposto  ao  couraçado 
Brasileiro  Brasil  que  so  construiu  em  estaleiros  íhmoezes  e  o 
governo  francez  não  queria  deixar  sahir  por  estarmos  em 
guerra  declarada  com  a  Republica  do  Paraguay.  Foi  em  confe- 
rencia especial  com  o  Imperador  Napoltíu)  III  que  o  Barão  do 
Penedo  obteve  que  se  esquecessem  por  um  momento  as  leis  de 
neutralidade  em  favor  do  Brasil,  deixando  sahir  o  nosso  navio 
de  guerra. 

cDemittido  pelo  ministério  Zacharias,  em  1876,  foi  rein- 
tegrado pelo  ministério  Rio  Branco,  em  1871. 

€Ck)ube-lhe  então  a  segunda  misdão  a  Roma,  muito  conhecida 
pela  controvérsia  levantada  a  propósito  da  bulia  papal  —  ^esta 
8¥a  laudantur^  em  que  Pio  IX  mostrava-se  pouco  satisfeito  oom 
o  procedimento  do  Bispo  de  Pernambuco  D.  Vital. 

€Foi  exonerado  pelo  Governo  Provisório,  por  decreto  de  7 
de  Dezembro  do  1889,  por  haver  declarado  não  querer  continuar 
a  servir,  e  afinal  aposentado  no  Governo  do  Marechal  Floriano. 

«Era  gran  -  crux  das  ordens  da  Rosa  do  Brazil ;  «Christo,  de 
Portugal;  Francisco  I,  de  Nápoles; 

«Gregório  Magno,  do  Papa,  Medgió  de  1*  classe,  na  Turquia» 
Duplo  Dvdíg&o  da  China;  e  Ernestina  de  Saxe  Ck>burgo  Gotha, 
e  grande  diguatario  da  Legião  de  Honra. 

«Em  março  de  1850,  foi  Carvalho  Moreira  nomeado  membro 
da  oommissão  encarregada  de  organizar  o  Regulamento  do  Có- 
digo do  Commercio,  que  se  compunha  de  José  Clemente  Pereira, 

«Nabuco,  Caetano  Alberto  e  Barão  de  Mauá. 

«Na  distribuição  da  tarefo,  coube  aos  três  advogados,  Nabuoo, 
CSaetano  Alberto  e  Carvalho  Moreira  preparar  os  seus  respectivos 
trabalhos  com  relação  á  matéria  contida  no  Código  Commercial 
4323  —  31  Tomo  lxix  p,  ii 
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( 1*  2*  6  3*  pstrto ),  de  sorte  que  rouuidoa  formassem  um  projecto 
completo  de  regulamaatti  quo,  foi  o  decretij  n.  T37,  dô  25  de  do* 
Yembro. 

*  Por  indicação  de  Nabueo,  foi  Carvalho  Moreira  exclasit 
tweníe  encarregado  da  redacção  de  todo  o  trabalho,  coaTJndo  quo 
fosse  um  s6  o  redactor  da  Regulamento  pira  havôr   idôõtidade 
de  lingu!igem  o  de  estylo  na  redacção, 

«  São  estes  os  traços  dominaoten  d^essa  brilhante  existência 
de  quasi  um  seudo  de  alto  saber  o  do  fecundo  osforoo  pela 
gr&Qdeza  da  Pátria ! 


O  VlSCOIfDE  DE  BARBACEfíA 


^  Quando  em  2S  de  julho  de  1002,  o  Inttituto,  desraneeido 
pela  compleição  privilegiada  do  seu  coniocio  que  dava  á  Pátria 
o  edificaute  exemplo  do  uma  existência  de  um  aeculo,  resolveu 
celebi^ar  o  mu  ceQtenariOp  foi  o  obscuro  companLaíro  que  vos 
diHgp  a  palavra  o  encarregado  do  dirigir-lho  em  seu  nome»  a 
saudação  que  aquliô  acha»  e  que  otfereço  em  appeoao  para 
publicação  era  sua  *^  Revista  > , 

«  Desde  o  seu  inicio  de  vida  na  Europa,  ató  o  de  sua  carreira 
militar  na  Bahia,  onde  nascera,  e  onde  presenciara  o  sacrificio 
do  seu  tio  o  Coronel  Felisberto  Gomes  Caldeira  pelos  <  Peri- 
quitos »  desde  a  sua  carreira  diplomática  em  Londres,  onde  as- 
sistiu a  coroação  de  Jorge  IV  o  veio  ao  Brasil  negociar  o  reco- 
nhecimento da  Independência  e  a  abolição  do  trafico  de  escravos 
até  suas  múltiplas  empresas  industriacs,  tudo  se  acha  ahi  syn- 
thetisado  e  podo  servir  de  base  a  sua  historia. 

«  O  Visconde  de  Barbacena  (Felisberto  Caldeira  Brant,  nas- 
ceu na  capital  da  Bahia  a  20  de  Julho  de  1802  e  era  filho  do 
General  Marquez  du  Barbacena,  cujo  nome  está  ligado  a  alguns 
dos  factos  mais  importantes  da  nossa  histora  constitucional. 

«  Depois  de  uma  viagem  com  seu  pae  pela  Inglaterra  (1818  a 
1821)  o  visconde  sentiu-se  attrahido  pela  diplomacia,  onde  po<- 
diam  ser- lhe  de  grande  auxilio  as  muitas  relações  e  o  prestigio 
que  seu  pai  conquist&ra. 
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€  Pop  1990  d9[M)ia  de  rôgreasar  de  Londres,  a  primeira  vez 
para  occiípar  uraa  cadeira  do  deputado  da  Assembléa  Baliiana, 
José  Bonifácio  de  AnJrada  e  Silva,  em  noraedo  Príncipe  Re- 
gealo,  o  eacolhoti  para  encarregado  de  Negócios  dg  Braíil  junta 
&o  GoTeroo  luglêz. 

«  Deixando  de  yez  a  carreira  militar  seguiu p^ra  hoMvme 
s6  de  lá  voltoo  em  IB35  portador  da  pi^posta  do  um  tratado  go- 
creto  recoQbecexido  a  indepeodeucia  íq  Bra§il  mediante  a  con- 
díçSo  de  ser  extincto  o  trafico  de  eacravoi,  A  propoata  não 
iurtiu  elTeito  o  como  se  sabe,  foi  Lord  Staart  quem  negociou 
era  Lisbíja  e  no  Rio  de  Janeiro  o  reconhecimento  da  indepen- 
dência do  nosio  paiz,  De  1825  a  1827  o  Visconde  exerceu  cargos 
diplomáticos  em  Paris,  em  Londreg  e  em  Vienna  dMustria  e  êô 
em  1830  de  novo  voltou  ao  BrasíL,  sendo  então  agracciado  por 
Pedro  I  com  o  titulo  de  Visconde  de  Barbacena. 

«  Como  Secretario  da  Embaixada  do  Vienna,  em  qne  servia 
seu  pai,  auxiliou  a  delicada  missão  de  negociar  as  núpcias  da 
1).  Maria  II  com  D.  Miguel  eara  IHÍ6  foi  como  oncan-egado  de 
Negócios  para  a  Hollan  ia,  onde  colltgio  dtdoa  para  a  fixação  de 
limites  ontre  a  Guyana  Inglesa  e  o  BrasiL 

<  Em  1812  quando  morreu  sou  pai,  o  Visoondc  do  Barba- 
cena  voltou  ao  Brasil.  Come: ou  assim  uma  nova  pbLLse  de 
sua  vida  ;  a  partir  de  então  o  fomento  do  trabalho  industrial 
e  agrícola  no  centro  do  Brasil  foi  a  meta  principal  da  sua 
actividade. 

<  Em  1813,  na  lua  propriedade  dn  Brejo,  no  districto  de 
Iguassíit  o  Visconde  de  Barbacena  iniciou  uma  dasgraiidoâ  obras 
dn  engenharia  hydrâulica  atô  então  oxistcntes  no  Brasil  :  a 
abertura  de  um  o&nal  de  seis  comporta>3.  na  eictenmo  de  cerei 
de  legoa  emeta,  destinado  a  mv  um  grande  derivador  das  aguas 
do  Sapucaby.  Da  grande  empresa  a  que  que  se  abnnlançara 
arranoou-o  porém  p  cinco  annos  depois,  a  sua  nomeação  pira 
Presidente  da  provinda  do  Rio  do  Janeiro,  Como  tal,  um  dos 
seus  primeiros  actos  con^rmou  os  sentimentos  humanitários 
^ue  o  Visconde  manisfestara  por  occasslfto  das  negociações  en* 
tabeladas  entre  o  Ministro  CanníQg  e  José  Bonif^io  para  o  re- 
conhecimento da  nossa  independência. 
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^  O  Visconde  não  sê  c^oformou  com  ti  diistâtieia  do  hcmeos 
ewravoB  na  regiãa  qoe  de?i&  govora  ir  e  immedíatameole  dôii 
ordam  para  quo  fossent  aprotioadidos  a  poatos  em  Uberdade  os 
ftModUos  que  desembarcavam  âm  JarujQba,  sem  cogitar  da  op* 
posiçâ.0  Tiubnta  que  lhe  moveram  os  scaboreã  iuteresdadoa 
uas^  Tergoohaeo  traâoo. 

<  Ao  deiícar  o  governo  da  província  o  Vtscocid<3  irottoii  as 
suas  vistam  para  o  progresso  iodu^trial  do  pai 2;  em  1S50 
mandou  vir  da  Inglatorra  o  habil  engôuUetro  Carlos  AuatíD, 
qtiõ  levantou  planta  de  uma  eitr^da  de  ferro  ligando  o  Rio  de 
do  Janeiro  a  Belém  e  quo  nmsA  tentativa  foi  coavtjuvado  pelos 
eDgenheíFos  Klaush  o  Daros*  Coube  ao  VíscM)ud6  de  Barbaoena 
a  iniciativa  dessa  grande  via  ferroa  que  hojo  constitue,  com  o 
uome  de  Estrada  de  Ferro  Centrai  do  Br&stl«  o  melhor  e  mais 
rico  próprio  da  União* 

«  Eflreetivamente  em  Iô56,  coadjavada  pelo  Barito  de  Nova 
Fribnrgo,  elle  organizava  aqui  uma  companhia  para  a  cons- 
trução o  exploração  de  uma  entrada  do  farro  que  partindo  ám 
ViUa  Nova,  na  margem  eequenla  do  rto  Macacu,  foaáe  attingjr 
Nova  Fribnrgo.  A  estrada  oonatruia-se  sob  sua  direcção,  tof 
aberta  ao  tiufego  e  chama-se  boje  <  Estrada  de  Ferro  de  Can- 
tagallo  »  augmeniada  no  seu  tronoo  e  ramaes. 

«  flm  1862,  sabendo  da  descoberta  da  jazida  de  carvão  de 
pedra  nas  cabeceiras  do  rio  Tubarão,  em  Santa  Catharina,  para 
alli  se  dirigio  e  depois  de  estudos  adquiriu,  por  compra  do  Qo* 
verno,  duas  léguas  de  terras  onde  estavam  comprehendidaa  as 
jazidas  desse  minério.  Mandou  vir  da  Inglaterra  dous  enge- 
nheiros, e  ao  mesmo  tempo  que  procedia  á  exploração  do  terreno» 
foi  levantada  a  planta  paraa  construc^^o  de  uma  Unha  férrea 
que  ligasse  essas  jazidas  co  no  porto  de  Imbituba,  no  Oceano 
Atlântico. 

«  Munido  de  plantas  e  documentos,  o  Visconde  de  Barbaoena 

partio  para  Londres,  onde  organizou  a  companhia,  que  o6n- 

struio  a  actual  «  Estrada  de  Ferro  D.  Thereza  Christina  ». 

«  Foi  esta  a  ailocução  com  que  o  saudei  em  nome  do  Instituto : 

«  Sr.  Visconde  de  Barbaoena.  Um  dos  phenomenes  psycbioos 

que  mais  caracterizão  e  mais  nobilitão  a  evolução  progressiva 
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dft  Humanidade,  é  esse  âentimooto  dd  e^ipantanea  reners^o 
pela  TelMce  ;  todos  aentam,  meSTno  oa  que  não  buscam  pers- 
crutar-lheu  oaum,  uma  religiosa  improaaio  de  respeito,  um 
suaTt)  recolhimento  ao  penetrar  o  âmbito  augruato  de  uma 
velIiaisathedL  ai  ao  contemplar  a^^  ameias  caroomidas  de  um  reiho 
ediflelo,  cuja  arcliitectura  robusta  oonseguio  resistir  â  aeçào 
devastadora  doí  aeculoâ. 

^  Quando  no  mais  arrojado  vÔo  do  conquista  i  a  águia  d» 
CJoraega  oonaegaio  conduzir  at<3  ao  sopé  das  pyramldes  egypcias 
as  suaâ  legiões  ebriaa  de  victoriar  a  phraae  que  aehou  capa£  de 
manter  aquelies  mílhare.^  úú  aniinoa  chegados  &  ultima  tensão 
de  bravura  Bobrehumana,  ao  per íckío  oxsronio.do  horoismo,  foi 
acoutidã  n^  aua  legendaria  pi^oclamaçâo:  soldadoa  !  do  alto 
deetfti  pjramides  quarenta  séculos   vos  contem  pião  t 

«Kessa  invocação  á  antiguidade  secular  desses  monumentos, 
o  brado  genial  fazia  vibrar  na  alma  doa  soldados  a  aspiração 
da  immortaUdaíIe. 

^  Mas  m  no  produeto  do  trabalho  humano  a  acção  do  tempo 
imprime  eese  cuulio  «agrado  que  o  imp3o  4  veneração  da  poa- 
teridade,  que  tbesoiiroa  de  sentida  piedade,  que  culto  do  fervo- 
rosa admiração  delta  nâo  merece  um  ser  humano  que  conse* 
guio  resistir  á  acQão  dt^  um  século  I 

«  Cem  annos  de  vída^  isto  ê,  cem  aanos  de  luta,  através  das 
fraque^s  iu^cnltas  e  uaturaea  da  infância,  através  das  trang- 
formações  delicadas  da  adolescência,  através  da.i  paiitOes  c  dos 
Ímpetos  desvairados  da  juventude,  atravéa  dos  esforços  de- 
primenteâe  das  lutas  extenuantes  da  Idade  adulta  ,a través  do  de^ 
cliolo  enfermiço  e  desalentador  da  velhice  í 

«  Mas  30  o  facto  em  ú  de  uma  longevidade  forte  vos  dà  di* 
reito,  Sr.  Visconde^  á  veneração  dos  poateroe,  a  vossa  exis- 
tência benemérita,  cheia  de  eusíoamentos,  recommenda-voa  á 
homenagem  da  Historia. 

«  Quando  vistes  a  luz  em  vdssj  patriai  ninào  de  condores, 
predestinado  a  todas  a  a  glorias  e  a  todas  as  liberdades,  en- 
saia v  ao  as  ténues  aaaa  para  romper  as  camadas  atmgspbericas 
do  rogimem  colonial,  alguns  de  seus  filhos  que  so  sentião  com 
força  de  a^3onder  is  cumiadas  luminosaâ  de  sua  intlepandenola. 
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^iimim  os  dcms  mais  eâtrtmQoi,  od  qao  oom  auifetiéo  ^roto- 
«  martyr  formarão  o  iriamTiraio  d^i  tfagi)dia  lii^rotca,  preeur- 
«iorib  de  no9a  antotiomia  e  de  nossa  Ubardatle,  furáa  por  rosso 
«  Teodraado  pai  alentadcu  nas  a^ruraji  da  seu  exílio  áa  ÀUgnia ; 
«éana  approxÍmaf,aa  do  joTen  militai  ejm  oi  íneoDfi  lenUs  J€c^é 
«  Al^iei  Maciel  e  Prauríjoo  de  Paula  Freire  d^  Andrade  origiDõn- 
<  03  a  orientação  LiWaI  que  ftii  o  traço  caraetòriíUoo  da  su^ 
m  benemí^rita  exístdDcia. 

«  Desde  então  a  iua  valida  iadÍYidiiaíída<le  cl  Fica  aeonUioii^sB 
«  em  toda  a  eroluçio  eóoiiDmica  e  politica  da  nossa  pátria. 

4  A  industria  i!Z(racUva  já  Dào  bastava  &]e£pansão  da  flo- 
«  resceate  colónia ;  a  agricultura  reclamava  seus  direitos  prof^- 
«  renctãe»;  pois  bauí  ;  è  a  Felisberto  Caldeira  Brant  Pontet  qoe 
€  cabe  a  primazia  da  iatroduo^-ao  da  caona  de  Caypniia  o  da  ma- 
«  diina  com  que  se  moo  ta  o  ea^obo  de  Iguassil,  daodo  griuda 
«  tmpuUo  à  principal  induitrla  agrícola  da  época:  Jennêr  d^eobre 
«  a  prophylaiia  da  lympba  voccinlca  coatra  as  devastações  da 
«variola;  ê  reUsberto  quem  aiatrodnzem  aeu  pai^,  pretor?  ao  do 
#  milharei  de  oiiâteDcias:  reelama-ae  a  navegação  a  vapor  na  ca- 
m  boiag^m  da  metrópole ;â  Felisberto  quem  inaugura  a  línba  de 
«  aavegacao  de  Cachoeira  \  o  vós  qae  éreis  o  seu  prirDogeslÊa  re- 
m  cobieJa,  conjaoctameote  cem  a  priEneira  inoculação  vaccint^,  a 
« ifiâuxo  hereditário  dos  grandes  commettimentos, 

«  Orares  questões  se  agit-im  e  entre  ellas  a  do  recoaboel- 
ttmenlo  polo  GoVrjrno  inglezde  nossa  indepead^ncia:  e  ainda  em 
«  plena  juventude  assumis  a  gloriosa  responsabilidade  do  estabe- 
«  lecer  a  extincçáo  do  traâco  dos  escravos,  como  condição  desse 
«  reconhecimento,  o  que  vos  constitue  no  caracter  do  pi*ecursor 
«  da  mais  gloriosa  conquista  de  nossa  vida  politica. 

«  Mas  o  traço  especifico  de  vossa  proficua  exsstencia  é  essa 
«  actividade  indefessafé  esse  culto  arraigado  do  trabalho  que  re- 
«  siáte  a  todos  os  embates  da  adversidade,  a  todas  as  transmuta- 
«  ções  do  meio,  até  a  acção  alquebrcidora  da  longevidade. 

«  Em  minha  longa  peregrinação  pelo  vasto  território  da 
«  nossa  pátria,  encontro  o  vosso  nome  ligado  aos  mais  variados 
«  emprehendimentos:  desde  a  exploração  das  lavras  em  Minas 
€  Oeracs,  até  a  viação  publica  do  Rio  de  Janeiro,  desde  os  acon- 
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« tecimentoa  políticos  da  Independência  na  Baliia  até  a  con- 
«  atracção  da  Estrada  dô  Ferro  Theroza  Christina  em  Santa 
<  Catharina,  o  vosso  nome  6  proferido  como  factoi*  benonieritú 
«  do  nossa  vida  aconomiCdi  e  do  nosso  progresso* 

€  No  estrangeiro  mais  de  uma  voz  vintes  traosferir-so  ©m 
«  frontes  régias  a  coroa  de  Inglaterra.  Acompanhastes  om  seu 
«  êxodo  a  dynastia  do  Bragança  fugitiva  em  nosm  Pátria,  que 
«eocon trastes  envolta  ainda  nas  íàixa^  coloniae^,  ouvistes  o 
«  brado  alviçaroiro  do  sua  independência»  testemunhastes  todos 

*  os  acontecimentos  dos  dons  Impérios,  dos  quaes  um  percorreu 
«um  cyclo  seroisecular  e  acompauhaig  em  plena  actividade 
ííoivíca  aa  evoluções  de  sna  vida  republicana.  Sois  poij,  neste 
*í  momento»  a  historia  viva  de  ura  seclo  de  vida  de  nossa  Pátria.- 

«  O  Instituto  Histórico  e  Qeographico  Brasileiro  cumpro, 
<i  portanto,  ura  grato  dnver  trazendo-vos,  polo  mais   obscuro 

*  de  flous  consócios,  esta  singela  saudação.  Não  é  a  vossa 
€  biogriíphia  quo  ollo  emprebeodc  neste  momento,  nlo,  vossa 
«  vida  continua,  e  enquanto  a  vossa  robusta  velhice  subsisti  r^ 
«  proseguo  a  vossa  historia*  Esta  não  pode  ser  fraccionaria:  ha 
<  de  ser  integra,  Mas  o  acontecimento  faustoso  do  vosso  cen- 
« tenario  não  podia  prescindir  desta  espontânea  manifóstação, 
«  e  o  aeu  valor  avulta  quando  a  par  deste  punhado  de  louros 
« que  a  Historia^  por  seu  intermédio,  esparge  sobre  vossa 
«  fronto,  a  vossa  consagração  civíca  ó  celebrada  pela  saudação 
«  da  Pátria  que  voa   traz  o  seu  primeiro  magistrado,  pelas 

*  bençâus  do  0^  que  vos  traz  o  Priucipo  da  Igreja» 

<4C  Gratas  e  propicias  devem  ser  para  vossa  alma  essae 
«  caricias  1  deães. 

«;  Gomo  o  philoaopho  grogo,  podeis  di^er  em  face  das 
^  quatro  gerações  que  vos  succodem.  nMl  habeo  quod  accusem 
«  seneciutetn,  conceito  que  mereceu  de  Cícero  o  epitlieto  de 
«sábio,  ou,  paraphraseando  o  grande  legislador  de  Athenaa, 

*  quando  preconisava  a  utilidade  da  velhice,  senescere  sê  in 
«  diêm  adscentem,  podei?^  tuscrovLT  no  brazão  que  vos  legaram 
«  oa  heraicos  aaiepassados  synthetisando  a  vossa  gloriosa  vida 
«  e  um  aoculo  de  trabalho,  protesto  solem ne  contra  a  injuria 
4c  irrogada  A  raça  latioa,  esta  justa  divisar  smese^re  líéoran4&.9 


&milii,  a  lodoi  aerapre  procuranJo  tsrrir  e  miiaáftr. 

« lnDtmiaroA  aãa  oc  moços  Vr^zileiroi  qod  esUidaafSi»  wa 
Europa,  ú  tiimf%m  por  c^m^pondente* 

€  Sempre  patriota,  procura  tomar  seu  paiz  conheddo  pela 
penna  e  pela  palavra,  realisando  conferencias  pablic3uid0v  folhe- 
tos, organisando  exposições  en  Paris. 

«  Le  Havre,  Beanvais  e  oatras  localidades  de  França. 

«  Na  exposiç&o  Internacional  de  Antuérpia,  om  1886,  toma 
parte  activíssima  como  Delegado  do  Centro  de  Lavonrn  e  Com- 
mercio,  de  Campinais.  Antes  disso,  é  um  dos  fundadores  da 
€  Société  d^Etudds  Bresilíennes  >  com  o  Barão  de  Santa  Anna 
Nery,  Pedro  Correia  de  Araújo  e  outros  distinotos  Brazi- 
lairos. 

€  Muito  cooperou  para  iniciar  o  movimento  de  immigraçio 
italiana  para  o  Brazii  e  contam-se  ás  dezenas  de  milhares  os 
colonos  por  elle  enviadoi  a  nossa  pátria. 
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<  YiTendo  na  roda  doa  flaanoeiros  e  alto  commercio  procuroQ 
sempre  encamlãliar  para  empresas  brasileiraa  os  capita.ei  fran- 
õezes  6  doTd-se  aos  seua  eaforços  a  arganísação  da  <  Gompagnie 
ám  Chemins  de  fer  Brôsilteos  »  que  ísoDatriilo  a  estrada  de  farro 
da  ParaQaguá  á  Garytiba* 

«  Em  iSSd  volta  ao  Brazil  8  conUnúa  a  gua  rida  de  im\m~ 
IhadorÍDcansaTeL 

€  Estará  cooperando  para  a  solução  do  problema  da  ooiiTor^ 
■IbiUdade  de  nossa  moeda,  Qomo  Director  de  Bionco  Nacial, 
quando aobreyeia a  Republica. 

«  Ainda  permaneceu  no  Br azil  alguns  annos  como^presidente 
e  director  de  varias  emprezas  até  190Sv  retirando  ae  então 
para  Europa. 

«  De  lá  voltou  uma  ultima  vez  em  1904,  oomo  representante 
do  um  poderoso  grupo  financeiro  contÍoental«  com  um  projecto 
de  converaao  do  papel  moeda,  cujas  bases  estão  estabelecidas 
num  folheto  do  canhecido  economista  Eimond  Chérj,  Pro^ 
jecto  de  Reforma  monetária  e  de  creação  de  um  Banco  Emis- 
sor no  Brazil  *  Era  a  taxa  de  12  dinheiros  esterlino  Is  por  mil* 
réis  a  taxa  adoptada  nesse  projecto,  por  ter  sido  a  que  tinha 
vigorado  durante  os  últimos  quatro  annoâ:  mas  eiaeUmonte 
nesaa  oecasiao,  sob  o  influxo  doa  repetidos  empréstimos  ei- 
ternoáp  a  taxa  de  12  foi  elevando-se  bniscamoute  para  attingir 
a  18  e  o  projecto  não  foi  avante. 

«  O  credito  agrícola  também  oecnpava  o  seu  espirito  lúcido 
e  «obre  Câse  assumpto  publicou  um  folheto,  entendendo  poi em 
que  esse  assumpto  era  dependente  da  estabiliacão  de  nosso  meio 
eírcolante,  aem  o  qne  considerava  illusoria  a  aajKirança  da  cre- 
açSo  de  um  banco  de  Credito  Real  com  capitães  europeus. 

«  Regres^ndo  à  Europi  ainda  não  dea^^ançou  e  a  morte  veiu 
9orprehendel-o  no  poato  de  Prés  ide  ate  de  uma  nova  e  brilhante 
organisa^o,  a  «  Chambre  de  Commeroe  de  rAmérique  Latine  > 
ci^o  âm  ora  defender  e  harmonisar  quanto  possível  os  iute- 
resaes  commerciaes  de  todas  as  nações  sul-a  merlcana^  nas  suaã 
relações  com  a  Europa,  tornando  cada  ve?,  mais  conhecidas  as 
suas  riq nesgas,  os  seus  elemeato^  de  aocâo  e  tambom  aa  suas  ne- 
ceaitdades, 
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«  A  Camará  de  Commerclo  da  America  Latina  creúo  S9u  o 
boleiim  de  propaganda^  e  o  de  março  de  1^)6  é  em  gr&ude 
parto  da  lavra  de  mu  presidente  que  algt^mas  semanaâ  dopoia^ 
à  ^  de  maia,  a  morte  rioba  ãorprehender. 

«  Cavalheiro  dô  finlSâioK)  trato,  typo  attrabente  de  fídaigo^ 
era  também  um  trabalhador  ineauíaTeK 

*  Além  de  Presidenta  da  Camará  Commereial  da  Am€fri<ra 
Latina,  o  Viscoodô  de  Rodrlgaez  dô  OIÍTeira  oceupava  em  Parla 
os  etevadoâ  cargos  de  Vice- Presidente  da  *  Chambre  Sjcdlcale 
dea  Negocianta  Commiaâl  innairei  da  Commerce  Extorieur  >  e 
de  Víee- Presidente  ílonorario  da  «  Socíété  de  Oeograoliie  Com- 
merciEtte  »de  qne  alias  era  um  do<?  fundadore?. 

«  DeMe  I8RS0  iQstiUto  HUtonco  e  Geographico  do  Rio  de 
Jaeniro  o  contava  coma  um  dos  ietts  membros* 

«  O  Brazil  o  condecorara  com  o  ofTtcialato  da  Rosa  eo  Por- 
tugal o  agraciara  com  o  titulo  de  Viscoade  e  a  commenda  do 
Vllla- Viçosa. 

MANOEL  BÁRNABE*  MONTEIRO  BAENA- 

«  Filho  do  tenente^coronel  António  Ladlalàu  Monteiro  Baona, 
nasceu  na  cidade  de  Belânif  capital  áú  Parãi  e  ahí,  depois  de 
alguDB  ettudoa  de  bumanídidos,  dedicou  se  ao   runccionaUsmo 

publico,  apoãcn tando>0e  depois  da  proclam^ição  da  Republica^  no 
lugar  de  director  geral  da  secretaria  do  governo. 

«  Soclo  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro 
escreveu : 

—  índice  alphabetico  da  legislação  provincial  do  Pará  de 
1853  até  1880,  comprehendendo  os  actos  e  decisões  do  governo 
da  proviDcia  até  1879  inclusive,  Pará,  1880* 

—  índice  alphabetico  da  legislação  do  estado  do  Para  desde 
15  de  Novembro  de  1889  até  1893,  Pará,  1894. 

—  Informações  sobre  as  comarcas  da  província  do  Pará,  or- 
ganizadas em  virtude  do  aviso  circular  do  Ministério  da  Justiça, 
de  20  de  setembro  de  1883,  Pará  1885. 

—  Relatório  apresentado  ao  governador  do  estado  do  Pará 
pelo  secretario,  etc.    Belém,  189Ô  —  Este  relatório  serviu  de 
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ba^o  á  measatgem  qua  o  mesmo  gorornador  dirigiu  ao  Congressa 
estadoaU 

—  Reíaçâô  doi  govornadores,  dos  capitães -geooraes  e  juntas 
governativas  do  í8j4  a  1854,  incluaive  ajunta  revoluccionaria 
rapablicana  do  30  de  Abril  doâte  anno  —  laadita. 

—  Relação  dos  presidentes  do  Pará  de  1824  até  1880  —  Iqo" 
dita. 

—  Relação  dos  govoroadorôs  do  Pará  ao  domioio  da  Repu- 
blica —  Inédita.  (Sacramento  Blako  —  6"  volume  pag*  :^  —  36). 

^  Do  volume  5i  da  Revista  consta  o  segui  Qt@: 
«  Foi  proposto  em  2.S  de  agosto  de  1895  por  António  José 
«  Gomeã  Brandão^  Thoiuaz  Garços  Paranhos  Montenegrol»  Dr. 
«  Castro  Carreira  e  Joaquim  Pinto   Machado  Portolla  — 

^  Em  sessão  do  ^3  de  setembro  do  mesmo  anno  foi  lido  o  pa- 
A  recer  da  Commissao  de  Historiado  taor  seguinte:  Com  titulo  do 
*^  admissão  para  membro  correspondente  deste  Instituto,  Sr.  Ma- 
«  noel  Baena,  paraense  maior  de  40  annos,  solteiro,  ©  director 

*  aposentado  da  secretaria  do  Governo  do  Para,  foram  presoates  á 
«  Commissao  ires  opúsculos  irapreisoa  intitulados,  I«  clnforma- 
«  ç56S  sobre  as  Camarcas  da  Província  do  Para,  orgauizAdas  em 
«  virtudedo  Aviso Circulardo  Ministério  da  Justiço^  de  30  de  Se- 
«  teuibro  de  1883»  Pará  1885;  o  B^,  m  ladice  alphabettco  da  Legis- 
«  laçâo  Provincial  do  Pará^  de  1854,  a  1880,  compreíiendendo  oa 
«  actos  e  decisões  do  Governo  da  Provineia  ati^  1879  inclusive  »> 
€  e  o  3*,  *  Indico  alphabetico  da  Legislação  do  Estado  do  Pard(l^ 
«  de  novembro  de  1889  a  1898)»  :  ambos  também  impressos  no 

*  Pará,  Gsteera  1894  o  aquelie  em  1880;  e  maii  três  relações  no- 
«c  minaes  manuscriptas;  1"*  dos govsrnadorei),  capitães  goneraos  e 
<sc  juntas  goveraativaa  de  1804  a  1834,  incluindo  a  junta  revolu- 

*  ceionaria  Republicana  de  30  de  abril  desse  ultimo  anno ;  2"*  dos 
«  Presidentes  de^de  1334  a  t^dl),  e  finalmente  a  3*-  dos  govorna- 
^  dores  no  domínio  da  Republica, 

«  Dentre  todos  estes  trabalhos,  que  revelam  boas  disposições 
«  doautor  p  ira  o  estudo  das  cousas  praticas,  destaca-sa  o  primeiro 
<  pelas  minuciosas  descri pçôesctioro^raphicaâ  o  históricas  de  todos 
«  09  logares  daquelle  F^stado  e  parecem  recommeodar  suíSeionte- 
€  mente  o  candidato  ao  legar  para  que  é  proposto.  E'  essa  a  opl* 
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«  oiio  ÚA  ooiiimiâsãa,<iue  ftci^ita  será  tambsiQ  &  da  ]Qsliltito»-*> 
Saia  das  asiriíâBt  em  £9  de  sdtembta  de  1895, 

€  Jo&o  SeT«fiaji0  d&  Fosaeca—Or .  Genr  Aagusto  Har^nai— 
Amarioo  Braeilíeiíae» 

«  Em  sesaãodo  3  de  EtoTembro  de  1895  M  appnwadoo  paiMar 
da  Gomrniâsão  de  âdmiiaão  de  Sodos  e  pfiidamado  eoela  oec^ 
fetpondenle  do  Ingtiittto  o  pfecitado  Bianoel  Bani:il»é  Mouleini 
Baeni. 

€  K  bsIb  um  eipressíTe  diploma  de  sua  <»pactMa4e  ctfieap 
qoe  JJie  creoa  a  diraile  ao  napelto  dm  posteridade. 

HElfRl  RàFFAKD 


4  propoeitaimaiite  reaervQí  ag  oftrofiliQf  flnaet  «loila  elf^a 
modeita.  maaptedoBa*  para  oammefnararQe  ooiSQifinruiaa  4m 
doas  mais  ^treQuoi  palaU^es  daooeBa  pbalaiMce»  eam  a  pmoe> 
eupacâo  jiigta  dd  qaa  oeste  reaLolo  repereoUoi  ellei  per^ioa- 
mecitet  eacapundo  ao  olTido  aa^iia^  oua  quai  lan  rofra,  9 
egaiamo  btnuano  ret-^  -^  -**  í^ã....,.,    r.  .^  *Sf.y.ir..i:».  .1.^  i|^,(^ 

riMââ  operarioe  de 

€  Senhoree,  qtia^  i  tcs  a 

honm  de  occtipar  e^t ^  .^  '*^  doe 

mais  ji  tus  ires  oas  lelirns  fãlria- ,  ^m 

do  laetituto,  odeRlAH^&f' 
Beoemerito 
e  Henri 

«  Sem 
põem  eâla 
eliefl  ai 
iudulgeq 
soa  idoQ^ 
oomo  o 

4  Si  je  $ul 

pa&ba«lo  dti  seu  Têl 
Etigéne  Eoaile  RãfTanfr 
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de  sócio  honorário;  parecia  a  sua  piedade  filial  que  elle  conduzia 
sen  pae  para  a  immortalidade. 

«Nascido  nesta  cidade  a  26  de  deiembro(de  1851,  descendente 
de  emigrados  franceses,  seguia  aos  8  annos  para  a  Europa  afim 
de  fazer  sua  educação,  tendo  permanecido  em  Genebra  e  Paris, 
onde  iniciou  um  curso  de  scienciasmathematicas,  que  nSo  con- 
cluiu por  ter  ordem  de  preparar-se  para  o  oommercio,  ao  qual 
effeotiyamente  dedicou-se,  depois  de  viajar  dois  annos  na  AUe- 
manha  e  na  Bélgica. 

«Voltando  ao  BrasiU  percorreu  diversas  províncias,  Aindou 
uma  casa  commercial  em  S.  Paulo  e  depois  uma  usina  de 
asaucar  e  álcool  em  Capivary,  organisando  companhia  com  sede 
em  Londres,  da  qual  era  representante  e  gerente,  e  em  1883  i- 
naugurava  o  estabelecimento— Vi  lia  Rallár  d. 

«Gomo  insuocesso  .desse  tentamen,  foi  nomeado  Ghanceller 
do  Cônsul  Snisso  nesta  Oapital,  logar  que  por  duas  vezes 
exerceu  interinamente. 

«Activo  e  operoso,  publicou  diversas  obras  entre  as  qoaes 
salientamHse  — £a  CdonU  Suisse  de  I^ova  Fribwrgo  A  Industria 
ÂÊSUcareira  no  Rio  de  Janeiro^  Plano  de  colanisação  de  Thereso- 
polis  e  outros. 

«O  que  porém  o  reoommendou  á  admiragão  neste  Instituto 
foi  o  seu  trabalho  curioso:  Homens  e  Cousas  do  Brasil^  publi- 
cado em  sua  Revista.  B*  um  estudo  de  observado  de  tàcUm 
e  de  pessoas  desde  o  primeiro  império,  que  ministra  um  bom 
repertório  de  informaçC^  daqueila  época. 

«Promoveu  e  acompanhou  a  publioaooo  de  volume  pu. 
blicado  em  homenagem  a  D.  Pedro  29  após  a  sua  morte»  ma- 
nifestando sua  franca  dedicação  &  memoria  do  monarcha  liberal 
do  segundo   império. 

«Desposou  D.  Badozia'de  Toledo,  cunhada  do  nosso  eztinoto 
pr  esidente,  de  uma  illustre  famila  de  S.  Paulo, 

«Fálleoea  ás  portas  da  indigência,  apezar  de  sua  vida  verti- 
ginosamente activa. 

«Bste  Instituto  cumpre  um  sagrado  devw  prestando  esta 
homenagem  á  memoria  daqueila  que  foi  um  dos  seus  mais 
operosos  sustentáculos. 
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^Kmâm  como  n%  Ti(U[das  oââiondlidadw  surgem  mrm  hn- 
manos  qae  duraote  períodos  synihôtis^m  ma  intlaencia,  a^im 
na  Tida  á&s  Cí^rporaçoes  collectíTas  faz-se  seotir  em  det^mi- 
D&da»  épocas  a  ftocio  directora  de  personal idaâes  qvs  secon- 
fimdent  <ioiii  a  saa  própria  exiateQcía.  A  personalidade  superior 
do  Conselhf^íro  Olegário  Hereulaao  de  Aquino  e  Castro  esercea 
no  geío deste  Institato,  dos  dons  uiiimos  lustros  de  Tida  social» 
a  aoçâo  ceutripeta  de  um  foco  de  syethema  planetário.  Não  & 
acção  abaarvento  do  autocrata,  mas  a  aoçâo  reguladora  do  pri- 
fnvi  miÉT  pateã,  investido  pelo  consenso  da  coUecti vidada  sobe- 
rana, 

«Nascido  na  cidade  de  S.  Paulo  a  ^  de  oiarco  de  182S« 
filho  do  Major  Tbomãz  de  Aquino  e  Castro,  recebeo  em  184 8,  o 
gráa  de  bacharel  e  em  1649  o  do  doutor  em  direito  pelo  fecal- 
dade  de  S,  Paulo. 

<De«posoa  a  Kima  Sra*  D.  OenoveTa  Dias  de  Toledo,  fliha 
do  Oonsellioiro  Manoel  Diaa  de  Toledo,  tia  vendo  áosise  cõneorcío 
brilhante  prole  qna  lhe  sobrevive* 

4  Abraçando  em  verdes  anno^  a  gloriosa,  mas  ingrata  car* 
reira  da  Tn^v^^ístraturai  exerceu  os  cargos  de  promotor  publico 
de  S.  Paulo  (1849],  juiz  de  direitos  de  Goyaz  (1854],  de  Ja^aryt 
em  Minas  (1857),  de  Itapetininga,  S.  Paulo  (1858),  da  2»  Vara 
Criminal  da  Corte  (1804;,  da  2"  Vara  Commercial  (1860),  Dezem- 
bargador  da  Relação  da  Corte  (1873),  Ministro  do  Supremo  Tri- 
bunal do  Justiça  (186r3),  do  Supremo  Tribunal  Federal  (l89o) 
Presidente  eleito  desse  Tribunal  (1894). 

«Exerceu  também  cargos  do  administração  e  mandatos  po- 
líticos, taes  como  o  cargo  de  Chefe  de  Policia  da  Corto,  de  Presi- 
dente de  Minas  Geraes  e  de  deputado  por  S.  Paulo  em  1867  e 
1878. 

«No  regimem  da  monarchia  foi  investido  das  funcçoes  hono- 
rificas de  Camarista  Veador  e  GentiJhomem  da  Casa  Imperial,  à 
qual  so  havia  ligado  por  amisade  pessoal  do  Imperador ;  e  conde- 
corado com  a  Grão  Cruz  de  Christo  o  a  de  Villa  Viçosa  de  Por* 
tugal. 
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«  O  Conselheiro  Olegário  reunia  as  qualidades  de  historiador 
e  homem  de  lettras  às  de  um  dos  mais  notáveis  jurisconsultos 
brasileiros.  Os  seus  trabalhos  publicados  em  avulso  ou  nas  prin- 
cipaes  Revistas  Jurídicas,  crearam-lhe  uma  aura  de  jurisperito, 
que  lhe  sobrevive.  O  seu  trabalho  intitulado  «  Pratica  das  Cor* 
reições  »  é  um  vasto  e  solido  repositório  de  toda  a  legislação, 
de  incalculável  utilidade  para  os  jovens  magistrados. 

€  Elssaâ  altas  qualidades  intellectnaesa  briram-lhe  as  portas  de 
grande  numero  de  Associações  Scientiftcas,  Nacionaes  e  Estran- 
geiras, entre  as  quaes  sobrelevam  a  Sociedade  de  Geographia  de 
Lisboa,  o  AtheneudeLima,  e  o  Instituto  Geographico  Argentino. 

€  No  exercício  porém,  da  Presidência  deste  Instituto  exerceu 
o  Conselheiro  Olegário  uma  missão  especial,  tornando-se  o  seu 
principal  sustentáculo  após  a  mudança  do  regimen  politico  de 
nossa  Pátria. 

€  Com  pasmosa  actividade  em  sua,  aliás  robusta,  velhice, 
com  um  critério  que  só  a  um  velho  philosopho  do  direito  é  dado 
desenvolver  em  situações  delicadas  e  por  vezes  embaraçosas» 
soube  o  Conselheiro  Olegário  conjurar  difflculdades  e  remover 
embaraços,  porventura  antepostos  á  corrente  normal  da  vida 
económica  do  Instituto. 

€  E  esse  inestimável  serviço  significa  que  elle  foi  o  pontifico 
deste  templo  modesto,  mas  que  é  o  tabernáculo  qne  mantém  as 
taboas  sagradas  de  todas  as  nossas  tradições. 

«  Observar  o  culto  que  n'elle  se  pratica,  é,  ideal  digno  dos 
mais  alevantados  espíritos.  Mas  essa  observância  requer  antos 
de  tudo  que  suas  aras  não  sejam  profanadas  pelo  olvido  dos 
praticantes  ou  por  idolatrias  de  qualquer  espécie  e  que  no  recinto 
augusto  do  suas  naves  não  so  commemoro  o  odor  cybaritico  das 
cebolas  cgypcias,  o  menos  so  sacrifique  em  honra  do  beserro  de 
ouro. 

«  Só  assim  sei*emos  dignos  exactores  desse  transcendental 
aspecto  da  Justiça,  ante  o  qual  estacou  a  concepção  genial  do 
philosopho,  tomado  de  sagrada  veneração,  o  poderemos  consci- 
enciosamente exercer  ease  mais  elevado  de  todos  os  sacerdócios: 
a  Justiça  da.  Historia);^. 


ASSEMBLÉA  GERAL  EM  W  DE  NOVEMBRO  DE  1906 
Presidência  do  Sr.  Marques  de  Paranaguá 

A's  3  horas  da  tarde,  na  sede  social,  presentes  os  Srs.  Marquez 
de  Paranaguá,  José  Francisco  da  Rocha  Pombo,  Max  Fleiuss,  De- 
zembargador  Souza  Pitanga,  Eduardo  Marques  Peixoto,  Ck>nse- 
Iheiro  Cândido  Luiz  Maria  de  Oliveira,  Barão  de  Alencar,  General 
Thaumaturgo  de  Azevedo,  Barão  de  Paranapiacaba,  Drs.  Alci- 
biades  Furtado,  Sebastião  de  Vasconccllos  Galvão,  Carlos  Lix 
Klett,  Monsenhor  Vicente  Lustoza,  Alberto  de  Carvalho,  Conse- 
lheiro João  de  Sá  Camelo  Lampreia, Manoel  de  Oliveira  Lima,  Josó 
Américo  dos  Santos,  Rodrigo  Octávio  Langard  Menezes,  Dr.  Ma- 
noel Cicero  Peregrino  da  Silva,  Dr.  Bernardo  Teixeira  de  Moraes 
Leite  Velho,  Clóvis  Beviláqua,  Dr.  Alfredo  Nascimento  Silva  e 
Dr.  Epitacio  Pessoa,  abre-se  a  sessão. 

O  Sr.  Presidente  saúda  o  Dr.  Clóvis  Bevilacqoa  que  pela 
primeira  vez  comparece  ás  sessões  do  Instituto  e,  em  seguida, 
declara  que  se  vai  proceder  á  eleição  da  Directoria  o  das  Com- 
missões  Permanentes  para  o  anno  de  1907,  devendo  cada  sócio 
apresentar  duas  chapas,  uma  com  os  nomes  dos  membros  da 
Directoria  e  outra  com  os  das  Commissões  Permanentes  e  designa 
para  escrutadores  os  Srs.  Drs.  Manoel  Cícero  e  Alfredo  Nasci- 
mento. 

São  recolhidas  23  cédulas. 

As  cédulas  recebidas  para  constituição  da  Directoria  dão  o 
seguinte  resultado : 

Para  Presidente: 

Marquez  de  Paranaguá 22  votos 

Cardeal  D.  Joaquim   Arooverde 1  voto 

Para  l**  Vioe-Presidente: 

ViiConde  dd  Ouro-Pret) 20  votos 

Barão  Homem  de  Mello  , 3    > 

4323  —  32  —  ToMí  lxxx.  p.  ii. 


.r^i--  ' '"  "*^ 

para  Of*^**''  - 
^j^e  4e   Aflbaao  Cel»i*- ,     *        23   ¥o4aB 

p^fa  Tlieaaamlro  : 

CQ|ll'Il^I^A^ol^  ArttiQp  'lninu^rãai  .     •    «    «        33  vatot 

A'  vi3ta  do  resultado,  o  Sr.  Presideate  proclama  a  seguinte 
Directoria  : 

Presidente.  Marquez  d»;  Parana^.1;  l«  Vice-Presidente, 
Visconde  de  Ouro  Preto;  ^**  V^ioe-Preâidente,  Barão  Homem  de 
Mello;  3<»  Vice-Presidente,  Disemb/irj^ador  A.  F.  de  Souza  Pi- 
tanga; i°  Secretario,  Max  Fluiuss,  2**  Secretario  Alcibia«ies  Fur- 
tado; Orador,  C^jade  do  AíToiísj  Cel>o;  Thesoureiro,  Commen- 
dador  Arthur    luimarães. 

O  Sr.  Presidente  agradece  a  prova  de  apreço  que  acaba  de 
receber  dos  seus  illustros  consócios  e  declara  contar  com  a  va- 
liosa cooper  ição  de  todos  para  desempenhar  a  honrosa  funcçáo 
de  que  foi  investido. 

São  era  se«<uida  apuradas  as  chapas  recebidas,  contendo  os 
nomes  dos  membros  escolhidos  para  as  Commissões  Permanentes 


n 


SESSÃO  DA  ELBIÇÃO  DA  MBZA  B  GOMMISSÕES      499 

e  O  Sr.  Presidente  proclama  eleitos  por  maioria  de  votos  os  se- 
guintes: 

Gommissões  Permanentes: 

Fundos  6  Orçamento  —Visconde  de  Ouro-Preto,  Conselheiro 
Tristão  de  Alencar  Araripe,  Dr.  José  Américo  dos  Santos, 
Barão  de  Paranapiacaba  e  Belisario  Pernambuco: 

Estatutos  o  Redacção— Max  Fleiuss,  Dr.  Manoel  Cicero,  Dr. 
Alfredo  Nascimento,  Conde  de  Affonso  Celso  e  Arthur  Gui- 
marães; 

Manusoriptus— Conselheiro  J.  da  Costa  Barradas,  Dr.  Felis* 
bello  Freire,  Dr.  Roirigo  Octávio,  Dr.  Manoel  Álvaro  de  Souza 
Sá  Vianna  e  t^duardo  Marques  Peixoto. 

Historia— Visconde  de  Ouro  Preto,  Dr.  Leite  Velho,  Conse- 
lheiro Cândido  de  Oliveira,  Sylvio  Romèro  e  Capistrano  de  Abreu; 

GeographJa— Barão  Homem  de  Mello,  J.  F.  Rocha  Pombo, 
Conselheiro  Salvador  Pires  de  Carvalho  Albuquerque,  Conse- 
lheiro J.  M.  F.  Pereira  de  Barros,  e  General  Dr.  Gregório  Thau- 
raaturgo  de  Aze  vedo. 

Archeologia  e  ethnographia:  Dr.  Epitacio  Pessoa,  Dr.  J. 
Barbosa  Rodrigues,  Dr.  Alcibiades  Furtado,  Desembargador  A. 
F.  de  Souza  Pitanga  e  Conselheiro  João  Alfredo. 

Admissão  de  Sócios— Barão  de  Alencar,  Conde  de  Affonso 
Celso,  Dr.  Miguel  de  Carvalho,  Dr.  Manoel  Cicero  e  Dr,  Leo- 
poldo de  Bulhões. 

O  Sr.  Fleiuss  pede  a  palavra  e  apresenta  a  seguinte  pro- 
posta, que  ò  unanimemente  approvada: 

«De  conformidade  com  o  que  estabelece  o  art.  12  dos  Es- 
tatutos approvados  pela  As^embléa  Geral  de  9  e  16  de  abril  do 
corrente  anno,  propomos  se)am  elevados  a  beneméritos  os  se- 
guintes sócios  honorários,  que  estão  nas  condições  de  merecer 
semelhante  prova  de  nossa  estima  e  consideração  : 

Barão  de  Capanema,  admittido   em  19  de  outubro  de  1848; 

Josó  Maurício  Fernandes  Pereira  de  Barros,  admittido  em 
19  de  setembro  de  185Ô; 

Barão  Homem  de  Mello,  admittido  em  3  de  junho  de  1859; 

Barão  Ribeiro  de  Almeida,  admittido  em  1 1  de  dezembro 
de  18Ô6; 
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BaT&c»  do  RJo-Braiico,  admittido  7  de  novembro  de  1867; 

Joaquim  Pires  Machado  Portella,  admittido  em  17  de  joDho 
de  1870. 

Thompz  íiarcez  de  Paranhos  Mootencgro,  idmittuio  era  10 
dê  m&io  de  187d, 

Sala  dafl  Be9S(>3s  do  IniUtuto  Histórico  c  Oeographico  Brazi- 
leiro,  em  81  de  noirembro  do  l9íÍG.—  -Mfuj  Fieius.—  Álcibiadês 
Furtado. —  ^4»  F.  de  Soma  Pitanga.^  Aí,  de  Ohveira  Lima^  — 
Barão  de  Parnnapiaeab'! . —  Ridrigo  Ockivio , —  Monsenhor  Ví- 
csnte  Luíiosa, —  AUfeíHo  de  Carvaíhú* —  Rocha  Pombo, —  Edu- 
ardo Marques  Peíir^ío. —  João  de  Sd  Camello  Lampreia. —  B,  T, 
d0  Moraes  Leiís  Velho ^ —  Epiiacio  Pessoa.» 

l^vanta*se  a  sessão  és  4  horas  da  tarde. 


Dr,  Alfhkim)  Nascimento. 


AN NEXO 


« 
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INSTITUTO  HISTÓRICO  E  GEOGRAPHICO  BRAZIIEIRO 

EM    15   DE   JULHO    DE    1908 

Organizado  (!•  inteira  conformidade    com  o  art.  79  dos   Bstatutos 
de   16  de  abril    de   1906 


Presidentes   honorários 


Conde  d*Ra 

D.  Miguel  Juarz  Celman 

Dr. Manoel  Ferraz  de  Cam- 
pos Salles 

Qeneral  D.  Júlio  A.  Roca 


Dr.  Francisco  de  Paula 
Rodrigues  Alves 

Dr.  Affonso  Augasto  Mo- 
reira Penna 


DATA     DA    ADMISSÃO 

RBSIDBNCIA 

16  do  set    do  1864.... 
13  de    »     de  1883.... 

França. 

Republica     Ar- 
gentina. 

12  .Io  maio  d-  18  •9... 
7  de  julho  (ie   1899.. 

São  Paulo. 
Ropublica      Ar- 
^'ODtina. 

6  de  dez.  de  1902... 

São  Paulo. 

17  de  out.  de  1907.,, 

Ri«)  de  Janeiro. 

Soolos  Beneméritos  (em  nTimero  de  10) 


1 

2 

3 

4 

5 
6 
7 
8 
9 
10 


Barfto  de  Capanema 

Barão  Homom  de  Mello.  .• 
Barão  do  Rio-Branco  .... 
Thomai    Garcez    de    Pa- 
ranhos Montenegro.... 

18  de  out.  de  1818... 
3  d.í  junho  del85y.,. 
7  de  nov,  do  1867... 

10  do  maio  de  1878... 

Rio  do  Janeiro. 

»      »         » 

Bahia. 

17 

18 

i9 


ri 

2S 


mafi  Tidal  • 

Manoel  Vtlííimíl  BIjqoo  *> 
Guilherme  A.  S^oaa©  *  — * 
D.  Carlíw  [.uiz  dAmour. . 
Cardeal    D.    BUri^o  Utín 

piiUfi  det  Tíidaro 
;\[mírantfr  auetuíIo  é&  Cãa 

ti  lho    Brirreto    di?    No- 

D.    Jeronymo    Thouio    «ta 

SHra 
D.     ^^raociico     do     ^go 

Maia 
Adri&a  de  Ocrlaclie 
Cardai)  L  Í>.  Joa  luim  Afco- 

Terde 
0-nií?^l beiro     Joio   ije  Oii- 

vcira    Sã   CaJiieUj    1,;jtii 

preia  ■,.«,♦...,,....,* 
CardeaE   D  .íâronjnio  Mai 

Ootti  * 

Alfiirracle  FranaiacL)  Joa 

fiuiín  Ferrwir^i  d'»  Ama- 
ral ' 

CoQsoIheiro  MitiopJ  Anl^ 

niolmirted^  A;tív*tíd>*. 
Dr,  Jayice  C  ^Il■*iatltitl>  de 

Freitíis  MuQi/  '......** 

Ot?rii';rrd    l''rajiíisco   M.iriji- 

íla  Cunha',  ..,,..,,,,,»» 
0.     l^^dru     d«    itrleaij^    t 

líra;H^:tni;;i **..*. 

Hr      Al  rei! o    K u ^ -" /i i o    d t^ 

Aliu  iJ.i  Maia.^, , 

Dr.  .!o;i[juÍMi  Da^rta   Míxr- 

linho  .  .,*,,,,.», 

Barão  dí*  lii  fíirro  *,,*... 


;ii 

-      de  1897... 

Rio  de  Ja&«ÍJO. 

15 

m.iio  do  1898.* 

Portugal. 

14 

uui,  dfl  189S.„ 

ItaUm. 

2^ 

iiuv<  de  Í89S.. 

Portugal. 

n 

i>ul.  de  t89:>.,. 

Sáo  Pattlo. 

\u 

n-iv.  d»  1.^.1*^*,,. 

Portugel. 

m 

í.brihh-^   \\m.. 

« 

ii 

jujjÍHi  du  19vJ0, 

FlííllÇ». 

*" 

a,.^ft'í'i  tU  í9m. 

^âii    Paulo, 

IO 
12 

t      de  1900, 
out*  d-  l^K)... 

Rin  df>  Janeiro. 

^ 
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29 
30 
31 
32 

33 
34 
35 
36 
37 

38 

39 

40 
41 

42 

43 
44 

45 

4') 

47 

48 
49 
50 


Visconde  de  Oaro  Preto. 
Dr. Emílio  Aueusto  Goeldi* 

Eduardo    Mufler* 

Dr.     Epitacio     da     Silva 

Pe8803   ••••■•>•••••• 

Dr.  Manoel  B.  Otero  * 
Dr.  Susviela  Quarch*. 
Dr.  Sabino  Barroso  Júnior 
Anselmo  Hóvia  Riquielme  • 
Barão  Ernest  de  Hess  War- 

tegg  • 

General  Adriano   Augusto 

de  Pina  Vidal 

Alberto    dos    Santos  Da- 

mont 

Duaue  dos  Abruzzos 

D.  Luiz  de  Orleans  e  Bra- 
gança  

Dr.  Manoel  de  M  lio  Car 

dosa  Barata 

Barão  de  Muritiba 

Manoel  Estrada  Cabrera  ' 
Dr.  José  Joaquim  Seabra. 
Dr.  José  Leopoldo  de  Bii- 

Ihões  Jardim 

D.  João  Braga 

D.  Júlio  Tonti  • 

D.  José  Joaquim  Vi.âra., 
Conselheiro  ÂugnatoOlym 

pio  Gomes  de   Castro.., 


DATA   DA    ADMISSÃO 


9  » 

10  * 

10  » 

27  » 

29  » 

29  » 

2  ád 

8  » 

25  » 

21  » 

li  > 

18  » 


noT.  de  1900. 

dez.  de  1900. 

•   de  1900, 

março  de  1901 
maio  de  1901. 
»   de  1:^01. 
maio  de  ir02 
agosto  de  ir02 

junho  de  1903 

agosto  de  1903 

set.  de  1903. 
»      dtfl903. 
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6    »    nov.  de  1903. 


20 
12 
26 
28 

28 
21 
30 
6 


maio  de  1904. 

agostdde  1904 

»        de  1904 

abril  de  1905. 

»  de  1905. 
julho  del905. 
abril  ddl906. 
maio  de  1907. 


13    »    maio  de  1908 


Rio  de  Janeiro. 
Suissa. 


Rio  de  Janeiro. 
Uruguay. 

» 
Rio  de  Janeiro. 
Chile. 

Allemanhl* 

Portugal. 

França. 
Itália. 

França. 

Pará. 
França. 
Guatemala. 
Rio  de  Janeiro. 


Petrópolis. 

Portugal. 

Ceará. 

Rio  de  Janeiro. 


Sócios  offooti708  (em  Bumero  de  50) 


Commendador  Angelo  Tho- 
maz  do  Amarai. ....... 

Dr.     Benjamin     (Yanklin 
Ramiz  Galvão  .• 

Dr.  João   Barbosa    Rodri- 
gues  

Barão  de  Teffé  

Almirante    José    Cândido 
Guillobol 

JoãoCapistrano   de  Abreu. 

Visconde  de  Ibituruna .... 

Dr.  Arthur  ludio  do  Bra- 
zile  Silva 

Commendador    José    Luiz 
Alves  

Dr.  Alfredo  do  Nascimen 
to   SiUa 

^Vrthur  Sauer  * 


10 

out.  da  1851.. 

Rio  de  Janeiro 

16 

agosto  de  1872 

» 

»   '  » 

29 
27 

set.  de  187(5.. 
out. 1882 

» 
•  » 

24 
19 
13 

nov.  de  1882.. 
out.  de  1887. 
julho  de  1888. 

» 
» 

31 

agosto  de  1888 

» 

31 

»    de  1888 

» 

12 
19 

dez.  de  1890.. 
junho  de  1891. 

....  .  íí  ■ 

t  \ 

36 


42 


Condo  i\e  Ailbiiao  i]rljo*. 
Dr.    Tr  átio   de    AEt*iic:ii 

iVrarípe  Jauior  ,»..,,.,, 
Dr.  Evíirúto  Nun.  s  Pír« 
Dr.     F'>aíJ€ÍBCO      Baptièta 

Mariíuea  Pinliflira  * 
Dr.  Aínaro    Cavalcaíiti 
Dr.    Paulino  JoBé  Soarei 

da  Sou?» 
Dr.     Maíiool     Álvaro    de 

Sou^a  Sà  Viaana 
Coronol    0rt     Jotioc  ucio 

Sfiraedollo  Corrêa 
Dr,  José  Américo  do*  Saa- 

los 
Dr.  Mígtiel  Joamiim    Ri 

beiííj  do  Carvalbo 
General    DiODy^io    E.     d© 

Castro  Oirqneira 
Desembargador     AiLtoQio 

F*  d^  ^onza  Pitanga 
JoshJ  Frniicií^co   íta   Bocha 

Pombo*  ..... .p. 

Max  Finíufti. 

Geú  rai  Dr^Or-gorlí  Tham- 

matur^o  da  AseTailo.*. 
Orvillí)  Ádalbiirt  Derbi". . 
Comninuríunta  CarlOr^  vSdaT 

ilt3  01  v^ira  Fr4?itati* ., . . 
Dr,  RodrÍ!70  Oclav^io  do  L, 

Meii>'/cB  ..^. t** 

Major    Bolisario  Perna m- 

b  LI  ro * . . , , 

Dr.    Ptídru    Augii-to  Car- 

lieiro  Les  3. . . , , .. 

Dr.  Sjlvio  Roiiirir<t. . », , » . 
COíiao]  beiro  Riiy  Barbosa 
De^caibargador     SaWadúr 

Piro^  d    C»  0  Albuquor- 

i]  ui> , 

Dr.  Bernardo  T«^i?tfir.i  do 

Mora  s  LÉjite  Volbo  •-.,. 
Dr .  liiuclydoa  da  Cunba. . . 
MoUâí-íabor  Vicento  l^J.as- 

tu«a  de  Lidia* », . . ^  ^. -. 
Dr,  Alltí^rto  r!,j  Cnr valho. 
Edil  a  Tl  lo  Mar^uea  Pi^ixoto 
Copiiiel  .íeeulnu   da    Silta 

Mr-lNi ,. 

ConBiHbaira  Cândido  F^uiz 
Maria  dt^  OliTeira. « .  é  é  . 


t3 


Jnnlio  de  t8dS 
omt*  d«lí©9.. 
dai«  da  1899., 

■      dei899.. 

-  de  1^9, , 
abril  d©  1900* 
agtato  áa  1^00 


ds  1900 
da  i900 


f      de  19CJ0 
ont.  de  mo,. 

*       dal^H).. 

>  de  19H10, 

a^oato  d<  idílj 

■       de  í\mi 

»      de  1901 

maio  dd  1902,. 

jonbo  de  1902. 

abril  de  VM\- 
»      da  1903. 

junbo  á*^  I9n3. 
aet.  da  19;i'i.. 
ou(,    ta    l!'0:j. 

>  do   um. 

junho  dâ  1904. 


etropoIiSp 

io  d«  Janeiro « 


itheroy- 

io  de  J «D eiró. 


r\ 
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43 

44 
45 

CommendadorArthur  Fer- 
reira   Machado    Guima- 
rães   

Dp.  Alcibíades  Furttdo... 

Dp.  Manoel    Cícero  Pere- 
grino da  Silva 

9 
17 

21 
21 

4 
15 

20 
40 

»    dez.de  1904.. 
»    julho   Uí  1905. 

»        »      do  1905. 
de  julho  de  1905 . 

»    dez.  de  1905.. 
»      out.  de  1906 

»    maio  de  1907. 
»    junho  de  1907. 

»        »             » 
»        »             » 

46 
47 

Barão  de   Paranapiacaba. 

Dr.    Joaquim    Xavier    da 

Silveira  Júnior 

Rio  de  Janeiro. 

48 
49 

50 

Dr.  Clóvis  Boviiaqua 

Dr,  Ausrusto  Olympio    Vi- 
veiros de  Castro 

Dr .  José  Carlos  Rodrigues 

»      »          » 

»      »          » 

SooiOB  correspondentes  (em  nxonero  de  100) 


10 

11 

12 
13 

14 

15 

16 

17 

18 
19 

20 
21 


Barão  de  Guajará... 
Vicente  Q .  Quesada  ' 


Dr.  José  António  de  Aze- 
vedo Castro 

Pedro  Wencesláo  de  Brito 
Aranha  • 

Dr.  Francisco  Augusto  Pe- 
reira da  Coat  a 

Antou  o  Ribeiro  de  Ma- 
cedo   , 

José  W-rissiino  de  Mattos, 

Dr.  Virgílio  Martins  de 
M  lio  Franco 

Aníbal  Echeverria  y 
Reis* 

Bouquet  de  la  Grye  * 

Alexandre  Sorondo  * 


Constantino  Bannen  *.... 

Dr .  Rodolplio  Marcos 
Theophilo 

Dr,  Brasilio  Augusto  Ma- 
chado de  Oliveira 

Dr.  Felisbello  Firmo  de 
Oliveira  Freire 

João  Damasceno  Vieira 
Fernandes , . 

João  Baptista  Perdição  de 
Oliveira 

Arturo  de  Léon  • 

Argexnir  j  António  da  Sil- 
veira  

Barão  do  Studart 

Dr,  António  Olyntho  dos 
Santos  Pires • 


8 

7 

de 

» 

nov.  de  1866. 
dez.de  1883.. 

Pará. 

Republica     Ar- 
gentina. 

24 

» 

julho  de  1885. 

Inglaterra. 

7 

» 

agosto  de  1885 

Portugal. 

9 

» 

dez.  deiaSÔ.. 

Pernambuco. 

19 
16 

» 
» 

out.  de   18S7. 
nov.  de  1887.. 

Paraná. 

lUo  de  Janeiro. 

31 

» 

agosto  de  1888 

Minas  Qéraos. 

25 
29 

29 

» 
» 

» 

» 

otít.  d()1889.. 

»      de  1889.. 

nov.  de    1889. 

»      de  1889. . 

Chile. 
França. 

Repubnca     Ar- 
gentina. 
Chae. 

11 

» 

julho  de  1890. 

Ceará. 

12 

» 

set.  de  1890.. 

Sâó  Paulo. 

2.) 

» 

»      de  1890.. 

Rio  de  Janeiro, 

2i 

» 

out.  de  1890.  • 

Bahia. 

19 
3 

» 

» 

junho  de  1890. 
»      de  1891. 

Ceará. 
Uruguay. 

25 

20 

» 

» 

set.  de  1891.. 
maio  de  1892. 

São  Paulo. 
Ceará. 

4 

» 

maio  Ae  1804. 

Rio  de  Janeiro. 

R1VI5TA  DO  ixsnrmrro  bi^torico 


K 


L_ 


NOMES 

naiA  Bk  Atmi^^Q 

nsaiDE^ciA 

1 

Dr,  António    MartiiiA  de 
Atê¥«do  Pitíientol ' 

nhriltiftoo  Frederico  S«y- 
bold  ■ 

í    i 

1    > 
31    * 

31    1 
(1    1 

ÍÔ    1 

27    I 

8    ] 

22    I 

Í3 

13 

19 

9 

15    1 
iO    ^ 

24 

S 

3    1 
3 

2H    1 

2í^i 

10 

9 

2:í 

*3 

ai 

23 
18 

*  jttnha  de  1894 

»        de  1894 
^    marQo  de  ií!9ã 

>        d%  1895 
ai^osto  de  1895 

>      de  i^í5 

^    oiiU  de  1895.. 

*  Agosto  d  ^  1896 

*  aet.  de  1896.. 

*  iioT*  de  1896,. 

>  »     de  I89i^., 

»    d<»s.  del89e.. 
i    jtinliQ  do  1S9T, 

■    lât.  de  1897.^ 

»    dez*  del89«., 

è    »ot.  de  1999.  p 
i    ndT.  del$99,. 

i      »      de  1899., 
»    dez,  de  189:*.. 

p         *      dn  1900 
.          #       deííKlO 
»    ^eU  de  1900.. 
i    out.  de  1900., 
.    dei.  ác    1900, 

>  íjgosto  de  1901 
.          >      de  190Í 

*  *      de  1901 

>  »      de  ÍOni 
P         *      de  1901 

»       dr  1901 

>  oUtt  de    1901. 

Min  tf  Oaraes, 

Allemanhap 
PortngaL 

Portm^al. 
BeTfiea. 

'1 

João  Lo  cio  d  '  AieTedo, , , . 

Gabriel  do   UonU   Perm- 

•»a    *,,.. * .,. 

moei  de  Oliveira  lãm^.  > 

,    Cinciíísio   C6$ar    da 
Silra  Br&G^a  -. 

BS 

Rayinando  Cyriaco  AKe» 
da  Cnnha ,..*..«..*., ,É 

Faxii 

£9 

Henri^e  Mae^rpiea  de  San- 
ta  Roaa, .**.*,*.....,,. 

t 

30 
31 

32 

Dr.  Joãfjcitn    AnrJ?lio  Nâ- 

bnco  de  Araajo  , , * 

Joaé  Clemi^ntijio  Soto  *, . , , 

Padre  Eapha/ 1  Maria  Qa^ 
Unti   *. 

E«tada«  Unidoa. 
Eepnblica     Âr- 
^anlina. 

Rio  de  Janeiro. 

a-í 

André  Peixoto  de  Lacerd;* 
Werneok* 

V           >                  > 

T  ane  redo  d  o  Amaral * 

D.  Joaquim    SilTerio    d* 
Son^a  - -!.•>, 

SaoPattln, 

Mínaa  Geratt* 

n 

Dr.    Adelino    Aufrutto  de 
T.nna   Freire. ,.,,,,.  i,^, . 

P^mambnco. 

Te  Júlio  Mariy .*. 

onel  Honório  Lima  , . . 

^í-\  António  Zeferino  Ca !!•« 

dido  *...,.«,..,......,. 

Rio  de  Janeiro» 

»       >           m 

Portugal. 
Ríípunlira      Xf- 
irentina. 

Africa. 

41 

Adolphtí  Saldías  * 

José  Aotonio  L^jnael  Gra- 
ciaa  *n -,,.,* i,. ,. 

42 

Philotflio  PereLríi   de  An- 

\sla. 

4:i 

D,    Ffãncisco    Botrarnl  y 
SanK  *,..■ 

Roapanhat 
Pomambiico» 

44 

Dr.  Sííb-ifltiao  de   Va^con- 

45 

ErjPfdino     Apastipho     dt> 
Leát"» ,^ . . 

Paraná. 

4n 

Dr.    Aotonio    Augusto  df! 
[^iijia ...*,..,. 

Min^ís  Harae^. 

47 
48 

AITrotlcj  Roiii>nrio  Mart  íds  . 
Cândido  Cosia.  L 

Paraná, 
E^ipirUu  S^nto^ 

São  Piíulo. 

49 

[iiolda  Júnior,.....,,..» 

50 
S2 

Dr.  Nelson  de  Senníi,  ♦ , . . 

Sebastião    Paraná    de   Sá 

Sunto  Maior, « .,, »« .. « . , 

Horácio  de  Csrraltio 

Piiraná* 
São  Paato, 
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53 

José  Vieira  Couto  de  Ma- 

galhães. .•••• ••«• 

18 

deout  .  de    1901. 

S.  Paulo. 

54 

Dr.    Affonso      Ari  nos    de 

Mello  Franco 

6 
6 

» 

» 

»      de    1901. 
»      de    1901. 

9          9 

55 

Dr.  Alfredo  de  Toledo.... 

»          » 

5'^ 

Carlos  Lix  Klett  • 

6 

» 

»      do    ll^Ol. 

Rio  de  Janeiro. 

57 

Erii3sto  Queiada  * 

0 

» 

»      de    1901. 

Republica     Ar- 
gentina. 

58 

Dr.  Manoel  Ferreira  Gar- 

cia R  dondo 

30 

» 

maio  dd  1902. 

São  Paulo. 

59 

Dr.  Martim  Francisco  Ri- 

K^%/^^     A     %■  %AA^'« 

beiro  de  Aidrada 

24 

» 

out.  do   1C02. 

»              » 

00 

Dr.  TheoJoro  t^ampaio... 

24 

» 

»      de    19J2. 

Bahia . 

61 

D.  Minoe)  Amunategui  *. 

6 

» 

dez.  de  1902.. 

Chile. 

62 

D.  l!^iuiIio  Hodriguez  Men- 

doza  • 

6 
8 

» 
» 

»      de  1902.. 
maio  de  1903. 

63 

Anselmo  de  Andrade.*.... 

Porlugal. 

64 

Dr.  Albino  Alves  Filho... 

22 

» 

»      de  1903. 

Minas  Geracs. 

65 

Dr.  Joé    Manoel    Cardoso 

de  Oliveira 

22 

> 

»      de  1903. 

Petrópolis. 

66 

Dr.  Augusto    d(í  íSiquoira 

^                   %AW      A  «/^Vv#  • 

Cardoso 

2') 

» 

junho  de  1903 
julho  de  1903. 

São  Paulo. 
Hespanha. 
Rio  de  Janeiro. 

67 

Laureano  de  Figucrola  •. . 

24 

» 

68 

Coronel  Erntsto  Senna... 

11 

» 

set.  de  1903.. 

6Í* 

Dr.  José  Maria  Pereira  de 

Lima  • , 

11 

» 

»      de  1ÍH)3. . 

Portugal. 

70 

Victor  Ribeiro  * 

U 

» 

»      de  1903.. 

71 

Visconde    de    Sauches  de 

* 

Baena  • 

11 

» 

»      de  1903.. 

» 

72 

FranciiiCo  de  Campos  An- 

drade  

4 

» 

dez.  de  1903.. 

São  Paulo. 

73 

José     Feliciano     de     Oli- 

veira  

19 

» 

toT.  de  1904.. 

74 

Dr.  Vicente  Forrer  de  Bar- 

* 

ros  Wanderley  e  Araújo 

3 

» 

junho  de  1904. 

Pernambuco. 

75 

Alberto  Pimentel  • 

23 

» 

»      de  1904. 

Porlugal. 

70 

Dr.  Al 'redo    Ferreira    de 

Carvalho  

7 

» 

julho  de  1905. 

Pornambuoo. 

77 

Dr.  Luiz  Gonzaga  da  Silva 

Leme 

21 

» 

»      de  1905. 

São  Paulo. 

78 

José  Jacintho  Ribeiro.,.. 

4 

» 

agosto  de  1905 

»         » 

79 

Bernardo  Horta  d  ;  Araújo 

18 

» 

set.  de  1905*. 

Rio  de  Janeiro. 

80 

Dr.  João  Pandiá  Calo^'eras 

18 

» 

»      de  1905.. 

Minas  Geraes. 

81 

Dr.  Joaquim  Nogueira  Pa- 

ranaguá  •... 

24 

» 

dez.  de  1905.. 

Piauhv. 

82 

Dr,  Diogo  de  Vasconcellos 

4 

» 

»      de  1905. . 

MinasGeraes. 

83 

Dr.Josó  Pereira  Rego  Filho 

2Õ 

» 

junho  de  1906. 

Rio  de  Janoiro. 

84 

Dr.  Bernardino  Luiz   Ma 

chado    Guimarães  • 

9 

» 

julho  de  1906. 

Portugal. 
Uruguay. 

85 

D.  Daniel  Garcia  Acevedo* 

3 

» 

set.   de  1900.. 

86 

Dr.    Arlhur    Orlando    da 

Silva 

8 
8 

» 

out.de  1906.. 
»      de  1906.. 

Pernambuco. 
Cuba. 

87 

Gonçalo  de  Quezada  * 
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NOaiííB 

DATA    DA    A4>Vt-íiÃ0 

KEtlUE^a  C\JL 

m 

89 

Df.Ad.*]pho  ÂUíniAlo  Pinto 

20    . 
20    » 

20    > 

Ul    , 
30    d-^ 

m  » 

maio  de  19(>7. 
•      de  J  907 

jttlhií  d«1907- 
»      do  f 907. 

sot.  de  líJO-.. 

»      d»IW)7,. 
Bíii.  de  líí'7,^ 

»      doly07. 

São    Patilo.         1 
All^maiih^. 

Rio  de  Jauoiro- 

f»f 

Paulo  Barroto  i«^,«<,-«    . 

í»2 
93 
9:1 

Dr.    Augufito   Tavsrea   de 

Lyra , 

Dr,  VijicuQzo    QroMi  *, , . . 
Dr,Aní  onio  Jausan  dú  Faço 

■        a              * 

Itália. 

Bio  de  Jaaeiro* 

Miuni  Gora©», 

Çfí 

• 

, 

qs 

Pi% «««*«•««••««» 

9^* 

\m 

.»»». .4«««»». «.«,.,.. 

i 

2 
3 
4 

Soak 

Dr,     D  *roiDgos   Jiiaé    No- 
/ueípji  Jiuuuiiril+ií. ,  - . » -  - 

<" on (1  e  de  Fi ru <í i red t> ^ » * . . 

r:aiiilid"  Gaifr^.,,, 

Aatozuo  Jo&É  DÍ9^de(]âfi- 
tfO 

3  ^e&f&UoT$i 

7  d«  <!«;$,  da  1^3'*, 

1    #    agoi^tu  dl*  f8íiN^ 
>í    »    ftâtp  dí»  1^%,. 

38    >    nov.   da  J89i. 
5    »    doa.dfl  JíífK),, 

5  .      »      dô  Í89CK. 

i2    *      m      do  1S90.. 

6  -     março  rio  J89i 

6  »        »       do  1801 
i    »    abnl  díA  tS^^l. 
Sm         »       dti  1891. 

23    »    agosto  do  lS9i 

0   «    oul,  do  lesK. 
4    T     d^.  do  í':91.. 

!7     »     out.  do  18i)7.. 
17     -      »      de  1897  . 

7  *    julho  de  18ví9. 

Sío  Paulo.             1 
Rio  dií  J4)0elro. 

*      *          * 

>      >          * 

5 

B 

7 

8 
9 

Conde  d&  Leopoldina.*.*. 
Luií    Joftí^   Leoq  do    OJi* 

çeir:*  ..*-..*.,.*....,,,. 
Cc^ii.iQâudftdor  TuMat  Lau- 

ri:*no  Fij^^u  ira  do  MeHo 
Barãn  de  Quíiptim. ....... 

Luiz.  Augu-to  da  Silva  Cii- 

ne  lo* 

w        m             M 

*           9                  > 

»          k                * 
KV                   > 

PnrtuçaL 

Riu  do  Janoiró. 

«       >            * 

10 
ii 

13 

íifiá    -leMenií^s  Tota 

Viftcondo    de   Morao^   *... 

M.inoel  Joaé  da  rouatoa  *. 

Juart    Jú.iquim    da    Fríinço 

iuoi  ir-»**.,     .a.»!. 

U 

(ti 
17. 

I.IIÍ3Í    Ribííro  Ooiin?a...    . 
CoiJim 'Qd  ítlor   hwi  Atvo- 

lU  >i'va  Porto. .... 

Lui*  Martin»  do  AsiiiirãL 
Viftcoad  ■  da    Thíjyde  *-  - . . 

*       *            w 
■       #            r 

Portugal- 

O  sií^^nal   •    indica  que  o   sócio  ó  eitrang 'iro. 

Secretaria  do  íustituto   Histórico  e  Geographico    Braziloiro,   15  de 

julho  do  1908. 

O  chefe, 

Lafayette  Caetano  da  Silva 
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Hoo  facit,  ut  longos  darent  bane  gasta  per  annot 
Ei  poisiat  será  posteritate  frai 


KJO    DE    JANEIRO 
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sentaaog  nas  sessoei  anniTersariaB. 

Oi  Bocios  são:—  efleclÍTOs  em  nomero  de  50,  eorretpondenl 
de  100,  hoDorarioe  em  numero  de  50,  beneméritos  em  ns: 
bemfeitoree,  havendo  uma  classe  de  presidentes  honorários,  i  < 
pertencer  o  chefe  do  Estado  e  os  chefes  de  ootras  nações. 

Admittero-ee  como  sócios,  tanto  os  naeionaes  como  oe  estr 
aute  o.Tereciíiiento  de  obras   e  apresentação,  por  escripto, 
candidatura. 

Os  sócios  do  Instila  to  têm  como  disttnctÍTos  nm  oollar 
ouro  e  uma  roseta  de  eòr  asul  celeste. 

As  sessões  ordinárias  do  Instituto,  a  que  podem  assistir  I 
realizam-se  mensalmente  de  Abril  a  Outubro,  &  noite. 

A  correspondência  e  todas  as  remessas  devem  ser  dirigida 
tario  e  encaminhadas  para  o  Instituto,  aberto  todos  os  dias  d 
manhã  ás  5  da  tarde. 

Presidente  do  Instituto 

(1908) 

Barão  do  Rio-BraDCo. 

Commissão  de  redacção  da  Revist 

(X908) 
Max  Fleiuss. 
Conde  de  Affunso  Celso. 
Alfreio  Nascimento. 
Augusto  Olympio  Viveiros  de  Castro. 
Manuel  Cicerc  Peregrino  da  Silva, 

V    Secretario  Perpetuo  do  Institut 

Max  Fleiuss. 

Thesoureiro  do   Instituto 

Arthur  Ferreira  Machado  Guimarães. 

Bibliothecario  do  Instituto 

Dr.  José  Vieira  Fazenda. 


AVISO 

Art.  54  dos  Estatutos  : 

€  Os  sócios  quo  satisílzorem    a  jóia  e  as  coutrihuiçi 


